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Sendo  em  lodo  o  tempo  dlíBcuUosa  empreza,  a  de  escrever 
qualquer  Historia,  esta,  a  que  nos  destina  o  forte,  se  bem  suave 
preceito  da  obediência,  por  todos  os  seus  princípios  se  faz 
ainda  mais  arriscada,  tanto  por  parte  de  quem  a  escreve,  e  lhe 
deve  dar  a  alma,  com  que  ha  de  reviver,  como  pelos  elemen- 
tos de  que  necessita,  para  a  perfeita  organização  do^eu  corpo, 
e  das  partes  de  que  este  se  ha  de  compor.  Pelo  que  anos 
toca,  naõ  encarecemos  a  fmproporçaõ  da  escolha ;  porque  a 
julgamos  mais  Providencia  superior,  do  que  destino  dos  ho- 
mens. Pois  encarregando  os  in*elados  da  Província,  Ja  desde 
o  século  passado,  e  neste  presente,  a  dous  Padres  delia,  de 
sciencía,  e  literatura,  esta  occupaçaõ,  do  piimeiro  só  achamos 
alguns  apontamentos,  e  do  segundo  cousa  nenhuma.  A  estes  se 
Sfígulo  o  P.  M.  Fr.  Rafael  da  Purificação ;  mas  a  parca,  talvez 
invejosa  de  que  nesta  Obra  assentasse  a  maõ,  lhe  cortou,  com 
anticipada  cautela,  o  fio  á  vídn«  antes  que  para  isso  apparasse 
o  agudo  da  sua  peuna ;  e  assim  ficou  a  Provinda  como  orfafi 
da  honra,  e  gloria,  que  lhe  podia  resultar  se  pela  fraze  deste 
Mestre  corressem  os  characlercs,  e  expressoens  dos  seus  elo- 
gios. 

E  se  estes  sujeitos  de  (ao  distlncla  graduação,  c  literatura 
naõ  pudcfaa vencer,  o  que  nós  agora,  com  a  nossa  fraqueza,  c 
insufficiencia,  chegamos  a  conseguir,  razaõ  nos  sobra  para  en- 
tendermos fora  isto  naõ  tanto  disposição  dos  homens,  como 
Superior  Providencia,  que  rejeitando  para  emprezas  árduas  os 
mais  Sábios,  e  avultados,  escolhe  muitas  vezes  para  ellas  os  mais 
humildes,  e  de  menos  nota.  (a^  E  assim  naõ  encarecemos  por 
aqui  a  difficuldade  da  empreza ;  porque  ella  per  si  se  está  in- 
culcando. Mas  a  mesma  Providencia,  que  assim  taõ  suave- 
mente o  dispôs,  com  a  mesma  lhe  encaminhará  os  meios,  e 
mostrará  o  fim,  sempre  desigual  ás  nossas  forças.  He  verdade, 
que  occorrendo-nos  algumas  vezes  o  amortecido  descuido,  que 

(a)  Abscondisii  Iisc  &  Saplentibus.  Et  reyelasll  ea  parvuli».  MaV. 
i\.  28. 
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havia  naqiiclles,  a  qiiem  se  cõmellera  ostc  emprego,  me  sen- 
tia com  luins  repcnlinos  impulsos  para  clle;  mas  em  coDlíncnte 
aíTroxava  o  cspirilo  na  consideração  de  que  por  falia  de  ca- 
hedaes  necessários,  e  próprios  para  huma  lai  Obra,  ainda  que 
}lie  déssemos  principio  naõ  llie  cliegartamos  a  pôr  o  fim,  c  ser- 
viria cntaõ  de  Fabula  repelida  aos  que  repassassem  pela  me- 
moria o  nosso  alrevimenlo,  e  podcriaõ  contar  da  nossa  presu- 
mida ignorância  o  que  da  pobreza  de  outro  se  conta,  que  sem 
lançar  as  medidas  ao  cabedal  que  linha  ,  começou  a  obra,  que 
depois,  por  indigência^  naõ  pode  acabar.  (1))  E  principalmente, 
quando  para  tanto  empenho  nos  faltava  o  mais  solido  funda- 
mento, que  era  o  elTicaz  preceito  da  Obediência,  para  poder 
com  a  sua  virtude  superar  os  nossos  defeitos,  c  vencer  tantas, 
e  taõ  conhecidas  difliculdadcs.  (c) 

Também  se  naõ  fajúa  este  empenho  menos  difficil,  por  parte 
dos  elementos  precisos  para  esta  Chronica.  Eraõ  estes,  o  sup- 
plemenlo  certo,  e  irrcfragavel  das  noticias,  e  papeis  espallia- 
dos  pelos  Archivos  dos  Convénios  de  toda  a  Provinda,  c  seus 
Cartórios.  Para  estes  determinarão  os  Padres  da  Mesa  da  Dif- 
finiçaõno  Capitulo  Provincial  de  2  de  Dezembro  de  1752,  fos- 
semos o  companheiro,  e  Secretario  do  P.  Provincial,  para  que 
com  a  pensaõ  de  correr,  e  visitar  com  elle  a  Província,  pudés- 
semos entrar  melhor  pelo  trabalho  de  ver  os  seus  Archivos,  re- 
ver papeis,  c  esquadrinhar  noticias ;  o  que  tudo  fizemos,  sem 
reserva  de  algum,  e  sem  fugira  esta  laboriosa,  e,  (i  primeira 
vista,  quasi  infructifera  diligencia ;  porque  achamos  nelles  laõ 
pouco,  que  registar,  e  estes  em  tal  forma,  que  mais  nos  servia 
do  embaraço  ao  discurso,  do  que  de  norte,  e  luz  para  a  histo- 
ria, que  sendo  a  verdade,  a  que  lhe  deve  dar  o  ser,  e  alma, 
o  devendo  ella  constar  de  noticias,  c  documentos  certos, 
bem  se  deixa  ver  o  quanto  sem  estes  fica  diíTicultosa  a  sua  com- 
posição. A  isto  accrescia  outro  inconveniente  grave,  e  quasi  im- 
possível para  ser  vencido,  e  he  o  ser  historia  esta,  que  ha  de 
comprehender  naõ  só  o  passado,  também  o  presente,  o  moder- 
no, €  o  antigo.  Ese  qualquer  destas  partes  só  per  si,  e  sepa- 
rada, causara  notáveis,  e  evidentes  perigos  ainda  aos  Escrito- 
res mais  destros,  e  versados ;  porque  no  antigo  por  falta  de  no- 
ticias hc  perigoso  o  exame,  e  no  moderno  pelos  respeitos,  muy 


(l>)  Hic  homo  rtppil  aedificarc,  et  non  poluit  consummare.  Luc.  H.  30. 
{« )  Vir  ol)o«lii'nF   loí|uclur  vicloiiam.    Prov.  22.  28. 
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arriscada  a  expressão ;  (d)  quanlo  mais  nesta,  qae  se  ha  de 
compor  destes  doas  tempos,  e  taõ  encontrados.  Propomos, 
porém,  pela  verdade,  que  professamos,  de  naõ  faliar  com  o 
louvor  a  quem  o  merecer,  nem  menos  com  a  crítica  «nonde  for 
necessária  ;  mas  coid  taô  Justa,  ciirislaa,  e  Religiosa  medida, 
que  neste  modo  de  expressão  nao  seremos  predominados 
de  excesso  algum  exorbitante,  nem  de  paixão  para  a  critica^ 
nem  de  affecto  para  o  louvor. 

Satisfeitas  assim  as  partes,  que  constituem  arriscada,  sobre 
diíTicultosa,  esta  Obra,  ainda  nos  resta  outra,  escmduvfdaa 
roais  difficil,  e  lie  o  dar-lhe  titulo  adequado,  e  que  naõ  exceda  a 
fachada  do  titulo  a  mcdulla,  ou  substancia  de  dentro ;  e  por 
issodarenios  também  a  razaõ  do  que  lhe  damos.  He  este  o  de 
Orbe  Seráfico^  novo,  Brasílico,  que  em  fraze  mais  commfia,  he 
o  mesmo,  que  Ckronica  Seráfica  da  Provinda  de  Santo  AntO' 
nio  do  Brasil  da  America  Meridional,  e  Novo  Mundo,  cbamo-lhc 
Orbe,  e  novo,  naõ  porque  queira  dizer  que  he  novo  este  titulo 
de  Orbe;  poisja,  e  muito  antes  que  nós,  odeo  o  Padre  Guber- 
natisâ  sua  Obra,  que  escreveo  de  toda  a  Ordem^  intitulando  a: 
Orbis  Seraphicus ;  porque  nella  se  contlnhaõ  as  Actas  da  Fa- 
roilía  Franciscana,  c  Seráfica  espalhada,  e  dispersa  por  todas 
ns  quatro  parles  do  mundo,  como  Europa,  Ásia,  Africa,  e  Ame- 
rica, as  quaes  junlas  se  chamaõ  Orbe,  Redondeza,  ou  Mundo; 
e  Isto  bastou  áquellc  Author  grave  para  que  lhe  viesse  com  pro- 
priedade o  nome  de  Orbe  á  sua  Obra.  Da  mesma  sorte  se  faz 
próprio  para  a  nossa  este  nome ;  porque  a  esta  só  parte  da 
América,  na  qual  ha  de  ter  a  sua  parte  esta  historia,  chamaõ 
os  Authores  todos  Novo  Mundo,  naõ  obstante  ser  huma  só  parte 
delle.  Assim  também,  ainda  que  a  historia,  que  escrevemos, 
naõ  abarque  a  todo  este  Novo  Mundo,  mas  só  a  alguma  parte 
delle,  como  he  a  do  Brasil,  lhe  compete,  á  imitação  daquelle,  o 
o  nome  de  Orbe;  e  por  consequência  o  de  Novo;  naõ  só,  por- 
que novo  SC  chama  o  Paíz,  do  qual  esta  Obra  ha  de  conter  hu- 
ma grande  parte,  mas  também,  por  se  escrever  tantos  ânuos 
depois  dnquelie  de  Gubematis,  pois  he  fraze  commúa  no  mes- 
mo mundo,  quando  nclle  renasce,  ou  apparece  alguma  cousa 
com  o  nome  de  outra,  que  ja  houve,  para  distinção  do  antigo, 
chamar-se  novo,  o  que  he  moderno,  e  vem  depois :  e  no  mes- 
mo mundo,  c  parte  delle,  ^m  que  estamos,  temos  o  exemplo  ; 
pois  a  esta  só  quarta  parte,  que  he  a  America,  chamaõ  os  Au- 


(d)  Vctcra,  et  scripta  ahís  parata  inquisitío,  sed  onerosa  collalio ;  in- 
tacla,  et  nova  graves  oíTcnsae,  levis  gralia.  Plín.  lib.  5.  £pist.  8. 
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thores^  como  se  disse.  Novo  iMimdo,  por  se  descobrir  luulto 
depois  das  ires  primeiras,  que  craõo  Muiulo  antigo,  ou  primei- 
ro Mando;  e  por  isso,  com  uma  ualuralidade  muito  própria, 
vem  também  a  este  nosso  Orbe  o  nome  de  Novo ;  c  por  tratar 
dos  Frades  Menores,  lia  de  ser  Seráfico,  como  aquclle  outro;  e 
por  ser  da  Província  do  Brasil,  se  deve  denominar,  ou  distin- 
guir, com  o  addltamento  de  Brasilico.  £  com  todas  estas  ra- 
zoens,  bem  se  conforma  com  esta  Obra  o  titulo  qne  lhe  damos, 
e  que  naõ  poderá  haver  sobre  cUe  parecer  algum  encontrado, 
que  naõ  degenere  para  buma  critica  impertinente,  e  mais  mor- 
daz, do  que  judiciosa. 

Também  esta  julgamos  naõ  pode  ler  lugar  sobre  a  fraze,  es- 
tylo,  methodo,  c  ordem,  que  seguimos :  A  ordem,  e  methodo 
ha  de  ser  conforme  a  carreira  dos  annos,  e  fundaçoens  dos 
Conventos,  pela  mesma,  com  que  precederão  huns  aos  outros, 
e  na  discripçaõ  de  cada  hum^  abi  lhe  ajuntaremos  tudo  o  que 
lhe  pertencer,  como  casos  succedidos.  Religiosos,  que  nclles 
floreceraõ  em  virtudes,  c  ahi  estaõ  sepultados,  por  naõ  fazer- 
mos  repetiçoens,  ainda  que  pelo  decurso  do  tempo  aconteces- 
sem as  taes  cousas  muito  depois:  c  seguimos  nisto  aos  Ghro- 
nistas  antigos,  e  especialmente  a  alguns  modernos  de  melhor 
nota ;  e  este  methodo,  e  forma  guardaremos  até  a  fundação  do 
ultimo  Convento,  fazendo  muito  por  ordeoar  tudo  conforme  a 
occurrencia  dos  tempos  em  cada  buma  das  Casas  ,•  e  con- 
cluída a  narração  da  ultima,  continuaremos^  ou  os  que  se  nos 
seguirem,  e  o  quizerem  assim  a  Chronologia  dos  annos,  de  tudo 
aquíllo,  que  em  commum  pertencer  á  mesma  Província. 

A  fraze,  e  eslylo,  pelo  que  se  deiíía  ver,  parece  claro,  e  cor- 
rente, esem  affectaçaõ  natural,  attendendo  a  que  escrevemos 
Historia,  e  naõ  Pancgyrico ;  c  por  isso,  correndo  para  o  mais 
commum,  c  perceptível,  fugimos  de  palavras  exquisitas,  termos 
peregrinos,  e  oraçoens  frazeadas,  buscando  as  mais  próprias,  e 
naiuraés  vozes,  e  com  que  melhor  se  explique,  e  entenda  huma 
Historia,  que  ha  de  servir  para  todos;  porque  assim,  nem  os 
menos  sábios  a  deixem  de  perceber  por  muy  elevada,  e  culta, 
c  nem  os  mais  entendidos  a  desgostem  por  muito  humilde»  c 
rasteira. 

Sobre  a  citação  de  Authores,  naõ  duvidamos  ser  notados  de 
o  fazermos  muito  poucas  vezes ;  mas  será  por  aquclles,  que  naõ 
advertirem,  escrevemos  a  Historia  primitiva  de  huma  Província, 
da  qual  se  naõ  escreveo  athégora  por  author  algum,  e  só  nos 
aproveitamos  para  cila,  das  notícias  da  mesma  Província,  e  nem 
estas  as  achamos  em  livros,   ou  quadernos,   ordenados  com 
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títulos^  capilulos,  c  números,  c  só  cm  alguns  papeis^  e  assentos 
avulsos,  e  por  isso  muitas  vezcs^  ou  quasi  sempre,  os  naõ  apon- 
tamos à  margem. 

Na  descrlpçaõ  das  Capitanias»  e  suns  fundaçoens»  quando  he 
uccessario,  e  lia  duvida»  apontamos  os  Àulliores,  c  quando  nes- 
tes  naõ  achamos  o  anno»  em  que  acontecerão  algumas  delias» 
c  outros  vários  successos  notáveis,  fazemos  muito  para  o  as- 
signar  conforme  as  occurrencias  do  tempo,  apontando  os  prin- 
cípios, c  motivos  para  o  fazermos  assim ;  como  especialmente 
SC  pódc  ver  em  a  ida  de  Diogo  Alvares  Caramurú  da  Bahia  a 
França,  que  por  nenbum  principio  podia  ser  no  reynado  de 
Henrique  de  Valóis,  c  Calbarina  de  Medíeis»  conforme  o  escre- 
vem  todos ;  apontando  em  outros  muitos  o  certo»  como  certo» 
e  o  duvidoso^  como  tal. 

Outra  censura  mais,  e  talvez  causa  das  muitas»  que  poderáõ 
cahir  sobre  esta  escrita,  be  o  pouco  tempo>  que  tomamos  para 
cila,  porque»  se  o  quizermos  reduzir  a  annos»  naõ  se  poderão 
contar  por  muitos,  pois  ainda  agora»  que  a  completamos»  naõ 
chegaõ  a  dous ;  sendo  nós  o  próprio  amanuense»  e  escrevendo 
da  nossa  letra  dous  volumes  deste  theor»  álèm  de  outros  muitos 
traslados,  como  em  simillunntc  espécie  be  preciso :  e  fazemos 
esta  repetição,  naõ  para  credito,  ou  inculca  de  alguma  capa- 
cidade, e  só  do  nosso  trabalho,  e  principalmente  para  que  pos- 
saõ  merecer  mcibor  desculpa  os  erros»  ou  descuidos^  que  a 
perspicácia  dos  discretos,  e  apurados  Leitores  Ibe  puder  des- 
cobrir, c  que  com  cbaritaiiva,  e  fraternal  advertência  emenda- 
remos para  o  diante. 
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preambulo 

ao  novo  obbe  seráfico, 
brasílico. 


p^  •  m^^ 


iSSiM  comO)  o  que  pcrtcnde  cDlrar  a  primeira  ve2 
«m  alguma  Cidade,  ou  ouira  qualquer  parle  do  muudo> 
aonde  Bunca  foy,  ou  atravessar  algum  caminho,  pelo 
qual  ainda  não  passou,  para  ir  mais  advertido  das  suas 
erratas^  e  melhor  pratico  dos  costumes  do  Paíz,  procura 
levar  guia  experiente,  ou  tomar  falia  auiicipada ;  assim 
agora,  para  que,  os  que  quizerem  entrar  a  discorrer  por 
este  novo  Orbe,  não  tropecem,  ou  por  ignorantes,  ou 
como  inadvertidos,  em  algum  tropo,  expressão,  ou  outra 
qualquer  passagem,  que  lhes  possa  servir  de  pedra  de 
escândalo^  para  formar  contra  clle  alguma  critica,  ou 
ao  menos  queixa,  lhe  pomos  aos  olhos  este  desvio,  paro 
o  declinar  de  todo  o  tropeço,  e  embaraço;  e  por  isso 
com  propriedade  lhe  chamamos  Preambulo^  que  quer 
dizer  em  boa  fraze,  o  Passador^  ou  Guia^  que  vay  diante 
descobrindo,  dando  passos,  mostrando  o  caminho,  fa- 
zendo explicaçoens,  e  notas  a  quem  o  segue;  porque 
para  discorrer  com  acerto  por  hum  novo  Orbe,  ou 
Mundo  novo,  saõ  necessárias  primeiro  certas  entradas, 
e  passeyos,  que  he  o  que  em  todo  o  seu  sentido  signi* 
fica  a  palavra  latina,  ou  o  verbo  Pr(vambti(o. 
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2.  Compõem-se  Ioda  a  redondeza  deste  novo  Orbe  de 
dnas  partes  principacs,  qnc  lhe  daõ  todo  o  ser,  e  adór- 
naõ  todo  o  seu  grande  corpo,  que  vem  a  ser,  os  dons 
cspeciaes  dislinclivos  de  Seráfico^  e  Brasílico ;  e  a  estes 
conrespondem  também  dous  descobrimentos  seus,  como 
objectos  principaes  de  toda  esta  historia,  hum  temporal, 
outro  espiritual.  Pelo  espiritual  he  todo  Seráfico,  em 
quanto  dizemos,  foy  descoberto  pelos  Frades  Menores, 
filhos  do  Seráfico  Patriarcha,  como  melhor  explica- 
remos no  livro  x\nte-primeíro  a  toda  a  historia,  que  a 
elles  pertence  neste  novo  Orbe.  Pelo  temporal  he 
Brasilico  todo,  e  isto  he  o  que  agora  vay  a  mostrar  este 
Preambulo,  e  assim  entra  elle  ja  como  guia  particular, 
e  certo  demonstrador,  a  fazer  as  suas  Digressões,  ou 
Passagens  de  humas  a  outras  partes  do  uovo  Orbe,  e 
em  cada  buma  delias  suas  pausas,  ou  Estancias,  ex- 
pondo, declarando,  e  explicando  nellas  tudo  o  que  for 
necessário  para  que  o  novo  Caminhante,  ou  curioso 
Passeador,  que  por  elle  quizer  entrar,  ou  applicar-se 
á  sua  leitura,  possa  entender  tudo  o  que  for  necessário 
para  o  seu  perfeito  conhecimento ;  como,  e  por  quem 
foy  descoberto,  sua  extensão,  principaes  Rios,  e  portos, 
alturas  da  sua  situação,  primeiros  habitadores  Genti- 
licos,  fundação  das  suas  Capitanias,  Cidades,  Yillas,  c 
Povoaçocns,  e  em  especial,  tudo  aquillo,  que  nesta  his- 
toria haja  de  ser  preciso  tocar,  para  a  sua  perfeita  in- 
lelligencia. 
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DIORESSÂM  I. 


Passaõ  do  Reyoo  para  a  índia  Náos  de  Portuguozes,  descobrem  por  der- 
rota a  Cósla  do  Brasil,  tomaõ  porto  nelia>  e  do  mais  que  alli  obrarão 
até  proseguirem  outra  vez  viagem. 

Mostra  como  partindo  de  Lisboa  huma  Esquadra  de  iVdo*  para  a  índia, 
foraõ  descobrir  a  Costa  do  Brasil, 


â.  Delerminado  o  venturoso  Bcy  D.  Manoel,  de 
digna  memoria^  cm  proseguir  a  conquista  da  índia,  que 
na  anno  de  l/i.97  com  felices  princípios  liavia  conse- 
guido o  famoso,  e  sempre  celebrado  Vasco  da  Gama, 
neste  de  1500  mandava  para  elia  com  buma  armada 
de  treze  Náos,  a  Pedro  Alvares  Cabral  por  Capilaõ.  E 
como  deviaõ  de  ser  á  medida  dos  de  Deos,  os  desejos 
deste  piedoso  Rey,  na  dilatação  das  suas  Conquistas, 
quiz  completá-los  o  Senhor,  com  o  descobrimento  de 
outra,  que  pelo  tempo  adiante  seria  sem  duvida  muito 
mayor.  E  porque  entendesse  aquelle  Monarcba,  que 
era  esta  dadiva  toda  da  sua  libera^  e  Omnipotente  Maõ, 
quiz  também  que  a  ficasse  devendo  naõ  ao  commum 
desvelo  dos  homens,  mas  só  ao  destino  particular  do 
Ceo,  Porque,  sabindo  do  Porto  de  Lisboa  em  nove  de 
Março  deste  anno,  arrebatados  das  Turias  dos  ventos, 
e  impellidos  de  ásperas  tormentas,  perdida  a  carreira 
da  Índia,  vieraõ  a  dar  em  vinte  quatro  de  Abril,  se- 
gunda oitava  da  Páscoa,  em  hum  continente,  que  esti- 
mado primeiro  por  Ilha,  e  depois  por  terra  firme, 
nnnca  d'antes  vista,  nem  agora  conhecida,  ao  longo  da 
quaU  depois  de  varias  consultas,  e  opiniões,  tendo  cor- 
rido por  alguns  dias  a  sua  Costa,  que  hiaõ  vendo  com 
sobrada  admiração,  deraõ  fundo  em  hum  lugar  delia,. 
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qnc  pelo  achar  com  a  capacidade  suíBciente  para  nclle 
anchorar,  c  por  se  verem  livres  alll  dos  passados  peri- 
gos, ii)e  deraô  o  nome  de  Porto  Seguro. 

h.  Aqui,  como  quem  se  via  já  seguro  neste  porto, 
saltarão  em  terra  alegres,  e  com  duplicados  motivos 
para  hum  grande  conteulamenlo,  e  gosto;  porque  pi- 
zavaõ  hum  Paíz  ignoto,  como  senhores,  c  sem  obstáculo 
de  seus  naturaes,  que  naõ  repugnantes,  e  com  mostras 
de  agrado,  ou  por  estúpidos  com  a  novidade,  ou  como 
inermes  para  a  dcfeza,  e  resistência,  recebiaõ  agora  hu- 
manos, como  a  hospedes,  aquellas  mesmas  Gentes,  que 
os  haviaõ  conquistar  depois  como  inimigos,  e  despojar 
€omo  tyrannos,  a  huns  da  liberdade,  a  muitos  das  vidas, 
e  a  todos  da  inveterada  posse,  que  por  tantas  centenas 
de  annos  lhes  tinha  dado  o  Ceo  de  huma  Região,  que 
conbeciaõ  por  Pátria,  e  havifio  por  sua.  Para  darem  os 
novos  hospedes  a  Deos  »s  graças  por  beneOcios  taõ  no- 
tórios,  disse  logo  Missa  hum  dos  Religiosos  Menores,  c 
pregou  o  P.  Fr.  Henrique  seu  Prelado^,  assistindo  a  estes 
sagrados  actos  muitos  daquclles  Gentios,  aindaque  ad- 
mirados, alegres,  esem  temor.  Mostrou-se  Deos  nesta, 
como  em  todas  as  graiides  obras  da  sua  Providencia, 
sempre  admirável;  porque  aquelles  Bárbaros  ajoelhava», 
batíaõ  nos  peitos,  e  faziaõ  todas  as  mais  acções  devotas, 
e  Chrislaas,  que  viaô  aos  Catbolícos,  como  se  tiveraõ 
clara  noticia,  e  conhecimento  certo  daquelles  sagrados 
Mysterlos,  a  que  se  humilhavaõ,  e  como  se  percebessem 
ser  a  palavra,  que  muy  rendidos  ouviaõ,  daquella  supc- 
rior  Divindade,  que  de  nada  os  havia  crcado,  acçoens 
iodas  para  os  nossos  de  grande  consolo,  c  de  que  tira  vaõ 
aquelles  Religiosos  huma  firme  confiança  do  grande 
fructo,  que  pelo  lempo  adiante  se  poderia  colher  nesta 
inculla  seara,  pelos  Operários  do  Evangelho,  quando 
entrassem  á  sua  cultura. 
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5 
ESVAIVCIA    II. 

Do  maii  que  obrarão  oi  novos  Descobridores,  até  continuar  a  Viagem 
da  índia, 

5,  Passada  esla  primeira  Acçaõ  de  graças,  logo  a  três 
de  Mayo,  dia  da  Invenção  da  Sanla  Cruz,  depois  de 
benzer  o  Padre  Fr.  Henrique  l)uma  muy  formosa,  que 
fabricarão  de  madeira,  se  ordenou  iiuma  devota  pro- 
cissão desde  a  praya  até  ao  mais  alto  de  Inim  pequeno 
monte,  que  alli  se  levantava,  no  qual,  sendo  levada  sobre 
os  hombros  daqueiles  Pieligiosos,  e  de  algumas  pessoas 
das  principacs,  foy  arvorado  este  sagrado  Estandarte  das 
nossas  victorias  em  a  terra  novamente  descoberta,  a 
que  o  General  Beligiosamente  agradecido,  c  em  reve- 
rencia deste  fausto  dia,  dco  o  titulo  de  Provinda  de 
Santa  Cruz,  que  a  indiscreta  politica  dos  homens,  ou 
a  sua  imprudente  ambição  mudou  depois  em  o  de  Pro- 
víncia (lo  Brasil,  mostrando  sem  o  querer,  que  fazia 
mais  estimação  do  valor  destes  páos  vermelhos,  de  que 
dependem  os  seus  lucros  temporaes,  do  que  do  inesti- 
mável preço  daquelle  sagrado  Madeiro,  donde  com  outra 
melhor  côr,  e  sem  comparação  alguma,  pendeo  todo  o 
nosso  espiritual  remédio.  Ao  pé  desta  consagrada  Ar- 
vore levantarão  Altar,  celebrarão  Missa, e  houve  Sermaõ 
com  grande  jubilo  dos  Catholicos,  c  alegria  dos  Gentios, 
que  a  seu  modo,  e  com  suas  musicas  desentoadas,  e 
rústicos  instrumentos  ajudavaõ  a  celebrar  estes  pri- 
meiros annunrios  do  Santo  Evangelho,  c  Altíssimos 
Mysterios  da  Santa  Fé  na  sua  terra.  Com  esla  acçaõ 
Catholica,  que  por  hora  a  ultima,  tomou  para  o  Monar- 
cha  Portuguoz  Pedro  Alvares  Cabral  a  posse  da  vasta 
Regiaõ  do  Brasil,  que  começando  em  hum  gráo  Austral 
no  liio  das  Amazonas,  ou  Graô  Pará^  acaba  no  da 
Prata,  em  mais  de  trinta  e  cinco  para  o  Pólo  Antartico, 
cora  quasi  mil  e  oitocentas  legoas  pelas  Costas  marl- 
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timas,  posto  que  pelos  Sertões  sem  iiiiiUc  cerlo.  Hum 
mez  se  deteve  Pedro  Alvares  nestas  operações ;  e  ha* 
vcDdo  despachado  para  o  Reyoo  a  Gaspar  de  Lemos  em 
sua  Náo  a  dar  parte  a  ElBey  do  uovo  descobrimento,  e 
deixando  em  terra  dous  Degradados  para  serem  ius- 
truidos  em  a  língua  dos  naturaes,  continuou  para  a 
Índia  a  sua  viagem  com  os  vários  successos,  que  relataõ 
os  seus  Escríptores. 

6.  Participadas  ao  memorável  Rei  D.  Manoel  as  no* 
ticias  certas  deste  novo  descobrimento,  e  recebidas  pelo 
piedoso  Monarcba  com  aquelle  alvoroço  de  espirito,  que 
encobria  o  seu  dilatado  coração  com  o  augmento  das 
novas  conquistas,  mandou  (quando  teve  occasiaõ  dizem 
huns,  e  outros  dizem  o  mais  breve  que  podcj  a  esta  do 
Brasil  hum  cosmographo  Florentino,  chamado  Américo 
Yespucio,  homem  sciente,  e  pratico,  a  reconhecer,  e 
demarcar  os  portos,  e  Costas  desta  parte  do  novo 
Mundo^  que  do  seu  nome  tomou  todo  elle  o  de  America, 
e  com  mais  dita  do  que  fundamento ;  porque  a  gloria  de 
Descobridor  primeiro  da  Regiaõ  de  Santa  Cruz,  que 
chamarão  depois  Brasil,  a  concedeo  o  Ceo  a  Pedro  Al- 
vares Cabral,  como  a  Cólon  a  da  outra  parte ;  vindo 
estes  a  perder  por  naturaes,  o  que  adquirio  aquelle 
por  estrangeiro :  achaque  fatal,  e  que  só  se  pega  aos 
Portuguezes,  desestimarem  o  próprio,  por  avaliar  o  pe- 
regrino. 

7,  Voltou  o  Florentino  para  o  Reyno,  feitas,  como  lhe 
ordenava  o  Príncipe,  todas  as  diligencias,  e  accrescen- 
tando  ao  que  primeiro  annuncíou  o  Cabral  novos,  mas 
bem  fundados  encarecimentos,  e  largas  esperanças  da 
terra  descoberta,  da  sua  grande  extensão,  da  fertilidade 
que  mostrava,  das  varias  producçoens,  que  continha,  e 
dos  lucros  e  avanços  que  promettia.  Com  estas  boas  infor- 
maçoens  repetio  o  mesmo  Monarchi  segundos  explora- 
dores, e  foraõ estes :  Gonçallo  Coelho,  e  outros Capitaens 
mais  em  huma  Esquadra  de  seis  Náos,  que  dilatando-se 
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alguns  tempos  por  estas  Cosias,  descobrío  vários  Portos, 
Bios^  e  Enseadas^  saliio  a  terra^  pôs  balizas^  meteo 
marcos  com  as  armas  do  Reyno,  tomando  por  elle  a 
posse,  communicando  com  o  Gentio,  e  tirando  deste 
aquellas  informaçoens^  que  para  o  effeito  lhe  eraõ  ne- 
cessárias^ e  na  melbor  forma  que  da  sua  rudeza  se  po- 
díaõ  colher.  O  que  tudo  feito,  voltou  ao  Reyno,  onde 
foy  recebido  pelo  Rey  D,  Joaõ  III,  que  ja  neste  tempo 
sustentava  a  Coroa,  por  ter  fallecido  o  saudoso  Monarcha 
D.  Manoel. 

ESTAIVCIA  III. 

mostra  a  raxaõ,  ou  sentido,  C9m  que  iedixno  titulo  fora  descoberto  este 
novo  Orbe,  cultivado,  e  estabelecido  por  Religiosos  Menores,  e  a  influxos 
da  soberana  luz  do  glorioso  Portiâguez  Santo  António. 

8.  Por  quanto  se  deixa  escrito  no  litulo,  ou  frontis- 
pício deste  novo  Orbe,  fora  elle  descoberto,  cultivado, 
e  estabelecido  por  Religiosos  Menores,  c  a  inffuxos  da 
mystica  luz  de  Santo  António,  e  na  Estancia  passada 
assentamos  este  descobrimento ;  parece  justo,  depois 
devermos  este  por  Pedro  Alvares  Cabral,  expliquemos 
agora  o  como  se  pôde  entender,  foy,  ou  possa  ser  este 
mesmo  descobrimento  altribuido  ao  nosso  Portuguez 
Santo  António,  e  seus  filhos  os  Frades  Menores.  Em 
quanto  a  mim,  bem  me  parece escuzada  esla  Estancia; 
porque  que  discurso  será  taõ  inadvertido,  que  deixe  de 
perceber  se  naO  falia  alli  do  descobrimento  material 
ou  político  da  Província,  e  Estado  do  Brasil,  mas  sim, 
e  só  do  espiritual,  ou  mystico  pertencente  aos  Frades 
Menores  de  Santo  António,  a  influxos  do  qual,  no  mes- 
mo sentido,  se  altribue  devotamente  serem  seus  filhos,  e 
especialmente  seus,  por  serem  da  Província  do  mesmo 
Santo  em  Portugal,  os  que  vieraõ  fundar  esta  do  Brasil, - 
c  cultivá-la  com  a  sua  doutrina,  e  exemplo,  mas  ainda 
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serem  elles  os  que  no  seu  priuieiro  dcscobrimenlo  se 
acbaraõ^  seudo  assim,  entre  todas  as  Ordens  de  Reli* 
giosos^  os  [yrimeiros,  que  naõ  só  descobrirão,  e  pizaraõ 
a  terra  do  Brasil,  e  novo  Mundo;  mas  lambem  os  que 
a  santiGcaraõ,  primeiro  que  todos,  com  o  tremendo  Sa- 
crifício do  Altar;  eliesos  primeiros,  que  semearão  nella, 
e  plantarão  a  semente  da  Pregação  lilvangelica,  os  pri- 
meiros, que  ediQcaraõ  nella  Templos  para  Deos  ;  e  os 
primeiros,  que  a  regarão  com  o  seu  sangue,  como  mais 
largamente  em  seu  lugar  se  dirá.  E  supposto  que  ain- 
da naquelle  tempo  naõ  estava  a  Provincia  de  Santo  An- 
tónio de  Rerormados  em  Portugal,  de  que  sábio  esta  do 
Brasil,  separada  da  Observância,  naõ  embaraça  isto 
dizer-se  que  a  influxos  da  soberana  luz  de  António  fl- 
zeraõ  seus  Ulbos  este  espiritual  descobrimento,  e  obra- 
rão o  mais ;  porque  para  congruência  do  dito  basta  Tos- 
sem os  Religiosos  Menores  da  Provincia  de  Portugal 
Observante,  da  qual  bavia  descender  por  linba  recta 
esta  do  Brasil,  e  ser  Santo^Antonio  Alumno  delia,  aos 
quaes  coubesse  a  sorte  deste  ministério,  para  podermos 
attribuír  á  sua  reverberante  luz  este  influxo,  como  a 
Astro  superiormente  destinado  para  Presidente  do  Es- 
tado dos  Menores  neste  novo  Orbe,  que  por  todos  estes 
títulos  Ibe  toca,  com  toda  a  propriedade,  o  de  ser  des- 
coberto, cultivado,  e  estabelecido  pelos  particulares 
influxos  desta  brilbante  luz.  No  livro  Ante-primeiro 
exporemos  o  mais,  que  por  parte  desta  Primazia,  e  nes- 
te novo  Orbe  loca  aos  Religiosos  Menores,  e  a  cada  huma 
das  suas  Famílias. 
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BIGRE^AM  11. 

Discorre  pelas  Tarias  naçoem  de  Gentios,  que  hAbilaYaõ  as  Gostas  do  Brasil» 
desde  o  Graõ  Par&  até  o  Rio  da  Prata,  distrícto  de  cada  huma  delias,  seus 
nomes,  costumes,  e  Gentilidades  mais  notáveis. 

ESTAMCIA  I. 

^Dos  chamadoe  TapuyaSf  elimUes  da  sua  habitação  pda  Côsía. 

9.  Foy  esta  gente  em  commam»  csem  fazermos  ainda 
distinção  de  liumas  a  outras  naçoeus,  aquelle  Povo,  a 
quem  na  reparação  do  mundo  dco  o  Greador  delle  a 
inveterada,  se  bem  desconhecida,  posse  de  huma  das 
suas  partes,  que  se  naõ  lie  a  mayor  das  outras  juntas, 
excede  na  grandeza  a  cada  huma  delias  de  per  si,  laõ 
occulta  á  especulação  mais  viva,  que  sabendo-se  trazer 
a  sua  origem  do  primeiro  homem,  ainda  naõ  alcança- 
rão os  mesmos  homens  os  princípios  certos,  de  que  se 
originarão  nella  tantas,  e  taõ  estranhas  difierenças  de 
toda  a  mais  gente,  que  no  mesmo  Mundo  se  conhece ; 
de  que  Tribu  descendem^  quando,  e  como  passarão  da- 
quelie  antigo  para  este  novo  Mundo  ;  como,  sendo  hum 
só  Povo,  se  multiplicou  em  naçoens  taõ  diversas,  ecom 
tanta  variedade  de  lingnas  ;  seus  costumes,  e  Gentilida- 
des, huns  em  extremo  cruéis,  outros  mais  humanos^ 
mas  sempre  bárbaros  todos,  e  salvagens,  inimigos  fero- 
zes huns  dos  outros^  e  tanto  mais  visínhos,  quanto  mais 
contrários,  e  sem  passarmos  ás  outras  partes  da  Ame- 
rica taõ  dilatadas,  só  nas  Costas  marítimas  do  Brasil, 
por  donde  nos  toca  discorrer,  veremos  huma  breve, 
mas  certa  demonstração  do  que  fica  dito. 

10.  Gomeçando  a  correr  a  Cósla,  desde  o  Graõ  Pará 
desta  parte,  pelo  Maranhão,  Rio  Grande  até  o  de  Jago- 
aribe,  todas  estas  Costas,  que  conlcm  algumas  du- 

JABOATAM.  VOL.  I.  2 


Digitized  by 


Google 


,  10 

zcutas  Icguns,  margens  dos  seus  Rios,  c  pelo  Serlocus 
dentro  eraõ  babitadas  de  innumeraveis  naçoens  de  Gen- 
tios chamados  geralmeuleTapnyas,  mas  tantas,  e  taO 
divei*sas  cm  nomes,  e  linguagens  taõ  difliccis  de  enten- 
der, como  para  se  numerarem,  e  uaõ  fazem  ao  nosso 
intento;  c  só  para  comprovação  do  que  bimos  dizendo, 
que  era  cliamado  este  Rio  Grande,  de  que  aqui  falíamos, 
o  Rio  dos  Tapuyas,  tanto  pela  multidão  delles,  que  o 
babitavaõ,  como  por  dilTercnça  de  outro  Rio,  que  tam- 
bém chauiaõ  Grande,  o  qual  se  vem  metter  no  de  Ja- 
guaribe  junto  á  sua  barra,  c  era  este  o  extremo,  ou  de- 
marcação, onde  acabava  o  terreno,  ou  Costas,  que  ba- 
bitavaõ estes  Tapuyas,  innumeraveis  pelas  ditas  Costas, 
e  immensos  pelos  interiores  dos  Sertoens,  e  sobre  tudo 
pelas  ribeiras  do  cbamado  Rio  Grande  dos  Tapuyas. 

11.  Este  vocábulo  Tapuya,  como  advertem  os  curio- 
sos indagadores  desta  lingua,  naõbc  nome  propriamente 
de  naçaõ^  mas  dizem  Ire  só  de  dilTerença,  e  vai  tanto 
como  dizer,  Contrario;  porque  era  o  mesmo  ver  ou- 
tra qualquer  naçaõ  bum  destes  Tapuyas,  que  ver  bum 
inimigo  declarado  por  nome,  e  affeclo.  Porque  como  a 
naçaõ  dos  Tapuyas  era  gente  atraiçoada,  c  tragadora, 
que  igualmente  andava  á  caça  da  gente,  e  das  feras, 
para  pasto  da  gula^  e  a  todas  as  mais  tinha  feito  muitos 
damuos,  e  graves  insultos^  por  isso  era  tida  de  todas 
as  mais  por  inimiga,  c  contraria.  Tinha  esta  muito  mais 
copia  de  gente,  que  algumas  das  outras  naçoens^  e  mui- 
tos cuidaõ,  que  mais  ainda  que  todas  as  outras  juntas, 
e  que  comprebcudia  debaixo  deste  nome  Tapuya  perto 
de  bum  cento  de  liuguas  difierentes,  e  por  conseguinte 
entras  tantas  espécies  delles.  E  por  isso,  naõ  só  esta 
Costa^  que  deixamos  demarcada  desde  o  Maranhão  até  o 
Rio  Grande,  que  entra  no  de  Jagoaribe,  e  os  seus  Ser- 
toens, era  habitada  destes  Tapuyas^  também  o  eraõ 
todos  os  mais  interiores  da  terra  até  o  Rio  da  Prata^ 
para  o  qual,  como  depois  diremos,  chegavaõ  a  habitar 
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huma  grande  distancia  daqnellas  Costas  marítimas  ; 
porque  assim  como  saõ  naçoeus  mais  Terozes^  Toraõ  tam- 
bém maisaffeiçoadas  ás  entranhas  das  brenlias,  e  centro 
dosSertoens;  e  ordinariamente  quasi  todas  ellas  entre 
si  mesmas  em  continuas  guerras^  tirando,  só  por  fructo 
destas^  satisfazer  o  seu  mais  que  brutal  appetite^  de  se 
comerem  uns  aos  outros.  Assim  destes^  cómodos  mais, 
naõ  expomos  os  seus  costumes^  e  Geutilidades^  tanto 
por  naõ  pertencerem  ao  nosso  intento,  como  por  serem 
ja  hoje  sabidas  por  todos^e  só  o  faremos  de  jalguma  par- 
ticular menos  conhecida,  ou  mais  extravagante. 

12.  Supposto  damos  nesta  Esianciay  o  primeiro  lugar 
á  naçaõ  dos  Tapuyas^  isto  se  deve  entender,  em  razaO 
de  começarmos  a  correr  a  Costa  do  Brasil  do  Norte  para 
o  Sul,  e  darmos  principio  por  aquella  parte,  qtie  elles 
occupavaõ»  e  por  isso  lhes  coube  o  primeiro  lugar,  naõ 
porque  elles  o  tivessem  entre  as  mais  naçoeus.  Para 
Intelligencia  do  que  pomos  aqui  a  sua  divizaõ^  com  a 
preeminência,  que  logravaõ  entre  si  huns  aos  outros. 
Tudo  o  que  era  gente  do  Brasil,  dividia  a  melhor  opí* 
niaõ  em  duas  partes,  em  Gentio  bravo,  e  em  índios 
mansos.  Mansos  chamavaõ  a  todos  aquelles,  que  com 
algum  modo  de  Republica  (  ainda  que  tosca  )  eraõ  mais 
tratáveis,  e  se  demesticavaõ  melhor :  Bravos^  pelo  con- 
trario, eraõ  aquelles^  que  viviaõ  sem  modo  algum  de 
Republica,  intratáveis,  e  que  com  diOiculdade  se  dei- 
xavaõ  instruir^  e  domesticar.  A  este  género  se  redu- 
ziaõ  todos  os  que  deixamos  dito  se  chamavaõ  Tapuyas, 
e  se  dividiaõ  na  multidão  de  espécies,  que  Gcaõ  referi- 
das. Do  género  dos  mansos  se  fazia  também  alguma  di- 
Tizaõ  em  suas  espécies,  e  vinhaõ  a  ser  em  todas  aquellas 
naçoens,  que  fallavaõ  a  mesma  lingua  commúa,  como 
eraõ  Tobayarás,  Tupynambaz,  Tupynamquiz,  Potygoa- 
rés,  Tamoyos^  Carijós,  e  outros  quaesquer  da  própria 
linguagem.  C  esta  differença  de  nomes,  que  tinhaõ,  as 
tomavaõ  ellos^  ou  do  lugar  que  escolhiaõ  para  habita- 
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rei»,  011  do  primeiro,  e  principal,  em  quem  começoti 
a  sua  divisão.  Costume  anligo  dos  primeiros  Povoa- 
dores de  todas  as  Províncias  do  imindo,^como  de  Roma, 
ou  Rómulo  os  Romanos,  de  Luso  os  Lusitanos,  de  Agár 
os  Agarenos,^  de  Israel  os  Israelitas ;  e  assim  também 
cnlre  estes  índios^  de  hum  Principal  chamado  Tupy, 
que  dizem  ser  de  quem  procede  a  gente  toda^  ou  a 
mayor  parte  delles^  com  o  additamento  dos  lugares^  e 
outras  circunstancias  occurrentes,  humas  naçoens  to- 
marão os  nomes  de  Tupynambáz,  outras  de  Tupynam- 
quíz.  De  Puly,  outro  Principal,,  os  Putygoarés,  e  assim 
outros  muitos  por  todas  estas  Gostas  do  Brasil,  coma 
iremos  vendo  em  suas  particulares  Estancias. 

Pa  naçaõ  de  índios  chamada  Putygoary 

13.  Deste  Rio  Grande^  que  dissemos  entrava  no  de 
Jagoaribe  junto  á  sua  barra,  que  era  o  termo  dos  Ta- 
puyas,  até  o  Rio  da  Paraiba  para  a  parte,  ou  Ribeira, 
que  lhe  íica  ao  Norte>  por  distancia  de  perto  de  cem 
legoas  de  Gosta,  habitava  outra  naçaõ  chamada  Puly- 
goar,  dos  que  dissemos  entravaõ  na  serie  dos  que  se 
chamaõ  índios,  c  naõ  Tapuyas.  Eraõ  estes  Putygoarés 
lidos  entre  si  por  huma  das  principaes  naçoens  desta 
Costa,  e  se  Ozeraõ  nella  estimar,  e  temer  por  Guerrei- 
ros, e  pelas  armas  dos  seus,  que  por  largos  annos  mo- 
verão contra  os  Tobayaras,  e  pelos  quaes  dizem  tiveraõ 
encontros  dignos  de  historia,  até  os  Tazerem  deixar 
muitas  daquellas  Costas.  Era&  também  grandemente 
contrários  dos  vizinhos  Cayetés,  das  partes  de  Pernam- 
buco, c  os  fizeraõ  pelo  tempo  adiante  deixar  as  Costas, 
e  ribeiras  da  Paraiba  até  Tamaracá.  Também  tinha 
este  Gentio  continuadas  guerras  com.  os  Tapuyas  da 
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parte  de  Jagoai  ibe,  com  qnein  confinavaõ  para  o  Norle« 
aiudaqiie  couo  estes  algumas  vezes  Taziaõ  pazes,  para  se 
despicarem  cora  os  outros  Tapuyas  do  interior  do  Ser- 
tão, que  quando  os  apanhavaõ  em  guerras  com  os  seus 
fronteiros,  os  accommettiaõ  pelas  costas,  e  atraiçoada- 
mente.  Era  costume  destes  Pulygoarés  naõ  perdoar  a 
nenhum  dos  contrários,  que  apanhavaõ  vivo ;  porque 
os  matavaO,  e  comíaõ  logo :  e  este  era  o  motivo,  ou  in- 
teresse mayoi\  que  obrigava  commummente  a  toda  esta 
Gentilidade  do  Brasil,  ou  a  mayor  parle  delta,  a  anda- 
rem cm  continuas  guerras  entre  si,  pura  se  comerem 
buns  aos  outros;  porque  entre  todos  os  manjares  naO 
bavia  para  estes  brutos  outiva  iguaria  de  nuiyor  gosto. 
Iluma  posta  de  carne  humana  vinha  a  ser  para  elles 
(  diz  hum  seu  Escritor  )  o  fabuloso  néctar  dos  Deoses. 
Com  este  criavaõ  os  meninos  mais  regalados,  com  este 
alimentavaõ  os  fracos,  e  os  enfermos  mais  enfastiados. 
Em  confirmação  do  dito,  trasladarey  aqui  o  que  es- 
creve o  mesmo  Áijithor.  Chegara  certo  Missionário  da 
Sagrada  Companhia  a  huma  sua  Âldea  dos  Sertões,  e 
nella  achou  a  buma  índia  ja  muy  velha,  e  no  ultimo  da 
vida*  Applicou-lhe  primeii*o  toda  a  medicina  da  alma, 
e  vendo-a  ja  bem  disposta  espiritualmente,  e  a  grande 
fraqueza  em  que  estava,  e  o  sumo  fastio,  que  mostrava,^ 
querendo-lhe  applicar  também  algum  alento  para  o 
corpo,  lhe  disse :  (  fallando-Ihe  ao  modo  da  terra  )  mi- 
nha Avó,  (  assim  chamaõ  ás  que  saõ  oHiy  velhas  )  se  eu 
vos  dera  agora  hum  bocado  de  açúcar,  ou  algum  outro 
conforto  lá  das  nossas  partes  do  mar,  naõ  o  comerias? 
Bespondeo-lhe  a  velha,  e  a  que  ja  julgava  o  Padre  bem 
disposta  para  morrer :  Ay  meu  Neto,  nenhuma  cousa  da 
vida  desejo,  tudo  me  aborrece  ja,  só  buma  eousa  me 
poderia  tirar  agora  este  fastio^  Se  eu  tivera  agora  huma 
mãozinha  de  hum  Rapaz  Tapuya,  de  pouca  idade,  e 
tenrinfaa,  e  lhe  chupara  aquelies  ossinhos,  entaõ  mepa^ 
rece  tomara  algum  alento:  porém  cu,  coitada  de  miro„ 
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ja  naO  lenho  qnem  me  vá  frecbar  hiim  destes !  Parece 
está  assaz  explicado  o  appetite  desta  Gente  para  a  co- 
mida da  carne  humana.  Esta  era  a  principal  causa  para 
as  suas  continuadas  guerras,  k  outra  vinha  a  ser  sobre 
quem  havia  occupar  as  mai^ens,  e  l)eiradas  dos  Rios 
mais  férteis  de  peites,  e  caças»  que  estes  eraõ  todos  os 
bens,  e  liaveres,  a  que  aspiravaO«  e  nisto  era  muy  extre- 
moso este  Gentio  Potyguar ;  porque  naõ  contente  com 
o  seu  terreno  do  Bio  de  Jagoaribe  até  a  Paraíba,  pas- 
sou deste  para  o  Sul,  e  parte  de  Pernambuco,  lançando 
destas  Costas,  e  terreno  aos  Tobayarás,  que  ainda  oc- 
cupavaõ  algumas  partes  delias,  e  aos  Cayetés^  que  eraO 
os  que  dominava^  as  mais>  cb^ndo  a  fazerem-se  Se- 
nhores do  districto  de  Goyana,  Tamaracá,  e  parte  do 
de  Pernambuco,  e  Olinda,  e  nisto  mostrava  ser  guer- 
reiro^ atrevido,  e  ambicioso.  E  bem  o  experimentarão 
os  nossos  Portugnezes,  primeiros  Povoadores  das  Ca- 
pitanias de  Pernambuco,  Tamaracá,  Paraíba,  e  Rio 
Grande,  nas  repetidas  guerras,  e  estragos,  que  lhes  fi- 
zeraõ,  e  causarão  nellas  este  Gentio,  naõ  tanto  por  si, 
como  pela  industria,  e  ajuda  dos  Francezes,  com  os 
quaes  conservarão  por  muitos  annos  boa  amizade,  e 
uniaõ,  e  só  a  vieraõ  a  Tazer  com  os  nossos,  quando  de 
todo  se  lançarão  os  Francezes  daquellas  Costas,  e  por- 
tos, vendo-se  destituídos  da  sua  ajuda,  e  á  imitação  dos 
Tobayarás,  que  Toraõ  em  toda  a  parte  os  primeiros, 
como  entre  elles  os  principaes,  que  com  os  nossos  se 
congraciaraõ,  e  nos  ajudarão  contra  os  mais,  e  princi- 
palmente contra  estes  Putygoarés,  dos  quaes  por  suas 
antigas  razoens  de  Estado  eraõ  os  Tobayarás  declarados 
Inimigos. 

14.  Por  estes  Putygoarés,  fóra  desencontros  de 
guerra,  e  á  falsa  fé,  foraõ  mortos,  e  comidos  muitos 
Portugnezes.  Por  elles  o  foraõ  alguns  da  companhia 
dos  filhos  de  Joaõ  de  Barros,  que  depois  de  perdidos 
nos  baixos  do  Maranhão,  e  vindo  correndo  a  Gosta, 
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quando  voKavaõ  para  o  Keyoo»  mandaDdo  alguns  ho^ 
uiens  a  terra,  onde  tinhaõ  porto,  no  Rio  chamado  Ba- 
pique  em  5.  gráos  de  altura,  anies  de  chegar  ao  da  Pa* 
raiba,  foraO  mortos,  e  comidos  por  este  Gentio,  induzi- 
dos para  Isso  pelos  Fraucezes.  Também  por  elles  foraô 
mortas  para  o  mesmo  lim  muitas  pessoas  de  Pernam- 
buco, Tamaracá,  e  da  Paratba  algumas  mulheres,  e 
meninos,  que  desta  Cidade  se  retiravaõ  com  Francisco 
Caslrcjaõ^  o  qual,  desamparada  a  fortaleza  da  dita  Pa- 
raíba, se  acolhia  á  de  Tamaracá^  sendo  aquella  Capi- 
tania muitas  vezes  destruída  por  este  Gentio^  e  Fran- 
cezes  seus  confederados.  E  outra  muita  gente  de  Náos 
Portuguezas,  e  Castelhanas^  qne  por  aquellas  Costas 
Taziaõ  naufrágios,  e  quando  lhes  parecia  que  os  mares 
com  alguma  humanidade  os  lançava  vivos  ás  suas  prayas^ 
achavaõ  a  sepultura  no  ventre  deshumano  deste  Gentio. 
Entre  estes  achou  Diogo  Paes,  homem  de  Pernambuco, 
e  grande  língua  delles,  a  certo  CasteHiano^  com  os  bei- 
ços furados,  e  mais  costumes  bárbaros  do  Gentio,  o 
qual  homem  havia  muitos  annos  vivia  com  elles  nas  ri- 
beiras de  outro  Rio  Grande  junto  ao  Cabo  de  S.  Roque 
tia  Costa  da  Paraíba,  e  dalli  se  embarcou  este  Caste- 
lhano com  os  Francezes  para  lhes  servir  de  língua,  com 
os  mais  índios  nos  seus  resgates»  e  comércios.  Era  este 
Gentio  de  meya  estatura,  grandes  lavradores  dos  seus 
mantimentos^  de  que  estavaõ  sempre  bem  providos : 
faltava  a  lingua  geral  da  Costa,  que  era  a  mesma,  que 
ja  dissemos  dos  Tobayarás^  Tupynambás,  o  outros,  com 
as  mesmas  Gentilídades  commúas  a  todos. 
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Do  Gentio  CayHé. 

15.  Da  Paraíba  até  o  Rio  de  S.  Francisco  por  Gosta 
de  mais  de  cem  legoas  habitava  o  Geotio  chamado  Ga- 
yelé.  Era  este  miiy  ioclínado  a  guerras^  e  assim  as  trazia 
contiuuamente  com  os  Putygoarés  da  parle  da  Paraíba, 
que^  como  dissemos,  pelos  tempos  os  foraõ  lançando 
daqnellas  ribeiras  para  as  de  Pernambuco,  como  tam- 
bém as  iraziaõ  com  os  Tnpynambás  da  outra  parte  do 
Rio  de  S.  Francisco  para  a  Bahia.  Para  passarem  estes 
aquelie  Rio,  que  be  hum  dos  mayores  do  Brasil,  c  irem 
da  outra  parte  a  fazer  suas  entradas  pelas  terras  dos 
Tnpynambás,  iisavaõ  de  embarcaçoens,  que  Taziaõ  de 
certas  palhas  compridas,  a  modo  de  Ta  buas,  a  que 
ainda  chamaõ  todos  Pirípiri,  e  fazem  delias  os  morado- 
res daquellas  parles  esteiras,  e  enxergoens  para  as  ca- 
mas. Estas  depois  de  bem  seocas  ao  sol,  ajunlavaõ  em 
molhos,  dentro  dos  quaes  metiaõ  varapáos  do  compri- 
menlo  que  lhes  era  necessário,  e  atados  em  roda  destes 
muito  bera  aquelles  molhos,  com  cypós,  a  que  chamaõ 
Tymbós,  brandos,  e  fortes,  e  assim  unidos  huns  molhos 
com  outros,  forma vaõ  huma  larga  esteira,  seguras,  c 
ligadas  com  outras  travessas  de  páos  á  maneira  das 
que  hoje  chamaõ  Jangadas,  e  com  aqucllas  embarca- 
çoens assim,  atravessavãõ  o  Rio,  e  híau  dar  os  seus  as- 
saltos aos  Tupynambás  da  outra  parte,  E  chegava  a 
tanto  o  seu  atrevimento,  que  algumas  vezes  nestas 
mesmas  embarcaçoens  foraõ  cõmciter  estes,  e  outros 
insultos  pelas  Costas  do  mar  até  junto  á  Bahia,  que 
saõ  mais  de  cincoeula  legoas.  Pelo  Sertaõ  confinavaõ 
estes  Gayelés  cora  os  Tapuyas,  com  os  quaes  também 
faziaõ  guerras,  e  toda  a  presa  que  tomavaõ  a  comiaõ 
estes  alarves,  que  neste  costume,  ou  Gentilidade  brutal 
€xcediaõ  a  todas  as  mais  nações.  Era  Gentio  este  muy 
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^ferreií-o^  mas  muito  mais  falso,  e  atraiçoado  que  ou-» 
iro  alguiB^  sem  palavra,  nem  lealdade,  c  fizeraõ  na^ 
quelles  primeiros  tempos  grandes  males  aos  Portugue- 
zes^  e  particularmente  a  Duarte  Coelho  na  fundação  da 
sua  Capitania  de  Pernambuco,  e  llies  naõ  escapava 
Portuguez,  que  colliessem  ás  mãos,  que  o  naõ  comes- 
sem. Assim  o.  fizeraõ  a  muitos  de  algumas  embarca- 
çoens,  que  por  aquellas  Costas  se  perdiaõ.  Assim  ao 
primeiro  Bispo  do  Brasil  D.  P^dro  Fernandes  Sardinha > 
ao  Procurador  da  Fazenda  delRey  da  Babia^  a  dous 
Cónegos  daquella  Sé,  a  duas  mulheres  graves,  e  casa- 
das, meninos,  e  outra  u)uita  gente,  que  passavaõ  de 
cem  pessoas,  e  faziaõ  viagem  da  Bahia  para  o  Reyno,  c 
foraõ  ter  naufrágio  a  dezcseis  de  Junho  do  anno  de 
1556  na  enseada  dos  Francezes,  e  baixos  de  D.  Fran- 
cisco, entre  o  Rio  Cururuig,  nomeado  assim  pelo  Gen- 
tio, ou  pelos  nossos,  Cururipe  ao  Sul,  e  ao  Norte  o  de 
S.  Francisco.  He  constante  pelos  que  passaõ  por  aquel- 
ks  partes,  e  vem  que  naõ  brotara  de  entaõ  para  cá 
mais  arvore,  ou  planta  alguma  aquelle  lugar,  que  era 
hum  meyo  alto,  que  allise  levantava,  como  também  ale 
o  presente,  por  serem  nelle  ás  mãos  de  Bárbaros  sacri- 
ficadas tantas  almas  com  o  Santo  Prelado,  e  por  esla 
razaõ  se  ficou  chamando  o  Monte  do  Bispo.  A  este  bom 
Pastor  comerão,  como  lobos  carniceiros  estas  suas  ove- 
lhas, em  todo  o  seutido  famintas,  e  a  todos  os  que  com 
elle  hiaõ,  depois  de  os  receberem  nas  prayas  com  mostras 
de  sentimento,  e  agazalharem  nas  suas  choupanas  com 
sinaes  de  compaixão,  e  guiando-os  pelo  caminho,  que 
haviaõ  de  seguir,  até  as  margens  do  outro  Rio,  que  lhes 
ficava  perto,  donde  sahindo-ihes  ao  encontro  multidão 
dos  seus,  que  tínhaõde  emboscada,  aleivosamente  foraò 
mortos  todos,  e  comidos  depois,  menos  dous  índios 
mansos  da  Bahia,  e  hum  Portuguez,  filho  do  Meirinho 
da  Correição  da  mesma  Cidade,  por  serem  línguas,  e 
assim  o  dispor  a  Alta  Providencia.  Veja  a  Chrouica  da 
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Companhia  no  Brasil^  do  P.  Vasconcellos  no  lugar  cita^ 
dOj  *  quem  quizer  expressado  ao  vivo  csle  lastimoso  es- 
pectáculo, que  certamente  se  naõ  pôde  ouvir,  ou  ler, 
sem  grande  magoa  do  coração,  e  sentimento  repetido 
dos  olhos. 

16.  Parece  naõ  quiz  o  Céo  deixar  sem  o  justo  cas- 
tigo similhante  traição,  e  sacrilégio  ;  porque  conrede- 
rados  depois  os  Tapynambás  do  Rio  de  S.  Francisco 
com  os  Tupynás  Tapnyas  do  Sertaõ,  dando-lhes  estes 
pelas  costas ,  aquelles  por  hum  lado ,  e  pelo  outro 
os  Putygoarés  de  Pernambuco,  que  ja  havíaõ  chegado 
por  alli  com  a  sua  conquista,  e  retirandose  os  Cayetés 
para  as  beiradas,  c  costas  do  mar,  assim  quasi  encurra- 
lados, excepto  alguns  poucos^  que  puderaõ  Tugir  para  a 
Serra  do  Aquitibá^  todos  os  mais  íbraô  mortos,  c  ca- 
tivos. Destes  híaõ  os  vencedores  nos  dias  das  suas  fes- 
tas comendo  alguns  dos  mais  esforçados,  e  vendendo  os 
outros  aos  moradores  da  Bahia,  e  Pernambuco,  a  troco 
de  qualquer  cousa.  Também  Duarte  Coellio,  eos  que  se 
lhe  foraõ  seguindo^  os  extinguio  muito^  e  só  vierao  a 
Gear  aquelles,  que  se  uniraõ  aos  contrários,  sendo 
seus  escravos,  e  casando  depois  entre  elles,  assim  se 
veyo  a  extinguir  das  Costas  marítimas  de  Pernambuco 
a  má  casta  deste  Gentio,  naõ  só  cruéis  para  os  outros 
mas  até  para  os  seus  mesmos  parente^,  e  amigos.  He 
prova  digna  deste  seu  terrivel  génio  o  caso  seguinte. 
No  anno  de  1571  estando  no  Rio  de  S.  Francisco 
algumas  embarcaçoens  da  Bahia  ao  resgate ,  e  ne- 
gocio com  o  Gentio  vencedor,  em  huma  de  Rodrigo 
Martins,  entre  vários  resgatados,  se  achava  huma  índia 
Cayeté,  que  enfadada  de  lhe  estar  chorando,  sem  se 
querer  acalentar,  huma  crinça  de  peito  sua  Olha,  que 
tinha  nos  braços,  a  lançou  delles  ao  mar,  sem  piedado 
onde  andou  muito  tempo  aosmergulhoenssem  se  alTogar, 

*  Noik.  fJo  Brás.  I.  i.  p.  32. 
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e  sem  compaixão  da  mãy,  qac  a  eslava  vendo^  até  que 
o  doDO  da  cmbarcaçáò  a  mandou  tirar  dos  agoas  quasi 
morta,  e  bautizada  espirou.  Eraõ  estes  Cayetés  gran- 
des músicos,  e  bailadores,  com  as  outras  Gcntilidades 
commúas  aos  mais,  e  da  mesma  língua  geral. 

ESXAJVCIA  IT. 

Do  Gentio  Tupynambá. 

17.  Foy  esla  huma  das  mais  dilatadas  naçoens  da 
Gosta  do  Brasil ;  porque  naõ  só  a  Senhoreava  desde  o 
Bio  de  S.  Francisco  da  parte  do  Sul  até  toda  a  da  Bahia, 
por  quasi  cem  legoas,  e  muitas  Ilhas  da  sua  Enseada^ 
coma  de  Itaparica,  e  outras  mais,  mas  também  os  acha- 
mos dispersos,  e  situados  por  outras  Capitanias,  e  intro- 
metidos entre  as  mais  naçoens^  como  no  Graõ  Pará  huns 
poucos,  outros  no  Maranhão^  Paraíba,  Tamaracá,  Per- 
nambuco, e  assim  em  algumas  partes  mais.  Estes  se 
jactavaõ  de  serem  os  principaes,  e  ainda  os  primeiros 
Povoadores  destas  Costas  do  Brasil,  e  de  quem  os  mais 
descendiaõ  todos  :  e  supposto  nesta  precedência  tinhaô 
contra  si,  e  com  mais  razaõ,  e  Tundamentos  aos  Tabaya- 
rás,  be  sem  duvida,  que  se  na&  Torad  os  primeiros,  en- 
iraõ  como  Principaes  na  sua  divizaõ  ;  e  isto  confirmaa 
algumas  singularidades  suas,  como  ser  a  sua  língua  ge- 
ral com  as  mais  naçoens,  que  se  tem  por  principaes,  e 
primeiras,  ejactarem-se  as  outras  de  serem  parentes  dos 
Tupynambás ;  e  serem  com  os  destes  communs  os  seus 
costumes,  e  gcntilidades.  Era  esta  naçaõ  também  das 
mais  guerreiras,  e  Toy  ella  huma  das  que  deraõ  bem  cm 
que  cuidar  aos  Portuguezes  por  muitos  annos,  naquelles 
princípios,  e  nas  fundaçoens  dos  lugares,  em  que  elles 
habitavaõ,  como  na  da  Bahia,  e  outras.  Também  tra- 
ziaõ  continuas  guerras  com  os  seus  vizinhos  Cayetés, 
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aindaqae  com  estes,  era  só  quando  buscados  por  clles ; 
as  mais  porfiadas  eraõ  com  os  outros  da  Bahia,  de  donde 
nos  seus  principies  lançarão  a  niayor  parte  dos  Tobay- 
rás^  que  primeiro  habUaraô  as  suas  Cosias.  Eraõ  os 
Tupynambás  muy  trabalhadores  das  suas  lavouras,  qu^ 
plantavaõ,  e  entre  ellas  a  principal  a  Mandioca,  que 
diziaõ  lhes  ensinara  o  Apostolo  S.  Thomó,  quando  viera 
pregar  aos  seus  Antepassados.  Também  eraõ  bons  tra- 
gadores  da  carne  dos  seus  conlrarios,  e  muito  melhor 
dos  Portuguezes.  UsavaOde  casas,  ou  choupanas,  com 
melhor  forma  que  as  outras  naçoens,  com  os  mais  cos- 
tumes, e  Genlilidades  commôas  a  todas. 


Do  Gentio  Tapynamqui, 

18.  Sahindo  da  enseada  da  Bahra  da  sua  barra  para* 
o  Sul,  c  Morro  de  S.  Paulo,  nove  léguas  adiante  deste, 
está  o  Piio  de  Camamú  em  altura  de  ík  gráos.  Toda 
esta  Costa  até  outro  Bio  chamado  Cricaré^  em  18  gráos 
adiante  do  das  Caravelas,  por  mais  de  setenta  legoas, 
era  habitada  de  Gentio,  a  que  charaavaõ  Tupynamqui. 
Estas  Costas  habitava  este  Gentio  ao  tempo,  era  que  os 
oossos  Portuguezes  vieraõ  fundar  as  Capitanias^  que  se 
achao  por  ellas,  que  saõ  a  dos  llheos,  Porto  Seguro,  o 
Espirito  Santo,  que  ao  principio  tiveraõ  todos  com  elles 
grandes  guerras,  e  das  quaes  receberão  os  nossos  graves 
dam  nos.  Passados  poròm  alguns  tempos^  vieraõ  a  fazer 
pazes,  que  guardarão  fielmente,  e  de  entaõ  para  o  diante 
foraõ  elles  muy  leaes  aos  Portuguezes,  e  os  ajudarão 
muito  contra  os  Aymorés  Tapuyas  que  nestes  meyos 
tempos  descerão  dos  Sertoens  iniscando  as  beiradas 
do  mar,  e  de  tal  sorte  apertarão  aos  Tupynamquís  por 
todas  as  partes,  e  os  Tupynambás  também  pelas  do  Ca- 
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roamú^  c  Bahia,  que  de  lodo  se  apartarão  os  Tupyoam- 
quis  das  Costas  do  mar  para  os  Serloens,  naõ  Qcando 
roais  que  os  Chríslãos,  reduzidos  a  duas  Aldeãs,  e  uni- 
dos com  os  Portuguezes.  Estes  Tupynamquis  com  os 
Tupynás,  que  era  outra  oaçaO,  que  com  eltes  confinava 
pellas  cabeceiras  do  Serlaõ,  descendiaõ  todos  de  lium 
tronco,  ou ^  como  ja  tocamos,  de  iium  dos  primeiros 
principaes  destas  Costas^  ciiamado  Tupy,  como  também 
outros  mais  ;  e  por  isso  estas  duas,  como  mais  equivo- 
cadas^ ou  parecidas  ao  seu  originário  principio,  e  entre 
si  mesmas,  Tupy,  Tupynamquis,  Tupynás,  na&sclinhaõ 
por  contrarias,  aindaque  entre  elles,  pelo  seu  natural, 
havia  algumas  vezes  suas  pelejas ;  mas  com  a  entrada 
dos  Aymorés  pelos  seus  districtos.  Tugindo  os  Tupynam- 
quis das  Costas  para  os  Tupynaz,  dos  Serloens,  ficarão 
lodos  unidos,  e  aparentados.  Tratavaõ  de  suas  lavouras, 
plantavaõ  a  Mandioca,  e  outros  legumes :  tinhaõ  as  mes- 
mas  Gentilidades  dos  Tupynambás  seus  vizinhos,  e 
de  quem  se  razíaõ  também  parentes,  cantar,  bailar, 
beber,  com  as  outras  commúas,  mas  sempre  gente  de 
muito  trabalho,  e  que  dos  ajudarão  muito  depois,  ou 
fosse  conveniência,,  ou  necessidade,  contra  os  Aymorés 
Tapuyas  do  Serlaõ^  e  Tamoyos  do  Rio  de  Janeiro,  e 
Cabo  Frio  ;  porque  nos  foraõ  muito  fieis,  e  nas  cousas 
de  guerra  álêm  de  valentes,  muy  industriosos,  e  homens 
para  muito,  e  de  quem,  a  seu  modo,  fazia  o  outro  Gen- 
tio grande  estimação ;  a  sua  linguagem  era  a  commúa 
dos  Tobayarás,  Tupynambás  etc. 

Do  Gentio  Papanás, 

19.  Naõ  occuparao  os  Tupynamquiz  logo  nos  seus 
principies  toda  a  Costa,  que  deixamos  demarcada  desde 
o  Camamú  até  o  outro  Rio  adiante  do  das  Caravelas  ; 
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porque  por  eslc,  e  outros  mais  entre  o  de  Porto  Seguro^ 
c  Espirilo  Santo,  habitava^  antes  que  alli  chegassem  os 
Portuguezes,  huma  naçaõ  a  que  chama vaõ  Papanás. 
Tinhaõ  estes,  como  era  costume  em  todos,  suas  guer* 
ras  com  os  vizinhos,  que  eraõ  os  Tupynamquis  de  Porto 
Seguro,  e  os  Goaytacazes  do  Espirito  Santo,  com  os 
quaes  por  aquellas  partes  conGnavaõ;  e  Toraõ  ellas  taò 
cruéis,  e  porfiadas,  e  tanto  os  apertarão  por  huma,  o 
outra  os  Inimigos,  que  os  obrigarão  a  deixar  os  Bios  da 
Costa,  e  a  retirarem*se  para  o  Scrtaõ,  onde  tinhaõ, 
quando  os  nossos  por  alli  andavaõ,  a  sua  habitação,  fl- 
cando  com  a  sua  ausência  senhores  da  Costa  os  Tupy- 
namquis, até  confinar  com  os  Goaytacazes.  Naõ  se  oc*^ 
cupavad  estes  Papanazes  em  lavouras,  porque  o  seu 
sustento  era  o  peixe,  a  caça,  e  Tructa  silvestre.  AMèm 
das  commúas  Gentilidades  com  os  mais»,  tinhaõ  huma 
muy  cruel,  e  era,  que  se  algum  índio  destes  matava  a 
outro  da  mesma  naçaõ,  eraõ  obrigados  os  parentes  do 
matador  a  entregá-lo  sem  repugnância  aos  parentes  do 
morto,  que  logo  oalFogavaõ,  e  davaõ  garrote,  o  cnler- 
ravaõ,  estando  presentes  huns,  e  outros,  Tazendo  todos 
neste  ajuntamento  grande  pranto,  mas  comendo,  e  be- 
bendo por  muitos  dias,  e  assim  ficavam  todos  amigos. 
£  se  o  matador  fugia,  deserte,  que  o  naõ  podiaõ  haver 
ás  mãos,  lhe  tomavaõ  hum  filho,  ou  filha,  e  se  os  naõ  ti- 
nha, hum  irmaõ  ;  e  se  nem  este  liavia,  entregavaõ  pelo 
matador  o  parente  mais  chegado,  ao  qual  naõ  matavaõ, 
mas  ficava  por  cativo  do  parente  também  mais  chegado 
do  morto.  A  linguagem  era  a  commúa  da  Costa. 

Do  Gentio  Aymorés, 

20.  Eraõ  estes  descendentes  do  Gentio  chamado  Ta- 
puya,  dos  quaes^  em  tempos  muy  atrazados,  por  guer^ 
ras,  que  houveraõ  entre  si>  se  auscntaráõ  certos  casaes. 
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que  haviaõ  fícado  de  peyor  parlido,  e  se  Toraõ  para  lui^ 
mas  serranias  muy  ásperas»  pelo  interior  do  Serlaõ  dos 
llheos,  e  Camamú,  que  por  esta  causa  se  ficarão  cha* 
mando  até  hoje  dos  Aymorés.  Alli  residirão  muitos  an-^ 
nos,  sem  verem  outra  gente,  e  os  que  daquelles  des« 
cenderaõ  vieraõ  a  perder  de  todo  a  linguagem  materna, 
e  inventarão  outra  nova,  que  se  naõ  entendia  de  naçaõ 
alguma.  Alli  se  multiplicarão  de  maneira,  que  naõ  ca* 
bendo  ja  uaquellas  Serranias^  começarão  a  descer  para 
as  Costas  do  mar,  pelo  Rio  das  Caravelas  abaixo,  junto 
a  Porto  Seguro,  e  a  correr  as  beiradas  do  mar,  e  terras 
vizinhas  de  Porto  Seguro,  Ilheos,  e  Camamú,  até  vi- 
rem a  saltear  os  caminhos,  e  moradores  da  Ilha  de  Ti- 
nharé,  e  Morro  de  S.  Paulo.  Era  a  sua  côr  baça,  como 
a  dos  mais,  mas  muy  corpulentos,  robustos,  e  forçosos. 
Pelejavaõ  com  arcos,  e  flechas  muy  grandes,  e  taô  des- 
tros, que  naõ  crravaõ  hum  só  tiro.  Em  grande  maneira 
ligeiros,  e  corredores  de  vantagem.  Naõ  viviaõ  estes 
salvagens  em  casas,  nem  houve  nunca  quem  lhas  visse 
por  essas  serras,  e  matos  por  onde  habitavaõ;  porque 
andavaõ  sempre  de  huma  para  outra  parte.  Peles  cam- 
pos, e  brenhas,  a  sua  cama  era  o  cliaõ,  lançamio  pri<- 
meiro  algumas  folhas  sobre  elle ;  se  lhes  chovia,  arrí- 
mavaõ-se  a  huma  arvore,  e  ao  pé  do  seu  tronco  enge- 
Dhavaõ  huma  cobertura  de  folhas,  assentados  em  coca- 
ras, (  como  elles  dizem  )  debaixo  delias,  o  naõ  se  lhes 
achou  mais  outro  rasto  de  agasalho.  Fruclas  agrestes 
eraõ  só  o  sen  sustento,  e  caça,  que  matavaõ  á  flecha,  e 
comiaõ  crua,  ou  mal  assada.  Machos,  e  fêmeas  todos 
andavaõ  tosqucados,  que  o  faziaõ  com  Tarpas  de  humas 
canas  agrestes,  que  cortaõ  á  maneira  de  navalhas.  A 
sua  falia  era  rouca  da  voz,  a  qual  arrancavaõ  da  gar- 
ganta com  muita  força,  e  naõ  se  podia  escrever  a  sua 
linguagem.  Viviaõ  estes  salvagens  de  saltear  toda  a 
sorte  de  gcnlc,  e  nunca  se  viraõ  juntos  mais,  que  até 
cincoenta  dcllcs,  nem  pclt^javaõ  de  rosto  a  rosto  :  toda 
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a  sua  avançada  era  á  traição,  dando  assaltos  pelas  lavou- 
ras, e  caminhos,  por  onde  andavaõ  á  espreita  assim  do 
outro  Gentio,  como  dos  Portuguezcs;  armavaõ  ciladas 
por  detraz  das  arvores,  e  cada  hum  de  persi,  ou  muy 
poucos,  e  se  lhes  faziaõ  rosto,  logo  Tugiaõ,  e  cada  um 
para  a  sua  parte  a  esconderse,  até  verem  a  gente  ou- 
tra vez  desmandada,  ou  passar-lhes  adianle  para  lhes 
darem  pelas  costas.  Naõ  sabiaõ  estes  bárbaros  ao  prin- 
cipio nadar,  e  qualquer  Rio,  que  se  naõ  passava  a  vao 
bastava  para  se  defenderem  delles  ;  mas  ao  depois  o  G- 
zeraõ  como  as  mais,  e  se  antes  lhes  era  preciso  atraves- 
sar algum,  hiaõ  por  elle  acima  muitas  legoas,  até  acha* 
rem  passagem  de  pé.  Comiaõ  estes  brutos  carne  hu- 
mana por  mantimento  commum,  o  que  naõ  usavam  os 
mais,  que  só  a  gostavaõ  por  vingança  dos  seus  ódios,  e 
satisfação  dos  seus  agravos»  Foy  este  Gentio  o  que  maior 
damno  fez  ás  Capitanias  dos  llheos,  e  Porto  Seguro, 
depois  que  elles  lançarão  fora  destas  aos  Tapynamquis, 
que  quasi  Gcaraõ  estas  despovoadas  de  Portuguezes  ; 
e  ainda  pelos  tempos  ao  diante,  retirando-se  daquellas 
de  Porto  Seguro,  e  llheos  para  os  interiores  dos  Ser- 
toens,  foraõ  notáveis,  e  lastimosos  os  insultos,  que  por 
varias  vezes  vieraõ  commetter  aos  districtos  da  Yilla  de 
Cayní,  e  terra  flrme  delles,  e  taõ  continuados,  que  ain- 
da nestes  tempos  naõ  cessarão  de  todo,  do  que  daremos 
alguma  noticia  mais  individual,  quando  lá  chegarmos. 
Algumas  vezes  flzeraõ  pazes  com  os  nossos,  que  logo 
quebravaõ,  sem  mais  causa,  que  a  sua  inconstância,  ou 
malicia,  até  que  o  tempo,  e  o  crescimento  dos  Portu- 
guezes nos  llheos,  e  Porto  Seguro  os  foy  outra  vez  affas- 
tando  para  os  Sertoens,  e  os  mais  delles  acabados,  com 
humas  fortes  bexigas,  que  lhes  deraõ  ;  mal  para  esta 
gente  toda  o  mais  terrível,  medonho,  e  mortífero,  pelo 
desabrigo,  e  pouco  reparo,  que  tem  para  ellc. 


«sOO<Z3B»- 
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Do  Gentio  Goaytacá, 

21.  Esta  nação,  que  sendo  huma  só  em  género  de 
Dome^  se  dividia  em  três*  diversas  gentes  salvagens,  e 
que  audavaõ  em  continuas  guerras  entre  si^  e  se  co- 
miaõ  buns  aos  outros  com  mais  vontade^  que  a  caça  do 
mato,  liabilavaô  as  Costas,  que  correm  desde  o  Rio 
Reritygb,  que  desagoa  quinze  léguas  ao  Sul  do  Espirito 
Santo,  por  quasi  sessenta,  até  o  Rio  da  Paraiba  do  Norte, 
que  fica  sete  antes  do  Cabo  de  S.  Thomé  em  22  gráos. 
Neste  entremeyo  corre  huma  grande,  e  espaçosa  pla- 
nície de  campinas  frescas  e  amenas,  que  para  esta  gente 
eraõ,  como  outros  Campos  Elysios,  e  ainda  hoje  cou- 
servaõ  o  nome  de  Campos  dos  Goaytacazes  :  e  nelles 
tem  fazendas,  e  propriedades  os  Viz-Condes  da  Assêca, 
desde  o  tempo  que  seus  lllustres  Ascendentes  povoarão, 
e  foraô  Governadores  muitos  annos  do  Rio  de  Janeiro. 
Confinava  esle  Gentio  pelo  Espirito  Santo  com  os  Tu- 
pynamquis,  de  quem  ja  falíamos,  e  com  os  Tobayarás, 
dfe  que  diremos  ainda ;  e  para  o  Sul  ou  Cabo  de  S.  Tho- 
mé com  os  Taraoyos,  como  adiante  veremos.  Este  foy 
o  Gentio,  que  fez  de&povoar  a  Pedro  de  Goes>  quando 
veyo  fundar  a  sua  Capitania  de  S.  Thomé,  ou  Paraiba 
do  Sul,  e  quedeo  tanto  em  que  cuidar  a  Vasco  Fernandes 
Coutinho  na  sua  do  Espirito  Santo,  como  em  seu  lugar 
se  dirá.  Tinha  este  Gentio  a  côr  mais  clara  que  os  mais 
destas  Costas,  e  com  diOerente  linguagem,  e  muito  bar- 
bara, como  elles  também  o  eraõ.  A  sua  lavoura  era  só 
de  legumes,  de  que  se  mantinhaõ,  da  caça,  e  peixe,  que 
apanhavaõ.  Naõ  costumava  pelejar  no  mato,  mas  em 
campo  descuberto,  como  criados  nos  campos.  Dormiaõ 
no  chaO  sobre  folhas,  de  que  fazíaõ  cama.  Costumavaõ, 
por  naõ  ter    outro  modo,  andar  de  nado  pelas  ribei- 

'  Goaytacámopi»   GoayOcáguaçúi  Goaytacajacoríló. 
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ras  do  mar  esperando  os  Tubarocns,  com  bum  páo 
muy  aguçado  na  maõ,  e  em  rcroellendo  o  Tubarão  a 
ellcs^  Ibes  engastavaõ  a  pouta  pela  garganta  a  dentrot 
com  tanta  força,  que  oaffogavaõ,  e  morlo  assim  o  tra- 
ziaõ  á  terra,  tanto  para  Ibe  comerem  a  carne,  como  para 
se  aproveitarem  dos  dentes,  que  apoutavaõ  nas  flecbas 
para  os  seus  arcos.  Naõ  Tallamos  nos  mais  costumes,  e 
Gentilldades ,  que  quasi  em  todo  o  Gentio  eraõ  os 
mesmos . 

Do  Gentio  Tamoyo, 

22.  Ao  tempo,  que  os  nossos  Portuguezes  descobrirão 
esta  Provinda  do  Brasil,  scnboreavaõ  a  Costa  delle 
desde  o  Rio,  que  ja  dissemos  junto  Cabo  de  S.  Tbomé, 
até  a  Angra  dos  Bcys  adiante  dez  Icguas  do  Rio  de  Ja- 
neiro, o  Gentio  Tamoyo,  e  constava  toda  a  Costa^  que 
elles  occupavaõ,  de  mais  de  AO  legoas,  com  todas  as 
Enseadas  de  Cabo  Frio,  Rio  de  Janeiro,  Angra  dos 
Reys,  Ilhas,  e  margens  de  outras  muitas  ribeiras,  que 
nellas  vem  entrar,  dos  quaes  limites  Toraõ  ultimamente 
lançados  pelos  Portuguezes  em  tempo  do  Governador 
Mem  de  Sá,  do  Rio  de  Janeiro,  e  pelo  Doutor  AntonioSalc- 
ma,  quando  alli  governou,  do  Cabo  Frio,  depois  de  muitos 
estragos,  que  aos  nossos  fízeraõ,  em  quanto  unidos  com 
os  Francezes,  com  quem  tiveraõ  grande  communicaçaõ 
nos  princípios  destas  conquistas,  dando-lhes  portos 
nellas,  deixando-os  fortificar,  comerciando  com  elles, 
e  ajudando-se  huns  aos  outros  nas  guerras,  que  faziaõ 
aos  Portuguezes.  Era  este  Gentio,  grande  de  corpo, 
homens  robustos,  muy  valentes  guerreiros,  e  contrários 
a  todo  o  mais  Gentio,  menos  os  Tapynambás,  de  quem 
se  faziaõ  parentes,  e  se  pareciaõ  na  falia  muito  huns  com 
os  outros.   Eraõ  os  seus  mayorcs  Inimigos  os  Goayta- 
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cazes^  com  quem  confinavam  por  huma  parle  do  Espi*^ 
filo  Santo,  eaudavaõ  em  continuas  guerras,  e  se  co- 
miaò  com  muito  gosto  huns  aos  outros,  como  também 
senaõ  perdoavaõ  os  Goayanazes^  que  Ibcs  ficavam  por 
hnma  parte  de  S.  Vicente.  Às  suas  casas  eraõ  mais  fortes 
ainda  que  as  dos  Tupynambázes,  c  de  outro  qualquer 
Gentio,  e  tinbaõ  as  suas  Aldeãs  muy  fortificadas,  com 
boas  cercas  de  madeiras.  Eraõ  ouvidos  estes  Tamoyos 
por  grandes  músicos,  e  baiiadores  entre  todo  o  mais  Gen- 
tio. Foraô  elles  os  primeiros  que  gostarão  das  celebra- 
das aguas  das  correntes  do  Carioca  do  Rio  de  Janeiro, 
e  experimentariaõ  mellior  os  seus  efieitos,  e  por  isso 
eraõ  estimados  do  roais  Gentio  onde  se  achavaõ ;  e 
porque  ao  som  da  voz  compunbaõ  também  suas  cantigas, 
e  cbançonetas,  que  ao  seu  modo  rústico  repetiaõ  com 
singular  donaire,  e  graça.  Também  usavaõ  furar  o  beiço 
de  baixo,  como  os  Tapuyas,  e  Putygoarés,  e  meter-lbe 
por  dentro  hum  osso  com  sua  cabeça,  á  maneira  de 
prego,  de  sorte,  que  sabissebuma  ponta  comprida  para 
a  parte  de  fora,  que  tinbaõ  por  bum  grande  enfeite,  e  o 
augmentavaõ  nas  suas  festas  com  capas,  e  carapuças  de 
pennas  de  varias  cores,  com  outras  Gentilidades  com- 
múasaos  mais.  Se  é  certa  a  tradição  commúa,  que  em 
toda  esta  gente  bár  de  que  os  primeiros  Povoadores  das 
Gostas  do  Brasil  foraO  dous  irmãos,  com  suas  famílias, 
que  de  outras  partes  do  mundo  vieraõ  dar  a  estas,  e 
aportaram  em  Cabo  Frio,  e  dabi  por  certas  contendaSi 
que  sobre  a  posse  de  bum  papagayo  bem  fallante  que 
houve  entre  as  mulheres  destes,  de  que  resultou  apar- 
tar-se  hum  delles  com  todos  os  seus  daquella  Província 
para  outra,  naõ  duvidaremos  dizer  seriaõ  estes  os  To- 
bayarás,  ou  Tupyuambás,  de  quem  os  Tamoyos  de 
Cabo  Frio  se  jactam  de  parentes,  e  todas  estas  Famílias, 
as  primeiras,  e  princípaes  das  Costas  do  Brasil.  Estes 
Tamoyos  em  fim,  depois  de  bem  desenganados,  de  que 
Daõ  podiaõ  prevalecer  contra  os  Portnguezes,  principal- 
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mente  depois  de  expulsos  os  Francezos  daqnellas  partes, 
e  seguindo  o  exemplo  dos  Tobayarás,  vieraõ  a  pedir 
pazes,  e  com  o  crescimento  das  Povoeçoens  dos  Portu- 
guezes  se  foraõ  retirando  para  os  Sertoens^  flcando  só 
entre  os  nossos  alguns  Christâos,  e  Aldeados. 

Do  Gentio  Goayanás. 

23.  Occupava  esta  uaça5  desde  Angra  dos  Reys,  até 
o  Rio  de  Cananéa  ao  Sn),  aonde  Iriaõ  conGnar  com  os 
Carijós,  por  algumas  cincoeuta  legoas  de  Costa.  Tam- 
bém com  os  seus  viziubos,  os  Tamoyos  da  Angra  do 
Beys,  tinbaõ  suas  guerras^  mas  era  quando  provocados 
por  elles,  e  fora  de  guerra  naõ  matava  este  Gentio  a  ou- 
tro, mas  dos  que  ficavaõ  prisioneiros,  só  se  serviaõ  del- 
les,  como  de  escravos.  Se  encontravaõ  com  gente 
hranca^  naõ  Ibe  Taziaõ  mal,  antes  boa  companhia.  Naõ 
costumavaõ  fazer  guerra  aos  seus  contrários  fora  dos 
seus  limites,  nem  os  biaõ  buscar  ás  suas  terras,  e  vi* 
vendas,  porque  naõ  sabiaõ  pelejar  entre  o  mato,  senaõ 
no  campo,  aonde  viviaõ,  e  se  defendiaõ  dos  Tamoyos, 
quando  os  buscavaõ  muy  valorosamente.  Naõ  eraõ  ma* 
líciosos,  nem  falsarios,  antes  gente  simplez,  e  bem 
acondicionada,  e  muy  fáceis  para  crerem  qualquer 
cousa,  que  se  Ibes  introduzia,  e  com  estes  teve  pouco 
que  fazer  Martim  ABbnso  de  Souza  em  S.  Vicente  na 
fundação  desta  Capitania.  Naõ  plantavaõ  lavouras,  e  só 
usavaõ,  para  sustento,  da  caça,  peixe,  e  fructas  sylvcs- 
três.  Naõ  viviaõ  em  Aldeãs,  com  casas  arrumadas  como 
os  Tamoyos,  seus  visinhos^  mas  em  covas  pelos  campos 
debaixo  da  terra,  nas  quaes  tinbaõ  fogo  de  dia,  e  de 
noite,  e  fazíaõ  as  suas  camas  de  pelles  dos  animaes,  que 
matavaõ  para  comer.  A  sua  linguagem  era  differente 
das  dos  seus  visinbos,  mas  entendiaõ-se  com  a  dos  Ca* 
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rijos,  na  côr,  c  porçaõ  do  corpo  como  os  Tamoyos. 
AMêm  das  mais  Gentilidades  commúas  a  todos,  tiubaõ 
buma  muy  extravagante  na  morte  dos  seus.  Quando  fal- 
lecia  algum  destes,  com  elleenrorcavaõ  juntamente  lium 
certo  numero  de  pessoas,  que  Tossem  mais  chegadas  ao 
defunto,  ou  em  parentesco,  ou  amizade ;  maclios,  se  era 
bomem  o  morto,  e  Temeas,  se  era  mulher,  para  o  qual 
sacrificio  se  ofiereciaõ  elles  mesmos:  mas  quando  estes 
voluntários  naõ  chegavaõ  á  conta,  obrígavaõ  aos  mais  a 
enchè-la  por  força.  Isto  se  entendia  assim,  sendo  o  de- 
funto pessoa  particular,  que  se  era  dos  principaes,  ou 
Régulos,  que  tinbaõ  súbditos^  ou  Yassallos,  destes,  e 
naõ  dos  parentes^  erao  os  que  se  tomavaõpara  aquella 
abominável  victima.  Também  estes^  ou  fossem  dos  Yas- 
sallos^ se  era  Príncipe,  ou  dos  amigos,  e  parentes,  se 
era  particular^  ou  homens^  ou  mulheres,  haviaõ  ser  da 
mesma  idade  do  defunto ;  e  diziaõ  elles,  devia  ser  assim, 
para  que  o  defunto  lá  na  outra  vida  tivesse  gente  do  seu 
partido^  e  condição,  com  quem  conversar,  e  divertir-se. 
24.  Com  este  Gentio  conGnava  para  o  Sertaõ,  e  dis- 
tricto  de  S.  Paulo,  naquelles  tempos^  que  os  nossos 
por  alli  andavaõ,  outra  naçaD^  chamada  Payaguá^  e  vaõ 
terminar  pela  terra  dentro  com  o  Paraguay,  Província 
dos  Castelhanos  do  Reyno  do  Peru.  E  supposto  fica  esta 
naçaõ  fora  das  Costas  do  Brasil,  e  por  isso  também  dos 
limites  da  nossa  escrita,  como  tocamos  nella  por  ter- 
minar pelo  Sertaõ  com  os  Goayanazes  da  Costa,  delia 
notaremos  também  de  passagem  hum  das  suas  Gentí- 
licas ceremonias,  pelo  que,  sendo  barbara^  tem  de  ga- 
lante. E  he,  que  todo  o  velho,  ou  que  chega  á  idade  de- 
crépita, os  enterraõ  vivos;  e  esta  he  a  barbaridade,  e  o 
galante  está  no  modo>  e  ceremonias  do  seu  enterro. 
Quando  este  tal,  ou  por  muito  envelhecido,  ou  por 
causa  de  algum  achaque  parece  estar  enfadado,  ou  como 
aborrecido  deste  mundo,  elle  mesmo  he  o  que  se  offe- 
rece  para  a  execução  daquelle  diabólico  Rito.  Entaõ  os 
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mais,  depois  de  o  terem  todo  muito  bem  unlado  de  re- 
zinas  das  arvores^  e  bem  empenado  por  todo  o  corpo  de 
penoas  de  aves  de  varias  cores,  com  muitas  festas,  e 
bailes,  o  mettem  dentro  de  imma  tina  de  barro,  que 
para  isso  tem  preparado,  e  accommodada  em  huma 
cova,  que  abrem  na  terra,  e  lançado  dentro  desta  tina, 
ou  jarra,  o  desgraçado  velbo,  que  caminhou  para  ella 
mais  alegre^  e  festivo,  que  se  fora  para  algumas  pri- 
meiras bodas,  Ibe  põem  logo  encima  da  boca  da  tina 
hum  testo,  ou  cobertura  do  mesmo  barro^  muy  pesado, 
e  lançando-lhe  terra,  fica  o  pobre  ainda  em  vivo  duas 
vezes  sepultado. 

ESTAIVCIA  JLt. 

Do  Gentio  Carijó. 

25»  Era  a  habitação  deste  Gentio,  desde  o  Rio  Ca- 
nanéa  até  o  dos  Patos,  que  está  em  28  gráos,  por  quasi 
setenta  Icgoas  de  Costa.  Confinavaõ  pela  Cananéa  com 
os  Goayanazes,  como  se  disse^  e  pelo  Rio  dos  Patos  com 
os  Tapuyas,  como  logo  veremos.  Tinliaõ  os  Goayanazes 
suas  pelejas,  mas  em  campo  descoberto,  e  tanto  que  o 
que  ficava  de  peyor  partido  se  acolhia  ao  mato,  se  dava 
por  seguro^  porque  nem  huns,  nem  outros  sabiaõ  pelejar 
entre  elle.  Era  pouco  bellicoso,  e  de  muita  razaõ^  e  o 
mostravaõ  especialmente  em  naõ  comerem  de  nenhuma 
sorte  carne  humana,  nem  matavaõ  a  pessoa  branca. 
Sustentavaõ-se  de  peixe,  e  caças,  e  de  algumas  lavouras, 
e  plaotavaõ  a  mandioca.  Yivia  esta  gente  em  casas  bem 
cobertas,  e  taipadas  com  cascas  de  arvores,  pelo  frio, 
que  he  grande  por  aquellas  partes,  e  vestiaõ  se  neste 
tempo  com  pelles  de  animaes,  que  matavaõ  para  comer, 
lançando  huma  para  diante,  e  outra  para  traz.  A  lin- 
guagem era  a  commúa  das  Costas,  com  as  mais  genti- 
lidades. 
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ksxauícia  XII. 

Do  Gentio  Tapuya, 

26.  Do  Rio  dos  Patos,  termo  dos  Carijós,  entraõ 
outra  vez  os  chamados  Tapuyas  até  o  Rio  da  Prata,  que 
Gca  em  36  gráos  na  lliia,  que  cbamaO  de  Maldonado, 
desta  parte  do  Norte,  por  algumas  cento  e  cíncoenta 
legoas,  conforme  os  gráos  do  Pólo.  He  esta  Costa  toda 
de  estendidas,  e  continuadas  campinas,  de  dez,  e  quinze 
legoas,  entre  as  Ribeiras  do  mar,  e  aquellas  Taliadas 
Serranias,  que  começando  a  poucas  léguas  adiante  da 
Villa  de  S.  Jorge  da  Capitania  dos  Ilheos,  nas  Serras 
dos  Âymores.  Yay  continuando  esta  cordilheira  delias, 
mais,  ou  menos  levantadas^  até  as  margens  do  Rio  da 
Prata,  Ceando  entre  ellas,  e  o  mar  as  sobreditas  cam- 
pinas, retalhadas  de  Trescas  ribeiras  de  agoas^  humas 
de  mais  avultadas  correntes,  e  outras  de  menos  cabedal 
delias,  adornadas  de  varias  reboledas  de  verdes  arvore- 
dos, ecbèas  de  immensidades  de  gados,  cavallos^  caças, 
porcos  montezes,  e  muitos  outros  géneros,  que  andao 
em  manadas^  e  na  mesma  forma  de  variedade  de  espé- 
cies de  formosas,  e  vistosas  Aves,  que  em  bandos, 
humas  cortaõ  os  ares,  outras  correm  os  campos,  c  tudo 
goza  esta  naçaõ  de  Tapuyas^  gente  mais  domestica,  e 
trata vel  do  que  os  outros  Tapuyas,  de  que  falíamos  ao 
principio  das  partes  do  Maranhão,  e  muy  singulares 
estes  para  o  Rio  da  Prata,  cm  naõ  comerem  tam- 
bém, como  os  Carijós,  de  nenhuma  maneira  carne 
humana. 
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Do  Gentio  Tobayard, 

27.  Por  naõ  acharmos  em  ioda  a  Costa  do  Brasil 
lugar  determinado  a  esta  oaçaõ,  como  o  tinbaõ  todas  as 
mais,  a  deixámos  para  este  ullímo.  Mas  isto  naõ  tira 
a  que  lhe  demos  entre  todas  o  primeiro,  como  a  naçiõ 
principal,  ou  primeira  de  toda  esla  Cosia.  Ellai  pelo 
menos,  disso  se  gloriava,  e  muito,  e  parece  linha  para 
isso  grandes,  e  forçosas  razoens.  A  primeira,  e  funda- 
mental tinhaõ  elles  na  signiQcaçaõ,  e  elymologia  do 
seu  próprio  nome :  Toba-yará,  porque  na  sua  lingua- 
gem Yará  quer  dizer  Senhor^  Taba — signiflca  Rosto,  ou 
Face  ;  e  vinha  a  dizer  o  nome  Tobayará,  que  elles  eraõ 
os  Senhores  do  Rosto,  ou  face  da  terra.  Face,  ou 
Rosto  da  terra  chamavaõ  elles  a  toda  a  Fronleira,  e 
Costa  marítima,  a  respeito  do  Scrtaõ,  e  terra  interior  ; 
e  isto  mostrava  a  muita  parle  deslas  Cosias,  que  elles 
ao  tempo  dos  Portuguezes  ainda  habilavaõ ;  porque  por 
todas  ellas,  aindaque  espalhados,  os  acharão  os  nossos, 
no  Pará  huns  poucos,  outros  no  Maranhão,  na  Paraíba, 
Pernambuco,  Bahia,  e  assim  em  alguns  lugares  mais 
até  contestar  com  os  Tamoyos,  álêm  do  Espirito  Santo  ^ 
demonstração  certa,  de  que  em  algum  tempo  povoarão 
elles  sós  todas  as  Cosias,  e  que  o  mesmo  tempo,  e  as 
mais  naçoens,  que  com  elle  foraõ  crescendo,  e  sobrevin- 
do, pelas  costumadas  guerras,  e  natural  appetencia 
destas  gentes,  de  occuparem  huns  aquellas  estancias 
melhores,  em  que  habilavaõ  os  outros,  os  foraõ  dividin- 
do, e  intromettendo-se  entre  elles  outras  nações.  Daqui 
se  mostra  também  serem  estes  Tobayarás  os  daquella 
família,  que  vindo  aportar  com  a  outra  dos  Tamoyos 
om  Cabo  Frio,  e  apartando-se  dalli  pelas  diOereoças, 
que  na  Estancia  daquelles  deixamos  referidas,  a  familia 
do  irmaõ  mais  moço,  sabindo  de  Cabo  Frío,  e  correndo 
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as  Costas,  foy  enirar  pelo  Grande  Rio  da  Praia,  c  indo 
por  cile  acima,  foy  assentar  a  sua  habitação  da  parte  do 
Sul,  e  estes  diziaõcllesfoy  o  primeiro  Povoador  das  Pro- 
víncias de  Buenos  Ayres,  Chile,  Quilo,  Peru,  c  as  mais 
das  índias  de  Castella.  A  do  mais  velho,  que  Geou  era 
Cabo  Frio^  crescendo  cm  gente,  se  foy  espalhando  para 
o  Norte,  e  Costa  da  Bahia,  porque  acharão  esta  a  me- 
lhor, que  atéallí  tínhaõ  pizado,  Ihederaõ  o  nome  de  Ros- 
to ou  Frente  de  toda  a  terra^  que  na  sua  linguagem  hc 
Tobá  ;  c  porque  ellcs  foraõ  os  primeiros,  que  as  habi- 
tarão^ e  possuirão,  accrescentando  ao  nome  Tobá  a  pa- 
lavra Yará\  que  quer  dizer  Senhor y  se  ficarão  chaman- 
do Tobayaras,  que  vinha  a  ser  o  mesmo  que  Senhores 
da  terra^e  Costas  da  Bahia^  principal  Rosto,  e  Frente 
de  todo  o  Brasil.  B  esta  he  a  mais  própria,  genuina,  c 
natural  significação,  ou  etymologia  do  nome  TobayarJU 
Destes  procedco  hum  famoso  Ramo,  ou  Principal  Ín- 
dio chamado  Ttipy^  que  foy  o  Povoador  da  terra  firme 
do  Cayrú ;  e  deste  outros  derivados  do  seu  nome,  com 
outros  addítamentos  da  sua  linguagem  chamados 
Tupy-Nambds^  Tupy-Namquiz^  e  Tupy-Vás;  e  ficando 
estes  dous  últimos  dominando  as  Costas  do  Morro  de 
S.  Paulo  até  o  Espirito  Santo,  por  onde  se  estenderão 
com  as  suas  ramilias,  os  To bayarás  juntamente  com  os 
Tupynambás  da  Bahia  até  o  Gráõ  Pará,  por  onde  com  o 
tempo  se  foraõ  estendendo^  até  que  com  os  mesmos 
tcrapos>  derivando-sc  destes  muitos  Ramos»  como  Po- 
lygoarés,  Cayelés,  e  outros,  e  degenerando  dos  seus 
primitivos  ascendentes,  e  crescendo  era  Povo,  inimi- 
zades, €  gubrras,  se  foraõ  introduzindo  por  muitas  das 
Costas  do  Brasil,  c  excluindo  delias  aos  Tupynambás,  c 
Tobayarás,  vindo  assim  a  ficar  estes  repartidos  por  va- 
rias partes  deilas  ,  como  os  acharão  os  nossos  ao  tempo 
cm  que  as  descobrirão,  e  Tundaraõ  como  deixamos  dito; 
sinal  evidente,  e  certa  demonstração,  de  que  foraõ  estes 
Tobayarás  por  todos  estes  fundamentos  os  principaes,  c 
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primitivos  Povoadores  destas  Gostas  da  Bailia,  e  as  maíg 
para  o  Norte  como  Rosto,  e  Frcute  da  terra  do  Brasil. 
E  he  sem  duvida,  que  como  taes  Toraõ  sempre  estes  To- 
bayarás  reverenciados  entre  os  mais  índios,  por  pri* 
meiros,  de  grande  Senliorio,  valentes  guerreiros  ,  c 
muy  fleis  aos  seus  amigos ;  e  elles  o  mostrarão  assim  aos 
nossos  naquellas  conquistas,  em  que  tinbaõ  habitação  ; 
porque  em  todas  foraõ  elles  os  primeiros  para  a  paz,  os 
mais  firmes  para  as  guardar,  leaes  aos  Portuguezes, 
promptos  para  a  conversão  da  Fá,  valentes,  fórtes,  e 
constantes  para  nos  ajudarem  contra  todo  outro  Gentio, 
obrando  acçoens  de  tanto  valor,  destreza,  ousadia^  c 
esforço,  qi\e  bem  merecerão  entrar  era  o  numero  dos 
Gapitaes  de  nome,  e  Heróes  da  Tama.  Esta  conseguío 
hum  famoso  Tabyrá^  na  conquista  de  Pernambuco,  com 
Duarte  Goelho  :  e  outros  similhantes  feitos  se  conlaõ  do 
grande  Pyragibá,  ou  Braço  de  Peixe,  na  da  Paraíba  ; 
taes  façanhas  obrou  em  defensa  dos  Portuguezes,  que 
foy  premiado  por  ElRey  com  habito,  e  tença.  Outras 
muitas  se  contaõ  de  hum  Itagibá^  ou  Braço  de  Ferro^ 
e  de  outros  mais  Tobayarás  daqueílas  mesmas  partes  de 
Pernambuco,  com  adjutorio  dos  quaes  se  foraõ  remon- 
tando as  outras  naçoens  para  os  interiores  da  terra^  e 
crescendo  as  nossas  conquistas. 

§.  Entre  o  Gentio  Tapuya,  de  que  falia  a  Estancia 
doze,  que  habitava  desde  o  Rio  dos  Patos  até  o  da  Prata, 
tem  lugar  huma  naçaõ,  a  que  chamaõ  Ckarruá^  e  vivem 
estes  ja  mais  chegados  do  dito  Rio  da  Prata.  Saõ  taõ 
bárbaros,  que  naõ  tem  modo  algum  de  Situação^  nem 
Aldeã,  nem  nsaõ  de  género  algum  de  lavouras^  vivendo 
como  animaes  do  campo.  Donde  anoitecem  ahi  se  aga- 
zalhaõ,  armando  barracas  de  couros  de  animaes,  que 
mataõ  para  o  sustento,  especialmente  dos  Veados,  ou 
Corças,  que  os  há  no  Paiz  muy  grandes,  e  em  muita 
abundância,  como  também  ha  muita  perdiz,  hemas,  c 
outra  graúdo  variedade  de  caças,  de  que  lie  a  terra  muito 


Digitized  byLjOOQlC 


85 

fertn,  aindaquecm  grande  manciíarria.  Tem  esta  gente 
bum  Rito,  ou  barbaridade  notável^  e  he,  que  quando  lhes 
morre  algum  parente,  cortam  iium  dedo  da  maO  pela 
primeira  junta  de  cima,  e  se  algum  be  taõ  desgraçado^ 
que  lhe  morrerão  muitos  parentes,  e  tem  ja  os  dedos 
cortados  lodos  pela  primeira  junta,  começa  a  cortá-los 
pela  segunda  ;  e  acbaõ-se  entre  elles  muitos  velhos,  só 
com  as  mãos  sem  dedos,  e  daõ  por  causa^  que  be,  para 
qne  com  a  dõr  do  golpe,  que  recebem,  chorem  com  mais 
veras  a  morte  do  parente.  Eu  vi,  diz  quem  escreve  esta 
noticia,  bum  Rapagão,  que  era  escravo  destes,  e  de  ou- 
tra casta  de  g«nte,  com  bum  dedo  cortado,  que  o  Se- 
nhor lho  cortara  com  a  morte  de  hum  parente,  e  outro 
a  si  próprio. 


DIGRESSAM  III. 


Bà  noticia  de  Diogo  ÀWares  Corrêa,  Caramurú,  como  passou  do  Rcfno 
ao  Brasil,  seu  naufrágio  na  entrada  da  Bahia,  o  circunstancias  admirá- 
veis dclie ;  como  passou  a  França,  e  tornou  á  Bahia,  com  outros  mais 
particulares  acontecimentos,  dignos  de  memoria,  em  que,  como  princi- 
pal, entra  o  da  miraculosa  Imagem  de  Nossa  Senhora  da  Graça. 

ESXAIVCIA  I. 

Mostra  como  vem  te^  d  Bahia  Diogo  Alvares  Corrta,  seu  naufrágio,  a 
êu&xssos  delle,  e  porque  se  deve  ter  este  pelo  seu  primeiro  DescoMdor. 

28.  Posto  que  no  vulgo  seja  taõ  notório  o  caso  na 
Bahia  acontecido  ao  celebrado  Garamurú,  Diogo  Alva- 
res Corrêa,  c  todos  os  Escritores  destas  conquistas  tra- 
taõ  delle ;  como  em  alguns  se  achaõ  circunstancias,  que 
faltaõ  em  outros^  e  em  todos  muitas  cousas^  que  naõ 
concordaõ  com  o  tempo,  e  verdade  da  sua  occurrencia, 
daremos  agora  com  especialidade  a  sua  narração,  tirada 
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a  subslancia  delia  de  hum  antigo  Manuscrito,  que  acha- 
mos no  Àrcbivo  do  Convento  da  mesma  Bahia,  e  que 
pela  frazc,  e  modo  com  que  o  relata,  mostra  ser  escrito 
por  pessoa^  que  existia,  senaõ  no  mesmo^  muy  propin- 
qua  áquelle  tempo.  Outra  razftõ,  e  muy  forçosa^  nos 
move  a  intrometermos  nesta  escrita  os  feitos  deste  He- 
rôe^  e  he,  confórme  a  ordem,  que  levamos^  descrever  as 
Capitanias  do  Brasil^  por  onde  andarão  antes,  e  Tuuda- 
raõ  depois  Conventos  os  nossos  Religiosos,  quando  se 
descobrirão  ellas^  e  quaes  foraò  os  seus  primeiros  Po- 
voadores, e  os  que  as  fundarão ;  e  como  esta  gloria  se 
deve  na  da  Bahia  a  Diogo  Alvares  Corrêa,  antes  que 
fallemos  em  os  primeiros  Religiosos  nossos,  que  vieraõ 
ter,  por  disposição  do  Ceo,  a  ella^  he  preciso  digamos 
também  quem  foy>  por  acaso  da  fortuna,  o  seu  primeiro 
Descobridor. 

29.  Foy  este  Diogo  Alvares  Corrêa,  natural  de  Vi- 
anna>  pessoa  nobre^  e  de  linhagem  conhecida  da  Pro- 
víncia de  Entre  Douro^  e  Minho.  Era  moço,  e  o  desejo, 
que  levava  a  outros  muitos  sujeitos  da  sua  qualidade 
Daquelles  tempos  a  sahir  de  suas  pátrias,  e  buscar  nas 
novas  Conquistas  do  Reyno  alguma  aventura,  o  arras- 
tava  agora  para  a  da  índia  em  companhia  de  hum  tio  seu, 
que  em  certa  Náo  fazia  para  lá  a  sua  derrota.  Outros 
dizem,  que  esta  viagem  era  para  a  Capitania  de  S.  Vi- 
cente no  mesmo  Brasil,  o  que  naõ  pôde  ser,  por  quanto 
naquelle  tempo,  e  anno,  como  logo  veremos,  se  naõ  cui- 
dava na  fundação  desta  Capitania^  que  foy  alguns  annos 
adiante,  nem  de  outra  alguma.  Mas,  ou  fosse  para  esta, 
ou  aquella^  a  sua  Náo  se  veyo  meter  na  grande  boca  da 
Enseada  da  Bahia,  agitada  de  ventos  contrários^  onde 
sobrevindo-lhe  outra  tempestade,  deo  com  ella^  que- 
brados os  mastros^  c  perdido  o  rumo,  nos  baixos,  que 
ficaõ  a  Leste  da  sua  barra,  a  que  o  Gentio  chamava 
Mairagúiquiig ;  em  fronte  donde  se  mete  no  mar  o  Bio 
Vermelho,  huma  legoa  distante  da  ponta,  que  dizem  do 
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Padrão.  Aqui  livcraõ  todos»  com  a  perda  da  Náo,  lasti- 
moso naurragio,  do  qual  os  que  Hvrara&  com  vida>  wàò 
escaparão  de  serem  prezas  do  bárbaro  Gentio  Tupy- 
uambá^  que  babilava  aquella  Cosia,  ealliacudio^  fa- 
zendo pilhagem,  uaõ  só  no  que  a  despedaçada  Náo  lan- 
çava ás  prayas,  muito  melhor  dos  miseráveis  naufraga- 
dos, que  recolhidos  ás  suas  estacadas,  lhes  foraõ  ser- 
vindo de  gostoso  manjar  para  repelidos  dias.  Menos 
Diogo  Alvares  Corrêa,  que  ou  a  sua  sorte,  ou  a  sua  vi- 
veza, ou  tudo  juulo  com  superior  destino^  lhe  adminis- 
trou para  isso  meyos  opportunos.  Era  moço,  esperto, 
agíl,  e  de  entendimento  vivo,  e  vendo  aquella  gente 
muy  occupada  na  colbeila  dos  vários  despojos  da  per- 
dida Náo,  introduzido  com  elles  os  ajudava  a  comboyar 
para  onde  via  que  elles  os  hiaõ  accommodando  :  e  aqui 
começou  a  fortuna  a  traçar  a  sorte  de  Diogo  Alvares. 
Este  os  servia  cuidadoso,  e  elles  o  attendiaõ  alegres. 
Sempre  o  beneflcio  conciliou  agrado  de  quem  o  faz  para 
quem  o  recebe,  pois  ainda  o  mais  bruto  reconhece  o 
seu  bem  feitor,  e  a  mayor  ferocidade  se  mostra  huma- 
nada ao  que  lhe  communica  o  bem.  O  LcaO  defendeo  ao 
homem,  que  lhe  curou  a  chaga,  tirando-lhe  primeiro  da 
maõ  o  espinho ;  o  perro  de  fíia^  em  remuneração  da 
isca,  que  lhe  lança  o  salteador  da  vinha,  faz  entrega 
delia  áquelle  mesmo,  que  de  outra  sorte  seria  estrago 
fatal  das  suas  prezas;  com  ossinaes  da  vida,  que  per- 
cebia Diogo  Alvares  dos  bárbaros  semblantes,  ja  mais 
alentado  do  primeiro  susto,  teve  advertência  para  reco- 
lher entre  os  mais  despojos  algumas  armas  de  fogo,  bar- 
riz  de  pólvora,  e  cunheles  de  bálas^  tudo  prevençoens, 
ja  da  sua  astúcia,  e  ja  de  huma  presagiosa,  e  vindoura 
fortuna. 

ãO.  Havendo  ja  recolhido  o  Gentio  ás  suas  Estancias 
tudo  o  que  do  naufrágio  entendeo  lhes  podia  servir,  e 
elles  ja  também  mais  socegados  nas  suas  cabanas,  tra- 
tou Diogo  Alvares  de  preparar  algumas  daquellas  ar- 
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mas;  carrega  huma»  Taz  tiro  com  cila  a  ccrla  presa 
(  seria  a  alguma  ave  )  dá  com  elh  em  terra,  e  foy  tal  o 
alvoroço  uo  incauto  Geutío,  que  meninos^  e  mulheres 
se  liuubaõ  em  fugida^  e  os  mayores  em  espanto^  e  admi- 
ração, de  verem,  e  ouvirem  buma  tal  cousa,  e  especi- 
almeule  o  damuo,  e  estrago,  que  causavaõ  as  balas  sem 
serem  vistas.  Algum  geuero  de  descouGauça  alcançou 
Diogo  Alvares  do  espanio,  e  temor  do  Genlio,  mas  elle 
no  melhor  modo  que  pode  os  deixou  satisfeitos,  dando- 
Ibes  a  entender,  que  aquelte  género  de  instrumento  uaD 
fazia  damnos  mais  que  a  inimigos,  que  com  facilidade, 
e  menos  perigo  podiaõ  ser  vencidos  com  aquellas  novas 
armas,  do  que  com  os  seus  antigos  arcos,  e  frechas. 
Era  costume  bárbaro  desta  Gentilidade,  como  repetidas 
vezes  deixamos  notado,  trazerem  continuamente  guer- 
ras buns  com  outros,  e  nesta  occasiaõ  as  havia  grandes 
entre  estes  da  Bahia,  e  os  liabitadores  de  Passe  em  seis 
legoas  de  distancia^  e  querendo  experimentar  nestes 
inimigos,  o  que  fazia  Diogo  Alvares  nas  caças  com  o  seu 
arcabuz^  sabiraõ  em  sua  demanda,  levando-o  por  Ca- 
pitão. Avistaraõ-se  os  Exércitos,  travarão  as  suas  practi- 
cas,  como  costumavaõ  antes  de  accommetter,  e  sem  es- 
perar que  estas  se  concluissem^  segura  Diogo  Alvares  o 
Mayoral  do  inimigo^  que  estava  na  frente  do  seu  Exer- 
cito, faz-lhe  pontaria  aos  peitos,  dispara  a  arma^  e  dá 
com  elle  em  terra,  cahindo  repentinamente,  sem  menear 
com  parte  alguma  do  corpo,  que  era  bastantemente 
avultado.  Do  qual  damno,  e  estrondo,  e  de  outros,  que 
trazia  carregados,  e  foy  disparando  com  omesmoeffeito, 
confusos,  e  atemorizados  todos  os  do  Exercito  inimigo, 
naõ  só  se  puzeraõ  em  fugida,  até  o  lugar  desampararão ; 
e  outros  mais  dos  vizinhos,  aonde  chegava  a  noticia  do 
bomem  do  fogo^  nome  que  lhe  deo  o  mesmo  Gentio, 
pelo  que  viaõ  sabir  do  seu  arcabuz,  desde  a  primeira  vez, 
que  á  vista  delles  o  disparou^  e  se  foy  estendendo  por  to- 
dos os  mais,  ficando  Diogo  Alvares  em  tanta  reputação 
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com  esles  da  Bahia,  c  com  o  seu  Mayoral,  ou  Príncipe^ 
que  determinarão  de  o  naõ  malar,  pela  grande  utilidade, 
que  com  elle  se  Ibes  seguia  para  as  suas  guerras ;  e  aqui 
no  fogo  deste  arcabuz  se  acabou  de  Torjar  toda  a  fortuna 
de  Diogo  Álvares.  Nesta  occasiaõ,  escrevem  alguns  Ibe 
foy  posto  o  celebrado  nome  de  Caramurú-Guaçú^  que 
quer  dizer,  aífirmaõ  os  mesmos :  Dragão  que  sahw  do 
mar;  porque,  como  hum  Dragaõ,  sábio  do  mar  este  ho- 
mem para  estrago  do  Gentio  da  terra.  Outra  significa- 
ção mais  própria,  e  natural,  e  assim  a  verdadeira,  di- 
remos logo  qual  seja  a  deste  nome. 

31.  Com  éslas,  e  outras  similliantes  victorias,  que  os 
da  Bahia  foraõ  alcançando  dos  contrários  vizinhos  com 
a  ajuda,  e  armas  do  Caramurú,  se  Toy  elle  fazendo  taõ 
temido,  e  respeitado,  que  de  escravo  passou  a  Senhor  : 
Ja  mandava  a  todos,  e  elles  lhe  obedeciaõ,  c  naõ  havia 
inimigo,  que  parasse,  quando  sabia  ir  contra  elles  o  ho- 
mem do  fogo,  Garamurú-Guaçú.  Logo  lhe  foraõ  os 
mayoraes  das  Aldeãs  dando  as  filhas  donzéllas,  e  o  Prin- 
cipal da  Bahia  foy  o  primeiro,  que  lhe  deo  buma  só,  que 
tinha  de  poucos  annos,  sendo  esta  a  que  lograva  entre 
as  outras  o  titulo  demulher,ea  preminenciadePrinceza, 
e  as  mais  de  Danças,  amigas,  ou  concubinas^  conforme 
ao  uso  Gentílico  destes  bárbaros,  que  se  naõ  julgava  por 
honrado  aquelle  Mayoral,  que  naõ  tivesse  ao  Gararourú 
por  seu  parente;  e  assim  veyo  a  ter  muitos  filhos,  e  filhas, 
que  casando  depois  com  pessoas  Nobres  do  Reyno,  que 
por  aquelle  tempo  passavaõ  muitas  a  estas  conquistas, 
foraõ  cabeças  das  melhores  Famílias  da  Bahia.  Tam« 
bem  se  fez  logo  muy  eloquente  da  linguagem  da  terra, 
e  para  mayor  segurança  da  sua  pessoa,  levantou  bumas 
casas  fortes  de  taipa  de  pilaõ,  com  travessoens,  e  gua- 
ritas, no  mesmo  campo,  onde  boje  está  a  Igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  das  quaes  os  vestígios,  diz  o  que  nos 
dá  estas  noticias,  ainda  permaneciaõ  em  seu  tempo. 
Nestas  se  rccolheo,    com  suas  mulheres,  e  família. 
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c  ncUas  assíslio  alé  o  anno  de  152&  em  que  sahio  para 
França,  como  logo  se  dirá. 

32.  Supposlo  dissemos,  com  os  mais  Escritores,  que 
o  nome  Caramurú-Guaçú,  fora  posto  pelo  Gentio  a 
Diogo  Alvares  pela  braveza,  com  que  como  hum  Dragaõ 
sahira  do  mar  para  destruir,  e  tragar  a  muitos  daquel- 
les  bárbaros^  naõ  concordamos  que  fosse  esta  a  causa 
primitiva  daquelle  nomo^  antes  outra,  como  agora  dire-- 
mos^  seguindo  a  commAa  tradição  do  mesmo  Gentio, 
participada  destes,  e  do  mesmo  Car^murú  aos  seus 
descendentes.  He  tradição  constante  derivada  dos  pri- 
meiros até  os  de  agora,  que  naufragada  a  Náo  de  Diogo 
Alvares,  como  fica  dito,  entre  os  baixos  do  Rio  Verme- 
lho>  da  entrada  da  Bahia,  c  acudindo  alli  o  Gentio,  com 
o  Mayoral  destes  acompanhou  também  sua  filha,  de  quem 
falíamos^  e  que  andando ella  com  o  pay,  por  entre  aquel- 
las  pederneiras,  por  estar  de  todo  vazia  a  maré,  á  co- 
lheita dos  despojos^  vira  a  tal  índia  a  Diogo  Alvares  em 
a  concavidade  de  huma  delias^  onde  o  susto^  e  temor  do 
numeroso,  e  bravo  Gentio  o  havia  escondido,  condição 
natural,  e  innata  no  homem,  occullar-se  do  inimigo,  o 
que  se  naõ  acha  com  meyos  opportunos  para  a  sua  de- 
fcza.  Entaõ  a  índia,  ou  como  admirada  da  sua  primeira 
vista^  ou  compadecida  da  sua  fortuna,  chamara  pelo  pay, 
e  apontando  para  Diogo  Alvares,  entre  aquellas  aber-- 
turas,  dissera  assim  :  Caramiirú-Gnaçúj  que  foy  o 
mesmo,  que  dizer  :  Olha  pay,  que  Moréa  taõ  grande  l 
E  que  logo  affeiçoada  da  sua  vista,  pedira  ao  pay  que  o 
naõ  matasse ;  e  que  levado  para  a  praya ,  como  se  vio 
com  sinaes  de  vida,  e  hum  tal  patrocínio,  ajudado  do 
seu  natural  génio  e  esperteza^  se  introdnzio  com  elles 
na  arrecadação^  e  conducta  dos  despojos  da  Náo.  Esta 
he  a  tradição  antiga  deste  successo,  e  em  tudo  muy  ajus* 
tada,  e  conforme  com  o  nome  àeCaramurú-Guafú,  que 
foy  posto  a  Diogo  Alvares  por  este  Gentio.  Porque  Ca- 
ramiirú,  na  sua  língua,  quer  dizer  Moréc^  espécie  de 
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pescado^  que  tcu)  por  habitação  as  cavernas  das  perder- 
neiras,  e  nestas  do  Rio  Vermelho,   cm  que  succedeo 
aquelle  naurragio^  as  havia  taõ  grandes,  c  derormes, 
que  chegavaõ  a  tragar  os  índios  como  se  fossem  feros 
tubaroenst  e  Guaçú  quer  dizer  Grandey  como  he  vul- 
gar na  mesma  língua.  C  como  Diogo  Alvares  foy  achado 
entre  aquellas  pederneiras,  habitação  destas  Moréas, 
como  se  fosse  alguma  delias^  e  das  grandes^  lhe  foy 
posto  o  nome  de  Caramuri^uaçú.  E  assim  concordamos, 
que  este  nome  lhe  foy  posto,  própria,  natural,  e  histo- 
ricamente fallando,  por  ser  achado  entre  as  concavida- 
des daquellas  pederneiras  do  seu  naufrágio,  fosse  por 
quem  quer  que  fosse,  como  huma  grande  Moréa,  e  á 
imitação  das  muitas, que  nellas  habilavaõ;  e  moralmente 
appropriado  a  elle  mesmo,  quando  na  primeira  guerra 
veuceo  com  o  seu  arcabuz  aquelles  inimigos,  como  hum 
grande,  e  feroz  Dragaõ,  que  sahira  das  agoas  para  os 
tragar;  porque  só  por  appropriaçaõ,  ou  methaphora,  se 
podia  dizer  Dragaõ  do  mar  o  que  nelle  fora  achado 
como  grande  Moréa.  Este  primeiro  lho  pôs  naturalmente 
a  inclinada  índia,  quando  como  Moréa  grande  o  tirou 
de  entre  as  pedras,  para  lhe  dar  piedosa  a  vida  ;  o  se- 
gundo lhe  foy  appropriado  pelo  Gentio,  quando  elle  como 
hum  cruel  Dragaõ,  que  sábio  do  mar,  atirou  a  muitos  ; 
e  assim,  significando  o  nome  Caramurú-Gtiaçú,  hum  só 
individuo,  aindaque  grande,  ficou  Diogo  Alvares,  com 
este  grande  nome,  hum  só  Caramiírú-Guaçú,  com  dous 
significados ;  com  o  primeiro  de  Moréa  Grande,  pela 
naturalidade  daquelle  caso  ;  com  o  segundo  de  Dragaõ 
do  mar,  por  appropriaçaõ  do  seu  valor.    Foy  este  nau- 
frágio de  Diogo  Alvares  pelos  annos  de  1518,  com  pouca 
difierença,  ou  mais  certo  no  de  1516,  petas  razões  de 
conjectura,  que  logo  diremos. 
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42 
fiSTAlVCIA  II. 

Como  Dioffo  Álvares  foy  a  Franfxi,  edoquelú  passou  até  voltar  á  Bahia. 

ãã.  Havendo  ja  alguns  annos^  que  seriaõ  sete,  ou 
oito,  que  Diogo  Alvares  assistia  com  este  Gentio,  appa^ 
receo  na  Enseada  da  Baliia  huma  Náo  Franceza^  quo 
aOirmao  Manuscrito,  que  seguioios,  Toí  a  primeira  desta 
naçaò  que  allí  entrou.  Voy  vista  por  Diogo  Alvares  da 
sua  Estancia^  desçeo  á  praya.  Tez  sinaU  mandou-lbe  a 
Náo  batel,  e  foy  recolhido  nclle.  Mas  a  índia  Para- 
guaçú,  que  assim  se  chamava  pela  linguagem  dos  seus, 
aquella,  a  quem  elle  devia  a  vida,  vendo  que  na  de 
Diogo  Alvares,  que  se  ausenlava,  perdia  a  própria^ 
porque  cuidadosa  o  liavia  espreitado,  se  lançou  a  nado 
após  do  batel,  e  a  rogos  do  Diogo  Alvares,  que  no  ex- 
cesso apurava  o  aflecto,  iby  recebida  nelle^  e  ambos 
levados  á  Náo  ;  effeito  que  naõ  conseguio  a  constante 
resolução  de  outras  mais,  das  que  elle  tinha  por  mu«- 
ilieres^  e  buma  delias  dizem  se  aflbgara,  e  ambos  pas-« 
saraõ  a  França.  Reynava  entaò  alli  o  Cbristianissimo 
Príncipe  Francisco  I,  e  naõ  Henrique  de  Yalots,  e  Ca- 
tharina  de  Medicis^  como  escrevem  todos  os  que  vimos, 
e  trataõ  esta  historia.  Porque  este  Monarcba  entrou  na 
posse  do  Reyno  de  França  no  auno  de  i5&7,  e  neste 
mesmo  anno  foy  morto,  è  -comido  pelos  Tupynam- 
bás  de  Ilaparicá,  Francisco  Pereira  Coutinho,  primeiro 
Fundador  por  EIRey  D.  Joaõ  llff  havia  alguns  dez 
annos  desde  o  de  1587,  da  Capitania  ila  Bahia  ;  can- 
tes deste  ja  no  de  1534,  havia  arribado  . no  seu  porto 
Martim  AíTonso  de  Sousa,  a  tempo,  que  ja  o  Cara- 
murii  Diogo  Alvares  havia  Ido  a  França,  e  voltado  á  Ba- 
hia, como  assenttlo  todos.  E  se  antes  do  reynado  dç  Hen- 
rique de  Valois,  e  Gatharina  de  Medicisno  anno  de  {§47, 
ja  desde  o  de  1534,  liavia  arribado  á  Bahia  Martim  ^f- 
fonso,  c  no  de  1537,  chegou  a  ella  por   seu  primefro 
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Donatário^  e  Fundador  Francisco  Pereira  Coutinho, 
e  lodos  esles  consta  certamente,  que  quando  che- 
garão á  Bahia,  ja  Diogo  Alvares  Caramarú  havia  Tei- 
to  viagem  a  França,  e  passado  outra  vez  á  Bahia, 
como  era  possível  ser  esta  cm  o  i^eynado  de  Henrique 
deValois^  e  Catliarina  de  Medicis?  Nasceo  sem  duvi- 
da esta  equivocaçaõ  do  nome  de  Galharina,  que  dizem 
os  mesmos,  que  isto  escrevem,  tomara  esta  índia,  em 
graça,  e  obsequio  daquella  Senhora,  que  lhe  sérvio  de 
Madrinha  ao  seu  bautismo,  e  casamento  ;  sendo  mais 
provável,  e  ainda  certo,  que  o  tomar  aqnelle  nome^ 
pois  naõ  liavia  em  França  naquelle  tempo  Rainha  cha-» 
mdda  Gatharina,  mas  só  em  Portugal  a  que  nessq  mesmo 
anno  de  1525,  em  o  qual  Diogo  Alvares  se  achava  em 
França,  havia  casado  a  cinco  de  Fevereiro,  com  ElRey 
D.  Joaõ  III,  a  Senhora  D.  Gatharina ;  e  he  sem  duvida, 
que  em  reverencia  destes  Monarchas  Portuguezes,  de 
quem  era  Vassallo  Diogo  Alvares  Garamurú,  e  sua  mu- 
lher, tomasse  esta  o  nome  de  Gatharina. 

SÁ*  Também  he  certo,  como  escrevem  todos,  os  que 
relataO  estes  accasos  de  Diogo  Alvares,  que  quando  este 
chegou  a  França  assistia  na  sua  Corte,  na  continuação 
dos  Estudos  Civis,  e  Canónicos,  Pedro  Feroandez  Sar- 
dinha, bum  Portuguez,  que  foy  depois  o  primeiro  Bispo 
da  Bahia,  com  quem  Diogo  Alvares  teve  communicaçaõ* 
e  consta  dos  mesmos  Escritores,  que  neste  anno  de  1525 
se  achava  certamente  em  França  Pedro  Fernandes  Sar-« 
dinha;  e  nem  este  podia  estar  naquella  Corte  no  Bey- 
Bado  de  Henrique  Yalois,  e  Gatharina  de  Medicis ;  por- 
que este  Príncipe  subio  ao  Throno,  como  fica  dito,  no 
anno  de  1547,  e  a  este  tempo  ja  Pedro  Fernandes  Sar- 
dinha era  voltado  daquella  Corte  para  a  de  Portugal,  tinha 
ido  por  Provisor,e  Vigário  Geral  para  a  índia,  ese  achava 
outra  vez  em  Lisboa  ;  pois  no  de  1550,  conròrmeaoque 
escrete  Mariz  nos  seus  Diálogos,  ou,  como  dizem  outros, 
DO  de  1551    foy  nomeado  Bispo  para  o  Brasil,  para  onde 
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parlio  no  de  1552,  e  naõ  haverá  quem  se  persuada,  que 
uos  quatro  annos,  que  vaõ  de  lòlil  para  1550,  ou  51, 
pudesse  Pedro  Feruandes  Sardinha  assistir  em  França, 
vir  a  Portugal,  passar  á  índia,  ser  lá  Vigário  Gerai,  e 
Provisor,  tornar  ao  Reyno,  e  achar-se  no  Brasil. 

35.  Por  todos  estes  principies,  e  Tundamentos  sólidos 
de  congruência,  Gca  evidente,  que  no  anno  de  152& 
devia  sahir  da  Bahia  para  França  Diogo  Alvares  Cara- 
murú,  e  sua  fiel  companheira,  e  que  naquella  Corte  fo- 
raõrecebidos  peloChristianissimo  Monarcba  Francisco  I, 
que  neste  tempo  sustentava  a  Coroa  deste  Reyno,  e 
iielle  tratados  com  aquelle  applauso,  e  benevolência^ 
que  sabe  conciliar  a  novidade,  e  huma  tal,  como  a  que 
devia  causar  a  primeira  vista  de  bum  novo  Individuo, 
e  qtie  vinha  de  outro  Mundo  também  novo.  Com  bum 
mui  solemue  acto,  (  depois  de  bem  instruída  a  índia 
nos  pontos  precisos  da  Fé  Catholica  )  e  assistência  dos 
niayores  daquella  Corte,  por  hum  Bispo  lhes  foraõ  ad- 
ministrados os  Sacramentos,  a  ella  o  do  Baulismo  pri- 
meiro, com  o  nome  de  Catharina,  pelo  motivo  que 
apontamos  da  Senhora  D.  Catharina  Rainha  de  Portu- 
gal, e  a  ambos  o  do  Matrimonio,  sendo-lbes  em  bum,  e 
outro  Padrinhos  os  Reys  de  França,  com  oulras  muitas 
honras,  o  dadivas  da  sua  Real  grandeza,  álèm  das  que 
a  Calharina  Alvares  (  sobrenome,  que  tomou  em  graça 
do  marido  )  fizeraõ  de  vestidos,  e  peças  ricas,  outras 
graudes  Senhoras  daquella  Corte. 

â6.  Nella  teve  (  como  Oca  dito  )  Diogo  Alvares  larga 
communicaçaõ  com  Pedro  l^ernandes  Sardinha.  A  este 
participou  com  individuaes  circuuslancias  as  noticias  do 
Brasil,  e  com  especialidade,  as  que  por  experiência  ti- 
nha da  Bahia,  as  quaes  todas  tornando  a  Portugal  Pedra 
Fernandes  deo  a  El-Rey,  como  também  lhe  havia  feito 
presente  por  cartas  as  rogativas  de  Diogo  Alvares  para 
solicitar  o  sahir  elle  daquella  Corte ;  por  quanto  o  Fran- 
cez,  por  seus  parliculares  interesses,  o  naõ  queria  con- 
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sentir.  Mas  vendo  Diogo  Alvares,  que  nem  o  Rey  de 
França  Ibe  dava  licença  para  sabir  dallí,  como  Iba  pedia, 
e  nem  o  de  Portugal  cuidava  em  tirá-lo,  para  se  apro- 
veitar delle  naqnella  conquista,  como  Ibe  liavia  mani- 
festado por  Pedro  Fernandes  Sardínba,  veyo  a  conseguir 
pela  industria,  o  que  naõ  pode  a  razaõ.  Concerlou-se 
com  certos  Mercadores  Francezes  a  carregar-lbes  na 
Babia  duas  Náos  do  páo  Brasil,  a  troco  de  o  mandarem 
lançar  nella,  com  alguns  petrecbos  de  guerra,  e  outros 
aprestos,  que  julgava  serem-lbe  cá  necessários  para  a 
sua  melbor  segurança;  e  estando  ellas  assim  preparadas 
em  bum  porto  distante  de  Paríz  dezoito  legoas,  secre- 
tamente sábio  daquella  Cidade,  com  sua  ja  legitima  con- 
sorte, e  Qel  companbeira,  á  prima  noite,  e  embarcados 
alli,  dando  logo  á  vela,  cbegaraõá  Babia  com  prospera 
viagem,  onde  satisfez  a  promessa  aos  seus  conductores, 
e  novamente  se  Tortaleceo  na  sua  primeira  Estancia, 
crescendo  em  respeito,  e  cabedaes,  que  o  tempo,  e  a 
industria  Ibe  biaõ  administrando,  e  em  que  Toy  sullici- 
entemente  abastado. 

Mostra  como  neste  meyo  tempo,  em  que  Diogo  Alvares  foy  a  França,  veyo 
dar  na  Enseada  da  Bahia  Ckristovaõ  Jaques,  e  da  razaõ  porque  pomos 
a  este  depois  daquelle  contra  a  opinião  dos  mais, 

37.  Deixamos  dito,  que  mandado  Gonçalo  Coelbo 
pelo  Rey  D.  Manoel  ao  descobrimento,  e  demarcação 
das  Costas,  e  Portos  do  Brasil,  *  se  recolbera  este, 
reynando  ja  D.  Joaõ  III.  Agora  accrescenlamos,  que 
recebidas  por  este  Monarcba  as  noticias,  que  trouxe  do 
Brasil  aquelle  Capitão,  mandou  o  mesmo  Rey  a  Cbris- 
tovaõ  Jaques  á  própria  diligencia,  e  que  este  depois  de 

*  IMfress.  i.  Esianc.  2.  pag.  6. 
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navegados  esses  mares»  e  tomados  varies  portos,  viera 
entrar  na  Baseada  da  Babia,  correra  o  seu  Becoiieavo^ 
e  Rios  delle^  oode  no  de  Paraguaçú  junto  á  sua  barra, 
acbando  duas  Náos  Francezas  ao  negocio  do  páo  ver-* 
Bielho  com  o  Gentio  da  terra,  e  nad  se  querendo  ellas 
render,  as  metera  a  Tundo,  o  que  tudo  Teilo,  e  tendo 
posto  também  o  nome  de  Todos  os  Santos  ao  Promon- 
tório da  Bahia,  por  ibe  parecer  á  vista  bum  alegre  Pa- 
raisoj  como  dizem  alguns,  ou  mais  certo  por  entrar  por 
ella  em  o  primeiro  de  Novembro,  dia  dedicado  peia 
Igreja  á  festividade  de  todos  os  Bemaventurados  do  Ce* 
leste  Paraiso,  voltara  para  o  Reyno.  Com  estas  noticias, 
e  outras,  que  ja  antes  bavia  dado  Pedro  Lopes  de  Sousa, 
irmaõ  de  Martim  Affoaso  de  Sousâ^  que  também  correra 
aquelles  mares,  e  Costas,  quando  foy  a  Tamaracá,  ( coma 
a  seu  tempo  diremos  )  se  resolveo  El  Rey  a  mandar 
para  Povoador  da  Babia,  a  Francisco  Pereira  Coutinho, 
passados  alguns  annos«  Vindo  aíBm  a  concluírem  os 
Escritores  todos,  que  fora  o  Coutinho  o  primeiro  Povoa- 
dor da  Bahia,  e  Cliristovão  Jaques  o  seu  primeiro  desco- 
bridor. Nisto  nam  podemos  concordar,  antes  assentamos 
que  o  primeiro  descobridor,  e  povoador  primeiro  Por- 
tuguez  da  Bahia,  e  ainda  antes  de  que  os  Francezes  en- 
trassem na  sua  Enseada,  e  portos,  foy  Diogo  Alvares 
Corrêa  Caramurú,  e  com  bum  fundamento  taõ  solido, 
como  verdadeiro,  tirado  do  mesmo  curso  do  tempo,  com 
que  estas  cousas  na  Bahia  se  foraõ  seguindo  humas  ás 
outras,  e  de  alguns  princípios  irrefragaveis,  e  que  se 
naõ  devem,  nem  podem  negar. 

38.  He  sem  duvida,  que  nenhum  dos  Escritores,  que 
fallaõ  nestas  Esquadras^  que  mandarão  ao  Brasil  os 
nossos  Reys,  ao  menos  os  que  vimos,  e  lemos,  assigna 
o  anno  da  sua  expedição,  só  dizem,  que  se  foraõ  seguin- 
do humas  ás  outras,  depois  do  primeiro  descobrimento 
pelo  Cabral.  Dizem,  que  depois  deste  mandara  EIRey 
D.  Manoel  a  Américo  Vespucio ;  recolhido  este,  íòrn 
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enviado  depois  pelo  mesoio  Bey  Gonçalo  Ck)elho,  «  que 
voUára  ja  em  teoipo  do  reynado  de  D.  Joaõ  111^  mas 
nenhum  assigoa  os  annos  destas  idas^  e  tíndas.  Dizem 
lambem,  que  mandara  £lftey  D.  Joa&  111  a  Cbrislovaõ 
Jaques^  recebidas  as  noticias  de  Gonçalo  Coelho ,  nas 
mò  expressão  taml)em  em  que  anno  fora.  Uizem  mais, 
que  á  Bahia  viera  Diogo  Alvares  Corrêa,  que  fora  a  Fran* 
ça,  e  tornara  á  Bahia,  e  também  lhe  naO  da6  para  estas 
jornadas  anno  determinado.  Destes  termos  tad  incertos» 
formando  nóstaõ  varias  conjecturas,  e  fundados  em  hum 
só  ponto  fixo,  assignaremos  agora  os  annos,  com  pouca 
differença  de  hum  a  outro,  cm  que  estas  taes  cousas  po* 
deraô  succeder,  fi  assim  assentamos^  que  Américo  Ves- 
pucio  partio  para  o  Brasil,  oa  pelos  Rns  do  anno  de 
1501^  ou  no  principio  de  1502,  *  como  em  outro  lugar 
eiipljca remos.  Assentamos  também,  que  Gonçalo  Coe- 
lho sahira  do  Reyno  ao  mesmo  intento  pelos  annos  de 
4520^  ou  21  em  que  falleceo  ElBey  D.  Manoel,  que  o 
havia  mandado;  eque  recolhendo-se  jaem  tempo  de 
ElRey  D»  Joaõ  III,  podia  ser  o  mais  breve  no  de  1522, 
prioíelro  do  Reynado  deste  Priocipe,  que  tomou  a  Co- 
roa peio  meyo  de  Dezembro  do  anno,  que  acabava  de 
4521.  E  assim  também  concordamos,  que  Christovaõ 
Jaques,  sendo  enviado  ao  mesmo  Brasil  pelo  sobredito 
Bey  D.  Joaõ  111,  depois  que  recebeo  as  noticias  de 
Gonçalo  Coelho  no  reTeiído anno  de  1522  por  todo  elle, 
só  podia  tthir  do  Beyno  no  seguinte  anno  de452S,  e 
que  detendo-se  pelos  mais  portos,  e  Costas  do  Brasil  nas 
diligencias  de  os  ver,e  demarcar;  quaido  veyo  a  desco- 
brir o  da  Bahia,  ea  entrar  pela  sua  Enseada,  foy  ja  no 
anno  de  1524;  e  que  neste  tempo  ja  Diogo  Alvares  Ca- 
ramurú  havia  sete,  ou  oito  annos,  tinha  vindo  dar  á 
Bahia,  e  se  achava  partido  para  França  nesta  conjun- 
ção, e  vay  o  fundamento  solido,  e  verdadeiro  destas 
conjecturas. 

*  Uy.  Antep.  cap. 
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59.  Achamos  oas  Cbronicas  do  Reyoo,  como  também 
nas  da  Ordeai,  que  no  anno  de  i53/i  fora  mandado  de 
Lisboa  para  Prelado  mayor  da  nova  Custodia  de  S. 
Tbomé  na  índia  o  P.  Fr.  Diogo  de  Borba,  com  outros 
companlieiros,  e  que  estes  foraõ  para  lá  em  companhia 
de  Martim  Affonso  de  Sousa,  que  neste  mesmo  anno 
tia  por  Capitão  mórdaquelles  mares  do  Oriente»  envia- 
dos pelo  Piey  D.  Joaõ  III,  e  que  nesta  viagem  foraõ 
todos  arribados  á  Bahia,  e  que  entre  outras  obras  de 
piedade  em  que  na  terra  se  exercitarão  estes  Religiosos^ 
o  tempo  que  alli  assistirão,  foy  huma  o  serem  Ministros 
do  Sacramento  do  Matrimonio  de  duas  filhas  naturaes 
de  Diogo  Alvares  Caramurú,  com  dous  Cavalheiros  no- 
bres,* como  em  outro  lugar  se  dirá.  Agora  todo  ofunda- 
mento  do  que  temos  promettido:  Estas  filhas  de  Diogo 
Alvares  naõ  podiaõ  receber  o  Sacramento  do  Matrimo- 
nio antes  que  tivessem  ao  menos  doze  até  quinze  annos 
de  idade  ;  para  terem  esta  idade  no  de  153/i,  em  que 
foraõ  desposadas,  haviaõ  ter  o  seu  nascimento  no  de 
1519  ou  dahi  por  diante,  e  para  isso  era  necessário  que 
no  de  1518  estivesse  ja  Diogo  Alvares  na  Bailia,  ou 
ainda  antes  no  de  1516,  que  por  isso  lhe  assignamos 
este  no  fim  da  I.  Estancia  desta  Digressão :  porque 
assim  vinhaõ  a  ter  aquellas  suas  filhas  naturaes  de  quinze 
para  dezoito  annos,  que  era  a  idade  mais  competente 
para  poder  tomar  aquelle  estado  no  sobredito  anno  de 
15â/i.  E  assim  certo  fica,  que  antes  da  vinda ile  Chris- 
tovaõ  Jaques  á  Bahia  no  governo  de  D.  Joaõ  III  pelos 
annos  de  152/(^  ja  á  Bahia  havia  aportado  Diogo  Alva- 
res Caramurú,  e  assistido  nella  desde  o  anno  de  1516 
ou  1518,  e  ainda  em  tempo  do  Rey  D.  Manoel ;  e  que 
naõ  Christovaõ  Jaques,  mas  Diogo  Alvares  foy  sem 
duvida  o  primeiro  Portuguez  naõ  só  descobridor,  mas 
também  povoador  primeiro  da  Bahia,  Do  dito  se  colhe 

*  Vasconc.  Cbroru  do  Comp.  I.  i.  foU  41:  n.4J. 
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mais,  e  sem  coolrovcrsia  também^  que  neste  mesmo 
aonno  de  152&,  que  Cbristovaõ  Jaques  entrou  na 
Bahia,  foy  o  em  que  havia  sabido  para  França  Diogo 
Alvares  Garamurú  ;  porque  sendo  certo,  como  ficamos- 
trado,  que  Diogo  Alvares  veyo  ter  á  Bahia  alguns  sete 
ou  oito  annos  primeiro  que  Christovaõ  Jaques,  entran- 
do este  pela  sua  barra,  e  Enseada,  em  152Í,  e  naõ 
achando  nella  a  Diogo  Alvares,  he  sem  duvida  foy  por 
naõ  estar  elle  cntaõ  na  terra  ;  naõ  consta  que  estivesse 
fora  delia,  senaõ  na  jornada  de  França^  certo  fica  ser 
esta  neste  mesmo  anno  de  152&.  Hum  só  reparo  pode 
haver  aqni^  e  he :  Que  se  Christovaõ  Jaques  veyo  á  Bahia 
depois  de  Diogo  Alvares,  e  estando  este  em  França ;  por 
que  naõ  achou  elle  no  Gentio  da  terra  esta  noticia  ?  Tam- 
bém he  fácil  a  solução  ao  reparo ;  porque  naõ  consta  que 
Christovaõ  Jaques  tivesse  commuoicaçaõ  alguma  com 
este  Gentio ;  pois  só  se  diz  que  se  occupara  no  descobri- 
mento da  Enseada,  e  nas  alturas,  e  demarcaçoens  delia, 
e  dos  seus  Bios;  e  dado  caso^  que  tivesse  a  tal  noticia, 
ou  por  confusa,  ou  por  lhe  naõ  convir  perder  por  se* 
gundo,  oque  podia  ganhar  por  primeiro,  aquiz  occultar. 
kO.  Concorre  finalmente  para  confirmação  de  tudo, 
que  por  estes  mesmos  annos  de  152&  começarão  a  cur- 
sar por  estes  mares,  e  Costas  da  Bahia  Náos  France* 
zas,  e  a  que  levou  Diogo  Alvares  a  Pariz,  foy  a  pri- 
meira, diz  o  nosso  allegado  Manuscrito  que  entrou  pela 
sua  Enseada,  e  barra^  e  assim  o  mostra  a  razaõ;  por- 
que, se  aportara  alli  outra  antes,  seria  vista  por  Diogo 
Alvares,  que  ja  havia  alguns  oito  annos  que  assistia  no 
lugar,  e  podia  fazer  nella  para  França  a  mesma  viagem, 
que  fez  nesta,  que  sem  duvida  seria  companheira  da- 
qnellas  duas^  que  Christovaõ  Jaques  metteo  a  fundo 
na  barra  do  Paraguaçií,  ou  viessem  estas  com  a  outra, 
ou  logo  depois,  que  tudo  foy  no  mesmo  anno.  Daqui 
se  concluo  por  certo,  e  infallivel,  o  principal  intento 
desta  Estancia,  que  hc  deixarmos  assentado  nella,  que 
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eesle  mes.mo  tempo,  que  Cbristovaõ  Jaques  aportou  á 
Bahia»  se  achava  em  França  Diogo  Álvares ;  porque  de 
outra  sorte,  a  achar-se  aíli  nesle  tempo,  fizera  em 
companhia  de  Cbristovaõ  Jaques  para  o  Hoyuo,  o  (|ae 
executou  para  Pariz  com  os  Fraacezes ;  como  também, 
que  quando  Cbris^ovaO  Jaques  entrou  na  Bahia  Janclla 
havia  estado  Diogo  Atvares  ;  e  este  discurso  seguiremos 
sempre,  de  que  foy  Diogo  Alvares  Caramurú  o  pri^ 
eieiro  descobridor,  e  povoador  da  Babía,  que  he  o 
lim>  e  coaclusaõ  de  tudo  o  que  fica  dilo.  E  nem  o  ser 
isto  acaso  da  fortuna,  o  pôde  privar  desta  regalia,  assíiu 
como  naõ  obstou  a  Pedro  Alvares  Cabral,  para  ser  o 
primeiro  descobridor  do  Bi*asil,  trazè-lo  ás  suas  Costas 
os  lances  da  sorte,  e  acasos  do  tempo. 


£S(TAMCIA  IT. 


Da  prodigiosa  appariçaõ  da  Imagem  de  N,  Senhora  da  Graça 
de  Vilta  Velha  da  Bahia. 


41.  Navegava  pelos  annos  de  1530  buma  NáoCasi- 
lelhana  pai-a  o  Ria  da  Prata,  e  a  força  de  ventos  con- 
trários veyo  dar  com  eUa  em  os  baixos  da  Ilha  de  Boy- 
péba,que  se  ficáraõ  chamando  por  este  caso  a  Ponta 
dos  Gaslellianos,  onde  padecerão  lastimoso  naufrágio. 
A  estes  acudio  Diogo  Alvares,  noticioso  da  sua  fortuna, 
e  como  o  que  ja  experimenlara  outra  similhante  ;  e  a 
sua  presença  kistou  a  livrar  aos  que  escaparão  das  fú- 
rias do  mar,  do  ventre  dos  Bárbaros  Gentios  Tupy- 
oambás,  que  ja  os  tinhaõ  a  bom  recado.  Trouxe-os  cooi- 
sigo,  hospedouí-os  com  caridade,  e  em  particular  alguns 
Cav-alheiros  de  dislinçaõ,  que  entre  eUes  vinhaõ,  os 
quaes  voltando  a  Hespanha,  tanto  abonaras  a  Dio- 
go Alvares  com  o  Imperador   Carlos  Y,  enlaõ  Rey 
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daqiieHa  Monarchia,  que  este  Ibe  escreveo  bumacarln^ 
em  que  lhe  agradecia  o  benericio^  e  oíTerecia  a  sua 
graça. 

42.  Houve  nésla  occasiaõ  hum  caso  maravilhoso, 
e  muilo  digno  de  ser  repelido.  Vollava  Diogo  Alvares 
de  soccorrer  aos  Castelhanos,  quatido  lhe  ãh  Gatharína 
Alvares  sua  cousorte,  e  lhe  roga  cooi  muita  inslaucia  torne 
ao  lugar  do  naurragio^  e  lhe  traga  huma  mulher,  que 
viera  naquella  mesma  Nào,  e  se  achava  eh  Ire  os  índios, 
porque  Iheapparecia  em  sonhos,  e  lhe  dizia  a  mandasse 
buscar,  elhe  fizesse  huma  casa  junto  alli  para  sua  mo- 
rada. Voltou  o  Caramurii,  fez  a  diligencia,  euaO  achou 
noticia  alguma  daquella  mulher.  Mas  a  sua  naOseaquie-^ 
tava,  porque  teimando  a  devota  ludia  dizia,  quô  nns 
suas  Aldêas  a  tinha  o  Gentio  occnita,  porque  os  sonhos^ 
00  visoehs  naõ  cessavaõ.  Tornou  Diogo  Alvares  se- 
gunda, e  terceira  vez,  repetioas  diligencias^  e  naO  appa* 
recía  a  tal  mulher.  Ameaça  aos  índios,  e  elles  lhe  res- 
pondem, (apontando  para  huma  caixa  de  madeira  des* 
troncada  do  mar,  e  lançada  a  hum  canto  da  choupana> 
e  dentro  delia  huma  Imagem  da  SenhoraJ  que  senaõ 
era  aquillo  o  queelle  buscava^  que  de  outra  mulher  nao 
sabiaõ.  Trouxe  Diogo  Alvares  a  sagrada  Imagem,  que 
vendo-a  a  devota  Gatharina,  se  abraçou  com  ella,  c 
com  lagrimas  lhe  dizia,  ser  aquella  mesma  a  que  lhe 
havia  apparecido.  Logo  pedio-lhe  mandasse  fazer  hu^ 
ma  Gapdla,  a  qual  levantarão  de  taypa,  e  torraõ,  c 
pelo  tempo  outra  de  pfedra^  e  cal,  ottde  foy  coUocada, 
com  o  titulo  de  N.  Senhora  da  Graça,  em  memoria  da 
que  fez  a  estes  seus  devotos  de  se  llies  comraunicar,  como 
piedosa ;  sendo  esta  a  primeira  Igreja,  que  houve  nesta 
Capitania,  e  hoje  a  possuem*os  Religiosos  do  Palriarcha 
S.  Bento  com  titulo  de  Abbadia^  a  quem  esta  díívota 
Brasiliana,  por  morte  de  seu  marido,  fez  doaçaõ  assin> 
da  Igreja,  como  da  terra  do  seu  património.  He  a  Ima^- 
gem  da  Senhora  de  cinco  para  seis  palmos,  de  madeira 
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ao  amigOi  e  está  na  mesma  forma  em  que  Toy  achada^ 
sem  até  o  presente  ser  renovada  em  cousa  alguma  do 
seu  vulto,  que  be  perfeito,  e  iuculca  em  tudo  devoção^ 
e  causa  reverencia,  collocada  no  Altar  da  Gapella  mayor, 
e  para  mais  culto^  e  veneração  cuberta  no  seu  uiclio  com 
bum  véo  rico^  e  todo  o  adorno  competente,  e  que  se 
deve  a  taõ  prodigioso  simulacro,  e  em  todo  o  tempo 
milagroso,  como  publicaõ  pendentes  das  paredes  os  vá- 
rios troféos  da  sua  piedade.  Na&  consta  do  anno  em 
que  falleceo  Calbarina  Alvares,  e  só  na  pedra,  que  co- 
bre a  sua  sepultura  na  Gapella  mór,  se  lé  r  uíscripçaõ 
seguinte :  Sepultura  de  D.  Catharina  Alvares,  Senho- 
ra  desta  Capitania  da  Bahia^  a  qual  ella^  e  seu  mari- 
do Diogo  Alvares  Corrêa^  natural  de  Vianna,  deráò 
aos  Senhores  Reys  de  Portngal;  fez^  e  deo  esta  Ca* 
pella  ao  Patriareha  S.  Bento.  Anno  de  1582.  Este  anno 
seacba  emendado  no  seu  algarismo  em  o  livro  do  tombo 
do  Mosteiro  de  S.  Bento  da  mesma  Cidade,  declarando, 
que  fora  feita  esta  doaçaõa  16  de  Julbo  de  1586.  Sendo 
assim,  neste  mesmo  anno  era  viva  ainda  Catbarina  Al- 
vares, e  contava  sem  duvida  ao  menos  outros  86  de 
idade  que  he  a  que  devia  ter,  para  que  no  de  1516  ou 
18^  quando  na  Babia  naufragou  Diogo  Alvares,  a  pudesse 
tomar  por  mulber  com  16  annos  de  idade>  quando  naõ 
tivesse  mais.  Naõ  se  acba  o  em  que  falleceo. 


ESTA]¥CIA  T. 

Faz  memoria  da  muy  vasta  descendência  de  Diogo  Alvares  Caramwrú. 

&3.  Aqui  me  parece  devo  ("para  perpetuar  mais  a 
memoria  de  bum  sujeito^  que  tanto  nome  dei&ou  á  fama, 
e  que  tanto  mcreceo  ao  Ceo,  ou  á  fortunaj  trasladar, 
41  que  em  Manuscrito  antigo,  que  ja  dci.vamos  outras  ve- 
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zes  apontado,  se  escreve  acerca  da  sua  larga,  c  nobre 
descendência,  enaõ  menos  benemérita  de  ser  lembrada; 
pois  muitos  delles  servíaõ  também^  e  muito  a  esta  Con- 
quista, ao  seu  Bey,  á  sua  pátria,  e  a  Deos.  E  se  houver 
algum  génio  melancólico,  ou  enrasliado  de  ouvir  en- 
cómios albeyos,  nesta  estancia  se  naõ  demore,  e  passe 
adiante,  que  para  elle  a  naõ  formamos,  e  menos  para 
DÓS,  ou  alguns  dos  nossos ;  porque  por  nenhuma  via  nos 
embaraçamos  com  os  ramos^  nem  imos  topar  com  o 
tronco  desta  arvore.  Diz  pois  assim  o  allegado,  e  velho 
Manuscrito  com  as  suas  próprias  Trazes  : 

§  Indo  Martim  Affonso  de  Sousa  para  a  índia,  to- 
mou  de  arribada  o  porto  desta  Bahia,  e  os  Padres  deS. 
Francisco,  que  comsigo  levava,  bautizaraò  os  filhos,  e 
filhas  naturaes  do  dito  Diogo  Alvares,  e  também  alguns 
legítimos,  que  ja  tinha  da  dita  legitima  sua  mulher :  e 
logo  casou  huma  filha  natural  com  Affonso  Rodrigues 
natural  de  Óbidos,  e  outra  com  hum  Fidalgo  Genovez 
por  nome  Paulo  Diaz  Adorno,  que  havia  pouco  haviaõ 
vindo  de  S.  Vicente  em  huma  lancha,  por  hum  omisio, 
que  lá  tiver aõ. 

§  Depois  veyo  Francisco  Pereira  Coutinho  com  gente 
a  povoar  esla  Capitania  da  Bahia,  de  que  El-Rey  lhe 
havia  feito  mercê,  e  entaò  casou  o  dito  Diogo  Alvares 
Caramurú  suas  filhas  legitimas  de  entre  elle^  e  sua  mu-- 
Iher ;  a  saber:  a  mais  velha,  que  se  chamou  Anna  Al^ 
vares,  com  Custodio  Rodrigues  Corrêa,  pessoa  nobre, 
natural  de  Santarém,  dos  quaes  nascerão  os  filhos,  e 
filhas  seguintes,  a  saber :  o  JP.  Marçal  Rodrigues,  Ft- 
gario  de  Villa  Velha,  e  o  Capitão  André  Rodrigues 
Corrêa^  e  Lourenço  Corrêa,  e  Paulo  Rodrigues,  e  Jorge, 
e  ízabel  Rodrigues,  que  depois  casou  com  Joaò  Marante, 
natural  de  Coimbra,  e  Maria  Corrêa,  que  depois  casou 
com  Ayres  da  Rocha  Peixoto,  natural  de  Elvas^  e  dos 
mais  nobres. 


Digitized  byLjOOQlC 


54 

S  Com  Genebra  Alvares,  outra  fil/ia  de  Diogo  Al" 
vares  Caramurú,  casou  Vicente  Diaz,  natural  do  Alen- 
tejo, criado  do  Infante  D.  Luiz,  homem  Fidalgo,  e 
delia  houve  a  Diogo  Diaz,  Belchior  Diaz  Moreira, 
Lourenço  Diaz,  e  Vicente  Diaz,  e  Maria  Diaz,  que 
casou  com  Francisco  de  Araújo,  natural  de  Ponte  de 
Lima,  da  melhor  nobreza  de  Entre  Douro  e  Minho. 
Catharina  Alvares,  casou  com  Balthazar  Barbosa, 
meyo  irmaõ  do  dito  Francisco  de  Araújo ;  Andreza 
Diaz,  que  casou  com  Diogo  de  Morim  Soares,  e 
Francisca  Diaz,  que  casou  com  António  de  Araújo,  ir- 
tnàò  de  Gaspar  Barbosa  de  Araújo,  todos  naturaes  de 
Ponte  Uma. 

§  A  terceira  filha  de  Diogo  Alvares  Caramurú,  foy 
Apollonia  Alvares,  que  casou  com  o  Capitão  João  de 
Figueiredo  Mascarenhas,  e  pelo  nome  do  Gentio  o 
Buatucá»  era  natural  da  Cidade  de  Faro,  filho  de 
Lourenço  de  Figueiredo,  Fidalgo  nos  livros  delRey, 
que  passou  á  Bahia  por  matar  hum  Cónego  seu  parente, 
trazendo  comsigo  este  filho  de  doze  annos,  que  fez  gran- 
des serviços  a  Deos,  e  a  ElRey,  conquistando  a  tnayor 
parte  destas  Capitanias;  pelo  que  ElRey  lhe  escrevia, 
que  o  estimava  muito;  morreo  de  meya  idade,  deixando 
cinco  filhas,  de  que  a  mais  velha  se  chamava  Filippa  de 
Figueiredo,  que  casou  com  o  Capitão  António  de  Paiva; 
a  segunda,  Maria  de  Figueiredo,  casou  com  o  Capitão 
Sebastião  de  Brito  Corrêa ;  a  quarta,  Gracia  de  Figuei- 
redo, casou  com  Francisco  de  Barros,  natural  de  Ponte 
de  Lima;  a  quinta.  Clemência  de  Figueiredo,  casou  com 
Bento  de  Barbuda,  natural  da  Bahia,  filho  de  Francisco 
de  Barbuda  o  Velho. 

%  A  quarta,  e  ultima  filha  de  Diogo  Alvares  Cara- 
murú, foy  Gracia  Alvares,  que  casou  comAntaô  Gil, 
seus  filhos,  e  filhas  foraõ  Cosmo  Gil,  Diogo  Alvares, 
llj)urenço  Sarradas,  Antáò  Gil,  Catharina  Gil,  que  casou 
com  Gaspar  Barbosa  de  Araújo,  natural  de  Ponte  de 
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Lima,  que  era  irfHaõ  de  António  dê  Araújo,  marido  de 
Francisca  Diaz  acima  ditêy  e  ambos  primos  de  Francisco 
de  A  raujo  sobredito;  e  D.  Maria  Gil,  que  casou  com  o 
Capitão  Gonçalo  Bezerra  de  Mesquita^  natural  da  Villa 
de  Vianna. 

g  Os  filhos  naturaes  do  dito  Diogo  AhareSf  foràõ  os 
seguintes :  Gaspar  Alvares ^  que  casou  com  Maria  Rebella^ 
irmãa  de  Lopo  Rebétto^  escrivão  da  Alçada,  officio,  que 
ElRey  lhe  deo,  peto  que  perdeo  em  Arzila,  onde  era  mo^ 
rador,  quando  se  despojou  aquella  Fronteira  ;  e  Marcos 
Alvares,  que  foy  o  que  fez  com  os  Tapuyas,  e  os  trouxe 
á  communicaçaõ  com  os  Portuguezes,  e  Manoel  Alvares, 
e  Diogo  Alvares,  que  matarão  os  índios  em  Giquiriçá, 
quando  matar áõ  o  filho  do  Governador  Men  de  Sá. 

%  As  filhas  naturaes  de  Diogo  Alvares  fordô^ 
Magdalena  Alvares,  que  casou  com  AJfonso  Rodrigues^ 
que  ja  se  disse  acima,  e  Filijxpa  Alvares,  que  casou  com 
Paulo  Diaz  Adorno,  dos  quaes  nasceo  António  Diai 
A  domo y  Cavalleirq  do  Habito  de  Santiago  \  dosdous 
acima  Affimso  Rodrigues,  e  Magdalena  Alvares,  nasce- 
rão o  Capitão  Rodrigo  Martins,  o  Capitão  Álvaro  Ro- 
drigues,  e  Gaspar  Rodrigues,  Senhores  do  Engenlio  da 
Cachoeira,  e  suas  terras.  As  outras  foraõ.  Helena  Al^ 
vares,,  casada  com  Joad  Luiz,  e  delles  houve^  Thomé 
Luiz,,  António  Luiz,  Salvador  Luiz,  e  Ignez  Luiz,  que 
casou  com  António  Rodrigues,  Prior;  Izabel  Alvares^ 
outra  filha  do  dito  Caramurú,  foy  casada  com  Francisco 
RodrigujBs;  seus  fillu>s  Filippe  Rodrigues,  eJoanna  Ro^ 
drigues y  que  casou  com  Gaspar  Melio,  sogro  de  Sebastião 
de  Cubêlos.  A  ultima  foy  Beatriz  Alvares,  que  casou 
com  Antónia  Vaz;  seus  filhos  foraõ  Gonçalo  Vaz,  Je- 
ronymo  Vaz,  e  Maria  Gonçalves,  quecasoucom  Balthazar 
Mar  galho  do  Acupe^ 
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DlfiRISSlH  IV. 


Discorre  pelas  Cepitantas  do  Estado  do  Brasil,  desde  o  Graõ  Pará  até  o  Rio 
da  Prata,  dístrictos,  e  demarcações  de  cada  huma,  seus  Fundadores  e  vá- 
rios succcssos  dos  seus  príocipios* 


Da  Capitania  de  S,  Vicente, 

hh.  Por  quanto  no  discurso  desta  Historia  nos  lia  de 
ser  preciso  entrar  com  a  sua  narrativa  em  cada  buroa 
das  Capitanias  da  Província  de  Santa  Cruz,  ou  Brasil,  e 
porque  alli  o  naõ  podemos  fazer  conforme  a  ordem,  com 
que  se  seguem  humas  ás  outras,  por  liavermos  de  fallar 
Delias,  quando  lá  chegarmos,  com  as  TundaçOes  dos 
Conventos,  ou  nas  que  os  naõ  houve,  quando  a  ellas  nos 
levar  outro  qualquer  motivo,  como  o  dos  Religiosos^ 
que,  primeiro  que  outros  alguns,  foraõ  a  ellas  com  as 
suas  Míssoens,  e  isto  naõ  pôde  ser  conforme  ordem^  e 
situação,  que  ellas  guardaõ  entre  si;  com  esta  as  quere- 
mos demarcar  agora,  por  evitar  ao  depois  algum  emba- 
raço, ou  outra  qualquer  occasiaõ,  que  possa  divertir  o 
Go  da  Historia.  He  a  primeira,  correndo  do  Sul  para  o 
Norte,  a  de  S.  Vicente,  e  damos-Ihe  este  lugar,  naõ  só 
por  ser  ella  huma  das  primeiras  Colónias  Lusitanas,  que, 
depois  de  descoberta  a  Província  do  Brasil,  fundarão  os 
nossos,*  como  também  por  seresta  pela  qual  se  começa 
a  correr  a  Costa  por  aquella  parte,  álêm  de  outras  par* 
ticulares  razoens,  que  a  fazem  digna  desta  primazia. 
Está  situada  em  24  gráos  e  meyo,  quasi  debaixo  do  Tró- 
pico Austral,  correndo  para  a  parte  do  Pólo,  e  2&0  le- 

*  Brit.  Freyr.  Nov.  Lusit.  lív.  i.  n.  47. 
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goas  ao  Sul  da  Bahia  de  Todos  os  Santos.  A  Rcgiaõ, 
sendo  taõ  aprazível,  e  amiga  da  saúde,  como  o  saõ  todas 
as  do  Brasil,  só  se  differença  deste  nas  estaçoens  do 
Inverno,  e  Veraõ,  que  em  S.  Vicente,  assim  como  na 
Europa,  be  o  Inverno  naquclles  mezcs,  em  que  no  mais 
do  Brasil  he  Veraõ,  e  he  o  Veraõ  lá,  quando  no  mais  he 
Inverno,  com  os  mesmos  frios,  e  calmas,  que  se  experi  • 
mentaõ  na  Europa,  e  ainda  aqui  cora  mais  excesso  pela 
terra  dentro.  Nella  se  achaõ,  álêm  das  plantas,  flores, 
e  fruclos  communs  do  Brasil,  outros  muitos  espcciaes, 
e  dos  melhores  da  Europa,  espaçosas  searas  de  trigo,  c 
largas  vinhas,  que  tudo  alli  produz  com  muito  vígor^ 
pela  fertilidade  do  terreno,  regado  de  frescas  ribeiras; 
as  suas  entranhas  estaõ  prenhes  de  vários,  e  ricos  mine- 
raes,  e  entre  estes  reluz  melhor  o  ouro,  de  que  naquel* 
les  principies  se  bateo,  e  lavrou  algum,  sendo  ísto^só 
entaõ  humas  como  primeiras  amostrasi,  ou  compridas 
raizes,  que  embutidas  pelo  coração  daquellas  serranias, 
queriaõ  pronunciar,  que  em  S.  Paulo,  Minas  Geraes, 
Serro  do  Frio,  e  outros  mais  tinhaõ  o  seu  grosso,  e  ro-* 
busto  tronco. 

45.  Foy  primeiro  povoador  desta  fértil  Província 
Martim  Affonso  de  Sousa,  nobre  por  ascendência,  {Ilus- 
tre por  feitos,  e  por  tudo  junto,  hum  dos  grandes  He- 
róes  da  fama,  pelo  que  o  seu  animo  mostrou  nesta  con- 
quista, o  seu  valor  na  da  índia,  e  o  seu  talento  na  Corte. 
Foi  filho  mais  velho  de  Lopo  de  Sousa,  Alcaide  Mór  de 
Bragança,  Senhor  do  Prado,  e  de  D,  Brites  de  Albu* 
querque.  Passando  por  Bragança  o  Graõ  Capitão 
Gonçalo  Fernandes  de  Córdova,  Hespanhol,  foy  hospede 
de  Lopo  de  Sousa.  Este  ordenou  ao  filho  Martim  Affonso, 
fosse  acompanhando  algumas  jornadas  aqtielle  Fidalgo, 
o  qual  ao  despedir-se,  quando  foy  tempo  de  voltar  o 
Mancebo,  quiz  satisfazê-lo  com  hum  rico,  e  formoso  col* 
lar  de  ouro,  e  pedraria ;  e  vendo  que  nem  ainda  com 
taõ  preciosa  cadôa  se  deixava  prender,  lhe  offereceo  o 
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Gião  Capilaõ  a  sua  espada,  que  o  moço  acccUou  com 
corlezia,  e  se  honrava  com  ella  nos  dias  de  Testa,  e 
quando  Toy  Governador  na  índia.  Como  preságo  de 
mayorcs  fortunas  o  seu  coração,  tanto  que  o  pay  fale* 
ceo,  rejeitou  a  Alcaidaria  Mór  do  Duque  de  Bragança, 
e  foy  assistir  com  o  Principc  D,  Joaõ  fillio  do  Rey 
D.  Manoel ;  e  porque  era  ainda  Mancebo,  servio-se 
delle  de  seu  Pagem.  Por  certo  motivo  de  pundonor,  o 
qual  elle  sentio,  se  foy  a  Salamanca^  e  alli  enamorado 
de  huma  Dama  Castelhana,  chamada  D.  Anna  Pimen- 
tel, casou  com  ella^  e  a  trouxe  a  Portugal.  Era  ja  Bey 
neste  tempo  D.  Joaõ  III  que  o  tornou  a  recolher,  fa- 
zendo-lhe  honras,  e  mercês,  concorrendo  também  para 
ellas  a  estimação,  e  valia  do  primeiro  Conde  de  Casta- 
nheira D.  António  de  Attayde,  primo  deMartim  AlTonso, 
que  neste  tempo  era  muito  grande  no  Rcyno.  Na  Corto 
luzirão  tanto,  ja  nestes  principies,  os  seus  talentos,  para 
emprezas  grandes,  que  o  Rey  o  mandou  por  Capitão 
Mór  ao  Rio  da  Prata.  Nesta  occasiaõ  lhe  foy  conferida 
pelo  mesmo  Rey  a  mercê  de  fundar  no  Brasil  huma  Ca- 
pitania^ com  data  para  ella  de  cincoenta  legoas  de  Costa, 
com  a  mais  terra  conGnante  ao  Sertaõ.  Naõ  achamos 
nos  Escritores  o  anno  certo  desta  fundação,  mas  assen- 
tamos por  boas  conjecturas^  que  podia  ser  no  de  1525, 
porque  dizendo  alguns  delles,  que  fora  esta  huma  das 
primeiras  Colónias  Lusitanas^  que  se  fundarão  no  Bra- 
sil, sendo  huma  destas  a  do  Espirito  Santo,  que  todos  a 
põem  principiada  no  anno  de  1525,  neste  mesmo  deve- 
mos assentar  também  a  de  S.  Vicente.  Conflrma-se  por 
ajustada  a  conjectura;  porque  os  mesmos,  que  escreve- 
rão estas  cousas,  dizem :  que,  logo  que  ElRey  D.  Joaõ III 
recebeo  as  ultimas  noticias  de  Cbristovaõ  Jaques,  deo 
ordem  á  repartição  destas  Capitanias^  e  como  no  anno 
de  1524  recebeo  as  tacs  noticias,  e  no  de  1525  acha- 
mos a  fundação  da  do  Espirito  S. ,  neste  mesmo  deve- 
mos assentar  a  de  S.  Vicente,  pois  dizem  concorrerão 
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^mbas  cm  ser  primeiras.  Nem  se  deve  estar  pelo  que 
escrevem  alguns  moderiiosj  pondo  esta  fundação  no  de 
i5/i9;  porque  seria  talvez  erro  da  imprensa,  que  quasi 
sempre  acontece  em  assentos  de  algarismo  ;  pois  be 
certo^  como  com  todos  os  mais  Gca  dítOj  que  neste  anno 
de  Ii9  ja  Martim  Affonso  tinha  vindo  ao  Brasil,  e  á 
Ipdia  duas  vezes^  de  donde  voltou  a  ultima  no  de  Í5/i6 
e  naõ  sábio  mais  da  Corte. 

/t6.  Com  buma  esquadra  de  Náos  á  sua  custa,  cm 
que  conduzio  vários  casaes,  e  muitas  pessoas  nobres^ 
partip  do  Reyno  no  referido  anno  de  1525,  e  veyo  cn-> 
Irar  pelo  Rio  de  S.  Vicente,  de  que  tomou  o  nome  toda 
a  Capitania,  por  aportar  aqui  sem  duvida  a  vinte  e  dons 
de  Janeiro  do  seguinte  anno  de  vinte  e  seis^  dia  espe- 
cial deste  Invicto  Marlyr,  taõ  venerado  dos  Portuguezes. 
Tem  o  Rio,  ao  entrar,  buma  grande  aberta,  na  boca  do 
qual  estaõ  duas  libas  de  cinco  até  seis  legoas  de  cir^ 
cuito,  cercadas  pela  parte  dos  Sertoens,  de  grandes 
manguez,  e  fundos  lamaçaes.  Entre  estas  duas  libas  se 
formaõ  três  entradas,  que  ao  principio  secbamaõbarras, 
e  dibi  a  buma  até  duas  legoas  forma  cada  buma  o  seu 
estreito*  Â  primeira,  correndo  do  Norte  para  o  Sul^  be 
a  J)arra  da  Bertioga,  a  segunda,  ou  do  meyo,  be  a  de 
Santos^  a  terceira,  e  ultima  a  de  S.  Vicente.  Entre  a 
primeira  da  Bertioga,  e  a  do  meyo  de  Santos,  fica  a 
liba  de  Santo  Amaro,  em  que  está  a  Villa,  com  o  titulo 
do  mesmo  Santo,  de  quem  cila  tomou  o  nome,  e  foy  ao 
principio  cabeça  de  Capitania,  assim  cbamada,  que  fun- 
dou  Pedro  Lopes  de  Sousa>  irmão  de  Martim  AflTonso  de 
Sousa,  e  Gca  a  Cosia  marítima  desta  liba  bem  á  face 
cora  a  Costa  do  mar.  Entre  a  barra  do  meyo,  ou  de 
Santos,  e  a  ultima  de  S.  Vicente  fica  a  Ilha  deste  mes- 
mo nome,  e  mais  mettida  para  dentro  da  boca  do  mes- 
mo Rio,  e  nesta  liba  estaõ  situadas  a  Villa  de  S.  Vicente 
logo  na  Iwrra,  e  ponta  da  liba  para  o  Sul,  c  a  Villa  de 
Santos  duas  legoas  pela  barra  do  meyo,  ou  estreito  dof 
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mesmo  nome,  por  cUc  acima,  c  ja  quasi  nas  Cosias  da 
Ilha,  cnlre  o  Norle,  c  Meyo  dia,  ou  Poente. 

/i7.  Quatro  Yiltas  Tundou  Martim  ÂQbnso  de  Sousa 
na  sua  Capitania,  duas  nalllia,  que  saò,adeS.  Yíceute, 
c  Santos,  a  terceira  da  Conceição,  que  chamaõ  de  lia-* 
nbanhem^  nove  Icgoas  da  barra  de  S.  Yicenle  para  o 
Sul  da  mesma  Costa,  pela  qual  se  faz  caminho  de  S.  Vi- 
cente para  ella,  por  huma  dilatada  praya  de  aréas  ta& 
ligadas^  que  nem  cavallos,  ou  carros,  que  por  ellas  pas- 
saõ,  deixaõ  impresso  rasto  algum.  Â  quarta  Yílla  Toy  a 
de  S.  Paulo,  outras  nove  legoas  pelo  Serlaô  dentro. 

ftS,  Foy  povoada  esta  Capitania  de  nobre,  e  honrada 
gente,  que  comsigo  trouxe  o  seu  Fudador^  c  huma  das 
que  logo  no  seus  princípios  floreceo  muito,  tanto  peU 
fertilidade  da  terra ;  porque  esta  foy  a  primeira  onde  se 
fabricou  o  açúcar,  e  donde  as  mais  se  proverão  da  se- 
mente das  canas  para  plantarem,  que  foy  só  a  parte  do 
Brasil,  em  que  se  achou  esta  planta,  e  de  gado  vacum,* 
para  a  criação;  como,  porque  nella  na&  experimentou 
as  grandes  conlradiçoens,  e  guerras  com  o  Gentio  na- 
tural, que  era  o  chamado  Goayanás,  que  suposto  o  lan- 
çou á  força  de  armas  da  Ilha  de  S.  Yicenle,  onde  fun- 
dou a  sua  primeira  Yilla,  como  era  Gentio  pouco  dado 
a  guerras,  e  facíl  de  contentar,  fez  com  elles  logo  pazes 
que  conservavaõ  bem,  e  assim  teve  mais  lugar,  e  com- 
modo  para  sua  fortificação,  e  augmento. 

liQ.  Posta  nestes  termos  a  sua  Capitania,  sahio  de  S« 
Yicenle  Martim  Âfibnso  com  alguns  de  seus  Navios,  e 
foy  correndo  a  Costa,  e  demarcando  os  seus  portos.  En- 
seada, e  Rios,  e  hum  destes  em  altura  de  30  gráos  se 
ficou  chamando  de  Martim  ÂíFonso,  por  ser  elle  o  pri- 
meiro que  o  descobrro ;  e  assim  foy  correndo  até  o  Rio 
da  Prata,  como  lhe  havia  ordenado  o  Rey,  e  navegando 
por  elle  acima^  com  grandes  irabalhos,  e  perda  de  hu«> 
Navio  nos  seus  baixos,  daiti  se  rccotheo  á  sua  Capitania, 
que  de  todo  acabou  de  fortiflcar.  A  Chronica  da  Cona-- 
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panhia  diz,  que  Marlim  Affooso  de  Sousa>  viodo  do 
Beyno  tomara  o  porto  de  S.  Vicente^  e  dalli  fora  logo 
correndo  aquella  Costa  até  o  Rio  da  Prata^  e  feita  esta 
diligencia,  voltando  ontra  vez  a  S.  Vicente,  dera  princi* 
pio  a  esta  Capitania.  Nós  pomos  primeiro  a  sua  funda- 
ção por  alguns  annos^  e  depois  destes  aquella  viagem, 
porque  assim  o  traslada  o  Manuscrito  antigo,  que  se- 
guimos ;  pelo  que  accrescenta  o  tal  Manuscrito  :  dan- 
do-se  o  Rey  D.  Joaõ  por  pouco  servido  de  Martim 
Âffonso  naõ  executar,  como  lhe  ordenara,  correr  logo 
aquellas  Costas,  o  mandou  vir  á  Corte,  o  o  despachara 
para  a  índia  por  Capitão  Mór  dos  Mares  do  Oriente, 
para  onde  partio  em  Março  do  anno  de  153/t>  e  desta 
viagem  levava  Religiosos  Menores,  e  tomou  de  arribada 
o  porto  da  Bahia,  como  fíca  dito  •  No  de  1558  voltou  da 
índia  para  o  Reyno^  e  delle  para  índia  ontra  vez  no  de 
15&2  por  Governador  daqaelle  estado,  e  dahi  para  a 
Corte  no  de  1546.  Nella  foy  do  Conselho  do  Rey  D. 
Joaõlll^  e  depois  do  Rey  D.  Sebastião  na  sua  menor 
idade,  cm  quanto  governou  por  elle  o  Reyno  a  Rainha 
suaAvóD.Catbarina^e  ainda  no  doCardeal  D.  Henrique^ 
pelo  mesmo  Rey  menino.  Falleceo  em  Lisboa  a  21  de 
Julho  de  1564.  Na  viagem  que  fez  de  S.  Vicente  para 
o  Rey 00  descobrio  de  passagem  a  Enseada  do  Rio  de 
Janeiro,  ao  quul  deo  este  nome  por  entrar  por  elle  ao 
primeiro  desle  mez  no  anno  de  1532  e  logo  ao  prin- 
cipio desta  Euseada  está  hum  lugar,  que  por  muitos 
ânuos  conservou  o  nome  de  Porto  de  Martim  Affbnso, 
por  ser  este  o  primeiro  que  tomou,  quando  alli  assistio. 
50.  Nestes  felices  annos  de  Marlim  ÂfTonso  de  Sousa 
floreceo  muito  a  sua  Capitania  de  S.  Vicente,  porque  elle 
a  ajudava  também  muito  com  Navios,  e  gentes,  que  a 
ella  mandava^  e  á  sua  instancia,  outras  pessoas  ricas,  e 
mercadores,  manda vaò  a  ella  fabricar  Engenhos  cora 
outras  grangearias  de  muitos  lucros,  que  pelos  tempos 
mais  adiante  vieraõ  a  ter  diminuição^  principalmente 
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os  Engenhos  com  a  creaçaõ  das  novas  Capitanias  do 
Pernambuco,  Bahia,  e  Paraiba.  Por  morte  do  Marlim 
ÂfTonso  de  Sousa,  herdou  a  Capitania  seu  Clho  Lopo  de 
Sousa,  e  por  morte  deste  outro  Lopo  de  Sousa  seu  neto. 

51 .  He  muito  digno  para  notar,  que  sendo  esta  a  pri- 
meira Capitania^  que  se  fundou  no  Brasil,  c  tendo  floreei- 
do  opulenta  nos  seusprincipios,  apenas  conserva  de  pre-< 
sente  a  memoria  da  sua  grandeza,  carecendo  até  dos 
vestígios  para  credito  da  sua  memoria,  e  que  de  cabeça 
de  Provincia  perdesse  a  Yilla  de  S.  Vicente  a  dignidade, 
que  passou  á  de  Santos  pelo  tempo  adiante,  e  agora  está 
na  Cidade  de  S.  Paulo,  chamada  antes  Villa  de  Pirati- 
Dinga,  naõ  existindo  na  primeira  de  S.  Vicente  mais  que 
a  Igreja  Matriz  com  a  invocação  do  Santo  Martyr,  seu 
Protector,  e  huma  Capella  do  nosso  Santo  António,  pe- 
quena pela  fabrica,  mas  grande  pelos  milagres  con-> 
tinuos,  com  que  acode  a  todos  os  seus  moradores,  que  a 
frequentaõ,  e  sendo  em  outros  tempos  em  bastante  nu- 
mero^ sam  muy  poucos  ao  presente.  O  género  de  que 
Dao  perdeo  totalmente  o  trato,  saõ  os  toucinhos,  e  dos 
melhores,  que  se  gostaõ ;  porque  se  cría&  alli  os  porcos 
taõ  grandes,  qoe  lhes  esfolaõ  as  pelles  para  botas,  e 
couros  de  cadeírasi  para  o  que  prova&  melhor  que  os  das 
vacas. 

52.  Outra  Capitania  houve  aqui  junto  a  S.  ViccntCj 
c  era  a  sua  capital  a  Villa  de  Santo  Amaro,  sita  na  Ilha 
do  mesmo  nome,  que  ja  dissemos  fica  entre  a  barra  da 
Bertioga,  e  a  de  Santos.  Foy  fundada  esta  por  Pedro 
Lopes  de  Sousa,  irmaõ  de  Marlim  ÂfTonso  de  Sousa, 
entre  os  quaes  houve  logo  ao  principio  algumas  diiTe- 
renças  sobre  jurisdicçoens,  por  Gearem  taõ  mixtas  entre 
si  estas  capitães  Villas:  as  controvérsias  se  continua^ 
ra5  ainda  depois  entre  os  Condes  da  Ilha,  a  quem  passou 
a  Capitania  de  S.  Vicente,  c  os  Marquezes  de  Cascaes, 
herdeiros  de  Santo  Amaro  por  Pedro  Lopes  de  Sousa ; 
a  este  foz  o  Rey  D«  Joaõ  III  a  mercc  de  fundar  também 
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nas  Cosias  do  Brasil  huma  Capitania.  Na  Uba  de  Tâmara* 
cáàlêm  de  Pernambuco  para  o  Norte  sete  l^oas,  tomou 
elle  parte  das  cincoenta,  que  Ibe  deo  o  Bey,  e  a  outra 
parte  33  foy  tomar  em  S.  Vicente.  Nam  achamos  ao 
ecrto  o  tempo  em  que  elle  a  veyo  fundar,  só  sim  que  em 
o  principio  do  reinado  do  Bey  D.  Joaõ  IH  andava  este 
Capitão  com  Navios  á  sua  custa  correndo  estas  Gostas, 
e  que  pelas  noticias,  que  levara  ao  dito  Bey,  com  outras 
que  ja  antes  hnvia  dado  Gonçalo  Coelho,  se  resolvera  o 
Bey  a  mandá-las  povoar,  reparlindo-as  por  pessoas 
nobres  do  seu  Beyoo,  e  que  nesta  repartição  entrou 
como  principal  Pedro  Lopes  de  Sousa,  e  assim  podemos 
discorrer,  que  em  companhia  do  seu  irmaõ  Martim  Affon* 
so  de  Sousa,  que  também  foy  dos  primeiros,  na  mesma 
dala^  a  veyo  fundar,  ou  pouco  depois.  Nesta  empreia 
padcceo  este  Capitão,  como  todos  os  mais  nas  suas, 
grandes  trabalhos,  e  gastou  a  maior  parte  de  sua  fazen-- 
da.  Tanto  esta^  como  a  de  S.  Vicente  com  todos  os  seus 
districlos,estaõ  unidas,  e  annexas  á  Cidade  de  S.  Paulo» 
No  anno  de  1539  partindo  Pedro  Lopes,  da  índia  para 
o  Reyoo  com  quatro  Náos,  de  que  elle  era  Capitão,  a 
sua  desapparecou  no  mar^  e  viagem,  sem  se  saberoflm, 
ou  rumo^  que  levara. 

53,  Entre  a  Capitania  de  S.  Vicente,  de  que  ja  Talla-* 
mos,  ao  Sul,  e  a  do  Espirito  Santo  para  o  Norte,  como 
em  seu  lugar  diremos,  no  districto^  que  hoje  pertence 
á  do  Bio  de  Janeiro,  da  qual  se  segue  escrever^  houve 
nesle  mesmo  principio  outra  Capitania,  que  se  chamou 
de  S.  Thomé,  por  hum  cabo  do  mesmo  nome,  em  altu- 
ra de  22  gráos  ao  Norte  do  Bio  de  Janeiro.  Também 
chamarão  a  esta.  Capitania  da  Pnraiba  do  Sul,  por  outro 
Bio  deste  nome,  que  corre  por  cila  a  entrar  no  margem 
21  gráos,  e dous  terços..  Para  fundação  desta  fez  mercê 
de  trinta  legoas  de  Costa  o  mesmo  Bey  D.  Joaõ  lII  a 
Pedro  Gocs^  Fidalgo  de  experiência,  e  esforço,  e  que  ja 
andara  na  Costa  do  Brasil,  e  expulsáõ  dos  Francezes 
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com  Pedro  Lopes  de  Sousa,  e  havia  naufragado  com  elle 
no  Bio  da  Prata,  e  pela  affeiçaõ  que  tomara  desde  aquelle 
tempo  á  Costa  do  Brasil,  solicitou  do  Bey  esta  Capita- 
nia. Com  uma  Esquadra  de  Náos  á  sua  custa,  e  com 
outros  lambem  interessados  neila,  em  que  conduzio  va- 
ries mercadores,  e  o  mais  necessário  para  a  talempreza, 
partio  do  Beyno,  e  veyo  entrar  pelo  Bio  da  Paraíba. 
Aqui  se  Tortificou,  e  deu  principio  a  buma  Povoação,  em 
que  assistio  os  primeiros  dous  annos  em  paz,  e  amizade 
com  o  Gentio  Goaytacás,  visinbo,  e  habitador  daquellas 
partes.  Mas  esta  paz  e  socego  se  veyo  a  perturbar  como 
em  todos  os  mais,  e  de  tal  sorte  se  exasperou  aquelle 
Gentio,  que  em  cinco  para  seis  annos  seguintes  fizeraõ 
tanto  mal,  e  apertarão  de  modo  aos  Fundadores  Por- 
tuguezes,  que  muitos  delles  mortos,  postos  em  cerco 
humas  vezes,  outras  Tazendo  pazes,  que  logo  quebravaõ, 
tanto  pela  inconstância,  e  pouca  fé  desta  gente^  e  por 
máo  tratamento  dos  nossos;  que  obrigarão  a  Pedro  de 
Góes,  depois  de  exhausto  de  gente,  e  provimento  para 
a  conservação  da  nova  Colónia,  a  deixá-la,  e  passar-sc 
para  a  Capitania  do  Espirito  Santo,  em  algumas  embar- 
caçoens,  que  para  isso  mandou  Vasco  Fernandes  Couti- 
tinho  seu  Donatário.  Do  Espirito  Santo  passou  Pedro 
de  Góes  para  o  Bey  no,  e  de  lá  tornou  ao  Brasil  por  Ca- 
pitão Mór  do  mar  com  Thomé  de  Sousa,  primeiro  Go- 
vernador, e  Fundador  da  Nova  Cidade  da  Bahia. 
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tki  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  e  dos  vários  successos,  que  houve  nella  entre 
PortuguezeSi  Franeezes,  e  Gentio  Tamoyo  seus  primeiros  habitadores, 

5&.  Poy  seu  primeiro  descobridor  Marlim  Affouso 
de  Sousa^  quando,  da  volla  que  Tazla  de  S.  Vicente  para 
o  Reyoo,  entrou  pela  sua  Enseada^  dando-ibe  o  nome 
de  Rio  de  Jaueiro,  pelo  fazer  em  o  primeiro  dia  deste 
mez  do  anno  de  1532  indo  ancorar  dentro  enlre  a  ponto 
da  Cidade  velba,  c  a  outra  da  par(e  do  Norle^  em  tium 
lugar^  que  para  isso  acbou  conveniente,  e  delle  se  Geou 
chamando  o  Porto  do  Martim  ÂiTouso.  Está  situada  cm 
altura  de  23  gráos,  e  a  sua  boca,  na  entrada  da  qual  se 
levantaõ,  de  huma,  e  outra  parte,  dous  altos  penhascos, 
he  por  natureza  defensaveU  porque  estreilando-se  nella 
por  quasi  meya  legoa,  entra  no  mar,  formando  primei- 
ro hum  golfo,  ou  bahia,  de  vinte  e  quatro  de  circunferên- 
cia, e  oito  de  diâmetro,  mais,  ou  menos  cm  algumas 
parles.  Neste  bojo  comprehende  algumas  Ilhas,  de  dif- 
fereutes  grandezas,  e  recebe  varias,  e  frescas  Ribeiras, 
sendo  as  mais  dignas  de  nota  duas  delias.  He  a  primei- 
ra a  da  celebrada  Carioca,  que  depois  decorrer,  e  atra- 
vessar varias  montanhas,  se  vem  despenhar  das  ultimas, 
huma  legoa  antes  da  cidade,  onde  a  hiaõ  os  moradores 
buscar  com  muito  trabalho;  mas  hoje,  encaminha- 
das para  ella,  a  tomaõ  alli  por  hum  aqueducto  de  muitas, 
e  curiosas  bicas,  que  naõ  só  lhes  serve  de  saborosa  be- 
bida, para  conservar  a  saúde,  também  de  suave,  e  eíTe- 
ctivo  laml)edor  para  afflnar  as  vozes  uos  músicos;  e  sem 
artiDcio  de  vaidade,  aOirmaõ  também,  que  para  au- 
gmentar  no  vulgo  feminino  o  lustroso  do  parecer.  lie  a 
oulra  a  do  chamado  Rio  Macacú,  navegável  de  barcos 
por  três  legoas,  e  por  trazer  a  sua  nascente  em  distan- 
cia de  sele  da  vistosa  montanha  dos  Orgaõs,  que  nesta 
forma,  como  muralha  desconforme,  composta  pela  na- 

JABOATAM.  YOL.  I.  9 


Digitized  byLjOOQlC 


66 

lureza  de  ásperos  íochcdos,  buos  maia  levantados,  ou- 
tros menos,  pela  parte  do  Sertaõ  opposta  á  Cidade^  vaõ 
cercando  o  seu  golfo,  e  o  mais  dá  terra  com  huma  tal 
organização,  que  assim  como  diverte  com  a  variedade 
da  perspectiva  os  cílios,  espanta  com  o  didicil  da  subida 
os  ânimos. 

55.  Depois,  que  no  rererldo  anno  de  1532  foy  entrar 
no  Rio  de  Janeiro  Martim  Affonso  de  Sonsa,  até  o  de 
15G0  em  que  ailí  veyo  o  Governador  da  Bahia  Mcn  de 
Sá,  naõ  achamos  Tosse  lá  mais  Portuguez  algum,  nem 
se  tratasse  na  Corte  daqueila  Conquista,  e  sua  fundação 
que  foy  por  espaço  de  alguns  quarenta  annos;  ou  porque 
as  da  índia  fevavaõ  todo  o  cuidado  dos  nossos  Monar- 
chas,  como  os  qu3  delias  cspcravaô  mayoreá  interesses, 
do  que  as  do  Brasil  promettiaõ;  ou  porque  naõ  podiaõ 
acudir  igualmente  a  ambas,  e  aquellas  do  Oriente  pe- 
diaõ  grandes  despezas,  e  assim  foraõ  ficando  estas  do 
Occidente  airazadas,  o  dando-se  com  isto  occasiaõ  a  que 
os  Francezes,  que  naõ  sabem  perder  passo,  on  diligen- 
cia alguma  no  adiantamento  da  gloria  da  sua  Naçaõ, 
nem  do  interesse  do  seu  commercio,  se  fossem  intro- 
duzindo sem  opposiçaõ  por  todos  os  seus  principaes 
Rios,  Enseadas,  e  portos.  Mais  de  vinte  achamos  nota- 
dos em  vários  Roteiros,  e  Mappas  com  nomes,  c  portos 
dos  Francezes^  desde  o  Rio  de  Janeiro,  em  que  esta- 
mos, até  a  Ilha  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  que  foy  a  ul- 
lima,  que  ellcs  occnparaõ^  em  os  quaes  todos,  por  mui- 
tos annos,  vinhaõ  varias  Náos  suas  commerciar  com  6 
Gentio  da  terra,  especialmente  o  páo  da  tinta,  ou  Brasil, 
de  que  elles  faziaõ  grande  estimação,  e  tivcraõ  bastantes 
lucros;  e  comos  quaes  todo  o  Gentio  guardava  boa  ami- 
zade, e  á  sombra  delles  nos  fizeraõ  muitas  guerras,  c 
causarão  grandes  damnos,  e  bastantes  nesta  Enseada  do 
Rio  de  Janeiro,  do  que  aqui  daremos  breve  noticia, 
para  entendermos  assim  melhor  os  progressos,  c  prin- 
cípios desta  Capitania. 
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56.  Poios  aiiDos  de  1556  aporlou  na  Enseada  de 
,Cabo  Frio  junto  ao  Bio  de  Janeiro  INicoláo  de  Villa- 
Gailou,  Cavalheiro  Francez  do  liabilo  de  S.  Joaõ  do 
ilospital,  exercitado  em  arQ)a3,  por  natural,  e  profis- 
são*. Aqui  soube  do  Genlio  da  terra,  com  quem  vinlia 
tratar  negocio,  que  na  Enseada  do  Rio  de  Janeiro  o  ha- 
via com  vantajem>  ainda  que  naquella  conjunção  tra- 
jXaõ  os  naturaes  hal)itadores  com  os  Portuguezes  de  S. 

Vicente  graves,  e  conlinuas  guerras.  Voltou  a  França  o 
Villa-Gailon,  e  prevenido  de  Náos,  e  petrechos  de 
guerra,  e  o  mais  necessário  a  seu  designlo,  vçyo  tomar 
porto  na  sobredita  Enseada  do  Rio  de  Janeiro,  chamado 
I^bíteroi  na  lingua  do  Gentio,  no  seguinte  anno  de  1557, 
e  na  Ilha,  que  delle  se  chamou  Villa-Gailon,  da  boca 
da  barra  para  dentro,  levantou  Fortaleza,  promeltendo 
ao  Gentio,  de  quçm  foy  bem  recebido,  boa  amizade,  e 
segura  defeza  contra  os  Portuguezes.  Aqui  residio  até 
o  anno  de  1558,  em  que  deixando  a  Ilha  bem  fortifi- 
cada, com  Cabos,  officiaes,  e  Soldados,  que  a  defen- 
,Aessçm,  voltou  a  França  com  o  negocio,  e  por  nova 
preveDC>aõ  para  o  seu  melhor  estabelecimento. 

57.  Ja  desde  o  anno  de  1557,  em  que  fallecera  na 
Corte  o  Rey  D.  Joaõ  111,  tivera  este  Monarcha  aviso 
desta  invasão  dos  Francezes  naquelle  porto,. e  recom- 
mendado  a  Duarte  da  Costa,  Governador  da  Bahia,  a 
indagação  certa  deste  projecto  dos  Francezes  no  Rio  de 
Janeiro,  e  nomeado  neste  mesmo  anno  Men  de  Sá  para 
succeder  a  Duarte  da  Costa  ;  mas  acontecendo  neste 
mesmo  tempo  a  morte  do  Rey,.naô  pode  sahir  Men  de 
Sá  da  Corte,  senaõ  no  seguinte  anno  de  1558,  e  neste 

, mesmo  chegou  á  Bahia.  A  pouco  tempo  depois  lhe  veyo 
ordefla  da  Rainha  D.  Catharina,  que  pelo  Neto,  e  Rey 
menino  D.  Sebastião,  era  a  Pegenle  desta  Monarchia, 
para  que  çom  a  brevidade  possível  fosse  ao  Rio  de  Ja- 

•  Bril.  Frcyr.  Nov.  Lusit.  lib.  2.  n,  61. 
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neiro  lançar  da  sua  Enseada  ao  inlruzo  Francez.  Com 
este  mesmo  cuidado  lidava  desde  que  chegara  á  Bahia 
Men  de  Sá^  mas  a  falia  que  havia  no  Eslado  de  apreslos, 
c  genle,  pelas  continuas  guerras  com  os  Gentios  visi- 
DhoSy  o  Unha  embaraçado  nesta  execução,  que  agora  a 
toda  custa  tomava,  a  impulsos  de  superior  preceito. 
Preparado  na  melhor  forma,  que  lhe  permiltia  o  tempo, 
sahio  Men  de  Sá  da  Bahia  com  huma  compelenle  Ar- 
mada, e  visitando  de  caminho  as  Capitanias  dos  Ilheos, 
Porto  Seguro,  e  Espirito  Santo,  dasquaes  tomou  algu- 
ma gente,  e  mantimentos,  neste  anno  de  1560  entrou 
pela  barra  do  Rio  de  Janeiro,  ao  mesmo  tempo,  que  lhe 
chegava  lambem  hum  competente  soccorro^,  que  havia 
mandado  vir  de  S.  Vicente.  Naõ  hlmos  a  relatar  os  vá- 
rios acasos  desta  empreza,  só  sim  que,  a  pezar  da  resis- 
tência^ e  forças  dos  inimigos,  Francezes,  e  Gentios  uni- 
dos^ foy  entrada  ao  vigor  das  armas  Portuguezas  a  Illm 
de  Villa-Gailon,  que  nesta  conjunção  se  achava  em 
França^  tomada  a  Fortaleza,  e  arrazada  de  todo,  e  os 
inimigos,  que  escaparão  de  mortos,  ou  fugidos^  com  o 
Gentio  para  a  terra  Drme  prezos ;  e  recolhido  o  Gover- 
nador outra  vez  á  Bahia,  depois  de  visitar  também  a 
Capitania  de  S.  Vicente.  E  esta  foy  (  que  he  o  nosso 
principal  inlonlO:,  e  o  que  himos  a  dizer  )  a  segunda 
entrada  de  Portuguezes  no  Rio  de  Janeiro,  depois  da- 
quella  primeira  de  Martim  Âflbnso. 

58.  Os  terceiros  Portuguezes,  que  la  chegarão,  foy 
Estacio  de  Sá,  com  outros,  mandados  pela  mesma 
Rainha  Regente  D.  Catharina  á  Bahia,  em  hum  Ga- 
leão, e  dous  Navios  mais,  para  dahi  ser  enviado  com 
soccorro  competente  a  acabar  de  excluir  os  francezes 
daquella  conquisla,  que  ainda  que  vencidos,  e  destroça- 
dos pelo  Governador  Men  de  Sá,  como  naõ  foraõ  de  lodo 
expulsos,  e  nem  la  ficou  Presidio  algum  Portuguei, 
com  os  novos  soccorros  de  França,  outra  vez  se  forti- 
ficarão, na  terra  firme,  unidos  com  os  Tamoyos^  que 
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também  se  tinliaS  feito  fortes  nas  prlncipaes  Aldôas, 
que  tiobaõ  no  circuito  daqnella  Enseada.  Da  Bahia 
parlio  Eslacio  de  Sá  por  Capilaõ  Mór  de  huma  armada, 
que  allí  se  lhe  ordenon,  e  entrando  pela  barra  do  Rio  de 
Janeiro^  depois  de  ter  feito  huma  escala  a  S.  Vicente, 
saltou  em  terra,  e  fez  Estancia,  onde  agora  chamaõ  a 
Cidade  Velha,  e  allí  assentou  Fortaleza,  e  fez  Arrayal 
no  principio  de  Março  de  1565.  Dous  annos  residio  este 
CaprtaO  naquelle  lugar,  sendo  por  vezes  accommettido 
nelle  por  huns,  e  outros  inimigos,  e  sahindo  elle  tanv 
bem  outras  muitas  a  fazcr-lhes  entradas,  pelas  Estan- 
cias dos  Francezes,  e  Aldêas  do  Gentio,  e  sempre  ven- 
cedor cora  vários  successos  alé  o  principio  de  Janeiro 
de  1567,  que  entrando  pela  mesma  barra  o  Governador 
Men  de  Sá  com  nova  Armada  desoccorro,  e  accommet- 
lendo  logo  aos  inimigos  no  terceiro  dia  que  alli  chegou, 
que  foy  o  do  glorioso,  e  Invicto  Martyr  S.  Sebastião,  a 
quem  tiuhaõ  renovado  o  voto  de  Advogado,  e  Patraõ 
da  nova  Cidade,  que  se  havia  levantar,  feito  pelo  mes- 
mo Eslacio  de  Sá,  quando  alli  chegou  ;  foraõ  vencidos 
nesta  batalha^  e  na  outra  logo  seguinte  de  todo  destro- 
çados, huns  mortos,  outros  rendidos,  e  os  mais  retira- 
dos com  o  Gentio,  que  escapou,  para  as  brenhas,  e  in- 
teriores do  Serlaõ,  deixando  livre  todo  aquelle  circuito. 
59.  Concluidíis  estas  victorias,  em  que  o  bom  suc- 
cesso  delias  foy  altribuido,  depois  do  Senhor  dos  Exér- 
citos, ao  Invicto  Marlyr  S.  Sebastião,  deo  logo  princi- 
pio o  Governador  Men  de  Sá  á  fundação  de  liuma  Cida- 
de, com  o  nome  do  mesmo  Santo,  em  reconhecimento 
seu,  como  Padroeiro,  e  em  obsequio  do  novo  Monar- 
cba  D.  Sebastião,  no  mesmo  lugar  daqnella  Estancia,  em 
que  primeiro  se  linhaõ  fortificado,  e  se  ficou  chamando 
depois  Cidade  Velha ;  mudada  a  nova  para  outro,  que 
pareceo  mais  conveniente;  e  tendo  o  Governador  assi- 
gnado  as  Estancias  para  os  principaes  edifícios,  c  dadas 
as  direcçoens  necessárias,  deixando  por  morte  do  es- 


Digitized  byLnOOQlC 


70 

forçado  CapUaõ  Eslacio  de  Sá»  que  fícaudo  gravcmcnle 
ferido  na  primeira  batalha,  veyo  a  fallecer  em  poucos 
dias,  a  oulro  sobrinlio  stu  por  uome  Salvador  Corrêa 
de  Sá  por  Capitão,  primeiro  Governador^  Fundador, 
Povoador,  e  Defensor  da  nova  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
60.  Todos  estes  honrosos  títulos  se  devem,  porque 
os  mereeeo,  a  este  famoso  Hepóe;;pQÍs  ainda  que  uaO 
foy,  como  achamos  em  certo  papel  da  sua  Baronia^  pri- 
meiro descobridoí:,  e  conquistador  primeiro,  concorreo 
com  tudo  para  este  ultimo  com  o  Governador  seu  tio, 
com  o  seu  valor,  e  esforço ;  e  na  fundação,  se  uaõ  Toy 
o  primeiro  para  a  escoliia  do  sitio  da  nova  Cidade,  f(»yo 
primeiro  para  o  zelo,  trabalho,  e  cuidado,  nas  suas  fa- 
bricas^ edlGcios,  eforlíflcações,  o  tudo  o  mais,  que  era 
necessário  para  a  liabita^O  do  seu  Governador,  Minis- 
tros de  Justiça,  e  Ecciesiastieos,  defensa «  e  resguardo 
dos  inimigos.  Naõ  achamos  lao  certo  os  annosdasua 
residência,  e  governo  por  osla  vez,  mas  só^  que  entran- 
do na  posse  do.Reyno  D.  Sebastião,  neste  mesmo  :auuo 
de  1568^  quiando  foy  tempo,  nomeou  por  segundo  Ca- 
pitão, e  GoyeiHiador  a  GbristovaO  de  Barros,  que  alli  assis- 
tia, e  tinha  vindo  áquella  conquista  com  Estado  de  Sá, 
e  por  Capilaõde  huoia  Náo,  que  trouxe  do  Beyno  em 
sua  companhia.  Depois. deste,  veyo  por  Capitão,. e  Go- 
vernador o  Doutor  António  Salema,  que  estava  por  Ou- 
vidor, e  com  Alçada  por  EIRey  em  PernamlMico ;  e  a 
este  se  seguio  outra  vez  o  mesmo  Salvador  Corrêa  de 
Sá,  nomeado  ainda  pelo  Rey  D.  Sebastião  no  ultimo 
annada  sua  partida,  e  perda  em  Afrioa,  que  foy  no  de 
1578,  e  tamJjem  naõ  achamos  ao  certo  os  annosdo  seu 
governo  nesta  occasiaõ ;  mas  só,  que  no  tempo  em  q4ie 
em  Portugal  cuidava  o  Infante  D.  António  na  herança 
deste  Rcyno,  achando-se  retirado  em  França,  ainda 
governava  a  Praça  do  Rjoide  Janeiro  Salvador  Corroa 
de  Sá,  o  mesmo  de  quem  himos  fallando ;  porque  vindo 
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á^nella  barra  6res  Nács  Fraticezas  a  qneter  eitrá-la,  * 
Salvador  Corrêa  do  Sá  a  dereiHieo  de  sorte,  que  o  naõ 
conseguirão,  e  foy  voz  divulgada,  que  estas  Náos  vieraõ 
allí  á  lulslaDcia  do  sobredito  lafaute  sobre  ^arlicukires 
seus. 

61.  E  aqui  temo?  depois  de  conquistada  dos  Gentios^ 
e  Franceses  a  Enseada  do  Rio  de  Janeiro,  a  Salvador 
Cof  rea  de  Sá,  primeiro  deste  nomena  sua  Ascendência, 
também  por  primeiro  Fundador,  Conquistador,  Povoa- 
dor, e  Conservador,  por  ElRey,  daqnella  Capitania^  c 
seu  Governador  por  duas  vezes.  Depois  em  tampos 
ardíantefoy  Governador  da  mesma  seu  filho  Martim  Cor- 
rêa de  Sá,  também  primeira  deste  nome ;  e  depois  deste. 
Salvador  Corrêa  de  Sá>  e  Benavides,  duas  vezes  também 
como  seu  Av6.  A  primeira  pelos  annos  de  I6li0  em  o 
qual^  a«hando-áe  por  Governador  daquella  Capitania, 
celebrou  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  ao  Key  D«  João 
o  IV.  perdendo  por  esta  acçaõ  da  fidelidade^  que  á  sua 
pátria^  e  Setibor  natural  devia^  as  grossas  rendas,  que 
possuiaf  nos  domiuios  de  Hespanlia  a  sua  casa.  O  novo 
Rey  o  despachou  naõ  só  com  o  segundo  governo  do  Rio 
de  Janeiro,  mas  também  com  o  supremo  posto  de  Capi- 
tão General  para  a  difficultosâ  empreza  do  Reyno  de 
Angoía,  do  intruzo  poder  dos  Holaudezes,  que  conse- 
guio  com  multiplicadas  victorias ;  as  quaes  conseguidas, 
passou  dallí  para  o  Rio  de  Janeiro^  e  foy  este  o  segutído 
governo,  que  administrou  naquetla  Província.  Quando, 
concluído  nella  o  primeiro  governo^  se  reíirou  para  o 
Reyno  no  anno  de  16A5  indo  por  General  da  Armada 
doCommercío,  metteo  nó  porto  de  Tamandaréde  Per- 
nambuco hum  soccorro  de  oito  embarcaçoens,  com  In- 
fantaria, que  mandava  da  Bahia,  donde  sahio  aqnella 
Armada,  o  Governador  do  Estado  António  Telles  da 
Silva>  para  pacificar,  ou  proseguir  a  liberdade  daquelle 

*  Martuscrilo  AnUg. 
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povo.  Teve  delRey  D,  Joaõ  o  lY  a  mercê  de  Alcaide  Mór 
da  mesma  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Nella  Ibe  uasceo  hum 
filho  chamado  Marlim  Corrêa  de  Sá,  como  seu  Avô,  a  quem 
fez  o  Rey  D.  Affoaso  VI  a  mercê  de  primeiro  Visconde 
de  Asseca.  Descendem  lodos  esles  grandes  Heróes  por 
Yaronia  do  celebrado  Payo  Corrêa,  ou,  como  escrevem 
outros,  D.  Payo  Peres  Corrêa,  chamado  vulgarmen- 
te o  Josué  Porlugucz;  porque  á  imitação  deste  fa- 
moso Israelita,  no  reynado  de  I).  Affonso  111  de  Por- 
tugal, em  que  floreceo,  fez  parar  o  Sol  para  acabar  de 
vencer,  e  alcançar  dos  Mouros  nas  faldas  da  Serra  Mo- 
rena buma  grande  victoria.  Naõ  menos  celebrados  fo- 
raõseus  Descendentes  nestas  conquistas  do  Novo  Mun- 
do no  Brasil.  Também  a  Estado  de  Sá  na  primeira  ba* 
talha  do  Rio  de  Janeiro  assibtio,  como  he  tradição  cons- 
tante, o  Invicto  Marlyr  S.  Sebastião,  a  quem  elle,  (efoy 
o  primeiro)  havia  escolhido  por  Palraõ,  e  Advogado  da- 
quella  empreza,  em  forma  de  hum  gentil,  c  esforçado 
Mancj^bo,  com  sua  espada  na  maõ,  e  adiante  do  Exer- 
cito, comQ  Capitão  valente,  e  desconhecido,  causando 
nos  inimigos  fatal,  e  assombroso  medo,  [como  os  mes- 
mos, assim  Francezes,  como  Tamoyos,  affirmavaõ  de- 
pois, desejando  ver  hum  sujeito  de  taõ  conhecido  es- 
forço. Era  Estacio  de  Sá  sobrinho  do  Governador  Men 
de  Sà  e  todos  descendentes  do  ja  refirido  Josué  Por- 
tuguez.  Os  successorcs  desle  por  linha  recta  de  Varo- 
nía  desde,  o  primeiro  Salvador  Corrca  de  Sá  até  o  se- 
gundo, por  huma  continuada  serie  de  annos,  naõ  só  pro- 
pagarão alli  a  sua  Família  illustre,  também  a  exaltarão 
com  feitos  magnânimos,  conquistando,  defendendo,  e 
augmentando  aquella  Capitania,  ("da  nual  se  haviaõ  feito 
hereditários  de  huma  boa  parte  nos. campos  chamados 
dos  Goaytacazes,  e  huma  Ilha  fronteira  á  Cidade,  e  a 
mayor  da  sua  Enseada,  que  ainda  conserva  o  nome  de 
Ilha  do  Governador,  o  primeiro  desta  Família)  com  a 
sua  fazenda,  pessoas,  vidas,  e  sangue,  taõ  aífamados  em 
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feilos  aqui,  como  em  outras  parles  do  Reyno,  onde  exis- 
te a  suaVaronia,  com  a  honra  de  Condes^  além  do  Ululo 
de  Viscondes  da  Assseca,  pelo  reynante  Monarcha  D. 
Jozé  í. 

Da  Capitania  de  Espirito  Santo, «  vários  suceessos  da  sua  fundação,  « 
outros  pelo  tempo  adiante, 

62.  Entre  a  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  ao  Sul,  e  a 
de  Porto  Seguro  ao  Norte,  corre  a  do  Espirito  Santo, 
nome  que  lhe  deo  hum  muy  grosso,  e  caudaloso  Rio, 
que  em  altura  de  20  gráos,  e  hum  terço  desagua  no 
mar.  Para  elle  Taz  entrada  por  huma  boca  de  quasi 
meya  legoa^  que  alargando*se  para  dentro  fórma  huma 
muy  espaçosa  Enseada,  queagazalha  no  seu  bojo  alguns 
penedos,  e  Ilhotas,  sendo  a  de  mais  nome  a  que  dia- 
niáraõ  de  Duarte  de  Lemos,  onde  hoje  está  situada  a 
yilla  capital,  supposto  naõ  fòy  esta  a  primeii^,  que 
fundou  o  seu  Donatário.  Foy  este  Vasco  Fernandes 
Coutinho.  Havia  este  Cavalheiro  servido  a  ElRey  D. 
Manoel  na  conquista  da  índia,  onde  gastou  o  mais  da 
idade^  e  forças,  desde  o  anno  de  1521  até  o  de  152  , 
que  voltou  para  o  Reyno.  Pertendendo  na  Corte  colher 
o  fructo  dos  seus  trabalhos,  tirou  por  premio  outros 
mayores,  ou  ao  menos  mais  arriscados,  que  foy  a 
doação,  e  mercê  de  fundar  no  Brasil  huma  Capitania, 
pelo  Rey  D.  Joaõ  III.  No  anno  de  1525  sahio  da  Corte  a 
tomar  posse  delia,  com  huma  Esquadra  de  Navios  á  sua 
custa,  e  provida  de  todo  o  necessário  para  similhante 
empreza.  Cora  elie  se  embarcarão,  entre  alguns  su- 
jeitos nobres,  e  criados  delRey,  sessenta  pessoas.  No 
Bio  do  Espirito  Santo  tomarão  porto,  e  lançando  gente 
em  terra  ao  som  da  artilheria,  com  que  flzeraõ  aífastar 
das  Ribeiras  marítimas  o  Gentio  possuidor,  deraõ  prin- 
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cipio  á  sua  forlificaçaõ  ao  entrar  da  barra,  á  maõ  es^ 
querda,  em  lugar  razo,  ao  pé  do  monte,  que  boje  se 
cbama  da  Senhora  da  Penha>  levantando  alli  huma 
Villa  chamada  do  Espírito  Santo,  de  que  tomou  o  nome 
toda  a  Capitania,  sem  duvida,  porque  no  dia,  ou  oita-* 
vas  desta  solemne  Festa  aportarão  neste  lugar,  que 
pela  razaõ,  que  logo  diremos^  se  ficou  chamando  depois 
a  Villa  Velha. 

63.  No  seu  principio  teve  este  Capitão  alguns  encon- 
tros, e  pelejas  com  o  Gentio  Goaytacás,  que  habitava  a 
terra,  e  do  qual  conseguio  gloriosas  victorias,  como 
também  dos  Tupynamquis  da  outra  parte  de  Porto  Se- 
guro, obrigando  a  huns^  e  outros  a  pedirem  pazes^  e  a 
affastarem-se  das  visinhanças  das  Costas  para  o  interior 
do  Serlaõ.  Por  este  motivo,  e  de  se  naõ  acharem  os 
moradores  muy  seguros  na  Villa,  que  bavíaõ  começado 
a  fundar  na  terra  firme,  foraõ  forçados  buscar  sitio 
mais  conveniente,  e  defensável^  levantarão  outra  com  o 
mesmo  titulo  do  Espirito  Santo  na  Ilha  de  Duarte  de 
Lemos,  e  fronteira  ao  Monte  da  Penha^  que  fica  ao  Sul 
da  Ilha  na  terra  firme,  como  se  disse,  em  distancia  de 
huma  legoa.  Com  a  paz  do  Gentio^  cresceo  a  Villa,  e 
se  augmentaraõ  as  fazendas,  e  Engenhos,  de  que  se 
davaõ  por  satisfeitos  com  os  lucros  os  seus  Senhores, 
e  Donatário.  Vendo  este  a  sua  Capitania  com  prósperos 
augmentos,  e  com  a  esperança,  ou  ambição  de  outros 
mayores,  que  intentava  baver  na  conquista  do  interior 
do  Sertaõ,  atraz  do  ouro,  prata,  c  outras  preciosi- 
dades^ de  que  haviaõ  inferências  abundava  aquelle 
continente,  e  cuidava  elle  achar;  voltou  ao  Reyoo  a 
prevenir-se  do  que  para  a  nova,  e  imaginada  empreza 
lhe  era  preciso,  deixando  por  seu  lugar  Thenente  da 
Capitania,  e  governo  delia  a  D.  Jorge  de  Menezes,  a 
quem  chamavaõ  o  de  Maluco,  por  ter  sido  Capitão  Mór 
desU  Fortaleza  na  índia,  que  vindo  delia  capitulado 
para  o  Reyoo,  e  delle  para  o  Espirito  Santo  por  peni- 
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tencia,  o  encarregou  agora  Vasco  Fernandes  do  seu 
governo ;  e  quando  cuidava  deixá-la  segura  com  tal 
Cabo,  a  sua  ausência  Toy  hum  grande  principio  para  a 
sua  ruina>  concorrendo  especialmente  para  a  desta, 
assim  como  para  as  demais,  a  desordem  dos  que  as  go- 
vernavaO^  do  que  resultava  no  povo  a  demazia  nos  cos- 
tumes; porque,  álêm  de  tudo  isto>  vinhaõ  para  estas 
parles  naquelles  principios,  menos  algumas  pessoas  no- 
bres, e  de  distinção,  gentes  mal  domadas,  liuns  por  cri- 
mes, outros  por  degredos,  e  assim  viviaõ,  como  liomens 
irregulares,  dados  a  todo  género  de  vicios,  e  sobre  tudo, 
vexando  por  todos  os  modos  aos  pobres  índios,  catU 
vando-«os  injustamente,  servindo-se  delles  como  de  es- 
cravos^  e  mallratando-os  coma  a  inimigos ;  causas, 
porque  em  todas  as  Capitanias  desta  Gonqirista  nunca 
a  paz  entre  elles,  e  os  Portugueses  foy  fixa,  e  perma- 
nente, rebe)Iando-se  em  todas  o  seu  Gentio,  embara- 
çando-Ibes  os  augmentos,  e  causando  nellas  notáveis 
minas,  com  as  quaes  bumas  se  atrazavaõ,  e  outras  naO 
proseguiaõ.  E  porque  as  desordens  da  natureza  sempre 
acarretaõ  castigos  do  Geo,  este  o  experimentarão,  como 
nas  mais,  também  agora  os  do  Espirito  Santo.  Porque 
irritado  o  Gentio  pelas  continuadas  vexaçSes  dos  Por- 
tuguezes,  sem  baver  remédio  para  a  sua  queixa,  com 
huma  resoh]ça&  barbara,  e  raivosa^  descendo  dos  Ser- 
tões os  Goaytacazes  por  tauma  parte,  e  os  Tupynamquiz 
pela  outra  de  Porto  Seguro,  e  unidos  todos,  moverão 
buma  crua>  e  teimosa  guerra,  na  qual  Ibes  destruirão 
as  Tazendas^  queimarão  os  Engenhos  matara&  multidão 
de  gente,  e  por  ultimo  em  hum  assalto  perdeo  a  vrda  ás 
frechadas  D.  Jorge  de  Menezes,  o  de  Maluco.  Succe- 
deo-Ihe  no  posto,  e  também  na  desgraça  D.  SimaO  de 
Castello  Branco,  outro  Gavalbeiro,  que  com  o  mesmo 
premio  do  sobredito  viera  com  elle  para  estas  partesr 
achando  do  mesmo  modo  a  morte  em  outro  assaHo. 
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64,  A  esle  lempo  voltava  do  Reyno  Vasco  Fernandes 
Coutinho,  c  achando  a  sua  Capitania  neste  estado,  cui-^ 
dou  muiio  em  tomar  digna  satisraçaõ  do  levantada 
Gentio,  que  com  as  victorias  passadas  se  achava  muy 
soberbo,  e  insolente ;  mas  nada  pode^  porque  lhe  fal- 
tava a  gente,  que  era  o  mais  necessário  para  continuar 
a  guerra.  Nesta  consternação  recorreo  á  Bahia  ao  seu 
Governador  Men  de  Sá,  que  no  anno  passado  de  1558 
bavía  chegado  a  esta  Cidade.  Este  lhe  mandou  com  hum 
bom  soccorro^  em  algumas  Náos,  a  seu  filho  Fernaõ  de 
Sá,  que  entrando  pela  barra  do  Rio  Cricaré,  vinte  e 
cinco  Icgoas  antes  de  chegar  ao  do  Espirito  Santo,  e 
junto  neste  lugar  com  alguma  gente  da  Yilla,  que  lhe 
havia  mandado  Vasco  Fernandes,  venceo  com  grande 
mortandade  na  primeira  batalha  ao  soberbo  Gentio. 
Mas  este  estimulado  da  perda  passada,  junto  em  huma 
grande  multidão,  que  das  incultas  brenhas  foraõ  con* 
correndo^  eom  Gentilica  fúria,  e  ruidoso  tumulto^ 
dando  sobre  os  Portuguezes,  descuidados  com  a  victo- 
ria,  sem  se  poderem  aproveitar,  pela  inadvertência ^ 
das  armas  de  fogo,  foraõ  desbaratados^  e  postos  em  re- 
tirada, buscando  nas  embarcaçoens  o  seguro  das  vidas> 
e  na  desordem,  com  que  o  intentarão^  foraõ  de  todo  ven^ 
eidos,  e  mortos  muitos,  e  entre  elles  o  esforçado  Capi- 
tão Fernaõ  de  Sá,  por  querer  resistir  com  desesperado 
valor,  mais  do  que  pedia  o  caso,  e  a  necessidade^  sobre 
intrépido,  teimoso. 

65.  Vencidos  assim  estes  da  campanha,  cuidou  o 
Gentio  concluir  com  os  mais,  determinando  assaltar  os 
que  ficarão  na  Villa^  que  com  a  noticia  do  successo  a 
Iiaviaõ  desamparado  temerosos,  buscando  os  lugares  mais 
occultos  á  noticia  do  inimigo ;  mas  o  mesmo  descuido, 
que  causou  a  r^ina  dos  nossos,  os  veyo  metter  a  elles 
no  próprio  perigo;  porque  juntando-se hum  pequeno  es- 
quadrão dos  mais  animosos  dos  moradores,  invocando 
em  sua  ajuda  o  Patrocínio  da  Senhora^  com  hum  par- 
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tícular  falo  de  eollocarem  na  sua  Malriz  da  Yilla  nova 
do  Espirito,  Santo  huma  Imagem  sua  de  vulto^  porque 
a  naõ  tiabaõ  aiuda  seuaõ  de  pincel,  com  singular  con- 
fiança na  Mây  das  Viclorias^  sendo  somente  estes  ani« 
mosos  Soldados  sessenta  e  oito,  sem  cabo  algum,  daõ 
repentinameme  sobre  o  descuidado^  e  soberbo  inimigo, 
que  junto  determinava  a  invasão  da  Yilla,  e  apezar  da 
resistência^  e  multidão,  triunfaO  de  buma  immensidade 
de  bárbaro  Geniio.  Alcançada  esta  taO  assignalada  vi- 
etoria^  e  pelas  circunstancias  toda  milagrosa,  e  agrade- 
cidos ao  favor,  que  reconbeciaõ  vir-lhes  todo  por  maõs 
da  Senhora,  novamente  a  acciamaraõ  por  sua  Prote- 
ctora, como  até  boje  a  veneraõ,  mandandolbe  fazer  a 
sua  Imagem  de  vulto^  e  collocada  no  Altar  mayor  da 
Matryz  da  Yilla  nova,  que  pelo  caso  referido,  deixando 
o  do  Espírito  Santo,  que  tinha  por  titulo,  ficou  dalli 
por  diante  com  o  da  Yictoria ;  confiando  assim  os  seus 
devotos  conseguir  outros  mayores,  como  depois  alcança- 
rão dosHollandezcs,  porduas^  ou  três  occasioens,  quein* 
Tadiraõ  aquellas  Yillas^  no  tempo  em  que  tyrannizavaõ 
as  de  Pernambuco,  como  ainda  diremos  cm  seu  lugar. 
66.  Neste  nos  parece  devemos  advertir  ao  Leytor 
noticioso  de  algum  embaraço,  que  Ibe  pôde  occorrer  do 
que  aqui  deixamos  escrito  sobre  o  tempo  da  fundação 
desta  nova  Yilla  do  Espirito  Santo,  e  do  motivo  porque 
Ibe  foy  appropriado  o  titulo  da  Yictoria,  por  descoucor- 
dar  o  que  dizem  os  do  que  sobre  isto  escrevem  os 
mais»  *  Todos  dizeitt,  que  o  titulo  da  Yictoria  se  deo 
áquella  Yilla  logo  que  de  novo  a  fundarão  na  Ilba^  e  no 
mesmo  lugar,  em  que  foy  alcançada  do  Gentio  aquella 
miraculosa  pelos  poucos  moradores  sem  cabo,  ou  cabe- 
Ç9^  que  os  mandasse ^\  E  be  sem  duvida,  que  confor- 
me a  ordem  dos  tempos  naõ  podia  isto  ser  assim.  Por- 

*  Bril.  Freyr.  Nov.  Lusit.  II v.  2,  n.  1T7. 

*  *  Vasc.  Chron.  da  Companh.  líb.  1.  n.  95,  foi.  80. 
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que  a  referida  victoria»  e  levanlamento  do  Gentio  nesta 
occasiaõ,  foy,  como  escrevem  todos^  ja  em  tempos,  que 
Da  Bahia  governava  Men  de  Sá,  que  chegou  alli  no  anno 
de  1&58>  e  ja  neste  tempo  era  fundada,  e  havia  muitos 
annos>  a  Yilla  nova  do  Espirito  Santo^^^,  que  he  esta 
mesma^que  depois  pelo  vencimento  do  Gentio  se  ficou 
chamando  da  Yicloria.  Consta  isto  dos  mesmos  Autbores^ 
que  escrevendo  este  caso,  inadvertidamente  alTirmaõo  que 
nós  dizemos.  He  hum  destes  o  P.  Vasconcellos,  o  qual 
diz :  que  sendo  o  P.  AflTonso  Braz  o  primeiro  dos  seus, 
que  foy  fundar  Residência  no  Espirito  Santo,  chegou  á 
sua  YíIla  no  anno  de  1551,  e  fora  recebido  na  Yilla  da 
Yictoria,  que  he  a  Yilla  nova  do  Espirito  Santo^  com 
muito  gosto,  e  consolação  do  seu  povo ;  e  se  neste  anno 
de  1551  ja  havia  no  Espirito  Santo  csla  nova  Yilla,  ou 
da  Yictoria,  que  he  a  mesma^  como  pôde  ser  que  se 
fundasse  depois  do  anno  de  1558  por  diante,  em  que 
aconteceu  o  caso  milagroso  da  victoria  contra  o  Gentio, 
do  qual  tomou  a  Yilla  este  nome?  O  certo  he,  o  que 
deixamos  escrito^  que  a  nova  Yilla,  na  Ilha  de  que  se 
falla^  foy  fundada  poucos  ânuos  depois  que  alli  chegou 
Yasco  Fernandes,  pelo  de  1530  com  pouca  differença, 
e  chamada  também  do  Espirito  Santo,  e  nova,  para  dif- 
ferença da  primeira,  que  de  enlaõ  chamarão  a  Yilla 
Yelhe,  e  que  o  titulo  de  Victoria  lhe  sobreveyo  depois 
pela  que  se  diz  foy  alcançada  na  mesma  Ilha  contra  o 
Gentio,  que  intentava  a  invasdO  da  mesma  Yilla,  e  que 
o  darem  os  Autbores,  quando  fallad  nesta  Yilla,  o  titulo 
de  Yictoria,  naõ  he  porque  o  tivesse  logo,  quando  se 
fundou ;  mas  sim  porque  ja  o  tinha  pelo  tempo  adiante, 
era  que  elles  escreverão.  Também  pelo  que  adiante  di- 
remos na  vida  do  servo  de  Deos,  Fr.  Pedro  de  Palá- 
cios, Fundador  da  Gapellinba  da  Senhora  da  Penha, 
consta,  que  quando  alli  foy  ter  pelos  nnnos  de  1558  por 

*  Sant.  Mar.  tom.  10.  n.  33. 
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diante,  ja  bavia  muitos  era  fundada  a  Yilla  Nova  do 
Espirito  Santo,  que  é  a  mesma  da  Victoría. 

67.  He  esta  sem  duvida  huma  das  boas  Yillas  do  Es- 
tado do  Brasil,  em  lugar  igualmente  defensável,  e  com* 
modo;  porque  cercado  de  agoas,  armado  de  penedia, 
borrivet  por  natureza  aos  inimigos,  e  habitável  por  arte 
dos  seus  colonos,  com  quatro  Fortalezas,  que  de  todo  a 
fazem  incontrastaveh  Mella  tem  casa  os  Padres  Jesui- 
tas,  e  foy  a  primeira  de  Religiosos ;  também  tem  allí 
Conventos  os  PP.  do  Carmo  Observante,  e  os  nossos 
Reformados,  como  em  seu  lugar  diremos ;  ha  também 
casa  da  Santa  Misericórdia,  e  buma  Capella  de  Santa 
Luzia,  e  a  Matriz  da  Yilla,  dedicada  á  Senhora,  hoje 
com  o  titulo  da  Yictoria.  Ha  nesta  Capitania  ao  presente 
outra  Yilla  chamada  da  Conceição  com  Igreja  Matriz. 
A  Yilla  Yelha  do  Espirito  Santo  tem  também  casa  de  Mi- 
sericórdia, ebe  a  que  lhe  serve  agora  de  Parochia,  com 
grandee  bem  regulada  Fortalezana  sua  barra,  que,  como 
fica  dito^  he  buma  das  mais,  fácil  para  a  defensa  de 
todas  as  destas  Costas  do  Brasil;  porque  de  huma,  e 
outra  parte  as  prayas  lhe  servem  de  muralhas  cerca- 
das de  altíssimas  penedias,  toscas  de  natureza,  e  assom* 
bro  de  inimigos.  O  seu  Rio  foy  sempre  muy  cobiçado 
de  todo  o  Gentio,  pela  grande  abundância  de  mariscos, 
e  pescados,  e  pela  amenidade^  e  verdura  de  suas  mar- 
gens, e  campos,  cortados  de  frescas  Ribeiras^  e  abun- 
dantes de  diversas,  e  innumeraveis  caças,  e  pela  fortci- 
leza,  e  defensivo  da  sua  habitação.  Suas  matas  rescen- 
dem  em  perfumes,  e  saõ  delicias  dos  cheiros,  porque 
abnndaõ  em  bálsamos^  copaíbas,  almecegas^  e  salsafra- 
zes.  Seus  montes  estaõ  prenhes  de  minas  de  varias  pedra- 
rias,  e  (segundo  diziaõ  seus  Naturaes,  e  mostrou  depois 
o  tempo^  de  ouro^  prata,  e  outros  metaes  de  estima- 
ção, e  valor. 

68.  Por  morte  do  seu  Donatário^  que  acabou  nella  em 
summa  pobreza,  fim,  que,  com  pouca  diiTerença,  alcançou 
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a  quas!  todos  os  Donatários  destas  Capitanias,  por  occul- 
tos  arcanos  da  Providencia^  fícou  por  tierdeiro  seu  filho 
do  próprio  nome^  e  da  mesma  sorte,  e  deste  passon  a 
outros  até  a  António  Gonçalves  da  Gamera  Goutinfio, 
Almotacel  Mór  do  Reyno^  Governador,  e  Capilaõ  Ge- 
neral do  Estado  do  Brasil,  e  Vice-Rey  da  índia,  o  qual 
a  vendeo  a  Francisco  Gil  de  Araújo.  Bra  esse  homem 
bum  dos  vassallos  primeiros  do  Brasil,  por  qualidade, 
e  riquezas,  descendente  de  Diogo  Alvares,  e  Catharina 
Alvares  Caramurú^  que  nella  residiu  alguns  annos,  e 
com  ajuda  sua  tornou  a  florecer  muito  em  seu  tempo. 
Deste  passou  a  seu  filho  Manoel  Garcia  Pimentel,  que 
naõ  foy  residir  a  ella,  e  Tallecendo  na  Bahia  sem  succcs- 
saõ,  foy  julgada  por  sentença  a  Gosme  de  Moura  Rolim 
seu  primo,  e  cunhado,  a  quem  a  comprou  EIRey  D. 
Joaõ  V,  mandandolhe  dar  por  ella  o  mesmo  preço,  que 
Ibe  havia  custado,  e  neste  Real  domínio  se  acha  hoje. 


ESTAMCIA  TW. 

Da  Capitania  de  Porto  Seguro, 

6&.  Ja  fica  dito  foy  este  o  primeiro  Porto,  em  que 
deo  fundo  Pedro  Alvares  Cabral,  chamandolhe  Seguro, 
por  se  achar  assim  nelle,  depois  de  gravemente  comba- 
tido das  fúrias  dos  mares,  quando  impellido  de  ventos 
contrários  á  navegação  da  índia,  para  onde  fazia  viagem, 
descobrio  por  derrota  as  Costas  do  Brasil.  Está  Porto 
Seguro  em  16  gráos  e  dous  terços  para  o  Pólo  Austral, 
e  a  sua  barra,  que  deo  entaõ  fundo  para  as  grandes  Náos 
da  índia,  e  hoje  só  a  pequenas  embarcaçoens,  he  a 
mesma  boca  do  Rio  de  Santa  Cruz,  nome,  que  tomou 
do  próprio,  que  deo  aquelle  Capitão  a  este  lugar,  onde 
primeiro  arvorou  o  Sagrado  Estandarte  da  nossa  Re- 
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dempçaõ.  Foy  dada  osla  Capitania  com  50  Icgoas  ds 
Cosia  a  Pedro  de  Campos  Tourinho,  Cavalheiro  de  Vi- 
anna,  da  Fox  do  Lima,  ou  de  Yilla  do  Conde,  como 
querem  outros.  Para  a  \k  fundar  vendeo  lá  o  seu  pa- 
trimónio, com  que  ordenou  liuma  Esquadra  de  bastan^ 
tes  Nàos,  em  que  se  embarcou  com  parentes,  e  amigos, 
e  oulra  muita  gente,  e  veyo  entrar  pelo  Rio  de  Santa 
Cruz,  aonde  liavia  tomado  porto  o  primeiro  Descobridor, 
c navegando  por  elle  acima  meya  legoa,  alli  desembarcou, 
e  deo  principio  á  nova  Tundaçuõ,  e  a  huma  Yilla  com  o 
mesmo  nome  de  Porto  Seguro,  do  qual  o  tomou  toda  a 
Capitania.  Outra  ViJla  se  fundou  no  primeiro  Porto  de 
Santa  Cruz,  e  com  este  mesmo  nome,  a  qual  em  tempo 
adiante  se  mudou  para  as  margens  do  Rio  chamado  Ser- 
nambituba,  sete  legoas  antes,  correndo  do  Norte  para 
Porto  Seguro,  por  ser  aquelle  lugar  cultivado  do  Gen- 
tio. Também  ediOcou  o  mesmo  Donatário  a  Yilla  de 
Santo  Amaro,  huma  legoa  distante  da  de  Porto  Seguro, 
aparte  do  Sul.  Junto  a  esta,  em  bum  Pico  muy  alto,  está 
collocada  a  devota  Capella  de  N.  Senhora  da  Ajuda,  que 
naquelles  tempos  foy  muy  buscada,  pelos  milagres,  c 
benefícios,  que  da  protecção  piedosa  desta  Senhora  par- 
ticipavaõ  os  seus  devotos.  Foy  o  primeiro  prodígio  da 
sua  piedade  a  milagrosa  fonte,  que  começando  a  brotar 
repentinamente  debaixo  do  seu  altar,  com  sonoro,  o 
brando  susurro,  ao  tempo,  que  celebrava  nelle  o  ire» 
mendo  sacrifício  da  Missa  o  P.  Francisco  Pires,  Supe- 
rior da  Residência  de  Porto  Seguro,  que  fundou  a  dita 
Cipella,  foy  brtotar  aquclla  corrente  em  hum  formoso 
olho  de  agoa,  fora  do  frontespicio  da  Igrejinha,  ao  pé 
de  huma  frondosa  arvore,  com  a  qual  ficou  remediada  a 
necessidade,  que  havia  delia  para  a  obra  da  Igreja,  c 
serviço  dos  Padres,  e  foy  isto  pelos  annos  de  1559.  Tam- 
bém nas  margens  do  Rio  Insuascma,  sete  legoas  no  Sul 
de  Porto  Seguro,  se  fundou  em  princípios  outra  Yilla,  a 
qual  no  anno  de  166/r  se  despovoou  de  todo,  pelas  gran- 
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des  guerras  enlre  os  moradores»  e  os  Tapuyas  Aymorés, 
novos  habitadores,  que  lançarão  á  força  daquellas  Gostas 
os  Antigos  Tupynamquís. 

70.  Com  estes  teve  também  nos  princípios  da  funda- 
ção desta  Capitania  pezados encontros  o  seu  Donatário. 
Este  Gentio  o  pôs  em  cerco  algumas  vezes,  e  em  buma 
occasiaõ  em  grande  aperto^  matando-lhe  a  gente^  des- 
truindo as  lavouras,  com  outros  similhautes  damnos  de 
muita  consideração.  Mas  estes  vitraõ  depois  a  fazer  pazes, 
que  guardarão  fielmente^  ajudando  aos  moradores  nas 
fabricas  das  suas  fazendas,  e  Engenhos,  sendo  dalli  em 
diante  muy  fieis,  e  verdadeiros^  alistando-se  com  os 
Portuguezes  contra  os  Aymorés  Tapuyas,  que  por  estes 
tempos  descerão  dos  Sertoens,  como  fica  dito  na  sua  Es« 
tancia,  e  moverão  aos  Portuguezes,  e  Tupynamquís 
novas  guerras,  e  perseguiçoens,  deserte  que  unidos 
estes  Aymorés  com  os  Tupynamfcíás,  e  Tamoyos,  obri- 
garão aos  Ttipynamquis,  a  deixar  as  beiras  do  mar^e  re- 
tirarem-se  para  o  interior  do  Sertaõ,  naõ  ficando  delles 
cm  Porto  Seguro  mais  que  duas  Aldêas,  dos  que  ja  eraS 
Cbristaõs,  e  amparados  dos  Portuguezes,  que  também 
concorrerão  muito  para  a  retirada  dos  Tupynamquís, 
pelo  mao  tratamento^  que  lhes  faziaõ  depois  das  pazes, 
como  sempre  o  costumarão.  Mas  cedo  o  vieraõ  a  pagar; 
porque  vendo-se  ja  os  Aymorés  desembaraçados  dos 
Tnpynaroquis,  toda  a  sua  barbara  fúria  se  mostrou  con- 
tra os  Portuguezes,  que  novamente  lhes  distruiraO  tudo 
quanto  com  as  pazes  dos  Tupynamquís  se  havia  au- 
gmentado :  as  Villas  de  Santa  Cruz,  e  Santa  Amaro  fica- 
rão de  todo  desertas^  que  se  naõ  tornarão  a  povoar,  e 
a  de  Porto  Seguro  quasí  da  mesma  sorte.  Nesta  causou 
o  Gentio  hum  dos  mais  lamentáveis  estragos,  do  que 
elles  costumaõ;  porque  em  huma  Quinta  feira  da  Se- 
mana Santa,  colhendo  a  mayor  parte  dos  moradores  na 
Igreja  Matriz,  na  assistência  dos  Offlcios  Divinos  da- 
quelle  dia  de  manhaf^^  a  quantos  achou  nesto  piedoso 
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e  Calholico  exercício  deo  a  morte,  e  foraõ  victlma  da 
sua  barbaridade,  passados  a  Trechas  os  corpos  dos  aiais 
robustos^  e  quebradas  as  cabeças  aos  oulros>  á  Torça  de 
seus  malbos,  ou  páos  de  Jucá,  ficando  a  Yilla  quasí 
deserta,  porque  eraõ  estes  muitos^  e  os  priocipaes;  e 
assim  com  estes,  e  outros  símil  ha  ntes  destroços  se  (òy 
conservando  até  que  o  tempo,  e  o  crescimento  dos  Por- 
tuguezes,  tanto  em  Porto  Seguro,  como  no  Espirito  San- 
to, Ilbeos,   e  Gamamú,  de  muitas  guerras^  e  vários 
successos,  foy  lançando  de  todas  as  suas  Gostas  os  l>ar- 
baros  Âymorés ;  mas  nunca  Porto  Seguro  tornou  ao 
seu  primitivo  ser,   concorrendo  também  para  esta  im- 
possibilidade a  falta  do  seu  primeiro  Donatário^  pela 
qual  entrou  na  posse  delia  sua  filha  Leonor  de  Campos, 
que  como  mulher,  que  naõ  quiz  tomar  estado,  veyo  a 
accressentar  com  isso  a  diminuição  da  sua  Capitania. 
Be  Leonor  de  Campos  Toy  filho  outro  Pedro  de  Campos^ 
Deaõ  na  Sé  da  Bahia,  o  qual  depois  se  foy  para  o  Porto 
Seguro  a  viver  lá  com  sua  Mãy,  e  Avó.  Esta  Capitania 
veudeo  Leonor  de  Campos^  ao  Duque  de  Aveiro  D^ 
Joaõ  de  Ãlencastre  primeiro  deste  titulo^  filho  de  D.  Jor- 
ge^ Mestre  de  Santiago,  eAviz,  Duque  de  Coimbra,  e  filho 
do  Rey  D.  Joaõ  IL  He  governada  por  bum  Gupitaõ 
Mór,  e  foy  titulo  de  Marquezado,  por  mercê  delRey  de 
Castella  a  D.  Afibnso  de  Ãlencastre,  Marquez  de  Yal- 
de-Fuentes^  filho  de  D.  Álvaro,  e  D.  Juliana,  terceiros 
Duques  da  Casa  de  Aveiro,  a  quem  pertence  agora  esta 
Capitania,  e  nella  boje  outra  Yilla  chamada  de  Santo 
António  do  Bio  das  Caravellas,  em  18  gráos,  e  algumas 
vinte  legoas  de  Porto  Seguro,  caminhando  ao  Sul.  Aqui 
tem  Casa,  ou  Besidencia  os  PP.  Jesuítas,  a  que  deraO 
principio  no  anno  de  1553.  Também  os  nossos  Padres 
foraõ  com  muita  instancia,  e  repetidas  vezes  buscados 
pelos  moradores  de  Porto  Seguro  para  fundarem  alli 
Convento,  allegando  para  isso   algumas,  e  graves  ra- 
zoens;  pois  fora  aquella  a  primeira  parte  do  Brasil,  que 
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havlaõ  os  Dossos  pízado  com  os  seus  pés,  allimiiado 
coma  luz  do  Evangelho,  santiQcadocom  os  Sacramentos 
da  Igreja,  e  regado  com  o  seu  sangue.  Mas  como  as 
cousas  desle  mundo  sem  ordenação  da  primeira  causa 
se  naõ  movem,  sempre  occorreraõ  embaraços,  e  se  mo- 
-veraõ  difliculdades,  com  que  se  naõ  pode  satisfazer  á 
piedade,  e  devoção  daquelle  Povo  •  Gomo  falíamos  neste 
povo  de  Porto  Seguro,  naõ  deixaremos  de  repetir,  como 
de  passagem,  hum  caso  acontecido  entre  elles.  Algumas 
vezes  ouvimos  fallar  em  o  Diabo  de  Porto  Seguro^  e 
sem  haver  quem  nos  explicasse  o  sobre  que  assentava 
este  vocábulo,  só  nos  vinha  á  memoria  termos  lido  em 
os  primeiros  Estudos,  *  em  hum  livro  Castelhano,  que 
uos  naõ  lembra  o  nome,  nem  a  matéria,  outro  chamado, 
o  Diabo  de  Palermo  \  até  que  em  hum  livro  de  quarto 
manuscrito  por  pessoa  fidedigna,  conforme  dá  indicies 
a  sua  mesma  escrita,  achamos  o  principio  que  houve 
para  elle,  que  supposto  concorda  hum  com  o  outro  em 
quanto  ao  sujeito  do  vocábulo,  he  muy  differente  no  ef- 
feito  do  caso,  por  quanto  aquelle  de  Palermo  foy  appro- 
priado  a  este  Espirito,  por  dcixar-se  ver  em  horrivel 
forma,  sobre  o  alto  de  hum  monte  daquella  Cidade,  todo 
fogoso,  ameaçando  estragos  aos  seus  moradores,  e  este 
de  Porto  Seguro,  sem  ser  visto,  sérvio  de  grande  bem 
aos  particulares  donos  de  buma  só  casa :  mas  ou  de  hum, 
ou  de  outro  modo,  sempre  devemos  entender,  que  por 
altos  juízos  daquella  Suprema  Inlelligencia,  que  tudo 
dispõem  para  bem  dos  homens.  Hey  de  repeti-lo  com 
a  mesma  fra/e  do  seu  Author :  Em  aquelles  primeiros 
annos  do  descobrimento  fatal  deste  novo  Orbe,  em  que 
florecia,  como  primeira  plantaj  a  Povoaçáòy  e  Villa  de 
Santa  Cruz,  ou  Porto  Seguro^  era  nelía  morador  hum 
honrado,  e  muy  Christaò  homem,  chamado  Manoel  da 
Cunha,  com  huma  grande  familia  de  mulher ^  e  filhos^ 

*  Marco  Aurélio,  p.  109,  cap  20. 
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qm  Christaãmente governava ;  porém  com  tantapobreza^ 
que  se  servido  huns  aos  oiUros^  e  se  susleníavaõ  mísera* 
velmente  á  custa  de  sua  pessoal  industria^  e  trabalho^  e 
da  Providencia  Divina,  que  nunca  em  taes  casos  de^ 
samparou  a  quem  nella  mais  confia,  e  ás  vezes  suppre 
com  soccorros  sobrenaluraes.  Lidavaò  os  pobresinhos  em 
huma  noite  com  o  cuidado,  do  que  naqueila  liaviaò  melter 
na  sua  boca,  quando  repararão,  que  em  certo  lugar  da 
casa  havia  algumas  viandas  de  comer;  viraò  preparar^ 
seodecosinlia,  e  que  eraõ  servidos  em  tudo  mais,  com  di- 
ligencia de  serviçal  invisivel;  viraò  entrar-lhes  pela 
porta  o  feixe  de  lenha,  o  cântaro  de  agoa,  mesa  posta^ 
camas  feitas,  casa  varrida,  com  que  andavaõ  todos  pas- 
mados, e  dando  graças  a  Deos  por  tal  mercê,  que  só  de 
sua  poderosa  mdò  podia  vir  :  (e  entendo  que  acertavaõ) 
€  vendo  o  velho  que  continuava  aquelle  provimento^,  e 
serviço,  entrou  em  novo  cuidado,  e  discursos  sobre  o  se- 
gredo ;  que  para  lhe  vir  do  Ceo  era  indigno  peccador ; 
com  que  se  resolveo  a  esconjurar  o  serviçal  e  perguntar^- 
lhe  quem  era,  o  que  lhe  fazia  aquelle  bem,  naõ  esperado ^ 
nem  usado  no  mundo :  ao  que  foy  respondido,  que  era  o 
diabo ;  com  que  o  pobre  homem j  como  temente  a  Deos^ 
ficou  assombrado,  e  entàò  o  esconjurou  mais,  e  com  mais 
instancia  lhe  requereo  da  parte  do  mesmo  Senhor,  que 
se  fosse  de  sua  casa,  porque  naõ  queria  de  sua  maõ  taes 
serviços ;  ao  que  tornou  o  malvada :  nàò  te  canses,  nem 
te  molestes  ;  porque  naõ  me  hei  de  ir,  e  nem  deixar  de 
servir-te.  A'  vista  do  que,  recorreo  o  virtuoso  homem 
aos  remédios  da  Igreja,  como  único  de  nossas  oppresso- 
ens,  e  confessando-se  primeiro,  e  toda  a  sua  família^ 
chamou  o  Cura  para  que  com  os  Exorcismos  santos  lhe 
lançasse  da  casa  aquelle  infernal  perturbador  do  espiritual 
socego.  Fê-lo  assim  o  bom  Pastor,  quanto  ás  diligencias, 
mas  foy  desenganado,  e  respondido  pelo  mesmo  tJèeor, 
que  naõ  havia  deixar  de  servir  aquelle  pobre  homem,  e 
a  toda  a  sua  casa,  e  que  naõ  houvesse  medo^  que  llie  fi* 
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f€^  damno  á  alma^  nem  ao  corpo ^  e  assim  o  cunipría 
de:^esets  annos,  com  toda  a  diligencia^  ligeireza^  e  cuida- 
dOj  sem  o  perturbar  no  espiritual^  nem  temporal.  Com 
que  bem  se  deve  entender^  que  o  nàò  fazia  de  sua  vonta^ 
de,  e  virtude,  e  tope  embora  em  só  discurso  da  minha 
ignorância.  Ja  dissemos  parte  dos  serviços,  que  o  tal 
servente  fazia ;  resta  dizermos  do  modo  :  era  este  tra^ 
zer^lhea  farinha y  sem  que  ellea  trabalhasse;  a  caça^  sem 
que  elle  a  caçasse^  e  o  peixe ^  que  nàò  pescava ;  porque 
iudofurtava^  a  farinha  aofarinheiro^  a  caça  ao  caçador, 
e  o  peixe  ao  pescador  y  e  assim  o  mais  de  que  depende  o 
sustento  da  vida  humana.  Mas  o  Amo^  que  por  fiaõ 
poder  ai  fazer,  e  pela  continuação,  veyo  a  estar  pelos 
autoSy  naõ  dispunha  de  cousa  alguma^  sem  virem  os  do- 
nos^  que  logo  entendiaò  qual  seria  o  ladrão,  os  quaes  se 
contentavaõ  talvez  com  partir  de  meyas,  levando  ameta^ 
de,  a  outra,  que  ficava  aos  pobres,  devia  ser  a  dos  dizi* 
mos  mal  pagos,  que  tudo  tem  seu  desconto.  Nestas  obras, 
e  outras  de  cuidadoso  serviçal,  gastou  o  moço  dezeseis 
annos,  sem  prejudicar  a  nada,  nem  pedir  paga  na  des^ 
pedida,  e  daqui  se  ficou  chamando  Diabo  de  Porto  Se* 
guro,  bem  nomeado  nestas  partes ^e  esta  historia  lie  bem 
sabida. 

71.  He  porém  digno  de  advertir,  que  este  mesmo  Es* 
pirito^que  naquella  casa  servia  cuidadoso,  seoi  prejuizo 
dos  senhores  delia,  naõ  deixava  de  Tazer  certas  traves- 
suras em  outras  das  partes  da  Bahia,  como  aponta 
o  próprio  Relator  desta  historia  em  outro  lugar  do  seu 
livro,  repetindo  outro  caso,  ou  falia  sua.  Vaõ  as  pala* 
vras  com  que  o  repete:  Haverá  cem  annos  (seria  pelos 
de  1570  ou  oitenta,  por  quanto^  pelos  de  1670  para  oi* 
tenta  escreveu  o  seu  Âuthor  este  caso,  como  consta  da 
Dedicatória  do  seu  livro,  offerecído  á  Senhora  da  Luz, 
sita  no  mais  alto  Pico  da  Ilha  de  Tinharé,  ou  Morro  de 
S.  Paulo,  em  25  de  Agosto  de  1681,  e  nella  assinado  o 
Capitão  António  da  Fonseca  Saraiva^  natural  daquellas 
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mesmas  partesj  haverá,  contíDÚa  elle,  cem  annos,  que 
estando  hum  Simáò  Ef  Armas  naquella  parte  da  Barra 
de  Boypebay  com  seus  Escravos  y  e  Officiaes,  fabricando 
huma  embarcação,  ouvio  huma  noite  httma  rouca,  e  des-^ 
usada  voz,  que  distinctamente  o  chamava  de  bem  perto 
por  seu  nome,  e  como  fosse  desconhecida,  e  pouco  engra- 
çada, naõ  teve  resposta  da  primeira,  mas  segundando, 
^animou  o  dito  Simão  V Armas ,  por  estar  bem  acom^ 
punhado,  a  perguntar  quem  era  o  que  o  chamava?  A  que 
lhe  tornou  o  descarado,  que  era  o  Diabo  de  Porto  Seguro, 
com  o  que  se  facilitou  mais  o  Armas  a  continuar  com 
perguntas,  (e  deixando  as  mais,  que  lhe  fez,  vamos  á 
ultima,  ao  nosso  intento)  Depois  do  que  tomou  o  Ar^ 
mas :  e  de  onde  appareceste  agora,  e  de  donde  vens,  que 
ha  largos  tempos,  que  nao  ouço  fatiar  em  tuas  travessu^ 
ras  ?  Respondeo  o  Diabo,  venho  da  Ilha  Santiago,  em 
que  morei  trinta  annos,  em  a  qual  ha  huma  das  mayo- 
res  maravilhas  do  Mundo.  E  eu  entendo  esteve  nella 
degradado,  pelo  Divina  Justiça. ..  mas  naõ  consta  quê 
alli  fizessem  mal  as  suas  chimeras,  com  obras  exterto* 
res,  como  as  que  obrava  este  Espirito  maligno  em  ai' 
gumas  partes  desta  Bahia,  pondo  fogo  a  casas  á  vista  de 
seus  donos,  que  com  diligencias  atalhavaò;  fazendo  furtos 
de  cousas  diversas,  que  viaõ  ir  pelos  ares  {que  talvez 
seriaõ  restituiçoens  do  alheio)  rompendo  as  roupas,  em  os 
corpos,  que  as  vestiaõ,  (deviaõ  ser  grangeadas  de  máu 
titulo,  ou  pagas  tarde,  e  mal)  perseguindo  a  certos  su^ 
Jeitos  com  ameaços,  e  pancadas  de  pouco  amor,  que  de^- 
viaõ  de  ser  em  pena  de  algum  demaziado;  e  assim  outros 
brincos  taes,  de  que  Deus  nos  livre.  E  tornando  ao  passo 
das  falias,  que  este  teve  com  o  Armas,  no  fim  das  ditas  se 
despedio;  e  perguntado  para  onde?  Respondeo,  que  para 
o  aposento  dos  abysmos  :  quando  ouvirão  hum  tormen^ 
toso  estrondo,  como  de  rijo  pé  de  vento,  e  nunca  mais 
até  hoje  se  teve  noticia  naquellas  partes  de  tal  Espirito. 
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Da  Capitania  dos  llheos» 

7â.  Em  quinze  gráos  escassos  tem  o  sen  assento  a 
Capitania,  assim  chamada  por  trcs  penedos,  que  nesta 
fórma  pôs  a  natureza  na  fox  do  seu  Rio,  c  dequeella 
tomou  o  nome.  Foy  dada  pelo  Rey  D.  Joaõ  111  com 
cincoenla  legoas  de  Costa^  que  comcçaõ  da  ponta  da 
Babia,  que  fica  ao  Sul,  e  chamaõ  Morro  de  S.  Paulo 
na  Ilha  de  Tinharé,  até  contestar  com  a  de  Porto  Se- 
guro^ distante  da  Cidade  por  Costa  l\li  legoas,  e  56  por 
terra,  a  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa,  Escrivão  da  sua 
Fazenda,  cargo,  que  o  divertio  de  poder  ir  pessoal- 
mente a  fundá-la,  mandando  para  isso  a  Francisco  Ro- 
meiro, Cavalheiro  Castelhano,  de  esforço,  e  prudência, 
que  partindo  do  Reyno  com  Navios,  e  gente,  veyo  to- 
mar porto  na  Ilha  de  Tinharé,  e  Morro  de  S.  Paulo. 
Mas  naõ  achando  no  lugar  commodo,  e  largueza  para  a 
situação,  passou  ao  Rio  dos  Ilheos,  e  alli,  forlificandosc 
primeiro,  deo  principio  á  Villa,  que  chamou  de  S. 
Jorge,  em  obsequio  do  seu  Donatário,  nome,  que  tam- 
bém se  appropriou  ao  mesmo  Rio,  e  por  ambos  he  co- 
nhecido, como  o  hc  também  a  Villa,  ou  de  S.  Jorge, 
ou  Ilheos.  Algumas  pelejas  teve  ao  principio  com  o 
Gentio  da  terra,  mas  por  serem  estes  naquelles  pri- 
meiros tempos  os  Tupins,  ou  Tupynamquis  seus  des- 
cendentes, mais  brandos,  c  domáveis,  fez  com  elles  pa- 
zes, c  o  ajudarão  muito  nas  fabricas,  e  lavouras,  e  En* 
genhos,  que  ainda  houve  alguns  sele,  ou  (  Ho.  Mas  so- 
brevindo depois  a  praga  dos  salvageus  Ayniorés,  causa- 
rão em  tudo  grande  destruição,  e  tornou  muito  atraz 
esta  Capitania,  assim  em  fazendas,  como  em  moradores. 
Costumavaõ  estes  fazer  suas  entradas  ao  Sertão  contra 
os  Aymorés ;  e  em  huma  destas  lhes  armarão  ellcs  huma 
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lai  cilada,  que  de  lodos  os  qnc  entrarão,  só  dizem  es- 
caparão quatro^  para  trazerem  as  novas  á  Vil  la  da  morte 
dos  companheiros.  Para  os  vingar  ajuntarão  os  amigos, 
e  parentes  dos  mortos  huma  boa  esquadra,  com  que 
repetindo  as  entradas,  em  huma  deixarão  sem  vida  a 
muitos,  e  Irouxeraõ  prezos,  e  cativos  buma  grande 
multidão  daquelles  bárbaros.  Foy  altribuida  esta  dese- 
jada victoria  ao  soccorro,  e  patrocínio  da  Senhora  das 
Neves,  titular,  e  venerada  em  huma  Capellinha,  sita  na 
mesma  Villa  dos  Ilheos  ao  pé  do  Monte,  que  nella  se  vc 
no  fim  da  rua,  que  chamaõ  de  S.  Bento.  Achava-se  a 
Capellinha  da  Senhora  damnificada,  e  os  moradores, 
por  sua  devoção,  davaõ  principio  por  este  tempo  a  fun- 
dar outra  nova^  como  se  fez  no  mais  alto  do  mesmo 
monte;  e  era  para  admirar  o  grande  gosto,  alegria,  e 
devoção,  com  que  as  mulheres,  e  meninos,  carretavaõ 
á  cabeça  a  pedra  para  a  nova  Ermida^  e  a  sua  cantiga, 
ou  oraçaõ  continua  no  exercício  daquelle  trabalho,  era 
repetirem^  Tallando  para  a  Senhora:  Dai  victoria  a 
nossos  maridos^  diziaõ  as  mulheres,  e  os  filhinhos  a  pe- 
diaõ  para  seus  pays  ;  e  porque  conseguirão  nesta  occa- 
siaõ  a  que  fica  referida,  por  reconhecimento  delia,  aca- 
bada a  Capellinha,  collocaraõ  nella  a  Senhora  com  o 
titulo  da  Victoria,  trocando  por  este  o  das  Neves.  Os 
mesmos  Gentios  cativos  confessavaõ,  foraõ  vencidos  por 
huma  forte,  e  formosa  Mulher  branca,  que  montava  em 
bum  ligeiro  cavallo ;  e  sabendo  a  Senhora  pagar  aos  seus 
esta  devoção,  e  affecto,  naõ  só  com  a  presente,  mas 
com  ontras  muitas,  que  lhes  deo  depois,  e  muito  parti- 
cular em  huma,  que  no  anuo  de  1595  alcançarão  dos 
Hereges  Francezes.  Huma  Armada  destes  chegou  no 
referido  anno  á  barra  dos  Ilheos;  e  por  ella  entrarão 
dez  Navios  pequenos,  naõ  o  podendo  fazer  trcs  Náos 
mayorcs,  que  ficarão  de  fora.  Eraõ  os  moradores  pou- 
cos,, c  o  primeiro  susto  os  pus  ciu  fugida,  excepto  bum 
ChristovaO  Leal,   naõ  só  em  o  nome,  mas  no  animo* 
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Este  com  alguns  mais  da  sua  facção  iulenlaraõ  resistir 
ao  inimigo,  que  por  sem  comparação  em  o  numero  os 
foraõ  retirando  alé  a  Ermida  da  Seniiora  daVictoria» 
onde  se  fizera&  fortes,  e  resistirão  aos  inimigos  com 
tanto  valor,  que  com  morte  de  três,  e  perda  de  doze 
arcabuzes,  por  se  naõ  arriscarem  mais  com  taõ  pouco, 
tendo  a  Yilla  toda  por  sua,  se  retirarão  para  ella>  e  se 
fizeraò  fortes  em  humas  casas  para  isso  muito  capazes 
de  Jorge  Martins^  e  delias  começarão  a  dar  saque  a  to* 
das  as  mais.  O  que  visto  pelos  que  na  Capellínba  estavaõ 
refugiados,  sahindo  occuitamenle  delia,  se  hiaõ  embos* 
car  pelas  casas  desoccupadas  dos  moradores,  c  indo  a 
estas  os  Francezes  á  pilhagem,  davaõ  nelles  de  repente, 
e  assim  forao  matando  a  muitos,  e  occasiaõ  houve,  que 
ficaraõ  mortos  quinze.  Com  estes  bons  successos  co- 
brarão tanto  animo,  que  se  resolverão  sabir  a  campo 
publico  com  os  inimigos.  Havíaõ  feito  aviso  ao  Capitão 
Mór  da  terra,  que  assistia  duas  legoas  distante  da  Yilla 
em  huma  fozenda  sua,  e  porque  eraõ  passados  muitos 
dias,  e  elle  naô  chegava,  como  nunca  chegou,  elegerão 
outro,  naõ  o  mais  nobre,  mas  o  mais  valente,  e  que  se 
havia  mostrado  muy  destro  e  animoso  nos  assaltos  pas- 
sados, e  era  elle  hum  pobre  Mameluco,  ou  Mistiço,  e 
ainda  mocetão,  chamado  António  Fernandes,  e  por  al- 
cunha, que  daqui  lhe  ficou,  o  Catuçadas^  que  assim 
chamava  elle,  pela  lingua  da  mãy,  (  que  era  Gentia,  eo 
pay  preto  )  ás  estocadas,  que  dava  nos  inimigos ;  e  foy 
cousa  maravilhosa,  que  naõ  passando  este  Exercito  de 
vinte  homens,  sem  mais  armas  que  aquelles  poucos  ar- 
cabuzes, que  liavia  deixado  o  inimigo  no  primeiro  assalto 
da  Capellinha,  e  algumas  espadas,  dardos,  e  outras  st- 
milbantcs,  matarão  dos  Francezes  em  campo  rincoenta 
e  sete,  em  que  entrou  o  seu  Capitão,  e  se  tiveraõ  mais 
advertência,  até  as  embarcaçoens  lhes  tomarão,  seguin- 
do-os,  quando  desordenadamente  se  recolhiaO  a  ellas ; 
e  assim  despejarão  a  terra,  e  osdaVilIa  ficaraõ  muy 
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nranos^  e  vicloriosos,  polo  esrorço  de  hum  mofo  bucal, 
que  nem  fallar  sabia  bcm^  mas  ajudados  todos  com  os 
soccorros  da  Senhora  da  Yicloria,  que  lhes  deo  estas 
duas  taõ  especíaes,  e  também  para  conrusaõ  de  seus  ini- 
migos, e  do  Capitão  da  terra,  que  corrido  de  sua  fra- 
queza naõ  quiz  mais  apparecer  nella. 

73.  Passados  alguns  annos^  dcpuis  daquella  grande, 
e  milagrosa  victoria,  alcançada  do  Gentio,  se  tornou 
este  a  inquietar,  com  repetidos  estragos^  que  com  elles^ 
c  os  passados  veyo  a  ficar  a  Yilla  quasi  despovoada,  e 
Iby  necessário  ir  a  eila  no  anno  de  1560  o  Governador 
Men  de  Sá^  coro  hum  soccorro  de  Nãos,  e  gente,  e  fa- 
zendo olgriinas  entradas  pelo  iuterior  do  Sertaõ  ao 
Gentio,  e  castigados  muitos  delles,  se  tornou  a  Yilla  a 
povoar,  e  a  crescer  em  moradores  a  Capitania.  Nella 
tem  Residência  os  Pl\  Jesuítas.  He  o  seu  terreno  mui 
fértil,  e  abundante  ('  lavouras,  mantimentos,  e  pesca* 
dos,  e  muito  mais  de  grossas,  e  fortes  madeiras  para 
todo  o  género  de  obras.  Por  morte  do  primeiro  Dona- 
tário a  herdou  seu  filho  Jeronymo  de  Figueiredo  de 
Alarcão^  que  a  veudeo  a  Lucas  Giraldes^  Fidalgo 
Florentino^  ascendente  de  D.  Lucas  de  Portugal.  Nella 
gastou  este  Fidalgo  muito  cabedal,  e  veyo  a  ter  em  seu 
tempo  alguns  oito  Engenhos,  e  sendo  bastantes  os  seus 
lucros,  os  feitores  nas  suas  contas^  como  quasi  fazem 
todos,  os  que  fazem  muito,  só  lhe  duvaõ  receita  por 
despeza,  e  bum  delles  satisfazia  ao  Âmo  com  muitas  ra- 
zocns,  e  o  Fidalgo,  que  entendia  ao  feitor  melhor  do  que 
se  elle  explicava,  e  era  hum  seu  natural^  chamado 
Thomás,  escreveudo-lhe,  dizia  assim :  Thomazo^  quiere 
que  te  diga,  manda  ta  açucre,  y  dexa  la  parole.  Por 
morte  de  Lucas  Giraldes  passou  a  seu  filho  Francisco 
Giraldes,  que  vindo  por  Governador  para  a  Bahia  suc- 
ceder  a  Manoel  Telles  Barreto,  e  tendo  doas  arribadas 
ao  porto  de  Lisboa^  de  donde  havia  sabido,  e  por  outros 
inconvenientes,  naõ  veyo  á  Bahia,  e  lá  falleceo^  e  as- 
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sim  fícaraò  por  reiuedíar  os  damnos  da  sua  Capitania, 
e  foy  isto  pelos  aunos  de  1589  para  90  :  depois  entrou 
por  successaõ  feminina  na  Casa  dos  Almirantes  da 
Reyno. 

7/(.  E  porque  a  nossa  empreza,  como  advertimos  no 
Preambulo,  he  tratarmos  anticipadamcnte  das  Provin- 
cías^  e  Capitanias  do  Brasil,  por  respeito  de  que  em 
todas  eUas  nos  havia  ser  uecessario  chegar  com  a  es- 
crita desta  Chronica,  em  razaõ  de  acharmos  em  toda» 
Religiosos  Menores  por  este,  ou  aquelle  princípio,  de 
Conventos,  Missoens,  ou  outras  similhantes  obras  do 
serviço  de  Deos,  e  dos  próximos,  como  no  districto 
desta  dos  Ilheos^  em  que  estamos,  e  antes  de  eutrar  na 
da  Bahia^  nos  6ca  a  Yilla  do  Cayrú,  em  que  os  nossos 
Religiosos  tem  Convento,  e  ainda  que  seja  o  lugar  de 
menos  nota  pela  situação  de  successos  notáveis  pelos 
tempos,  julgamos  preciso  determo-nos  bum  pouco  na 
sua  descri pçaõ. 

75.  Sabindo  do  Bio  dos  llbeos,  quatorze  legoas  adi-- 
ante,  corre  o  que  dá  o  nome  á  Yilla  do  Camamú,  e  des- 
te correndo  a  Costa  para  a  Babia,  a  seis  legoas  está  a 
barra  de  Boypeba ;  desta  a  duas  e  meya  se  acba  a  de 
Tobatinga,  e  desta  a  seis  a  chamada  do  Morro  de  S. 
Paulo,  distante  da  Babia  treze  legoas.  Fazem  estas  três 
barras,  Morro,  Tobatinga,  e  Boypeba,  bumas  grandes 
Rias,  ou  abundância  de  agoas  de  seis  caudolosos  Bios, 
que  correndo  dos  Sertoens,  e  buscando  a  fonte  de  to- 
dos, que  be  o  mar,  como  einco  legoas  antes  de  chegar 
a  elle,  communicando-se  buns  com  outros^  e  fazenda 
huma  circunferência  de  doze  legoas^  deixando  neste 
nieyo  as  duas  principaes  libas,  a  do  Morro  ao  Norte 
com  seis  legoas  por  Costa  de  mar,  e  três  e  meya  de  lar- 
go, e  a  de  Boypeba  ao  Sul^  pela  mesma  Costa^  com 
duas  e  meya,  e  quasí  o  mesmo  de  largura,  entraõ  todos 
no  mar  por  estas  três  barras,  a  do  Morro,  capaz  de 
grandes  Náos,  a  de  Boypeba  de  pequenas  embarcaçoen» 
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de  fora,  e  das  commúas  da  Cosia,  e  a  de  Tobatioga^  só 
para  as  canoas,  c  bateis.  Desta  Barreia  de  Tobatiuga, 
que  ua  liiigua  do  Gentio  quer  dizer  Rosto  branco^  petos 
alvos  areaes  das  suas  prayas,  como  duas  legoas  ao  Les- 
te, porque  ao  Oeste  tem  a  sua  entrada,  entre  as  agoas^ 
que  dividem  as  duas  Ilhas  de  Boypeba,  c  Morro,  ou  Ti- 
Dbaré,  nas  pontas,  ou  cabeças^  em  que  ambas  começaô 
a  fazer  Costas,  conrespondentes  á  terra  flrme,  neste  lar- 
go tem  o  seu  assento  a  liba  do  Cayrú,  seis  legoas  por 
estas  agoas,  du  Bias  a  barra  do  Morro,  e  quasi  outras 
tantas  a  de  Boypeba,  que  na  fraze  dos  mesmos  Gentios 
vem  a  dizer  Cobra  espalmada,  pela  similhança,  que 
com  este  animal  tem  o  Rio,  nas  voltas,  e  diminuição  do 
corpo,  e  sua  grossura,  tendo  grande  boca,  e  cabeça^  na 
sua  entrada,  e  o  espalmado,  por  naõ  ter  montes,  que  o 
cerquem^  como  a  outros,  muitas  legoas  da  sua  barra 
para  cima. 

76,  He  o  Cayrú  pequena  Ilha  de  flgura  esférica,  le- 
vantada em  moderado  monte^  em  partes  mais,  em  ou- 
tras menos  levantado,  com  meya  legoa  de  diâmetro,  por 
qualquer  parte^  e  duas  de  circunferência.  Está  situada 
a  povoação,  com  poucos  visinbos,  em  buma  só  rua^  que 
começa  do  seu  porto  até  o  alto,  para  a  parte  do  Norte, 
com  Igreja  Matriz^  consagrada  á  Senhora  do  Rosário, 
no  alto,  e  Gni  da  rua  á  parte  esquerda,  e  á  direita  o 
Convento  de  Santo  António,  que  no  principio  foy  Ca- 
pdla  do  mesmo  Santo,  que  depois  largarão  os  mora- 
dores aos  nossos  Religiosos^  como  em  seu  lugar  dire- 
mos. N.aõ  ha  na  Ilha,  fora  da  sua  povoação,  mais  sitio, 
nem  morador,  por  ser  o  terreno,  álêm  de  montuoso,  ás- 
pero, e  pouco  suíQcicnte  para  lavouras,  e  habitarem 
uella  de  assistência  só  algumas  pessoas,  que  naõ  trataõ 
delias,  e  as  que  as  cultivaõ  tem  a  sua  moradia  na  terra 
firme,  e  só  casas  na  Yiila,  para  quando  vem  a  ella  ás 
suas  principaes  festas,  e  funçoens  de  Camará,  e  Igreja. 
He  o  seu  Paiz  mui  fértil,  e  abundantíssimo  de  todo  o 
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género^  que  serve  para  allmeuto  da  vida,  e  lucro  dos 
seus  habitadores.  Fallauios  do  que  na  terra  firme  lie 
dístricto  desta  Villa^  desde  o  Rio  Jaguarii)e  ao  Norte» 
até  o  que  chamaõ  Gequié  ao  Sul»  por  algumas  quinze, 
ou  dezeseis  legoas. 

77*  Foraõ  seus  primeiros  povoadores  os  cliamados 
Tupyns,  de  que  se  derivarão,  (  como  em  outra  Estau- 
cia  fica  assentado  )  os  Tupynamquis,  que  sempre  fica- 
rão seaboreando  estas  Costas,  que  habjtavaõ  desde  o 
Morro  até  adiante  do  Porto  Seguro,  ficando  estes  da 
terra  firme.  Gostas,  e  Rios  do  Cayrú,  conservando 
sempre  o  primitivo  nome  de  Tupyns;  a  estes  do  Cayrú 
sobrevieraõ  com  os  Âymorés  dos  Ilbeos,  outros  seus 
parentes,  também  Tapuyas  salvagens,  chamados  Gue- 
rens;  e  eraõ  os  que  possuiaõ  as  terras  do  Cayní  ao 
tempo,  que  nellas  entrarão  os  nossos  Portuguezes,  que 
foy  logo  que  por  elles  foy  povoada  a  parte  da  Bahia. 
Desta  passou  para  as  terras  do  Cayrú^  hum  Sebastião 
de  Pontes,  de  posses,  e  cabedaes^  deixando  nas  da  Ba- 
hia rabricadosja  dous  Engenhos,  ecom  outros  Portu-* 
guezes  mais,  foy  escolher  por  morada,  e  vivenda  as  ter- 
ras, que  uaquelle  Paiz  rega,  e  Tertiliza  hum  dos  seus 
priucipaes  Rios,  chamado  Una ;  e  uellas  fabricou  o  ter- 
ceiro Engenho,  domesticando  muitos  dos  naturaes  Ta- 
puyas ao  seu  mandoj  e  serviço,  Tazendo-se  na  terra,  so- 
bre poderoso,  insolente.  Por  esta  desordem  foy  accusado 
na  Corte,  e  entre  os  crimes,  que  lhe  imputarão  os  offen- 
didos,  Toy  hum  nomearem-no  por  Rey,  ou  Regulo  do 
Brasil,  pelo  qual  Toy  levado  ao  Reyno,  e  do  Limoeiro, 
sem  se  fallar  mais  nelie,  depois  de  muitos  a n nos  Toy  le- 
vado á  sepultura,  com  o  custo  só  de  hum  tostaõ^  diz  o 
que  nos  dá  esta  noticia. 

78.  Tirado  do  Paiz  este  Sebastião  de  Pontes,  entra- 
rão por  elle  ao  mesmo  tempo  os  bárbaros  Guerens  Ta- 
puyas da  naçaõ  Aymorés,  estes  para  as  partes  dos  Ilheos, 
6  Porto  Seguro,  e  aquellcs  para  a  do  Cayrú,  lançando 
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delias  nau  só  aos  paciGcos  Tupyos ;  mas  destruiado  de 
tal  sorte  aos  moradores  Portuguezes,  que  as  deixarão 
quasi  despovoadas,  durando  estas  intestinas  guerras 
mais  de  vinte  annos  com  vários  successos,  e  fortunas, 
que  (icaõ  referidas  em  suas  particulares  Estancias. 

79.  Passada  cst^  tribulação,  e  vindo  o  Gentio  a  com- 
por-se,  movido  pela  milagrosa  victoria,  que  deste  al- 
cançarão os  nossos  nos  Uheos,  que  alii  fica  referida,  se 
tornarão  a  ir  refazendo  as  povoaçoens  do  Morro,  e 
Cayrú,  pela  terra  firme,  entrando  a  povoá-las  nova* 
mente  varias  famílias,  sendo  o  principal  de  huma  delias, 
e  o  primeiro  destes  segundos  povoadores  Portuguezes, 
Domingos  da  Fonseca  Saiaiva,  filho  de  Diogo  Âffoúso 
da  Yeiga,  e  segundo  neto  de  Francisco  da  Fonseca  Sa- 
raiva, Senhor  da  Villa  de  Trancoso,  e  naluraes  de  Ar- 
mamar,  Villa  no  Bispado  de  Lauiego  da  Província  da 
Beira.  Com  este  se  foraõ  ajuntando  depois,  tanto  em 
povoadores  da  terra,  como  em  vinculo  de  parentesco, 
os  Araujos  de  Yianna,  e  Ponte  de  Lima,  os  Góes  de 
Lisboa^  Tourinhos^  Sás,  Menezes,  e  outros  de  vnrias 
famílias  de  conhecida,  e  nobre  ascendência,  e  unidos 
todos  amigavelmente  foraõ  repartindo  entre  si  as  terras, 
de  que  se  hiaõ  apossando^  em  virtude  das  cismarias, 
(|ue  lhes  concediaõ  os  Governadores  do  Estado  em  no- 
me do  Rey,  e  debaixo  do  senhorio  da  Illustre,  e  anti- 
quíssima Casa  da  Castanheira,  a  quem  haviaõ  os 
Senhores  Reys  de  Portugal  feito  merco.  E  como  se 
viraõ  com  povo  luzido,  e  numeroso,  por  se  lhe  haverem 
aggregado  outras  gentes  de  toda  a  sorte,  deraõ  ordem 
a  fundar  corpo  de  Republica,  e  buscando  lugar  conve- 
niente para  assento  da  Villa,  que  devia  ser  a  capital, 
fizeraõ  eleição  da  pequena  Ilha  do  Cayrú,  nome  corrupto, 
e  viciado  no  Porttiguez,  sendo  o  seu  originário,  e  o  que 
o  Gentio  lhe  havia  imposto,  Arácajurú^  que  na  sua  fra- 
70  queria  dizer,  Vaso^  ecasa  do  Sol;  naO  no  próprio,  e 
rigoroso  sentido,  porque  entendessem  ellcs,  qne  era 
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alli  a  morada,  e  assistência  deste  rntílanle^  e  Togoso 
Planeta ;  mas  enratica,  e  allusíramentc,  explicado  assim 
no  seu  rústico  entender,  e  com  muita  propriedade;  por- 
que como  esta  gente  naO  tinha  liabitaçaõ  naquclla  Ilhota 
pela  sua  esterilidade^»  pois  naO  liavia  nella  as  caças,  c 
outros  géneros,  de  que  elles  se  mantém,  e  só  chega vaõ 
a  elia  acaso,  e  de  passagem,  e  a  sua  cõmúa  habitação,  e 
moradia  era  pelas  outras  duas  Ilhas  do  Morro,  e  Boy- 
peba^  pela  terra  flrme,  e  seus  contornos,  abundantes 
de  tudo^  e  desta  parte  era  vista  por  elles  esta  llha^  por 
ficarem  alto,  e  empinada,  e  o  Sol,  quando  começava  de 
manh&a  a  espalhar  pelo  mundo  os  seus  resplendores^ 
primeiro  que  aos  outros  lugai^s  rasos,  visitava  esto,  por 
ficarem  os  seus  horizontes  mais  expostos  á  perspicácia 
das  suas  luzes,  discursava  o  Gentio,  naõ  porque  assim 
o  enteficlesse^  mas  por  explicarem  assim  melhor  a  excel- 
lencia,  e  singularidade  do  lugar,  chamando-ihe.  Ara 
cajurú^  Yasó,  e  casa  do  Sol,  porque  na  sua  lingua  Ará 
hc  Sol,  o  Ca  he  casa,  Urú  he  vaso;  e  ajuutando-lhe  a 
estes  as  preposições,  advérbios,  e  mudança  de  letras  da 
sua  naturalidade  em  similhantes  composições,  Formavaõ 
este  nome  assim. 

80.  Foy  a  fundação  da  Villa  pelos  annos  de  1610. 
E  a  razaõ  de  escolherem  paraella  este  lugar,  foy,  porque 
nella  ficavaõ  seguros,  e  livres  das  continuas  invasoens 
do  Gentio,  a  que  na  terra  firme  estavaõ  expostos  sem  re- 
paro, como  aos  primeiros  havia  succedido ;  e  he  sem 
duvida,  que  foy  acertada  a  sua  escolha,  como  o  foraõ 
experimentando  pelo  decurso  do  tempo,  e  alé  o  presente. 
He  do  seu  districto  a  Ilha  do  Morro,  e  pela  terra  firme, 
a  que  corre  desde  o  Rio  Jagoaribe,  alé  o  de  Gequié 
por  algumas  quinze legoas  de  terreno,  regados  de  outros 
quatro  Rios  de  grossas  correntes,  fértil,  e  abundante 
de  fortes,  e  grandes  madeiras,  e  de  todo  o  género  de 
lavouras. 
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81.  Nem  tam  pouco  deixou  de  ser  «icceita  a  Dcos  a 
devoçaõt  e  zelo  deste  primitivo  povo  da  Vílla,  e  seu  dis- 
tricto,  no  culto,  e  honra  do  mesmo  Senhor,  na  devo- 
ção, e  esmero^  com  que  depois  de  consagrados  á  sua 
Santíssima  M9y,  e  ao  Glorioso  Santo  António  os  seus 
TemploSj  e  Costas,  lhes  celebravaõ  as  suas  Testas,  or- 
denando em  ambas  Confrarias  a  Senhora  do  Rosário  sua 
Tutelar,  a  seu  filho  cora  o  titulo  do  Menino  Jesus  em 
altar  próprio,  e  do  Porluguez  Santo  António  ;  OiScian- 
do  juntamente  todas  as  mais  sagradas,  e  dolorosas  func- 
çoens  da  Semana  Santa,  eTestasdoSenhor  com  dispêndio, 
c^devoçaõ;  porque  em  primei  rode  tudo  isto,  desde  aquelies 
principios  por  largo  tempo  nas  Vésperas  do  glorioso  Apos- 
tolo S.  Mathias,  começando  á  meya  noite  até  a  madru- 
gada, correndo  do  nascente  para  o  pôr  do  Sol,  era 
onvida  huma  superior  Musica,  de  vozes,  e  instrumen- 
tos acordes,  qne  na  suavidade,  e  harmonia,  com  que 
deixava  suspensos,  e  attrahidos  os  que  a  percebiaõ,  bem 
mostrava  ser  composta  de  Celestes  Coros.  Assim  refere 
este  caso  o  Aulhor  do  manuscrito,  que  ja  atraz  deixamos 
cm  memoria,  conduindo  com  estas  palavras  :  Aquella 
Celeste  harmonia,  ou  Divino  descante  se  deixon  ouvir 
em  o  decurso  de  mais  de  vinte  annos  dos  mais  daquelie 
povo,  que  naquellas  horas  queriaô  velar,  homens,  mu- 
lheres, Bcctesias ticos,  e  seculares,  dos  quaes  saò  ainda 
muitos  vivos,  e  aquelte  regalado,  e  mimoso  povo  naò  dei- 
xava de  fazer-se  pregoeiro  de  taõ  estupendo  milagre,  e 
de  mercê  muy  singular,  e  pela  qual  faziaò,  como  podiaò 
todos  a  huma  voz,  e  cada  hum  por  si,  mil  actos  de  sub- 
missoens,  e  mortificação,  compondo^e  o  estylo  de  vida 
muy  ajustado  com  os  dictames  da  razoo ;  e  tudo  era  na- 
quelles  principios  huma  sãa,  e  santa  Doutrina,  huma 
exhortaçaò  continua  aos  filhos,  com  grande  frequência 
dos  Sacramentos,  e  igual  fervor  na  celebridade  das 
festas  do  Senhor,  de  sua  Mãy  Santíssima,  e  de  seus 
Santos,  e  assim  hiaò  sahindo  os  filhos  criados  com 
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aquella  dócil,  e  boa  inclinação;  que  lie  mmj  certo  o  nas- 
cerem os  cordeirinhos  com  as  malhas  das  varas,  que  se 
deilaò  em  os  tanques,  de  que  bebem  os  pays,  e  mãys. 

Nem  foy  este  só  o  favor,  que  aquelles  povos  recebe- 
rão do  SoDhor  peia  sua  muita  devoção,  e  obsequio,  com 
que  o  serviaõ>  a  sua  Santissima  Mày,  e  ao  Glorioso  Sau to 
António,  como  se  pôde  conjecturar  dos  seguintes  bene- 
fícios, com  que  Ibes  acudirão  em  grandes  apertos,  assim 
o  Santo  Portuguez,  como  a  Senhora.  Foy  o  Capitão 
Lucas  da  Fonseca  Saraiva  entre  os  segundos  povoado- 
res hum  dos  principaes,  e  a  quem  coube  boas  partes 
daquellas  terras  do  Cayrú,  assim  nas  do  seu  con  tínente, 
como  na  Ilha  de  Tinbaré,  escolhendo  nesta  para  a  sua 
situação,  e  moradia  a  ponta  mais  alta,  e  que  por  isso  se 
ficou  chamando  pelos  Portuguezes,  o  Morro  ;  e  no  mais 
alto  deste  determinou  levantar  huma  Ermida  dedicada 
a  Maria  Santíssima  com  o  titulo  de  Senhora  da  Luz;  e 
parece,  que  com  superior  instincto  a  fundou  naquellc 
eminente,  e  levantado  cabeço,  para  que  servisse  de 
mystico  farol  áquelle  devoto  povo  nas  trevas  das  suas 
tríbulaçoens;  e  de  Fortaleza  inexpugnável  contra  seus 
iuimigos.  E  porque  a  obra  da  Capella  se  coutiuuasse 
com  mais  fervor,  deo  o  cuidado  delia  a  bum  devoto  ho- 
mem cluimado  Simaõ  Barreio,  que  acceitou  a  empreza 
com  alegria,  e  a  executou  com  diligencia.  Servia  de 
grande  en)baraço  para  a  presteza  da  obra  a  falta  de 
agoa,  porque  era  necessário  ir  buscál-a  abaixo  do  monte 
por  caminho  fragoso,  e  distante,  e  trabalhava-se  nella 
com  vagar,  e  detrimento.  Com  este  discurso,  sábio  o 
bom  Ermitão,  que  este  era  o  seu  estado^  depois  deen* 
commendar  á  Senhora  o  negocio,  a  discorrer  pela  coroa 
do  monte,  e  a  poucos  passos  andados  vendo  bumas  es^ 
padauas^  que  hc  huma  certa  planta,  a  que  o  Genti^ 
chama  Caráuátas;  em  bum  lugar  mais  húmido,  todci 
confiado  nos  favores  da  Senhora^  se  pôs  a  descobrir! 
coin  as  próprias  maõs,  as  folhagens,  c  com  alguma  pouA 
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ca  lerra,  que  lirou,  vio  brotar  ao  mesmo  icmpo,  de  gol- 
pe, hum  crystallino  olho  de  agoa,  fonte  perenne,  e  por 
Iodas  as  circunstancias  milagrosa,  pelo  seu  principio, 
pela  serventia  da  obra,  proveito  dos  moradores,  e  pekt 
satide,  que  com  ella  tem  alcançado  enfermos  de  vários 
achaques^  e  porque  com  ella  veyo  a  (içar  pelo  tempo 
adiante  mais  segura,  e  inconquistavel  a  Fortaleza,  que 
allí  se  levantou,  ficando  dentro  da  sua  circunvcillaçaõ  a 
milagrosa  fonte. 

^82.  Naõ  pararão  aqui  os  benefícios  da  Senhora.  Ha- 
via-se  concluído  a  fabrica  de  pedreiro,  e  carapinas,  e 
faltava  o  preparo  decente  de  ornamentos^  e  alfayas, 
para  o  culto  Divino,  e  fazer-se  com  a  decência  devida  a 
collocaçaõ  da  sagrada  Imagem,  a  qual  estava  depositada 
no  dlvergue,  em  que  assistia  o  devoto  Ermitão,  ou  por- 
que elle  a  mandasse  fazer,  ou  o  Senhor  da  Capella,  que 
naõ  declara  o  Ãuthor  da  Relação.  Lidava,  havia  dias^ 
com  este  cuidado^  e  para  desabafar  bum  pouco  delle,  o 
foy  consultar  com  a  mesma  Senhora,  e  prostrado  aos  pés 
da  sua  Imagem,  lhe  dizia  assim :  Senhora,  o  dinheiro  he 
consumido,  o  vosso  devoto,  e  bemfeitor,  naõ  pode  haver 
outro  taô  cedo,  e  assim,  se  Vós  quereis  ir  logo  para  a 
vossa  Casa,  dai-nos  o  com  que  a  preparemos^  que  naò 
parece  bem  estar  acabada  a  vossa  Capella,  e  Vós  aqui 
neste  meu  indigno,  e  indecente  palheiro :  levantou- se, 
e  em  continente  lhe  occorreo,  sem  entender  quem  o 
movia,  fosse  correr  a  prayn,  occorreodo-lhe  podcriu 
achar  nella  algum  pedaço  de  âmbar,  porque  ja  ouvira 
dizer  se  havia  encontrado  nella  alguma  pasta  desta  es- 
pécie. Sahio  de  manhaã  do  monte,  e  tomando  de  pas- 
seyo  aquella  distancia,  que  podia  alcançar  em  hum  dia 
de  ida,  e  vinda,  e  na  volta  se  achou  outra  vez  ao  pé  do 
monte,  ja  quasi  noite.  Naõ  quiz  subir  ao  alto  por  aquel- 
la vereda,  que  era  costumado^  e  o  fez  rodeandoo  pelo 
roais  pedregroso  da  ponta,  que  faz  sobre  o  mar  a  parede^ 
em  que  se  encosta  a  sua  barra,  e  uo  mais  fragoso  delia, 
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e  aonde  menos  o  devia  esperar,  achou  entre  as  pedras 
buma  boa  quantidade  de  âmbar,  que  veyo  a  montar  em 
quatro  libras,  do  mais  apurado,  a  quechamaõGm. 
Aqui  se  prostrou  por  terra  o  devoto  Ermitão ;  e  nad  só 
agradeceo  á  Seobora  o  beneficio,  mas  alli  mesmo  Ibe  fez 
voto,  e  promessa  de  gastar  o  mais,  que  Ibe  restasse  de 
vida  em  seu  serviço,  e  assim  o  executou.  Com  o  proce- 
dido do  âmbar  se  prevenio  o  necessário  para  o  culto,  e 
ornato  da  Capella,  fez-se  a  collocaça&,  e  instituirão  Con- 
fraria, servindo  nella  á  Senbora  da  Luz  com  zelo,  e 
dispêndio  todo  aquelle  povo,  que  em  premio  de  tudo 
ainda  experimentou  da  grande  protecção  desta  Senbora 
favores  mais  repetidos. 

83.  Pelos  annos  de  1628,  governando  o  Estado 
Diogo  Luiz  de  Oliveira,  foraõ  infestados  os  mares  do 
Brasil  por  varias  Esquadras  Holandezas.  Huma  destas 
de  treze  Náos,  governada  pelo  seu  General  Petre 
Petrit,  entrou  pela  barra  da  Bahia  até  Tapagipe,  sem 
resistência,  e  dentro  do  porto  fez  preza  em  dezeseis 
Navios,  com  toda  a  carga  de  açúcar  de  três  mil  caixas, 
que  ja  tinbaõ  recebido ;  e  depois  de  os  p6r  fóra,  toman- 
do algumas  embarcaçoens  mais,  loltou  outra  vez  á  Ba- 
hia, e  correndo  o  seu  recôncavo  alé  onde  pode  chegar, 
encontrando  nellc  sette  Kavios  mais,  que  lhe  pertende- 
raõ  escapar  do  primeiro  saque,  tomou  três,  e  os  quatro 
fez  encalhar.  Nesta  occasiaõ  despachou  duas  Náos,  e 
por  seu  Gabo  ao  chamado  Maõsinha,  para  que  entrando 
a  barra  do  Morro,  saqueasse  a  Capella  da  Senbora  da 
Luz,  noticiosos  de  algumas  peças  de  ouro,  e  prata^ 
que  havia  nella,  ao  mesmo  tempo,  que  elles  o  faziaò 
lambem  ás  mais  fazendas,  e  Engenhos  do  seu  Recôn- 
cavo, sem  resistência.  Naõ  teve  e  Maõsinha  no  Morro 
o  mesmo  successo ;  porque  ao  tempo  que  quiz  entrar  a 
barra,  divisava  os  seus  clara,  e  distinctamente,  e  com 
grande  assombro,  e  confusão,  que  estava  o  monte  todo 
(aonde  ainda  naõ  havia  Fortaleza,  mais  que  a  da  Se* 
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nliora  da  Luz  uaquelle  seu  Teuiplo)  guarnecido  de  gen- 
te cm  forma  militar*  que  julgarão  por  mais  de  dous  mil 
homens.  K  esle  Esquadrão^  que  sem  duvida  era  ca  pila- 
neado  pela  Imperatriz  dos  Anjos,  e  Rainha  dos  ho- 
mens, fez  virar  as  vólas  aos  atrevidos  cossarios^  que  ja 
endireitavaõ  pela  barra.  Assim  o  depuzeraõ  alguns  dos 
Porluguezes^  que  haviaõ  tomado  cm  outros  Navios,  e 
foraò  largando  por  estas  Costas. 

Sli,  Ainda  aqui  naõ  pararão  os  favores,  e  prodígios 
da  Senhora  da  Luz.  O  seu  lu  milaõ,  que  da  Gapellinha, 
e  alto  do  Morro^  vío  todo  o  succedido  ás  duas  Náos  íni«- 
migas,  naõ  penetrando  o  motivo  da  sua  retirada,  e  na 
consideração  de  que  em  outra  volta  tornariaõ  ao  mesmo 
porto,  e  suppondo  seria  aquella  primeira  visita^  como 
iingua,  que  vinhaõ  tomar,  ou  negaça,  para  entrarem 
depois  mais  a  seu  salvo,  e  a  qualquer  hora  da  noite  dar 
o  saque  á  Gapellinha  com  desacato  da  Sagrada  Imagem ; 
a  tirou  do  altar,  e  foy  esconder  ao  mato,  que  lhe  ficava 
mais  perto,  e  juntamente  conduziu  para  elle  tudo  o  que 
era  do  serviço,  e  culto  da  Senhora,  e  por  ultimo  a  caixa 
dos  ornamentos,  na  qual,  depois  de  accommodado  tudo^ 
deo  lambem  lugar  á  Sagrada  Imagem»  e  nas  mesmas 
brenhas  se  deixou  ficar  aquella  noite^  deitando-se,  para 
descançar  o  corpo  da  passada  lida^  sobre  a  própria  cai- 
xa. Rompeo  a  manhãa,  e  querendo  alleviar-se  dos  pas- 
sados sustos,  e  particí|)ar  da  Soberana  Luz  da  Divina 
Aurora,  que  havia  encerrado  por  noite  na  tosca  concha 
daquelle  caixaõ,  o  abrio,  e  quando  cuidou  alegrar  os 
olhos  com  a  sua  vista,  se  achou  na  obscuridade  da  maior 
turbação;  porque  naõ  vio  a  Sagrada  Imagem*  Aqui  foy 
todo  o  enleyo  do  seu  discurso;  porque  suppor  que  lhe 
haviaõ  roubado  a  melhor  joya,  que  guardara  á  noite,  e 
naõ  achava  de  manhaã,  elle  a  havia  passado  toda  sobre 
a  mesma  caixa.  Huma,  e  outra  vez  a  revolvia  toda, 
ainda  quando  eslava  certo^  que  sobre  tudo  o  que  tinha 
na  caixa  a  havia  collocado.  Para  suppor,  dizia  comsigo^ 
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que  foy  taõ  pezado^  e  amortecido  o  meu  somno,  que  deo 
lugar  ao  subtil,  e  astuto  ladraõ,  sem  eu  dar  acordo,  a 
fazer  este  roubo ;  outras  peças,  para  elie  de  mayor  es- 
tima^ bavla  aqui  em  que  cevar  a  sua  cobiça.  Ou  isto 
be  sonho ;  ou  estou  louco.  Mas  se  louco^  como  dormi, 
e  tanto^  que  me  suspendeo  o  ladraõ,  que  me  roubou  ? 
Entre  estes  discursos,  que  naõ  proferia  sem  lagrimas,  e 
anciãs,  arrebatado  de  novo  impulso,  larga  a  caixa,  dei- 
xa a  brenha,  e  correndo  accelerado  para  a  Capellinha, 
abre  a  porta,  levanta  os  olhos  ao  altur,  e  vè  collocada 
nelle  a  Divina  Luz,  que  lhe  faltava,  a  sagrada  Imagem 
da  Senhora  no  seu  lugar.  Cntaõ  conheceo  o  prodígio, 
e  rendidas  as  graças  á  Divina  Authora  de  taes  maravi- 
lhas, repôs  logo  na  sua  Gapella  a  caixa,  e  ornamentos, 
que  havia  occultado,  certo  de  que  a  Senhora  assim  o 
queria  :  e  que  se  para  aOugentar  aquelles  inimigos  huma 
vez  foy  forle  Esquadrão^  também  he  Cidade  guarnecida 
de  torres,  e  escudos  para  terror  de  contrários,  que  nem 
estes  agora,  nem  outros  mais  em  algum  tempo  ousara^ 
entrar  aquella  barra,  amparada  com  a  assistência  da 
Senhora  da  Luz  ;  pois  naõ  havia  nella  outra  Fortaleza^ 
até  o  seguinte  anno,  em  que  o  Governador  Diogo  Luiz 
de  Oliveira,  vindo  pessoalmente  ao  Morro,  mancou 
levantar  a  que  ao  presente  se  acha,  para  a  qual  concor* 
veraõ  os  moradores  assim  da  Ilha,  como  da  terra  firme, 
com  as  suas  pessoas,  escravos,  e  sustentação,  naõ  só 
para  os  seus,  mas  para  todos  os  que  nella  trabalhavaò, 
como  obra  do  serviço  do  Rey,  e  bem  do  povo. 

85.  E  pois  referimos  os  benefícios  da  piedosa  Senhora 
com  este  seu  devoto  povo,  he  beui  façamos  alguma  me- 
moria dos  que  elle  recebeo  ao  mesmo  tempo  do  nosso 
Portuguez  Santo  ântonio,  naõ  nesta  barra  do  Murro^ 
mas  na  outra  da  Tobatiuga,oude  Santo  António,  por  ter 
elle alli  na  ponta  da  IlhadeBoypeba,enomaisalto  delia. 
Igreja  Matriz^  e  ser  a  Villa  consagrada  ao  próprio  Santo. 
Neste  mesmo  tempo,  em  que  os  Piratas  Holaudezes  in« 


Digitized  byLjOOQlC 


lOS 

Testavaõ  estas  Costas,  despacharão  lambem  duas  Náos, 
para  que  entrando  aquella  Villa  flzessem  nelia,  o  que 
costumavaõ  nas  mais.  Em  buma  manbaã  appareceraõ 
as  Náos  buscando  a  barra,  que  supposto  oaõ  dá  entrada 
a  estas  embarcaçoens  mayores,  a  podem  Tnzer  nas  suas 
lanchas,  c  bateis,  pelo  Rio  acima.  Naõ  havia  nella  For* 
taleza^  nem  reparo  algum.  Deraõ  vista  delias  os  mora- 
dores, tocarão  rebate,  e  se  ajuntarão  todos  os  que  na 
Vitla  habilavao,  capazes  de  armas,  e  ás  ordens  do  seu 
Capitão  Maior^  marcharão  para  aquella  parte^onde  en- 
tendiaõ  poderia  o  inimigo  lançar  gente.  Juutos  todos 
na  Ytlla,  e  formados,  entrarão  na  Igreja  do  seu  Santo, 
e  Patrono  Portuguez^  e  com  devoía  supplica  o  appelli- 
daraô  em  sua  ajuda,  contra  os  inimigos  da  Fé,  levando 
lio  seu  valimento  a  conGança  da  victoria ;  e  despedin* 
do-sedelle,  os  acompanhou  o  seu  Parocho^  e  Coadjutor, 
cerrando  as  portas  da  Igreja  á  vista  de  todos.  ChegaiaO 
ao  posto,  guarnecerão  as  emboscadas,  e  quando  ja  es- 
pera vaò  que  o  inimigo  deitasse  a  gente  em  terra,  porque 
estavaõ  com  as  Náos  á  capa,  e  as  lanchas  preparadas, 
os  viraõem  continente  virar  as  velas,  e  fazerem-se  ua 
volta  do  mar,  e  em  breve  desapparecerao,  como  quem 
fugia  de  outro  mayor  poder.  Alvoroçados  todos  com 
este  naõ  esperado  successo,  voltarão  alegres  para  a  Villa 
a  render  as  graças  ao  seu  Santo  bcmreitor,  porque  logo 
entenderão  ser  a  retirada  do  inimigo  oiira  sua ;  cbegaõ  á 
Igreja»  abrem  a  porta,  e  viraõ  todos  estar  a  Imagem 
grande  do  Santo  estendida  de  bruços  sobre  o  altar,  atra- 
vessada nelle,  com  a  mayor  parte  do  corpo  lançada 
para  fóra,  e  a  cabeça  para  os  pés  do  Senhor  Crucificado, 
sem  duvida  humilhada  assim^  e  pedindo-lbe  paraaqueile 
povo  o  soccorro  da  sua  piedade.  Naõ  quizemos  guardar 
este  caso  para  quando  fallarmos  no  Convento»  que  teai 
o  Santo  na  Villa  deCayrú,  visinha  desta,  por  ser  obrado 
este  prodígio  ainda  antes  que  os  noc^sos  Religiosos  ti- 
vessem alií  esta  casa. 
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86.  Antes  que  destas  duas  Ilhas  passemos  para  a  terra 
firme,  e  districto  da  do  Cayrú,  priucipal  objecto  desta 
digressa()>  ainda  nos  queremos  deter  hum  pouco^  tor- 
nando á  do  Morro,  por  nos  ficar  Tronteíro  ao  seu  Pico, 
outro  que  lhe  conresponde,  em  que  se  acha  levantada  a 
Ermida  do  glorioso  Apostolo  das  índias  S.  Francisco 
Xavier  sobre  a  praya,  e  porto,  que  diiem  do  Galeão, 
pela  Costa  interior  do  Rio^conrespondente  á  terra  firme. 
Fundarão  ao  Santo  esta  Gapelliuha  os  moradores  da 
mesma  Ilha,  e  Morro  por  particular  devoção,  que  tinhaõ 
ao  Santo,  e  delle  receberão  especiaes  favores,  sendo 
hum,  verem  os  circnnvisinhos,  e  moradores  das  Fron- 
teiras altas  da  terra  firme,  por  muitos  tempos  daquelles 
príttcipios,  todas  as  Segundas  feiras,  ja  alta  noite,  huma 
como  procissão,  formada  de  muitas  luzes,  ao  que  lhes 
parecia,  verdes,  ao  redor  da  Capellinha,  com  admiração 
dos  que  as  viaõ,  que  foraõ  muitos^  louvando  juntamente 
a  Deos  nos  juízos  occultos,  e  altas  providencias,  com 
que  por  estas  luzes  lhes  dava  conhecimento  claro  dos 
muitos  beneficios,  de  que  lhe  eraõ  devedores,  e  das 
grandes  mercês,  de  que  pelos  seus  Santos  os  fazia  par- 
ticipantes. Se  naõ  foy,  serem  estes,  e  outros  similhan- 
tes  favores,  humas  como  disposiçoens  para  receberem 
taml)em^  com  resignação,  e  conformidade  de  Catholieos, 
c  devotos,  os  grandes  trabalhos,  mortes,  e  persegui- 
çoeus,  que  llies  estavaõ  apparelhadas  pelo  falso,  e  bár- 
baro Tapuya  da  terra  firme,  para  onde  himos  conti- 
nuando com  a  nossa  digressão. 

87.  Ao  mesmo  tempo  que  aquellepovo  se  achava  des- 
assombrado das  continuas  ínvasocus  dos  Cossarios  Ho- 
lauítezes,  e  havendo  ja  fabricado  na  VíIIji  o  Convento 
para  os  nossos  Religiosos,  fazeiído-lhes  doaçaõ  para  ellc 
da  Capella  de  Santo  António,  como  em  seu  lugar  se  dirá, 
os  assaltou  o  inimigo  Tapuya  do  Scrtaõ,  incitado  sem 
duvida  pela  lembi*ança,  e  memoria  das  delicieis,  e  com- 
modidades,  que  com  aquella  sua  taò  a[)|)eleci(la  Estan- 
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cia  liaviaõ  perdido^  de  que  esta  geote  nunca  se  esquece; 
e  assim  novamente  cuidara5  em  fazê-los  despejar  aquelle 
Paiz,  tanlo  de  seu  agrado^  e  appetencia,  com  assaltos 
furtivos^  que  a  modo  de  rapina  davaõ  ja  neste,  ja  na- 
quelle  lugar,  e  com  tal  perseverança,  ou  teima^  que 
em  mais  de  vinte  aunos  naõ  cederão^  delia,  matando  a 
todo  o  sexo  de  gente  com  brutal,  e  crael  tyrannia,  e 
dando  saque  a  tudo  o  que  podia  conduzir  a  multidão, 
que  traziaõ  comsigo.  Era  este  hum  damno^  sobre  gran- 
de^ irreparável,  sendo  continuado  quasi  todos  osmczes, 
e  só  nos  três  do  Inverno  mais  rigoroso  faziaõ  alguma 
pausa.  Davaõ  commummente  estes  seus  impetuosos  as- 
saltos, das  dez  boras  até  o  meyo  dia,  para  lhes  ficar 
tempo  para  a  retirada;  nem  era  possível  segui-los,  pela 
incerteza  do  tempo,  e  lugar  em  que  davaõ,  Taita  de  gen- 
te para  o  Tazer,  e  porque  desciaõ  de  mais  de  cento  e 
cincoenta  legoas  do  centro  dos  Sertoens,  e  escolhiaõ 
aquellas  paragens  mais  apartadas,  porque  se  naõ  pudes- 
sem com  brevidade  soccorrer  buns  aos  outros.  Chega- 
vaõ  de  corrida,  davaõ  o  sen  espantoso,  e  tremendo  urro, 
e  ja  a  tempo  em  que  as  suas  frechas  se  hiaõ  empregando 
«os  incautos,  e  descuidados  moradores,  e  desta  sorte, 
entre  o  descuido,  e  assombro,  perecia  em  hum  mo- 
mento toda  huma  família,  por  grande  que  fosse ;  c 
quando  acudiaõ  os  visinhos  era  para  lamentarem  o 
caso,  darem-llies  sepultura,  e  temerem  outra  simillian- 
te  sorte. 

88,  Esta  a  teve  primeiroo  Sargento  Mor  Barlholomeu 
Lopes  da  Franca,  e  sua  companheira  nella,  e  esposa  D. 
Izabel,  com  quatro  filhos,  que  todos  se  acbaraõ  mortos 
ao  redor  de  huma  mesa,  em  que  jantavaõ^  traspassados 
de  settas,  e  com  estes  todos  os  familiares  de  portas 
adentro,  que  naõ  eraõ  )>oucos,  deixando  os  Ixirbaros 
Tapuyas,  ja  de  caminho,  no  mesmo  estado  todos  os  es- 
cravos, que  no  campo  beneiiciuvaõ  as  lavouras^  ficando- 
lhe  por  lierdeiro  só  da  magoa,  e  naõ  da  Tazeuda,  porque 
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naõ  achou  d^  í|iit\  Imoi  só  (ilba,  que  iia  Villa  se  achara 
na  conlinnaçaò  dos  Esludos.  CraO  estes  Geiílios  pela 
mayor  parle  os  TapnyasGMerens,  parenlesdosAymorés 
dos  llheos,  ecolligados  coiu  alguns  dos  antigos  Túpyns, 
ou  Tupyuamquís,  que  eiaõ  os  da  lingua  geral,  e  dos 
primeiros,  que  haviaõ  tratado  com  os  Portuguezes,  e 
neste  idioma  declaravaõ  a  algumas  pessoas,  que  lhes  es* 
capavaO  das  frechas,  se  desenganassem >  que  elles  uaO 
haviaò  descançar,  em  quanto  lhes  naõ  despejassem 
aquelia  sua  terra  ;  e  assim  se  Toraõ  continuando  os  as- 
saltos^ com  notável  prejuízo,  e  damno  de  todo  o  povo. 
Naõ  deixavaõ  os  Governadores  da  Bahia,  que  hiaõ  suc- 
cedeodo,  de  intentar  remédios  a  estes  males,  armando 
varias  vezes  tropas  de  gente,  que  cntravaõ  aos  matos  á 
custa  de  grandes  des|>ezas,  para  asquaeseraõGntadosos 
mesmos  povos  da  Comarca,  mas  sem  elTei to;  porque 
como  o  Gentio  era  volante,  e  naõ  tinha  povoação,  nem 
lugar  certo,  mais  ligeiro,  e  menos  carregado,  do  que 
os  que  os  buscavaõ,  porque  levavaõ  o  sustento  na  ponta 
das  Trechas,  que  só  carregavam  por  vitualhas ;  cm  sen- 
tindo que  os  buscavaõ,  cou)  pouco  que  se  retirassem^ 
impossibilitavaõ  alcançá-los;  e  assim  se  tornavaõ  os  das 
Esquadras,  Tamintos,  e  estropeados^  naõ  servindo  estas, 
mais  que  a  despertá-los  a  nova  vingança,  com  mais  po- 
der, e  crueldade  nos  miseráveis  moradores.  Assim  o 
executarão  depois  da  primeira  entrada,  dando  no  En- 
genho, e  vivenda  de  António  de  Couros  Carneiro,  Ca* 
valleiro  do  Habito  de  Christo,  e  Capitão  Mór,  que  havia 
sido  daquellas  Villas,  estando  elle  ausente;  e  como  allí 
houvesse  mais  gente^  e  preparo  de  armas,  estavaõ  tam- 
bém na  conGança,  de  que  nunca  se  atreveria  o  Gentio  a 
algum  excesso ;  mas  este  mesmo  descuido,  e  a  cobiça 
da  mayor  pilhagem,  e  melhor  emprego  dasuatyrannia* 
a  fez  executar  á  medida  do  seu  desejo. 

89.  Deraõ  antes  do  meyo  dia,  como  costumavaõ,  o 
avalio  com  o  seu  espíiiloso  urro,  e  bater  de  arcos,  em-^ 
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pregando  as  frechas  na  dnscuidnda,  e  desprevenida  fa- 
inilia.  Achava*se  huma  lillia  do  mesmo  Capitão,  por 
nome  D.  Izabel  de  Góes,  no  eyrado  das  casas  de 
sen  pay,  que  erao  térreas,  rezando  por  bumas  contas* 
e  assombrada  com  o  espantoso  som,  qne  nunca  tinha 
ouvido^  e  com  as  vozes  dos  ramih*ares,  qne  dentro  das 
casas  sahiaõ  gritando :  Gentio,  Gentio;  desatremou,  e 
foy  biscando  as  casas  de  hum  seu  irmaõ,  que  eraõ  de 
sobrado,  e  distavaõ  das  outras  trinta  passos^  ja  a  tempo 
que  a  encontravaõ  nuvens  de  settas^  naquella  passagem, 
em  que,  á  vista  do  irmaõ,  e  mais  ramitia  da  casa,  que 
se  assomavaõ  a  huma  janella,  se  assentou  em  terra  in- 
vocando o  nome  de  Jesus,  e  pedindo  confissão  ao  mesmo 
tempo,  que  se  Toy  deitando,  e  rendendo  o  espirito  a 
quem  ll)o  havia  dado,  e  reparou-se,  que  assim  que  se 
sentio  ir  traspassando  das  frechas,  e  Toy  cahindoem  terra 
com  notável  advertência,  estendeo  com  as  mãos  as 
sayas^  para  compostura  dos  pés,  e  tirando  da  algibeira 
delias  hum  lenço  cobrio  a  cara,  eas  levantou  juntas  ao 
Ceo,  como  louvando  ao  Senhor,  e  rogando-lhe  sem  du- 
vida acceitasse,  como  martyrio«  aquella  victiroa,  ainda 
que  involuntária,  sacrificada  em  ódio  da  sua  Santa  l^é, 
e  Christandade.  Ficou  traspassada  com  mais  de  vinte 
frechas.  Â  triste  mây  escapou  mcttida  até  o  pescoço  nas 
agoas  da  levada  do  seu  Engenho,  onde  a  foraõ  achar,  e 
tirarão,  quasi  regelada,  e  morta,  augmentando  com  as 
lagrimas,  que  derramavaõ  osolhos,  as  daquella  corrente, 
que  lhe  havia  segurado  a  vida,  para  sentir  repetidas  ma- 
goas, com  a  vista  da  defunta  filha,  e  outras  pessoas  mais, 
que  se  foraõ  achando  mortas  pelos  aposentos  interiores 
da  casa,  e  algumas  pelos  campos.  O  filho  casado  tudo 
vio,  e  tudo  a  seu  pezar  notou,  e  sem  poder  servir-lhes 
de  algum  remédio,  naõ  fez  pouco  livrar-se  a  si,  sua 
mulher,  e  filhos,  com  disparar  das  varandas  da  sua  casa 
alguns  tiros  vagos,  que  só  servirão  a  aiTàstar  delias  o 
Gentio.  Passado  este  primeiro  assombro,  e  o  segunda 
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de  ver^  r  notnr  os  mortos,  e  os  que  Tatlavaõ*  se  acorda- 
rão, de  que  no  mesmo  dia  de  manhSa  bavia  saindo  á 
caça  dos  porcos  mootezes  outro  filho,  por  nome 
Luiz  de  iTeitaSt  com  alguns  escravos,  e  entrando  na 
suspeita  do  que  lhes  poderia  ter  acontecido,  despachando 
alguns  descobridores  dos  matos,  na&  mny  distante 
o  acharão  crivado  desde  a  cabeça  até  os  pés  com  mais 
de  setenta  settas. 

90.  Continuava^  os  assaltos  do  Gentio,  crescia  a 
consternação  do  povo,  e  as  reprcsentaçoens,  e  queixas 
chega vaõ  aos  Governadores,  e  nada  se  resolvia,  que 
fosse  suOicíeate  a  remediar  os  damnos,.  que  cada  dia 
hiaõ  em  augmento.  Governava  o  Estado  por  este  tempo^ 
e  ja  para  o  fim,  Francisco  Barreto,  e  era  isto  pelos  annos 
de  1660,  e  depois  de  varias  consultas  resolveo  mandar 
de  presidio  buma  companhia  de  Infantes  para  residi* 
rem  entre  as  vivendas  dos  opprimidos  moradores  da 
terra  firme,  para  que  dividida  em  Esquadras  de  seis,  e 
oito  soldados,  em  distancia  de  tres^  e  quatro  legoas 
huns  dos  otitros,  servissem  de  sentineilas,  e  obstáculos 
ás  invasões  do  Geniio.  Maselle  fazia  as  suas  sortidas 
com  lai  arte^  e  manba,  que  nunca  lhas  poderão  impe* 
dir ;  porque  mal  seatreveriaõ  fazê*k),  quatro,  ou  seisbo^ 
mens,  a  huma  muUída&  de  bárbaros,  que  como  rayos, 
corriaO  a  dar  o  assalto  neste^  e  naquelíe  lugar ;  e  quando 
se  hia  dar  o  aviso  ás  Esquadras,  para  se  encorpora- 
rem  com  os  moradores,  ja  o  Gentio  estava  de  volta 
mmtas  legoas;  e  assim  só  vinha  a  servir  aquella  guar- 
nição de  mayor  detrimento,  e  moléstia  aos  pobres  mo^ 
radores,  e  de  lhes  acrescentar  as  necessidades,  sendo 
obrigado  pelos  districtos  a  sustentar  cada  hum  a  sua, 
e  soffrer-lhes  demais  as  travessuras,  e  demazias,  sem 
serem  de  eOeíto  ao  evidente  risco  das  suas  vidas,  coma 
a  cada  passo  o  experimentavaõ,  e  tanto>  que  no  de-« 
curso  de  oito  annos,  quealli  assistirão,  naõ  houve  sol- 
dado, que  visse  Gentio,  ou  lhe  disparasse  arma^  lia*^ 


Digitized  byLnOOQlC 


109 

vendo  alguns,  qae  perecerão,  passados  das  suas  Trechas, 
em  suas  próprias  Estancias.  Assim  acooteceo  aos  que 
residiaõ  no  díslricto  de  Cajaiba,  que  no  mesmo  Presidio 
os  assaltou  o  Tapuya^  e  os  fez  pagar  com  a  morte  o  seu 
descuido;  e  passando  estes  dalli  ás  vivendas  de  Fran* 
cisco  de  Sá  de  Menezes^  nas  Tronteiras  do  qual  estava 
de  guarnição  esta  Esquadra,  a  bom  livrar,  escapou  este 
com  sua  mulber,  e  filhos,  por  se  haver  embarcado  cora 
eiles  em  buma  canoa  para  o  interior  do  Rio^  deixando 
exposta  toda  a  mais  família  á  disposição  da  sorte,  e  li-^ 
geireza  de  cada  hum,  dos  quaes  achou  sette  mortos,  e 
menos  todo  o  movei  de  casa,  que  era  huma  l)oa  parte 
da  sua  fazenda,  eeste  fructo  collieo  do  dispêndio,  qtie 
fazia  com  a  sustentação  daquella  Esquadra,  que,  se  naõ 
confiara  nella,  talvez  se  guardara,  e  soubera  preveniv 
meibor  para  aqueile  damno. 

91.  Poucos  mezes  adiante  tornarão  a  dar  no  contorno 
do  mesmo  districto,  vigiado  pelas  taes  Esquadras,  em 
as  do  Rio  Gequié,  ultimo  termo  da  Villa^  e  fazenda  do 
Gapitaõ  Manoel  de  Uzeda  de  Ayála,  e  com  serem  senti-» 
dos  antes  da  avançada,  ainda  lhe  ferirão  com  huma  frecha 
iuim  filho  pequeno,  e  matarão  alguns  escravos,  e  muitas 
criaçoens^  porque  da  raivosa  fúria  destes  bárbaros  nada 
escapava  illczo.  Mas,  naõ  se  dando  por  satisfeitos  de 
derramar  h  seu  gosto  o  sangue  dos  brancos,  fcomo  elles 
dlziaõ)  nad  tardarão  em  pôr  em  eflSeito  outro  assalto, 
para  as  margens  do  Rio,  quecbamaõ  Jordaõ,  e  fazenda 
de  Gaspar  Pinto  da  Fonseca,  a  tempo,  que  a  ellache-- 
gava  de  visita  D.  Maria  de  Viveiros,  mulher  de  António 
Cardoso  Gaviaõ,  ei^unhada  da  Senhora  da  casa^  e  anles 
de  se  saudarem,  e  entrar  pelas  portas,  lhas  abrirão  em 
seu  corpo  muitas  frechas  do  inimigo  Tapuya,  que  com 
o  seu  costumado  repente  os  assaltava^  achandose  no 
mesmo  perigo  as  parentas,  que  a  sahiuõ  a  receber  nos 
braços,  veudo<*a  morta  a  seus  pés,  eellascomo  ini* 
migo  dentro  de  casa,  o  ja  orcupada   delles  a  sala  prio- 
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cipal,  e  conlinuando  no  estrago  de  nialar,  e  ferir,-  e 
sem  duvidi  perecera  toda  a  família,  que  eraò,  álêm 
dos  escravos,  seis,  ou  sete  filhas  com  sna  mày,  se  na5 
líveraõ  o  acordo  de  se  recolherem  a  hum  aposento 
inais^seguro,  e  chegar  ao  conflicto  hum  seu  filho  de  ani- 
mo, e  valor^  por  nome  António  da  Fonseca  Prn(o,  que 
acudio  á  gritaria,  e  vozes;  e  porque  se  achava  com 
armas,  e  esforço,  fez  retirar  os  bárbaros^  feridos,  e 
maltratados  alguns.  Mas  elles^  como  picados  de  naõ 
satisfazerem  á  sua  vontade  o  seu  ódio,  e  vingança,  pas- 
sados poucos  dias,  deraõ  em  casa  de  Francisco  de  Sá 
de  Menezes,  com  tanta  cautela,  que  os  naõ  sentirão^ 
senaõ  quando  ja  lhe  entravaõ  pelas  portas:  achava-se 
o  homem  enfermo,  e  de  cama,  e  levantando-se  assim, 
e  naõ  achando  outra  arma»  a  que  mais  promptamente 
lançasse  a  maõ  do  que  a  huma  adaga,  com  esta  os  fez 
medrosos,  e  fugitivos,  a  huns  sahirem  por  onde  haviaõ 
entrado,  e  a  outros  laçarem-se  das  varandas  abaixo^ 
ficando  elle  ferido  no  braço  de  huma  frecha  ervada,  de 
que  lhe  veyo  a  originar  pelo  tempo  adiante  a  morte ;  e 
no  conflicto  a  deraõ  os  inimigos  a  hum  filhinho  seu,  com 
a  ama^  que  o  tinha  nos  braços,  qne  ao  sãhir  acliaraõ  no 
pateo  da  casa,  ficando  ambos  traspassados,  e  cobertos 
de  settas,  e  satisfazendo  nestas  duas  victimas  a  sede, 
que  naõpuderaõ  fartar  na  mais  familia. 

92.  Desta  sorte  hía  o  bárbaro,  e  cruel  Tapuya  con- 
tinuando os  assaltos,  e  insultos,  sem  recurso  algum  dos 
attenuados  povos,  e  sem  esperança  de  o  haverem  por 
soccorros  dos  homens ;  e  assim  os  moradores,  como 
desamparados,  huns  fabricando  casas  fortes,  outros 
passando  a  viver  pelas  Ilhas,  onde  se  achavaõ  mais  se- 
guros, ainda  que  com  mayor  penúria  :  e  assim  os  deixou 
o  Tapuya  por  alguns  mezes,  talvez  para  os  colherem 
mais  incautos,  e  menos  preparados,  até  o  dia  do  glo^ 
rioso  Apostolo  S*  Mathias  do  anno  seguinte  de  1670  em 
qtic,  foy  visto  assomar  pelos  montes  sobranceiros  ás 
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Taldas  do  ja  nomeado  Rio  Jordão,  em  fórma  de  bata- 
Iboens»  ionumeravel  caterva  delles,  tocando  suas  cor^ 
netas*  e  outros  rústicos  instrumentos  de  guerra,  como 
annuuciando  a  todos  luima  ultima,  e  total  assolação. 
Foy  notável  o  susto,  e  confusão  dos  moradores  daquelles 
lugares^  como  mais  próximos,  e  chegados  ao  perigo,  e 
lodos  se  dispunhaõ,  em  especial  a  gente  mais  fraca,  de 
mulheres,  meninos,  e  escravos,  como  quem  esperava  a 
ultima  hora.  Dos  capazes  de  pegar  em  armas,  e  resistir, 
só  se  achavaõ  três  mancebos  de  valor,  e  força,  D.  Joau 
de  Uzeda,  e  Góes,  filho  do  Capitão  Manoel  de  Uzeda 
de  \yála,  e  de  sua  mulher  D.  Barbara  de  Góes,  Joau 
I^edroso  de  Menezes,  tilho  de  Rodrigo  Pedroso  Barbosa, 
ede  D.  Izabel  de  Menezes,  e  Luiz  da  Franca  de  Freitas, 
filho  do  Sargento  Mayor  Pedro  da  Franca  de  Andrade, 
e  de  D.  Brites  Barbosa  de  Góes:  a  estes  seguirão  três 
soldados  daquella  Estancia  com  o  seu  Alferes,  F.  de 
Aguilar,  e  alguns  escravos,  que  por  todos  faziaõ  o  nu-* 
mero  de  vinte  pessoas.  Esta  pequena,  e  mal  ordenada 
esquadra,  e  mais  arrebatada  de  animo,  do  que  de  con«  . 
sideraçaõ,  porque  levando  os  mais  delles  armas  de  fogo 
foraõ  taõ  pouco  advertidos,  que  se  naõ  proverão  de 
outras  muniçoens,  e  pólvora  para  as  refazer,  nem  de 
mais  armas,  que  huma  só  espada,  com  furioso,  e  pre-^ 
cipitado  Ímpeto  se  partirão  ao  inimigo,  que  para  as  vi« 
vendas  vinha  ja  descendo  os  montes.  Mas  vendo  que  o 
buscava  aquelle  pequeno  esquadrão,  mostrando  sagaz 
que  o  temia,  íingio  que  se  retirava,  e  dando  volta  pelas 
costas  do  monte,  ao  tempo  que  elles  se  havíaõ  met- 
tido  em  hum  passo  mais  estreito,  os  veyo  aguardar 
nelle  de  emboscada;  e  elles,  que  á  pressa  caminhavad 
suppondo  lhes  fugia  a  preza,  se  acharão  atalhados,  e 
mettidos  no  meyo  da  barbara  mullidaõ;  sobre  a  qual 
disparando,  para  mayor  desordem,  ao  mesmo  lempo 
todas  as  armas  de  fogo,  vendo  o  Gentio  que  naõ  tinhaO 
outras,  e  estas  desprevenidas,  tendo-lbes   tomado  05 
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passos  da  retirada^  descarregarão  sobre  elles  nuvens  de 
frechas,  e  a  seu  salvo  os  foraõ  setteaodo^  e  cravarão 
por  todos  os  lados,  como  a  immoveis  alvos,  naõ  dei- 
xando de  receber  algum  damno,  que  com  as  descarre- 
gadas armas  lhes  puderaõ  fazer,  e  com  a  espada 
D.  Joa5  de  Uzeda  a  algtins  a  morte ;  mas  prevalecendo 
o  numero  ao  esforço,  e  as  H^echas  aos  braços^  ticaraO 
mortos  os  três  principaes,  os  soldados  com  seu  Âireres, 
que  com  os  mais  Gzeraõ  o  numero  de  qualorze  pessoas, 
escapando  o  resío  delles  maltratados,  e  Teridos:  nem 
parou  s6  em  dar-lhes  a  morte  o  feroz.  T^puya,  mas 
usando  com  elles  de  outras  barbaridades  do  seu  génio, 
a  D.  Joaõ  de  Uzeda  desGguraraô  com  enormes  anato- 
mias a  cara,  e  outras  partes  do  corpo^  e  até  os  ossos 
das  pernas  lhe  arrancarão,  levando-H)s  comsígo,  que 
assim  usaõ  comas  pessoas mayores,  e de  mais  esforço. 
Foy  notável  o  sentimento  deste  caso  peias  referidas  cir- 
cunstancias das  pessoas,  e  morte,  e  pelo  desamparo, 
em  que  ficavaõ,  de  algumas  mulheres,  e  filhos. 

93.  Frescas  estavaõ  ainda  as  trágicas  memorias 
deste  successo>  quando  foy  mandado  da  Bahia  por 
Alexandre  de  Sousa,  que  entaõ  a  governava,  o  Capitão 
de  Infantaria  Manoel  Barbosa  de  Mesquita^  com  sua 
companhia^  a  refazer  aquellas  Estancias,  taõ  sem  efleito 
como  o  havia  mostrado  o  tempo,  e  foy  fazer  a  sua,  e 
casa  forte  em  o  lugarde  Mapendipe^  dividindo  os  Sol- 
dados pelas  mais»  deixando  oito  para  sua  guarda,  e 
companhia.  Era  homem  nobre,  esforçado»  e  sobre  tudo 
hum  bom  Christaõ,  cumprindo  o  seu  cargo,  sem  faltar 
&»  obrigaçoens  de  Capitão,  ebom  Catholico,  costumava 
ouvir  Missa  em  huma  Capella  da  Senhora  do  Des- 
terro, e  sahindo  hum  Domingo  desta  Igreja,  lhe  deraõ 
noticia,  de  que  os  soldados  da  sua  Estancia  ja  ficavaõ 
mortos  pelo  Tapuya  inimigo,  advertindo-lhe  se  retirasse 
á  Igreja,  onde  com  alguns  moradores,  que  o  acompa- 
nhavaõ,  se  poderia  fechar,  e  fazer  forte ;  ao  que  ellc 


Digitized  byLjOOQlC 


respondeo  valoroso,  mas  temerário,  qne  naõ  havi;íi 
Gapitaõ  sem  soldados,  e  que  a  estes  havia  seguir,  c 
foy  caminbaDdo  para  a  sua  Cstaocía,  e  a  poucos  passos 
foy  accommeltido,  com  outros  mais,  que  o  acompauba- 
iraõ,  de  buma  numerosa  turma  de  Tapuyas,  que  cercan- 
do-os  por  todos  os  lados,  os  foraõ  traspassando,  e  co- 
brindo de  agudas,  e  empennadas  Trecbas;  e  ainda  que 
com  as  espadas  oíTenderaõ  a  muitos  dos  inimigos,  ficou 
morto  o  Capilaõ,  e  algumas  pessoas  mais,  e  os  bárbaros 
de  caminbo  roubarão,  com  desacato,  o  que  acbaraõ  na 
Capellinba^  com  outros  estragos  do  seu  costume.  Este 
caso  refere  differente  em  alguma  circunstancia  o  Au- 
thor  da  America  Portugueza,  nós  o  transcrevemos^ 
como  o  traz  o  manuscrito  que  seguimos,  por  ser  de 
pessoa,  que  existia  naquelle  tempo,  e  natural  do  mesmo 
paiz. 

9/i.  Por  alguns  mezes  depois  acalmou  esta  tormenta ; 
mas  naõ  socegavaõ  os  ânimos  dos  cançados,  e  perse^ 
guidos  moradores,  pondo  só  o  seguro  das  suas  pessoas> 
abaixo  de  Deos,  nas  próprias  forças,  eardiz,  fabricando, 
álêm  das  casas  fortes,  estacadas,  circunvallando  as  Es- 
tancias, em  que  moravaõ  os  mais  poderosos,  com  estas 
muratbas,  e  plantando  as  lavouras  junto  a  ellas,  ainda 
que  com  menos  lucro^  com  mais  segurança.  Mas  nem 
estas  prevençoens  lhes  bastavaõ.  Na  do  Capitão 
Francisco  Pinto  da  Fonseca  accommetteraò  de  assalto 
mais  de  duzentos  Tapuyas,  quereudo-a  levar  á  escala, 
mas  a  sua  fortaleza,  e  alguns  tiros,  que  delia  dispararaõ> 
os  fizeraõ  desistir  do  intento^  indo  descarregar  o  seu 
inveterado  furor  em  partes  menos  seguras,  que  nunca 
de  todo  faziaõ  a  retirada  sem  deixarem  as  suas  frechas 
tintas  em  sangue  dos  tristes  moradores,  que,  sem  re- 
petirmos também  outros  muitos  casos  de  menos  ruído, 
Í)imos  a  concluir  com  bum,  por  mais  lastimoso^  succ€* 
tlido  a  poucos  mezes  depois  do  passado^ 
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95.  Morava  no  Gm  daquelle  povoado^  dislricto  da 
terra  firme,  Francisco  de  Araújo  de  Brum>  homem  sol- 
teiro, que  bavía  pouco  Unha  coucluido  na  Cidade  os  Es- 
tudos de  Filosofia,  e  por  Ibe  faltarem  os  pays,  e  naõ 
haver  outro  herdeiro^  se  retirou  da  Praça  para  as  suas 
fazendas,  e  na  confiança  de  que  o  Gentio  se  naõ  atre- 
veria á  sua  Estancia^  tanto  por  ficar  desviada  das  suas 
costumadas  veredas,  como  pela  ter  bem  guardada,  e 
defendida^  vivia  mais  descuidado  do  que  convinha  á  sua 
segurança.  Confiado  nesta,  despachou  em  humamanhaâ, 
como  costumava  nos  mais  dias,  a  gente  de  arma?,  e  es- 
cravos para  o  serviço  de  fora,  ficando  soem  casa  com 
a  família  de  dentro.  Passeava  pelo  seu  terreiro,  quando 
o  accommetteo  huma  tropa  do  Gentio,  que  rodeando*lhe 
a  casa,  e  tomando  as  portas,  se  achou  impedido  a  entrar 
para  ella,  e  partio  á  carreira  a  buscar  o  Rio,  que  Ibe 
ficava  perto,  por  ver  se  entre  as  suas  agoas  se  podia  li- 
vrar melhor,  e  fugir  aos  tiros  das  suas  frechas.  Mas 
quiz  a  sua  fortuna  que  achou  a  maré  vazia,  e  grandes 
lamaçaes,  que  lhe  impedirão  os  passos ;  com  que  fugindo 
da  morte  em  terra,  a  foy  beber  entre  lodos,  e  nuvens 
de  scttas,  de  que  ficou  coberto :  e  como  fosse  elle  só  o 
que  neste  primeiro  Ímpeto  seguio  o  Gentio,  teve  a  mais 
familia  de  casa  lugar  de  se  pôr  em  salvo. 

06.  Governava  ainda  neste  tempo  Alexandre  de  Sousa, 
e  feita  consulta  com  os  Gabos  da  Praça,  e  algumas  pes- 
soas principaes  da  Yilla,  vista  a  inutilidade  do  Presidio 
da  Infantaria  na  terra,  se  resolveo  ser  conveniente  tra* 
tar-se  do  reparo,  por  meyo  de  conquista,  e  que  esta  só 
teria  o  melhor  eQ'eito  se  fosse  executada  por  Paulistas, 
gente,  que  se  criava  neste  exercício,  e  inimigos  decla- 
rados de  toda  a  outva  Naçaõ,  assim  de  índios,  como 
Tapuyas.  Deo-se  ordem  a  mandá-los  vir  de  S.  Paulo, 
com  a  promessa  de  oito  mil  cruzados,  e  toda  a  prepa- 
ração, e  vitualhas  para  a  tal  conquista,  o  que  tudo  se 
fez  á  custa  do  povo,  e  in  teressados  nesta  expedição. 
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Chegou  esta  á  Bahia  ja  a  tempo,  que  havia  entrado  no 
governo  ÂlTonso  Furtado  de  Mendonça,  no  anno  de 
1673,  e  por  Capitão  bum  seu  natural,  pratico^  c  expe- 
rimentado em  simtlhantes  emprezas,  por  nome  Joaõ 
Amaro.  Da  Bahia,  onde  se  lhe  ajuntarão  algumas  Es* 
quadras  da  Infantaria  da  Praça,  purlio  para  o  Cayrú 
este  exercito,  e  alli  se  lhe  ajuntou  o  Capitão  Mayor  coa> 
as  suas  Ordenanças:  entrarão  á  conquista^  e  cm  poucos 
mezes  voltarão  com  oitocentos  e  tantos  cativos  dos  bar* 
baros  Tapuyas,  deixando  a  muitos  mortos,  e  destruídas 
algumas  Âldèas  para  o  centro  daquellas  matas,  e  Ser- 
toens,  que  vaõ  confinar  para  o  Poente  com  as  margens 
do  Rio  de  S.  Francisco ;  e  com  segunda  entrada^  que 
fizeraõ  a  poucos  tempos  depois^  em  que  trouxera^  a 
outros  muitos,  com  os  mortos  que  deixarão,  as  habita- 
çoens  destruídas,  e  os  mais  embrenhados  para  o  centro 
dos  Sertoens,  se  acharão  os  moradores  do  Paiz,  e  terra 
firme,  ainda  que  com  grandes  trabalhos,  e  dispêndios, 
de  alguma  sorte  seguros,  e  desassombrados  de  inimigos 
taõ  contínuos,  insolentes,  e  que  tantas  mortes,  damnos, 
e  estragos  irreparáveis  lhes  haviaõ  causado  pelo  dila- 
tado curso  de  mais  de  vinte  e  cinco  annos. 

97.  Por  outros  muitos  viveo  aquelle  povo  desassom- 
brado, e  quieto  com  esta  ultima  expedição  dos  Paulistas. 
Mas  quando  parecia  naõ  só  sepultada  a  memoria  da 
passada  tormenta,  mas  também  extincta  a  causa  delia, 
se  experimentou  o  contrario ;  porque  dos  annos  de  1730, 
com  pouca  differença,  por  diante,  começou  o  Gentio  a 
repetir  os  assaltos,  supposto  naõ  eraõ  taõ  continuados, 
nem  com  tanta  ruina,  pois  naõ  se  atreviaõ  a  accom- 
metter  as  vivendas,  e  só  davaõ  pelas  roças,  e  lavouras 
mais  retiradas,  e  de  menos  gente,  matando  alguns  es« 
cravos,  e  outras  pessoas,  que  achavaõ  por  elias  pouco 
guardadas. 

98.  Algumas  suspeitas  se  forma vaõ  de  naõ  ser  o 
Gentio  dos  Sertoens  o  que  repetia  estes  insultos,  pois 
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se  Dotava  pelos  colonios  experimentarem  só  estes 
damoos  algiiDs  sujeitos,  ou  Tamiliares  seus,  que  com  os 
índios  mansos  das  Aldêas  visinhas,  que  ha  no  Paiz,  ha- 
víaõ  tido  alguma  discórdia,  de  que  sedavaô  poroffen- 
didos ;  fazendo  provável  este  discurso,  o  verem-se  em 
mãos  de  alguns  delles  alfayas  particulares  de  vestidos, 
e  armas>  que  se  tomavaõ  aos  mortos ;  ou  ao  menos,  que 
estes  das  Aldêas  tinhaõ  occulta  communicaçaõ,  e  trato 
com  os  do  interior  das  brenhas,  e  para  estes  despiques 
os  hiaõ  buscar. 

99.  Assim  Toy  continuando  esta  nova  inquietação  até 
os  annos  passados  de  1750  para  5&  em  que  ja  o  povo  se 
achava  em  grande  desasocego^  e  muy  temeroso,  com  a 
repetição  dos  assaltos,  que  ja  era  preciso,  ao  menos 
pelas  roças,  e  lavrages,  andar  com  as  armas  nas  maõs^ 
e  os  que  naõ  podiaõ  tanto,  deixando  de  as  cultivar;  de 
que  se  seguio  nestes  annos  bastante  Talta  dos  manti- 
mentos^ eTructos  da  terra.  Nesta  tribulação  lhes  acudio 
o  Senhor,  por  meyo  de  hum  acaso,  que  naõ  deixou  de 
parecer  effeito  da  sua  infinita  piedade^  tanto  para  bem 
das  almas  daquelles  bárbaros,  como  para  quietação  do 
seu  povo. 

100.  Por  certas  desavenças,  que  houve  entre  hum 
destes  mansos  da  Aldéa,  que  chamaõ  de  Una,  por  ficar 
á  margem  do  Rio  do  mesmo  nome,  sujeita  á  doutrina 
dos  RR.  PP.  Italianos^  com  outros  bravos  das  brenhas, 
determinarão  estes  tomar  despique  do  aggravo,  e  des-^ 
pacharaõ  para  isso  bum,  de  que  faziaõ  mais  confiança, 
por  animoso,  e  esforçado,  com  outros  mais  da  mesma 
facça5.  Naõ  se  executou  o  feito  conforme  a  ordem,  e 
voltando  a  elles,  foy  expulso  por  fraco,  e  cobarde,  com 
a  sua  familia,  e  parentes,  o  que  fora  por  cabo  daquella 
empreza,  da  companhia,  e  habitação  dos  mais:  e 
vendo-se  corrido,  e  desprezado  dos  seus,  depois  de  vá- 
rios rumos,  que  tomou,  foy  o  ultimo  buscar  a  mesma 
ALdêa  de  Una,  onde  o  receberão,  e  encorporado  nella» 
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abraçou  com  todos  os  da  sua  familia  á  Fé  Calhollca.  Dd 
communicaçaõ  destes  com  os  mais  resultou,  dispondo-o 
assim  a  Provideocia  do  Âltissímo  para  os  fins  que  sabe» 
que  bum  velho  da  própria  Aldêa  chamado  Âdaõ»  e  era 
ainda  dos  antigos  Guerens  conquistados  pelos  Paulistas, 
c  pelas  noticias  que  lhe  davaõ  os  novos  convertidos,  e 
pratica^  que  tinha,  de  moço,  dos  interiores  dos  matos^ 
entendendo  aonde  ao  presente  estavaõ  situados  estes 
Gentios,  se  offereceo  ir  a  elles,  e  reduzi-los  a  descerem 
para  baixo,  e  buscar  a  companhia  dos  outros,  e  a  ami- 
zade dos  brancos.  Resolvida  a  empreza,  partio  com 
effeito  elle,  e  alguns  mais,  e  com  taõ  Teliz  successo,  que 
passados  três  mezes^  e  muitos  trabalhos  á  ida,  c  vinda, 
por  mais  de  duzenUs  legoas  de  matos,  serras,  e  brenhas, 
chegou  a  povoado  com  huma  multidão  de  Gentios^  que 
passavaô  de  quatrocentos,  entre  homens,  mulheres^ 
grandes,  e  pequenos.  Foraõ  recebidos  pelos  da  Aldêa, 
e  moradores  com  festas,  e  alegrias,  concorrendo  o  povo 
com  a  despeza  para  a  sua  sustentação^  e  tratamento^ 
em  quanto  elles  se  naõ  arrancharaõ.  Mas  o  Senhor, 
que  os  havia  movido  a  esta  naõ  imaginada  transmi- 
gração^ para  os  dispor  sem  duvida  para  outra  mais  pe- 
regrina, e  a  da  verdadeira  pátria,  lhes  mandou  huma 
enfermidade  de  Camarás,  das  quaes  huns  apôs  dos  ou- 
tros, e  especialmeste  dos  adultos,  em  poucos  mezes  se 
foraõ  consumindo ;  e  procedeo  úelles  esta  enfermidade, 
como  se  entendeo,  por  variarem  entre  os  nossos  de 
mantimentos,  a  que  naõ  eraõ  Costumados.  E  foy  para 
DOtar^  que  nenhum  dos  qne  morreo  deixou  de  pedir 
antes  o  Sacramento  do  Bautísmo.  Seja  o  Senhor  louvado 
pelas  altas  disposições  da  sua  Providencia.  A  poucos 
dos  pequenos  tocou  o  referido  achaque,  e  das  mulheres 
a  algumas,  e  foy  isto  o  anuo  passado  de  1755. 

101.  Dous  casos  quero  repetir  agora  para  fecharmos 
com  elles  a  presente  Estancia,  o  primeiro  da  graça,  o 
segundo  da  natureza ;  este  pelo  que  tem  deestravagante» 
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aquelle  pelo  que  mostra  de  admirável.  Ambos  os  bei 
de  rererir  com  a  mesma  fraze  de  seu  Author,  que  be  o 
das  noticíaSy  que  temos  dado  deste  Paiz,  resumidas  ao 
iiosso  estylo.  Diz  assim,  Tallando  do  primeiro  caso : 
Conheci  hum  principal  (  Geolio  Guerem  )  de  huma 
quadrilha,  par  nome  Joaõ,  e  sua  mulher  Domingas^ 
que  entendo  eraò  bautizados,  porém  viviaò  naquelle 
brutal  estylo  de  vandoleiros,  que  parece  tinha  N. 
Senhor  encarregado  a  estes  o  conduzirem- lhe  espirito, 
para  o  Ceo ;  por  que  tanto  que  paria  Domingas,  entre  as 
mais  remontadas  brenhas^  se  partido  ao  povoado  dos 
brancos  a  pedir  bautismo  para  o  filho ;  e  conseguido  elle^ 
se  tornavaõ  para  os  matos,  e  quando  tornavaõ  com  outro 
nascido,  ja  o  primeiro  tinha  voadú  ao  Ceo,  de  que  os 
pays  mostravaõ  prazer,  dizendo  a  quem  por  elles  per- 
guntava:  ja  foraõ  para  Deos;  e  desta  sorte  lhe  man- 
daraõ  nove,  ou  dez.  Quem  naõ  admira  os  prodígios  da 
graça ! 

102.  O  segundo  caso  be  o  seguinte :  Também  se 
tem  visto  entre  as  agoas  daquellas  grandes  Rias  ( do 
Cayrú  )  alguns  monstros  marinhos,  a  que  o  Gentio 
chama,  Igbabeapiná  como  dizermos  :  Diabo  pelado, 
porque,  Igbabé  vai  o  mesmo,  que  cousa  má,  ou  sobre- 
natural ;  e  saõ  estes  huns  meninos,  como  de  três  para 
quatro  annos,  da  própria  côr  dos  mesmos  Gentios,  mui 
deformes  de  cara,  pela  grossura  das  feições,  e  laganhos, 
e  a  cabeça  pouco  povoada  de  cabellos,  como  da  matéria 
dos  mesmos  limos,  e  assim  mosíraõ  em  tudo  serem  es- 
pécie dos  homens  marinhos,  ou  peixes  monstros,  segundo 
a  fabula  poética;  mas  he  certo,  que  o  Gentio  os  temem, 
e  tem  entre  os  seus  abusos  por  espiritos  malignos,  e  devem 
seguir  a  opinião  de  alguns,  que  tem  para  si,  que  entre 
os  Espiritos  vagos ,  a  que  os  Hespanhoes  chamaõ  Du- 
endes, ha  alguns  corpóreos,  e  deviaò  estes  acolher-se 
ás  agoas  por  refrigerar  seus  cálidos  humores ;  e  assim 
lhes  tem  grande  medo,  e  se  assombrab  de  morte  com  sua 
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visia.  A  este  propósito  me  contou  ha  annos  certo  homem 
nobilíssimo^  e  fidedigno,  que  indo  de  sua  fazenda  para  a 
vaia  em  huma  grande  canoa,  com  bastantes  Remeiros, 
atravessando  hum  daquelles  largos  braços  de  mar^  lhe 
surgira,  ou  bulhara  diante,  hum  daquelles  meninos,  e 
como  amiudasse  ao  redor  da  canoa  a  acçaò  de  se  querer 
mostrar,  lançando  borrifos  de  agoa  para  cima,  preparou 
a  escopeta  para  lhe  fazer  tiro,  e  por  mais  diligencia, 
que  pôs,  nunca  lhe  pode  segurar  pontaria  pela  presteza, 
com  que  se  mostrava,  e  descia  ao  fundo.  Era  principal 
Piloto  da  canoa  hum  índio  da  terra,  o  qual  com  a  pri- 
meira  vista,  que  teve  do  animalejo,  se  deixou  cahir, 
com  hum  grande  grito,  no  fundo  da  embarcação,  cer^ 
rando  os  olhos,  e  os  dentes,  de  sorte,  que  por  mais  re- 
médios, que  na  Villa  se  lhe  applicaráò,  o  naõ  houve 
para  a  vida^  que  só  lhe  durou,  no  próprio  estado,  em 
que  cahio,  vinte  e  quatro  horas,  sem  que  os  outros  com^ 
panheiros,  que  eruõ  pretos  de  Guiné,  sentissem  pavor ^ 
ou  abalo. 

Da  Capitania  da  Bahia  de  todos  os  Santos, 

103.  Seodo  a  Enseada  da  Babia  descoberta,  como 
fica  dito,  por  Diogo  Alvares  Caramurú,  pelos  aQoos  de 
1516  até  518,  veyo  ter  aella  com  a  mercê  de  Povoador, 
e  Donatário  Francisco  Pereira  Gonlinbo.  Era  Fidalgo 
por  nascimento,  e  de  altos  méritos  por  suas  obras,  com 
que  viera  taõ  enriquecido  do  Oriente,  como  de  cabe- 
daes.  Com  estes  preparou  uma  armada  para  fun* 
daçaõ  da  Capitania,  que  por  aquelles  bavia  merecido. 
Constava  a  data  desta,  desde  a  ponta  do  Padraõ  da  barra 
da  sua  Enseada,  até  o  Rio  de  S.  Francisco,  primeira 
data,  e  depois  ampliada  com  todo  o  Recôncavo  par» 
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dentro  de  toda  ella.  Acompanhado  de  gente  nobre,  e 
commúa  para  a  povoar,  e  derender,  da  sua  barra  para 
dentro  deo  Tundo,  e  subindo  ao  alto  deo  principio  a 
huma  povoação,  no  lugar,  que  ao  depois  se  chamou 
yilla  Velha,  com  huma  Fortaleza  sobre  o  mar^  sujei- 
tando os  Gentios  Tupynambás,  seus  principaes  habita- 
dores. Com  estes  conservou  boa  paz  nos  primeiros 
annos^  a  diligencias  do  grande  Caramurú,  e  sua  con- 
sorte Gatharina^  com  augmentos  de  fazendas,  e  dous 
Engenhos  de  Tazer  açúcar,  que  levantarão  dous  homens 
ricos,  que  comsigo  trouxe. 

10/t.  Passados  os  primeiros  annos^  tanto  por  incons* 
tanciado  Gentio,  que  nelles  he  natural^  como  princi- 
palmente por  má  conrespondencia  dos  Portuguezes ;  o 
que  acontecia  em  todas  as  novas  Tundaçoens,  naõ  faltou 
também  nesta.  Naõ  dizem  porque  occasiaõ,  seria  talvez 
sem  ella,  deraõ  os  nossos  desastrada  morte  ao  Glho  de 
bum  Principal  de^stes  Tupynambás,  que  foraõ  sempre 
os  mais  guerreiros,  e  temidos  destas  Costas.  Deo-se 
aquelle  por  offendido^  bateo  o  pé,  e  os  arcos  a  sua  Al- 
deã, e  com  ella  todas  as  mais ;  perturbou-se  a  paz, 
entrou  a  guerra,  e  taõ  cruel,  e  porfiada,  que  destruídas 
logo  todas  as  fazendas  por  fora,  queimados  os  Engenhos, 
mortos  muitos  Portuguezes^  e  entre  elles  hum  filho 
bastardo  do  mesmo  Donatário,  o  puzeraõ  em  tanto  aperto 
que  cercando-lhe  a  Yilla,  e  Fortaleza,  e  impedindo-lhe 
os  mantimentos  da  terra,  e  até  a  agoa  para  beberem, 
lhes  era  preciso  mandar  vir  todo  o  sustento  da  Capi- 
tania dos  Ilheos,  em  duas  caravellas  de  que  se  serviaõ. 
Nestes  extremos  o  tiveraõ  sete,  ou  oito  annos,  humas 
vezes  cercado,  outras  com  tregoas,  até  que,  por  naõ 
chegarem  á  ultima  miséria,  se  resolveo  largar  a  po- 
voação, e  embarcando-se  com  o  resto,  dos  moradores  se 
pôs  em  salvo  na  Villa  dos  Uheos. 

105.  Com  a  sua  ausência  se  achou  o  Gentio  logo  ar^* 
rependido,  conhecendo  com  ella  lhos  faltava  também  a 


Digitized  byLjOOQlC 


121 

conVeniciicia  do  resgate  dos  seus  geuei  os,  e  assitíà  lhe 
mandarão  offerecer  a  paz,  que  repelidas  vezes  liavíaõ 
quebrado :  a  qual  ajustada^  voltando  Francisco  Pereira 
Coutinho  em  huma  de  .^uas  embarcaçoens,  com  a  gente^ 
que  levara,  e  tia  outra  Diogo  Álvares  Caramurú»  com  a 
sua  ramilia^  que  também  se  havia  retirado,  chegou  este 
a  salvamento  asna  Estancia  de  Vilia  Velha,  masaquelle 
«10  entrar  da  barra  lhe  sobreveyo  hum  vento  forte,  e 
contrario,  que  dando  com  a  sua  embarcação  á  Gosta 
fios  baixos  de  Itaparica,  sahíndo  todos  á  praya  vivos, 
forarõ  mortos  á  traição,  e  comidos  por  outros  Tupy- 
nambás  habitadores  daquella  lllia^  E  assim  acabou  ás 
maõs  dos  bárbaros  Gentios  do  Brasil  aquelle  Capitaõ« 
a  quem  naõ  puderaõ  render  os  Rumes^  e  Malavares  da 
índia,  gastando^  e  consumindo  aqui  também,  a  que  lá 
tinha  a  tanto  risco  adquirido.  Coma  morte  deste  Capitaõ> 
que  aconteceo  pelos  annos  de  lõ/i7,  ficou  a  Bahia  na- 
quelle  estado,  em  que  ellea  achara,  na  posse  de  Diogo 
Alvares  Caramuiú,  ate  o  anno  de  15&9,  como  mostrará 
a  Estancia  seguinte. 

HSVAIVClA  Vil. 


Passa  a  Capitania  de  todos  os  Santos  ao  domínio  da  Coroa  e  tnanda 
El'Rei  fundar  nclla  huma  Cidade, 


106.  Com  a  noticia,  que  á  Corte  chegou  da  desgra- 
çada morte  de  iMaiicisco  Pereira  Coutinho,  e  doesta  do 
em  que  ficara  a  sua  Capitania,  determinou  tomál-a  a  si 
o  Rey  D.  Joaõ  III,  noticioso  com  a  verdade  da  sua  es-« 
paçosa  Enseada,  dos  muílos,  e  grandes  Rios^  que  nella 
entravaõ,  nas  margens  dos  quaes  se  podiaõ  fabricar 
muitos  Engenhos,  e  rendosas  fazendas,  e  que  ficando 
situada  no  meyo  destas  Costas  do  Brasil,  podia  ser  hum 
como  coração  de  toda  esta  Província,  e  de  donde  pudesse 
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acodir  a  todas  as  mais  Capitanias,  como  a  membros 
^ens^  6  assim  edificar  nella  huma  Cidade,  que  Tosse  ca* 
beça  de  todo  o  Estado.  Para  este  eíTeito  mandou  Tnzer 
promptQ  Inima  armada,  e  provida  de  lodo  o  necessário 
para  iuima  tal  empreza,  clegeo  para  seu  Capitão  a 
Thomé  de  Sousa,  do  seu  Conselho,  Fidalgo  prudente, 
c  miiy  exercitado  nas.guerras  de  Africa,  e  Índia,  nas 
quaes  se  houvera  como  Cavalheiro,  e  esforçado,  A  este 
deo  poder,  e  alçada  sobre  todos  os  senhorios,  e  pro* 
prielarios  das  mais  Capilanias,  por  hum  novo  Regi- 
mento, pelo  qual  derogava,  c  cassava  a  lodos,  os  po- 
deres^  que  ncllas  tinhaõ^  assim  no  crime,  como  uo  eivei, 
de  que  se  seguiaõ  os  grandes  incommodos^  e  notáveis 
violências,  que  o  tempo  havia  mostrado,  pelo  muito 
poder,  e  absoluta  independência,  com  que  as  gover- 
uâvuõ  os  seus  Donatários ;  do  que  elles  appellaraõ  pe- 
ranle  o  Rey^  e  naO  foraõ,  com  justa  causa^  providos, 
por  entender  assim  a  Magcslade  era  o  mais  conveniente 
ao  bom  regimen  dos  seus  povos,  e  adiantamento  das 
mesmas  Conquistas. 

107.  Para  Ouvidor  Geral  foy  mandado  o  Doutor 
Pedro  Borges,  e  António  Cardoso  de  Banos  para  Pro- 
vedor da  Fazenda  Real,  com  todos  os  mais  Ministros^  e 
OíDciaes  competentes,  para  administração  da  Justiça. 
Para  a  conversão  do  Gentio  vinhaõ  também  alguns  Re- 
ligiosos da  Sagrada  Companhia,  máxima  Catholica,  e 
zelo  de  Príncipe  Christaõ,  para  que  huma,  e  outra  con- 
quista sortisse  melhor  o  seii  efieitOt  tanto  a  das  almas 
dos  Gentios,  como  a  dos  interesses  da  Coroa^  pois  nem 
esta  teria  o  desejado  augmento  sem  aquella,  e  a  outra 
sem  esta  ficaria  infruclifera.  Com  todo  esle  apparaio 
partio  Thomé  de  Sousa  do  porto  de  Lisboa  aos  dous 
de  Fevereiro  do  anuo  de  1549,  e  com  prospera  viagem 
chegou  á  Bahia  a  vinte  e  nove  de  Março  do  mesmo 
anno,  e  tomou  porto  em  Villa  Velha,  povoação,  a  que 
tinha  dado  principio,  como  fica  dito,  Francisco  Pereira 
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ainda  agora  achou  aqui  Thomé  de  Sonsa  com  ciuco 
genros  seus,  que  da  volta  dos  llhaos,  para  onde  ne 
havia  relirado  Com  Francisco  Pereira  Coiiiinlio,  posta 
outra  vez  na  Bahia,  feilas  as  pazes  com  os  inimigos  na- 
turaes,  ficou  assistindo  nas  suas  casas  fortes^  em  Villa 
Velha.  Aqui  pôs  Thomé  de  Sousa  em  terra  a  gente,  que 
trazia  capaz  de  peleja^  seiscentos  soldados,  e  quatro- 
centos degradudos^  fboa  droga,  ou  semente  para  novas 
fundaçocns^  e  de  que  nascerão  nestas  conquistas  os 
principaes,  e  mayores  abortos  de  vícios,  escândalos, 
e  desordens^  vários  casaes,  alguns  criados  delKey, 
providos  de  cargos,  e  officios,  que  haviaõ  de  servir  em 
a  nova  Republica.  Da  praya  marchou  para  a  Yilla  em 
tom  de  guerra  este  exercito,  e  assim  como  lá  desem- 
barcarão sem  resistência,  Toraõ  na  povoação  recebidos 
em  boa  paz,  que  naõ  foy  muy  diflScultoso  ao  Gover- 
nador o  conclui  Ia  de  todo  com  o  Gentio,  que  ja  expe- 
rimentado das  gunancías,  que  tiravaõ  da  amizade  dos 
Portuguezes,  e  a  diligencias  do  Caramurú,  sijudava{> 
agora  ao  Governador^  pelo  seu  jornal^  em  as  Tabrica» 
da  nova  Cidade.  Também  aqui  assistia  desde  o  anno 
passado  Gramataõ  Telles,  bum  Cai)itaD>  que  com  duas 
cara vellas  havia  mandado  EIRey  com  aviso  aos  de  Vjlla 
Velha,  Caramurú,  e  seus  genros,  c  a  prevenir  com  elles 
a  chegada  de  Thomé  de  Sousa. 

i08.  Em  três  Náos  de  Guerra,  duas  caravellas,  e 
bum  Bargantím,  foy  conduzida  toda  esta  gente.  Em  a 
chamada  Conceição^  o  mesmo  Thomé  de  Soqsa^  em 
outra  António  Cardoso  de  Barros,  Provedor,  e  na  ter* 
ceira  Duarte  de  Lemos,  que  ja  havia  assistido  na  fun- 
daçaQ  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  e  de  quem  era  a 
Ilha,  onde  se  erigio  a  nova  Villa  do  Espirito  Santo,  que 
agora  cbamaõ  da  Victoria»  Das  caravelias  eraõ  Capi- 
taeps  Francisco  da  Silva,  e  Pedro  de  Goes^  que  vinha 
por  Capita^  Mór  do  mar  desta  Costa,  e  se  bavia  retirudo 
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da  sua  Capitania  da  Paraíba  do  Sul,  ou  S.  Tbomé.  p&r 
causa  das  guerras,  c  destruição,  que  dos  seus  havia 
feito  o  Gentio  da  terra.  Ao  terceiro  dia,  depois  de  au- 
chorados  uo  seu  porto,  fex  o  Governador  a  entrada  en> 
Villa  Velha,  com  toda  a  gente,  bem  armados  os  de 
guerra,  com  huma  bem  ordenada  marcha,  eos  mais  em 
composta,  e  devota  procissão,  diante  da  qual  hiaO  os 
Padres  Jesuítas,  levando  hum  arvorada  huma  grande, 
e  formosa  Cruz,  acompanhada  de  muitas  lagrimas,  cau- 
sadas nos  Catbolicos  de  gostosa  alegria  de  verem  o  que 
desejava?),  e  nos  Gentios,  pondo-os  em  confusa  admi- 
ração do  que  viaõ,  e  muito  temor  do  que  parece  lhes 
proDosticavaO  aquelles  levantados  Estandartes,  de  paz, 
e  vida  no  da  Sagrada  Cruz  paraos  que  se  quizcssen^ 
abraçar  com  ella ;  de  morte,  e  guerra  nas  suas  bandeiras 
para  os  bárbaros,  e  rebeldes  ao  Rey,  e  á  Igreja.  Nesta 
forma  subirão  ao  sitio  de  Yilla  Velha,  dando  de  si  todo 
este  exercito,  entre  a  paz,  e  a  guerra,  huma  taõ  nova, 
como  espantosa  mostra  ao  mesmo  Gentio,  que  entaõ  se 
ajuntou  em  muita  quantidade,  buscando  aos  nossos  sem 
os  seus  arcos,  e  frechas,  que  he  entre  elleso  sinal  da 
verdadeira  paz,  e  amizade. 

109.  Posta  esta  gente  em  Vílla  Velha,  e  armada  no 
seu  porto,  parecendo  este  muy  desabrigado  para  estaça& 
das  embarcaçoenSt  mandou  o  Governador  correr  a 
Costa,  e  Enseada,  e  como  meya  legoa  adiante  achando 
o  mar  mais  limpo,  e  amparado  do  alto,  que  por  ir  para 
alli  alargando  o  seu  bojo  a  Enseada,  e  fazendo  entrada 
para  a  terra,  Gca  o  monte  mais  chegado,  e  sombraceiro 
á  praya,  e  por  haver  para  aquella  Ribeira  boas  fontes  de 
agoa,  com  melhor  acordo,  de  que  iizcraõ  termo,  man- 
dando celebrar  primeiro  Missa  solemne  ao  Espirito 
Santo,  transferio  para  este  meyo  rebojo  do  mar  as  Náos, 
e  deo  principio  no  alto  á  nova  Cidade,  com  o  titulo  do 
Salvador,  como  ordenava  ElRey,  com  os  mais,  queja 
tegrava;.  o  de  Bahia^  pela  sua  larga ,.c  espaçosa  Eu- 
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seada,  c  o  de  Todos  os  Santos,  que  llie  hnvia  dado 
Cbrístovaõ  Jaqiies,  quando  por  ella  entrou.  Deternoinadf^ 
o  lugar  para  ella,  que  lie  o  mesmo,  em  que  hoje  eslá, 
o  mandou  primeiro  que  tudo  forlificar  cm  circuito  com 
huma  alta.  e  forte  estacada  de  páos,  para  sogurar  com 
ella  os  soldados,  e  trabalhadores  de  alguma  invasão  do 
Gentio  desmandado.  Logo  se  ordenarão  as  casas,  ou, 
melhor,  choupanas  para  o  preciso  agazalho,  cot>ertas 
enlaõ  de  palmas,  ao  modo  Genlilico.  Concluídas  i^slas, 
cuidou  em  fortificar  melhoro  lugar  para  a  Cidade,  for- 
mando-lhe  hum  muro  de  boa,  e  grossa  laypa,  de  barro, 
e  madeira,  com  dous  baluartes  sobre  o  mar,  e  quatro 
por  parte  da  terra,  com  artilheria,  eos  mais  reparos 
para  a  sua  defeza.  Com  esta  segurança,  que  pareceo 
para  o  tempo,  e  inimigos  a  bastante,  cuidou  em  repartir 
as  ruas,  assignalar  Estancias,  e  levantar  nellas  casas 
convenientes  para  os  Governadores,  Camará,  Cadêa^ 
Alfandega^  Armazéns^  e  todas  as  mais  oflicinas  necessá- 
rias para  a  serventia  precisa  a  huma  nova,  e  bem  or- 
denada Republica.  Doo  principio  á  fabrica  da  Sé  para 
os  Bispos,  Collegio  para  os  Padres  Jesuilas,  e  Igreja 
para  o  ministério  Sagrado,  e  culto  Divino,;  e  foy  esta  a 
primeira  da  nova  Cidade  a  da  Senhora  da  Ajuda,que 
muitos  annos  sérvio  de  Matriz,  e  foraõ  seus  Administra- 
dores, e  primeiros  Parocluís  nella  os  mesmos  Padres 
da  Companhia,  em  quanto  naõ  chegarão  do  Reyno  ou^ 
tros  Sacerdotes. 

110.  Posta  nesta  forma  a  nova  Cidade,  logo  no  se- 
guinte anno  de  1550  mandou  o  Rey  D.  Joaõ  III  em 
soccorroseu  outra  Esquadra,  sua  Capitania  oGaleaO 
Velho,  conhecido  entaõ  por  este  nome,  governado  pop 
Simaõda  Gamma  de  Andrade,  com  mantimentos,  e  o 
mais  necessário  para  profusão  dos  novos  fundado* 
res.  Mostrava-se  sem  duvida  o  piedoso,  e  magnâ- 
nimo Rey  D.  Joaõ  III  cuidadoso,  e  muy  empenhada 
ao  augmeoto  desta  sua  Cidade,  e  assim  a  Goy  favoFe- 
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eeudo  todos  o$  annos  cooi  as  suas  Esquadras,  em  qM« 
lhes  mandava  gentes,  aprestos,  mantimentos,  e  fa- 
zendas, que  n  tudo  era  necessário  acudir,  e  dar  provi " 
deneia  o  seu  Real  braço,  pois  na  terra  uaõ  havia  mer«- 
cadores,  nem  eOeitos,  que  elles  pudessem  vir  reçgaiar, 
ede  que  se  aproveitassem  os  seus  moradores;  e  assim 
110  anno  de  1551  mandou  outra  Armada^  por  CapitaO 
António  de  Oliveira,  com  novos  soccorros,  casaes,  e 
outra  muita  gente  forçada,  e  algumas  donzellasde  nobre 
geração,  das  que  a  Rainha  D.  Gnthariua  mandava  criar 
DO  Mosteiro  das  Orfaãs  de  Lisboa,  e  as  enviava  ao 
Brasil^  encomendadas  ao  Corregedor,  para  as  fazer  casar 
com  pessoas  particulares,  que  por  cá  andavaõ,  e  aos 
quaes  ordenava  se  dessem  os  officios  do  governo,  fazenda 
e  justiça:  e  assim  mais  mandava  ElRey  por  estes 
tempos  vir  de  Guiné  para  a  Bahia  muitos  escravos 
para  se  repartirem  pelos  moradores,  e  cobrar^se  o  seu 
iraior  pelos  soldos,  e  ordenados  de  cada  hum,  como 
também  o  das  mercadorias,  e  fazendas,  que  lhes  man- 
dava dar  pelo  custo  do  Reyno,  e  foy  isto  continuado 
por  todo  o  tempo  deste  magnânimo,  e  piedoso  Rey ;  e 
com  estes  soccorros  se  aiigmentou  muito  a  nova  Cidade, 
e  também  com  o  grande  cuidado,  e  desvelo  do  seu  Go^ 
vernador.  E  logo  no  anno  seguinte  de  1552  no  princi- 
pio chegou  á  Bahia  o  seu  primeiro  Bispo  D.  Pedro 
Fernandes  Sardinha,  com  Cónegos,  Dignidades,  e  todos 
os  mais  ofticíaes  ^eclesiásticos,  apparatos  de  ouro, 
prata,  e  ornamentos  para  as  funcçoens  da  Igreja^  e 
culto  Divino.  No  de  1550  *  dizem  outros  foy  a  chegada 
deste  Prelado  á  sua  Catbedral  da  Bahia,  o  que  é  sem 
duvida  equivocaçaõ. 

111.  A  Thoméde  Sousa,  que  coqi  quatro  annos  e 
quatro  mezes  de  governo  se  retirou  para  a  Corte,  e  m\\4 
sérvio  de  Vedor  ao  sobredito  Rey,  a  seu  Neto  U.  S?- 

•  Mwpiz,  Dial.  3.  «ap.  2.  p.  4f, 
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basliaõ,  e  oDles  a  sua  Avó  D.  CalbariDa^  8ucce4eo  no 
aafio  de  i55ã  Duarte  da  Costa^  Meirinho  Mór,  Fh 
dalgo  de  valor,  e  xelo  ChrislaO.  Com  hum«  e  outro  tra*» 
balhou  muito  na  rortíPicaçaõ^  c  obras  da  nova  Cidade, 
defeza,  e  doutrina  do  Geniio«  o  qual,  ou  eufristiado  dà 
muita  paz,  ou  instigado,  como  sempre,  da  má  corres^ 
pendência  dos  Portuguezes^  se  rebellou  neste  tempo^ 
e  commctteo  vários  insultos,  a  que  o  Governador  acu-* 
dio,  dissimulando  a  buns  com  prudência,  e  castigando 
a  outros  com  as  armas,  acaudilhadas  por  seu  filbo 
Álvaro  da  Costa^  que  nestes  trabalhos  o  acompanhou 
obrando  como  herdeiro  legitimo  da  Christandade,  e 
valor  de  seu  pay^  a  quem  naõ  Geou  devendo  menos»  que 
ao  seu  antecessor,  esta  Cidade  no  seu  augmento^  para 
o  qual  conduziu  muito  repartir  as  terras,  Tazer  datas^ 
e  doaçoens  delias  a  varias  pessoas  de  cabedaes,  e  no^ 
breza,  crescendo  com  isto  muito  as  fabricas  dot  Eil*» 
genhos^  e  fazendas  do  tleconcavo^  os  editicios»  e  fun^ 
daçoens  da  Cidade,  que  governou  até  o  anno  de  155& 
em  que  o  veyo  render  Men  de  Sá* 

112.  Ja  deste  famoso  CapitaO>  e  Governador  Gefal 
neste  Estado,  deixamos  dito  alguma  cousa,  quando  desta 
mesma  Cidade  da  Bahia  foy  duas  vezes  com  Armada  ao 
Rio  de  Janeiro  contra  os  Francezes^  e  Tamoyos,  yiiU 
tando  em  pessoa  nestas  monçoens  as  mais  Capitanias 
dos  Ilheos,  Porto  Seguro,  Espirito  Santo,  e  S.  Vicente^  e 
quando  outra  vez,  antes  de  lá  ir  elle  a  segunda>  mandou 
ao  mesmo  Rio  com  outra  Armada  a  seu  sobrinho  E^^ 
tacio  de  Sá^  e  a  seu  filho  Fernaõ  de  Sá  ao  Espirito 
Santo  com  outra,  onde  foy  morto  pelo  Gentio.  A*  dos 
Ilhcos  foy  em  pessoa  a  socegar  o  Gentio  levantado» 
como  alli  fica  dito.  Duas  vezes,  himos  a  dizer  agora^ 
com  exercito  formado  penetrou  os  Sertoens  do  Recon* 
cavo,  a  castigar  Gentios  rebeldes,  que  naõ  só  desejava 
ver  quietos  para  socego  dos  moradores,  e  augmento  do 
Estado,  como,  c  com  mayor  anciã,  convertidos  á  Fé, 
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aoidos  á  Igreja^  aldeados»  e  pacíficos.  Por  est6s,  e 
para  melhor  governo,  e  reforaia,  promulgou  Iey5> 
contra  os  que  injustamente  os  cativavaõ*  e  assim  em 
quatorze  annos  de  governo,  desde  o  de  1558  até  o  de 
1572  em  que  falleceo  na  Bahia,  e  chegou  a  suceder-lhe 
Luiz  de  Brito*  deixou  a  Cidade  crescida  de  moradores^ 
augmenlada  em  Gommercio,  posla  em  paz,  e  livre  o  seu 
povo  das  oppressoens  do  Gentio;  porque  muitos  al- 
deados, huus  destruídos,  e  os  mais  embrenhados,  para 
o  centro  dos  Sertoens,  e  tudo  com  pouca,  ou  nenhuma 
ajuda,  e  soccorro  dos  Príncipes,  e  Senhores  Reys  ; 
pois  menos  o  que  mandou  a  Rainha  Regente  D. 
Calharina,  por  Esiacio  de  vSá,  para  o  Rio  de  Janeiro, 
uaõ  chegou  outiH)  mais  á  Bahia;  porque  entrando  no 
governo  o  Rey  D.  Sebasllaô,  divertido  com  as  em- 
prezas  malogradas  da  Arrica,  naõ  deo  acordo  ás  do 
Brasil,  e  por  ísso^  mais  que  aos  seus  Monarchas^  deve 
a  Bahia  a  este  Governador  o  uUimo,  e  perfeito  estabe- 
lecimento do  seu  Estado.  Foy  este  grande  Heróe  cons- 
tante de  animo,  coração  forte,  piedoso  ds  condição,  e 
zelo  CathoUco.  De  animo  constante,  como  o  mostrou 
ua  morte  de  hum  filho^  e  hum  sobrinho ;  coração  forte 
para  as  emprezas  do  serviço  do  Rey ;  de  condição  pie- 
doso para  o  bem  dos  povos,  unindo  de  tal  sorte  os  pre-^ 
ceitos  Reaes,  com  as  conveniências  publicas^  que  ao 
mesmo  tempo  era  Ministro  do  Rey,  e  pay  da  pátria ;  e 
de  zelo  taõ  Catholico  para  a  conversão  dos  Geniios  á 
Fé,  e  guarda  da  Ley  de  Oeos  nos  Christaõs,  que,  entre 
os  Operários  Evangélicos,  naõ  parecia  Governador, 
senaõ  companheiro.  Foy  Men  de  Sá  irmaõ  do  celebrado 
Francisco  de  Sá  e  Miranda,  e  filhos  ambos  de  Gonçalo 
Mendes  de  Sá,  e  D.  Filippa  de  Sá,  filha  de  Rodrigo 
Anes  de  Sá,  e  Nela  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá,  Varaõ 
digno  de  eterna  memoria  pelas  acções  politicas,  e  mili* 
lares,  que  obrou  cm  o  reynado  dei  Rey  D.  Joaõ  I. 
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113.  Esta  be  cm  tosco  debuxo,  e  grosseira  ptnttira  n 
da  capital  do  Brasil  Cidade  da  Bahia  no  estado  em  que 
ficou  aos  viote  e  três  annos  da  sua  Tundaçaõ,  e  nem  a 
penna  por  mais  aparada,  ou  apurado  que  fosse  o  pincel, 
Uie  podia  dar  naqueile  informe  quadro  do  seu  principio 
mais  lustrosa  cõr.  Quem  a  deseja  em  mais  vistoso 
painel,  busque-a  no  Aullior  da  America  Portugueza^ 
que  a  achará  retocada  com  mais  finas  tintas ;  pois  o  es- 
tado pi^esente,  em  que  a  descreveo,  llie  havia ja  prepa- 
rado melhor  mappa.  Passando  depois -esta  Capitania  ao 
dominio  da  Goroa^  se  fundou  por  ordem  Real  nos  con^ 
tornos  do  seu  districto  para  a  parte  do  Norte,  entre  o 
Bio  de  S.  Francisco,  e  €sta  da  Babia>  a  seguinte,  para 
a  qualentr<imosagora« 


£SVA]!VCIA  VIII. 

Da  Capitania  4eSeregippe  dèlBe^f, 


H/i.  Este  Real  distitictivo  bem  mostra  ser  o  próprio 
Monarcha^  o  que  mandou  Tundar  esta  Capitania,  sendo 
o  de  Seregippe,  nome  do  Rio,  junto  a  barra  do  qual 
teve  a  sua  primeira  situação,  em  aitura  de  onze  gráos  e 
D)eyo,  para  a  parte  do  Sul.  O  Autlior  da  America  Por- 
tugueza,  a  quem  ex-professo  tocava  dar  noticias  mais 
individuas  das  fundaçoens,  e  princípios  destas  Capita- 
nias, ou  Províncias,  como  as  elle  intitula^  e  sobre  as 
quaes  se  funda  a  macbina  da  sua  obra^  passou  por  esta, 
como  por  todas,  mais  que  abbreviado.  Nós,  porêm^ 
que  temos  desejo  de  deixar  satisfeita  a  curiosidade  dos 
Leytores  de  tudo  aquillo,  que  se  pôde,  e  he  necessário 
saber  para  cabal  inteiligencia  do  que  escrevemos^  naõ 
deixámos  perder  diligencia,  que  fosse  possível  por  nossa 
pessoa^  correndo  os  Conventos  todos  da  Provincial 
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^esde  a  Bahia  alé  a  Paraíba,  c  as  Capitanias  deste 
coutincnle;  e  o  que  naõ  pudemos  averiguar  por  Nós, 
o  encarregamos  a  sujeitos  idóneos,  c  inelinados  a  esta 
espécie,  como  na  de  que  agora  tratamos  ao  P.  Pregador 
Fr.  António  de  Nazareth,  natural  do  mesmo  Paiz,  Re- 
ligioso antigo,  versado  na  historia,  egninde  indagador 
destas  aptigualha^,  que  nos  mandou  as  noticias,  que 
aqui  ajuntamos,  tiradas  de  escrituras  de  doaçoens, 
datas,  e  cismarias  daqueltas  terras^  Teitas  pelos  Gover- 
nadores a  particulares  pessoas  para  a  fuudaçaõ,  e  pro- 
gressos desta  Capitania,  que  teve  o  seu  principio  como 
agora  diremos. 

115.  Por  morte  de  Manoel  Telles  Barreto,  Gover- 
nador da  Bahia,  que  succedeo  no  anno  de  1587,  ficou 
substituindo  as  suas  vezes,  com  o  Bispo  D.  António 
Barreiros,  o  Provedor  Mór  da  Fazenda,  Christovaõ  de 
Barros,  por  carta  delRey,  queentaõ  era  Filippe  I  em 
Portugal.  A  este  Monarcha  se  havia  representado  o 
grande  damno,  que  o  Gentio  da  terra^  unido  com  os 
Francezes,  causavaõ  por  aquellas  Costas,  Rios,  e  dis- 
triclo  de  Scregippe,  embaraçando  o  poder-se  situar 
aquelle  terreno,  e  ordenou  o  Monarcha  a  Christovaõ  de 
Barros  Tosse,  ou  mandasse  áquella  Conquista.  Naô 
consta  dos  livros  da  Camará  da  mesma  Cidade  o  anno 
desta  expedição.  Mas  de  hum  antigo  de  cismarias,  que 
toca  ao3  ausentes,  em  o  num.  ftO  se  achaõ  certos  fun- 
damentos, dos  quaes  se  pode  colligir  tudo  o  que  necessi- 
tamos, para  a  estabilidade  dos  três  pontos  que  se  devem 
averiguar,  e  vem  a  ser :  Quem  foy  o  Conquistador,  e 
Fundador  desta  Capitania,  em  que  anno  lhe  deo  prin- 
cipio, quando,  e  porque  Rey  constituída  em  Cidade. 

116.  Consta  deste  livro,  por  cartas  de  cismarias 
feitas  desde  o  anno  de  1599  até  ode  1604,  que  fora 
Christovaõ  de  Barros  o  seu  Conquistador,  e  o  que  a 
fundou,  sendo  Governador  da  Bahia ;  por  quanto  nas 
ditas  cartas  passadas,  huma  a  Joaõ  Dias,  outra  a  Manoel 
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da  Fonseca,  a  terceira  a  Joaõ  Filippe,  a  (|(iarta  a  Diogo 
Lopes  Ulhoa,  e  a  quinta  ao  Alcaide  Mór  da  Bahia  Duarte 
Moniz  Barreto,  allegaõ  estes,  para  seu  requerimento, 
vieraõ  em  companhia  do  Governador  ChristovaO  de 
Barros  a  ganhar  a  terra  ao  Gentio,  e  Francezes.  E 
assim,  sempre  foy,  e  hc  tradição  constante,  passada  de 
huns  a  outros  nesta  Capitania,  ser  ellc  o  Conquistador^ 
Povoador,  e  Fundador  da  Cidade  de  Sereglppe  delRey, 
e  que  em  obsequio  do  Santo  do  seii  nome  o  dera  á  nova 
Cidade,  chamando-a  de  S.  Christovaõ.  E  que  a  esta 
Conquista  lhe  desse  princípio^  ou  nos  Gns  do  anno  de 
1589  ou  por  todo  o  de  1590,  também  se  colhe  de  outras 
duas  petiçoens  feitas  por  Manoel  André,  sobre  as 
mesmas  datas^  huma  de  25  de  Janeiro  de  1600,  outra 
de  19  de  Junho  de  1602  dizendo  na  primeira,  que  bia 
em  dez  annos,  que  estava  servindo  contra  ò  Gentio^  e 
Francezes;  e  na  segunda,  que  havia  treze  aonos,  que 
esta  Capitania  fora  tomada  aos  inimigos :  e  feita  a  conta^ 
ou  por  buma,  ou  por  outra,  sempre  flca  sendo  o  pri- 
meiro anno  da  sua  conquista,  ou  o  de  1589,  e  mais 
certo  o  de  1590. 

117.  Por  outra  petição  feita  em  1603  ao  que  gover- 
nava a  Capitania,  se  vem  a  entender  também  o  anno^ 
com  pouca  diOerença,  em  que  foy  elevada  á  honra  de 
Cidade.  He  a  seguinte  :  Diz  o  Juiz^  Vereadores^  ê  Pro- 
curador do  Conselho  nesta  Capitania  de  Seregíppe 
delHey,  que  o  Dezembargador  Gaspar  de  figueiredo 
Homem  veyo  a  esta  Capitania,  ha  sete^  ou  oito  annos,  e 
a  requerimento  do  povo^  assentou  com  os  moradores^  e 
Capitão,  de  mudar  a  Cidade ^  que  no  tal  tempo  estava 
no  Aracaju j  e  que  se  situasse  neste  outeiro,  únde  logo  se 
passou  a  Igreja,  e  Forte.  Do  que  se  segue  ( diminuidois 
sete,  ou  oito  annos  do  de  1603  )  que  ja  em  o  dé  1595 
ou  96  havia  titulo  de  Cidade  na  primeira  povoação  do 
Aracaju  ;  e  assim  também  que  nos  três,  ou  quatro,  que 
correm  de  1591  até  95  foy  sublimada  a  Cidade,  e  q^ue 
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o  hrgar  da  sua  primeira  situaça&Toy  o  ja  nomeado  d& 
Arácajii,  domiuando  Portugal  Filippe  11  de  Caslelia,  e 
primeiro  nesle  Reyno. 

118.  Concorda  com  esta  escritura,  e  tudo  o  mais,  o 
Boanuscrito  de  certo  curioso  diligente  iuvestigador  das^ 
antiguidades  Brasílicas,  no  qual  diz  assim^  fatiando  das 
succedidas  nesta,  de  que  tratamos:  Veyo Chrísíovaò 
de  Barros  a  consquilar  esia  Capitania,  passou  o  Vaza*- 
barris^  onde  chamaõ  a  passagem  Velha,  e  atacando  a 
Aldêa  de  Mahapena,  sita  na  varge  desta  Cidade,  e  de- 
fendida de  forte,  e  dobrada  estacada^  a  bateo  com  arti^ 
Iheria,  e  a  ganhou,  depois  de  rijo  combate.  Depois^ 
desta  vietoria  continuarão  os  nossos  a  conquista  do  Paiz, 
que  estava  povoado  de  muitas  Aldêas,  qu£  todas  dei- 
xarão os  índios,  fugindo  para  o  Sertão.  Desoccupada 
a  terra  de  bárbaros,  fundou  Christovaõ  de  Barros  a  Ci- 
dade, junto  do  Rio  Seregippe  perto  da  barra,  com  a 
nome  de  S.  Christovaõ^  do  qual  sitio  a  mudarão  os 
moradores  para  a  barra  do  Poxim  em  hum  outeiro  es- 
calvado, epor  experimentarem  ser  o  lugar  insufficiente^ 
a  trasladarão  para  este,  onde  hoje  está. 

119.  Deste  manuscrito,  c  ultima  petição  acima  se  vô 
haver  tido  a  Cidade  duas  mudanças,  buma  do  Aracaju 
para  a  barra  do  Poxim,.  outra  daqui  para  onde  existe 
agora.  Mas  em  qualquer  dos  três  sitios,  sempre  com 
pouco  acertada  eleição.  Aracaju,  be  buma  porçaõ  de 
terra  de  tegoa  e  ineya  em  diâmetro,  entre  o  Rio  Poxim 
Grande,  ao  Snl,  e  o  Seregippe  ao  Norte,  quando  neste, 
ant^  de  cliegar  ao  mar,  entra,  e  faz  barra  aquelle,  fi- 
cando cercada  esta  barra  a  modo  de  Istbmo,  por  estes 
Bios>  quando  se  vaõ  a  unir  bum  com  outro^  e  pelo  Le- 
vante, e  mais  largo,  rodeada  de  bum  grande,  e  inva- 
áeavel  alagadiço^  que  começando  das  Ribeiras  do 
Poxim ^  e  formando  buns  Apecús  muy  esparcelados^ 
éeixa  alguiu  terreno  livre  para  as  margens  do  Seregippe> 
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abundantes  de  Salinas,  das  quacs  se  prove  ioda  a  Capi- 
tania, e  algumas  visínhas  em  necessidade. 

120.  Desta  quasi  Península  se  passou  a  Cidade  para 
a  ouira  parle  do  Rio  Poxim,  enlre  a  barra,  que  faz  este 
quando  entra  no  de  Seregippe,  e  a  Costa  do  mar,  em 
bum  outeiro  escalvado,  como  diz  a  memori^i^  que  alli' 
se  levanta,  e  se  pôs  neste  lugar  só  pela  conveniência, 
de  que  por  alto,  e  eminente,  se  podiaõ  ver  delle  as 
duas  barras  de  Seregippe,  e  Vasa-barrís,  e  servir  a  Ci- 
dade de  Âtalaya  para  vigiar  inimigos,  que  por  cilas  po- 
diaõ entrar ;  e  assim  cessando  a  invasão  destes  se  trans- 
portou para  o  terreno,  em  que  boje  se  vê.  Está  situada 
ao  presente  sobre  a  planicie  de  bum  alto,  c  mais  che- 
gada ás  margens  do  Vasa-barris,  do  que  ás  do  Rio  Se- 
regippe,  distando  deste  algumas  cinco  legoas,  e  só  duas 
do  outro,  e  quatro,  ou  cinco  da  Costa  do  mar.  No  anno 
de  1637  foy  tomada^  e  fortalecida  pelos  Holaodezes  nas 
guerras  de  Pernambuco,  e  a  poucos  mezes  queimada 
pelos  nossos  no  de  1638.  Tem  Matriz  da  invocação  da 
Senhora  da  Yictoria,  Casa  da  Misericórdia^  Convento 
dos  PP.  do  Carmo  Observante,  e  outro  de  Religiosos 
Menores^  como  em  seu  lugar  se  dirá.  Sendo  o  seu  ter- 
reno fértil,  he  o  seu  commercio  pouco,  porque  a  sua 
barra,  álêm  de  perigosa,  só  dá  entrada  a  pequenos 
barcos,  ainda  que  os  Francezes,  quando  infestavaõ  estas 
Costas  cora  o  negocio  com  o  Gentio  aqui  entravaôcom 
as  suas  Náos  commúas,  a  tomar  carga  em  meyo,  que 
hiaõ  acabar  fora  da  barra.  Saõ  os  géneros  da  terra 
Açúcar,  couros,  e  tabaco,  e  os  seus  habitadores  de  mo- 
derados cabedaes,  e  mais  espalhados  pelo  seu  contorno,, 
que  habitadores  da  sua  Cidade,  por  ficar  está  em  ter- 
reno áspero,  e  infructifero,  com  pouco  mais  de  quatro- 
centos visiniios. 
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Da  Capitania  de  Pernambuco. 

121.  Naõ  sey  por  que  principio,  on  que  razaõ  pôde 
haver  entre  as  Conquistas  destas  duas  Índias  Orientaes^ 
e  Occidenlaes,  que  o  premio,  que  se  deo  aos  Conquis- 
tadores de  humas,  foy  o  trabalho  de  conquistar  as 
outras.  A  muitos  daquclles  Tamosos  Heróes«  que  na 
conquista  da  Índia  Oriental  mais  se  assignalaraõ  em 
feitoSt  deraõ  os  Reys  por  premio  condigno,  ou  paga 
equivalente  aos  taes,  o  serem  elles  os  Conquistadores 
das  terras  do  Brasil,  parte  muy  especial  das  Índias  Oc- 
cidentaes,  sendo  taõ  distantes  luimas  das  outras  quanto 
vay  do  Oriente  ao  Occidente,  do  principio  ao  fim  do 
mundo.  Também  naõ  deixa  de  ser  motivo  para  o  re^ 
paro,  que  excepto  bum,  ou  outro^  dos  que  vieraõ  ao 
Brasil  fundar  Capitanias,  depois  que  o  merecerão  por 
serviços  da  índia,  quasi  todos,  vindo  de  lá  ta&  abastados 
de  bens,  e  haveres,  acabarão  nas  conquistas  de  cá  ob- 
jectos da  pobreza,  e  espectáculos  da  fortuna.  Seria 
talvez,  (deixando  á  parte  os  occultos  juizos  da  Provi* 
dencia  Superior,  que  só  sabe  o  principio,  e  fim  de  tudo) 
porque  se  os  fins  das  cousas  sempre  tem  buma  certa 
conrespondencia  com  os  seus  princípios,  parece  pedia 
esta,  que  se  na  índia  teve  a  sorte  daquelles  Heróes  o 
seu  Oriente,  havia  ter  esta  no  Brasil  o  seu  Occaso. 

122.  Da  índia  veyo  para  a  Bahia  capital  do  Brasil 
Francisco  Pereira  Coutinho,  rico  de  cabedaes,  e  bens ; 
e  todos  estes,  depois  de  muitos,  e  continuados  traba^ 
lhos  de  dez,  ou  doze  annos  de  guerras,  vio  gastos,  e 
eonsumidos,  e  elle  por  fim  de  todos,  depois  de  morto, 
em  huma  sepultura  viva,  porque  comido  pelo  bárbaro 
Gentio.  Da  índia  veyo  para  o  Brasil  Vasco  Fernandes 
Coutinho,  da  mesma  sorte  possante,  e  ríco^  mas  com 
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iiuma  coDlraria  até  o  fim^  como  darem-Ibe  por  esmola 
bum  lançol  para  mortalha,  oa  mesma  Gapitaoía  do  Es* 
pirito  Santo^  donde  era  Senhor,  e  DoDatario;  e  seu 
filho,  que  lhe  succedeo  com  o  nome  do  pay,  e  só  o  de 
Donatário,  foy  também  herdeiro  da  mesma  fortuna. 
Pedro  de  Campos  Tourinho,  Senhor  da  Capitania  de 
Porto  Seguro,  e  Pedro  Lopes  de  Sousa,  da  de  Santo 
Amaro,  e  Tamaracá,  depois  de  gastarem  todo  o  seu  ca- 
bedal nas  suas  Tundaçoens,  apenas  ficaraõ  com  o  titulo 
de  Donatários,  reduzíndo-se  tanto  trabalho^  e  fazenda 
consumida,  a  cem  mil  reis  de  juro  por  anno,  que  por 
taõ  pouco  veudeo  Leonor  de  Campos  o  que  a  seu  pay 
havia  custado  tanto ;  e  Pedro  Lopes  de  Sousa^  deixando 
aos  seus  muito  pouco  mais  álèm  do  titulo.  Ainda  menos 
gananciosos  que  estes,  fícaraõ  Pedro  de  Góes,  e  Joaõ 
de  Barros,  este  com  a  Capitania  da  Paraiba  do  Norte^ 
e  aquelle  com  a  da  Paraiba  do  Sul,  ou  cabo  de  S. 
Thomé ;  porque  este,  depois  de  hum  molesto  trabalho, 
e  guerras  com  os  Gentios^  veyo  a  desamparar  a  Capi- 
tania^ e  a  perder  o  trabalho,  e  o  dinheiro,  que  nella 
liavia  gasto,  seu,  e  de  Marlim  Ferreira,  homem  rico 
do  Reyoo,  que  com  elle  concorria^  Tundados,  em  lucros 
Tuturos,  para  estes  gastos ;  e  Joaõ  de  Barros  ainda  Geou 
de  peyor  partido;  porque  sem  chegar  á  da  Paraiba , 
para  onde  se  embarcarão  seus  filhos,  perdeo  a  posse  da 
Capitania,  e  a  da  fazenda,  que  para  esta  empreza  havia 
empregado.  He  bem  verdade^  que  estes  quatro  últimos 
naõ  vieraõ  da  índia  para  o  Brasil^  mas  só  do  Reyno;  e 
he  talj  parece,  a  antipatia^  que  tem  aquelle  Oriente 
com  este  Occaso,  que  por  força  de  fado  (se  assim  se 
pôde  dizer]  havia  dar-lhes  a  fortuna  aqui  este  tal  6m^ 
só  porque  tiveraõ  lá  aquelle  principio.  Outra  máxima 
podemos  observar,  em  lances  de  fortuna,  para  os  que 
daquellas  partes  vem  a  estas,  aos  seus  interesses,  e  be: 
que  quem  quizer  conquistar  sem  contradição  o  ouro,  a 
prata,  e  riquezas  do  Brasil,  naõ  tia  de  vir  a  elle,  coma 
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^uera  vem  da  índia,  ou  do  Oriente,  rico,  e  abasladoj 
ha  de  vir  pobre,  ou  como  quem  por  necessidade  foge, 
e  deixa  a  pátria;  porque  tem  mostrado  a  experiência, 
sahírem  deste  Occaso  muitos,  e  mny  avultados  para  o 
seu  Oriente:  mas  tornemos  ao  nosso  principio.  Só  dous 
Mijeitos  destes,  e  que  sahíraõ>  hum  da  índia  outro  do 
Reyno,  achamos  no  Brasil  com  bastante  exclusão  destes 
accidentes,  Martim  AQbnso  de  Sousa  na  Capitania  de 
S.  Vicente,  para  onde  viera,  antes  que  fosse  aludia, 
como  fica  dito;  e  Duarte  Coelho  Pereira  na  de  Per- 
nambuco, como  agora  veremos. 

123.  Viera  este  da  índia  a  tempo,  em  que  o  ma- 
gnânimo Rey  D.  Joaõ  III  fazia  as  doaçoens  destas  Ca- 
pitanias, e  pedia-lhe  também  huma,  ou  o  Rey  lha  of-* 
fereceo,  em  premio  de  seus  serviços,  e  foy  esta  a  de 
Pernambuco,  em  altura  de  7  para  8  gráos,  assignando- 
Ihe  para  ella  cincoenta  iegoas  de  Costa,  entre  o  Rio  de 
S.  Francisco  ao  Sul,  e  o  de  S.  Domingos,  ou  de 
Iguaraçú  ao  Norte,  que,  por  lhe  servirem  estes  dous  de 
seus  limites,  vem  a  ter  muito  mais  legoas  por  Costa,  e 
por  terra  mais  de  oitenta,  e  sem  limite  certo  para  os 
Sertoens.  Do  porto  de  Lisboa  partio  Duarte  Coelho  no 
anuo  de  1530 com  huma  esquadra  de  Navios  á  sua  custa, 
em  que  embarcou  toda  a  sua  família,  e  a  de  outros  pa- 
rentes seus,  alguns  casaes,  e  outras  muitas  pessoas,  e 
gentes,  que  o  quizeraò  acompanhar,  e  navegando  com 
feliz  viagem  veyo  entrar  pelos  fins  de  Setembro  do 
mesmo  anno  pela  barra  de  Tamaracá,  e  navegando 
pelo  Rio  acima,  e  Costa  da  Ilha,  foy  tomar  porto  no 
que  chamaõdos  Marcos,  da  parte  da  terra  firme,  cha- 
mado com  este  nome,  porque  ao  principio  foy  a  demar- 
cação deMa  sua  Capitania  com  a  de  Tamaracá  de  Pedro 
Lopes  de  Sousa,  o  qual  ja  alguns  annos  antes  havia  es- 
tado neste  lugar,  e  levantado  alli  huma  Feitoria  por 
ordem  dei  Rey,  quando  no  anno  de  1522  ou  23  foy 
mandada  pelo  mesmo  Senhor  a  lançar  da  Ilha  os  Frau- 
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cezcs,  como  era  seu  lugar  se  dirá.  Deste  porlo  dos 
Marcos^  por  ser  o  seu  conlíoente  terreno  razo,  de  sal- 
gado, e  agreste,  sahio  Duarte  Coelho,  e  deixando  este 
braço  do  Rio,  que  cerca  a  Ilha  pelo  Poente,  e  buscando 
outra  vez  o  mesmo  Bio  para  o  Sul  pouco  mais  de  huma 
legoa,  navegando  por  elle  acima  duas  ao  mesmo  Poente 
t)u  Meyo  dia,  deraõ  fundo,  e  saltarão  em  terra,  naõsem 
grande  opposiçaõ  do  Gentio,  que  no  alto  á  margem 
daquelle  porto  tinha  huma  muy  forte,  e  abastada  Aidêa, 
que  depois  de  larga  resistência,  combates  e  peieijas, 
foraõ  vencidos,  e  affugenlados  os  seus  habitadores.  Foy 
a  ultima  Victoria  a  vinte  e  sete  de  Setembro,  dia  dos 
gloriosos  Marlyres  Santos  Cosme,  e  Damiaõ,  e  á  sua 
memoria  consagrarão  logo  aquelle  lugar,  levantando 
nelle  Igreja  sua,  e  dando  principio  a  huma  povoação, 
que  depois  passou  a  Yilla  com  os  nomes  dos  Santos 
Martyres,  e  foy  a  primeira  da  Capitania  de  Pernambuco. 
Mas  naõ  achando  o  Itigar,  e  o  seu  porto  com  suQiciente 
commodo  para  a  fundação  capital,  resolverão  passar 
adiante,  buscando  a  barra,  e  porto  de  Pernambuco  ;  e 
assim  ordenou  o  Capitão  aos  Navios  fossem  navegando 
a  Costa  para  o  Sul,  e  posta  a  mais  gente  em  marcha,  e 
ordem  de  peleja,  mandando  adiante  abrir  estrada,  do 
lugar  de  Iguaraçú,  onde  estavaõ  situados,  e  deixava  se- 
guro com  presidio,  foraõ  buscar  a  praya,  em  distancia 
de  duas  legoas,  entre  onde  chamaõ  Maria  Farinha,  e 
Páo  Amarello.  Por  esta  marcharão  a  ponto  de  guerra, 
á  vista  das  suas  Náos,  e  naõ  sem  bastante  receyo  do 
Gentio,  que  por  aquellas  Costas  tinhaõ  habilaçoens,  e 
por  entre  as  brenhas  lhes  faziaõ  algumas  sortidas,  mas 
nào  taõ  arriscadas,  que  lhes  embaraçasse  a  marcha. 
Assim  a  foraõ  continuando  por  huma  praya  limpa, 
raza,  sccca,  e  toda  de  arêas  soltas,  de  quatro  legoas 
sem  embaraço  de  Rio  caudaloso;  porque  hum,  que  no 
meyo  delia  entra  no  mar,  com  o  nome  de  doce,  pelo 
saboroso  das  suasagoas,  e  por  ser  o  único,  que  nesta 
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dislancia  apparece  naqucllas  salgadas  arêas,  e  chamado 

Paratibi  pela  terra  dentro^  e  que  aos  habitadores  das 

suas  frescas  margens,  por  huma  boa  carreira  de  legoas, 

e  entre  arêas  claras,  e  limpas,  lhes  vem  repartindo  sau* 

dáveis,  e  puras  correntes,   lhes  naõ  embai*açavaõ  na 

Gosta  a  passagem  de  baixa  mar,  como  a  naò  impedio 

aos  Holcindezes,  que  do  Páo  Amarello  para  Olinda  fi- 

zei*aõ  por  esta  mesma  praya  a  sua  marcha.  No  fim  desta 

dando  vista  de  huma  levantada  eminência  sobre  o  mar 

para  a  parte  do  Nascente,  coberta  de  verde,  e  frondoso 

arvoredo,  disse  o  Capitão  alegre^  com  o  aprazível,  e 

delicioso,  que  lhe  pareceo,  o  luiçar :  Oh  que  linda  si- 

tuaçaô  para  huma  Villa !  É  daqui  se  ficou  chamando, 

a  que  nelle  edificarão:   Villa  de  Olinda,  e  lambem  de 

Marim,   nome  que  ja  tinha,   e  ainda  conservou  muitos 

tempos^  imposto  pelos  seus  primeiros  habitadores  To- 

bayarás,  que  neste  lugar  eslavaõ  de  assento,  com  huma 

povoação,  ou  Âldòa,  das  melhores^  e  mais  abastada  de 

gente  de  todas  as  que  havia  por  estas  Gostas.  (  om  estes 

e  outras  Naçoens  mais  das  muitas,  que  por  aqui  resi- 

diaõ,  especialmente  dos  Cayetés,  assistiao  quantidades 

de  Francezes,  dos  que  viuhaõ  a  estas  partes  ao  commer- 

cio,  e  misturados  com   estes  Gentios,  accrescentavaõ 

aqui  agora,  como  em  os  mais  lugares,  a  sua  resistência, 

como  os  que  entendiaõ,  que  em  ficarem  estes  por 

vencedores,  eraõ  elies  os  mais  interessados. 

12á.  Occupou  o  Gapitaõ  a  eminência,  e  ainda  que 
naõ  achamos  se  foy^  ou  naõ  á  força  de  armas,  snppo- 
mos  que  sem  ellas  o  naõ  faria ;  porque  os  que  rteferem 
esta  entrada,  só  declaraõ  que  naquelle  alto,  onde  hoje 
está  a  Cidade  de  Olinda^  que  he  o  que  chamaõ  Bua  nova 
entre  a  Sé,  e  Misericórdia,  fora  a  siluaçaõ  primeira  dos 
novos  fundadores.  No  que  logo  cuidou  Duarte  Coelho, 
foy  em  levantar  huma  Torre  de  pedra,  e  cal,  comos 
mais  reparos  para  a  sua  defeza  contra  o  Gentio.  Gora 
estes,  passadas  as  primeiras  diircrcn(;as,  conservou  boa 
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paz,  e  amizade  por  alguns  tempos;  mas«  ou  por  génio 
natural  destes  bárbaros^  ou  astúcia  dos  Francezcs^  ou 
porque  lhes  dessem  os  nossos  também  alguma  causa^ 
se  rebellaraõ  todos^  e  foy  taõ  grande  o  aperto^  em  que 
puzeraõ  aos  Porluguezes,  que  por  mar  os  Francezes,  e 
por  terra  o  Gentio  unidos  com  elles,  os  accommelteraõ 
muitas  vezeSf  e  alguns  os  tiveraõ  cercados^  e  em  grande 
necessidade  de  fome,  e  sede;  porque  uo  alto  do  monte 
Daõ  havia  agoa^  e  era  necessário  ir  por  ella  fóra  da  For- 
taleza, e  Povoação,  com  muito  risco.  Mas  como  a  em- 
preza  era  de  Deos^  acudio  a  sua  Providencia  no  ultimo 
cerco  a  esta  necessidade  com  hum  remédio  na&  espe* 
rado,  que  foy  virem  trazê-la  a  casa  os  mesmos  Gentios. 
Andava  entre  os  Portuguezes  hum  delles,  chamada 
Vasco  Fernandes  Lucena,  grande  língua  do  Gentio,  e 
estimado  entre  elles,  no  tempo  da  paz,  por  valente^  e 
astucioso^  e,  como  a  outro  Caramurú  da  Bahia,  todos 
os  principaes  o  perteudiaõ  para  parente,  por  com^ 
roercio  das  filhas.  A  este  se  havia  afifeiçoado  mais« 
huma  índia  filha  do  Mayoral  daquella  Aldéa.  Começou 
esta  a  gavar  ás  outras  os  Portuguezes,  encareceudo-lhes 
as  semrazoens,  com  que  os  seus  parentes  os  perscguiad, 
e  tanto,  e  taes  cousas  lhes  soube  dizer,  que  moveo  a 
muitas  delias  a  que  os  soccorressem  naquelles  apertos^ 
e  necessidades,  em  que  de  presente  os  haviaõ  posto  os 
seus:  c  assim  ajuntando  algumas  vasilhas,  a  que  elles 
chamavaõ  cabaços^  cheyos  de  agoa^  com  outros  man- 
timentos, e  fructas^  os  traziaõ  aos  cercados,  e  isto  exe- 
cutarão por  muitos  dias,  e  com  grande  recato,  e  se- 
gredo^  que  tudo  sérvio  de  muito  allivio  aos  sitiados^ 
em  quanto  a  Providencia  dispunha  outro  caso,  ainda 
mais  notável. 

125.  Aquelle  Vasco  Fernandes  Lucena,  de  quem  ja 
falíamos,  movido  na5  sey  porque  impulso,  sahe  hum 
dia  da  Fortaleza,  chega  ao  campo  do  Gentio,  c  começa 
a  fazer-lhe  huma  arrezoada  practíca  na  soa  lingua,  que 
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fallava  com  perfeição,  que  vissem  bem  o  como  andavaa 
errados,  que  fossem  amigos  dos  Portuguezes,  que 
sempre  o  foraô  seus,  e  que  deixassem  os  Francezes,  que 
os  enganavaõ,  levando-os  á  perdição,  porque  era  geute, 
que  só  tratava  da  própria  coavenieucia.  E  como  arre- 
batado de  outro  impulso,  no  mais  empenhado  da  pra- 
ctiea,  pega  em  huma  vara,  que  trazia  ua  maõ,  faz  com 
ella  Da  terra  huma  graode  risca,  e  olbaado  para  o 
Gentio,  lhe  diz  com  hum  furor  imperioso :  Day  avisa 
huns  aos  outros,  que  todo  aquelle^  que  intente  passar 
esta  risca  para  a  nossa  Fortaleza,  fique  advertido^  que 
ao  mesmo  tempo,  que  o  fizer,  lia  de  morrer.  Celebrou  o 
Gentio  o  dito  com  huma  grande  algazarra,  como  quem 
zombava;  mas  fosse  pelo  que  fosse,  o effeito  provou  o 
dito  :  porque  arremettendo  sete^  ou  oito  dos  mais  ani- 
mosos ao  Vasco  para  o  matarem,  o  mesmo  foy  querer 
passar  a  risca,  que  cahirem  mortos,  e  todos  os  mais  em 
hum  tal  espanto,  confusão,  e  medo,  que  confirmando-se 
»a  opinião,  que  ja  entre  elles  andava,  de  que  aquelle 
homem  era  feiticeiro,  que  virando  as  costas  os  mais, 
levantarão  o  cerco,  e  se  puzeraõ  em  fugida. 

126-  O  Author  desta  historia,  he  o  P.  Fr.  Vicente 
do  Salvador,  Custodio  que  foy  nesta  Província,  em 
tempo  que  era  Custodia,  e  estava  unida  á  de  Santo 
António  de  Lisboa,  no  seu  livro  manuscrito  da  Historia 
do  Brasil,  onde  diz  estas  palavras ;  Eu  nàò  crera  este 
successo^  ainda  que  o  li  escrito  por  pessoa  que  o  affir- 
mava,  se  naô  soubera  que  naquelle  próprio  lugar,  aonde 
se  fez  a  risca,  defronte  da  Fortaleza,  se  edificou  depois 
hum  sumptuoso  Templo^  dedicado  ao  Salvador,  que  he 
a  Matriz  das  mais  Igrejas  de  Olinda,  aonde  se  celebraò 
os  Officios  Divinos  com  muita  solemnidade ;  e  assim  se 
naò  /ia  de  attribair  a  feitiços,  senaõ  á  Divina  Provi-- 
dencia,  que  quiz  com  este  milagre  sinalar  o  sitio,  e  im— 
munidade  do  seu  Templo,  e  acudir  aos  pobres  cercados. 
Assim  o  referido  Padre,  e  pudera  compi'ovar  o  seu 
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acertado  discurso,  no  que  faz  de  ser  prodigio  Divino, 
e  naõ  obra  de  encanto^  o  que  aconteceo  na  eminência 
de  Olinda,  e  no  lugar,  em  que  se  levantou  depois 
aquelle  Templo  dedicado  ao  Salvador,  Igreja  capitul  da 
sua  Yilla,  e  he  hoje  a  Sé  Cathedral  com  o  mesmo  titulo^ 
com  outros  casos  similhantes^  em  que  pelo  Senhor  os 
ter  reservado  para  morada  sua,  e  dos  seus  Santos,  per- 
mittio  nelies  outras  mayores  maravilhas,  que  se  acbaõ 
escritas  nas  Histarias  Sagradas,  especialmente  a  do 
Monte  Gargano,  onde  as  seitas,  que  se  despediaõ 
contra  o  Touro  amontado,  que  a  elle  se  havia  acolhido, 
naõ  por  força  diabólica,  mas  por  virtude  Divina,  se 
voltavaO  para  os  mesmos,  que  as  despediao ;  porque 
naquelle  lugar  queria  o  Senhor^  consagrado  em  honra 
sua,  e  de  todos  os  Ânjos^  e  do  seu  Príncipe  S.  Miguel, 
lium  Templo,  e  Igreja,  como  logo  se  fez. 

127.  Com  esta  víctoría,  que  mais  se  deve  attribuir  a 
milagre,  que  a  superstição,  flcaraõ  os  Portuguezes  muy 
desabafados,  mas  naõ  tanto^  que  lhes  naõ  restasse  ainda 
muito  que  vencer;  porque  naõ  era  este  só  Gentio^  que 
habitava  o  monte  de  Marim,  o  que  lhe  fazia  opposiçaõ, 
porque  outros  muitos  lhes  flcavaõ  também  circunvisi- 
uhos^  e  eraõ  em  numerosa  quantidade,  por  ser  aquelle 
continente  de  Pernambuco  muy  povoado,  c  appelecido 
desta  gente  pelo  fértil,  e  abundante  do  seu  Paiz, rasgado 
de  muitos,  e  caudalosos  Rios,  cheyos  de  toda  a  casta 
de  peixe,  regado  de  varias  Ribeiras,  de  claras,  e  salu- 
tiferas  agoas;  as  suas  margens  dispostas,  e  fecundas, 
para  todo  o  género  de  lavouras,  e  mantimentos,  os 
seus  campos,  e  matas  cultivadas  de  todas  as  caças,  as 
suas  prayas  esprayadas  nas  vazantes,  e  embutidas  de 
toda  a  espece  de  mariscos,  os  seus  Arrecifes  povoados 
de  lagostas  de  toda  a  sorte,  os  seus  manguaes  habitados 
de  toda  a  variedade  dos  caranguejos,  os  seus  salgados 
por  decurso  de  muitas  legoas,  como  se  foraõ  cultivados 
a  humana  diligencia,  mas  só  ao  cuidado  da  natureza. 
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saõ  tiuns  dilatados  pomares  dos  salntireros,  e  doces 
cajus,  que  sem  eorastiar  a  todo  o  animal,  assim  como 
alimentaõ  a  natureza  em  todos,  também  servem  aos  hu- 
manos de  singular  medicina  para  alguns  achaques.  A. 
estes  servem,  como  de  froniispicios  vistosos,  e  prolon- 
gadas muralhas  os  levantados  coqueiros,  postos  em  es- 
quadroens  pelos  rombros  das  prayas,  se  naõ  para  im^ 
pedirem  a  entrada  para  aquelles,  para  lhes  servirem  de 
apparente  ornato.  Só  quem  naò  discorreo  por  este 
Paiz,  ou  ao  menos  naõ  navegou  pela  Tronteira  das  suas 
Gostas,  poderá  suspeitar  por  hyperbole  encarecido  esta 
breve,  mas  natural  descripçaõdo  principal  sitio  de  Per- 
nambuco. Tudo  isto  junto,  e  muito  menos,  que  fora, 
sobejava  para  naõ  deixarem  de  ser  taõ  apetecidas,  e  po- 
voadas, como  eraõ  de  Gentios,  as  terras  mais  vísinhas 
á  povoação  de  Olinda.  Com  estes  habitadores  dos  seus 
arredores,  retirados  os  do  Monte,  teve  Duarte  Coelho 
repetidas  pelejas,  e  perigosos  encontros,  sabindo  em 
bum  delles  bastantemente  ferido,  mas  sempre  vencedor. 
128.  Naõ  só  se  occupou  este  Capitão  com  as  guerras 
do  GcDlio,  também  com  alguns  de  sens  Navios  sahio  va^ 
rias  vezes  a  correr  as  Costas  da  sua  Capitania  até  o  Rio 
de  S.  Francisco,  entrando  n(»s  seus  portos,  achando 
nos  mnis  delles  Francozes,  com  quem  havia  pelejas,  e 
08  obrigou  a  deixar  de  lodo  o  cominercio  do  Gentio, 
que  foy  também  hum  dos  remédios  mais  opporlunos^ 
para  que  estes,  vendo-se  destituídos  do  auxilio  da- 
quelles,  lhes  naõ  custasse  muilo  a  nossa  amizade,  e  paz, 
que  humas  vezes  se  lhes  ofTerecia,  e  outras  a  buscavaõ 
dies,  sendo  os  qne  nesta  se  anticiparaõ  os  chamados 
Tobayarás  do  lugar  de  Marim,  que  muito,  e  fielmente 
ajudarão  aos  Portuguezes  contra  os  Cayetés  de  Per- 
nambuco, seus  declarados  inimigos  desde  o  principio 
da  entrada  destes  por  estas  Costas  maritimas,  que  do- 
minavaõ  os  Tobayarás. 
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129.   Com  as  pazes  destes,  e  de  outros  muitos  dos 
Cayetés  á  sua  imitação,  e  com  a  retirada  dos  mais  para 
os  Serlocns,  pela  desiriiiçaõ,  que  nelles  fizeraO  com  os 
Portuguezes  outras  Naçoens  mais,  e  a  total  exUncçaõ 
dos  Francfizes,  e  soccorros  de  gentes,  e  pessoas  nobres, 
e  ricas,  que  do    Reyno  á  instancia  do  seu  Donatário 
foraõ  concorrendo,  se  foy  também  dilatando  a  conquista 
para  o  interior  da  terra,  eseus  arredores;  levantarão 
novas  povoaçoens,  fabricarão  Engenhos,  e  fazendas,  e 
proseguio  com  grande  angmento  a  Capitania  de  Per- 
nambuco^ que  ja  em  estado  prospero,  falleceo  em  Olinda 
no  anno  de  155&  cm  7  de  Agosto,  deixando  a  sua 
mulher  D.  Brites  de  Albuquerque  por  Regente  da  Ca- 
pitania, e  tutora  de  seu  filho  Duarte  Coelho  de  Albu- 
querque, que  se  achava  no  Reyno,  e  lá  se  deteve,  gover- 
nando a  mãy  cá  até  o  anno  de  1560  a  tempo  que  lá  che* 
garaõ  notícias  do  perigoso  estado,  em  que  se  achava 
esta  Capitania,  por  hum  levantamento  geral,  que  havia 
feito,  todo  o  seu  Gentio,  causando  nas  povoaçoens,  e 
lugares  do   seu  districto  muitos,  e  graves  damnos, 
mortes,  e  destruiçoens  nos  Engenhos,  e  fazendas :  para 
acudir  a  tantos  males  foy  preciso  a  Rainha  Regente 
D.  Catharina  ordenar  a  Duarte  Coelho  de  Albuquerque, 
*  novo  Donatário,  e  seu  herdeiro,  passasse  a  Pernam- 
buco.   No  anno  de  1560  chegou  a  Olinda  trazendo 
comsigo  a  seu  irmaò  Jorge  de  Albuquerque,  mancebo 
de  animo,  e  expectação.  Tomada  a  posse  da  sua  Capi- 
tania, a  achou  em  tanto  aperto,  e  consternação  pelo 
Geniio,  que  naõ  ousavaõ  os  moradores  de  Olinda  sahir 
fora  da  Yilia,  mais  que  huma  até  duas  legoas,  pela  terra 
dentro,  e  ao  longo  da  Costa,  só  três,  e  quatro.  Para 
tomar  resolução  do  que  se  devia  obi*ar,  chamou  a  con- 
selho as  principaes,  e  nobres  pessoas  da  YílIa,  e  com 
parecer  de  todos  se  assentou,  que  para  a  nova  guerra, 
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c  conquista  do  levantado  Gentio  Tosse  nomeado,  como 
foy,  Jorge  de  Albuquerque,  seu  irmaõ^  por  Cabo,  e 
Comandante.  Âcceitou  a  empreza,  e  no  mesmo  anno 
de  1560  deo  principio  á  guerra,  começando-a  pela 
parte  do  Rio  de  S.  Francisco,  em  companhia  de  seu 
irmaõ  Duarte  Coelho  de  Albuquerque,  descobrindo 
muita  parte  delle,  e  das  suas  margens^  e  pela  terra 
dentro,  por  onde  retirado  Duarte  Coelho  de  Albu- 
querque^ para  Olinda  do  Rio,  veyo  seu  irmaõ  Jorge  de 
Albuquerque  continuando  a  conquista  até  Pernambuco. 
E  porque  foraõ  muito  dignos  de  memoria  os  trabalhos, 
que  nesta  guerra  padecerão  todos>  naõ  queremos  deixar 
de  os  repetir  summariamente,  assim  como  os  relata  em 
commum  o  que  os  escreveo  na  Historia  *  do  naufrágio, 
que  teve  com  Jorge  de  Albuquerque  embarcados  de 
Pernambuco  para  o  Rcyno,  e  diz  assim :  Começou  a 
fazer  guerra  aos  inimigos  no  dito  anno  de  ih&O  com 
trazer  em  sua  companhia  muitos  soldados,  e  criados 
seus,  a  quem  dava  de  comer ^  beber,  vestir^  e  calçar  á 
sua  custa.  E  cinco  annos^  que  gastou  em  conquistar  a 
dita  Capitania  (de  Pernambuco)  pelas  montanhas^  e 
desertos^  veroens^  e  invernos^  de  noite ^  e  de  dia ^  passou 
muitos  em  si  grandes  trabalhos^  sendo  elle^  e  os  seus 
soldados^  e  criados^  feridos  muitas  vezes,  pelejando  al^ 
gumas  apé,e  outras  acavallo.  E  quando  se  vinha  reco^ 
Iher  a  alguns  dos  lugares^  ou  Villas  dos  nossos  Portu- 
guezesj  que  via^  e  naõ  podia  chegar  com  de  dia,  no 
mayor,  e  mais  formoso  bosque^  que  achava,  se  agaza^ 
Ihava  ao  pé  das  arvores,  com  mandar  fazer  choupanas 
de  rama,  e  palma,  em  que  se  agazalhassem  os  soldados; 
€  estas  ramas,  e  choupanas  mandava  fazer  por  muitos 
escravos,  que  trazia  em  sua  companhia,  que  serviaõ  de 
descobrir,  e  vigiar  o  campo,  e  o  lugar  onde  se  agaza^ 
íhavaõ,  juntamente  com    alguns  soldados,  passando 

*  Ubl  supra. 
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f antas  fomes ^  e  necessidades^  que  muitas  vezes  nm 
iinlmò  que  comer  mais  que  caranguejos  do  mato^  e  fa- 
rinha de  páo^  e  fruía  brava  do  campo.  E  com  estas 
cousas^  e  com  as  palavras^  que  usava  com  os  soldados, 
CS  contentava^  e  consolava;  e  quando  tomava  algum 
Forte,  €u  Aldêa  dos  Gentios^  fartava  os  ditos  soldados 
com  muitos  porcos^  gallinhas,  e  outro  muito  mantimento 
da  terra^  que  achava  nas  ditas  Aldêasz  e  acabada  de 
tomar  alguma  Aldêa,  hia  logo  sobre outra^  e  a  tomava 
com  facilidade^  por  naò  terem  tempo  de  se  fazerem 
prestos.  E  com  esta  diligencia^  e  brevidade^  que  pôs 
nesta  conquista^  a  pode  concluir  dentro  em  cinco  annos^ 
estando  taõ  povoada  de  inimigos^  que  quando  chegou  á 
dita  Capitania  naò  ousaváõ  os  Poriuguezes,  que  mo- 
ravaò  na  Vil  la  de  Olinda^  a  salUr  fora  da  Villa  mais 
que  kuma^  ou  duas  legoas  pela  terra  dentro^  e  ao  longo 
da  Costa^  três,  e  quatro ;  e  depois  que  acabou  de  con- 
quistar^  seguramente  podem  ir,  quinze,  vinte  legoas 
pela  terra  dentro^  e  sessenta  ao  longo  da  Costa,  por 
tantas  ter  a  dita  Capitania  de  jurisdicçaõ.  E  deixando 
a  Capitania  conquistada,  e  os  inimigos  quietos,  e  paci- 
ficos,  com  pedirem  paz,  a  qual  l/ies  concederão,  se  em- 
barcou, e  veyo  para  este  Reyno  em  a  Não  Santo  António, 
a  \&  de  Mago  deíQG5,emquepartiúdeOlinda,na 
qual  viagem  lhe  aconteceo,  o  que  neste  naufrágio  se 
contêm. 

130,  Retirado  para  o  Reyno  Jorge  de  Albuquerque, 
e  ficando  em  Pernambuco  seu  írmaõ,  e  Donatário 
Duarte  de  Albuquerque,  tendo  ja  neste  tempo  todo  o 
Gentio  quieto,  ainda  lhe  deraõ  os  Francezes  em  que 
cuidar;  porque  lançados  do  Rio  de  Janeiro  pelo  Go- 
vernador da  Bahia  Meu  de  Sá  no  principio  do  anno  de 
1567,  vieraõ  com  quatro  Náos  sobre  Pernambuco^  e  se 
;ipoderaraõ  do  Reciffe,  povoação  pequena,  habitada  de 
alguns  pescadores,  e  poucos  homens  de  negocio,  com 
o  intento  de  se  conservarem  nella,  dando  logo  princi- 
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pio  á  sua  roniQcaçaõ.  Mas  acudíudo  de  Oliuda  Duarte 
€oelhode  Albuquerque^  foraõ  combatidos,  e  obrigados, 
o  apezar  da  resistência,  a  largar  o  posto,  e  embarca^ 
rem-se,  deixando  como  padrasto  da  sua  pouca  pero)a- 
nencia,  e  formada  queixa  contra  ella,  esta  commúa  sen- 
tença no  sen  idioma :  I^  munde  va  de  pis  am  pi :  O 
mundo  vai  de  mal  a  peyor.  Expulsos  do  Reciffe  os 
Francezes,  e  posta  em  paz  com  o  Gentio  toda  a  Capita- 
nia, e  em  grande  augmento  de  lucro,  e  commercio,  se 
retirou  para  o  Reyno  o  seu  Donatário  no  anno  de  1572, 
deixando  com  o  Governo  a  sua  mây,  em  quanto  man- 
dava de  lá  a  seu  irmaõ  Jorge  de  Albuquerque,  que  vindo 
no  anno  seguinte  a  ^governou  até  cinco  de  Março  de 
1576,  e  por  sua  ausência  seu  lio  Jerónimo  de  Âlbuqner* 
que  até  1594  em  que  falleceo,  e  llie  veyo  succeder  Ale- 
xandre de  Moura,  e  assim  outros  pelo  tempo  adiante. 
Deixou  Jerónimo  de  Albuquerque  numerosa  descen- 
dência de  filhos  naturaes,  e  tnmbem  muitos  legitimo» 
de  sua  Esposa  D.  Illippa  de  Mello,  filha  de  Cbristovao 
de  Mello.  Entre  os  naturaes  teve  a  primazia  D.  Catha- 
rina  de  Albuquerque,  que  nasceo  de  D.  Maria  do  Espi- 
rito. Santo,  Princeza  ou  filha  do  principal  dos  Gentios 
Tobayarás  de  Olinda,  a  qual  casou  com  Filippe  Caval- 
canly.  Fidalgo  Florentino,  e  dos  mais  esclarecidos  da- 
quella  Republica,  e  deste  tronco  descendem  os  Caval- 
cantes  de  Pernambuco,  que  depois  se  propagarão  para 
outras  partes  do  Brasil.  Enganou-se  o  Anthor  da  Ame- 
rica Portngueza,  em  Tazer  a  esta  D.  Catliarina  de  Albu- 
querque filha  legitima  do  sobredito  Jeronymo  de  Albu- 
querque, e  de  sua  consorte  e  ja  nomeada  D.  Filippa  de 
Mello.  Em  casa  de  Filippe  Calvacauty  foraõ  recebidos, 
e  agazalhados  os  nossos  Religiosos,  primeiros  Funda- 
dores do  Convento  de  Olinda. 

131.  Duarte  Coelho  Pereira,  primeiro  Donatário  de 
Pernambuco,  foy  filho  terceiro  de  Gonçalo  Pires  Coe- 
lho, Senhor  de  Filgueíras,  e  achousc  na  índia,  c  ta- 
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mada  de  Maluca  com  o  seu  Capitão  Jorge  de  Albuqner* 
que,  n  quem  acompanhou  nesta  conq^âsta,  c  voltanda 
para  o  Beyno  no  anno  de  1527,  Jorge  de  Albuquerque 
casou  a  Duarte  Coellio  Pereira  com  sua  sobrinha  D. 
Brites  de  Albuquerque,  Giba  de  seu  irmaõ  Lopo  de  Al* 
buquerque. 

132.  Duarte  Coelho  de  Albuquerque,  segundo  Do- 
natário^ naõ  teve  filhos.  Acbou-se  na  batalha  de  ATrica, 
ficou  prisioneiro^  foy  resgatado^  e  falleceo  antes  de 
chegar  ao  Reyuo,  Succedeo-lhe  seu  irmaõ  Jorge  de 
Albuquerque  Coelho,  e  foy  o  terceiro  Donatário.  Este 
nasceo  em  a  Cidade  de  Olinda  a  23  de  Abril  de  1539, 
passou  ao  Reyno,  e  dalli  a  Pernambuco,  como  fica  dito 
e  outra  vez  ao  Reyno.  Acompanhou  ao  Rey  D.  Sebasliai^ 
na  infeliz  jornada  de  Africa,  e  na  batalha  de  Alcácer 
lhe  deo  o  seu  cavallo,  aflirraando-Ihe,  que  para  o  salvar 
naquella  occasiaõ,  lho  havia  negado  em  outras,  e  ficou 
uella  prisioneiro,  com  nove  feridas.  Restituído  a  Por- 
tugal,  casou  duas  vezes,  c  do  segundo  matrimonio  teve 
a  outro  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  quarto  Dona- 
tário de  Pernambuco,  que  nasceo  em  Lisboa  a  22  de  De- 
zembro de  1Õ91  de  sua  segunda  consorte  D.  Anna  de  Me- 
nezes, filha  de  D.  Álvaro  Coutinho,  irmaõ  de  D.  Francisca 
Coutinho,  Conde  do  Redondo,  e  Vice-Uey  da  índia.  No 
segundo  anno  que  os  Holandezes  haviaõ  occupado  a  sua 
Capitania  de  Pernambuco,  passou  a  ella  em  companhia 
do  Conde  de  Banbõlo,  onde  assislio  desde  o  fim  do  anuo 
de  1531  até  o  de  1538  aos  mais  arriscados  encontros, 
e  batalhas,  que  houve  em  toda  a  Campanha  de  Pernam- 
buco neste  tempo,  havendo-se  nella,  qual  outro  César 
da  fama,  com  a  espada  em  huma  maõ  para  credito  do 
seu  esforço,  e  com  a  penna  em  outra  para  fazer  pú- 
blicos os  notáveis  feitos  de  tantos  Cabos,  e  soldados 
fortes,  como  se  podem  ver  no  livro  que  escrevco  nos^ 
primeiro»  oito  ânuos  desta  guerra,  intitulado :  Memo- 
rias diárias  de  la  guerra  dei  Brasil.  Deste  se  retiro» 
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para  o  Reyno  do  fim  do  referido  aono  de  1538.  Foy 
casado  com  D.  Joaona  de  Castro,  (ilba  de  D.  Diogo 
de  Castro,  Vice-Rey  de  Portugal,  e  Coode  de  Basto,  a 
qual  casa  herdou,  por  falta  de  seu  irmaõ,  D.  Lourenço 
Pires  de  Castro^  que  morreo  em  Catbaluuba.  Deste 
matrimonio  teve  Duarte  de  Albuquerque  Coelbo  a  Jorge 
de  Albuquerque  Coetlio,  e  a  D.  Maria  de  Albuquerque 
e  Castro,  a  qual,  por  ficarem  seu  pay,  e  irmaô  em  Cas- 
tella,  berdou  o  senborio  de  Pernambuco,  o  Marquezado 
de  Basto,  e  depois  o  de  Alegrete  por  morte  de  Matbias 
de  Albuquerque  seu  tio,  e  irmaô  de  seu  pay.  Foy  esta 
Senhora  casada  com  o  Conde  de  Vimioso,  D.  Miguel 
de  Portugal,  Príncipe  descendente,  pela  sua  Taronia, 
da  Sereníssima  Casa  de  Bragança.  Porna&  terem  suc- 
cessaõ,  foraõ  para  a  Coroa  os  seus  tilulos,  com  o  senho- 
rio de  Pernambuco,  posto  que  a  este  fizeraô  opposiçaO 
muitos  Fidalgos  de  Portugal.  A  Âlcaydaria  Mór  da 
Cidade  andou  sempre  nos  Albuquerques,  e  hoje  está 
nos  Mouras,  como  Ramo  do  tronco  dos  Albuquerques 
de  Pernambuco. 

133.  Este  Toy  o  primeiro  estado  da  Capitania  de 
Pernambuco  por  espaço  de  sessenta  a  setenta  annos 
desde  o  de  1530  até  o  de  1593,  em  que  aqui  a  deixamos 
na  posse^»  e  governo  dos  seus  primeiros  Donatários, 
Duarte  Coelbo  Pereira,  e  seu  filho  Duarte  de  Albuquerque 
Coelbo,  e  de  seu  tio  Jeronymo  de  Albuquerque,  como 
Governador,  e  sustiluto  seu.  Quem  a  quizer  ver  até  o 
tempo  presente,  o  augmento,  a  que  chegou,  a  sua  ri- 
queza, a  liberalidade,  fortaleza,  e  constância  de  seus 
Moradores,  a  sua  lealdade  aos  Reys,  seus  Senhores,  e 
sobretudo  a  pureza  de  sua  fé  para  com  Deos,  particu- 
larmente no  dilatado,  e  penoso  cativeiro  de  vinte  e 
quatro  annos,  que  gémeo  debaixo  do  pezado,  e  tyranno 
jugo  dos  hereges  Holandezes,  em  que  pela  pátria,  e  pela 
Ley,  derramarão  o  sangue,  c  perderão  as  vidas,  e  fa- 
zendas; as  suas  gloriosas  victorias,  e  total  restauração» 
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aléopreseute  tempo,  poderá  reccorrer  nos  iuihores,  * 
que  disso  trataõ,  e  em  resumo  o  da  America  Portu* 
gueza.  E  se  este  uaõ  agradar  por  Ibe  parecer  escreve 
com  penoa  encarecida,  e  porque  a  nossa  naõ  pareça 
também,  como  natural;  pomos  aqui  em  poucas,  e  sin« 
gelas  palavras,  o  que  da  Província  de  Pernambuco  diz 
hum  Escritor  grave,  e  sincero,  e  naõ  natural,  e  escre- 
vendo a  oulro  intento:  Entre  as  quatorze  Capitanias^ 
qae  dividem  a  Costa  Marítima,  e  meridional  do  Brasil^ 
a  mais  florente,  fértil^  e  opulenta,  he  a  de  Pernam^ 
buço.  O  seu  clima  he  hum  segundo  Paraizo^  em  ares 
viíaes,  e  benignos.  O  terreno^  he  outra  nova  terra  da 
Promissão,  estendido  com  varges,  e  campinas  vestido 
todo^  ja  de  verdes^  ja  de  amarellos  canaveaes^  que 
quantos  torroens  tem,  sad  outros  tantos  torroens  de 
açúcar.  Tem  grandes  Engenhos  Reaes,  que  trabalhan^ 
do  todo  o  anno  naõ  podem  acabar  os  fructos.  O  páo 
Brasil,  que  cria,  he  o  mais  precioso;  porque  delles  se 
íiraõ  sete  tintas,  a  Gente,  a  Politica,  a  Nobreza,  a  Opu- 
lência, o  Comercio,  os  Edificios,  e  as  Riquezas  sáõ  as 
melhores  de  toda  a  America,  e  as  delicias  sob  como  as 
do  Paraiso  do  novo  mundo.    Até  aqui  o  Aulbor. 

§.  Consta  o  que  deixamos  dito  em  o  num.  129  que 
por  morte  de  Duarte  Coelho  Pereira,  ficou  por  Tutora, 
e  Governadora  pelo  filho  que  se  achava  no  Reyno,  sua 
niay  D.  Brites,  de  huma  escritura  de  cismaria  feita  por 
ella  a  Duarte  Lopes,  em  vinte  de  Mayo  de  1556,  na 
qual  diz  assim:  D.  Brites  de  Albuquerque  Governa-- 
dora,  e  administradora  de  meu  filho  Duarte  Coelho  de 
Albuquerque,  herdeiro,  e  successor  desta  Capitania  :  E 
por  outra  consta,  que  o  filho  voltando  depois  ao  Reyno 
a  deixara  também  com  o  mesmo  cargo  na  sua  ausência, 
passada  esta  a  22  de  Julho  de  1572.  Achaõ-se  ambas 


*  Castríot.  Lufiit.,  Brito  Freyrf,  Yaloros.,  Lucid.,  Memor.  Diar.  &  alil.» 
Sanluar.  Majrian.  tom.  9  foi.  iS9. 
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no  Ilv.  do  tombo  do  Mosteiro  de  S.  Benlo,  a  1  .*  a  foi.  6 
e7,  e  a  2/ a  foi.  SO. 

Da  Capitania  de  Tamaraeá, 

13/i.  Logo  que  o  Rey  D.  JoaõIII  tomou  posse  da 
Coroa^  que  Toy  no  fim  do  anno  de  1521  tendo  a  noticia, 
de  que  na  Ilha  de  Tamaraeá,  sele  legoas  ao  Norte  de 
Pernambuco,  haviaõ  os  Francezes  levantado  Fortaleza, 
com  hum  Presidio  de  cem  soldados,  e  a  ella  vinhaò  as 
suas  Náos  ao  commercio  do  páo  Brasil  com  o  Gentio, 
assim  da  Ilba^  como  da  terra  firme,  despachou  do  Rcyno 
a  Pedro  Lopes  de  Sousa^  com  buma  esquadra  de  Náos, 
para  que  Tosse  a  Tamaraeá,  primeiramente,  c  dabi  aos 
mais  portos  destas  Costas,  e  lançasse  fóra  deiles  a  todos 
os  Francezes,  e  destruísse  as  suas  Fortalezas^  e  Feito- 
rias, e  levantasse  outras  para  o  seu  Ueal  commercio. 
Com  prospera  viagem  chegou  a  Tamaraeá  Pedro  Lopes, 
e  a  tempo,  que  do  seu  porto  sabia  carregada  buma 
Náo  para  França,  cuidou  esta  em  Tugir-lhe  ; 
porém  mandando  em  seu  alcance  buma  ligeira,  e  bem 
armada  Caraveila,  e  por  seu  Capitão  Joaõ  Gonçalves, 
homem  de  sua  casa,  e  que  ja  do  seu  esforço  tinha 
muita  experiência,  porque  o  acompanhara  em  outras 
armadas  contra  os  Cossarios  dos  mares  de  Lisboa. 
Este  a  seguio  alguns  dias,  e  depois  de  larga  resistência, 
fez  delia  preza  com  trinta  e  cinco  homens,  e  seis  peças 
de  artilberia,  e  entrou  com  ella  no  porto  da  Ilha,  ha- 
vendo vinte  e  sete  dias,  que  a  elle  era  chegado  Pedro 
Lopes.  Daqui  bavia  despachado  também  outras  duas 
caravellas,  de  que  eraõ  Capitães  Álvaro  Nunes  de  An- 
drade, Fidalgo  Gallego,  e  da  familía  dos  Ãndrades,  e 
Gamboas,  e  Sebastião  Gonçalves  de  Alvélos,  á  caça  de 
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outra  Náo  Franceza,  da  qual  teve  Dotícia  se  esperava 
Da  Ilba^  e  entrarão  com  ella  na  mesnna  maré,  em  que 
entrou  com  a  sua  Joaõ  Gonçalves.  Muito  âesfalieceraO 
os  PVancezes  do  Presidio  com  a  perda  d(Stas  duas  Náos« 
e  muito  mais  conhecendo  estar  o  Gentio  da  Ilha  (eraO 
ja  neste  tempo  os  Puiygoarés  seus  habitadores^  contra 
elles;  sendo  a  cansa  desta  mudança,  porque  andando 
entre  os  Francezes  alguns  Portuguezes  tomados  nas 
suas  pilhagens,  e  unidos  os  Gentios  com  hum  destes,  que 
se  havia  rebellado  contra  os  hereges^  vendo  na  Ilha 
Portuguezes,  de  tal  sorie  os  amotinarão  aquelles  Por- 
tuguezes, unidos  com  o  Gentio^  que  este  os  quiz  logo 
matar  a  todos.  E  assim  alguns  dos  seus  principaes^  in- 
duzidos por  aquelles  Portuguezes,  se  foraõ  ter  com  Pedro 
Lopes,  e  dar-lhe  parte  do  seu  intento.  Elle  os  recebeo 
alegre,  e  aflavel,  agradeceo-lhes  a  attençaõ,  e  que  em 
quanto  aos  Francezes,  lhes  naõ  fizessem  mal,  porque 
nem  elie  Gapitaõ  lho  intentava  fazer,  se  elles  sem  guerra 
se  quizessem  entregar. 

135.  Naõ  se  occultou  aos  Francezes  o  motim,  e  in- 
tento do  Gentio,  e  assim  mandarão  dar  aviso  ao  Gapitaõ^ 
que  poderia,  quando  quizcsse,  tomar  entrega  da  Forta- 
leza, e  de  tudo  o  mais  que  na  Feitoria  houvesse,  que  só 
queriaõ  a  mercê  das  vidas.  O  que  tudo  se  fez,  naõ  es- 
perando o  Capitão  da  Fortaleza  que  Pedro  Lopes  che- 
gasse a  ella,  porque  ao  caminho  o  veyo  buscar  com  todos 
os  seus  desarmados,  entrega ndo-lhe  as  chaves  delia,  a 
qual  despejada  da  artilheria,  Pedro  Lopes  a  mandou 
arrazar,  e  levantar  outra  no  lugar  da  Povoação,  e  outra 
onde  chamaõ  os  Marcos,  da  parte  do  Poente  a  Ilha,  e 
terra  fírme,  para  resguardo  da  Feitoria  delRey,  a  qual 
o  mesmo  Senhor  a  deo  depois  a  Duarte  Coelho  Pereira 
que  foy  onde  este  desembarcou  primeiro^  quando  veyo 
fundar  a  sua  Ciipitania  em  Pernambuco,  como  em  seu 
lugar  se  disse. 


Digitized  byLjOOQlC 


152 

136.  Nesta  mesma  occasiaõ  despacliou  Pedro  Lopes 
para  o  Reyoo  algumas  Náos  carregadas  do  Páo  BrasiU 
desta  Feitoria^  e  do  que  houve  dos  Fraocezes,  e  deí- 
xando-a  com  o  resguardo  necessário,  e  as  Fortalezas, 
depois  de  alguns  roezes,  que  nisto  gastou,  sahio  deste 
porto,  e  foy  correndo  os  mais  alé  o  Rio  da  Prata>  onde 
teve  naufrágio,  e  Pedro  de  Góes,  que  com  elles  audou 
por  estas  Costas,  e  dalli  voltando  para  o  Reyno,  com  as 
boas  noticias,  que  de  tudo  dera  a  EIRey,  e  com  as  que 
o  mesmo  Senhor  houvera  de  Christovaõ  Jeques,  se  re- 
solveo  a  reparti-las  por  pessoas  particulares  para  as 
virem  povoar,  porque  por  si  só  o  naõ  podia.  Ã  Pedro 
Lopes  de  Sousa,  de  quem  himos  fallando  Tez  também 
mercê  de  cincoenta  legoas  para  a  fundação  de  buma 
Capitania,  as  quaes  elle  naõ  quiz  juntas,  mas  separadas, 
e  assim  tomou  huma  parte  aqui  em  Tamaracá,  e  a  outra 
em  S.  Vicente,  junto  á  de  seu  irmão  Martim  AQbnso 
de  Sousa,  como  em  seu  lugar  flca  dito.  Naõ  achamos 
o  anno  certo  da  fundação  desta,  mas  como  naõ  ha  du- 
vida, que  a  Villa  de  Iguaraçú  foy  a  primeira  Povoação 
das  partes  de  Pernambuco,  e  esta  teve  o  seu  princi- 
pio pelos  fins  do  anno  de  1530  por  Duarte  Coelho  Pe- 
reira, deste  anno  por  diante  devemos  assentar  teve 
principio  a  fundação  de  Tamaracá.  E  nem  o  seu  Dona- 
tário o  podia  fazer  antes  deste  anno,  porque  pelo  de 
1525  ou  26  se  achava  em  S.  Vicente  com  o  cuidado  de 
fundar  a  outra  de  Santo  Amaro,  em  concurso  do  dito 
seu  irmaõ  Martim  AObnso  de  Sousa,  que  por  este  mes- 
mo tempo  lidava  também  com  a  fundação  da  sua. 

137.  Comprebende  esta  de  Tamaracá  sele  legoas  de 
Costa,  pela  lerra  firme,  que  conrespondem  á  Ilha,  com 
muitas  mais  para  o  interior  da  mesma  terra,  entre  a  de 
Pernambuco  ao  Sul,  com  a  qual  parte,  ou  se  divide  pelo 
Rio  de  Santa  Cruz,  ou  Iguaraçú,  e  ao  Norte  a  da  Para- 
íba pelo  Rio,  que  chamaõ  Popoca  adiante  de  Goyana* 
onde  hoje  está  a  Villa,  quatro  legoas.  Muitos  aunos 
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íogrou  o  litalo  de  Villa  de  nossa  Seahora  da  Conceição, 
que  depois  se  passou  para  a  Povoação  de  Goyana  ás 
margens  do  outro  Rio  chamado  Capibaribe,  muy  pare- 
cido no  al)audanle  das  correntes,  e  fertilidade  das  Ri- 
beiras ao  do  mesmo  nome,  e  que  rega  como  principal 
de  lodos  o  terreno  de  Pernambuco.  Daas  legoas  dis- 
tante da  Povoação,  e  Villa  de  Goyana,  faz  a  sua  barra, 
entre  duas  ponlas,  huma,  que  chamao  das  pedras,  outra 
dos  coqueiros,  pela  qual  podem  entrar  embarcaçoens 
commúas  até  a  Villa.  Nella  reside  o  Capitão  Mór,  Ou- 
vidor, e  mais  Justiça,  e  OQiciaes,  pelo  mayor  concurso 
do  povo,  que  falta  na  Illia.  Tem  esta  três  legoas  de 
distancia,  de  ponta  a  ponta^  com  barra  em  cada  huma, 
a  do  Rio  de  S.  Domingos  ou  Iguarâçii  ao  Sul  da  Ilha, 
c  a  da  Catuama  ao  Norte.  Corre  em  pârallelo  com  a 
terra  firme,  dividida  desta  por  hum  braço,  que  lança  o 
Rio  de  S.  Domingos  quasi  huma  legoa  adiante  da  barra 
de  Tamaracá,  e  vay  sahir  na  da  Catuama.  Tem  de  lar- 
gura hum  bom  tiro  de  cauhaõ,  e  nellc  entraO  algumas 
Ribeiras,  sendo  as  de  mais  nome  a  do  Araripe.  Sendo 
raza  a  terra  firme,  que  lhe  conresponde,  he  a  da  Ilha 
levantada,  e  torneada  de  hum  esteiro,  que  corre  de 
ponta  a  ponta,  com  huma  legoa  mais  ou  menos  de 
travessa,  e  nove,  ou  dez  de  circunferenc/a,  ou  por 
Costa,  regada  de  algumas  correntes,  c  povoada  de 
verde  arvoredo.  Ainda  hoje  ha  nella  três  Engenhos  de 
fazer  açúcar ;  sendo  o  seu  terreno  dos  mais  férteis, 
uelle  se  colhem  as  uvas  mais  doces  das  que  se  produ- 
zem em  outros  lugares;  ea  sua  Costa  para  o  mar  com 
boas,  e  largas  marinhas,  em  que  se  fabrica  nmito,  e 
perfeito  sal.  Cm  tempo  dos  Ilolandezes,  foy  Tamaracá 
muy  estimada  delles,  e  alli  conservarão  grandes  Fei- 
torias, c  fazendas,  e  donde  lhes  hiaõ  os  melhores  re- 
galos de  fructas,  e  hortalices,  e  lhe  chamavaõ  o  Jardim 
de  Holanda.  Assim  esta  como  a  de  Santo  Amaro  cn- 
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trarão  por  successaõ  feminina  no  dominio,  e  casa  dos 
Marquezes  de  Cascaes. 

138.  Tamaracá,  quer  dizer,  Vaso,  que  faz  som,  ou 
estrondo  na  ponta,  ou  bico  da  Canoa,  isto  lie  na  iinp;uii 
dos  Gentios.  Porque  Maracá,  na  sua  lingua,  signiGca 
vaso  que  soa.  Estes  vinliaõ  a  ser  liuns  certos  inslru- 
nientos  de  qtie  usavaõ,  assim  nas  suas  festas,  como  em 
as  guerras,  particularmente  em  as  navaes.  Estes  Ma- 
racás  os^faziaõ  elles,  ou  mnyores,  ou  mais  pequenos ; 
estes  os  faziaò  dos  chamados  Cuyatós,  que  saõ  como 
cocos,  que  produzem  certas  arvores,  huns  redondos, 
outros  espigados,  de  casca  forte,  e dura;  os  mayores 
saõ  como  abóboras  sylvestres,  e  muito  mais  avultados 
algtins  ;  de  huma,  e  outra  espécie  depois  de  seccos,  e 
partidos  ao  meyo,  fazem  pratos  para  comer  nelles,  a 
que  chamaõ  cuyas,  e  algumas  lavradas  por  fora  de  va- 
rias cores,  e  ao  seu  modo  muy  galantes;  dos  inteiros 
fazem  vasilhas,  a  que  cliamaõ cabaços,  e:n  que  guardao 
os  seus  mcis,  agoas  ardentes,  e  mais  bebidas.  Destes, 
assim  de  huma,  como  de  outra  espécie,  depois  de 
seccos,  e  limpos  por  dentro  das  pevides,  fazendo-Ihcs 
muitos  orifícios  pequenos,  para  melhor  soarem,  por 
toda  a  redondeza,  e  lançando-lhe  dentro  varias  se- 
mentes seccas,  de  certas  plantas,  que  as  daõ  como 
grandes  graOs  de  munição,  e  atravessando  de  ponta  a 
ponta  bum  cabo  de  páo  em  que  possaõ  pegar,  e  batendo 
com  elles  nas  maõs,  vem  a  ser  os  seus  instrumentos  de 
mais  estimação,  e  apreço.  Os  pequenos  tocavaõ  nas 
suas  festas,  e  danças  de  alegria:  os  mayores  lhes  ser- 
viaõ  para  as  funçoens  de  guerra.  E  porque,  nas  que 
laziaõ  sobre  a  agoa  nesta  ilha  nas  suas  Canoas,  costu- 
roavaò  |)6r  na  proa  destas  hum  espigão  de  ferro,  ou  páo 
muy  forte  para  abalroar  as  outras,  ao  qual  chamavaõ 
Tim^  no  seu  idioma,  e  neste  penduravaõ  alguns  da- 
quelles  seus  Mmacás,  mayores,  e  que  faziaõ  mais  es- 
trondo, a  esta  Canoa  assim  armada,  chamavaõ  Maracá 
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fim,  e  como  os  nossos  Porlngíjczos  nas  guerras,  qiie 
com  elles  aqui  livoraõ,  lhe  viraõ  chamar  a  estas  Canoas 
assim  armadas  Maracatim^  fazendo-lhe  a  pronuncia 
mais  suave,  mndando-lhe  o  Tim,  do  cabo^  para  o  prin- 
cipio, com  pouca  corrupção,  licaraõ  chamando  a  Ilha, 
donde  viaõ  sahir  aquellas  Canoas  com  os  seus  Mara- 
catins,  Tamaracá.  Reparte  esta  Capitania  com  a  de 
Pernambuco  pelo  Rio  de  Santa  Cruz,  ou  Iguaraçu,  e 
com  a  da  Paraíba  pelo  que  chamao  da  Popoca,  três  para 
quatro  legoas  adiante  de  Goayana. 

ESTANCIA    XI. 

Da  Capitania  da  Paraíba. 

139.  O  nosso  famoso  Historiador  Joaõ  de  Burros, 
foy  bum,  dos  que  com  menos  sorte,  que  todos,  teve  a 
de  lhe  fazer  também  o  Rey  D.  Joaõ  ília  merco  de 
huma  Capitania  nas  Costas  do  Brasil.  Foy  esta  a  da 
Paraíba  do  Norte,  nome  que  lhe  dá  hum  bem  notável 
Bio,  a  que  também  chamaO  de  S.  Domingos,  taõ 
abundante  de  agoas,  como  prolongado  em  curso,  mar- 
gens amenas  de  exlendidas  varges,  qwc  por  mais  de 
quatorze  legoas  de  distancia  da  Cidade  para  cima,  e 
cinco,  e  seis  de  huma  por  outra  margem,  desagoa  no 
raar  com  barra  de  buma  legoa  de  boca,  em  altura  de 
seis  gráos,  e  Ires  terços,  com  surgidouro  capaz  de 
muitos,  e  grandes  Navios.  Deste,  que  na  lingua  dos  na- 
turaes  quer  dizer:  Braço  de  mar;  porque  Pará,  he 
Bio,  e  Ibá  Braço,  alludindo  á  grandeza,  e  forma  de 
braço,  que  tem  ao  communicar-se  com  as  do  mar,  to- 
mou o  nome  toda  a  Capitania,  entre  a  de  Tamaracá  ao 
Sul,  e  Rio  Grande  ao  Norte.  Para  afundar  mandou 
Joaõ  de  Barros,  com  huma  Esquadra  de  Navios,  e  outra 
muita  gente,  a  dous  filhos  seus,  e  pôr  Capitão  a  Ayres 
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(Ia  Ciiíiha.  No  anno  de  1539  sahiraõ  do  Reyno,  e  ím- 
pellidos  de  venlos,  e  mares  contrários,  foraò  naufragar 
nos  baixos  da  Ilha  de  S.  Luiz,  na  boca  do  Rio  Mara- 
nhão, onde,  salva  a  gente,  e  perdidas  as  embarcaçoens,. 
alli  habitarão  naquella  Ilha,  por  mais  de  dons  annos, 
em  quaoto  do  Reyno  naõ  foraõ  soccorridos,  para  onde 
se  retirarão  em  outras  Náos,  que  lhes  foraõ  mandadas,^ 
(içando,  petos  grandes  gastos,  que  nesta  empreza  havia 
feito  Joaõ  de  Barros,  impossibilitado  para  a  poder  con- 
tinuar. 

iliO.  Naõ  perdiaõ  os  Francezcs  estes  lances,  que  lhes 
olTerecia  a  fortuna,  por  maõs  da  alheia  desgraça,  e  fun- 
dados em  os  vagares,  ou  descuidos  dos  nossos,  assim  se 
foraíy  facilitando  com  a  frequência  do  commercio,  que 
por  este  Rio  da  Paraíba  havia  ja  annos,  como  nos  mais,, 
baviaò  introduzido,  e  aqui  com  avantajado  lucro,  pois 
houve  occasiaõ,  por  este  tempo,  cm  que  entrarão  nelle 
vinte  Náos  Francezas  ao  resgate  com  o  Gentio,  cres- 
cendo com  o  commercio,  e  communicaçaõ  destes,  o  or- 
i^ulho,  e  resistência  daqiK^lles,  que  auxiliados  huns  dos 
outros,  embaraçavaõ  com  os  seus  assaltos,  e  extorsoens 
aos  novos  Povoadores  de  Tamaracá,  Iguaraçii,  e  Per- 
nambuco, destruindo-Ihes  pelo  interior  da  terra  as  fa- 
zendas, e  Engenhos,  matandolhes  a  gente,  e  escravos^ 
e  divertindo-lhes  com  estes,  e  outros  estragos  similhan- 
tes  o  augmento  daquellas  Capitanias,  e  a  dilatação  das 
suas  Povoaçoens.  E  porque  desta  nniaõ  dos  Francezes 
com  os  Putyguarés  da  Paraíba,  nasciaO  estes  notáveis 
incommodos,  e  o  meyo  mais  opportuno  era  lançar  dallt 
a  huns,  e  subjugar  aos  outros,  fortalecer,  e  povoar 
aquella  Ribeira  :  Assim  o  determinarão  por  ordem  do 
Cardeal  Henrique,  ja  enlaõ  Rey  coroado  por  falta  do 
saudoso  Monarcba  D.  Sebastião,  os  Governadores  de 
Pernambuco,  mandando  para  isso  de  Olinda,  ao  Capitai 
Joaõ  Tavares,  no  anno  de  1578  para  o  de  79  com  al- 
guma gente,  o  qual  no  lugar,  que  chamaõ  Ilha  da  Cam- 
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boa,  eiilre  a  Cidade,  e  a  barra^  levaiHou  bum  Torlím,. 
que  guarnecco  com  presidio,  e  naõ  acbamos  que  se  se- 
guisse desta  empreza  outro  efleito,  até  o  anuo  de  1583 
cm  que  goveruando  ja  o  Reyuo  Filippe  1,  e  sendo  Ca- 
pitão da  Paraíba  Fructooso  Barbosa  posto  pelo  Car- 
deal Rey  D.  Henrique,  antes  de  sua  morte,  que  foy  a 
31  de  Janeiro  de  1580,  harendo  partido  para  o  Brasil 
alguns  dias  antes,  e  na  Paraíba  lhe  aconteceo  o  que 
iremos  dizendo.  Quebradas  com  o  Gentio  as  pazes  a 
pouco  tempo,  Fructuoso  Barbosa  se  achou  em  notáveis 
apertos.  Dos  de  Pernambuco,  e  Tamaracá,  a  quem  era 
de  muita  conveniência  a  nova  Tundaçaõ  da  Paraíba, 
foraõ  voluntariamenie  soccorridos ;  mas  por  certa  de- 
sordem de  hum  Capitão,  sendo-lhes  mortos  pelos  Gen- 
tios, e  Francezes  trinta  e  seis  homens,  desavindo  com 
elle  os  de  Pernambuco,  e  Tamaracá,  se  retirarão  para 
as  suas  Capitanias,  ficando  com  isto  muy  impossibili- 
tado Fructuoso  Barbosa  para  poder  continuar  com  a  da 
Paraíba.  Nesta  consternação  recorreo  á  Bahia  ao  Go- 
vernador do  Estado  Manoel  Telles  Barreto,  que  havia 
poucos  mezes  era  alli  chegado,  neste  anuo  de  1583. 
Quiz  o  Governador  ir  em  pessoa,  mas  nem  os  seus 
muitos  annos,  nem  os  graves  negócios  do  Estado  lho 
quizeraõ  permiitir,  e  assim  resolveo.  que  o  General 
Castelhano  Diogo  de  Flores  Baldes,  que  á  Bahia  havia 
chegado  neste  tempo  com  huma  Esquadra  de  seis  Náos 
resto  da  Armada,  com  a  qual  Tora  mandado  pelo  Bey 
de  Hespanha  ao  Estreito  de  Magalhacns,  com  duas 
Náos  das  suas,  e  Diogo  Vaz  da  Veiga  com  outras  duas 
do  Reyno,  em  que  tinha  conduzido  para  a  Bahia  o  seu 
Governador,  fossem  estes  dous  Capitaens  em  soccorro 
daquelles  moradores.  Com  estes  se  embarcou  também 
o  Ouvidor  Geral  Martim  AfTonso,  e  o  Provedor  Marfim 
Tarvalho,  para  que  em  Pernambuco  dessem  ordem  á 
empreza,  e  fazer  mais  gente,  e  mantimentos.  Aos  de 
Pernambuco,  e  Tamaracá  ordenou  o  General  Diogo  de 
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Flores  fossem  por  Icrra,  e  elle  com  a  Armada,  deo 
Tuodo  fora  da  barra  da  Paraíba^  entrando  só  pelo  Ilío 
com  huma  fragata  sua,  outra  Náo  de  Diogo  Vaz  da 
Veiga,  em  a  qual  se  melleo  o  General,  e  com  todos  os 
bateis  dos  Navios  nos  qiiaes  desembarcou  a  genle  de 
guerra.  Aqui  denlro  do  Rio  anchoravau  quatro  Náos 
Francezas,  de  negocio,  ás  quaes  os  seus  mesmos  pu- 
zeraõ  logo  fogo,  e  se  acolherão  á  terra,  a  unir-sc  com  o 
Gentio,  que  concorrendo  ás  prayas,  e  mostrando  querer 
fazer  frente,  e  resistência  ao  desembarque  dos  nossos, 
que  estimando  em  pouco  aqnella  mullidaõ,  mais  con- 
fusa, que  ordenada,  elles  se  reliravaõ  temerosos,  e 
esles  saltarão  em  terra  desembaraçados,  e  ao  mesmo 
tempo,  que  alli  chegavaõ  também  as  tropas  de  Pernam- 
buco, que  marchavaO  por  terra  ficando  assim  por  agora 
desassombrados  aquelíes  moradores  dos  sustos,  e  pe-^ 
figos  em  que  viviaõ,  e  dos  males,  que  cxperimentavau 
com  a  má  conrespondencia  de  taes  visinbos.  Aqui 
mandou  o  General  levantar  hum  Forte  de  terra,  e  faxina, 
e  deixando-o  guarnecido  de  artilheria,  e  muniçoens,  e 
a  Francisco  Caslrejaõ  por  seu  Commandanle,  com  150 
soldados,  se  voltou  para  a  Bahia,  e  os  mais  para  as  suas 
Povoaçoensde  Tamaracá,  e  Pernambuco. 

Iftl.  Hiim  dos  mais  forles,  e  naõ  imaginados  estra- 
tagemas de  guerra,  que  engeuhn  a  desgraça  de  huns 
para  soccorro  de  outros  iniuiigos,  e  sem  prevenção,  ou 
traça  pariicular  de  algum,  he  a  desunião  dos  Cabos, 
ou  a  sua  ambiciosa  politica,  em  pontos  de  jurisdicçaõ,  c 
mando.  Quantas  emprezas,  que  de  outra  sorte  poderiaõ 
ser  muy  gloriosas,  se  viraõ  feamente  malogradas,  por 
esta  desordem  dos  que  se  mandavaõ.  E  sem  repelirmos 
casos  mayores,  de  que  eslaô  cheias  as  Historias,  neste 
pequeno,  que  bimos  a  relatar,  o  vemos  praticado  com 
notável  atrazamento  desta  Conquista.  Estava  Fructuoso 
Barbosa  por  Capitão,  e  Governador  da  nova  conquista 
da  Paraíba,  posto  pelo  Rcy,  ficou  pelo  General  Diogo 
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de  Flores  por  Comandante  da  sua  Fortaleza  Francisco 
Castrejaõ,  c  sem  querer  este  reconhecer  a  superioridade 
daquelle,  arrogava  para  si  todo  o  domínio,  e  cora  tanto 
empenho,  e  obstinação  nesta  contenda,  que,  por  evitar 
mayores  desordens,  houve  por  bem,  ou  menor  mal, 
relirar-se  para  Pernambuco  Fructuoso  Barbosa,  dando 
parte  ao  Rey  do  motivo  porque  o  fazia,  e  com  a  sua 
ausência  occasiaõ  ao  Genlio,  a  que,  aproveilando-se  do 
tempo,  viesse  sobre  a  Fortahza  em  numeroso  concurso, 
e  pondo-lhe  hum  apertadado  cerco  de  tal  sorte  estrei- 
tarão ao  Castrejaõ,  que  cançado  de  a  defender,  com 
morle  de  muita  gente  a  desamparou,  retirando-se  por 
terra  para  Tamaracá ;  c  neste  caminho,  de  vinte  e  cinco 
lhe  matou  o  Gentio  algumas  pessoas,  que  o  seguiaõ, 
especialmente  mulheres,  meninos,  e  outras  de  igual 
fraqueza,  que  clle  só  cuidou  em  segurar  a  sua. 

142.  Com  a  retirada,  ou  fugida  deste  Castrejaõ,  vol- 
tou para  a  Paraíba  Fructuoso  Barbosa,  levando  de  Per- 
nambuco, e  Tamaracá  hum  bom  troço  de  gente,  com  a 
qual  recuperou  a  Fortaleza,  affugentou  o  inimigo,  e  foy 
restituido  á  posse,  e  governo  daquella  conquista,  reti- 
rando-se os  de  Pernambuco,  e  Tamaracá,  e  cuidando 
elle  na  sua  conservação,  e  augmento.  O  que  para  isso 
mais  conduzia,  era  a  paz,  e  amizade  com  o  Gentio ;  e  a 
Providencia  Superior,  que  naõ  falta  a  seu  tempo,  mos- 
trou agora  hum  meyo  muy  efflcaz,  e  tanto,  que  este  só 
bastou  para  se  conseguir  huma,  e  outra  cousa.  Dos  To- 
bayarás,  que,  como  notamos  na  sua  Estancia,  se  tive- 
raô  sempre  pelos  primeiros  Povoadores  destas  Costas 
marítimas  do  Brasil,  ainda  que  os  tempos,  e  guerras 
continuadas  com  as  Naçoens  do  interior  da  terra,  que 
foraõ  sobrevindo,  os  Ozeraõ  dividir,  e  espalhar  por  todas 
ellas;  contra  alguns  que  habitavaõ  para  a  Paraíba  se 
se  levantarão  os  Putyguarés,  e  lhes  moviaõ  agora 
grande  guerra;  e  como  estes  eraõ  sem  comparação  em 
mayor  numero,  ainda  que  naõ  taõ  valentes,  e  esforçados 
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€omo  os  Tobayarás,  foraõ  obrigados  eslcs  a  buscar  os 
Portuguezes^  offerecendo-lhes  paz.  e  amizade^  e  pedir- 
Ihes  ajuda  contra  os  Putyguarés,  seus  declarados 
inimigos^  como  ja  o  haviaõ  feito  os  mais  Tobayarás  du 
Bahia,  e  Pernambuco.  Era  mayoral  destes  da  Paraíba 
hum  muy  valente,  e  animoso  índio,  chamado  na  suu 
Kngoa  Pyralybáy  que  quer  dizer:  o  Braço  de  Peixe. 

143.  Achava-se  nesta  occasiaõ  na  Paraíba  o  Ouvidor 
Geral  Martim  Leilaõ,  que  vindo  da  Bahia  a  Pernam- 
buco, como  se  disse,  com  o  General  Diogo  de  Flores, 
ficara  naquella  Capitania  a  negócios  do  Estado,  e  agora 
viera  á  Paraíba  por  ordem  do  Rey  Filippe,  ou  Cardeal 
Alberto,  que  por  elle  governava  o  Reyno  de  Portugal 
ja  neste  anno  de  1585,  a  fazer  levantar  alli  huma  For- 
taleza, armazéns,  oQicinas,  c  outras  casas  necessárias 
para  a  arrecadação  dos  efíeitos  da  terra,  e  pertenças 
delBey,  e  sua  Real  Fazenda.  E  supposto  diga  hum  Es- 
critor moderno^  fallando  deste  Ministro,  que  viera  a 
tal  diligencia  no  anno  de  1581  *  porque  neste  mesmo 
anno,  accrescenta  elle,  se  fundara  certamente  a  Cidade 
da  Paraíba,  he  também  certamente  equívocaçaõ. 
Porque,  se  falia  da  primeira  fundação  da  Paraíba  por 
Joaõ  Tavares,  como  he  sem  duvida  que  falia,  sendo 
esta  no  dito  anno  de  1579,  nem  esta  foy  fundação  de 
Cidade,  mas  só  de  Povoação,  nem  a  ella  podia  assistir 
o  tal  Ministro.  Porque  a  Paraíba  foy  erecta  em  Cidade 
pelo  Rey  Filippe  I  em  Portugal,  e  por  isso  chamada 
Fílippéa  em  obsequio  deste  Monarcha,  o  qual  naõ  entrou 
neste  Reyno  senaõ  pelo  mez  de  Dezembro  de  1581,  e 
no  de  1583  *  *  quando  alli  foy  o  General  Diogo  de 
Flores  ja  pelos  fins  deste  anno,  ou  principio  do  outro, 
ainda  a  Paraíba  naõ  era  levantada  em  Cidade,  e  nem 
o  podia  ser  senaõ  neste  de  158/i  ou  85,  c  a  esta  funçaô 

*  Santuar.  Marian.  tom.  9  Ut.  33  p.  332. 

•  •  Porlug.  Reslaur.  P.  í.   liv.  i.   p.  32. 


Digitized  byLjOOQlC 


161 

he  que  foy  lá  desde  Pernambuco,  aonde  se  achara  *  O 
Ouvidor  Geral  Martim  LeitaO.  Melhor  se  convence 
esta  equivocaçaõ  do  referido  Âulhor,  com  o  mesmo, 
que  elle  escreve  deste  Ministro.  Porque  afflrma  que 
fora  elie  á  Paraíba  no  anno  de  1581,  e  que  allí 
assistira  até  o  de  1586  cm  que  se  retirara  para  Per- 
nambuco ;  o  que  naõ  pode  ser,  pois  "he  certo,  pelo  que 
flca  dito,  que  no  de  1583  estava  elle  na  Bahia,  de 
donde  sahio  para  Pernambuco,  com  o  General  Diogo 
de  Flores,-  e  tstando  elle  certamente  na  Bahia  em 
1583,  naõ  podia  estar  na  Paraíba  ja  desde  1581  até 
1586  como  concluo  o  mesmo  Author.  E  que  fosse 
certamente  a  erecção  da  Paraíba  cm  Cidade  neste  anno 
de  1584  para  85,  se  comprova  melhor  com  o  que  acha- 
mos escrito  da  fundação  do  nosso  Convento  naquella 
Cidade;  porque  sendo  esta  no  anuo  de  1589,  se  diz  ex- 
pressamente que  foraõ  os  nossos  fundar  Convento  na 
Cidade  Filippéa,  novamente  erecta,  e  assim  chamada 
em  obsequio  do  Monarcha  Filippe,  que  a  ennobrecera 
com  o  titulo  de  Cidade. 

Iftft.  Outra  equivocaçaõ  nos  pareceo  preciso  tirarmos 
tambcm  aos  curiosos  Leytores,  sobre  o  que  escrevem 
todos  acerca  da  fundação  desta  Paraíba,  e  vem  a  ser, 
aOirmarem  sem  discrepância,  que  fora  Fructuoso  Bar- 
bosa o  seu  primeiro  Povoador,  e  mandado  para  isso 
pelo  Cardeal  Rcy  D.  Henrique.  Do  que  deixamos  es- 
crito se  pôde  ver  claramente  esla  equivocaçaõ ;  porque 
o  primeiro,  que  á  Paraíba  foy  dar-lhe  principio,  e  si- 
tuar uella  Presidio,  e  l^ortaleza,  dissemos  ja  fora  Joaõ 
Tavares,  e  o  tiramos  de  huma  memoria  do  Convento  da 
Parail)a,  onde  diz,  fallando de  Frucluoso  Barbosa  :  *  Pa- 
receo bem  ao  Capitão  Frucluoso  Barbosa,  passar  hum 
forte^  que  eslava  na  Ilha  da  Gamboa  do  tempo  de  Joaò 
Tavares^  Capitão  que  fora  da  Paraíba  :  U  este  sem  du* 

*  Ltvr.  Ant^p.  Gap.  X(V.  Rei.  2.  n.  G.  pag. 
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vida  Toy  maudado  pelo  Cardeal  Rey  D.  Henrique, 
desde  o  oiez  de  Agosto  de  1578  até  Dezembro  de  1579, 
que  Toy  todo  o  tempo  do  seu  reynado  ;  porque  uo  de 
1580  pelos  fins  de  Janeiro,  e  anles  da  morte  deste 
Príncipe,  que  foy  a  trinta  e  hum  do  dito  mez,  e  anno, 
partio  Frucluoso  Barbosa  para  succeder  a  Joaõ  Tavares, 
mandado  pelo  mesmo  Cardeal.  E  assim  naõ  foy 
Fructuoso  Barbosa  o  primeiro  Conquistador,  e  Fun- 
dador da  Paraíba  em  quanto  Povoação,  ou  Colónia, 
porque  esta  se  deve  a  Joaõ  Ta  vares;  mas  he  sem  du- 
vida, que  foy  elle  o  seu  Fundador,  em  quanto  Cidade,  e 
naô  por  ordem  do  Cardeal  D.  Ilenrique,  que  ja  a  este 
lempo  era  fallecido,  mas  sim  pelo  Cardeal  Alberto, 
Vice-Rey,  que  era  quem  no  anno  de  1584  governava  o 
Reyno  por  seu  Tio  Filippe  I  em  Portugal,  e  por  isso 
chamada,  como  se  disse.  Cidade  Filippéa^  esta  da  Pa- 
raíba, e  assim  se  deve  assentar  por  certo,  qije  no  go- 
verno do  Cardeal  D.  Henrique  foy  nomeado  Fructuoso 
Barbosa  para  a  Paraíba,  e  no  do  Cardeal  Alberto  feita 
Cidade. 

145.  Chegado  pois,  como  híamos  dizendo,  neste 
anno  de  1583  á  Paraíba  o  Ouvidor  Geral  Martim 
Leilaõ,  se  irataraõ  as  pazes  com  o  Gentio  Tobayarás, 
e  o  seu  Principal  o  Braço  de  Peixe :  para  ajuste  destas 
nomeou  o  Ouvidor  ao  Capitão  Joaõ  Tavares,  como  mais 
practico,  e  mui  conhecido  desta  gente,  e  se  concluirão 
a  quatro  de  Agosto,  Véspera  da  Senhora  das  Neves,  e  á 
sua  honra,  e  memoria,  se  dedicou  a  Igreja  Matriz,  que 
na  Povoação,  e  nova  Cidade  se  erigio,  ficando  os  desta 
Aldôa  do  Braço  de  Peixe  naõ  só  em  paz  com  os  nossos, 
e  á  obediência  do  PiCy,  mas  também  admittidos  ao 
grémio  da  Igreja,  e  entregues  á  doutrina  dos  Padres 
Jesuítas,  sendo  a  primeira  Aldôa  do  Gentio,  que  re- 
cebeo  a  Fé  nesta  Capitania.  Neste  mesmo  tempo,  em 
quanto  se  trabalhava  nas  obras  do  Forte,  casa  do  Almo- 
xirifo,    e    armazéns,    que    tudo    eslava    a   cargo  de 
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Christovaõ  Lins,  pessoa  nobre^  e  rica  de  Pernambuco, 
qne  a  cilas  applicava  grande  cuidado ;  o  Ouvidor  Geral, 
que,  álôm  de  Lelrado,  era  CapilaO,  tomando  oilcnla  e 
cinco  homens  brancos,  e  cento  c  oitenta  Índios 
Tobayarás,  ja  amigos  nossos,  e  confederados,  se  parlio, 
contra  a  opinião  de  muitos,  a  Tazer  algumas  sortidas  aos 
Gentios  Putyguarés  para  a  parle  do  iNorte  da  Paraíba 
até  á  Bahia  da  Traição,  onde  liavia  noticia  tinhaõ  os 
Francezes  huma  Forlaieza,  com  suas  Feitorias,  c  vinbaõ 
a  ellas  ao  resgate  com  o  Gentio  as  suas  Náos.  Com  este 
exercito,  mais  avultado  de  coníiança,  do  que  de  disci- 
plina, sahio  da  Paraíba  Martim  Leilaõ,  ese  foy  arran- 
char  a  noite  do  primeiro  dia  ao  lugar  de  Tiberi  ires  le- 
Roas  da  Cidade.  Daqui  foraõ  jantar  ao  outro  dia  á  agoa, 
que  chamaõ  de  Jorge  Camello,  c  ao  pôr  do  Sol  ao  Ilio 
Mamanguape,  caminho  de  oito  legoas.  Era  o  seu  dis- 
curso dar  sobre  humas  Aldêas,  que  moravaõ  da  outra 
parte  do  Rio,  antes,  que  a  ellas  chegasse  a  noticia  da 
sua  marcha;  e  á  meya  noite  passarão  o  Rio  por  se 
aproveitarem  da  maré,  qne  só  a  havia  entaõ  áquellas 
horas,  e  isto  sem  tomarem  refeição  alguma  a  noite  ante- 
cedente, porque  o  provimento  todo  com  que  salriraõ 
para  aquelJa  empreza,  ao  segundo  dia  ao  jantar  se  havia 
coDcluido.  Desta  falta  se  deo  parte  a  Martim  Leitão,  e 
a  sua  resposta  muy  alegre,  c  conflada  foy :  Qne  impor- 
tava pouco,  porque  a  refeição  a  iriaõ  tomar  ás  Aldèas 
dos  Gentios,  porque  eraõ  viventes,  e  haviaô  ter  nellas, 
que  comessem.  Passado  o  Rio,  continuarão  a  marcha 
até  as  dez  horas  do  dia,  em  que  de  repente  se  acharão 
encontrados  de  huma  grande  turma  de  Gentios  Puty- 
guarés, aos  quaes  avistando  Martim  Leitaõ,  clamou  aos 
seus.  dizendo :  A  elles  soldados,  í/ueja  temos  o  que  que- 
ríamos ^  e  elles  com  a  sua  costumada  algazarra  de  bater 
de  pés,  e  arcos  se  foraõ  retirando,  e  os  nossos  em  seu 
seguimento,  recebendo  primeiro  huma  salva  de  muitas 
frechas,  que  oaõ  oiTenderaõ  a  soldado  algum  ;  porque 
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os  Arcabuzeiros,  que  híaò  diante^  disparadas  algumas 
armas,  cobertos  com  as  suas  rodelas^  se  desviarão  da- 
quella  primeira  carga  de  settas,  c  elles  postos  em  fugida 
se  espalharão  pelos  matos,  c  só  alguns  sessenta  com 
animosa  resolução  Toraõ  fazendo  rosto  aos  nossos,  di- 
ante dos  quaes  hia  o  Ouvidor  Geral,  com  alguns  mais 
de  cavallo,  e  quinze  Arcabuzeiros,  que  os  foraõseguindo 
até  huma  grande  cerca,  (que  sa&  as  suas  Fortalezas)  na 
qual  entrando  todos^  o  os  uo^os  com  clles,  se  fora& 
escapando  pela  outra  parte,  por  luimas  ribanceiras 
altas,  e  brejos  alagadiços^  que  IUe3guardavaõ  as  Costas, 
e  assim  se  salvarão  todos,  menos  alguns,  que  íicaraO 
mortos  no  primeiro  encontro.  Aqui  descançaraõ  os 
nossos  o  resto  daquelle  dia,  e  noite,  e  a  mayor  parte  do 
outro  seguinte,  que  se  gastou  em  tomar  refeição,  do 
que  na  Âldôa  se  achou,  e  em  celebrar  aquella  victoria 
toda  devida,  depois  de  Deos,  á  Senhora  das  Neves,  a 
quem  levavaO  por  Padroeira,  e  Guia  ;  e  ao  varonil  es- 
forço do  seu  Gapilaõ,  que  de  seus  soldados  sabia  armar 
grandes  exércitos. 

ili&.  Deste  lugar  despachou  de  manbaã  Marlim 
Leitaõ  a  Duarte  Gomes,  com  cinco  mais  de  cavallo,  c 
alguns  de  pé,  a  irem  tomar  noticia  da  Bahia  da  Traição, 
que  ficava  em  distancia  de  quatro  legoas.  Neste  ca<- 
raínho  encontrarão  a  trcs  índios  Putyguarés,  dos  quaes 
colherão  dous,  e  lhes  escapou  o  outro  ;  e  Duarte 
Gomes,  ordeuando  aos  seus  se  escondessem,  partio  a 
toda  a  pressa  a  dar  esta  noticia  a  Martim  Leitaõ,  que 
na  mesma  hora,  em  que  a  recebeo,  que  seriaO  ja  pelas 
três  da  tarde,  se  pôs  em  marcha  com  a  sua  gente,  di-* 
zendo-lhes  que  fossem  acudir  aos  seus  companheiros, 
ou  morrer  com  elles:  c  havendo  caminhado  boa  parte 
da  noite,  chegarão  ao  Rio,  que  chamaõ  Doce,  o  vay 
dalli  entrar  na  Enseada  da  Bahia  da  Tiaiçaõ,  taõcan- 
çados  do  caminho,  e  da  noite,  que  estando  á  maigem 
donde  podiaõ  passar  a  váo,  o  foraõ  atravessar  muito 
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abaixo,  Imns  a  nado,  e  oiilros  pegados  aos  cavallos, 
com  milito  perigo,  e  risco  de  vida.  Aqui  descançaraô 
Inim  pouco,  feilo  fogo,  a  que  enrugarão  as  armas,  e  as 
roupas,  e  sendo  duas  horas  ante  manhaã  continuarão  a 
marcha  pela  praya,  que  se  seguia  até  a  Forlaleza  dos 
Francezes,  que  ja  avizados  pelo  Índio,  que  escapara  aos 
nossos,  no  dia  anles^  a  tinhaõ  desamparado,  e  reco* 
Ihidos  á  sua  Náo,  para  a  qual  haviaS  também  acarretado 
toda  a  artilheria,  que  eslava  cm  terra.  Marchavaõ  os 
nossos  indo  diante  Mariim  Lei(aõ,  Duarte  GomeS|  e 
António  Lopes  de  Oliveira,  com  Ires  escravos  da  terra 
para  os  guiar.  Assim  Toraõ  continuando,  apartados  o^ 
de  cavallo  com  alguns  Arcabuzeiros,  para  darem  pela 
parle  do  Norte,  e  os  mais,  com  o  nosso  Gentio^  pela  do 
Sul,  e  nesta  forma  accommettido  o  forte  ao  romper  do 
dia,  mortos  vinte  Índios,  e  tomado  vivo  o  seu  Mayoral, 
lançando-se  os  mais  a  nado^  porque  para  a  terra  naõ 
podiaõ  escapar,  por  estarem  por  cila  cercados  dos 
nossos,  a  salvaremse  em  o  Navio  Francez,  que  co- 
meçou com  a  luz  do  dia  a  varejar  a  praya  com  a  sua  ar- 
tilhcría,  sem  que  nos  fizesse  damuo  ;  porque  os  nossos, 
como  naõ  havia  no  forte  cousa  alguma,  passarão  logo 
para  a  Aldèa  do  Gentio^  que  alii  ficava  contigua,  e  es* 
tava  despejada  da  gente,  mas  abundante  de  farinhas,  c 
outros  mantimentos,  e  fructas,  que  tudo  sérvio  aos 
soldados  de  refeição,  e  refresco.  Três  dias  se  deli- 
veraõ  neste  lugar,  e  nelles  se  arrazou  de  todo  a  Forta- 
leza, e  Feitoria  dos  Francezes,  arrancarão  as  Roças,  e 
outras  muitas  lavouras,  que  por  alii  havia.  Também 
se  mandarão  lançar  ao  mar  ires  oíTicinas,  que  eraõ  dos 
Francezes,  c  em  que  fabric^ivaõ  as  ferramentas,  para  o 
uso,  e  serviço  do  Gentio,  e  se  acharão  nellas  sessenta 
caldeiroens  entre  grandes,  e  pequenos,  algum  fato,  e 
outra  muita  ferramenta,  de  que  tudo  se  aproveitou  o 
nosso  gentio.  Ao  outro  dia  mandou  Martiro  Leitaõ  vinte 
e  quatro  Arcabuzeiros  na  baixa  da  maré  da  madrugada 
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subir  aos  Arrcciffes,  e  dar  liiima  surriada  de  cargas  aos 
da  Náo,  que  supposlo  lhes  naõ  fez  damuo  algum,  le- 
iiieudo  talvez  qu3  poderiaô  vir  da  Paraíba  alguns  Navios 
de  soccorro,  levantarão  ferro,  e  se  foraô,  bombarde- 
ando para  os  nossos^  que  muy  salisfeilos  ficavaõ  de  os 
ver  ir,  pois  os  deixavaõ  sem  suslo,  eao  Gentio  allíado 
sem  a  muiia  confiança^  qíie  faziaõ  nelles.  Daqui  se  vol- 
tarão os  nossos  para  a  Paraíba,  gastando  nestas  em- 
prezas,  sobre  dlífl  ullosas  arriscadas,  menos  de  oito 
dias,  e  sem  perda  de  hum  só  homem,  o  que  tudo  se 
acabou  de  attribuir  ao  favor,  e  patrocínio  da  singular 
Protectora,  que  haviaõ  escolhido,  a  Senhora  das  Neves. 
147.  Com  a  total  expulsão  dos  Francezes  destes  portos 
da  Paraibi,  e  Bahia  da  Traição,  com  as  pazes  dos  To- 
bayarás^  que  ficavaõ  mais  visinhos  á  Cidade,  e  á  imi- 
tação destes,  as  que  foraõ  fazendo  também  alguns  Pu- 
tyguarés  dos  mais  chegados,  que  se  foraõ  domesticando 
com  as  Missoens,  e  doutrina  dos  nossos  Religiosos,  que 
nos  seguintes  annos  chegarão  á  Paraíba,  se  acharão  os 
seus  moradores  ?nal3  quietos,  foraõ  crescendo  as  po- 
voaçoeus,  fabricas,  e  Engenhos,  cm  que  se  fez  o  mais 
fino,  e  mais  apurado  açúcar,  e  toda  a  Capitania  a  hum 
prospero  augmenlo,  concorrendo  para  este  mandar  o 
Rey  alguns  annos  depois  povoar  a  Capitania  do  Rio 
Grande,  e  extinguir  delia  aos  Francezes,  fomento  fataj 
para  a  rebelliaõ  do  Gentio,  que  daquellas  partes  infes- 
tavaõ  ain  da  estas  da  Paraíba,  discori  endo  por  muita  parle 
do  seu  continente.  Este  foy  lodo  o  principio,  e  particu- 
lares successos  da  fundação  desta  Capitania,  e  Cidade 
da  Paraíba  no  governo  de  Joaõ  Tavares,  e  Fructuoso 
Barbosa  no  espaço  de  dez  annos  com  pouca  differença 
desde  o  de  1581  até  o  de  1589  que  alli  chegarão  a  fun- 
dar Convento  os  Religiosos  Meiiores.  O  que  mais  se  foy 
seguindo  deste  anno  por  diante  até  o  de  1600  se  poderá 
ver  nos  relatórios  I.  e  11.  do  Livro  Ante-priraeiro 
desta  Chronica.  Reparte  a  Capitaia  da  Paraíba  com  a 


Digitized  byLnOOQlC 


167 

de  Itamaracá,  pelo  Bio,  que  cbamaõ  da  Popoca,  duas 
legoas  antes  de  chegar  á  Povoação  de  Goayana. 

Da  Capitania  do  Rio  Grande. 

148.  Muito  embaraçava  os  aiigmeolos,  e  progressos 
da  GapiUmia  e  nova  Cidade  da  Paraíba^  a  mulUda6 
de  Geniios  Putyguarés,  que  habitavaO  para  as  parles 
do  Rio  Grande  do  Norte,  que  dalli  sahíaõ  a  correr, 
e  infestar  o  terreno  da  sua  Capitania,  como  lambem  os 
Francezes  as  Cosias  daquellas  partes,  até  o  Cabo  de 
Santo  Agostinho,  á  preza  das  nossas  embarcações,  com 
taõ  pouca  humanidade,  como  Cossarios^  e  Hereges, 
que  alguns  Portuguezes,  que  colhiaõ,  os  hiaõ  vender,  e 
resgatar  com  o  Gentio,  para  que  esses  o  comessem, 
como  costumavaõ.  Tudo  se  representou  ao  Catholico 
Filippe^e  para  atalhar  taõ  grandes  damnos,  e  insolên- 
cias, ordenou  o  Rey  em  Pernambuco,  a  Manoel  Mas- 
carenhas Homem,  Governador  daquella  Capitania,  e  a 
Feliciano  Coelho  da  Paraib^,  encarregando-lhes  fos- 
sem ao  Bio  Grande,  e  alli  levautassem  huma  Fortaleza, 
e  Povoação,  e  ao  Capitão  General,  e  Governador  do 
Estado  D.  Francisco  de  Sousa  mandou  desse  provi- 
soens  para  todo  o  necessário,  á  custa  de  sua  Real  Fa* 
zenda.  Em  Pernambuco  se  preparou  a  Armada  para 
esta  empreza,  e  constava  de  seis  Náos,  e  cinco  Cara- 
vellas.  Esla  ordenarão  fosse  á  Paraíba,  esperar  alli 
pela  genle  de  Pernambuco,  que  havia  marchar  por 
terra  até  áquelle  porto,  com  o  seu  Capitão  Mór,  tre^ 
companhias  de  pé,  e  huma  de  cavallos;  mas  chegando 
lá  a  Armada,  o  naõ  pode  fazer  esta  gente  toda,  porque 
enfermarão  os  mais  delles  de  bexigas  na  jornada,  e  só 
chegarão  ^ilguns  poucos   com  o  Capitão  Jeroqimo  de 
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Albuquerque,  e  se  embarcarão  na  Paraíba.  Nesta  Ãr*^ 
mada  foraõ  tambein  o  P.  Gaspar  de  S.  Perez  Jesuíta» 
eseu  companheiro  o  P.  F.  de  Lemos,  e  o  P.  Fr.  Ber- 
nardino das  Neves>  Religioso  Menor  da  Custodia  do 
Brasil,  este  por  ser  muy  versado  na  liugiia  do  Gentio, 
grande  Pregador,  Missionário  zeloso,  è  muy  estimado 
desta  gente,  c  o  P.  Gaspar,  como  Engenheiro  para 
dispor  a  fabrica  da  Fortaleza,  que  se  havia  levantar. 
Sahíraõda  Paraíba,  e  no  porto  dos  Busíos  dez  iegoas  antes 
de  chegar  ao  do  Rio  Grande,  deraô  vista  de  sele  Náos 
Francezas,  que  alli  anchoravaõ  ao  resgate  com  o  Gen- 
tio, as  quaes,  vistas  as  nossas,  cortarão  as  amarras,  c 
se  puzeraõ  em  fugida,  sem  as  poderem  seguir,  por  ser 
ja  tarde  quando  as  avistarão.  Neste  mesmo  dia,  que 
foy  a  17  de  Dezembro  de  1597  deraõ  fundo  fora  da  barra 
do  Rio  Grande,  e  de  manhad  no  outro  mandou  Manoel 
Mascarenhas  por  duas  Caravcllas  descobrir  a  sua  en- 
trada, e  de  tarde,  guiados  por  Pilotos  práticos,  deraõ 
fundo  nella.  Aqui  desembarcarão  ao  outro  dia,  e  logo 
se  deo  principio  a  hum  Forte  do  madeira,  com  trin- 
cheiras de  páos  Mangues,  em  quanto  se  cuidava  em 
melhor  lugar  paraelle,  e  para  se  defenderem  do  Gentio, 
que  naõ  tardou  cm  os  vir  buscar,  dando  sobre  os  nosos 
huma  madrugada  infínita  multidão  dclles,  acompanha- 
dos de  cincoenta  Francezes,  que  haviaõ  Geado  das  suas 
Náosemo  porto  dos  Búzios.  Alguns  nos  dei^iaraõ  feridos 
neste  assalto,  e  em  outros  vários,  que  foraõ  continu- 
ando, o  de  que  em  todos  sahiraõ  sempre  bem  castigados. 
E  porque  naõ  entendessem  aquelles  bárbaros,  que  os 
«ossos  estavaõ  alli  como  cercados,  para  serem  só  acoom- 
meltidos,  Gzeraô  lambem  a  sua  sortida.  Sahiraõ  alguns 
acompanhados  dos  Tobayarás  da  Paraíba,  e  dando  sobre 
a  Aldeã,  ou  cerca  mais  visinha,  foraõ  laõ  bem  sueco* 
didos,  que  matarão  quatrocentos,  e  prisionaraõ  oitenta. 
Oestes  souberaõ,  estavaõ  em  outras  seis  cercas  mais 
distantes    huma    grande   multidão  delles,   c  lambem 
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muitos  Francezes,  preparados  para  virem  <iar  sobre  os 
Hossos  repentinamente,  como  fízeraõ ;  mas  sempre  nos 
defendemos^  nesta,  e  em  outras  repetidas  vezes^  muy 
TBiorosamente»  e  sem  deixar  de  continuar  na  obra  da 
Fortaleza,  em  que  trabalhavas  todos^,  assim  brancos, 
como  índios,  que  nos  acompanbavaõ,  até  a  concluirt^m 
de  todo.  Delia  tomou  posse^  e  homenageai  Jeronymo 
de  Albuquerque,  e  Manoel  Marcarenhas  se  recolheo  a 
Pernambuco,  deixando  o  Presidio  com  a  guarnição  que 
pareceo  necessária*  e  também  ficarão  com  o  Capitão  o 
P.  Gaspar  de  S«  Perez,  e  o  nosso  Fr.  Bernardino  das 
Neves. 

l/(9.  Dous  annos  se  hiaõ  completando  nesta  empreza, 
e  a  Capitania  com  pouco  augmento ;  porque,  ainda  que 
os  da  Fortaleza,  ^  Presidio  viviaõ  seguros,  como  o  Gen- 
tio era  muito^  e  continuava  com  as  suas  hostilidades, 
naõ  se  alargavaõ  a  cultivar,  e  dilatar-se  fora  das  abas 
da  Fortaleza.  Nestes  termos  tomou  conselho  o  Capitão 
Jeronymo  de  Albuquerque,  com  os  PP.  Fr.  Bernar- 
dino, e  Gaspar  de  S.  Perez,  e  quiz  Dcos  lhes  occor- 
resse  hum  meyo  muy  fácil,  e  eílicaz.  Estava  prezo 
no  forte  hum  índio,  chamado  Ilha  Grande^  e  tido 
também  entre  os  seus  por  grande  feiticeiro,  o  qual  ha- 
viaõ  cativado  em  hum  dosja  referidos  assaltos.  En- 
tregarão este  ao  P.  Fr.  Bernardino,  como  bom  lingua 
desta  gente,  para  o  persuadir  a  que  fosse  tratar  com  os 
seus  paz,  e  amizade  da  parte  dos  nossos,  e  que  para  isso 
lhe  davaõ  a  elle  liberdade,  e  soltura.  Acceitou  o  par- 
tido de  boa  vontade,  e  depois  de  bem  instruído  na  em- 
baixada, e  pratica  que  havia  fazer  aos  seus,  o  deixarão 
ir.  Chegou  á  primeira  cerca,  e  os  seus  o  receberão  muy 
alegres,  e  muito  mais,  quando  souberaõ  o  negocio  a  que 
bia.  Daquella  o  remetteraõ  ás  mais,  assim  da  Ribeira 
do  mar,  como  ás  da  Serra  visinha,  onde  assistiaõ  dous 
OKiyoraes^  e  dosprincipaesde  todos  elles,  chamado  hum 
o  Páo  Secco,  e  outro  o  Sorobabé.  A  estes,  e  a  todos  os 
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mais  soube  o  índio  Embaixador  lUia  Grande  con\\)òr 
hum  Liõ  bom,  e  oíTicaz  arrezoado,  por  parle  dos  Porlu- 
guezes,  quo  os  obrigou  a  acceilarcm  as  pazes,  e  virem 
com  clie  lodos  os  Principacs,  e  outros  muitos,  para  o 
«juste  delias,  ^com  Jerouymo  de  Albuquerque  ao  Forte, 
sendo  o  P.  Fr.  Bernardino  o  Interprete,  e  promctten- 
do-lhe  da  parte  dos  nossos  hunui  paz,  e  amisade  Orme, 
como  a  tinhaO  feito,  e  conservado  com  o  Braço  de 
Peixe,  Principal^dos  Toi)ayarás  da  Paraíba,  e  ainda  com 
muitos  dos  Pulyguarés  da  mesma  Capitania,  e  seus  pa- 
rentes. Assim  se  ajustarão  estas  lambera  com  muita 
solemnidade^  de  lestas,  e  alegrias  de  huraa,  e  outra 
parle,  e  assistência  do  Ouvidor  Geral,  com  todos  os 
mais  Cabos  do  Forte,  e  Mayoracs  do  Gentio,  edo  P.  Fr. 
Bernardino,  como  seu  interpreto,  e  língua^  c  de  quem 
elks  ja  tinhaõ  noticia,  e  faziaô  estimação.  Foy  isto  no 
anno  de  1599,  e  logo  se  deo  principio  à  Povoação, 
meya  legoa  distante  da  Fortaleza,  por  haver  alli  lugar 
para  isso  mais  opporluno,  a  qual  foy  lambem  logo  le- 
vantada com  a  houra  de  Cidade,  a  que  deraõ  o  titulo 
do  Natal;  porque  pela  festa  do  Nascimento  do  Senhor 
daquelle  mesmo  anno  foy  a  sua  erecção,  com  Paro- 
chia,  e  Igreja  Matriz  dedicada  á  Maria  Santíssima,  de- 
baixo do  gozoso  Mysterio  da  Presentação.  E  supposlo 
foy  esta  Capitania  levantada  por  ordem  Real,  he  com 
i!í!lo  titulo  de  Condado  da  Casa  de  Lopo  Furtado  de 
Mí'uiIonça,  primeiro  Conde  do  Rio  Grande. 

150.  Eslebeo  principio  da  Cidade  do  Natal,  Capi- 
tania do  Rio  Grande  do  Norte,  que  em  cinco  gráos 
deste  para  o  Sul  entra  no  mar,  futre  a  Capitania  da 
Paraíba  para  a  mesma  parte  do  Sul,  e  a  do  Ceará  ao 
Norte.  K  aqui  devem  notar  os  que  lerem  que  este  Rio 
Grande,  em  que  esta  fundada  esta  Capitania,  e  a  sua 
Cidade  do  Natal,  naõ  he  o  Rio  Grande,  chamado  dos 
Tapuyas,  *   como  escreve  o   Author  da  America  Por- 

'   Ixrrli.  Ainclic.  IMrlug.  liv.  2.  !i.  51.  inc.  Í)(V. 


Digitized  by 


Google 


171 

tugueza  ;  porque  esle  dos  Tapuyas,  que  lambem  ch^imiu) 
Rio  Graude,  corre  entro  o  Geará,  e  Maranliaò, 
e  desagoa  no  mar  em  ali  ura  de  dous  para  Ires  gráos, 
denlro  da  Bahia  do  AiU!o  bom,  e  desle  he  que  se 
conta  uos  Escritores,  muitas  cousas  notáveis,  qiíe  dizem 
vio  navegando  por  elle  abaixo  huui  Kicolao  de  Resende, 
vindo  parar  ás  suas  margens  por  terra  desde  o  Mara- 
nhão, onde  se  havia  perdido  com  outros  em  hum  Navio 
DOS  baixos  da  sua  barra.  Por  oito  ou  nove  bocas,  diz 
o  P.  Vieira  na  sua  Voz  Histórica*,  sahe  este  Rio  ao  mar 
(ao  qual  elle  chama  Paraçuaçú,  pelo  nome  do  Gentio) 
entre  o  Maranhão,  e  o  Ceará  as  quaes  bocas  Iodas  diz  o 
mesmo  Padre  que  vio,  e  passou.  E  assim  se  vê  foy 
equivocaçaõ  conhecida  do  referido  Aulhor  dizer  que  o 
Rio  Grande,  em  que  está  fundada  a  Cidade  do  Nata], 
era  o  dos  Tapuyas,  chamando-se  este  dos  Tapuyas, 
pela  multidão  destas  Naçoens,  que  habitava  as  suas 
margens,  e  sendo  Putyguarés  os  índios,  que  demora- 
vaõ  pelas  do  Rio  Grande  do  Natal  ;  correndo  este  entre 
a  Capitania  da  Paraíba,  e  a  do  Ceará,  e  aqueile  entre  a 
do  Ceará,  e  Maranhão;  e  fluulmente  o  Rio  Grande  dos 
Tapuyas  em  altura  de  pouco  mais  de  dous  gráos,  e  em 
cinco  o  Rio  Grande  do  Natal. 

Da  Capitania  do  Ceará, 

151.  Muito  pouco  ha  que  dizer  desta  Capitania,  e 
seus  princípios;  porque  como  o  seu  terreno  he  o  mais 
áspero,  e  menos  fértil  de  tpda  a  Cosia  do  Brasil,  esó 
abundante  de  Páo  Violete,  e  Salinas,  e  as  suas  prayas 
do  ambar^  como  isto  eraõ  drogas  de  mny  pouca  valia 
para  o  Gentio,  que  só  buscava  as  terras  frescas,  e  fer- 
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teís^  cortadas  de  Ribeiras^  abundaBtes  de  caças,  e  pei- 
xes, e  outros  similhaDles  géneros  para  o  seu  sustento, 
naõ  eraa  estas  Costas  as  mais  frequentadas  por  elles,  ain- 
da que  algumas  Naçoens  de  Tapuyas  as  babitavaõ,  por- 
que como  eraõ  muiios,  toda  a  terra  lhes  era  pouca ;  e 
por  esta  causa  também  os  Francezes  naõ  aportavaõ  por 
ellas^  por  naõ  haver  géneros  para  os  seus  resgates,  e 
nem  portos  de  mar  capazes^  e  só  eraõ  passeadas  de 
passagem  de  alguns  Piratas.  Para  evitar  estes  mandou 
o  Pacifico  Bey  D.  Pedro  II  levantar  alli  huroa  Forta- 
leza, e  delia  em  distancia  de  cinco  legoas  pela  terra 
dentro  se  fundou  a  Yilla  por  ordem  do  mesmo  Senhor, 
com  o  tiiuk)  de  S.  José  de  Ribamar,  que  só  logra  o  pri- 
vilegio de  Cidade,  e  a  sua  Igreja  Matriz  consagrada  ao 
próprio  Santo.  Naõ  assignamos  ao  certo  o  anno  desta 
fundação,  mas  como  este  Príncipe  entrou  a  reynar  do 
anno  de  1668  por  diante,  por  este  tempo  seria  com 
pouca  differença.  Tem  a  sua  situação  em  altura  de  dons 
gráos  6  meyo,  entre  a  do  Rio  Grande  ao  Sul^  e  do  Ma- 
ranhão ao  Norte,  e  distante  de  Pernambuco  duzentas 
legoas.  Na  ponta,  que  cbamaõ  Mocoripe  buma  legoa 
adiante  para  o  Norte>  tem  seu  assento  a  Fortaleza^  de- 
fronte *da  qual  daõ  fundo  as  Snmacas,  que  saõ  só  as  em- 
barcaçoensmayores^  que  alli  podem  clíegar  na  sua  Costa. 
Ja  antes  que  no  Ceará  mandasse  o  sobredito  Senhor  D. 
Pedro  II  levantar  Yilla,  e  Fortaleza,  havia  no  lugar 
Presidio,  e  Cabos  desde  o  anno  de  1623  em  que  gover- 
nando o  Reyno  o  terceiro  Filippe,  e  separando  neste 
mesmo  anno  o  governo  do  Pará.  e  Maranhão  deste  do 
Brasil,  mandou  para  Capitão  do  Ceará  a  Martim  Soares 
Moreno,  o  qual  no  anno  de  1531  e  segundo  da  entrada 
dos  Holandezes  em  Pernambuco,  chegou  ao  Arrayal 
com  hum  soccorro  de  gente  daquelle  Paiz.  Era  o 
Ceará  neste  tempo»  diz  o  Author  das  Memorias  Diárias 
da  guerra  do  Brasil,  buma  muy  pequena  Povoação^  e 
a  primeira  donde   começava  o  governo  do  Maranhão, 
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com  hum  Reduto,  e  duas  peças  de  ferro,  mais  para 
medo  do  Gentio^  que  para  outro  effeito.  Hoje  pertence 
ao  governo  do  Brasil. 


ESTAMCIA   ILWW. 


Da  CapitanUi  do  Maranhão,  e  de  aigtms  $fAcee$ia$  mais  notáveis 
de  seuê  principioi. 


152.  Deitadas  as  diversas  opinioens,  e  vários  dis- 
cursos^ que  se  tem  produzido  sobre  a  origem  deste  nome 
Maranhão^  querendo  buus  tivesse  principio  daquelles 
adulterados  termos,  com  que  movidos  de  espanto  pela 
grandeza  deste  Rio  quando  hiaõ  chegando  á  sua  boca 
os  primeiros  Hespanhoes,  que  a  entrarão,  perguntando 
buns  na  lingua  pátria^  e  latina:  £^^ mar? e  respon- 
dendo outros  só  em  latim  Nan^  Ibe  compuzeraõ  destas 
duas  palavras:  Mar,  Non,  o  nome:  Maragnon.  Ou 
como  querem  outros,  se  derivasse  Maranhão^  das  Ma^ 
ranhas  ou  enganos  de  hum  companheiro  contra  outro^ 
navegando  ambos  por  este  Rio  abaixo :  Ou  como  por 
conjecturas  escreve  o  Author  dos  Annaes  Históricos 
daquclle  Estado,  que  o  nome  o  poderia  tomar  o  Rio  de 
algum  Hespanhol  do  appellido  Maragnon^  que  havia 
destes  em  Castella^  e  seria  talvez  dos  primeiros,  que  o 
navegarão :  Deixadas  todas  estas  conjecturas,  e  dis- 
cursos^ o  que  se  nos  faz  mais  difflculloso  de  assentir, 
be,  ao  que  dizem  outros,  que  Maranhão  seja  o  mesmo 
Rio,  a  que  chamaõ  Amazonas,  Graò-Pará,  eOrellana. 
Que  Orellana,  GraO-Pará,  ou  Amazonas  seja  hum  só 
Rio,  ainda  nisto  pôde  haver  alguma  duvida,  em  quanto 
a  Amazonas,  e  Graõ-Pará ;  porque,  como  adiante  ve- 
remos, estes  saõ  dous,  differentes,  em  nascença,  e  car- 
reira, ainda  que  depois  se  ajuntaO  em  hum ;  e  só  a  nau 
temos,  em  que  Gra&-Pará,  e  Orellana  sejaõo  mesmo. 
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e  só  dísiiuctos  em  os  nomes,  a  de  OrcUana,  que  tomou 
de  Francisco  de  Orellana,  ou  Arellaua,  primeiro  lies- 
panhol  que  por  elle  navegou,  e  o  rf^  Graõ-Pará,  ou  Pa-^ 
rana-guaçú,  que  ja  lioha  pelos  Naluraes,  e  se  mudou 
em  Graò-Pará  pelos  nossos.  Mas,  que  este  Graô-Pará, 
ou  Orellana,  seja  lambem  o  que  se  chamou  Maranhão, 
lie  no  que  achamos  difliculdadè  ;  pois  lhe  naõ  desco- 
brimos fundamento,  para  que,  ficando  em  lauta  dis- 
tancia hum  Rio  do  outro,  houvesse  tal  confusão  na- 
quelles,  que  primeiro  os  navegarão,  e  deraõ  delies  as 
primeiras  noticias,  os  pudessim  assim  confundir,  e  se 
esquecessem  de  que  estes  Rios  eraõ  dons;  ou  que, 
sendo  o  nome  Maranhão  dado  primeiro  ao  Graõ-Pará, 
o  tirassem  desle  para  o  pôr,  e  dar  ao  oulro.  Alem  de 
que  he  certo,  que  quando  chegassem  ao  que  agora  hc 
Maranhão  os  seus  primeiros  descobridores,  logo  lhes 
haviaõ  saber  o  nome,  que  linha  pelos  Naluraes,  e  com 
este  o  devíaõ  tratar;  e  pois  naôsc  acha  fosse  tratado 
em  tempo  algum  com  outro,  senaõ  só  com  o  de  Mara- 
nhão, he  sem  duvida  que  este  foy,  o  que  lego  teve  do 
seu  principio,  e  sempre  differenle,  Maranhão,  do  que 
he,  e  foy  Graô-Pará,  e  Orellana. 

153.  Nem  pôde  estar  contra  isto,  o  que  também 
querem  dizer,  e  he,  que  Maranltaò  naõ  he  Rio,  mas  só 
liuma  Bahia,  ou  iilnseada,  que  se  lórma  das  agous  do 
mar,  como  logo  veremos.  Nao  obsla  o  dito ;  porque, 
ainda  que  seja  Enseada,  ou  Bahia,  para  esta  naõ  con- 
correm as  agoas  salgadas ;  porque  correm  para  ella  ou- 
tras de  vários  Rios,  que  lhe  entraõ  por  hum,  e  oulro 
Jado,  de  Leste,  e  Oeste,  c  pelo  do  Sul,  e  pane  dos  Ser- 
toens,  como  o  podem  ver  os  curiosos  em  os  Mappas,  e 
inquirir  dos  que  pelos  taes  Paizes  tem  andado,  e 
lambem  nos  Aulhores,  que  delle  trataõ.  E  se  quizerem, 
com  tudo,  que  o  Maranhão  naõ  seja  Rio,  mas  só  Bahia, 
ou  Enseada,  o  mesmo  se  poderá  dizer  do  Graõ-Pará, 
e  só  com   a  differença,  de  que  a  do  Graò-Parâ  tem  a 
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boca,  c  circunferência  muílo  niayor,  e  mais  estendida 
fio  que  a  do  Maranhão ;  e  assim  como  ocsta  enlraõ  ai* 
i;nus  Rios,  enlraõ  também  outros  na  do  Pará,  sondo  o 
deste  nome  hum  delles,  muitas  legoas  ao  Sertão,  antes 
da  grande  boca  da  sua  Bahia,  a  quai  também,  como  a 
do  Maranhão,  agazallia  dentro  de  si  muitas,  c  formosas 
Ilhas.  E  nem  porque  nesta  sua  Enseada  entraò  tantos^ 
c  taõ  notaves  Rios,  deixaõ  de  chamar  a  toda  eila, 
Graò-Pará^  tomando  o  nome  deste  por  mayor.  Assim 
também,  se  chama  Maranhão  a  boca  da  sua  Bnlna^  naõ 
só  formada  das  ngoas  do  mar,  mas  também  de  outros 
Rios,  que  nella  entraõ,  sendo  hum  destes,  o  cliamado 
Miary,  que  desagoa  nella  pelo  Sertaõ. 

154.  Deste  Miary,  dizemos  nós^  como  ja  o  disseraõ 
outros,  se  derivou  o  nome  Maranhão,  com  que  se  de- 
nomina todo  aquelle  Estado.  Naõ  achamos  o  que  na 
lin;;ua  do  Gentio  queira  dizer  esta  palavra  Miary  \ 
assim  como,  dos  que  failad  em  Maranhão,  nenhum  ex- 
plicou ao  certo,  o  que  este  nome  significa,  nem  qual 
soja  a  sua  naturalidade ;  pois  as  que  lhe  daõ  de  Mar- 
Non^  e  Maranhas,  por  si  estaô  inculcando  serem  sub- 
terfúgios da  certa  ignorância  do  seu  próprio  signiflcado ; 
o  que  himos  a  dizer  he,  que  Maranhão,  prolongado 
assim  em  o  nosso  idioma  Portuguez,  he  o  mesmo,  que, 
com  pronuncia  mais  suave,  chamava  o  Gentio  Miary. 
Nem  he  novo  em  a  nossa  linguagem  este  modo  de  va- 
riação nas  pronuncias,  prolongando  algumas  palavras, 
que  na  do  Gentio  tinhaõsom  mais  suave;  como  ja  no- 
tamos em  a  palavra  Maracaltm,  que  os  nossos  mudaraO 
em  Tamaracá,  Arácajurú,  que  também  mudarão  em 
Cayrú,  Paranaguaçú  em  Graà-Pard,  e  assim  de  outras 
muitas,  ja  prolongando-as,  e  também  diminuindo-as,  e 
fazendo-as  mais  breves^  como  he  commum,  e  praticado 
em  todas  as  Naçoens  do  mundo,  quando  na  sua  lin- 
guagem querem  accommodar,   ou   converter  aquella» 
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Yozesi  ou  Yocabulos,  que  saõ  próprios,  e  iialuraes  de 
ouira. 

155.  Fica  a  Bahia,  c  Enseada  do  Maranhão,  ou 
Miary,  com  a  largura  na  boca  de  dezesete  legoas,  em 
altura  de  dous  gráos  com  pouca  difierença.  Âgazalha 
dentro  em  si  huma  formosa  Ilha,  que  terá  de  sete  até 
nove  de  comprido,  quatro,  e  cinco  de  diâmetro,  e  vinte 
e  seis  até  trinta  de  circunferência.  Quinze  Rios  de 
abundantes  agoas^  e  frescas  margens  regaõ  o  conti- 
nente desta  Ilha,  revestida  toda  de  verde,  e  frondoso 
arvoredo,  e  por  isso  muy  habitada  de  varias  AIdéas  de 
índios^  sendo  os  mais  deites  dos  antigos  Tupynambazes. 
A  esta  Ilha  chamarão  primeiro  das  Vacas,  e  depois  a 
intitularão  os  Francezes  de  S.  Luiz.  Foraõ  os  seus  pri- 
meiros Povoadores,  depois  do  Gentio,  os  nossos  Por- 
tuguezcs,  e  ainda  os  seus  descobridores ;  porque  nella 
assistirão  alguns  dous  annos  os  filhos  de  Joaõ  de  Barros 
com  Ayres  da  Cunha,  quando,  como  fica  dito,  sahiraõ 
do  Reyno  a  povoar  a  Capitania  da  Paraíba^  e  foraõ  com 
as  suas  Náos,  arrebatadas  de  tormenta,  dar  á  Costa  nos 
baixos,  que  demoraõ  na  entrada  desta  Ilha.  Aqui,  por 
falta  de  embarcaçoens^  em  que  logo  se  retirasse,  fizeraõ 
pazes  com  os  principaes  Gentios,  e  foraõ  ellas  taõ  fixas^ 
e  chegou  a  amizade  a  tanto^  que  houveraõ  muitos  filhos^ 
c  deixarão  comprida  geração  das  suas  índias,  como 
depois  descobrio  o  tempo;  porque  naõ  só  lhes  nasce- 
rão barbas  aos  machos,  o  que  naõ  tem  nenhum  dos  na- 
turaes,  e  todos  os  descendentes  destes  a  foraõ  tendo, 
como  seus  pays,  e  Avós,  de  que  se  ficarão  chamando  os 
Barbados ;  mas  também  pelo  grande  amor,  e  inclina- 
ção, com  que  ficarão  a  todos  os  Portuguezes  os  desta 
Naçaõ;  de  sorte,  que  jamais  quizeraõ  ter  pazes  com  os 
outros  Gentios^  e  menos  com  os  Francezs,  quando  allí 
assistirão;  porque  diziaõ,  que  estes  naõ  eraõ  os  verda- 
deiros Peros ;  (assim  chamavaõ  aos  Portuguezes,  e  naõ 
cxplicaò;,  os  que  isto  escrevem,  porque  principio^  c  tanto 
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âssim,  que  ainda  quando  no  anuo  de  1615  ^  entvai*aõ 
uo  Marauliaõ  outra  vez  os  Portuguezes,  logo  esta  uaçaO 
de  Gentios  da  Ilha  os  vieraõ  ver^  e  Tazer  com  cUes  pazes 
dizendo  que  estes  eraõ  os  seus  Peros  taõ  desejados,  e 
de  quem  elles  descendiaõ.  Foy  este  descobrimeuto,  ou 
entrada  dos  íilbos  de  Joaô  de  Barros  na  Ilha  do  Mara- 
fiUaõ  DO  anno  de  1539,  como  escreve  o  mesmo  Joaò  de 
Barros,  e  outros  á  margem. 

156.  Depois  que  estes  sahíraò  da  Ilha,  veyo  ter  a 
ella  Luiz  de  Mello  da  Silva,  filho  segundo  de  Manoel  de 
Mello,  Alcaide  Mór  de  Elvas.  Navegava  este  volunta- 
riamente em  huma  embarcação  própria,  como  aventu- 
reiro, no  descobrimento  de  portos  peia  Costa  do  Brasil. 
Chegou  ao  de  Pernambuco,  e  querendo  passar  adiante, 
rumo  do  Norte,  levado  da  força  de  ventos,  e  corrente 
das  agoas,  foy  entrar  pelas  do  Maranhão,  e  GraÕ-Parà 
e  tanto  se  agradou  de  ambos,  como  também  da  boa  no- 
ticia, que  de  bum,  e  outro,  e  dos  seus  grandes  haveres, 
lhe  dei-aõ  na  Ilha  de  Margarita,  onde  foy  aportar,  al- 
guns soldados,  que  allí  haviaõ  ficado  da  companhia  de 
Francisco  de  Arellana,  que  por  aquelle  do  Pará  haviaõ 
navegado,  que  voltando  a  Portugal,  alcançou  do  Rey  D. 
Joaõ  III  licença  para  fundar  naquellas  partes  huma  Ca- 
pitania. Sahio  do  Reyno  com  três  Náos,  e  duas  Cara^ 
vellas,  e  todas  se  perderão  nos  baixos  do  Maranhão, 
sabindo  Luiz  de  Mello  com  algumas  pessoas  nos  bateis 
das  Náos,  nos  quaes  foraõ  ter  ás  Antilhas,  donde  passa- 
rão ao  Reyno ;  e  o  sobredito  Senhor  D.  Joaõ  III  **  at- 
tendendo  ás  grandes  perdas,  que  havia  tido,  e  também 
aos  seus  serviços,  o  despachou  para  a  índia  no  anno  de 
1557.  Nesta  viagem  arribou  á  Bahia  Luiz  de  Mello,  em 
a  Náo  Santa  Maria  da  Barca,  de  que  era  Capitão  Mór 
D.  Luiz  Fernandes  de  Vasconcellos,  c  voltando,  de- 

*  Barros»  Decad.  i.  Uril.  Freire,  eBerredo,  ÂDoaes  do  Maranhão. 

**  Coulo,  Decad.  7,  liv.  3,  cap.S,  foi.  123.  Id.  Dccad.  9,  cap.  27.  Ame* 
nc.  Poriug.   com  outros. 
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pois  de  haver  feilo  no  Oriente  grandes  obras  de  esforço, 
e  valor,  no  anno  de  1573  no  Galeaõ  S.  Francisco,  com 
este  se  perdeo  Luiz  de  Mello  da  Silva,  sem  se  saber 
nunca  onde  naiiHagaraõ. 

157.  Algum  Escritor  moderno  pocm  estas  arribadas 
de  Luiz  de  Mello  ao  Maranhão^  primeiro  que  a  dos  filhos 
de  Joaõ  de  Barros,  e  que  daquelle  tomou  a  Ilha  o  norpc 
de  S.  Luiz.  Naõ  negamos  que  isto  seguirão  alguns  mais 
antigos,  mas  he  sem  duvida,  que   tem  todos  contra  si 
muilas  íncohcreucias,   especialmenie  naO  assignando 
algum  o  anno  cerlo,  em  que  elles  acontecerão.  A  prin- 
cipal he  a  seguinte.  Luiz  de  Mello  da  Silva  de  ambas  as 
vezes,  que  aporlou  ao  Maranhão,  hwma  foy  de  passagem, 
a  outra  acossado  da  forluna.  Da  primeira,  o  dizem  todos 
assim ;  porque  só  escrevem,  que  indo  correndo  as  Costas 
do  Brasil,  c  os  seus  portos,   entrara  no  do  Maranhão,  c 
passara  ao  do  Fará,  sem  outro  effeito,  que  o  de  lhe  pa- 
recerem bem  aquelles  Rios,  e  os  seus  Paizes,  e  deter- 
minar por  isso  pedir  a  EIRey  hnma  parte  delles  para  a 
vir  povoar  á  sua  custa;  nem  haverá  quem  possa  presu- 
mir, que  sem  esta  licença,  e  faculdade,  se  expuzessc  este 
Mdalgo  a  fundar  a  Povoarão,  e  dar-lhe  o  seu  nome ;  nem 
ainda  que  assim  o  quizesse,  levava,  como  Passageiro,  e 
Andante  cabedaes,  forças  e  habitadores,  com  que  o 
fazer,  e  isto  he  o  que  da  segunda  vez  intentava  :  mas 
nem  desta  o  pode  conseguir ;  porque,  ainda  que  para  o 
eíTeilo  vinha  preparado,  a  fortuna  o  privou  do  seu  inte- 
resse, dando  á  costa,  e  perdendo  todas  as  suas  embar- 
caçoens,  e  gente  na  mesma  Enseada  do  Maranhão,  e  es- 
capando elle  com  alguns  dos  seus  em  os  bateis  só,  como 
o  alTirraaõ  lodos  os  que  deste  facto  escrevem,  ou  em 
huma  das  Fragatas,  como   diz  algum  :   e  que  nesta, 
ou  naquelles,  sem  mais  operação ;  porque  nem  gente, 
nem  cabedaes  lhe  ficarão  para  poder  fundar  Colónia,  se 
passou  para  as  Antilhas,  c  dalli  para  o  Reyno.  Ese  isto 
he  o  qnc  na  verdade,  e  de   facto  houve,  e  fora  destas 
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duas  viagens,  naõ  loy  mais  ao  MaranliaO  Luiz  de  Mello 
da  Silva;  em  que  tempo,  como,  e  com  que  possos, 
egcDtes,  pode  este  homem  Tundar  liuma  Colónia,  e  dar- 
Ibe  por  demonslraçaõde  Senhorio,  e  regalia  o  seu  nohie? 
O  certo  be,  que  o  de  S.  Luiz  o  tomou  a  Ilha,  e  Povoa- 
ção, ou  \\\o  deraõ  em  honra  do  seu  S.  Luiz  Rey  os 
Francezes,  quando,  como  logo  veremos,  chegarão  a 
povoar  muito  depois,  e  primeiro  que  os  nossos. 

158.  Outra  incongruência  se  segue  dos  que  dizem 
que  Luiz  de  Mello  da  Silva  veyo  ao  Maranhão  antes  dos 
flihos  de  Joaõde  Barros ;  e  vem  a  ser :  porque  os  mesmos 
que  o  escrevem  assim,  accresceniaõ,  que  vendo  El  Rey  D. 
Joaõ  III  os  infortúnios  experimentados  por  Luiz  de 
Mello^  na  empreza  do  Maranhão,  para  o  refazer  de  al- 
guma sorte  nelles,  o  occupou  no  seu  serviço  para  a*ln- 
dia.  Vay  agora  toda  a  razaõ  desta  íncoherencia.  Luiz 
de  Mello  Toy  despachado  para  a  índia,  comoja  se  disse  no 
anno  de  1557  ultimo  da  vida  delRey  D.  Joaõ  III,  isto  he 
certo.  Também  he  certo,  que  os  filhos  de  Joaõ  de  Barros 
foraõ  fundar  ao  Maranhão  pelos  annos  de  1539.  Agora 
ao  nosso  ponto:  Para  Luiz  de  Mello  irão  Maranhão 
antes  dos  filhos  de  Joaõ  Barros^  que  lá  pararão  no  anno 
de  1539,  havia  de  ser  pelo  de  1536  até  38,  de  trinta  e 
oito  para  cincoenta  e  sete,  que  Luiz  de  Mello  passou  á 
índia,  vaõ  mais  de  vinte  annos;  e  quem  se  pode  capa- 
citar que  estivesse  El  Rey  D.  Joaõ  III  esperando  tanlos 
annos  para  no  fim  delles  lembrar-se  das  perdas  de  Luiz 
de  Mello  no  Maranhão,  e  mandá-lo  para  a  índia  a 
refazer-se  delias?  De  todo  o  referido  se  segue,  que  Luiz 
de  Mello  naõ  foy  ao  Maranhão  antes  dos  filhos  de  Joaõ 
de  Barros,  nem  tam  pouco  podia  ser  elle  o  que  desse  o 
Dome  áquella  Ilha,  como  com  outros  diz  o  Author  da 
America  Portugueza,  no  qual  acerca  dos  mesmos  filhos  de 
Joaõ  de  Barros,  e  Ayres  da  Cunha,  se  acha  mais  outra 
ÍDcoberencia,  e  he,  pôr  o  naufrágio  deste,  e  a  sua  arri- 
bada ao  Maranhão  primeiro  que  a  daquellcs ;  sendo 
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certo,  que  vierao  todos  juntos,  pois  era  o  sobredito  Ay- 
res da  Cunha  o  Capitão  da  Armada,  que  conduzia  os 
filhos  de  João  de  Barros. 

159.  Com  estes  acasos  de  huns,  e  outros  Povoadores, 
ficou  suspensa  para  os  Portuguezes  a  conquista  do  Ma- 
ranhão até  o  anuo  de  1615  pelos  motivos,  que  agora  di- 
zemos. No  anuo  de  1590  aportou  nas  Costas  do  Mara- 
nhão hum  Francez  dos  principaes,  a  commcrcio  com  o 
seu  Gentio.  Hum  destes  também  principal,  chamado 
Ovirapivà,  aconselhou  ao  Francez,  a  quem  chamavaõ 
Kifault,  que,  deixando  de  andar  á  pilhagem,  viesse 
tomar  posse  de  alguma  porçaõ  daquelh  terra,  e  fazer-se 
Senhor  delia.  Passou  este  a  França,  e  associado  com 
outros,  voltou  ao  Brasil,  e  foy  aportar  á  Ilha  do  Mara- 
nhão em  l/i  de  Mayo  de  1594  com  menos  hum  de  três 
Navios,  que  trazia  em  sua  conserva.  Na  Ilha  foy  bem 
recebido  dos  naturaes  seus  habitadores.  Alli  se  deteve 
por  algum  tempo,  e  vendo  que  na  terra  poderia  me- 
lhorar de  fortuna  com  mayor  poder,  deixando  nella  al- 
guma gente,  commandada  por  outro  Cavalheiro  moço, 
natural  do  Condado  de  Turena,  chamado  Carlos,  Senhor 
de-Desvaux,  tornou  a  França  a  communicar  com  o  Rey 
os  seus  projectos.  Governava  aquella  Monarchia 
Henrique  IV,  que  dando  ouvidos  á  proposta  do  Capitão, 
despachou  com  elle  a  Daniel  dela  Touclie,  Senhor  de 
]a  Ravardier,  a  informar-se  melhor  do  estado  das 
cousas.  Voltou  o  Ravardier  do  Maranhão  a  França  no 
principio  do  anuo  de  1610,  a  tempo,  em  que  era  morto 
pelo  aleivoso  Ravailac  o  Rey  Henrique.  Ficara  com  o 
governo  a  Rainha,  Mây  do  Rey  Pupillo  Luiz  Xlll, 
Maria  de  Medires,  e  naõ  attendendo  esta  a  tudo  o  que 
pertendia  o  Ravardier,  para  continuar  na  conquista  com 
ajuda  da  Coroa,  com  permissão  sua,  ajustou  elle  huma 
companhia  com  Nicolao  delíarlay^  Senhor  de  5tírn^y, 
e  Francisco  Racelly,  Senhor  deste  lugar,  para  que 
unidos  os  ciibcflaes  de  todos,  lhes  augmentassera  as 
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forças,  para  reduzir  a  pratica  as  suasidéas,  na  fundação, 
e  progressos  de  huma  nova  Colónia. 

160.  A  lodos  estes  sócios  passou  a  Bainha  cartas  de 
seus  Lugares  Thenentes,  Generaes  nas  Índias  do  Oc- 
cidente  e  mares  do  Brasil,  com  data  do  primeiro  de  Ou- 
tubro de  1610.  Também  para  mostrar  o  seu  zelo  ás 
cousas  de  Deos,  rouy  differenle  do  Ravardier,  que  se- 
guia a  Seita  de  Luthero,  pedio  o  Senhor  de  Racelly, 
para  fundadores  da  verdadeira  Beligiaõ,  alguns  Padres 
Capuchinhos,  de  quem  era  especial  devoto,  ea  Bainha 
por  letras  suas  de  20  de  Abril  do  seguinte  anno  de  161 1 
o  havia  remettido  ao  Padre  Leonardo,  Provincial  da 
mesma  Ordem  na  Corte  de  Pariz.  Becorreo  este  ao 
seu  Geral,  que  era  o  Padre  Jeronymo  de  Castel  Ferrete, 
que  ordenou  ao  mesmo  Provincial  corresse  por  elle 
aquella  nomeação,  que  foy  feita  nos  PP.  Ivo  de  Eureuz, 
Arsénio  de  Pariz,  Ambrósio  de  Amiens,  e  por  Supe- 
rior de  todos  a  Cláudio  de  Abevilie,  (a  quem  diz  Ber- 
redo  deve  esta  noticia,  e  as  mais,  que  dos  Francezes 
escreve  este  Author  nos  seus  Annaes  Históricos  do  Ma- 
ranhão, e  nós  o  tiramos  deste.J 

161.  Em  28  de  Agosto  do  sobredito  anno  de  1611 
sahiraõ  de  Pariz,  e  foraõ  ao  porto  de  Cancalle  no  Du- 
cado da  Pequena  Bretanha,  onde  assistia  o  Senhor  de 
Racelly,  e  partindo  com  elle  deste  lugar  a  19  de  Março 
do  seguinte  anno  de  1612  foraõ  tomar  a  Enseada  do 
Maranhão  pela  parte  do  SuL  entrando  pela  barra,  que 
chamaõ  do  Piriá,  por  huma  Ilha,  que  tem  alli  do  mesmo 
nome,  e  lhe  mudarão  este  em  o  de  Santa  Anna,  por  ha- 
verem entrado  o  seu  porto  em  26  de  Julho.  Dista  esta 
Ilha  da  outra  do  Maranhão,  doze  legoas,  e  nesta  en- 
trarão a  ^29  do  mesmo  mez.  Constava  esta  de  vinte  c 
três  Aldêas,  todas  do  Gentio  da  naçaõ  Tupynambás,  e 
nella  deraõ  logo  principio  a  huma  Forlaleza,  e  Colónia 
com  o  nome  de  S.  Luiz,  em  memoria  do  Pupillo  Bey 
Luiz  XIII,  c  á  Bahia,  chamarão  de  Santa  Maria,  cm  ob- 
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sequio  da  Rainha  May  Regente,  Maria  de  Medices. 
Também  os  Missionários  escollíeraõ  sitio  para  seu  Re- 
colhimento, e  lhe  dcraô  principio,  celebrando  nelle  em 
hum  altar  debaixo  de  tenda  de  campo  as  primeiras 
Missas  a  12  de  Agosto  deste  anno  de  1612.  E  havendo 
gasto  alguns  quatro  mezes  na  delincaçoõ,  principios,  e 
fundamentos  da  nova  Colónia,  e  disposto  no  melhor 
inodo  o  mais  que  nella  se  devia  continuar;  em  o  pri- 
meiro de  Dezembro  do  mesmo  anno  se  embarcarão  para 
França,  sobre  novas  preiençoens,  o  Senhor  de  Racelly^ 
em  consequência  de  mais  avantajados  projectos,  e  o 
Padre  Abeville,  a  solicitar  dobrados  obreiros  para  a  es- 
piritual conquista.  Nestas  operaçoens  os  deixaremos,  e 
aos  mais  Francezes  no  Maranhão,  até  nos  encontrar- 
mos outra  vez  com  elles. 

162.  Dominava  por  estes  annos  o  Reyno  de  Portugal 
Filipe,  o  li  nelle,  e  III  de  Gastella,  chamado  o  Pio, 
e  noticioso  desta  intrusão  dos  Francezes  na  Ilha  do 
Maranhão,  ordenou  a  Gaspar  de  Sousa,  Governador 
Geral  do  Estado,  que  havia  chegado  á  Bahia  desde  o 
anno  passado  de  1612  se  passasse  a  Pernambuco,  c 
que  logo  dalli  mandasse  a  Jeronymo  de  Albuquerque 
a  lançar  os  Francezes  daquella  Ilha.  Da  Bahia  despa- 
chou logo  o  Governador  quatro  Sumacas  armadas  em 
guerra  com  cem  homens  de  guarnição  á  ordem  de  Je- 
ronymo de  Albuquerque  em  Pernambuco,  e  dalli  parlio 
este  Capitão  em  o  primeiro  de  Junho  do  anno  de  1613, 
e  foy  tomar  o  porto  do  Ceará.  Estava  por  Capitão  desta 
Fortaleza  Martim  Soares  Moreno,  a  quem  Jeronymo  de 
Albuquerque  levou  comsigo,  deixando  em  seu  lugar  a 
Estevão  de  Campos.  Do  Ceará  passarão  adiante,  e  fo- 
raò  entrar  no  chamado  Porto,  ou  Buraco  das  Tartarugas 
nas  visinhanças  do  Maranhão,  e  neste  porto  levantarão 
logo  huma  l'ortaleza  de  páo  a  pique,  com  o  nome  de  N. 
Senhora  do  Rosário,  despachando  ao  mesmo  tempo  em 
um  dos  quatro  barcos,  guarnecidos  dos  melhores  sol- 
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dados,  a  Marlitn  Soares  Moreno,  a  reconhecer  a  in« 
tentada  Ilha  do  Maranhão,  e  Jeronymo  de  Albuquerque 
com  o  resto  da  mais  gcute^  e  embarcaçoens,  ficou  alli 
esperando  as  noticias,  que  do  estado  dos  Francezes  no 
Maranhão  lhe  traria  Martim  Soares  Moreno.  Mas  ven- 
do que  este  lhe  tardava  mais  do  que  era  necessário 
para  aquella  diligencia,  guarnecido  o  Forte  de  N.  Se- 
nhora do  Rosário,  com  quarenta  soldados,  e  hum  so- 
brinho seu  por  Capitão^  elle  acompanhado  de  algumas 
pessoas  de  sua  confidencia,  se  retirou  por  terra  a 
Pernambuco^  no  mez  de  Agosto  deste  mesmo  anno  de 
1613,  mandando  por  mar  as  embarcaçoens. 

163.  Com  a  ausência  desta  gente  ficou  o  Presidio 
das  Tartarugas  exposto  naO  só  ás  mizerias  do  tempo, 
sustentando-se  os  pobres  soldados  por  muitos  mezes 
das  raízes,  e  hervas  do  campo,  mas  também  aos  in- 
sultos^ e  assaltos  do  Gentio  da  terra«  Mais  de  tre- 
zentos Tapuyas  os  accommeiteraõ  barbara,  e  obstina- 
damente em  huma  madrugada  ;  mas  sendo  rechaçados 
c  vencidos  pelos  poucos,  e  animosos  soldados,  e  de- 
fensores do  Presidio,  se  reduzirão  a  acceitar  as  pazes, 
e  trato  com  os  Porluguezes,  e  assim  foraõ  estes  passan- 
do com  menos  susto,  c  mais  commodo  até  nove  do 
mez  de  Junho  do  seguinte  anno  de  161&  em  que 
lhes  chegou  de  soccorro  um  Caravellão  com  trezentos 
soldados,  e  Manoel  de  Souza  Deça  por  seu  Cabo,  e 
novoCommaudante  para  a  Fortaleza,  com  mantimento?^ 
e  o  mais  necessário,  despachado  de  Pernambuco  pelo 
Governador  da  Bahia,  Gaspar  de  Sousa,  que  ja  a  este 
tempo  se  achava  de  assistência  naquella  Praça^  como 
lhe  havia  ordenado  El-Rei. 

16/i.  Ainda  naõ  haviaõ  bem  desalojado  a  carga,  e 
soldados,  quando  ao  terceiro  dia,  que  eraõ  12  de  Ju- 
nho, veyo  sobre  a  Fortaleza  huma  Náo  de  Francezes 
de  boa  equipagem,  de  que  era  Commandante  o  Senhor 
de  Pratz,   com  trezentos  soldados,  e  conduzia  também 
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buma  Missaõ  de  doze  Gapucbiulios,  e  por  Prelado  des<* 
tes  o  P.  Ârchaugelo  de  Pembrocb,  para  refazer  o  Duuie- 
ro,  e  augmeoiar  a  do  Maraobaõ.  Dos  soldados  lançou 
eui  terra  o  Capitão  Fraocez  duzentos  dos  seus,  e  foy 
marcbando  sobre  a  Fortaleza.  Acbava-se  elia  só  com 
viute  e  cinco  bomens.  Com  estes  Ibc  sábio  ao  encon- 
tro Manoel  de  Sousa  Deça,  e  esperando  ao  inimigo  em 
hum  passo  estreito,  e  coberto,  os  fez  com  boa  sorte 
retirar  á  pressa,  e  buscarem  precipitados  na  sua  Náo  o 
seguro  das  vidas>  e  seguindo  a  sua  viagem  se  foraõ  re- 
colber  com  os  mais  á  liba  do  Maraubaõ. 

165.  Martim  Soares  xMoreno,  que  do  porto  das  Tar- 
tarugas bavia  despacbado  Jeronymo  de  Albuquerque, 
como  acima  se  disse,  a  informar-se  das  opperaçoens,  e 
estado  dos  Francezes  na  ilha  do  MaranbaD,  voltando 
desta  por  causa  de  ventos  contrários,  e  corrente  das 
agoas,  foy  arribado  ás  Índias  de  Castella,  de  onde  pas- 
sando a  Sevilba^  e  informado  ClRey  por  elle  do  estado 
dos  Francezes  naquella  conquista,  a  encarregou  de  novo 
ao  Governador  da  Babia,  recommendando-lbe  man- 
dasse a  ella  ao  mesmo  Jeronymo  de  Albuquerque^  ao 
qual  também  escreveo  ElRey.  Por  esta  razaõ  ja  quando 
a  este  tempo  que  era  pelo  mez  de  Juubo  deste  próprio 
auno  de  iéi/i,  recebeo  Gaspar  de  Sousa  os  avizos,  que 
Ibe  mandarão  os  que  se  achavaõ  no  Presidio  das  Tar- 
tarugas, desde  o  dia  22  de  Junho,  de  Pernambuco 
bavia  despacbado  a  Jeronymo  de  Albuquerque  para  a 
Paraíba  com  cinco  Caravelloens  a  formar  alli  hum  corpo 
de  evercito  de  todos  os  índios  daquellas  visinbanças, 
o  qual  posto  lá  em  terra  se  empregou  neste  cuidado. 
No  mesmo  se  occupava  em  Pernambuco  o  Governador 
Geral,  e  a  poucos  dias  despachou  do  ReciOe  dons  Cara* 
velloens  mais,  para  que  se  unissem  a  Jeronymo  de  Al- 
buquerque no  Rio  grande,  onde  os  mandava  esperar 
por  ellc^  quando  lá  uaõ  houvesse  chegado. 
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166..  Eu)  Pernambuco  continuava  o  Governador  em 
pôr  promptas  as  embarcaçoeus,  que  havíaõ  conduzir  as 
Tropas,  que  se  junta vaõ  para  esta  empreza.  De  todas  se 
formarão  quatro  companhias  de  sessenta  homens  cada 
huma,  com  as  que  ja  seguíaõ  a  Jeronymo  de  Albuquer- 
que. Foraõ  eleitos  para  seus  Gabos,  álêm  de  Gregório 
Fragoso,  sobrinho  do  mesmo  Commandante^  António 
de  Albuquerque  seu  fílho^  Manoel  de  Sousa  Deçn^ 
qne  se  achava  no  Forte  das  Tartarugas,  e  Martim  Cal* 
lado  de  Bitancourt,  que  havia  chegado  de  Lisboa  com  o 
Sargento  Mór  Diogo  de  Campos. 

167.  Para  coadjutores  espirituaes^  ou  Capellaens 
desta  militar  Esquadra,  destinarão  para  ella,  a  rogos 
do  Governador  do  Estado,  os  Prelados  da  nossa  refor- 
mada Custodia  de  Santo  António  do  Brasil,  a  dous  dos 
seus  súbditos,  e  filhos,  sem  duvida  entre  todos  esco- 
colhidos  com  muito  acerto ;  e  porque  naõ  pareça  aos 
que  isto  lerem,  falíamos  nelles  com  aíTecto  de  Irmaõs,  o 
que  a  estes  tocar  nesta  empreza  o  repetiremos  com  a 
mesma  alma^  com  que  o  escreve  com  pcnna  desapai- 
xonada, o  Author  ja  referido  dos  Annaes  do  Maranhão 
dizendo  em  o  num.  211 :  Os  Capuchos  de  Sanio  An- 
íoniOy  parece  que  ja  pronosiicavaò  ao  grémio  da  Igreja 
os  muitos  interesses,  que  lhes  grangeou  esta  expedição  ; 
porque  ojfereceráò  para  ella  dous  Religiosos,  sorte^  que 
coube  aos  Padres  Fr.  Cosme  de  S.  Damião,  e  Fr.  Ma- 
noel da  Piedade ;  o  primeiro ,  que  havia  sido  Guardião 
no  seu  Convento  da  Paraíba,  e  o  segundo  da  principal 
Nobreza  do  Brasil^  e  grande  T/ieologo :  e  sendo  ambos 
de  huma  vida  exemplar,  e  illustrados  das  mayores  vir- 
tudes, deixarão  bem  canonizado^  por  todos  os  princí- 
pios, o  acerto  da  çscolha. 

168.  Compunha-sc  toda  a  Armada  *  para  a  conquista 
do  Maranhão,  a  que  se  deo  o  nome  de  milagrosa,  diz  o 

*    Annaes  d.  lltf. 
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mesmo  AiUhor,  ú^  dous  Navios  rddoiulos,  iiuma  Cara-* 
Te]la,  e  cinco  Caravelloens  com  menos  de  cem  homens  de 
mar,  o  unidos  estes  aos  que  a  Jeronymo  de  Albuquerque 
seguiaõ,  naõ  passavaò  todos  de  trezentos,  naõ  contando 
os  índios  de  serviço^  e  armas,  que  destes  últimos  seriaõ 
até  cento  o  cincoenta.  Em  yinte  c  três  de  Agosto  do 
rererido  anno  del6i&,  dia  consagrado  á  honra  da  Se- 
nhora, por  ser  em  bum  Sabbado,  pelas  sete  horas  da 
roanhaã  sahio  esta  Armada  do  porto  do  Reciffe.  Levava 
ordem  para  se  encorporar  com  o  Commandante  Je- 
ronymo de  Albuquerque  na  Fortaleza  do  Rio  Grande, 
aonde  o  achou,  chegando  ella  alli  a  vinte  e  seis  do  mes- 
mo Agosto.  Deste  porto  sahio  em  cinco  de  Setembro, 
e  a  sete  entrou  na  Bahia  do  Iguape,  e  aqui  desembarcou 
Jeronymo  de  Albuquerque  com  muitos  dos  Índios,  por 
estarem  enjoados,  e  foraõ  por  terra  no  dia  oito  até  o 
Ceará,  aonde  chegarão  no  dia  seguinte,  e  ao  mesmo 
tempo  os  que  navegavaõ  por  mar.  A  dezesete  sahiraõ 
daqui,  e  no  mesmo  dia  fo^ad  tomar  porto  na  Bahia  de 
Paranamerim,  estes  por  mar,  e  Jeronymo  de  Albuquer- 
que por  terra  com  os  mais,  onde  chegarão  a  vinte  e 
quatro,  achando  desembarcados  a  todos.  Aqui  se  deti- 
veraõ  até  vinte  e  nove,  e  embarcando-sc  com  os  mais 
Jeronymo  de  Albuquerque,  foraõ  tomar  o  porto  das 
Tartarugas,  onde  desembarcou  o  principal  corpo  da 
gente.  Aqui  celebrarão  a  festa  da  Senhora  do  Rosário, 
Titular  deste  Presidio,  e  nelle  se  detiveraõ  até  doze  de 
Outubro,  em  que,  demolido  este  Forte,  se  fizeraõ  á 
véla^  e  a  treze  sahiraõ  buscando  a  barra  do  Piriá,  aonde 
chegarão  com  trabalho  ás  dez  horas  da  noite,  e  ás 
mesmas  saltou  cm  terra  Jeronymo  de  Albuquerque,  o 
Sargento  Mór  Diogo  de  Campos,  c  muita  parle  das 
suas  tropas,  e  na  manhaS  de  quatorze,  porque  estava 
a  Ilha  deserta,  desembarcarão  lodos. 

^169.   Aqui  se  detiveraõ  até  dezenove  de  Outubro  em 
varies  discursos,  se  se  rorlilicariaõ  alli,  como  Ihesordc- 


Digitized  byLnOOQlÓ 


\ 


187 

nava  o  Govcruatlor  do  Kslado,  ou  iimis  avançados  á 
Ilha  do  Maranhão.  A  esta  havia  Jeronymo  de 
Albuquerque  despachado  bum  batel  de  seis  remeiros 
com  igual  numero  de  soldados,  entregue  a  Melchior 
Rangel^  a  reconhecer  o  estado  delia,  e  dos  Francezes ; 
e  com  as  informaçoens  boas^  que  lhe  trouxe^  e  que  de- 
fronte da  mesma  Ilha  do  Maranhão  havia  hum  sitio  cha- 
mado Guaxendaba,  muito  accommodado  para  as  tropas, 
regado  de  hum  aprazível  l\io,  e  campos  para  todas  as 
lavouras,  Tacilitaudo  assim  occupar-se  seguramente. 
Com  este  aviso  a  vinte  e  hum  de  Outubro  se  embarcou 
a  gente,  e  no  seguinte  se  fez  a  véla^  e  tom  muito  tra- 
balho, e  perigo  por  causa  de  baixos,  entrarão  a  vinte  e 
seis  no  mar  de  Guaxenduba,  ostentando-se  com  muitos 
pavezes^  e  galhardetes  defronte  da  Ilha  do  Maranhão^ 
com  o  que  atemorizados  os  seus  habitadores  de  huma 
tal  novidade^  a  communicaraõ  á  Fortaleza  de  S.  Luiz, 
pelas  ligeiras  postas  de  vários  fogos,  e  fumaças. 

Chega  o  Exercito,  e  Armada  ao  Maranhão,  dã-se  a  batalha,  $  successot  dalla, 

170.  Logo  que  a  Armada  chegou  ao  porto  de  Gua- 
xenduba,  desembarcou  Jeronymo  de  Albuquerque  com 
os  do  seu  Navio,  e  assim  depois  os  mais,  e  tratarão  de 
fortalecer  o  lugar,  e  dar-lhe  titulo.  Para  este  effeito  no 
dia  vinte  e  oito  de  Outubro,  lançadas  sortes,  sahio  para 
titular  da  Fortaleza,  o  Nascimento  da  Senhora,  e  de- 
baixo de  tal  Protecção,  com  o  nome  deMariíi,  sedco 
principio  nesta  mesma  tarde  á  obra,  com  os  mais  aloja- 
mentos, e  Estancias  para  Gabos,  e  soldados.  Também 
por  direcça»  dos  PP.  Fr.  Cosme,  eseu  companheiro, 
se  ordenou  hum  Oratório,  ou  barraca  para  isso,  coberta 
de  palmas,  como  as  mais  tendas,  para  se  haver  de  cc- 
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lebrar  nella  o  Sacrifício  da  Missa,  o  administrar  os  Sa- 
cramentos da  Igreja.  Huma  formosa  Baliia^  como  fica 
dito^  separa  a  liba  de  S.  Luiz  do  Maranl)aõ  da  terra 
Urme>  pela  parte  de  Leste  por  distancia  de  duas  legoas, 
e  três  pela  do  Oeste;  c  por  buraa,  e  outra  entraõ  Na- 
vios; mas  pela  do  Sul,  que  conrespondc  ao  centro,  e 
Sertoens  da  mesma  terra,  só  lium  pequeno  Rio,  ou  mais 
propriamente  Lagamar  que  cliamaõ  dos  Mosquitos,  com 
menos  largura  de  tiro  de  espingarda.  Do  mcyo  desta 
Ilha,  que  fica  para  o  Oeste,  correndo  para  a  ponta  do 
Sul,  está  Tundada  a  Cidade  do  Maranhão  ás  margens  de 
huma  Bahia^  que  ahi  fórma  a  terra.  Pela  outra  parte 
de  Leste,  e  terra  firme,  em  huma  como  Península,  ou 
lingua  de  terra,  chamada  Guaxendubãy  entre  dous 
Rios  de  bastantes  agoas,  que  entraõ  na  mesma  Enseada^ 
assentarão  os  nossos  o  seu  Arrayal,  fronteiro  pelas 
costas  da  Ilha  á  Cidade  de  S.  Luiz  dos  intruzos  Fran* 
cezes. 

171.  Tanto  que  estes  tiveraõ  a  certeza  de  q«e  os 
Portuguezes  estavaõ  acampados  na  terra  firme,  e  vi- 
nhaõ  a  lançá-los  fóra  da  Ilha,  havendo  reconhecido  as 
poucas  forças^  e  menos  preparos,  que  para  isso  traziaõ 
os  nossos,  determinarão  accommettê-los  nas  suas  pró- 
prias Estancias,  cora  a  mayor  presteza,  antes  que  lhes 
dessem  tempo  a  mayores  prevenções.  Naõ  se  occultou 
aos  nossos  esta  determinação^  e  assim  se  foraõ  dispondo 
na  melhor  fórma,  que  lhes  foy  possível  Tiveraõ  an- 
nuncios  certos,  de  que  no  dia  dezenove  do  mez  de  No- 
vcmbro,^  havendo  só  alguns  vinte,  que  alli  haviaõ  che- 
gado, iutentavaõ  os  Francezes  dar-lhes  batalha^  e  huma 
das  prevençoens^  que  para  esta  se  fez,  ordenada  pelo 
Padre  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  foy  que  na  véspera  se 
confessassem  todos,  mandando  ao  P.  Fr.  Manoel  da 
Piedade,  lhes  fizesse,  especiahnente  aos  índios,  huma 
practíca,  admoestando-os  ao  esforço,  e  confiança  em 
Deos,  que  lhes  naô  havia  faltar  com  assistência  superior 
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em  buma  eaipreza  taoto  do  seu  serviço.  Ja  deixamos 
referido  o  numero  dos  nossos.  Constava  o  dos  Fran- 
cezes,  que  das  suas  Náos  saltarão  eu)  terra,  de  trezentos 
e  cincoenta  soldados,  e  duzentos  e  oitenta  Índios  des* 
tros  frecheiros,  c  valentes  Tupynambazes.  Sem  resis- 
tência occuparaõ  lodo5>  hum  sitio  eminente,  e  no  melhor 
modo  o  forllíicaraô  logo^  ficando  o  mais  resto  da  sua 
gente,  com  o  Commandante  Ravardier,  nas  suas  em- 
barcaçoens.  Aos  da  terra  sahiraõ  os  nossos  repartidos 
em  dous  Esquadroens.  Hum  marchou  pela  praya,  o 
outro  caminhou  pela  montanha,  ficando  alguns  no  alo- 
jamento, e  Presidio.  Diante  dos  que  marchavaõ  pela 
praya  bia  o  P.  Fr.  Cosmo,  com  hum  Crucifixo  nas 
maõs,  animando  aos  soldados ;  o  mesmo  fazia  com  os 
que  caminhavaõ  pela  montanha  o  P.  Fr.  Manoel  da 
Piedade.  Assim  se  accommetteraõ  os  dous  Exércitos, 
travou-se  a  batalha,  que  começando  ás  dez  horas  da 
manhaã,  se  conciuio  de  todo  ás  três  da  tarde^  tempo  em 
que  ja  naõ  apparecia  inimigo  no  campo,  mas  ficou  elle 
semeado  dos  mortos,  triunfantes  os  nossos,  e  vencidos 
os  Francezes.  Destes  acabarão  á  espada,  pelouros^  e 
frechas  dos  índios  119^  e  vinte  e  hum  aíTogados  nas 
agoas,  buscando  o  salvar-se  nas  suas  embarcações,  e 
quasí  todos  os  seus  índios.  Dos  nossos  morrerão  vinte^ 
e  onze  Portuguezes.  Quem  quizer  circunstancias  mais 
individuaes  deste  combate,  pôde  ler  a  Berredo,  que  nós 
só  himos  ao  substancial  delle,  e  o  mais  preciso  ao  nosso 
intento,  e  dos  Religiosos  Menores,  que  nelle  se  acharão, 
dos  quaes  diz  o  seguinte  o  mesmo  Anthor  em  o  num. 
â04  dos  seus  Annaes  no  fim  :  A  immorlalidade  da  me- 
mona  que  também  grangearaõ  os  dous  Religiosos  de 
Santo  António  Fr.  Cosme  de  S.  Damião,  e  Fr. 
Manoel  da  Piedade,  com  novos  créditos  das  suas  vir^ 
tudes,  no  constante  desprezo  dos  mayores  perigos. 

172.  Nos  dias  seguintes  a  esta  víctoria,  ficarão  sus- 
pensas as  armas  de  ambos  og  partidos,  até  o  de  vinte  e 
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Dove  do  mesmo  Novembro,  em  que  juslo,  e  firmado  hum 
tratado  de  paz  eutre  os  da  campanha,  e  Ilha^  com  as 
coudiçoens,  e  artigos^  que  se  podem  ver  do  mesmo 
Âulhor,  Deste  próprio  dia  de  tarde  se  ordenou  pelos 
nossos  huma  solemue  Procissão  em  acçaõ  de  graças,  e 
se  dedicou  Igreja  a  N.  Senhora  da  Ajuda,  a  que  se 
deo  principio  logo,  e  se  coucluio  com  brevidade.  A  três 
de  Dezembro  despachou  Jeronymo  de  Albuquerque 
buma  Caravella  com  os  avisos  a  Pernambuco  para  o 
Governador  do  Eslado,  e  nella  o  Capitão  Manoel  de 
Sousa  Deça  :  Também  mandou  logo  á  Ilha  do  Mara-- 
nhaõ,  a  requerimento  do  Ravardier,  ao  Sargento  Mor 
Diogo  de  Campos,  ("saõ  palavras  do  mesmo  Author» 
que  as  trasladamos  como  elle  o  escreve  em  os  num. 
357,  358,  359,)  cofn  o  P.  Fr.  Manoel  da  Piedade  para 
accommodar^  como  pratico  com  o  Gentio,  a  sublevação 
que  os  da  [Um  todos  intentavaò,  com  as  pazes  dos  France- 
cezes,  e  Portuguezes,  discorrendo  o  Gentio,  que  o  que 
delias  se  devia  seguir^  como  o  haviaõ  experimentado  os 
da  Ibyapaba  com  o  Capitão  Pedro  Coelho,  era  para 
ficarem  elles  cativos^  e  serem  vendidos.  Foraõ  na  Ilha 
bem  recebidos,  primeiro  no  Forte  de  S.  José,  que  ficava 
defronte  do  nosso  Guaxenduba,  ou  Santa  Maria,  e  bem 
hospedados  nelle  pelos  Francezes,  onde  se  detiveraò 
todo  aquelle  dia,  com  parte  do  seguinte,  na  reducçaò  dos 
índios,  sobre  a  desconfiança  da  presente  tregoa ;  e  con- 
seguida  com  felicidade,  continuarão  ambos  a  sua  jor- 
nada pelo  continente  da  mesma  Ilha,  até  á  Fortaleza  de 
S.  Luiz  aonde  recebeo  a  Diogo  de  Campos  o  Ravardier 
com  toda  a  demonstração.  No  outro  dia  de  manhaã  foy 
o  P.  Fr.  Manoel,  e  Diogo  de  Campos  ao  Convento  dos 
Capuchinhos  f  e  o  achou  ja  com  sufflciente  capacidade^ 
assim  nas  Cellas,  como  nas  ojficinas  para  accom^ 
modaçaõ  de  vinte  Missionários,  que  assistiaò  nelle,  com 
o  seu  Prelado  o  P.  Archangelo  de  Pembroch,  que  ha-- 
via  poucos  mezes^  tinha  chegado  ao  Maranhão,  com  de- 
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zesele  Reiigiosos.  Também  tinhaòhum  Seminário  de 
Moços  Francezes,  e  índios  da  Ilha,  aonde  aprendiaõ 
a  lingua  huns  dos  outros.  Estando  com  os  Padres  no 
Hospício,  entrou  o  Ravardier,  e  conduzio  a  Diogo  de 
Campos  para  a  Fortaleza,  aonde  lhe  deo  hum  magni-- 
fico  jantar.  E  no  seguinte  dia  o  levou  a  bordo  da  sua 
NáOj  onde  lhe  fez  o  mesmo,  e  no  outro  dia  se  recolheo 
Diogo  de  Campos  a  Guaxenduba,  com  o  P.  Fr.  Ma- 
noel da  Piedade^  que  assistio a  tudo;  e com  isto,  e  outras 
cousas  se  concluio  o  anno  del&Mi. 


KHTJLXCtJÊL   lL\t. 


Do  maia  que  se  obrou  no  Maranhão  depois  desta  victoria  até  a  ultima  eoj- 
clusâo  dos  Francezes  daquella  Ilha,  com  outras  operaçoens  dos  PP.  Fr, 
Cosme,  e  seu  companheiro  até  voltarem  a  Pernanlmco» 


173.  Enlrou  o  anno  de  1615,  *  e  com  elle  Iinra  ter- 
Tivel  contagio  de  saram\)o,  achaque  espantoso,  e  mortal 
para  os  ludlos,  de  que  rallcceraõ  muitos,  e  tiveraõ  bem 
cm  que  exercitar  com  esta  gente,  e  também  com  os  sol- 
dados Portuguezes,  o  seu  cuidado  na  assistência  dos 
enfermos,  e  a  sua  caridade  os  dons  Religiosos  Fr.  Cosme 
e  seu  companheiro^  em  tempo,  e  conjuncçaõ,  em  que 
para  os  valentes  era  diflTicil  o  sustento,  e  experimen- 
tada a  penúria.  Com  estes,  e  outros  incommodos,  que 
trazem  comsigo  similliantes  emprezas,  foraO  passando 
todos  até  o  mcz  de  Julho  deste  mesmo  anno,  em  que 
chegando  de  Pernambuco,  e  Balúa  Francisco  Cal- 
deira de  Castello  Branco,  e  Miguel  de  Sequeira  Sa- 
nhudo  de  Portugal,  com  ordens  encontradas,  ao  que 
havia  tratado  em  ponto  de  pazes  cora  os  Francezes  Je- 
ronymode  Albuquerque,  no  Maranhão;  rompeo  elle  a» 

*  Annacg  th. 
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tregoas  a  pezar  dos  inimigos,  e  a  trinta  e  tmm  deste 
mesmo  mez  entregarão  os  Francezes  o  Forte  de  S.  Jozé 
de  Itapary,  no  continente  da  Ilha,  e  evacuada  a  guar- 
nição contraria,  entrou  com  a  sua  Jeronymo  de  Al- 
buquerque. 

174.  Com  esta  resolução,   que  havia  recebido  do 
Governador  do  Estado  o  Albuquerque,  para  romper  a 
tregoa  com   os  i^rancezcs,   como  o  havia  feito,  se  con- 
formarão as  apertadas  ordens,  que  do  Reyno  trouxe  a 
Pernambuco  ao   mesmo  Governador,  Diogo  de  Campos 
que  alli  havia  chegado  por  este   tempo.  Com  toda  a 
pressa  armou  o  Governador  Geral  em  guerra  sete  Na- 
vios^ e  duas  Caravellas,  com  novecentos  homens^  e  as 
encarregou  a  Alexandre  de  Moura^  Fidalgo  da  Casa  Re- 
al, Cavalleiro  do  Habito  de  S.  Bento  de  Aviz^  que  aca* 
bava  de  exercitar  o  emprego  de  Capitão  Mór  do  Estado 
de  Pernambuco.  Com   esta  Armada  se  Tez  elle  á  véla 
daquelle  porto  a  cinco  de  Outubro^  c  no  fim  deste 
mez  entrou  na  barra  do  Piriá  na  Costa  do  Maranhão,  a 
mesma  onde  foy  primeiro  Jeronymo  de  Albuquerque, 
e  a  tempo  em  que  ja  este^  no  ultimo  do  mesmo  Outubro 
sahindo   da  Fortaleza  de  S.  José  de  Itapary,   se  veyo 
acampar  junto  á  Fonte  das  pedras^  visinha  ao  Forte 
de  S.  Luiz,  sem  que  se  atrevessem   os  inimigos  a  fa- 
zer-lhe  opposiçaõ.  Na  manhaà  seguinte,  primeiro  de 
Novembro,   entrou   Alexandre  de  Moura  na  Bahia  de 
S.  Luiz,  a  que  poso  nome  de  Todos  os  Santos,  por  ser  este 
o  seu  dia,  e  fazendo  hum  prompto  desembarque  na  pe* 
quena  Ilha  deS.  Francisco,  distante  pouco  mais  de  tiro 
de  canhaõ  da  Fortaleza  de  S.   Luiz  dos  Francezes,  le- 
vantou nella  ontra  defeza  de  páo  a  pique,  com  o  mesmo 
nome  da  Ilha,  e  do  Santo,   que  se  chamou  também  o 
Porto  do  Sardinha.  O  que   visto  pelos   Francezes,   se 
abateo  o  Ravardier  á  chamada,  com  aviso  a  Alexandre 
de  Moura,  que,  ainda  que  o  prazo  das  suas  ultimas  ca- 
pítulaçocns  naõ  eslava  cheyo,  se  achava  promplo  para 
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cúmpiMas;  e  se  firmarão  as  enlrogasna  fóroia  seguÍDle^ 
Aos  dous  dias  do  mez  de  Novembro  de  1615  annos,  na 
Ilha  de  S.  Luiz,  onde  habituo  os  Francezes,  e  no 
lugar  do  Quartel  de  S.  Francisco^  que  chamaõ  o  Forte 
do  Sardinha,  appareceo  perante  mim  Daniel  de  ta  Tou-- 
che.  Senhor  de  la  Ravardiere,  e  por  elle  foy  dito,  em 
presença  dos  Religiosos,  Padres  de  S.  Francisco^  que 
cá  estaváò,  e  dos  que  em  min/ia  companhia  vieraõ  dé 
Nossa  Senliõra  do  Carmo,  e  dos  da  Companhia  de  Jesus^ 
estando  lambem  presente  o  Almirante  da  Armada,  e 
muitas  pessoas  nobres,  que  elle  estava  prestes  para  ^n- 
tregar  o  Forte,  que  possuia  cm  nome  de  Sua  Magestade 
Catholica,  ao  General  da  Armada,  e  conquista  do  Ma- 
ranhão AleâCandre  de  Moura;  e  de  como  assim  o  hou^ 
ver  ao  por  bem,  fizer  aò  este  auto,  em  que  assignaraú  os 
ditos  Senhores.  E  eu  Francisco  de  Frias  de  Mesquita 
o  fiz  por  mandado  do  dito  Senhor  General.  —  Alexan- 
dre de  Moura  —  Daniel  de  la  Touche  :  —  E  a  três  de 
Novembro,  que  era  o  outro  dia,  se  tomou  por  tarde  a 
entrega  do  Forte  a  Alevandre  de  Moura^  e  Jeronymo 
de  Albuquerque. 

175.  Também  em  observância  dos  tratados  passarão 
logo  em  três  Navios  para  as  suas  pátrias,  com  os  Padres 
Capuchinhos,  mais  de  quatrocentos  Francezcs^  ficando 
alguns  no  Maranhão^  que  se  achavaõ  casados  com  índias 
da  terra. 

176.  Os  Religiosos  de  Santo  António,  *  Fr.  Cosme 
de  S.  Damiaè,  e  Fr.  Manoel  da  Piedade,  queacomjm- 
nharaõ  a  Jerongmo  de  Albuquerque  na  sua  expedição, 
vendo  que  na  cultura  de  taò  vasta  vinha  podiad  empre-- 
gar  todas  as  fadigas  dos  seus  Espiriíos  Apostólicos, 
cofn  grande  fructo  delias  na  reducçaõ  de  tantas  almas, 
entrarão  togo  neste  Catholico  exercido,  com  novos  cre*- 
ditos  das  suas  virtudes,  e  foraô  os  primeiros  Portuguezes^ 

*  Ânn.  n.  'lOI. 
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que  em  forma  Regular  se  eslabeleccraò  naquella  con^ 
quista,  recolhendo-se  no  Conventinho,  *  que  largarão 
vs  Padres  Capuchinhos  Francezes;  que,  ainda  que  es^ 
lava  muito  nos  seu^  príncipios,  mercceo  com  tudo  o 
nome  de  primeiro. 

177.  Avançado  ja  o  niez  de  Noverabro  mandou  Ale- 
xandre de  Moura  a  Francisco  Caldeira  de  Caslello 
Branco  para  o  descobrimento  do  Graõ-Pará,  com  hum 
Patacho,  hum  Caraveliaõt  e  huma  Lancha  grande,  c 
duzentos  soldados.  Sem  opposiçaõ  desembarcou  as 
Tropas  em  ires  de  Dezembro,  entrando  pela  barra  ar- 
riscada do  Sepererá  que  he  hoje  a  Cidade  de  Belém. 

178.  Entrou  o  anno  de  1616,  e  tendo  Alexandre  de 
Moura  despachado  para  Portugal  a  Jeronymo  Fragoso 
de  Albuquerque  com  a  noticia  destes  bons  successos» 
em  nove  de  Janeiro  se  fez  á  vela  para  Pernambuco,  e 
em  cinco  de  Março  desembarcou  no  seu  porto^  e  com 
elle  o  Senhor  de  la  Ravardier,  que  naõ  só  achou  alli 
todas  as  attençocns,  mas  também,  por  empréstimo,  o 
dinheiro^  que  lhe  foy  necessário,  e  passando  a  Lisboa, 
onde  se  deteve  perlo  de  dous  annos,  em  novos  reque- 
rimentos sobre  a  sua  volta  ao  Maranhão,  ao  menos  com 
alguns  Navios,  ao  negocio,  om  que  naõ  Toy  despachado; 
mas  só  lhe  consignou  a  grandeza  delRey  dous  mil  reis 
cada  dia  para  seu  sustento. 

179.  Os  Religiosos  do  Carmo,  que  se  diz  no  termo 
acima  vieraõ  na  Armada  com  Alexandre  de  Moura,  fora& 
Fr.  Cosmeda  Annunciaçaõ,  e  Fr.  André  da  Natividade. 
A  estes  concedco  o  General  para  fundação  de  hum 
Convento  a  Ilha,  que  chamaõ  do  Medo,  pequena,  e  muy 
visinha  á  de  S.  Luiz,  e  nella  duas  Icgoas  de  terra,  por 
data  de  doze  de  Dezembro  do  anno  passado  de  1615,  a 
qual  confirmou  Jeronymo 'de  Albuquerque  era  vinte  de 
Fevereiro  dcsle  anno  de  1610.  E  com  effeito  os  taes 
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Religiosos  (diz  em  o  num.  /|12  o  Aulhor  dos  Ãunaesj 
deraò  logo  principio  ásua  fundação,  que  de  Poríugue- 
zes  foy  a  primeira  naquella  conquista.  Primeira,  diz  o 
Aiilhor,  em  quanio  fundação  por  Portuguezes,  mas  naõ 
primeiros  Portuguczcs  Religiosos,  que  chegassem  ao 
Maranhão^  e  vivessem  alli  em  fórma  Regular;  porque 
estes  Toraõy  como  ellc  lambem  o  à\i,  os  dous  lYaocis- 
cauos^  Fr.  Cosme  de  S,  Damiaõ,  e  Fr.  Manoel  da  Pie- 
dade, primeiros  que  enlraraõ  na  Ilha  do  Maranhão  com 
Jeronymo  de  Albuquerque,  e  se  estabelecerão  naquellu 
conquista,  recolhendo-se,  logo  que  sahiraõ  delia  os 
Francezes,  em  o  Convento  que  deixarão  os  Capuchinhos 
primeiro  tambnm  em  quanto  Convento,  o  Tundaçaõ,  se 
naõ  de  Portuguezes,  de  Religiosos,  e  Franciscanos. 

180.  Também  assistirão  fdizem  os  mesmos  AnnaesJ* 
a  Alexandre  de  Moura  na  sua  expedição  os  PP.  da 
Companhia  Benedicto  Amadeo,  Lopo  do  Couto,  com 
oníro,  que  naõ  era  Sacerdote,  ^  e  por  superior  de  todos 
Luiz  Figueira,  que,  ainda  naõ  tratando  da  sua  subsis- 
íencia  naquella  Ilha,  passarão  brevemente  a  huma  Al- 
deã grande  de  Tapuyas,  sobre  o  Rio  Mony ;  onde  em- 
pregarão  sua  vocação  na  doutrina  Apostólica. 

181.  Sobre  o  que  destes  RR.  PP.  diz  neste  lugar  o 
referido  Author  dos  Annaes  do  Maranhão,  julgamos  ser 
conveniente  repetir,  o  que  dos  mesmos  Padres^  ainda 
que  com  diversos  nomes,  e  nesta  própria  emprcza^  es- 
creve o  novo  Author  da  vida  do  seu  grande  Padre  An- 
tónio Vieira,  e  he  o  seguinte :  **  Noticia  opporluna,  e 
ainda  naõ  escrita  em  nossas  Historias.  He  bem  que 
saiba  o  mundo,  que  naõ  só  no  espiritual,  senaõ  lambem 
no  temporal,  devem  as  terras  do  MaranlMÕ  á  Religião 
da  Companhia  de  Jesus  a  felicidade,  que  lograò.  No 

*  Ann.  n.  413. 

**  Barros,  Vi<l.  do  P.  Vidra,  liv.  i.,  p.  93  e  9í,  n.  170  e  171. 
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anno  de  1615,  governando  o  fírasU  Gaspar  de  Sousa^ 
que  entaò  residia  em  Pernambuco y  foy  mandado  o 
Capitão  Mor  Alexandre  de  Moura,  a  dar  fim  á  guerra^ 
que  no  anno  mitecedeníe  tinha  principiado  ieronymo  de 
Albuquerque  contra  os  Francezes  do  Maranhão.  Hiaò 
na  Armada  os  Padres  Manoel  Gomes,  e  Diogo  Nunes 
da  Campanhia  de  Jesus,  e  com  elles  muitos  índios 
filhos  todos  de  sua  doutrina  nas  Aldeãs,  que  em  Per-- 
7iambnco  cultivavaõ.  Chegou  a  Armada  a  avistar  o  Ma^ 
ranhaõ,  e  como  se  julgava  seria  Senhor  do  terreno,  quem 
tivesse  por  si  os  naturaes,  os  primeiros  homens,  que  por 
ordem  do  Capitão  Mor  pizaraõ  a  terra,  foraò  os  ditos 
Padres  com  os  seus  índios  \e  com  fortuna  de  César,  q 
mesmo  foy  ter  falia  com  o  Gentio,  que  reduzi-lo  á  su^ 
jeiçab,  e  amizade  dos  Portuguezes.  Desamparada  deste 
arrimo  a  ousadia  Franceza,  no  mesmo  dia  cedeo  á  nossa 
fortuna,  entregando  a  sen  pezar  a  terra,  de  que  o  nosso 
descuido,  mais  que  o  seu  valor,  os  fizei^a  possuidores 
injustos. 

182.  Qíiem  lhe  faltará  advertência  para  não  perceber 
os  encarecidos  lermos,  com  que  fazem  as  sobredilas 
expressoens,  opposlas  ao  que  deixamos  referido,  e  tirado 
em  substancia,  e  a«  vpzes  ad  lileram,  especialmente  no 
que  toca  aos  nossos  dous  Padres,  do  Hiesmo  Author  dos 
apontados  Annaes  do  Maranhão.  E  quem  poderá,  ainda 
sem  a  liçào  desses  Annaes,  capacilar-se,  que  no  mesmo 
dla^  em  que  chegou  ao  Maraul)aõ  a  Armada  de  Alexan- 
dre de  Moura,  saltassem  logo  em  terrados  PP.  Jesuitas 
com  os  seus  Índios,  pregassem  ao  Gentio,  e  o  commo- 
vessem  contra  os  Francezes,  e  que  estes  vendo-se  sem 
o  soccorro  daquelles  se  entregassem  no  mesmo  dia?  Mas 
assim  o  devia  escrever  seu  Author^*  porque  sé  assim 
se  podiaõ  aproveitar  os  seus  da  fortuna  de  César.  Tam- 
bém he  muito  para  notar,  que  dizendo  este  mesmo  Au- 
thor, que  Alcxandi*e  de  Moura  no  anno  de  1615  fora 
concluirá  gi^n^ra^  ou  conquista  dos  l'raiícezes  no  Mara- 
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nbaõ,  a  que  iio  anão  aiUecedeule  havia  dado  priucípio 
Jeronymo  de  Albuquerque,  naõ  achasse  que  com  este 
loraõ  os  dous  Religiosos  de  S.  Francisco  Fr.  Cosrae  de 
S.  Damiaô,  e  Fr.  Manoel  da  Piedade,  e  que  estes  depois 
de  estarem  na  terra  firmo  desde  Outubro  de  1614  até 
Julho  de  1615  e  haver  ido,  logo  que  alli  chegarão  á  Ilha 
do  Maranhão  Fr.  Manoel  da  Piedade,  a  rogos  do  Ravar- 
dieí\  a  socegar  o  Gentio,  se  passarão  ambos  com  Jero- 
nymo de  Albuquerque  para  o  continente  da  mesma  Ilha, 
e  Forte  de  S.  Jozé,  onde  assistirão  desde  Julho  até  o  fim 
deOuluJMo,  quealHchegou  Alexandre  de  Moura.  Esendo 
isto  assim  como  he,  ja  os  Padres,  naõ  dous,  como  diz 
o  seu  Aulhor^  Manoel  Gomes,  e  Diogo  Nunes,  mas  três, 
como  escreve  o  dos  Annaes,  Benedicto  Amadeo,  Lopo  do 
Couto,  e  Luiz  Figueira,  nem  podiaõ  ser,  nem  foraõ  os 
primeiros  homens,  que  saltarão  em  terra  na  Ilha  do 
Maranhão,  e  moverão  o  seu  Gentio  contra  os  Francezes, 
motivo  porque  estes  se  entregarão,  o  que  tudo  se  execu- 
tou em  hum  só  dia.  Faça  o  curioso  Leitor,  sobre  o  que 
fica  relatado,  qualquer  juízo,  ou  reflexão,  que  por  muy 
leve  que  seja,  naô  deixará  de  perceber  o  que  aqui  se  nota, 
e  poderá  ser  que  entenda  melhor  para  quem  seria  op- 
poriunaesta  tal  noticia,  que  por  isso,  e  naõ  andar  ainda 
em  nossas  Historias,  a  escreve  o  seu  Author. 

183.  Concluída  com  os  Francezes  a  conquista  do 
Maranhão,  e  retirado  para  Pernambuco  nos  princípios 
de  Janeiro  de  1616  Alexandre  de  Moura,  ficou  por  seu 
Governador  Jeronymo  de  Albuquerque,  premio  con- 
digno ao  muito  que  nella  havia  trabalhado,  e  foy  con- 
tinuando no  augmento  da  nova  Povoação  debaixo  da 
Protecção  de  Maria  Santíssima,  com  o  titulo  da  Vi- 
ctoria,  que  ja  lhe  tinha  decretado  no  lugar  de  Guaxen- 
duba,  elhe  declarou  a  invocação  deS.  Luiz,  ainda  que 
dalli  por  diante  se  acha  sempre  na  Fortaleza  a  invo- 
cação de  S.  Filippe,  em  obsequio  delRey  de  Castella, 
em  quanto  ellea  dominou. 
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184.  Taoíbeai  os  nossos  IM\  Fr.  CosQie  de  S.  Da- 
mião^ e  Pr.  Manoel  da  Piedade  acharão  uesta  conquista 
iHim  mny  largo,  eferlli  campo,  em  que,  com  os  repe- 
lidos trabalhos,  e  fadigas  corporaes,  mostrassem  os  vi- 
gorosos esforços  dos  seus  agigantados  espíritos.  Pois 
álèm  das  moléstias,  e  sustos,  quo  se  experimeutaõ  em 
similhantes  emprczas,  de  mar,  e  terra,  em  especial  os 
que  naõ  tem  aquella  profivSsaõ,  como  os  Religiosos ; 
os  evidentes  perigos  de  vida,  a  qucesliveraõ  expostos 
em  hum  combate  de  armas,  que  durou  por  quusi  hum 
dia  inteiro,  achando-se  elles  nos  passos  mais  arriscados 
de  assistir,  e  confessar  aos  moribundos,  a  que  nar)  fal- 
tarão com  fortaleza  de  animo,  e  zelo  de  espirito,  sempre 
liveraõ  dalli  por  dianle,  e  cm  todo  o  tempo  que  na- 
quelle  Paiz  assistirão,  baslaniemcnle  em  que  se  exer- 
citar. Primeiro,  c  continuado  na  assistência,  e  cura  dos 
enfermos  soldados,  e  com  particular  desvelo  na  do  Gen- 
tio, uaquelle  tremendo  para  elles  conlagio  do  Sarampo, 
que  os  accommelteo  pouco  depois  que  chegarão  ao  Paiz. 
A  este  se  seguio  outro,  naõ  menor,  e  quasi  por  todo 
o  tempo  na  fome  geral  por  falta  dos  mantimentos  da 
terra,  e  naõ  serem  soccorridos,  como  era  necessário. 
Grandes  foraõos  cuidados,  que  em  favorecer  aos  doen- 
tes, e  remediar  aos  mais  necessitados  allligiraõ  os  âni- 
mos destes  Padres  ;  que  visto  o  pouco  provimento  que 
havia,  e  o  que  elles  dispendiaõ,  motivou  em  todos  hum 
firme  conceito,  de  que  miraculosamente  se  lhes  multi- 
plicava o  que  haviaõ  de  dar. 

185.  A  taõ  abiazados  espiriíos  naõ  devia  faltar  o 
Ceo  com  algum  refrigério ;  foy  este  a  conversão  de  al- 
guns Hereges  Calvinistas,  dos  que  na  terra  ficarão,  entre 
os  nossos,  pagando  estes  aos  servos  do  Senhor  a  saúde 
do  corpo,  e  sustento,  que  lhes  administravaõ,  com  as 
almas,  que  lhe  oflFereciaõ,  e  viuhaô  a  confessar  publi- 
camente, que  naõ  podiaõ  caminhar  errados  nas  dou- 
trinas, que  lhes  ensinavaõ  huns  Varões  taõ  ajustados 
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oos  oflicios  da  caridade;  pois  viaõ^  que  assioi  como 
adoecia  algum  Portuguez,  Índio,  ou  Herege,  logo  aquel- 
les  Padres  o  visitavaõ  como  Médicos,  assistiaõ  como 
Enfermeiros,  e  serviaõ  como  Escravos ;  naõ  reparando 
em  que  o  doente  fosse  livre^  ou  cativo,  Christaõ,  ou 
Gentio,  Catholico,  ou  Herege;  porque  os  seus  espíritos 
com  superior  discrição  só  attendiaO  ao  valor  da  cari- 
dade, e  naõ  á  acceitaçaõ  das  pessoas. 

186.  Nos  erros  destes  Calvinistas,  e  Lutheranos  es- 
tava pela  mayor  parle  instruído  aquelle  Gentilismo^ 
Seitas  pestilenciaes,  que  seguem  Hereges  Francezes,  e 
hiaõ  semeando  nos  coraçoens  daquella  ignorante  gente, 
taõ  disposta  para  receber  a  infecta,  como  a  Catholica 
dontrína,  pois  lhes  falia va  a  luz  da  razaO,  e  sciencia, 
para  conhecimento  da  verdadeira.  Desterrar  nelle  as 
trevas  desla  ignorância,  foy  no  que  mais  cuidou  o  P. 
Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ;  e  sen  companheiro  Fr.  Ma- 
noel da  Piedade  foy  o  principal  instrumento  para  a  con^ 
versaõ  destes  Tupyoambazes  visinhos,  e  amigos  dos 
Francezes,  e  de  outra  grande  multidão  delles,  que  ha- 
bitavaõ  o  continente  da  Ilha,  desde  logo  que  para  ella  pas^ 
saraõ,  como  o  haviaõ  feito  também  na  terra  Grme ;  pois 
em  huma,  e  outra  parte,  sem  temor  de  perigo  algum,  c 
só  com  o  zelo  da  salvação  das  suas  almas,  embrenhado 
pelo  interior  da  terra,  lá  os  bia  buscar  ás  suas  AIdéas, 
e  tanto  os  sabia  mover  com  o  suave  das  suas  palavras, 
com  a  energia  das  su3S  practicas,  e  clareza  das  suas  ra* 
zoens,  com  que  na  lingna  natural  lhes  persuadia  os  Sa- 
grados Mysleryosda  Fé  Catholica,  que  uolla  lhes  expli- 
cava, que  como  cm  bandos  os  trazia  atraz  de  si,  e  de- 
pois de  renderem  obediência  aoCapilaô,  evassallagem  ao 
Rey,  os  instrnia  na  doutrina  ChrisUla,  Sacramentos  da 
Igreja,  e  Santo  baulismo.  Estes  foraô  os  quotidianos 
exercidos  destes  incansáveis  Ministros  do  Evangelho 
nos  dons  annos,  que,  com  pouca  ^ifferença,  cultivarad 
aquc»l!a  nova  conquista. 


Digitized  byLjOOQlC 


200 

167.  Nem  rallou  o  Geo  a  aulhorizar  com  piodigtos  o 
seu  santo  e  Apostólico  zelo  ao  bem  espiritual  destas  al- 
mas, tanto  para  conGrmaçaõ  dos  ja  convertidos  Indios> 
como  para  attrahír,  e  mover  aos  que  ainda  se  mostravaõ 
rebeldes.  Saõ  as  Roças,  ou  Mandiocas,  o  commum  sus- 
tento de  todos  os  que  vivem  no  Brazil;  e  naquellas  partes 
do  Maranhão  mny  infestadas  da  immuudicíe  dos  Gafa- 
nhotos, mais,  ou  menos,  conforme  as  Eslaçoeus  do  tem- 
po, e  mudança  deste^  produz  a  terra  iuGnidadc  desta 
praga,  que  levantando-se  dos  lugares,  em  que  se  críaõi 
em  nuvens  espessas*  onde  se  assenta  hum  exercito  des- 
tes, queimaõ,  e  arrazaõ  sem  reparo,  em  muy  poucas 
horas,  toda  a  lavoura,  sobre  que  cabem.  Assolarão  estes 
iiaquelle  anno  todas  as  Roças  dos  Tupynambazes  rebel- 
des, enaõ  convertidos,  deixando  intactas,  e  sem  offensa 
as  dos  ja  reduzidos,  e  Gatholicos,  com  a  circunstancia 
notável,  que  circulando  os  ares  aquelles  volantes  exér- 
citos, passa vaõ  pelas  lavouras  dos  Gentios  ja  convertidos, 
sem  as  offenderem^e  hiaõ  fazer  assento^  e  destruir  a  dos 
Rebeldes,  e  Pagaõs.  Este  prodígio  notado^  como  tal, 
por  todos  os  índios,  porque  he  gente  em  grande  manei- 
ra  crédula  em  símil hantes  casos,  a  que  elles  chamaõ 
agouros,  foy  hum  despertador  fortíssimo  para  que  mui- 
tos daquelles  se  convertessem  á  Fé^  e  ficassem  os  que  ja 
o  estavaõ  mais  confirmados. 

188.  Naõ  deixou  de  concorrer  também  muito  para 
eíTeito  disto,  e  conversão  de  tantas  almas^  o  grande  des  - 
a|)ego,  e  o  conhecido  desinteresse,  que  via  aquella  gente 
nestes  Padres  seus  Pregadores,  das  cousas  terrenas ; 
pois  sem  cuidado  da  conveniência  própria  só  tratavaõ 
do  bem  alheyo.  A  summa  pobreza,  em  que  viviaõ,  e  o 
liberal  do  animo,  e  alegre  vontade,  com  que  chegavaò  a 
despender,  e  repartir  com  ellcs,  esse  pouco,  que  por 
esmolas  lhes  vinha  ás  maõs;  e  o  efficacissimo  exemplar 
vda  sua  vida  foy  o  principal  thema,  que  escolherão  estes 
Annunciadorcs  do  Santo  Evangelho   para  attrahirem  a 


Digitized  byLjOOQlC 


201 

si,  á  obediência  do  Rey,  c  ao  grémio  da  Igreja,  uaõ  sõ 
ao  simples  Gentio,  mas  ainda  aos  mesmos  Hereges. 
Dizia  bum  desles,  ja  convertido,  e  naõ  ignorante,  que 
se  persuadia,  naõ  vivera  nenhum  dos  amigos  Padres 
do  Ermo  com  rigor  mais  austero,  do  que  os  Padres  Fr. 
Cosme,  e  seu  companheiro  no  Maranhão;  porque  nas 
penitencias,  jejuns,  e  morlificaçoens  das  próprias  pes- 
soas, naõ  foy  menor  alli  o  espirito  destes  dous  servos  do 
Senhor,  do  que  o  dos  primeiros  Anachoretasdo  Deserto. 
As  casas,  onde  estes  dous  Padres  morarão,  assim  na 
campanha  de  Gxiaxenduba,  por  alguns  seis  mezes,  e 
alguns  quatro  no  continente  da  Ilha  de  S.  Luiz,  e  Forta- 
leza de  S.  Jozé,  anles  da  total  entrega  dos  Francezes, 
era  huma  pobre  choupana  coberla,  e  cercada  de  palha. 
O  sustento  ordinário  humas  raizes  agrestes,  ainda  que 
cultivadas,  a  que  ch^m^òosnvkKw^^^  Aypy-Macaclieyra^ 
ás  vezes  ja  azedas,  porque,  guardadas,  a  poucos  dias 
perdem  o  nalurai  gosto,  e  sabor.  As  mais  iguarias,  eraõ 
humas  como  pappas,  ou  caldo  grosso,  a  que  o  Gentio 
chama  Mingau,  feito  de  outras  chamadas  também  por 
elles  Aypy-Mandioca  (  de  que  também  se  faz  a  farinha 
commúa)  depois  de  estarem  por  alguns  dias  de  infusão 
na  agoa,  alé  amollecerem,  e  cozido  ao  fogo;  e  outras  er- 
vas mais,  sem  outro  tempero,  que  agoa,  c  sal :  e  a  este 
respeito,  era  todo  o  mais  enxoval  da  casa,  servindolhe 
só  de  precioso  ornato  duas  imagens,  ou  Crucifixos  peque- 
nos, que  traziaõ  ao  pescoço,  c  os  seus  Breviários,  e  duas 
Typoyas,  ou  redesinhas,  onde  algumas  poucas  horas 
dcscançavaõ  os  corpos,  e  sempre  mal  accõmodados, 
por  naõ  ser  capaz  aquella  volátil  cama  de  se  poderem 
estender  de  todo  nella.  Por  tempo  de  quasi  um  anuo, 
viverão  os  Padres  nestas  barracas,  ou  mais  propria- 
nientcnte  covas,  com  hum  só  habito  cada  hum,  sobre 
pobre,  e  desprezível,  remendado  com  pedaços  de  pan- 
nos  do  algodão  da  terra. 

JABOATAM.  VOL.  I.  '^^ 
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189.  CotD  todos  estes  íDcoiomodos  da  vida,  e  máa 
trato  das  pessoas,  foraõ  passtmdo  aquelles  Apostólicos 
Varões  alé  os  fios  do  auno  de  1015,  em  que  lançados 
fora  da  ilha  os  Francezes,  e  com  elles  os  Religiosos 
Capuciíinhos,  para  as  suas  terras,  se  eulregouo  seu  Re- 
colhimento aos  nossos  l^adres  Fr.  Cosme,  e  seu  com- 
panheiro; e  estes,  como  referem  os  sobreditos  Aunaes 
do  Maranhão,  foraõ  os  primeiros  Porluguezes,  que  em 
forma  Rrgular  se  estabelecerão  naqtiella  Conquista.  Mas 
o  tempo,  que  nclla  residirão,  depois  que  entrarão  a  vi- 
ver neslc  Recolhimento,  o  nnõ  derlnraõ  os  referidos 
Aunaes,  nem  o  achamos  em  nossas  Memorias.  Estas  só 
dizem,  que  do  Maranhão  para  Pernambuco  se  retirarão 
por  lerra;  e  se  foy  assim,  só  o  podia  ser  em  companhia 
de  huma  Esquadra  de  gente,  que  alguns  mezes  depois 
de  partir  para  Pernambuco  cm  Jauiiro  Alexandre  de 
Moura,  mandou  Jeronymo  de  Albuquerque  a  pedir 
soccorros  de  manlimentos,  e  o  mais,  que  lhe  era  neces- 
sário para  fornecimenio  daquclla  Praça,  como  referem 
os  mesmos  Aunaes:  *  Ncsle  tempo,  havendo  falta  de  soe- 
carros  no  Maranhão,  despachou  Jeronymo  de  Albnqiier' 
que  ao  Sargento  Mor  lialthazar  Alvares  Pestana,  com 
vinte  soldados  Porluguezes,  e  perto  de  cem  índios,  e 
foraõ  estes  Porluguezes  os  primeiros  homens  brancos^ 
que  penp.traraò  este  caminho,  e  gastarão  cinco  mezes  a 
Pernambuco.  Os  Aunaes  sódeclaraõo  que  se  segue:  ** 
Os  Capuchos  Fr.  Cosme  deS.  Damiaò,  e  Fr.  Manoel 
da  Piedade,  que  acompanharam  a  Jeronymo  de  A  Ibu-- 
querque,  se  recolherão  ao  Conventinlio,  que  principiarão 
os  Francezes ;  mas  vendo  assistida  aquella  Mis.wõ  de 
Operários  necessários,  se  retirarão  ã  sua  Custodia  de 
Pernambuco  depois  deaccomodarem  os  da  Companliiade 
Jesus  na  mesma  vivenda,  de  que  sahiaò^  que  lambem  dei* 

•  Ann.  n.  116. 
**  Ann.  n.  H21. 
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joaraõ  sem  muita  resislencia.  passando  a  huuia  Aldéa 
do  Rio  Mony.  Bom  se  poderá  inferir  do  sobredito,  que 
Tíndo  esles  operários,  os  PP.  Jesnilas,  c  do  Carmo,  com 
Alexandre  de  Moura,  íiulo-se  este,  e  ficando  aqiielies 
como  necessários,  ou  l)aslanles,  vendo  isto  05  nossos, 
SC  voluiriíiò  a  IYm  uauíhuco  loj^o  com  o  mesmo  Alexan- 
dre de  Moura.  Mas  a  sím*  isto  asisiin,  o  nao  deixariaò  de 
dizer  os  mesmos  Annaes.  li  pois  o  naõ  dcclaraò  esles, 
nem  aqui  nem  em  outra  parto,  Toy  sem  duvida,  porque 
o  naf)  achai aõ  explicado  nas  memorias,  que  seguirão; 
e  assim  iremos  com  as  nossas,  que  alTn  maõ,  ainda  que 
também  sem  leu)po  determinado,  fizcraô  por  terra  esta 
voUa,  esem  duvida  na  companhia  da  referida  Esquadra 
dos  primeiros  I*ortuí;urzes,  mandados  por  soccorros  do 
Maranhão  a  Pernambuco  por  Jeronymo  de  Albuquer- 
que. 

190.  Falleceo  este  a  onze  de  Fevereiro  de  1618, 
dizem  os  mesmos  Annaes,  com  setenta  annos  de  idade ^ 
em  hum  Sabbado,  dia  dedicado  a  N.  Senhora:  b\  por 
consequência  nasceo  em  Olinda  no  anuo  de  15/18.  Foy 
filho  natural  de  Jeronymo  de  Albuquerque,  cunhado  de 
Duarle  Coelho  Pereira,  primeiro  Donatário^  e  Senhor 
de  Pernauíbuco,  e  de  D,  Maria  do  Espirito  Santo  Arco 
Verde,  filha  do  Principal,  ou  como  dizem  outros  Princeza 
dos  Índios  Tobayrás  de  Olinda;  e  por  esta  via  vinha  a 
ser  irmaõ  de  1).  Calharina  de  Albuquerque  mulher  de 
Filippe  Cavalcanly,  Fidalgo  Florentino.  Naõ  achamos 
fosse  casado  Jeronymo  de  Albuquerque :  mas  conforme 
a  certo  Genealogisla,*  aquém  este  dá  o  titulo  de  Capitão 
do  ilio  de  Janeirro.  com  outra  índia,  chamada  também 
D.  Maria  de  Arco  Verde,  c  seria  parenta  de  sua  M5y, 
teve  Jeronymo  de  Albuquerque,  eolre  outros  filhos  na- 
turaes,  a  António  de  Albuquerque,  que  acompanhou  a 
seu  Pay  na  conquista  do  Maranhão,  e  por  morte  delle 
ficoti  com  o  mesmo  governo,  e  passando  dalli  ao  Keyno, 

*  Thcalr.  Geneal.  Arvor. 
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veyo  provido  no  da  Paraíba ;  c  a  Malliias  de  Albuquer- 
que, tainbem  Governador  da  Paraíba,  quando  em  Per- 
nambuco eulrou  o  Holandez. 

191.  Deus aunos  mais,  e alguns  dias,  governou  Jerony- 
mo  de  Albuquerque  o  Maranhão,  como  seu  Capitão  mór. 
Conquistador^  e  novo  Povoador  daquella  Colónia,  que  á 
custa  de  trabalhos,  e  varias  guerras,  que  ainda  teve 
com  os  Gentios,  especialmente  em  bum  levantamenta, 
que  fizeraõ  ahi  no  anuo  de  1617,  âo  mesmo  tempo^  que 
se  haviaõ  levantado  também  os  do  Graõ  Pará,  derendeu, 
conservou,  e  augmentou  com  grandeza  de  animo,  esforço 
de  Capitão,  e  liberalidade  de  Príncipe;  pelos  quaes  feitos 
heróicos,  naquella  Conquista,  fez  próprio  para  si,  e 
muitos  dos  seus  nobres  descendentes,  que  aiuda  vivem 
em  varias  partes  de  Pernambuco,  e  em  particular,  na 
que  chamaõ  Cnnhahu,  entre  a  Paraíba,  e  Rio  Grande  do 
Norte,  sobre  o  illuslre  cognome  de  Albuquerque,  o  grau- 
dc  distinclivo  de  Maranhão. 

t)n  Capitania  do  Gran  Parti. 

10-2.  O  Graò  Pará,  que,  pelo  que  sôa  o  seu  nome, 
está  inculcando  a  sua  grandeza,  assim  como  por  ella  tem 
a  primazia  entre  todos  os  Rios  da  Costa  do  Brasil,  tam- 
bém hc  o  primeiro  por  onde  cila  começa  do  Norte  para 
o  SuL  Os  seus  naturaes  lhe  chamavaõ  na  língua  pátria, 
Paraná-guaçú,  que  em  a  nossa  quer  dizer :  Grande  Ria, 
ou  Mar  doce;  e  os  Portuguezes  misturando  a  dos  Gentios 
com  a  sua,  e  pondo  primeiro  a  partícula  Grande,  ou 
Gran,  que  aquelles  costumaõ  no  fim,  dizendo  Paraná- 
ffuaçií,  disseraõ  Graò-Pará.  Outros  tem  por  tradição, 
que  se  chamou  Pará  de  huma  grande  mortandade,  que  se 
ez  no  Gentio  naquelles  princípios,  sem  darem  quartel 
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a  pessoa  alguma,  mulher,  menino^  e  nem  velho;  e  por- 
que o  Gapilaõ:,  vendo  laõ  faial  destroço,  grilara  aos 
soldados,  que  uaõ  matassem  mais,  dizendo  Pará^  Paráj 
se  ficou  chamando  o  lugar^  Pará;  e  que  em  memoria  dos 
muitos  innocentes,  que  alli  perecerão  se  deo  também, 
como  em  Rama  da  Palestina,  á  nova  Cidade  do  Pará, 
o  nome  de  Cidade  de  Belém.  Mas  isto  dado  que  assim 
fosse  em  quanto  ao  titulo  de  Belém,  que  tomou  a  Cidade,, 
nunca  pôde  concordar  com  o  de  Pará,  que  tem  o  Rio, 
e  ja  o  lograva  antes  deste  caso^  c  desde  o  primeiro  prin* 
cipio  do  seu  descobrimeuto,  chamado  sempre  Pará, 
ou  Parana-guaçá  pelo  sen  Gentio.  O  mesmo  lhe  dava 
também  o  nome  de  Pitinguá,  que  quer  dízer^  Mar  grande 
cujo  ou  turvo,  mas  isto  era  por  aquella  parte^  que  corre 
pelo  cabo  do  Norte,  por  levar  por  alli  as  suas  agoas  pouco 
limpas.  Debaixo  da  Linha  equinocial  desagoa  no  mar, 
por  huma  boca  taõ  grande^  como  oitenta  legoas^  que 
tantas  lhe  daõ  os  que  mais  largo  contaõ,  outros  as  redu- 
zem a  menos  numero;  mas,  por  muito  que  lhe  queirao 
diminuir  as  suas  agoas,  sempre  lhe  deixaõ  lautas,  que 
sobraõ  a  fazê-lo  muito  mayor  que  os  mayores  do  mundo 
todo,  que  naõ  he  novo  haver  muitos  destes  contadores, 
porque  nos  grandes  todos  querem  diminuir.  Disia  este 
Rio  do  Graõ  Para,  do  outro  do  Maranhão,  cento  e  trinta 
legoas  por  Costa.  As  mais  notabilídades  deste,  como  lhe 
chama  hnm  Discreto,  Imperador  dos  Rios,  quem  as  qui- 
zer  admirar,  veja  aos  que  dellc  trataõ. 

193.  Do  nome  do  Rio  o  tomou  toda  a  Capitania,  que 
como  corre  das  suas  margens  da  parle  do  Sul,  tem  seu 
assento  a  Cidade  em  bum  gráo  da  Linha  equinocial.  O 
primeiro,  de  quem  achamos  noticias  descobrio,  e  nave- 
gou este  grande  Rio,  foy  hum  notável,  e  afTouto  Hespa- 
nhol,  chamado  Francisco  de  Arellana.  Acompanhava  este 
a  Francisco  Pissarro,  na  conquista  do  Peru,  da  outra 
parte  Ocidental  do  Brasil,  e  índias  de  Caslella.  Por  ordem 
deste  como  Governador  daquella  nova  conquista,  sahio 
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Francisco  de  Arellaua,  com  outros  mais  de  cnvallo,  a 
certo  descobrimento,  pai*a  o  interior  dos  seus  Scrtoens, 
c  tanlo  se  entranhou  peia  lona  denlro^  que  vcyo  a  diir 
cm  o  nascim^ulo,  ou  |)rimeirus  correnlcs  deste  grande 
liio,  (juc  aintla  onlaò  naõ  era  conlíccido;  e  vendo-o  lo;;o 
nai|udle  principio,  e  ori;;(Mn,  ja  Uiô  crescido  em  agoas, 
levíido  via  (uiriosidade,  ([uiz  indagar  o  seu  ctirso,  e  ainda 
O  fi!n  da  sua  caniira.  lím  cerl.íS  euil)ar('a(;<)ens,  ao  uso 
do  Gentio,  se  nioiíeo  com  os  da  sua  comiiiva,  e  se  Toy 
navegando  por  elle  abaixo.  Em  mtiilas  partes  se  viraõ 
|)erdidos,  porqut  arrebalados  das  suas  correntes;  e  llies 
era  necessário  toniar  terra,  e  fazer  por  ella  algumas  via- 
gens, ás  beiradas  do  Rio,*  <»fferecendo-se-lhcs  também 
muitos  combales,  e  encontros  com  os  Gentios,  que  as 
babilavaõ.  Em  hum  destes  foy  accommelido  de  grande 
naullidaD  de  mulheres,  que  a  maneira  das  do  antigo 
inundo,  pelejavaõaqui  também  com  arco,  e  setlas,  por 
onde  se  ficou  chamando  lambem  este  do  Graõ  Pará,  o 
Rio  das  Amazonas.  Mas  o  certo  he,  que  se  esta  Historia 
ile  Amazonas  naõhe  composta,  o  qtjo  hoje  chamaô  das 
Amazonas  naõ  he  este  do  Graõ  Pará,  he  outro,  ou  um 
braço  deste,  que  nelle  se  vem  melter  pela  parte  do  Nor- 
te nmilas  legoas  acima  da  sua  grande  boca.  Lançado 
outra  vez  ao  Rio  o  Arellana,  tanto  navegou  pela  sua  cor- 
rente abaixo,  que  chegou  aonde  elle  enlra  no  mar,  e 
correndo  a  Cosia  da  America  para  o  Norte,  foy  lerá  ilha 
da  Margarita,  de  donde  passou  outra  vez  a  líospanha. 
Destas  aventuras  deo  parle  ao  Imperador  Carlos  V. 
cntaô  Rey  daquella  Monarchia;  e  este  lhe  ordenou  huma 
Arm  ida  de  quatro  Náos,  e  o  mandou  continuar  aqu.lle 
descobrimento.  Mas  a  fortuna,  que  guardava  para  ou- 
Irem,  a  quem  de  direito  pertencia,  aqaella  conquista, 
divertiu  por  hora  esta;  porque  embarcando-se  iMancisco 
de  Arellana,  com  sua  mulher,  e  familia,  e  sahindo  do 
Porto  de  S.  Lucar,  veyo  a  fallecer  de  enfermidade  na- 
tural ao  entrar  da  boca  do  mesmo  Rio  Graõ  Pará,  de 
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doDdc  Toltaraõ  as  Náos  com  lodos  os  seus  outra  rez  a 
Hespanha. 

194.  Depois  de  Francisco  de  Arellana,  reyo  cnlrar 
por  este  mesmo  Rio  do  Grau  Pará  Luiz  de  Mello  da  Silva, 
como  ja  SC  disse  fallando  do  Maranhão,  c  depois  deste, 
que  foy  pelos  annos  de  1540  pouco  mais,  ou  mrnos,  alé 
o  de  1616,  nnò  achamos  nolicia,  de  que  nesle  largo  tem- 
po de  quasi  setenta  e  seis  annos,  viesse  algum  Poi  Ingnez 
mais  a  esta  conr|uista  do  Oraõ  Pará.  Para  ella  nu  anuo 
de  1615  pelo  fím  de  Novemhro,  achando-se  no  Mara- 
nhão, como  fica  dito,  Alexandre  de  Moura,  despachou  a 
Francisco  Caldeira  de  Casiello  Branco.  No  sobrcflilo 
mez  de  Novembro  sahio  elle  do  Maranhão,  e  entrando 
pelo  Hio  do  Pará  acima  trinta  legoaá  desta  parte  do  Sul, 
dco  principio  a  huma  Povoação,  cora  Fortaleza  de  ma- 
deira, e  outros  reparos  mais,  que  julgou  bastantes  para 
se  defender  do  G.ntio.  Eraò  os  priíicipaes  distes  os 
Tupynamhás,  menos  bárbaros,  e  mny  guerreiros,  e  as- 
sim naõ  dv  raò  nestes  príoeipios  muito  em  que  cuidar  aos 
novos  fundaílorcs,  que  havendo  dons  mezes,  (|ue  ai  i 
eraô  chegados,  e  achaudn-se  faltos  de  provimentos  de 
feiramenlas,  eoiítros  similhantes,  com  quearcomodar 
ao  Gentio,  tanto  aos  que  com  os  nossos  irabalhavaõ  nas 
fabricas  da  nova  Povoarão,  como  aos  muitos,  que  con- 
corriaô  a  pedir  destes,  e  outros  géneros,  e  se  lhos  naõ 
davaò,  naõ  yahiaõ  muito  satisfeitos,  e  era  conveniência 
conlentá-los,  despacfiou  Francisco  Caldeira  a  António 
da  Costa,  e  Pedro  Teixeira,  com  dons  homens  brancos 
Uíais,  e  trinta  Inrlios  em  Canoas  para  o  Maranhão  a 
Jeronymo  de  Alhniticriioe  para  que  o  provesse»  deslas 
cousas  (|ue  Iheeraõ  necess«írias.  l^arliraò  do  Paiá  a  sele 
de  Março  daquelle  mesmo  anuo  de  1616,  c  chegarão  ao 
Maranhão  a  sete  de  Mayo  seguinte  com  dons  niezts  de 
viagem,  huinas  vezes  cm  Canoas,  outras  por  terra,  com 
muitos  trabalhos,  e  perigos,  por  se  achar  aquelle  terre- 
no mtiy  habitado  de  Gentio  Tapuya  de  varias  Naçoens 
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e  todos  salvagcns.  No  Maranhão  foruõ  bem  dospacliadoá 
por  Jerooymo  de  Albuquerque^  que  logo  eipedio  huma 
lancha,  por  Capitão  delia  a  seu  sobrinho  Salvador  de 
Mello,  com  trinta  soldados  Arcabuzeiros,  e  dous  mil 
cruzados  de  fazendas  para  resgates,  e  pagas  dos  solda- 
dos, e  Geniios,  que  foy  para  o  Pará  bum  grande  soccor* 
ro  naquelle  tempo. 

195.  No  seguinte  anno  chegarão  também  ao  Pará 
quatro  Religiosos  Menores  da  Provincia  de  Santo  Antó- 
nio de  Portugal,  mandados  por  ordem  do  Rey  D.  Filip- 
pe  II,  deste  Reyno,  e  a  rogos  de  Jeronymo  de  Albuquer- 
que, que  muito  aflecto  lhes  havia  ficado,  pela  larga 
communicaçaõ,  que  alli  contrahio  cora  o  P.  Fr.  Cosme 
de  S.  Damião,  e  seu  companheiro,  e  movido  do  seu  bom 
exemplo  de  vida,  zelo  das  almas,  e  conversão  do  Gcnlio, 
que  supposto  se  achavaõ  ainda  no  Maranhão,  se  haviaõ 
retirar  para  a  Custodia  de  Pernambuco.  Por  Alexandre 
de  Moura,  que  levou  prezo  para  o  Reyno  ao  Senhor  de 
Ravardier,  fez  esta  represenlaçaõ  ao  Calholico  Monar- 
cha,  do  que  elle  bem  informado,  e  atlendendo  benigno 
a  esta  supplica,  encarregou  aos  Padres  da  Provincia  de 
Santo  António  de  Lisboa,  mandassem  Religiosos  para 
aquella  Missaõ.  Era  Provincial  Fr.  Leonardo  de  Jesus, 
que  ja  fora  Custodio  duas  vezes  no  Brasil,  e  este  nomeou 
para  ella  a  quatro  Religiosos  de  conhecido  zelo,  e  virtu- 
de: o  P.  Fr.  António  da  Merciana,  com  titulo  de  Com- 
missario;  e  para  supprir  a  sua  falta  a  Fr.  Christovaõ  de 
S.  Jozé,  e  dous  Sacerdotes  Confessores  Fr.  Sebastião  do 
Rosário,  e  Fr.  Filippe  de  S.  Boaventura.  A  vinte  e  dous 
de  Junho  de  1617  sahiraò  do  Porto  de  Lisboa,  e  a  vinte 
e  oito  de  Julho  do  mesmo  anno  chegarão  ao  Para.  Para 
os  conduzir,  deo  o  Rey  duas  embarcaçoens,  e  por  seu 
Capitão  a  Manoel  de  Sousa  Deça,  que  ja  nos  annos  pas- 
sados dissemos  fora  cora  Jeronymo  de  Albuquerque  ao 
Maranhão,  e  o  deixara  lá  por  Capitão  da  Fortaleza  no 
Buraco  das  Tarlarugas.  Era  Capilaõ  Mór  do  Pará  Fran- 
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cisco  Caldeira  de  Caslello  Branco,  que,  como  ja  sedissc, 
do  Maraubaõ  foy  n>audado  a  esta  conquista,  onde  che- 
gou no  niez  de  Dezembro  de  i616.  Por  elle  foraõ  bem 
recebidos  os  novos  hospedes,  e  geralmente  de  lodos  os 
moradores,  c  também  dos  Gentios  pelas  noticias,  queja 
tinbaõ  pelos  do  Maranhão,  dos  grandes  bens,  que  por 
via  dos  Padres  Franciscanos  tinhaõ  vindo  áquelles.  Junto 
á  Fortaleza  lhes  deraõ  lugar,  onde  depois  TundaraÕ  os 
Padres  Jesuítas,  e  aqui  levantarão  huma  pequena  casa, 
com  seu  oratório,  ou  Hermida.  Com  este  trabalho  se  lhe 
ajuntou  o  de  catequizar,  e  reduzir  aquelle  Geutilismo  a 
luima  boa  paz,  e  amizade  com  os  Portuguezes,  para  com 
mais  facilidade  os  meterem  no  grémio  da  Igreja^  e  con- 
seguirão em  pouco  tempo  hum  grande  fruclo  na  conver- 
são de  muitas  daquellas  <ilmas. 

196.  Assim  Toraõ  continuando  estes  Missionários,  alé 
o  anuo  seguinte,  em  que  a  grande  desordem  de  alguns 
Portuguezes,  e  principalmente  do  seu  CapUaõ,  alterou, 
e  descompôs  toda  esta  paz,  e  socego,  com  conhecido 
perigo  de  se  arruinar,  e  perder  aquclla  Conquista,  Naò 
sepodiaõ  ellas  naquelles  principies  proseguir,  nem  au- 
graentar^  sem  ajuda,  e  trabalho  dos  índios,  para  as  fabri- 
cas, lavouras,  e  outros  similhantes  serviços;  porque  eU 
leseraõ  os  que  trabalhavaò  em  todas,  por  seu  jornal, 
ainda  que  com  paga  de  pouco  custo.  Mas  os  Portuguezes 
como  ambiciosos,  em  os  vendo  em  pai,  e  domesticados, 
naõ  s6  lhes  naõ  pagavao,  também  se  aproveitavaõ  do 
que  elles  trabalhavaõ  para  si,  e  cullivavaõ  para  o  seu 
sustento,  até  se  fazerem  senhores  da  sua  liberdade,  ca- 
tivando-os,  n)altratando-os,  e  servindo-se  delles  como 
escravos;  e  assim  por  este  violento  modo,  e  contra  toda 
a  ley,  e  razaõ  se  tinha  feito  o  Capitão  Mór  senhor  de 
alguns  trezentos  índios  para  o  servirem,  e  a  seu  exem- 
plo outros  muitos.  Naõ  deixavaõ  os  Religiosos  de  acu- 
dir a  estes  absurdos  por  parte  dos  índios,  defendendo 
de  similhantes  injustiças  a  sua  liberdade,  por  onde  vi- 
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nhaõa  scrmiiy  amados daquclla  pobre  gcnle,  c  cm  gran- 
de maneira  o  P.  Fr.  Anlooio  da  Merciana,  qne  se  op- 
pnnha  com  esforço  a  csteâ  desarrezoados  termos  dos 
Porlugnczes,  e  Fr.Christovaõde  S.  Jozé  ornado  de  uma 
summa  brandura,  e  eloquência,  pela  qual  se  fazia  muy 
venerado,  e  obedecido  delles;  e  foy  isto  motivo,  para 
que  pelos  mesmos  princípios,  porque  violiaõ  estes  Reli- 
giosos a  ser  estimados  dos  índios,  Tossem  aborrecidos 
do  Capitão,  e  seus  sequazes:  e  como  nada  podiaõ  elles 
remediar  em  bem,  e  favor  do  Gentio,  pois  tinhaõ  ao 
Capitão,  e  os  mayores  contra si^  e  naõ  eraõ  poucos,  naõ 
achando  aquella  gente  recurso  ás  suas  grandes  oppres- 
soens,  naõ  teve  outro  mais  que  o  dos  seus  arcos,  para 
cobrarem  por  força  delles,  o  que  naõ  podiaõ  pelas  da  ra- 
zão, e  assim  amotinados  todos  se  levantarão  c  puzeraõ 
em  tom  de  guerra.  A  isto  deo  grande  calor  outra  causa 
de  boa  consequência.  Era  o  Capitão  homem  cruel,  muy 
arrogante,  pouco  valoroso,  e  sobre  maneira  vingativo, 
accessorios,  que  seguem  e  acompanliíiõ  huns  aos  outros, 
e  assim  tratava  aos  mais  Cabos,  e  soldados  com  violên- 
cias, e  descortezias^  e  tanto,  que  sem  razaõ  alguma,  por 
que  nunca  a  pôde  haver,  mandou  matar  certo  Capitão 
publicamente  por  hum  seu  sobrinho  ás  estocadas,  e  por 
que  dons  homens  nobres  se  acolherão  ao  Hospício  dos 
Religiosos,  temendo  que  também  incorressem  na  mes- 
ma pena,  por  acudirem  ao  caso,  c  estranharem  ao  ag- 
grcbsor  aquella  violência,  como  ordenada  pelo  Capitão; 
dezejando  este  vingar-se  delles,  mandou  aos  Religiosos 
sahissem  logo  do  Hospício,  pois  estava  em  terras  suas; 
e  porque  os  Frades  pedirão  espaço  de  hum  dii,  para 
buscarem  outro  Recolhimento,  mandou  comboyar  huma 
peça  de  artilharia  para  o  Hospício  com  intento  de  o  der- 
rubar: mas  sendo  a  carreia  da  tal  peça  nova,  maravilho- 
samente se  desfez  no  caminho,  e  ficou  a  peça  era  terra 
e  sem  cfleito  o  seu  damnado  intento.  Visto  pelos  mais 
Capiíacns^  soldados  do  Presidio,  e  pessoas  pi  incipaes, 
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os  excessos  do  Capilaõ  Mor,  eque  deloniiiiiava  ir  com  el- 
les  por  diante,  ao  dia  scguinle,  unidos  todos,  e  acclaman- 
doabuma  voz:  Vivaa Igreja,  Viva  Elliey,  o  prende* 
raõ  pela  manliaã,  e  ás  mesmas  horas,  em  que  linha  re- 
solvido pôr  em  execução  a  tomada  do  Hospício,  e  prizaõ 
dos  que  a  elle  se  haviaõ  acolhido.  Foy  isto  peio  mez  de 
Setembro  de  lGt8, 

197.  Prezo  assim  este  Capilaõ,  entregarão  logo  o  go- 
verno a  hum  esforçado,  e  prudente  homem,  e  muy  de- 
voto dos  Religiosos,  parles  de  que  carecia  o  prezo,  o 
qual  uaquelle  estado,  naõ  teve  outro  desafogo^  na  sua 
mizeria,  senaõ  com  os  mesmos  Frades^  que  antes  per- 
seguia, e  a  estes  entregou  o  seu  escritório,  e  papeis,  e 
uelles  só  achava  aquella  consolação,  e  bom  conselho, 
que  antes  abominava.  Cora  estas  desordens  dos  Portu- 
guezes  entre  si,  tomou  mayor  calor  a  rebelliaõ  do  Gen- 
tio, sendo  cabeça  de  todos  os  Tupynambás,  e  dando 
sobre  os  nossos,  matarão  a  todos  os  que  acharão  des- 
cuidados por  fóra,  deslruindo-Ihes  as  fazendas,  e  lavou- 
ras, ale  lhes  porem  cerco  na  mesma  Fortaleza,  sem 
que  os  Religiosos  pudessem  atalhar  estes  damnos,  nem 
move-los  a  paz,  e  amizade;  porque  publicamente  dizia 
aquelle  Gentio,  naõ  queria  amizade,  nem  paz  com  huma 
gente,  que  nem  com  os  seus  mesmos  a  sabia  ter:  e  as« 
sim,  naõ  admittindo  partido  algum,  continuarão  com  o 
cerco  do  Presidio,  e  estragos  dos  habitadores  de  fóra. 
Â  estes  espalhados^  e  á  instancia,  e  trabalho  dos  Reli- 
giosos, se  aggregaraõ  alguns  índios  Tapuyas,  governa- 
dos pelo  seu  May  oral,  chamado  Garnipócabá,  de  esfor- 
ço, e  animo^  e  foraõ  estes  hum  grande  soccorro  para  se 
poder  resistir  á  furia^  e  barbaridade  dos  Tupynampás, 
naõ  deixando  de  padecerem  os  da  Fortaleza  grandes 
apertos  de  assaltos,  fomes,  e  outras  graves  moléstias, 
em  quanto  durou  esta  guerra. 

198.  Postos  os  sitiados  nesta  consternação,  resolve- 
rão mandar  a  Pernambuco  ao  P.  Fr.  Christovaõ  de  S,. 
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Jozé,  em  companhia  do  Capitão  Manoel  Soares  Jo  AF^ 
ineida,  a  dar  parte  do  estado  do  Pará,  e  a  pedir  soccor- 
ro  ao  Goverliador  Geral  da  Bahia.  Era  neste  tempo  D. 
Luiz  de  Souza,  que  alli  havia  chegado  no  anno  de  1617, 
è  se  achava  nesta  occasiaõ  em  Pernambuco.  Com  bre- 
vidade despachou  dalli  huma  Esquadra  de  quadro  Náos, 
e  nella  a  Jerouymo  Fragoso  de  Albuquerque,  em  soc- 
corro  dos  sitiados,  c  a  inquirir  da  prizaõ  de  i*>ancisco 
Caldeira,  e  aos  que  achasse  culpados,  remeltesse  para  o 
Beyno,  e  Geasse  elle  alli  por  Capitão,  até  provimento 
do  Rey.  Chegou  Jeronymo  Fragoso  ao  Pará,  e  achou 
ainda  a  Fortaleza  em  cerco,  que  com  este  soccorro,  e 
outro,  com  que  ao  rcesmo  tempo  chegou  também  do 
Maranhão  o  Capitão  Bento  Maciel,  mandado  por  Jero- 
nymo de  Albuquerque  com  oitenta  Portuguezes,  e  seis- 
centos índios,  se  retirarão  os  inimigos  para  as  suas  Al- 
deãs. Daqui  despachou  Jeronymo  Fragoso  para  o  Rey- 
no,  com  outros  mais,  que  achou  culpados,  a  Francisca 
Caldeira,  que  la  acabou.  Destas  alteraçoens  se  mostrou 
o  Rey  sentido,  e  mandou  recolher  á  Torre  de  Belém  a 
Monsieur  Ravardier,  que  andava  na  Corte  em  requeri- 
mentos,  para  que  na&  voltasse  aquellas  parles;  e  podia- 
se  presumir  isto  porque  se  mostrava  para  ellas  muy  af- 
feiçoado,  e  nos  seus  requerimentos,  só  pedia  ao  Rey  por 
satisfação  dos  seus  serviços,  e  por  lhe  haver  largado  a 
Maranhão,  com  a  sua  Fortaleza,  e  artilheria,  Hie  desse 
licença  para  mandar  lá  cada  anno  duas  Náos  de  Merca- 
dores, levado  sem  duvida  da  fome  do  ouro,  que  ouvira 
dizer  ao  Gentio  havia  pelo  Rio  das  Amazonas  acima  em 
huma  alagoa,  onde  tinhaõ  prezas  as  suas  Canoas  em 
grandes  correntes  de  ouro. 
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Do  que  mais  passou  no  Pará  até  a  sua  separação  do  Estado  do  Brasil. 

199.  AflTugentado  o  Gentio  rebelde  com  a  vinda  de 
Jeronymo  Fragoso,  e  mais  soccorros^  e  compostas  no 
melhor  modo  as  turbaçoens  dos  nossos^  continuarão  os 
Religiosos  com  a  sua  tarefa,  e  costumado  zelo,  de  irem 
conservando  a  t)uns,  e  reduzindo  a  outros.  Também 
naõ  descançava  muito  o  Capitão;  porque^  depois  que  se 
achou  desoccupado  dos  negócios  políticos^  tratou  tam- 
bém dos  militares:  c  assim  ajuntando  a  mais  gente  que 
pode»  tanto  Portuguezes,  coooo  índios,  com  buma  Trota 
de  bastantes  Canoas,  e  os  Capitaens  Custodio  Vicente, 
Pedro  Ferreira,  e  outros  que  nesta  conquista  obrarão 
grandes  Teitos,  em  particular  o  Capitão  Bento  Maciel, 
que  viera  do  Maranhão  com  o  soccorro,  que  ja  disse- 
mos, sahio  em  seguimento  do  Gentio  rebelde,  pelas  Ri- 
beiras do  Pará  acima,  na  qual  empreza  veyo  a  morrer, 
tendo  obrado  nella  acçoens  de  Capitão  famoso,  e  fa- 
zendo no  Gentio  inimigo  grandes  estragos,  e  obrigando 
a  muitos  a  desampararem  as  suas  Aidôas,  retirando-se 
para  os  matos  mais  interiores,  onde  indo  dar  nas  frechas 
dos  Tapuyas,  seus  declarados  inimigos,  estes  os  mata- 
vaô,  e  comiaõ;  e  os  que  melhor  escapavaô^  foraõ  os  que 
busca vaõ  aos  Portuguezes  á  Fortaleza,  pedindo  paz,  e 
amizade.  Em  huma  batalha  destas,  dizem  fora  feita 
aquella  grande  matança  em  toda  a  gente  de  hum,  e  ou- 
tro género  de  certa  Aldèa  inimiga,  da  qual  tomou  a  Ci- 
dade o  nome  de  Belém,  e  a  terra  o  de  Pará. 

200.  Por  morte  do  Capitão  Jeronymo  Fragoso,  ele- 
gerão em  seu  lugar  ao  Capitão  Pedro  Teixeira,  e  por 
seu  coadjutor  aõ  P.  Fr.  António  da  Merciana;  porque 
da  sua  capacidade,  zelo,  e  prudência  havia  ja  bastantes 
experiências.  Com  a  boa  consonância,  que  entre  si  flze- 
raõ  estes  dous  Capitaens,  ainda  que  ta5  diiTerentes  na 
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profissão,  começou  a  gozar  a  conquista  de  paz,  quieta- 
ção, e  augmento.  Para  este  concorreo  muito  o  arbítrio, 
que  tomarão  as  duas  cabeças  deste  corpo  politico,  que 
foy  repartirem,  e  fazerem  datas,  cm  nome  delRey,  da- 
quellas  terras  a  algumas  pessoas  mais  possantes,  e  ca- 
pazes de  as  poderem  cultivar,  e  erigir  fazendas.  Fei- 
torias, e  novas  Povoaçoens.  Também  cresceo  muito  por 
este  tempo  a  conversão  do  Gentio.  Havia-se  dado  parte 
á  Bahia  ao  Governador  Diogo  de  Mendonça  Furtado  da 
morte  do  Capitão  Jeronymo  Fragoso,  e  em  seu  lugar  foy 
provido  pelo  dito  Governador  o  Capitão  Bento  Maciel, 
e  foy  isto  pelos  annos  de  1623,  Neste  mesmo  anno,  e  no 
mcz  de  Abril,  chegou  também  ao  Pará  o  Capitão  Luiz 
Aranha  de  Vasconcellos,  mandado  de  Lisboa  pelo  Rey 
Filíppe  II  em  Portugal,  ainda  antes  de  sua  morte,  que 
foy  a  Si  de  Março  deste  mesmo  anno,  em  huma  Cara- 
vella,  com  ordem  para  descobrir,  e  sondar  todo  aquel- 
le  grande  Rio  pelo  cabo  do  Norte,  por  se  haver  cnsi- 
nuado  a  este  Monarcba,  que  por  alli  se  poderia  conduzir 
melhor,  e  com  menos  gasto  a  prata  do  Potosi.  Para  isto 
lhe  deo  provisoens  Reaes,  para  os  Capitaens  Mores,  e 
Governadores  de  Pernambuco,  até  o  Maranhão,  e  Pará, 
contribuírem  com  os  soccorros,  que  pudessem.  Chegou 
a  Pernambuco,  e  Mathias  de  Albuquerque  lhe  deo  alli 
huma  caravella  com  dezesete  soldados,  e  o  Piloto  An- 
tónio Vicente,  muy  pratico  naquella  navegação,  e  com 
ella  oito  mil  cruzados  de  diversos  géneros  de  fazendas, 
por  conta  delRey,  para  provimento  do  Presidio  do  Pará, 
que  havia  annos  se  lhe  naõ  acudia  com  pagamentos, 
nem  soccorro  algum.  André  Pereira  Themudo,  Capitão 
Mór  do  Rio  Grande,  lhe  deo  quatro  soldados,  e  hum 
destes  era  Pedro  Mendes  de  Gouvea,  a  quem  Luiz  Ara- 
nha fez  Capitão  da  Caravella  de  Pernambuco.  António 
Moniz  Barreiros  lhe  deo  no  Maranhão  quinze  soldados, 
ecom  estes  adjutorios  chegarão  ao  Pará  a  quatorze  de 
Mayo  do  mesmo  anno,  onde  se  acabou  de  preparar,  pa- 
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ra  dar  execução  ás  ordens  do  Rey.  Dallí  partiu  muy  sa- 
tisfeito com  os  soldados  índios,  quellie  havlaõ  dado^  c 
muito  mais  com  o  P.  Fr.  Cliristovaõ  de  S.  Jozé,  que  l)ia 
por  Capcilaõ  desta  frota,  c  a  mandado  do  P,  Commissa- 
rio  Fr.  António  da  Merciana.  Era  o  P.  Fr.  Ghristovaõ 
taõ  bem  visto,  e  respeitado  dos  índios,  que  em  poucos 
dias  de  navegação  pelo  Rio  acima,  ajuntou  a  si  quarenta 
Canoas,  com  mais  de  mil  índios,  que  de  boa  vontade 
seguirão  ao  Gapilnõ,  movidos  também  das  dadivas,  ou 
galantarias,  que  elle  llies  dava,  que  supposlo  de  pouco 
custo,  elles  se  davaõ  por  satisfeitos,  e  ticavaõ  obrigados, 
porque  eraõ  cousas,  que  elles  mais  estimavaõ,  como 
ferramentas,  pentes,  anueis^e  outras  similhantes,  que 
para  isso  trazia  o  Capitão,  e  dizia^  que  assim  lhe  ordena- 
va EIRey,  ese  isto  fizessem  todos,  menos  trabalhos,  e 
damnos  experimentariaõ  nas  suas  fundaçoens,  nestes 
principies, 

201.  Com  esta  Armada  de  Canoas,  com  multidão  de 
índios,  e  alguns  soldados  Portuguezes,  foraõ  seguindo 
viagem,  naõ  sem  moléstias  de  tormentas,  e  outros  in- 
convenientes, até  hum  lugar,  em  que  lhes  advertio  o 
Flamengo  Nicolao,  que  viera  do  Maranhão,  e  ja  assis- 
tira no  Pará,  estarem  muy  perto  de  hum  Forte,  e  Fei- 
toria, que  alli  tinhaõ  os  Ilolaudezes;  osquaes,  sem  espe- 
rar que  os  nossos  lá  chegassem,  esquiparão  quinze  Ca- 
noas, com  alguns  setecentos  índios  seus  amigos,  e 
alliados,  a  lomar-lhes  o  encontro,  c  assaltá-los  no  Rio, 
como  fizeraô  pela  meya  noite,  em  que  se  travou  huma 
forte,  e  renhida  batalha,  que  aturou  por  duas  horas;  e 
ainda  que  eraõ  muy  destros,  e  bons  grerreiros  os  con- 
trários, foraõ  vencidos,  ficando  mortos  duzentos,  e  trin- 
ta cativos,  em  duzentas  Canoas.  Estes  depuzeraõ,  havia 
ja  seis,  ou  sete  annos,  eraõ  amigos  dos  HolandezeSj  por 
dadivas,  que  lhes  offereclaõ,  e  bom  tratamento,  que 
lhes  davaõ;  mas  que  na  occasiaõ  presente  se  naõ  acha- 
va no  porto,  e  Feitoria  algum  destes  do  negocio,   mais 
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que  na  Fortaleza  vinle  soldados,  e  alguus  escravos  de 
Guioé,  com  os  quaes  lavravaõ  o  tabaco.  Logo  mandou 
o  Capilaõ  remar  para  o  Forte  todas  as  Canoas,  e  lan- 
chas, e  posto  com  elle,  despachou  buma  Canoa,  e  qua- 
tro soldados,  bandeira  branca,  e  recado  para  que  se 
entregassem  no  termo  de  huma  bora^  ou  os  passaríaõ 
todos  á  espada,  porque  assim  lho  ordenava  o  seu  Rey, 
de  quem  eraõ  aquellas  terras,  c  conquista.  Foy  a  pri- 
meira resposta,  que  aquella  força  era  do  Conde  Maurí- 
cio, e  assim  se  naõ  podia  entregar,  sem  ordem  sua,  e 
que  para  esta  vir  era  pouco  tempo  o  que  lhes  assigna- 
vaõ;  (e  o  intento  era  quererem  dilação  em  quanto  lhes 
chegava  soccorrode  outra  Fortaleza,  que  distava  desta 
doze  legoas)  a  isto  tornou  o  Capilaõ^  que  elle  tinha  ja 
a  ordem,  que  havia  seguir,  e  naõ  lhe  era  necessário  es- 
perar outra,  aiuda  quaudo  a  vantagem  dos  seus  soldados 
era  taõ  conhecida,  epara  que  o  entendessem  assim  os 
inimigos,  mandou  intrometer  entre  os  soldados  brancos 
muitos  índios  com  chapeos,  e  carapuças,  para  que  pa- 
recessem todos  Porluguezes.  O  que  visto  pelos  Holan- 
dezes,  e  a  resolução  dos  nossos,  levantarão  bandeira  de 
paz,  e  se  entregarão  comartilheria,  mosquetes,  escra- 
vos, e  mais  fazendas,  que  havia  na  Fortaleza,  que  de 
todo  foy  arrazada. 

202.  Ao  dia  seguinte  determinou  o  Capitão  accom- 
metter  a  outra  Fortaleza,  e  despachou  adiante  huma 
Canoa,  com  quarenta  remeiros,  todos  índios  valentes, 
e  três  animosos  Porluguezes,  Pedro  da  Cosia,  Jeronymo 
Corrêa  de  Siqueira,  e  António  Teixeira,  a  descobrir  o 
Rio,  e  nelle  se  encontrarão  com  doze  Canoas  de  Gentio 
contrario,  chamado  Harizanás,  as  quaes  tomando  a  dos 
nossos  em  racyo  sem  quererem  tratar  de  paz,  e  amizade, 
que  lhes  offereciaõ,  travarão  entre  si  (juma  grande  pe- 
leja. Mas  os  nossos  como  sabiaõ  naõ  podiaõ  ser  soccor- 
ridos,  com  a  pressa,  de  que  necessitavaõ,  assim  pele- 
ja vaõ  como  desesperados,  c  laõ  valorosamente,  que  ja 
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quando  chegarão  os  mais,  qoc  os  viuhaõ  seguindo,  ti« 
ubaõ  mortos  muitos  dos  iuimigos,  e  muitos  mais  com  e 
seu  soccorro.  Quatro  Canoas  com  todos  os  seus  ficaras 
prezas,  com  hum  grande  numero  de  mortos;  dos  nossos 
perecerão  sete,  e  foraõ  feridos  vinte  e  cinco,  e  Jeronymo 
Corrêa  com  trcs  frechadas,  de  que  sarou  com  muito  pe- 
rigo; e  assim  elle  como  os  dous  companheiros  da  pri- 
meira Canoa,  com  as  maõs  taõ  empoladas  da  quentura 
dos  mosquetes,  que  por  muitos  dias  soffreraõ  aquelia 
moléstia;  porque  cada  hum  naquelie  combate  havia  dis- 
parado mais  de  quarenta  tiros. 

203.  Curados  os  feridos,  e  descançando  do  trabalho 
aquella  noite,  ao  outro  dia  mandou  o  Capitão  hum  Cabo 
de  Esquadra,  com  recado  aos  Holandezes  da  Fortaleza, 
que  se  chamava  Gurupáy  para  que  se  entregassem,  por- 
que assim  o  tínhaõ  feito  os  da  de  Muturú,  que  era  a 
outra  ja  rendida,  e  alli  os  traziaõ  comsigo;  do  que  cer- 
tificados elles  por  hum,  que  lá  lhes  mandou,  se  vieraõ 
entregar  trinta  e  cinco,  com  toda  a  fabrica  da  Fortaleza, 
artilheria,  e  tudo  o  mais.  A  estes  perguntou  o  Capitas, 
se  havia  mais  alguma  Fortaleza,  ou  Feitoria  sua  por 
aquella  Ribeira,  e  responderão  que  naO,  mas  só  duas  de 
Inglezes,  as  quaes  ja  ficavaõ  abaixo.  Com  estas  prezas 
se  voltou  o  Capitão  para  o  Pará,  e  naõ  achando  ahi  a 
Bento  Maciel,  porque  havia  sabido  em  seu  soccorro,  se 
tornou  a  embarcar  na  sua  Caravella,  e  foy  navegando 
pela  parte  do  Norte  da  barra  grande,  outra  vez  pelo 
Rio  acima,  e  se  vieraõ  a  encontrar  depois  de  ter  andado 
hum  mez  por  entre  hum  intricado  labyrintho  de  Ilhas. 
Ao  dia  seguinte,  ao  que  se  avistarão,  surgio,  cm  dis- 
tancia de  legoa,  huma  Náo,  e  se  foraõ  a  ella,  Luiz  Ara- 
nha na  sua,  e  Bento  Maciel  com  quatro  Canoas,  com 
intento  de  a  abalroarem  debaixo  da  sua  artilheria,  e  naò 
o  poderão  conseguir  com  tanta  presteza,  que  primeiro 
naõ  alcançassem  os  da  Náo  com  huma  baila  de  oito  li- 
vras huma  Canoa,  cm  que  matarão  sele  homens,  e  fe^ 
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riraõ  viole  negros;  mas  as  outras  se  mcUeraõ  debaixo 
da  arlilheria,  e  naõ  se  querendo  cnlregar,  a  arromba- 
rão ao  lume  da  agoa  com  machados,  e  se  foy  ao  fundo, 
pondo-lhe  os  Holandezes  ao  mesmo  tempo  fogo  á  pól- 
vora, e  ainda  se  tomarão  algumas  pipas  de  vinlio,  bar- 
ris de  queijos,  e  manteigas,  e  huma  caixa  de  botica, 
que  de  tudo  se  aproveitarão  os  nossos;  mas  os  Holan- 
dezes, que  eraõ  cento  e  vinte  e  quatro,  todos  foraõ 
mortos,  a  ferro,  e  fogo,  e  os  nossos  com  estas  emprezas 
se  retirarão  ao  Pará,  ficando  esta  Capitania  assim  alle- 
viada  de  tantos  inimigos  Naturaes,  e  Estrangeiros,  para 
crescer,  c  dilatar-se  em  novas  fabricas,  Povoaçoens,  e 
Christandade,  convertidos,  e  aldeados  muitos  dos  seus 
Gentios,  pelo  zelo,  pregação,  doutrina,  e  trabalho  dos 
Religiosos  Menores,  e  particularmente  destes  dous  in- 
cançaveis  Ministros  do  Santo  Evangelho  Fr.  António  da 
Merciana,  e  Fr.  Ghristovaõ  de  S.  Jozé,  primeiros  Mis- 
sionários uesta  conquista  do  Graõ  Pará,  e  antes  que  lá 
fossem  outros  alguns;  e  como  se  elles  acharão  desde  a 
fundação  desta  Capitania  até  este  tempo,  e  em  todas  as 
operaçoeus,  e  casos  que  ficaõ  referidos,  e  tivemos  no- 
ticia, por  isso  tomamos  o  trabalho  de  os  relatar,  e  naõ 
por  necessidade  de  fazer  mayor  vulto  esta  escrita,  que 
aqui  concluímos  aos  oito  annos,  desde  o  de  mil  e  seis- 
centos e  dezcseis,  que  chegou  ao  Pará  Francisco  Cal- 
deira de  Castello  Branco,  a  sua  fundação  até  o  de  1624, 
em  que  ElRey  Filippc  III  em  Portugal,  separou  do 
Brasil  o  governo  do  Pará,  e  Maranhão,  mandando  para 
este  do  Pará  a  Manoel  de  Sousa  Deça,  que  partindo  de 
Lisboa  a  25  de  Março  deste  mesmo  anuo  de  1624  che- 
gou a  Pernambuco  a  quatro  de  Mayo  seguinte,  e  daqui 
fez  a  sua  viagem  para  o  Pará.  E  por  esta  mesma  causa 
deixamos  as  mais  noticias  dos  Religiosos  Menores  na- 
qucllc  FJstado  para  o  Chronista,  a  quem  pertencem. 
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20A.  Quaudo  ja  thihaDios  completas,  e  asseuladas 
cslas  duas  Estancias,  c  tudo  o  que  nellas  fica  exposto, 
nos  veyo  á  maõ  hum  livro,  ou  Ilisloria  da  vida  do 
grande  Padre  António  Vieira,  no  qual  faltando  o  seu 
grave,  c  Douto  Aulhor  da  conquista  do  Maranhão,  es- 
creve, que  na  armada  do  anno  de  1615,  em  que  man- 
dou de  Pernambuco,  onde  se  achava,  o  Governador  do 
Estado  Gaspar  de  Sousa  a  Alexandre  de  Moura,  em  soc- 
corro  de  Jeronymo  de  Albuquerque,  para  concluir  a 
conquista,  a  que  este  Capitão  havia  dado  principio  con- 
tra os  Francezes,  foraõ  nella  dous  Padres  da  Sagrada 
Companhia,  e  que  para  se  renderem  os  Francezes  da 
liba  de  S.  Luiz,  e  Tazerem  entrega  delia,  naõ  houve 
mister  mais  combate,  nem  assalto,  que  mandar  o  Capi- 
tão a  terra  aos  dous  Padres,  sendo  estes  os  primeiros 
Portuguezes,  que  na  Ilha  saltarão,  e  que  tendo  praclica 
com  o  Gentio,  postos  todos  da  nossa  parte,  isto  só  bas- 
tou, para  que  os  Francezes,  vendo-se  sem  o  soccorro  do 
Gentio,  se  entregassem  no  mesmo  dia,  attribuindo  aos 
ditos  PP.  toda  a  victoria,  e  primazia  desta  empreza  *, 
e  que  esta  noticia  a  dava  por  opportuna,  e  naõ  escrita 
em  nossas  Historias.  Naõ  duvidamos,  que  os  seus  PP. 
fossem  nesta  Esquadra,  nem  tampouco,  que  seja  uova 
esta  noticia,  porque  só  a  achamos  escrita  neste  livro. 
Também  deixamos  ao  juizo,  e  discurso  do  experimen- 
tado, e  discreto  Leitor,  o  que  se  encarece,  quando  se 
diz,  que  o  mesmo  foy  sallaYem  os  PP.  em  terra,  que 
reduzir-se  o  Gentio  contra  os  Francezes,  e  cutregarem- 
se  estes  no  próprio  dia,  que  uaõ  deixará  de  conhecer 
por  muy  diílicultoso,  que  estando  os  Francezes  por  se- 
nhores  da  Cidade,  e  Ilha,  seus  portos,  e  lodo  o  Gentio 
da  sua  parte,  deixassem  saltar  em  terra  os  Padres, 
vindos  em  as  Náos  de  seus  inimigos,  movessem  o  Gen- 
tio^ e  o  puzessem  da  sua  parte,  e  esta  rebelliaõ  fosse  a 
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causa  lolal  de  se  entrega reai  os  Francezcs,  c  que  tudo  isto 
s^conlccesse  cm  hum  só  dia.  Que  nós  só  himos  a  con- 
cluir, que  sendo  ludo  na  Tórma  referida^  nem  por  isso 
se  deve  allribuir  aos  seus  Padres  a  gloria  de  primeiros 
nesta  empreza.  Porque  se  fatiarmos  do  Maranliaõ  pelo 
que  be  terra  firme,  ja  nesta  muitos  dios  antes  estavao 
os  nossos  dous  Padres,  Fr.  Cosmc,  e  seu  companheiro 
de  posse  desta  primazia;  se  só  da  Ilha,  a  mesma  razaõ 
que  ha  para  os  seus  Padres  serem  os  primeiros,  a  deve 
haver  também  para  os  nossos,  pois  entrarão  nella  todos 
na  mesma  conjunção.  Que  depois  de  entregue  a  Cidade, 
no  mez  e  nieyo,  ou  dous,  que  nella  assistirão  com  Ale- 
xandre de  Moura  os  RR.  PP.  fossem  huns  bons  coad- 
jutores para  a  amizade,  e  reducçaO  do  Gentio,  assim 
como  o  foraõ  os  nossos,  he  rouy  colH3rente,  e  tudo  se 
devia  ao  seu  grande,  e  santo  zelo. 

205.  E  porque  sobre  os  nossos  Portuguezes,  que  fo- 
raõ descobridores  da  liba  do  Maranhão,  se  dco  o  pri* 
meiro  lugar  aos  filhos  de  Joaõ  de  Barros  contra  o  que 
escrevem  os  roais,  dizendo  fora  o  primeiro  Luiz  de 
Mello  da  Silva,  e  que  este  dera  á  Ilha  o  seu  nome,  dis- 
simulado com  o  do  Santo  Rey  de  França  Luiz  ;  ja  em 
seu  lugar  dissemos  que  este  nome  lho  deraõ  os  Fran- 
cezes,  quando  alli  entrarão,  em  honra  do  Rey  Santo 
deste  nome;  mas  como  alli  passamos  sem  expender  as 
mais  razoens,  ou  fundamento  deste  nosso  dito,  agora 
apontaremos  algumas  brevemente.  A  primeira  he,  por-- 
que  os  que  fallaõ  nesta  arribada  de  Luiz  de  Mello  ao 
Maranhão  nn&  lhe  assignaõ  anno,  e  só  dizem  que  viera 
do  Reynoa  Pernambuco,  daqui  correndo  ao  Norte  le- 
vado das  agoas  entrara  no  Maranhão,  fora  ter  ao  Pará, 
e  deste  á  Ilha  de  Margarita,  e  voltara  ao  Reyno.  E  se 
Luiz  de  Mello,  ainda  que  tomasse  terra  na  Ilha  do  Ma-- 
ranhaõ,  o  que  certamente  naõ  consta,  naõ  se  deteve 
Bella,  naõ  levantou  Povoação,  nem  Fortaleza  que  dei- 
xasse com  Presidio,   como  dizem,  era  esta  sua  navc- 
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gaçaõ  huma  cui  iosidade  de  ver,  e  correr  estas  Cosias,. 
e  em  luima  só  Náo  á  stia  custa,  como  podia  com  laes 
circunstancias  dar  o  seu  nome  a  esta  Illia?  Também  Ibo 
naõ  podia  dar  por  primeiro  descobridor;  pois  os  mes- 
mos, que  isto  escrevem,  dizem,  que  antes  dclle  tinha 
aportado  ao  Maranhão,  como  assim  era,  Francisco  de 
Arellana.  Parece  que  convence  a  razaõ.  A  segunda  a 
faz  ainda  mais  evidente.  Os  mesmos,  que  fallaõ  nesta 
arribada  de  Luiz  de  Mello  ao  Maranhão,  escrevera,  que 
voltando  ao  Reyno,  pelo  bem  que  lhe  parecerão  aquel- 
les  Rios,  e  terras,  alcançara  delRey  a  mercê  de  fundar 
nellas  buma  Capitania:  e  que  partindo  do  Reyno  com 
Náos,  e  gente  para  isso,  se  perderão  todas  nos  bai)ios 
do  mesmo  Maranhão;  e  que  escapando  elie  com  algu- 
mas pessoas  mais  em  huma  fragata,  e  nos  bateis  das 
Náos,  foraõ  ter  ás  Antilhas,  e  passarão  ao  Reyno,  onde 
EIRey  D.  Joaõ  III  o  occupou  no  serviço  da  índia,  para 
o  refazer,  ou  satisfazer  das  passadas  perdas  do  Brasil. 
Aqui  a  diSlculdade  toda  do  caso.  Luiz  de  Mello  da  Silva 
foy  despachado  para  a^India  noanno  de  1557,  ultimo  da 
vida  delRey  D.  Joaõ  III,  neste  anno  faziaõ  ao  menos 
vinte  e  quatro,  que  Luiz  de  Mello  bavia  tomado  a  Ilha 
do  Maranhão,  para  poder  ir  a  ella,  como  querem,  antes 
dos  filhos  de  Joaõ  de  Barros,  que  íbraõ  alli  no  de  1539. 
E  quem  se  ha  de  capacitar,  que  estivesse  EIRey  D.  Jo- 
aõ III  deixando  correr  vinte  e  quatro  annos,  ou  mais, 
para  no  fim  delles  lembrar*se  das  perdas  de  Luiz  de 
Mello  no  Maranhão,  e  mandá-lo  á  índia,  e  occupá-lo 
lá  por  ellas  no  seu  serviço?  Parece  incohercnte  este 
discurso,  e  fundados  nelle  deixamos  assentada  por  cer* 
ta,  primeiro  que  a t de  Luiz  de  Mello  na  Ilha  do  Mara- 
nhão, a  assistência  nella  dçs^  filhos  de  Joaõ  de  Barros. 
Também  depois  de  lermos  assentadas  as  Estancias 
das  outras  Capitanias,  e  apontado  os  annos,  huns  ao 
certo,  outros  por  conjecturas,  das  suas  fundaçoens,  tive- 
mos occasiaõ  de  ver  alguns  Authorcs  naluraes,  c  cstra- 
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nhos,  DOS  quaes  achamos  niuila  diflereuça  entre  os  ân- 
uos^ qucassígnào  para  a  Tundaçuo  de  alguoias,  e  os  que 
nós  apontamos^  e  assim  devemos  dar  breve  razaõ,  ou 
fundamento  de  o  fazer  assim.  lie  a  primeira  a  de  Per- 
nambuco. Dizem  elles,  que  fundada  esla  Capitania  por 
Duarte  Coelho  Pereira^  no  anno  de  1551,  e  nós  a  pomos 
em  1530  porque  certamenle  assim  foy ;  como,  álêm  de 
outros,  que  o  dizem  assim,  he  constante  por  escrituras 
publicas  de  seus  Donatários,  e  Gamara  de  Olinda.  He  a 
segunda  a  da  Bahia,  que  o  de  Vallemoul,  e  o  seu  tradu- 
ctor,  que  he  o  da  opinião  acima,  com  o  da  Politica  Mo- 
ral, e  Civil,  diz  aquelle  fora  descoberta  por  Christovaõ 
Jaquesnoanno  de  1549;  sendo  este  o  em  que  foy  muda- 
da a  Yilla  Velha  para  o  lugar  em  que  hoje  está  a  Cidade, 
fundada  por  Thomé  de  Sousa,  eoseu  descobrimento 
por  Christovaõ  Jaques  em  1523,  ou  24.  He  a  terceira  a 
dosllheos^  em  que  hum  a  põem  fundada  em  1546,  e  ou- 
tro em  1564  se  naõ  he  erro  da  imprensa,  que  ambos 
queiraõ  dizer  o  mesmo^  antepondo^  ou  pospondo  hum 
algarismo,  e  sempre  com  equivocaçaõ  em  ambos;  por- 
que quando  pelos  annos  de  1540  enos  seguintes,  se  a- 
chava  Francisco  Pereira  Coutinho  cercado  pelo  Gentio 
em  Yilla  Velha,  ja  a  Capitania  dos  Hheos  era  fundada, 
pois  a  ella  mandava  buscar  mantimentos,  e  provisoens 
para  os  seus  na  Bahia,  e  daqui  se  embarcou  para  os 
llheos  fugindo  do  Gentio.  He  a  quarta  a  de  Porto  Segu- 
ro, a  qual  diz  o  mesmo  Vallemont  ser  fundada  em  1553 
sendo  certo,  que  no  de  1552  quando  a  ella  foraõ  os  RR. 
PP.  Jesuitas,  ja  era  Villa  á  mais  annos  fundada.  He  a 
quinta,  e  ultima  a  de  S.  Vicente,  que  a  põem  o  mes- 
mo Autfior  no  anno  de  1549  por  Marlim  Aflfonso  de 
Sousa,  sendo  aquelle  anno  o  mesmo,  cm  que  este  Capi- 
tão fazia  a  segunda  viagem  para  a  índia  por  seu  Vice- 
Rey,  e  antes  desta,  e  da  primeira,  que  para  a  mesma  Ín- 
dia tinha  feito  em  1534  ja  deixava  fundada  esta  Capita- 
nia; seguindo-se  a  esla  outra  equivocaçaõ,  em  dizerem 
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comaiummenle  lodos^  qne  Ibe  dera  EIRey  esta  CapilaDía 
pelos  serviços^  que  na  índia  lhe  havia  feito,  sendo  cer^ 
to,  que  quando  elle  foy  á  índia,  naõ  só  da  segunda, 
mas  da  primeira  voz,  ja  a  deitava  fundada  desde  o  an- 
no  de  1524  ou  25  como  em  sua  particular  Estancia  fica 
assentado. 


DIGRESSAN  V. 


Dos  Prelados  Blayorcs  desta  Províncifl,  desde  a  sua  fundação  até  o  presente, 
assim  Custodies,  como  Provinciaes,  seu3  Capítulos,  e  Congregações,  dos 
Estudos,  que  nclia  tem  havido,  e  de  alguns  Religiosos,  que  a  iilustrarão 
com  as  suas  letras  e  escritos. 


Dos  Custódios, 

206.  DA  Província  de  Santo  António  de  Portugal, 
fecunda  Mày  de  outras  muitas,  entre  as  quaes  tem  o 
primeiro  lugar,  e  logra  a  gloria  de  Primogénita  esta  do 
Brasil,  saliiraõ  os  seus  primeiros  Fundadores,  c  por 
Prelado,  e  Custodio  primeiro: 

1.  O  M.  R,  P.  Fr.  Melchior  de  Santa Catharina.  Era 
natural  de  Britiandos,  junto  a  Ponte  de  Lima,  Pregador 
insigne^  reformado  na  vida,  eexemplarissimo  nos  cos- 
tumes. Chegou  ao  Brasil  no  auiio  de  1585  a  doze  de 
Abril,  c  a  quatro  de  Outubro  deste  mesmo  anno  entroif 
com  os  mais  Religiosos  seus  companheiros  na  Casa  da 
Senhora  das  Neves  da  Villa  de  Olinda,  em  a  qual  deo 
principio  a  esta  Custodia,  c  a  governou  por  mais  de 
nove  annos,  até  Mayo  de  1594.  Neste  tempo  se  funda- 
rão cinco  Casas.  A  primeira  a  da  Senhora  das  Neves  da 
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Villa  de  Oliuda^  a  segunda  a  de  N.  P.  S.  Francisco  da 
Cidade  da  Babia^  a  terceira  a  de  Santo  António  da  Yilia 
de  Iguaraçú,  a  quarta  a  do  mesmo  Santo  oa  Cidade  da 
Paraíba^  a  quinta  a  da  Villa  da  Yictoria  na  Capitania  do 
Espirito  Santo.  Completo  o  seu  governo^  se  retirou  para 
a  Provincia^  e  sendo  nella  DiUiuidor,  acabou  o  curso  da 
vida  cheyo  de  merecimentos,  e  annos,  no  de  1618,  c 
jaz  sepultado  em  Santo  António  de  Lisboa. 

II.  O  M.  R.  P.  Fr.  Leonardo  de  Jesus,  Pregador,  e 
natural  da  Carvalhosa,  termo  da  Cidade  de  Lisboa.  Foy 
eleito  no  Capitulo  celebrado  em  Santo  António  de  Pe- 
néllaem  1593,  e  no  seguinte  de  1594  chegou  á  Custodia; 
governou-a  três,  e  acabou  no  de  1596.  Era  Religioso 
de  notável  regularidade  na  sua  vida,  e  acçoens,  e  iufor- 
mado  por  seu  Antecessor  do  estado  da  Custodia^  se- 
guindo pontualmente  as  suas  acertadas  direcçoens,  nada 
innovou,  nem  diminuio  do  governo  regular,  e  só  como 
prudente  se  occupou  em  augmentar  as  Casas  das  novas 
fundaçoens,  provendo  cuidadosamente  em  tudo  quanto 
conduzia  para  o  serviço  de  Deos,  e  bem  das  almas;  e 
fazendo  muito  cargo  dos  súbditos,  que  lhe  foraõ  encom- 
mendados,  os  conservou  com  aquellas  formalidades  de 
))oiitica  Religiosa,  e  observância  Regular^  em  que  os 
havia  informado  o  seu  primeiro  Fundador.  Com  a  che- 
gada do  novo  Prelado  se  retirou  para  a  Provincia,  com 
bem  merecidos  créditos  de  prudente^  e  Religioso. 

III.  O  M.  R.  P.  Fr.  Braz  de  S.  Jeronymo.  Foy  Pré- 
gador,  e  natural  de  Ados-Quentes,  termo  da  Villa  da 
Merciana,  eleito  no  Capitulo  celebrado  na  Casa  de  N. 
S.  do  Loreto  do  Amourol  a  17  de  Julho  do  anno  de 
1596,  e  no  mesmo  chegou  a  esta  Custodia,  que  a  achou 
muito  bem  morigerada;  porque  os  súbditos  observan- 
tissimos  da  santa  Regra,  c  leys  da  Religião,  só  cuidavaò 
com  santo  desvelo  na  regularidade  da  vida  virtuosa,  fa- 
zcndo-a  mUito  exemplar  aos  olhos  do  mundo.  E  consi- 
derando este  altento,  e  zeloso  Prelado,  que  scn<k)  assim 
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l)em  iiístrnido  pnra  si>  os  devia  habilitar  tambcQi  pafá 
servirem  de  proveilo  ao  próximo  com  a  pregação 
Evangélica,  que  foy  o  empenho  mayordo  nosso  santo 
Padre,  e  sendo  o  mais  proporcionado  meyo  para  este 
sacro  ministério  a  appHcaçaõ  ás  letras,  e  estudos  ma- 
yores,  abrio  o  primeiro  Curso  de  Artes  em  o  Convento 
de  N.  Senhora  das  Neves  da  Villa  de  Olinda,  e  obrou 
nisto  rectamente,  e  muito  conforme  com  os  mais  ajus- 
tados dictames  de  huma  discrição  toda  do  Ceo;  porque 
considerando,  com  o  seu  elevado  espirito,  que  a  vinha, 
que  o  Senhor  lhe  havia  encarregado,  eslava  ja  muy  dila- 
tada, e  crescida,  e  os  Operários  para  eIJa  muy  poucos; 
com  estes,  que  agora  applicava  aos  Estudos,  creava  no- 
vos cultivadores  para  supplemento  desses  poucos,  que 
havia  na  Custodia,  a  qual  governou  por  seis  annos,  c 
vindolhe  no  fim  delles  successor,  ai^ida  se  demorou 
nella  até  o  anno  de  1607,  cm  que  voltando  para  a  Pro- 
víncia, lá  premiarão  os  Padres  o  seu  grande  zelo,  e  boa 
Religião;  porque  110  mesmo  anno  foy  eleito  *  em  Minis- 
tro Provincial,  no  Capitulo  de  22  de  Julho,  eo  conti- 
nuou até  Junho  do  anno  de  1610;  e  cheyo  de  mereci- 
mentos, annos,  e  boa  fama,  pôs  termo  aos  da  vida  aos 
10  de  Junho  de  1633  em  o  Convento  de  Santo  António 
de  Lisboa,  deixando  huma  muy  viva  memoria  do  seu 
bom  exemplo,  **  e  conhecidas  virtudes,  assim  oaquella 
Provinda,  como  nesta  Custodia.  A  sua  vida,  ou  o  subs- 
tancial delia  escreveo  ja  Jorge  Cardoso,  e  o  Chronista 
Fr.  Martinho. 

IV.  OM.  R.  P.  l^r.  António  da  Estrella,  Pregador,  c 
natural  da  Serra  do  mesmo  nome  no  Reyno  de  Portugal . 
No  anno  de  1602  chegou  á  Custodia,  sendo  neste  mesmo 
anno  eleito  para  Prelado  delia  em  a  Congregação  ccle^ 
brada  no  Convento  de  Santo  António  de  Lisboa.   Sendo 

'  Agíol.  LuMt.,  tom.  3.,  p.  G23.*  lit.  L. 
'*  Fr.  Marlinh.,  p.  522.,  n.  50.  e  7o. 
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€slc  Prelado  niiuiamenle  aasléro,  e  rigoroso  para  si; 
porque  era  com  excesso  morlíficado,  c  bum  vivo  exem- 
plar de  penitentes,  era  discretamente  muy  affavel,  e  be- 
nigno para  os  subdilos,  e  próximos,  de  qtie  se  seguia  ser 
observaiUissimo  da  disciplina  Regular,  e  da  sequella 
dos  actos  da  Gommnnidade,  de  sorte  que,  visitando  pes- 
soalmente a  Custodia,  nem  os  longes  dos  caminbos,  e 
molesto  das  jornadas  por  terra,  nem  o  cíifodonho  das 
passagens  dilatadas,  e  perigosas  do  mar,  o  inopediraõ 
em  occDsiaõ  alguma,  por  muy  mortificado  que  se  achasse, 
seguir  as  comm unidades  do  cboro,  e  Refeitório,  em  che- 
gando aos  Conventos,  sem  tomar  repouso,  e  descanço  a 
tanta  moléstia,  e  descomodo;  e  o  mesmo  observava  nos 
exercícios  interiores  de  penitencia,  e  oraçaõ.  Concluído 
o  seu  triennio,  se  deixou  ficar  na  Custodia,  e  nella  o  fi- 
zcraõ  Guardião  da  Casa  da  Vicloria,  e  foy  o  quarto  com 
este  titulo  naquelle  Convento.  Em  outro  lugar  conclui- 
remos com  o  mais  que  lhe  toca. 

V.  O  M.  R.  P.  Fr.  Leonardo  de  Jesus.  Ja  o  vimos 
nesta  Serie  huma  vez,  e  agora  o  tornamos  a  enconlror. 
Notável,  e  bem  vista  carta  de  recommendaçaõ  trazem 
comsigo  os  virtuosos,  e  perfeitos  súbditos,  para  a  lem- 
brança dos  Prelados,  que  também  cofuo  bons,  c  rectos 
governaõ  só  com  os  olhos  em  Deos,  regulando  pelo  di- 
ctame  da  justiça  aos  beneméritos  para  as  eiciçoens. 
Crenvaõ  naquelíes  principies  os  Padres  da  Província  de 
Santo  António  de  Portugal  esta  sua  primogénita,  a 
Custodia  do  Brasil,  com  grande  cuidado,  e  especial  des- 
velo, e  por  isso  se  esraeravaõ  muito  na  escolha  dos  Pre- 
lados para  partes  taõ  remotas,  onde  se  necessitava  tanto 
de  Pastores,  que  fossem  os  mais  solicites  das  próprias 
ovelhas,  e  também  das  estranhas,  destas  por  charidadc, 
e  compaixão,  e  daquellas,  ex  officio,  e  de  justiça.  E 
como  o  P.  Custodio  Fr.  Leonardo  havia  cabalmente  sa- 
tisfeito todos  os  empregos,  de  solicito,  e  vigilante  Pre- 
lado, na  primeira  vez  que  occupara  o  seu  lugar,  neste 


Digitized  byLjOOQlC 


227 

anno  de  1605  o  elegerão  segund?i  vez  para  Custodio  do 
Brasil,  na  Congregação  celebrada  cm  Sunlo  António  de 
Lisboa.  Nao  ba  mestra,  que  melbor  ensine,  que  a  expe- 
riência; porque  como  esta  uaõ  está  só  formalmente  na 
especulação,  e  consiste  mais  na  pratica,  etbeorica;  na& 
se  pôde  explicar  o  coiUcutanieuto,  c  alegria  dos  Reli- 
giosos subdilos  da  Custodia^  quauda  viraõ  por  Superior 
seu  taõ  experimentado  sujeito  para  os  governar,  assim 
como  elle  se  comprazia  espiritualmente  em  ser  Prelado 
de  buns  taes  súbditos.  Conhecia  o  Prelado  que  súbdi- 
tos tinha;  sabiaõ  os  súbditos  as  qualidades  do  Prelado, 
eis-aqui  hum  bom  Pastor  para  governar  com  acerto;  eis- 
aqui  hum  rebanho  todo  de  Deos  para  as  direcçoens  do 
Bom  Pastor.  Tomou  a  posse  no  anno  seguinte  de  1606 
em  que  chegou  ao  Brasil  a  ik  de  Julbo^  e  cm  28  de  Ou- 
tubro fez  junta  para  a  eleição  de  Prelados  Locaes,  con- 
tinuou por  três,  e  acabou  no  de  1609;  mas  neste  tempo 
augmentou  muilo  as  Casas,  estendendo  as  habilaçoens, 
e  accrescentando  os  edifícios^  e  assim  também  cuidou 
com  o  grando  espirito  de  que  era  dotado  na  reforma,  c 
perfeiça5  da  disciplina  Regular.  No  mesmo  anno  em  que 
chegou,  e  na  Junta  que  fez  em  a  Casa  de  Olinda,  foy  ac- 
ceita  a  fundação  do  Convento  da  Cidade  do  Riode  Ja- 
neiro; também  nesta  mesma  se  acceitaraõ  a  de  Santo 
António  da  Povoação  do  Reciffe,  e  a  do  mesmo  Santo  do 
lugar  de  Pojuca.  Estes  foraõ  os  acertados  progressos  do 
P.  Custodio  ni  sua  segunda  Prelatura,  cm  tudo  simi- 
Ihante  á  primeira.  Bem  o  conheceo  a  Província,  para 
onde  retirando-se,  lá  premiarão  seus  merecimentos, 
elegendo-o  por  seu  Ministro  no  Capitulo  de  14  de  Janeiro 
de  1617.  Acabado  lá  o  seu  triennio,  e  estando  de  assis- 
tência no  Convento  de  Santo  António  de  Lisboa,  ahi 
com  a  morte  completou  o  curso  da  vida,  deixando  suave 
memoria  de  Religioso  de  virtude,  prudente  Superior,  e 
perfeita  norma  de  Prelados  Regulares. 
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YI.  O  M.  R.  P.  Fr.  Fraucisco  dos  SaiUos,  efeilo  na 
anuo  de  1608  cm  a  Congregação  celebrada  om  a  Casa 
de  N.  Senhora  do  Amparo.  Entrou  na  posse  em  o  se- 
guinle  anno,  em  que  chegou  á  Custodia  no  principio 
delle.  Era  natural  da  Cidade  de  Viseu.  Foy  o  primeiro 
Prelado  da  Casa  de  Olinda,  e  companheiro  do  P.  Cus- 
todio Fr.  Melchior,  e  mais  Fundadores;  e  laula  foy  a 
prudência,  Ileligiao,  e  acerto,  que  mostrou  no  lugar  de 
Olinda,  que  repetidas  vezes  foy  escolhido  para  Pi^elado 
dos  primeiros  de  quasi  todas  as  Casas  que  havia  na  Cus- 
todia, especialmente  das  principaes.  Foy  o  primeiro  de 
Olinda,  por  mais  de  quatro  annos.  Daqui  passou  com  o 
primeiro  Guardião  da  Paraíba  Fr.  António  de  Campo 
Mayor  a  dispor  a  planta  daquelta  Casa;  e  foy  isto  pelo 
mez  de  Junho  de  1590,  e  no  fím  deste  mesmo  anno, 
voltando  para  Olinda,  passou  á  Bahia  por  segundo  Guar- 
dião desta  Casa  até  1596  qtre  tornou  para  Guardião  de 
Olinda,  alé  1598  em  que  de  Olinda  voltou  segunda  vez 
por  Guardião  da  Bahia  até  1603  que  entaõ  o  mandaraa 
por  Guardião  da  Paraíba,  que  exerceo  alé  1606  sendo 
juntamente  Commissario  dos  Conventos  de  Pernambuco^ 
cm  ausência,  que  fez  para  os  da  Bahia  o  Custodio  Fr. 
Braz  de  S.  Jeronymo.  Da  Paraíba  passou  á  Província, 
e  achando-se  na  sua  Congregação  intermédia,  foy  eleito 
cm  Custodio.  Naõ  houveraõ  no  seu  tempo  novas  fun- 
daçoens;  mas  nas  que  o  eslavaõ  ja  crescerão  em  grande 
maneira  as  fabricas,  traçadas  pela  sua  idéa»  que  a  tinha 
para  isso  moy  sínguhr,  e  ajustada,  sem  que  estes  mate- 
riaes  divertimentos  pudessem  embaraçar  o  vigoroso  do 
seu  espirito  para  cuidar  na  guarda,  e  perfeição  do  Es- 
tado Religioso,  que  á  imitação,  e  exemplo  seu,  no  tempo 
deste  taõ  Regular,  e  observante  Prelado,  teve  o  mayor 
augmento,  crescendo  ao  cume  da  mais  alta  perfeição. 
Fez  continuar  o  curso  de  Artes,  que  havia  ex|)erimen- 
tado  alguma  interrupção.  Concluido  o  seu  triennio,  sem 
SC  querer  di^morar  na  Custodia,  nem  ainda  esperar  novo 
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Succcssoiv,  se  relírou  para  a  Provitícía;  e  como  quem 
dezcjava  ja  de  todo  viver  abslralíido  da  conversação  do  ^ 
iDuiido,  e  desconhecido  dos  homens,  pedio  o  retiro  da 
casa  da  Yiila  de  Yianna,  e  ahi  pôs  fim  aos  dias  de  vida^ 
la&  exemplar,  c  Religioso,  como  havia  vivido. 

207.  No  livro  Cartório  desta  Província,  em  o  Cata- 
logo dos  seus  Custódios,  achamos  em  sétimo  lugar  se- 
gunda vez  ao  R.  P.  Fr.  António  da  Eslrella,  com  o  ca- 
racter de  Commissario  com  vezes  de  Custodio,  na  qual 
occupaçaõ  diz  entrara  no  priucipio  do  anno  de  1612,  e 
o  exercera  até  Dezembro  do  seguinte  de  1613  em  que 
neste  mez  fallecera  no  Convento  de  Olinda,  c  que  dan- 
do-se  disto  parte  á  Província,  no  de  1614  mandara  para 
Custodio  ao  P.  Fr.  Vicente  do  Salvador,  e  este  heoque 
na  lista  dos  Custódios,  que  se  guarda  no  Arcbivo  de 
Santo  António  de  Lisboa,  se  acha  succedera  ao  P.  Fr* 
Francisco  dos  Sanlos,  sem  se  fazer  mençaõ  de  Fr.  An- 
tónio da  Estrella,  entremetendo-se  da  Congregação  do 
anno  de  1608  em  que  foy  eleito  o  P.  Fr.  Francisco  dos 
Santos  para  Custodio,  até  á  outra  Congregação,  em  que 
seelegeo  o  P.  Fr.  Vicente  do  Salvador,  seis  annos,  sem 
que  no  Capitulo  deste  intermeyo,  se  ache  no  tal  assento 
da  Provinda  Custodio   nomeado  para  o  Brazil,  Naõ 
achamos  expressado  o  motivo  desta  falta.  Mas  como  no- 
tamos dizerem  os  assentos,  assim  da  Custodia,  como  da 
Província,  fallando  do  P.  Fr.  Francisco  dos  Santos,  que 
acabado  o  seu  triennio,  sem  se  deter  na  Custodia,  se  re- 
tirara para  a  Província,  e  cá  achamos  immediatamente 
ao  P.  Fr.  António  da  Estrella  com  o  titulo  de  Commis- 
sario, e  vezes  de  Custodio,  o  que  pudemos  entender  he, 
que  como  de  outro  assento  desta  mesma  Custodia  cons- 
ta que  o  Custodio  Fr.  Francisco  dos  Santos,  completos 
os  seus  três  annos,  se  retirara  da  Custodia  sem  esperar 
que  da  Província  lhe  viesse  successor,  supprio  as  suas 
vezes  nesta  falta  o  P.  Fr.  António  da  Estrella,  por  qual- 
quer modo  que  fosse,  do  qual  nos  naõ  deixarão  noticia, 
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nem  por  couiuiissaõ  de  quem  exerceo  o  cargo  ãa  Coiu- 
Diissario  com  vezes  de  Custodio,  e  assim  o  deixamos 
também  sem  lugar  Desla  Estancia  pelo  qiic  occupou  desta 
vez. 

VII.  OM.  R.  P.  Fr.  Vicente  do  Salvador.  Acbavasc 
actualmente  Guardião  em  o  Convento  de  N.  P.  S. 
Francisco  da  Cidade  da  Bahia,  donde  era  natural,  e  fí- 
lho  desta  Custodia,  na  qual  bavia  proressado,  e  neste 
mesma  Convento^  como  em  outro  lugar  diremos  mais 
largamente,  quando  tratarmos  desta  casa,  com  a  sua 
eleição,  que  foy  a  15  de  Fevereiro  de  1614  no  Capitulo 
celebrado  em  S.  António  de  Lisboa,  se  dea  nova  forma 
ao  governo  da  Custodia;  porque  se  até  alli  os  PP.  Cus- 
tódios só  f<iziaõ  juntas,  e  naõ  Capitulas,,  agora  ordenava 
o  Reverendíssimo  Fr.  António  de  Treixo,  Vigário  Ge- 
ral da  Ordem,  conformando-se  com  o  que  haviaõ  deter- 
minado os  PP.  da  mesma,  em  a  Congregação  Geral,  se 
fizessem  nesta  Custodia  Capítulos  Regulares,  e  que  nel- 
lesse  elegessem  também  DiíSnidores.  Para  effoito  cabal 
(lesta  determinação^  partio  o  P.  Custodio  da  Bahia  para 
Pernambuco,  e  chegando  ao  Convento  de  Olinda,  que 
era  o  lugar  consignado  para  este  Capitulo,  a  quinze  de 
Outubro  do  mesmo  auno  se  fez  eleição  dos  PP.  DiíSni- 
dores, e  sahiraô  nomeados  Fr.  António  da  Ilha,  Fr.  Ma- 
noel de  Portalegre,  Fr.  Bernardino  de  Santiago,  e  Fr. 
Simaõde  Santo  António.  Assim,  e  com  esla  nova  forma 
começou  o  seu  governo,  e  o  completou  com  aquelle 
acerto,  piudencia,  e  bom  exemplo,  que  prometiaõ  a  sua 
virtude,  e  boas  letras. 

VIII.  OM.  a.  P.  Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina. 
Havendo-se  encorporado  na  Província,  nella  foy  eleito 
cm  Custodio  do  Brasil,  donde  era  filho,  em  1617  no 
Capitulo  celebrado  em  Santo  António  de  Lisboa  a  l/i  de 
Janeiro,  em  que  foy  eleito  Provincial  Fr.  Leonardo  de 
Jesus,  que  o  iiavia  acceito  na  Ordem,  e  lançado  o  ha- 
bito por  sua  maõ.   Neste  mesmo  anno  chogou  á  Custo- 
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dia,  ja  pelo  meyado  dellc,  c  fazecKlo  CapUulo,  eolroii  a 
visitar  a  Custodia,  e  concluindo  com  a  expectação,  qne 
prometiaõ  as  l>oas  partes  de  Religioso  perfeito,  voFlou 
para  a  Província.  A  sen  tempo  diremos  o  mais  que  lhe 
pertence. 

IX.  O  M.  R.  P.  Fr,  Manoel  de  Christo,  Pregador, 
filho  da  Provincia,  e  nnturai  da  Villa  de  Vianna;  eleito 
no  Capitulo,  que  celebrou  a  Provincia  em  Santo  Antó- 
nio de  Lisboa,  a  dezeseis  de  iNovembro  de  1619,  e  che- 
gou á  Custodia  no  anuo  seguinte,  ainda  no  principio. 
Achou-semui  florente  em  Religiosos,  de  virtude,  e  le- 
tras, que  saõ  os  dous  principaes  elementos,  etíi  que  se 
sustenta  a  Republica  Religiosa,  e  os  dous  eyxos,  ou  pó- 
los, sobre  que  se  move  a  vrda  Regular,  <5  Monástica, 
para  ser  bem  regulada,  e  uniforme;  e  para  que  se  con- 
tinuassem estes  espiritunes  augmentos,  e  se  nâo  mur<* 
chassem  estas  odoríferas  flores,  especialmemte  as  das 
virtudes,  e  pudessem  servir  de  celeste  recreação  assim 
ás  almas  dos  súbditos,  como  dos  estranhos,  cuidou 
muito  cm  rcgá  las  com  o  suave  cultivo  do  seu  bom 
exemplo,  e  vida  regulada,  Naõ  lhe  faltarão  com  tudo  no 
sen  tempo  muitos,  e  graves  trabalhos,  porque  noullirao 
anuo  delle,  que  foy  o  de  1624  fizcraõ  os  Holandezcs 
logo  no  principio  a  interpreta  da  Bahia,  tomando  a 
posse  da  sua  capital,  com  o  que  coube  também  hnma 
boa  parte  aos  Religiosos  seus  habitadores  de  snstos, 
descommodos,  e  perigos,  que  sendo  grandemente  pe- 
nosos para  as  Commnnidades,  saõ  em  Snmmo  gráo  sen- 
síveis aos  Prelados.  Com  todo  este  tropel  de  moléstias, 
pós  o  fim  á  sua  tarefa  do  governo,  sem  poder  daqucllas 
partes  da  Bahia,  neste  ultimo  lanno,  dar  provimento  ao 
regimen  da  Custodia,  e  assim  com  a  chegada  de  novo 
Prelado  se  retirou  para  a  Província.  Mas  Deos,  que 
quiz  premiar  logo  o  seu  ti^abalho,  naõ  permiftio  diflerir 
para  mais  longe  o  seu  fim,  e  o  teve  no  mar,  aonde  o 
buscou  a  morte,  com  achaque  natural,  «ervindo-lhc  de 
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seu  pego,  nolaono  de  1625. 

X.  O  M,  R.  P.  Fr.  Aolonio  de  Braga,  Pregador,  fi- 
lho da  Provincia^  e  natural  da  Cidade,  que  llie  deo  o  so- 
brenome. Sendo  eleito  no  anno  de  1623  no  Capitulo 
celebrado  em  Santo  António  de  Lisboa  a  seis  de  Mayo, 
chegou  á  Custodia  no  de  162/i  ja  no  fim.  Fez  Capitulo, 
e  guardou  nelle  as  Tormalidades  regulares,  que  nos  mais 
se  haviaõ  observado.  Achou  os  Conventos  das  parles  do 
Sul  bastantemente  turbados  com  a  introdução  dos  Holan- 
dezes  na  Bahia;  e  isto  lhe  sérvio  de  embaraço  para  pes- 
soalmente os  poder  visitar  no  anno  e  meyo  primeiro  do 
seu  ofiicio ;  mas  nos  cinco  que  lhe  (ícíivaõ  da  parte  de 
Pernambuco^  como  Pastor  vigilante,  e  infatigável,  naõ 
faltou  com  o  pasto  espiritual  a  suas  ovelhas,  como  tam- 
bém em  o  que  tocava  ao  temporal^  foy  em  extremo  cui- 
dadoso; porque  advertindo  na  grande  falta,  que  tinha  o 
Convento  de  Olinda  de  agoa  de  fonte,  e  capaz  para  a  be- 
bida, pois  apenas  havia  na  cerca  a  de  hum  pequeno  poço 
para  o  gasto,  indo-se  buscar  a  de  beber  no  arrabalde 
da  Villa  em  pipas,  c  carros,  ordenou  se  fabricasse  huma 
cisterna  com  a  agoa  da  qual  se  pudesse  acudir  a  este 
inconveniente*  Assim  se  executou,  e  se  aproveitarão 
por  longos  tempos,  naõ  só  os  Religiosos,  mas  muitos  de 
fora  da  sua  bondade^  e  abundância.  He  obra  muy  es- 
pecial pela  sua  architectura,  e  solido  fundamento.  Tem 
seus  registos,  que  cahem  em  poço  muy  bem  feito,  ecom 
hum  lavatório,  tudo  de  forte  abobada  ondeJavaõ^s^Re- 
ligiosos  as  suas  roupas  de  túnicas,  e  hábitos.  Naõ  se 
fabricou  no  Claustro  do  Convento,  porque,  álêm  de  ser 
pequeno,  temeraõ-se,  que  com  a  cava,  que  se  fizesse, 
se  poderiaõ  arruinar  os  seus  fundamentos,  por  estar 
feito,  quando  se  intentou  esta  obra,  mas  plantarão- na 
da  parle  de  fora,  que  olha  para  o  mar,  entre  o  canto, 
que  faz  o  corredor,  que  forma  a  claustra  de  Nascenlc  a 
Poente,  e  ouiro,  que  se  levantou  de  novo,  c  faz  ponta,  c 
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travessa  para  o  ShI,  c  barra  do  Recife.  Assim  se  cnn- 
scrvou  csla  obra,  e  a  sua  serveulia  taõ  necessária,  aíé 
<ltic  correndo  os  annos  uo  de  17l/i,  com  [a  nova  fornia, 
qne  tomou  o  Convénio,  ou  por  descuido,  ou  por  capri- 
cho do  Prelado  que  ideava  aquella  obva^  e  seguem 
muilos,  de  que  só  o  que  elles  Iraçaõ,  acliaõ  ser  o  mellior, 
cde  utilidade,  ainda  quando  se  naõ  segue  alguma,  antes, 
como  aqui,  grave  detrimento,  tirando-llíe  os  canos,  e 
aqueductos  secretos,  pelos  quaes  se  lhe  introduzia  a  agoa 
dos  telhados  superiores,  bastante,  c  limpa,  e  applican- 
do-lhc  só  a  que  corria  do  meyo  do  Claustro;  pouca,  e 
ineuos  pura,  se  começou  a  experimentar  falta,  e  cotti 
esta  alguma  ruina  iias  obras  interiores,  de  tal  sorte, 
que  totalmente  foy  preciso  tornar  ao  trabalho  de  a  ir  car- 
retar tóra  da  Cidade,  Assim  se  foy  passando  ale  o  anno 
de  1748  em  que  sendo  Provincial  a  segunda  vez  o  P.  Fr. 
Gervásio  do  Rosário,  dando  ouvidos  ás  juslas  reprcsen- 
taçoens,  que  se  lhe  lizeraõ,  e  considerando  com  acordo 
a  necesfiidade  do  Convento  por  lhe  faltar  a  serventia  da 
cisterna,  c  com  a  diligencia,  e  cuidado  do  seu  Guardião 
Fr.  António  de  Santa  Izabel,  se  reformou  da  ruina  in- 
terior, edesviando-se-lheocano,  que  corria  do  Claustro 
formando-lhe  oulros  por  aijirozes  dos  telhados  altos 
com  canos  de  chumbo,  correndo  abaixo  por  alcatruzes 
vidrados,  junlos  em  huma  pia  grande  no  canlo,  que  for- 
mão os  dons  corredores,  vaQ  por  oulro  cano  desagoar  a 
cisterna,  pelo  lado  fronteiro  aos  arcos  do  corredor  do 
Capitulo.  Com  csla  boa  diligencia,  logo  no  primeiro  in- 
verno se  sérvio  o  Convénio  da  sua  agoa,  e  passado  o  se- 
gundo algumas  pessoas  particulares,  por  eslar  ja  muito 
capaz,  c  ser  abundante.  O  que  fica  dito  ao  principio  hc 
o  que  achamos  obrou  o  P.  Custodio  no  seu  tempo,  o 
qual  acabado  se  relirou  para  a  Proviucia,  e  lá  foy  com- 
pletar o  curso  da  vida  em  o  Convento  da  Carnota,  onde 
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XI.  o  M.  R.  P.  Fr.  António  dos  Anjos,  Gllio  da  Cus- 
lodia,  c  natural  de  Olinda,  onde  professou  no  Convento 
da  Senhora  das  Neves  daquella  Villa  no  anno  de  1599, 
c  naõ  pudemos  ler  o  dia,  e  mez  por  estarem  corroídas 
as  escritas  destes  lermos,  c  outros  muitos  do  livro  das 
profissoens  dcsla  Casa.  No  Capitulo  celebrado  na  Pro- 
vinda em  Santo  António  de  Lisboa  a  sete  de  Selembro 
de  1G26  foy  a  sua  eleição  para  Custodio^  c  no  de  1627 
ja  no  fim  tomou  a  posse.  Logo  deo  principio  á  visita  da 
Custodia^  executando  em  si  primeiro,  como  virtuoso,  e 
exemplar  Prelado,  tudo  quanto  para  perfeição  Udigiosa 
era  conveniente  observassem  os  súbditos.  Em  seu  tempo 
se  pedirão  duas  fundaçocns  para  novos  Conventos,  e 
ambas  foraõ  acceilas  com  a  invocação  do  Seráfico  Pa- 
tríarcha,  a  de  Villa  Formosa  de  Serenbauliem  em  Per- 
nambuco, e  a  de  Seregippc  do  Conde  no  Recôncavo  da 
Rabia. 

208.  Neste  de  ICoO,  e  ultimo  do  seu  governo,  se 
achava  o  P.  [Custodio,  c  muito  satisfeito  êom  os 
augmentos  das  Casas,  c  familia  Regular,  quando  por 
inexcrutavcis  Juízos  da  Providencia  de  Deosseviolia 
mayor  turbação,  c  a  seus  súbditos  nos  mayores  perigos; 
porque  neste  mesmo  anno  de  1630  a  quinze  de  Fevereiro 
foy  entrada  pelos  Ilolandczes  a  Cidade  de  Olinda,  onde 
se  achava^  e  obrigado  com  os  mais  Religiosos  a  larga- 
rem o  Convénio,  c  com  a  íiUalídadc  de  ver  a  sua  Cidade 
cativa,  os  súbditos  espalhados,  e  perseguidos,  se  reti- 
rou para  a  Província,  c  chegando  lá  com  pouca  saúde, 
em  breve  tempo  completou  o  curso  da  vida,  achando-o 
a  morte  em  Santo  António  de  Lisboa,  naõ  consta  do  dia, 
c  anno,  cm  que  fallcceo. 

Xn.  O  M.  R.  P.  Fr.  Simaõ  de  Santo  António,  Pre- 
gador, natural  da  Villa  de  Coes,  em  a  Comarca  de  Co- 
imbra, c  filho  da  Custodia,  na  qual  havia  professado  em 
o  Convento  de  Olinda  a  dczcnove  de  Junho  de  1592. 
Ifavia  sido  Guardião  neste  mesmo  Convento^  de  donde 
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sahio  a  DiOiíiidor^  hum  dos  primeiros,  e  no  primeiro 
Capitulo  da  Cuslodia.  Foy  a  sua  eleição  para  Prelado 
ív.ayor  delia  no  Capitulo  de  Santo  António  de  Lisboa  do 
mez  de  Outubro  de  1629,  e  no  seguinteja  no  fira  chegou 
ao  Brasjl  a  sua  nominata.  Cm  taõ  calamitosos  tempos, 
c  com  successos  laõ  iragicos,  como  os  que  nesta  lem- 
peslade  aconieciaõ,  naõ  era  possivcl  deixarem  de  ler 
uelles  os  Religiosos  muita  parte,  e  muito  especial  o  seu 
Custodio^  que  como  prudente,  e  advertido  devia  pre- 
meditar o  grande  dcscahimento^  a  que  podia  vir  o  estado 
da  Religião,  em  huma  Província,  infestada  de  Hereges, 
c  inimigos,  inquieta  com  guerras,  e  por  isso  necessitada 
de  tudo  o  que  podia  servir  de  aproveitamento  espiritual, 
e  ainda  de  económico  da  Custodia.  Com  tudo,  entre 
trabalhos,  descomodos,  e  rcceyos,  a  visitou  toda,  c 
afiimaudo  com  o  exemplo  próprio  aos  seus  súbditos, 
solTriaõ  tudo  com  animo  paciente,  e  Religioso  zelo.  E 
assim  com  este  tropel  de  Tadigas,  e  cuidados,  completou 
o  seu  tempo;  e  porque  parece  lhe  naõ  restava  mais  que 
ver,  ficou  cego,  e  deste  modo  se  retirou  para  a  Provín- 
cia, nem  lá  permaneceo  muito,  porque  em  pouco  tempo, 
perdeo  lambera  a  vida,  no  Convento  de  Santo  António 
de  Lisboa^  onde  espera  seu  corpo  pela  uni  versa'  Rcsur- 
rciçaõ. 

XIII.  O  M.  R.e  Venerável  Padre  Fr.  CosmedcS.  Da- 
mião, Pregador,  e  filho  da  Custodia,  eleito  no  Capitulo  ce- 
lebrado na  Província  em  vinte  e  dons  de  Janeiro  de  1633. 
No  fim  deste  mesmo  anno  tomou  a  posse,  e  governou 
cinco  e  meyo  até  o  de  1639,  c  neste  entcrmeyo  foy 
prezo  pelos  Holandezes,  c  desterrado  para  a  Serra  Leoa, 
e  sem  a  poderem  tomar,  os  que  o  levavaõ,  tornou  a 
Pernambuco,  de  donde  o  mandou  o  Conde  de  Nassau, 
que  alli  havia  chegado  por  seu  Governador,  lançar  nas 
prayas  da  Bahia,  e  Ponta  de  Itapoan,  e  daqui  chegando 
ao  Convento  da  Cidade  no  mesmo  dia,  com  onze  mezes 
de  degredo,  se  lhe  fez  a  entrega  da  Cuslodia ^  que  par 
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sua  ausência,  e  pela  voz  coiumúa,  de  que  os  inimigos  e 
haviaO  morto,  eslava  governando  o  P.  Vt\  Manoel  Bau- 
tista  do  Óbidos,  Pregador,  e  ftlho  da  Custodia,  eleita 
pelos  Padres  da  Difiiniçaò,  por  falia  do  It^gilima  Custodia, 
do  qual  se  dirá  o  mais,  quando  em  outra  parle,  querenda 
Deos,  escrevermos  a  sua  vida. 

XIV.  O  M.  U.  P.  Fr.  Manoel  de  Santa  Maria,  Pre- 
gador, natural  da  Freguezia  de  N.  Senhora  daCraça  de 
Fraguzela,  Bispado  de  Viseu,  filho  da  Província,  e  irmar> 
carnal  do  P.  Fr.  Fransisco  dos  Santos,  que  o  trouxe 
comsigo,  ainda  Chorisla,  quando  veyo  ao  Brasil  por  seu 
Custodio.  Cá  versou  os  Estudos  no  Convento  de  Olinda, 
í)o  curso  em  que  foy  Mestre  Fr.  Sebastião  de  Braga, 
que  também  veyo  da  Província  com  o  dito  Custodio  : 
Completos  os  Estudos,  continuou  por  seis  annos  o  mi- 
ntstcria  de  Pregador,  que  o  fazia  com  satisfação,  e  na^ 
turalidade.  Voltou  para  a  Província,  c  lá  foy  Guardiaa 
do  Convenla  de  Lisboa,  c  na  Congregação  intermédia 
celebrada  na  Província  cm  18  de  Novembra  de  16â7, 
foy  eleito  cm  Ctistodio  do  Brasil.  Mas  como  as  guerras 
deste  Estado  impediaC^a  ordinária  navegação  para  estas 
partes,  naõpodc  sahir  o  seu  Navio,  senaõ  na  companhia 
da  Armada,  que  de  Lisboa  partio  para  a  restauração  de 
Pernambuco,  da  qual  era  General  D.  Fernando  Masca- 
i^enhas.  Conde  da  Torre,  e  foy  isto  no  anno  seguinte  de 
1^038  a  sete  de  Setembro,  e  a  vinte  de  Dezembro  foy 
des:MnI)arcar  ao  Rio  de  Janeiro,  levado  dos  lempos,  c 
ventos,  que  o  divertirão  do  porto  da  Bahia,  para  onde 
era  a  sua  viagem;  e  naò  sendo  cntaô  monçoens  para 
voltar  a  ella,  !)elas  naò  perder  para  a  Villa  de  Santos, 
onde  o  chamavaõ  duas  «ovas  fundaçoens,  que  se  offere- 
cinõ,  humn  nesta  Villa,  e  outra  na  dcS.  Paulo,  se  em- 
barcou do  Rio  a  nove  de  Janeiro,  do  seguinte  anno  de 
1639,  c  a  IG  do  mesmo  chegon  á  Villa  de  Santos,  Capi- 
tania de  S.  Vicente.  Achou  no  lugar  conveniência  para 
a  fundação,  e  era  a  mayor,  naô  se  poder  acceitar  Con- 
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tenlo  eiu  S.  Paulo,  sem  o  baver  lambem  em  Santos. 
Feita  em  buma,  e  oulra  a  acceilaçaõ,  se  embarcou  para 
o  Rio  a  19  de  Mayo,  c  a  22  cbegou  allr,  de  donde  parlio 
a  quatro  de  Junbo^  e  tomando  a  embarcação  os  portos 
do  Rio  das  Caravellas,  Porto  S.guro,  e  llbeos,  cbegou 
à  Babía  a  2ã  do  mesn)o  Juuba,  e  fazendo  o  seu  Capitulo 
Custodiai  a  seis  de  Agosto  deste  anno  de  1G39,  dea 
principio  ao  governo  da  Custodia. 

209,  Neste  Capitulo  se  fez  a  formal  accertaçaõ  das 
duas  casas  acima  de  Santos,  e  S.  Paulo,  l^aveixlo  quasi 
dez  aunos,  que,  pelas  occurrencias  dos  tempos,  se  naõ 
cuidava  em  novas  fundaçoens.  Assim  governou  este  bom 
Prelado  a  Custodia  alguns  quatro  ânuos,  sempre  vigi- 
lantíssimo, tanto  no  que  respeitava  ao  bem  dos  súbditos, 
como  dos  Conventos,  daquelles  que  se  achavaõ  izenlos 
da  oppressaõ  beretica  dos  Hulandezes.  Ao  zelo,  e  dili- 
gencia sua,  deve  esta  Província  algumas  noticias  manus- 
critas que  se  acbaõ  no  seu  Arcbivo;  porque  conside- 
rando o  descuido  grande  dos  passados  Custódios  seus  an- 
tecessores, em  naõ  Iiaverem  mandado  fazer  livros  Car- 
tórios para  os  Conventos  os  mandou  elle  fazer  para  lodos, 
c  em  bum  particular,  que  intitulou  :  Cartório  Custo- 
diai da  Custodia  de  Santo  António  do  Brasil^  recopilou 
algumas  noticias  perdidas,  as  fundaçoens  dos  Conven- 
tos al6  o  seu  tempo,  a  ordem  da  sticcessaõ  dos  Custó- 
dios, c  Prelados  Locaes.  Se  todos  o  imitassem,  naõ  li- 
caríaõ  laõ  admiráveis  progressos  da  Custodia,  c  desta 
Província,  c  taõ  beroicos,  e  virtuosos  feitos  de  muitos  de 
seus  beneméritos  filbos,  sepultados  no  torpe,  borrivel,  e 
perpetuo  tumulo  do  esquccimenio.  Queixa,  perda,  ou  des- 
cuido, que  devemos  lamentar  com  eternas,  e  irremediá- 
veis lagrimas  de  sentimento.  Contava  butn  anno  do  seu 
oíTicío,  quando,  para  moderar  de  alguma  sorte  as  tur- 
baçoens  do  Brasil,  chegou  a  elle  a  alegre  noticia  da  feliz, 
e  milagrosa  Acclamaçaò  do  legitimo  Rey  Portuguez  D. 
Joaô  IV.   Concluído  o  governo  da  Custodia  se  retirou 
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para  a  Província,  e  la  pôs  termo  aos  dias  de  vida  a  i9 
de  Novembro  de  1647  em  o  Convénio  de  Viseu  sua  pá- 
tria, para  onde  se  havia  retirado. 

210.  Em  hum  assenlo,  que  se  acha  no  Archivo  desla 
Província,  tirado  do  Cartório  de  Santo  Anlonio  de  Lis- 
boa, doí  Custódios,  queaquella  mandou  para  esta,  naò 
SC  faz  menção  do  P.  Fr,  Manoel  de  Santa  Maria;  por- 
que depois  do  P.  IV.  Cosme  de  S.  DamiaO,  diz  assim  o 
tal  assenlo,  ou  Catalogo  :  O  14  Custodio  foy  Fr.  Du- 
arte de  Sanla  Clara^  eleito  no  Capitulo  celebrado  em 
Santo  António  de  Lisboa  no  anno  de  1636,  0  15  foy 
Fr.  Simaò  da  Natividade,  eleito  na  Congregação  cele- 
brada em  Lisboa  na  era  de  1640.  O  16  foy  Fr.  Fran^ 
cisco  das  Neves y  eleito  em  1 643  na  Congregação  cele- 
brada em  Santo  António  de  Lisboa.  E  como  aquelles 
dous,  que  ficaõ  neste  meyo  enlre  o  Custodio  Fr.  Cosme 
de  S.  Damião,  e  Fr.  Francisco  das  Neyes,  naõ  chegarão 
cá,  nem  delles  ha  nolicia  alguma  nesta  Custodia^  e  em 
seu  lugar  encontramos  ao  P.  Fr.  Manoel  de  Santa  Maria, 
assim  o  assentamos  aqui,  deixando  a  razão,  ou  causal 
desles  dous  Padres  naõ  chegarem  a  esta  Custodia,  e 
por  clles  outro,  de  quem  a  Província,  c  o  seu  Catalogo 
iiaõ  faz  memoria,  para  a  mesma  Província,  que  a  deve 
saber,  como  lambem  a  certeza  do  anno,  ou  Capitulo, 
em  que  foy  eleito  o  P.  Custodio  Fr.  Francisco  das  Ne- 
ves; pois  dizendo  o  mesmo  assenlo  da  Província  de  Por- 
tugal, fora  cm  a  Congregação  celebrada  no  seu  Con- 
vento de  Lisboa  no  anno  de  1643,  neste  parece  naõ  po- 
dia ser;  porque  neste  mesmo^  diz  a  Chronica  da  Con- 
ceição do  Minho,  foy  celebrado  este  Capitulo  da  Pro- 
víncia de  Sanlo  António  a  21  de  Outubro;  e  assim, 
sendo  em  Congregação,  devia  ser  nos  annos  atraz,  de 
641  ou  42,  c  nós  achamos  era  os  assentos  desla  Cus- 
todia, fora  no  anno  de  1642  accrcscentando  estes  viera 
do  líeyno  para  cá  o  P.  Fr.  Francisco  das  Neves,  em 
companhia  do  Governador  General  deste  Estado  António 
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Telles  (la  Silva ;  c  como  consta  dos  assentos  da  Camará 
desta  Cidade,  e  de  alguns  Escritores,  que  cslc  tal  Go- 
vernador viera  para  a  Bailia  no  sobredito  anno  de  1642, 
neste  raesmo  anno  assentamos  nesta  Eslancia. 

XV.  O  M,  R.  P.  Fr.  l^rancisco  das  Neves,  Pregador, 
natural  do  Porto,  e  filho  da  Província.  Cbegou  á  Cus- 
todia, e  delia  tomou  posse  pelo  mez  de  Agosto  do  ja  re- 
ferido anno  de  1642,  e  achando  perturbada  a  parte  prin- 
cipal da  Custodia  com  as  guerras  de  Pernambuco,  só  se 
occnpou  em  conservar  os  Conventos,  que  lhe  ficavaõ  da 
parte  da  Bjhia,  e  os  mais  do  íriíl,  e  estes  moderou  com 
bom  exemplo,  e  regular  Observância,  de  que  era  dotada 
a  sua  pessoa.  Só  achamos  mandara  mudar  em  seu  tempo 
a  Casa  da  Vilía  de  S.  Paulo  para  o  lugar  em  que  agora 
esta,  e  que  fosse  seu  Titular  N.  P.  S.  Francisco,  sendo 
na  sua  primeira  fundação  dedicada  ao  nosso  Portuguez 
Santo  António,  Governou  a  Custodia  cinco  annos,  os 
qtiaes  completos,  vollou  para  a  Província,  e  naõ  alcan- 
çámos noticia  onde  falleceo. 

XVI.  OM.R.  P.  Fr.  Bento  de  Santa  Catharlna, 
filho  da  l^rovincia,  eleito  no  seu  Capitulo  deoiío  de 
Outubro  de  1646.  Chegou á  Custodia  no  principio  do  se- 
guinte, e  havendo  tomado  a  posse  dtlla,  falleceo  sem 
haver  feito  Capitulo,  c  nomeação  de  Prelados,  do  que 
dando-se  parte  á  Província,  foy  nomeado 

XVIÍ.  O  M.  R.  P.  Fr.  Gabriel  do  Espirito  Sanlo, 
eleito  pela  Mesa  da  Diffiniçaõ  na  Província  em  Junta, 
que  se  fez  a  29  de  Setembro  de  1647.  No  seguinte  que 
chegou  á  Custodia,  tomou  posse  delia,  c  lambem  naõ 
fez  Ca|)ilulo,  nem  eleição  de  Prelados,  porque  ao  tem- 
po, que  o  devia  fazer,  chegou  á  Custodia  o  Breve,  e  Pa- 
tente do  P.  Geral,  que  a  izenlavaõ  da  sujeição,  e  de- 
pendência da  Província. 
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211.  Por  Breve  do  Saniissimo  P.  Tnnoconcio  X  do 
Tjuatorzc  de  Agoslo  de  1647  que  começa:  In  nomine 
Sanclissimi,  c  com  Palcnle  do  Revereiulissimo  P.  Ge- 
ral Fr.  Joaõ  de  Nápoles,  se  fez  a  Custodia  do  Brasil> 
depois  de  62  annos  de  sujeição,  izenta,  separada,  e  in- 
dependente da  Provincia  de  Santo  António  de  Porlugal; 
c  como  aqui  deo  fira  o  governo  primitivo,  e  subordi- 
nado, c  a  independência,  e  izcnçaò  hc  hum  notável  dis- 
iinctivo  de  icmpo  a  tempo,  e  de  governo  a  governo,  as- 
sim devemos  pôr  aqui  também  termo  a  numeração  dos 
Prelados,  c  Custódios,  que  foraò  dependenlcs,  e  fazer 
nova  Estancia  para  os  que  se  foraõ  seguindo  por  espaço 
de  onze  annos  mais  com  esta  independência,  até  a  total 
erecção  da  Custodia  cm  Província.  Vinha  nomeado  no 
Breve  para  Custodio  em  primeiro  lugar. 

I.  O  M.  R*  P.  Vi\  Joaõ  Baulisla,  Pregador,  natural 
ãe  S,  Joaninho  de  Beja,  o  íilho  da  Custodia,  na  qual 
havia  professado  no  Convento  de  Olinda  a  27  de  Junlio 
de  1610  em  idade  de  vinte  e  nove  para  irinta  annos. 
Era  Guardião  actual  do  Convento  da  Bahia,  feito  na 
Congregação  do  Custodio  Fr.  Francisco  das  Neves  de  5 
de  Janeiro  de  1645  pela  renuncia  de  Fr,  António  de 
Santa  Clara,  quando  chegarão  as  letras  da  separação, 
lím  24  de  Fevereiro,  dia  assignalado  para  eleiçoens, 
porque  do  Apostolo  S,  Mathias,  escolhido  pelo  mesmo 
Deos  para  huma  das  mais  acertadas  que  vio  o  mundo 
enlaõ,  e  a  Custodia  neste  anuo  de  1649,  foy  celebrado 
esle  Capitulo  no  Convento  da  Bahia,  e  nelle  se  acceitou, 
e  deo  posse  ao  novo  Custodio,  e  se  elegerão  por  LHlIi- 
nidores  Fr,  António  de  Santa  Clara,  Fr.  Jeronymo  de 
Sania  Catharina,  Fr.  Francisco  dos  Santos,  e  Fr.  Gas- 
par da  (loncriçaõ,  Píeslc  Ca|H(ulo  se  assenlarnò  algumas 
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íelerininaçoens,  para  melhor  acerto  da  economia  Regu- 
lar, e  hama  destas  foy,  mandar-se  fazer  hum  livro,  em 
que  se  escrevessem  as  elelçoeiís,  e  Actas  Capitulares, 
e  que  até  enláõ  naõ  havia:  com  este,  e  outros  cuidados 
mais,  deo  principio  o  P.  Custodio  ao  seo  governo;  mas 
teve  nelle  mui  pouca  duração,  que  naõ  chegou  a  com- 
pletar o  primeiro  anno;  porque  sahindo  a  visitar  os 
Conventos  da  parle  do  Sol,  no  da  Villa  de  Santos  o  en- 
controu a  morte,  e  achou  a  sepwltnra^  pelo  fim  deste 
mesmo  anuo,  com  setenta  e  nove  para  oitenta  de  idade. 
Neste  Capitulo  se  fez  acceitaçaõ  das  duas  Casas, que  se 
offereciaõ,  a  de  Santo  António  de  Paraguaçú  no  Recôn- 
cavo da  Bafeia,  e  a  de  S.  Boaventura  de  Casserebú  no 
Rio  de  Janeiro.  Antes  de  ser  Guardião  da  Bahia  o  foy 
também  no  Rio  de  Janeiro,  sendo  Custodio  Fr.  Antónia 
de  Braga  pelos  ânuos  de  1624,  e  passando  pelos  de  1628 
para  o  Reino>  e  de  lá  ao  Maranhão  por  Commíssario 
eleito  pela  Província,  foy,  com  a  embarcação,  que  o 
conduzia,  por  inlerpreza  dos  Mouros,  cativo  a  Argel,  e 
sem  nos  dizer  o  como,  hum  assento  da  Custodia,  voltou 
ae  Reyno,  c  ao  Brasil,  e  sendo  Secretario  do  Custodio 
Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  foraõ  prezos  pelos  Holande- 
zes  na  derrota  de  D.  Luiz  de  Roxas  em  Serenhanhem, 
com  hum  Irmaõ  cborista  Fr.  Manoel  das  Neves,  remet- 
tidos  ás  Fortalezas  do  Rcciffe,  c  posto  cada  hum  em  sua 
Náo,  as  que  conduziaõ  a  Fr.  Joaõ  Bautista,  e  Fr.  Ma- 
noel das  Neves,  depois  de  sete  mezes  de  viagem  apor- 
tarão a  Holanda,  e  sendo  lá  havidos  por  livres,  pelos 
do  Supremo  Conselho  do  Estado,  foraõ  ter  ao  Reyno,  e 
passarão  outra  vez  ao  Brasil.  Isto  transcrevemos,  para 
que  dos  grandes  trabalhos,  que  nestes  cativeiros,  des- 
terros, navegaçoens,  e  no  mais  que  daqui  se  segue,  e 
na  idade  em  que  as  padeceo,  e  levou  o  P.  Custodio  Fr, 
Joaõ  Bautista,  que  contava  ja  neste  anno  de  1636  em 
que  foy  prezo,  e  desterrado  pelos  Holandezes  alguns  67 
de  idade,  ajuntando  a  tudo   isto  a  paciência,  e  resigna- 
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çad  com  que,  como  Religioso  que  era  de  opioiaõ,  e  vir- 
tude, as  sopportou,  naO  poderia  deixar  de  llie  servir  de 
hum  grande  merecimenlo  diaule  de  Deos,  e  ser-lhe  rc- 
muoerado  pelo  Senlior  com  o  premio  do  eterno  des- 
canso. 

H.  O  M.  R.  P.  Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo, 
Pregador,  natural  da  Cidade  de  Lisboa,  e  Qlho  da  Cus- 
todia, na  qual  Tez  profissão  em  o  Convento  de  Olinda 
aos  30  de  Mayo  de  1621,  Achava-se  Guardião  no  Con- 
vento do  Rio  de  Janeiro,  quando  na  Villa  de  Santos, 
falleceo  o  Custodio  Fr.  Joaõ  Bautista,  e  como  no  Breve: 
Causa  morlis^  vinha  elle  nomeado  em  segundo  lugar, 
no  noesmo  convento  tomou  a  posse,  e  o  teve  por  quasi 
quatro  annos.  Em  21  de  Novembro  do  seguinte  de  1650 
fez  congregação,  no  Convento  da  Bahia,  e  nella  se  ac- 
<:eitaraõ  três  fundaçoens,  a  de  Santo  António  da  Villa 
de  Cayní,  a  de  S.  Bernardino  da  Ilha  Grande  do  Rio 
de  Janeiro,  e  a  de  N.  Senhora  da  Pena,  ou  Penha  do 
Espirito  Santo.  Com  estas  disposiçoens,  filhas  todas  do 
seu  grandezelo,  completou  o  seu  governo.  Depois  deste 
o  achamos  Guardião  do  Convento  da  Bahia  no  Capitulo 
de  1657,  e  que  também  fora  Commissario  Geral  por 
Breve  Apostólico,  em  virtude  do  qual  Gzera  bum  Capí- 
tulo, que  depois  se  deo  por  nullo  por  outro  Breve,  que 
o  privava  daquelle  cargo,  por  causas  particulares,  que 
se  diraõ ;  de  que  se  seguio  passar  ao  Reyno,  e  ser  lá 
Visitador,  e  Presidente  de  bum  Capitulo  na  Província, 
onde  falleceo  cm  1676. 

III.  O  M.  R.  P.  M.  Fr.  Daniel  de  S.  Francisco.  Era 
natural  da  Arrifana  de  Sousa,  e  filho  desta  Custodia,  c 
havia  professado  no  Convento  de  Olinda.  Foy  Leitor  de 
hum  Curso  de  Filosofia  três  annos,  e  por  quatro  de  Theo- 
logia  clle  só  na  Cidade  da  Bahia.  Foy  ao  Reyno.  sobre  o 
particular  da  separação  da  Custodia,  e  voltando  com  o 
bom  eíTeilo  delia,  c  sahindo  eleito  cm  Guardião  da  Bahia 
no  primeiro  Capitulo  da  Custodia  separada,  fez  renuncia 
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do  lugar.  Oulra  vez  o  elegerão  para  a  mesma  Casa  na 
Congregação  scguinle,  do  Custodio  Fr.  Sebastião;  e  no 
segundo  Gapilulo,  em  qne  presidio  o  P.  Fr.  Cosrae  de 
S,  Damiaõ  por  patente  do  Reverendíssimo  V.  Geral  Fr. 
Pedro  Manero,  em  14  de  Setembro  de  1653,  eleito  em 
Custodio  no  Convento  da  Bahia.  Fez  Congregação  em 
1655  e  governou  quatro  annos,  e  alguns  dias  mais. 
Nesta  Congregação  foy  acceila  a  Casa  da  Senhora  da 
Conceição  da  Yilla  de  Itanhanhem,  ultima  das  partes 
do  Sul  do  Rio  de  Janeiro.  No  annode  1654  a  27  de 
Janeiro  restaurou  o  valor  Portuguez  do  tyranno  jugo  de 
Holanda  a  Capitania  de  Pernambuco^  quando  acbando- 
86  daquellas  partes  em  visita  o  P.  Custodio  Fr.  Daniel, 
foy  cUe  o  primeiro  Religioso,  que  em  companhia  do 
Mestre  de  Campo  Joaõ  Fernandes  Vieira  entrarão  a 
tomar  a  posse  da  Praça  do  Reciffe.  Naõ  faço  myslerio 
deste  acaso,  repito  o  que  acho  em  as  nossas  Memorias. 
Feita  a  Congregação,  continuou  o  governo  com  o  mesmo 
cuidado  da  observância  do  santo  Instituto,  e  Religiosos 
costumes,  que  suavemente  persuadia,  c  intimava,  mais 
com  a  efficacia  do  seu  bom  exemplo,  qne  com  a  violên- 
cia, e  força  do  preceito.  Completo  o  seu  governo,  o 
achamos  depois  Guardião  do  Convento  de  Olinda  no 
Capitulo  do  segundo  Provincial  Fr.  Aleixo  da  Madre  de 
Deos  por  ti*es  annos:  com  muitos  de  vida,  e  cheyo  de^ 
merecimentos  completou  o  seu  curso  no  Convento  do 
Reciffe  em  quatro  de  Fevereiro  de  1692.  Em  outra  Es- 
tancia lhe  daremos  o  lugar,  que  se  lhe  deve  pela  sua 
scieucia,  e  literatura. 

IV.  O  M.  R.  P.  Fr.  Pantaleaõ  Bautista,  natural  da 
Cidade  do  Porto,  e  filho  desta  Custodia,  na  qual  havia 
professado  em  o  convento  da  Cidade  da  Bahia  aos  23 
de  Junho  de  1616  em  idade  de  vinte  annos.  Em  o  de 
1657  a  26  de  Agosto  no  Capitulo  celebrado  na  Bahia  foy 
eleito  cm  Custodio  do  Brasil,  a  tempo  em  que  ja  a  vinte^ 
e  quatro  deste  mez,  e  anno,  o  Santíssimo  Padre  AJe^- 
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xaiidre  VI í  bavia  passado  o  Breve,  pelo  qual  confirmava 
em  Provincía  esta  Custódia,  por  se  ter  assim  determi- 
nado no  Capitulo  Geral  de  Roma  de  1651  em  que  pre- 
sidio o  Reverendíssimo  Fr.  Pedro  Manero  em  Ministro 
tíeral:  Si  Sanclissimo  videbilur,  dizia  a  concessão  do 
Capitulo  Geral ;  ainda  que  pelos  embaraços  dos  interes- 
sados de  se  naõ  seguir  a  tal  separação,  como  explica  o 
Sanlissimo  Padre  no  seu  Breve,  naõ  chegou  a  ter  effeilo 
seíiaõ  no  sobredito  anuo.  Neste  Capitulo  da  Custodia 
presidio  o  mesmo  Fr.  Joaõ  Buutista  por  commissaõ  do 
nosso  Reverendíssimo  Fr.  Pedro  Manero,  na  qual  lhe 
concedia  authoridade  passiva  para  poder  ser  eleito  sen- 
do Presidente.  Assim  o  diz  hum  termo,  Teito  pelos  PP. 
Yogaes  congregados  em  Mesa  para  esta  eleição;  a  qual 
feita  no  dito  Custodio  Fr.  Pantaleaõ,  Toy  confirmada  pelo 
P.  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaô,  como  Padre  mais  digno, 
seguindo  nisto  (aponta  p  mesmo  termo)  o  que  ordenas 
os  Estatutos  Geraes,  Teitos  para  a  Índia  impressos  em 
Roma^  no  anno  de  1639  pag.  12,  S»  17- 

212.  No  seu  tempo  se  acceitaraõ  duas  fundaçoens  a 
de  Seregipe  delRey,  com  o  tilulo  de  Bom  Jesus  no 
anno  de  1658,  e  a  de  N.  Senhora  do  Amparo  na  liba  de 
S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  no  seguinte  de  165&. 
Depois  de  ter  visitado  pessoalmente  todos  os  Conventos 
da  Província,  fez  congregação  em  19  de  Março  de  1659 
em  o  Convento  de  Seregipe  do  Conde;  mas  os  prelados 
nella  eleitos  na&  tomarão  a  posse  dos  Conventos,  por 
quanto  immediatamente  chegou  o  Breve  da  erecçaãda 
Provincía,  e  em  quanto  se  naõ  fazia  Capitulo,  se  puzeraõ 
em  os  Conventos  Presidentes  in  capite,  e  com  esta  for- 
ma, até  á  nova  eleição  completou  o  seu  governo,  falle- 
cendo  no  Convento  da  Bahia  pelo  mez  de  Mayo  deste 
mesmo  anno  de  1659,  dous  mezes  depois  da  sua  congre- 
gação e  mais  de  cinco  antes  do  Capitulo  seguinte  pri- 
meiro Provincial.  Foy  Religioso  de  íncançavel  zelo, 
tanto  da  reforma  da  Religião,  como  do  augmenlo  dsi 


Digitized  byLjOOQlC 


245 

Custodia.  Por  ella  foy  pessoalmente  a  Roma,  a  solicitar 
a  sua  independência ;  venceo  diíTiculdades,  e  padeceo 
neste  negocio  muitos  contratempos,  e  ainda  que  na5 
coDseguio  por-llie  lá  a  ultima  maõ,  vio  com  tudo  antes 
da  sua  morte  concluído  cá  o  que  tanto  Ibe  tinha  cus- 
tado. Com  o  fim  da  sua  Prelatura,  se  completarão  seten- 
ta e  quatro  annos,  e  hum  mez  do  dia  de  quatro  de  Outu- 
bro de  1585  que  começou  com  forma  Regular  esta  Cus- 
todia, até  cinco  de  Novembro  de  1659  em  que  passou  a 
Província. 

Dot  Minittro$  Provinciaes, 

213.  Separada  da  Provinda  de  Santo  António  de 
Portugal  a  Custodia  do  Brasil,  o  confirmada  em  Pro- 
víncia por  Breve  do  Santíssimo  Padre  Alexandre  VII, 
de  24  de  Agosto  de  1657,  e  terceiro  do  seu  Pontificado, 
que  começa :  Ex  commissi  nobis ;  por  outras  letras  deste 
mesmo  Pontífice,  em  que  vinhaD  nomeados  Província), 
Custodio,  e  Diffluidores,  se  fez  a  sua  eleíçaõ,  em  a  qual 
presídio,  como  determinavaõ  as  mesmas  letras  Apostó- 
licas, o  P.  Fr.  Aleixo  da  Madre  de  Deos,  e  foy  celebrado 
este  Capitulo  na  Casa  da  Bahia  em  5  de  Novembro  de 
1659,  enelle  declarado,  e  aceito  por  Ministro  Provincial. 

I.  O  M.  R.  P.  M.  Fr.  António  dos  Martyres.  Era 
natural  da  liba  da  Madeira,  e  filho  desta  Custodia,  e 
Delia  professo  em  o  Convento  de  Olinda  em  oito  de 
Março  de  1603  em  idade  de  vinte  annos.  Ouvio Filosofia, 
e  Theologia  nesta  Custodia^  e  nellas  aproveitou  com  es- 
pecial vantagem;  por  quanto  no  quinto  Estudo,  que  se 
abrio  no  Convento  da  Bahia^  foy  escolhido  para  esta 
Leitura,  e  o  fez  por  quasí  sete  annos  contínuos,  com 
honra  da  Religião,  credito  de  Mestre,  e  aproveitamento 
dos  Discipiilos.  Acabala  esta  Leitura,  foi  eleito  Giiar- 
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(liaõ  para  o  Convénio  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  Pojuca,  c 
no  Capitulo  do  ullimo  Custodio  Fr.  Pau taleaõ  Ba u lista, 
Guardião  de  Olinda,  e  na  sua  Congregação  eleito  para 
Prelado  do  Convento  da  Babía,  do  qual  uaõ  tomou  a 
posse,  por  quanto  a  este  tempo  chegou  o  Breve  Ponti- 
fício, em  que  vinba  consiituido  primeiro  Ministro 
desta  Província.  Neste  mesmo  Capitulo  se  erigio  a  Cus- 
todia de  N.  Seuliora  da  Conceição  do  Rio  de  Janeiro,  por 
ludulto  do  Senhor  Núncio  Cardial  Protector  Francisco 
Barbarino,  e  foy  feito  seu  primeiro  custodio  o  P.  Fr. 
António  dos  Santos,  Pregador,  e  Glho  desta  Custodia,  e 
ja  DO  ultimo  Capitulo  passado  se  havia  disposto  a  sua 
erecção  pelo  Prelado  mayor,  e  mais  Padres  da  Mesa. 
Também  agora  se  ordenarão  Estatutos  particulares  para 
a  Província,  e  Custodia,  e  se  reformou  o  ceremonial 
para  ambas.  No  anuo  seguinte  mandou  fundar  as  duas 
Casas,  a  da  Villa  do  Penedo  no  Rio  de  S.  Francisco,  e  a 
da  Alagoa  do  Sul.  Fez  a  sua  Congregação  a  quatro  de 
Dezembro  do  anuo  seguinte,  em  que  se  determinarão 
estas  fundaçoens,  e  naõ  chegou  a  governar  os  três  com- 
pletos, porque  quasi  dons  mezes  antes  se  fez  o  Capitulo 
segundo. 

214.  Huma  das  mais  evidentes  provas  do  grande  zelo 
que  tinha  este  Prelado  do  augmento^  e  credito  da  sua 
Província,  e  estado  Religioso,  foy,  que  havendo  falleci- 
do  neste  Convento  da  Bahia  ao  mesmo  tempo  o  servo 
de  Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  e  obrado  o  Senhor 
por  elle  vários  prodígios,  assim  em  vida,  como  na  sua 
morte,  e  depois  delia,  logo  no  seguinte  de  1660  fez  com 
que  se  tirasse  pelo  Ordinário  hum  instrumento  auten- 
tico dos  mais  públicos,  e  notáveis,  que  se  guarda  no 
Arcbivo  desta  Província.  Com  estas,  c  outras  símilhan- 
tes  operaçoens,  filhas  todas  da  sua  muita  virtude,  e  Re- 
ligião, completo  o  seu  governo,  se  retirou  logo  para  o 
Convento  de  Santo  António  da  Villa  de  Iguaraçú,  onde 
passados  quatro  annos,  no  de  1666  em  vinte  c  sete  de 
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Julho,  dia  de  S.  Panlaleaõ^  p6s  Gfn  aos  da  vida,  eai  ida-^ 
de  de  oíteota  e  quatro  aonos,  com  sioaes  maoifestos  de 
Varaõ  perfeilo^  e  consummado  em  virtudes^  das  quaes 
liie  naõ  pódc  negar  o  silencio  dos  Antigos  fosse  dotado; 
porque  além  das  de  Prelado  prudente,  zeloso,  e  exem- 
plar, de  que  achamos  alguma  noticia^  para  lhe  attribuír- 
mos  outras  muitas,  naõ  necessitamos  de  outro  memo- 
rial, mais  do  que  o  que  elle  mesmo  nos  deixou,  naquel- 
la^  poucas,  ou  raras  vezes  seguida,  retirada,  que  Tez 
para  o  Convento  de  Iguaraçú  concluído  o  seu  Provin- 
cialado,  como  Tugindo  ás  honras^  estimaçoens,  e  de- 
pendências, que  na  Casa  Capitular  de  Olinda  podiaõdi* 
vertir  o  seu  espirito,  que  quasí  profético,  pelos  annos, 
lho  estava  dictando  a  pouca  duração  da  vida,  e  que  no 
retirado,  e  solitário  daquelle  Conventinho^  podia  mais 
fácil,  e  ligeiramente  subir,  e  ele var-seásupierior esfera^ 
e  unir-se  melhor  com  Deos,  com  quem  piamente  pode- 
mos confiar  assiste  descançando  na  Berna venturança. 

II.  O  M.  R.  P.  Fr.  Aleixo  da  Madre  de  Deos.  O  que 
adiamos  ao  certo  deste  Padre,  he  ser  filho  desta  Custodia, 
e  que  uella  professara  em  o  Convento  de  Olinda,  mas 
naõ  consta  do  dia,  e  anno  pela  falta  das  folhas,  qtie  ja 
notamos,  do  livro  das  profissoens  daquella  Casa;  acha- 
mos sim,  que  na  Congregação  primeira  da  Custodia,  de- 
pois da  sua  independência  de  21  de  Novembro  de  1650, 
fora  nomeado  collegiaU  sendo  ainda  chorísta  moderno, 
porque  dos  últimos  daquella  pauta,  e  seria  com  pouca 
differença  a  sua  profissão  pelos  annos  de  16/i8^  e  no  de 
W57  ja  o  achamos  no  Reyno,  propondo  algumas  con- 
trariedades á  separação  desta  Província,  por,parte  da  de 
Santo  António,  e  nem  delle  nos  ficou  cá  outra  noticia 
antecedente,  mais  do  que  a  que  achamos  de  vir  no- 
meado no  Breve  Pontifício  por  Custodio  do  primeiro 
Capitulo  Provincial,  presidir  nelle,  e  confirmar  as  suas 
cleiçocns,  e  neste  segundo,  celebrado  cm  21  de  1662 
em  o  Convento  de  Olinda,  eleito  cm  Ministro  Provin- 
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ciai,  com  Cuslodio^  c  mais  DilDoiâorcs  por  ouiràs  iclrai 
PoDtificias,  nas  qnaes  vinha  nomeado  para  presicíir,  e 
confirmar  as  eleiçoens  o  P«  Fr.  Daniel  de  S.  Francisco» 
o  qne  tudo  se  fez  na  fórma,  que  ordenava  o  mesmo 
Breve.  No  livro  anligo>  ou  primeiro  das  eleiçoens  Gapi^ 
tulares  desta  Província,  do  qual  ja  Tallamos,  temos  hum 
termo>  que  diz  assim :  A  22  dias  do  mez  de  Outubro  de 

1663  nesle  Convento  de  nossa  Senhora  das  Neves  da 
Viila  de  Olinda,  estando  o  Irmaõ  Fr.  Aleixo  da  Madre 
de  Deos^  Provincial  desta  Província^,  prezo  por  ordem 
de  Sua  Magesiade  para  se  embarcar  para  o  Reyno^ 
tendo  os  Sellos,  e  governo  da  Provinda  o  Irmaõ  Fr. 
António  dos  Martyres  Padre  mais  digno ^  convocou  os 
Di//inidores  desta  Provinda,  para  se  eleger  Vigário 
Provincial^  etc.  E  logo  na  mesma  folha  vers.  está  outro 
termo  assim  :  Aos  vinte  e  três  dias  do  mez  de  Outubre 
de  1663  neste  Convento  de  nossa  Senhora  das  Neves  da 
Villa  de  Olinda,  fizemos  a  eleição  de  Vigário  Pro-- 
vinda t,  na  qual  Presidio  o  Irmaõ  Fr.  António  dos 
Martyres^  e  todos  os  Difflnidores  juntos  elegerão  cano*- 
nicamente  Vigário  Provincial  ao  Irmaõ  Fr.  Gerardo 
dos  Santos,  etc.  B  em  nenhum  destes  termos  se  declara 
a  causa,  ou  motivo  da  prizaõ  do  P.  Fr,  Aleixo  por  or- 
dem delRey ;  e  nem  em  outro  assento,  ou  memoria  se 
falia  mais  nesta  prizaõ;  antes  fallando-se  em  alguns^ 
nas  controvérsias  de  Fr.  Aleixo  com  Fr.  Gerardo,  se 
diz,  que  esle  fora  levantado  Vigário  Provincial  em 
ausência  de  Fr.  Aleixo,  que  havia  ido  ao  Reyno  a 
chamado  do  Rey ;  e  da  boa  acceitaçao,  que  elle  lá  leve 
com  o  Monarcha,  que  o  mandara  buscar,  mostra  que 
mais  fora  para  receber  favores,  e  naô  castigos.  Mas 
devemos  estar  pelos  lermos^  a  que  como  taes  se  deve 
toda  a  fé. 

215.  Ausente  Fr.  Aleixo,  e  constituído  Vigário  Pro- 
vincial Fr.  Gerardo,  a  19  de  Abril  do  anno  seguinte  de 

1664  cm  o  Convento  de  Olinda  fez  Congregação,  e  pôs 
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atolados  novos  em  todos  os  Conventos,  e  só  ficou  ctíú^ 
firmado  no  de  Olinda  o  P.  Fr.  Daniel  do  S.  Francisco. 
Pos4o  Fr.  Aleixo  na  Corte,  soube  taõ  bem  tralar  os 
seus  negócios,  tanto  os  que  locavaõ  com  o  Rey,  que  era 
cnlaõ  l).  AlTonso  VI,  como  os  que  perlenciaõ  á  Pro* 
vincia,  c  particularmenie  sobre  a  eleição  de  Fr,  Gerar* 
do,  cm  Vigário  provincial^  cda  fadura  da  sua  congre- 
gação, qne  alcançou  lá  do  Juiz  Apostólico  sentença  de 
nullidade  contra  ella,  e  ordem  dellley  para  ser  prezo 
Fr.  Sebastião  do  Espirito  Sanlo,  que  dos  partes  da  Babia 
se  tratava  por  Gommissario  Geral  com  bum  Breve  sub^ 
replicio,  qne  havia  alcançado  do  Papa  Alexandre  Vil 
de  10  de  Mayo  de  1663.  Nos  principies  do  anno  seguin- 
te de  1665  se  achava  ja  o  P.  Fr.  Aleixo  em  Pernambuco; 
porque  dalli  mandou  á  Bahia  Intimar  a  Fr.  Gerardo  a 
sentença  Apostólica  da  nullidade  da  sua  Congregação,  e 
Prelatura,  e  citá-lo  a  elie,  e  a  Fr.  Joaõ  da  Natividade» 
para  que,  como  DilBnidores  acluaes,  que  erab,  appare- 
cessem  a  dar  descargo  de  si,  para  poderem  cutrar  com 
os  seus  votos  na  Congregação,  que  se  determinava  fazer 
pela  nullidade  da  passada,  o  que  naõ  teve  efieito,  como 
vemos  em  o  termo  seguinte  :  Èm  Nome  de  Deos  .Atnen. 
Aos  oito  dias  do  mez  de  Agosto  de  1665,  neste  Convento 
de  nossa  Senhora  das  Neves  da  Villa  de  Oíinda^  estan- 
do o  Irmaò  Provincial  Fr.  Aleixo  da  Madre  de  Deos 
emasnaceila,  com  os  PP.  da  Provinda  Fr.  António 
dos  Martyres  e  Fr.  Daniel  de  S.  Francisco,  e  o  Irmctò 
Custodio  Fr.  Joáõ  do  Dezerto,  e  os  Irmaõ^  Dí/finidores 
Fr.  Joaò  da  Luz,  e  eu  Fr.  Berardo  da  Incarnação,  que 
o  dito  o  Irmaõ  Provincial  me  constitnio  nesta  Junta  seu 
Secretario^  perante  Nós  todos  propôs,  e  declarou,  como 
queria  fazer  sua  Congregação^  porque  por  hum  Breve,  t? 
sentença  do  Juiz  Apostólico,  fora  dada  por  nulla  a  Con^ 
gregaçaõ,  que  fez  o  Irmaõ  Fr.  Gerardo  dos  Santos,  por  es- 
tar excomungado, e  Prelado  intruso:  e  com  tudo  o  dito  Ir- 
ftiaò  Provincial  mandou  citar  ao  dito  Irmaò  Fr.  Gerardo 
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dos  Santos  y  e  ao  IrmaõFr.  Joaõ  da  Natividade,  para  que, 
como  DiffinidoreSy  viessem  a  este  Pernambuco,  para  serem 
ouvidos,  e  darem  o  descargo,  para  entrarem  na  Congre^ 
gaçaò;  elles  ditos  Fr.  Gerardo  dos  Santos,  e  Fr.  Joaõ 
da  Natividade  se  mostrarão  rebeldes,  desobedientes,  e 
contumazes,  defendendo  na  Cidade  da  Bahia,  que  elle 
Fr.  Gerardo  dos  Santos  era  só  verdadeiro  Prelado  etc. 
o  mais  deslc  termo  toca  á  subrogaçaõ  dos  Padres^  que 
haviaõ  votar  por  estes  dous,  que  Taltaraõ,  e  Toraõ  elles 
os  PP.  Fr.  António  dos  Martyres,  e  Fr.  Daniel  de  S. 
Francisco;  e  neste  mesmo  dia,  e  aono  se  fízeraõ  as  elei- 
çoens  de  Prelados  para  todos  os  conventos  da  Província. 
Nesta  mesma  Congregação  do  P.  Fr.  Aleixo,  foy  feito 
Guardião  para  a  Paraiba  o  Irmaõ  Fr.  Apparicio  de 
Jesus,  o  qual  (diz  o  Cartório  daquelle  Convento)  naõ 
tomou  a  posse  delle,  por  quanto  o  mandou  o  Provincial 
Fr.  Aleixo  á  Bahia,  a  tirar  os  Guardiaens,  que  havia 
posto  Fr.  Gerardo,  e  a  repor  os  de  Fr.  Aleixo ;  também, 
diz,  levava  Fr.  Apparicio  commissaõ  de  Fr.  Aleixo 
e  ordem  delRey  para  prender  a  Fr.  Sebastião  do  Es- 
pirito Santo,  mas  Fr.  Apparicio  naõ  pode  na  Bahia  con- 
seguir cousa  alguma  destas,  impedido  pela  violência  do 
Conde  de  Óbidos,  Governador  daquella  praça,  e  foy 
vexado  por  Fr.  Sebastião  com  o  favor,  e  ajudado  Conde, 
e  assim  se  tornou  para  Pernanbuco,  e  foy  tomar  a 
posse  da  sua  Guardíania,  ja  no  Gm;  e  neste  tempo  Fr. 
Sebastião  com  o  DiiQnidor,  que  tinha  na  Bahia,  e  em  vir- 
tude do  seu  Breve,  de  Coramissario  Geral,  fez  hum  Capi- 
tulo em  3  de  Outubro  deste  mesmo  anno  de  1665,  em  que 
levantarão  Provincial  a  Fr.  Jacome  da  Purificação;  mas 
ja  a  tempo,  em  que  o  Provincial  Fr.  Aleixoschavia em- 
barcado outra  vezde  Pernambuco  para  o  Reyno,  como 
nos  diz  hum  termo,  feito  seis  dias  depois  da  suaCongrega- 
çaõ  nesta  forma :  Aos  quatorze  dias  do  mez  de  Agosto  da 
era  de  1665,  neste  Convento  de  N.  Senhora  das  Neves 
da   Vida  de  Marim  convocou  nosso  Irmáò  Provincial 
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Fr  Aleixo  da  Madre  de  \Deos  os  Irmãos  Difflniãores 
e  o  Irmaõ  Custodio,  para  haver  de  deixar  Commissario 
Provincial,  que  governasse  esta  Provinda  na  auzencia, 
que  fazia  para  a  Corte  de  Lisboa,  onde  hia  dar  conta  a 
Sua  Magestade,  na  Junta  dos  Regulares,  da  pertinácia 
do  Irmaõ  Diffinidor  Fr,  Gerardo  dos  Santos,  chamado 
Vigário  Provincial  Intruso,  foy  eleito  por  Commissario 
Provincial,  por  votos,  nemine  discrepaole,  o  Irmaõ  Fr. 
Bernardo  da  Incarnação,  com  todas  as  vezes  do  Irmaõ 
Provincial^  em  fé  do  que,  etc. 

Deste  termo  consla,  que  o  Proviucial  Fr.  Aleixo,  feita 
a  sua  Congregação^  se  Tora  para  o  Reyoo,  e  conforme 
achamos,  naõ  tornou  mais  a  esta  Província.  Do  Gm, 
que  fora  delia  teve,  o  diremos  em  outro  lugar.  Neste 
transcrevemos  o  Breve  pelo  qual  foy  revogada  a  graça  de 
Commissario  Geral  a  Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo. 

Ad  perpetuam  rei  fkemoriam» 

2i6.  Alias  pro  parte  dilectorum  Oliorum  FralrumPro- 
Tittciae  Sancti  Anlonií  tirasiliae  in  Indiis  Ordinis  Fratrum 
Míuorum  Sancti  Francisci  de  Observantia  Reforma- 
torum  uuncupatorum,  Nobis  exposito,  quod  ob  ingen- 
tem  dictae  Provinciaeà  Romana  Cúria  distanliam,  necnon 
itineris  difllcultatem  inde  ad  Superiores  Generales  dicti 
Ordinis  recursus  occasione  controvcrsiarum,  aliarum- 
que  uecessariarum  provisionum,  sine  gravibus  incom* 
modis^  ac  periculis^  et  gravibus  expensis  haberi  ne- 
quibat,  cupiebautque  propterea  dicti  Exponentes  eidem 
Provinciae  de  Commissario  Generali  à  nobis  provideri : 
Nos  eorumdem  E\poneutium  volis  hac  in  re  favorabi- 
liter  annnere  cupieutes,  suppUcationibus  eorum  nomine 
Nobis  super  hoc  humiliter  porrectis  inclinati,  de  Vene- 
rabilium  Fratrum  Nostrorum,  S.  R.  E.  Cardinalium  ne- 
gotiís»  et  Consultationibus  temporum,  et  Regularium 
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praeposilornm  cotisilio^  dílecUun  fílium  Sebasliunum  à 
Spirilu  Saneio,  anliquiorein  diclae  Proviociae  Patre»i 
primo  loco,  dcciiod  dilectuQ)  pariter  fílium  Joannem  à 
Deserto  C\-GuardiaQum  secundo  loco,  acdileclumetiam 
tiruim  JoaDDcm  à  Luce  ilidem  Ex-Gnaidianum,  terlío 
loco  respeclivè,  videlicet,  imuin  in  defeclum  allerius  íii 
supra  dieta  Proviticia  Brasilias  Gommissarium  Gene- 
raletn,  cudi  aulboritate,  et  Tacullalibus  necessariis^ 
et  opporluiiís,  ac  similibus  Commissariis  Generalibus 
coucedi  solilis^  Apostólica  autliorilate  coDSlituimus>  et 
deputamus^  salva  tauieu  semper  inpnemissisauthoritate 
CoNgregatioDis  eorunidem  Cardinalium,  et  aliás  prout 
in  nostris  desuper  in  simili  forma  BrevisdieXYlII.  Maii 
MDCLXIII  expeditis^  quarum  tenore  pra^sentibus  pro 
plene,  et  suiBcíenter  expresso,  et  inserlo  habere  vo- 
Inmus,  uberius  contínetur.  Cum  autem  sicut  pro  parte 
dilectoruni  fíliorum  DíOinitorii,  et  multorum  Guardia- 
norum  diclae  Provinclae  Brasília?,  Nobis  nuper  exposi- 
tum  Tuit,  literae  nostrae  praedíetse  per  subreptionem  ma- 
nifeslam  obtenlae  fuerint,  quandoquidem  Província 
praedicta,  ejusdem  inslanliam  non  feceril,  et  memo- 
ratus  Sebastíauus  à  Spiritu  Sancto  non  sit  Pater  anti- 
quior  ejusdem  Provincial,  sicut  falso  suppositum  fuit, 
sed  sit  Frater  inquíetus,  ac  pacís,  et  quietis  commu- 
nis  ipsius  Provinciae  perturbator,  qui  tempere  emana- 
tarum  earumdeui  literarum  fugitivns  absque  licentia 
suorum  Superiorum  vagabatur,  prout  ex  attestationibus 
aulhenticis  eorundem  DíOinitorii^  et  Guardianoruni 
constarc  asscritur:  Nobis  propterea  ipsorum  Diffini- 
torum,  et  Guardianorum  uoniíne  humíliter  supplica- 
tum  fuit,  ut  in  praemissís  opportunè  providere,  et  ut 
infra  indulgero  de  bcnignitate  Apostólica  dígnaremur. 
Nos  igílur  Difllnitorium^  et  Guardianos  pro^dictos  spe- 
cialíbus  favoríbus,  et  gratiís  prosequi  volentes,  et 
eorum  singulares  personas  à  quíbusvis  excommunica- 
tíonis^  suspensionis,  et  interdicli,  allisque  Ecclesias^ 
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lieis  senlenllis,  censuris,  et  poenis  à  jure,  vel  ab  ho- 
niine  quavis  occasioiíc,  vel  causa  lalís,  si  quibus  quo- 
modolibet  iiuiodaiae  cxislunt^  ad  eflectuui  praesentium 
dunilaxat  conscqueiuluni,  harum  serie  absolvenies,  et 
absolutas  Tore  ccnseules,  hujusmodi  supplícationibus  in- 
dinati  de  memoraiorum  CaidinaliuQi  consilio,  atleniis 
narratis,  allisque  de  causis  rallonabilibus,  aulliorilate 
praedícta,  tenorc  pra^seiuium  suspendimus  prsediclam 
depulalioneni,  respectu  cujuseumque  ex  tribus  nomi- 
ualís,  íllisquc  adlmímus  omnco)  racuUateni  ad  Officium 
Commissariaiús  Generalis  praedicii,  ipsis^  seu  eoruin 
cuilíbet  vigore  supradictarum  Ilteraf um  aUribulaiii :  Et 
praeterea  commiltimus  dilectls  Gliis  Domiuico  Vieira  de 
Liuia^  Cautori  CcclesiaB  Saucli  Sahaloris  in  Indiis,  ac 
antiquíori  Canónico  cjusdem  Ecclesiae,  necnon  Pelro 
Vaz  de  Fonseca  Coutinho,  Protonotario  Apostólico,  uni 
scilicel,  seu  alleri,  qui  fuerit  requisitus^  ut  per  se,  vel 
per  alium,  spu  alios  easdem  praesentes  omnimodae  exe« 
culioni  demandar!  Taciant  sub  censuris  Ccclesiasticis, 
et  aliis  júris,  et  facii  remediis,  omnl  appellatione 
postposita,  cum  facultate  etiam  inbibendae  quibus  opus 
fuerit^  salva  tamcn  pariter  iu  praemissis  autboriíate 
praedictae  Congregationis  Cardiualium.  Decernentes 
ípsas  praescntes  literas  firmas,  validas,  et  elDcaces 
cxislere,  et  fure,  suosque  plenários,  et  Íntegros 
effectus  sortire,  et  oblinere,  ac  ab  illis,  ad  quos  spe- 
ctat,  et  pro  tempere  speclabit,  inviolabilíler  observar!, 
sicque  iu  praemíssis  per  quoscumque  Judíces,  Ordiná- 
rios, et  delegatos,  etiam  causarum  Palatií  Apostolici 
Auditores  judicari,  et  difflniri  debcre^  ac  irritum,  et 
innane,  si  secus  super  Ins,  à  quoquam  quavis  autbori- 
íate, scienter,  vel  ignoranler  contígerit  attentari:  Non 
obstantibus  literis  uostrís  praediclis,  ac  relicis  recorda- 
tionis  Boniracii  PP.  VIII  Praedecessoris  nostrí  de  una, 
et  Concilii  Generalis  de  duabus  dieiiS:,  dummodo  ultra 
três  dietas  aliquis  authoritale  praesentium  in  Judícium 
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DOQ  trahalur,  aliisque  GoDStilulionibus,  el  Oídina- 
tiouibus  Aposiolicis»  necuon  quatenus  opus  fít  Provin- 
ciae,  et  Ordiíiis  hujusmodí^  etiatn  juramento,  coDfir- 
xnatione  Apostólica,  vel  quavis  firmilatealia  roboralis, 
Btatulis,  et  consueluclinibHS,  privilegiis  quoque,  iii- 
dullis,  el  literis  Aposlolicis  in  coiUrarium  praemisso- 
riim  quomodolibet  concessis,  confirma  lis,  el  inuovalis. 
Quibus  omnibus^  et  singulis  illorum  tenores,  praesen- 
libus  pro  plenè,  el  sufflcienler  expressis,  el  inserlis 
IiabenteSt  illis  aliás  in  suo  robore  permansuris,  ad  prse- 
missorum  effeclum,  hac  vice,  dumlaxat  specialíter,  et 
expresse  derogamus,  cselerisquc  conlrariisquibuscum- 
que.  Dalum  Romse  apud  Saneiam  Mariam  Maiorem> 
sub  Annulo  Piscaloris,  die  XXIX  Marlii,  MDCLXYl. 
PoQtificatus  uoslri  anuo  undécimo. 

PROVINCIAES  INTRUZOS. 

217.  Ausente  o  P.  Fr.  Aleixo  segunda  vez  para  o 
Beyoo  depois  de  feita  a  sua  Congregação^  e  estando  os 
Conventos  das  partes  da  Bahia  á  obediência  do  P.  Fr. 
Sebastião  do  Espirito  Santo,  que  ficou,  como  de  antes, 
trataudo-se  Commissario  Geral,  fez  este  hum  Capitulo 
DO  mesmo  Convento  da  Bahia,  em  Ires  de  Outubro  de 
1665,  e  nelle  levantarão  Provincial  ao  P.  Fr.  Jacome 
da  Purificação,  que  Tora  Difliiiidor  cm  o  Capitulo  do 
Custodio  Fr.  Panlaleaõ  Bautista.  Foy  annullado  este 
C  ipitulo  pelo  Geral  da  Ordem  Fr.  Alonso  Salizanes,  ou 
Ildefonso  de  Salinas,  e  ainda  durou  este  governo  hum 
anno,  e  dez  para  onze  mezes.  O  mais,  que  toca  a  este 
Padre,  diremos  quando  outra  vez  o  encontrarmos  aqui^ 
que  agora  himos  a  concluir  com  o  P.  Fr.  Sebastião,  que 
anullado  este  seu  Capítulo,  e  vendo-se  privado  da  honra 
de  Commissario  Geral,  á  instancia  de  Fr.  Aleixo,  que 
se  achava  na  Corte,  se  embarcou  para  o  Reyno,  e  lá  Tal- 
leceo,  como  fica  dito  no  seu  lugar  de  Custodio;  termo, 
cm  que  vem  a  parar  iodos  os  cuidados  desta  vida^  que 
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com  ella  se  acaba  toda  a  humana  ambição  de  mandaf, 
que  sendo  iaõ  aborrecida,  e  censurada  no  estado  Secu- 
lar, do  Ecclesiaslico,  e  Religioso  ainda  se  faz  mais  in« 
digna^  c  abominável. 

218.  Dividido  assim  o  governo  da  Provinda  em  duas 
partes,  ou  cabeças,  hnma  na  Bahia^  com  Fr.  Sebastião 
do  Espirilo  Santo,  tratado  Commíssario  Geral^  outra 
em  Pernambuco,  com  Fr.  Bernardo  da  Incarnaçaõ> 
Commissario  Provincial  de  Fr.  Aleixo,  e  naõ  appare-^ 
cendo  este,  nem  Visitador  nomeado  pelo  nosso  Reve- 
rendíssimo, ou  Pontífice,  bavendo-se  pedido  a  ambos 
pelos  PP.  de  Pernambuco,  como  consta  de  bum  termo 
(eito  por  elles,  e  seguindo  os  Estatutos  geraes,  nesta 
falta  elegerão  por  Visitador,  e  Presidente  do  Capitulo  ao 
P.  Ex-DiíDnidor  Fr.  Bernardino  da  Purificação,  e  nelle 
foy  constituído  Provincial,  em  24  de  Agosto  de  1667,  o 
P.  Diflinidor  actual  Fr.  Joaõ  da  Luz,  e  em  22  de  No- 
vembro de  1669  fez  Congregação,  e  governou  tresannos, 
e  alguns  mezes,  que  acabados  se  retirou  para  o  Con- 
vento de  Pojuca,  aonde  bavia  professado  em  idade  de 
26  annos  em  21  de  Novembro  de  1620,  sendo  natural 
do  Porto,  e  naquelle  Convento,  onde  nasceo  para  a  Re- 
ligião, acabou  para  o  mundo  em  22  de  Abril  de  1683 
com  quasi  noventa  ânuos  de  idade.  Este  Capitulo  feito 
assim,  á  instahcia  do  Provincial  Fr.  Joaõ  da  Luz,  e  mais 
Padres  da  Mesa,  foy  approvado  pelo  Commissario  Geral, 
e  confirmado  por  anthorídade  Apostólica  pelas  seguintes 
Letras  de  S.  Santidade. 

CliEHIENS    PP.  WIL. 

Ad  perpetuam  rH  memoriam» 

219.  Exponi  nobis  nuper  feeit  dilectus  filius  Joan- 
nes  de  Luce,  Minister  Provincialis  noviter  electus  Pro- 
viuciae  Brasiliae  Ordinis  Fratrum  Minorum  Sancti  Fran- 
cisei  de  Observantia  nuncupatorum,  quod  dilectus  filius 
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Àntoiíius  de  Velasco  Pfociiralor  Gencralis  dícli  Ordinis 
ac  Commissaríus  Generalis  Provinciarum  Regni  Por- 
lHgallÍ8&,  ejusqtie  Conquistarum  à  dilecto  etiain  Glio  Mí^ 
liislro  Gcnerali  ojnsdem  Ordinis  depulatiis  Capitulutn 
Provinciale  dicrae  Provinciae  Brasiliae  novissimè  celcbra- 
íum>  confírmavU  per  suas  Patentes  Liicras  desuper 
emanatas^  Icnoris  qui  sequitur.  — >  Fr.  Aiuoulus  de  Va*- 
lasco,  Leclor  Jubilatws,  Saiicta?  InquísUionis  Qualifica- 
tor,  Almae  Divi  Jacobi  Provincíae  Pater,  íu  Romana 
Guria  Procurator  Gcneralis,  Ordinis S.  P.  N.  Francisci, 
Regularis  Observanliae,  necuon  cx  speciali  commissioue 
Reverendissimi  P.  N.  Minislrí  Gencralis,  cuai  pleni-* 
tudíne  potestatisGommissarius  Generalis  Omnium  Pro- 
vinciarum ejusdem  Ordinis  Regni  Portugalliae^  et 
suarum  Conquis4arum  :  Charissimis  ín  Christo  Pra- 
Iribus  Iam  Superroribus,  quara  subdilis  Provincial  nos* 
troe  S.  Ântonii  Brasiliensis,  sahttem.  Gum  ad  visitan* 
dam  islam  nostram  Provinciam,  et  Capilulum  Pro- 
vinciale celebrandum  aliquis  Visitator  à  Santa  Sede 
Apostólica^  seu  à  Superioribus  Generalibus  deputatus 
opportuno  tempore  non  pervenerlt,  Palresque  Difflní- 
tores  ejusdem  Provlnciae  legitime  congregali,  inhae- 
rendo  statutis  generalibus  Ordinis  de  anno  de  1658 
solemniter  edilis  ad  prsedictum  múnus  Visilatoris,  et 
Pra^sidenlis  Gapituli  obeundum  elegerint  P.  Fratrem 
Bernardinum  á  Purificalione,  ipsique  per  acta  sua  oflicii 
ratione^  Capitulum  Provinciale  ad  mensem  Augusli 
proxinie  prseteritum  indixerint,  ad  cujus  celebrationeni 
^ub  die  vigésima  quarta  dicli  mensis  cum  omnibus 
Vocalibus,  iis  'cxceptis,  quibus  ilineris  longitudo,  seu 
aliquod  impedimentum  intcrvenirc  non  pcrmisit,  cum 
pace,  ac  communi  quielc,  omniumque,  ctiam  Ssecula- 
rium  sedificationc  ventum  fuerit,  in  coque,  sepositis 
hun)ani8  i^espcclibus,  juxla  Dei  serviíium,  tolius  Re* 
ligionis  dccus,  cl  maius  prícdicla3  Provincia)  bonum 
pro  merilis  pcrsonarum  olficia  dislribwta  sint,  eligendo 
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In  Míuislrum  Provitícialem  R.  P.  IV.  Joannem  à  LUcé^ 
iuler  caeleros  viriule,  et  dexlerilate  coruscaniem. 
alíosque  in  Gustodem  Provincial  Fr.  Domínicuni  ab 
Annuntiatione,  in  Cnstodcm  Cuslodisc  Fr.  Math^eum  à 
Praesenlalione,  i»  Diílinilores  Fr.  Nicolaum  à  S.  Tho- 
ma,  Fr.  Melcliiorem  ab  Angelis,  Vr.  Leonem  à  S. 
Andrea,  Fr.  Malíliíeuni  à  Rosário  d^e  ejusdcm  Proviu- 
ciae  oplímc  mcrilis,  prout  cx  instrumenlis,  el  aliis 
documentis  autenticis  nobis  cxbibíiis  plcnc  constat. 
Nos  ígilur  pro  commissa  nobis  àR.  P.  N.  Generalí 
Ordinis  snper  Provinciis  Porlngal!iae>  ele,  suarum  Con* 
qnistarum,  anlborilate,  cnm  pleniludine  polcstatis  in 
conservalionem  iilarum,  et  praeseriim  islius,  tam- 
qnam  dislanlioris,  pace,  et  tranquilliUUc  sednlo  slu- 
dentes,  eadem  Rcverendissimi  Palris  N.  Generalis 
authoritale  nobis  dclegata^  innixi,  Capitulum  Provin* 
cialc  supradictum,  elccliones  Provincialis,  Cuslodum^ 
et  Diffinitoruin,  caelerasque  Iam  praefatorum  voca* 
liuni,  quam  aliorum  oflicialium  in  eo  gestas,  liarum  sc^» 
rie  eonfírmamus,  et  approbamus,  et  si  opns  fuerit 
qnanlum  in  nobis  est,  convalidamns,  Iribuentes  omni" 
bus,  et  singulis  Superioribus,  et  officialibus  ele- 
ctisomnimodampro  suicumque  mtinere  exercendo  juxta 
Ordinis  noslrae,  et  Aposlolicarnm  Conslilutionuin 
praescrilum^  facullaleni  in  noraine  Patris,  et  Filii, 
et  Spiritus  Sancli.  Amen.  Uuivcrsis  praelerea,  et 
singulis  prredictíe  noslrae  Provinciíe  Patribus>  et  Fra- 
tribus  in  virtnlesanclíeObedicnliíe,  ac  sub  excommn- 
nicalionis  maioris  lalae  senlcnliae,  ipso  fiiclo  incnrren- 
dae,  poena  prsecipicnlcs,  nt  eidem  Patri  Provinciali  in 
onmibus  ad  Dei  laudcm  noslroe  proressionis  inslilulum 
píjrlinenlibus  humililcr,  prompleqnc  obediant,  acsub- 
jicíaulur,  in  quorum  fiíiem,  et  robnr  praesentes  noslra 
manu  subscriplas,  maiorique  oiQcii  noslri  sigillo  muni- 
tas,  et  à  no&lro  Secrclario  refrendalas,  dcdimus  Roniaí 
ín  Conveniu  Ara-Ccelilano  die  Vil  Aprilis,  anuo   Domi- 
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iii  MDGLXVilI.  Fr.  Ântonius  de  Velasco^  Procuralor 
Gcneralis  Ordiois,  et  Porlugalliaj  Comralssarius  Gene- 
ralis.  Loco  4*  sigilli.  De  mandato  sua)  BevcrendíssimiB 
Pateruitalis,  Fr.  Joannes  de  Herrera  Secretarius  Gc- 
oeralis  Guria!,  et  Gommissarius.  Giim  autem  sícul  eadem 
cxposílio  subjuDgebat  Capitulum  Provincíale  hujusinodi 
canónico  celebratum  fuerit,  dictusque  Joannes  Minister 
Provincialis  illud  eliam  Aposlolioe  conGrmationis  nos- 
trae  patrocínio  communíri  summopere  desideret :  Nos 
ipsum  Jonnneni  Ministrum  Provincialem  specialibus  fa- 
voribus,  el  graliis  prosequl  volentes,  et  à  quibusvis  ex- 
comaiunicatíouis^  suspeusionis,  et  interdicti,  aliisque 
Ecclesiaslicis  scntenliis,  censuris,  et  poenis  à  jure,  vel 
ab  bomiue,  quavis  occasione,  vel  causa  latis,  si  quibus 
qnomodolibet  íanodatus  existat,  ad  effectum  pra^seu* 
lium  duntaxat  conscquendum,  harura  serie  absolveu tes 
et  absolulum  foro  ceusenles.  Supplicationibus  ojus  no- 
mine  Nobis  super  lioc  bumiliter  porreclis  incliuali,  de 
Venerabilium  fralrum  nostrorum  S.  U.  E.  Gardinaliuni 
nogotiís,  et  consultationibus  exemptorum,  et  Regula- 
rium  raepositorum  consilio,  Capitulum  Proviucialc 
praídicluQ),  si,  et  quaienus  Ganouicè  celebratum  fuerit 
autliorítale  Apostólica,  tenore  praesenliura,  confirma- 
mus,  et  approbamus,  íUique  iuviolabilis  Apostolicae 
Crmitatis  robur  adjicímus,  salva  semper  in  pra^missis 
authoritate  Gongregatiouis  eorumdem  Gardinaliuni.  De- 
cernculcs  ipsas  patentes  literas  firmas,  validas,  et  efli- 
caces  existere,  et  fore,  suosque  plenários,  et  íntegros 
clTcclus  sorliri,  et  obliuerc,  ac  illis,  ad  quos  spectat,  et 
pro  lemporc  spcctabít,  plenissime  suCfragari:  sicquc  in 
pra}missis,  perquoscumque  Judices  Ordinários,  et  de- 
legalos,  eliam  causarum  Palatii  Aposlolici  Auditores, 
juilicari,  et  definiri  dcbcrc,  ac  irrilum,  et  innane,  si  sc- 
cus  super  his  íi  qnoquam,  quavis  aulhoritale  scicutcr, 
\vl  iguoranlcr  contigerlt  altcntari.  In  contrarinm  fa- 
cicntcs  :  Non  obslaulibus  quibnscumque.   Dalum  liomic 
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sul)  Anoulo  Piscaloiis,  apud  Sanctuin  Pctrum,  díe  lY 
Juuii  MDCLXVlll,  Ponlificalus  noslri  aiino  primo,  J. 
G.   Husius, 

220.  Das  rercridas  Letras  consla  dar  o  Santíssimo 
Padre  Clemeule  IX  por  valido,  e  IcgilimameiUe  feilo  o 
Capitulo  acima,  em  quesahiu  l?rovincial  o  P.  Fr.  Joaõ 
da  Luz,  conforme  a  representação,  que  o  dito  fazia  a 
sua  Santidade,  e  a  humilde  supplica,  com  que  a  pedia 
à  Sé  Apostólica.  Sendo  com  tudo  manifestas  ao 
Reverendíssimo  P.  Geral  da  Ordem  as  cousas,  e  as  ra- 
zoens  dos  pleitos,  e  controvérsias  por  instrumentos 
autênticos,  assim  pelos  Padres  da  parle  da  Bahia,  e  do 
Capitulo  do  P.  Fr.  Jacomeda  Purificação,  como  pelos  da 
parle  de  Pernambuco,  e  Capitulo  do  mesmo  Padre  Fr. 
Joaõ  da  Luz,  fazendo  por  este  motivo  outra  representa- 
ção o  Reverendíssimo  P.  Geral  ao  Summo  Ponlifice  da 
grande  necessidade,  que  linhaõas  Províncias  Regulares, 
sitas  no  Reyno  de  Protugal,  e  suasConquistas  de  serem 
reformadas;  e  alcançadas  para  melhor  eíTeilo  outras 
Letras  de  sua  Santidade,  que  logo  ajuntaremos,  foraõ 
dados  estes  dons  Capitules  por  nullos,  e  inválidos,  e  es- 
pecialmente o  do  P.  Fr.  Joaõ  da  Luz,  naõ  obstante  o 
Breve  da  confirmação  deste  ultimo;  fundados  sem  duvida 
os  Padres,  aos  quaes,  como  a  Juizes  foy  commeltida  a 
averiguação  dos  seus  pleitos,  c  contraversias,  como  abai- 
xo se  verá,  em  que  no  dito  Breve  confirmava,  c  revalida- 
va Sua  Santidade  o  tal  Capitulo,  dado  caso  que  elle  fosse, 
ou  estivesse  canonicamente  feito,  como  explicaõ  as  clau- 
sulas seguintes  do  mesmo  Breve :  Capitulum  Provinda- 
le  prcedictum,  si  et  quatenusCanonice  celebralumfuerit. 
E  como  entenderão  os  Padres  Juizes,  pelas  razoens  alle- 
gadas  nas  mesmas  controvérsias,  naõ  ler  o  tal  Capilulo 
iodas  as  solemnidades,  que  dispõem  o  Direito  edetermi- 
naõ  as  Leys  da  Ordem,  para  a  sua  validade,  o  julgarão 
por  nullo,  sem  que  nisto  encontrassem  as  Letras  Após* 
tolicas,  que  nesta  supposiçaõ  de  legitimo,  c  canónico  o 
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conOrittavaò.  Naõ  achamos  porém,  que  o  5.  Padre 
Clemente  IX  que  pelo  lírcvc  referido  havia  validado 
este  Capitulo,  faça  dellc  meuçaô,  no  que  depois  con- 
cedeo  ao  nosso  Reverendíssimo  para  a  Reforma  das 
Províncias  do  Brasil,  nem  o  P.  Geral  nas  suas  patentes, 
com  que  o  dá  por  nullo,  faça  reDexaõ,  de  que  fora  ap-- 
provado  pela  Sé  Apostólica.  O  que  agora  trasladamos, 
he  o  que  para  a  sobrcdiía  Reforma  alcançou  do  mesma 
Ponlifice  no  anuo  seguinte  o  nosso  Reverendíssima. 

Ád  perpetuam  rei  memoriam, 

22t.  Ditecte  Ffli,  salutcm,  et  Apostolícam  bcncdi- 
clionem.  Injuncti  Nol>is  Coelitus  Sacrosancti  Apostola- 
tus  OíTicii  ratio  exigit,  nt  paternam  Chrísti  (idelium,  qu) 
è  fluclibus  SdBcnli  iu  portum  vitae  Religiosae  confuge- 
rnnt,  ac  Díviuis  obsequiis  se  sub  suavi  Redemptoris 
iioslri  jugo  dcvoverunt,  curam  gerentes,  piaillorum 
sludiu  confovere,  Religlososque  illorum  progressns, 
quautum^  nobis  ex  alto  concedítur,  juvare,  et  quidquid 
illis  remoram  injieere  posset,  è  médio  salubriter  remo- 
vera satagenles.  Cupientes  itaque,  ut  in  Provinciis, 
Monasleriis,  Conventibus,  aliisque  locis  Regularibus  tui 
Ordinis  Fralrum  Minoram  Sancti  Francisci  de  Obser- 
vanlia  nuncupatorum  in  Regnis  Porlugalliae,  eí  Algar- 
biorum  conslllutis,  et  Ecclesiastica,  Regularisque  disci- 
plina sicubi  collapsa  est,  opporlunis  ralionibus  resti- 
luatur,  et  ubi,  benedicenèe  Domino,  vigel,  tirmius, 
constanliusquc  perseverei,  molu  próprio,  ac  ex  cerla 
scientia,  cl  matura  deliberatione,  noslris,  de  qua  Após- 
tolicaepoteslalis  plcniludino,  tibi  per  praesenles  commi- 
limus,  et  maudamus,  ut  ctiam  tanquam  nosler,  et 
Apostólica?  Sedis  Commissarius,  omnia,  etsíngula  Mo- 
iiasleria,  Convenlus,  IJomos,  rt  alia  loca  Regularia 
Ordinis  piíefali  in  Provinciís  Regnorum  Portugallíae,  ei 
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Algarbiorum  sila,  eorumqiie  Ministros  Provinciales, 
Cuslodes,  Guardianos,  aliosíiue  Superiores,  oi  Fratreí^ 
qiioscuuique  cujnslibel  slalus,  gradiis,  condilioiíls,  pr«- 
cmiuentiae,  cl  diguitatis  eKÍslant,  tam  íii  capi(e>  quam 
iti  membrls,  cliam  aiUhoriíale  noslra  visites,  ac  refor- 
mes, et  ineoriimdem  personariim  statiim,  vitao),  mores, 
ritus^  et  diseípiinam^  ubi  opus  esse  censuerís,  ditigeiUer 
inquiras,  nccnon  Evaugelicsc,  et  Apostolicae  doclriíiae, 
Sacrorumque  Cnnonum,  et  Generalium  Conciliorum^ 
praeserlim  Tridculiní  decrelis,  et  Sanctonim  Palrum 
(radilionibus,  atque  Begiilaribus  ejusdem  Ordinis  In- 
stilulis  Apostólica  anthoritate  couQrmatis  inhíercudo,  et 
prout  occasio,  renimque  qualítas  exegerit,  quaecumque 
correclione,  atque  emendatione  indigerc  cognoveris, 
corrígas^  et  emendes.  Abusos  quoque  tollas,  regulas» 
institutiones,  et  Ecciesiaslicam,  regularcmque  discipli- 
nam, ac  in  primis  Divinum  cultum  ul)icumque  excide- 
riot,  juxta  ejusdem  Ordinis  Regulam,  et  Constitutioncs 
dieta  authorilale  confirmatas  modis  congruis  restituas, 
et  reintegres  :  Si  aliquos  vero  in  aliquo  delinquentes 
repereris,  eos  juxta  Canónicas  sanctiones,  et  regularia 
iustítuta  praefata  punias,  et  casligcs,  dictasque  personas 
ctiam  quomodovuit  exemplas,  ad  debilum,  et  honestum 
vit3B  modum,  ac  ad  stalum  Sacris  Cauonibus,  et  Con- 
cilio Tridentino,  Regularibusque  Institutis  bujusmodt 
conformem,  revoeis,  et  quidquid  ad  liujusmodi  reforma- 
liouis  negotiura  speclans  statueris,  et  ordinaveris,  abs- 
que  dilatione,  et  appellaliouc,  quse  executionem  quo- 
quomodo  ullatenus  impediat,  aut  suspendat,  neque  nisi 
ad  efTcctnm  divolulivam  dumtaxat  suffragetur,  obser- 
vari  facias,  et  inobedientes,  ac  conlradictores  quoslibel 
et  rebclles  per  sententias,  censuras,  et  poenas  Ecclesi- 
aslicas,  aliaque  opportuna  júris,  et  facli  remedia  cogas, 
ot  compelias.  Mandantes  proplerea  cmnibus,  et  singu- 
lis  Ministris  Provincíalibus,  Custodibus,  Guardianis 
aliisque  Sunerioribus,  quocumque  nomine  nuncupatis» 
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et  persouis  prnefatis,  iii  vírlute  saoctie  ObedíeiUiiB,  ac 
sub  Cxcommunlcationis,  et  privalionis  suorutn  oflicío- 
rum»  et  aliis^  proui  de  jure>  arbítrio  tuo,  inQigeDdís 
pceoís,  ut  tibi  íd  pra^missis  omnibus,  et  singuHs  prorn* 
ptèpareaott  et  obediant,tuaquesalubria  uioniia,  et  man- 
data suscipiaiit  humilíter^  et  eíDcaciter  adimplerc  pro- 
curent ;  alíoquin  senleotiam^  sive  pocnam,  quam  lilè  tu- 
leris>  seu  stalucris  in  rcbelles,  ratam  babebimus»  et  Ta- 
ciemus,  authore  Domino ,  usque  ad  satisfactioncm 
condígnam  invlolabiliter  observari.  Non  obstantibus 
Âpostolícis,  ac  in  uníversalibus,  Provincialibusque,  et 
Synodalibus  Gonciliis  editis  general! bus,  vel  speciali- 
bus  Constitutionibus,  et  Ordinatidnibus,  necnou  Or- 
dinis,  et  Provinciarum,  ac  Monasteriorum,  Gonveuluum 
alíorumque  locorum  Regularium  bujusmodi,  etlam  ju- 
ramento, conGrmatione  Apostólica^  vel  quavis  Grmitate 
alia  roboratis  statutis,  vel  consuetudinibus,  privilegiis 
quoque,  indultis,  et  Literís  Apostolicís,  iilis^  eorumque 
Superioribus,  et  personis  sub  quibuscumque  verborum 
tenoribus,  et  formis,  ac  cum  quibusvis  etíam 
derogatoriís ,  alíisque  eOScacioribus ,  et  insolitis 
clausulis^  irritantibusque,  et  aliis  dccretís  in  geuere^ 
vel  in  specie,  eliam  motu,  scientia,  et  poteslalis  plenu- 
tudine  paribus,  ac  consistorialiter,  et  aliis  quomodo- 
vult  in  contrarium  praemissorum  concessis^  confirmalis^ 
approbatis,  et  innovalis,  qnlbus  omnibus,  et  slngulis, 
etiam  si  pro  illorum  suflicicnti  derogalione  de  illis» 
eorumque  totis  tenoribus  specialis,  speciíica,  expressa, 
et  individua,  acde  verbo  ad  verbimi  nihil  penilus  omis- 
so, et  forma  in  illis  tradila,  observata,  exprimeretur,  et 
insererentur  praesentibus  pro  plene,  et  suflicicnter  ex- 
pressis,  et  inserlis  babentes,  iilis  aliás  in  suo  robore 
permansuris,  ad  praemissorum  effeclum  bac  vice  dum* 
taxat  spccialiter,  et  expresse  derogamus,  ca3tcrisque 
contrariis  quii)uscumque.  Dalum  Romae  apud  Sanctam 
Maríam  Muiorem^  sub  annulo  pisciloris,  die  secunda 
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OctobrisMDGLXVílIy  Pontificatus  nostri  anuo  secundo» 
I.  P.  Ilii^itis. 

222.  PrascQs  copia  de  mandato  Reverendissimi  P» 
N.  Fr.  Ildefonsi  Salizanes,  totius  Ordinis  Fratriim  Mi« 
iiorum  S.  P.  N.  S.  Franclsci  Minislri  Generalls  collalio- 
nala  per  nos  infrascriptos  Secretários  Generales  ejusdeni 
Ordiuís,  concordat  cum  suo  originali  de  verbo  ad  ver- 
bum,  in  cujas  rei  fídem  liis  subscripsimus,  et  sigillum 
niinus  Ordinis  apposuinous.  Ulyssipone  in  Conventu  S. 
Fraucisci  de  Xabregas  die  secunda  Aprilis  1669.  Fr.  Pa- 
tricius  Tyrcllus  Secrelarius  Generalis  Ordinis,  pro 
Cismoulana  Familia.  Loco  4*  Sigilli.  Fr.  Antonius 
Franciscus  à  Genua  Secretaríus  Generalis  Ordinis  pro 
Ultraraontana  l^amilía. 

223.  Nós  os  Religiosos  abaixo  assignados,  morado-- 
res  neste  Convento  de  N.  S.  P.  S.  Francisco  da  Rabia, 
cerlificamos,  e  damos  fé,  e  in  verbo  Sacerdolis,  serem 
ossinaes  acima  dos  PP.  Secretários  do  nosso  Reveren- 
dissimo  P.  Geral,  e  o  sello  menor  do  nosso  Reveren- 
díssimo: o  que  certificamos  pelas  cartas,  e  patentes, 
que  se  leraõ  neste  Convento^  juntos  todos  os  Religiosos, 
Capitularmente  congregados,  c  alguns  as  tiveraõ  era 
suas  maõs.  Bahia  oito  de  Fevereiro  de  1670.  Fr. 
Francisco  do  Desterro,  Guardião.  Fr.  Francisco  dos 
Santos.  Fr.  Simaõ  da  Trindade,  Lente  de  Artes,  Fr. 
Gaspar  de  S.  Francisco.  —  O  P.  Manoel  Lopes  de 
Matos,  Presbytero,  authoritate  Apostólica,  Notário  dos 
approvados  pelo  Ordinário  desta  Cidade  da  Bahia,  na 
forma  do  Sagrado  Concilio  Tridenlico,  cerliQco,  c  dou 
por  fé,  que  os  sinaes  postos  ao  pé  desle  Breve  acima 
isaõ  dos  mesmos  RR.  PP.  Religiosos  do  Convento  de 
S.  Francisco  desta  dita  Cidade,  os  quaes  reconheço 
pelos  ver  escrever,  em  fé  do  que  passei  a  presente  cer- 
tidão de  reconhecimento,  e  a  corroborei  de  meu  sinal 
publico  c  razo  em  a  Bahia,  aos  quatro  dias  do  raez  de 
Junho  de  1670  annos.  O  P.  Manoel  Lopes  de  Matos. 
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Em  testemunho  •{«  de  verdade.  O  qual  traslado  do 
Breve,  eu  o  P.  Manoel  Lopes  de  Maios,  Nolario  Apos- 
tólico de  S.  Santidade^  c  approvados  pelo  Ordinário 
desta  Cidade  da  Baliia,  flz  trasladar  i)em  e  fielmente  do 
próprio,  que  entreguei  á  parte,  c  de  como  o  levou,  c 
se  assignou  na  verdade^  sem  cousa,  que  duvida  faça, 
com  o  qual  este  traslado  conferi,  concertei,  assignei, 
subscrevi,  c  corroborei  de  meu  sinal  publico,  e  razo 
em  a  Bahia  aos  nove  do  mez  de  Junho  de  1i370  annos. 
O  P.  Manoel  Lopes  de  Mattos»  Em  testemunho  ^  de 
verdade. 

224.  Depois  de  alcanç  idas  pelo  Reverendíssimo  Pa- 
dre Geral  as  sobreditas  Letras,  de  commissaO  de  Sua 
Santidade,  e  havendo  encarregado  a  Religiosos  doutos 
da  Ordem  o  exame,  c  averiguação  das  razocns  de  con- 
trovérsia sobre  a  factura  dos  dons  Capítulos  passados, 
conforme  aos  documentos,  que  da  Província  se  lhe  ha- 
viaõ  remettido,  deo  sobre  ellcs  sua  sentença^  que  trans- 
crevemos aqui^  porx|ue  deUa  consta  com  individuação 
lodo  o  procedido. 

225»  Fray  Alonso  Salizanes ,  Ministro  General,  y 
Siervo  de  toda  ia  Orden  de  nuestro  Padre  San  Fran-^ 
cisco  ele.  A  todos  los  Religiosos,  assi  Prelados,  como 
súbditos  de  nuestra  Provinda  de  San  António  eoel 
Brasil;  de  qualquier  calidad^  que  sean,  salud^  y  paz  en 
nuestro  Scnor  Jcsu  Christo.  Por  quanto  ha  sido 
nuestro  Senor  servido  lográssemos  nuestro  continuado 
deseo  de  venir  a  este  Reyno  de  Portugal  para  recono- 
ccr  màs  de  cerca  el  estado  de  nueslras  Províncias  en  cl, 
y  su  Domínio  situadas,  y  reformar  los  abusos,  que 
por  larga  ausência  de  los  Prelados  Generales,  y  por 
humana  fragilidade  de  los  súbditos,  se  huviessen  in- 
troducido,  y  las  graves,  y  repetidas  quexas,  que  nos  fue- 
ron  dadas,  nò  solo  dei  grande  menoscabo,  que  padece 
la  Regular  Observância,  sino  tambicn  dei  discredito  de 
nuestro    Seráfico    insliluto,   en    dicha   Província   dei 
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ssi  por  la  poça  puz,  que  de  algnnos  anos  si 

e  goza,  como  de  el  desamparo,  en  que  se  halla, 

.xlios   Religiosos  hijos  de  ella,  qwe  passaron  a 

^  'feynos,  llama,  y  provoca  Dueslro  cuidado  aa  len- 

^Jí  pastoral   vigilância  a  que  en  cumplimieulo  de 

pf  Ta  obligacion,  y  para  maior  servicio  de  Dios  ata- 

p'jlos  graves  escândalos,  quede  uno,  yolroresullan, 

'^^luyauros  diclia  nuestra  Província  a  su  prislino  es- 

Resplendor  de  virtud,  observância,  paz^  y  tranqui^ 

^  2  resolvieudo,  segun  Dios  y  juslicia,  las  conlro- 

lle^a^rfi  ^^  y  terminando  los  pleilos^  que  a  nueslra  noticia 

^      ^on  ha  havido,  y  htiy,  sobre  la  validada  y  subsis- 


teuciaSu 

dicbaorc 

doDode 


de  algunos  Capítulos,  que  se  ban  celebrado  en 

nuestra  Provinda  dei  Brasil,  para  lo  qtial  tiallan- 

.  ,  en  esta  Ciudad  de  Lisboa,  con  los  papeies,  y  ins- 

,      ^^1  tntos  de  las  parles  concernienles  a  las  controver- 

jy  deseaíido  el  maior  acierto  en  sn  resolucion :  Por 

y    '^^yesentes  damos  comission  a  los  RR*   PI'.   Fray 

en  ^j^  j^  1^  Purificacion,  Padre  de  nuestra  Província 

Lrrabida,  y  Comissário  Visitador  desta  nuestra  de 

;al,  Fr.  Chrisloval  Delgadillo,  Lector  Jubilado^ 

Ire  de  nuestra  Província  de  Gastilla,  Fr.  Luiz  César» 

\v  Jubilado,  y  Padre  de  nuestra  Província  de  Por- 

Fr.  António  de  los  Archangeles,  Lector  Jubilado> 

Jire  de  nuestra  Província  de  los  Algnrves,  Fr.  António 

.     ,  eicísco  de  Génova^  Padre,  y  Custodio  de  nuestra  Pro- 

n  '    tia  de  Génova,  y  Secretario  General  de  la  Orden, 

dia  rf  António  dei  Sepulchro,  Lector  Jubilado,  y  Guar- 

Jbboa,  para  que  vean,  y  examinei)  dichos  papeies  coo- 

^rnieutes  à  dichas  controvérsias,  y  otras  qualesquiera 

^inexas  sobre  ia  subsistência  de  dichos  Capítulos;  y  les 

ícargamos  sus  consciências,  nos  deu  ai  pie  desta  su  pa- 

bcer  firmado,  para  que  con  descargo  de  la  nuestra^  y 

segun  la  juslicia  lo  pidicre>  resolvamos^  y  determinemos 

lo  que  mas  couveuga  para  maior  direccíon,  y  govierno 
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de  dícha  nueslra  Província.  Dada  en  mieslro  (íado  do   t^.^ 
de  San  Trancisco  de  la  Ciiulad  de  Lisboa  en  25  (K  Após-     \^ 
d*)  16G9.  Vv.  Âlonso  iSaiizanes,  Ministro  GenerakVnario      \^^ 
4.  dei  Sello.  Por  mandado  de  s«  P.   Reverendíle  do       ^ 
Fr.  Palricio  Tirello,  Secretario  General  de  la  Opu,  c       ^^^ 
226.  Fr.  Anloiiio  de  la  Purificacion  Padre  delífaça,         .^ 
vincia  de  la  Arrábida,  y  Gommissario  Visitador  dcgnei,         j^ 
Portugal,  FV.  Christoval  Delgadillo,  Leclor  Jubil^razo        ,1- 
P.  de  la  Província  de  Castilla,  Fr.  Luiz  César,  Dios.         ^^ 
Jubilado,  y  P.  de  la  Província  de  Portugal,  Fr.  Arf*  de         j^j 
de  los  Archangelcs,  Lector  Jubilado,  y  P.  de  la  p. 

vincia  de  los  Algarves,  Fr.  António  Francisco  de  GejPa-  ^ 
P.  y  Custodio  de  la  de  Génova,  y  Secretario  GeneiSua  ,^ 
la  Orden,  Fr.  António  dei  Sepulchro,  Lector  JublUos  .  j^ 
y  Guardian  de  S.  Francisco  de  la  Ciudad  de  Lfon-  ^^ 
Juczes  nonibrados,  y  deputados  por  la  commissilos.  -  ' 
supra,  y  retro  escrita,  en  virtud  delia,  y  obedecieJ^a-  . 

Orden  de  nuestro  Reverendíssimo  P.  Fr.  Alonsf^s- 
lizanes.  Ministro  General  de  toda  la  Orden  de  nifÇaÔ  . 

Padre  San  Francisco,  hemos  visto,  y  examinado  U  ít 

peles,  y  instrumentos  coucernientes  à  las  meneio»    y  * 

controvérsias^  y  pleitos  sobre  la  validad,  y  substi^n-^  V 

de  los  Capítulos  immediatos  de  nuestra  Provinc^^o  f^ 

^iM\  António  dei  Brasil,  celebrados  el  uno  en  irl^l  •'^ 

Olubre  de  1G65,  el  otro  en  24  de  Agosto  de  1667  cn  ft*^ 

viendo  oido  las  parles,  y  sus  allegatos,  unanimes,  y^o  J'^ 

formes,  depnes  de  haver  conferido  todo,  bailamos  ^0  ^' 

dichos  dos  Capítulos,  especialmente  el  postrero,  fueí-  V^ 

totalmente  nulos,  por  los  defeclos,  que  interviuieron^  ** 

por  el  conscguicnte,  carece  nuestra  Província   de  11  \í 

nistro  Provincial,  Custodio,  Difinidores,  y  Guardianá  "" 

legitimamente  elegidos,  y  que  por  tales  los  deve  di  *' 

clarar  su  Revcrendissinia,  moviendo  de  nuevo  Ministri;  *' 

Custodio,  y  Difinidores,  que  legiiimamente  congregado^.  ^ 
olijan  Guardianes,  y  mas  Olflciales,  scgun  de  Derech(r\  ' 
.se  requiere,  y  es  costumbre,  alojando  con  esto  los  graves  \ 
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incoDvenieules,  que  se  recooocen  por  nneslros  papeies 
haver  resultado  eu  contraveuciou  de  los  Sagrados  Ga- 
^  nones,  y  Leyes  de  nuestra  Religion,  y  menoscabo  de  ia 

paz,  y  tranquilidad  de  nuestra  Provinda.  Assi  lo  senti- 
mos es  nuestro  parecer,  salvo  meliori;  y  lo  damos  fir- 
^  mado  de  nuestras  manos,  eu  nuestro  Convénio  de  San 

'  Francisco  de  la  Ciudad  de  Lisboa  27  de  M^cço  de  1669. 

'  Fr.  António  de  la  PuriQcaciou  ele.  ^c^^ 

^^  227.  Ajustando-nos,  como  debcmos,  con  èl  parecer, 

^  y  determinacion  de  tau  doclos,  y  venerables  Padres, 

^  conlenidos  en  ia  resoluciou  de  supra  :  Por  virtud  de  las 

ín  presentes,  y  usando  de  nuestra  autoridade  y  de  la  que 

te  Su  Santidad  dos  ha  cometido  en  esta  occasion  para  re- 

iài  forma  de  todas  Ias  Províncias  de  Portugal,  y  juntamente 

^         de  la  que  el  Seuor  Protector  nos  ha  dado,  que  cons- 
Ur  larà  una,  y  otra  de  los  traslados  autênticos,  que  con  es(a 

nuestra  Patente  iran,  anulamos  dicho  Capitulo  proximè 
passado  de  nuestra  Província  dei  Brasil,  y  iodo  lo  hecho 
'à         en  èl  declaramos  ser  de  ningun  valor,  y  luerça,  eu  cuya 
k  conformidade  no  deve  subsistir,  ní  queremos  subsista 

hr  qualquier  officlo,  assi  superior,  como  inferior,  hecho 
fh  por  eleccion  en  dicho  Capitulo,  y  bolvemos,  y  consli- 
\^  tuimos  la  Província,  y  todos  sus  sujectos,  assi  Prelados, 
t^  como  súbditos,  ai  estado,  como  si  nò  se  buviera  hecho 
;h  Capitulo,  y  mandamos  a  todos  los  Religiosos  de  quaU 
i  quier  calidad,  que  seau,  por  santa  Obediência,  en  virtud 
i  dei  Espiritu  Santo,  y  pena  de  eicommunion  maior  latie 
ff.  senieníioè  ipso  facto  incurrenda,  assi  Io  entiendan,  y 
6  observen,  y  les  provieremos  de  Ministro  Provincial, 
1/  Custodio,  y  DiGnidores  por  otra  Patente,  que  và  con 
5  esta;  y  assi  mismo  protestamos  a  todos  VV.  Paternida- 

c  desRB.  castigaremos  con  las  penas  de  perturbadores  de 
t  la  paz  a  los  que  contraveniessen  a  lo  determinado  por 
'  este  nuestro  Decreto.  Dada  en  nuestro  Convento  de  San 

Francisco  de  Ia  Ciudad  de  Lisboa  cn  quatro  de  Abril  de 
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1669.  Fr.  AloDso  Salizaoes  Ministro  General.  Lugar  4^ 
dei  Sello.  Por  mandado  de  su  Keverendissima  :  Fr. 
Patrício  Tircllo  Secret.  General  de  ia  Orden. 

228.  Fr,  Alonso  Saliznnes Ministro  General,  y  Siervo 
de  toda  la  Orden  de  niieslro  Padre  S.  Francisco.  A  todos 
los  Religiosos,  de  qnalquier  calidad  que  sean,  de  nuestra 
Província  de  San  António  en  el  Brasil,  y  su  Custodia, 
salud,  y  paz  en  nuestro  Senor  Jesu  rhrislo.  Por  quanto 
assistiendo  personalmente  en  la  Ciudad  de  Lisboa, 
l>emos  procurado  saber  el  estado  de  todas  las  Províncias 
de  nuestra  Reltgion  en  el  Reyno  de  Portugal,  y  sus  Con- 
quistas sitas,  para  aplicar  el  oportuno  remédio  a  todos 
los  inconvenientes,  y  abusos,  que  por  omission  de  k)s 
Prelados,  y  humana  fragilidad  de  los  súbditos  se  huvi- 
essen  introducido,  durante  cl  tíempo  de  las  guerras,  y  se 
nos  lia  liecho  relacíon,  por  legítimos  Procuradores,  de 
las  graves  controvérsias,  pleitos,  inquieludes,  y  escân- 
dalos, que  ha  havido,  y  bay  en  dícba  nuestra  Província 
de  San  António  de  el  Brasil  ocasionados  de  el  próximo 
passado  Capirulo,  cn  ella  celebrado,  en  veínle  y  quatro 
de  Agosto  de  1667,  de  que  nos  fueron  preseutados  los 
instrumentos  autênticos,  por  una,  y  otra  parte,  cuyo 
examen  hemos  cometido  a  sujelos  graves,  y  Doutos, 
para  que,  con  su  parecer,  resolviessemos  lo  que,  segun 
Dios,  y  justicia,  fuessc  màs  canvenienle,  y  haviendonos 
le  dado  por  escrito,  y  firmado  de  sus  manos,  nos  hemos 
ajustado  con  su  resolucíon,  enla  conformidad,  que  por 
otra  Patente,  y  Decreto  nuostro  và  con  esta,  anulando, 
y  declarando  por  nulo  diclio  Capitulo  proxíme  passado, 
y  conslituiendo  la  Província,  y  lodos  sus  sujetos  en  es- 
tado, como  si  no  se  huviera  becho  Capitulo,  como  màs 
extensamente  por  dicho  Decreto,  y  Patente  consta :  y 
para  que  no  carcsca  màs  líempo  de  legítimos  Prelados, 
y  Difinitorio,  y  en  adelante  tenga  la  Província  un  govi- 
erno  seguro,  y  gozen  de  la  paz,  y  tranquílidad,  que  ante 
todas  cosas  desçamos :  Por  tanto,  en  virtud  de  las  presen- 
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tes,  y  concl  oierilo  de  la  santa  Obediência,  inslihiímos,  j 
nombramos  por  nucslro  Comissário  General  de  dicha 
Dueslra  Província  de  el  Brasil^  y  su  Custodia  ai  P. 
Fr.  António  de  Sanla  Clara,  Predicador,  y  Difinidor 
habitual  de  nueslra  Província  de  San  António  de  Por- 
tugal, y  ledaraos  toda  nueslra  auloridad  plenária,  assi 
como  de  Uerecho  se  requierc,  y  se  costumbra  dará  los 
Comissários  Gcnerales;  y  de  mas  à  màs  toda,  la  que 
teuemos,  por  Visitador,  Reformador  de  Su  Santidad, 
por  Breve  Apostólico,  y  por  la  auloridad,  que  nos  ha 
cometido  cl  Excelentíssimo  Senor  Cardenal  Protector, 
queremos,  que  dicho  Padre  Fr.  Anlonio  de  Santa  Clara, 
sca  Visitador,  Reformador  de  dicha  nuestra  Província 
de  el  Brasil,  y  su  Custodia,  y  por  tal  le  nombramos  de 
modo,  que  en  todo,  lo  que  no  prejudicare  a  la  Religíon, 
y  nueslra  auloridad,  será,  y  podra  obrar  lodo  aquello, 
que  pudieramos  obrar  por  nuestra  persona,  si  nos  ba- 
iláramos presentes,  assi  para  el  fuero  interior,  como  el 
exterior,  por  si,  ô  por  otras  personas  de  la  dicha  Pro- 
víncia, y  Custodia,  y  en  dicha  Visita,  segun  nuestras 
Leys,  formar  processos  hasta  ponerlos  en  estado  de 
sentencia  ò  por  adjuntos,  como  mejor  le  pareciere  ; 
sobre  que  le  encargamos  la  consciência,  y  le  rogamos 
obre  con  Ia  prudência,  que  pide  nuestro  estado,  y  el  de 
dicha  nuestra  Província,  y  para  que  meresca,  se  lo 
mandamos  por  santa  Obediência,  en  virtud  dei  Espiriíu 
Santo,  y  por  la  misma  obediência,  y  pena  de  Excomu- 
nion  maior  íaíw  sententice,  ipso  facto  incurrenda^  y  de 
inhabilidad  perpetua  para  los  oITicios  de  la  Ordem, 
mandamos  a  todos  los  Rehgiosos  de  dicha  nueslra  Pro- 
víncia, y  Custodia  de  el  Brasil,  assi  habitantes  en  ella 
como  a  los  ausentes,  divertidos  por  estas  Províncias  de 
Jlespanba,  y  Portugal,  lengan  à  dicho  P.  Fr.  António 
de  Santa  Clara  por  su  legitimo  Prelado,  Comissário 
General,  por  Nós  nombrado,  y  le  obedescan,  como  à 
tal,  en  lodo  aquello,  que  es  costumbre,  y  por  especial 
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Derecbo  le  concedemos,  y  para  maior  claridad,  Torpoa, 
y  govierno  de  dicha  nuestra  Província,  y  Custodia,  en 
virtud  de  toda  nuestra  autoridad  mencionada^  ordena- 
mos lo  seguiente  :  Primeramente  :  ínstitnimos,  y  nom«> 
bramos  por  Ministro  Provincial  de  diclia  nuestra  Pro- 
víncia dei  BrasiU  ai  P.  Fr.  Jacomedela  PuriQcacion, 
Predicador,  y  en  su  defecto,  por  mnerle,  ô  otro  legiti- 
mo impedimiento,  ai  P.  Fr.  Juan  dei  Dcsierto,  Predi- 
cador, y  en  defecto  deste  dei  mismo  modo  ai  P.  Fr. 
Simon  de  las  Llagas,  Confessor;  por  Custodio  ai  P.  Fr. 
Laurencio  de  San  Nicolás,  Predicador,  y  Uifinidor  habi- 
tual de  dicha  nuestra  Província;  por  Diflnidorts  ai  P. 
Fr.  Simon  de  las  Llagas,  ai  P.  Fr.  Juan  dei  Desierto, 
Predicador,  ai  P.  Fr.  António  de  los  Santos,  Predica- 
dor, y  alP.  Fr.  Juan  Baptista,  Confessor;  en  defecto  de 
los  quales  todos,  assi  mismo  por  muerte,  y  otro  legiti- 
impedimiento,  nombramos  por  Diflnidores,  ai  P.  Fr. 
Estevan  de  los  Reyes,  Predicador,  ai  P.  Fr.  Juan  dela 
Luz,  Predicador,  Fr.  Paciflco  de  Jesus,  Predicador,  yal 
P.  Fr.  Malbeo  dei  Rosário,  Confessor  ;  y  faltando  al- 
guno,  õ  algunos  de  los  primeros  nombradospor  Difini- 
dores,  entraran  los  poslreros,  que  nombramos,  segun  su 
graduacioD,  y  por  el  orden,  con  que  ban  senalados  ; 
y  mandamos  por  santa  Obediência,  en  virtud  dei  Espi- 
ritu  Santo,  pena  de  e&comunion  maior,  latce  sententiw^ 
ipso  facto  incurrenda,  à  todos  los  Religiosos,  de  qual- 
quiera  calidad  que  sean,  de  dicha  nuestra  Província  de 
San  António  dei  Brasil»  ysu Custodia,  admitan,  reciban, 
y  tengan  por  su  Ministro  Provincial,  Custodio,  y  Difini- 
dores  à  los  assi  por  Nòs  norabrados,  y  instituídos,  y  a 
estos  assi  mismos  ordenamos,  que  con  assÍ2>tencía  de 
dicho  P.  Fr.  António  de  Santa  Clara,  juntos  en  Difini- 
tório,  legitimamente  congregados,  elijan,  y  nombren 
Guardianes  eu  todos  los  Conventos,  y  de  mas  oriciales, 
segun,  y  como  es  uso,  y  costumbre  en  nuestra  Religion, 
como  si  estuvieran  en  Capitulo,  y  se  upliquen  todos  u 
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desterrar  abusos,  atajar  relaxaciones,  y  reslUuir  la  Pro* 
vincia  a  su  príslino  esplendor  de  virtude,  y  Regular  ob- 
servância, reconciliando-se  unos  con  oulros,  para  que 
uuauimes,  y  conformes,  sírvan,  y  alaben  ai  Senor  en  cl 
eslado,  que  han  professado,  bolviendo  por  el  credito  de 
la  Religion,  y  suyo^  que  ha  padecido  el  menoscabo,  que 
es  notório;  y  para  que  esta  nuestra  Patente  llegue  à 
noticia  de  todos,  ordenamos,  y  mandamos  se  lea  en 
todos  los  Conventos  en  plena  Communidad^  y  se  ponga 
un  lanto  delia  en  el  libro  Bezerro  de  la  Província.  Dada 
en  nueslro  Convento  de  S.  Francisco  de  Lisboa,  eo 
quatro  de  Abril  de  t669.  Fr.  Alonso  SalizanesMinistro 
General.  Lugar  dei  4-  Sello.  Fr.  Patrício  Tirello,  Se- 
cret.  General  de  la  Orden. 

229.  Ilum  anno,  e  dons  mezes  haviaõ  corrido  depois 
de  passadas  as  Letras  acima,  sem  chegarem  á  Província, 
e  naõ  alcançamos  qual  fosse  o  motivo  desta  dilação.  Só 
consta  pelas  outras,  que  logo  ajuntaremos,  que  ceie* 
brando  se  Capitulo  Geral  em  Valladolid  no  seguinte 
anno  de  1670,  e  fallecido  a  este  tempo  na  Província  o 
Custodio  nomeado  nas  passadas  Letras  do  Reverendís- 
simo, nem  vindo  supprimento  nellas  para  outro,  se  re- 
correo  com  ellas,  lanto  para  a  sua  confirmação,  como 
para  que  fosse  nomeado  outro  Custodio  pelo  novo  Geral, 
conforme  consin  das  suas  Letras^  que  saõ  as  seguintes, 
e  primeiro  as  da  confirmação. 

230.  Fray  Francisco  Maria  de  Policio,  Ministro  Ge- 
neral, y  Siervo  de  toda  laOrdendeN.  P.  San  Francisco. 
Vistas  por  Nós  las  razones,  por  lasqualcs  nuestro  Pre- 
decessor declaro  por  nulo  el  Capitulo,  que  el  relrò 
scripto  Instrumento  menciona,  ajustando-nos  con  su 
sentencia,  parecer,  y  declaracion,  la  confirmamos,  y  por 
la  virtud  de  las  presentes,  ordenamos,  y  mandamos  por 
santa  Obediência,  y  pena  de  Excomunion  maior  laia 
sententice,  ipso  facto  incurrenda^  a  lodos  qualesqiiier 
súbditos  uuestros  en  dicha  Província  dei  Brasil  le  tengan 
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d  dfcho  Capitulo  por  nulb,  y  a  todas  las  dccioues  cu  cl 
hechas,  se^nn,  y  como  csíà  declarado,  como  dicbo  es. 
Dada  en  nueslro  Convénio  de  S.  Francisco  de  Valladolid 
en  dos  do  Junio  de  ItiTO.  Fray  Francisco  Maria  de  Po- 
licio, MinisCro  General  de  ioda  la  Orden.  Lugar  dei  4* 
Sello.  Fr.  Anlonío  de  Loxada  Ilenriquez,  Leclor  Jubi- 
lado, Calificador  dei  Santo  Oficio,  Custodio  de  la  Santa 
Província  de  Sant-Ajço,  Secretario  General  de  la  Orden, 
doy  fé,  y  verdadero  teslimonio,  que  estas  Patentes,  y 
Decretos  en  sus  traslados  coucuerdan  con  su  original. 
Dada  en  este  Convento  de  Valladolid,  de  Junio  trcs  de 
1670.  Lugar  dei  4*  signal  impresso,  y  publico*  En  tes- 
tiraonio  de  verdad.  Fr.  António  de  Lozada  Ilenriquez, 
Secretario  General  de  la  Orden. 

231.  O  qual  traslado  de  Patentes»  e  Decretos,  eu 
Joaõ  de  Almeida^  Presbytero,  publico,  Aulhortlate 
Apostólica^  Notário  dos  approvados  pelo  Ordinário  desta 
Corte,  na  fórma  do  Sagrado  Concilio  Tridentino,  as  tras- 
ladei bem,  c  fielmente  das  próprias^  quemcforaõpresen- 
(adas  pelo  R.  P.  Fr.  Francisco  da  Conceição,  Procu- 
rador da  dita  Proviocía,  que,  de  como  as  tornou  a  levar 
assinou  aqui,  com  as  quaes  este  traslado  concertei,  e  a 
ellas  me  reporto,  em  fé  do  que  o  corroborei  de  meus  si- 
naes  publico,  e  razo,  em  Lisboa  a  vinte  e  dons  de  No- 
vembro de  1070  annos.  Inslatus,  ei  requisilxis :  Em 
lestimunlio  de  verdade.  4*  E  concertado  por  mim  No- 
tário Apostólico— Joaô  de  Almeida  —  Fr.  Francisco  da 
Conceição.  Seguem-se  as  do  supprimento  de  Custodio. 

232.  Fray  Francisco  Maria  de  Policio,  Ministro  Ge- 
neral, y  Siervo  de  toda  la  Orden  de  nucstro  Padre  San 
Francisco  etc.  Por  virtud  de  las  presentes,  y  atentas 
las  razones,  y  causa,  que  el  R.  P.  Fr.  Alonso  Salizanes 
imestro  Predecessor,  y  ai  presente  Obispo  de  Oviedo,  ba 
tenido  para  anular  el  Capitulo,  de  que  esta  Patente  haze 
ineucion,  sino  tambicn  de  instituir  Ministro  provincial. 
Custodio,  y  Diflnidores  los  PP.  que  en  ella  van  expres- 
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^(los;  coi^rmandoiios  cdB  íaii  justificada  resoldcioB : 
tionlirraainos  los  diebos  PP.  Provincial,  y  Difinidor^s, 
<íu  sus  oflicios,  y  eo  lugar  dei  P*  Fr.  Laureucio  de  .S. 
Nicolàs,  Custodio,  que  ha  sido,  y  ya  niurio,  ai  P.  Fr. 
Plácido  de  San  António,  que  por  legitimo  Cusiodio  èa 
fínfifragado  en  el  Capitulo  General,  y  mandamos  por  saiita 
Obediência,  en  virtud  dei  Cspiritu  Santo,  pena  de  exco^ 
muuion  maior  laíce  sententice,  ipso  fado  incurrenda,  a 
todos,  y  qualesquier  Religiosos  de  dicha  Província  dei 
Brasil,  los  admilan,  y  teng=in  por  vcrdaderos  Provincial^ 
Custodio,  y  Difinidorcs,  y  assi  mismo  ai  P,  Fr.  AnUnio 
de  Santa  Clara  por  su  legitimo  Comissário  General,  Re- 
formador, como  Ic  conúrmamos  en  esta  mieva  orden 
unestra.  Dada  en  uueslro  Convento  de  S.  Francisco  de 
Valladolid,  en  dos  de  Jnnio  de  1670.  Fr.  Francisco 
Maria  Policio,  Ministro  General.  Lugar  dei  -fi  SeJIo, 
Por  mandado  de  su  Rcverendissima,  Fr.  António  de  Lo- 
zada  Henriques,  Secretario  General  de  la  Orden. 

233.  O  qual  traslado  de  Patente  do  Revcrendissimo 
Padre  Geral,  passado,  e  confirmação  do  que  de  presente 
lie,  cu  Joaõ  de  Almeida,  Presbylero,  publico,  Atilho^ 
riiale  Apostólica,  Notário  dos  approvados  pelo  Ordinário 
desta  Corte  na  forma  do  Sagrado  Concilio  Tridentino, 
as  trasladei  bem,  e  fielmente  das  próprias,  que  me  íbraõ 
presentadas,  com  as  quaes  este  traslado  concertei,  e  a 
ellas  me  reporto,  as  quaes  tornei  ao  R.  P,  Fr.  Francisco 
da  Conceição,  Procurador,  que,  de  como  as  recebeo, 
assinou  aqui,  em  Té  do  que  o  corroborei  de  meus  siguaes 
publico,  e  razo,  em  Lisboa  a  vinte  e  seis  de  Novembro 
de  1670  ânuos,  lím  teslimunho  de  verdade.  ^  E  con- 
certado por  mim  Notário  Apostólico,  Joaõ  de  Almeida. 
Fr.  Francisco  da  Conceição. 

234.  Com  cslas  Leiras  Patentes  dos  nossos  Reve- 
rcndissimos  Padres  Gcraes,  passadas  por  hum,  e  con- 
firmadas por  outro,  chegou  a  Bahia  o  Commissarío 
Geral  Fr.  António  de  Santa  Clara,  onde  foy  bem  rece- 
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bido  dos  Padres  desta  parte^  que  seguiaõ  o  parlido  do 
ProviQcial  Fr.  Jacome,  inlruzo  no  Capilulo  do  ires  de 
Oulubro  de  1665,  era  que  presidio  Fr.  Sebasliaô  do  Es- 
pirito SaotOj  Commissario  Geral  por  Breve  Aposlolico, 
que  depois  foy  revogado  como  subrcplioio,  e  fica  dilo  eai 
seu  lugar.  Da  Bahia  mindou  Fr.  Anlonio  de  San!a  Clara 
presenlar  as  suas  palentes,  e  convocar  a  Capitulo  os 
Padres  Vogacs  da  parle  de  Pernambuco,  que  vinliaõ 
nomeados  para  DiíTiuidores  Fr.  Joaò  do  Dczerlo,  Fr. 
Simaõ  das  Chagas,  c  Fr.  Joaõ  Baulista,  os  quaes  delidos 
lá,  OH  prezos  eslcs  dons  últimos  pelos  daquella  facçaO, 
c  séquito  do  Provincial  Fr.  Joaõ  da  Luz,  c  naõ  podendo 
passar  á  Bahia  para  assistirem  ao  Capilulo,  por* suas 
cartas  se  compromelleraô  com  o  que  nelle  delerminassc 
o  Commissario  Oeral  com  os  outros  Vogaes,  que  no 
Convento  da  Bahia  deraO  a  posse,  e  reconhecerão  por 
legitimo  PiHílado,  e 

PROVINCIAL    CANÓNICO 

IlL  O  M.  R.  P.  Fr.  Jacoinc  da  Purificação.  Era 
Pregador,  natural  da  Assurara  Bispado  do  Porto,  e  filho 
da  Custodia,  que  ne!la  havia  professado  no  Convento  de 
Olinda  em  25  de  Julho  de  1621  em  idade  de  19  annos. 
Foy  Presidente  tn  capite  no  Oratório,  que  levantarão  os 
Prelados  no  Engenho  de  Santo  André,  districlo  da  Ci- 
dade da  Paraíba,  depois  que  o  ílolandez  se  apossou  do 
Convento,  que  nella lemos  nossos  Religiosos.  Guardião 
de  Pojuca  anno  e  meyo,  e  ires  do  Convento  da  Bahia,  e 
outra  vez  aqui  anno  e  meyo,  c  outro  lauto  na  Congre- 
gação de  Fr.  Gerardo  no  mesmo  Convento,  e  no  Capi- 
tulo de  Fr.  Sebastião  na  Bahia,  feito  Provincial  inlru- 
zo, mas  agora  legitimo,  e  canónico,  pelo  Reverendíssi- 
mo P.  Geral,  e  acceito  no  Capitulo,  que  na  mesma 
Bahia  celebrou  o  Commissario  Geral  Fr.   António  de 
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SaiUa  Clara  em  22  de  Novembro  de  1670,  e  com  hum 
anno  e  quatro  mezes^  depois  no  mesmo  Convento  da  Ba- 
hia pôs  termo  com  a  vida  aos  cuidados  dtí  governar  a 
22  de  Fevereiro  de  1672  cm  Idade  de  sossenla  e  hum 
annos  com  pouca  diíTerouça. 


PROVINCIAL    INTRUZO. 

235.  Ainda  naõ  eraõ  bem  passados  quinze  dias, 
que  na  Bahia  Ibra  obedecido  por  Provincial  o  P.  Fr. 
Jacomre,  quando  em  Pernambuco,  repugnando  as  Pa- 
dres daquella  parle  ás  Leiras,  e  Ordens  dos  nossos  Re- 
verendíssimos, e  havendo-se  passado  ires  annos  e  mais 
de  Ires  mezes  do  Capitulo  do  P.  Fr.  Joaô  da  Luz,  fazen- 
do Visitador,  c  Presidente  para  as  cleiçoens  futuras  ao 
P.  Fr.  Melchior  dos  Anjos,  celebrarão  hum  Capitula 
em  oito  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de  1670,  e  uelle 
levantarão  Provincial  ao  P.  Fr.  Joaõ  do  Dezerto,  Diffi- 
nidor  actual  dos  nomeados  nas  patentes  dos  nossos  Re* 
verendissimos.  Custodio,  que  havia  sido  no  Capitulo  do 
P.  Fr.  Aleixo,  Prelado  de  Olinda,  quando  se  deixou 
aquelle  Convento  pela  entrada  dos  Holandezes,  Guar- 
dião de  Pojuca  três  annos,  e  outro  e  meyo  de  Serenha- 
nhem,  e  do  RccilTe  pela  renuncia  de  ouirem,  e  outra 
vez  aqui  reposto  por  hum  Breve  do  Senhor  Núncio,  de 
donde  havia  sabido  pela  Congregação  intrusa  de  Fr. 
Gerardo.  Durou  este  seu  governo  em  Pernambuco 
pouco  mais  de  dez  mezes,  por  quanto  no  outro  seguinte 
a  quatro,  dia  do  Seráfico  Patriarcha,  consta  de  hum  ter- 
mo feito  entre  os  dous  partidos  da  Bahia,  c  Pernambuco, 
que  reconciliando-se  huns  com  outros,  desistio  do  car- 
go de  Provincial  o  P.  Fr.  Joaõ  do  Dezerlo,  e  se  torna- 
rão os  Conventos  da  sua  parte  á  obediência  do  Con>- 
missario  Geral  Fr.  António  de  Santa  Clara,  e  do  Pro- 
vincial Fr.  Jacome,  tomando  a  posse  delles  os  Prelados 
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feilos  no  seu  Capitulo,  cessando  por  algum  tempo  aí* 
controvérsias,  e  inquielaçoens  da  Província.  Falleceo 
no  Convento  de  Olinda  em  13  de  Março  de  1686. 

236.  Havendo  o  Commissario  Geral  Fr»  António  de 
Santa  Clara  cooperado  no  seu  ofliclo,  como  fica  dilo> 
no  anuo  de  1671  llie  chegarão  outras  Leiras  patentes 
do  novo  Commissario  Geral  do  tlieor  que  se  segue : 

237.  Fray  Joseph  Ximcncs  Samaniego,  Lcctor  Jubi- 
lado, y  Theologo  de  Su  Magcstad  en  la  Heal  Junta  de  la 
Immaculada  Concepcion,  Commissario  General,  y  Sier- 
vo  de  toda  la  Orden  de  N.  S.  P.  S.  Francisco  en  esta 
Farailia  Cismontana  ele.  Al  R.  P.  Fr.  António  de  Santa 
Clara,  Padre,  y  Comissário  General  de  los  Estados,  y 
Conquistas  dei  Brasil,  salud,  y  paz  en  nueslro  Senor 
Jesus  Christo :  Por  quanto  en  virtud,  y  letras  dei  Ilus- 
irisslmo,  y  Reverendíssimo  Senor  D.  Alonso  Salizanes, 
Obispo  de  Oviedo,  General  immedialo,  que  fue  de 
nuestra  Reíigion,  eslh  Vneslra  Paternidad  exerciendo 
el  cilicio  de  Comissário  General  en  estas  partes,  y  Con- 
quistas, y  lenemos  informe  dei  zelo,  Reíigion,  equidad, 
y  prudência,  con  que  se  porta  en  diclio  govierno,  es 
hien  que  se  continue  cn  èl,  para  bien  de  Ia  Reíigion,  y 
consuclo  espiritual,  y  temporal  de  los  Religiosos :  Por 
lauto,  por  virtud  de  las  presentes  confirmamos  diclias 
Letras,  y  Patente  de  comission  en  lodo,  y  por  lodo,  se- 
gun  su  conlenido,  y  de  nuebo  nombramos,  y  institui- 
mos  a  Vneslra  Paternidad  por  dicho  Comissário  con 
toda  la  autoridad,  y  segun  todas  las  clausulas  de  dichas 
Leiras,  como  si  fueran  expressadas  aqui  una  por  una  : 
y  mandamos  por  santa  Obediência  cn  virtud  dei  Espi- 
ritu  Santo,  y  pena  de  excomunion  wvíiov  laí(B  sententice y 
ipso  facto  incurrenda^  a  lodos  los  Religiosos,  assi  Pre- 
lados, como  súbditos,  sin  exceptuar  alguno,  que  residen 
cn  diclios  Estados,  y  Conquistas,  obedescan  a  Vneslra 
Paternidad,  como  a  su  legitimo  Prelado,  y  nueslro  Co- 
missário, (|ue  representa  Pcrsona,  y  exerce  nuestra  au- 
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toritlad  ;  y  a  todos,  y  a  qiialquíera,  qne  no  alendieodo 
ai  eslado,  que  prafessaroiv,  se  resisliren  a  la  obediência 
rte  Vueslra  Palernldad,  y  de  sus  Prelados  ordinários, 
los  comprioiirá  y  obligarà  a  que  se  sujelen,  y  obodes- 
can,  procediendo  conlra  ellos  con  todo  rigor,  y  iaipo- 
nicudoles  las  penas,  que  cstan  determinadas  por  las 
Leyes  de  Ia  Ueligion,  y  Ias  demàs  que  fuercn  necessá- 
rias para  su  reducion,  y  quielud  de  essas  ProYincias. 
Dada  en  nuestro  Convento  de  S.  Francisco  de  la  Ciu- 
dad  de  Lisboa  en  siete  de  Abril  de  1671.  Fray  Josepb 
Ximenes  Samaniego.  Comissário  General.  Por  manda- 
do de  su  Pieverendissima  :  Fr.  Diego  Foi,  de  Ang.  Se- 
eret.  General  de  la  Orden. 

238.  E  para  mais  corroboraçaõ,  c  melhor  Ormeza 
das  rectas  operaçoeus  do  sobredito  Coramissario  Fr. 
António  de  Santa  Clara  nesta  Provinda,  conforme  elle,. 
e  os  Padres  adjuntos  represenlavau  a  sua  Reverendís- 
sima, conGrma  de  novo,  e  revalida  em  ludo  o  Capitulo 
celebrado  em  virtude  do  Creve  Apostólico,  c  Letras 
Patentes  dos  Padres  Geraes,  Antecessor,  e  actual,  por 
outras  suas,  que  saõ  as  seguintes  : 

239.  Fray  Joseph  Ximenes  Samaniego,  Lector  Jubi- 
lado, Theologo  de  Su  Magestad  Catholica  en  la  Real 
Junta  de  la  Immaculada  Concepcion,  Comissário  Gene- 
ral, y  Siervo  de  toda  la  Orden  de  N.  S.  l\  San  Fran« 
cisco,  en  esta  Família  Cismonlana  etc.  Al  P.  Fr.  An- 
tónio de  Santa  Clara,  Difinidor  habitual  de  nuestra  Pro- 
víncia de  San  António  de  Portugal,  y  nuesiro  Comissária 
General  en  los  Estados  dol  Brasil,  y  Padres  Fr.  Jacome 
de  la  Purifjcacion,  Predicador,  y  Ministro  Provincial, 
Fr.  Estevan  de  los  Reyes,  Predicador,  y  Fr.  Pacifico 
de  Jesus,  Lector^  de  Theologia,  y  Difinidores  actuale^ 
de  nuestra  Província  de  San  António  dei  Brasil,  salud, 
y  paz  en  nuestro  Senor  Jesu  Christo.  Por  quanto  Vues- 
tras  Paternidades  nos  informan,  que  haviendose  dado 
por  nulos  dos  Capítulos  celebrados  en  dicha  Província» 
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uno  en  qualro  de  Olubrc  de  soiscíenlos  y  sesenU\  y  cin- 
co, oiro  en  veinle  y  qualro  de  Agosto  de  sciscienlos  y 
sesenla  y  sieic,  por  el  lluslrissimo  y  Reverendíssimo 
Senor  D.  Fr.  Alonso  Salizanes,  Obispo  de  Oviedo,  que 
ai  presente  era  Minislro  General  de  Ioda  Ia  Orden,  cl 
qual  para  mayor  seguridad,  y  que  cessassen  los  piei  los 
movidos  en  essa  nuesira  Província,  rccurriò  a  Su  San- 
lidad,  y  Erainenlíssimo  Cardenal  Protector  de  la  Or- 
den, y  obtuvo  un  Molu  próprio  de  Su  Sanlldad,  y  Le- 
tras Patentes  dei  dícho  Senor  Protector  para  nonibrar 
Provincial,  Custodio,  y  Difinidores  de  dicha  Provincia, 
y  que  los  norabrados  por  su  Revercndissinia  celebras- 
sen,  y  hixiesscn  las  demas  eleceiones  de  Prelados  de  los 
Conventos  de  dicha  Provincia,  y  para  la  cxecucion, 
institui j  en  virlud  dei  Motu  próprio,  y  Letras  dei  di- 
cho  Senor  Protector,  por  Comissário  General  y  Refor- 
mador Apostólico  de  dicha  Provincia,  y  Gusiodia  dei 
Brasil  ai  dicho  R.  P.  Fr.  António  de  Santa  Clara,  que 
con  cflTecto  passou  a  los  dichos  Estados,  y  fue  recibido, 
y  obedecido  como  tal  Comissário  General  por  todos  los 
Religiosos  de  la  Provincia,  y  Custodia,  excepto  de  los 
moradores  de  siete  Conventos  sitos  en  Pernambuco,  y 
hallando-se  en  el  Convento  de  San  Francisco  de  la  Ba- 
hia, declaro  las  elecciones  de  Ministro  Provincial,  Cus- 
todio, y  Difiuidores  hechos  por  nombramicnto  dei  dicho 
Ilustríssimo  Senor  Fray  Alonso  Salizanes  en  Vueslras 
Paternidades,  y  los  Padres  l'r.  Simon  de  Ias  LIagas,  y 
Fr.  Juan  Bautista,  ausenles  ,  y  prisioneros  por  los 
Reveldes  de  Pernambuco,  y  declaradas  dichas  eleccio- 
nes, convoco  a  Capitulo  para  celebrar  las  elecciones  de 
los  demas  Prelados  assi  de  la  Provincia,  como  de  la 
Custodia,  que  con  effecto  se  celebro  en  veinte  y  dos  de 
Novierobre  dei  ano  passado  de  setenta  por  Yuestras 
Paternidades,  prcsidiendo  dicho  R.  P.  Comissário  Ge- 
neral, que  constituian  la  maior  parle  dei  Dilinitorio,  no 
obstante^  aun  que  fueron  convocados  dichos  dos  Padres 
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DiGuidorcs  prisioncros ,  que  no  assistieron,  mas  sé 
compromelieron  por  caria  eii  lo  que  hiziesscn  Vuestras 
Paternidades,  y  eligieron  Guardianes^  y  deuiàs  Oficia* 
les  para  dicha  Província,  y  Custodia;  y  aora  nos  pidcn 
hayamos  por  bicn  de  confirmar,  e  declarar  por  buenas 
dichas  eleccioncs:  Por  lanto,  atendiendo  ai  Breve,  y 
Motu  próprio  de  Su  SanlídaJ,  letras  dei  Emiuentissimo 
Senor  Protector,  institucion  de  Comissário  General  de 
diclios  Estados,  y  todo  estar  rccevido,  y  approvado  por 
el  Capitulo  General  próximo  passado,  celebrado  en  el 
Convento  de  Valladolid,  y  por  nuestro  Rcverendisslmo 
l.  Fray  Francisco  Maria  de  Policio,  Ministro  General 
de  toda  ta  Ordcn :  Por  virtud  de  las  presentes  decla* 
ramos  por  bueuas,  y  canonicamcnie  celebradas  dichas 
eleccíones  de  Custodio  de  ta  Custodia  dei  Rio  de  Janei- 
ro, de  Guardiã nes,  y  demas  Oficiales  hechos  por  Vues- 
tras Paternidades,  como  queda  referido,  a  lodos  lo» 
quales,  y  a  cada  uno  confirmamos  en  sus  ofícios  en  el 
uombre  dei  Padre,  dei  Hijo,  y  dei  Espirllu  Santo,  y 
mandamos  por  santa  Obediência,  y  pena  de  e\comu- 
nion  maior  lat(B  sententiív^  tpso  fado  incurrenda^  a  to- 
dos los  Religiosos,  y  a  cada  uno  los  tengan,  y  obedes- 
can,  en  lo  que  les  tocarc,  i)or  sus  legítimos  Prelados, 
canonicamcnie  electos,  y  por  Nòs  confirmados.  Dada 
cn  nuestro  Convento  de  S.  Francisco  de  Agreda  en  27 
de  Agosto  de  1671.  Fray  Joseph  Ximenes  Samaniego^ 
Comissário  General:  Fray  Diego  Foi.  de  Ang.  Secre-- 
lar.  General  de  la  Orden. 

240.  Aqui  julgo  ser  preciso  fazermos  huma  breve,  e 
clara  narrativa  deste  governo  da  Província,  do  tempo, 
que  nelia,  pela  intrusa  Congregação  de  Fr.  Gerardo 
alé  o  Capilulo  presenfe  do  Commissario  Geral  Fr.  An- 
tónio de  Santa  Clara,  entrarão  estas  controvérsias  de 
Prelados,  anticlpaçaô  de  Capítulos,  e  divisão  de  gover- 
nos. Feila  a  sobredila  Congregação  no  anno  de  1664 
por  Abril,   por  ausência  de  Fr.  Aleixo,  pôs  o  Vigário 
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Proviocial  intruso  Fr.  Gerardo  dos  Saolos  Guardiaens 
em  todos  os  Cofivetií^  assiiD  nas  parles  da  Bahia,  eomo 
nas  de  Peroambuco;  estes  durarão  do  governo  até 
Agosto  4o  anno  seguinte  de  1665  Inuw  anno  e  qtialro 
tnezes^  cm  que  voHaudo  do  Ucyno  Fr.  Aleixo»  deo 
Bq«clia  Congregação  por  nulla,  c  fazendo  oulra»  pôs 
«ovos  Prelados  por  Petoambuco.  Os  da  Bahia  chega- 
rão a  anno  e  meyo  até  o  Outubro  daquelle  anno,  no 
qual  tempo  Fr.  Seliasliaõ  do  Espirito  Santo,  naõ  obede- 
cendo ás  ordens  de  F\\  AJeixo,  fez  lá  aquelle  outro  Ca- 
pimio^  cm  que  levantarão  Provincial  a  Fr.  Jacome,  e 
ncou  assim  dividida  a  Província  em  duas  partes,  e  o 
Bea  governo  com  duas  cabeças:  huma  de  Fr.  Jacome 
na  Biíhia,  com  Fr*  Se;bastiaõ^  qne  se  tratava  Comrais- 
sario  Gei^i;  outra  com  Fr.  Bernardo  da  Incarnação, 
Commissario  Provincial  de  Fr.  Aleixo  era  Pernambuco, 
que  havia  tornado  para  o  Reyno.  Permaueceo  este 
governo  assim  diviso,  o  da  Bahia  dous  ânuos  e  dous 
Tuezes;  o  dous  annos  o  de  Pernambuco,  por  quanto  em 
2fi  de  Agosto  de  1667  se  Tez  em  Olinda  Capitulo,  em 
<nie  sábio  Provincial  Fr.  Joaõ  da  Luz,  e  a  este  obede- 
cerão todos,  assim  os  de  Pernambuco,  como  da  Bahia  ; 
csles^  porque  ja  a  tempo,  que  em  Fr.  Sebastião  lhes 
•TaUava  cabeça,  pois  havia  chegado  a  esla  Província  o 
Breve  revogatório  da  subrepticia  graça  de  Commissario 
Geral,  com  as  expressoeus  ja  rereridas  no  mesmo  Bre- 
ve; c  os  de  Pernambuco,  como  partes,  que  sustenla- 
vaõ  ao  que  haviaõ  escolhido  para  sua  cabeça  o  P.  Fr. 
Joaõ  da  Luz;  este  governou  toda  a  Província  Iros  an- 
nos, e  quatro  mezcs,  alé  que  chegando  do  Reyno  o  Com- 
missario Geral  Fr.  António  de  Santa  Clara,  c  dtidos  por 
nullos  estes  dous  Capitules,  e  especialmente  csle  de  Fr. 
Joaõ  da  Luz,  que  era  só  o  que  existia  de  presente,  fez 
Capitulo  na  Bahia  em  vinte  e  dous  de  Novembro  de 
1670,  e  nelle  foy  declarado  Provincial  l'r.  Joaõ  da  Pu- 
rificação feito  pelo  Ilcvcreudissimo^  c  se  fez  nomeação 


Digitized  byLjOOQlC 


281 

do  Prelados  para  todos  os  Convénios  da  Província.  Fo- 
rno cslcs  acceilos  nos  da  Bahia,  mas  em  Pernambuco 
naõ,  fundados  sem  duvida  os  PP.  delle  no  Breve  Pon- 
liOcio,  que  íica  referido,  e  dava  por  valido  esle  Capitu- 
lo, quando  cllc  em  si  o  fosse,  e  assim  cm  oito  de  De- 
zembro do  mesmo  anno  fizeraò  outro  Capitulo,  e  nelle 
Provincial  a  Fr.  Joaõ  do  Uezcrlo,  que  ainda  governou 
quasl  dez  mczes  até  quatro  de  Outubro  de  1671  cm  quv: 
feita  Reiiíçiosa,  c  pacifica  concordata,  obedecerão  lodos 
ao  P.  Beformador  Fr,  Anionio  de  Sauta  Ciara,  e  ao  le- 
gitimo Provincial  Fr.  Jacome  da  Purificação.  Por  morte 
deste,  tornemos  ao  ponto,  em  que  hiamos. 

2/il.  Por  morte  do  P.  Provincial  Fr.  Jacome  da  Pu- 
rificação, achando-se  o  Commissario  em  Pernambuco, 
com  o  P.  mais  digno  da  Província  Fr.  Daniel  de  S. 
Francisco,  a  quem  pertencia  irem  os  Sellos,  c  fazer  a 
eleição  de  successor,  da  tudo  fez  elle  desistência,  e  do 
direito,  que  a  liuma,  e  outra  cousa  linha,  por  hum  ter- 
mo, declarando  que  o  fazia  por  esta  vez,  Eí  pro  bcno 
pncis.  Era  entendido,  douto,  e  virtuoso,  e  temendo  sem 
duvida,  pelas  razocns  particulares,  que  penetrava,  no- 
vas altcraçoens,  sendo  elle  o  Presidente  desta  eleição, 
fez  renuncia  delia,  c  foy  ter  ao  se}?undo  Padre  Fr.  Si- 
mão das  Cliagas,  que  convocando  Mesa  da  DiíTmiçaO  no 
Convento  de  Olinda,  c  Presidindo  noila  o  P.  Reforma- 
dor em  vinte  e  Ires  de  Abril  de  167'2,  sahio  eleito  com 
lodos  os  votos. 

VIGAKIO    PROVINCIAL  CANÓNICO. 

O  M.  R.  P.  Fr.  Simaõ  das  Cagas,  Confessor,  natu- 
ral do  Lugar  de  Pnjuca  em  Pernambuco,  c  filho  desta 
Custodia.  Foy  Presidente  com  voto  em  Capiltdo  no  Con- 
vento de  sua  pátria  Ires  annos  conlinuos,  e  anno  e  meyo 
depois  Guardião  no  mesmo;  lambem  o  foy  da  Bahia  ou- 
tro tanto  tempo,  e  depois  em  Scregippc  do  Conde,  c 
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DiíTmidor  nomeado  na  Palenie  referida  do  nosso  Revc- 
rcndissiino,  em  que  veyo  feito  Provincial  o  P.  I'r.  Ja- 
eoiiie,  e  por  morie  desle,  eleito  em  Vigário  Provincial 
em  23  de  Abril  de  1672,  e  em  onze  do  seguinte  raez  de 
.lunlio  deste  mesmo  anno  fez  Congregação,  em  o  Con- 
vento de  Olinda,  na  qual  prezidio  o  sobredito  Commis- 
sario  Geral  Fr.  António  de  Santa  Clara^  e  depois  desta 
governou  a  Provinda  Ioda  hum  anno,  e  alguns  dias 
muis,  como  Prelado  legitimo,  e  dous  mezes  mais  como 

PROVINCIAL  INTRUZO. 

2ft2,  Por  quanto  o  Commissario  Geral  Fr,  António 
de  Santa  Clara,  Reformador  destinado  para  esta  Pro- 
víncia, e  nella  taò  encarecido  por  Letras  particulares  de 
ires  Reverendíssimos  Padres  Geraes  para  pacificar  as 
suas  turbaçocns,  e  desconcertos,  este  mesmo  depois  de 
huma  paz,  e  concórdia,  que  tanto  havia  custado  a  intro- 
duzir, c  com  vagares,  c  embaraços  conseguida,  tornado 
de  Juiz,  c  cabeça  independente,  membro  movediço,  e 
parcial,  causa  porque  ja  de  princi[)io  conhecido,  ou  pe- 
netrado nelle  este  génio,,  se  retardarão  mais  do  que 
podia  ser  os  eíTeilos  daquella  concordata,  como  faísca, 
(juc  conservada  em  matéria  combustível,  c  apta,  quando 
parece  estar  apagada,  c  consumida,  pega,  e  levanta 
novo,  e  mayor  incêndio;  assim  agora,  tendo  este  R.  P. 
noticia  certa  de  que,  por  serem  representadas  á  Sc 
Apostólica  estas  incoherencias  do  seu  governo,  era  re- 
movido do  oiricio  de  Commissario  Geral  desta  Província, 
o  nomeado  para  cila  outro,  antes  que  este  cá  chegasse, 
o  faltando  ainda  seis  mezes  para  a  legitima  celebração  ' 
do  Capitulo  futuro,  com  toda  esta  antic/paçaO  de  tempo, 
convocou  os  Padres  Vogaes,  e  em  6  de  Mayo.de  1G73 
em  o  Convento  de  Olinda,  fez  celebrar  Capitulo,  em/quc 
foy  nomeado  Provincial  o  mesmo,  que  estava  exercendo 
o  Officio  de  Vigário  o  P.  Fr.  Simaõ  das  Chagas  :  fizeraô 
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Prelados  uovos  para  lodos  os  Convénios,  de  que  huns 
lornaraô  posse,  c  outros  naõ  foraõ  admillidos,  ficando 
assim  o  corpo  da  Provincia,  ainda  (|ue  com  liiuna  só 
cabeça,  porque  subordinada,  edependeuie,  cm  si  mesmo 
diviso,  e  enconlrado,  poudo-o  deforme,  e  disparado  a 
inaõ  daquelle  próprio  arlifice,  que  fora  escolhido  para  o 
compor,  e  reformar;  eíTeiíos,  ou  deformidades,  que  or- 
dinariamente coslumaõ  sobrevir  áqueilas  Republicas, 
quaesquer  que  ellas  sejaõ,  adonde  os  que  rrgem,  e  sus- 
tenlaõ  a  sua  macbina,  tomando  por  suavidade  a  carga  do 
mando,  e  fazendo  dcmaziado  goslo  do  allraclivo  do  go- 
verno, quanto  mais  cuidaô  em  fazer-se  perduráveis,  e 
seguros  nelle,  por  meyos  incoherenles,  mais  depressa 
rorrem  para  a  sua  ruina,  e  clles  mesmos  saõ  os  que 
melhor  concorrem  para  o  seu  desconcerlo.  Tudo  vio  o 
Commissario  Geral  Fr.  António  de  Santa  Clara  execu- 
tado agora  em  si,  e  na  Província,  onde  parece  queria 
perpeluar-se  com  o  seu  governo,  depois  de  diviso  este, 
c  separados  alguns  Conventos  da  sua  obediência,  lotal- 
menle  sobre  arruinado  concluído,  como  se  vedo  assento 
seguinte :  Ckegoa  á  Cidade  da  Bailia  em  nove  de  Junho 
de  1673  por  Commissario,  Visitador,  e  Reformador 
desta  Província  de  Santo  António  do  Brasil  o  M,  II.  P. 
Fr.  Luiz  da  Resnrrcifaõ,  Diffinidor  habitual  da  mny 
santa  Provinda  de  N.  Senhora  da  Arrábida,  por  man- 
dado do  nosso  Pieverendissimo  Padre  Ministro  Geral, 
Fr.  Francisco  Maria  Rhini  de  Policio,  e  tomou  logo 
posse  em  o  nosso  Convento  de  S.  Francisco  da  Bahia 
em  plena  Communidadc,  sem  contradição  alguma,  e 
assim  nos  mais  Conventos  circumvisinhos,  a  saber  :  de 
Seregippe  do  Conde,  de  Paraguaçú,  Santo  António  do 
Cayrá,  e  Seregippe  delRey,  achando  ja  dons  destes  ditos 
Conventos  sem  darem  obediência  ao  P.  Fr.  António  de 
Santa  Clara.  E  depois  se  par  tio  para  este  Pernambuco, 
onde  chegou  a  27  do  viez  de  Julho,  e  posto  ja  o  tinhaõ 
obedecido  por  suas  Patentes,  que  tinha  enviado,  o  tornou 
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de  novo  a  fazer  tomando  posse  do  Convelo  de  Santo 
António  do  Reeiffe,  e  de  todos  os  mais  deste  Pernambuco^ 
a  saber:  do  Convento  da  Villade  Olinda,  de  Iffuaracú, 
Paraíba,  Pojnea,  Ser enlian liem,  A  lagoa,  e  lUo  de  S. 
Francisco.  Foy  recebido  com  grande  applauso  de  todos 
os  Religiosos,  sem  lhe  encontrarem  em  alguma  cousa  suas 
Patentes,  por  onde  mandou  tomar  posse  nos  Conventos 
mais  remotos,  e  ja  declarados  \  e  vindo  aos  vinte  nove 
do  mesmo  mcz  para  este  Convento  de  Olinda^  aos  dez 
dias  de  Agosto  metteo  de  posse  ao  Provincial,  Custodio, 
e  mais  Difflnidores  nomeados  por  hum  Breve  de  Sua 
Santidade,  e  Patente  do  nosso  Reverendissimo  Padre 
Geral,  annullando,  e  declarando  de  nenhum  vigor  o 
Capitulo  intruzo,  que  tinha  celebrado  o  P.  Fr.  António 
de  Santa  Clara  em  seis  de  Mago  de  1673,  em  que  fez 
Provincial  ao  P.  Fr.  Simaõ  das  Chagas  Vigário  Pro- 
vincial ;  e  as  razocns  da  mUlidade  do  sobredito  Capitulo 
intruzo  as  mandou  o  mesmo  Padre  Visitador  ao  nosso 
Reverendissimo  Padre  Geral,  sendo  huma  das  princi* 
pães,  par  o  dito  P.  Fr.  Anlonio  de  Santa  Clara  mali- 
ciosamente  anlicipar  o  dito  Capitulo  intruzo^  seis  mezes^ 
e  dezoito  dias,  com  a  noticia  evidente,  que  tinha  da 
rinda  do  P.  Visitador,  Executor  do  dito  lireve  de  Sua 
Santidade ;  pois  em  seu  poder,  consta,  teve  dons  tran- 
snmptos  impressos,  e  justificados  na  Cúria  Romana  pelo 
Notário  Apostólico-,  e  também  por  que  seria  frustrada, 
e  baldada  a  intenção  assim  do  Summo  Pontífice^  como  do 
nosso  Reverendissimo,  os  quaes  ordenavaõ,  que  com  o 
Difpnitorio  nomeado,  se  fizesse  o  corpo  do  Capitulo, 
conforme  determinava  o  Breve  Pontifício  incluso  nas 
Letras  seguintes  do  nosso  Reverendissimo. 

2i3.  Fray  Francisco  Maria  Rhiiii  do  Poi/cio,  Mi- 
iiislro  General,  y  Sicrvo  de  Ioda  la  Orden  de  N.  S.  P. 
S.  Francisco  clc.  Al  P.  Fr.  Luiz  de  Lemos,  DiíDnídor 
habilual  de  la  Província  de  Sanla  Maria  de  la  Arrábida, 
salud,  y  paz  en  nucslro  Scnor  Jcsu  Cbrií?lo :  Per  qnanlo 
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para  Ia  quielud,  paz,  y  reforma  de  nuestra  Província  de 
San  António  dei  Brasil,  hemos  recebido  iin  Breve  de 
Nnesiro  Sanlissimo  Padre  Clemcuic  X,  expedido  a 
uueslra  inslaucia,  que  es  dei  tenor  scguienle  : 

Âd  perpetuam  rei  memoriam, 

2/i6.  Sacro-SancU  Aposlolatus  OITicium,  qnod  inscrii- 
lahilis  Divinaí  Sapienliae,  alque  Clemenliaí  alliludo  lui- 
mililati  nostraí,  nullo  licel  merilorum  nostrorum  suílra- 
gio,  commiUere  dignala  esl  saluhriler  excqni,  adjuvante 
Domino,  jugiler  s^ilagenles,  exorta  inter  Religiosos  Vi- 
ros  animorum  dissidia,  ne  fraternas  charilatis,  Religiu- 
sa^qne  tranquilítatis  serenitatem  diutius  conturbem  , 
opporlfinis  rationibns  rccidere,  ac  ipsorum  Religioso- 
rum  salnti,  et  quieti,  qnanlum  nobis  ex  alto  concedilur, 
providere  sludemus,  sicut  personarum,  locorum,  et 
icmporum  qnalitatibus  nialure  porpensis  in  Douíino 
expedire  arbilramnr.  Exponi  siquidem  nobis  nnper  fe- 
cil  dileclus  filius  Franciscus  Maria  Rhini  de  Policio, 
Minislcr  Generalis  Ordinis  Fralrum  Minornm  Sancli 
Francisci  de  Observanlia  nuncupalorum,  qnod  cum  in 
Província  Sancti  Antonii  Brasília}  Fratrum  Discalcea- 
lorum  dicli  Ordinis  à  plnríbus  retro  anuis  vigucrint 
controvérsia?,  non  minus  paci,  ac  charilali  Religiosa?, 
qnàm  Regniari  Obscrvantias,  ac  stricliori  Instituto  ejus- 
(iem  Província?  plurimum  adversa?,  ac  pra^judiciales; 
pra?cipuc  quidem  propter  Capiíulum  quoddam  iludem 
anuo  MDCLXVII  celebratum,  quod  à  tunc  existente 
ejusdem  Ordinis  Ministro  Generali  dicli  Francisci  Ma- 
ria? Pra?deccssari  annullatum  fuit,  cum  institutione  alle- 
rius  Ministrl  Provincialis,  et  Diffiuílorii  dieta?  Província?, 
ac  propter  delegationcm  cujusdam  Commissarii  Nalio- 
nalis,  qui  adhuc  in  cadera  Proviucia  manet  cum  obcdicu- 
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lia  maiorís  nnmcri  ConveiUuum.  Ex  adverso  vero  remaii- 
serint  ex  alia  parle  praeratum  Commissarium  recusan- 
tcs  MinisUi,  et  DlíQuilores  aniHilhUi,  qui^  iion  obslan- 
libus  censuris  ab  eodeoi  Coinmissario  fuliiiinalls,  iio- 
vuni  Capiluhiiu  celebrarunl  anno  MDCLXX  cnm  re- 
lenUonc  paucoruai  Convealuum  iu  dislriclo  de  Pernam- 
buco; alque  iia  iilraque  pars  in  divisione  perseverei. 
Idem  Franciscus  Maria  Minisler  Generalis  pro  muneris 
suí  obligalíone,  subdílorum  sibi  commissoruQi  saluti, 
et  quieli  Religiosse  prospeclum  esse  exoptans  opporlu- 
ne  in  pra?nii3sís  à  uobis  providerí,  et  ul  infra  indulgere 
plurimum  desiderat.  Nos  igilur  ipsius  Francisci  Maria? 
Minislri  Generalis  volis  tu  hac  parte,  quanlum  cnni 
Domino  possumus,  favorabilitcr  annuere  volentcs,  ac 
ejus,  et  infra  nominalorum  Fralrum  expresse  professo- 
rum  Ordinis  prgefali  singniares  pcrsonis  à  qnibusvis 
excommunicationis,  suspensionis,  et  iulerdicli,  aliisqiic 
Ecclesiaslicis  sentenliis,  censuris,  cl  pocnis,  à  jure  vel 
ab  homine,  quavis  occasione,  vel  causa  lalis,  si  quibus 
quomodolibel  innodalae  exislunt,  ad  cíToclum  pra^sen- 
linm  dumtaxat  consequendum,  barum  serie  absolvcnlcs, 
et  absolutos  fore  censenlcs,  supplicationibus  cjusdem 
Francisci  Mar!»  Minislri  Generalis  nomiue  nobis  super 
hoc  bumililer  porreclis  inclínali,  omnes,  et  singulos, 
qui  poenis,  et  censuris  occasione  pra?narratarum  con- 
Irovcrsiarum  bine  inde  lalis ,  quovis  modo  innodali 
sunt,  seu  aliás,  quomodolibel,  in  praemissis»  aut  rei,  aut 
obnoxii  exislunl,  à  censuris.  et  poeuis  hujusmodi,  quas 
propter  eadem  praemissa  quovis  modo  incurreruut,  seu 
incurrisse,  dici,  censeri,  vel  prseteníli  possent,  autbori- 
lale  Apostólica,  tenorc  praesentium,  in  ulroque  foro  ab- 
solvimus,  et  lolaliler  liberamus,  diclasque  poenas  eis, 
et  eoruni  cuilibel  gratiose  remillimus,  et  condonamus,. 
ac  cum  ipsis  omnibus,  et  singulis  super  irregularilale, 
si  quam,  ex  eo  quod  censuris  hujusmodi  propler  eadem 
praemissa  innodali,  sacrosanctum  Missie  SacriOcium,  et 
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alia  Divina  OíDcia  (non  tamen  in  contcmplum  clavinm) 
rclebraverint,  seu  alíàs  in  suis  Ordinibus  mínistravC'^ 
rint,  quovjs  modo  contraxlsse  reperianlur,  ad  quem- 
cumque  cíTecliim,  amhorilale^  cl  tenore  praBfníis,  de 
spccialís  dono  gratiie  dispensamiis;  eosque,  et  eorpm 
quemlíbet  in  prístinum^  et  eum,  in  quo,  ante  pra^missa, 
quomodollbet  eront,  statnni  reslituimus,  reponímus,  et 
plenariè  reinlegramus.  Necnon  super  praenarratis  con- 
trovcrsiis  perpetuum  cnnetis  silentium  imponimus. 
Praelerea  ulrinque  partis  praefatis  Minislris,  et  Diílinilo- 
bus,  qui  de  praesenli  in  memorala  Província  divisi  gu- 
bernant,  quos  omnes,  et  singulos  à  gubernii  muncre 
rcspectivc  absolvimus,  necnon  illis,  qui  in  prasHito  Capi- 
tulo anni  MDCLXVII,  ut  pra?feriur,  annullato  elecli 
fuerunl,  ut  omuibus,  et  singulis  privilegiis,  praerogali- 
vis,  graliis,  et  induUis  á  Stalulis  dioti  Ordinis  pro  ipso- 
rum  inslilulis  praescriplis,  uli,  frui,  et  gaudere  libere, 
cl  licilò  possinl,  et  valeant  in  omnibus,  et  per  omnia 
pcrindò,  ac  si  legilimè  elecli,  munerum  suorum  Icmpus 
ab  cisdem  stalulis  prserixum  explevissent^  dieta  aulho- 
rilale  haruin  serie  concedimus,  et  iudulgemus.  Ao 
(liicclum  fílium  Anlonium  à  Saneia  Clara  Fralreui  dicli 
Ordinis  Commissarium  nalionalcni  in  Província  praí- 
fala  delegalum,  à  suo  Gommissariulus  hnjusmodi  oíTi- 
cio  absolulum  aulhorilate  praedicla  earumàera  lenorc 
praísenlium  declaramus,  cique  pra?cipimus  ne  amplius 
quídqnam  jurlsdiclionis  in  eadcm  Provinda  excrceat, 
sed  slalim  ad  própria  revertatur.  Pro  fclici,  prospero- 
que  dicUií  Provinciíe  Sancli  Antonii  Braslliaeregimine, 
et  gubernio  salubriter  providere  cupienles,  ac  de  infra 
scripioruni  Ordinis  praefalge  Professorura  fidc,  pruden- 
lia,  vigilanlia,  charilate,  inlegrllale,  et  Religionis  zelo 
plurimum  in  Domino  conlisi,  dilectos  fílios  Simonem  à 
Plagis  in  Minislrum  Provincialem,  ac  Dominicum  à 
Saneio  António  in  Cuslodem,  necnon  Mallbaíum  à  Praí- 
senlationc,  Anlonium  ab  Angelis,  Bonavcnluram  à  I\o- 
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sario,  el  Doniinlcum  á  Marlyribns  Fralrcs  cxprcssae  pro- 
fessos Ordinis  hujusmocH  in  DiíDinlorcsojusdem  Pro- 
vinciae  Sanclí  Anlonii  Brasiliaí  respectivo  ad  lempiis, 
qno  ojiismodi  oílicia  jiixla  regularia  ejusdem  Ordinis 
Instituía,  per  Sedem  Apostolicaín  coufirmala  durare 
consueverunt  cnmomnibus,  et  siníçuiis  privíkgiis,  pra?- 
rogalivis,  et  facultatil)us,  authoritale,  praecmineniiis, 
graliis,  et  indullis,  ac  honoril)us^  et  oncribus  soiilis,  it 
consuelis,  aullíoritalc,  el  tenore  pra^íalis  constituimus, 
et  depulamus:  Ac  illis  secundo  loco,  in  casu  morlis, 
dilectos  pariter  filios  Bernardinuui  à  Purificolioue  in 
Minislrum  Provincialcm,  et  Sleplianum  à  Regibus  in 
Custodcm,  ac  Jonnnem  à  Luce,  et  Danielem  à  S.  Tran^ 
cisco  ejtisdem  Ordinis  Professores  in  Diffinilorcs  Pro- 
vincise  bi»jusmodi  respeclive  sul)sliluinuis,  el  subroga- 
mus,  Volenles,  ut  Minister  Provinciaiis,  ac  Custos,  et 
Diffinilores  sic  à  nobis  deputali,  sive  sul)stiluli,  respe- 
ctivo unà  cuni  Commissario  per  memoraluni  Francis- 
cum  Mariam  Minislrum  Gcneralcm  ad  Provinciam  pra^- 
fatam  pro  illius  reformatione  deslinando  eieclioni  fa- 
ciendiB  novorum  Guardianorum  ju.^la  Stalula  Ordinis, 
et  exigeniiam  Provinciae  hujusmodi  assistant.  Dcmuni 
cidem  Commissario  sic  destinando  pra)3cntes  lileras  exc- 
culioni  mandandi,  ac  demandar!  facicndi,  necnon  con- 
tradiclores  quoslibet,  et  rebcllcs  per  sententias,  censu- 
ras, et  pocnas  Ecclesiaslicas,  aliaquc  opporluna  júris, 
et  Tacli  remedia  appellalione  |>ostposila  compcrcendi, 
auxiliumque  bracbii  saecularis,  ad  hoc,  si  opus  fucrit, 
invocandi  quamcumquc  neccssnriam,  et  opportnnam 
facultalem,  eadem  anlhorilale,  harum  serie  iribuimtis, 
et  imperlimur.  Mandamus  praíterea  in  virtutc  saneiam 
Obcdieniia),  ac  sub  indignationis  noslrro,  aiiisque  arbi- 
irii  nostri  poenis,  omnibus,  et  singulís  í^rovinciai  pr.T- 
fatai  Superioril)us^  fralribus,  et  personis,  Cíclcrisquc, 
ad  quos  spcciat,  et  speclabit  in  futuruui,  ut  supra  no- 
minalos  fratres  ad  oílicia  eis  respeclive  per  praíscnlcs 
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<teinan(ialíi,  illornniquc  líbcrum  excrciliuin  juxla  carum* 
deai  teuorcm  praeseulium  rccipiuuU  el  admittant,  eos-^ 
que  rccognoscant»  cl  iliis  iii  omnibiis  oQicio  hujusDiodi 
concenienlibus  pareant,  el  obedianl,  faveanlque,  et 
ossislant  respectivc.  Ac  dccernenles  ipsas  praiseotes 
lileras  Drmas,  validas,  et  cflicaces,  exislere,  cl  fore, 
snosque  plenários^  el  íntegros  efleclus  sorliri,  cl  oblt-« 
nere,  ac  illis,  ad  quos  speclat,  el  speclabil  iu  fulurum» 
ÍD  oinnibus,  et  per  omnia  plenissimc  sulTragari^  et  ab 
eis  respeclive  inviolabililer  observari,  sicque  in  prae- 
inissis  per  quoscumque  Judices  Ordinários,  elíam  cau-^ 
sarum  Palalii  Ãpostolíci  Auditores,  judicari,  el  didiniri 
dcbere,  ac  irrilum,  el  inane,  si  secus  super  his  à  quo- 
quam  quavis  aulhorilale»  scienlcr,  vel  ignoranter  conli- 
gcrit  alteulari.  Noii  obslanlibus  príemissis,  ac  Consti- 
tulionibus,  el  ordinationibus  ApostoHcis,  necnou  prae- 
falorum  Ordinis,  et  Provinciae,  aliisve  quibusvis,  cliani 
juramento,  confirmatione  Apostólica,  vel  quavis  firmi* 
lale  alia  roboraiis,  slatulis,  et  consueludinibus,  privi- 
Icgiis  quoque,  indullis,  et  Lileris  Apostolicis  in  contra- 
riura  príemissorum  quomodolibet  coucessis,  confirma- 
tis,  et  iuuovalis.  Quibus  omníbus^  et  singulis  illorum 
tenores  pra}scniibus  pro  plene,  elsuiricienter  expressis, 
ac  de  verbo  ad  verbuoi  inserlís  habcnlcs  illis  aliás  iu 
suo  roborc  pcrmansuris,  ad  praemissorum  cffectum  hac 
vice  dunUaxul  specialiler,  et  expresse  deroganius,  caete- 
risque  contrariis  quibuscumque.  Yoiumus  aulem,  utillí, 
quos  à  ccnsuris  propier  praemissa  incursis,  ut  praefer- 
lur,  absolvimus,  poenilenliaua,  quam  eis  Sacerdos  ido- 
ncus  propler  eadem  pra;missa  injunxeril,  omninò  adiai- 
pleanl,  alioquiu  praesenles  Lílera3quoad  absolulioneni 
iiujusmodi  eis  in  foro  conscienliae  minime  suflVagcnlur. 
Daium  Romíe  apud  Saneiam  Mariam  Maiorem,  sub  an- 
nujo  Piscatoris  die  XYlll  Maii  MDCLXXII,  PonliOca- 
lus  nostri  anuo  lerlioi  K  G.  Slusius. 

JABOATAM.  YOL.  I.  Z7 
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2454  Por  tanto  conslandonos,  (como  nos  consfa)  de 
la  Dccessidad,  que  dicha  Província  lieue  de  Rerorma,  y 
Visita,  aun  dcspues  de  una  concórdia^  que  se  dize  estar 
passada  enlre  los  Padres  de  Pernambuco  de  una  parte^ 
y  cl  Padre  Comissário  General  Fr,  António  de  Santa 
Clara  con  el  P.  Provincial  Fr.  Jacome»  y  su  Difinitorio 
en  quatro  de  Olubre  de  1671,  usando  de  la  aulhoridad^ 
que  Su  Santidad  en  el  referido  Breve  nos  concede,  y 
teniendo  plena  noticia  de  que  cu  vucslra  Paternidad 
concurrcn  todas  las  preudas,  que  pide  el  sujetOi  que 
bnya  de  ser  instiluido,  y  nombrado  por  Reformador,  y 
Visitador,  segun  el  tenor  dei  Breve,  con  entera  salis* 
faccion  de  que  cumplirà  adequadamente  con  las  obliga- 
ciones  do  tal :  Por  cl  tenor  de  las  presentes,  firmadas 
de  nuestra  mano,  selladas  con  el  Sello  major  de  nues-* 
tro  oíiclo,  y  refrendadus  por  nuesiro  Secretario,  nom- 
bramos,  senalaraos,  y  instituímos  a  V.  P.  por  Comissá- 
rio, Vísitadoí,  y  Reformador  nuestro  de  dicha  Provín- 
cia por  el  tierapo,  y  espacio,  que  durare  dicha  Visita, 
y  e\ccucion  de  dícho  Breve,  y  los  punlos  por  Su  San- 
tidad determinados,  y  despucs  i>or  es|)acio  de  seis  mezeSi 
para  que  vea  como  se  cumple  dicha  Reforma,  y  obscr-- 
vancia  regular,  y  nos  pueila  dar  cuenia,  y  entera  salisfa- 
cion  de  lo  obrado  por  dichos  Padres,  nueva mente  por 
Su  Santidad  nombrados,  y  instituídos  cn  sus  ofícios.  Y 
queremos,  ordenamos,  y  mandamos,  que  no  obstante 
dicha  concórdia,  el  infcrto  Breve  de  Su  Santidad  se  cxc* 
cu  te  en  todo,  y  por  lodo,  segun  su  tenor.  Y  para  que 
mejor  pueda  V.  P.  cumpllr  con  la  obligacion  de  ial  Co- 
missário, Visitador,  y  Reformador  de  dicha  ProvíRcia* 
y  todo  lo  que  jusgare  ser  mas  conveniente  a  dicha  r^e-* 
forma,  y  devido  cumplimiento  deste  Breve,  tcnIendoX 
Gomo  tonemos,  entera  satisfacion  de  la  virtud,  literatura, 
zelo,  y  prudência  de  V.  P.  le  concedemos  toda  nuestra 
authoridad,  tanta,  quanta  podemos  delegar  sobre  dicha 
Província  de  San  António  dcl  Brasil,  y  Custodiai,  y  todos 
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los  demàs  nueslros  súbditos,  estantes^  y  ImbitaiUes  cn 
dicha  nucslra  Província,  de  rortna,  qiio  piieda  obrtir  eu 
ella  V,  V.  todo  aquello^  que  nos  podíamos,  y  podemos, 
si  fuessemos  prezeules,  assi  para  la  Vísila,  y  Reforma, 
como  para  presidir  en  las  elecciones,  y  Difiniiorios,  que 
oeurriereo,  duraule  el  liempo  de  dicba  Visita,  y  por  los 
seis  mezes  depnes  de  ella,  y  todo  lo  demàs^  que  se  puedii 
liaziT  por  uueslra  aulliorídad  delegada,  cum  plenitudine 
polesiaiis,  aun  que  sea  para  ias  cosas,  para  que  sea  ne- 
cessário expressar  la  delcgacion,  que  le  damos,  y  decla- 
ramos por  expressada,  como  si  especial  la  concedíera- 
mos,  como  concedemos.  Y  mandamos  a  Y.  P.  por  Santa 
Obediência,  que,  no  obstante  la  dicha  concórdia^  ponga 
cn  execucion  el  dicho  Breve,  y  todas  sus  partes,  y  dé 
la  possession  a  los  díchos  Religiosos  nombrados  por  Su 
Santidad  en  losoflcios  de  Ministro  Provincial,  Custodio, 
y  DiGnidores;  y  porque.  V.  P.  no  caresca  dei  mérito  de 
la  Santa  Obediência  en  Tuncion  tan  grave,  y  importante 
ai  servido  de  Dios,  mandato  de  Su  Santidad,  bien  de  la 
Religion,  y  paz  de  esta  nuesira  Província,  se  lo  man^ 
damos  por  santa  Obediência,  en  vírtud  dei  Espiritu 
Santo,  admita,  y  acepte  dicho  nuestro  nombramiento, 
Instilucion,  y  comission  de  Visitador,  y  Reformador,  Y 
a  todos  los  Religiosos  de  dicha  nuestra  Provincía,  assi 
súbditos,  como  Prelados,  mandamos  debaio  de  la  misma 
Obediência,  pena  de  Cxcomunion  m^\ov  latos  sententice^ 
ipso  facto  incurrenda,  y  de  privacion  perpetua  de  los 
actos  legítimos,  reciban,  y  admitan  a  V.  P.  por  su  Supe- 
rior, y  Prelado  Visitador,  y  Reformador  nuestro  en  la 
forma  arriba  declarada,  y  expressada,  y  por  el  ticmpo 
ya  dicho,  y  como  a  tal  Comissário  Visitador,  y  Refor- 
mador le  obedescan.  Todo  lo  qual  cumplido,  y  execu* 
lado,  cn  la  forma,  que  Sn  Santidad  dispone,  y  Nos  por 
esta  mandamos;  y  cumplidos  los  seis  mezes  despues  de 
dicha  Visita,  se  bolverà  V.  P.  a  su  Provincía.  Djada  eu 
nuestro  Convento  de  San  Francisco  de  Madridi  en  do$ 
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<fc  Marzo  de  1C73  annos.  Fr.  Francisco  Maria  Rhini  de 
Policio,  Minislro  General.  Por  mandado  de  Sn  Keve- 
rendissima  :  Fr.  António  Henriquez  de  Lozada,  Secre- 
tario General  de  la  Orden. 

246.  Destas  Leiras  Palcoles  de  sna  Reverendissima, 
Breve  Apostólico,  e  assento  referido,  se  vê  como  foy 
nullo  o  Capitnlo  Provincial  ultimo  do  Commissario  Geral 
Fr.  Anlonio  de  Sanla  Clara,  e  as  razoens  da  sua  nulli- 
dade,  sendo  a  principal  estar  ja  havia  hum  anno  passado 
o  Breve  de  Sna  Santidade,  pelo  qual  o  absolvia  daquella 
occupaçaõ,  e  mandava  retirar,  a  anlicipaçaõ  cavilosa  do 
tal  Capitulo,  naõ  sendo  ignorante  elle  do  Breve,  que  o 
privava.  Por  virtude  deste,  nomeou  sua  Reverendissima 
por  Commissario  Geral,  Visitador,  e  Reformador  desla 
Província  ao  P.  Fr.  Luiz  de  Lemos,  ou  da  Resurreiçaõ, 
Dillinidor  habitual  da  Santa  Província  da  Arrábida,  que 
chegando  a  Bahia,  como  flca  dito,  foy  obedecido  de  todos 
os  Padres  daquella  parte,  e  dalli  passando  a  Pernam- 
buco, a  quinze  de  Agosto  deste  mesmo  anno  de  1673, 
depois  de  declarada  novamente  a  nullidade  do  passado 
Capitulo,  se  fez  o  seguinle  cm  o  Convento  de  Olinda, 
donde  se  achavaõ  todos  os  Padres  da  Difllniçaõ  nomea- 
dos no  Breve  de  Sua  Santidade  com  o  Minislro 

PROVINCIAL  CANÓNICO. 

IV.  O  M.  R.  P.  Fr.  Simaõ  das  Chagas.  Neste  mesmo 
Capitulo,  com  a  presidência  do  Commissario  Geral,  e 
novo  Reformador,  se  fez  a  eleição  de  lodos  os  mais  Pre- 
lados, e  officiaes  para  os  Conventos  da  Província,  que 
sem  controvérsia  tomarão  posse  dellcs,  e  se  conservarão 
em  paz  até  a  entrada  do  Visitador  Geral  seguinte,  como 
logo  veremos.  Neste  mesmo  Capitulo  se  acceilou  hum 
Decreto  da  Sagrada  Congregação  dos  Cardcaes  para  que 
nesta  Província  se  pudesse  eleger  hum  Visitador  Geral, 
para  a  visitar,  e  presidir  em  Capitulo,  dado  cazo,  que  o 
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pedido  a  sua  Rcvcrcudissima,  ou  á  Sé  Apostólica  naõ 
chegasse  a  tempo  de  fazer  nella  estas  funçocns,  o  qual 
hc  na  fóriua  seguinte. 

247.  Eminenlissimi  e  Reverendissirai  Sig.  La  Pio- 
viocia  di  S.  António  dei  Brasíle  de  Minori  Observanti 
Riformati  di  S.  Francisco  bumilmenle  espone  air  EE. 
VV.  qual  mente  essendo  distante  dalli  Superiori  Gene- 
rali  deir  Ordine  piu  di  quatro  miile  miglia  e  tuto  pnr 
maré  con  grandísissimo  pericoli  de  Juzehi,  et  altre  molle 
disgracie  che  sogliono  accadere  per  maré,  ei  essendo 
necessário,  conforme  ai  nzo  de  la  Religioue  d'  andare  a 
buscare  il  Comissário  Yisitatorí  nominato  dul  Superior 
por  visilare  Ia  detta  ProYincia,  c  come  molte  volte  suc- 
ccdouo  mollí  inconvenienti  per  mancamento  d'  imbar* 
catione,  ó  delle  disgratie  dei  maré  il  detta  Província  non 
arriva  a  tempo,  ó  qual  cbe  volta  si  perde  con  detrimento 
nolabile  de  la  sudetta  Provinda.  Per  tanto,  bumílmcntc 
supplica  la  benignilà  deir  EE.  YV.  a  degnarsi  allcso  a 
lanli  inconvenienti  dar  facollá  ai  Diffluilorio  in  tali  oc- 
cazioni  di  mancamento,  ó  tardanza  d'  digere  un  Padre 
de  la  medesma  Província  per  Visilatore  dessa,  conforme 
alli  Statutí  Generali  de  la  medesma  Religioue  dlsposti 
per  r  Indie  Occideniali  deli'  anno  1651,  deli'  seguentc 
tencre :  Si  vero  non  adesí  Commissarius  Visilalor,  Mi- 
nistej\  aut  Vicarius  Provincialis  simul  cum  Difinilorio 
eliganí  Patrem  gravem  ejxisdem  Provinciee,  qui  vel  sit 
Ijecior  JubilatuSj  vel  fuerií  ejusdem  Provincice  Minis  ler 
Provincialis,  vel  Diffinilor,  vel  Giiardianus  cum  maiori 
parle  suffragiorum,  el  isle  nomine  Capilnli  General  is 
erií  Commissarius  Visílalor,  Prcoses  Capiluli  cum  suf- 
fragio,  et  pleniludine  poleslaíis,  rcvoeata  pro  isto  casu 
quaciímque  Consliluíione  in  conlrarium.  Cbe  ir  tuto.... 
Deus  dedit.  Sacra  Congregaíio  Emineniissimorum 
Sanei.  R.  E.  Cardinalium  negoliis,  et  cônsul lalionibus 
Exempíorum,  et  Piegularium  prccposíla^  audito  Procu- 
raíore  Commissario  Curice  Minorum  Observantium^ 
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ae  referente  Bminenlissimo  Cardinali  Cibo  benigne 
indulsii^  ut  Oratores  in  casu  prcenarralo  deficientiw 
Commissarii  Visilaíoris  à  Paire  Ministro  Generali  dc^ 
putati,  alium  Religiosum  qualilatibns  ex  prcescriplo 
Conslitutionum  dtsposiiione  adprcedictum  múnus  eli^ 
gere^  et  deputare  possint^  et  valeant  cnm  iisdem  faculta^ 
tibus^  prcerogativis^  et  privitegiis^  quibus  Commissariu^ 
Visitator  à  Ministro  Generali,  ut  supra,  deputatus, 
frui,  et  gandere  solet.  Ita  tamen  ut  Oratores  teneantur 
semper  Uujusmodi  Commissarium  Visilatorem  legitimo 
tempore  petere;  et  quatenus  ille  supervenerit  antequam 
Commissarius  ab  ipsis  Oratoribus  electus  muneris  sui 
exercitium  inchoaverity  possit,  et  debeat,  non  obstante 
pra.fata  electione  injunctum  sibi  àprcedicto  Ministro 
Generali  officium  exercerei  electus  autem  per  Oratores 
omnino  abslinere  teneatur.  Non  obstantibus  etc.  Rn-r 
mx  13  Mdii  1672.  E.  Cardinal.  Brancatias.  Sigilli 
Ij>co. 

248,  Feito  o  Capilulo  na  forma  referida,  composta? 
110  melhor  modo  as  passadas  turbaçocns,  e  compleloji 
os  seis  iDczes,  que  depois  da  factura  delle  assiguava  o 
Reverendíssimo  ao  P.  Reformador  Fr.  Luiz  da  Resur-? 
reiçaõ  para  a  revista  dos  efleitos  da  sua  Reforma,  se 
voltou  para  a  sua  Província,  tendo  antes  com  os  Padre$ 
da  DiíDuiçaõ  representado  ao  nosso  Reverendíssimo, 
e  a  Sua  Santidade  a  noticia,  c  processo  das  suas  ope^*- 
raçoens,  de  que  resultou  confirmar  o  Santo  Padre  por 
outro  Breve  seu  tudo  o  executado  no  dito  Capitulo, 
declarando  juntamente,  como  o  havia  feito  o  P.  Refor- 
mador, por  invalido  o  precedente,  e  íntruzo  do  P.  Fr^ 
António  de  Santa  Ciara  com  a  expressão  das  ju$tas  cau«- 
sas  para  a  sua  nuUid^de,  que  be  o  çeguiolç. 
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Ád  futuram  rei  memoriam, 

2/|9.  EspòDi  nobís  dnper  fecit  dileclus  flliits  Ferdl^ 
nandns  à  Penha  de  Frnncia,  Procuralor  specialis  Pro- 
vincial Sancti  Àiitonií  Brasiliae  Fratrum  Mínorum  Or- 
dinis  SaDcti  Francisci  de  Obserfaoila  Discalceatoruni 
niincupatorum»  quod  cnm  ad  componeDdas  mullorum 
dononiu)  lites^  ac  Institutí  Regularis  relaxalioiíes  iii 
dieta  Provinda  ferventes  debite  corrigendas,  Nos  per 
quasdani  nostras,  in  simili  Torma  Brevls  Líteras,  dio 
XVIU  Maii,  MDGLXXII  expeditas,  ad  snpplicatíonem 
(lilecti  Glii  Francísci  Marias  à  Policio^  Ministri  Generalis 
dicti  Ordinís,  nonnulla  stalutssemus,  et  ordinavissemus* 
ac  Mínislrum  Provincialem,  Gustodem,  et  DiíQuitores 
Provincísa  prsedictse  conslituisscmns^  et  alias,  prout  In 
eisdem  Literis  uberius  coutinetnr;  diiectus  eliam  (ilius 
Liulovicus  à  Resurrecllone,  Frater  expresse  professos 
Provinciae  ArrabidaeOrdinispraedicli,  ac  Commissarins 
Visilalor  diclâe  Província;  Sancti  Anlonli  Brasiliae,  à 
incaiorato  Francisco  Maria  Ministro  General!  depulatus^ 
mensc  Junil  MDCLXXUI  ad  Provinclara  Brasiliae  hu- 
jiismodi  accessit,  ibiquo  ab  omnibus  ipsins  Provinci(c 
Convenlibus  admissus,  tandem  juxta  formam  praedicta- 
rum  nostrarnm  literarum  in  Conventu  Capitular!  San* 
cUb  MariíB  de  Nivibus  Villac  Olinda?  propc  Pernam- 
bucum,  declara vit,  ac  in  posscssionem  suorum  respe- 
ctivo ofliciorum  admisit,  dilectos  pariter  flIiosjSimonem 
à  Plagis  Ministrum  Provincialem,  Dominicum  à  Sancto 
António  Cuslodem,  ac  Matlbasum  à  Pr<esentatione,  Do- 
minicum à  Martyribus,  Antonlum  ab  Angelis^  et  Bona* 
vcnluram  à  Rosário,  Díffinitores  ejnsdem  ProvinciaB 
Sancti  Antoni!  Brasiliae.  Insuper  díctus  Ludovicus, 
Gommissarius  Visitator,  eodem  loco,  ac  tempore  cas* 
savit,  alque  annullavit  quoddam  Gapltnlum,  antecedente 
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mcnse  Maio  cclebralum  per  dilcctuiu  filiimi  Antouium  à 
Sancta  Clara,  lutic  praetensum  Commissarium,  cò  qnòd 
dolose  per  anlícípationem  debili  lemporis,  in  IVaudem 
diclaruin  Literarum  babilum  Tuissel ;  qtiod  eliam  pro 
tali  habituai,  atque  declaraiuni  íu  Civilatem  Ulixbonem^ 
posl  parliiim  conlestalionera,  coram  Veiierabili  Tralre 
Marccilo  Archleplscopo  Chalcedooeuse  noslro,  et  Apos- 
loIicaQ  Sedis  in  Porlugalise,  et  Algarbiorum  Regnis 
Nunlio,  fadam,  ad  hoc,  iit  prsedicla)  Lileraí  noslrae  ef- 
fcclum  habcrent.  Porro  idem  Ludovicus  Commissariíis 
Vísitalor,  congregalo  DilRnilorio,  sic  Apostólica  aulho- 
ritate  instituto,  die  XV  Augusti  próximo  prxterili  ín 
prsedicto  Convenlu  ad  Canonicam  Guardianorum  ele- 
clionem,  juxla  Gonstituliones  Ordinlspraedicliprocessit, 
prout  in  Actis  Capitularibus,  et  relíquis  Scripturis  inde 
transmissís  uberius  dicitur  contíneri.  Cum  autem  sicut 
eadem  expositio  subjungebat,  ut  prsefata  omnia  juxta 
supradiclas  uostras  Líteras,  ac  diclí  Francisci  Maria} 
Mínistri  Generalis  dispositioncm  acta,  et  gesta  fiimíns 
subsistant,  diclus  Ferdinandus  Procurator  plurimúm 
cupiat  illa  Apostolicae  coufirmationis  nostrae  patrocinio 
conimuniri  2  Nobis  propterea,  nominc  diclae  Província) 
Sancli  Antonii  BrasiliiB,  bumiliter  supplicari  fccit,  ut  in 
príemissis  opporlune  providere,  et  ut  infra  indnlgcre  de 
bcnignilate  Apostólica  dignaremur:  Nos  igilur  ipsius 
Ferdinandi  volis  hac  in  re,  quautum  cum  Domino  pos- 
sumns,  favorabililer  annuere  volentes,  eumqne  à  qui- 
husvis  excommunicalionis,  snspensionis,  et  interdícti> 
aliisquc  Ecclesiasticis  senienliis^  ccnsuris,  et  pxnis  à 
jure,  vclab  homine,  quayis  occasione^  vel  causa  latis, 
si  quibus  quomodolibct  innodatus  existit,  ad  eíTeclum 
praesenlium  dumlaxat  consequcndum^  harum  serie  ab- 
solventes,  etabsolutum  fore  consentes,  hujusmodi  sup- 
plicationibus  inciínati,  de  Venerabilium  Fratrum  nos* 
Irorum  S.  R.  E.  Cardinalium,  negoliis,  et  consulta- 
lioníbus  Episcoporum  Consllio,  veris  existentibus  cx- 
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I^ôsíiis,  prcíríalum  CapiUiIuin  Provinciaie  à  dilcclo  La* 
dovico  à  ncsiirreclioiíe,  Comniissario  Visílalore  cele- 
braliim,  cleclioncs  iu  eodem  fadas,  ca^lerosque  acliis 
Capilulares  quoscumque,  qnateiuis  prjjefala  omnia  cano- 
«ice,  et  juxla  disposilionem  praediclanim  noslrarum  Li* 
icrarum  gcsla  sint,  Aulhorilale  Apostólica,  firmilalis 
robiir  adjicimus,  praíccdensque  Gjipilulum  à  diclo 
António  àSancta  Clara  celebralnm,  nullum,  ctirrílnm, 
vAwn  omnil)ns  indo  sccnlis,  anlliorilale,  et  tenore  praí- 
falis  dcclaramns,  salva  tanicn  semper  in  pra3missis  au- 
lliorilatc  Congrcgaliouis  cornmdein  Cardinalium.  De- 
ccrnenlcs  ipsas  praíscntcs  Literas  firmas,  validas,  et  cf- 
ficaccs  exislore,  cl  foro,  snosqnc  plenários,  et  Íntegros 
eíTectns  sortir!,  el  oblinere,  ac  illis,  ad  quos  speclal,  ei 
expectabit  in  fntnrnm,  plcnissime  suílragari,  sicqne  iu 
pricmissis  per  quoscumque  Jndices  Ordinários,  cl  dele- 
gatos,  eliam  cansarum  Palatii  Apostolici  Auditores,  ju- 
dicari,  il  definiri  debere,  ac  irrilum,  et  inane,  si  secus, 
super  his,  à  quoquam,  quavis  authorilale,  scienter,  vcl 
ignoranter  conligerit  allenlari;  non  obslantibus  in  con- 
trarium  adduclis,  acConstilutionibus,  et  Ordinalionibus 
Aposlolicis,  nccnon  omaibus,  el  singulis  illis,  quai  in 
Liíeris  nostris  supradiclis  voluimus  non  obstare;  cflcle- 
risqnc  conlrariis  quibuscuraque.  Datum  Romae  apud 
Saneiam  Mariam  Maiorem,  sub  Annulo  Piscaloris  die 
XVIil  Aprilis  MDCLXXIV,  Ponlificatus  nostri  annci 
quarto.   1,   G.  Slusius* 

250.  Depois  de  assim  eleito,  e  confirmado  por  Leiras 
Apostólicas  o  Provincial  lY.  Simaò  das  Chagas,  no  anuo 
seguinte  de  1675  a  nove  de  Fevereiro  fez  Congregação 
cm  o  Convento  do  Olinda,  e  continuou  em  paz  o  governo 
da  Província  até  o  mez  de  Mayo  do  anuo  seguinte,  em 
que  a  ella  chegou  por  seu  Visitador,  c  Presidente  do  fu- 
turo Capitulo  o  Irmaô  Fr.  Manoel  de  Évora  Carreira, 
da  Província  da  Soledade.  Chegou  a  Pernambuco  no 
anno  de  1676  pelos  fins  de  Mnyo  e  com  elle  as  mayores 
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turbaçocns  dcsla  Província;  porque  cnlrando  a  visiiá-la 
j)ela  parle  de  Pernambuco  desde  o  Convénio  da  Parailw 
alé  o  do  Gayrú  iilllmo  da  Bahia,  privou  a  cinco  Guar- 
diaens,  e  recolhendo-se  oulra  vca  ao  Convénio  do  Re- 
cifle  em  1C  de  Sclembro  disle  mesmo  anno  em  Mesa  de 
Difliniçaõ  os  senlenciou  com  privação  dos  OBicios,  c  de 
voz  acliva,  e  passiva,  e  o  mesmo  fez  depois  em  oulra 
Mesa  a  dous  Diflinidores  acluaes^  c  a  hum  desies  o 
prendeo  sem  sentença,  nem  rulpas  Tormadas,  convo- 
cando só  para  csla  funçaO  ao  Provincial,  e  a  hum  Diflí- 
nidor  aclua),  porque  os  mais  se  liaviuõ  retirado,  e  o 
Cuslodio  se  achava  fóra  da  Província  na  diligencia  de 
assislir  a  Capitulo  Gerai,  supprindo  a  Hdta  dos  Diffini* 
dores,  oulros  Frades,  que  naõ  linliaõ  jus  para  a  ta) 
subrogaçaô.   Fez-sc-lhc  requerimento,  que  segtmdo  » 
disposição  do  Breve  do  Senlior  Papa  Urbano  VJIl  do 
qual  consla,  e  concedeo  a  esla  Província,  que  entrando 
nclla  o  seu  Visitador,  naõ  possa  esle  privar  a  Vogal  al- 
gum de  voz  acliva  anlcs  de  votar  em  o  Capitulo  seguinte 
com  clausula  irritante;  e  que  lia  vendo  culpa  de  algum, 
ou  alguns,  se  faraõ  os  processos,  e  scnlenccados  se  dará 
a  sentença  á  execução  depois  de  haverem  votado.  Naõ 
foy    admillido  esle    requcrimenlo,    antes  cuidou  em 
prender  os  Vogaes,  q«e  o  faziaõ;  os  quaes  temerosos 
das  suas  violências,  se  rccoliíeraõ  ao  Convento  da  Se- 
nhora do  Carmo  da  Villa  de  Olinda,  e  dalii  continuarão 
com  os  requerimentos  da  sua  justiça  ao  tal  Visitador  ; 
que  simulando  a  pouca  do  seu  procedimento,  e  por  co- 
idiccer  a  muita,  com  que  se  achavaõ  os  Vogaes  litigantes, 
fez  hum  acto  de  desistência  do  seu  oíTicio,  e  da  Presi- 
dência do  Capitulo,  e  csla  u  subflclegou  em  a  |)essoa  do 
Provincial,   que  existia,  para  que  fizesse  a  Eleição  Ca- 
pitular, com  clausula,  de  que  nella  só  leriaõ  voz  activa 
os  Vogaes  litigantes,  e  isto  feito,  se  ausentou  da  Casa  Ca- 
pitular de  Olinda,  pondo-sc  distante  dolla  algumas  180 
iegoas  por  mar,   naò  dcclaraò  as  memorias  para  onde. 
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riVOVlNClAES  INTRUZOS. 

251.  Acceilon  o  Provincial  Fr.  Simaõ  das  Chagas  n 
subdelcgaçao,  que  Ilic  fez  o  Visitador  Geral  Fr.  Manoel 
de  Évora,  c  chamou  para  o  Convento  de  Olinda  alguns 
dos  Vogaes  legitimos,  qua  se  achavaõ  pelos  de  fora,  pa- 
ra a  celebração  do  Capitulo.  Mas  a  mayor  parlo  dos  Vo- 
gaes litigantes,  que  assisliaõ  recolhidos  ao  Convénio  do 
Carmo,  sobre  a  restituição  dos  seus  votos,  mandarão 
de  novo  requerer  ao  Provincial,  uaõ  podia  acccitar 
aquella  commissaõ;  c  que  havendo  de  se  fazer  Capitulo, 
em  lai  caso  devia  elle  usar  do  Decreto  da  Sagrada  Con- 
gregação concedido  a  esla  Província,  (c  ja  vay  lançado 
nesta  Estancia)  o  qual  dispõem,  que  faltando  nella  Vi- 
sitador, se  eleja  com  a  mayor  parte  da  Difliniçaõ  hum 
Religioso^  que  houvesse  sido  Provincial,  Díflinidor,  ou 
Guardião,  e  que  esse  tal  assim  eleito,  visite,  convoque, 
c  presida  no  Capitulo,  o  que  feito  isto  assim,  deviaõ  el- 
Ics  litigantes  entrar  também  com  o  seu  voto,  como  ligi- 
li.mos,  e  Canónicos  Vogaes.  Naò  concordou  com  isto  o 
Privincial,  e  resolveo  fazer  Capitulo,  de  que  resultou  fi- 
carem divididos  os  Padres  Vogaes.  Com  o  Provincial 
se  achou  hum  DiíTiuidor  actual,  dous  Guardiaens  legili- 
mos,  c  cinco  intruzos,  que  foraõ  nomeados  pelo  Visita- 
dor em  lugar  dos  que  elle  havia  privado,  e  para  encher 
o  numero  dos  mais  Vogaes,  que  se  achavaõ  retirados 
no  Convento  do  Carmo,  e  litigavaò,  mandou  o  Provin- 
cial de  seu  Motu  próprio  a  alguns  Religiosos,  que  lhe 
pareceo,  votassem  pelos  litigantes,  assim  Guardiaens, 
como  Difliuidores,  subrogando  cm  lugar  dos  Ires,  que 
faltavaõ,  o  P.  Fr.  Joaõ  da  Luz,  Fr.  i.eaõ  de  Santo 
André,  e  Fr.  Melchior  dos  Anjos,  estes  dous,  Díflinido- 
res  habiluaes,  e  o  outro.  Padre  da  Provinda.  Coma 
parte  dos  Vogaes  litigantes  no  Carmo  se  acharão  Ires 
DiíTmidores  aclciaes,  c  seis  Guardiaens  legítimos.  Desta 
divisão  se  originou  fazerem-se  dous  Capítulos  no  avesme 
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dia,  que  foy  em  dczcseis  de  Janeiro  de  1G77,  Iium  no 
Convento  de  Olinda,  em  qnc  presidio  o  Provincial,  o 
iicsle  levanlaraõ  Provincial  ao  P.  M.  Fr.  Pacifico  de 
Jesus;  o  oulro  se  fez  no  Convénio  do  Carmo,  e  foy  sen 
Presidenle  o  Irmaõ  lh\  António  dos  Anjos,  hum  dos  Dif- 
íiuldores  acluaes  c  fizeraõ  aqui  Ministro  Provincial  o  P. 
Fr.  Domingos  da  Annunciaçaõ,  ou  Archangclo,  como 
era  vulgarmente  chamado,  e  natural  de  Pernambu- 
co, filho  de  Francisco  do  Rego  Carros,  e  de  D.  Ar- 
changela  da  Silveira,  pessoas  principaes,  parlicnlarcs 
devotos,  c  grandes  bemfeitores  do  Convento  de  Olinda, 
o  geralmente  de  Ioda  a  Pieligiosa,  c  Seráfica  família, 
e  havia  professado  no  Convento  da  Bahia  em  oito  de 
Dezembro  de  1G51  em  idade  de  desoilo  annos.  Foy 
Guardião  da  Paraíba  anno  e  meyo,  outro  tanlo  de  Olin- 
da, e  aqui  outra  vez  por  Ires  annos,  Custodio  no  Gapilulo 
do  P.  Fr.  Joaõ  da  Luz,  c  agora  Provincial  nosta  conjunção. 
Durou  o  seu  governo  hum  anno  e  sele  mezcs  da  parle 
de  Pernambuco  :  por  quanto  no  de  1078  pelos  fins  do 
Agosto,  em  quanto  as  controvérsias  da  Província  se  re- 
solviaõ  pelo  Pieverendissimo  Padre  Geral,  vcyo  a  Per- 
nambuco huma  Provisão  do  Senhor  Núncio  de  Portu- 
gal, pela  qual  constituía  ao  P.  Fr.  Simaõ  das  Chagas, 
Ex-Provincíal  immcdiato,  em  Commissario  Provincial, 
com  aulhoridade,  e  poder  para  repor  em  seus  lugares  a 
lodos  os  Prelados,  ou  Guardíaens,  que  oeslavaò  sendo 
nesta  Província,  quando  nella  entrou  por  seu  Visitador 
o  P.  Fr.  Manoel  de  Évora  Carreira,  com  pena  de  ex- 
communhaô  mayor,  e  dez  annos  de  privação  dos  actos 
legitímos  aos  que  naõ  quizessem  estar  por  este  Decreto. 
Com  effeilo  obedecerão  logo  lodos  os  Religiosos,  que  se 
achavaõ  das  parles  de  Pernambuco,  repondo-se  em  lo- 
dos os  seus  Conventos  os  Guardíaens  passados;  mas 
naõ  os  da  parte  da  B^hia  ;  porque,  mandando  lá  o  Com- 
missario Provincial  Fr.  S  imaõ  das  Chagas  suas  Paten- 
tes, naõ  quizeraõ  estar  por  ellas,  continuando  na  obedí- 
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cncia  do  P,  Fr.  Pacifico  de  Jesus,  que  de  Pernambuco 
SC  havia  relirado  para  aquella  Cidade,  e  lá  era  reco- 
nhecido por  Provincial,  com  menos  fundamentos,  dos 
que  da  sua  parte  linha  o  P.  Tr.  Domingos  Archangelo, 
porque  além  das  razoens  ja  referidas,  para  a  nullidade 
daquelle  Capitulo  do  Convento  de  Olinda,  cm  que  foy 
feilo  Provincial  o  P.  Fr,  PaciOco,  ainda  havia  outra  de 
mais  consequência;  porque  constou  que  o  P.  Visitador 
Geral  Fr.  Manoel  de  Évora,  hum  dia  antes  que  se  em- 
barcasse em  Lisboa  para  esta  Provinda,  foy  declarado, 
cm  as  Igrejas  de  Lisboa,  por  exconimun^ado,  como  se 
averiguou  pela  sentença  declaratória  do  Juiz  Apostólico 
o  Doutor  Domingos  da  Cunha  Barreio,  Prior  de  S.  Jor- 
ge, dada  em  dons  de  Abril  do  anuo  de  1676,  c  cmbar- 
caudo-se  ao  outro  dia  desta  declaratória,  naõ  houve 
tempo  congruenle  para  ser  absolto :  e  se  o  fora,  naò  en- 
viara, como  mandou,  o  dito  Juiz  a  Pernambuco  sua  Car- 
la, para  que  fosse  declarado  alll ;  e  por  este  só  princi- 
pio, ainda  que  naõ  obrasse  as  grandes  incohcrcncias, 
que  ficaõ  referidas,  para  serem  de  nenhum  vigor  as  suas 
operaçoens,  esta  de  excoramungado  destruía  todas  as 
mais;  e  naõ  obstante  tudo  isto,  ainda  sustentavaõ  na 
Bahia  as  suas  partes,  os  que  foraõ  facturas  suas,  conlra 
a  determinação,  e  decreto  do  Núncio  Apostólico,  a  quem 
sem  repugnância  se  sujeilaraõ  em  Pernambuco  os  do  P. 
Fr.  Domingos  Archangelo^  o  qual  havendo  desistido 
desta  pertençaõ,  e  vísla  a  renileucia  de  Fr.  Pacifico,  se 
embarcou  para  o  Reyno,  c  nelle  falhremos,  quando  de 
volia  o  virmos  outra  vez  nesta  Proviucia. 

252.  Rcpuzeraõ-se,  como  dizíamos,  estes  Prelados 
das  partes  de  Pernambuco  no  anno  de  1678  no  princi- 
pio, pelo  Commissario  Provincial  Fr.  Simaõ  das  Cha- 
gas, e  ordem  do  Senhor  Núncio,  e  governarão  até  o 
anno  de  1680  pelos  fios;  porque  ja  em  Agosto,  Setem- 
bro, e  outros  seguintes  mezes  achamos  cm  alguns  Con- 
ventos Presidentes  in  capilé  nomeados  pelo  Padre  Fr. 
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Miguel  das  Chagas^  da  Provinda  do  Sanlo  António  de 
Portugal,  que  a  esta  havia  chegado  com  Letras  Patentes 
do  Reverendíssimo  Padre  Geral  Fr.  Joscph  Ximenes 
Samanlego  tle  treze  de  Março  de  1679  passadas. 

253.  Fray  Joseph  Ximenes  Sarna niego  Ministro  Ge- 
neral de  toda  la  Orden  de  los  Frayles  Menores  de  Niins- 
Iro  SeraOco  P.  S.  Francisco,  y  Siervo:  ele,  Al  P.  Fray 
Miguel  de  las  LIagas,  Predicador,  hijo  de  Nuestro  Pa- 
dre San  Francisco,  professo   en  nueslra  Província  de 
San  António  dei  Ucyno  de  Portugal,  bendiclon:  El  sa- 
latem  in  Domino  sempilernam.  Por  quanto  haviendo 
llogado  a  nneslra  noticia,  com  sumo  dolor  de  nuestro 
coraçon,  los  gravíssimos  escândalos,  turi>aciones,  y  in- 
quietudes, que,  instigandolo  el  comun  enemigo  de  las 
almas,  ha  havido  en  nuestra  Provincia  de  S.  António  dei 
Brasil  sobre  la  celebracion  dei  Capilulo  Provincial  con- 
vocado para  el  dia  dies  y  seis  de  Enero  dei  ano  de  1677, 
uo  solo  en  el  antecedente  ai  dia  senalado,  sino  eu  el  mis- 
ino  dia  celebrando-se  dos  Capítulos  acéfalos,  el  uno  fo- 
ra de  la  Religion,  y  el  otro  sin  Presidente  legitimo,  y 
aun  màs  en  el  subsequente,  dividieudose  en  três  cabe- 
ças la  Província,  y  tomandose  por  assaltados  los  Con- 
ventos con  inaudito  horror  de  la  Religion,  y  escândalo 
irrespetable  de  los  Seglarcs  de  todo  aquel  estado ;  y 
Nòs  por  la  obligacion  de  nuestro  Officio  hemos  formado 
processo  de  lodo  lo  succedido,  y  con  consejo,  y  parecer 
de   Padres  graves.  Letrados,  y  temerosos  de  Dios,  que 
tomamos  por  nuestros  assistentes,  y  Conjuezes,  hemos 
dado  sentencia  difiniliva,  declarando  por  nulos  los  di- 
chos  Capitules  de  ncngnn  valor,  ni  elTeeto,  decretando 
se  embic  Commissarío  Reformador  a  dicha  Proviuclu 
de  S.  António  dei  Brasil  de  otra  Província  Reformada, 
remitiendo  a  Su  Santidad  las  eleccioncs  de  Provincial, 
y  Dirmitorio, y  condenindo  a  los  criminados  en  dicho 
processo,  que  han  pedido  ser  oidos,  y  ultimamente  de- 
termínaado  se  dô  comissioo  para  oir,  y  sentenciar  a  los 
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culpados:  Por  tanto  luivicndo^se  de  dar  cxccucion  a  dU 
eha  sentencia,  y  principalmente  cu  Io  que  insta  la  exe- 
cucion,  sin  admitir  dihcion  algnua  de  provcer  de  govi* 
crno,  y  remédio  presente  a  dicha  nucstra  Profincia,  y 
teniendo  fcomo  tenemos)  enlera  salisfacion  de  Ia  Reli- 
giosidade prudência^  zelo,  literatura,  y  experiência  de 
V.  Palcrnidad,  porei  tenor  de  Ias   presentes,    no  solo 
por  la  autoridad  ordinária  de  uuestro  Oflicio  de  Minis- 
iro  General  de  toda  la  Ordcn,  sino   por  la  delegada  de 
nucstro  SS.  Padre  Innoccncio  XI,  que  gozamos  por  un 
Molu  próprio  de  Su  Beatitud,  su  data  en  Roma  cn  trin- 
ta de  Junio  dcl  ano  passado   de  1678^  en  que  con  pre- 
ccpto  de  Obediência  nos  comete,  y  manda  la  reforma- 
cion  de  todas  las  Províncias  de  uutslra  Orden,  insti- 
tuímos, y  nombramos  a  V.  P.  por  Comissário  nueslro 
de  dicha  Província  dei  Brasil,  y  su   Reformador,  con 
toda  Ia   autoridad  necessária  para  que  la  govlerne,  y 
reforme  todo  el  licmpo,  que  no  se  diere  otra  disposici- 
on  poria  Sedo  Apostólica,  ô  por  Nòs;  especialmente  Ic 
concedemos  toda  la  autoridad,  que  los  Ministros  Pro- 
vinciales  ticnen  en  sus  Províncias  por  las  Lcyesdelíi 
Rcligion,  reservando  solo,  ki  de  dar  hábitos,  y  rccibir  » 
Ia  Orden,  la  qual  queremos  que  ningun  Prelado  lenga 
cn  dicha  Província,    hasta  que  NÒ8,  informados  de  que 
cslà  vcrdaderamenie  reformada,  la  concedamos.    Ilcni: 
concedemos  a   V.  P.  para   qne  con  conscjo   de  alguuos 
Padres  graves  de  su  satisfacion,  provca  (ie  Presidentes 
í/í  capite  lodos  los  Conventos  de  diclKi  Província,  dai>- 
do -lhes  autoridad   necessária  para  que  los  goviernen,. 
como  se  fuessen  Guardianes,  y  con  facullad  de  poder- 
ios amover  de  dicho  Officío,   quando  le  constarc  no 
cumplen  con  la  obligacion   de  èl;  sobre  lo  qual,  de  la 
cleccion  de   los  mejores,  y  amocion  de   los  maios,  Ic 
cncargamos  gravissimaraenle  la  conciencia.    llen>,   le 
concedemos  faculdad  para  que  reforme  diclui  nuestra 
Província  por  lodos  los  médios  convenientes  conforme 
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a  Ias  Leycs  Apostólicas,  y  de  la  Religion,  reduziudola 
eii  quanlo  fiierc  possible  a  la  pura  Observância,  y  Re- 
forma, en  qiic  fue  estabelecida,  y  fundada,  quando  era 
Custodia  de  nuestra  Província  de  San  António  de  Por- 
tugal: y  Ic  cncargamos,  y  mandamos  no  dê  licencia  a 
ningun  Chorista,  sino  que  aya  cumplido  los  anos  de 
hai)ito,  que  la  Couslitucion  dispone,  y  que  sea  de  vir- 
tud  aprobada;  y  en  caso,  que  con  Ias  calidades  se  ayau 
de  ordenar,  prohibimos  a  V.  Palernidad  dè  facullad 
para  ordena rse  fucra  dei  Estado  dei  Brasil;  y  assi  mis- 
mo  le  mandamos  pon.í^a  los  dichos  Choristas^  quanto 
fucre  possible,  en  las  Casas  de  Noviciado,  y  reparta  los 
Legos  para  e!  servicio  de  los  Conventos,  y  para  que 
seau  limosncros  en  ellas,  evitando  dei  todo  el  que  los 
Cboristas  salgau  de  los  Conventos,  aunquc  sea  con  el 
pretexto  de  pedir  las  limosnas:  y  assi  mismo  manda- 
mos a  V.  Palernidad  que  haviendo  proveido  a  los  Con- 
ventos de  Presidentes,  los  visite,  y  ponga  en  la  Refor- 
ma dicha,  mandando,  disponiendo,  y  executando  quan- 
to pura  ella  le  parecicre  necessário,  y  conveniente.  Y  a 
todos  los  Religiosos,  assi  súbditos^  como  Prelados^  de 
dicba  nucslra  Província  de  San  António  dei  Brasil, 
mandamos  por  santa  Obediência,  y  pena  de  excommu- 
nion  maior,  lalcc  sententicv,  y  inbabilidad  perpetua  de 
lodos  los  OíTicios  de  la  Ordcn,  recibau  a  V.  P.  por  su 
legilimo  Prelado,  nueslro  Comissário,  y  Reformador 
de  dicba  Província,  y  le  obedescan  scguu  el  tenor  de 
la  Regra,  y  les  exortamos  en  le  Senor  a  que  con  sus 
procedimientos,  y  reformado  modo  de  vivir  enmien- 
dcn  las  desordenes,  y  escândalos  passados,  y  buelvan 
porei  credito  de  essa  nuestra  Província  su  Madre,  que 
tau  desacreditada  la  licneu,  con  apcrcebimiento  de  que 
no  hazicndo  assi,  y  reformarse  con  efeto,  suplicaremos 
a  Su  Sanlidad  instantemente  la  dissipe,  ò  a  lo  menos  Ic 
quite  el  titulo,  y  auloridad  de  Província,  y  la  redusga  ai 
estado  de  Custodia  debaxo  de  la  Província  de  San  Anlo- 
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nio  de  Portugal»  y  su  obediência,  como  esluvo  antes  de 
6Q  ereccion.  Y  porque  tenemos  Dolícia,  que  mucbos 
Religiosos  de  diversas  Proyiocias  estan  en  dícho  Estado 
dei  Brasil  sin  liceocias  legítimas,  ò  haviendo  passado  el 
tiempo,  que  se  las  concedieron,  ò  cessado  Ia  causa  de 
su  assistência  en  dicho  Estado;  concedemos  a  V.  P. 
toda  nueslra  autoridad  para  que  a  todos  los  que  lialla* 
re  en  dícha  Torma  de  qualquier  Prcvincia  de  nuestra 
Orden,  que  Tueren,  ò  de  la  Tercera  à  Nòs  sujetos,  los 
baga  con  efecto  embarcarse^  y  remita  a  Ias  Provínci- 
as, de  que  sou  bijos^  valiendosede  todos  los  remédios 
necessários,  y  comprimiendolos  con  censuras,  y  otras 
penas^  asla  implorar  ("si  fuere  necessário)  el  auxilio  dei 
braço  seglar,  y  a  todos  los  Religiosos,  que  con  legitima 
licencia  estuvíeren  en  dicho  Estado  los  bazemos  por  Ias 
presentes  súbditos  de  V.  P.  por  el  tiempo,  que  en  èl 
estuvíeren.  Ultimamente,  concedemos  a  Y.  P,  nuestra 
autoridad  para  que  por  los  méritos  dei  processo  dicbo, 
que  bemos  formado^  y  entregará  a  V.  P.  el  P.  Fr.  Ma- 
noel de  San  Atbanasio  Ministro  Provincial  de  nuestra 
Província  de  San  António  de  Portugal,  tome  Ias  confes- 
siones,  y  consejos,  y  assenso^  y  quatro  Religiosos  de 
ciência,  y  conciencia,  que  elegiere,  senlencien  conde- 
nando, ò  absolvieudo  a  los  Religiosos  de  dicba  nuestra 
Província  de  San  António  dei  Brasil^  que  en  dicho  pro- 
cesso esluvieren  gravemente  criminosos.  Para  todo  lo 
qual,  como  và  referido,  damos  a  V.  P.  toda  la  faculdad, 
y  autoridad  nueslra,  quanto  se  requiere.  En  fede  lo 
qual  dímos  las  presentes  Armadas  de  nueslra  mano, 
selladas  con  el  sello  mayor  de  nuestro  Oflicio,  y  refren- 
dadas  de  nuestro  Secretario  en  nuestro  Convento  de 
San  Francisco  de  Madrid  en  13  de  Marzo  de  1679.  Fray 
Josepb  Ximenes  Samaniego,  Ministro  General.  Por 
mandado  de  su  Reverendisima.  Fr.  Miguel  Aoengo- 
zar,  Secretario  General  de  la  Orden. 
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25h.  Etn  o  mcz  de  Mayo  do  auno  scgaiole  de  1689 
chegou  a  Oliuda  o  P«  Comissário  Geral  Fr.  Miguel  daa 
Cbagas,  e  em  21  do  mesmo  mez  lhe  deo  a  posse  o 
Comissário  Proviucial  Fr*  Sima&  das  Clwgas,  como 
consta  de  um  termo  por  elte  assinado,  e  elle  a  tomou  de 
ioda  a  Província  sem  repugnância»  ou  eontradicçaõ,  e 
como  Prelado  absoluto^  e  independente  a  governou^ 
pondo  Presidentes  in  capite  em  todos  os  Conventos,  na& 
só  da  parte  de  Pernambuco,  mas  também  nos  da  Bahia, 
e  assim  lhe  derad  também  obediência  os  desta  parte^ 
que  a  haviaõ  negado  ao  Commissario  Provincial  Fr. 
Síma&  das  Chagas,  suggeridos  por  Fr.  Pacifico  de  Jesus, 
que  como  Provincial  sustentou  este  cargo  até  agora, 
durando  o  seu  governo  quasi  três  annos.  Mais  de  hum 
durou  também  o  do  P.  Fr.  Miguel  das  Chagas,  como 
Commissario  Geral  em  toda  a  Província,  sem  outro  al- 
gum Prelado  Mayor^  desde  Mayo  de  1680,  em  que  to- 
mo'á  a  posse  em  Olinda  até  Dezembro  seguinte  de  1681 , 
em  que  lhe  chegarão  outras  Letras  do  mesmo  Reveren- 
díssimo, e  Breve  de  Sua  Santidade  com  a  nomeação  de 
Ministro  Provincial,  e  seu  DiíBnitorio,  que  saõ  as  se- 
guintes, 

255.  Fraler  Joseph  Ximenes  Samaniego  tolius  Ordi- 
bís  Seraphici  P.  N.  S.  Francisci  Minister  Generalis,  et 
Servus:  Dilecto  nobis  i»  Chrislo  Palri  Fralri  Michaeli 
à  Plagis  ejusdera  Ordinis,  Pra?dicatori,  Provinciíe  vera 
uoslrse  Sancli  Antonii  Discalcealornm  in  Lusitânia  Alu- 
mno,  et  super  Províncias  nostras  S.  Antonii,  et  Imma- 
cnlataíConceplionis  Discalceatorum  Brasília)  Commis- 
sario Reformatori,  cnm  plenítudine  potestatis,  et  uni- 
versis  eliam  Palribus,  ac  Fratribus  ejusdem  nostraEr 
Proviuciíc  Sancli  Antonii  Brasilioc  salutem  in  Domino 
sempiternam.  Quoniam  Dominus  noster  Innocculíus 
Divina  Provideniia  Papa  XI,  per  nos  certior  factus  de 
jurgiis,  cl  dissensionibus  in  Província  nostra  Sancli 
Antonii  Discalceatorum  Brasiliac  super  celebralione  Cu- 
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pituU  Proviucíalis^  non  siue  magno  illíus  Rcgui  scanda-r 
lo  suscilatis,  ad  iuslanliam  nostram  Litcras  suas  in  Tor^ 
ma  Brevis  expediri  mandavit,  lenoris  scqiientis.  — Fo- 
ris  —  Dilecto  Filio  Joseplio  Ximenes  de  Samauiego, 
Ministro  Generali  Ordinis  Fralrmii  Míoorum  Saucli 
Francisci  de  Observaotia  Dimcupatomm.  — Iníus  — 


I^lVOCE^TItlS    PP.  XI. 


256.  Dillecle  FiJi,  salutem,  et  Aposlolicam  benedi- 
clionem.  Exponi  nobis  nuper  fecisti,  qiiod  cnm  io  Pro- 
víncia Sancti  Antouii  Brasilire  Fi  atrnm  Mínorum  Ordi- 
nis Sancli  Francisci  de  Observanlia  Reformatorum  nuu- 
cupatornm  Inimico  Generis  hiimani  discordíarum,  et 
ambitionis  superseminaute  zizania,  próximo  ad  Capito- 
li  Provincialis  ejusdem  Provinclac  celebralionem  teni- 
pore,  tot  jurgia,  et  scditiones  niolae  siiit,  ut  aiifugienlc 
ob  metuQi  conjnralionis  in  ipsum  Commissarium  Visi- 
talore^  duo  Capitula  acephala  eadcm  die,  et  in  cadeui 
Civitale,  alteram  in  Conventu  ejusdem  Provinciae,  et 
alterum  in  Conventu  aherius  Beligionis  cclebrala;  et 
in  utroque  corum  omucs  ofliciales  clecti  fuerint,  indc 
factum  est,  ut  in  eadeni  Província  pessimum,  et  scan- 
dalosum  scisma,  et  totius  disciplinai  Regnlaris  eversio^ 
aliaque  mala  orta  sint.  Etquamvis  tu,  pro  tní  muneris 
ralioue,  super  praemissis  processum  formaveris,  eoque 
formato  Capitula  pra^dicla  per  sententiam  diflinitivam 
imlla  declaraveris,  et  in  Reos,  quí  comparuerunt,  et 
auditl  snnt,  debitam  peenam  luleris,  miserisque  in  di- 
ctam  Provinciam  tuum  Commissarium,  qui  contra  ca?te- 
ros  culpabiles  causam  concludat,  Provinciam  integram 
gubernel,  omnesque  illius  Fratres  ad  veri  Praelati  obe- 
dientíam  rcducat;  qula  tameu  cclebratio  novi,  et  veri 
Capittili  Yocalibus  dictorum  Capitulorum  acepbalorumi 
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qui  omnes  in  illo  crimine  Rei  sunt,  committi  non  po^ 
tcst,  nec  expedit  illam  eis  permilti;  et  quia  Proviocia 
proBdicta  rcformatione  magnopere  iodiget^  tu  Ministrum 
ProvÍDcialem^  ac  Custodera,  et  DiOiinitores  ipsius  Pro^ 
vincias,  pro  bac  vice^  iostituere  plurimum  desideras. 
Nobis  proplerea  bumilíter  supplicare  fecisti^  ut  tibi  ín 
praemissis  opporlune  providere,  et  ut  infra  indulgere  de 
benignilate  Apostólica  dignarenQur.  Nos  igitur  votis  tuis 
hac  in  re  favorabiliter,  quantum  cum  Domino  possu- 
mus,  annuere  volentes,  tequeà  quibusvis  Excommu- 
nicatíonis^  suspensionis,  et  iutcrdicti,  aliisque  Ecclesi- 
asticis  sententiis,  censuris,  et  pccnís  à  jure,  vel  ab  bo- 
0)ine,  quavis  occasione,  vcl  causa  latis,  si  quibus  quo- 
modolibet  innodatus  existis,  adcflectum  prsesentium 
tantum  consequeudum,  barum  serie  absolventes^  et 
absolulum  fore  censentes,  bujusmodi  suppllcationibus 
inclinali,  tibi  Ministrum  Provincialem  pra?dicta3  Pro- 
vinciae  Sancti  Antonii  Brasilise,  ex  aliqua  Província 
Btrormata  Portugaliae  dicti  Ordínis,  ubi  magis  idooeum 
pro  pracdicta  Rcformatione,  et  quiete  ipsius  Provincial 
Brasib*íB  repereris,  ac  Custodem,  et  quatuor  Diffioitp- 
rcs  ejusdem  Provincise  Sancti  Antonii  Brasília^  ex  ipsa 
Provincia^eos  scilicet  Fralres,  quos  meliores,  et  aptio- 
res  esse  in  Domino  judicaveris.  Qui  Minister  Provin- 
cialís,  ac  Custos,  et  DiíTmitores  eligant,  utmorisest, 
Guardianos,  durentquein  suis  oíDcíis  ad  triennium  Ca- 
pitulare,  caeleraque  pra^stent  ad  reformatiouem,  et  me- 
)ius  gubernium  Provinci;e  bujusmodi,  sicut  secunduos 
datam  tibi  à  Domino  prudentiam  eis  injungendum  du- 
xeris,  cum  omnibus,  et  singulis  priviiegiis,  praerogati- 
vis,  facultatibus,  autboritate,  gratiis,  et  induUis«  ac 
bonoribus,  et  oneribus  solilis,  et  consuetis,  aulboritate 
nostra  Apostólica,  pro  bac  vice  tantum  instituendi,  et 
deputandi  quamcuraque  necessariam,  et  opportunam 
facuitatem,  eadem  autboritate  tenore  praísentium  con- 
cedimus,  et  imperlimur,    Deccrnenles  easdem  prae- 
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sentes  Literas  Grmas,  validas,  et  eílicdces  existere,  et 
Torc,  suosque  plenários,  et  íntegros  eifeerus  sortíri,  et 
obtinere,  ac  tibi,  et  Fratribus  à  te,  sieut  praescribitnr, 
instUuendis,  aliisque^  ad  quos  spectat^  et  spectabit  in 
futurom  in  onínibus,  et  per  omnia  plenissime  suíTragari. 
Sicqtie  in  praemisssis  per  qnoscumque  Judices  Ordiná- 
rios, et  delegatos,  etiam  causarum  Palatii  Apostolici 
Auditores  judicari,  et  difliniri  debere,  ac  irritura,  et 
inane,  si  secus  snper  bis  à  quoquam  quavis  aullioritate 
scienler,  vel  ignoranter  conligerit  attentari.  Non  ob- 
stanlibus  praemissis,  ac  Constilulionibus,  et  Ordinatio- 
nibus  Apostolicis,  necnon  Ordinis,  et  Provinciae  hiijus- 
inodi,  etiam  juramento,  conGrmationc  Apostólica,  vel 
quavis  flrmilate  alia  roboratis,  Statulis,  et  consuetudi- 
nibus^  privilegiis  quoque,  indnltis,  et  Literis  ApostoU- 
eis,  in  contrarium  praemissorura  Ordinis  fórum  qno- 
modolibet  concessis,  conGrmatis,  et  innovatis.  Quibus 
omnibus,  et  singulis  eorum  tenores  praesentibus  pro 
plene,  et  snflicienter  expressis,  et  insertis  habenles  illis 
aliás  in  suo  robore  pcrmansuris,  ad  praemissorum  effe- 
ctom  hac  vice  dumtaxat  speciaiiter,  et  expresse  deroga- 
mus;  caeterisque  conlrariis  quibuscumque.  Datum  Ro- 
mae  apud  Sanctum  Pelrum  sub  annulo  Piscalorisdie 
seplima  Decembris  MDCLXXIX,  Pontificalus  nostri 
anno  quarto.  Joannes  Gualterius  Stusius.  Idcirco, 
Nos  authoritate  nobis  per  easdem  Literas  Apostólicas 
concessa  utentes  in  Ministrum  Provincialem  pro  eadem 
Província  noslra  Sancli  Anlonii  Discalceatorum  Brasi- 
iías  ad  triennium  à  die  intimationis  praesentium,  et 
sumptaB  possessionis  duraturum  eligimus^  nominamus, 
et  declaramus  Patrem  Fratrem  Michaelera  à  Plagis,  Pro- 
vincíae  nostrse  Sancti  Antonií  in  Lusitânia  Praedicato- 
rem,  et  ejusdem  nostrae  Provinciae  Sancli  Antonii  Bra- 
siliae  Commissaríum  Rerormatorem.  In  Gustodem  Pa- 
irem Fratrem  Michaelem  à  Sancto  Bonaventura,  Sacr» 
Thcologiae  Lectorem,  in  Diffinilores  vero  Patrem  Fra- 
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trem  DominicNin  à  Laureto  Predica torem,  P.  Fr.  Bo« 
naveotaram  à  Rosário  Prsedicalorem,  P.  Fr.  Joaniiem 
à  Deserto  Praedicatorem,  et  P,  Fr.  Joseph  à  CoDcepii- 
ooe  Predicatorein,  omnes  ex  eadem  Proviocia  Sancli 
Antonií  BrasUiae«  quos  omoessic  electos,  nomioatos.xt 
coDQrmatos  ia  Províncíalecn,  Gustodem,ct  DiQinitores 
respectiveab  omnibus,  et  siugulis  Palribus,  et  Fralri- 
bus  ejusdera  nostraB  Provinciae,  ut  tales  recipi,  baberi, 
et  ãestimari  mandamus,  ac  prãecipimus  iu  virtute  san- 
ctaeObedíentiae,  et  sub  pcena  excomoiuuicatíouis  oiaioris 
lata*  seutentíaí  ipso  fado  incurrenda,  nec  non  privatio- 
nis  perpetuae  omníiim  oíricionun  Ordinis,  et  inliabili- 
talis  ad  ea.  Item  pra^cipiínus  eidem  Palrí  Provinciali 
per  Nos  sic  electo  quutcnus  statim  post  captam  sui  miH 
iieris  possessionem  convocet  praedictos  Paires  in  Cus- 
todem,  et  DiíTmilores  à  Nobis  pariter  electos,  et  simiil 
Cttui  eis,  ut  moris  est,  et  per  Statula  Ordiois  príí3scri- 
ptiiin,  eligat  Guardianos  pro  singulis  Gouveotibus^  et 
omoes  alios  OQiciales  lotius  Provinciae.  Omnibus  au- 
tem,  et  siogulis  Electoribus  enixe  commendamus,  ut 
quilibcl  iu  suo  niunere  exequendo,  et  maxime  ia  Guar- 
dianorum  eleclioue,  ila  se  gerat,  ul  solum  Deum,  et 
ProvíociíB  ulilílatem  prse  oculis  babeat.  Dalum  iu 
Conventu  noslro  Sancli  Fraucisci  Matriti  die  tertia 
mensis  Deceml)ris  anni  4(>80. —  Fraler  Joseph  Miuis- 
ter  Generalis.  —  De  mandato  Reverendissimi  P.  Gen, 
—  Fral,  Hieronymus  de  Sousa,  Secretario  Geu.  Or- 
diuis. 

PROVINCIAL   CANÓNICO. 

V.  O  M.  R.  P-  Fr.  Miguel  das  Chagas,  Pregador,  e 
filbo  da  Proviocia  de  Santo  António  dos  Curraes>  eleita 
pelas  Letras  acima  de  sua  Reverendíssima,  e  em  virtu- 
de do  Motu  próprio  do  Santissimo  Padre  Innocencio 
XI  nellas  incluso.    Em  13  de  Dezembro  de  1G81,  com 
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a  Mesa  da  DifSniçaõ  Das  mesmas  Letras  nomeada,  st 
fizeraõ  as  eleiç&cs  dos  mais  Prelados,  e  Officiaes;  e  em 
dons  de  Mayo  de  1683  se  fez  a  Congregação  Da  mesma 
Casa  de  Olinda^  e  governou  toda  a  Proviocia  sem  aUe-* 
raçaõ,  ou  controvérsia,  em  uniaõ,  e  concórdia  até  o 
mez  de  Setembro  de  166/i  com  quasi  três  annos  de  Pro* 
Tlncíalado,  no  qual  mez,  e  sem  ter  ainda  chegado  a 
esta  Província  Visitador,  e  Presidente  para  o  Capitulo 
futuro,  de  Pernambuco  se  embarcou  para  o  Reyno,  ott 
para  a  sua  Província,  e  ainda  lioje  he  lembrado  nesta 
pelo  ambicioso  e  dispotico  do  seu  governo,  com  outras 
íncolierencias,  e  requiskos  impróprios  a  hum  Prelado 
mayor,  e  destinado  para  a  Reforma  de  huma  Província, 
que  tanto  desvelo  causava  aos  Reverendíssimos  Padre» 
Geraes;  e  que  cuidando  elles  muito  na  escolha  de  su- 
jeitos prudentes,  sabios>  e  Religiosamente  observantes, 
o  inimigo  commum  da  paz  de  tal  sorte  prevertía,  ou 
embaraçava  estas  boas  partes,  que  sem  se  lograr  o  ef- 
feito  desejado,  o  que  devia  ser  paz,  era  discórdia,  a 
Reforma  passava  a  desordem,  e  a  Observância  degene- 
rava em  laxidaõ.  Ainda  adiamos  em  nossos  dias  Reli-^ 
giosos  graves,  e  antigos  daquelle  tempo,  dos  quaes  co- 
lhemos estas,  e  outras  mais  noticias;  e  porque  sobre 
a  ausência  do  R.  P.  Commissario  Reformador,  ante» 
do  futuro  Visitador,  e  Capitulo,  ouvimos  algumas  opini- 
oens,  ou  discursos,  somos  obrigados  a  escrever  aqui  a 
verdade  delia  no  particular,  ainda  que  no  sentir  do 
publico  se  entendesse  outra,  ou  porque  fosse  talvez  a 
commúa  occasiaõ  da  occulta.  Foy  voz  commúa  da  Pro- 
víncia, que  o  seu  Reformador  se  ausentara  delia  ante» 
da  entrada  do  seu  Visitador,  com  o  receyo  de  ser  car- 
regado perante  elle;  mas,  ou  isto  fosse  só  voz  commúa, 
cu  de  outra  qualquer  sorte,  lie  certo  que  fez  a  tal  au- 
sência, por  ordem  que  teve  do  Reverendíssimo  P,  Ge- 
ral; ignora-se  se  buscada  por  elle  para  melhor  eíTeito  do 
seu  intento,  ou  se  Icgiiimameote  chamado,  peto  moti^ 
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voque  diz  o  Refereodissimo  nas  suas  Letras,  como 
que  DOS  devemos  conformarj  e  aqui  irs^ladamos. 

257.  Frater  Marcus  Zarcosa,  Lector  JulHiatus,  Com* 
míssaríus  Geoeralís,  et  Servus  totius  Oixlínis  Seraphi* 
ci  Saoclí  Patris  nostri  Franclsci*  io  bac  Familia  Cis- 
moiitaoa  etc.  Dilecto  nobis  io  Christo  Patri  Fratri  Mí- 
chaelí  à  Plagis,  Miusitro  Provínciali  Provinciae  nostrie 
Saucti  AQtouíl  lirasílieusis,  et  ejusdem,  ac  noslras  Pro* 
víocise  ImmaculaXae  GoDceptioais  ipsiusRegní  Apostó- 
lico Beformatorí:  Saiu  tem  io  Domioo  sempiternam. 
Cum  máxima  dístaotía  cadeos  inter  bane,  quam  coli- 
mus,  et  Brasílieosem  Regiouem,  non  permíttat  nos  per« 
soualíter  tractare  expedítiones,  quse  nostri  sunt  mune- 
ris,  attineotes  ad  prseratam  Proviuciam,  atque  omnino 
suadeat  nostram  authoritatem  commiltere  aliis,  de  quo- 
rum prudentía,  et  Religíooe  possimus  in  Domino  cou- 
fidere,  et  iusimui  tempus  instet  Gapituli  inlermedii* 
aut  Congrega tionis  celebrandse  per  praedictam,  quam 
moderaris,  Provinciam  nostram  Sancti  Antonii  Brasili- 
ensem;  Idcirco^  tenore  praesentium,  tibí,  de  cujus  vir- 
lute,  solertia,  et  Religiouis  zelo  plurimum  opinaii  su- 
mus,  commiltimus  nostram  authoritatem,  et  Tacultatem, 
cum  pleuitudine  potestatis,  quaotum  possumus,  etiam 
ultra  consuetudinem^  quatenus  possis,  et  valeas,  ad 
memoratam  Congregationem  convocare,  in  ea  pr^eesse^ 
atque  de  ipsíus  consensu  Guardianos,  et  alios  ÓQiciales 
iustituere,  et  conlinuare,  transmutare,  et  amovere:  et 
itidem  dispensare  tam  cum  Electoribus,  quàm  cum 
clectls,  et  eligendís,  in  quibuscumque  senteniiis,  ceo-* 
suris,  pcenís^  et  impedimentis  omnibus,  in  quibus  nos 
ipsi  dispensare  possemus  personaliler  assistentes;  et 
similíter  circa  tempus  praedicta)  Congregalionis  depu- 
tandum  pr^eponendo,  aut  postponendum  eum,  ut  mell- 
us  expedire  videbitur.  Quod  ipsum  tibi  imponimus  per 
sanctam  Obedíenlíam;  et  vírtute  ejusdem  proecipimus, 
utcelebrata^  et  absoluta  relata  Gongregatione  quam  ci- 
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tius  coneris  ad  nos  traosineare»  qui  pUirimum  momenii 
tecuin  coDferre,  et  consulere  os  ad  os  desideramus; 
uec  ÍQ  boc  regressu  moram  notabílem  patiemur  líben*- 
ter:  quapropter^  per  alias  Qostras  Literas»  quas  ad  te 
Diittimus,  etiam  providemus  de  Commissario  ProvÍDcU 
ali  díctae  Provinciae^  cuí  eam  possis  commendare^  etcir^ 
ca  ipsius  regímen  illum  instruere,  et  dirígere,  quam-^ 
prímum  discessurus^  et  venturus  Hispaniam  versus. 
Vale«  Nostri  memor,  apud  altare  Domíní*  Óata)  Ilíspa- 
lis  in  boc  nostro  Conventu  Yirgínis  Deíparse  Consola^ 
tricis,  dieXV  mensis  Januaril^  auní  MDGLXXXUI.— * 
Fr.  Marcus  Zarcosa»  Commíssaríus  Geoeralis.  Loco  4* 
Sígilli.  Fr*  Josepbus  á  Valverde  Secret.  General.  Or- 
dinis. 

i58.  Com  estas  Letras  do  Reverendíssimo  P.  Com- 
missario GeraU  pelas  quaes  determinava  o  que  n^lla  se 
contém  acerca  da  ida  do  P.  Fr.  Miguel  das  Chagas  á 
sua  presença,  acompanbavaõ  outras,  que  na  ausência 
deste  constituiaõ  por  seu  substituto,  e  Commissario 
Provincial  ao  P.  Fr.  Domingos  doLoreto,  Diffinidor 
actual^  na  forma  seguinte: 

259.  Frater  Marcus  21arcosa  Lector  Jubilatus,  Com- 
missarius  Generalis,  et  Servus  totius  Ordinis  Sanctt 
Patris  nostri  Fraocisci,  in  bac  Familia  Cismontana  etc. 
Dilecto  nobis  in  Christo  Patri  Fratri  Dominico  à  Lore- 
to,  Praedicaiori,  et  actuali  DiíSnitorí  Provincial  nostrsd 
Sancti  Ântouii  Rerormatorum  Brasilíensís:  Salutem  in 
Domino  sempiternam.  Pastoralis  Ofiicii  nostri  cura 
summopere  postulat^  ut  graviora  negotia,  quae  per  nos 
ipsos  tractare  nequimus,  Patribus  doctrina,  prudentia» 
atque  experienlia  prsestantibus  committamus:  Unde  de 
tua  probitate,  solicitudine^  rerumque  ageudarum  dex- 
teriíate  certiores  facti>  atque  in  Domino  conâdeotes, 
te  Commissarium  Provincialem  dictae  Provinciae  desti* 
nandunt  volumns»  sicut  per  praesentes  Literas  destina* 
mus,  et  constituimus>  quatenus  nostrum  dílectum  ia 
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Domino  Pairem  Fratreiíi  Micha^lem  h  Plagis  ipsitts 
rrovincia^  Provincialcm  Ministrum  ad  nos  transmeare 
praecipimus,  quo  piuríma  monoenli  ciim  illo  conferre,  et 
eousulere  os  ad  os  desideramus :  ínterim  tamen  tibí 
prcnecipimus  per  saoctam  Obedientiam  ín  virtule  Spirilus 
Haucú  obedias^  observes^  etobservare  raciasomuia  illa, 
quas  supradictus  Provincialis  llbi  commendaverit,  et 
l>er  suas  Lít^ras  inslruerit  circa  ipsius  regímen :  et  in 
iiac  consideratione  libi  committimns  cum  pleniludine 
potestatis  nostram  aulhoritatem,  et  Tacultatem,  non  so* 
Jum  ordinariam  quantum  possumus,  et  indiges,  sed  et- 
iam  ultra  consueUidinem;  pra^cipientes  omnibus,  et  sin- 
gulis  Patríbus,  ac  Fralribus,  Superioribus,  oc  subditis 
prscdiclsD  noslraí  Província;  Sancli  Anlouii  Brasiliensis 
per  saneiam  Obedientiam,  et  sub  poena  excommuníca- 
tionis  maioris  lala3  senleniise,  necnon  privationis  perpe- 
Uiae  Officiorum  Ordínis,  ("quatenus  contrarium  non  dís- 
posucrimus,  aut  Provincialis  ad  ipsam  Províncíam  noD 
riidierii)  te  Comroissarium  Proviucialem  tamqnam  eo- 
rum  Superlorem,  et  legítímum  Praelatum  recipiant,  et 
venerenlur;  libique  in  cunclis  ad  Rcgulge  slalulorum 
praescríptum  pareant.  Datai  in  nostro  Convenlu  Virgi- 
nís  Deiparae  Consolatricis  Ilispalis  die  qtiartadecima 
Jauuarii  anni  1683. —  Fr.  Marcus  Zarcosa,  Commis- 
sarius.  Loco  *fi  Sigiili.  De  mandato  suíb  Reverendis- 
sima3. —  Fr,  Josephus  à  Valverde  Sec.  G.  Ordinis. 

260.  Chegarão  à  Província  estas  Leiras  a  tempo,  qne 
ja  o  P,  Reformador  Fr,  Miguel  das  Chagas  havia  feito  a 
«ua  Congregação;  porque  celebrando-se  esta  a  dous  de 
Mayo  de  1683,  e  passadas  as  Letras  em  15  de  Janeiro 
antecedente  naõ  era  possível  que  em  três  mezes  pas- 
sasem  ellas  desde  Htspanha,  ou  Sevilha,  até  o  Brasil,  e 
temos  por  certo  naõ  chegarão  cá  senaõ  no  anno  seguinte 
de  1684  pelo  mez  de  Setembro,  ou  pouco  antes ;  porque 
a  este  tempo  por  cilas  tomou  a  posse  de  Comínissario 
Provincial  o  P.  Loreto  a  26  de  Setembro  do  referido 
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anno  de  I6&h  em  o  Convento  de  Olinda  em  Pernambu- 
co, de  donde  ao  mesato  tempo  havia  sabido  o  P.  Pro* 
vincial  Fr. Miguel  das  Chagas  a  embarcar-se  para  o  Rey- 
no,  e  dar  execução  ás  ordens  de  sua  Reverendíssima. 
Consta  o  referido  de  hum  termo  da  Mesa  da  DiíDuiçaõ 
íeito  neste  mesmo  dia,  e  anno,  e  por  outro  termo  do 
seguinte  dia  de  27  deste  mez,  e  anno,  se  acha  Toy  no* 
meado  para  Visitador  da  Província,  e  Presidente  do  Tu^ 
luro  Capitulo  o  P,  Diffiuidor  actual  Uv.  Joseph  da  Con- 
ceição; por  quanto  se  explica  naquelie  termo,  que  este 
próprio  dia  de  27  era  o  prefixo,  e  em  que  se  completa- 
va o  trienuio  deste  Provincialado;  sem  duvida,  porque 
neste  tal  dia,  e  mez  do  anno  de  1G81  havia  tomado  a 
posse  de  Provincial  o  P.  l*>.  Miguel  das  Chagas  pela 
Patente  do  Reverendíssimo  P.  GeraL  naõ  obstante  fazer 
a  eleição  dos  Guardiaeus,  c  mais  oíBeiaes  em  o  dia  lã 
de  Dezembro  daquelle  anno,  como  em  seu  lugar  fica  dito. 
Pez-se  esta  nomeação,  por  quanto  completo  o  tríennio 
naõ  apparecía  na  Provinda  Visitador  Geral  mandado 
pelo  nosso  Reverendíssimo,  e  havendo  esle  assim  eleito 
visitado  os  Conventos  da  parte  de  Pernambuco  pelos 
fius  do  anuo  de  1G84,  no  seguinte  de  1685  a  vinte  e  oi- 
to de  Janeiro  chegou  ao  Convento  de  Olinda  o  P.  M. 
Fr.  Agostinho  da  Conceição,  Provincial  actual  da  Pro- 
víncia da  Conceição  do  Rio  de  Janeiro,  Commtssario, 
Visitador,  e  Presidente  para  o  futuro  Capitulo,  nomea- 
do pelo  nosso  Reverendíssimo  P.  Fr.  Pedro  Marino 
Sormauo  Ministro  Geral  de  toda  a  Ordem.  Ja  quando 
chegou  a  Pernambuco  o  Padre  Visitador  Fr.  Agostinho, 
deixava  visitados  todos  os  Conventos  da  parte  da  Bahia, 
e  da  mesma  sorte  achou  ja  também  feita  toda  a  que  per- 
tencia á  parle  de  Pernambuco  pelo  Visitador  eleito  pela 
Província,  que  foy  bera  acceita  pelo  de  sua  Reverendís- 
sima^ entregando  a  este  com  os  autos  da  Visita  toda  a 
posse,  e  jurisdicçaõ,  que  lhe  pertencia  por  hum  termo 
da  Mesa  da  DiOiniçaõ  no  dia  ja  referido  de  28  de  Janei- 
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ro  de  1685  no  Convealo  de  Olinda.  E  como  a  Provinda 
estava  visitada,  e  bia  ja  correndo  para  o  meyo  o  quarto 
anno,  se  deo  pressa  a  convocar  os  Yogaes  para  a  Casa 
de  Olinda,  onde  o  Tuturo  Capitulo  se  havia  celebrar. 
Em  quanto  chegavaõ  os  que  faltavaõ  naõ  Taltou  aos  mais 
bastante  cuidado.  Aqui  lhes  foy  intimado  hum  Breve 
Pontiflcio  do  Santo  Padre  Inhocencio  XI,  alcançado  á 
Instancia  de  Fr.  Plácido  de  Santo  António  fílho  desta 
Província^  no  anno  de  1683  no  qual  Breve  vinha  feito 
Provincial  o  P.  Fr.  Domingos  da  Annuncíaçaõ  Archan- 
gelo,  que  se  achava  em  Portugal,  e  se  Tez  cá  a  intimação 
pelo  R.  Doutor  Nicoláo  Paes  Sarmento,  Vigário  Geral 
de  Pernambuco,  que  era  o  Juiz  executor  deste  Breve, 
do  qual  pedirão  vista  o  Visitador  Geral,  e  mais  Padres 
da  Mesa/interpondo  fora  alcançado  obrepticiamente,  e 
com  premissas  falsas.  Acceitou  o  Vigário  Geral  a  appel- 
laçaõ,  e  remetteo  o  Breve  devoluto  á  Sé  Apostólica  para 
ser  lá  julgado  da  obrepçaõ,  e  subrepçaõ,  e  em  quanto 
chega^,  e  volta  da  Cúria  resolvida  esta  contenda,  e  o  P. 
Fr.  Domingos  Archangelo  a  Pernambuco  do  Beyno,  va- 
mos com  o  Capitulo  seguinte  em  que  foy  eleito,  cm 
Provincial 

VI.  O  M.  R.  P.  Fr.  Domingos  do  Loreto,  Pregador, 
filho  desta  Proviucia,  e  natural  da  Cidade  da  Bahia. 
Foy  Guardião  dos  Conventos  do  Cayrú,  Paraguaçú,  e 
ReciíTe,  DiíDuidor  no  Capitulo  intruzo  de  Olinda  do  P. 
Fr.  Manoel  de  Évora,  e  outra  vez  canonicamente  eleito 
por  Patente  do  P.  Geral  Fr.  Josepb  Ximenes ;  Comis- 
sário Provincial  na  ausência  do  P.  Fr.  Miguel  das  Cha- 
gas, e  Provincial  agora  no  Capitulo  celebrado  em  o 
Convento  de  Olinda  em  24  de  Fevereiro  de  1685,  em 
que  presidio  o  P.  Mestre  Fr.  Agostinho  da  Conceição, 
Provincial  actual  do  Rio  de  Janeiro.  Concluídas  as  fun- 
çoens  Capitulares,  de  Pernambuco  partio  para  a  Bahia 
o  novo  Provincial  em  companhia  do  P.  Visitador  pelo 
mez  de  Março^  e  dallí,  resolvendo-se  a  passar  ao  Reyno, 
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despachou  para  Pernambaco  o  seu  Secretario  Fr.  Pan- 
taieaõ  da  Porciuncula  com  os  Sellos  da  ProvíBcia  a  eu- 
tregá-los  ao  Padre  mais  diguo  delia  Fr.  Simaõ  das  Cha- 
gas, para  que  com  os  Padres  Díffinidores  em  Mesa  fizes- 
sem eleição  de  Vigário  Provincial,  e  foy  eleito  o  P.  Fr. 
Antooio  da  Penha,  DiflSnidor  actual^  e  o  P.  Loreto  se 
embarcou  da  Bahia  para  Lisboa  em  Abril  do  referido 
anuo  de  16S5. 

PROVINCIAL  INTRUZO. 

261.  Como  o  Corpo  Monarchico,  e  regular  da  Pro- 
víncia pelas  passadas  discórdias  se  havia  posto  com  hum 
tal  geito,  e  disposição  para  o  deforme,  e  monstruoso  de 
accommodar  em  si,  sendo  hum  só,  muitas  cabeças,  e 
taõ  continuadas,  que,  ou  Ibe  nasciaõ  duas  ao  mesmo 
tempo,  ou  ainda  huma  naõ  estava  de  todo  formada, 
quando  ja  se  levantava  outra;  ainda  o  P.  Loreto  naõ  ti- 
nha completo  o  primeiro  anuo  do  seu  governo,  quando 
em  Pernambuco  vemos  tomar  substancia  outra,  e  cele- 
biar-se  alli  hum  Capitulo;  e  a  causa  foy  a  seguinte. 
Achava-se  em  Lisboa  o  P.  Fr.  Domingos  Archangelo, 
quando  lá  chegou  da  Bahia  o  P.  Loreto,  e  julgando  esta 
por  boa  conjunção  de  se  intruduzir  no  governo  da  Pro- 
víncia, partio  para  ella,  e  chegando  a  Pernimbuco  no 
mez  de  Novembro  deste  mesmo  anuo  de  1685  e  naõ  ob- 
stante ter  ido  devoluto^  e  appellado  para  Roma  o  seu 
Breve,  valendo-se  delle^  fez  Capítulo  em  quinze  de  De- 
zembro seguinte  no  Convento  do  Recifle,  em  que  presi- 
dio o  P.  da  Província  Fr.  Daniel  de  S.  Francisco,  que 
para  isso  vinha  nomeado  no  mesmo  Breve.  Daqui  se  se- 
guio,  que  dos  Conventos  de  Pernambuco,  excepto  o  de 
Olinda,  Iguaraçú,  e  Alagoa,  dos  mais  tomarão  posse  os 
Guardiaens  feitos  neste  Capitulo,  com  exclusão  dos  que 
Dclles  estavaõ,  e  feitos  no  do  P.  Loreto ;  e  com  isto  se 
inlroduzio  na  Província  outra  nova,  e  mayor  desordem 
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do  (fiie  as  passadas^  e  aqueUas  ainda  lioje  lembradas^  on 
chamadas  bulhas,  e  metbar  disseraõ  guerras  civis,  que 
sendo  taõ  pet*nício8as  ás  Republicas  seculares^  nas  sa- 
gradas, e  Religiosas  passaõ  sobremaneira  a  ser  abomn 
Dáveis. 

262.  Ja  antes  que  o  P.  Archangelo  sabísse  de  Lisboa 
para  Pernambuco,  havia  alcançado  o  P.  Lorelo  do  Re-^ 
vereudissimo  Gommíssarío  Geral  Fr.  Juliaõ  Ghumillas, 
que  se  achava  em  S.  Francisco  da  sobredita  Cidade,  bu- 
mas  Letras  de^  de  Agosto  deste  mesmo  anno  de  16S5, 
confirmadas  por  outras  do  Senhor  Inler-Nuncío  de 
Portugal  Joaõ  Bautista  Ciccius,  de  28  de  Setembro  do 
propiio  aono,  pelas  quaes  se  dava  por  confirmado  o  seu 
Capitulo,  c  todas  as  suas  eleiçoens,  como  também  pu-> 
nhaõ  por  ellas  pena  de  excommnnhaõ^  com  outras  mais, 
a  todos  os  Religiosos,  que,  como  perturbadores  da  paz, 
seguissem  as  partes  do  P.  Aix^hangelo^  e  especialmente 
ao  P.  DiflSnidor  Fr.  Mattbeus  da  Presentação,  Irmaô 
carnal  do  P.  Archangelo,  que  em  Pernambuco  era  o 
agente  do  seu  Breve,  e  dava  calor  a  este  negocio,  e  con-» 
tra  todos  estes  havia  ja  fulminado  as  taes  penas  o  Víga^ 
rio  Geral  Nicoláo  Paes  Sarmeolo,  executor  daquelle  Bre- 
ve, para  que  sobre  este  se  naõ  movesse  contenda,  em 
quanto  pela  Guria  Romana  naõ  fosse  julgada  a  sua  obre- 
pçafí.  Também  nas  suas  Letras  concedia  o  mesmo  Nún- 
cio pudesse  recorrer  o  P.  Loreto,  se  necessário  fosse, 
ao  auxilio  secular  para  quietação  dos  parciaes  oppostos. 

265.  Estas  letras  líavia  enviado  a/Uanie  o  P.  Lorelo, 
quando  enlendeo  partira  para  Pernambuco  o  P.  Ar- 
changelo, e  sendo-ihe  cá  intimadas,  nnõ  foraô  bastan-^ 
tes  os  golpes  desta  espada  Ecclesíasiica  a  cortar  tanta 
discórdia  ;  do  que  tendo  noticia  o  P.  Lorelo,  e  de  como 
o  P.  Archangelo  estava  levantado  Provincial,  e  linha  os 
mais  dos  Gonventos  á  sua  obediência,  especialmente  os 
que  ficavaõ  das  p:irtes  de  Pernambuco,  dando  conta  de 
tudo  ao  Reverendíssimo  P.  Geral,  e  ao  Procurador  da 
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Província  na  Caria  Romona  o  P.  Fr.  Fillppc  da  Madre 
de  DeoSj  e  alcançado  Decreto  Real  para  que  repugnan- 
do o  P.  Arcbangelo  a  entrega  doâ  Conventos,  por  virtu- 
de das  Censuras  do  Igreja^  Tosse  desapossada  delles  por 
força  das  armas  seculares;  se  partio  para  Pernambuco 
na  frota  do  anno  seguinte  de  1686.  Era  o  animo  do  P* 
Lorelo  sem  duvida  nimiamente  fogoso>  e  de  ambição  in- 
discreta em  pontos  de  governo,  ou  seria  também  por 
imitar  nesta  máxima,  ouabsurdo,oqueja  antes  havia 
executado  o  P.  Archangela,  que  posto  do  seu  partido  o 
Convento  do  Reciffe,  onde  celebrou  o  seu  Capitulo, 
dalli  mandoti  com  socorro  secular^  e  alguns  Religiosos 
a  tomar  por  força  o  Convento  de  Olinda,  que  seguia  o 
partido  do  P.  Loreto ;  que  supposlo  se  naõ  conseguio, 
por  se  defenderem  os  do  Convento  no  mesmo  tom  en» 
que  os  busca vaõ,  nestes^  e  em  outros  símilbantes  encon- 
tros, por  liuma,  e  outra  parte,  houveraõ  alguns  acasos 
indignos  de  occuparem  este  papel,  e  de  se  mandarem 
executar,  ou  ao  menos  permittir  por  bum  Prelado  mai- 
or>  que  se  o  naõ  era  com  effeito  agora,  como  de  outra 
vez,  que  também  fora  feito,  tinha  merecimento  para  o 
poder  ser,  perdendo  entaõ  por  fortuna,  o  que  outra  vez 
queria  por  violência,  iNesta  o  quiz  imitar  o  P.  Loreto, 
que  em  outros  pontos  de  RelígiaO  mostrava  ser  muy 
exemplar,  e  observantissimo.  Mas  como  a  paixaò  de 
mandar  be  fogo,  que  ordinariamente  urde  em  matéria 
desordenada^  convertendo  em  fumos  o  que  devia  ser 
luz,  sempre  contrabe  mais  propriedades  para  cegar  o 
ontcndimcnto,  do  que  par  allumiar  o  discurso.  Com  hum 
muy  similbnnle  a  este  chegou  n  Pernambuco  o  P.  Loreto 
na  frota  deste  anno^  como  liça  dito,  e  foy  tomar  pousa- 
da nas  casas,  que  cbamaõ  de  U.  Francisco,  pegadas  ao 
nosso  Convento,  em  que  assistia  o  P.  Arcbangelo;  o 
quando  foy  tempo,  desembarcando  o  Capitão  de  Mar  e 
Guerra  com  a  sua  Infantaria,  marchou  com  ella  forma- 
da, e  chegando xio  Convento  o  posem  cerco,  Quizeraõ 
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aiada  resistir  alguDs  Frades  moçoSi  mas  reado  a  resolu- 
ção do  Cabo^  e  os  Prelados  as  ordens  dei  Rei,  se  resol- 
verão á  entrega  do  Conveoto^  e  formados  em  Commu^ 
Didade  com  Cruz  alçada^  porque  de  bum  abysmo  se  se- 
gae  outro,  tomando  o  Santissimo  do  Sacrário,  sabiraõ 
com  elie  em  ProcissaOi  e  cantando  o  Psalmo  In  exilu 
Israel  de  Egyplo,  com  bum  grande^  e  notável  alvoroço 
de  todo  o  Povo,  sentimento,  lagrimas^  e  compaixão,  e 
algumas  palavras,  menos  Religiosas,  que  das  varandas 
das  casas  onde  assistia  o  P.  Loreto,  e  passava  esta  nova 
Procissão^  proferia  elle  com  vozes  desentoadas  aos  Sol^ 
dados  (que  mais  atteutos,  e  Religiosos  acompanbavaõ 
ordenados  ao  Senbor)  que  prendessem  aquelles  Frades^ 
aquelles  rebeldes,  e  inobedíentes.  e  outros  dicterios  si- 
milbantes,  mais  dictados  pela  sua  desordenada  paíxaõ, 
que  devidos  ao  caracter  da  sua  pessoa,  e  lugar:  foraõ 
assim  até  o  Convento  do  Carmo  Reformado  da  mesma 
Povoação  de  Santo  António,  e  fazendo  no  seu  Sacrário 
deposito  do  Senbor^  cada  hum  seguio  daili  o  rumo  que 
o  seu  capricbo,  ou  vontade  Ibe  dictava,  até  que  com- 
postas as  controvérsias,  e  postos  os  mais  Conventos  á 
imitação  do  do  Recifle  na  pacífica  posse  do  P.  Loreto^ 
buas,  e  foraõ  os  mais,  buscarão  o  Convento,  que  melhor 
lhes  pareceo^  e  os  interessados^  como  foy  o  P«  Ârcbau- 
gelo,  tornarão  para  o  Reyno,  e  o  mais  que  lá  puderaõ 
conseguir  do  P.  Geral,  e  Summo  Pontífice,  foy  conce- 
der-lhes  Sua  Santidade  por  sentença  do  Cardeal  Âlde- 
rauo  Protector  da  Ordem  de  23  de  Abril  de  1688,  que 
assim  o  P.  Arcbangelo,  como  os  mais  .da  nomeação  do 
seu  Breve,  lograssem,  elle  as  honras  de  Padre  da  Pro- 
víncia, e  o  Custodio,  e  DiíDnídores,  o  que  se  lhes  conce- 
de pelos  Estatutos  da  Província,  [e  leys  da  Ordem, 
occupando  cada  bum  respectivè  o  ultimo  lugar  depois  dos 
Provinciaes,  e  DiOinídores  legitimamente  eleitos,  e  nun* 
ca  entrariaõ  por  subrogados  na  Província,  para  a  qual 
naõ  tornou  mais  o  P,  Arcbangelo,  e  falleceo  no  Reyno 
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em  o  Convento  de  S.  Francisco  de  Xabregas  no  annò  de 
1690  em  Domingo  de  Ramos,  com  58  annos  de  idade. 
Havia  sido  duas  vezes  Provincial  íntruzo,  e  muitas  be- 
nemérito para  o  ser,  se  fizera  menos  díiígedcias.  Neste 
mesmo  anno  em  dous  de  Julho  falleceo  no  Convento  da 
Bahia  o  P.  Fr.  Sima&  das  Chagas,  em  quem  temos  Tal- 
lado  aqui  repetidas  vezes,  porque  outros  tantos  lugares 
de  Prelado  Mayor  occupou  nesta  Província.  Nella  foy 
Vigário  Provincial  legitimo.  Provincial  intruzo  huma 
vez,  e  outra  Canónico,  Commissario  Provincial  depois 
pelo  Senhor  Núncio  para  repor  os  Prelados  amovidos 
naquelles  Capitules  nuUos,  e  de  que  elle  mesmo  havia 
sido  grande  causa,  acceitando,  pela  ausência  do  Visita^ 
dor  Fr.  Manoel  de  Évora,  a  commissaõ^  que  lhe  naõ  to* 
cava,  nem  podia,  Tazendo-se  motivo  concorrente  para 
as  desordens  seguintes  de  toda  a  Província^  pelo  génio 
propenso,  que  nelle  predominava  para  estes  lugares,  e 
para  se  accommodar  a  qualquer  partido  que  menos  es- 
tes affeclos,  ou  paixoens  da  natureza,  foy  Religioso  ex- 
emplar, e  de  conhecidas  virtudes^  Talleceo  em  idade 
provecto» 

26&.  Compostas  assim  as  turbaçoens  de  Pernambu- 
co, ficou  o  P.  Loreto  com  a  posse  quieta  de  toda  a  Pro- 
víncia ;  e  logo  a  sete  do  mez  de  Setembro  do  anno  de 
1686  fez  Congregação  na  Casa  de  Olinda,  e  nella  provei 
de  Prelados  todos  os  Conventos,  que  governou  sem 
competência,  depois  de  feita  a  sua  Congregação^  três 
auDos,  e  alguns  dias  mais>  sendo  a  causa  disto,  humas 
Letras  do  Bispo  Portuense^  Alderano^  Cardeal  Cibo, 
Protector  da  Ordem,  de  26  de  Setembro  de  1687,  re- 
frendadas  pelo  Notário  Apostólico  Carlos  Bichio,  Re- 
frendario  do  Papa,  Auditor  geral.  Juiz  ordinário  da  Cú- 
ria de  26  do  dito  mez,  e  anno,  alcançadas  á  instancia 
do  Procurador  da  Província  Fr.  Filippe  da  Madre  de 
Deos,  para  que  se  naõ  celebrasse  o  Capitulo  futuro,  em 
quanto  naõ  fosse  sentenciada  pela  Sé  Apostólica  a  causa 
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do  Breve,  e  Capitulo  do  Padre  Ârcbaogelo^  com  clausula 
de  que  completos  os  três  aunos  do  Capitulo  passado  do 
Padre  Loreto,  sem  estar  sentenciada  a  tal  causa^  o  Vi« 
sitador  Geral  nomeado  por  sua  Reverendissimat  ou  na 
talta  deste  pela  Provincia,  a  governasse  como  Prelado 
mayor,  naõ  só  os  seis  mezes,  que  completavaõ  os  três 
annos,  mas  todo  o  tempo,  que  se  seguisse  até  a  Qnal 
sentença  de  Sua  Santidade;  o  que  assim  se  executou, 
porque^  esperando  aono  e  meyo  depois  da  Congregação 
pelo  Visitador  Geral  nomeado  pelo  Reverendíssimo  Fr. 
Julião  Chumillas,  que  por  sua  Patente^  o  mandava  vir 
da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  para  onde  foy  remel- 
tido,  e  naõ  chegava  até  2/i  de  Fevereiro  do  anno  de 
1G88,  cm  que  se  completavaõ  os  três  do  Capitulo  pas- 
sadu,  no  dia  seguinte  de  25  consta  de  hum  termo  Teito 
pela  Mesa  da  Diffiniçaõ  cm  a  Casa  de  Olinda,  foy  eleito 
em  Commissario  Visitador  Geral,  e  Presidente  do  fuliiro 
Capitulo  o  P.  Diflinidor  habitual  Fr.  Joaõ  Bautista,  filho 
desta  Província,  que  se  achava  das  partes  da  Bahia,  e 
lá  se  lhe  enviarão  os  Sellos  do  seu  officio,  que  o  exer- 
ceo  ate  o  Capitulo  futuro  por  pouco  mais  de  anno  c 
meyo,  pela  razaõ  ja  dila  de  se  esperar  a  sentença  da  Sc 
Apostólica,  a  qual  chegou  em  o  nicz  de  Mayo  de  1689, 
como  declara  hum  termo  dos  Padres  da  Mesa,  que  aqui 
trasladamos,  por  constar,  álôm  deste,  de  outros  parti- 
culares mais  a  este  respeito. 

265.  Anno  do  Nascimento  de  N-  Senhor  Jesus  Chrís- 
to  de  1680  a  vinte  e  sete  do  mez  de  Mayo,  convocou  o 
Irmaõ  Commissario  Visitador,  e  Presidente  do  Capitulo 
Fr.  Joaõ  Baulisla,  Mesa  de  DiíRuiçaõ  neste  Convento 
de  N.  Senhora  das  Neves  de  Olinda,  em  que  se  achou 
presente  o  Irmaõ  Ministro  Provincial  Fr.  Domingos  do 
Lorcto,  o  Irmaõ  Custodio  Fr.  Domingos  do  Rosário,  c 
os  Irmaõs  DiDinidores  Fr.  Simaõ  das  Chagas  P.  mais 
digno  da  Província,  e  Diflinidor  Subrogado,  Fr.  André 
de  S.  Boaventura,  Fr.  António  da  Penha,  e  Fr.  Pedro 
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do  Paraíso,  aoDde  Ibcs  apresentoir  o  Iriiiaõ  Pregador 
Fr.  Filippe  da  Madre  de  Deos  os  origiiiaes  dos  Breves, 
que  trouxe  de  Roma,  a  saber :  o  Breve  origiual  em  que 
vem  lançado  o  Breve  do  P.  Fr.  Domingos  da  Annuncia- 
açaõ,  e  a  sentença  annullatoria  deslc,  julgaudo-o  por 
obrepticiOj  e subreplicio,  como  se  nunca  fora  passado; 
apresenlou-nos  mais  outro  Breve  original^  em  que  Sun 
Santidade  nos  concede,  que  os  Visitadores  sejaõ  desta 
nossa  Provinda,  e  que  os  Capitulos  se  façaõ  na  Bahia 
com  pena  de  nullidade:  apresentou-nos  mais  o  original 
da  habilitação  de  todos  os  Prelados,  e  Vogaesda  Pro- 
víncia para  podermos  proceder  a  eleição  do  novo  Capi- 
tulo, para  o  que  nos  concede  quatro  mezcs  de  tempo 
para  se  poderem  convocar  os  Prelados ;  e  porque  o 
Irmaõ  Pregador  Fr.  Filippe  da  Madre  de  Úcos  chegou  a 
esta  Provincia  a  vinte  deste  presente  mcz  de  Mayo,  dia 
em  que  desembarcou  do  Navio,  em  que  vinha,  no  Re- 
ciffe  de  Pernambuco,  Ozemos  este  termo  para  que  conste 
a  todo  o  tempo  desta  verdade  acima  rererida  em  íé  da 
qual  nos  assinamos  todos,  dia,  mez,  e  anno  acima. 

26C.  Era  no  primeiro  Breve  aqui  apontado,  e  no 
qual  se  refere  o  do  P.  Fr.  Domingos  Archangelo,  a  sen- 
tença annullatoria  delia  dada  pelo  Cardeal  Cibo,  Aldc- 
rano.  Protector  da  Ordem,  em  23  de  Abril  de  1688,  e 
confirmada  pelo  Saniissimo  Padre  Innocencio  Xí,  por 
Bulia  de  21  de  Mayo  do  referido  anno.  O  Breve,  que 
habilitava  os  Vogaes  do  Capitulo  do  P.  Loreto  para  o 
futuro,  era  hum  da  Sagrada  Congregação  a  requeri- 
mento do  Procurador  da  Província  Fr.  Filippe  da  Ma- 
dre de  Deos,  interposto  a  Sua  Santidade  pelo  dito  Car- 
deal l^rolector,  e  por  elle  deferido  em  14  de  Julho  de 
1688  com  a  prorogaçaõ  dos  quatro  mezes  para  o  se- 
guinte Capitulo  depois  de  promulgada  na  Provincia  a 
sentença  annullatoria.  O  Breve  para  serem  os  Visitado- 
res desta  Provincia,  e  os  seus  Capitulos  na  Casa  da  Ba- 
hia, passado  pelo  mesmo  Santíssimo  Padre  Innocencio 
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XI,  cm  28  íle  Agosto  do  referido  anno  de  1688.  IIc  vcr- 
pade,  que  ja  desde  o  anno  de  1677  tinha  alcançado  csla 
Província  hum  Breve  do  SS.  P.  Clemente  X,  de  26 
de  Fevereiro,  para  que  assim  nesta^  como  na  do  Rio  de 
Janeiro  fossem  os  seus  Visitadores  Religiosos  Glhos 
destas  mesmas  Províncias,  alcançado  á  instancia  do  P. 
Fr.  Joaõ  da  Natividade  Procurador  desta  nossa  de  Santo 
António^  explicando  o  Santíssimo  nas  suas  Letras,  con- 
cedia a  esta  nossa  a  referida  graça,  attendendo  naõ  só 
ás  dcspezas  da  mesma  Província  na  recondução  dos 
taes  yisitadoi*es,  a  diíTiculdade,  incerteza,  e  perigos  das 
viagens,  como  principalmente  pelos  distúrbios,  e  altera- 
çoens,  que  nella  se  haviaõ  movido  desde  o  P.  Fr.  Antó- 
nio de  Santa  Clara,  que  a  esta  havia  vindo  da  Província 
de  Portugal,  desde  o  tempo  do  qual,  explícaõ  as  mes- 
mas Letras  Apostólicas,  se  accenderaõ,  e  tomarão  vigor 
as  grandes  controvérsias  desta  Província,  pelas  quaes, 
declaraõ  as  sobreditas  Letras  de  Sua  Santidade,  foy  esto 
Reformador,  amovido  do  cargo  por  outras,  de  que  ja  liça 
feita  menção ;  mas  achando-se  este  Breve  de  que  agora 
tratamos  lançado  no  Cartório  desta  Província,  naõ 
alcançamos  a  causa,  porque  se  naõ  deo  cumprimento 
a  elle  até  o  presente  do  Santíssimo  Padre  Innocencio  XI. 
267.  Com  toda  esta  lida  de  cuidados,  e  inquieta- 
çoens  carregou  o  P.  Loreto  o  pezo  do  seu  Provincialado, 
por  quatro  annos  e  meyo  até  o  Capitulo  futuro,  e  ainda 
que  no  ultimo  anno  e  meyo  occupou  o  lugar  de  primeiro 
Prelado  o  P.  Visitador  Geral,  como  cabeça,  desta  sa- 
hiaõ  as  operaçoens,  da  outra  eraõ  os  influxos,  que  ainda 
continuarão  por  doze  annos  até  o  de  1701,  em  que  fal- 
leceo  no  Convento  da  Bahia  a  19  de  Março  carregado 
de  annos;  mas  nestes,  que  lhe  restarão  depois  de  Pro- 
vincial, ainda  presidio  na  Congregação  seguinte  e  nos 
dous  Capítulos  subsequentes,  c  ainda  que  naõ  como 
Prelado  mayor,  sempre  dependeo  delle  o  governo  da 
Província,  da  qual  se  mostrava  grande  zelador.  Deos 
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lhe  naO  fallaria  com  o  premio  ígnal  ao  siu  destélo, 
porque  só  elle  conhece,  e  sabe  dtslinguir  o  falso  do 
verdadeiro,  a  zizania  do  trigo,  e  a  ambição  de  mandar 
da  conformidade  de  obedecer. 

PROVINCIAL  CANÓNICO. 

VII.  OM.  R.  P.  M.  Fr.  PaciOco  de  Jesus.  Foy  Lei- 
tor de  Theologia  no  Curso  que  abrio  o  primeiro  Pro- 
vincial Fr.  António  dos  Marlyres,  e  no  Capitulo  seguiu- 
te  feito  Guardião  de  ParaguaçA,  sendo  Provincial  Fr. 
Aleixo,  que  na  sua  Congregação  o  elegeo  para  a  casa 
da  Bahia,  da  qual  fez  renuncia.  Foy  Diflinidor  no  Ca- 
pitulo do  P.  Fr.  Jacome  por  nomeação  Apostólica,  e 
depois  Guardião  do  Cayrú,  de  donde  sahio  a  Provincial 
intruso  no  Capitulo  celebrado  no  Convento  de  Olinda 
nas  controvérsias  do  Visitador  Fr.  Manoel  de  Évora,  e 
ahi  depois  Guardião,  e  outra  vez  do  Recifle,  e  agora 
canonicamente  eleito  em  Provincial  no  Capitulo  cele- 
brado no  Convento  da  Bahia,  que  ja  está  feita  Casa  Ca- 
pitular,  c  privada  desta  Regalia  a  primaz,  c  anliga  de 
Olinda,  que  naõ  lie  novo  no  mundo  passarem-se  os  fa- 
ros de  humas  para  outras  Casas,  quaudo  para  isso  con- 
corre a  vontade,  ou  paixão  dos  que  as  dominaò.  Ceie- 
brou-se  este  Capitulo,  e  primeiro,  por  Breve  Apostólico 
em  14  de  Setembro  de  1689,  e  presidio  nelle  o  P.  Fr. 
Joaõ  Bautista  fllho  desta  Província,  e  Visitador  feito 
por  ella,  como  fica  dito.  Em  31  de  Março  de  1691  se 
fez  a  Congregação,  e  nella  presidio  o  P.  Lorcto  por 
commissaõ  que  para  isso  alcançou  do  Reverendíssimo 
P.  Geral  Fr.  Joaõ  Al  viu.  Governou  o  P.  Fr.  Pacifico 
até  o  Capitulo  seguinte  com  todas  as  partes  de  bom 
Pastor,  e  Prelado  pacífico,'  o  qual,  passados  cinco  au- 
nos  c  quatro  mezes  depois  de  completos  os  do  seu  Pro- 
vincialado^  pôs  termo  ao  curso  dos  dias  no  Convento  da 
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Babia  aos  21  de  Feyereiro  de  1698.  Pára  a  paz,  que 
nesta  Provincia  dos  entrou  com  este  Prelado  naõ  ha 
duvida  coDCorreo  muito  a  graça  alcançada  da  Sé  Apos- 
tólica de  que  fossem  os  seus  Visitadores,  e  Presíden-- 
tes  dos  Gapilulos  os  seus  mesmos  fillios,  que  de  serem 
aqueiles  de  outras,  commummeute  nascerão  nesta,  ou 
se  atearão  mais  as  controvérsias^  que  Iiouve  atè  o  pre- 
sente^ como  as  que  de  ordinário  se  costumaõ  levantar 
naquellas  Republicas,  que  se  movem  por  cabeças,  que 
naõ  saõ  do  próprio  corpo;  pois  quando  estes  com  as 
domesticas,  e  naturaes  se  descompõem  ás  vezes,  e  en« 
fermaõ  tanto,  como  se  poderão  unir,  compor^  e  sarar 
de  todo  com  as  estranhas,  e  postiças. 

VIII.  O  M.  R.  P.  Fr.  André  deS.  Boaventura,  Con- 
Tessor,  e  natural  da  Bahia,  onde  professou  no  Conven- 
to da  Cidade  a  25  de  Julho  de  1655  cm  idade  de  vinte 
annos.  Foy  Guardião  nos  Conventos  da  Villa  do  Pe- 
nedo, SeregippedelRey,  e  do  Conde;  Diffinidor  no  Ca- 
pitulo antepassado^  Guardião  depois  na  Casa  de  Para- 
guaçú,  e  agora  Ministro  Provincial  neste  celcbraào  no 
Convento  da  Bahia  em  18  de  Outubro  de  1692,  em  que 
presidio  o  P.  Loreto  por  commissaõ  do  Reverendíssimo 
P.  Geral  Fr.  Joaõ  Alvio,  Em  24  de  Abril  de  1694 
fez  Congregação,  e  completo  com  socego,  e  boa  accei- 
taçaõ  o  seu  trieunio,  a  poucos  annos  concluio  taaibcm 
os  dias  de  vida  a  onze  de  Dezembro  de  1700  no  Con- 
vento da  Bahia,  em  idade  de  75  annos.  Para  prova  de 
Prelado  exemplar,  e  Religioso  de  virtude,  basta  o  que 
delle  achamos  por  certo,  que  nas  três  Visitas,  que  fez 
pessoalmente,  sendo  Provincial,  desde  a  Bahia  até  Per- 
nambuco, seis  vezes  tomou  a  pé,  e  descalço,  todo  este 
áspero,  c  prolongado  caminho  por  mais  de  duzentas 
legoas. 

IX.  O  RI.  R.  P.  Fr.  Jacoinc  da  Purificação,  Prega- 
dor. Foy  Guardião  da  Paraíba,  e  do  Reciffe;  de  donde 
subio  a  Custodio  no  Capitulo  passado,  e  com  este  em- 
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prego  foy  a  Capitulo  Gemi  celebrado  em  Yíctoria,  C\^ 
dade  de  Castellai  em  169&,  em  qoe  sábio  por  Ministro 
Geral  de  toda  a  Ordem  o  Reverendíssimo  Fr.  Boaven-* 
tura  Pocrio,  Italiano,  e  Commissario  Geral  da  Família 
Cismontana  o  Reverendíssimo,  Fr.  Jacinto  Fernandes 
de  la  Torre^  de  quem  trouxe  Patente  para  Visitador 
GeraU  e  Presidente  do  Gapítulo,  com  Taculdade  para 
poder  renunciar  esta  depois  de  feita  a  Visita,  e  ser  elei- 
to cm  Provincial,  como  Toy  no  Capitulo  seguinte  ceie-* 
brado  na  Bahia,  em  26  de  Novembro  de  1695,  em  que 
presfUio  por  renuncia  sua  o  P.  Loreto^  por  commissaõ  da 
mesma  Patente  de  sua  Reverendíssima.  Em  três  de  Âgos* 
to  de  1697  fez  Congregação,  e  governou  até  o  Capitulo 
seguinte  três  annos  dons  mezes  e  alguns  dias  mais.  Do 
Convento  da  Bahia,  acabada  a  occupaçaõ  de  Ministro, 
se  passou  para  o  do  Reciffe  em  Pernambuco,  do  qual  no 
seguinte  anno  preoccupado  de  hum  temor  pânico,  que 
lhe  haviaõ  introduzido  alguns  Internuncios  do  P.  Lo- 
reto,  com  quem  se  naõ  havia  contemporizado  nas  direc- 
çoens  do  seu  governo,  suggerindo-lhe  aquelles  ter  o 
Guardião  da  Casa  ordem  do  Provincial,  e  Didinidores 
para  o  prenderem,  acreditando  verdade,  o  que  só  era 
estratagema  para  o  precisarem  a  algum  excesso,  com 
que  desse  occasiaõ  a  que  mostrassem  fazer  obrigados, 
o  que  dezcjavaõ  voluntários,  sahiudo  huma  tarde,  como 
a  divertir  á  cerca  do  Convento,  ou  porque  o  tivesse 
communicado  aos  mesmos,  que  a  isso  o  incitavaõ,  ou 
porque  lhe  andassem  á  espreita,  lá  o  foy  buscar  o  Guar- 
diaõ,  e  com  pretexto  de  fugitivo  o  trouxe  para  o  Con- 
vento; e  de  huma  cella  em  que  o  puzeraõ  a  seguro,  fez 
precisado  o  mesmo,  que  elles  queriaõ;  e  com  hum  Lei- 
go, que  llie  servia  de  guarda,  e  carcereiro,  e  adjulorio 
de  alguns  parentes  dos  muitos,  e  abastados^  que  tinha 
na  praça  do  Recifle,  se  ausentou  para  o  Reyuo,  onde 
consumidas  com  o  tempo  as  razoens  passadas  o  convi- 
darão algumas  vezes  a  tornar  para  a  Provincía  os  mes- 
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mos,  qae  Ibe  bavlaõ  dado  motivo  a  ausenlar-se  delia;  e 
o  que  naõ  quiz  executar,  quando  rogado,  veyo  a  Tazer 
depois  voluntário,  e  tendo  de  idade  alguns  noventa  an- 
nos,  se  embarcou  do  Reyno  para  o  Brasil,  e  á  vista  da 
barra  do  Permanbuco  falleceo  no  mar^  e  sendo  recebi* 
do  morto  na  mesma  Casa,  donde  sabira  vivo,  bavia 
trinta  annos^  foy  sepultado  no  próprio  Convento  do  Re- 
ciíTc  em  três  de  Dezembro  de  1727.  Havia  professado 
nesta  Província  em  k  de  Outubro  de  1668. 

X.  O  M.  R.  P.  Fr.  Jozé  de  Santa  Catbarina,  o  Ro- 
da, Pregador,  natural  da  Cidade  da  Bahia,  e  professo 
no  seu  Convento  de  S.  Francisco  em  25  de  Novembro 
de  1663,  em  idade  de  19  annos.  Foy  Guardião  de  Igua* 
raçú,  Alagoa^  e  Rio  de  S.  Francisco,  donde  passou  a 
Díflinidor  no  Capitulo  de  1692,  e  neste  agora  de  1699 
cm  três  de  Janeiro,  em  que  presidio  o  P.  Ex-Custodío 
Fr.  Pantaleaõ  da  Porciuncuía,  renunciando  primeiro 
o  lugar  de  Custodio  actual,  por  Patente  do  Reveren- 
díssimo Commissarío  Geral  Fr.  António  de  Carmona^  e 
acabando  de  Guardião  da  Bahia,  que  exerceo  por  três 
annos^  foy  eleito  em  Ministro  Provincial.  E  em  22  de 
Mayo  de  1700  fez  Congregação,  e  foy  o  seu  governo 
de  três  annos,  e  alguns  dias  mais,  o  qual  concluído  se 
retirou  da  Casa  Capitular  da  Bahia  para  a  de  Santo 
António  da  Yilla  do  Cayrú,  donde  retirado  ás  depen- 
dências do  mando,  pobre,  obediente^  e  Religioso  viveo 
depois  por  espaço  de  trinta  annos.  Mas  neste  iulerme- 
yo  por  fallecimenlo  do  Provincial  Fr.  André  da  Con- 
ceição foraõ  á  sna  maõ  os  Sellos  da  Província,  como  a 
Padre  mais  digno  delia,  e  presidio  na  eleição  de  Vigário 
Provincial.  Estes  foraõ  na  Província  os  seus  empre- 
gos, c  chegando  com  os  dias  aos  nove  de  Mayo  de  1729, 
falleceo  no  mesmo  Convento  com  Sli  annos  de  idade. 

XI.  O  M.  R.  P.  Fr.  André  da  Conceição,  Pregador^ 
natural  de  Pernambuco,  e  professo  no  Convento  de 
Olinda  a  16  de  Abril  de  1675,  em  idade  de  vinte  e  bum 
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annos;  Foy  Guardião  dos  Conveotos  da  Paraíba  anno  e 
meyo,  e  por  três  do  Paiagiiaçú,  no  CapUulo  passado^  e. 
agora  neste  celebrado  na  Bahia,  sem  passar  a  DiOlni-^ 
dor,  subio  a  Provincial  em  onze  de  Fevereiro  de  1702» 
Presidio  nelle,  por  commissaõ  do  Reverendíssimo  P. 
Geral  Fr.  Luiz  de  la  Torre,  o  P.  Diflioidor  Fr.  Miguel 
das  Neves.  Em  46  de  Junho  fez  Coagi^egaçaÔ  no  se- 
guinte anno,  c  naõ  completos  os  cinco  mezes  depois 
desta  a  dous  de  Novembro  dia  de  Finados  do  mesmo 
anno  do  170S  completou  na  Bahia  o  curso  da  vida  an^ 
les  que  acabasse  o  do  seu  Proviucialado,  e  na  melhor 
idade  de  quarenta  e  nove  para  cincoenla  annos,  e  no 
mais  perigoso  passo  delia,  porque  no  mayor  tropeço, 
que  podo  ter  o  homem  para  acertar  com  o  caminho  para 
o  verdadeiro  descauço,  que  he  o  mandar,  e  governar  a 
outros.  Mas  este  Reverendo  Padre,  pelo  que  tocava  a 
este  ponlo  de  Prelado,  e  Superior,  parece  naõ  teria 
muito  que  temer  esta  passagem,  e  a  este  tempo,  porque 
o  sentimento,  que  causou  nos  súbditos  a  sua  faltai  foy. 
a  melhor  consequência  da  sua  bondade* 

Por  sua  morte  elegerão  os  Padres  a  quem  tocava  por 
Vigário  Provincial,  ao  Custodio  actual  Fr.  Cosme  do  Es* 
pirito  Santo,  presidindo  na  Mesa  o  P.  mais  digno  Fr.  Jozé 
de  S.  Catharina,  a  quem  foraõ  os  Sei  los,  pela  ausência 
do  P.  Fr.  Jacome.  Fez-se  esta  cleiçaO  em  19  de  Novem- 
bro do  mesmo  anno  de  1703  no  Convento  de  Santo  An- 
tónio de  Paraguaçií,  para  onde  se  convocarão  os  Padres 
da  Diiriniçaõ.  Governou  o  Vigário  Provincial  deste  dia 
até  o  de  quatorze  de  Fevereiro  de  1705,  em  que  na 
Capitulo  celebrado  na  Bahia,  e  no  qual  presidio  o  P. 
Ex-DilTinidor  Fr.  Daniel  da  Assumpção  com  Patente  do 
Reverendíssimo  P.  Geral  Fr.  Alonso  de  Biesma,  foy 
eleito  cm  Ministro  Provincial. 

XH.  O  M.  R.  P,  Fr.  Cosme  do  Espirito  Santo,  Pre- 
gador, natural  da  Ilha  de  Santa  Maria,  huma  das  cha- 
madas Terceiras,  ou  dos  Açores,  e  a  primeira  destas, 
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que  Toy  descoberta,  c  povoada  em  15  de  Agosto,  dia 
dedicado  pela  Igreja  á  triuorante  Assumpção  da  Mãy  de 
Deos  aos  Ceos,  em  reverencia  do  qual  Mysterío  tomou 
a  Illia  o  nome  do  Santa  Maria.  Foy  seu  primeiro  povoa- 
dor, o  Donatário  por  Ei-Rey  D.  Joaõ  I  em  1432,  Vr. 
Gonçalo  Velho  Cabral^  Commendador  de  Almourol,  na 
Ordem  de  Cbristo,  de  quem  por  sua  mSy  Barbara  Ve- 
lho, casada  com  Sebastião  Correia,   trazia  ascendência 
seu  fítlio  Cosme  de  Andrade,  que  nesta  Província  no 
Convento  de  Olinda  fez  profissão  para  Frade  Menor  era 
29  de  Junho  de  1G70  em  idade  de  dezeseis  ânuos.  An« 
tes  que  chegasse  ao  cargo  de  Provincial  passou  na  Re* 
iígíaõ  por  todos  aquelles  degráos,  pelos  quaes  devem 
subir  o  seus  melhores  alumuos,  e  occupou  todos  aquel- 
les  lugares,  com  que  ellu  sabe  condecorar  aos  seus  mais 
beneméritos  filhos,  ainda  que^  os  que  a  moderaõ,  ou  por 
respeitos  particulares,  ou  paixoens  próprias,  perver- 
tem muitas  vezes  esta  sua  regular,  e  recta  ordem.  Foy 
Guardião  de  Pojuca  anno  e  meyo^,  c  três  no  ReciiTe ;  c 
neste  feita  a  Congregação,  foy  mandado  ao  Rcyno  a 
negócios  da  Província;   os  quaes  concluídos  voltou 
para  ella,  no  Capitulo  seguinte  indo  votar  como  Guar* 
diaõ,  porque  lhe  levarão  em  conta  o  tempo  que  foy 
ao  Reyno,  sahio  por  Custodio,  e  feita  a  Congregação, 
por  morte  do  Provincial  Fr.  Audró  foy  consli mirto  Vi- 
gário Provincial,  e  agora  neste  Capitulo  foy  eleito  em 
Ministro  Provincial.  Em  14  de  Agosto  de  170G  fez  Con- 
gregação na  Casa  da  Balíla.   Governou    agora  como 
Provincial  três  annos  menos  hum  mez ;  o  qual  tempo 
concluído,  na  Congregação  seguinte  foy  eleito  Guardião 
do  Convento  de  Olinda.  O  mais  que  lhe  toca  diremos  a 
seu  tempo. 

XllI.  O  M.  R.  P.  l^r.  Estevão  de  Santa  Maria,  Pre- 
gador, e  diz  a  tradição  que  natural  da  Bahia,  porque 
uaõ  achamos  assento  da  sua  profissão  nos  livros  da  Pro- 
víncia, foy  eleito  em  seu  Ministro  no  Capitulo  celebiado 
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em  SI  de  Dezembro  de  1707  ao  Gonveoto  de  Serogippe 
do  CoD(le>  por  lodullo  do  Senhor  Núncio  de  Portugal, 
Miguel  Angelo,  Cardeal  Conii^  dispensando  por  esta  vee 
110  Breve  de  Sua  Santidade»  pelas  razoeus  que  alIegaraO 
os  PP.  da  Mesa  para  se  naõ  Taz^cr  esta  eleição  na  Casa 
Capitular  da  Bahia,  e  pelo  mesmo  Indulto  presidio  nella 
o  P.  Fr.  Melchior  da  Madre  de  Deos,  fazendo  primeiro 
renuncia  do  lugar  de  Custodio  actual,  em  que  se  achava. 
Em  29  de  Junho  de  1709  se  fez  a  Congregação  na  Casa 
da  Bahia.  Havia  occupado,  antes  que  chegasse  ao  de 
Ministro,  os  lugares  de  Guardião  no  Convento  de  Sere- 
gippe  delRei  anno  e  meyo^  e  três  no  Gayrú,  c  daqui  a 
Difflnidor,  e  outra  vez  do  Cayrú  da  Congregação  para  o 
Capiíulo,  em  que  Toy  Teito  Provincial.  Coucluida  esta 
Prelatura,  e  ficando  por  assistente  no  Convento  da  Ba- 
hia, ahi  o  buscou  a  morte  em  15  de  Janeiro  de  1713. 
XIV.  O  M.  R.  P.  M.  Fr.  Agostinho  da  Assumpção, 
natural  de  Mourlz  da  Arrifana  de  Sousa,  e  professo  nes- 
ta Província  no  Convento  de  Paraguaçú  cm  idade  de 
vinte  annos,  no  de  1G76,  ao  primeiro  de  Novembro. 
Foy  Lente  de  trcs  Cursos  de  Artes  com  suas  Theologi- 
as,  Guardião  da  Bahia  trcs  annos,  e  sahio  por  Diffinidor 
uo  Capitulo  seguinte  de  1702^  e  neste  mesmo  sendo  Dif- 
finidor o  fizeraõ  Mestre,  e  foy  este  o  terceiro  Curso,  que 
leo,  e  no  Capitulo  celebrado  segunda  vez  em  Seregippe 
do  Conde  por  outro  Decreto  do  mesmo  Núncio,  por  se 
naõ  poder  recorrer  ao  P:  Geral,  e  Sé  Apostólica  em  ra- 
zão das  guerras  com  Caslella,  no  qual  presidio  pelo 
mesmo  Decreto  o  P.  Fr.  Cosme  do  Espirito  Santo  em 
27  de  Dezembro  de  1710,  foy  eleito  cm  Ministro  Pro- 
vincial^ e  em  dous  de  Julho  de  1712  fez  Congregação 
no  Convento  du  Bahia.  Concluído  o  tempo  do  seu  go- 
verno foy  nomeado  pelo  Reverendíssimo  P.  Geral  Fr. 
Alonso  de  Bíesma  para  Visitador,  e  Presidente  do  Ca- 
pitulo de  1717,  e  havia  ido  em  a  Nomina  em  segundo 
lugar,  do  que  fez  renuncia.   Occupou  em  quanto  viveo 
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o  de  Regente  dos  Estudos,  o  seu  Decano,  honra  Escho- 
laslica,  que  antes,  c  depois  delle  se  naõ  deo  a  outrem. 
Foy  hum  dos  Padres,  e  Theologos  das  Juntas,  e  Ses- 
socns,  que  celebrou  o  lUustrissimo,  e  Reverendíssimo 
Arcebispo  Metropolitano  do  Brasil  D.  Sebastião  Monteiro 
da  Vide,  quando  formou  a  nova,  e  primeira  Consliluiçaô 
do  seu  Arcebispado,  e  mais  suffraganeos,  e  n€lla  insli- 
tuido  Examinador  Synodal.  Sendo  aliás  Religioso  dou- 
to nas  matérias  Escholasljcas,  era  dotado  de  Imma  taõ 
rara,  e  santa  singeleza,  que  sabia  haver  mal,  porque 
tinha  lido  que  o  liavia,  mas  naõ  porque  entendesse  que 
podia  haver  sujeito,  que  fosse  máo.  Era  Religioso  sum- 
mamenlc  pol)re,  e  huma  pobreza  laõ  sanla,  e  ignoranle 
do  que  era  ter,  que  nem  a  moeda  de  prata,  ou  outra 
qualquer  conhecia  pelo  seu  valor,  ou  quanlia.  Casto, 
pudico,  manso,  e  sem  outro  desvelo  algum,  ou  paixaò 
particular,  mais  que  huma  Religiosa,  c  modesta  ambi- 
ção de  estudos,  e  estudar,  c  a  tudo  o  que  a  isso  dizia 
respeito  era  naturalmente  inclinado;  e  tanto,  que  ainda 
sendo  Noviço,  e  Chorista,  e  lhe  tocava  a  semana  de 
assistir  na  cosinha,  o  principal  instrumento,  que  condu- 
zia comsigo  para  aquella  oflicina,  e  tomava  por  compa- 
nheiro para  o  ajudar  a  divertir  a  sua  fadiga,  era  um  li- 
vro, ou  postilla  de  TMIosofia;  porqtie  ja  no  século  andara 
no  Curso.  Com  elle  se  criou  esta  inclinação  de  saber, 
com  elle  viveo,  e  acabou  com  elle,  por  até  o  dia  de  13 
de  Julho,  em  que  fallcceo,  que  foy  sem  doença,  ou  com 
a  dós  velhos,  com  os  livros  á  cabeceira  acabou  a  vida, 
em  Idade  de  mais  de  80  annos,  no  de  1733,  no  mesmo 
Convento  da  ilahla,  em  que  sempre  morou. 

XV.  O  M.  R.  P.  Fr.  Cosme  do  Espirito  Santo,  se- 
gunda vez  eleito  no  Capitulo  celebrado  iki  Bahia  em  no- 
ve de  Janeiro  de  1714,  em  que  presidio,  por  Indulto 
do  Senhor  Núncio  de  Portugal  Miguel  Angelo,  o  P.  Fr. 
Gonçalo  de  Sanla  Izabel.  Em  seis  de  Julho  fez  Congre- 
gação no  anuo  de  1716.  Governou  desta  vez  três  annos 
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G  três  àm,  c  uUimameiite  Toy  YisUador,  e  PresMéDle 
do  Capitulo  de  1719,  e  daqui  se  retirou  para  o  Conten- 
to de  Paraguaçú,  aonde  postos  de  parte  os  cuidados  de 
mandar,  e  applicado  só  aos  de  saber  morrer,  concluio 
os  dias  ao  primeiro  de  Junbõ  de  1722^  C(5m  sessenta  e 
oito  annos  de  idade. 

Foy  o  P.  Fr.  Cosme  de  entendimento  òlaro,  e  per- 
spicaz, agradável  no  trato,  attraclivo  na  practica,  e ten- 
do quando  coUocado  no  governo  da  Província  todas  as 
partes  de  lium  bom,  e  perfeito  PreJado,  manso,  mode- 
rado, cortês,  c  provido;  e  assim  deo  grande  augmento> 
e  toda  a  estabilidade  á  economia  regular,  e  Religiosa, 
tanto  no  que  pertencia  ao  Cuíto  Wvino,  c  suas  ceremo- 
nias,  mandando  compor,  e  imprimir  o  Ceremonial  da 
Provinda;  também  ordenou,  e  imprímio  Estatutos  par- 
ticulares para  ella,  que  até  o  seu  tempo  se  dirigia  por 
huns  muy  diminutos,  que  havia  ordenado  o  P.  Fr.  Ja- 
come,  e  pelos  de  Santo  António  de  Portugal,  Foy  gran- 
de amador  das  letras,  e  como  tal  favorecia  aos  Eslu- 
danles,  honrava  aos  Mestres,  e  lhes  ordenou  pelos  Es- 
tatutos, graças,  privilégios,  e  exempçoens,  com  que  os 
incitasse  a  segui-las  com  emulação,  pertendél-as  com 
anciã,  c  exercitá-las  com  aproveitamento.  Dos  enfer- 
mos foy  em  grande  maneira  cuidadoso:  e  para  serem 
curados  com  zelo,  e  caridade  renovou  as  enfermarias 
das  Casas  da  Bahia,  Olinda,  e  ReciJQTe,  aonde  pudessem 
recorrer  também  os  dos  mais  Conventos  de  fora,  e  se 
acha  nellas  para  todos  o  preciso  para  a  enfermidade,  c 
convalescença,  e  sobre  tudo  cuidou  em  assentar  na  Pro- 
vincia  hum  modo  de  provimento  para  o  vestuário  dos 
Religiosos,  de  que  havia  até  o  seu  tempo  muita  necessi-^ 
dace.  Foy  finalmente  o  P.  Fr.  Cosme  hum  Prelado  para 
todos,  e  para  tudo;  porque  a  elle  deve  a  Província  tu^o 
o  que  foy  do  sen  mayor  augmento  mais  explendor,  e  o 
que  meHmr  conduzia  tanto  ao  de  Deos  ira  perfeiçad  do 
seu  culto,  como  o  que  tocava  aos  homens  para  o  trata- 
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meoto  de  seus  IrmaSs,  porque  de  todos  cuidou  Um- 
bem:  mas  tudo  temperado  com  huma  prudência  discre- 
ta, e  Cbrístãa  circunspecção,  que  o  fazia  naõ  só  amado 
dos  súbditos  coíbo  Irmaõ,  mas  lambem  recommenda* 
vel  para  o  mais  rendido  respeito  como  Prelado^  que  sen* 
do  dos  mais  beneméritos  da  Provincía,  será  nella  per- 
durável a  sua  memoria,  assim  como  foy  bem  sentida  a 
sua  Talta. 

XVL  O  H.  R»  P.  BL  Fr.  Gonsalo  de  Santa  Izabel, 
natural  da  Villa  de  Seregíppe  do  Conde,  Recôncavo  da 
BalHa^  e  professo  no  Convento  de  Paraguaçú  era  25  de 
Fevereiro  de  1694,  em  idade  de  23  annos.  Foy  Leitor 
de  Theologia  de  Véspera  no  Convento  da  Bahia,  Guar- 
diaõ  no  de  Iguaraçú,  e  Custodio  no  Capitulo  de  1707, 
c  neste  mesmo  foy  mandado  por  Procurador  ao  Reyno 
sobre paiticulares  desta  Provincia,  e  na  de  Santo  Antó- 
nio de  Lisboa  foy  Visitador,  e  Presidente  de  hum  Capi- 
tulo, por  nomeação  do  Senhor  Núncio  Miguel  Angelo,  e 
por  este  mesmo  instituído  Visitador  Geral  para  a  sua 
Provinda,  e  Presidente  do  Capitulo  passado,  e  na  sua 
Congregação  o  (izeraò  Guardião  do  Convento  do  Cayrú, 
e  no  Capitulo  seguinte  de  nove  de  Janeiro  de  1717,  ce- 
lebrado na  Bailia^  em  que  presidio,  por  commissaõ  do 
Reverendíssimo  P.  Geral  Fr.  Alonso  de  Biesma,  e  re- 
uuncia  do  P.  M.  Et-Provincial  Fr.  Agostinho  da  Assump- 
ção, o  P.  Diffinidor  Fr.  Domingos  dos  Anjos,  eleito  em 
Miuistro  ProvittciaU  e  em  dous  de  Julho  de  1718  fez 
Congregação,  e  ultimamente  no  Capitulo  seguinte  foy 
feito  Guardião  da  Bahia,  de  que  fez  renuncia,  e  com 
esta  a  deo  a  todas  as  mais  dependências  do  mando,  e 
governo. 

Foy  Religioso  muy  composto,  e  aceado ;  exemplaris- 
stmo  em  todas  as  suas  acçoens,  assim  em  súbdito^  como 
Prelado^  e  cm  qualquer  destes  estados  sempre  muy  ob- 
servante das  ceremonias,  costumes,  e  Leys  da  Religião, 
e  tad  vigilante  nellas^  que  passava  ás  vezes  de  mode- 
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rado  a  excessivo,  pobre,  honesto^  e  pareo^  até  no  pve^ 
ciso  para  a  pessoa.  Nunca  se  acbou  de  dia  sobre  a  cb^ 
ma,  Dein  ainda  para  o  descanço  do  sitenclo:  porque  se 
Deste  tempo  bavia  necessidade  de  Ibe  Tallar,  o  acliavaQ 
sobre  buiu  pequeno  banco  ao  pé  da  Estante  sentado, 
donde  tomava  o  necessário  repouso.  O  seu  balHto  tinha 
roais  de  curto  do  que  de  comprido :  e  nunca  Ibe  cobria 
o  peito  dos  pés,  estreito,  e  conformando  em  tudo  o 
exterior  da  pessoa  com  o  liomem  interior.  Alguns  ânuos 
antes  que  se  lhe  extinguisse  a  luz  da  vida^  perdeo  a  dos 
olhos,  e  cego  assim  na5  Tattava  aos  actos  do  Choro, 
tendo  saúde,  que  a  togroti  sempre  robusta,  sem  outra 
moléstia,  mais  que  aquella  ultima,  que  pondo«-lbe  termo 
aos  dias^  o  entregou  á  morte  aos  16  de  Junlio  de  1751 
com  sessenta  e  hum  annos  de  babilo,  e  oitenta  e  Ires  de 
idade. 

XVII.  O  M.  R.  P.  Fr.  flilario  da  Visitação,  Pré- 
gador,  natural  da  Freguezia  de  Santo  André  de  So« 
brado.  Concelho  de  Aguiar  de  Sousa,  Bispado  do  Porto, 
c  professo  nesta  Província  no  Convento  da  Paraíba,  aos 
15  de  Outubro  de  168&  em  idade  de  vinte  e  hum  annos. 
Foy  Guardião  no  mesmo  Convento  da  Paraíba  a  prl-* 
mcira  vez,  a  segunda  em  Olinda  três  annos,  e  daqui 
passou  a  DiiQnidor,  c  outra  vez  GuardiaO  da  Bahia  trcs 
annosj  até  o  Capitulo  seguinte  celebrado  ahi  em  trinta 
de  Dezembro  de  1719  em  que  presidindo  o  P.  Fr.  Cos- 
mo do  Espirito  Santo,  por  commissaõ  do  Reverendís- 
simo Padre  Geral  Fr.  José  Garcia,  subio  a  Ministro 
Provincial,  e  em  5  de  Julho  de  1721  fez  Congregação. 

XVIII.  O  M»  R.  P.  Fr.  Miguel  de  Santa  Catha- 
riua^  Pregador,  natural  da  Villa  da  Alagoa  da  Capi- 
tania de  Pernambuco,  e  professo  no  Convento  de  Po- 
jnca  a  vinte  e  cinco  de  Novembro  de  169t  em  idade  de 
19  annos.  Foy  Guardião  do  Convento  de  Iguaraçú,  e 
Olinda^  Difflnidor,  o  depois  Guardião  da  Alagoa^  e  no 
Capitulo  celebrado  oa  Babia  a  dous  de  Janeiro  de  1723, 
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em  o  (fnâl  presidio  o  P.  fix-Custodio  Fr.  Joaõ  do  De- 
zerlo  por  commissaft  do  Reverendíssicoo  P.  Geral  Fr. 
José  Garei9i  eleito  eiil  FroviDciah  Em  três  de  Junho  de 
i7âÃ  fez  Cougregaçiõ,  e  completo  o  seu  trleonlo  se  re* 
tirou  para  o  Convento  da  sua  Patria«  e  allí  sem  mais 
cuidados  de  mandar  viveo  até  o  aono  de  i75/i,  em  o 
qtial  conduto  os  seus  dias* 

XIX.  O  M.  B,  P.  Fr.  JoaÕ  do  Dezerlo,  Prega- 
dor, e  natural  de  <ioUnhais,  termo  da  Villa  de  Cami* 
nlia,  Arcebispado  de  Braga.  Professou  nesta  Província 
em  o  Convento  de  Paraguaçú  aos  29  de  Junho  de  1687 
com  21  aoQos  de  idade.  Foy  Guardião  da  Villa  do  Pe- 
nedo anuo  e  meyoi  e  trcs  nonos  outra  vez  alli ;  e  vindo 
votar  no  Capitulo  seguinte  del7l0,  fez  renuncia  da  Pa* 
tente  de  Pregador,  que  Ibe  foy  acceita^  em  Mesa  de  Dif- 
fíniçaõ  no  mesmo  Capitulo,  e  na  Congregação  seguinte 
foy  feito  Guardião  de  Ignaraçú,  e  judo  votar  ao  Capi- 
tulo de  lliky  se  lhe  tornou  a  conferir  com  a  Patente  a 
graça  de  Pregador,  e  o  Cargo  de  Custodio.  Foy  Visita- 
dor, c  Presidente  do  Capitulo  de  1723^  e  neste  mesmo^ 
por  renuncia  do  P.  Bx-Diffiíiidor  Fr.  António  do  Des- 
terro Azevedo,  foy  posto  por  Guardiaã  da  Bahia^  que 
eaorceo  até  a  Congregai^,  e  no  Capitulo  seguinte  cele- 
brado «lli  em  cinco  de  Janeiro  de, 1726,  em  que  presi- 
dio por  Patente  do  Bevei^ndissimo.Commissario  Ge- 
ral Fr.  Joaõ  de  Souto,  o  P.  Fr.  Jliiario  da  Visitação, 
foy  constituído  em  Ministro  Provincial.  Em  5  de  Junho 
de  4727  fez  Congregação.  Completo  o  seu  trieunio  se 
retirou  para  o  Convento  <lo  ReciíTe^  e  alli  pôs  também 
termo  aos  dias  de  vida  a  dezesele  de  Novembro  de  1730. 

XX.  O  M.  R.  P.  Fr.  Hilário  da  Visitação,  se- 
gunda vez  eleito  no  Capitulo  celebradio  na  Bahia  em 
oito  de  Janeiro  del729í  em  o  qual  presidio,  por  Pa- 
tente do  Reverendíssimo  Commissario  Geral  Fr.  JoaD 
de  Souto,  o  P.  Visitador  Fr.  Joaõ  da  Purificação,  Pro- 
curador que  havia  sido  muitos  anu9S  na  Corte  de  Lis-* 
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boa.  Eui  o  primeiro  de  Julho  de  17âO  fez  GonrgregaçaÕ> 
c  com[>1cto  o  tempo  deste  Provincialado  ainda  presidio 
depois  no  Capitulo  de  1735,  e  falleceo  na  Bahia  a  seis 
de  Junho  de  l7/iO  com  setenta  e  sete  annos  de  idade. 

XXI.  O  M.  R.  P.  Fr.  Joaõ  da  Trindade,  Prega- 
dor, natural  da  Freguezia  de  S.  Mamede  de  Valongo, 
Bispado  do  Porto,  e  professo  no  Convento  de  Seregippe 
do  Conde  aos  doze^de  Míirço  de  1703  em  idade  de  19 
annos.  Foy  Guardião  do  Cayrú  a  primeira  ve£,  e  as  duas 
seguintes,  e  Custodio  no  Capitulo  Gerai  de  1729  em 
Milaõ,  e  de  lá  voltou  com  a  Nominata  da  Província, 
em  que  vinha  em  primeiro  lugar  para  seu  Visitador,  c 
Presidente  do  Capitulo  seguinte^  do  que  fez  renuncia,  e 
presidindo  nelle  o  P.  Ex-Diflanidor  Fr.  Jozé  de  Jesus 
Maria  Coitares,  que  vinha  «orneado  em  segundo  lugar> 
foy  eleito  em  Ministro  Provincial  em  12  de  Janeiro  de 
1732,  e  em  quatro  de  Julho  de  1733  fez  Congregação. 
Acabado  o  seu  triennio  se  retirou  para  a  Casa  de  Santo 
António  do  Cayrú,  que  escolheo  para  o  seu  descanço. 
Aqui  neste  retiro  o  foraõ  buscar  por  duas  vezes  para  Vi- 
sitador, e  Presidente  de  dous  Capitules,  que  a  seu  tem** 
po  se  verá. 

XXII.  O  M.  R.  P.  Fr.  Joaõ  do  P.  Eterno,  Pre- 
gador, natural  da  Villa  de  S.  Pedro  de  Rates  no  Ar- 
cebispado de  Braga,  e  professo  no  Convento  de  Se- 
regippe do  Conde  em  17  de  Agosto  de  1698  de  idade 
de  vinte  e  dous  annos.  Depois  de  Mestre  de  Noviços  no 
Convento  de  Iguaraçú,  foy  Guardião  no  mesmo  anno  e 
meyo,  outro  tanto  no  da  Paraíba,  no  do  Recifle,  e  no  de 
Olinda,  de  donde  passou  a  Custodio,  e  no  Capitulo  se- 
guinte em  oito  de  Janeiro  de  1735,  em  que  presidio, 
por  Patente  do  Reverendíssimo  P.  Geral  Fr.  Joaõ  de 
Souto,  o  P.  Fr.  Hilário  da  Visitação,  foy  eleito  em  Mi- 
nistro Provincial,  e  fez  Congregação  em  7  de  Junho  de 
1736,  e  Geando  de  assistência  no  Convento  da  Bahia, 
onde  presidio  ainda  huma  vez  no  Capitulo  de  17A1, 
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c  leuilo  tomado  posse  de  Visitador  Geral  para  a  pre- 
sidência de  outro,  antes  de  entrar  a  Visita  falleeeo  aos 
22  de  Setembro  de  1749  com  52  annos  de  Religião,  c 
73  de  idade. 

XXIII.  O  M.  R.  V.  M.  Fr.  Manoel  da  Resurreiçaõ. 
natural  de  S.  Joaõ  da  Fox,' Bispado  do  Porto,  e  professo 
nesta  Proviucia  em  o  Convento  de  Seregippe  do  Conde 
a  27  de  Abril  de  1700,  em  idade  de  18  annos.  Con- 
tinuou o  vigésimo  Curso  de  árles,  que  se  havia  aberto 
na  Bahia  na  Congregação  do  P.  Fr.  Agostinho,  para  o 
qual  fora  eleito  por  Mestre  o  Irmaô  Fr*  Joaõ  Baulistti  da 
Resurreiçaõ,  que  lendo  o  dito  Curso  anno  e  meyo,  fez 
delle  renuncia,  e  o  P.  M.  Fr.  Manoel  o  concluio  com  a 
sua  Theologia.  Foy  Guardião  de  Seregippe  do  Conde 
anno  e  meyo,  e  o  mesmo  em  Serenhanhem  para  o  Ca- 
pitulo de  1728,  em  que  sahio  por  Diilinidor,  e  agora 
neste  celebrado  na  Bahia  em  onze  de  Janeiro  de  1738^ 
cm  que  presídio,  por  Letras  do  Reverendíssimo  P.  Ge- 
ral Fr.  Juan  Bermejo,  o  P.  Fr.  Joaõ  da  Trindade, 
eleito  em  Ministro  Provincial,  e  em  vinte  de  Junho  de 
1739  fez  Congregação,  e  concluio  o  triennio  por  esta 
vez. 

XXIV.  O  M.  R.  P.  Fr.  Gervásio  do  Rosário, 
Pregador,  natural  de  S.  Thomé  de  Geres,  Arcebispado 
de  Braga,  e  professo  nesta  Província  em  o  Convento  de 
Iguaraçíí  aos  quatro  de  Outubro  de  1709,  em  idade  de 
16  annos.  Foy  Guardião  da  Alagoa  anno  e  nicyo,  e  ou- 
tro tanto  do  Convento  do  Recifil^  e  Diffinidor  no  Capi- 
tulo de  1735,  Guardião  da  Bahia  no  de  1738  até  o  se- 
guinte de  1741,  de  sete  de  Janeiro,  em  que  presidindo, 
por  Patente  do  Reverendíssimo  Commissario  Geral  Fr. 
Domingos  Lossada,  o  P.  Fr.  Joaõ  do  P.  Eterno,  foy 
eleito  cm  Ministro  Provincial.  íim  23  do  Junho  de  17/i2 
fez  Congregação,  c  completou  por  agora  o  sou  trien- 
nio. 

XXV.  O    M.     n.    1\    M.    I'r.    Rupcrto  de  Jcírus, 
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Balural  dof  Villa  de  SaDto  António  do  Reciffe  de  Per- 
nambuco, e  fez  proGssaõ  no  Convento  de  Paraguaçú  na 
Bahia  a  oito  de  Setembro  de  1717,  de  17  annos  de  ida- 
de. Foy  Leitor  de  bum  Curso  de  Tbeologia  em  Olinda, 
c  depois  de  hum  inteiro  no  Convento  do  Reciffe,  Guar- 
dião da  Congregação  para  o  Capitulo  de  1738,  e  Custo- 
dio no  de  I7/ÍI9  e  no  de  17/i3  de  28  de  Dezembro,  em 
que  presidio,  com  Letras  do  Reverendíssimo  Commis- 
sario  Geral  Fr.  Juan  de  ia  Torre,  o  P.  Fr.  Manoel  da 
Resurreiçaõ,  Toy  posto  por  Ministro  Provincial;  em  12= 
de  Junho  de  17/i5  fez  Congregação,  e  completou  na 
Capitulo  seguinte. 

XXVI.  O  M.  R.  P.  M.  Fr.  Manoel  da  Resurrei- 
çaõ,  segunda  vez  assumpto  no  Capitulo  de  três  de  De- 
zembro de  1746,  em  que  presidio,  com  Patente  do  Re- 
verendissimo  Fr.  Juan  de  la  Torre  Gommissarío  Geral, 
o  ?•  Fr.  Gervásio  do  Rosário.  Em  quatro  de  Mayo  de^ 
1748  fez  congregação;  e  completo  o  tempo  do  seu  go- 
verno, no  mesmo  Convento  da  Babia  o  achou  a  morte 
a  29  de  Junho  de  1750  em  idade  de  68  annos. 

XXVIL  O  M.  R.  P.  Fr.  Gervásio  do  Rosário^ 
outra  vez  eleito  na  Capitulo  de  6  de  Dezembro  de 
1749,  em  o  qual  presidio,  por  Letras  do  Reverendissi- 
mo  Commissario  Geral  Fr.  Juan  de  la  Torre,  o  P.  Ex- 
DiíBnidor  Fr.  António  das  Chagas  de  S.  Francisco,  por 
morte  do  P.  Fr.  Joaõ  do  P.  Eterno,  primeiro  Visitador 
nomeado  nas  Leiras  de  sua  Reverendíssima;  em  29  de 
1751  fez  Congregação,  e  completo  o  seu  triennio,  pre- 
sidio depois  no  Capitulo  de  1755, 

XXVIII.  O  M.  R.  P.  Fr.  Manoel  de  Jesus  Ma- 
ria, Pregador,  naturaj  da  Freguesia  de  S.  JoaO  da 
Fox  do  Douro,  Bispado  do  Porto,  e  professo  no  Con-* 
vento  de  Paraguaçú  aos  29  de  Junho  de  1719,  em  ida- 
de de  18  annos.  Foy  hum  dos  sete  Passantes,  que  sa- 
hiraõ  do  Curso,  em  que  foy  Mestre  o  P.  Fr.  Rafael  da 
Purificação,  de  que  depois  no  Curso  seguinte  fez  re- 
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nuncia.  fteixando  este  lugar,  occupou  o  de  Mestre  de 
Gramnialíòa  aos  Seculares  por  ires  aunos  do  Gonventa 
da  Alagoa.  Guardião  do  Cayrú  da  Cougregaçaõ  para  o 
Capitulo,  sendo  Provincial  o  P»  Fr.  Joaõ  do  P.  Eterna 
de  quem  foy  Secretario  o  primeiro  anuo  e  meyo.  Tam~ 
bem  o  foy  por  três  annos  do  Provincial  Fr.  Manoel  da 
Resurreiçaõ;  Guardião  de  Paraguaçii  três  aunos  até  o 
Capitulo  de  17A3,  em  que  sahio  por  DiQinidor^  c  na 
seguinte  Guardião  da  Babia  até  o  de  1752  celebrado  a 
dous  de  Dezembro,  no  qual  presidindo,  por  patente  do 
Reverendíssimo  Fr.  Juan  de  Molina  Geral  da  Ordem,  o 
P.  Fr.  Joaõ  da  Trindade,  foy  eleito  em  Ministro  Pro- 
Tincial,  e  fez  Congregação  em  o  primeiro  de  Junho  de 
1754. 

XXIX.  O  M.  R.  P.  Fr.  Ignacio  de  S.  Félix, 
Pregador,  natural  da  Cidade  da  Bahia,  e  professo  no 
Convento  de  Santo  António  de  Iguaraçú  aos  vinte  e  nove 
de  Junho  de  1720,  em  idade  de  17  para  18  annos.  Foy 
Guardian  duas  vezes  no  Convento  do  CayriVda  Congre- 
gação para  Capitulo,  e  no  de  1752  Ocou  por  Difflnidor, 
e  no  seguinte  de  1755,  em  que  presidio,  por  commissa5 
do  Reverendíssimo  P.  Geral  Fr.  Pedro  Joaõ  de  Molina, 
o  P.  Fr.  Gervásio  do  Rosário,  foy  eleito  em  Ministro 
Provincial ;  em  28  de  Mayo  de  1757  fez  Congregação^ 

ESXAMCIA    IT. 

Dos  Estudos,  que  fetn  havido  na  Provinda  desâe  o  principio  de  Custodia^ 

I.  (1596)  No  Conventp  de  Marim  sendo  Custodio  Fr. 
Braz  de  S.  Jeronymo.  Foy  Lente  Fr.  Sebastião,  de  quem 
nos  naõ  dizem  outro  sobrenome  mais  que  o  de  Barba  de 
Baeia^  filha  da  Pix)vincia  de  Santo  António  de  Portu- 
gal- 

U.  (1606J  No  mesmo  Convento,  sendo  -Custodio  Fr. 
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Leonardo  de  Jesus.  Este  Curso  começou  a  ler  o  Irinad 
Fr,  Vicente  do  Salvador  Olho  desta  Custodia,  e  vindo 
da  Província  por  Custodio  Fr.  Francisco  dos  Santos,  e 
trazendo  comsigo  outro  Mestre  chamado  Fr.  Sebastião  de 
Braga,  com  mais  quatro  Estudantes,  com  estes,  e  o  dito 
Mestre  se  continuou  o  mesmo  Curso. 

III.  ("1617)  Em  o  próprio  Convento  pelo  Custodio  Fr. 
Paulo  de  Santa  Catharina.  Começou  a  ler  este  Curso 
Fr.  Boaventura  de  S.  Thomaz,  que  Tazendo  renuncia, 
entrou  a  ler  Fr.  Manoel  da  Piedade,  e  depois  o  con- 
cluio  Fr.  Francisco  Roca ;  todos  filhos  da  Custodia. 

IV.  fl627;.  Pelo  Custodio  Fr.  António  dos  Anjos. 
Foy  Lente  de  Artes  o  lrnia&  Fr.  Francisco  dos  Santos, 
e  a  Theologia  a  leo  elle  com  o  Irmaõ  Fr.  Bartholomeu 
dos  Martyres,  ambos  filhos  desta  Custodia.  Este  Curso 
se  começou  a  ler  no  Convento  de  Olinda,  mas  tomando 
os  Holandezes  a  terra,  o  foraõ  concluir  ao  Convento 
da  Bahia. 

V.  (1633).  No  mesmo  Convento  da  Bahia  peto  Cus- 
todio Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ.  Foy  Lente  de  lodo  o 
Curso  o  Irmaõ  Fr.  António  dos  Martyres,  filho  desta 
Custodia,  e  Toy  depois  o  seu  primeiro  Provincial. 

VI.  C1639).  No  próprio  Convento,  sendo  Custodio 
Fr.  Manoel  de  Santa  Maria.  Leo  lodo  o  Curso  o  Irmaõ 
Fr.  Daniel  de  S.  Francisco,  da  Custodia. 

VII.  (1650).  No  Convento  do  Rio  de  Janeiro  pelo 
Custodio  Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo.  Foy  Lente 
de  Artes  Fr.  Manoel  de  Christo  filho  da  Custodia,  e  Lei- 
tor de  Theologia  Fr.  Gregório  de  S.  Juliaõ,  chaomdo 
Francez 

VIII.Vl655).  Pelo  Custodio  Fr.  Daniel  deS.  Fran- 
cisco. Começou  no  Convento  da  Bahia,  e  acabou  no  de 
Rio  de  Janeiro  o  mesmo  Fj*.  Gregório  Francez. 

IX.  fl659;.  Pelo  Custodio  Fr.  Pantaleaõ  Bautlsta. 
Entrou  a  ler  este  Curso  o  Irmaõ  Fr.  Manoel  de  Christo, 
c  o  continuou  o  Irmaõ  Fr.  Simaõ  da  Trindade  no  Con- 
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venlo  de  Olioda.  A  Theologia  Ico  na  Babia  o  Iraiao  Fr. 
Paciflco  de  Jesus. 

X.  (1661).  No  mesmo  Convento  da  Bahia  pelo  pri- 
meiro Provincial  Fr.  António  dos  Martyres.  l'oy  Lente 
de  Artes  Fr.  Joaõ  da  Natividade,  e  Leitor  de  Tlieolo- 
gia  Fr.  Pacifico  de  Jesus. 

XL  (1672J.  No  mesmo  Convento,  sendo  Vigário  Pro- 
vincial  Fr.  Simaõ  das  Chagas.  Foy  Lente  de  Artes  Fr. 
Miguel  de  S.  Boaventura.  Leraò  a  Theologia  Fr.  Do- 
mingos Laborda,  Francez  de  Naçaõ,  e  Fr.  António  da 
Conceição  Mialbas. 

XIL  (1680).  Em  Olinda  pelo  Provincial  Fr.  Miguel 
das  Chagas.  Leo  todo  o  Curso  o  Irmaõ  Fr.  Miguel  de 
S.  Boaventura. 

XIil.  (1689).  Em  Olinda  pelo  Visitador  Geral  Fr. 
Joaõ  Bautista.  Leo  o  Curso  inteiro  o  Irmaõ  FY.  Jero-^ 
nymo  da  Resurreiçaõ. 

XiV.  (1689J.  Pelo  mesmo  Visitador  Geral  no  Con- 
vento da  Bahia,  e  leo  lodo  o  Curso  o  irmaõ  Fr.  Agos- 
tinho da  Assumpção. 

XV.  C1695;.  Na  Bahia  sendo  Provincial  Fr.  Jacome 
da  Purificação,  tomou  o  Curso  todo  o  Irmaõ  Fr.  Agos- 
tinho da  Assumpção. 

XVI.  C1697J.  Em  Olinda  pelo  mesmo  Provincial,  c 
leo  o  Curso  inteiro  o  Irmaõ  Fr.  Luiz  da  Purificação. 

XVII.  (1702).  Na  Bahia  pelo  Provincial  Fr.  André 
da  Conceição.  Foy  Lente  de  todo  o  Curso  o  Irmaõ  Fr. 
Agostinho  da  Assumpção. 

XVIII.  (1706).  Em  Olinda  pelo  Provincial  Fr. 
Cosme  do  Espirito  Santo.  Foy  Lenle  de  Artes  Fr.  Joaõ 
Bautista  da  Resurreiçaõ,  que  ja  tinha  lido  Theologia  a 
buns  Collegiaes  do  Curso  acima  16  do  Irmaõ  Fr.  Luiz 
da  Purificação,  que  da  Bahia  vieraõ  para  Olinda^ 
ficando  lá  os  mais,  a  quem  leo  Theologia  Fr.  Agostinho 
da  Assumpção^  e  Fr.  Gonsalo  de  Santa  Izabcl. 
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XIX.  (\109).  No  Reclffe  pelo  Provincial  Fr.  Esle- 
vaõ  de  Sanla  Maria.  Foy  Lenle  de  Aries  do  Irraaõ  Fr. 
JoaO  da  Conceição  Sanl-Âgo,  e  leo  a  Tbeologia  com  o 
Irmaõ  Fr.  Manoel  da  Esperança  Rebonças. 

XX.  (1712).  Na  Bahia  pelo  Provincial  Fr.  Agosti- 
nho da  Assnmpçaõ.  Foy  Lenle  o  Irmaõ  Fr.  Joaõ  Bau- 
tisla  da  Resurreiçaõ,  da  Congregação  alé  o  Capitulo^ 
em  que  sahio  Provincial  segunda  vez  o  P.  Fr.  Cosme^ 
que  elegendo  ao  Irmaõ  Lenle  Fr.  Joaõ  por  seu  Secre- 
tario, continuou  o  Curso  de  Artes  o  Irmaõ  Fr.  Manoel 
da  Resurreiçaõ,  e  a  Thcologia  com  o  Irmaõ  Fr.  Joaõ  da 
Conceição  Sant-Ago. 

XXI.  (^1715).  No  Recifle  pelo  Provincial  Fr.  Cosme 
do  Espirito  Santo.  Leo  Artes  o  Irmaõ  Fr.  Manoel  da 
Esperança  Rebouças,  e  a  Tbeologia  com  o  Irmaõ  Fr. 
Jozé  do  Egypto. 

XXII.  (1718).  Na  Bahia  pelo  Provincial  Fr.  Gon- 
salo  de  Santa  Izabel.  Leo  Artes,  e  Thcologia  de  Prima 
o  Irmaõ  Fr.  Francisco  das  Chagas,  de  Noa  o  Irmaõ  Fr. 
Francisco  de  Jesus  Maria,  Cayrú,  e  de  Véspera  o  Irmaõ 
Fr.  Jozé  dos  Santos  Cosme,  e  Damiaõ. 

XXIII  (1718).  Na  Paraíba  pelo  mesmo  Provincial. 
Leo   Artes  o  Irmaõ  Fr.  António  do  Espirito  Santo,  e  a 
Tlicologia  com  o  Irmaõ  Fr.  Jozé  da  Victoria  I^mego. 

XXIV.  (\12\).  Em  Olinda  pelo  Provincial  Fr.  Hilá- 
rio da  Visitação.  Foy  Lente  o  Irmaõ  Fr.  Rafael  da  Pu- 
rificação, e  a  Thcologia  a  foy  ler  ao  Recifle  com  os  Ir- 
mãos Fr.  Joaõ  Campelly,  e  Fr.  Joaõ  Chrysostomo. 

XXV.  fl724).  Na  Bahia  pelo  Provincial  Fr.  Miguel 
de  Santa  Calharina.  Leo  Artes  o  Irmaõ  Fr.  Jozé  dos 
Santos  Cosme,  e  Damiaõ,  e  a  Tbeologia  a  foy  ler  a 
Olinda  com  o  Irmaõ  Fr.  David  dos  Reys,  e  Fr.  Ru- 
pcrlo  (Ic  Jesus,  e  parle  dos  Collegiaes,  e  com  a  outra 
parle  a  foy  ler  á  Paraíba  o  Irmaõ  Fr.  Bernardino  de 
Jrsiís. 
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XXVI.  (IT21).   No   Reciffe  sendo   Proviocíal  Fr. 
Joaõ  do  Dezerlo.  Leo  Artes  Fr.  Joaõ  da  Presentação 
Campelly,  e  a  Theologta  a  foy  ler  a  Oliuda  com  o  Ir- 
mão Fr.  Jozé  de  Santa  Clara  Mello. 

XXVII.  (1727).  Na  Bahia  pelo  mesmo  Provincial. 
Leo  Artes  Fr.  Joaô  Glirysostorao,  e  a  Tlieologia  com  o 
Irn^aõ  Fr.  David  dos  Rcys. 

XXVIII.  (1730).  No  Reciffe  pelo  Provincial  Fr. 
Hilário  da  Visitação.  Leo  Artes  o  Irmaõ  Fr.  Riiperto 
de  Jesns^  c  a  Theologia  coro  os  Irmaõs  Fr.  António  de 
Santa  Rita,  e  Fr.  Francisco  Xavier  Rebello. 

XXIX.  (1733).  Na  Bahia  sendo  provincial  Fr.  Joaõ 
da  Trindade.  Leo  Artes  o  Irmaõ  Fr.  David  dos  Reys, 
e  a  Theologia  com  os  Irmaõs  Fr.  Joaõ  de  S.  Miguel > 
e  Fr.  António  de  Santa  Maria  Traripe. 

XXX.  (1733).  Em  Olinda  sendo  Provincial  o  mes- 
mo. Leo  Artes  o  Irmaõ  Fr.  Boaventura  de  S.  Jozé,  e  a 
Theologia  com  os  Irmaõs  Fr.  Bento  de  Santa  Izabel, 
de  Noa,  e  Fr.  Laureano  de  S.  Jozé  de  Véspera. 

XXXI.  (1739).  No  mesmo  Convento,  pelo  Provin- 
cial Fr.  Manoel  da  Resurreiçaõ.  Leo  a  Filosofia  Fr. 
Francisco  Xavier  Rebello,  e  por  morte  deste  leo  The- 
ologia de  Prima  Fr.  Anselmo  de  Santa  Teresa,  e  de 
Véspera  Fr.  António  de  Santa  Anna  Pacheco,  e  Fr. 
Joaõ  de  Santa  Angela  Alagoa, 

XXXIL  (1739).  Na  Bahia  pelo  mesmo  Provincial. 
Leo  Artes  Fr.  Boaventnra  de  S.  Jozé  segunda  vez,  e  a 
Theologia  com  o  Irmaõ  Fr.  Serafim  de  Santo  António^ 
c  Fr.  Jacinto  de  Santa  Brígida, 

XXXIII.  fl739).  No  Reciffe  pelo  mesmo  Provincial. 
Leo  Filosofia  Fr.  Laureano  de  S.  Jozé,  c  a  Theologia 
com  o  Irmaõ  Fr.  Manoel  da  Epifania,  e  Fr.  Joaõ  de 
Deos. 

XXXI V.  (1739.)  Na*Paraiba  pelo  mesmo  Provincial. 
Uo  Aries  o  Irmaõ  Fr.  António  de  Santa  Maria  Traripe^ 
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e  a  Tbcologia  com  os  Irmãos  Fr.  Anselmo  áa  Preseo* 
taçaõ^  e  Fr.  Âodré  de  S.  Luiz. 

XXXV.  (1746.;  Na  Bahia  pelo  Provincial  Fr.  Mano- 
el da  Resurreiçaõ,  da  segunda  vez.  Foy  feito  Mestre  pa-^ 
ra  este  Cnrso  Fr.  Anselmo  de  Santa  Teresa^  e  por  sua 
rennncia,  leo  Artes  Fr.  Jacinto  de  Sanía  Brígida,  e  a 
Tbeologia  de  Prima,  e  de  tarde  Fr.  Leandro  do  Sacra^ 
mento. 

XXXVL  ("1746.)  Em  Olinda  pelo  mesmo  Provincial. 
Leo  Artes  Fr.  Serafim  de  Santo  António,  e  a  Tlieologia 
com  o  IrmaO  Fr.  Jozé  da  Conceição  da  Gamma. 

XXXVIL  (1752.)  Na  Bahia  pelo  Provincial  Fr.  Ma- 
noel de  Jesus.  Leo  Artes  Fr.  Leandro  do  Sacramento,  e 
a  Theologia  com  Fr.  António  da  Annunciaçaõ,  e  Fr. 
António  de  Sam-Payo. 

XXXVin.  fl752.)  Em  Olinda  pelo  mesmo  Provin- 
cial. Leo  Artes  Fr.  Jozé  da  Conceição  Gamma,  e  pela 
renuncia  deste  leo  Theologia  de  Prima  Fr.  Joaõ  do  Bo^ 
sario^  e  de  tarde  Fr.  André  de  Santa  Joanna,  e  Fr. 
Fernando  de  Santo  António. 

XXXIX.  {1752.)  No  Beciffe  pelo  mesmo  ProvincíaL 
Leo  Artes,  e  Theologia  de  Prima  Fr.  Boaventura  de  S. 
Thomaz,  e,  de  tarde  Fr.  Luiz  de  Santo  António,  e  Fr^ 
Manoel  de  Santa  Elena. 


ÈISTAlIlíCtA    \é 


Í)e  alguns  Religiosos  desta,  que  escreverão,   e  do  que  ja  esiá  impretsOf 
e  se  acha  manuscrito. 


268.  Em  toda  a  Redondeza  do  antigo,  e  grande  Orbe 
Seráfico  que  coinprehende,  e  por  onde  se  dilata  a  sa- 
grada Religião  dos  Menores,  floreceraõ  sempre  os  seus 
(illios  em  todo  o  género  de  letras,  e  sciencias,  como  he 
notório  ao  mesmo   Mundo;  e  sendo  esta   i^rovincia  de 

íamatam.  vol.  I.  Ik 
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SuDlo  ÂiUoiiio  (lo  Brasil  buma  boa  parte  desle  SeraGco 
Orbe,  ou  outro  novo,  como  se  diz,  e  pela  coouaturalU 
dade  do  seu  ^erreao,  e  clima  Tecundíssima  de  muitos^  e 
bons  En^^nbos,  sem  apontarmos  os  de  fora,  porque  nad 
correui  por  nossa  conta,  dos  de  casa  podíamos  sem  du^ 
vida  mostrar  mais  enriqoccida  de  sujeitos,  e  ornada  de 
obras  esta  Estancia,  se  a  pobreza,  que  proressamos^  uni- 
da ao  descuido^  de  que  somos  notados^  nos  naõ  dimi- 
nuíra a  gloriado  a  vermos  mais  augmentada  de  fabricas, 
<;  ennobrccida  de  Quadros;  mais  sempre  lhe  poremos 
á  vista  aqueites,  de  que  pudemos  haver  mais  certa  no^ 
licia» 

A. 

Kr.  Anonymo  desta  Província. 

Dig^^essmns  Pttnegtjricas  sobre  a  prodigiosa  vida  de 
Santa  Iria,  ou  Irene,  insigne  Marlyr  Portugueza  dis^ 
cursada  por  F...  Aqui  estava  escrito  o  nome  do  seu 
Author;  mas  outra  penna,  emula  sem  duvida  de  glorias 
alhâas,  lhe  riscou  o  nome,  deixando  nestas  feias  som- 
bras, com  que  oquiz  escurecer,  conhecido  o  seu.  Tem 
Dedicatória  e  Prologo,  e  hum  discurso  Panegyrico  de 
cento  e  trinta  paginas  de  folio,  ornado  de  todo  o  géne- 
ro de  Letras  Divinas,  e  humanas,  fraze  polida,  modo 
lacónico^  conceito  profundo,  oraçaõ  breve,  sentido  cla- 
ro, e  corrente  narração;  obra  em  tudo  digna  de  gozar  o 
benefício  da  luz  publica  :  guarda-se  no  Archivo  desta 
Provincia  ;  no  mesmo  se  acha 

Vida  do  P.  Fr.  Luiz  da  Annunciaçaõ.  Consta  de 
hum  quaderno  de  folio  manuscrito.  Naõ  tem  nome  do 
Author,  mas,  porque  está  escrita  pela  mesma  letra,  es- 
tylo,  e  tudo  o  mais  da  primeira  acima,  naõ  temos  duvi- 
da em  que  seja  esta  irmaS  sua,  e  filhas  ambas,  ou  partos 
do  mesmo  Author,  c  Religioso  desta  Provincia,  como  o 
declara  cm  parles  deste  Panegyrico. 
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Vv.  Anlouio  (la  Conceição  Mialhas.  Nasceo  na  Cicia- 
4lc  (la  Bailia,  c  no  Convento  de  S.  Francisco  da  sua  pá- 
tria so  Tez  pela  ProGssaò  filho  desta  Pioviucia  eoi  oito 
de  Dezembro  de  1651.  Foy  Leitor  de  Imm  Curso  de 
Tbeologia^  no  mesmo  Convento,  c  Guardião  no  da  Pa- 
raíba, e  sem  mais  empregos,  que  o  continuo  exercicio 
do  púlpito,  completos  os  trinta  annosde  babito,  falleceo 
HO  mesmo  Convento  da  Bahia  aos  25  de  Novembro  de 
iôSHl.  Foy  bum  dos  celebrados  Pregadores  do  seu  tem- 
po, e  ainda  boje  be  renovada  a  sua  memoria^  c  vive  em. 
muitos  partos  do  seu  discurso.  V  nossa  mao  veyo  ter 
hum  destes,  exposto,  e  recitado  por  elle  na  forma  se- 
guinte: 

Sermão  nas  Exéquias  do  Governador  Geral  da  Bahia 
Affbnso  Furtado  de  Mendoça^  a  26  de  Novembro  de 
1675.  A  sua  leitura  nos  Tez  confirmar  ser  ainda  mayor 
o  conceito,  que  nos  seus  papeis  se  occulta,  do  que  o  bra- 
do, que  delles  publica  a  fama. 

Fr.  António  de  Santa  Maria  Jaboataõ,  natural  deste 
lugar  Freguesia  de  Santo  Amaro,  districto  do  Reciflb 
de  Pernambuco^  e  filho  desta  Provinda,  que  nella  pro- 
fessou a  doze  de  Dezembro  de  1717  uo  Convento  de 
Santo  António  de  Paraguaçú  das  partes  da  Bahia  em 
idade  de  viote  e  dons  annos.  Concluidos  os  Estudos  no 
Convento  da  Bahia,  ficou  continuando  o  ministério  da 
prédica  pelo  decurso  de  trinta  annos^  sendo,  do  inter- 
meyo  destes.  Mestre  de  Noviços  no  Convento  de  Igua- 
raçú,  Guardião  duas  vezes  em  differentes  tempos  no  da 
Cidade  da  Paratba,  Secretario  no  Capitulo  do  Provin- 
eíal  Fr.  Manoel  de  Jesus  Maria  até  a  sua  Congregação, 
e  nella  Prelado  Local  para  o  Convento  de  Santo  Antó- 
nio da  Yilla  do  ReciíTe,  Diflinidor  no  Capitulo  de  1755, 
e  neste  nomeado  para  Chroaista  da  Província.  Na  sua 
primeira  idade  teve  génio,  e  agudeza  para  a  Poezía,  es- 
pecialmente a  vulgar,  de  que  vio  alguns  applausos  no  es- 
tado de  secular,  e  no  de  Beligioso  nos  primeiros  annos^ 
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^mqne  apresentou  algumas  Obras  na  Academia  dos  Es- 
quecidos da  Babia,  assim  em  abono  dos  seus  Presiden- 
tes, como  em  desempenho  óe  Assumptos  poéticos;  mas 
desta  suave  applicaçaõ  o  dtvertiraõ  de  todos  os  Estudos 
Sagrados^  especialmente  o  da  prédica,  do  qual  traba* 
lííOs  6  applicaça&tem  saMdo  á  luz 

Discurso  Histórico^  Geográfico,  Genealógico,  Poiití^ 
CO,  e  Encomiástico,  recitado  em  a  nova  celebridade,  que 
dedicarão  os  Pardos  de  Pernambuco  ao  Santo  da. sua 
côr,  o  B.  Gonçalo  Garcia^  na  Offlcinade  Pedro  Ferrei- 
ra en>  1751 . 

Sermaò  de  Santo  António  em  dia  do  Corpo  de  Deos, 
no  Convento  do  Reciffe,  na  mesma  Oflicina^  e  aúno. 

Scrmáò  de  S.  Pedro  Martyr,  Festa  de  Familiares, 
na  Matriz  do  Corpo  Santo  do  Reciffe,  na  própria  Offiei^ 
na,  e  anno. 

Josefina  Regiò-Equivoco-Panegyrica,  três  Practicas, 
e  bum  Sermaõ  do  Glorioso  Patriarcha  S,  Jozé,  olFere- 
eidos  ao  Fidelíssimo  Rey  D.  Jozé  I.  em  bum  discurso 
Encomiástico  da  sua  feliz,  e  auspicada  Acciamaçaõ,  pre- 
gado na  igreja  Matriz  da  Cidade  da  Paraíba,  festa  do 
Senado,  e  sendo  alii  Guardião  do  Convento.  Na  OfR* 
cina  Ferreiriaoa  em  175â.  4. 

Gemidos  Seráficos,  este  Titulo,  sua  Dedicatória  á 
Sereníssima  Rainha  D.  Maria  Anna  de  AHStria,  breve 
narração  das  Exéquias,  que  fez  esta  Provincia  da  parle 
de  Pernambuco,  até  o  §  que  começa  a  relatar  as  da 
parte  da  Bahia^  exclusive ;  com  o  Sermão  pregado  no 
Convento  do  Reciffe  pela  morte  do  Fidelíssimo  Monar-- 
cba,  que  tudo  se  acha  impresso,  com  cinco  Sermoens 
mais  de  outros  Autliores,  como  l>e  também  albeyo^  e 
de  outra  penna  o  resto  da  narração,  que  escreve  as  Exé- 
quias dos  Conventos  da  Bahia,  e  Seregippe  do  Conde^ 
que  são  os  últimos  seis  §§^  na  Oflicina  de  Francisco  da 
Silva  no  anuo  de  1755.  /i. 
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Jaboatão  Myslieo  em  correntes  Saeriís  dividido,  Car^ 
rente  primeira ^  Panegyiica,  e  Moral.  Na  Gllicina  de 
Autonio  Vicente  da  Silva,  anuo  de  1758.  4. 

Outras  manuscritas. 

Corrente  II.  Panegyrica,  e  Moral,  consla  de  Ser- 
moens  em  as  Solemnidades  de  vários  tantos.  &. 

Corrente  III.  Seraphicn,  e  Panegyrica^  coutêo] 
Sermoens  dos  Santos,  e  varias  Solemnidades  da  Or- 
dem.  A. 

Corrente  IV.  Moral,  e  Ascética,  Sermoens  de  Qua- 
resma, Penitencia,  e  Doutrina,   h. 

Corrente  V.  Sermoens  em  diversas  Festividades^  e 
Titulos  da  Senhora. 

Chronica  da  Provinda,  Parte  primeira.  Hic. 

Ao  tempo,  que  acabávamos  de  assentar  o  Quadro 
acima  nesta  Estancia,  nos  chegarão  da  Impressão  nesta 
frota  de  1757  os  dous,  que  agora  se  seguem,  com  que 
a  pudéssemos  accrescentar,  e  por  isso  vaõ  lambem  fora 
da  ordem,  que  se  costuma  seguir  nas  listas  dos  Alfa- 
betos. 

Fr.  André  de  S.  Luiz.  He  natura]  da  Freguesia  de 
S.  Pedro  do  Lugar  de  Nogueira,  Arcebispado  de  Braga. 
Fez  profissão  em  o  Convento  de  Santo  António  de  Pa- 
ragnaçú^  Recôncavo  da  Bahia,  a  dons  de  Outubro  de 
1729,  quando  contava  de  idade  vinte  e  três  annos.  Foy 
Leitor  de  Theologia  no  segundo  Curso  de  Artes,  que 
houve  no  Convento  da  Cidade  da  Paraíba,  a  qual  con- 
cluída, ficou  continuando  o  exercido  da  Predica^  de 
que  sahio  a  luz 

Sermão  do  Glorioso  S.  Pedro  Martyr,  pregado  na 
Festa  dos  Familiares  de  Pernambuco,  na  Parochiaí 
Igreja  da  Villa  de  Santo  António  do  Recife  noanno 
dellòlif  cantando  Missa  nova  o  M.  R.  P.  Manoel 
Carvalho  de  Oliveira^  e  estando  composto  o  Santíssimo 
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Sacramento^  dado  á  Imprensa  pelo  Juiz  da  Festa  Ma^ 
noel  Affbnso  Rigueira,  Mercador  em  Pernambuco^  e  Foh 
miliar  do  Santo  Oficio,  a  quem  foy  dedicado.  Na  OIB- 
cina  de  Pedro  Ferreira,  anno  de  1757.   ft. 

Fr.  António  de  Santa  Maria  Traripe.  Nesle  lugar, 
teroQO  da  Freguesia  de  N.  Senhora  da  PuriBcaçao,  Villa 
de  Santo  Amaro,  Arcebispado  da  Bahia,  nasceo  para  o 
mundo,  e  para  a  Religião  em  o  Convento  de  Santo  Antó- 
nio de  Iguaraçâ  aos  19  de  Outubro  de  1725^  em  idade 
de  18  annos.  Foy  Leitor  de  Theologia  no  Convento  da 
Bahia,  e  de  hum  Curso  inteiro  no  da  Paraíba,  e  alii 
Guardião  depois  por  anno  e  meyo.  Continua  a  tarefa 
do  Púlpito,  com  credito,  e  acceitaçaõ,  e  especialmente 
a  de  Missionário  aos  Povos  pelos  districtos  das  Paro- 
chias  de  fora,  que  o  executa  com  sciencia,  zelo,  e  apro- 
veitamento das  almas  dos  Fieis,  e  bom  exemplo  seu. 
Deo  á  luz 

Carta  Apologética^  sobre  a  critica  feita  por  eertaP.: 
M.  de  outra  Ordem  a  algumas  proposiçoens  do  Sermão 
de  S.  Pedro  Martyr,  impressa  no  mesmo  Sermaõ,  pre- 
gado pelo  P.  M.  Fr.  André  de  S.  Luiz,  sem  nome  do 
Author, 

Fr.  António  de  Santa  Bíta,  natural  da  Cidade  da  Ba^ 
hia,  e  professo  no  Convento  de  Seregippe  do  Conde  aos 
k  de  Outubro  de  1719>  em  idade  de  IS  annos.  Foy  Lei- 
tor de  Theologia  no  Convento  do  RecifiTe,  Guardião  de 
Iguaraçú  anno  e  meyo^  e  três,  do  Convento  do  ReciíTe, 
e  Diffinidor  no  Capitulo  de  17/t6.  Exerce  o  Ministério 
do  Púlpito,  com  credito,  e  acceitaça&.  Pregou  entre 
outros  muitos  no  Convento  da  Bahia 

Sermaõ  de  N.  P.  S.  Francisco,  celebrando  PontiOcal 
o  Excellentíssimo  e  Reverendíssimo  Primaz  da  Índia  D. 
Lourenço  de  Santa  Maria,  que  lhe  pedio  o  traslado  para 
o  dar  ao  prelo. 

Fr.  António  do  Rosário,  natural  de  Lisboa.  Depois 
de  ter  abraçado  com  o  nome  de  Fr.  António  de  Santa 
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Maria  o  Jiabílo  dos  PP.  Agostinhos  Descalços  em  o  Con- 
vento (lo  Monte  OUvete^  sitoado  nos  subarfoíos  da  Corte 
de  Lisboa,  a  18  de  Julho  de  1671,  sendo  Leitor  de 
Filosolia,  e  Visitador  Geral  da  soa  Religião,  trocou  as 
vestiduras  desta  pelas  do  Príncipe  dos  Apóstolos  S.  Pe- 
dro. Assim  em  habito  Clerical  appareceo  no  Brasil  com 
o  titulo  de  Missionário  Apostólico;  emprego  que  desem** 
penhava  com  zelo,  e  fructo  da  PrégaçaÕ,  e  no  Apostóli- 
co, e  exemplar  da  vida.  A  voz  publica  da  sua  boa  Tama, 
e  o  fervor  com  que  o  seu  espirito  solicitava  passar  de 
Anjo  Annunciador  do  Evangelho  para  SeraOm  contem- 
plativo na  companhia  de  Francisco^  obrigou  a  seus  Fi-- 
lhos  a  admittí-lo  ao  seu  Choro^  no  qual  professou  pelos 
annos  de  1686,  senno  Provincial  intruzo  das  partes  de 
Pernambuco  o  P.  Fr.  Domingos  Archangelo^  a  segunda 
vez,  a  qual  profissão,  por  naõ  ser  legitimo  o  Provincial^ 
que  o  acceitara,  ratificou  depois  a  dous  de  Junho  de 
1689,  no  Convento  de  Olinda,  mudando  outra  vez  de 
habito^  e  com  elle  revestido  de  novos  ardores  o  seu  es- 
pirito, continuou  no  exercício  das  Missoens,  trabalhando 
com  incansável  zelo  por  conduzir  ao  Rebanho  da  Igreja 
as  almas  desgarradas  do  caminho  da  salvação,  com  gran*» 
de  fructo  da  sua  doutrina,  de  que  via  admiráveis  effei- 
tos  do  muitas  conversoens,  e  mudanças  de  vidas  es*> 
tragadas,  compoziçoens  de  ódios  envelhecidos,  e  melho- 
ras em  todos  os  estados.  Foy  Yaraõ  de  conhecidas  vir- 
tudes, penitente,  devoto,  espiritual^  e  douto.  Pregador 
Apostólico  pelo  eflicaz  dezejo  de  converter  almas  a  Deos» 
Feito  Guardião  do  Convento  da  Bahia,  naõ  foy  me- 
nos vigilante  do  bem  espiritual  dos  súbditos  quando 
Prelado,  do  que  havia  sido  zelador  dos  próximos  como 
Missionário.  Com  a  boa  opinião,  que  adquírio  em  vida^ 
o  achou  a  morte  no  mesmo  Convento  da  Bahia  em  oito 
de  Settembro  de  170/t.  E  para  que  ainda  depois  de 
morto  pregasse  aos  vivos,  deixou  por  filhos  do  seu  A- 
iwstolico  espirito,  c  fruclos  'o  seu  continuado  trabalho. 
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div^rsosSUvros  de  saudáveis  documentos,  e  catholicos 
desengano^No  iempo^  em  que  foy  Agostinho  Descalço» 
compôs,  e  inwrímio 

Martyrologws^inguiar  da  Invictissifna  Japaneza  a 
Venerável  Virgem  Maria  Magdalena,  Mantellata  dos 
Agostinhos  Descolam,  Lisboa,  por  António  Rodrigues 
de  Abreu  1675,  em  f^.  Desta  Obra  diz  a  Biblioteca  Lu^ 
sitana  se  lembra  a  Ori^lal  novamente  accrescentadu 
tom.  1.  lit,  8. 

Sermaò  das  Almas  pré^^o  em  Santo  Estevão  de 
Alfama.  Lisboa  por  Joaõ  da  CoíA^  1678,  em  &. 

Depois  de  Religioso  Menor  publV^ou  as  Obras  se- 
guintes : 

Feira  Mystica  de  Lisboa^  em  huma  T^rezena  de 
Santo  António^  na  OiTicina  de  Joaõ  Galraõ,\anno  de 
1691,  em  4.  \ 

Soi^tes  de  Santo  António^  celebradas  em  huma  Tre^ 
zena,  histórica,  moral,  e  panegyrica.  Lisboa  por  Mi- 
guel Manescal,  1701,  em  4.  \ 

Fmctas  do  Brasil,  em  hunui  nova^  e  ascética  Mo\ 
narchia.  Lisboa  por  António  Pedrozo  Galraõ»  em  1702^'i 
em  4.  Do  Author,  e  da  Obra^  diz  o  da  Biblioteca  Lusi*^l 
tana,  faz  memoria  o  novo  addiciooador  da  Occidental>  \ 
tom.  %  tit.  12,  p,  917.  \ 

Cartas  de  Marear.  Lisboa  na  mesma  OOicina ,  1698. 8.    \ 

B.  í 

Fr»    Boaventura  de  S.  Jozc,  natural  da  Freguesia  de       1 
S.  Nicolao  do  Porto,  e  filbo  desta  Província  pela  Pro-         \ 
fissaõ,  que  fez  de  Religioso  no  Convento  de  Paraguaçú  em 
dous  de  Julho  de  1720,  em  idade  de  18  annos.  Foy 
Lente  de  Artes  de  dous  Cursos  com  suas  Theologias,  hum        | 
no  Convento  de  Olinda,  e  outro  no  da  Bahia ;  e  aqui        ^ 
Cuardiaõ,  e  depois  Gommissarío  da  Venerável  Ordem         \ 
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Terceira  por  três  aanos  alé  o  de  175&,  ein  qae  a  qua- 
tro de  Janeiro  falleoeo  mo  mesiue  CoDveDto»  com  taõ 
boa  opiniad  de  vírluoso,  e  exemplar,  como  a  lograva 
de  sábio,  e  douto.  De  tudo  deo,  em  quanto  vivo,  bas- 
tantes mostras,  deixando  só  depois  da  morte  para  algum 
abono  da  sua  scieocia 

Apprwaçaò  ao  livro^  Letras  Symbolícas,  impressa 
no  mesmo  livro,  donde  em  poucas  regras  publica  muito 
conceito,  loquélla  suave,  e  Traze  corrente. 


C. 


Yv.  Gosme  do  Espírito  Santo.  Ja  na  Estancia  3/  da  5/ 
Digressão  teve  o  seu  devido  lugar  entre  os  Ministros^  e 
Prelados  mayores  desta  Província^  para  o  bom  regimen 
da  qual,  ordenou,  e  imprimio 

Estatutos  Uumicipaes  da  Provinda  de  Santo  António 
do  Brasil^  Lisboa  na  Officina  de  Manoel,  e  Jezé  Lopes 
Ferreira,  1709.  foK  Ja  desta  Obra,  e;deu  Author  foz 
memoria  a  Biblioteca  Lusitana  de  Barbosa  em  seu  lu- 
gar. Lit.  C. 


»• 


Fr.  Danid  de  S.  Francisco.  Também  nesta  mesma 
Digressão,  Estancia  IL  e  111,  dos  Custódios  do  Brasil, 
fica  feita  a  memoria,  que  Ibe  tocava  por  Prelado  mayor; 
aqui  lhe  damos  o  Ingar,  que  merece  por  sábio,  e  douto. 
Foy  Varaõ  coasummado  em  as. três  faculdades  da  Tbe- 
ologia.  Cânones,  e  Direito  Civil.  Todos  os  doutos  do 
seu  tempo  o  ouviaõ  como  a  Oráculo  das  Sciencias,  e  os 
que  náõ  o  eraõ  tanto,  achavaõ  nelle  muito  que  apren- 
der. Foy  de  taõ  feliz  memoria,  que  llie  naõ  esquecia 
nada  do  que  havia  estudado  cm  algum  tempo.  Sabia 

JAIOATAM.  TOL.  I.  4$ 
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todos  os  Poetas,  c  com  rctcntiva  taõ  prompla,  qiio  ein 
qualquer  dos  seus  livros  os  repetia  com  Telicídade.  Cor- 
ria taõ  desembaraçado  pela  historia  anliga,  c  moderna, 
que  ueuliuma  se  apontava,  que  promptamente  naõ  con- 
tinuasse, como  so  aquclla  memoria  fcíícissima  fosse  Imm 
liei  arciúvo  de  toda  a  erudição.  Disto  tcstificaO  ainda 
hoje  as  Bibliotecas  do  Reciffe,  e  Olinda,  nas  qnaes  al- 
guns dos  seus  mais  selectos  livros  foraõ  do  uzo  deste 
Padre,  e  se  achaõ  rubricados  com  o  seu  nome.  Dei- 
xouo  certamente  grande  *  porque  também  com  o  bom 
exemplar  da  vida  Religiosa  qualificava  melhor  a  opinião 
de  sabio^  mostrando,  assim  nas  letras,  como  na  virtude, 
que  aquillo  mesmo,  que  havia  depositado  a  liberal  maõ 
de  Ucos  em  sua  alma,  o  sabia  clle  reduzir  a  praxe.  E 
para  que  em  tudo  mostrasse  a  natureza,  que  o  fizera 
grande,  até  no  corpo  o  quiz  mostrar,  porque  era  de  esta- 
tura mais  que  ordinária ;  e  parece  que  á  medida  do 
cor{)o^  cresceo  nelle  também  a  alma  pelas  muitas  gra- 
ças de  huma>  e  outra  ordem,  com  que  o  ornou  o  Su- 
premo Dador  de  todo  o  bem.  Tudo  isto  ouvimos  a  Re- 
ligiosos graves,  e  antigos,  que  ainda  o  viraõ,  e  conhe- 
cerão. Do  que  escreveo  só  vio  a  luz 

Approvaçaõ  ao  livro :  Feira  Mysticay  impressa  no 
mesmo. 

Fr.  David  dos  Reys,  natural  do  Recôncavo  da  Bahia, 
e  filho  desta  Província  pela  profissão  feita  no  Convento 
de  ParaguaçA  a  seis  de  Janeiro  de  1718.  Ápplicado  aos 
Estudos  mayores  Trequentou  as  Cadeiras  por  doze  ân- 
uos, lendo  nove  Theologia,  e  três  o  Curso  de  Artes, 
estes  na  Bahia,  e  o  primeiro  de  Theologia  em  Olinda. 
Sendo  eleito  Guardião  para  o  Convento  de  Seregippe 
do  Conde,  Tez  renuncia  desta  carga,  e  sem  recusar  a  do 
púlpito,  a  exercitou  sempi^,  e  ainda  continua  dentro^ 
e  fora,  com  credito,  sciencia,  e  naturalidade,  como 
álèm  dos  que  o  ouvem  publica  o  seguinte 


Digitized  byLjOOQlC 


355 

Sermáò  na  Profissão  de  Soror  Justina  de  Santa  An- 
na,  no  seu  Convento  da  Lapa,  da  Cidade  da  Bahia, 
impresso  na  Oflicina  de  Miguel  Manescal.  1755.  &. 


F. 


Fr.  Francisco  das  Chagas,  natural  do  Lugar  de  Ro- 
las, Comarca  de  Arouca ^  Bispado  de  Lamego,  e  fdho 
desta  Província.  Nella  proressou  no  Convento  de  Para- 
guaçú  a  vinte  e  hum  de  Outubro  de  1705  em  idade  de 
16  annos.  Depois  de  ler  hum  Curso  inteiro  no  Con- 
vento da  Bahia,  que  concluio  no  anno  de  172S,  e  no 
de  1725  a  doze  de  Agosto  se  embarco»  desta  Cidade 
para  a  do  Rio  de  Janeiro  a  supprir  a  falta  de  Mestres, 
que  naquella  Província  entaõ  havia,  e  os  solicitavaa 
desta^  que  o  nomeou  para  este  emprego.  Depois  de  ler 
lá  outro  Curso  inteiro,  foy  Guardião  de  hum  Convento, 
e  passou  ao  Beyno,  e  voltando  para  aquella  Província, 
nella  foy  seu  Ministro,  e  Prelado  mayor,  como  ja  se 
disse  em  outro  lugar.  He  sujeito  douto  na  faculdade, 
que  professa,  c  em  todas  as  mais  literárias,  e  especial- 
mente na  discursiva,  em  que  a  fraze  he  pura,  o  estylo 
corrente,  os  termos  próprios,  as  noticias  varias,  e  a  lei- 
tura agradável,  como  bem  o  mostra 

Approvaçaõ  ás  tardes  da  Quaresma,  que  com  meíha- 
fora  de  Náo  pregou  na  Igreja  das  Chagas  de  Lisboa  o 
P.  Fr.  Manoel  Rodrigues,  impressa  na  OíQcina  Silviana 
da  Academia  Real,  em  1738. 

Fr.  Francisco  do  Rosário,  de  quem  daremos  mais 
individual  noticia,  quando  tratarmos  dos  Religiosos  de 
virtude,  que  estaõ  sepultados  no  Convento  da  Bahia. 
Agora  só  lhe  toca  dizer,  que  abraçando  na  Religião  o 
estado  de  Leigo  por  humilde,  era  bastantemente  noti* 
cioso  da  lingna  Latina,  e  na  do  Gentio  do  Brasil,  com 
o  qual  assistio  muitos  annos  pelas  suas  Míssoens,  muy 
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versado,  e  pratico,  e  a  fallava,  e  eoteodia  com  perfei- 
ção, e  delia  compôs 

Hum  Tratado  dos  Ritos,  costumes,  e  línguas  dos  Bra- 
sis em  a  nossa  vulgar,  escrito  da  sua  própria  maõ. 

Cathecismo  para  o  Gentio  do  Brasil  oa  sua  própria 
liogua.  Destas  Obras  escreverão  ja  a  Biblioteca  Lusi- 
tana, e  antes  a  Hispan.  tom.  2,  pag.  3&G,  donde  o  \n\x- 
\u]B.Stnffutaris  pietatis  Vir.  E  Jorge  Cardoso  no  seu 
Agiologio  Lusitano,  tom.  â^  p.  850,  onde  diz :  Vivea 
sempre  com  muito  exemplo^  estranha  pobreza^  noí&ria 
charidade^  e  rara  abstinência.  Daquelle  seu  livro  sói 
acbamos  a  memoria  no  Ârcbivo  desta  Província,  por- 
que o  seu  original  foy  ter  á  maõ  dos  Olandezes  na  perda 
de  Pemaml)aco. 

Fr.  Francisco  Xavier  de  Santa  Teresa,  natural  da 
Cidade  da  Bahia,  e  Olho  desta  Província,  pela  profissão^ 
que  nella  fez  no  Convento  de  Seregíppe  do  Conde  a 
quatro  de  Julho  de  1703,  em  idade  de  18  annos,  diz  o 
termo  da  sua  profissão.  Deste  Author,  e  suas  Obras  esn 
creveo  ja  com  elevada  penna,  e  muita  gloria  o  da  Bi-* 
blioteca  Lusitana,  tom.  2,  pag.  302,  para  onde  remet- 
temos  o  curioso  Leitor,  por  naõ  repetirmos  o  que  an-» 
da  escrito,  ou  por  naõ  affearmos  com  o  tosco,  e  gros- 
seiro da  nossa,  o  ornado,  e  polido  da  sua;  s6 aceres- 
eentamos,  porque  faltou  alli,  que  sendo  escolhido  ainda 
BO  estado  de  Cborista  para  bum  dos  CoUegiaes  no  1& 
Curso  da  Província,  que  se  abrio  no  anno  de  1706  no 
Convento  de  Olinda,  antes  de  o  concluir  por  respeitos 
particulares  se  ausentou  della^  e  foy  ter  á  Ilha  da  Ma- 
deira^  com  o  mais,  que  se  acha  no  referido  Author. 
Nos  poucos  annos,  que  viveo  nesta  Província,  e  antes 
que  deixasse  a  Mdy,  que  lhe  havia  dado  o  segundo,  e 
mais  perfeito  ser;  também  deo  bastantes  mostras  do 
que  fora  delia  se  podia  adiantar  nas  funçoens  literárias, 
especialmente  na  da  Poesia,  em  que  baria  ja  [produzido 
o  biror  métrico  do  seu  Apollineo  espirito  algtms  partos^ 
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de  milita  substancia,  c  agradável  leitura.  Entre  eites 
lem  o  merecido  lugar  os  tros  ultímus  manuscrílos,  de 
que  faz  lista  o  Author  referido,  o  diz  se  guardavaõ  no 
Arebivo  de  Olinda,  snpposto  que  alli  ja  os  naô  achamos, 
buscando-os  com  cuidado^  por  outra  anticipada  noticia^ 
que  delles  tínhamos,  chegando  a  estes  talvez  aquella 
commâa  desgraça,  que  entre  os  nossos  tem  contrahido 
outros  similhantes,  c  de  mais  proveito,  e  credito  para  a 
Religião,  de  naõ  fazermos  apreço,  e  desestimarmos 
sempre  o  que  naõ  he  filho  do  nosso  trabalho,  e  sem 
emendarmos  o  defeito,  que  notamos  nas  obras  aihèas, 
com  outras  producçoens  melhores  da  nossa  capacidade. 
Tomamos  o  trabalho,  e  julgamos  que  com  razaõ^  de 
darmos  lugar  nesta  Estancia  entre  os  mais  filhos  da 
Província  do  Brasil  a  este  seu  Irmaõ,  porque  nella  pro- 
fessou, nella  ouvio  a  Filosofia,  e  viveo  os  primeiros  ân- 
uos, elia  lhe  deo  o  ser,  e  o  pôs  no  estado  de  poder  apro- 
Teitar^  e  crescer  fora  delia.  Mas  quando,  em  contrario 
de  tudo  isto,  haja  alguma  razaõ,  ("ainda  que  nenbnma 
bastará  a  tirar4he  esta  filiação)  por  onde  se  julgar  naõ 
pôde  residir  nesta  Estancia,  sem  muita  força  desistire* 
mos  do  empenho ;  porque^  ainda  que  taõ  pobre  de  ap-^ 
paratos  próprios,  e  despida  de  grandes  Retratos,  nem 
por  isso  a  queremos  enriquecer  com  estatuas  alhêas^ 
lem  adornar  com  simulacros  estranhos.  Das  mais  obras 
deste  Attthor  faz  memoria  o  da  Biblioteca  Lusitana  oode 
SC  podem  ver* 

Fr.  Jacome  da  Purificação,  segundo  deste  nome,  e  a 
quem  ja  se  deo  lugar  na  Estancia  III  desta  Digressão^ 
estre  os  Ministros,  e  Prelados  Mayores  desta  ProvÍBcia. 
Delle  se  lembra  o  Author  da  Biblioteca  Lusitana^  ainda 
qoe  lhe  dá  só  o  titulo  de  Custodio,  que  be  o  que  tinha, 
^ando  deo  á  luz 
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Sermão  de  Santo  António,  prég(ulo  no  Convento  do 
mesmo  Santo  do  Reciffe  de  Pernambuco,  Lisboa  por  Mi- 
guel Deslandes  16d&,  em  A. 

Estatutos  da  Provinda  de  Santo  António  do  Brasil. 

Fr.  Jeronymo  da  Resurreiçao,  natural  de  Pernam- 
buco, e  fifho  desta  Província,  professo  no  Convento  de 
Santo  António  do  Lugar  de  Pojuca  em  treze  de  Abril 
de  1666  na  idade  de  17  annos.  Foy  Leitor  de  hum  Cur* 
so  inteiro  no  Convento  de  Olinda.  Por  cinco  vezes  em 
differentes  Conventos  Toy  Guardião^  c  na  ultima  passou 
a  DiSinidor.  Concluída  esta  nomeação,  logo  na  Conçre- 
gaçaõ  seguinte  Toy  pedido  por  Commissario  de  Tercei- 
ros do  Convento  da  Babia,  occupaçaõ,  que  exerceo 
com  créditos  de  prudente,  e  virtuoso,  por  quasi  doze 
annos  até  o  de  1723^  em  que  a  onze  de  Abril  falleceo 
no  mesmo  Convento  com  sessenta  e  quatro  annos  de 
idade^  e  opinião  de  taõ  douto,  como  Religioso.  De  tudo 
podemos  dar  testímunho,  da  sua  exemplar  vida,  com 
que  edíGcava  a  todos,  dentro^  e  fora  dos  Claustros,  e 
da  sua  sciencia,  com  a  doutrina,  que  ensinou  nas  Cadei- 
ras, e  praticava  nos  púlpitos,  e  conressíonarlos,  c  com 
estas  breves  escritas 

Approvaçaõ  ao  livro^  Fructas  do  Brasil,  ibi. 

Approvaçaõ  ao  livro.  Sortes  de  Santo  António,  ibi. 

Fr.  Joaõ  de  Santa  Angela.  Tendo  por  pátrio  a  Yilla 
da  Alagôa,  chamada  do  SuU  nasceo  para  a  Religião  no 
Convento  de  Santo  António  da  YíUa  de  Tgnaraçú  a  30 
de  Março  de  1725,  cm  idade  de  16  annos.  Concluídos 
os  Estudos  no  Convento  de  Olinda,  alli  mesmo  leo  a 
Theologia  de  Véspera.  Foy  fecundo  collega  do  Parnazo, 
e  prompto  para  todo  o  género  de  Poezia  vulgar,  e  mui- 
to mais  para  a  Latina,  de  que  temos  visto  Obras  em 
todo  o  sentido  perfeitas.  Noõ  só  nas  Latinas  Filosóficas, 
e  Theologicas,  também  nas  letras  Sagradas,  e  exposi- 
tivas do  Rvangelbo,  sabe  discorrer  liberal  com  agudeza, 
novidade,  e  aíllueucía.  Tirlo  mostra,  álòm  de  outras 
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muitas  Obras  suas,  que  oceulla  por  modéstia,  o  publi-- 
caõ  as  seguintes : 

Sermão  nas  Exéquias  do  FideUissimo  Rey  D.  Joaô 
V.  pregado  no  Convento  de  Santo  António  da  Povoação 
de  Pojuca.  Âclia-se  impresso  com  os  mais  no  livro  Ge- 
midos SeraGcos.  No  mesmo  se  acliaõ  também  impres- 
sos, e  saõ  os  primeiros 

Seis  Epigrammas  Latinos,  e  huma  Decima^  de  vários 
conceitos^  sobre  a  morte  do  mesmo  Monarcba,  e  seus 
elogios. 

Quatro  Conclusoens,  humas  de  Lógica,  Phisica^  e 
Methaphisica,  e  três  de  Theologia^  as  primeiras  de 
Incaruatione,  ^^  ^^^unc/M  c/^  fiealitudínc,  e  as  ultimas, 
de  Gralia  SanctiGcante.  Coustaõ  as  de  Pbilosofia^  e  pri- 
meiras de  Theologia  de  /i5  pontos*  resolvidos  em  outros 
taotos  Dysticos;  proposta  a  duvida  em  proza  na  fórma 
seguinte :  Utriím  natura  creata^  et  prtedicamentaíis  sit 
pluribus  communis  per  inexistentiaim? 

Oppositam  partem  tueor  sub  Príncipe  nostro ; 
Quam  docet  expresse  pluribus  ipse  locis. 

Foraõ  cansagradas  a  Maria  Santissima  debaixo  do 
suavissimo  Mysterio  de  sua  Immaculada,  e  Puríssima 
Conceição,  todas  estas  Conclusoens  na  fórma  seguinte  : 

Ingeniti  Genitoris  Filico 
Unigeniti  Sempiterni  Matri, 
Ab  utroque  Procedentis  Sponsce^ 

Cujus 
lUibata,  et  Immaculata  Conceptio, 
Si  mihi  sit  accnmulata  concessio^ 
In  prcesendarum  erit  non  semel  Titularis^ 
Sed  ceque  simul  Tutelar  is  etc. 

Com  outra  similhante  foraõ  dedicadas  ao  mesmo  Mys- 
terio  da  Conceição  da  Senhora  as  Conclusoens  quartas, 
que  saò  de  Gratia  Sanctificante,  nesta  fórma  : 
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Omnipolenlis  Dei  Filia 
jEternw  Sapientice  Matriz 
PneumaUs  Sempitúrni  Sponsi, 

MA  RIJE 

InqiTam 

Sub  ilUèalw  Concepíionis  síemmaie, 
QtíW  fwn  sensit  cuíparum  stigmala ; 

Síquidem 

Muntto  ipsa  nontlmn  nata, 
Sed  soíum  cmcepia  Deinutu, 
In  tenebrosa  cuíparum  nocíe, 
Ipsampreeservante  itlius  Gnato^ 
Inter  omnes  tuant  sine  nota.  etc. 

Concluem-se  as  seguadas,  qmssíbãe  Incarnalione; 
e  precede  as  terceiras  de  Beatitudine,  a  cada  huma  sua 
Proluzaõ;  a  primeirai  conlém  478  versos  heróicos,  com 
seu  tilulo,  assim; 

Virginis  ante  pedes  sistit  Prcelusio  nostra; 

E  coiucça  deste  modo : 

En  opus  aggredimur,  Triados  Venerabile  Templum, 
Luminis  Ingeniti  semper  puícherrima  Proles,  etc. 

A  segunda  consta  de  â8  Dyslicos  Leoninos,  com 
este  demais  por  titulo : 

Quam  modo  diffundo,  Pralusio  nostra  secundo 
Sternilur  ut  donum  Virginis  ante  Thronum. 

E  começa 

En  cupiorursum  stadii  pracludere  cursum, 
Stemmalc  sub  solo,  quod  pieíate  colo.  eU). 
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l>epoiii  de  consagradas  á  Piírissirtiá  Conceição  da 
Senhora  eslas  Conclusoeas,  foraõ  offerecidas  a  bum  R. 
Sacerdote,  parlicular  amigo,  e  grande  BemPeitor  seu, 
com  Inima  Elegia,  que  consta  de  516  versos  taõ  herói- 
cos, como  correntes,  e  ornados  de  todos  os  Tropos  da 
erudição,  e  arte,  a  que  dá  o  título  de  Grata  Nuncupa- 
tíOy  e  principia  assim  : 

Un  humili  cantu  ceíebrem  niea  parva  cam(úná, 
Sanguine  prcedaro,  necnon  virluiibus  allum.  ele. 

Implorando  humilde,  e  affectnoso  o  auxilio  da  Se- 
nhora, neste  suave,  e  doce  canto  Leonino: 

Nunc  Regina  Poli  nostros  eontemnere  noíi 
Clamores  mites,  nam  pietate  nites. 

Audi  clamor  em,  pariterque  impende  favor  em  ? 
Protege f  nec  cesses ^  dum  ttbi  fundo  preces. 

In  mejam  fortes  properant  ad  bella  cohortes : 
Ne  paliar  damnum^  porrige^  Virgo  manum. 

Faz  para  os  Leitores^  ou  pios^  ou  Críticos,  este  dis- 
creto, e  bem  entoado  Prwfatio : 

Quisquis  es,  o  íjector,  scriplum  cum  tegeris  islud, 
Ne  reputes  íibrum,  nam  liber  esse  nequit. 

Si  fueris  sapiens  sapientibus  utere  faclis; 

Si  ignarus  mordax;  utere  dente  tuo.  Vale. 

Foraõ  impressas  estas  Conclusoens  a  impensas  do 
seu  R.  Bemfeitor,  em  Lisboa  na  Officina  de  Miguel 
Manescal  da  Costa  no  anno  de  1754  em  hum  só  corpo 
de  folio. 

Ao  tempo,  que  acabávamos  de  assentar  nesta  Estan- 
cia, como  em  seu  devido  lugar,  a  recente  memoria 
deste  benemérito  sujeito,  e  muito  digno  pela  sua  scien- 
cia  de  outros  mais  subidos,  nos  chegou  a  infausta  noti- 
cia da  sua  violenta,  e  intempestiva  morte;  motivo, 
porque  delle  falíamos  ate  agora,   como  de  quem  gozava 

4AD0ATAU.  VOL,  I.  i^ 
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aífiáa  os  alentos  da  vida^  e  por  isso,  seguiudi?  o  conse- 
lho do  Espirito  Santo,  que  adverte,  se  naõ  deve  louvar 
uo  lioQdem,  em  quanto  vívo>  especialmente  no  que  toca 
ao  seu  virtuoso,  e  moral  proceder,  porque  o  vento  in- 
constante da  vaidade,  naõ  sopre  inchado,  e  desvaneça 
jntromettido  a  aílluencia  do  espirito;  nesta  conrormaçaõ, 
naõ  havíamos  tocado  nas  conhecidas  virtudes^  com  que 
adornou  a  graça  a  sua  alma  no  estado  Religioso^  e  só  o 
liaviamos  feito  das  naturaes,  e  acquisitas  na  escola  das 
sciencias,  o  que  agora  faremos  com  brevidade  ;  porque 
naõ  sabemos  se  em  outro  lugar  o  poderemos  lazer  com 
mais  diíTuzaõ. 

Ja  quando  Noviço,  e  principiante^  dava  mostras  de 
que  seria  peio  tempo  adiante  Reiigioso  perfeito,  e  o  con- 
firmou melhor  depois  de  profisso  ;  porque  aqui  agora 
com  a  posse  certa  do  estado  descobria  na  realidade,  o 
que  uaquelles  exórdios  podia  dissimular  a  razaõ  de  No- 
viço, ou  a  conveniência  do  estado,  que  pertendia.  Ao 
compasso  do  tempo  se  Toy  ajustando  de  modo  a  pratica 
das  virtudes  com  o  seu  composto,  que  tanto  edificava 
com  este,  como  persuadia  com  aquellas,  adiantando-se 
cnlre  todas,  na  da  santa  pobreza,  que  observou  sempre 
rom  tal  desapego,  que  nunca  se  sérvio,  nem  guardou 
para  vestir  mais  que  hum  só  habito,  sem  se  querer  apro- 
veitar da  faculdade,  que  nos  permitte  a  santa  Regra  de 
podermos  uzar  de  huma  túnica  mais;  e  a  este  respeito 
oraò  todos  os  ornatos,  e  preparos  da  sua  cella,  que  como 
tinha  alli  taõ  pouco  que  guardar,  também  a  naõ  queria 
occupada  com  arca,  ou  canastra,  nem  menos  cuidava 
em  que  houvesse  chave  na  sua  porta,  porque,  sendo  só 
dicipliuas,  cilícios,  e  huma  Cruz  os  seus  mais  preciosos 
trastes,  entendia  naõ  achar  ajgum  taõ  ambicioso  dos 
bens  alheyos,  que  quizessc  tirar-íhe  estes  seus,  c  tomar 
sobre  si  a  cargti  delles.  A  esta  totaJ  indigência  ajuntava 
aquella  outra  virtude,  que  por  propriedade  sympatica, 
«)n  natural    rcíurespondcnria  sempre  anda  unida  com 
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cila,  e  parlicularmenlc  em  pessoas  Religiosas,  que  lie  a 
(la  santa  pureza  ;  porque  no  Religioso^  o  mayor  indicio 
de  ser  muito  puro^  e  casto^  be  a  sua  summa  iudigeucia^ 
e  grande  pobreza.  Com  estas  udío  também  outras  mui- 
tas»  naõ  lhe  faltando  em  todas  sufficieule  matéria  para 
os  seus  exercícios,  c  mortíficaçoens  assim  activas,  como 
passivas.  Também  mereceo  ao  Ceo  algumas  partícula - 
res^  e  corporaes,  como  foi  iK)r  causa  de  huma  erisipela, 
que  lhe  sobreveyo  na  perua  esquerda,  assistindo  de 
moradia  no  \Ionvento  de  Pojuca,  onde  o  assaltou  a 
morte  no  anuo  de  1756,  aos  2  de  Settembro>  e  naõ  ha- 
ver alli  quem  acertadamente  o  soubesse  curar,  ficar- 
)be  a  perna  podrida  com  algumas  chagas,  de  que  pade- 
cia continuamente  moléstia  grave,  com  repetição  do 
naeacno  achaque,  mas  sempre  com  alegria  uatural,  que 
nos  espíritos  conformes  sabe  unir  as  penas,  e  males  o 
perfeito,  e  virtuoso. 

Fr.  Joaõda  Apresentação  Gampelli.  Foy  natural  do 
RecitTe  de  Pernambuco,  e  filho  desta  Proviacia,  em  a 
qual  professou  no  Convento  de  Paraguaçú  das  partes  da 
Bahia  a  vinte  e  hum  de  Novembro  de  1709,  com  18 
annos  de  idade.  Foy  Lente  de  artes  no  Convento  do 
ReciSe,  com  a  sua  Theologia,  havendo  lido  outra  antes 
no  mesmo  Convento.  Foy  Pregador  de  fama,  e  grande 
Theologo,  e  por  este  respeito  mereceo  entre  os  sábios, 
e  doutos  distincto  lugar,  e  o  teve  muito  especifico  no 
grande  conceito  do  Illustrissimo  Bispo  de  Pernambuco 
D.  Jozé  Fialho,  elegendo-o  para  Examinador  do  Bis- 
pado, Theologo  das  suas  Juntas,  e  consultas,  e  compa- 
nheiro das  suas  Missoeus,  que  fazia  nas  Vízitas  da  sua  Dio- 
cese ás  suas  ovelhas,  e  em  outras  occasioens,  nas  quaes 
pregava  igualmente  com  sua  lUuslrissima.  Com  elle,  sen- 
do elevado  á  Cadeira  Metropolitana  da  Bahia,  passou  pa- 
ra esta  Cidade,  e  dabi  para  o  Reyno,  quando  também  pas- 
sou para  Bispo  da  Guarda,  donde  por  fallecimento  deste 
Prelado  voltou  á  Bahia.  Nesta  derrota,  que  fez  ao  Reyno, 
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levou  [aD)bem  a  incumbência  thí  ir  volar  Pro-MIni^troaa 
Capitulo  Geral,  celcbradoemYalladolidnoannodel7/iO. 
Voltou  á  Côrle,  e  conseguio  do  Tribunal  do  Santo  Olfi* 
cio  o  ser  seu  QualiGcador.  l^^assou  á  Bahia,  e  na  Con- 
gregação de  1745,  o  ftzeraõ  Commissario  de  Terceiros, 
que  exerceo  até  18  de  Fevereiro  de  1751,  em  que  com- 
pletou a  carreira  dos  dias-  Foy  sujeito  com  applicaçao, 
e  génio  dado  aos  Estudos  Theologicos,  moraes,  exposi- 
tivos^ e  da  historia,  e  nestes  com  bastante  pratica,  e 
mayor  applicaçaõ  aos  predicativos.  Destes  deixou  copio- 
sos fructos  em  muitos  Hvros,  e  quadernos  de  Tolio,  que 
nós  vimos  em  sua  maõ,  por  largos  annos,  que  fomos  com 
elle  moradores  nos  Conventos  de  Olinda  e  ReciCTe  de 
Pernambuca,  e  alguns  lhe  puzemos  em  limpo  da  nossa 
letra,  mas  destes,  por  sua  morte,  na5appareceo  algtimt; 
só  adiamos 

Epitome  da  Vida,  acçoensy  e  morte  do  Illustrissimo  e 
Reverendíssimo  Bispo  de  Pernambuco^  Arcebispo  da  Bahia ^ 
e  Bispo  da  Guarda^  D.  Fr.  Jozé  Fialho^  manuscripto  em 
foK   no  Archivoda  Bahia. 

Tractaius  proliisorijÀS  ad  Sacram  Seripturam  intelUgen- 
damy  et  ad  Verbi  Dei  ProcconeSy  et  Pradicaiores  êrudi- 
endoSy  in  duas  partes  destribuius.  A  primeira  parte  se 
acha  completa^  a  segunda  só  principiada,  manuscrita 
em  4.  ibi. 

Besposias  sobre  o  facto  de  hum  homicida^  que  em  fra- 
gante  adultério^  mas  de  caso  pensado ^  com  outras  circun- 
stancias de  mais  consideração,  matou  a  hum  Ecclesiastico;  se 
incorreof  ou  naõ,  na  censura  do  Cap.  Síquis  suadente,  que 
sendo  resolvido  por  vários  Theologos^  que  naõt  ^  absolto  pelo 
Bispo  ;  foy  a  Besoluçaõ  do  Author,  que  sim,  em  hum  lar- 
go, douto,  e  bem  composto  tratado,   manuscrito  em  foi.  ibi. 

Approvaçaõ  ao  livro  Letras  Symbolicas.  ibi. 

Carta  ao  Author  do  Discurso  pregado  na  nova  celebri- 
dade do  B.  Gonsnlo  Garcia,  impressa  no  principio,  ibi. 

Fr.  Joaõ  de  Deos,  natural  da  Cidade  da  Bahia,  e 
professo  no  Convento  da  Yilla  de  Iguaraçú  a  18  de  Fe- 
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verei ro  de  1732,  em  idade  de  annos.  Foy  Leitor  úe 
Theologia  no  Convento  do  Reciffe,  e  Guardião  no  de 
Olinda.  Continua  a  pensaõ  do  púlpito,  que  a  exercita 
com  acceitaçaõ  de  Pregador,  e  douto.  Por  fruclo  deste 
trabalho  sahio  á  luz 

Sermão  nas  Exéquias  do  Fidellissimo  Rey  D.  Joad  V^ 
pregado  no  Convento  da  Villa  de  Seregippe  do  Conde^  Iiu- 
presso  com  os  mais  no  livro  Gemidos  Seráficos,  ibi. 

FrJoaõdo  Kosario,  nasceo  para  o  mundo  na  Villa 
do  ReciflFe  de  Pernambuco,  e  para  a  Religião  no  Con- 
vento de  Santo  António  de  Paraguaçú,  em  que  profes- 
sou a  8  de  Março  de  1742,  em  idade  de  16  annos.  He 
ao  presente  Leitor  de  Theologia  de  Prima  no  Convento 
de  Olinda.  Com  a  profunda,  e  boa  intelligeucia,  que 
tem  da  Lógica,  c  suas  partes,  ajunta  a  agudeza,  e  ca- 
dencia para  as  Musas,  assim  na  Poesia  Latina,  como 
vulgar,  e  naô  menos  para  a  prédica.  De  tudo  tem  su- 
bido á  luz 

Sermão  pregado  na  Capellinha  do  Bom  JesuSf  que  cha- 
maõ  das  Portas^  no  Reciffe  de  Pernambuco.  Na  Officína  de 
Pedro  Ferreira  em  1755. 

Elegia^  que  consta  de  quarenta  Dísticos  em  versos  Leoni- 
nos na  morte  do  Rey  Fidellissimo  D,  Joaõ  F,  impressa 
com  as  mais  Obras  Poéticas^  e  Discursos  Evangélicos,  o  fu- 
neraes  nas  Exéquias  da  Catedral  da  Bahia,  que  fez  cele- 
brar o  seu  Excellentissimo  Arcebispo.  Na  Officina  Sil- 
viana,  Lisboa  1753,  em  foi.  Esta  mesma  Elegia  se  tor- 
nou a  imprimir  no  livro  Gemidos  Seráficos,  e  começa 
assim : 

Sisle,  Salutalor,  paulisper  siste  Viaíor 
Te  nunc  invito  plangere,  flere  cito. 

Epitaphium  Acrostichon,  que  consta  de  selte  versos 
heróicos,  e  começa,  e  acaba  cada  hum  pela  ordem  das 
sette  letras  do  nome  Latino  Joannes^  com  outra  ordem 
das  mesmas  letras  no  meyo  de  cada  verso  assim : 


Digitized  byLnOOQlC 


>^nrJyíMs  exanimis 
Orbis  Rex  ingens 
>-bsque  pari  exemplo 
Ilumine  rectrici 
t^oitna,  et  virtutis 
tq  solto  ad  solium 
K^ydera  subpedílans 
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^acet  sub  liac  sede  sepulchr  *^ 
Olim  vicmorabUe  mund  O 
^kides  virtnte  stupend  >- 
^ottts,  lapsisqtw  levante  í^ 
^tt/rírr,  padsqne  nutrime  '^ 
^rcctus,  pacisque  qtiiet  ^ 

'>Mpiens  dotninabiiur  astric^ 


*^nteritu 

^oannis 

^actitet 

>^mbv€S 

Oíyssipo 

Officiosis 

Oòruttis 

^rbis 

^quts 

:^ssisíat 

>'merica 

^-tnanter 

^aiadum 

^ulum 

"^onnuUa 

^egare 

^obiscum 

^unc 

'^tificare 

^eceaçe 

ts^uge 

^ffugiant 

>tpicedia 

^podon 

^ubiit 

^upremus 

K^ydera 

^mIvus 

Inscriplio  Acrosítchon^  que  se  compõem  de  outros 
selte  versos  heróicos,  em  que  começando  cada  hum  pe- 
las mesmas  sette  letras  do  nome  Joannes^  todos  cons- 
taõ  de  cinco  dícçoens,  que  também  principiaõ  pelas  le- 
tras do  próprio  nome  deste  modo 


^ngeniai 

Cmnis 

^stipuletur 

^ecnon 

^olit 

^xitium  est 

^uccedat 


Nave  Epigrammas  sobre  algumas  virtudes  moraes,  e 
outras  circunstancias  notadas  na  morte  do  mesmo  Rey. 

Seis  Sonetos  ao  mesmo  assumpto. 

Huma  Oitava^  ou  Epitáfio,  á  memoria  do  mesmo  de- 
functo  Monarcha.  Todas  estas  Obras  sahiraõ  impres- 
sas no  apontado  livro  Gemidos  Seráficos. 

Fr.  Jozé  da  Conceição  Gama,  nasceo  na  Cidade  da 
Bahia,  e  professou  no  Convento  de  Iguaraçú,  em  Per- 
nambuco a  8  de  Settembro  de  1737>  em  idade  de  17 
annos.  Depois  de  concluidos  os  Estudos  no  Convento 
de  Olinda,  abi  mesmo  Ico  Theologia  de  Véspera,  e  de- 
pois a  Cadeira  de  Artes,  e  naõ  continuou  a  Theologia 
pela  renuncia  que  fez.  Tem  suave  entrada,  e  boa  accei- 
tuçaõ  no  choro  de  Apòllo,  também  o  púlpito  o  recebe 
com  agrado,  e  por  isso  ainda  na  continua  tarefa  dos 
Estudos  FilosoGcos,  e  Theologícos,  naõ  se  negou  aos 
concionatorios,  e  Expositivos.    Destes  sahio  a  Uxz 
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Sermuò  nas  Exéquias  do  Rey  Fidelissima  D.  Joaõ 
V,  pregado  do  Convento  de  Iguaraçú  em  Pernambuco, 
impresso  com  os  mais  uo  livro  Gemidos  Seráficos,  ibí. 

Fr.  Jozé  doa  Santos  Cosme  e  DamiaÕ^  natural  da 
Cidade  da  Bahia,  e  professo  no  Convento  de  Iguaraçú 
cm  Pernambuco  aos  8  de  Settembro  de  1710,  em  ida- 
de de  16  annos.  Concluidos  os  Estudos  no  Convento  da 
Babia,  ahi  loy  passante,  e  Mestre  das  fteparaçoens  do 
Curso  seguinte,  dlctando  a  Rtaetorica  por  seis  mezes 
antes  aos  Coliegiaes  nomeados  para  elle,  e  neste  mes-^ 
mo  leo  a  Theologia  de  Véspera,  e  foy  depois  Lenle  de 
Artes,  e  a  Theologia  de  Prima  a  Toy  ler  com  os  mesmos 
Discípulos  ao  Convento  de  Olinda,  aonde  acabada,  Toy 
(luardiaõ^  e  indo  votar  a  Capitulo  Dcou  por  Diffinidor. 
He  Qualificador  do  Santo  OÍBclo,  Lógico  agudo,  e  arguia 
tivo,  llieologo  profundo,  e  conceituoso  Pregador,  como 
expressão  os  seguintes 

Ternário  Concionalarío  três  Scrmoens  do  Seráfico 
Patriarcha,  pregados  em  ires  successivos  annos  no  Con- 
vento da  Bahia.  Lisboa  na  Offlcina  de  Francisco  da  Sit-* 
va,  1745,  em  4. 

Sermão  na  Profissão  de  huma  sobrinha  do  Auihor^ 
no  Convento* do  Desterro  da  Cidade  da  Bahia.  Lisboa 
na  mesma  Officina,  e  anno.    li. 

Sermaòdo  B.  Gonçalo  Garcia^  na  Cathedral  da  Ba- 
hia, primeira  festa  dos  homens  pardos  ao  Santo.  Lis- 
boa, na  Officina  de  Miguel  Rodrigues  1747.    ft. 

Sermaò  para  a  Profissão  de  huma  Religiosa  no  Con^ 
vento  da  Lapa  na  Bahia.  Lisboa^  na  Officina  de  Pedro 
Ferreira,  1748,  em  4. 

Sermaò  das  Soledades  da  Senhora^  no  Convento  do 
Desterro  da  Bahia.  Lisboa  na  Officina  de  Francisco  da 
Silva  17/Í8,  cm  4. 

Sermaò  do  Seráfico  Padre  S.  Francisco  no  Desterro 
da  Bahia.  Lisl)oa^  na  Offlcina  de  Pedro  Ferreira,  1752, 
cm  4. 
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Sermaò  dos  Passos,  na  Igreja  do  Desterro  da  Bahia. 
Lisboa  na  Oflicioa  de  Francisco  da  Silva  i75/i,  em  Zt. 

Sermão  do  Apostolo  Sant-Ago  Mayor,  pregado  na 
sua  Igreja  Parochial  da  Freguesia  de  Iguapé,  Recôn- 
cavo da  Bailia.  Na  Officína  de  Francisco  da  Silva  1755, 
em  li. 

Sermaò  nas  Exéquias  do  Rey  Fidelíssimo  D.  Joaò 
V,  no  Convento  da  Bahia,  impresso  com  os  mais  no 
livro  Gemidos  Seráficos,  e  ja  antes  se  havia  dado  á  luz 
na  Relação  Ponegyrica  das  Exéquias  do  mesmo  Monar- 
eha  (xelo  Excelleutissimo  Arcebispo  da  Bahia. 

Fr.  Jozé  do  Egyplo.  Foy  natural  da  Cidade  de  Co- 
imbra, e  na  da  Bahia  professou  o  Instituto  SeraOco  no 
seu  Convento  a  29  de  Junho  de  1702,  em  idade  de  18 
annos.  Concluidos  os  Estudos,  foy  Leitor  de  Tlieologia 
de  Véspera  no  Convento  do  Reciffe,  e  depois  Guardião  no 
da  Paraiba,  huma  vez,  e  outra  no  de  Olinda.  Poeta  jovi- 
al, e  Pregador  festivo;  mas,  ou  no  púlpito,  ou  na  Poesia, 
sempre  comgraça^  chiste,  e agudeza.  Assim  como  sabia 
cantar  taõ  bem  em  o  celeste  Choro  das  Musas,  ainda  o 
fazia  melhor  no  dos  SeraGns  da  terra,  attrabindo,  se 
naõ  comoOrféo  das  Tabulas,  como  Cantor  Angélico  com 
o  suave  Alto,  e  harmonioso  da  sua  voz  aos  ouvintes  to- 
dos. Quando  contava  6&  annos,  falleceo  no  Convento 
do  Reciffe  a  26  de  Abril  de  1748.  Na  Academia  dos  jBí- 
quecidos  da  Bahia,  instituida  pelo  seu  Vice-Rey  Vasco 
Fernandes  Cezar  no  Palácio  dos  Governadores  daquelle 
Estado,  sendo  o  Presidente  delia,  recitou,  álcm  de  ou- 
tras Poesias  a  vários  assumptos,  com  aplauso,  e  accei- 
taçao,  huma 

Oração  Académica,  que  com  outras  mais  Obras  suas 
foy  pedida  para  verem  a  luz  publica,  da  qual  até  o  pre- 
sente a  tem  privado  o  mesmo  esquecimento,  de  que 
aquella  Aula,  para  divisa  das  mais,  tomou  o  nome. 
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l^r.  Lourenço  da  Resurreiçaõ-  Foy  ualural  da  Cidade 
da  Babia^  c  proresso  uo  Couvcuto  de  Paiaguaçú,  a  211 
de  Abril  de  1685.  Por  achaque,  de  que  veyo  a  fallccer 
no  Convento  da  Bahia  cm  Sexta  feira  da  Semana  Sautn 
â  de  Abril  de  1705,  naõ  continuou  as  Cadeiras  para  as 
quaes  sahio  habilitado  dos  Estudos.  Por  ordem  do  Pro- 
vincial Fr.  Cosme  do  Espírito  Santo  compôs 

Ceremonial  da  Província  de  Santo  Anionio  do  Bra- 
sil. Lisboa  na  Ofliciua  de  Manoel^  e  Jozé  Lopes  Fer- 
reira, 1708,  em  4. 

Fr.  Luiz  da  Purillcaçaõ.  Nasceo  na  Cidade  de  Lisboa, 
e  pr^essott  no  Convento  de  Paraguacú  na  Bahia  aos  11 
de  Fevereiro  de  1685.  Foy  Leitor  de  hum  Curso  inteiro 
UQ  Convento  de  Olinda,  e  ahi  lambem  Guardião  annoe 
ineyo.  Teve  para  o  púlpito  graça  natural^  com  as  mais 
part€S  de  bom  Pregador.  Dos  seus  Sermoens  hum  só 
quaderno  se  naõ  achou  por  sua  morte,  que  foy  a  10  do 
Outubro  de  1744  na  Bahia ;  porque  como  estes  eraõ  só 
os  bens,  de  que  em  vida  podia  dispor,  antevendo,  sem 
duvida,  que  sempre  viriaõ  a  parar  em  mãos  alhèas,  o 
quiz  elle  fazer  pelas  suas ;  porque  ao  menos  lhe  ficas- 
sem os  aproveitados  neste  agradecimento^  como  divida 
á  sua  posteridade.    Da  sua  escrita  só  vio  a  luz 

Approvacaò  ao  livro  ^  Fr  nelas  do  Brasil,  ibi. 

Oração  Académica^  recitada  na  Aula  dos  Esquecidos 
da  Bahia,  que  com  as  mais  daquelle  Atbeneo  literário 
passarão  dclle  para  o  tumulo  do  esquecimento. 

III. 

Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos,  natural  da  Cidade  da 
Bahia,  e  professo  no  Convento  da  Viila  de  Iguaraçii  em 
Pernambuco  a  5  de  Mayo  de  17/|5,  cm  idade  de  21  an- 
nos  incompletos.  Por  moléstia,  que  pudeceo  nos  primei- 
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ros  annos  de  Religioso,  naõ  conlinuou  os  Estudos  mayo- 
res,  tendo  mostrado  pelos  Clássicos  capacidade  para 
todos.  De  tudo  he  baslante  prova  o  seguinte  : 

Siimma  triunfal  da  nova,  e  grande  celebridade  do  Glo- 
rioso,  e  invicto  Mariyr  o  Beato  Garcia,  pelos  homens 
Pardos  de  Pernambuco,  Esta  Obra  sahio  impressa  com 
o  supposlo  nome  àcSoterioda  Silva  Ribeiro.  Lisboa, 
na  Officina  de  Pedro  Ferreira,  1753.  4. 

Commenio  aos  Emblemas,  ou  Emprczas  de  Alciafo ; 
ornado  de  lodo  o  gcnoro  de  erudição  Poética,  Histórica, 
c  ainda  Sagrada,  sobre  os  assumptos  das  mesmas  em- 
prezas,  manuscrito  em  foi. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Maria  Ilaparica,  desta  liba  aon- 
de nasceo  fronteira  ao  Occidente  da  Cidade  da  Bahia, 
c  professo  no  Convento  de  Paraguaçil  em  deus  de  Julho 
de  1720,  em  idade  de  IG  annos.  Depois  de  concluídos 
os  Estudos,  ficou  continuando  o  ministério  da  prédica, 
que  exercita  ajustado  ás  regras  da  arte,  e  Leys  do  Evan- 
gelho, lie  destro  cultivador  das  flores  do  Parnaso,  e 
dos  fructos  do  seu  trabalho  se  podiaõ  ter  colhido  alguns 
volumes^  se  assim  como  se  espalhaõ  por  particulares 
mSos,  se  ojtinlassem  em  hum  corpo.  Destas  viraõ  só  a 
íuz  publica 

Epigramma  iMlino  á  morte  do  Fidelissimo  Rey  D. 
Joaò  V.  Sahio  impresso  na  Relação  Panegyricft  das 
Exéquias  da  Bahia,  ib. 

Cauçaò  fúnebre  ao  mesmo  assumpto,  ibi. 

Três  Sonetos,  Sobre  as  vozes  iri^^tes  dos  sinos,  hum  ; 
outro  ao  fúnebre  estrondo  da  arlilheria,  e  o  Icrcciro  a 
sentida  morle  Del- Rey.  ibi. 

P. 

Fr.  Pacifico  de  Jesus.  Ja  nesta  Digressão  se  lhe  deo 
lugar  cm  duas  Estancias,  na  dos  Ministros  Provinciacs, 
e  na  dos   Leiloroy  de  Thcologia,    o  agora  enlra  nesta  ; 


Digitized  byLnOOQlC 


371 

porque  alcai  do  que  ensinou  nas  Aulas  com  credito  de 
douto,  c  edificou  uo  lugar,  como  bom  Prelado,  lam- 
bem persuadio  no  púlpito  com  espirito  Evangélico,  c 
escreveo 

Approvacaò  ao  livro  Feira  Mystica.  Impressa  ibi. 

Fr.  Pantaleaò  Baptista.  Também  ja  teve  o  seu  mere- 
cido lugar,  e  o  ultimo  na  Estaucia  dos  Prelados  desla 
Custodia,  depois  da  sua  independência.  Foy  laõ  zeloso 
do  bem  espiritual  das  almas,  como  do  augmeuto  desta 
Província.  Por  este  trabalhou,  e  padeceo,  o  que  em  seu 
lugar  fica  dito :  para  aquellas  deixou  composto 

Ramalhete  espiritual  de  todo  o  género  de  bellas,  e 
sanctissimas  flores,  colhidas  no  amenissimo  Jardim  de 
Itália^  tanto  para  os  devotos,  e  peregrinos,  que  a  ella 
forem,  e  quizerem  gozar  do  seu  celestial  cheiro,  quanto 
para  os  que  em  suas  pátrias  dezejarem  saber  as  devoço- 
ens  grandíssimas,  que  no  espiritual,  e  temporal  nella  se 
colhem.  Lisboa  ua  OQicína  CrasbckiaDa,  1655,  em  k. 
Da  Obra,  e  seu  aulhor,  se  lembra  o  da  Biblioteca  Lu- 
sitana em  seu  lugar. 

R. 

Fr.  Rafael  de  S.  Boaventura.  No  Relatório  III  dei- 
xamos feita  a  breve  memoria  da  sua  morte  pelos  here- 
ges Olandezes,  aqui  lhe  damos  o  lugar,  que  lambem  se 
lhe  deve,  em  quanto  vivo.  Foy  natural  da  Villa  de  Olin- 
da, e  filho  desta  Custodia,  em  que  professou  no  Con- 
vento da  Bahia  a  nove  de  Março  de  1602,  aos  16  annos 
de  idade,  c  no  mesmo  Convento  foy  Guardião.  Era 
Pregador,  e  dos  celebrados  do  seu  tempo  ;  e  foy  o  pri- 
meiro, que  deixou  em  escrito  algumas  noticias  dos  fei- 
los  de  virtude,  e  nota  dos  primeiros  Relii^iosos  desta 
Custodia,  que  até  o  len^po  em  que  clle  falleceo  haviaD 
florecido;  como  testifica  o  P.  Fr.  Thomaz  da  Presen- 
tação, que  as  que  achou  daquelles  primilivos  tempos, 
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diz,  as  devia  ao  cuidado  do  Pregador  Fr.  Rafael  deS. 
Boavonltira.  Da  sua  letra  foy  escrilo  o  Cartório  desla 
Custodia  até  o  tempo  do  P.  Fr.  Manoeí  de  Saiila  Maria 
seu  Prelado  niayor,  por  ordem  do  qual  foi  feito,  mos- 
trando cm  os  seus  exórdios  bastante  erudrçaôr  Da  pró- 
pria letra  feilo^  e  assignado  por  cHe^  como  seu  Aulhor^ 
e  rubricado  com  o  nome  do  Custodio  Pr.  Joaõ  Bau- 
tisla,  Fr.  CosmedcS.  Damlaõ,  Padre  da  Custodia,  Fr. 
Daniel  de  vS.  Francisco,  Leitor  de  Theologia,  e  outro» 
mais  está  o  seguinte 

Memorial,  em  que  ,re  represenlaò  as  decentes  causas^, 
que  tem  a  Custodia  de  Santo  António  do  Brasil,  para  a 
justa  per  tenção  da  sua  independência  da  Provinda  de 
Portugal,  Este  papel,  que  foy  feitore  está  assignada 
por  elle  em  o  primeiro  de  Setlembro  de  1648,  oaOsó 
prova  a  capacidade  do  seu  Anllior,  mas  o  grande  con- 
ceito, que  delia  fazíaô  os  PP.  da  Custodia.  Com  72 
ânuos  de,idade,  deixando  também  fama  de  Religioso,  e 
observante,  completou  os  da  vida  no  de  1658,  como  no 
Relatório  se  diz. 

Fr.  Raphael  da  Purificação.  Foy  natural  de  Matosi- 
nhos, Bispado  do  Porto,  e  professo  nesta  Província  no 
«cu  Convento  de  Paraguaçii  a  17  de  Julho  de  1708, 
cm  idade  completa  de  17  annos.  Comptelo  o  Curso,  em 
qucouvio  Filosofia,  e  Theologia  no  Convento  da  Bahia, 
foy  passante,  e  Mestre  de  Reparaçoens  no  primeiro, 
que  liouve  no  da  Paraíba,  no  qual  leo  Rhetortca  por  seis 
mezes  aos  Collegiaes,  antes  que  se  abrisse  aquelle  Cur- 
so, c  nelle  foy  Leitor  de  Theologia  de  Véspera.  Foy 
Lente  de  Artes  no  Convento  de  Olinda,  e  a  Theologia 
a  foy  ler  ao  do  Recifie  com  os  mesmos  discípulos,  que 
neste  Curso  foraò  2/i,  dos  qnaes  8  sahiraõ  Passantes. 
Naooccupou  Prelalura  alguma,  c  só  a  de  Commíssario 
Provincial  em  Pernambuco  por  anno  c  meyo,  e  Visita- 
dor das  Aldôas  do  Serlaõ,  e  Rio  de  S.  Francisco,  com  o 
motivo  de  ver  se  com  a  mudança  daquelles  ares  melho- 
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rava  de  aclnques,  e  se  recolheo  com  o  desengano  de  a 
naõ  achar  para  os  qnc  padecia,  e  trazer  hum  demais, 
porque  de  huma  queda  perigosa,  que  deo  por  aquelles 
ásperos  caminhos,  e  naO  havendo  quem  o  soubesse  bem 
curar,  ficou  com  ura  braço  deslocado,  de  que  lhe  resul- 
tava moIesUa  continua.  Antes  que  fizesse  aos  Serloeus 
esta  sabida,  havia  ido  votar  Pro -Ministro  ao  Capitulo 
Geral  de  Milaõ  celebrado  a  A  de  Junho  de  1729  no 
Convento  de  Santo  Angelo,  e  nesta  occasiaõ  correo 
grande  parte  da  Itália,  e  passou  a  Londres  a  curar-sc 
da  sua  grave  moléstia  do  peito,  mas  com  pouco  allivio, 
c  nenhum  remédio  nella,  e  assim  veyo  a  fallecer  no 
Convento  da  Bahia  cm  a  noite  de  Quinta  para  Sevta 
feira  Mayor  trcs  de  Abril  de  1744,  quando  hia  comple- 
tar 53  annos  de  idade,  e  37  de  habito. 

Foy  Sujeito  universal  em  toda  a  matéria  sclentifíca, 
entendimento  claro,  e  de  taõ  facll  comprehensaõ,  e 
feliz  retentiva,  que  o  que  huma  vez  eucommendava  á 
memoria^  ou  guardava  nelia,  ficava  depositado^  como 
cm  archivo  perdurável  para  uzar  delle  a  qualquer  tem- 
po, e  occasiaõ  conveniente.  Por  mais  exquisitos,  e  fora 
do  uzo,  que  fossem,  repetia  qualquer  escólio  de  nomes, 
ou  de  huma,  ou  de  outra  sorte,  quer  do  principio  para 
o  fim,  ou  deste  para  o  principio  com  a  mesma  facili- 
dade^ ou  desembaraço,  com  que  os  Ita.  Da  mesma 
sorte  Capítulos  inteiros  da  Sagrada  Escritura,  authori- 
dades  extensas  dos  Santos  Padres^  muitas  paginas  de 
todos  os  Poetas,  e  ainda  de  vários  historiadores,  apon- 
tando em  os  mais  delles  os  lugares,  e  números  margi- 
naes,  donde  os  tinha  lido.  Diclava  de  memoria,  e  sem 
postilla,  as  liçoens  deTheologia,  e  naõ  era  muito  fizesse 
isto,  quem  aprendeu  sem  Mestres  as  mais  das  scíencias. 
Entendia  da  Mathematica,  e  Arithmetica  o  que  bastava 
para  quem  naõ  era  seu  professor,  c  nellas  era  consul- 
tado. Da  Geographia  tinha  tanta  intelligencía,  que  fazia 
sem  compasso  as  suas  arrumaçoens.  Lia  com  dcsemba- 
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raço  os  caracteres  Gregos;  a  liiigna  Francoza,  Inglcza, 
e  Italiana,  lia,  e  entendia  com  pcrreiçaO,  e  bastante- 
mente  da  Hebraica.  Foy  mimoso  Apostolo  das  Musas  em 
ambas  as  Poesias,  Latina  e  vulgar,  bom  Tlieologo,  e 
melhor  Fiiosoro.  Com  todas  estas  parles  scienlificas,  na 
Expositiva^  e  dos  púlpitos,  foy  singularismo,  ornando 
esla  Arte  das  artes  naô  s6  com  as  partes  da  Ilhetorica 
neèessaria,  melbor  com  os  dotes  da  natureza  liberal, 
presença  agradável,  voz  clara,  loquella  desembaraçada, 
acçocns  naturaes,  e  graves,  compostas  sem  artílicio; 
discursos  novos  com  propriedade,  e  appropriados  sem 
violência,  pelo  que  se  fazia  buscado  com  anciã,  ouvido 
com  applauso,  celebrado  sem  lizonja,  c  louvado  sem 
desvanecimento.  Da  sua  grande  literatura,  c  applicaçaõ 
a  todas  as  letras  deixou  por  fructo 

Figmenti  Cabalislici  encdalio,  Rylhmicw  qnwstionis 
resolutio  á  quodam  Cabalisla  de  Inspruch  conficlce 
cabalam  suam  comulente  circa  oríntn  desideraíissimxim 
Archiducis.  Ulyssipone  ex  Officina  Ferreiriana  1728.  ft. 

Leiras  SymboUcas,  e  Sibyllinas,  Obra  de  ioda  a  eru^ 
diçaò  Sagrada^  e  profana.  Lisboa,  por  Francisco  da 
Silva,  1747.  foi. 

Officium  Sancti  Bonaventurce,  Lisboa  sem  nome  do 
Impressor,  em  16. 

Obras  maniiscrilas. 

Domus  SapientiíB,  ou  Exposição  do  Psalino :  Funda- 
menta ejus  in  montibus  Sanctis,  discursado  o  seu  sen- 
tido em  místico,  moral,  e  predicativo,  sobre  particu- 
lares excellencias  da  Mãy  de  Deos,  e  Caza  Soberana  da 
Divina  Sabedoria,  Obra  de  muito  conceito,  e  erudição, 
mas  incompleta,  no  Archivo  do  Convento  da  Bahia. 

Lingna  bilinguw^  dividido  em  três  tratados,  dos 
quacs  he  o  assumpto :  Excellencias  da  lingna  Porlu- 
gneza,  da  naturalidade ^  similkança^  c  eqnlvocaçad  com 


Digitized  byLnOOQlC 


375 


a  ÍMlina,  doude  por  fim  assenta  hum  largo  Yocabula* 
rio  pelas  leiras  do  A.  6.  C.  de  todos  os  nomes  dehuma, 
e  outra  língua,  que  se  escrevem  com  as  mesmas  leiras 
na  forma  seguinte. 


Jk. 


Aba,  Abas.  v.  g.  Aba  da  to- 
ga, e  vestidura,  abas  do 
galero,  ou  cliapéo,  Lai, 
Aba  tem  varias  significa- 
ções. Abas  tem  lambem 
outras  muitas. 

Abbrcvio,  abbrevias,  abbrc- 
via,  abbrevies,  abbrevi- 
em,  abbreviantes,  abbi*e- 
Tiando  &c,  se  diz  em  hu- 
ma,  e  outra  língua. 


Baba.  v,  g.  humor  pituí^ 
toso.  Baba  Lat.  voz  de 
menino  balbucíente,  ou 
homem  tôio. 

Baptizo,  baptizas,  bapti- 
za, baptizem^  baptizes, 
ba  ptiza  rem^  ba  ptíza- 
res,  baptizando,  Í)apli-* 
zantes,  ete.,  se  dizem 
ambas  asiinguas,  etdc 
aliis  immmeris  usqtic 
ad  li  leram  Z. 


». 


Fr.  Serafim  de  Santo  António,  natural  do  Reciffe  de 
Pernambuco,  professou  no  Convénio  de  Paragoaçú  aos 
seis  de  Abril  de  1728  em  idade  de  18  annos,  Poy  Lei- 
tor deTheologia  no  Convento  da  Bahia,  e  passando 
para  o  de  Olinda,  leo  nelle  hum  Curso  inteiro.  Entre 
as  fadigas  das  Cadeiras  naõ  recusou  as  pinsoens  do  púl- 
pito, que  ficou  depois  exercendo,  de  que  tem  visto  a 


luz. 

Seinnaõ 
de  Olinda. 

Sermão 
Convento, 
Seráficos, 


do  Triunfo  do  Nome  de  Jesus,  no  Convento 
Impresso  em  Lisboa^  1751.  4. 
das  Exéquias  do  Rey  D.   Joaõ  V,  no  mesmo 
iuíprcsso  com  os  mais  no  livro,  Gemidos 
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V. 

Fr.  Vicente  do  Salvador.  Na  Eslaucia  dos  Custódios 
leve  ja  o  lugar,  qnc  lhe  tocava  pelo  cargo,  agora  lhe 
damos  o  que  uesla  lhe  i)ertence  pelas  letras,  e  na 
segunda  parte  desta  Ghronica  entrará  também  pelas 
virtudes.  Foy  Doutor  pela  Universidade  de  Coimbra, 
sendo  secular,  e  feito  Religioso  leo  bum  Curso  de  Ar- 
tes. Deixou  escrita 

Chf*oni€a  da  Cusíodia  do  Brasil.  Desta  faz  memoria 
o  Àuthordo  Agiologio  Lusitano  tom.  I.,  p.  &69,  lit.  g., 
DO  Commento^  e  tom.  3,  p.  312,  lit.  d.,  no  Gom.^  ainda 
que  no  mesmo  lom.  a  p.  522,  diz.  Fr.  Vicente  do  Sal- 
vador, Capuchinho,  Sanct.  Marian.  tom.  9,  p.  381,c 
lom.  10,  p.  143,  e  146,  em  que  transcreve  muitas 
passagens^esta  Ghronica,  a  qual  levando-a  comsigo  seu 
Author  para  a  Província  no  anuo  de  1618,  assim  a  ella, 
como  a  esta  Custodia  só  uos  ficou  a  noticia,  que  desta 
Obra  nos  daõ  os  estranhos. 

Fr.  Raymundo  de  Santa  Teresa,  Irmaõ  Chorista, 
natural  das  Minas  do  Rio  das  Contas,  professo  nesta 
Província  no  Convento  de  Santo  António  de  Iguaraçú  ao 
primeiro  de  Mayo  de  1752  em  idade  de  16  annos.  Sem 
ter  continuado  os  Estudos  mayores>  compôs. 

Tratado  Apologético  em  defensa  da  Primazia  do  Se- 
ráfico Doutor  S.  Boaventura^  sobre  a  Saudação  Angé- 
lica ao  toque  dos  sinos ^  que  dizem ^  Ave  Marias,  ma- 
nuscrito. 


Digitized  byLjOOQlC 


377 

DIGRESUM  VI. 


Sm  a  qual,  corno  appendtz.  ou  additamenlo,  se  asseiitaõ  algiHnas  -cousais 
que  por  naõ  chegarem  as  noticias^pedidas  a  tempo,  se  deixarão  de  col- 
locar  em  as  Estancias,  a  que  perlenciaõ. 


ESTANCIA    I. 

De  Mina  Capdla  do  Seráfico  Patricwcha.  no  dútricio  dos  llheos» 

269.  Ao  passar  da  Capilania  dos  llheos  para  a  Villa 
lio  Cayrú,  uos  passou  também  iutrometter  alli  a  noticia 
debuma  Capella  do  Seráfico  Patriarcba,  que  houve  nos 
seus  princípios  no  districto  daquella  Villa^  e  antes  que 
ella  fosse  decorada  com  este  titulo.  £  porque  naõ  te- 
mos naquella  Capitania  Convento,  a  que  pudéssemos 
aggregar  a  dita  Capella,  quando  delle  tratássemos,  e 
naõ  deixarmos  de  fazer  delia  memork,  aguardamos  para 
aqui.  Foraõ  Fundadores  desta  em  uma  fazenda  de  En- 
genho, de  que  eraõ  Senhores,  Domingos  da  Fonseca 
Saraiva,  e  sua  mulher  Antónia  de  Pádua  de  Gois^  esta 
natural  de  Lisboa,  e  de  quem  em  outra  parte  daremos 
mais  larga  noticia,  c  eile  da  Yília  de  Trancozo,  que  ha- 
via passado  á  Capitania  dos  Illieos  nos  princípios  da 
sua  fundação,  e  a  mulher  em  companhia  de  seu  Pay, 
Gaspar  de  Araújo,  natural  de  Vianna^  e  a  May  Catharí- 
na  de  Gois,  natural  de  Lisboa,  que  também  haviaõ  pas- 
sado á  mesma  Capitania  pelos  ânuos  de  1563^  ealli  ca- 
zaraõa  filha  Antónia  de  Pádua  com  o  ja  nomeado  Do- 
mingos da  Fonseca  Saraiva.  Estes  no  seu  Engenho,  e 
fazenda,  levantarão,  por  particular  devoção,  huma  Ca- 
pelliuha  a  S.  Francisco,  e  no  seu  altar  tiuhaõ  também 
coUocada  a  Imagem  do  Glorioso  Portuguez  Santo  Antó- 
nio^ e  a  ambas  festejavaõ  anmialmente  cm  os  seus  par* 
tkulares  dias.  Assim  se  oonscrvoíi  [wr  alguns  annos  a 
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ílcvoçaõ,  e  aCapella  cm  quanlo  na  fazenda,  e  Engenho 
assistirão  os  Senhores.  Mas^  sendo-lhes  forçado  deixa- 
rem o  lugar,  e  relirarem-se  com  os  mais  moradores  para 
a  Ilha  do  Cayrú,  fugindo  aos  estragos,  e  insultos  dos 
Tapuyas  Aymorés,  estes  arrazaraõ  tudo,  e  com  a  ruína 
do  Engenho^  a  teve  também  a  Capella.  Desta  só  Geou 
a  memoria  do  Lug^ar,  que  aioda  boje  conserva  o  nome 
de  S.  Francisco,  junto  ás  margens  do  chamado  Rio 
Fundo,  vindo  dos  Ilheos  para  o  Camamú,  em  terras, 
que  ao  presente  pertencem  ao  Collcgío  dos  RR.  PP. 
Jesuitas  da  Cidade  da  Bahia. 


ESVAMCIA    II. 

Da  Villa   de  Sereffippe  do  Conde, 

270.  Antes  de  entrarmos  na  Província,  e  Capitania 
da  Bahia^  e  tendo  concluido  com  a  dos  Ilheos,  sua  con- 
finante, de  que  tratamos  na  sua  Estancia,  dêmos  lugar 
Á  Villa  do  Cayrú,  por  ser  esta  do  seu  districto,  e  haver 
nella  Convento  de  Religiosos  Menores,  e  esta  mesma 
razaõ  estava  pedindo,  que  na  Estancia  da  Bahia,  e  fim 
delia  devíamos  collocar  a  Villa  do  Seregippe  do  Conde^ 
por  ser  do  seu  districlo,  e  terem  nella  os  nossos  tam- 
bém Convénio  ;  e  o  mesmo  devíamos  fazer  na  Estancia 
de  Pernambuco,  metendo  nella  as  cinco  Villas  do  seu 
districto,  pelos  Conventos,  que  em  todas  ha;  mas  por- 
que, pelos  motivos  apontados^  o  naõ  foy  possível  fazer 
alli,  e  em  seus  lugares,  o  executamos  agora,  como  ad- 
ditamento  nestas  particulares  Estancias. 

271.  Doze  legoas  da  Cidade  da  Bahia  ao  Nordeste 
do  seu  Recôncavo,  e  Enseada,  ao  entrar  naBarra^  que 
chamao  do  Seregippe,  sobre  um  alto,  que  forma  a  terra 
á  parle  direita,  c  ao  Sul,  está  situada  a  Villa  de  S.  Fran- 
cisco, que  assim  a  inlilularaO,  quando  se  levantou,  em 
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obsequio  do  Seráfico  Patriarcba,  que  ja  tiella  tinha  Con- 
vento desde  o  anno  de  1629,  quando  no  de  1698  a  IG 
de  Fevereiro,  foy  levantada  em  Yilla,  pelo  Dezembar- 
Rodor  Estevão  Ferraz  de  Campos,  á  ordem  do  Rey  D. 
Pedro  II,  e  sendo  Governador  da  Bahia  D.  Joaõ  de 
lieneastro.  Foraõ  possuidores  das  terras,  e  distríctos  da 
Villa  desde  o  principio  da  Povoação,  que  foy  pouco  de- 
pois, logo  que  o  teve  lambem  a  Bahia,  por  Thomé  de 
Souza,  08  Condes  de  Linhares.   Por  rallecimento  do  ul- 
timo sem  herdeiros,  passou  a  sua  mulher,  Condessa  do 
mesmo  titulo,  a  qual  por  morte  deixou  em  legado  as 
terras,  e  Engenho,  que  nellas  haviaõ  erigido,  aos  Pa- 
dres do  CoUegio  de  Santo  Àntaõ  de  Lisboa,  para  em 
quanto  durassem  as  obras  do  dito  Collegio,  e  ainda  ao 
presente  conserva  aquella  fazenda  o  titulo  do  seu  pro- 
prietário, e  he  conhecida,  e  nomeada  pelo  Engenho  do 
Conde.  Ao  pé  deste,  que  demora  sobre  as  margens  do 
Rio  da  parte  do  Norte,  entra  nelle,  em  distancia  de  Ie« 
goa  e  meya  da  Villa  ,  e  Barra,  o  Riacho,  chamado  pelo 
Gentio;  Seregippe^  do  qual,  e  do  titulo  do  Senhorio^ 
se  ficou  denominando,  assim  a  terra,  como  a  Villa,  de 
Seregippe  do  Conde.  As  agoas,  que  formaõ  o  Rio,  e  a 
sua  Barra,  que  terá  na  entrada  hum  tiro  de  canhaõ  de 
largo,  e  navegaõ  por  elle  acima  pouco  mais  de  legoa 
e  meya  as  embarcaçoens  commúas  do  Recôncavo,  he 
hum  braço  de  mar,  que  entra  por  ella,  até  a  Povoação, 
€  hoje  Villa  de  Santo  Amaro,  situada  no  fim  delle,  em 
distancia  de  duas  legoas  da  dita  Barra.    A'  Povoação 
de  Seregippe  do  Conde  chamaraD  sempre  desde  a  sua 
fundação,  o  Sitio  \  levantarão  depois  os  nossos  nella 
Convento,  e  a  este  ficarão  intitulando,  S.  Francisco  do 
Sitio:  e  em  reverencia  do  Santo  Patriarcha,  foy  erecta 
em  Villa  com  o  mesmo  título  de  S.  Francisco,  e  assim 
he  nomeada  dos  papeis  públicos,  Vilía  de  S.  Francisco 
da  Barra  de  Seregippe  do  Conde.  Pouco  depois  da  sua 
erecção,  intentarão  o  Juiz,  e  Officiaes  da  sua  Camera 


Digitized  byLnOOQlC 


3S0 

lansferir,  ou  mtidar  a  lilnlo  da  Villa,  nomeando-a  nos 
papeis  jurídicos,  que  formavaõ,  Villa  de  S.  Gonsalo, 
em  obsequio  do  Santo,  Ora^o  da  sua  Matriz,  que  sendo 
Igreja  particular,  erecta  pelos  moradores,  liavia  passa- 
do a  Parocliia,  com  Cura,  ou  Vigário  encommendado, 
no  anno  de  1678,  e  no  de  4695,  a  Igreja  collada^da 
qual  tomou  posse  o  seu  Parocho  Luiz  de  Souza  Marques, 
que  era  o  mesmo,  que  do  principio  servia  eneommen- 
dado.  A^  sobredita  mutação  de  Yílla  de  S.  Francisca 
para  S.  Gonsalo,  aeudio  o  Syndieo  do  Convento,  Fran- 
cisco da  Fonseca  Yillas-Boas,  e  interpondo  aggravo 
para  a  Relação  da  Bailia,  Toy  provido,  e  aleançou  nella 
sentença  de  vinte  e  quatro  de  Mayo  do  mesmo  anno  de 
1698,  em  que  os  seus  Camaristas  o  intentavaõ  trans- 
mutar,  para  que  se  conservasse  com  o  titulo  de  Villa 
deS.  Francisco,  conforme  lhe  fora  posto  na  sua  insti- 
tuição. He  Lugar  de  alguns  cem  vizinhos  com  as  duas 
referidas  Igrejas,  Matriz  de  S.  Gonçalo,  e  Convénio  de 
S.  Francisco,  de  que  a  seu  tempo  se  fará  memoria. 

ESTANCIA     III. 

Das   VilUis  do  Penedo,  Alagôa,  Serenhanhem,   Reciffe,  e  Igxiaraçú   no 
districto  da  Capitania  de  Pernambuco. 

272.  O  Rio  de  S.  Francisco  assim  chamado,  porque 
sem  duvida  em  o  dia  do  Seráfico  Patriarcha  foy  entrado 
a  primeira  vez  pelos  nossos  Porluguezes,  e  do  qual  Santo 
tomou  também  o  nome  a  Villa,  de  que  agora  imos  a 
tratar,  be  hum  dos  três  mayores,  que  regaõ,  e  repar- 
tem as  terras  do  Brasil,  o  do  Pará  para  o  Norte,  o  da 
Prata  para  o  Sul,  fazendo  o  grande  circulo,  ou  ctrcum- 
ferencia,  que  ja  fica  notada,  na  descripçaõ  de  ambos,  e 
este  de  S.  Francisco,  cortando-o  pelo  meyo,  e  quasi 
sempre  do  pôr  ao  nascer  do  Sol,  ou  do  Meyo  dia  para 
o  Nasceule. 
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273.  Muitas^  e  grandes  notabilídades,  on  Tamosos 
mcarecimentos^  por  Ibcs  naõ  dar  o  nome  de  fabulas 
íienlilicas,  escreverão  os  primeiros,  qiie  passearão  estes 
Paizes,  e  terras  do  Brasil,  bumas  exaggeradas  pelo  Gen- 
tio, sempre  no  seu  modo,  e  no  que  tocava  a  esta  sua 
Pátria  admirativo,  outras  accresceotadas  pelos  Relato- 
res, como  be  Traze  nos  que  escrevem  cousas  novas, 
para  as  Tazer  mais  recommendaveis,  encarecê-las.  He 
sem  duvida,  que  para  este  Rio  ser  bum  dos  muy  cele- 
brados, naõ  só  do  Brasil^  mas  de  outras  partes  do  mun- 
do,  naõ  Ibe  eraõ  necessárias  flcçoens  poéticas ;  porque 
nas  suas  próprias,  e  naturaes  particularidades  tem  bas- 
tante matéria  para  ser  notado.  E  deixando  de  repetir  o 
que  elles  contaõ  da  sua  espantosa  Cacboeyra,  que  com 
o  estrondo  da  sua  queda  atroa  por  mais  de  buma  legoa 
os  seus  vízínbos  montes,  e  campos;  amedrenta  as  Téras^ 
espanta  as  aves,  salpica,  ou  borrifa  com  as  suas  agoas 
por  buma  grande  distancia  os  seus  contornos,  e  probibe 
aos  bomens  a  sua  vizinbança,  e  indagação;  deixando  o 
que  disseraõ  do  medoobo  sumidouro,  por  onde,  qual 
outro  Alplieo^  entrando  todas  as  suas  correntes,  depois 
de  andarem  doze  legoas  por  baixo  da  terra,  resuscitaõ, 
ou  renascem  outra  vez  todas ;  o  que  affirmaraõ 
da  sua  origem  na  famosa  lagoa,  que  se  forma  das  ver- 
tentes, que  correm  das  Serranias  do  Chilli,  da  qual 
escreverão,  nasciaõ  também  os  dons  Gigantes  das  ago- 
as,  o  Pará,  e  o  da  Prata ;  o  que  fabularão  das  cbama- 
das  Amazonas,  que  também  queriaõ  fossem  babitadoras 
algumas  das  suas  margens :  como  o  intentarão  persua- 
dir de  outras  nas  do  Graõ-Pará;  o  que  finalmente  que- 
riaõ persuadir,  para  ostentação  das  grandes  riquezas, 
que  reconcentravaõ  nas  entranbas  das  suas  terras,  e 
corriaõ  pelas  madres  das  suas  Ribeiras,  e  era  dizerem, 
que  as  Naçoens  de  Tapuyas,  que  por  este  Rio  de  S. 
Francisco  babitavaõ,  se  compunbaõ  com  laminas  de 
pino  ouro.  Deixando  tudo  isto,  como  relaçoens  menos 
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certas^  e  pouco  averiguadas  eolaõ,  o  que  agora  himos  a 
diter,  he  o  que  o  tempo,  e  a  experiência  dos  que,  ou 
por  terra,  ou  por  elle  acima  tem  audado,  consta  por 
verdade,  e  informação,  especialmente  de  alguns  Reli* 
giosos  desta  Provincia,  que  na  diligencia  das  esmolas 
dos  seus  Sertoens^  e  Minas,  o  viraõ,  e  pizara&  quasi 
todo. 

27&.  Por  buma  Barra  de  duas  legoas  em  allura  de 
10  gráos  e  hum  quarto^  entra  no  mar,  intrometendo-se 
por  cinco^  e  abrindo  caminbo  pelas  salgadas  do  Oceano 
as  suas  doces,  e  arrebatadas  correntes^  que  em  tanta 
distancia  aflirmaO  os  navegantes  as  chegaõ  a  gostar, 
especialmente  em  as  suas  annuaes  inundaçocns.  Dá  en- 
trada por  esta  bocca  a  embarcaçoens  commíias  de  cara- 
velas, e  barcos,  e  se  navega  até  á  sua  primeira  Cacbo- 
eyra,  aonde  chamaõ  Parto  do  Jacaré,  e  houve  nos  an- 
nos  passados  armazém  para  a  fabrica  do  Salitre,  que 
depois  se  desvaueceo.  Desta  primeira  Cacboeyra  até  á 
segunda,  que  cbamaõ  de  Paulo  Âfibnso,  corre  o  Rio  por 
distancia  de  algumas  trinta  legoas ;  e  no  meyo  desta,  o 
celebrado  sumidouro.  Deo  motivo  a  este  engano  a  pou- 
ca indagação  dos  que  primeiro  o  descobrirão ;  porque 
vendo  o  Rio  nas  suas  enchentes  fazer  na  entrada  deste 
Lugar  hum  como  remanso,  ou  lago,  e  esconder-se  lo- 
go por  entre  as  serranias,  que  lhe  Gca5  adiante,  e  naõ 
apparecerem  as  suas  agoas,  senaõ  dahi  a  doze  legoas, 
entenderão  corria  todo  por  debaixo  da  tcrra«  Mas  lie 
certo,  como  se  vê  agora  pelos  que  se  chegaõ  mais  ao 
perto  das  suas  margens,  corre  todo  por  hum  estreito, 
eu  canal,  que  entre  as  serranias  de  huma,  e  outra  par- 
te se  for  mi^.  He  sem  duvida,  aíDruiaõ  os  que  melhor 
discorrem,  naõ  ser  possivel  caminharem  todas  as  agoas 
do  Rio  por  este  estreito  canal,  e  que  he  provável,  que 
por  debaixo  daquellas  serranias,  ou  pederneiras,  há 
cavernas^  sumidouros,  e  veredas  mais  extensas,  por 
onde  façaõ  a  sua  carreira  muitas  delias.  S.  terra,  que 
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corre  por  cima  destas  serraDias,  he  toda  raza,  a  que 
cbamaõ  Taboleiros^  e  por  elles  fazem  o  sea  camioho, 
os  que  sobem  para  os  Serloeus,  e  Minas,  ou  descem 
por  elle  abaixo. 

275.  O  que  mais  se  deve  notar,  e  todos  admiraõ,  e 
vioo  P.  DiíBoidor  Fr.  Francisco  da  Conceição  Triguei- 
ros^ descendo  das  Minas  por  este  camiobo^  he^  que  fa* 
zendo  o  Rio  o  seu  curso  por  entre  as  pederneiras  da 
parte  de  cima,  como  100  l)raças  com  pouca  differença, 
antes  de  cbegar  ao  supposto  sumidouro  das  Serranias 
debaixo^  faz  a  terra  neste  meyo  buma  baixa»  como 
valle,  ou  campina,  com  a  mesma  largura  pela  circunfe- 
rencia  década  buma  das  partes,  e  pelo  meyo  desta,  por 
outro  canal  também  estreito,  que  terá  de  duas  até  qua- 
tro braças,  e  aOirmaõ  alguns^  que  se  naõ  fora  o  temor» 
ou  tremor,  que  causa  aos  que  a  elle  querem  chegar»  e  o 
mesmo  dizem  do  outro  canal,  que  corre  entre  as  Serra- 
nias do  supposto  sumidouro,  se  poderiaõ  tomar  os  váos 
destes  dous  canaes  com  hum  bom  salto.  E  fora  disto, 
que  sem  duvida  causa  espanto,  e  admiração,  a  faz  ainda 
mais  notável,  aos  que  cbegaõ  ao  alto,  que  desce  para 
este  do  valle»  he  verem  as  agoas  do  Rio  ao  sabir  das 
Serranias  de  cima,  encaminhadas  todas  ao  princípio, 
logo  que  cabem  dos  altos,  por  este  canal  da  varge,  se 
naõ  vem  mais,  até  que  cbegaõ  ao  principio  das  Serranias 
debaixo,  aonde  apparecem  outra  vez,  quando  se  vaõ 
a  encanar  pelo  estreito,  que  cbamaõ  Sumidouro,  sem 
se  poder  averiguar  o  como  se  escondem»  e  correm  por 
este  canal  da  varge  tanta  multidão  de  agoas,  sem  as 
poder  distinguir  os  que  ao  descer  para  a  varge,  e  pri- 
meiro alto,  estaõ  vendo  entrar  da  parte  de  cima,  e  sa- 
bir pela  debaixo»  ver-se  o  canal»  e  naõ  apparecer  o 
Rio,  e  só  quando  vay  cbeyo,  entaõ  cobre  todo  este 
valle. 

276.  Da  segunda  Cacboeyra  grande  de  Paulo  Âffon- 
so,  algumas  dez,  ou  doze  legoas  adiante,  está  a  terceira, 
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esta  distancia,  por  mais  de  quarenta  legoas,  desde  a 
primeira  do  Jacaré  até  esla^  se  naõ  pode  navegar  o  Rio 
com  embarcação  alguma,  por  correr  sempre  por  entre 
serras^  pedras,  e  despenhadeiros.  Da  Boa-Yista  para 
cima,  por  mais  de  sessenta  legoas,  até  á  ultima  Cacho- 
eyra  grande,  que  chamaõ  do  Sobrado,  ainda  se  acbaõ 
outras  de  menos  nota,  por  entre  as  quaes,  com  bastante 
perigo,  e  Pilotos  destros,  ja  se  navega  o  Rio  nas  com- 
múas  embarcaçoens  de  canoas.  Desta  ultima  Cacboeyra 
até  a  Barra  do  Rio  das  Velhas^  que  das  Minas  Geraes 
se  vem  metter,  pela  parte  do  Norte,  neste  de  S.  Fran- 
cisco, ja  se  navega  com  toda  a  sorte  de  embarcaçoens, 
por  mais  de  duzentas  legoas,  por  ser  todo  limpo,  e  naõ 
haver  nelle  mais  Cachoeyras,  e  Serranias,  que  o  emba- 
racem. Da  mesma  sorte  he  navegável,  e  limpo  por  mais 
de  cem  legoas  até  ás  suas  margens,  conrespondentes 
ás  terras  da  Yiila  do  Pitangui,  que  flca  em  distancia  do 
Bio  para  a  parle  do  mesmo  Norte  viagem  de  seis  dias. 
He  o  Pitangui  outro  Rio,  que  entra  também  como  o  das 
Velhas  neste  de  S.  Francisco,  e  ainda  com  mais  agoas 
do  que  este,  e  cbamaõ  á  sua  Barra  o  Pará.  Desta  á  Pe- 
dra furada,  vaõ  mais  de  cincoenta  legoas.  He  esta  Pe- 
dra  furada,  hum  grande,  e  largo  Penedo,  ou  Penedia, 
que  toma  o  Rio  de  uma  a  outra  margem,  formando 
huma  como  abobada,  por  entre  a  qual  passa  todo  o 
Rio,  e  as  suas  agoas.  Daqui  corre  ainda  do  mesmo  mo- 
do o  Rio  por  mais  de  vinte  legoas  até  o  que  cbamaõ 
Brejaes,  ainda  hoje  impenetráveis  ;  porque  alem  da  sua 
muita  extensão,  assim  em  longitude,  como  em  largura, 
saõ  huns,  como  pântanos,  ou  alagadiços,  que  se  naõ  po- 
dem romper,  e  vadear,  e  destes  he  que  nasce,  e  esta  he 
a  fonte,  e  origem  do  famoso,  e  grande  Rio  de  S.  Fran- 
cisco, que  para  ultima  circunstancia  de  ser  em  tudo  no- 
tável, quando  se  vè  sahir  destes  seus  Brejaes,  ou  berço, 
jii  he  grande,  caudaloso,  e  navegável.  Estas  saõ  as  imu- 
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gí nadas  vertentes  das  Serranias  do  GhilH,  das  quacs 
qiieriaõ  os  primilivos  andantes  destes  Paízes  Tazer  nas- 
cedouro a  este  Rio,  flcando  ellas  taõ  distantes  desta  sua 
nascença,  que  os  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  e  PUan- 
gni,  que  querem  passar  para  as  novas  da  Natividade,  e 
Tocantis,  o  fazem  por  camínlio  de  mais  de  três  mezes 
de  viagem,  pelas  cabeceiras  deste  nascimento  do  Rio, 
e  seus  bréjaes,  correndo  entre  estes,  ea  nova  estrada, 
muitas^  e  vastas  Serranias,  nas  Taldas  das  quaes  se  for- 
mão aquelles  profundos,  e  intricados  brejos  para  esta 
parte  das  cabeceiras  do  Rio,  e  do  mesmo  caminho  para 
as  do  Reyno  do  Peru,  que  saõ  as  que  conrespoudem  á 
nascença  deste  Rio,  ainda  se  lhe  metle  em  meyo  outro 
meyo  mundo  de  terra.  Nem  este  Rio  de  S.  Francisco, 
na  fórma  em  que  os  novos  Mappas  assentaõ  estas  por-- 
çoens  de  terra  do  Brasil,  e  índias  Occídentaes,  podia 
trazer  o  seu  nascimento  das  agoas,  e  lagos  das  Serra- 
nias do  Chilli ;  porque  entre  as  terras  deste  Reyno,  que 
fica  na  Costa  da  outra  parle  da  America,  e  índias  de 
Castella,  e  a  parte  da  Costa  do  nosso  Brasil,  que  lhe 
conresponde,  fica  a  dilatada  Província  do  Paraguay,por 
meyo  da  qual  atravessa  o  Rio  da  Prata ;  o  qual  da  suu 
Barra,  que  fica  na  costa  do  Brasil,  Leste  a  Oeste  com 
a  Costa  do  Reyno  do  Chilli,  deixando  este,  vay  cortando 
para  o  Norte,  por  meyo  de  todo  o  Paraguay,  nos 
confins  do  qual,  e  ja  em  conrespondcncla  do  Reyno  do 
Perft,  tem  a  sua  origem ;  e  assim  era  necessário,  que 
para  o  Rio  de  S.  Francisco  nascer  das  agoas  das  Serra- 
nias do  Chilli,  deixasse  de  correr  do  Poente,  ou  virem 
daIU  as  suas,  e  nascessem  ao  Sul,  e  atravessassem  todu 
a  Provinda  do  Paraguay,  e  o  mesmo  Rio  da  Prata,  para 
poderem  por  este  caminho  trazer  as  suas  agoas  a  nas* 
cente  das  referidas  Serranias  do  Reyno  do  Chilli. 

mi.  Nem  tampouco  deixou  de  ser  engano  afflrmar,  que 
os  outros  dons  Rios  do  Para,  e  Prata,  nasciaõ,  como  o  de 
S,  Francisco,  destas  mesmas  agoas  das  sobreditas  Ser- 
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ranías  do  Rcyno  do  Chilli.  O  de  S.  Francisco,  e  o  da 
Prata^  naõ,  como  Gca  mostrado ;  c  o  do  Pará  muito  me- 
nos :  porque  este,  tendo  a  sua  Barra  debaixo  da  Liniia, 
vay  cortando  a  terra  ao  Oeste,  c  buscando  para  nascer 
o  centro  da  terra,  que  conresponde,  ainda  que  em  dis- 
tancia grande^  ás  do  Reyno  do  Perii,  e  para  chegar  a 
este,  trazendo  a  nascença  daquellas  Serranias  do  Chilli, 
devia  vir  tocando  do  Sul  para  o  Norte,  atravessar  tam- 
bém quasi  todo  o  Paraguay,  c  Rio  da  Praia,  para  bus- 
car o  centro  da  terra  conrespondente  ás  do  Peru,  como 
fica  dito;  aonde  se  vem  hoje  as  suas  vertentes  pelos 
que  as  peneli^aõ;,  e  o  moslraô  as  laboas  dos  novos  Map- 
pas. 

278.  Conforme  as  assignadtis  distancias  de  legoas, 
que  deixamos  medido,  vem  a  ter  o  Rio  de  S.  Francisco, 
com  esta,  ou  aquella  ditTerença,  algumas  quinhentas 
legoas  de  curso,  sempre  a  terra,  como  o  experimentaõ 
os  que  por  cllc  acima  navegaõ,  do  Nascente  para  o 
Meyo  dia,  ou  Poente,  com  alguma  pouca  inclinação 
para  o  Norte ;  porque  estes,  que  por  elle  acima  so- 
bem, levaõ  o  Sol,  quasi  sempre,  o  peito  esquerdo  ao 
Poente. 

279.  Saõ  muitas>  e  varias  as  correntes,  e  Rios,  que 
neste  de  S,  Francisco  entraõ,  e  quasi  todos  da  parte  do 
Norte,  c  Pernambuco;  da  parte  da  Bahia,  e  Sul,  saõ 
muy  poucos,  e  de  nome  só  o  que  chamaô  das  Velhas,  o 
qual  vindo  da  mesma  parte  do  Sul,  atravessa  as  Miuas 
Geraes,  caudalozo,  e  navegável,  e  nestas  entra  no  de  S. 
Francisco,  fazendo  a  sua  Barra  com  o  mesmo  nome  do 
Rio  das  Velhas.  Da  parle  do  Norle,  e  Pernambuco, 
álèm  dos  muitos  de  menos  nota,  entraõ  nelle,  o  que 
cbamaõ  Pracaiú,  das  Minas  novas  do  próprio  nome,  c 
o  do  Pajahúy  lambem  abundante  de  agoas,  que  entra 
neste  de  S.  Francisco,  junto  á  Cachoeyra  da  Boa-Vista; 
o  Rio,  que  chamaô  Corrente  junto  ao  Santuário  da 
Lapa;  c  lambem  entra  ncllc  o  chamado  Rio  Grande  do 
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Sul  de  Pernambuco,  o  (|Hal  na  Barra,  que  faz  ao  enlrar 
neslc  de  S.  Francisco,  lem  hoje  a  nova  Villa^  com  a 
título  do  mesmo  Santo  Palríarcha,  huma  das  mayores^ 
c  de  mais  concurso  de  Povo,  e  commercío,  que  se  acliaõ 
pelos  Sertocns  daquella  Ribeira. 

280.  Naõ  deixaremos  de  ajunlar  aqui  o  que  por 
todos  se  vê  na  Barra  desle  Rio  Grande,  entre  as  suas 
agoas,  e  as  do  Rio  de  S.  Francisco^  onde  entra ;  e  beque 
estas^  uaO  deixando  com  toda  a  sua  força  de  retroceder^» 
ou  affastarem-sc  ao  impeto  das  outras,  que  as  vaõ 
levando  alé  o  meyo  do  seu  pego,  e  aqui,  como  pele- 
jando ambas,  fazem,  por  grande  distancia  da  Barra  para 
baixo,  hum  como  cordaõ,  ou  vêa  mais  alta,  aonde  se 
estaõ  vendo  pelos  que  chega5  ás  margens  de  ambos, 
aquella  fria  contenda,  e  naval  peleja,  empolando*se* 
bumas  com  outras,  até  que  a  continuação,  e  trato  as  faz 
amigáveis,  e  correm  depois  de  bem  batidas,  ou  causa- 
das, e  ja  de  mistura,  depois  daquelle  comprido  cordaõ, 
para  baixo,  sem  diflerença*  Nem  deixa  também  de  ser 
digno  de  nota,  que  sendo  as  agoas  desle  Rio  Grande 
pretas,  e  escuras  na  sua  mãy,  de  tal  sorte,  que  pelo 
cordaõ,  que  formaõ  humas  com  outras  no  meyo  do  seu 
encontro,  se  estaõ  divisando  as  deste  Rio  com  o  seu 
natural  negrume,  e  escuro  distinguirem-se  das  do  Rio 
de  S.  Francisco,  que  mostraõ  huma  como  còr  loura, 
claras,  limpas,  e  saluliferas,  e  tanto,  que  os  Moradores, 
e  Colonios  da  parte  da  Villa,  e  Barra  do  Rio  Grande» 
delia  para  baixo,  e  por  todo  aquelle  espaço,  que  de 
ambas  se  forma  o  cordaõ  pelo  meyo,  vaõ  em  canoas 
tomar  para  beber  da  outra  parte  as  do  Rio  de  S.  Fran- 
cisco, o  qual,  depois  de  applacados  aquelles  primeiros 
impetuosos  encontros  do  seu  grande  competidor,  com  o 
crystallino,  e  puro  das  suas  transforma  as  daquelie  na 
sua  mesma  qualidade,  e  côr ;  e  este  beneficio  parlicipaõ 
naõ  áó  as  agoas  deste  Rio  Grande,  mas  as  de  todos  os 
que  no  de  S.  Francisco  entraõ,  por  muito  grossas,  e  lur- 
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badas  que  cheguem  a  commnuicar  com  as  suas.  Esla 
mesma  contenda  de  agoas,  divisão,  e  differença  por 
Jarga  carreira,  se  admira  na  Barra  do  Rio  das  Velhas 
das  Minas  Geraes^  quando  entra  neste  de  S.  Francisco. 

281.  Saõ  innumeraveis  as  Ilhas,  que  na  distancia 
deste  seu  prolongado  curso  vaõ  formando  as  suas  agoas. 
IIuus  lhe  contaõ  trezentas,  e  oulros  mais;  humas  raa- 
yores,  outras  de  menos  corpo,  e  em  algumas  delias  ha 
fazendas  de  gados,  e  estaõ  situadas  algumas  Missoens, 
e  Doutrinas  do  Gentio  manso,  que  dos  bravos,  ja  neste 
tempo,  está  todo  o  Rio  desoccupado,  e  s6  se  achaõ 
alguus  pelos  centros  dos  Sertoens.  Duas  legoas  da  sua 
Barra  para  dentro,  se  acha  logo  a  primeira  Ilha,  cha- 
mada do  Brejo  Grande,  de  três  legoas  de  comprido,  e 
nella  a  fabrica  de  três  Engenhos ;  e  encadeada  com  esla 
entra  a  outra,  que  também  chamaõ  Ilha  Grande,  e  tem 
nclla  fazenda  os  RR.  PP.  de  S.  Bento,  com  outras  três 
legoas  de  comprido,  e  duas  em  distancia  da  Villa  do 
Penedo;  c  ambas  estas  Ilhas  cahem  do  meyo  do  Rio 
para  suas  margens  da  parte  de  Pernambuco.  Desta 
mesma  parte,  em  distancia  de  três  legoas  da  Barra,  ou 
do  mar,  está  o  Lugar,  que  chamaõ  Piaçabaçú,  no  qual 
se  acha  huma  CapelLi  do  Seráfico  Patriarcha,  fundada 
ha  mais  de  noventa  annos  por  Andró  da  Rocha  Dantas 
da  Família  dos  Lins,  que  víeraõ  em  tempos  passados  a 
Pernambuco,  das  partes  de  Portugnl.  He  este  lugar 
baslantemenlc  frequentado  dos  que  pela  Costa  do  mar 
fazem  jornadas  de  Pernambuco,  e  Bahia,  por  ser  aqui 
aonde  o  Rio  por  entre  as  duas  Ilhas  dá  passagem  com 
menos  perigo  cm  canoas,  e  jangadas. 

28í2.  K  mayor  notabilidade  das  agoas  deste  Rio,  he  a 
das  suas  enchentes  fora  do  tempo  commum  das  inver- 
nadas ;  porque  nestas  mostra  que  se  naõ  satisfaz  com 
as  que  lhe  communica  o  Ceo,  e  participa  dos  mais 
Rios,  que  nelle  entraõ,  pois,  por  muitas  que  sejaõ  as 
dí»  fora,  sompre  se  dei\a  ficar  recluso  nas  suas  mar- 
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gens,  menos  nas  que  saò  razas,  e  esprayadas.  As  snas 
enchentes  saõ  pelo  Veraõ,  humas  commúas,  que  sem- 
pre excedem  as  que  elle  lem  pelos  Invernos,  mas  naõ 
sabe  com  eçtas  de  lodo  fora  da  may  como  dizem  os 
naturaes.  A'Ièm  deslas  commúas  do  Veraõ,  lem  algu- 
mas de  lem  pos  a  tempos,  nolavelmcDle  excessivas,  e 
damnozas,  a  que  chamaõ  Diluvio  Grande.  Este  o  lança 
róra  das  suas  balizas  nas  parles  mais  alias,  e  nas  baí* 
xas,  e  razas  o  hz  esprayar  qualro,  e  cinco  legoas,  e  em 
oulras  mais,  alagando  campos^  valies,  c  Ilhas,  e  ás 
vezes  com  tanlo  impelo,  violência,  e  pressa,  que,  naõ 
dando  lugar  a  se  relirarem  os  gados,  e  animaes,  que  ha 
pelas  fazendas  das  Ilhas,  tudo  se  affóga,  e  perece,  e 
naõ  só  os  animaes  de  criação^,  mas  alé  os  bravios,  como 
Onças,  Tigres,  Veados,  e  alé  as  mesmas  Cobras,  e  ludo 
o  que  habila^  e  vive  pelas  suas  Ilhas,  e  Ribeiras,  ou  se 
acolhe  a  ellas  pelo  Veraõ,  ludo  acaba.  E  duqui  nascem 
as  grandes  doenças,  ou  canlagios  das  sezoens  mali-- 
gnas,  a  que  chamaõ  Carneiradas;  que  tanlo  se  accendc 
mais  este  mal,  quanto  he  mayor  a  inundação  do  Rio, 
pelas  podridoeus  dos  animaes^  e  savandijas  mortas,  de 
que  se  origíDaõ  os  ares  corruptos,  que  causaõ  estes 
achaques,  que  sempre  sobrevem  nas  vazantes  do  Rio, 
e  dos  lagos  infícionados. 

283.  Os  primiiivos  habitadores  das  suas  margens 
prezumiaõ,  e  muitos  ainda  depois  delles,  que  estas 
inundaçoeus  do  Rio  eraõ  próprias  suas,  que  por  vir  de 
muy  longe,  e  de  clima  diíTerenle  das  suas  nascenças, 
trazia  delle  estas  agoas  fora  do  tempo,  que  as  há  no 
Brasih,  e  nestas  parles  por  onde  corre  o  Rio  para  a 
Cosia  do  mar.  Mas  o  certo  he,  como  o  vem  lodos  os 
que  vaõ^  e  habitaõ  as  Minas  Geraes,  que  este  diluvio 
de  agoas  entra  no  de  S.  Francisco,  e  lhe  sobrevem  pelo 
Rio  das  Velhas,  que  atravessa  as  mesmas  Minas,  vindo 
das  parles  das  índias  de  Caslella^  e  Província  do  Pa- 
raguay.    Occorrem  eslas  enchentes  pelo  Veraõ  no  mez 
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de  ScUetDbro,  c  seguintes,  e  muitas  vezes  tem  variado^ 
c  cbegaõ  'abaixo  pelo  Inverno,  e  entaõ  se  ajunlaõ  com 
as  que  descem  pelo  Rio  das  Velhas  ás  do  mesmo  Rio 
de  S.  Francisco,  qne  vem  dalli  para  cima  das  suas  ver- 
tentes^ e  para  baixo  se  lhe  ajunlaõ  as  dos  mais  Rios, 
que  nelle  enlraõ,  e  saõ  por  estas  occurencias  mais  dam- 
uozas  as  suas  inundaçoens. 

284.  Para  evitar  nestas  os  grandes  damnos,  que  cau- 
savaõ,  pelas  suas  Ribeiras  abaixo,  aos  que  colhem  sem 
a  necessária  prevenção,  costumaõ  os  seus  habitadores 
virem  em  canoas,  conTorme  as  distancias  de  cada  bum^ 
dando  avizo,  que  ahi  vem  o  diluvio  grande.  Começa 
este  aviso,  ou  correyo,  desde  o  centro  das  Minas  Ge- 
raes  pelo  Rio  das  Velhas  dos  últimos  habitadores  Por- 
tuguezes.  No  anno  de  1739  se  achava  nas  ditas  Minas 
ás  esmolas  do  Convento  da  Cidade  da  Bahia,  o  Irmaõ 
Pregador  Fr.  Francisco  da  Conceição  Trigueiros,  de 
quem  ja  acima  falíamos,  quando  chegarão  alli  pelo  Rio 
das  Velhas  abaixo,  e  deste  pelo  de  S.  FrancíscOí  nas 
Ribeiras  do  qual  assistia  este  Religioso,  a  toda  a  pressa 
os  avizos  do  diluvio  grande  daquelle  anno.  Recolheose 
elle  á  casa  aonde  assistia,  com  outras  pessoas  mais, 
para  passarem  a  noite,  com  o  cuidado,  de  que  no  dia 
seguinte  se  haviaõ  transportar  daquelle  para  outro  sitio 
mais  alto,  e  distante  da  margem  do  Rio,  aonde  uaD 
cbegavaõ  nestes  dilúvios  as  suas  agoas,  como  o  costu- 
maõ fazer  todos  os  que  habitaõ  por  aquellas  Ribeiras 
mais  razas;  mas  quando  de  mauhaâ  se  foraõ  levantar 
das  camas,  se  acharão  ja  com  mais  de  dous  palmos  de 
agoa,  dentro  da  casa,  crescendo  de  tal  sorte^,  ^ue  a 
poucas  horas  do  diu  dentro  da  mesma  casa  andava  a 
agoa  pelo  meyo  das  paredes,  sendo-lhes  necessárias 
embarcaçoens  para  passarem  dalli  a  outras  habitaçoens, 
e  estancias.  Foy  isto  pelos  fins  de  Janeiro  daquelle 
anno,  e  na  ultima  Oytava  da  Paschoa,  dia  ultitno  de 
Março,  chegarão  as  agoas  deste  diluvio  á  Yilla  do  Pe- 
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nedo^  gastando  nesta  carreira  desde  as  Minas  Geraes 
até  esta  Vílla  mais  de  dous  mi  zes,  sinal  da  muita  dis- 
tancia de  caminiio,  e  multidão  de  legoas^  que  iraiiaõ 
de  jornada^  e  quanto  he  dilatado,  e  comprido  o  curso 
deste  Rio. 

285.  Nas  suas  margens  foy  descoberta  a  memorável 
gruía,  JQU  Capella  aberta  peta  natureza,  que  agora  se 
chama  o  Santuário  da  Lapa,  de  que  naõ  damos  aqui 
mais  larga  noticia,  pelo  ter  ja  feito  com  particular  indi- 
viduação o  Autor  da  America  Portugueza.  Mas  naõ 
deixaremos  em  silencio  a  de  outro^  se  naõ  taõ  notável, 
sempre  digno  de  alguma  advertência,  e  de  poucos  até  o 
presente  visto. 

286.  Assistindo  pelos  annos  passados  de  17/i2,  em  a 
Missaõ  de  S.  Pedro,  que  tem  os  RR.  PP.  Italianos  na 
Ribeira  deste  Rio  da  parte  da  Bahia,  antes  de  chegar  á 
sua  primeira  Caehocyra,  e  principio  das  fazendas  do 
Morgado  de  Alexandre  Gomes,  o  seu  Prefeito,  e  Mis- 
sionário, o  P.  Fr.  Francisco  Maria^  Religioso  de  virtu- 
de, e  exemplo,  foy  convidado  muito  em  segredo,  ecom 
espanto  de  alguns  Índios  da  sua  Missaõ^  para  ver  hum 
Frade^  que  diziaõ  eites  appareeia  junto  a  hum  Penedo, 
ou  pequeno  monte,  que  da  dita  Missaõ  a  cinco  para 
seis  legoas  6cava  distante^  encarecendo  elles  isto, 
como  cousa  de  muita  admiração.  Com  efleito  se  resol- 
veo  o  P.  a  ver  o  que  tanto  lhe  encareciaõ.  Tomou  por 
guias  aos  mesmos,  é  depois  de  andar,  como  cousa  de 
cinco  legoas^  por  huns  dilatados  campos,  a  que  os  natu- 
raes  chamaõ  catingas,  povoadas  de  poucas,  e  rasteiras 
arvores,  chegada  a  noite,  fizeraõ  rancho,  e  ao  outro  dia 
de  manhaã  continuarão  a  viagem.  A  pouca  distancia 
deraõ  em  bum  terreno,  que  teria  de  circuito  bum  quarto 
delegoa,  limpo  dearvpredo,  e  todo  descampado.  No 
meyo  deste  avistarão  logo  o  referido  montesinho^  ou 
penedo^  eao  pé  dolle  lhe  mostrarão  os  índios  o  Frade^ 
4e  que  lhe  haviaõ  dado  notícia,  e  elle  por  tal  o  julgou 
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lambem.  Passarão  adiante,  e  notando  o  Religioso  ja 
com  mais  advertência  aquelle  vulto,  sempre  lhe  pare- 
cia ser  Frade,  e  quanto  mais  perto,  mais  se  Ibe  avul* 
tava  ser  assim.  Mas  ao  chegar  em  distancia,  em  que  ja 
os  olhos,  e  a  vista,  podiaõ  fazer  melhor  o  seu  officio, 
sem  advertir  o  como,  de  que  modo,  ou  por  donde,  lhe 
desappareceo  o  vulto,  e  se  uaõ  vío  mais,  nem  siqal  onde 
estivesse.  Chegarão  ao  monte,  e  viraO  que  era  todo  de 
pedra,  ou  rochedo,  naõ  muy  alto,  nem  espaçoso»  e  por 
aquelta  parte  inferior  viraõ  tinha  porta  capas  de  dar 
passagem  a  huma  pessoa,  e  por  ella  se  puzeraõ  da  parte 
de  dentro.  Era  o  seu  vaõ,  huma  como  capellinha,  ou 
cella  commúa  de  qualquer  Religioso,  aberta,  e  lavrada 
pela  natureza  na  mesma  penha^  e  a  hum  lado  delia,  bum 
leito,  ou  cama,  com  travesseiro  da  mesma  pedra,  e  tudo 
obrado  pela  própria,  e  admirável  mestra»  que  tem  para 
estas,  e  outras  notáveis  producçoens»  nunca  bem  imi- 
tadas pelos  melhores,  e  mais  destros  Artífices. 

287.  Admirado  do  que  via  o  Padre»  ainda  o  ficou 
mais,  quando  na  mesma  pedra,  e  paredes,  que  forma- 
vaõ  o  corpo  da  capellinha,  ou  gruta,  divisou  varias  le- 
tras do  A,B,G,  formadas  na  própria  pedra,  que  era  de 
cor  branca,  eas  letras  de  outra  mais  escura,  naõ  total- 
mente pretas,  mas  tal,  que  mostrava  com  distinção  a 
differença  da  outra.  Naõ  estavaõ  estes  caracteres  em- 
butidos, ou  gravados  com  algum  instrumento  da  arte, 
mas  naturalmente  unidos  com  a  mesma  pedra»  e  só  se 
conhecia  a  dififerença  pelas  cores.  Naõ  estavaõ  postos 
por  ordem  ou  em  modo  que  se  podesse  formar  delles 
alguma  dicçaõ,  ou  palavra,  mas  avulsamente  espalhadas 
pelas  paredes.  Tendo  tudo  isto  assim  notado,  sahiraõ 
da  gruta,  e  posto  o  Padre  ao  pé  do  monte,  onde  lhe  pa- 
recia haver  divisado  aquelle  vulto,  por  se  tirar  da  du- 
vida» que  se  lhe  offerecia,  de  que  fosse  sombra  de  algum 
arvoredo,  que  sobre  a  penha  pudesse  demorar;  porque 
outra  cousa  naõ  havia  no  baixo,  capaz  de  a  poder  fingir» 
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nada  vio^  nom  divisou.  Subio  com  os  índios  acima ,  c  tam* 
bem  naõ  acliaraõ  lá  ponta,  oq  cabeço  mais  alio,  que  pu- 
desse por  sombra  levantar  aquelle  vulto ;  mas  viraõ  novo 
motivo  para  notar,  e  Toy  no  meyo  daquella  penl)a,  ou  pc* 
dra  buma  como  cisterna,  ou  poço  fundo,  naõ  de  muita 
largura,  ou  circunferência,  cheyo  de  agoa,  clara,  fresca, 
e  saborosa,  de  que  beberão,  e  goslaraõ,  e  assim  ja  mai9 
cbeyos  de  espanto,  do  que  haviaõ  tido  de  admíraçaõ<,  des- 
cerão do  monte,  e  se  puzeraõ  a  caminlio,  fasendo  o  Pa- 
dre na  volta,  novas,  e  repelidas  reflexoens  para  o  lugar, 
onde  baviaõ  observado  o  sobredito  vulto,  mas  de  ne- 
nhum modo,  e  por  mais  diligencias,  que  applicarad,  o 
puderaõ  tornar  a  ver,  nem  cousa  que  se  parecesse  com 
elie;e  assim  chegou  á  sua  Missaõ  este  Religioso  com 
novos  impulsos  de  repetir  em  outra  occasiaõ  aquella 
experiência;  mas  sobrevindo- lhe  moléstia  de  saúde,  lhe 
foy  preciso  deixar  a  Missaõ,  e  recolher-se  á  Bahia,  e 
assistindo  de  passagem  alguns  dias  em  o  nosso  Convento 
da  Villa  de  S.  Francisco  do  Penedo,  communicou  cora 
o  P.  Guardião  delle  este  caso;  que  suposto  o  naõ  diQi<* 
nia  por  prodígio,  ou  cousa  miraculosa,  sempre  o  julgava 
digno  de  nota :  e  da  mesma  sorte,  sem  outro  particu- 
lar motivo,  ou  circnnstancia  de  mais  o  transcrevemos 
aqui. 

288.  Foy  o  primeiro  descobridor  Portugucz,  confor- 
me a  noticia,  que  alcançamos,  e  que  pela  sua  Barra  en- 
trou, Duarte  Coelho  l^creira,  primeiro  Senhor,  e  Do- 
natário de  Pernambuco,  o  qual  depois  de  fundada  a 
Povoação  de  Olinda,  c  feitas  pazes  com  o  Gentio,  ven- 
cidos os  mais,  com  os  Francezes  seus  confederados,  sa- 
bindo  com  alguo.as  Náos,  foy  correndo  as  costas  do  seu 
dislriclo,  lançando  dos  seus  portos  a  alguns  dos  mes- 
mos Francezes,  que  por  ellcs  achava  ao  commercio  até 
cstelUodeS.  Francisco,  que  navegou  por  cUc  acima 
algumas  legoas.  Depois  tornou  a  entrar  por  este  Rio 
Duarte  Coelho  de  Albuquerque  seu   filho^  e  segundo 
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Donatário,  com  seu  Irmaõ  Jorge  de  Albuquerque  no 
anuo  de  15G0,  e  por  alli  deraõ  principio  á  conquista  do 
Genlío  levantado,  *  restaurando  algumas  pequenas 
Povoaçocns,  que  ja  havia  por  eile,  e  levantando  outras 
de  novo ;  e  por  esles  tempos  teve  principio  a  do  Penedo, 
assim  chamada,  por  hum  baslantemenle  alto,  para  a 
parte  de  cima  da  Povoação  em  terreno  mais  levantado, 
c  cahc  cobre  a  margem  do  Rio,  iuaccessivel,  e  ameaça- 
dor de  precipícios.  Naõ  consta  dos  assentos  da  sua  Ca* 
mera  o  anno,  eoi  que  foy  levantada  em  Villa  ;  c  o  que 
lá  se  naõ  acha,  encontramos  nós  em  as  Memorias  Dia* 
rias,  onde  diz  o  seu  Author,  **  e  próprio  Donatário 
de  Pernambuco,  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  estan- 
do de  assistência  em  Porto  Calvo,  na  volta,  que,  em 
eompanbia  do  Conde  de  Banhólo,  havia  Teito  da  Alagoa 
para  esta  Povoação  pelo  mez  de  Março  do  anno  de 
1636.  Que  en  doze  de  Abril  deste  próprio  anno  fue  Z^- 
vantada  en  Villa^  con  el  Ululo  dei  Buen  Sucesso,  la 
Poblacion  de  Puer lo  Calvo.  Assi  lo  hizo  tambien  con 
las  Pobtaciones  de  la  Utguna  dei  Sur,  y  dei  Rio  de  San 
Francisco^  llamando  Villa  de  la  Madalena  a  la  pri- 
meira, g  de  San  Francisco  a  la  segunda^  dandolas  tér- 
minos, y  jurisdiciones,  conforme  a  los  poderes^  y  privi- 
légios, que  tenia  dei  Rey  para  hazer  las  que  le  pareciesse. 
A  diligencia  de  erigir,  e  levantar  esta  do  Penedo,  só  se 
acha  nella  alguma  memoria  que  fora  a  isso  o  Doutor 
Gregório  Gomes  Madeira,  Ouvidor  de  Pernambuco,  No 
mez  de  Março  do  seguinte  anno  de  1637  foyoccupada 
pelos  Holandezes,  com  huma  boa  Fortaleza  sobre 
aquetia  mesma  Rocha,  ou  Penedo,  que  lhe  deo  o  nome, 
a  qual  foy  restaurada  pelos  nossos  a  dezenove  de  Se- 
tembro de  lfi/i5. 

289.  Tom  Igreja   Matriz,   consagrada  a  Senhora  do 
Rosário  ;  outra  do  mesmo  titulo,  erecta,  e  administrada 

•  llisl(»r.  Tragic.  Marit.,  (om.  2.,  foi. 
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pela  Irmandade  dos  Prelos,  c  a  miraculosa  capeUiiiha 
de  N.  Senhora  da  Correnle.  Toy  fundada  a  expensas 
dos  moradores  da  praya  daqtiella  Yílla^  sendo  os  prin- 
cipacs  agentes  da  obra  dous  devotos  da  mesma  Senhora, 
que  alli  assistiaõ  com  suas  commissoens  de  Haendas, 
Jozé  de  Oliveira  Reys,  c  Luiz  Barbosa  da  Mola,  que 
ainda  agora  vivem,  este  no  estado  de  Religioso  Leígp 
desta  Provincia,  Fr.  Luiz  da  Pádua;  e  o  oulro  na  mes- 
ma Villa,  no  de  casado.  No  anno  de  1720  vieraõ  á 
Bahia  por  provimento  do  negocio  que  tralavaõ,  a  tempo 
que  naquella  Cidade  se  havia  introduzida^  e  ainda  se 
conliaua,  a  piedosa,  e  louvável  devoção  de  rezarem  a 
dioros  os  moradores,  e  visinhos  de  cada  huma  das  ruas, 
ao  entrar  da  noite,  o  Terço  da  Senhora  diante  das  suas 
sagradas  Imagens  que  collocaõ  em  Oratórios,  e  nichos, 
de  mais^  ou  menos  fabrica,  conforme  a  possibilidade 
dos  que  as  babítaõ,  e  se  achaõ  alguns  de  custo,  e  bem 
ornados,  colebrando  nelles  festa  com  Sermaõ  de  tarde, 
lios  dias  da  Senhora,  e  do  Ululo,  que  cada  hum  escolhe 
para  esta  funçaõ. 

290.  Levados  estes  dous  devotos  do  mesmo  zelo,  e 
aflecto  á  Mãy  de  Deos,  determinarão  logo  introduzir  na 
Villa  do  Penedo  este  santo  exercício,  e  reza  do  Terço, 
e  na  Bahia  mandarão  fazer  a  Imagem  da  Senhora,  e  o 
lampiaO  para  arder  diante  do  seu  nicho,  e  alguns  prepa- 
ros mais,  que  para  o  eifeito  eraO  precisos,  e  se  naõ  po* 
diaõ  haver  naquelle  lugar.  Chegarão  á  Villa,  e  a  quere- 
rem pôr  em  execução  o  seu  voto,  e  desejo,  de  vários  pa- 
receres, que  houve  entre  aml)os  sobre  o  Itigar  em  que 
se  devia  constituir  o  oratório;  porque  a  r tia,  em  que 
elles  moravaõ,  e  o  queriaõ  coUocar,  que  era  a  da  praya,. 
e  baixa  da  Villa,  na&  pareeia  conveniente  per  desabri- 
gada, e  exposta  aos  ventos,  e  tempestades,  que  vem  pela 
parte  do  Bio,  e  sua  margem  ao  Sul,  vieraõ  a  resolver, 
que  em  lugar  de  Oratório  se  levantasse  á  Senhora  huma 
copellinha ;  e  assim  o  executarão  em  breve  tempo,,  no 
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Areal,  ou  Combro,  qiic  corre  enlre  as  casas  da  rua,  e 
mesma  margem  do  Rio,  e  logo  ao  principio,  ao  descer 
da  rua,  que  salic  da  Villa,  e  parle  de  cima,  concorrendo 
os  seus  moradores  cora  huma  esmola  de  mais  de  cem 
mil  reis,  e  os  devotos  instiluidores  com  o  mais,  e  o  seu 
trabalho,  e  cuidado,  sendo  esles  com  os  seus  escravos 
os  próprios  oíTiciaes,  e  trabalhadores,  que  dos  rochedos 
visinbos  arrancavaõ  as  pedras,  c  as  conduziaõ  á  praya, 
e  dalli  para  o  lugar  da  obra  os  mais  visinhos,  naõ  se  es- 
cuzando  deste  humilde  exercício  muitas  pessoas  parlicu- 
lares,  e  ainda  mulheres,  e  meninos,  que  em  as  noites  de 
luar  as  hiao  conduzir  ás  costas  em  obsequio  da  Senhora, 
que  como  Mây,  e  sempre  piedosa,  lhes  soube  pagar  a 
lodos  o  seu  trabalho,  zelo,  e  devoção.  Foy  collocada  a 
sua  Imagem  com  o  titulo  da  Corrente,  pela  que  toma- 
Taõ  os  da  sua  Irmandade,  que  ao  mesmo  se  levantou, 
titulo,  que  de  corrente  do  braço,  com  que  se  prendiaõ, 
e  moslravaõ  escravos  da  Senhora,  se  foy  passando  com 
mais  propriedade  para  a  da  corrente  do  Rio,  que  lhe  fica 
ao  p6,  e  sem  duvida,  com  devido  obsequio  se  Tez  esta 
wíudança,  po:s  a  mesma  Senhora,  parece  que  assim  o 
quiz;  porque  costumando  o  Rio  nas  suas  mayores  en- 
chenies  lavar  toda  aquella  praya,  com  grande  detri- 
mento dos  moradores  delia,  porque  lhes  tomava  a  raayor 
parte  das  casas,  naõ  ficando  de  fora  o  lugar,  onde  se 
fundou  a  sua  Capella ;  depois  que  alli  se  erigio,  naõ  che- 
garão mais  até  o  presente  as  agoas  do  Rio,  ainda  nas 
mayores  inundações,  como  o  faziaõ  muitas  vezes  antes, 
ficando  sem  duvida  prezas,  ou  detidas  humas  com  ou- 
tras correntes,  ficando  assim  equivocado,  para  segura, 
c  perpelua  memoria  do  beneficio  feito  por  esta  piedosa 
May  dos  peccadores  aos  seus  devotos,  a  Corrente  do 
titulo  da  Senhora,  com  o  de  Senhora  da  Corrente  do 
Rk>.  Ha  na  sua  Villa  Convento  dos  nossos,  de  que  em 
bfu  lugar  se  fará  lembrança. 
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291,  Como  liinla  legois  caminhanílo  dosla  Villa  do 
Penedo,  c  Rio  de  S.  Francisco  para  as  parles  de  Per- 
nambuco, tem  seu  assento  a  Yilia  da  Alagoa,  por  ficar 
ás  margens  de  huma  formada  peias  agoas  do  Oceano, 
que  entrando  em  altura  de  dez  gráos,  por  Barra,  que 
terá  de  largura  hum  bom  tiro  de  canhad,^  á  maneira  de 
Rio,  e  Tazendo,  logo  depois  de  recoUiidas,  para  dentro 
hum  largo  bojo,  a  que  chamaõ  a  Caixa,  humas  correm 
para  o  Norte  ao  longo  da  Costa,  e  a  poucas  legoas  for- 
mão a  Alagoa  assim  chamada  do  Norte ;  as  qfie. correm 
para  o  Sul,  depois  de  cinco  legoas,  duas  que  se  nave- 
gavaõ  de  embarcaçoens  coramuas,  e  as  três  só  de  Ca- 
noas, por  entre  tnangaes,  e  brejos,  no  fim  destas 
começa  a  Alagoa,  de  que  falíamos,  e  chamaõ  do  SuU  o 
aqui  a  esprayar  por  huma,  e  outra  parte,  fazendo  hum 
como  bojo  de  outras  cinco  legoas  de  comprido,  c  hum 
quarto  de  largo  ao  principio,  e  no  ultimo  rebojo  com 
mais  de  huma  de  largo.  A  sua  Ribeira,  para  a  parte  do 
Norte,  he  toda  montuosa,  c  áspera,  c  i)Ouco  habitada ; 
masoSacco,  ou  Rcbojo,  que  começa  ao  Norte,  corre 
pelo  Meyo  dia,  e  acaba  ao  Sul,  por  Costa,  e  circunfe- 
rência de  mais  de  duas  legoas,  está  situada  toda  a  mar- 
gem como  pela  terra  a  dentro  de  vários  Engenhos,  c  d(y 
n^uitos  sitios,  e  varias  habitaçoens,  sendo  a  ultima,  que 
demora  ao  principio  da  mesma  Lagoa  ao  Sul,  a  sua  Po- 
voação e  Villa,  com  mais  da  quinhentos  visinhos.  Tem 
Igreja  Matriz  dedicada  à  Senhora  do  Rosário  ;  Hospício 
dos  RR.  PP.  do  Carmo  Observante,  a  que  deraõ  fun- 
damentos os  annos  passados,  cm  a  Capcllinha  da  Se- 
nhora do  O',  e  hum  Convento  de  Religiosos  Menores, 
de  que  em  seu  lugar  se  fará  naençaO. 

292.  Naõ  se  acha  ao  certo  o  anuo,  em  que  se  deo 
principio  á Povoação;  sendo  que  no  do  1591  ainda  pa- 
rece naõ  havia  alguma  em  forma :  porqite  nesle  mesmo- 
anno,  consta  de  huma  escritura  publica,  fora  feita  a  data 
de  cinco  logoas  (]vt  torra  ao  longo  da  Cosla^  e  sete  para 
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o  Sertaõ,  a  saber,  declara  a  tal  escriUiro,  da  boca  da 
Alagoa,  a  que  cliamaõ  Maoguaba,  três  legoas  de  Cosia 
para  a  banda  do  Sul,  e  da  aiesma  boca  da  Alagoa  pnra  o 
Norte  duas  legoas.  Fez-se  esta  data  a  Diogo  de  Mello 
de  Castro,  á  iustancia,  e  petição  sua,  por  Pedro  Ho- 
mem de  Castro,  sobriolio,  e  Procurador  do  Donatário 
de  Peruambuco,  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  em 
cinco  de  Agosto  de  1591.  Declara  elle  na  sua  petíçaõ, 
pedia  uquella  terra  para  nella  fundar  huma  Yilla,  que 
na  mesma  supplica  aíQrma  havia  ser  com  o  titulo  da 
Magdalena,  como  hoje  o  he,  e  por  este  tempo  he  sem  du- 
vida havia  ja  Povoação  na  Alagoa  ;  mas  o  titulo  de  Viila 
iiaõ  consta  da  sua  Camera  quando  o  lograsse,  se  o  ua5 
acháramos  assignado,como  Gca  referído,  pelas  Memorias 
Diárias  do  seu  próprio  Donatário,  em  doze  de  Abrii  de 
1636.  Nas  guerras  do  Holandez  *  sérvio  de  algum  re- 
fugio aos  miseráveis  povos  de  Pernambuco,  e  aos  seus 
Cabos,  e  Generaes,  em  quanto  se  t)assavaõ  para  as  par- 
tes da  Bahia,  e  também  aos  Religiosos  Menores,  fun- 
dando nella  o  Venerável  Custodio  Fr.  Cosme  de  S.  Da- 
mião hum  Hospício,  e  Oratório,  tanto  para  accommo- 
daçaõ  dos  mesmos  Religiosos  oppressos,  e  perseguidos 
das  partes  de  Pernambuco  pelos  Inimigos,  como  para 
assistência,  e  consolo  dos  povos  retirados,  e  dos  Mili- 
tares. ConGrma  o  próprio  Author  das  Memorias  Diá- 
rias a  erecção  da  Alagoa  em  VilIa  no  sobredito  anno  de 
1636;  pois  fatiando  da  retirada,  que  fazia  de  Porto  Cal- 
vo o  Conde  de  Banhólo  no  seguinte  anno  de  1637,  diz 
assim :  Uegó  èi  a  ia  Pobíacion  de  la  ÍMffuna  dei  Sui\ 
queya  era  Viila  de  la  Magdalena.  Só  esta  Villa  naõ 
achamos  nas  mesmas  Memorias,  e  guerras  de  Pernam- 
buco fosse  occupada  pelos  Holandezes. 

293.  Quatorze  Jegoas  antes  de  chegar  á  Praça  do 
Becfffe  de  Pernambuco,  indo  do  Sul  para  o  Norte,  está 
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síluada  a  Villa  de  SercDbanhem,  nome  que  lhe  deo  o  Rio 
que  com  boas,  e  abundantes  agoas  rega  o  sen  Paiz. 
Com  ode  Villa  Formosa  a  decorou  o  seu  Instituidor,  e 
terceiro  Donatário  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  e  se 
fez  o  acto  desta  erecção  em  o  primeiro  de  Junlio  de 
1627,  pelo  Doutor  Diogo  Bernardes  Pimenta,  Ouvidor 
de  Pernambuco,  três  annos  antes  que  o  Ilolandcz  se 
apossasse  desta  Capitania ;  os  quaes,  depois  de  fran- 
queada por  ellcs  a  campanha,  se  Gzeraõ  também  senlto- 
res  desta  Villa,  como  das  mais,  até  o  principio  da  em- 
preza  da  liberdade,  que,  deixada  a  campanha  aos  nossos, 
se  recolherão  á  Praça  do  ReciOe.  A  Povoação,  que 
constará'  de  cem  vísinhos,  tem  Igreja  Matriz  do  titulo 
do  Rosário,  outra  do  mesmo  da  Irmandade  dos  Pretos, 
a  Capella  de  S.  Roque,  e  o  nosso  Convento,  de  que  em 
seu  lugar  se  Tara  menção.  Está  situada  em  hum  alto  ao 
Poente  sobre  a  margem  do  Rio,  pelo  qual  entraõ  barcos 
da  Costa  por  cinco  legoas,  e  huma  antes  de  chegar  á 
Villa.  O  seu  terreno  he  o  mais  Tresco,  e  por  isso  o  mais 
Tertil  da  Capitania  de  Pernambuco,  pelas  muitas  Ribei- 
ras de  que  he  cortada. 

294.  Consta  a  Villa  de  Pernambuco  de  duas  Povoa- 
çoens,  huma  da  parte  do  Nascente,  quechamaõ  RecilTe, 
da  qual  vulgarmente  se  dá  o  nome  á  Villa  ;  outra  para 
o  Meyo  dia,  com  o  nome  de  Bairro  de  Santo  António. 
Sendo  o  Reciffe  huma  pequena  península,  na  forma  que 
logo  explicaremos,  he  o  Bairro  de  Santo  António  huma 
como  Ilha ;  c  se  divide  daquella  pelo  Rio  £eberibe  no 
modo  seguinte.  Corre  este  Rio  desde  a  Cidade  de  Olin- 
da, e  de  Norte  a  Sul  igualmente  emparêlliado  com  a 
Costa  do  mar,  começando  na  ponte  do  Varadouro  da 
Cidade  por  distancia  de  huma  legoa  até  a  ponte  do  Re- 
ciffe. Aqui,  algum  espaço  antes,  formando  dons,  ou 
dividiudo-se  em  dous,  hum  vay  separando  a  Península 
do  Reciffe  do  Bairro  de  Santo  António,  o  outro  vay 
robteando  pelo  Poente  este  mesmo  Bairro,  e  a  terra  fir- 
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me  da  Boa  vista,  no  Qm  da  qual»  oai  dislancia  de  qtiasi 
bum  quarto  de  íegoa«  vem  buscar  este  do  Boberibc^  o 
eulra  nelle  o  Rio  Capebaribe  dos  mayores  xle  Peruam- 
buco^  e  ambos  juntos;  pelo  lugar  dos  aíTogados,  cortando 
outra  vesao  Nascenlo»  c  deixando  hun)  bojo  de  mais  de 
fflcya  legoa  de  t^rra,  ou  salgado^,  de  comprido»  a  me- 
tade de  largo,  e  mais  de  uma  de  circumrereucia,  desa- 
gòaõ  ua  Costa  do  mar,  que  cUamaõ  Barreia.  Daqui  cor- 
rendo estas  agoas  outra  vez  ao  Norte,  entre  os  Reciffesi 
€  praya  de  Santo  António  bum  quarto  de  legoa,  as  vem 
buscar  o  outro  braço,  que  haviaõ  deixado  em  pouca 
distancia  donde  se  apartarão  ucima  da  ponte  do  Rccj(re« 
c  todas  juntas  costeando  pelo  Nascente,  entre  os  Rccif- 
fes,  e  a  sua  Península,  desagoaõ  pela  barra  de  Pernam- 
buco, formando  primeiro  bum  grande  Remanso,  depois 
que  se  encoutraõ  até  (pie  sahem,  no  qual  desça nça  todo 
o  género  de  embarcaçoens, .  amparadas  daquella  cele- 
brada Serrania,  ou  muralha  de  pedra,  que  chamaõ  Re* 
ciffes,  e  artificiada  pela  nalurcza,  que,  melhor  mestra 
qne  a  arte,  as  soube  traçar  allí  por  mais  de  buma  legoa 
desde  a  Barra  do  PicaD  até  áleni  da  Barrota,  para  abrigo 
quieto,  e  manso  alvergue  dos  seus  baixeis  contra  as 
fúrias  dos  ventos,  e  ímpeto  das  agoas,  nas  suas  mayo* 
res  tempestades. 

295.  Desta  muralha,  ou  Serrania  de  i)edras,  que  ua 
vasante  das  marés  fica  toda  descoberta,  e  nas  enchen- 
tes a  lavaõ  as  agoas  do  mar,  tomou  o  nome  de  RecilTe  a 
Povoação  da  terra.  Está  situada  na  pequena  Península, 
ou  cabeça,  que  se  forma  de  huma  garganta  de  arêa,  que 
eulre  a  pancada  do  mar^  c  as  agoas  do  Beberibe,  corre 
por  distancia  de  duas  legoasde  comprido,  e  quarenta  bra- 
ças  mais,  e  menos  em  partes  de  largo,  vem  da  Cidade 
de  Olinda,  onde  tem  o  seu  principio  ao  pé  do  muro  do 
Mosteiro  de  S.  Bento,  entre  a  ponte  do  Varadouro  ao 
Mcyo  dia,  e  a  praya  opposta  ao  Nascente.  E  porque  na 
ponta  deste  notável  liceiffe,  c  muralha  de  pedra,  que 
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T)lha  para  o  Norlc,  faz  duas  aberlas,  de  que  se  Toroiaõ 
as  duas  Banas,  huma  que  se  diz  do  Pícnõ^  e  de  menos 
luiido,  eneosiada  ao  Castello  siluado  na  ponta  ultima 
deste  ReciiTe,  e  só  para  embarcaçocns  commúas,  ea 
oulra  mais  arredada,  para  as  de  mayor  porte ;  a  esías 
duas  Barras,  ou  aberlas,  chamarão  os  Naturaes :  Paru- 
nambuc,  que  no  seu  Idioma  quer  dizer:  Rio,  que  corre 
por  entre  pedras  furadas,  ou.  Abertura  de  pedras^  por 
onde  entra,  e  sahe  o  Rio,  e  as  suas  agoas.  O  que  se 
pôde  verificar,  naõ  s6  destas  agoas  da  Barra,  como  se 
diz,  mas  muito  melhor,  e  com  mais  propriedade  de  to- 
das as  que  correm  pelos  ReciiTes,  que  iinhaõ  muitas 
abertas  pequenas,  e  razas,  ou  Turnas,  por  entre  as  quaes 
passavas  muitas  agoas,  que  os  primeiros  Povoadores,  e 
depois  os  Holandczes,  mandarão  enclier,  e  entupir  com 
outras  lavradas  á  arte,  como  se  divisa  em  algumas  par- 
tes. Por  estes  Reciffes,  e  pedras  Airadas,  e  pelas  agoas, 
que  por  entre  ellas  corriaõ,  Toy  applicado  com  naturali- 
dade da  linguagem  gentílica  ao  lugar  o  nome  da  Para- 
uambuCy  explicando  elles  com  uma  só  palavra,  o  que  os 
nossos  com  menos  de  duas  naõ  puderaõ  exprimir,  dizeu- 
do :  Reciffè  de  Pernambuco  ;eAesle  por  menos  praticado, 
ou  mais  natural  ficou  denominada  toda  a  Capitania. 

296.  Ja  quando  os  Holandezes  no  anno  de  1630  en- 
trarão em  Pernambuco,  era  o  Recifi^e  Povoação,  habi- 
tada commummente  de  alguns  Pescadores,  e  gente  ma- 
ritima,  porque  pelo  desabrigado  do  porto  de  Olinda,  e 
naõ  haver  para  os  navios  anchoradouro  muito  capaz,  se 
haviaõ  passado  para  a  Povoação  do  ReciflTe  os  arma- 
zéns, para  o  recebimento  dos  Açucares,  e  mais  haveres 
da  terra,  e  alli  os  vinhaõ  tomar  os  Navios,  auchorando 
no  seu  surgidouro,  e  remanso  do  Rio.  Também  para 
defender  a  Barra,  se  haviaõ  levantado  duas  Fortalezas, 
a  do  mar  na  ponta  do  ReciíTe,  que  fica  dito,  e  a  de  S. 
Jorge,  fronteira  a  ella,  onde  hoje  esta  o  que  chamaõ  do 
Brum,  na  Costa,  e  lingua  de  arêa,  entre  as  agoas  do  Be- 

JABOATAV.  VOL.  I.  dt 


Digitizea  byCnOOQlC 


402 

beríbe,  e  as  do  mar.  Logo  no  principio  levantarão  na 
Povoação  os  seus  communs  habitadores  huma  Igreja, 
como  bons  Gaiholicos,  e  por  serem  todos  boniens  mari-» 
limos  a  dedicarão  ao  seu  S.  Telrao^  ou  S.  Pedro  Gon- 
salvcs,  com  o  litnlo  de  Corpo  Sanlo^  que  ainda  boje 
conserva,  no  mesmo  lugar  da  sua  fundação,  e  só  com 
huma  torre  de  mayor  altura  da  que  pedíaõ  os  seus  Tun- 
da mentos^  que  no  lado  da  Capella  mór  levantarão  os  Ho- 
laudezes,  quando  dominantes  da  lei*i*d,  a  converterão 
cm  Mesquita,  e  nclla  Toy  sepultado  com  as  suas  heréti- 
cas cercmonias  o  corpo  do  Conde  Joaõ  Arnesle,  irmaõ 
dode  Nassau,  Joa&  Maurício,  Governador  da  Praça,  e 
Conquista  sua  em  Pernambuco,  que  para  fazer  mais 
celebre  o  seu  nome,  o  gravou  no  titulo,  que  deo  á  Po- 
voação da  parle  de  Sanlo  António,  de  Cidade  Mauricea^ 
erigindo  nella  também  Palácio,  para  residência  sua,  e 
cliamaõ  das  Torres,  por  duas,  com  as  quaes  o  ornou,  e 
serve  ainda  hoje  na  mesma  forma  aos  Governadores  da 
terra,  situado  na  ponta,  ou  principio  da  Ilha,  que  ja 
dissemos  começa  a  formar  o  Rio  Bebcribe  com  os  seus 
dous  braços.  Consta  esta  Povoação  4^  Sanlo  Anlonio, 
de  lodo  o  terreno,  e  bojo,  que  apontamos  ja  vaõ  abar- 
cando por  homa,  contra  parte.  Na  sua  primeira  funda- 
ção era  chamada  a  Ilha  dòs  Navios,  porque  aqui  nesta 
ponta,  que  fica  fronteira  á  Povoação  do  Ueciffe,  se  fa- 
l)ricavaõ  estes,  que  para  elles  dava  fundo  o  seu  porto, 
o  Gosta,  e  hoje  só  de  maré  chôa  o  podem  ter  apenas  os 
baleis,  e  canoas,  qiie  ja  agora  nas  vazante  ficaõ  de  lodo 
cm  secco. 

297.  Teve  principio  esta  Povoação,  juntamente  com 
a  do  ReciíTe,  e  nella  habitavaõ  algumas  pessoas  de  mais 
posses,  com  a  ajuda,  e  esmolas  das  quaes  haviaõ  fun- 
dado nclla  Convento  os  nossos  Religiosos  desde  oanno 
de  1606,  vinte  e  quatro  antes  que  os  Holandezes  se  fi- 
zessem senhores  de  Pernambuco.  lie  muito  mais  avan- 
tajada hoje  cm  visinhos,  que  a  do  Rccifle,  por  ser  o  seu 
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lerreno  mais  amplo.  No  aiino  do  1755,  pelo  rol  da  des- 
obriga^ constava  esle  Bairro  de  Sanlo  AiUonio  só  de 
pessoas  de  Commuuliaõ  de  mais  de  sete  mil.  OrnaO  o 
seu  districto  quatro  Conventos,  e  oito  Igrejas.  A  nova 
do  Sacramento,  que  ao  presente  levantarão  para  Matriz, 
a  Capella  de  S.  Jozé,  lambem  nova,  a  Igrejinha  do 
Terço,  a  dos  Soldados,  e  Militares,  o  Templo  de  S.  Pe- 
dro dos  RR.  Clérigos,  a  do  Paraizo  com  Hospital  para 
enfermos,  a  do  Livramento  dos  Pardos,  e  o  Rosário  dos 
Pretos.  O  Convento  dos  PP.  Carmelitas  Descalços.  O 
Hospício  de  N.  Senhora  da  Penha,  de  Religiosos  Italia- 
nos, Collegio  dos  PP.  Jesuítas,  e  a  Casa  de  Santo  An- 
tónio dos  Menores,  primeiro  Templo,  que  bouve  desta 
parte.  Da  outra  do  RecifTe,  álèm  da  Igreja  primitiva  do 
Corpo  Santo,  se  acha  dentro  da  Povoação  o  Convento 
dos  PP.  de  S.  Fílíppe  Neri,  e  fóia  das  portas  no  fim  da 
rua  a  Capella  de  N.  Senhora  do  Pilar,  e  a  devota  Ca- 
pellinha  com  o  titulo  do  Bom  Jesus  das  Portas,  por 
estar  fabricada  sobre  a  abobada  do  Gastello  das  mesmas 
portas^  as  quaes  daõ  passagem,  e  be  só  a  que  ha  por 
terra,  para  todos  os  que  caminhão  para  Olinda,  e  seus 
districtos. 

298.  Por  outras  duas  pontes,  também  de  madeira, 
com  vinte  palmos  de  largo  cada  huma,  e  com  pouca  dif- 
ferença  de  cem  braças  de  comprido,  dá  entrada,  e  sa- 
bida o  Bairro  de  Santo  António  a  todo  o  povo  de  fóra 
de  Pernambuco.  Huma  pelo  Paiz  da  Boa  vista  ao  Meyo 
dia,  que  ao  presente  tem  crescido  em  grande  augmento 
de  ediGcios,  c  moradores;  pois  para  tudo  dá  lugar  o  es^ 
paçoso,  e  plano  do  seu  terreno.  Depois  da  ponte,  que 
começa  ao  pé  da  rua  nova  de  Santo  António,  continua 
por  espaço  de  outras  cem  braças,  sobre  o  salgado,  que 
occupa  o  Rio  de  maré  cheya,  hum  aterrado  no  mesmo 
andar,  e  largura  da  ponte  até  o  pé  da  prímdra  rua  da 
Boa  vista,  e  a  distancia,  que  tem  este  aterrado,  e  ponte, 
lie  a  mesma y  que  medêa  entre  huma,  e  outra  Povoação, 
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alegres,  e  vislosas,  pela  vísinhanca  do  Rio,  que  as  di- 
vide, e  recrca  com  a  variedade,  e  ooiUinuaçaô  dos  Pas- 
sageiros de  pé,  e  transporte  de  embarcaçoens,  A  outra 
poote  be  a  dos  Affogados,  entre  o  Meyo  dia,  e  Sul,  dis- 
tante meya  legoa  da  ultima  rua  da  Povoação,  que  cba- 
maõ  das  cinco  Pontas.  Fazem  caroinlio  desta  para  a 
Ponte,  em  toda  a  distancia  desta  meya  legoa,  por  ou- 
tro aterrado  também  de  vinte  palmos  de  largo,  em  li- 
nha recta,  abra  esta  de  grande  conveniência  para  todo 
o  povo  de  dentro,  e  fora ;  porque  com  ella  se  evitarão 
os  vagares,  c  mais  que  tudo  os  perigos,  que  experimen- 
tavaõ  os  passageiros  esperando  para  entrarem,  e  sahi- 
rem  as  vazautes,  que  os  embaraçavaõ,  em  buma  larga, 
e  profunda  Gamboa,  onde  nas  cncbenles  grandes,  a 
querer  tomá-la  de  váo,  se  atTogavaO  muitos,  ou  impaci- 
entes da  espera,  ou  ignorantes  do  perigo,  assim  aqui, 
como  no  mesmo  Rio,  que  por  isso  o  chamavaõ  dos  af- 
fogados,  antes  do  beneficio  da  sua  ponte,  e  aterrado ;  e 
hoje  passaõ  por  tudo  isto  a  pé  enxuto,  obra,  ainda  que 
á  custa  do  mesmo  povo,  conveniente,  e  devida  ao  zelo, 
e  diligencia  do  mesmo  Governador  Henrique  Ltii7,  como 
foy  também  a  da  Boa  vista,  e  seu  aterrado.  O  mais, 
que  toca  ao  estado,  e  progressos  destas  duas  Povoa- 
çoens,  com  o  mais  commum  a  todo  Pernambuco,  fica. 
ja  assentado  na  Estancia  particular  desta  Gapilania. 

299.  Também  na  fundação  de  Olinda  fica  dito  por 
occurrencia,  o  que  de  Lisboa  até  tomar  porto  neste  de 
Iguaraçú,  em  que  agora  he  força  entrarmos  outra  vez, 
passou  Duarte  Coelho  Pereira,  quando  veyo  fundar  a 
Capitania  de  Pernambuco ;  agora  acrescentaremos  o 
mais.  Ginco  Icgoas  ao  Norte  da  Cidade  de  Olinda,  c 
trcs  para  o  Mcyo  dia  da  Barra  de  Tamaracá  pelo  Rio 
acima,  á  margem  deste  ao  Sul  sobre  hum  meyo  alto 
está  situada  a  Villa  de  Iguaraçú,  que  na  linguagem  da 
terra  quer  dizer:  Embarcação  grande;  nome  qtie  lhe 
deo  o  espanto  do  Gentio,  que  alli  habitava,  pelo  que  lhes 
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causou  a  grandeza  das  nossas  Náos,  a  respeito  da  peque^ 
nhez  das  suas,  que  ou  eraõ  Jangadas,  ou  Canoas.  Des< 
tas  uUimas  as  linbaõ  elles  aqui  muy  grandes,  e  fortes, 
e  se  serviaõ  delias  quando  faziaõ  sobre  as  agoas  as  suas 
pelejas.  Huma  muy  renhida  liouve  aqui  entre  Gentios, 
e  Portuguezes,  depois  de  outros  vários  combates,  que 
iiveraõ,  e  ja  se  fez  delles  mençaõ,  com  innumeravel 
multidão  deiies,  l^abitadores  da  principal  Aldêa,  que 
tinbaõ  neste  lugar,  os  quaes  vencidos  com  grande  re- 
sistência, e  affugentados  com  mayor  susto,  e  temor  em 
dia  dos  gloriosos  Marlyres  5anlos  Cosme,  e  Damiaõ,  se 
retirarão  aos  matos.  Agradecidos  os  nossos  aos  Santos, 
pelo  beneflcio,  como  os  que  reconheciaõ  dever  á  sua 
protecção  esta  ultima,  e  milagrosa  víctoria,  pela  multi- 
dão, e  esforço  dos  Gentios,  (eraõ  ja  a  este  tempo  os 
que  chamavaõ  Pulyguarés)  dedicarão  aos  mesmos  San- 
tos a  Igreja,  que  alli  se  levantou,  e  fundarão  a  Povoa- 
ção primeira  de  Portuguezes,  que  bouve  nas  partes  de 
Pernambuco ;  porque  partindo  daqui  Duarte  Goelbo  a 
buscar  para  as  partes  do  Sul  sitio  mais  accommoda- 
do  para  cabeça  da  sua  Capitania,  como  o  achou  no 
monte  de  Olinda,  deixou  logo  em  Iguaraçú  gente,  e 
aprestos  para  defender  o  Lugar,  e  dar  principio  á  Po* 
voaça5. 

âOO.  Naõ  se  acha  nos  livros  modernos  da  Camera 
desta  Villa,  o  assento  do  anno,  em  que  foi  levantada 
com  este  titulo,  por  quanto  os  antigos,  que  disso  cons* 
tavaõ,  com  os  seus  litulos,  e  foral,  foraõ  queimados,  e 
consumidos  pelos  Holandezes,  quando  no  anno  de  1632 
em  o  primeiro  de  Mayo,  e  a  primeira  vez,  a  entrarão,  e 
foy  por  elles  saqueada ;  mas  consta,  que  recorrendo  a 
sua  Camera,  no  anno  de  1693  ao  Rey  D.  Pedro  II  pelo 
traslado  do  seu  foral,  e  titules,  que  se  devia&  achar  na 
Torre  do  Tombo  de  Lisboa,  delle  consta,  que  sendo 
Rey  de  Portugal  D.  Joaõ  III  no  anno  de  1534  eonce- 
deo  a  Duarte  Coelho  Pereira,  primeiro  Donatário,  e 
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Governador  dtí  Pernambuco,  a  mercê,  o  lilulo  conteú- 
dos no  dilo  Toral,  de  que  usa  aquella  Camera.  E  naõ 
deixa  de  ser  muílo  (yara  notar,  que  no  breve  espaço  de 
três  para  quatro  anoos,  desde  o  de  1530,  em  que  co* 
meçou  a  ser  povoada,  até  o  de  153/i,  em  que  se  Ibe  deo 
o  foral,  chegasse  a  um  tal  estado,  de  povo,  e  commer- 
cio,  que  pudesse  ser  sublimada  em  Yilla ;  naO  sendo  só 
este  o  Lugar  povoado,  e  nem  ainda  o  principal,  sup- 
posto  que  primeiro;  porque  com  esta  regalia  ficou  o  de 
Olinda^  ainda  que  segundo,  tanto  na  Tundaçaõ,  como 
no  lilulo  de  Yilla,  pela  melhoria  de  seu  porto ;  e  be  sem 
duvida,  que  para  alli  concorreo  a  mayor  parle  da  genle 
Portugueza,  que  se  achava  na  terra ;  c  com  tudo  isto, 
naõ  embaraçou  esla  Tundaçaõ  segunda  de  Olinda  a  pri* 
xneira  de  Iguaraçú^  para  que  em  taO  pouco  tempo  se 
visse  exaltada  em  Yilla.  He  Lugar  de  mais  de  cem  vi* 
«inbos^  com  Igreja  Matriz,  de  que  saõ  Padroeiros  os 
gloriosos  Martyres  Santos  Gosme,  e  Damiaõ,  pela  ra- 
zão que  ja  se  disse^  edos  mesmos  tomou  o  nome  a  Yilla. 
Tem  Casa  de  Misericórdia,  a  Igreja  de  N.  Senhora  do 
Rosário  dos  Prelos,  a  da  mesma  Senhora  com  o  titulo 
dos  Prazeres^  o  Convento  de  Santo  António  dos  nossos^ 
com  a  nova  Gapella,  que  agora  se  fabrica,  para  reco* 
Ihimento  de  mulheres  convertidas.  Todas  estas  no 
corpo  da  Yilla,  e  da  outra  pane  do  Rio  para  o  Norte, 
a  Gapella  de  S.  Sebastião^  que  administra  a  sua  Ga- 
mera. 

âOl .  Foy  lambem  esla  de  Iguaraçú  huma  das  pri- 
meiras Povoaçoens,  em  que  executou  o  Holandez  os 
íBxcessos  da  sua  ambição,  c  ódio  herético.  Nella  deraô 
bum  repentino  assalto  em  o  primeiro  de  Mayo  de  1632 
pelas  9  lioras  do  dia,  e  com  algumas  mortes,  que  fíze* 
ra&  a  poucos  moradores,  que  intentarão  resistir,  rou* 
bando  tudo  (|uanto  acbaraõ,  naõ  só  nas  casas,  mas  nas 
Igrejas,  e  Convento,  levando  deste,  com  todas  as  al- 
fayasde  ouro,  prata,  eornamenlos,  prczos  aos  Religio- 
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SOS,  que  nelle  acbaraõ,  e  ao  Coadjutor  da  Matriz,  assim* 
revestido,  como  estava  nas  sagradas  vestiduras,  com 
que  acabava  de  celebi*ar  o  Sacrifício,  e  quatrocentos  ne* 
gros,  que  traziaõ  para  o  effeito^  carregados  com  estes 
despojos^  se  puzera&  em  marcha,  buscando  a  Praya,  o 
porto,  que  chamaõde  Maria  Farinha,  onde  baviaõ  an- 
chorado  as  suas  cmbarcaçoens.  Mas  os  Santos  Marty* 
res,  Padroeiros  daquelle  povo,  que  desde  o  principio  o 
mostrarão  ser,  ainda  que  agora,  talvez  por  alguns  des«- 
cuidos  do  seu  devido  reconhecimento,  consentirão,  por 
disposição  do  Geo,  sofressem  este  pezado  golpe  ,  naõ 
quizeraõ  também  dcixá*los  ficar  sem  algum  castigo  os 
pérfidos^  Hei^ges^  ao  menos  pelas  insolências  feitas  ao 
sagrado  dos  Templos,  c  especialmente  no  dos  Santos 
Marlyres;  infundií^õ  estes,  sem  duvida,  animo,  o  acor- 
do em  alguns  moradores,  para  os  seguir,  o  accommet* 
ter  na  retaguarda^  obrigando-os  com  mortes,  e  feridas 
de  muitos  a  largar  o  roul)o,  e  fugir  aos  golpes,  buscando 
com  medo,  e  pressa  desordenada  o  abrigo  das  suas  em* 
barcaçoens. 

302.  Outros  benefícios  mais»  e  pelos  tempos  rece* 
berao  sempre  aquelles  moradores  dos  seus  Santos,  e 
espcciaes  Padroeiros.  Tudo,  com  o  mais  que  fica  refe- 
rido, se  acha  posto  em  lembrança,  em  quatro  Painéis 
grandes  de  boa  pintura^  que  ornaõ  as  paredes  de  sua 
Matriz,  o  repetem,  desde  o  principio,  e  agora  renova- 
dos os  benefícios  dos  seus  Santos  Patronos ;  e  em  reco- 
nhecimento do  que  também  Ibes  somos  devedores,  tras- 
hdamos  aqui  os  seus  rótulos  pelos  apontados  motivos» 
e  também  para  conclusão,  e  ultimo  ornato  desta  Es« 
tancía. 

âOâ.  No  primeiro  painel  se  lè  ao  pé  da  pintura  o 
Rotulo  seguinte:  A  primeira  terra,  que  em  Pernam- 
buco tiveraõ  os  Porlugnezes,  foy  esta  He  Jguaraçú,  no- 
me que  lhe  tf^uxe  a  admiração  dês  NeO^iraeSy  vendo  a 
grandeza  das  nossas  embarcaçoem,  sendo  o  mesmo  na 


Digitized  byLjOOQlC 


AOS 

sua  lingua^  Igmraçú^  que  ke  Não  grande^  chegando  a 
ella  no  anno  de  1530,  em  27  de  Setembro,  dia  de  San^ 
tos  Cosme,  e  Damiaõ,  com  cujo  patrocínio  vencerão  no 
mesmo  dia  uma  grande  multidão  de  índios,  e  exptU^ 
sando-os  fora,  attribuirad  aos  Santos  a  victoria.  Ita  Fr. 
Rapbael  de  Jesus  in  Gastriot.  LusíL  iiv.  I.  n.  15.  E 
para  mayor  triunfo  do  esquecimento,  se  fez  este  de  parte 
das  esmolas,  qt$e  deo  para  esta  Igreja  o  Illustrissimo 
Senhor  D.  Jozé  Fialho  de  feliz  mem.  Bispo  de  Pernam- 
buço,  no  anno  de  1729,  e  fez  a  festa  á  sua  custa. 

dO/i.  He  a  seguinte  a  loscripçaO  do  segundo:  Ven- 
cidos os  índios  pelos  Portuguezes  em  dia  dos  Santos  Cos- 
me,  e  Damião,  em  reconhecimento  de  too  grande  bene- 
ficio, no  mesmo  lugar  da  victoria,  que  he  este  de  Igua* 
raçú,  fundarão  logo  este  Templo,  o  primeiro  que  Iwuve 
em  Pernambuco,  e  o  consagrarão  aos  gloriosos  Santos, 
d' onde  foraô  sempre  continuas  suas  victorias,  e  mara^ 
vilhas,  e  debaixo  da  protecção  dos  mesmos  Santos  fun^ 
daraò  esta  Villa,  que  também  foy  a  primeira,  que  houve. 
Ita  Gastriot.  Lusil.  liv.  I.  n.  15.  E  para  mayor  memo- 
ria se  mandou  pôr  este  quadro,  no  anno  de  1729,  e  o  deo 
de  esmola  o  R.  P.  Félix  Machado,  Coadjutor  do  Re^ 
ciffe. 

305.  Diz  assim  o  do  terceiro :  Depois  de  terem  os 
Holandezes^  saqueada  esta  Villa  de  Iguaraçú  no  anno 
de  1632  em  o  primeiro  de  Uayo  tornando  a  ella,  no 
tempo  em  que  estavaõ  povoando  a  Ilha  de  Tamaracá,  a 
buscar  a  telha  de  algumas  casas,  e  Igrejas  para  fabfi^ 
car  as  que  faziaõ,  indo  destelhar  também  esta  Igreja 
Matriz  dos  Santos  Cosme,  e  Damiaò,  o  naò  puderaô 
conseguir,  porque  dos  que  subirão  acima,  huns  ficaraõ 
cegos,  e  outros  mortos.  Ita  Com.  Tradicl.  B  para  memo- 
ria se  pôs  este  quadro  no  anno  de  1729,  que  o  deo  de 
esmola  o  fl.  P.  Manoel  de  Barros  Valle. 

306.  Tem  o  quarto  painel  esla  inscripçaõ :  Hum  dos 
especiaes  favores,  que  tem  recebido  esta  Freguezia  de 
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íguaraçú  dos  seus  Padroeiros  Santos  Cosme,  e  Damiaò^ 
foy  defederem-na  da  peste,  a  que  cfiamaraò  inales^  e 
infestarão  a  todo  Pernambuco,  começando  nos  fins  do 
anno  de  1585,  continuarão  pelo  seguinte^  e  ainda  que 
passarão  a  Goayann,  e  outras  Freguezias  adiante ^  dei^ 
xaraõ  intacta  a  toda  esta  de  íguaraçú  ;  porque  ainda 
que  dtuis,  ou  três  pessoas  os  trouxeraò  do  Reciffe,  nel- 
ias  findarão,  sem  se  communicarem  a  outra  alguma.  O 
que  tudo  he  notório ;  e  para  memoria,  se  pôs  este  quadro 
no  anno  de  1729,  e  o  deo  de  esmola  Manoel  Ferreira  de 
Carvalho,  morador  do  Reciffe, 

307.  Ainda  fora  dcsla  sua  Freguesia  Icm  obrado  os 
gloriosos  Marlyrcs,  por  mcyo  das  suas  sagradas  Ima- 
gens, outros  bcneficios  com  os  seus  devotos.  Ha  no 
districlo  da  Cidade  da  Paraíba,  em  distancia  de  três  para 
quatro  legoas  na  varge,  que  chamaõ  do  Inhobi,  em  fa- 
zenda de  Engenho,  hnma  Capellinha  dedicada  aos  San- 
tos Martyros;  e  hc  tradição  constante,  que  as  Imagens 
desta  sao  as  primeiras,  e  as  mesmas,  que  houve,  e  fo- 
raõ  collocadas  na  Igreja,  e  Povoação  de  íguaraçú,  eque 
dalli  pelos  tempos  adiante  mandando-se  Fazer  outras 
novas,  as  amigas  as  traspassarão  para  a  Capclla  de 
Inhobi.  Aqui  succedeo  no  anno  de  1645,  em  o  mczdc 
Setembro,  em  o  qual  naquella  Capitania  se  acclamou  a 
empreza  da  liberdade,  em  hum  enconiro  com  Holande- 
zes,  que  buscavaò  os  nossos  no  Arrayal  de  Santo  André, 
que  sahindo  dellc  com  o  seu  Capitão  alguns  poucos,  que 
se  achavaO  na  campina  do  Inhobi,  se  atacarão,  e  com 
taõ  boa  fortuna,  que  vencida,  e  confusa  pelos  poucos  a 
multidão  dos  inimigos,  nos  largarão  a  victoria.  Esta 
attribuiraõ  todos  aos  gloriosos  Martyres,  Santos  Cosme, 
c  Damião,  pois  ao  mesmo  tempo  do  conflicto  foraõ  vis- 
tas abrir-se  por  si  as  portas  da  sua  Capclla,  e  assim 
lhes  renderão  cntaò  as  devidas  graças,  c  o  reconhecem 
ainda  hoje. 

FIM  DO   PUliMEinO  VOLUME. 

J  ABO  ATAM.  TOL.  1.  52 
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ADYERVEWCIA. 


No  Frontispício  desta  obra  se  lè  o  seguinte  titulo  que 
por  extenso  naO  transcrevemos  no  lugar  competente. 

Orbe  seráfico^  novo^  brasilico,  parte  segunda,  da  chro- 
nica  dos  frades  menores  da  mais  estreita,  e  regtUar  ob^ 
servancia  da  Província  de  Santo  Antomo  do  Brasil, 
Consagrada  ao  mesmos  Santo  como  patraõ,  e  padroeyro 
desta  sua  Provinda,  mandada  imprimir  pelo  M.R.  P. 
Mestre  FR.  JACINTO  DE  SANTA  BRIZIDA,  ex- 
leitor  de  theologia,  ex  diffinidor,  e  ministro  provincial 
existente  desde  o  i.""  de  Dezembro  de  1764,  até  21  de 
Maio  de  1768.  Nunca  appareceo  impressa,  como  ainda 
o  naõ  foi  até  o  presente  anno  de  1826;  e  por  isso  deve  ser 
guardada  no  Archivo  da  Provinda,  que  he  na  cella  dos 
Ministros  Provinciaes  no  Convento  Capitular  da  Cidade 
da  Bahia,  a  fim  de  se  achar  a  todo  o  tempo  que  se  pre^ 
cizar  algum  dos  documentos,  que  nella  se  contêm  juntos 
com  tanto  trabalho  por  seu  Author.  Escripla  por  Fr. 
ANTÓNIO  DE  SANTA  MARIA  J  ABO  AT  AM, 
Pregador,  e  Ex-Difíinidor. 

.  Do  Archivo  da  Provinda  de  Santo  António  do  Brasil, 
no  Convento  de  N.  Padre  S.  Francisco  da  Cidade  da 
Bahia. 
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additâhentos 


A  algt^a»  EfiUDGias  do  Preambulo  dft  1.»  parte  deita  ckrenloa  Ja  lmpi«aBt« 
coro  a  emenda  de  erratas  da  m^ma»  e  deicuid^  da  EMrSpta« 


ADDITAMEUÍTO  I. 


Sobre  a  tinda  de  Américo  Vespucio,  e  Gonçallo  Coelho  á  demareapaõ  dai 
costas  do  Brasil»  dos  quaes  se  faUa  no  Preambulo,  e  livro  Ánte^Primeiro 
da  mesma  vhronica,  e  novo  Orbe  Seráfico, 


Por  falta  de  Aulhores,  que  tratassem  ex-professo  dos 
primeiros,  e  segundos  Exploradores,  que,  descuberto  o 
Brasil  por  Pedro  Alvares  Cabral  no  anno  de  1500,  mandou 
o  Rey  D.  Manoel á  demarcação  das  suas  costas,  e  portos, 
como  foraõ  Américo  Vespucio,  e  depois  deste  a  Gonçallo 
Coelho;  e  por  naõ  declararem  taõbem  as  chroBicas  da 
Ordem,  raltando  dos  Segundos  Religiosos,  que  mandou 
o  Sobredito  Rey  U.  Manoel  no  anno  de  1503  ao  Brasil, 
e  foraõ  ter  a  Porto  Seguro,  donde  baviaõ  estado  os  pri- 
meiros com  Pedro  Alvares  Cabral,  formamos,  assim  no 
Preambulo  da  I.  p.  como  no  seo  livro  Anteprimefro 
algúas  conjecturas,  que  abi  se  podem  ver,  concluindo 
sempre  que  ellas  só  teriaõ  lugar^  em  quanto  naõappa* 
recesse  Author,  que  ao  certo  mostrasse  os  annos 
daquellas  expcdiçoens.  Para  as  taes  conjecturas  nos  deo 
a  principal  occasiaõ  o  descuido,  ou  pressa^  com  que 
chegamos  a  ler,  o  que  diz  Ozorio  no  seo  livro  de  Rebus 
Emmanuelis  ReffíSj  que  foi  só,  o  que  sobre  esta  matéria 
vimos,  assignando  este  o  anno  para  a  expedição  de  Gon* 
çallo  Coelho  ao  Brasil,  sem  fallar  na  de  Américo  Yes* 
pucio.  O  descuido  nosso  esteve,  em  que  virando  a  pag. 
83  para  84,  sem  fazermos  reparo  cm  a  terceyra  regra 
desta  pag.  8/t, donde  diz  Principio  inseqtientiê  anni  que 
este  era  o  de  1503,  fomos  lendo  alho  o  meyo  da  dita  pag. 
donde  achamos,  hoc  anno^  qu£  neste  anoo  mandara 
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EIRey  D.  Manoel  seis  náos  para  a  índia,  e  logo  depois 
mandara  tadbem  ontras  seis  para  o  Brasil,  e  por  seo  ca- 
pitão a  Gonçallo  Coelho.  C  na  suppoziçaõ  ou  engano, 
de  que  este  — hocanno^  que  falia  em  Gonçallo  Goellio 
nesta  pag.  8/1,  erao  mesmo  — Aocanno,  que  na  pag. 
atraz  83  relata  de  1502,  entendemos,  que  neste  de  1502, 
fora  o  mesmo^  em  que  despachou  para  o  Brasil  a  Gon- 
çallo Coelho.  Com  esta  equi vocação,  e  naõ  tendo  visto 
Author^  que  dicesse  o  anno^  em  que  foi  taõbem  ao  Brasil 
Américo  Vespuclo,  e  entendendo  pelo  que  escrevem 
outros,  comohe  Maríz  nos  seus  Diálogos,  que  partindo 
Gonçallo  Coelho  para  o  Brasil  mandado  pelo  Rey  D. 
Manoel,  e  andando  por  estas  costas  muitos  mezes,  e  re«> 
colhendo-sejaem  tempo  do  Rey  D.  Joaõ  IH  que  entrou 
no  governo  em  1521,  naõ  nos  podendo  capacitar,  que 
hindo  Gonçallo  Coelho  ao  Brasil  em  1502,  como  en- 
tendíamos do  que  diz  Ozorio,  andasse  por  estas  costas, 
e  mares  aigús  vinte  annos  athe  o  Reynado  delRey  D. 
Joaõ  III,  concluímos  seria  equivocaçaõ  de  Ozorio  pôr 
alli  a  partida  de  Gonçallo  Coelho  no  referido  anno  de 
1502.  E  assim  naõ  nos  parecendo  ser  attendida  esta  tar- 
dança de  quasi  vinte  annos  nataljornada,enaõ  achando 
apontado  o  anno,  em  que  foi  ao  Brasil  Américo  Ves- 
puclo, e  dizendo  as  chronicas  da  Ordem,  que  no  de 
1503  mandara  EIRey  D.  Manoel  ao  Brasil  Missionários 
nossos,  concluímos,  que  estes  só  podiaõ  hir  com  Amé- 
rico Vespuclo  desde  o  anno  de  1501  athe  o  de  1503^, 
como  no  lugar  a  margem  citado  da  nossa  chronica  se 
pode  ver.  Com  tudo  isto  sempre  assentamos,  como  ja 
fica  advertido,  que  quando  houvesse  Author,  que  assi- 
gnasse  ao  certo,  que  no  anno  de  1503  fora  alguã  Es- 
coadra  do  Reino  ao  Brasil,  entenderíamos,  que  nesta 
podiaõ  hir  os  taes  Religiosos,  e  neste  caso  naõ  tíniiaõ 


*  Liv.  Antep.  fòl.  2Í.D.22. 
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vigor  as  Doss»  coajectoras.  £  asáim  ae  ioipriíiiio  a  pvU 
meira  parle  desta  cbronica. 

MaSt  viodo  depois  a  nosso  poder  boa  BelaçaOioipresBa 
do  cerco  da  nova  colo«ia  do  Sacrameoto  pelos  castelba- 
nos  em  tempo  do  Seolior  Rey  D.  Joaõ  Y,  oella  dizosee 
Antbor,  que  no  aono  de  1501  fora  mandado  pelo  Rey 
D.  Manoel  á  demarcação  daquellas  costas  do  Rio  da 
Prata  entre  Porlognezes  e  Castelbanos,  Américo  Yes- 
pncio.  E  vendo  nós  taObem  depois  em  a  cfaronica  do 
mesmo  Rey  D.  Manoel,  escripta  por  Damiaõ  de  Góes, 
e  novamente  impressa^  que  no  anno  de  1505  mandara 
este  Rey  ás  costas  do  Rrasil  Gonçallo  Coelbo  para  des^^^ 
cobrir  e  demarcar  os  seus  portos,  e  tornando  a  fazer 
revista  do  que  na  sua  diz  Ozorio,  como  ja  fica  notado, 
e  acbando  concordarem  ambos  estes  Autbores,  que  no 
anno  de  1503  foy  Gonçallo  Coelbo  ás  costas  do  Brasil, 
com  elles  assentamos  se  pode  dizer  foraõ  aqnelles  Reli* 
giosos  Missionários,  que  affirmaõ  as  cbronicas  da  nossa 
Ordem  neste  mesmo  anno  mandara  EIRey  D.  Manoel 
ao  Brasil,  e  foraõ  ter  a  Porto  Seguro,  onde  obraraO  e 
tíveraO  o  fim,  que  em  seo  lugar  fica  referido^ 

He  l>em  verdade,  que  sobre  esta  bída  de  Gonçallo 
Coelbo  ao  Brasil,  ficamos  sempre  com  bastante  duvida, 
naõ  absolutamente  sobre  passar  a  estas  partes  no  anno 
de  1503;  mas  sim  acerca  do  tempo  que  por  ellas  andou, 
e  quando  feitas  as  suas  demarcações^  e  mais  diligencias 
se  recolbeo  ao  Reyno.  Os  dous  Escriptores  allegados, 
que  saõ  o  Bispo  Ozorio,  e  Damiaõ  de  Góes,  dizem,  que 
sabira  do  porto  de  Lisboa  no  anno  de  1503^^;  a  dez  do 
mez  de  Junho,  assigna  Damiaõ  de  Góes,  e  Ozorio  põem 
o  mesmo  anno,  mas  naõ  mez,  oom  dia ;  com  seisNáos, 
das  quaes^  concordaõ  ambos,  por  ainda  terem  pouca 
noticia  da  terra^  perdeo  coatro,  e  as  outras  duas  trouxe 

*  Part.  l.«  Uv.  Antep.  pag.  15,  n.  15. 
;  *  Gpt9,  pag,  8f7,  Oiorio,  pag.  SI* 
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ao  Reydo  cqdi  fiíeroadorias  da  terra,  que  eataõ  aaõ  era& 
outras,  que  páo  vermelbo,  a  qai  ebaoiad  Brasil,  bugioa, 
e  papagayoa,  àH  Damiaõ  ée  Góes,  e  o  mesmo  escravo 
(teôrio,  sem  orabom  dell^  assigoar  o  anão  dtsta  y^Ma^ 
Bem  o  tempo  qué  em  tal  jornada  s^ataradé 

Com  baã  differeaça  may  notável  falia  nesta  jornada 
de  Goaçalto  Coelbo,  Maris  em  os  seos  Diálogos,  a  <piem 
segue,  e  cHa  o  Pé  Yasconcellos  em  a  ebroníca  da  Com« 
panbia  do  Brasil,  pois  sem  apontar  o  aano  em  qae  sabt# 
do  Reyno  Goaçallo  Godlio,  concluem  ambos,  que  sendo 
mandado  a  esta  diligencia  peloRey  D.  Manoel  se  reeo« 
Uiera  com  perda  só  de  duas  Náos  já  em  tempo  delRey 
D.  Joaõ  iil,  que  tomou  posse  do  governo  em  1521, 
tendo  andado  muitos  mezes  peias  costas  do  BrasiK  Aqui 
parece  se  deve  notar,  que  quem  diz  muitos  mezes, 
oaõ  quer  dizer  muitos  annos^  antes  quer  mostrar,  que 
nem  a  humsóanno  chegarão  estes  muitos  mezes,  porquo 
a  ser  assim  diria,  tendo  gasto  nesta  jornada  bum  anno, 
e  se  passara  de  anno,  accrescentaria,  e  tanios  mezes; 
mas  db^r — muitos  mezes-^  dá  a  entender,  que  seriaõ 
athe  oDze  com  pouca  differença.  Mariz  imprimto  a  sua 
obra  em  159/i,  e  naõ  podia  deixar  de  ter  visto  o  que  es- 
creverão e  imprimirão  Damíaõ  de  Góes  vinte  e  oito 
annos  antes,  no  de  1566;  e  Ozorio  vinte  e  três  taõbeoa 
antes,  no  det571,  e  se  os  vio,  como  se  deve  snppor, 
pois  eraõ  todos  tiscriptores  Portuguezes,  e  assistentes 
na  mesma  corte  de  Lisboa^  e  tratarão  da  mesma  ma- 
téria ;  porque  affirmando  que  chegou  Gonçallo  Coelho 
ao  Reyno  da  volta  do  Brasil,  quando  ja  governava  D. 
Joaõ  o  III,  e  que  partira  para  estas  costas  em  tempo 
delRey  D.  Manoel,  naõ  diz  taõbem  em  que  anno  partio, 
e  s6^  que  gastou  nesta  viagem  muitos  mezes,  e  naõ  muitos 
annos?  Acauza^  ou  motivo  desta  differença  desejara  en 
ver  decidida,  porque  de  outra  sorte  o  que  destas  naõ 
assignaturas  de  annos,  Mariz  naõ  dizer  o  em  que  partio 
do  Reyno  Gonçallo  Coelho,  Qimo  e  Góes  o  em  que  se 
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rccollieo,  sempre  nos  dcí^ca  cm  supposiçaõ  de  que,  ou 
hum,  ou  outro  estaõ  equivocados;  podendo  quem  assim 
os  vé  discursar,  que  ou  os  dous  naõ  acertaõ  em  o  anuo, 
cm  que  Gonçallo  Coelho  sahio  do  Reyno  para  o  Brasil; 
ou  que  Mariz  erra  em  assiguar,  que  foi  ja  em  tempo 
delRey  D.  Joaõ  o  III.  E  com  fuudameuto;  porque  quem 
haverá,  que  cora  bom  discurso  se  possa  persuadir,  que 
sahindo  Gonçalio  Coelho  a  demarcar  as  costas  e  portos 
do  Brasil  gastasse  oesta  diligencia  desoilo  para  vinte 
annos,  desde  o  de  1503  uthe  o  de  1521  ^  e  sem  descobrir 
todos,  porque  naõ  entrou  no  da  Bahia,  Rio  de  Janeiro, 
e  outros  mais  ;  naõ  conquistou,  nem  chegou  a  levantar 
Povoações.  Nem  he  para  admitir  o  discurço,  que  bem 
podia  Gonçallo  Coelho  gastar  todos  estes  annos  na  quella 
diligencia,  repetindo  do  Brasil  avizos  para  a  corte>  e 
recebendo  outros,  mandando  ao  Reyno  algum  dos  Na-> 
vios,  que  trazia  comsígo,  e  que  bem  podia  ser  hum  des« 
tes,  aquelle  que  aSirma  o  mesmo  Góes  chegou  do 
Brasil  á  corte  no  anno  de  1513^  com  varias  drogas  da 
terra,  e  alguns  índios,  como  escreve  o  mesmo  Góes, 
que  os  vira.  Se  isto  assim  fora,  que  era  esta  Náo  huS 
das  que  trazia  em  sua  couducta  Gonçallo  Coelho,  assim 
o  devia  explicar  aquelle  Author;  poiselle  era  hum  dos 
que  tinha  escripto  havia  partido  dez  annos  atrás,  no  de 
1503  para  o  Brasil  Gonçallo  Coelho,  e  devia  por  con- 
sequência dizer;  chegou  este  Navio  ácorte>  e  era  hum 
dos  que  trazia  Gonçallo  Coelho  na  demarcação  das  costas 
do  Brasil.  Nada  disto  explica,  antes  diz,  que  era  da- 
quelles,  que  EIRey  trazia  á  conducta  do  páo  Brasil  pela 
terra  de  Santa  Cruz,  sem  duvida  de  alguã  Feitoria  que 
ja  alli  tinha  naquelle  tempo  em  Porto  Seguro,  que  era 
o  lugar  próprio  de  Santa  Cruz,  e  onde  ja  assistiaõ  algas 
Portuguezes,  entre  os  quaes  viverão  aquelles  Religiosos 

*  Góes,  ib.  foi.  70. 

lABOATAM.   PART.  II.  YOL.  I.  Í 
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nossos  que  oo  anno  de  1503  alli  foraõ  dar,  e  mortos  pelos 
Índios  no  de  1505,  como  em  seo  lugar  se  disse\ 

Taõbem  se  nos  offerece  nolar  aqui,  que  fallando  os 
nossos  Cscriptores  Portuguezes,  e  alguns  dos  CslranlK>s 
que  temos  visto^  nesta  parte  do  Brasil,  e  dizendo  que 
mandara  ElRey  D.  Manoel  a  Américo  Yespucio  de- 
marcar as  costas  e  seos  portos,  delle  tomara  esta  quarta 
parte  do  mundo  o  nome  de  America.  Que  este  nome  o 
tomasse  ella  de  Américo  Yespucio  naõ  ha  duvida ;  mas 
que  Tosse  por  esta  occasiuõ,  ou  jornada  de  Américo  Ves* 
pucio  ao  Brasil,  mandado  por  ElRey  D.  Manoel  taõbem, 
be  equivocaçaõ,  ou  inadvertência  do  primeiro  que  assim 
o  escreveo,  e  foi  origem  de  que  assim  o  seguissem  os 
mais.  Primeiramente  porque;  como  podia  ser,  que 
sendo  o  Brasil,  pelas  suas  costas,  buã  limitada  porçaõ 
a  respeito  de  toda  a  America,  tomasse  esta  o  nome  da- 
quelle  cosmógrafo,  só  porque  discorreo  por  esta  pequena 
parte  do  Brasil?  E  qtiando  esta  razaO  naõ  baste  para 
impedir  aquelle  discurso,  ha  outras  maiores  e  mais  con- 
vincentes; e  vem  a  ser,  que  as  costas  do  Brasil  pela 
parte  dos  Reys  de  Portugal  foraõ  descobertas  no  anno 
de  1500  por  Pedro  Alvares  Cabral,  havendo  ja  coatro 
annos,  que  no  del&96  havia  ChrístovaõColõn  pelos  Reys 
de  Castella  descoberto  este  novo  Mundo  pela  parte  do 
Norte,  Ilha  de  Cuba,  e  estreito  de  Panamá,  por  onde  se 
divide  a  America  Meridional,  em  que  Gca  o  Brasil,  da 
outra  Septentrional;  e  quem  se  pode  persuadir,  que 
devia  eslar  todo  este  Mundo  novo  esperando  desde  o 
anno  de  l/t96  athe  o  de  1502,  em  que  ao  Brasil  foi  Amé- 
rico Yespucio  mandado  por  ElBey  D.  Manoel,  para  por 
este  Américo,  e  parte  pequena  do  Brasil,  tomar  toda 
a  do  novo  Mundo  o  nome  de  America  ?  Ue  certo,  que 
naõ  foy  assim ;  e  para  entendermos  o  como  foi,  se  deve 
advertir,  confo«*me  aos  Escriptores  Hespanhoes,  que  logo 

*  Liv.  Antep.,  pag.  ií,  d.  10. 
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qae  Christovaõ  Colõn  dcscobrio  este  novo  Mundo  pela 
parte,  qne  Qca  referida  da  Ilha  de  Cuba,  e  tornou  a  Cas^ 
tella  com  esta  nova,  despachou  o  seo  Rei,  que  era  neste 
tempo  D.  Fernando  V  o  catbolico  (primeiro,  que  me* 
receo  este  nome^  a  Américo  Yespucio  á  demarcação  da- 
quellu  parte ;  na  qual  diligencia  repelio  coatro  viagens, 
como  refere  D.  Francisco  Giusliníani  Autlior  do  novo 
Athlas  Abreviado,  por  estas  palavras,  fatiando  do  desco- 
brimento por  Colõn,  e  da  America  Meridional*:  y  Ame' 
rico  Vespucio,  qiie  hixo  coatro  viages  por  orden  de  Fer^ 
nando  Rey  de  Casiilla,  y  de  Manuel  de  Portugal,  le  diô 
el  nombre  de  America.  E  sendo  coatro  estas  viagens, 
e  a  ultima  delias  uo  anno  de  1501  depois  de  descobertoo 
Brasil  no  antece  lente  de  1500,  baviaõ  de  ser  por  força, 
e  seguindo-se  huâs  ás  outras,  as  três  primeiras  desde  o 
anno  de  1&96  athc  o  de  1501,  e  por  estas  três  ante- 
cedentes e  a  primeira  delias,  em  que  Américo  Yespucio 
foi  ao  novo  Mundo  pela  parte  de  Castella,  e  naõ  pela  ul- 
tima do  Brasil,  he  que  devia  tomar,  como  tomou  todo 
este  novo  Mundo,  o  nome  de  America ;  e  por  conse- 
quência jaelle  tinha  este  nome,  quando  ao  Brasil  foi  Ame* 
rico  Yespucio  a  ultima  vez,  mandado  á  sua  demarcação 
pelo  Rey  D.  Manoel. 

Para  maior  clareza  do  que  fica  ditto,  pomos  aqui  huSs 
palavras  do  referido  Auihor  do  novo  Athlas,  fallando  do 
primeiro  descobrimento  da  America,  ou  novo  mundo 
pelo  Colõn  no  anno  de  1492,  diz  assim**.  —  Desde  en^ 
tonces,  (isto  he  duquelle  annodeili92,)  se  Ihamô  Mundo 
nuevo,  y  tambien,  aun  que  impropriamente,  índias 
occidentales  por  el  mucho  oro,  que  alli  se  halla,  y  final^ 
mente  America  de  Américo  Vespucio  Florentin,  quien 
embiô  allá  despuesElliey  D.  Manuel. — Duas  couzas 
se  podem  perceber  desta  Escripla  ;  e  he  a  primeira,  que 

•  Tom2.opart.  l.>  pog.  1. 

*•  Id.,  lom.  2.^  Parle  l.«,  Pag.  95. 
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buS  só  vez  fora  mandado  ao  novo  mundo  Américo  Ves- 
pucío,  e  esta  por  EIRey  D.  Manoel;  e a  segunda  be»  o 
que  ja  escreverão  muitos»  e  be,  que  de  Américo  Ves- 
pucio  mandado  pelo  Rey  D.  Manuel  tomou  o  novo  Mundo 
o  nome  de  America.  Mas  assim  só  o  poderá  entender 
quem  ler  isto  sem  mais  refleiaõ,  que  a  pressa  da  leitura; 
pois  o  que  fizer  alguâ  mais  judiciozae  com  vagar,  vendo 
e  reparando  o  que  ao  diante  diz  este  mesmo  Author, 
como  fica  escripto,  quecoatro  vezes  Tora  mandado  Amé- 
rico Vespucio  ao  novo  mundo^  ou  America  por  EIRey 
D.  Fernando^  e  D.  Manoel;  deve  entender, que  o  nome 
de  America  o  tomou  o  novo  mundo  por  Américo  man- 
dado as  três  primeiras  veses  pelo  Rey  de  Castella,  ainda 
que  na  ultima,  que  isto  he  o  que  quer  dizer  o  Autbor  com 
aquelle  seu  termo  —  Despuès— fosse  taõbem  mandado 
pelo  Rei  de  Portugal,  E  assim  aquelle — Despuès — con- 
Torme  o  percebemos,  se  deve  entender,  naõ  porque  huã 
só  vez  Tosse  mandado  o  Vespucio  ao  novo  mundo,  e  esta 
pelo  Rey  D.  Manoel;  mas  que  esta  vez,  que  be  a  quarta, 
foi  depois  daquellas  três  primeiras.  Eassím  como  assima 
concluímos,  na5  se  deve  supor,  que  iiindo  o  Vespucio 
três  veses  antes  pelo  Rey  de  Castella  ao  novo  mundo> 
estivesse  este  esperando  pela  ultima  do  Rey  D.  Manoel 
para  de  Américo  tomar  o  nome  de  America, 
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ADDITAMENTO  II. 


Scòre  a  1.»  Estancia  da  Digressão  111,  que   trata  de  Diogo  Alvares 
Carctmurú»  e  descobrimento  primeiro  da  Bahia. 


Conforme  ao  que  em  o  numero  2/  do  Preambulo  da 
primeira  parte  desta  chroníca  deixamos  assentado,  que 
Toí  o  descrevermos  nelia  primeiro  os  dcscubrimentos, 
fundações,  progressos,  eludo  o  mais,  que  fosse  de  nota, 
e  dizia  respeito  ás  capitanias  deste  Estado  naquelles 
principios^  como  couza  necessária  para  maior  clareza 
da  historia,  que  escrevíamos  desta  Província  de  Santo 
António  do  Brasil,  pois  em  todas  ellas>  e  em  muitas 
partes  de  cada  huã  tínhamos  conventos,  e  pedia  a  razaõ 
da  historia,  como  he  estilo  em  todas  as  chronícas  par- 
ticulares, tratar  primeiro  que  tudo  dos  lugares  donde 
ba  conventos^  e  casas  Religíozas,  e  nesta  nossa  chro-< 
nica  com  mais  razaõ  deviamos  cumprir,  e  naõ  faltar  a 
esta  ordem^  e  methodo  de  escrever,  pela  falta  que  ba 
destas  noticias.  E  suposto  deixarmos  ja  na  sua  Estancia 
tratado  do  descobrimento  da  Bahya,  e  fundação  da  sua 
cidade,  em  que  agora  entramos  com  esta  segunda  parte 
a  descrever  o  seo  convento,  nos  be  precizo  fazer  alguâ 
repetição  do  que  lá  dissemos  por  razões  particulares^  que 
de  novo  se  oÉFcrcceraõ. 

No  anuo  de  1759,  no  principio,  chegou  a  esta  cidade 
da  Bahya  o  Doutor  Jozeph  Mascarenlias  Pacheco  Pe- 
reira Coelho  de  Mello,  bum  dos  três  Ministros  conse- 
lheiros, que  Sua  Magestade  Fidelissima  o  Senhor  Rey 
D.  Jozeph  I  destinou  para  vários  negócios  do  seo  Real 
serviço.  Sem  faltar  a  este,  julgando  com  a  vastidão  da 
sua  grande  lilteratura  naõ  ser  menos  para  credito  das 
Monarchias,  e  seoaugmento  as  leis,  e  regras  porque  se 
governaõ  politicas^  do  que  as  lilterarias  e  scientííicas, 
em  que  se  devem  exercitar ;  antes,  para  serem  aquellas 
mais  ajustadas  e  conformes  se  devem  fundar  e  dirigir 
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por  estas^  para  Qste  Gm  melhor  e  gloriozo  emprego  dos 
entendimentos,  seresolveo  a  erigir  nesta  mesma  capital 
hu3  nova  Academia  debaixo  da  Regia  protecção,  e  Teliz 
auspicio  do  nosso  Fidelíssimo  Monarcha  Rcynante,  á 
qual  se  deo  principio  em  hum  acto  pnblico  em  seisde 
Junlio  deste  mesmo  anno^  dia  em  que  se  celebravaõ  os 
felicissimos  de  Sua  Magestade.  Fuy  eu  hum  dos  pri- 
meiros nomeados  para  o  numero  desta,  incumbindo-se- 
me  pela  sua  Mesa  censória  o  mesmo  emprego  que  ja 
tinha  pela  Religião  de  seo  chronista,  e  dar  para  a  mesma 
Academia  as  noticias,  que  deste  meo  trabalho  lhe  pu- 
dessem servir  para  a  historia  deste  Estado,  que  pelos 
mais  collegas  se  havia  destribuido, 

Huã  das  que  dey^  e  ja  havia  escripto  na  1/ parte  desta 
chronica^  e  se  achava  na  imprensa  Toi,  fallando  sobre 
Diogo  Alvares  o  caramurií,  assentar,  que  hindo  este 
da  Bahya  á  França  com  a  sua  índia  Paraguaçú^  como 
vulgarmente  a  chamavaõ,  ou  Quayabím-Pará,  como 
a  tratavaõ  os  mais  polidos,  ainda  que  tudo  vinha  a  dizer 
o  mesmo,  que  era  chamar-lhe.  Mar  ou  Rio  grande  ;e 
bautizando-se  naquella  corte  tomara  o  nome  de  Gatba- 
rina  naõ  como  athe  agora  suppunhaõ  todos  assim  os  que 
ja  escreverão  sobre  isto,  como  o  que  se  acha  em  o  MS. 
em  obsequio  de  Catharina  de  Medices,  Rainha  de  França, 
que  atfirmaõ  Tora  sua  madrinha,  e  a  molher  de  Henrique 
de  Yalois;  porque  isto  por  nenhum  principio  podia  ser^ 
como  Geará  patente  aquém, como  nós,  tiver  o  trabalho, 
ou  impertinência  de  computar  os  aunos,  e  medir  os 
>4empos  desde  o  primeiro  descobrimento  da  Bahya  pelo 
caramurú  Diogo  Alvares  Correia^  athe  o  em  que  entrou 
a  reynar  em  França  Henrique  de  Valois,  e  Catharina  de 
Medices;  Mas  sim^  que  o  tomar  o  nome  de  Catharina 
foi  por  respeito  da  Senhora  D.  Catharina  Raiuha  de 
Portugal,  que  em  sinquo  de  Fevereyro  do  annode  1525, 
em  o  qual  o  caramurú  se  achava  ja  em  França,  havia 
casado  em  Portugal  com  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  III. 
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Este  mco  jnizo,  e  discurso  seguirão  os  dous  Acadé- 
micos a  quem  Toi  encarregado  escreverem  as  ooticias, 
naturalidade  e  descendência  de  Catbarina  Alvares,  ou 
Paraguaçú.  E  como  elles  naõ  obstante  tudo  isto,  ainda 
discordaõ  alguâ  couza  entre  sy^  naõ  só  no  tempo  e 
annos  em  que  com  o  seo consorte  passarão  á  França; 
mas  taõbem  no  em  que  chegou  á  Babya  a  primeira  vez 
Diogo  Alvares;  quando  a  esta  veyo  taõbem  GbristovaO 
Jaquez,  mandado  por  ElRey  D.  Joaõ  111,  e  quando  este 
mesmo  Monarcha  fazendo  doaçaõ  da  Babya  a  Francisco 
Pereira  Coutinho  a  veyo  elle  Tundar:  e  os  taes  collegas^  e 
Académicos  citarão,  por  me  Tazerem  honra  á  primeira 
Parte  da  minha  chronica,  donde,  como  fica  ditto,  no  seo 
Preambulo  tratei  estes  pontos,  me  pareceo  ser  necessário 
Tazer  neste  lugar  alguã  repetição  do  que  naquelle  fica 
tratado,  com  alguã  refleiaõ  maior,  e  acabando  de  mos- 
trar, como  de  nenhuã  sorte  podia  ser  a  sobreditta  Ca- 
tbarina de  Medices  madrinha  do  baulismo  e  casamento 
de  Catbarina  Alvares.  Além  deste  ponto  tocaremos  taõ« 
bem  de  passsagem  outros  mais  conducentes  ao  descobri* 
mento  e  fundação  da  Babya.  Para  clareza  de  tudo 
devemos  assentar,  como  fundamento,  duas  couzas ; 
huã  absolutamente  certa  nos  escriptores  e  historias, 
outra  tirada  taõbem  do  que  se  acha  escripto,  e  fundado 
só  em  tradições,  ainda  que  continuadas  e  seguidas, 
e  seja  esta  a  primeira. 

He  a  Babya  a  capital  do  Brasil ;  e  assim  como  este  foi 
descuberto  a  primeira  vez  por  Pedro  Alvares  Cabral  sem 
deligencia  dos  homens,  e  só  a  cuidados  de  Deos ;  assim 
esta  parte  que  lhe  havia  servir  de  cabeça^  foi  taõbem 
entrada  a  primeira  vez  por  impulsos  superiores,  mais 
do  que  por  deligencias  himianas.  Foy  o  primeiro  Por- 
tuguez^  que  entrou  nella,  pisou  as  suas  prayas  e  terras, 
que  lhe  ficaõ  á  margem,  Diogo  Alvares  Correia,  que 
aqui  chamarão  caramurú  os  seos  Gentios,  naõ  mandado 
a  esta  empreza  pelos  seos  Rcys  e  Monarchas^  mas  guiado 
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por  desliuo  da  sua  sorte,  e  a  Pro?ideDcias  do  Âltissimo. 
Os  acertos  da  sua  fortuua,  e  o  que  a  esta  Geou  elle  de- 
vedor, ja  se  achaõ  impressos  no  Preambulo  da  1/  parte^ 
com  tudo  o  maisj  que  ao  descobrimento  e  Tuodaçaõ 
desta  capital  tocava  naquelles  seos  priucipiosi  para  onde 
remetemos  ao  leitor  curiozo.  E  assim  o  que  aqui  himos 
assentar  por  indubitável  be  o  seguinte. 

Primeiro,  o  que  na  outra  parte  deixamos  em  opinião, 
e  vem  a  ser;  Que  a  viagem  de  Diogo  Alvares  caramurú 
nesta  occaziaõ^  naõ  podia  seri  como  escreverão  aigús, 
para  a  capitania  de  Saõ  Vicente  no  Brasil;  porque  esta 
foi  fundada,  como  em  seo  Ingar  se  disse  na  1/  parte,  do 
anno  de  1525  por  diante,  e  o  naufrágio  de  Diogo  Al* 
vares,  e  a  sua  viagem  aconteceo,  como  taObem  lá  dei- 
xamos assentado  pelos  annos  de  15i6  para  518^  e  naD 
era  possível,  que  sette  ou  nove  annos  antes,  que  a  tal 
capitania  de  Saõ  Vicente  tivesse  principio,  e  a  sua  fun- 
dação, houvessem  pessoas  particulares,  ou  navios  com 
elles^  que  fossem  alli,  pois  o  primeiro,  que  consta  pelos 
Autbores  foi  a  ella  com  navios,  e  gente  para  a  povoar, 
foi  Martim  Âfonço  de  Souza,  a  quem  EIRey  D.  Joaõ  III 
a  deo,  e  fez  seo  Donarlo,  e  a  foi  fundar  pelos  annos  do 
15*25.  E  assim  Gca  taõbem  certo,  ou  mais  provável  ser 
a  viagem  do  Navio,  que  conduzia  a  Diogo  Álvares  Correia 
para  as  partes  da  India^  que  era  a  conquista  de  Por- 
tugal mais  frequentada  naquelles  tempos;  e  para  lá,  dizem 
âlgús,  hia  Diogo  Alvares  Correia  etn  companhia  de  bum 
seo  tio. 

O  Segundo  he,  que  quando  nesta  sua  derrota  aportou 
Diogo  Alvares  no  continente  da  Bahya,  foi  clle  o  pri- 
meiro homem,  naõ  só  Portuguez,  mas  de  outra  qualquer 
Naçaõ,  que  pizou  esta  terra,  e  viraô  aqui  os  seus  Gen- 
tios; como  se  colhe  pela  tradição  e  successos  seguintes 
á  sua  vinda,  pois  a  naõ  ser  elle  o  primeyro,  como  po- 
deria cauzar  admiração  tanta,  e  taõ  notável  espanto  nos 
bárbaros  Gentios  a  sua  prezença,  e  os  feitos,  que  dellc 
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se  escreirein.  He  sem  duvida,  que  pelos  aiinos  de  1500 
foraa  a  Porto  Seguro  os  primeiros  Portuguezes,  que  des- 
oubriraõ  o  Brasil,  com  I^dro  Alvares  Cabral;  e  depois 
destes  qos  anoos  de  1502  para  três  Américo  Yespucio, 
eaQQOs  adiante  Gooçalio  Coelho,  todos  pelo  Rey  D* 
Manoel,  a  descobrir  e  demarcar  os  portos^  e  barras; 
mas  nenhum  destes  fundou^  nem  estabeleceo  Povoa- 
ç&ens^  nem  ainda  entrarão  por  terras  a  dentro,  nem 
consta  tratassem^  ou  tivessem  communicaçaõ  com  o 
Gentio,  e  ainda  que  estes  os  vissem^  e  conhecessem  ser 
gente  de  outra  Naçaõ,  que  elles  nunca  viraõ,  como  isto 
nao  Toi  em  toda  a  costa,  e  só  em  aigúas  enseadas,  ou 
portos  mais  accommodados  para  a  sua  delígencia,  esta 
noticia,  fóra  daquelles  lugares  se  naõ  communicou  a 
outros^  por  falta  taõbem  da  pouca  correlação^  que  esta 
gente  tinha  buns  com  os  outros,  pois  naõ  havia  trato, 
nem  commercio  entre  sy  e  cada  huã  das  Nações  vivia 
nos  seos  dcstrictos,  e  sempre  em  guerras  e  diíTerentes^ 
ou  discordes,  e  assim  naõ  podiaõ  saber  huãs  do  que  pas- 
sava entre  as  outras^  e  ainda  em  lugares  taõ  distantes, 
e  muy  poucos,  em  que  haviaõ  aportado^  e  postos  seo^s 
marcos  aqnelles  segundos  e  terceiros  Exploradores 
Américo  Yespuclo^  e  Gonçallo  Coelho. 

Taõbem  he  certo,  que  desde  o  anno  de  1500,  em  que 
o  primeiro  Descubrídor  do  Brasil  l^edro  Alvares  Cabral 
foi  ter  a  Porto  Seguro  alhe  o  de  1516  a  1518,  em 
que  deixamos  assentado  foi  ter  á  Bahya  Diogo  Alvares 
Correia,  caramuni,  fóra  de  Américo  Vespncio,  e  Gon- 
çallo Coelho,  naõ  mandou  mais  ElRey  D.  Manoel  na* 
vios^  nem  Exploradores  á  Gosta  do  Brasil,  porque  os 
segundos,  que  mandou  este  Monarcha  foi  o  sobredito 
Gonçallo  Coelho  com  seis  náos^  o  qual  como  escreve 
Mariz,  e  outros,  depois  de  andar  por  ella  muitos  mezes, 
e  com  a  perda  de  duas  embarcações,  se  recolheo  ao 
Reyno,  achando  ja  no  throno  a  ElRey  D.  Joaõo  S.%  como 
escreve  o  mesmo  Mariz,  que  entrou  a  reynar  em  1521 
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no  priDcipio,  donde  se  segue,  qite  andando  pela  Gosta 
do  Brasil  o  capitão  Gonçaiio  Coelho,  muitos  niezes,  e 
naõ  ánnos^  e  recolbendo-se  no  de  1521,  poderia  sabir 
a  esta  deligencta  no  anno  antecedente  de  520,  e  ja  a 
este  tempo  estava  o  caramurú  na  Bahya,  aonde  taõbein 
naõ  entrou  Gonçaiio  Coelbo^  nem  taõ  pouco  Américo 
Vespucio,  pois  nenhum  deo  relação  desta  Enseada  ;e 
assim  se  conhece  com  evidencia  certa,  que  antes  de 
Diogo  Alvares  caramurú  chegar  á  Bahya  no  anno  de 
1516  para  desoito  com  pouca  dilTerença,  naõ  havia  apor^ 
tado  a  ella  homem  Portuguez,  nem  aiuda  de  outra 
Naçaõ,  motivo  porque  com  a  vista  do  caramurú,  c  do 
que  alíi  obrou^  como  em  seo  lugar  se  disse  na  1/  parle, 
se  admirou  aquelle  Gentio. 

Com  isto  se  responde  taõbem  aos  que  querem  viesse 
á  Bahya  primeiro,  que  o  caramurú  Christovaõ  Jaquez; 
porque  este  Toí  mandado  pelo  ditto  Rey  D.  Joaõ  â.* 
depois  que  entrou  no  governo  este  Monarcha,  e  depois^ 
que  Gonçaiio  Coelho  lhes  trouxe  as  noticias  daquelles 
descobrimentos,  ejá  quando  o  caramurú,  da  Bahya  tinha 
partido  para  França  pelos  annos  de  152/i..  Yejaõ  o  que 
dissemos  sobre  isto  no  Preambulo  da  1/ parte e  Estancia, 
que  trata  do  caramurú,  e  ahi  se  verá  taõbem  a  razaõ, 
porque  naõ  deo,  ou  naõ  quiz  e  lhe  conveyo  dar  Chris- 
tovaõ Jaquez  a  noticia,  que  podia  achar  na  Bahya  do 
caramurú,.  se  he,  que  a  teve,  e  alcançou  do  Gentio.  A 
este  chamou  taõbem  o  Gentio  na  sua  lingoa. — Abatatà,— 
que  quer  dizer  homem  de  Togo;  pela  razaõ  que  se  disse 
na  mesma  primeira  parte  pelo  verem  com  muito  es- 
panto disparar  huã  escopeta,  e  sahir  delia  fogo  ;  esó 
nos  Taltou  escrever  alli  este  nome,  que  depois  achamos 
cm  hum  manuscrito  como  taõbem  em  hum  caderno  antigo 
dos  óbitos  da  Sé  da  Bahya  o  assento  seguinte.  —  Aos 
sinquo  dias  do  mes  de  Outubro  de  1557  Talleceo  Diogo 
Alvares  Correia,  caramurú,  da  Poaçaõ  do  Pereira;  foi 
enterrado  no  Mosteiro  de  Jesus.  Ficara  por  seo  testa- 
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menldro  Joaõ  de  Figueiredo  seo  genro;  o  cura  Joaõ 
Lourenço,  a  follias  70. —  A  Povoação  do  Pereira,  de  que 
falia  o  referido  assento»  era  Yilla  Yelba,  a  primeira^  que 
fundou  o  seo  Donatário  taõbem  primeiro  Francisco 
Pereira  Coutinho  no  sitio  da  Yictoríat  conliguo  a  nossa 
Senhora  da  Graça,  em  que  tinha  o  caraniurú  a  sua  mo- 
radia. O  Mosteiro  de  Jesus,  era  o  collegio  e  Igreja  dos 
Padres  da  companhia,  que  asim  era  nomeado  naquelles 
tempos.  Joaõ  de  Figueiredo  era  o  Mascarenhas,  genro 
do  caramurú,  cazado  com  a  Glha  legitima  Apolónia  Al- 
vares. 

Com  o  que  assima  Gca  ditto  assentamos  taõbem  na 
mesma  Estancia  desta  capitania,  fora  seo  Donatário  e 
fundador  o  sobredito  Francisco  Pereyra  Coutinho, 
a  quem  a  dco  o  Rey  D.  Joaõ  3/  e  suposto  naõ  assí- 
gnamos  alli  o  anno  fixo,  em  que  elle  chegou  á  Babya» 
porque  o  naõ  achamos  em  escriptor  algum,  dos  que 
vimos,  com  tudo  peia  computação  de  alguns  acontecí-* 
mentos  do  tempo,  que  alli  assistio,  e  outros  antes  e 
depois^  se  poderá  saber  com  pouca  difierenca  o  anno, 
em  4|ne  chegou  a  esta  sua  capitania.  He  sem  duvida, 
que  no  de  15ã/t  ainda  naõ  era  ichegado  á  Bahya ;  porque 
neste  anno  consta  por  certo,  que  aportando  á  Babya 
Martim  Afonço  de  Souza,  que  navegava  para  a  índia, 
como  em  outro  lugar  se  disse^,  ainda  a  Bahya  estava, 
na  posse  e  conserva  de  Diogo  Alvares  caramurú,  com 
aIgúsPortuguezes  mais  como  eraõ  Afonço  Roiz\  e  Paulo 
Dias  Adorno,  que  abi  havíaõ  aportado  vindo  fugidos  de 
Saõ  Vicente,  e  nesta  conjunção  de  Martim  Afonço  de 
Souza  com  quem  vinhaõ  o  P.  i^r.  Diogo  de  Borba,  eseos 
companheiros  Religiosos  Menores,  primeiros  Sacer- 
dotes e  Ministros  do  Evangelho,  que  vio  a  Bahya,  ca- 
zaraõ  estes  dous  sugeitos  assima  com  duas  filhas  natu- 
raes  do  caramurú.  Taõbem  he  certo,  como  se  disse  no 
mesmo  lugar  daquella  Estancia,  que  no  anno  de  15/^7 

*  Prwmb.,  P.  1,  pag.  ^S,  n.  39. 
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era  fallecido  Francisco  Pereira  Coutinbo ;  e  assentando 
ns  niemorias  M.  S.  e  algas,  que  ja  escreverão,  que  este 
Donatário  vtveo  na  sua  capitania  dez  ou  doze  annos, 
segue-se,  que  devia  chegar  a  ella  logo  no  anno  seguinte 
ao  de  15ã/i,  que  na  Bahya  estava  Martim  Afonço  de 
Souza^  que  vinha  a  ser  no  de  1555,  que  saõ  os  dez  ou 
doze  annos  que  podem  correr  entre  o  de  I6ili,  que 
estava  na  Bahya  Martim  Afonço  de  Souza,  e  o  del5Ã7, 
que  nella  Talleceo  Francisco  Pereira  Coutinho. 

Por  morte  deste  capitão  e  Donatário,  mandou  El^ 
Bey  D.  Joaõ  3/  Tundar  pela  coroa  a  cidade  da  Bahya. 
Mo  anno  de  1549  a  vinte  e  nove  de  Março  chegou  ao 
porto  deVilla  Velha  da  Bahya  Thomé  de  Souza  a  pôr  em 
oxccuçaõ  as  ordens  dei  Bey,  como  em  a  primeira  parte 
fica  assentado,  em  a  sua  própria  Estancia.  E  supposto 
naõ  assignamos  alli  o  dia  e  mez  em  que  se  deo  principio 
a  esta  obra,  e  estabelecimento  da  nova  cidade  pelo  naõ 
acharmos  declarado  em  memoria  alguã,  nem  em  os  Au- 
thores  que  vímos>  e  disto  trataõ,  com  tudo  succedendo 
depois  como  ja  notamos,  a  erecção  da  nova  Academia  dos 
Benascidos  da  Bahya,  e  sendo  nomeado  para  bum  dos 
seos  censores  o  Rev.  Doutor  Joaõ  Borges  de  Barros, 
Cónego  Thesoureiro  Mór  da  Sé  da  Bahya,  e  Dezembar- 
gador  da  Relação  Ecclesiastica,  sugeíto  de  notória  litte- 
ratura,  e  Tazendo  este  para  satisfação  dos  empregos 
que  lhe  Toraõ  encarregados^  revista  de  algús  papeis  e 
livros  da  camará  da  cidade,  em  bum  cathalogo  antigo 
dos  Governadores  da  Bahya,  achou  o  prezenle  assento, 
no  l.-*  §  delle. 

Thomé  de  Souza  veyo  com  patente  delRey  D.  Joaõ  3.*  ^ 
com  titulo  de  capitão  mòr^  em  quanto  naõ  fundasse  a  cidade 9 
trazendo  em  sua  companhia  ao  Dr.  Pedro  Borges  para  ou- 
vidor Geralf  e  a  António  Cardozo  de  Barros  para  Provedor 
da  Fatenda  Real^  e  desembarcando  na  ponta  de  S.  António 
da  Barra  em  o  mes  de  Março  de  1549,  tomou  logo  posse  da 
ditta  capitania  mór  da  Villa  Velha  de  N.  Senhora  da   Vic^ 
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ioria ;  e  preparando  athe  o  me%  de  Julho  a  gente  de  guerra^ 
que  havia  trazido  de  Portugal,  escolhido  ja  o  sitio  por  Diogo 
Álv(4res,  marido  de  Catharina  Álvares^  que  he  o  em  que 
está  hoje  fundada  a  cidade^  por  ter  porto  accommodado  para 
os  Navios,  e  ser  a  terra  levantada^  que  a  faz  participante  de 
todas  as  viraçõens^  marchou  o  ditto  capitão  mor  com  mil 
homens  de  guerra,  e  quatrocentos  índios,  e  com  effeito  fi- 
zeraS  despejar  as  três  Aldeias  do  Gentio^  que  se  achavaõ  es- 
tabelecidas  onde  he  o  terreiro  de  Jesus,  o  convento  do  Carmo ^ 
e  o  Desterro;  e  a  primeira  couza^  que  fez  foi  a  Igreja  de  N. 
Senhora  da  Ajuda  para  os  Religiosos  da  Companhia  ^  e  logo 
se  continuarão  as  casas  para  o  capitão  mór  e  para  o  Ou- 
vidor  Geral,  Provedor  da  Fazenda,  e  casa  para  o  Senado  da 
Camará  e  mais  Povo  ;  e  no  primeiro  de  Novembro,  dia  de 
todos  os  Santos,  se  estabeleceo  a  Cidade  do  Salvador — Bahya 
de  Todos  os  Santos,  tomando  o  ditto  capitão  mor  no  mesmo 
dia  a  posse  de  Governador  por  Patente,  que  taõbem  havia 
trazido^  assistindo- lhe  o  Senado  da  Camará,  Nobreza  e 
mais  Povo  da  Cidade  ;  e  fazendo  continua  guerra  ao  Gentio 
cijcumvízinho  governou  athe  os  treze  de  Julho  de  ibbS. 

Deste  assento  naõ  só  coDsta  o  dia  e  mez  em  que  do 
aoDo  sobreditto  de  15/i9  se  estabeleceo»  e  formalizou  a 
nova  Cidade  da  Babya,  que  foy  ao  primeiro  de  Novem- 
bro^ dia  de  todos  os  Santos^  sendo  este  o  Tundamento 
certo,  porque  assim  se  intitulou,  e  naõ  como  em  a  outra 
parte  assentamos  na  sua  Estancia,  seguindo  aos  mais, 
que  disseras  fora  porque  neste  dia  o  primeiro  de  No« 
Tembro  entrou  na  sua  enseada  ou  bahya  Gbrístovaõ 
Jaquez  a  primeira  vez ;  mas  taõbem  do  sobredito  as-» 
sento  consta,  que  no  mez  de  Julho  daquelle  próprio 
anno  de  15/i9,  lançados  os  Gentios  do  lugar  escolhido 
para  a  nova  cidade,  se  deo  principio  á  sua  fundação. 

Por  este  mesmo  assento  poderá  hum  dos  nossos  col- 
legas  e  Académicos,  mudar  taõbem  de  parecer,  no  que 
seguio  em  a  conta  que  deo  dos  seus  estudos  em  huã 
conferencia,  na  qual  aflSrmava  que  a  Igreja  de  N.  Se- 
nhora da  Ajuda )  da  qual  aqui  falia  o  sobredito  assento, 
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fora  a  primçira  em  a  cidade,  que  a  Tandaraõ,  diz  clle, 
aioda  antes  muito,  que  Thomé  de  Souza  chegasse  á 
Bahya^  os  Mercadores  de  Villa  Velha ;  o  que  certamente 
naõ  podia  ser,  nem  era  possível^  que  estando  o  lugar 
ou  plano  da  nova  cidade  (que  lie  o  mesmo,  em  que  Toi 
levantada  a  Igreja  da  Ajuda^  quando* á  Bahya  chegou 
Thomé  de  Souza)  occupado  ainda  pelo  Gentio^  quenelle 
tinha  Aldeia,  e  foi  necessário  para  se  dar  principio  á 
Cidade  Nova  e  sua  fundação,  despejar  o  tal  Gentio  á 
força  de  arma^,  como  era  possível  terem  já  allí  entre 
estes  inimigos,  os  Mercadores  de  Villa  Velha  levantado 
Igreja  á  Senhora  da  Ajuda?  Nem  era* necessário  para 
se  saber  que  esta  Igreja  foi  levantada  depois  que  á 
Bahya  chegou  Thomé  de  Souza^  e  deo  principio  á  fun- 
dação da  cidade,  ver  ou  ter  lido  este  assento ;  bastava 
ver  os  mais  Escripto^es,  e  especialmente  ao  Padre  Vas- 
concellos,  na  Chronica  da  Companhia  do  Brasil,  donde 
escreve  foi  esta  Igreja  da  Ajuda  das  primeiras  obras  em 
que  se  occupou  em  a  fundação  da  nova  Cidade  da  Bahya 
Thomé  de  Souza  seo  primeiro  Governador,  e  naõ  os 
Mercadores  de  Villa  Velha. 
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Á\  Capitania  da  S.  Vicente,  Sobre  o  aetucar,  canas,  eacàos  e  chocolate 
.  eer  achado  no  Braiil. 


Na  Estancia  desta  capitaoia  assentamos,  seguindo  es- 
pecialmente o  Autbor  da  nova  Lusitânia,  que  no  seo 
terreno,  quando  a  elle  ctiegaraòos  nossos  primeiros  Por- 
tuguezest  com  o  seo  Donatário^  e  Fundador  Martim 
Âfonço  de  Sonsa,  acliaraõ  naõ  só  a  planta  dascanas^mas 
taõbem  o  modo  de  fazer  o  açúcar.  Diz  elle  asidm*.— 
Aqui  se  achou  o  modo  de  fazer  o  açúcar.  E  aqui 
acharão  primeiro  as  amas  em  que  se  cria,  donde  sahio 
a  planta,  que  innundou  utillissimamente  a  nova  Luzi^ 
tania. — Isto  mesmo  com  pouca  differença  de  palavras, 
disse  antes  o  Padre  Yasconcellos  na  sua  Cbronica  da 
Companhia^  e  primeiro,  que  estes  o  tem  assim  o  M.  S. 
antigo  que  temos  eja  outras  vezes  apontamos.  E  sup- 
posto  naõ  citamos  estes  Antboros  em  a  nossa  primeira 
parte  ja  impressa,  quando  tocamos  este  ponto,  por  jul- 
garmos naõ  ser  necessário  em  matéria  taõ  eommua, 
agora  o  Tazemos  para  com  elles  dar  satisfação  á  honra 
que  nos  fez  hum  dos  nossos  Doutos  Académicos,  a  quem 
foi  encarregada  huâ  Dissertação  sobre  a  fabrica  do 
açúcar  do  Brasil^  citaado^nos  como  Author  ou  sectário 
deste  ponto^  e  juntamente  ao  do  anuo  histórico.  Para 
contrariar  este  nosso  Académico  a  opinião  que  seguimos 
com  aquelles  Authores,  traz  o  que  escreve  o  da  Historia 
Insulana**,  que  o  Infonte  D.  Henrique  de  Portugal, 
quando  se  descubrio  a  liba  da  Madeira,  mandara  vir 
do  Reyno  de  Gecilia  para  ella  a  planta  das-canas,  e  os 
Mestres  para  fazer  o  açucar,  e  que  isto  mesmo  se  fez  da 
libada  Madeira  para  S.  Vicente;  concluindo  assim  com 
este  seo  parecer,  e  juízo :  — Donde  fica  evidente  ser  ver* 

*  Brit.  Freir.»  Nova  Lusit.»  Pag.,  26>  n.  47>  liv.  l.« 
**  Cordeiro,  Pag.  73,  n.  36. 


Digitized  byLjOOQlC 


dadeira  a  tradição,  que  temos  de  que  da  ditta  Ilha  da 
Madeira  vieraõ  as  canas,  e  o  modo  de  fabricar  o  açúcar 
para  a  Provinda  de  Saõ  Vicente,  da  qual  passarão  para 
as  mais  parles  do  Brasil. 

Que  haja  tradição  vireoi  dt  Uba  da  Madeira  para  a 
capitania  de  S.  Víceate  as  caaas^eomodo  de  fazer  açacart 
naO  o  queremos  absolutameole  Degar«  ainda  que  a  nós 
nunca  cbegou  essa  tradk^õ;  mas,  que  seja  evidente* 
e  certa,  naõ  he  certo  nem  evidente;  porque  a  ser  assim 
ta&bem,  e  primeiro  chegara  a  noticia  da^uelies  eacrU 
ptores,  que  como  primeiros  a  haviaõ  de  ouvir  e  ex- 
plicar assim»  e  especialmente  andando  elles  e  pizando 
as  terras,  e  naõ  escrevendo  por  informações;  e  naõ 
affirmaria  acertivamente  o  da  Nova  Lusitânia^  faltando 
da  Yilla  de  S.  Vicente : — Aqui  se  achou  omodo  de  fazer 
açúcar,  e  aqui  se  acharão  primeiro  as  canas.  — - 

O  fundamento  melhor,  que  podia  haver  para  que 
fosse  certa  a  tradição  de  que  da  Ilha  da  Madeira  vieraõ 
as  canas  e  o  modo  àe  fazer  o  açúcar  para  São  VicentOt 
era  se  houvesse  taõbem  evidencia  e  certeza  de  que 
quando  a  Saõ  Vicente  chegou  Martim  Afonço  de  Souza 
a  fundar  esta  soa  capitania,  ja  nella  houvessem  Por  tu* 
guezes  e  colonios  a  mais  tempos  antecedentes,  nella  lia- 
bitadores,  dos  quaes  se  pudesse  dizer  foraõ  estes  antigos 
os  que  mandarão  vir  da  Ilha  as  canas,  e  o  modo  de  fazer 
açúcar.  Isto  naõ  foi  assim;  porque  todos  os  que  escrevem, 
e  as  mesmas  Memorias  antigas,  e  M.S.  dizem,  que 
Martim  Afonço  de  Souza,  e  os  que  com  elle  a  compa* 
nbaraõ  foraõ  os  primeiros  Portugueses  que  aportarão 
a  S.Vicente;  logo,  os  que  escrevem,  que  estes  pri- 
meiros fundadores  com  Martim  Afonço  de  Souza  acharão 
alli  as  canas,  e  o  modo  de  fazer  açúcar,  naõ  he  porque 
este  viesse  de  outra  parte,  nem  as  canas  fossem  trans- 
plantadas daquella  Ilha  para  Saõ  Vicente;  mas  sim,  he 
aflírmar  que  alli  foraõ  achadas^  como  natures,  e  planta 
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nascida  da  própria  terra  e  producçaõ  do  sto  mesmo 
clima. 

Nem  ainda^  quando  se  achasse  cm  alguS  memoria, 
ou  escrtpta,  que  antes  de  Marlim  Afonço  de  Souza  hir 
Tuttdar  esta  sua  capitania,  ja  cm  Saõ  Vicente  haviaõ 
Portuguezes,  que  por  incidente  de  algum  naurragio  ou 
outro  qualquer  acazo  alli  fossem  ter,  quem  se  poderá 
persuadir  que  estes  fizessem  de  tal  sorte  liabitaçaõ  na 
terra,  e  se  mostrassem  taõ  senhores  delia,  e  tivessem 
tantas  posses  e  cabedaes,  que  mandassem  logo  á  Ilha 
da  Madeira  buscar  canas  e  Mestres  de  açúcar,  para 
que  quando  allí  cliegassem  os  seos  fundadores  e  Dona* 
tarios,  achassem  ja  este  grande  beneficio.  Isto  naõ  he 
couza  que  caiba  em  discurso;  logo  he  manifesto  e  evi- 
dente, que  achando  alli  Martim  Afonço  de  Souza  canas> 
sendo  o  primeiro  que  consta  com  certeza  aportou  na 
sua  capitania,  certo  e  evidente  lie  que  as  naõ  man- 
darão vir  da  Ilha  da  Madeira. 

A  duvida  toda,  que  forma  este  nosso  douto  Acadé- 
mico de  que  pudessem  haver  canas  em  Saõ  Vicente  sem 
virem  de  outra  parte,  parece  assenta  na  infecundidade 
da  terra;  como  se  isto  fora  impossível  a  natureza  dar 
estas  e  outras  semelhantes  produções  por  força  do  seo 
clima^  ou  por  outro  qualquer  princípio  da  mesma  na- 
tureza^ ou  do  creador  de  todas  as  couzas.  Nem  era  couza 
nova  que  a  terra  do  Brasil  produzisse  de  sy  as  canas 
que  ja  se  davaõ  em  outros  climas,  quando  neste  do 
Brasil  se  achaõ  tantas  e  taõ  estranhas  produções^  c 
muitas  delias  novas,  que  as  naõ  ha^  nem  se  daõ  em 
alguâ  parte  do  mesmo  mundo.  Antes  podemos  dizer 
que  achando-se  esta  planta  em  outras  partes  do  mundo, 
como  na  índia,  Azia^  Africa,  e  na  Europa;  porque  em 
todas  estas  houve,  e  ainda  ha  canas*,  e  se  fuzia  açúcar 
deste  ou  daquelle  modo,  com  mais  ou  menos  perfeição^ 
com  tudo  no  Brazil  he  taõ  própria  e  natural  sua  esta 

•  Blutcau,  Vocab,  Porl.,  Ycrb,  Açúcar. 
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planta  da  cana,  que  nelle  dá  e  produz  melbort  e  cofo 
oiais  ventagem  que  em  outra  alguS  Regiaõ,  naõ  só  no 
crescímeoto  e  multiplicação  da  pla&la^  mas  noseffeitos 
e  produções  della^  como  he  o  mel  e  açúcar,  que  be  sa^ 
bído  ser  o  das  canas  do  Brasil  o  mais  puro,  saborozo, 
Torte,  claro,  e  de  melhor  pezo  do  que  o  das  outras  partes 
do  mundo,  em  que  se  daõ  esta  planta  e  se  foz  delia 
açúcar. 

Taõ  própria,  digo,  e  natural  be  do  terreno  do  Brasil 
a  planta  da  cana,  que  naõ  só  se  acba  nelle  esta  de  que 
falíamos  e  se  faz  delia  o  mel  e  açúcar ;  mas  ba  outras 
muitas  e  varias  espécies  a  que  cbamaõ  canas  bravas, 
as  quaes  tendo  a  mesma  formatura  das  doces,  saõ  com 
tudo  roais  crescidas  e  duras,  e  ainda  que  naõestillaõ 
sueco  algum,  tem  outras  varias  serventias.  HuS  espécie 
destas  bravas,  e  saõ  as  mais  commuas,  brotaõ  entre  as 
ultimas  folhas  do  seo  olho  as  chamadas  frechas,  que 
todos  sabem  a  sua  formatura  e serventia;  e  taõ  pare* 
cidas  neste  fruto  com  as  mesmas  canas  doces,  ou  as 
doces  com  ellas,  que  taõbem  as  do  açúcar  e  doces  ás 
vezes,  e  especialmente  em  terras  fracas  ecançadas,  naõ 
crescendo  muito  as  suas  canas,  e  havendo  grande  veraõ, 
e  forte  sol,  taõbem  costumaõ  produzir  e  lançar  frechas 
dos  seus  olhos^  ainda  que  mais  piquenas  e  delgadas  do 
que  as  daõ  as  canas  bravas.  E  nós  vimos  alguSs  vezes 
nas  partes  de  Pernambuco  partidos  quazi  inteiros  destas 
cinas  doces  com  frechas^  e  sem  nenhum  proveito  de 
seos  donos ;  porque  as  que  chegaõ  a  dar  estas  frechas 
fieaõ  sem  sueco  e  sustancia  alguã,  ainda  que  naõ  taõ 
secas  e  duras  como  as  bravas*  E  haverá  quem  possa 
dizer  que  estas  canas  bravas,  que  as  ba  em  todo  o 
BrasiU  ou  nas  mais  partes  delle  vieraõ  taõbem  da  Ilha 
da  Madeira,  ou  de  outras  partes  do  mundo  para  o  Brasil? 
Sem  duvida  que  naõ;  porque  naõ  poderia  haver  quem 
transplantasse  para  o  seo  Paiz  semelhante  planta*  sem 
fruto,  antes  com  prejuízo  das  mesmas  terras ;  porque 
occupaõ  muitas  que  podem  servir  para  outras  lavouras. 
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E  se  estas  Icm  taDla  semelhança  com  as  daccs,  e  5n& 
Ituã  espécie  das  que  chamaõ  canas»  he  sem  duvida  certo 
e  evidente,  que  assim  como  estas  bravas  sem  vir  de 
outra  parte  do  mundo  se  acharão  nas  do  Brasil,  no 
mesmo  se  acharão  taõbem  as  doces,  como  em  SaaVicen^* 
te  sem  ser  necessário  manda-las  vir  da  Ilha  da  Madeira. 
£  se  contra  isto  ouvio  o  nosso  collega  algui  tradição, 
be  menos  verídica  e  sem  fundamento^  e  contra  o  que 
dizem  os  primeiros  £scriptores  destas  partes  que  na 
capitania  de  São  Vicente  se  acharão  primeiro  as  canas, 
c  que  dalli  se  passarão  para  as  mais  partes  do  Brasil. 

Assim  como  se  acharão  ahi  as  canas,  taõbem  se  achou 
o  modo  de  Tazer  o  açúcar  delias^  sem  ser  necessário 
virem  de  fora  para  isso  os  Mestres.  A  dífDculdade  deste 
ponto  está,  na  opinião  dos  que  o  duvidaõ,  emqueoGeBtro> 
da  terra  soubesse  ou  tivesse  discurço  e  habilidade  para 
esta  fabrica,  e  assim  era  necessário  buscar-lhes  para 
ella  Mestres.  Mas  isto  só  o  pode  suppor  quem  naõ  tiver 
inteira  noticia  do  trato  desta  Gente,  porque  be  certo^ 
que  eties  sabiaõ  fabricar  dos  cajus  da  terra,  e  outras 
rarías  frutas  os  seos  vinhos  e  bebidas^  compostas  de 
vários  ingredientes  da  mesma  terra,  expremeado-os  e 
lançando  os  seos  licores  em  vazos,  e  postos  a  ferver^ 
huns  ao  fogo,  e  outros  ao  tempo;  assim  a  mesma  expe- 
riência lhes  podia  ensinar  a  expremer  as  canas^  cozer  o 
seo  caldo  e  fazer  de  hum  pouco  deste  o  seo  mel  para 
comer  logo  eguardar^  e  outro  pouco  deixa-lo  engrossar 
mais,  e  lançado  em  vazos  de  barro  maiores  para  coalhar, 
e  fazer  o  açúcar^  c  cm  ootros  vazos  menores,  a  que 
chamaõ  cuyas,  ou  cuyatez  as  rapaduras,  ensinando-lhes 
a  mesma  experiência  que  para  Qcarem  mais  claros  os 
maiores  lançarem-lhe  em  síma  o  barro,  e  deixalos  a 
purg  r  as  suas  humídadcs.  He  sem  duvida  que  naõ  era 
isto,  nem  podia  ser  com  aquella  perfeição  e  singulari- 
dade com  que  depois  o  executarão  os  Porluguezes,  ou 
ensinados  pela  mesma  experiência,  ou  buscando  para 
isso  Mestres  dos  que  o  fubricavaõ  na  Ilha  da  Madeira, 
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que  hc  o  mais,  qnc  de  lá  podia  vir,  o  que  ainda  nssirn 
duvidamos  c  he  só  conjectura  ;  pois  os  hoiicns  com  o 
lempo  c  experiência  tudo  vaõ  aperfeiçoando,  como  a 
mesma  experiência  c  tempo  tem  mostrado ;  pois  senda 
a  ultima  parle  do  mundo,  em  que  se  fabricou  o  açúcar  a 
do  Brasil^  bc  o  mais  perfeito  de  todas,  e  com  maior  abun* 
dancia  e  commercio,  do  que  em  outra  alguã,  o  que  tudo 
se  deve  aos  Portuguezes  seos  habitadores;  pois  o  Gentio, 
nem  o  fazia,  como  dissemos  com  abundância,  nem 
perfeição ;  porque  naõ  usava  delle  para  negocio,  e  só  o 
que  llie  bastava  para  a  sua  gulozina   e  bebidas. 

Neste  ponto  das  suas  bebidas  foraõ  sem  duvida  os  ín- 
dios do  Brasil  e  America  muy  curiozos,  e  apurados. 
Huã  das  mais  selectas,  ou  celebradas  em  todo  o  mundo 
he  a  do  — Chocolate ;  —  e  supunho  sabem  muito  bem  os 
que  lèm  as  historias,  que  dos  índios  destas  partes  foi 
invenção  esta  bebida ;  pois  para  se  naõ  duvidar  fosse 
assim,  atheo  nome  que  ainda  hoje  tem  e  conserva  lie 
oquellie  deoomcsmo  Gentio*;  porque  a  palavra. — Cho- 
colate— he  própria,  originaria  e  natural  desta  Gente. 
Assim  chamavaõ  elles  a  esta  sua  estimada  l>ebida,  que 
compunhaõ  do  cacáo,  taõbem  nascido  nas  suas  terras, 
moído  em  pó,  ajuutando-lhe  o  mel  de  abelhas,  ou 
de  páo,  com  outros  ingredientes  da  mesma  terra ;  ainda 
que  depois  a  Naçaõ  Hespanhola  e  outras  o  compuzeraõ 
com  mais  perfeição,  por  cauza  da  baunilha,  e  mais  con- 
feiçoens  aromáticas  com  o  açúcar,  e  formando  a  maça 
de  que  compõem  os  bôlos,  ou  páos  nas  formas,  cm  que 
os  vemos.  E  quem  sabendo  isto,  e  que  na  America  foi 
achado  pelo  Gentio  o  modo  de  fazer  o  chocolate,  na 
forma  que  fica  ditto,  poderá  negar  o  mesmo  do  açúcar 
e  canas;  e  muito  melhor,  quando  assim  o  estaõ dizendo 
os  primeiros  que  escreverão  da  capitania  de  SSo  Vi- 
cente, no  Brasil.  —  Aqui  se  achou  o  modo  de  fazer 
açúcar  \  e  aqui  se  acharão  primeiro  as  canas ^  em  que 
se  fabrica.  — 
*  Bluteau,  ibí  Verbo  Chocolate. 
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ADDITAHENTO  IV. 

Á'  Capitania  da  Paraíba, 

Na  Estancia  desta  capitania  a  pag.  17G  do  Preambulo 
na  1/  parle  desta  Chrouica,  fallando  dos  filhos  de  Joaõ 
de  Barros,  nosso  famozo  historiador,  assentamos  qne 
mandados  porseo  Pay  a  fundar  esta  sua  capitania,  foraõ 
naufragar  todos  nos  bayxos  da  Ilha  do  Maranhão,  levados 
de  ventos  contrários.  Assentamos  taõbem  alli  para  esta 
sua  derrota  o  anno  de  1539,  seguindo  o  Author  da  Vida 
de  Gomes  Freyre,  e  o  que  escreveo  a  vida  do  mesmo 
Joaõ  de  Barros,  que  anda  no  principio  do  livro  inlitn- 
lado,  o  Empcrador  Ciar  imundo,  da  quarta  impressão, 
aíDrmando  ambos,  que  naquelle  anno  de  1539,  mandou 
Joaõ  de  Barros  a  seos  filhos  em  companhia  do  capitão 
Ayres  da  Cunha  a  fundar  a  sua  capitania  da  Paraíba, 
ainda  que  o  da  Vida  de  Joaõ  de  Barros,  se  equivoca 
dizendo,  era  esta  a  do  Maranhão;  e  accrescentando  o 
da  Vida  de  Gomes  Freyre  que  a  mandara  Joaõ  de  Barros 
fundar  no  sobreditto  anno  de  1539,  havendo-Ihe  feito 
ElRcy  D.  Joaõ  o  3.'»  amercê  delia  no  de  1535.  Seguimos 
a  estes  dous  nomeados  por  naõ  podermos  alcançar  a  pri- 
meira parte  das  Décadas  do  mesmo  Joaõ  de  Barros. 
Mas  depois  de  se  mandar  imprimir  a  Primeira  parte 
desta  nossa  Ghronica,  e  vindo  taõbem  ter  á  nossa  maõ 
aquella  primeira  das  Décadas  do  sobreditto  Joaõ  de 
Barros,  novamente  impressa,  nella  achamos,  diz  o 
mesmo  Author,  que  no  anno  de  1535  mandara  elle  fun- 
dar a  sua  Capitania*,  fallando  assim  sobre  esta  Pro- 
víncia de  Santa  Cruz  do  Brasil. — Os  feitos  da  qual  por 
eu  ter  huã  destas  Capitanias  me  tem  custado  muita  sus^ 
tancia  de  fazenda^  por  razàõ  de  huã  armada,  que  em 
praçaria  de  Ayres  da  Cunha  e  Fernaò  D* alvares  de 
Andrade,  Thesoureiro  mór  deste  Reyno,  todos  fizemos 
para  aquellas  partes  o  anno  de  1535,  A  qual  armada  foi 

*  Barros,  Dccad.  I.,  p.  10 1 
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de  nove  centos  homens,  em  que  entravaõ  cento  e  treze  de 
cavallo,  couza  que  para  taõ  longe  nunca  sahio  deste 
Reyno,  da  qual  era  capitão  mór  o  mesmo  Ayres  da 
C<in/ia.— TaõbeQi  com  esta  primeira  parte  das  Décadas 
DOS  vicraO  á  oiaõ  os  Diálogos  de  Mariz  novamente  im« 
pressos,  que  se  antes  os  tivéramos^  nelles  viramos  o 
mesmo  que  diz  Barros  na  sua  Década,  e  assentaríamos 
em  a  Estancia  do  Preambulo  do  nosso  Novo  Orbe^  ou 
primeira  parle  da  nossa  Ghrouica  para  a  fundação  da  Ca- 
pitania da  Paraiba  este  anuo  de  1535,  que  assigna  o  seo 
próprio  Donatário,  e  naõ  o  de  1539  que  põem  os  Au- 
tbores  que  alli  seguimos. 

Fazemos  esta  repetição  ou  accrescentamento  ao  que 
na  Estancia  reíerida  deixamos  assentado,  naõ  só  para 
emenda  e  verdade  delia  ;  mas  taõbem  para  que  assim 
se  veja  melhor,  e  fique  mais  firme  o  que  no  mesmo  lugar 
assentamos,  de  que  foraõ  estes  filhos  de  JoaO  de  Barros 
á  liba  e  terras  do  Maranhão^  primeiro  que  lá  chegasse 
Luiz  de  Mello  da  Silva,  contra  a  opinião  dos  mais,  que 
escreverão,  e  querem  fora  este  o  primeiro.  Porque,  se 
como  lá  dissemos,  hindo  os  filhos  de  Joaõ  de  Barros 
ao  Maranhão  de  arribada  no  anuo  de  1539,  sempre 
pelas  razões  que  apontamos  alli,  foraõ  primeiro  que 
Luiz  de  Mello  da  Silva ;  mais  evidente  fica  esta  sua  pri- 
mazia Iiindo  elles  ao  Maranhão  ainda  antes  do  anno  de 
1539,  no  de  1535,  como  agora  se  diz  seguindo  a  verdude 
do  seo  próprio  Donatário  e  verdadeiro  historiador. 


Digitized  byLjOOQlC 


ADDITANENTO  V. 

Á'  Cafikmia  do  Maronhaõ. 

Â  pag.  205  Dum.  190  do  Preambulo  fallando  de  Je« 
rouymo  de  Àlbnqtierqae^  Restaurador  do  Maranbaõ,  se 
diz  assim. — NaOacbamoç  fosse  cazado  Jerooymo  de 
Albuquerque ;  mas  courorme  a  certo  Genealogista, 
a  quem  este  dá  o  titulo  de  capitão  do  Rio  de  Janeiro, 
com  outra  ludta  cbamada  taõbem  D.  Maria  de  Arco 
Verde,  e  seria  parenta  de  sua  Mây,  teve  Jeronymo  de 
Albuquerque  entre  outros  filbos  a  António  de  Aibu^ 
querque,  etc.  Isto  dissemos  seguindo  o  tfaeatro  Genealó- 
gico na  Arvore  223,  naqualseacba  que  de  Jeronymo 
de  Albuquerque  capitão  do  Rio  de  Janeiro  e  de  D.  Maria 
de  Arco  Verde  nasceo  António  de  Albuquerque  conquis* 
tador  do  MaranbaO,  o  qual  Toi  carado  com  D.  Gatharina 
Feyo,  Giba  do  António  Pinheiro,  Feytor  Mór  da  Armada 
que  Toy  ao  Maranbaõ;  e  que  deste  António  de  Albu« 
qoerque  e  sua  moiber  D.  Gatharina  Feyo  foi  fliho  outro 
António  de  Albuquerque,  comendador  do  Ervedal, 
Governador  do  Maranhão  e  Paraíba,  e  que  Tora  cazado 
com  D.  Joanna  Luiza  de  Gaslello  Branco,  filha  B.  her- 
deira de  D.  Joaõ  de  Gastello  Branco.  —  Seguindo  nós 
a  planta  desta  Arvore,  e  reparando  que  em  outra  do 
mesmo  livro^que  a  213,  fallando  em  Jeronymo  de  Albu« 
querque,  o  1/  e  cunhado  de  Duarte  Coelho  Pereyra, 
primeiro  Donatário  de  Pernambuco,  e  em  D.  Maria  de 
Arco  Verde,  só  o  trata  allipor  Jeronymo  de  Albuquerque 
sem  o  additamento  de  capitão  do  Rio  de  Janeiro.  E 
sabendo  nós  por  outra  via  que  o  2.""  Jeronymo  de  Albu- 
querque ouMaranhaõ  fora  capitão  mór  do  Rio  Grande 
donde  se  fundou  a  cidade  do  Natal,  como  o  escrevemos 
em  a  Estancia  desta  Capitania,  supondo  serequívocaçaõ 
da  tal  Arvore  põr-se  nella  em  lugar  do  — Rio  Grande^ 
Rio  de  Janeiro ;  e  sobre  tudo  termos  visto  em  outras 
MemoriaSj  que  António  de  Albuquerque  fora  filho  de  Je- 
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ronymo  de  Albuquerque  o  2.''e  naõ  do  1/  fundados  em 
tudo  isto,  dissemos  no  tal  num.  190  uaõ  achávamos^ 
com  quem  fosse  cazado  Jeronymo  de  Albuquerque,  este 
segundo  ou  de  Maranhão,  supondo  ser  aquelle  capitão 
do  Rio  de  Janeiro,  que  teve  por  filho  a  António  de  AU 
buquerque,  que  se  acha  na  referida  Arvore  223. 

Naõ  obstante  assim  o  assentarmos  alli,  sempre  fi- 
camos com  duvida  neste  ponto.  Para  a  tirarmos  recor- 
remos ao  Sargento  Mór  António  Jozeph  Yictorino  Borges 
da  Fonceca  em  Pernambuco,  por  sabermos  ser  sugeito 
douto,  e  versado  nesta  matéria,  e  que  tem  composto 
para  dar  aluz«  com  muita  indagação  e  clareza,  as  Ge- 
nealogias das  Principaes  Pessoas  daquelle  Estado.  Esta 
diligencia  a  fizemos  por  via  do  P.  DiíDnidor  Fr.  Ludo- 
vico da  Purificação,  Religioso  do  nosso  Instituto^  assis^ 
tente  no  convento  de  Olinda,  e  por  este  nos  foi  remetida 
bua  Arvore  da  Ascendência  c  Descendência  do  sobre- 
dito Jeronymo  de  Albuquerque  Maranhão,  pela  qual  se 
vô  que  de  Jeronymo  de  Albupuerque,  cunhado  do  pri- 
meiro Donatário  de  Pernambuco  Duarte  Coelho  Pereira 
e  de  D.  Maria  Arco  Verde  foi  filho  B.  Jeronymo  de  Al- 
buquerque, conquistador  do  Maranhão  c  naõ  António  de 
Albuquerque;  e  que  naõ  este  mas  Jeronymo  dé  Albu- 
querque, conquistador  do  Maranhão  foi  o  que  cazou  com 
D.  Catharina  Pinheiro  ou  Feyo,  filha  de  António  Pi- 
nheiro que  foi  taõbem  ao  Maranhão  por  Feitor  Mór  da 
Armada.  E  deste  Jeronymo  de  Albuquerque  conquis- 
tador do  Maranhão  foi  filho  António  de  Albuquerque, 
que  era  Governador  da  Paraiba  em  1630,  quando  o 
Ólandez  entrou  em  Pernambuco,  e  da  Paraiba  mandou 
a  seo  Irmaõ  Mathias  de  Albuquerque  Maranhão  com 
hum  soccorro  de  Gente  a  Pernambuco,  donde  chegou 
a  2/i.  de  Fevereiro  do  mesmo  auno^ 


*  Memor.  Diárias^  pag.  27. 
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Do  que  passou  Jeronyaio  de  Albuquerque,  quando 
foi  por  capitão  Mór  do  Rio  Graude,  ja  fica  assentado  ua 
Estancia  desta  capitania  da  I  parte  desta  Cbronica,  e 
taõbem  na  do  Maranbaõ  donde  falleceo,  deixando  no 
governo  a  seo  filbo  António  de  Albuquerque,  o  qual 
exerceo  este  cargo  por  catorze  mezes>  desde  onze  deFe* 
vereiro  de  1618  que  foi  o  da  morte  do  seo  Pay*.  Dali 
passou  logo  António  de  Albuquerque  a  Portugal  donde^ 
diz  o  Autbor  dos  Annaes  bistoricos  do  Maranba&,  se 
attendeo  bem  ao  seo  merecimento  ao  prompto  despacho 
da  capitania  mór  da  Paraíba,  com  a  merco  de  buã  com- 
menda.  Pelos  annosde  1621  chegou  a  esta  sua  capitania 
e  a  governou  por  mais  de  treze  annos ;  porque  no  de 
l&Sli  ainda  rezidia  nella  pelos  fins  do  mez  de  Dezembro, 
em  que  tomada  pelos  Olandtzes  a  cidade  da  Paraiba  a 
2/i  deste  mez,  se  retirou  António  de  Albuquerque  com 
muitos  dos  Moradores  de  dentro,  e  fora  da  cidade  para 
o  cabo  de  S.  Agostinho,  donde  se  achava  o  General  Ma* 
thias  de  Albuquerque.  Em  companhia  deste,  como  se 
entende  das  Memorias  Diarias^^,  sahio  da  Alagoa  An- 
tónio de  Albuquerque  a  16  de  Dezembro  do  seguinte 
anno  de  1635  por  terra  para  a  Babya,  a  embarcar-se 
dalli  para  o  Reyno.  Na  corte  cazou  António  de  Albu- 
querque aigús  ânuos  depois  com  D.  Joanna  Luiza  de 
Castello  Branco,  filha  B.  Erdeyra  de  D.  Joaõ  de  Cas- 
tello  Branco,  da  Illustre  casa  dos  Meyrinhos  Mores  do 
Reyno.  Deste  matrimonio  depois  de  algús  abortos  lhe 
nasceo  a  coatro  de  Agosto  de  1652 huã filha  aquém  cha- 
marão D.  Antónia  Margarida  de  Albuquerque,  da  qual 
se  pode  ver  a  sua  vida  em  todos  os  estados^  que  teve  de 
solteira,  cazada,  e  Religiosa,  e  sempre  digna  para  se 
admirar  na  III  parte  da  Cbronica  da  Província  dos  Al- 
garves,  que  trata  do  Mosteiro  da  Madre  de  Deos  de  Xa- 

*    Num.  118  e  173. 
"*  Pag.  200, 
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brcgas,  Liv.  16,  pag.  Ii09.  Falleceo  António  de  Albu- 
querque com  boa  opinião  pelos  annos  de  1667. 

Teve  mais  António  de  Albuquerque  de  sua  espoza  D. 
Joanna  Luiza  de  Castello  Branco  segundo  Gllio  cbamado 
Afonço^  o  qual  embarcando-se  no  anno  de  1671  para  o 
Brasil  com  o  Governador  da  Babya  Afonço  Furtado  de 
Mendonça,  Talleceo  na  altura  de  Pernambuco,  e  sendo 
lançado  ao  mar  em  hum  caixaõ^  as  agoas  o  levarão  ás 
Prayas  do  Meyrepe^  entre  o  Reciffe  ecabo  de  S.  Agos- 
tinho, e  D.  Francisco  de  Souza  senhor  daquellas  terras 
o  Tez  sepultar  em  huS  capella,  que  alli  tinha,  inferindo 
ser  cadáver  de  Pessoa  distíncta. 


ADITAMENTO  VI 


A*   EsUncia  Z.^  da  Digressão  V. 
Dos  Ministros  Provineiass. 

XXX.  O  M.  R.  P.  Pregador  Fr.  António  de  Santa 
Izabel, natural  da  Arafana  de  Souza  no  Bispado  do  Porto^ 
e  professo  nesta  Província  em  o  convento  de  S.  António 
da  Yilla  de  Iguaraçú  nas  partes  de  Pernambuco  a  16 
de  Fevereiro  de  1725,  em  idade  de  vinte  e  sinqoo  annos. 
Depois  de  Guardião  anno  e  meyo  no  convento  de  Igua- 
raçú e  trez  annos  no  de  Paraguaçú,  das  partes  da 
Bahya,  vindo  votar  ao  Capitulo  de  dous  de  Dezembro  de 
1752,  nelle  Geou  por  bum  dos  seos  DiíSnidores^  e  no 
seguinte  de  seis  de  Dezembro  de  755  o  elegaraõ  Guar- 

•  1758. 
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diaõ  da  casa  daBahya,  queoccupou  por  ircsannos,  e 
no  outro  Capitulo  de  dous  de  Dezembro  de  1758  em  o 
qual  prezidio  com  patente  do  R,"'  Padre  Geral  Fr. 
Pedro  Joaõ  de  Molina  o  P.  Ex«Provincial  Fr.  Manoel 
de  Jesus  Maria  foi  feito  Miuistro  Provincial,  e  fez  con- 
gregação a  24  de  Maio  de  1760. 

XXXI.  O  M.  R.  P.  Pregador  Fr.  Manoel  de  Jesus 
Maria*,  segunda  vez  eleito  em  o  Capitulo  de  1761>  cele- 
brado aosslnquo  de  Dezembro,  em  o  qual,  por  patente 
do  R."*  Commissario  Geral  Fr.  Pedro  Joaõ  de  Molina, 
presidio  o  P.  Ex-Provincial  Fr.  Ignacío  de  S.  Félix. 
Fez  congregação  a  A  de  Junho  de  1763. 

XXXII.  O  M.  R.  P.M.Fr.  Jacinihode  S.  Brígida**, 
natural  da  Freguezia  da  Yíctoria  da  Cidade  do  Porto, 
e  professo  nesta  Provinda  em  o  convento  de  S.  An-* 
tonio  da  Yilla  de  Iguaraçú  em  Pernambuco  aos  23  de 
Janeiro  de  1731.  Foy  leitor  de  bum  curço  de  Tbeologia 
da  Babya,  e  depois  Mestre  de  outro  de  Philosophia  com 
a  Theología  de  prima  no  mesmo  convento.  Guardião 
anno  e  mcyo,  por  duas  vezes  no  convento  da  Yilla  de 
S.  Francisco  de  Seregipe  do  Conde  e  Diffiuidor  no  Ca- 
pitulo ae  5  de  Dezembro  de  1761,  e  secretario  anuo 
e  mcyo,  sendo  DiíDnidor  do  P.  Provincial  Fr.  Manoel 
de  Jesus  Maria,  taõbem  o  bavia  sido  outro  anno  e 
meyo  do  P.  Provincial  antecedente  Fr.  António  de 
Santa  Izabel ;  e  no  Capitulo  seguinte  em  que  acabava  a 
DííTinidoria,  celebrado  ao  primeiro  de  Dezembro  deste 
anno  de  176â  cm  o  qual  presidio  o  P.  Ex-Provincial 
immedíato  Fr.  António  de  Santa  Izabel,  por  Patente  do 
N.  R""*.  P.  Geral  Fr.  Pedro  Joaõ  de  Molina,  elcyto  cm 
Ministro  Provincial ;  e  fez  congregação  aos  31  de  Maio 
de  1766. 


1701. 
*   1701. 
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ÂDDITAMENTO  VII. 


A'  Estancia  4.»  da  Digressão  Y. 
Dos  Estudos. 


XL.  No  convento  da  Bahya  sendo  Provincial  o  P. 
Fr.  Anlonio  de  Sanla  Izabel*.  Foy  Mestre  de  Artes  Fr. 
António  da  Annunciaçaõ,  e  leo  a  Theologia  com  Fr.  Joaõ 
dos  Martyres  e  Fr«  Manoel  de  Saula  Anna. 

XLI.  No  convento  de  Olinda  ao  mesmo  tempo.  Foy 
Mestre  Fr.  André  de  S.  Joanna,  e  leo  a  Theologia  cora 
Fr.  Manoel  do  Monte  do  Carmo  e  Fr.  Cypriano  de  S. 
Bernardo. 

XLII.  No  convénio  do  Reciffe  no  mesmo  tempo. 
Foy  Mestre  Fr.  Joaõ  do  Rozario,  e  leo  a  Theologia  com 
Fr.  Manoel  da  Conceição  eFr.  Jozeph  deS.  Bernardo. 

XLllI.  No  convento  da  Cidade  da  Paraíba  no  mesmo 
tempo.  Foy  Mestre  Fr.  Manoel  de  Santa  Elena^  e  leo  a 
Theologia  com  Fr.  Félix  do  Rozario  e  Fr.  Francisco 
Xavier  de  Santa  Thereza. 

XLIV.  No  convento  da  Cidade  da  Bahya,  sendo  Pro- 
vincial o  P.  M.Fr.  Jacinlo de  Sanla  Brizida**,  sahio  para 
Mestre  de  Artes  Fr.  André  de  Santa  Joanna  que  aca- 
bava de  ler  o  curço  de  Olinda. 

XLV.  No  convento  de  Olinda  ao  mesmo  tempo.  Para 
Lente  de  Aries  Fr.  Joaõ  do  Rozario  que  acabava  de  ler 
o  curço  do  Reciffe. 


'  1758. 
•'  1701. 
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ADDITAHEiNTO  VIII. 

A'  Estancia  5.*  da  Digressão  V. 
Dos  Escriptores, 


Fr.  António  de  Santa  Maria  Jaboalaõ,  (prcamb.  L. 
p.  folhas 3/i7 do  1.*  vol.  da  l/Parte).  Além  das  obras, 
que  abi  vaõ^  deo  mais  a  luz. 

Sermaõ  da  Restauração  de  Pernambuco  pregado  na 
Sé  de  Olinda.  Na  Imprensa  de  Miguel  Roiz'  1762. 

Sermaõ  da  Rainha  Santa  Izabel  de  Portugal»  Na  Im- 
prensa de  António  Vicente  da  Silva,  1763. 

Chronica  da  Provinda  2,  p.  bic. 

Fr.  Bento  da  Prezentaçaõ*  Pregador,  natural  de 
Lisboa  e  professo  nesta  Província  no  convento  de  S- 
António^  Yilla  de  Iguaraçú  a  21  de  Janeiro  de  1722.  Deu 
a  luz. 

Catágrafo  Epipompeutico,  ou  breve  narração  da 
pompa,  com  que  celebrou  a  Yilla  de  Seregipe  do  conde 
os  despozorios  Augustos  da  Snr.*Princeza  do  BiasIL  Na 
olDcina  de  António  Vicente  da  Silva^  1764. 

Fi*.  Leonardo  da  Conceição,  natural  da  Cidade  de 
Lisboa,  e  professo  nesta  Província  no  convento  de  Pa- 
raguaçú  aos  oito  de  Março  de  1714  em  idade  de  17 
annos.  Foy  Guardião  três  vezes,  Díirinidor,  e  actualmente 
commissario  de  Terceiros  no  convento  da  Babya,  desde 
o  anno  de  1754.  Da  sua  disci*eta,  louvável  e  bem 
acceita  applícaçaõ  ao  púlpito  sábio  á  luz : 

Sermaõ  de  Santa  Tzabel  Rainha  de  Portugal,  pregado 
na  capella  da  Ordem  Terceira  do  convento  da  Bahya 
de  que  he  Padroeira  a  Santa,  no  anno  de  1762.  Na  im- 
prensa de  Francisco  Borges  de  Souza,  1763. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Muria  Itaparíca,  (tom.  I,  folln 
370  do  1/  vol.  da  1.*  V.)  tem  mais  prompias  para  dar  á 
Imprensa* 
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Eustacbidos,  Poema  Heróico,  Sacro-tragicomico  em 
que  se  escreve  a  vida  de  S.  Custodio  ou  Piaeido,  sua 
inullier  e  Gllios  em  seis  cantos  de  50  oitavas  cada  hum. 
M.  S- 

Manifesio  das  grandes  Testas  que  se  Gzeraõ  na  capital 
da  Paraíba  aos  Taustissimoscazamentos  dos  Príncipes  de 
Portugal  e  Castella  no  anno  de  1728,  dedicado  a  Joaõ 
de  AbreoCastello  Branco,  Governador  ahi  neste  tempo; 
canto  heróico,  e  panegyrico  em  oitavas  &5.  M.  S. 

Descrípçaõ  da  liiia  de  Ilaparica,  Pátria  sua,  em  72 
oitavas  com  hum  soneto  no  fim  á  mesma  Ilha,  outro 
ao  sitio  de  N,  S.  do  Loreto  na  ponta  do  Norte  da  Ilha 
dos  Frades. 


ÂDDITAMENTO  IL 

A^  algúas  faltas  da  ImpreMat  e  descuidos  da  Escripta  de  maior  nota, 
e  necessidade  de  emenda  da  1.'  parte,  que  já  está  impr4ssa. 

No  Preambulo  a  pag.  159,  num.  l&l^  três  regras  antes 
de  acabar  este  numero  donde  diz — vinte  e  sinquo —  se 
deve  accrescentar  —  Legoas.  —  Estas  —  Legoas  —  se 
devem  accrescentar. 

A'  Pag.  204  num.  190,  no  Hm  onde  vay  dizendo*. 
— EMathias  de  Albuquerque  laõbem  Governador  da 
Paraíba,  quando  em  Pernambuco  entrou  o  Olandez. — 
Se  devem  emendar  estas  ultimas  palavras,  e  dizer  ;  -^ 
Depois  da  Restauração  de  Pernambuco  do  Olandez. 
— porque  quando  o  Olandez  entrou  em  Pernambuco 
era  Governador  da  Paraiba  António  de  Albuquerque 

*  A*  pag.  176»  n.  155,  na  4  regra  donde  diz  doyc  de  comprido—  Nove 
legoas. 
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IrmaO  de  Halbias  de  Âlbu€(uerqae.  A  pag.  S78,  nom. 
271,  regra  l/que  principia---Doze — se  diga-^Dez. 

A*  Pag.  886,  Dum.  278,  Da  8  regra  doDde  dlz-^sempre 
a  terra, — (álta-lbe  antes  a  palavra — cortando  sempre 
a  terra« 

A'  Pag.  897,  num.  291,  linha  ou  regra  27~áSnr«* 
do  Rozarío^se  emende — da  Conceição. 

Na  Cbronica  a  pag.  17  do  livro  Anteprimeiro,  num. 
17,  na  regra  ^d,  onte  tem  — 1528, — se  deve  emendar 
em — 1525, — como  está  a  margem. 

A*  Pag.  90,  num.  77,  no  flm  donde  diz— Quando  a 
Yictoria — se  deve  accrescentar  no  meyo — Quando  accla- 
roava  a  Yictoria. 

A*  Pag.  283,  num.  291,  no  fim  em  lugar  de— -1610  — 
se  deve  pôr— 1618. 

A'  Pag.  871,  num.  888,  na  regra  5  da  ultima  co- 
lumna  em  lugar  da  palavra  — >  Potentes,  —  se  deve  ler 
— Pontes. — 

A'  Pag.  885,  na  decima  quinta  regra  onde 
se  diz. — Escriptura  Teita  no  anno  de  1595;— ba  de 
ser— 1585. 

A  equivocaçaõ  de  se  pôr  alli  em  a  Cbronica  este  anno 
de  1595  pelo  de  1585,  nem  foi  da  imprensa,  porque 
assim  o  tinha  o  transumpto  que  se  lhe  deo^  nem  taõ 
pouco  nossa  que  assim  o  escrevemos  era  osco  original; 
procedeo  somente  de  quem  nos  conferio  esta  nolicla,  e 
teve  o  trabalho  de  a  tirar  de  papeis  pertencentes  ao  Re- 
colhimento da  Conceição  de  Olinda,  e  no  trasladar  delies 
esteve  o  descuido  ou  equivocaçaõ  em  pôr  hum  por 
outro  numero  ou  anno,  como  muitas  vezes  succede  nos 
algarismos.  E  conhecendo  depois  o  mesmo  sngeito  esta 
equivocaçaõ,  quando  delia  nos  deo  parte  foi  a  tempo 
que  a  naõ  podemos  reformar.  E  sendo  assim,  como 
be,  que  no  anno  de  1585  deixando  Maria  da  Rozaassuas 
casas  e  Igreja  da  Senhora  das  Neves  de  Olinda  em  Per-^ 
nambuco  aos  nossos  primeiros  Fundadores  desta  Fro* 
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viocia  do  Brasil,  e  passando-se  para  a  Conceição,  lhe 
foi  rei  la  logo  a  sobredita  escriptura  e  doaçaO  pelos  Ir<- 
maõs  da  sua  confraria)  escusáramos  as  conjecturas  ainda 
que  ajustadas  ao  que  biainos  a  dizer,  e  concluíramos 
sem  ellas,  como  lá  aiSrmamos  que,  quando  os  Irmaõs 
da  Conceição  fizeraõ  a  Maria  da  Roza  aquella  escriptura 
uo  anuo  de  1585,  naõ  bavia  alli  mais  que  a  Igreja  da 
Conceição  e  algúas  casas  a  ella  contíguas  das  quaes  se 
serviaõ  os  mesmos  irmaõs  para  as  suas  funções,  e  Ro- 
magens^ e  nellas  só  assistia  algum  dos  mesmos  irmaõs 
para  o  tratamento  e  cuidado  da  sua  Igreja.  C  por  con- 
sequência desta  doaçaõ  feita  no  referido  anuo  de  1585, 
se  segue  o  mesmo  que  lá  concluímos  e  com  maior  evi* 
ciência  do  que  se  fosse  feita  dez  annos  ao  diante  no  de 
1595,  ebe  que  Maria  da  Rozaeas  mais  senboras,  que  com 
€lla  entrarão  na  posse  da  Igreja  e  casas  da  Conceição 
foraõ,  ou  ella  só,  a  dispêndio  seo  a  que  fez  e  poz  em 
forma  o  Recolbimento  da  Conceição  que  era  o  ponto 
principal  da  duvida  que  lá  tratamos. 

AJ  Pag.  &15,  num  426  na  segunda  columna  regra.  7 
do  principio  do  cap.  36,  donde  diz  —  e  Povoador  do 
Norte — falta-lhe  a  palavra  da — Paraíba — e  se  deve 
dizer— E  Povoador  da  Paraiba  do  Norte. 


PROTESTAÇÃO. 

Conformando-me  com  os  Decretos  Apostólicos,  especialmente  do  santis-* 

limo  Padre  Urbano  VIU,  protesto,  que  quando  nesta  Chroníca  dou  alguns 

elogios  de  Santidade,  Martjrio,  Revelações,  Milagres,  ou  outros  similhan- 

tes  a  Pessoas  de  que  escrevemos,  naõ  canonisadas  nem  beatificadas  pela  Sé 

Apostolíca,  naõ  he  meu  intento  se  lhe  dé  mais  fé,  que  a  que  merece  hu^^ 

narração  puramente  bumaua,  e  fallivel»  e  assim  nisto  como  em  tudo  o 

mais  me  ponho  com  humildade  de  obediente  filho  aos  pés  da  Santa  Madre 

Igreja,  sugeitendo-me  em  tudo  ao  seu  juízo,  e  correcção.  Assim  o  protesto  e 

ratifico. 

JFf  •  António  de  5.  lHaria  JáboataO. 
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NOVO  ORBE  SERAFldO 

brasílico. 

PARTE  SEGUNDA. 

LIVRO  I. 

Trata  da  fundação  do  CoiiTento  de  S.  Francisco  da  cidade  da  Bahya.  Reli« 
giosos  que  floreceraõ  em  virtude,  e  alii  estaõ  sepultados,  e  do  maia»  que 
a  esta  casa  diz   respeito,  e  he  digno  de  memoria. 

€AP1XVI<0  PRIMEIRO. 

Fundação,  e  princípios  deite  Convento, 

1.  .Foy  O  Convento  da  Bahya  o  segundo  na  erecção 
desta  Custodia  de  S.  António  do  Brasil*,  e  he  liojeo  pri- 
meyro  da  Provinda  por  casa  capitular,  e  assim  o  guar- 
damos para  dar  por  elle  principio  a  esta  segunda  parte 
da  sua  Ctironica.  E  ainda  que  muy  cançada  e  enfra- 
quecida a  vista  pela  distancia  dos  objectos,  e  muito 
mais  pela  debilidade  da  sua  perspicácia  receava  entrar 
segunda  vez  pelas  dilatadas  esferas  deste  seraQco  enovo 
orbe  a  indagar  as  alturas,  aspectos,  gráos,  luzímentos 
e  situações  dos  mais  Astros  e  Estrellas^  que  o  illustraõ 
e  adornaõ;  isto  he,  descrever  as  vidas  de  outros  muitos 
Beligiozos  de  opinião  e  boa  fama,  as  operações  do  es* 
piríto,  a  economia  de  todo  o  mais  corpo  Bcgular  com 
as  fundações  dos  conventos  que  se  foraõ  seguindo,  como 
lugar  e  sitio  donde  descansaõ,  viverão  e  operarão 
tantos  varões  dignos  de  fama;  fortalecida  com  tudo  a  po- 
tencia a  vigores  do  preceito^  e  só  com  a  mira  no  astro- 
lábio da  obediência,  torna  na  demanda  de  taõ  laboríoza 
empreza. 

*  Anno  ltfS7. 

lABOATAU.  PART.II.TOL.     I.  6 
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%  Tem  os  Varões  Apostólicos  a  propriedade  de  luz, 
as  suas  vozes  o  som  de  trovões  e  as  suas  virtudes  a  elB- 
cacia  dos  Aromas.  Estes^  quanto  mais  recUizos^  mais 
respiraõ ;  no  mais  remontado  retumbaõ  mais  os  tro- 
vões, e  a  todo  o  mundo  se  parlicipaõ  as  luzes.  Astros 
do  Emisferio  do  Brasil  eraõ  os  Padres  Fundadores  desta 
Custodia,  e  huns  como  Apóstolos  mandados  a  esta 
parte  taõ  notável  do  Novo  Mundo,  luzes  a  sua  doutrina, 
trovões  as  suas  vozes,  e  aromas  as  suas  virtudes^  e  attra- 
bidos  do  suave  cheiro  destas,  que  naõ  se  podendo  conter 
no  recôndito  da  clausura,  respirou  logo  por  Tora,  naõ 
se  ouvindo  as  vozes  do  seo  bom  exemplo  só  ao  perto, 
taõbem  no  mais  distante,  e  naõ  chegando  a  luz  da  sua 
doutrina  só  aos  povos  vizinhos^  mas  ainda  aos  mais  re- 
motos. Foy  a  Bnhya  a  primeira,  que  se  deu  por  avizada 
das  suas  luzes,  movida  das  suas  vozes  e  sentida  da  sua 
suavidade.  Era  a  cabeça  de  todo  o  estado^  e  como  esta 
parte  no  corpo  humano  he  donde  rezidem  as  potencias 
perceptivas  e  de  que  dependem  os  seus  movimentos, 
assim  aquella^  como  capital  do  corpo  Mouarchico  do 
Brasil  devia  ser  a  primeira  que  se  movesse  a  piedoza 
e  calholica  acçaõ  que  executou. 

3.  Logo  que  naquella  Metropoli  chegou  a  noticia  de 
que  em  Pernambuco  se  achavaõ  Religiozos  Menores 
a  Tundar  conventos,  e  que  ja  em  Olinda  tinhaõ  hum,  e 
da  l)oa  acceitaçaõ  em  que  estavaõ  de  todo  o  Povo,  des- 
pacharão os  da  Bahya  seos  Procuradores  com  cartas  do 
Bispo  e  camera  para  o  P.  Custodio  Fr.  Melchior,  convi- 
dando-o  para  que  fosse  ou  mandasse  Religiozos  á  sua 
cidade  ao  mesmo  effeito,  offerecendo  cada  hum  da  sua 
parle  todo  o  favor,  ajuda  e  soccorro  que  necessário 
fosse.  Naõ  recuzou  o  P.  Custodio  a  oflerta,  e  só  se  eximio 
de  a  poder  executar  com  a  brevidade  que  requeriaõ  e 
elle  dezejava :  mas  que  da  sua  parte  promettia  passar 
áquclla  cidade  o  mais  depressa  que  o  tempo  lho  permi- 
tisse, e  a  accommodaçaõ  da  casa  de  Olinda  que  ainda 
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eslava  muilo  nos  seos  principies,  falia  de  obreiros  sulTi- 
cíentes  para  se  reparlirem  por  outras,  e  uecessilida  du 
sua  assistência. 

&.  Havia  entrado  oanno  de  mil  e  quinhentos  e  oi- 
tenta e  selle,  quatorze  mezes  depois  que  os  Padres  Fun- 
dadores se  tinbaô  passado  para  a  casa  da  Seuliora  das 
Neves^  e  quasi  dous  annos  que  eraõ  chegados  a  Per- 
nambuco, achava-se  na  Víila  de  Olinda  o  Illustrísslmo 
Bispo  D.  António  Barreyros  que  da  Bahya  era  ali  vindo^ 
desde  o  auno  passado  de  1586  á  vizila  daquella  Pro- 
vincia  sua  suQragauea  ;  era  Prelado  devolo,  e  zeloso 
do  bem  espiritual  das  suas  ovelhas,  via  o  quanto  as 
daquelias  parles  aproveilavaO  com  o  pasto  e  doutrina 
de  taes  Religiozos,  e  levado  do  Santo  dezejo  de  que 
para  as  da  sua  Metropoli  tivesse  taõbem  a  estes  coad* 
jutores,  avivando  com  a  sua  Pessoa  e  autboridade  o 
que  ja  antes  por  carta  havia  procurado^  a  instancias  e 
rogos  deste  bom  Pastor,  e  ten  )o  ja  o  Padre  Custodio 
posto  na  melhor  forma  e  commodo  que  podia  ser  a  casa 
de  Olinda,  no  principio  deste  anno  de  1587  em  com- 
panhia do  Illm.  Bispo  se  embarcou  para  a  Bahya,  levando 
comsigo  ao  P.  Francisco  de  S.  Boaventuta,  o  Irmaõ 
Fr.  António  da  llhae  otitro  Religiozo  mais,  de  quem 
nos  naõ  dizem  as  memorias  o  seo  nome. 

5.  Com  breve e  prospera  viagem,  percorrerem  ainda 
por  este  tempo  na  costa  favoráveis  as  monções,  chegarão 
ao  porto  da  Bahya.  Na  cidade,  com  universal  aplauzo^ 
foraõ  recebidos  de  todos  os  Moradores,  e  muito  em 
particular  do  Governador  do  Estado,  que  entaõ  era  Ma- 
noel Telles  Barreto,  que  falleceo  depois  neste  mesmo 
anno  a  dez  de  Agosto,  como  consta  do  cartório  da  ca- 
mará da  mesma  cidade ;  e  naõ  D.  Francisco  de  Souza^ 
como  dizem  aigúas  Memorias ;  porque  este  entrou  no 
governo  em  1591^,  e  no  meyo  tempo  da  sua  posse>  e 
morte  do  outro,  que  foraõ  quatro  annos,   Qcou  gover- 

*  America  Porlug.,  pag.  19f ,  d.  87. 
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nando  o  III."'  Bispo  D.  AdIodío  Barreiros,  e  o  Provedof 
Mór  da  fazenda  Christovaô  de  Barros.  Taôbem  con- 
correo  para  o  recebímeiUo  dos  Padres  a  camará,  e  Pes- 
soas Principaes.  Todos  os  queriaõ  para  hospedes,  epre- 
ferio  a  todos  o  Ili.'"''  Prelado  coro  elle,  eem  companhia 
de  innumeravel  Povo  de  toda  a  cidade  se  recolherão  ao 
sco  Palácio,  e  nelle  foraõ  agazalhados  por  vinle  dias, 
cm  quanto  se  lhes  assignava  lugar  para  a  sua  habitação. 

6.  Huã  noticia  extrahida  do  cartório  daProvincia  de 
S.  António  de  Lisboa,  diz,  que  depois  de  feitos  alguns 
discursos  sobre  o  lugar  para  a  fundação  do  novo  con- 
vento e  sitio  para  os  Relígiozos,  vieraõ  elles  a  aceitar 
o  que  lhes  olTereceo  a  camera.e  chamavaOo  Monte  Cal- 
vário, fora  dos  muros  da  cidade  donde  hoje  se  vê  si- 
tuado o  convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  e  que 
acauza  de  fazerem  a  acccitaçaõ  delle  foi  por  haver  alli 
huâ  Igreja  ou  capella  perfeita  de  Nosso  P,  Saõ  Fran- 
cisco, fabricada  pelos  Moradores  a  instancias  de  hum 
Beligiozo  Menor  que  viera  ter  alli,  e  nella  assistira 
aigús  annos,  e  que  nesta  capellinha  feitas  huãs  chou* 
panas  de  palhas  e  barro,  morarão  os  Beligiozos  a  qua- 
resma daquelle  nnno,  mas  que  pela  disconveniencia  do 
Gentio,  que  habitava  aquelles  arredores  e  inquictavaõ 
o  lugar,  e  os  Padres  com  os  seos  assaltos,  largarão 
aquelle  sitio  do  Monte  Calvário,  passando-se  para  onde 
agora  estaõ. 

7.  Esta  noticia  tem  contra  sy  muitas  incoherencías, 
ou  contrariedades.  He  a  primeyra  suppor,  que  naqnelle 
tempo  em  que  os  nossos  l^rades  chegarão  á  Bahya 
a  fundar  convento,  estivesse  esta  cidade  taõ  diminuta 
de  Povo,  e  contrahido  este  ou  reduzo  dentro  das  suas 
cercas  e  muralhas,  e  no  seu  Arrebalde,  e  circumvizi- 
nhança,  como  era  o  Monte  Calvário  que  apenas  se  di« 
vidia  da  cidade  por  hum  breve  intervallo,  ou  meya 
bayxa,  que  se  forma  entre  esta  e  aquelle,  houvesse 
ainda  Gentio  bárbaro  que  pudesse  inquietar  aos  Reli-* 
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giozos  a  sua  fundação,  e  os  progressos  delia  no  anoo 
de  1 587,  quando  ja  anles  desle,  iriula  annos,  do  de  1558* 
uaõ  havia  nos  arredores  e  terrenos  da  cidade  Gentio 
bárbaro,  e  só  alguns  pelos  interiores  dos  Sertões,  e  seos 
Recôncavos  para  onde  saliio  neste  mesmo  anno  o  seo 
Governador  Mem  de  Sá  a  doma-los  e  fazer  guerra  a 
alguns  que  se  haviaõ  rebelado  para  as  partes  de  Para- 
guaçú.  E  se  nesle  anuo  do  155S  os  naõ  havia  ja  nos  ter- 
renos da  cidade,  nem  vizinhos  a  elle>  como  os  podia 
haver  trinta  ânuos  depois  no  de  1587  ? 

8.  Nasceo  sem  duvida  a  equivocaçaõ  do  que  era  fama, 
havia  acontecido  no  anno  de  1542  para  sinquoenta, 
quando  no  principio  da  fundação  da  mesma  cidade,  e 
mudança  de  Villa  Velha  para  aonde  agora  está,  pelo 
primeiro  Governador  Tbomé  de  Souza  se  deo  a  este  lugar 
que  depois  se  chamou  Monte  Calvário^  aos  Padres  da 
companhia^  primeyros  que  com  o  mesmo  Governador 
chegarão  á  Bahya,  e  ainda  ao  Brasil  para  a  sua  situação, 
taõbem  primeira,  os  quaesa  pouco  tempo  o  deixarão 
passando-se  para  onde  hoje  residem,  pela  incouveni* 
cncía  de  ficar  fora  dos  muros  ou  cerca  da  nova  cidade^ 
e  sogeito  ás  ínvazões  continuas  do  Gentio  que  habitava 
por  aquelles  Arredores,  e  tinhaõ  huã  boa  Aldêa,  no 
mesmo  sitio  de  donde  o  lançarão  á  força  os  novos  Po- 
Toadores  da  cidade^  como  fica  notado  ao  principio  desta 
segunda  parte  na  Advertência;  e  isto  que  entaõ  sue- 
cedeo  com  aquelles  Padres,  transferio  sem  duvida  para 
os  nossos  a  antiga  tradição. 

9.  Taõbem  naõ  concorda  a  noticia  quando  diz  que 
os  nossos  Padres  fizeraõ  a  acceilaçaõ  do  lugar  do  Cal- 
vário por  haver  nelle  hua  perfeita  capella  de  S.  Fran- 
cisco, a  qual  alli  levantarão  os  Moradores,  e  nella  assis- 
tira algum  tempo  certo  Religiozo  Menor  que  acazo  viera 
ler  á  Bahya.  Naõ  concorda,  dizemos,  naõ  só  porque  ha- 
vendo capella  no  lugar. do  Calvário,  e  fabricada  pelos 

*  Barbozo,  Hemor.  Dd-Itey  D.  Sebast.;  pag.  188#  o.  117. 
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Moradores  ja  de  tempos  mais  atrazados^  como  poderiaõ 
neste  em  que  alii  chegarão  os  nossos  u  Tundar^  serem  in- 
quietos pelos  Gentios  os  Frades,  se  os  Moradores  muito 
antes  naõ  sentirão  essa  turbação  para  a  sua  fabrica, 
manterem-na  e  viver  nella  hum  Religíozo  aigús  ânuos? 
Naõ  concorda  taõbem,  porque  hindo  logo  nos  seguintes 
annos  de  159 L  a  Tundar  na  Bahya  os  RR.  PP.  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo  neste  mesmo  lugar  do  Monte  ou 
Rua  do  Calvário,  consta  dos  scos  assentos  que  a  ca- 
pella^  que  nelle  acharão  e  lhes  Toi  doada,  era  do  titulo 
de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  motivo  porque  se  deno- 
minava o  sobreditto  lugar  Monte  ou  Rua  do  Calvário 
pela  capellinha  da  Senhora  da  Piedade,  e  pela  qual  tem 
aquelles  Padres  obrigação,  como  a  Padroeyra  da  casa 
rezarem  na  Sexta  Feyra  das  Dores  o  seo  oíQcio  da  Pie- 
dade e  trasfcrirem  o  das  Dores  para  o  Sabbado  seguinte, 
e  naõ  coosta  dos  seos  assentos  achassem  no  lugar  outra 
capella. 

10.  Naõ  concorda  Gnalmente  este  assento  da  Pro- 
víncia de  Portugal  com  o  do  cartório  desta  Custodia  do 
Brasil.  Diz  este  assim  faltando  da  fundação  deste  mesmo 
convento  da  Bahya :  chegando  áquella  cidade  (o  P.  Fr. 
Melchior,)  com  seos  companheiros  procurarão  o  sitio 
donde  agora  está  o  convento,  por  estar  já  feita  a  Igreja^ 
que  hum  Retigiozo  Ilespaniwl  passando  por  aquella 
cidade  fez  edificar  da  invocação  de  Nosso  P.  Sàò  Fran- 
cisco.  E  be  o  que  sobre  o  sitio  e  lugar  para  a  fundação 
do  convento  pudemos  descubrir.  E  supposto  pelas  razoes 
apontadas  nos  naõ  inclinamos  ao  assento  da  Província, 
seguindo  o  desta  Custodia,  sempre  deixamos  livre  a 
melhor  discurço  ou  a  outra  melhor  evidencia  e  certeza 
a  decizaõ  da  verdade,  e  em  quanto  naõ  aparecer  esta^ 
siga  cada  hum  o  que  mais  quizer. 
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CAPITUIiO  II. 

Qu9m  ft%  a  data  do  Htio  para  a  nova  funda faõ* 

11.  Do  sitio  priocipal  para  o  convento^  que  como 
bímos  dizendo^  lie  o  mesmo  donde  hoje  eslá  assenlado 
qiiiz  Tazer  doaçaõ  a  camera  aos  Padres  Fundadores,  mas 
bouve  sobre  esta  suas  duvidas  com  hum  António  Fer- 
nandes, morador  na  Ilha  de  Maré,  Recôncavo  da  cidade 
que  no  mesmo  lugar,  ou  taõ  pegado  a  elle  que  impedia 
o  commodo  e  largueza  para  o  terreno  necessário  á  for- 
matura do  convento,  havia  já  fabricado  aigúas  cazinlias^ 
e  Ibe  fora  dado  isto  em  dote  por  seo  Sogro  Pedro  de 
Ciebra.  Assim  este  homem  como  os  oOiciaes  da  camera 
linhaO  sobre  o  lugar  cartas  de  cismarias  passadas  pelo 
Governador  Mem  de  Sá,  sendo  que  as  da  camera  eraõ 
anteriores  as  de  Pedro  de  Glebra ;  mas  depois  de  alguãs 
duvidas  havendo  entre  estas  partes  boa  coropoziçaO, 
dezistiraõ  ambas  do  que  lhes  pertencia,  a  camera  gra- 
tuitamente da  sua,  e  António  Fernandes  convindo  em 
que  se  lhe  dessem  pelas  bemfeitorias  duzentos  cruzados, 
os  quaes  pagou  o  III."''  Bispo  D.  António  Barreiros,  fa« 
zendo  aos  pobres  Relígiozos  esta  esmolla,  que  naquelle 
tempo  naô  foi  taõ  piquena,  e  huâ  boa  demonstração  do 
seo  grande  zelo  ás  couzas  de  Deos,  e  singular  affecto 
aos  Filhos  de  Francisco.  Foy  feita  a  escriptura  desta 
doaçaõ  aos  oito  dias  do  mez  de  Abril  deste  mesmo  anno 
de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  sette,|e  delia  consta  todo 
o  referido, 

12.  Supposto  tinhaõ  ja  os  Beligiozos  pela  data  refe- 
rida bastante  lugar  para  o  convento  e  Igreja,  naõ  era 
com  tudo  o  de  que  se  necessitava  para  a  cerca  e  cír« 
cumvalaçaõ  dos  muros,  e  assim  se  comprou  mais  aChris- 
tovaõ  Albernaz  huãs  casas  com  seo  terreno  por  settenta 
mil  réis,  os  quaes  pagou  o  mesmo  III."'''  e  devoto  Pre- 
ladOy  de  que  se  fez  escriptura  aos  vinte  e  quatro  de  ou- 
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tubro  do  anno  óe  mil  e  (fulnhestes  e  oitenta  e  DOTe« 
Para  augnieotar  o  mesmo  terreno  da  cerca  se  com- 
prarão outros  chads  e  casas  a  Martim  AOTonçe  Moreyra 
por  preço  de  trezentos  e  síncoenta  mil  réis,  03  quaes 
pagou  o  syndicó,  das  esmollas  do  convento,  de  que 
ta&bem  se  fez  escriptura  de  sioeo  de  Dezembro  de  mil 
e  seis  centos  e  vinte  dous. 

13.  Mas  porque  nos  diz  o  cartório  desta  Custodia 
que  no  mesmo  lugar  da  capeilínha  do  Santo  Patríarcba 
se  deu  principio  e  fundou  o  convento,  supposto  este  se 
aclia  com  nova  e  avantajada  fabrica^  tanto  em  corre-* 
dores  como  na  Igreja,  ficando  esta  nova,  como  be 
certo,  no  mesmo  lugar  da  primeira  e  antiga^  vinba  a  ter 
esta  o  seo  assento  ao  leste  do  eollegío  dos  Padres  Je- 
suítas, ficando  este  ao  oeste,  e  ja  sobre  o  despenlia-» 
deiro  que  faz  o  alto  da  cidade  para  a  Praya,  e  Baiiya, 
e  o  nosso  para  o  campo,  e  aonde  começa  a  fazer  outra 
descida,  ainda  que  uaõ  precipitada  para  o  que  chamaS 
Brejo.  Corre  este  entre  o  nosso  convento  e  o  de  Santa 
Clara  do  Desterro  ao  mesmo  leste,  e  em  frente  bum  do 
outro,  e  só  os  divide  este  Brejo  e  as  meãs  subidas  para 
bua  e  oulra  parte.  Corre  o  tal  Brejo  por  dentro  do 
nosso  muro,  e  a  parte  deste,  que  sobe  para  o  Desterro 
a  dcvide  de  hum  e  outro  a  estrada  ou  Bua  somente 
que  atravessa  por  entre  ambos,  a  saber  entre  o  nosso 
muro  e  a  muralha  que  cerca  o  pateo  e  frontispício  do 
Desterro, 

Ik'  Pica  boje  a  nossa  Igreja  com  o  Frontispício  para 
a  Rua  que  vay  dar  ao  ditto  collegio,  pela  qual  andados 
cento  e  oitenta  passos  se  sabe  ao  canto  do  seo  terreyro, 
que  busca  a  maõ  dereita  para  Saõ  Domingos,  e  as  portas 
prlncipaes destas  duas  Igrejas,  Collegio,  e  nossa  corres* 
pondentes,  sendo  que  na  sua  primeira  fundação  ficava  a 
porta  principal  da  nossa  para  o  nascente  e  Rua  que 
vay  hoje  para  os  Terceyros,  c  a  porta  travessa  para  a 
Rua  que  vem  do  collegio,  e  fazia  naquclles  tempos  as 
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tetcs  de  principaL  E  porque  parecerá  contra  o  csUlio 
e  praxe  das  nossas  Igrejas  terem  portas  travessas  para 
as  Ruas,  nos  pareceo  devíamos  ajuntar  aqui  liuã  petição 
feita  pelo  Syndico  do  convento,  e  despachada  pelo  Go- 
vernador do  Estado  D,  Francisco  de  Souza ;  porque  deste 
papel  autentico  por  lium  escrivão  publico^  assignado 
peio  Governadore  officiaes  da  camera,  tiraremos  algum 
díscurço  mais  certo  e  evidente,  ou  ao  menos  melhores 
conjecturas  sobre  o  que  fica  dillo,  e  diremos  ainda,  e  hc 
na  Torma  seguinte.  — 

Diz  Christovaõ  de  Barros,  Syndico  do  Mosteiro  de  S. 
Francisco  desta  cidade  da  Bahi/a,  que  os  annos  passados  de 
oitenla  e  oito^  sendo  elle  suppUcante  e  o  Senhor  BispOy  Go^ 
remadores  deste  Estado  do  Brasil^  Juntamente  com  os  offi^ 
ciaes  da  camera  que  entaõ  eraõ,  foraõ  ver  fiuã  Bua 9  que 
vay  ao  longo  do  dito  Mosteiro  de  S.  Francisco  para  a  casa 
de  Martim  Affonço  Moreira,  e  estando  todos  prezentes,  e 
algiul  Gente  do  Povo  ^disser  ao  os  Padres  que  se  parecesse 
bem  darem-lhe  aquella  Riia^  edificariaõ  o  Mosteiro  de  ma^ 
neyra  que  a  porta  travessa  da  Igreja  ficasse  na  frontariu 
principal^  que  vem  dar  no  terreyro  de  Jesust  doutra  ma- 
neyra  que  forçozamente  aviaõ  de  afastar-se  com  a  obra  de^ 
traz,  e  além  de  ficarem  muito  grandes  entulhos,  naõ  ficava 
ennobrecendo  tanto  a  cidade,  e  que  el/es  darião  outra  Rua 
pelos  chãos  que  se  comprarão  para  a  ditta  casa,  saõ  ao  longo 
da  casa  de  Vicente  Roiz  Pedrcyro,  que  fosse  sahir  junto  da 
porta  do  ditto  Martim  Affonço  Moreyra ;  o  que  visto  por 
todos  ser  couza,  e  ficar  o  ditto  convento  authorizando  mais 
o  cidade,  assentarão  os  dittos  officiaes  que  a  ditta  Rua  do 
conseltio  se  mudasse,  e  que  os  Padres  se  taxassem  com  o  canto 
da  casa  de  Martim  Affonço,  porque  lhe  davaô  a  Rua  toda 
assim  como  corre  Junto  cio  seo  quintal  aihe  o  canto  da  ditta 
casa,  sobre  o  qual  assento  os  dittos  Padres  edificarão  a  casa 
onde  hora  está,  e  se  comprarão  assim  as  casas  do  contador 
como  as  do  outro  canto  mais  a  bayxo,  por  ficarem,  o  que 
puderaõ  escuzar-se  se  afastarão  para  traz  com  a  obra  ;  e 
porque  dosobreditto  assento  se  naõ  fez  auto  por  parecer  des- 
necessário, e  os  dittos  Padres  dizerem  que  bastava,  e  ora  o 
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ditto  Mariim  Alfoiíço  repugna  a  se  laxarem  os  ditos  Paárei 
por  o  canto  da  sua  casa  ao  longo  do  seo  quintal. — P,  a  V.  5. 
se  informe  dos  officiaes  da  camera^  que  alli  se  acharão  que 
forno  Enrique  Moniz^  Sebastião  Luiz^  Jorge  de  Magalhães^ 
André  Monteiro^  Pedro  de  Payva  e  outros^  e  achando  ser 
verdade,  mande  que  sem  embargo  de  qualquer  duvida  que 
a  isso  se  ponha,  se  cumpra  o  que  estava  assentado,  visto  naõ 
poder  ficar  o  Mosteiro  em  outra  forma  por  ficar  muy  de^ 
vasso.  E.  R.  Justiça  e  M\ 

Despacho. 

Informem  os  officiaes  da  camera  que  nesse  tempo  foraõf 
e  com  sua  resposta  torne  para  nisso  prover  ^  como  for  Justiça. 
Na  Bahya  H  de  Janeiro  de  1592. 

O  Governador. 

Resposta  dos  Camaristas^ 

O  conteúdo  nesta  petição  passa  assim^  e  da  maneyra^  que 
o  supplicante  diz  na  Bahya  a  qu^atro  de  Fevereiro  de  1592. 

Jorge  de  Magalhães. 

Anrique  Moniz. 

He  verdade^  que  no  anno  de  oitenta  e  nove,  sendo  eu  ve-^ 
reador  com  Enrique  Moniz,  Jorge  de  Magalhães^  Pedro  de 
Payva  e  Juiz  André  Monteyro»  demos  a  Rua  da  contenda 
aos  Padres  de  São  Francisco. 

Sebastião  Luiz. 

Pa%sa  na  Verdade  o  que  os  RR.  Padres  dizem  na  sua  pe-^ 
tiçaõ. 

Pedro  de  Payva. 

Certifico  eu  Gonçallo  Batista,  camlleyro  fidalgo  da  casa 
de  sua  Magestade,  que  sendo  eu  Escrivão  da  camera  desta 
Bahya  do  Salvador,  vim  com  os  vereadores  a  ver  a  Rua  de 
que  na  petição  atraz  se  faz  mensaõ^  e  ouveraõ  por  bem  e 
serviço  de  S.  Magestade  dar  a  ditta  Rua  aos  Padres^  e  man- 
darão^ que  SC  lhe  paftsasse  disso  sua  data;  e  porque  os  mesmos 
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Padres,  dizendo-lhes  cu  tirassem  disso  a  dítta,  o  nuõ  fizera õ^ 
por  lhes  parecer  desnecessário,  e  os  ditlos  Vereadores  ou- 
veraõ  por  dada  a  diíía  Rua  da  maneyra  que  em  sua  pc- 
tiçaS  dizem,  testifico  a  se  passar  na  verdade  pelo  Juramento 
que  tive  do  ditto  officio  de  Escrivão  da  camera.  liahya  a  12 
de  Fevereiro  de  1592. 

Gonçallo  Batista. 

Com  estas  informações  tornarão  ao  Governador  ^  e  res^ 
pondeo. 

Aja  Vista  Martim  Affonço  Moreyra,  conteúdo  nesta  pe- 
iiçaõ,  ediga  de  sua  justiça  em  termo  de  dous  dias^  e  com  sua 
resposta  torne.  Ka  BahyaQde  Março  de  1592, 

O   Governador. 

Aqui  se  seguia  huã  atteslaçaõ  do  o/ficial^  que  foi  fazer  esta 
deligencia  a  Martim  Affonço  Moreyra,  e  deu  por  fè  que  o 
nad  achara  em  casa,  e  sò  recado  que  tinha  hido  para  a  sua 
fazenda  de  Passe,  a  qual  attesiaçaÕ  deixamos  e  só  escre- 
vemos  o  ultimo  despacho  do  Gorernador. 

Sem  embargo  de  Martim  Affonço  Moreyra  naõ  ter  res- 
pondido, hey  por  bem  e  serviço  de  S.  Magestade,  que  os 
Padres  capuchos  corroo  com  a  sua  obra  por  diante,  e  a  isso 
se  naõ  ponha  duvida  alguih  Na  Dahya  6  de  Março  de  1592. 

O  Gorernador, 

15.  Com  este  despacho  e  ordem  do  Governador,  se 
continuarão  as.  obras  do  convento,  que  vinliaõ  a  ser  o 
corredor  por  detraz  da  capella  mór  pela  Rua  que  co- 
meça a  descer  para  a  parle  de  S.  Bento,  buscando  as 
casas  da  contenda  de  Martim  ÂÍTonço,  as  quaes  pelos 
obstáculos  rereridos,  e  impedirem  taõbem  a  poder-sc 
alargar  mais  a  cerca  por  aquelle  lado  da  descida  se  vieraõ 
a  comprar,  de  que  se  fez  escriptura  aos  sinco  de  De- 
zembro de  16'22^  que  já  fica  apontada. 

16*  Mas  tornando  ao  principal  motivo  de  trasladar- 
mos aqui  esta  petição  do  syndico  do  convento,  que  foy 
só  por  ver  se  delia  tiramos  algud  clareza  ou  maior  eví- 
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dencia  sobre  aigús  poulosduvidozos  de  que  ella  e  nós 
tocaaios,  como  pcrleiícenlcs  a  esle  Iiigar,  vem  a  ser 
o  primeyro,  qual  fosse  aquella — Poria  travessa — de  que 
lalla  a  dita  pcliçaõ,  quando  affirma  disseraô  os  Padres 
Fundadores  aos  cíTiciaes  da  camera  —  Que  se  lhe  dessem 
ar/ueíla  Rua,  elles  edi ficar iaõ  o  Mosteiro  de  maneyra 
que  a  poria  travessa  da  Igreja  ficasse  na  frontaria  prin^ 
cipal,  que  vem  dar  no  terreyro  de  Jesus.  Parece  sem 
controvérsia  ser  esta  poria  aquella  que  costuma  flcar 
ao  lado  ou  ilharga  das  Igrejas,  porque  a  estas  lie  que 
chamaõ  vulgarmente — Portas  travessas, — nem  haverá 
quem  queira  dizer  sojaõ  outras,  e  que  esta  de  que  aqui 
falia  a  pcliçaõ  assima  fosse  a  da  Igreja,  4)ssim  além  da 
mesma  pelicaõ,  o  testificaõ  muitos  Religiozos  que  sendo 
ainda  seculares  e  criados  nesta  cidade,  iiuns  queja 
falleceraõ  e  outros  que  ainda  vivem,  ecliegaraõ  a  ver 
esta  Igreja  primeyra  e  a  sua  porta  travessa  para  a  so- 
hrcdilta  Uua,  e  terreyro  do  collegio,  fazendo  as  vezes 
de  porta  principal,  e  que  para  se  entrar  por  ella  sedes- 
ciaò  alguns  degráos  a  hum  piqueuo  pateo  que  fazia  a  sua 
entrada,  porque  ja  dalli  corajçava  o  terreno  a  fazer  de- 
clinação sobre  o  Brejo,  que  por  fugir  o  precipício  que 
este  a  pouca  distancia  hia  continuando,  pediaõ  os  Padres 
aquella  Rua,  dando  lugar  para  outra,  comosedeo,  e  he 
n  mesma  que  hoje  corre  a  par  do  convento  para  a  parte 
do  Sul,  como  taòbcm  promeliaõ  pôr  a  porta  travessa  da 
Igreja  de  sorte  que  ficasse  fazendo  as  vezes  de  principal 
para  a  frontaria,  e  Rua  dereita  que  sahe  do  collegio. 

17.  Supposlo  naõ  haver  duvida,  que  esta  porta  tra- 
vessa fosse  a  da  Igreja,  o  que  se  offcrece  averiguar  he, 
qual  seria  o  motivo  porque  rezolveraõ  os  Padres  Fun- 
dadores conlra  a  praxe  e  formatura  das  nossas  Igrejas, 
que  nenhuã  tem  porta  travessa,  a  houvesse  nesta  e  fi- 
casse para  afrontaria  da  Rua,  c  naõ  a  porta  principal 
ou  fronlispicio,  como  pedia  a  razaõ,  e  devia  ser  o  mo- 
tivo ou  razaô,  (\\xQ  para  isto  poderia  haver  mostrará  o 
capitulo  seguinte. 
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CAPIXCIiO  III. 

Se  havia  no  Lugar,  em  que  se  fundou  o  convento  a  capella  nomeadade 
S,  Francisco, 

18.  Ja  apontamos  as  razões,  e  rnndamentos  pelos 
quaes  consta  com  toda  a  evidencia  naõ  assistirem  os 
nosso  Padres  Fundadores  no  Monie  Calvário  logo  que 
chegarão  á  Ba[)ya,  nem  haver  alli  capella  alguâ  de  S. 
Francisco,  motivo  porque  diz  a  noticia  que  referimos 
da  Província  de  Portugal  acceitaraõ  elles  primeyro 
aquelle  sitio,  que  deitarão  depois  pela  inconveniência  do 
Gentio  ;  segue-se  agora  averiguarmos  taôbem  se  neste 
cm  que  ao  prezenle  estamos  e  se  fundou  o  convento 
havia  esta  capella  dedicada  ao  Seráfico  Patriarcha,  como 
se  aflirma  no  cartório  desta  Custodia.  Naò  consta  isto  da 
Escriptura  principal  que  he  a  de  António  Fernandes; 
poissó  falia  esta  nos  chãos  que  doava,  nos  quaes  linha 
ievanlado  huãs  casinhas  de  laypa  e  palha,  e  na  compo- 
ziçaõ  que  houve  entre  os  offlciaes  da  camera  sem  outra 
alguã  explicação,  nem  ainda  dos  termos  c  limites  a 
que  se  cxtendía  aquella  data,  esódosdittos  chãos  e 
Muas  que  entre  elles  estavaõ.  Bem  poderia  ser  que  o 
naò  fallar  esta  escriplura  nu  data  da  capella,  fosse  por 
estar  sita  naqucUc  terreno  que  pertencia  á  camera,  e  a 
razaõ  para  assim  ser  parece  evidente,  porque  sendo  esta 
capella  feita  a  dcspeza  ccsmollasdo  Povo  e  Moradores 
do  lugar,  como  diz  o  cartório  do  convento,  e  lendo  alli 
a  camera  a  sua  parte  nesta  com  beneplácito  dos  seos 
offlciaes,  seria  edeficada  entaõ,  e  dada  agora  pela  mesma 
camera  aos  Religiozos.  Nem  obsta  o  naõ  se  fazer  disto 
escriptura,  como  a  naõ  ha  nem  houve  sobre  a  data  da- 
quellíi  parte  de  terreno  que  pertencia  aos  ditlos  offl- 
ciaes; e  nem  os  Religiozos  aprocurariaô  julgando-a  por 
desnecessária  com  o  mesmo  descuido  ou  sinceridade 
com  que  a  naõ  quizeraõ  da  mesma  camera,  ainda  quando 
lha  offereclaõ  sobre  a  mudança  e  troca  da  Rua,  que  de- 
pois lhe  foi  bem  necessária. 
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19.  Oqaesobre  este  ponto  nos  fez  algum  pezo,  e 
poz  por  vezes  em  bastante  indifTerença  a  darmos  assenso 
ao  que  diz  o  nosso  cartório  de  haver  no  lugar  esta  ca- 
pella,  foi  a  petição  assima  do  syndico  do  convento,  pois 
tratando  estado  lugar  em  que  se  elle  devia  erigir,  e  da 
porta  travessa  a  da  sua  Igreja,  naõ  explica  se  estava 
esta  Igreja  feita  ou  naõ.  Mas  fazendo  sobre  isto  repe- 
tidas reflexões,  e  lendo  muitas  vezes  esta  petição,  viemos 
a  assentar  por  certo^  e  sem  duvida,  que  assim  como 
aquella  porta  travessa  naõ  devia,  nem  podia  ser  se  naõ 
a  da  Igreja,  assim  esta  naõ  era  a  que  se  havia  levantar 
de  novo,  mas  só  a  que  ja  estava  fabricada  ;  e  o  principal 
fundamento  para  isto  ser  assim,  he  porque  a  naõ  estar 
feita  a  Igreja,  era  supérflua  a  concordata  de  se  obrigarem 
os  Religiozos  a  pôr  o  convento  de  sorte  que  a  porta  tra- 
vessa da  Igreja  Geasse  para  a  Rua  dereita,  e  frontaria 
do  collegio,  porque  entaõ  se  devia  dizer  que  o  fabri- 
cariaõ  de  modo  que  o  frontispício  e  porta  principal  da 
ditta  Igreja  flcasse  para  aquella  parte  do  ditto  collegio. 
Nem  se  poderá  dizer  que  quando  se  tratou  este  ajuste 
foi  depois  de  estar  ja  levantada  a  Igreja  nova,  pois  naõ 
havia  ainda  tempo  para  isso,  porque  neste  anno  em 
que  advertirão  os  Padres  Fundadores  na  sobre  ditta  cir- 
cunstancia, que  foi  no  anno  de  1588,  como  o  diz  a 
mesma  petição  do  syndico,  naõ  havia  ainda  mais  que 
bum  anno  com  pouca  difl^rença  que  alli  chegarão 
em  Abril  do  passado  de  oitenta  e  sette  os  dittos  Padres, 
e  naõ  era  este  curso  de  tempo  o  que  bastava  para  que 
pudessem  ter  dado  principio  e  concluído  a  tal  Igreja,  e 
ainda  naquelles  tempos,  cm  que  tudo  se  havia  fazer  de 
esmollas,  e  sendo  taõ  notória  como  he  no  lugar  a  difli- 
culdade  dos  materiaes,  e  especialmente  a  sua  condução, 
e  sendo  taõbem  certo,  como  logo  veremos,  que  a  pri- 
meyra  obra  em  que  cuidarão  foi  na  fabrica  dos  corre- 
dores e  Recolhimento  para  a  sua  moradia.  Por  estas 
e  outras  razões  que  facilmente  se  deixaõ  perceber,  po* 
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demos  concluir  que  esta  obra,  que  os  Padres  Fuoda^ 
dores  queriaõ  coulinuar,  como  se  collie  da  mesma  pe-^ 
tiçaõ  do  syodico,  na&  era  a  da  Igreja,  mas  sim  a  dos 
corredores  ou  Mosteiro  por  aquella  parte  que  hia  ter 
ao  quintal  ou  canto  da  casa  de  Martim  Afibnço  Moreira 
que  pelos  embaraçar  a  proseguir  ao  diante,  deu  motivo 
á  petição  referida. 

,  20.  De  todo  o  referido^  o  que  por  ultimo  devemos 
assentar  he  que  no  lugar  dado  pela  camera  aos  nossos 
Religiozos  para  a  nova  fundação^  havia  ja  nelle  bua 
Igreja  do  SeraGco  Patriarcba,  e  que  delia  se  servirão 
para  o  seo  convento,  e  que  esta  foi  a  total  razaõ  porque  o 
acceitaraO.  Assim  o  aflSrma  o  cartório  desta  Custodia  ja 
notado,  e  o  do  mesmo  convento  nesta  forma.  ^-^Ese 
entregou  aos  Religiozos  o  dilío  sitio^  e  casas  em  que  elles 
se  recolherão^  e  logo  começarão  a  ajuntar  pedra  e  ma^ 
deira  para  a  edificação  desta  casa  que  edificarão  neste 
sxtio^  assim  por  razaõ  da  Igreja  de  Nosso  Padre  Saò 
Francisco^  que  ja  eslava  feita  ^  como  da  conveniência 
da  agoa.  —  O  melhor  padraõ  que  achamos  para  fazer 
de  todo  patente,  e  sem  controvérsia  solido  o  que  albe 
agora  parecerá  só  discurço,  be  vermos  ainda  boje  dentro 
dos  muros  e  cerca  do  convento  buã  capellinba  com  seu 
copiar,  ou  alpendre  sobre  assentos  e  columnas  de  pedra, 
e  taõ  antiga  que  nem  por  tradição  ou  memoria  alguS 
pudemos  descubrír  quando  tivesse  o  seo  principio,  con- 
sagrada ao  SeraGco  Patriarcha  coui  a  sua  Imagem  em 
hum  só  altar,  que  tem,  e  na  qual  em  a  Dominga  que  cabe 
entre  o  oitavario  do  Santo  desce  a  communidade  a  can- 
tar-lbe  a  missa,  e  ha  Sermaõ.  Está  sita  esta  capella  no 
fim  da  quebrada  abayxo  do  convento  e  sobre  a  margem 
do  Brejo,  fazendo  frente  a  casa  da  fonte,  fabricada  na 
mesma  forma  do  copiar  da  capella.  Fica  a  fonte  da  outra 
parte  do  Brejo,  pelo  qual  se  passa  para  ella  por  hum 
aterrado  de  cento  e  síncoenta  passos  de  comprido^  e 
algús  nove  de  largo,  com  suas  guardas,  ou  parapeitos 
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de  lijoto  demais  de  liuã  braça  d@  ^Ito,  com  seu  aqaer 
duelo  ou  cano  de  abobeda  no  meyo,  pelo  qual  passaO 
as  agoas  que  vem  de  sioia  {^ra  baixQ* 

21.  O  naõ  terem  os  oulrosconveDlos  desta  Província 
(ainda  que  taõ  praticado  cm  ouiras)  capclla  algua  em 
a3  cercas^  parece  bastajjte  prova  para  se  discorrer  que 
houvesse  para  ella  algum  particular  motivo,  e  taòbem 
parece  oaõ  poderemos  descubrir  OMtro  mais  ajustado, 
do  que  julgarmos  quererem  aquelles  primitivos  Padres 
conservar  com  a  erecção  e  culto  desta  capellioha  a  me- 
moria da  outra  que  acbaraõuo  lugar  do  convento,  e  lhes 
sérvio  de  Igreja  para  ello,  que  por  este  mesmo  priocipío 
o  intitularão  com  o  nome  do  Santo  Patriarcha,  conser- 
vando a  casa  que  de  novo  funda vaõ  o  titulo  que  para 
ella  lhe  deu  a  Igreja  que  alli  acharão.  Isto  he  o  que 
sobre  acapellinha,  ou  Igreja  de  S.  Francisco,  de  que 
fallaõ  os  cartórios  da  Proviucia  de  S.  António  de  Por- 
tugal c  desta  nossa  do  Brazil  pudemos  alcançar,  c  muito 
menos  ou  nada  sobre  o  Religiozo  que  dizem  os  taes 
cartórios  a  fundara ;  porque  sem  outra  expressão  alguS, 
sõ  aOirmaõ  era  Hespauhol. 

CAPITIIIiO  IT. 

Da-se  principio  a  fundação  do  oonvento, 

22.  Em  huãs  casas  das  que  havia  no  lugar^c  eraõ  sem 
duvida  de  palha  e  barro,  e  das  que  estavaõ  fabricadas 
no  terreno  dadoaçaõ,  que  fez  António  Fernandes,  como 
declara  a  sua  Escriptura  que  alli  tinha  levantadas  so^ 
mente  huãs  casinhas  de  palha,  se  accommodaraõ  os 
Padres  Fundadores  logo  quesahiraõ  do  Palácio  de  S  ua 
Illustrissima,  passados  os  vinte  dias  de  hospedes  e  feitas 
as  Escripturas  da  terra,  e  compoziçaõ  do  dito  António 
Fernandes  com  os  oíDciaes  da  camera.  Para  o  culto 
Divino  e  funções  Religiozas  se  foraõ  servindo  da  Igreja 
do  Santo  Patriarcha  em  qtianto  naõ  tinhaõ  para  con- 
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vento  a  formalidade  necessária.  Todaâ  as  direcções 
assim  do  governo  como  do  mais  corrlaõ  á  dispozíçaõ  do 
P.  Custodio  neste  tempo  qne alli  assistio.  C  assim  tendo- 
se  junto  o  material  necessário,  sendo  pelos  Gns  do  anno 
referido  de  1587  se  deo  principio  á  Tabrica  do  convento, 
e  foi  ella  delineada  toda  pelas  regras  da  Santa  pobreza, 
e  conforme  as  apertadas  linhas  que  ainda  nnquelles 
tempos  lançava  a  estreiteza  da  Seráfica  Reforma,  pois 
sendo  taõ  gigantes  aquelles  primitivos  Arcliitectos  que 
naõ  cabendo  nos  âmbitos  e  esferas  largas  de  todo  o 
mnndo  os  seos  Espíritos  para  accommodar  os  corpos 
ainda  o  mais  estreito  e  apertado  Retrete  lhes  parecia 
casa  sobeja,  e  mais  que  grande.  Bem  o  mostra  ainda 
hoje  hum  pedaço  de  corredor  antigo  que  ficando  de- 
sembaraçado do  novo  pai  a  a  parte  da  Rua,  e  serve  athe- 
gora  de  agazallio  aos  Escravos  da  caza,  que  em  sinquo- 
enta  palmos  de  comprido  e  vinte  de  largo,  havia  nella 
quatro  cellas  que  ainda  se  divizaõ  pelas  janellínhas 
que  melhor  se  podiaõ  dizer  postigos,  pois  naõ  tem  mais 
que  dous  palmos  de  largo  e  trezde  alio,  e  este  era  o 
restante  do  corredor  que  em  outro  lugar  diremos  mandou 
fazer  o  venerável  Fr.  Cosrae  de  S.  Damiaõ  sendo  Cus- 
todio, com  o  titulo  decollegio  de  S.  Boaventura  para 
moradia  dos  Mestres  e  Estudantes  dos  cursos.  Para 
este  se  fazia  passagem  da  ultima  quadra  que  acabava 
de  tt*az  da  capella  mór  que  ficava  donde  he  hoje  o  arco 
que  sahe  da  Igreja  nova  por  debaixo  do  choro  para  a 
casa  da  portaria,  c  á  proporção  deste  em  quanto  á  sua 
estreiteza  de  cellas  e  obras  materiaes,  eraõ  os  outros 
corredores  que  Tormavaõ  a  quadra^  a  qual  ficando  a 
Igreja  antiga  atravessada  com  a  porta  principal  para 
onde  he  agora  o  Antiportico  dos  Terceiros,  vinha  a  ficar 
o  claustro  que  formava  a  dílta  quadra  por  donde  fica  hoje 
o  corpo  da  Igreja  nova. 

23.  E  este  foi  cmquanlo  a  formatura  e  seu   material 
o  primitivo  convento  da  Bahya,  ao  qual  tendo  dado 
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principio  o  P.  Custodio  Fr.  Melcliior  pelos  fios  do  aoito 
de  1587  como  fica  dillo«  no  de  1588  voltou  para  Olinda 
donde  o  achamos  ja  no  ultimo  de  Novembro  deste  mesmo 
anno  assignado  em  imm  termo  de  profissão  Teita  por 
ellc.  Foy  sem  duvida  muy  conveniente  e  necessária  na 
cidade  esta  larga  assistência  do  Padre  Custodio^  tanto 
para  o  Tervor  e  applicaçaõ  da  obra  e  dispozições  para 
ella,  pois  com  a  sua  prezeuça  e  agrado  se  movia  o  Povo 
com  mais  devoção  a  concorrer  com  as  suas  esmollns 
eadjutorios;  como  para  satisfazer  a  vontade  e  gosto 
do  lllustrissimo  Prelado,  que  sobre  ama-lo>  o  venerava 
mnito^  c  a  seo  exemplo  se  accendia  mais  em  os  do  Povo 
o  dezejo  deverem  aos  Religiozoscomocommodo,  e  aga- 
zalÍK)  conveniente.  Concorrerão  taõbem  para  a  dilatada 
assistência  do  P.  Custodio  naquella  cidade  outros  negó- 
cios pertencentes  á  conversão  do  Gentio  em  algumas 
Doutrinas  que  de  varias  partes  se  lhe  híaõ  ofierecendo, 
e  era  necessário  assentar  com  a  camera  e  Bispo,  que 
neste  tempo  fazia  taõbem  as  vezes  de  Governador  do 
Estado,  como  ja  se  disse,  o  modoe  pratica  que  em  as 
novas  Doutrinas  se  devia  observar,  conforme  as  ordens 
Reaes  e  Decretos  Pontificios.  £  como  para  efieito  de 
tudo  occurriaõ  alguãs  duvidas,  gara  adecizaõ  das  quaes 
se  necessitava  de  novas  determinações  e  consenso  Real 
como  taõbem  de  mais  Obreyros  Evangélicos,  assim  para 
as  doutrinas  que  se  acceitassem^  como  para  as  funda- 
ções de  novos  conventos  que  se  offereciaõ.  Para  tudo 
isto,  e  tratar  taõbem  do  estado,  accrescenlamcnto,  e 
confirmação  da  nova  Custodia,  vistos  os  bons  prínci* 
pios,  em  que  estava,  e  augmentos  que  prometia,  des- 
pachou o  P.  Custodio  da  Bahya  para  o  Reyno  ao  Padre 
Fr.  Francisco  de  Saõ  Boaventura,  como  ja  se  disse  na 
primeira  parte  desta  Chronica*,  c  elle  retirando-se  para 
Olinda,  como  aqui  fica  taõbem  ditto,  deixou  por  Pre- 
lado primeiro  desta  casa  da  Bahya,  e  agente  das  obras 

*  Parle  l.S  vol.  2.°  foi.  167,  n.  IH. 
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ao  Irmaõ  Fr.  âiUodío  da  llha«  e  por  sco  companheiro 
outro  Religiozo,  que  com  ambos  tiulia  viudo  de  Pernam- 
buco. Estes  Toraõ,  os  que  alli  assistirão  albe  voltar  do 
Reyno  Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura^  que  trazendo 
com  sigo  doze  companheiros»  chegou  a  Pernambuco  nos 
princípios  do  anno  de  1590^  com  o  soccorro  dos  quaes 
se  proverão  as  três  casas»  que  ja  havia  fora  a  de  Olinda; 
e  vinhaõ  a  ser  a  da  Bahya^  Iguaraçú,  e  Paraiba. 

2(1.  Gontinuava-se  a  obra  dos  corredores  com  grande 
Tervor,  e  vontade  de  todos>  assim  Religiozos,  como  Se- 
culares, mas  servia-Ihe  de  grande  embaraço  para  se 
avançar,  e  crescer  adiante  o  material  da  pedra,  que  lhes 
era  necessário  hir  busca-la  ao  bayxo  da  Babya,  e  costas 
do  mar  das  pederueyras,  que  cercão  as  suas  prayas,  que 
supposto  abundantes  e  em  distaucia  não  muy  prolon- 
gada, com  tudo  diflicultoza  a  sua  condução,  por  naõ  ser 
possível  traze-la  assima  em  carros  por  se  naõ  uzarem  na 
Cidade  os  boys  pelo  empinado,  e  difficil  da  sua  subida, 
e  era  precizo^  como  ainda  hoje  se  taz^  conduzi-la  cm 
carretas,  ás  mãos  e  força  de  braço  as  maiores,  e  as  co- 
muas a  cabeça  de  Escravos,  e  servia  isto  de  hum  grande 
estorvo  e  vagar^  além  do  muito  gasto  pai*a  a  conti- 
nuação e  presteza  da  obra ;  mas  como  era  esta  sem  du- 
vida do  Serviço  de  Deos,  e  bem  do  Povo,  assim  catho< 
lico  como  Gentio,  permitio  o  céo  acudir  a  esta  falta  ; 
porque  no  mesmo  lugar,  em  que  se  hia  continuando  em 
abrir  os  alicerces  para  ella,  se  descobrio  pedra  em 
tanta  quantidade,  que  foi  a  que  bastou  para  se  prose- 
guir,  e  acabar  a  obra  do  convento  todo  com  menos  custo 
e  trabalho,  o  que  se  attribuhio  por  couza  prodígíoza  no 
commum,  e  em  todos  por  Providencia ;  pois  concluída 
a  obra  no  precizo^  taõbem  teve  Gm  a  pedreira,  que  lhe 
ministrou  o  material,  mais  diíDcultozo,  e  necessário. 

25.  Nesta  forma  se  foraO  continuando  as  obras  depois 
da  auzencia  do  P.  Gustodio,  c  na  direcção  e  cuidado 
do  Irmaõ  Fr.  António  da  Ilha  alhe  os  fins  do  anno  de 
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4590,  em  que  pelo  meado  deste  cbegaodo  do  Reyao  o 
Irmaõ  Fr.  Fraacisco  de  S.  Boavenlura,  e  conruinado 
ou  reeleito  em  Custodio  o  mesmo  Padre  Fr.  Melchior  de 
S.  Gatiiariíia,  fazendo  uomeaçaõ  neste  mesmo  anno  de 
novos  Prelados  para  as  casas^  mandou  para  a  da  Bahya 
ao  Irmaõ  Fr.  Francisco  dos  Santos,  que  acabava  de 
Prelado  primeiro  de  Olinda,  e  cliegou  á  Bahya  já  dos 
lins  deste  sobrcditlo  anno  de  1590,  e  governou  esta  casa 
mais  de  seis  annos ;  três  e  alguns  mezes  por  esta  no* 
meaçaõ  do  Custodio  Fr.  Melchior,  e  três  com  pouca  dif- 
ferença  pelo  segundo  Custodio  Fr.  Leonardo  de  Jesus, 
que  entrou  cm  Olinda  em  Junho  do  anno  de  159/iie 
foi  Prelado  Maior  athe  o  Gm  do  anno  de  1596. 

CAPITlJIiO  jr. 

Continua-tõ  a  matéria  do  capitulo  precedente, 

26.  Nestes  tempos  que  foraõ  correndo  desde  o  de  1587, 
athe  o  de  1596^  que  Tazem  com  pouca  diflerença  nove 
para  des  annos,  e  pelos  dons  Prelados  ja  referidos  se 
completou  no  essensial  a  obra  dos  corredores,  pois  ja 
nos  últimos  do  Guardião  Fr.  Francisco  dos  Santos, 
houve  tempo  e  dezembaraço  para  se  fazerem  os  Rela* 
bulosda  capella,  obra  sem  duvida  por  a  luelles  tempos 
de  nota,  pois  fallando  destes  o  cartório  da  Custodia  no 
assento  dos  Guardiães  da  Bahya,  diz  assim  no  do  Padre 
Fr.  Francisco  dos  Santos,  —  Sendo  Guardim  segunda 
vez  mandou  fazer  os  Retábulos  da  Igreja,  obra  perfei- 
tíssima^ que  quebrarão  os  Olandezes. — E)  foi  isto,  quando 
alguns  annos  depois  no  de  162&  tomarão  por  interpreza 
a  Cidade,  e  a  dominarão  por  hum  anno,  com  a  pouca 
differcDça  de  alguns  dias  menos^  como  mais  adiante  se 
dirá. 

27.  Contra  isto  dos  Retábulos  eslá,o  que  escrevemos 
na  primeira  Parte,  e  Estancia  dos  Custódios,  e  Gca  aqui 
repetido,  dizendo  com  o  cartório  da  Custodia,  qtie  estes 
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Retábulos  os  mandara  fazer  o  dillo  Fr.  Francisco  dos 
Santos  ^sendo  segunda  vez  Guardião  da  Bahya,  e  em 
tempo  do  Custodio  Fr.  Brás  de  Saõ  Jeronymo,  que 
exerceoesle  cargo  desde  o  anno  de  1597  atlie  o  de  1603, 
que  chegou  a  Pernambuco  Fr.  António  da  Estrella,  que 
lhe  veyo  succeder ;  e  seguimos  nisto  o  tal  assento.  Fa- 
zendo porém  agora  mais  considerada  reflexão  neste 
ponto,  e  revendo  com  advertência  o  livro  das  Profissões 
deste  convento  da  Bahya,  achamos  com  evidencia,  que 
o  Padre  Fr.  Francisco  dos  Santos  naô  foy  Guardião  da 
Bahya  mais  que  huã  só  vez  por  espaço  de  seis  para  setle 
annos,  como  fica  ditto,  e  naõ  Toi  alli  mais  guardião  em 
outro  tempo,  porque  no  do  Custodio  Fr.  Brás  deS.  Je- 
ronymo, que  diz  o  tal  assento  fora  Guardião  segunda 
vez  o  Padre  Fr.  Francisco  dos  Santos,  he  certo  que  o 
naõ  foi,  porque  o  foi  o  Irmaõ  Fr.  António  da  Insua,  todo 
o  tempo  do  tal  Custodio,  que  foraõ  alguns  seis  annos 
como  se  vê  do  mesmo  livro  das  profissões,  que  em  todos 
esses  annos  se  acha  nelle,  comoseo  Guardião,  e  por  estes 
mesmos  annos  era  Guardião  de  Olinda  segunda  vez  o 
Padre  Fr.  Francisco  dos  Santos,  como  taõbem  se  vê, 
Dão  só  do  livro  das  profissões  daquella  casa,  mas  ainda 
do  mesmo  cartório  de  Olinda,  e  no  da  Custodia,  nos  quaes 
se  diz,  econcordaõ  ambos  assim  :  O  quarto  Guardião 
desta  cam  (áçi  QWvk^^)  foi  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  dos 
Santos  segunda  vez^  sendo  custodio  Fr,  Brás  de  5.  Je^ 
ronymo.  —  Foraõ  eleytos  estes  dous  Guardiães  na  Junta 
do  Sobredilto  Custodio  Fr.  Brás  de  S.  Jeronymo,  a 
saber,  Fr.  Francisco  dos  Santos,  que  acabava  da  Bahya 
para  Olinda,  cFr.  António  da  In^ia,  que  assistia  mo- 
rador em  Olinda  para  Guardião  da  Bahya. 

28-  Foy  este  livro  cartório  da  Custodia  por  donde  se 
tirarão  os  dos  mais  conventos  feito,  como  ja  outra  vez 
se  advertio,  pelo  Padre  Fr.  Manoel  de  Santa  Maria, 
sendo  Custodio  pelos  annos  de  mil  e  seiscentos  e  trinta 
e  nove  por  diante,  que  foi  este  o  anuo  em  que  chegou  á 
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Bahya,  e  iiaõ  podia  escrever  esta  obra  logo  neste  auno 
detriuta  e  no?e  em  que  chegou,  se  naõ  nos  seguintes, 
e  de  quareuta  por  diante  athe  Agosto  de  quarenta  e  dous 
que  põz  termo  ao  seo  ofTicio  de  Prelado  Maior,  tempo 
em  que  esta  Custodia  contava  jamais  desincoeutaesinco 
annos  da  sua  fundação  no  de  1585.  G  bem  pode  ter  des- 
culpa o  Padre  Fr.  Manoel  de  Santa  Maria^  como  ja  se 
lhe  deo  em  outra  semelhante  querendo  fazer  ao  Padre 
Fr.  Francisco  dos  Santos  primeiro  Prelado  e  fundador 
da  casa  da  Paraíba,  se  naõ  be  que  o  ser  este  Padre  seu 
Irmaõ  duas  vezes^  buma  na  Religião  e  outra  no  Século, 
e  a  obrigação  em  que  lhe  estava  de  o  trazer  da  Pro- 
víncia donde  era  filho  a  esta  Custodia,  sendo  ainda  cho* 
rista  quando  veyo  a  ella  por  Custodio  o  ditto  Padre  Fr. 
Francisco  dos  Santos,  manda-lo  cá  aos  Estudos  e  cuidar 
dos  seos  augmentos,  lhe  naõ  captivou  se  naõ  o  enten- 
dimento, ao  menos  a  vontade  em  lhe  querer  dar  mais 
do  que  elle  teve,  ainda  que  pelo  seo  zelo  e  virtude 
muito  mais  se  lhe  devia;  e  por  isso  em  todos  os  as- 
sentos que  o  P.  Santa  Maria  fez  e  tocaõ  a  este  seu 
Irmaõ  sempre  os  escreve  algum  tanto  encarecido,  e  que 
fora  sempre  escolhido  para  Prelado  e  director  das  novas 
fundações,  sendo  que  só  o  foi,  primeiro  para  a  de 
Olinda  e  para  a  da  Bahya  o  segundo,  e  terceyro 
para  a  Paraíba.  Este  aifecto  ou  incoherencia  se  está 
vendo  neste  mesmo  ponto,  em  que  estamos,  pois  ao 
tempo  que  escreve  era  o  Padre  Fr.  Francisco  dos 
Santos  Guardião  de  Olinda  a  segunda  vez,  sendo  Cus- 
todio Fr.  Brás  de  S.  Jeronymo,  e  que  o  fora  todo 
o  seo  tempo  ou  do  seo  governo  de  Custodio,  naõ  lem- 
brado deste  assento  feito  por  elle  mesmo,  faz  outro 
dizendo  que  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  dos  Santos  fora 
Guardião  do  convento  da  Bahya  desde  a  congregação  do 
sobredito  Custodio  Fr.  Brás  athe  o  fim  que  foi  pelos  annos 
de  1602  para  seiscentos  e  trez.  estando  nestes  mesmos 
annos  assignado  nos  termos  das  profissões  de  Olinda^ 
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como  seo  Guardião  o  Padre  Fr.  Francisco  dos  Santos^ 
Taõbem  para  accommodar  este  seo  Irmaõ  na  segunda 
Prelatura  da  Bahya,  de  que  liimos  fallando,  deixou  Tora 
delia  ao  Irmaõ  Fr.  Manoel  de  Porta-Legre,  que  foi  o 
septimo  Prelado  desta  casa  da  congregação  para  o  6m 
de  Fr.  Leonardo  de  Jesus  a  segunda  vez  que  foi  Custo- 
dio, devendo  pôr  em  lugar  do  Padre  Fr.  Francisco  dos 
Santos  a  Fr.  Domingos  deS.  Boaventura,  que  põem  de- 
pois, e  no  de  Fr.  Domingos  de  S.  Boaventura  a  Fr.  Es- 
tevão dos  Anjos,  e  no  lugar  deste  a  Fr.  Manoel  de  Porta- 
legre, que  deixou  de  fora.  Tudo  isto  se  vê  com  clareza 
pelas  assignaturas  dos  termos  das  profissões  da  casa  da 
Babya,  uaquelles  annos,  que  sao  só  os  authenlicos  que 
para  a  verdade  pudemos  allegar.  Mas  com  tudo  naõ que- 
remos negar,  que  o  Padre  Fr,  Francisco  dos  Santos 
mandasse  fazer  para  a  Igreja  aquelles  Retábulos,  e  só 
himos  a  concluir  que  naõ  em  a  sua  segunda  Guardianía 
nesta  casa,  porque  a  naõ  teve,  e  nem  taõ  pouco  em  tempo 
do  Custodio  Fr.  Brás,  e  so  o  poderia  fazer  na  primeira 
e  para  o  fim  do  Custodio  Fr.  Leonardo  de  Jesus  da  pri- 
meira vez  que  o  foy.  E  se  os  taes  Retábulos  foraõ  feitos 
em  tempo  do  Sobredito  Custodio  Fr.  Brás  de  S.  Je- 
ronymo>  como  he  o  mais  conforme  ao  tempo  e  annos 
que  se  necessitava  para  cuidar  em  semelhante  obra^  de- 
pois das  maisprecizas  do  convento,  também  os  naõ  podia 
mandar  fazer  o  Padre  Fr.  Francisco  dos  Santos,  pois 
completou,  como  fica  evidente,  esta  sua  Prelatura  da 
Bahya  pelos  fins  doanno  de  1596^  tempo  em  que  se  cui- 
dava em  continuar  com  a  fabrica  dos  corredores,  que 
havia  sinquo  para  seis  annos  a  que  se  lhe  havia  dado 
principio,  como  se  colhe  da  petição  do  Syndico  e  con^ 
serto  com  a  camera,  como  ja  outras  vezes  fica  repelido. 
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ík  outroM  oòroj,  fite  ie  foraõ  uguindo. 

29.  ConcluUla  a  obra  dos  corredores^  entrando  por 
dnardiaõo  P.  Fr.  Vicente  do  Salvador  no  anno  de  1612 
se  Tez  a  obra  da  Enfermaria.  Pelos  de  1622  se  alargou 
o  choro  da  Portaria  atlie  os  arcos,  sendo  Guardião  Fr. 
Bernardino  de  Sant-lago.  Depois  desta  sendo  Custodio 
o  venerável  Pr.  Cosme  de  S.  Davníaõ  pelos  annos  de 
1633,  ordenou  ao  Guardião  do  convento  Fr.  Joaõ  da 
Assumpção  de  Lisboa  levantasse  o  corredor,  de  que  ja 
falíamos,  cbamado  de  S.  Boaventura,  para  moradia  dos 
collegiaes  e  Mestres,  o  qual  permaneceo  athe  os  annos 
de  1686,  em  que  se  deu  principio  ao  convento  novo. 
Sendo  Guardião  o  Padre  Fr.  Daniel  de  S.  Francisco, 
que  depois  foi  Custodio^  se  Gzeraõ  as  obras  seguintes, 
como  diz  o  assento  da  casa,  quando  falia  nclle.  O  ditto 
Guardião  mandou  fazer  o  sacrário  e  os  dous  Retábulos 
collateraes  c  os  dourou,  e  o  arco,  e  fez  Custodia.  Pedio 
a  Francisco  Pereira  de  Paripe,  e  a  scos  Irnulos  a  es- 
molla  para  se  pagar  o  Retábulo  maior,  e  a  Francisco 
Fernandes  da  Ilha  a  paga  do  ouro,  com  que  se  dourou, 
e  letra  para  mandar  vir  do  Reyno  as  três  Imagens  dos 
Retábulos,  e  as  das  Relíquias.  Os  dous  Retábulos  colla- 
teraes se  fizeraO  de  Indo  á  custa  de  Philipe  de  Moura, 
c  Diogo  de  Aragaõ,  e  cm  premio  se  lhe  deraõ  aquelles 
lugares  para  suas  sepulturas.  Gslcs  Retábulos  se  dou- 
rarão no  lempo  do  Guardião  seguinte.— Este  foi  o  Padre 
Fr.  Jacome  da  Purificação,  que  depois,  sendo  Província 
esta  Custodia,  foy  seu  Proviucial,  primeiro  com  este 
nome,  do  qual  fallando  este  mesmo  assento  dos  Guar- 
diães dcsla  casa,  continua  assim: — Neste  tempo  se  des- 
pojou o  Dique,  e  se  levantarão  os  dous  lanços  de  muro 
da  parle  de  S.  Bento,  para  o  que  o  Doutor  Francisco 
Barradas  deu  toda  a  esmolla.  Taõbem  se  fez  a  casa  da 
fnnlc  na  perfeição  em  que  esla,  e  o  muro  que  está 
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sobre  a  a|;oa  do  tagadiço,  sobre  grade  de  páo,  coiiza  de 
amílo  eusto,  para  o  que  deu  griDde  ajada  o  dítto  De- 
sembargador.*^ 

âO.  Este  Diqae  do  que  falia  o  assento  assina*  era 
bum  dos  que  para  melUor  guarda  do  corpo  da  Cidade 
(bnnaraõ  os  Olandezes  ua  soa  tooiada,  ou  iuterpreza 
no  aooo  de  162&,  e  era  das  agoas  que  começaO  a  correr 
das  bayxas  de  S.  Bento,  e  se  augmentaõ  com  os  do  Brejo, 
que  nasce  ao  pé  do  nosso^  e  vaô  discorrendo  por  diante 
entre  os  altos  da  Cidade  sobre  o  mar^  e  os  que  Ibe  ficaO 
da  parte  da  terra.  Destas  agoas  formarão  os  Olandezes, 
quando  Senhores  iutruzos  desta  capital*,  três  grandes 
reprezas  ou  Diques,  tomando-as  em  varias  parles  con- 
venientes, e  onde  se  chegavaõ  mais  buns  altos  aos 
outros.  Hum  destes  era  abayxo  doCarmo^  e  comelle  re« 
prezavaõ  as  agoas  por  aquellas  bayxas  atbe  assima  da 
quechamaõ  quinta  do  Maciel.  Outro  abayxo  do  nosso 
convento,  entulhando  hum  estreito^  que  fica  entre  a  Rua 
deS.  Miguel,  e  a  que  sobe,  e  se  diz  da  ^oeyra.  O  ter- 
ceyro  para  Saò  Bento,  com  outro  entulbo  entre  a  des- 
cida da  Palma  e  a  Rua,  que  sobe  para  a  cadeya.  Estes 
eniulbosou  paredões  fortalecerão  com  artelbaria^  e  Pre- 
zidios  para  defender  naõ  pudessem  os  nossos  romper  e 
evacuar  estas  reprezas. 

«SI.  Ou  por  descuido  ou  por  outro  qualquer  motivo, 
que  se  naõ  expressa  em  as  nossas  Memorias,  se  conser- 
varão estes  Diques,  especialmente  o  que  occupava  o 
Brejo  do  muro  do  nosso  convento  atbe  os  annos  de 
1654,  que  foi  o  da  Restauração  de  Pernambuco,  e  esta 
poderia  ser  a  cauza  de  se  naõ  evacuar  antes  este  Dique 
por  terem  assim  a  Cidade  mais  segura  contra  aigúa  in- 
vazaõ  do  mesmo  Olandez  por  terra,  sendo  precizo  con- 
serva-lo por  alguns  trinta  annos  depois  de  restaurada  a 
Babya  no  de  1625  a  três  de  Maio^  com  bum  grande  e 

*  RestauracioQ  de  la  Babya  pag. 
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Dotavel  detrimento  oas  agoas  para  o  serviço  do  coo- 
veuto,  coi  particular  nas  de  beber^  porque  as  da  fonte 
por  ficar  muy  raza,  e  bem  na  margem  do  Brejo  fiearaõ 
iadbem  alagadas  com  a  repreza  deste  Dique.  Isto  mostra 
com  evidencia  o  mesmo  assento,  pois  diz  que  despejado 
o  Dique  se  Tez  a  casa  da  fonte.  Nem  se  pode  conjecturar 
fosse  esta  a  primeira,  que  alii  se  fez^  pois  quando  en- 
trarão na  Cidade  os  Olandezes  no  anno  de  162/t«  havia 
ja  mais  de  trinta  e  sinquo  tinhaõ  os  Relígíozos  fundado 
nella  convento,  e  deviaõ  ter  taõbem  casa  para  a  fonte, 
como  liuâ  das  obras  mais  necessárias  para  a  sua  vivenda, 
o  serventia,  da  qual  os  privou  aquelle  Dique,  athe  que 
evacuado^  foi  preciso  fazer  a  casa,  que  aquellas  agoas 
Feprezadas  por  força  de  tantos  annos  deviaõ  ter  con* 
sumido.  Taõl>em  se  fez  cntaõ,  diz  o  tal  assento,  o  muro 
que  está  sobre  a  agoa  do  lagadiço  sobre  grade  de  páo, 
obra  de  muito  custo.  Mas  naõ  declara  se  foy  este  muro 
da  parte  de  Saõ  Bento^  ou  da  outra  parte  debayxo,  pois 
ambos  passaõ  sobre  as  agoas  do  lagadiço,  ou  Brejo,  ou 
se  foy,  como  julgamos  ser,  aquelk  aterrado,  queja  dis- 
semos, pelo  qual  se  passsa  sobre  o  tal  Brejo^  e  lagadiço 
da  capei linba  de  S.  Francisco  da  parte  do  convento  para 
a  casa  du  fonte  da  outra  parte.  Julgamos,  digo  ser  este 
muro  de  que  falia  o  tal  assento,  aquelle  aterrado,  ou 
caminho  para  a  fonte, por  fazer  neste  meyo  o  Brejo  maior 
bojo,  o  que  naõ  tem  os  outros  por  terem  menos  lagadi- 
ço, e  o  seco  da  terra  mais  chegado  hum  ao  outro,  e 
juntamente  por  naõ  declarar,  como  devia  aquelle  as- 
sento, se  era  este  muro  o  da  parte  de  sima,  ou  da  parte 
debayxo,  e  fallar  uelle  logo  immedíatamente,  que  aca- 
bava de  tratar  da  caza  da  fonte.  Esta  se  tornou  a  re- 
novar sendo  Guardião  o  Ir.  Pregador  e  Ex-Diffinidor 
Fr.  Álvaro  da  Gouceiçâo,  pelos  annos  de  mil  e  setecentos 
e  trinta.  Está  a  casa  desta  fonte  sustentada  pela  parte  da 
frouleyra,  queolha  para  o  convento,  e  responde  a  capei- 
linha  de  S.  Francisco,  sobre  duas  columnas  de  pedra 
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inteiriça  de  bastante  altura  com  suas  bazes,  c  capiteis* 
correspondentes,  e  pela  parte  de  trás,  ou  do  muro  cm 
hum  paredão  de  pedra,  e  cal.  No  baixo,  e  meyo  deste^ 
vem  entrar  hum  cano  de  tijollo,  e  abobeda  pelo  qual 
corre  a  agoa  por  mais  de  sincoenta  passos,  começando 
este  ja  bem  pegado  ao  muro,  a  par  do  qual  vay  a  estrada, 
ou  Rua  pela  frontaria  da  nova  Igreja  de  S.  Ãnna 
e  Matriz  do  Sacramento  para  o  Desterro.  Logo  da  casa 
da  fonte  começa  a  levantar-se  a  terra  por  hu9  e  outra 
parte,  a  esquerda  para  o  Desterro,  e  a  dereita  para  S. 
Anna^  fazendo  huâ  meya  bayxa  por  aquelles  sinquoenta 
ou  sessenta  passos  athe  quasi  junto  ao  muro  donde  aca- 
bando a  abobeda  por  donde  vem  a  agoa,  levantando 
a  terra  da  mesma  baixa  alguã  cousa  mais  nos  deixa  em 
duvida  se  este  canal  de  pedra  e  abobeda  continua  por 
bayxo  da  terra  e  muro,  buscando  a  nascença  da  agoa 
para  o  mais  levantado  entre  S.  Anna,  Desterro  e  casa 
da  pólvora,  ou  se  alli  donde  o  cano  acaba,  terá  o  seo 
nascimento.  Dentro  da  casa  da  fonte  desagoa  em  bas- 
tante quantidade,  e  sempre  sem  accrescimo  ou  dimi- 
nuição^ por  hum  cano  de  bronze  embutido  em  pedra 
com  suas  carrancas,  e  molduras  lavradas  a  modo  de  la- 
vatório^ e  cabe  dentro  de  huà  pia  taõbem  de  pedra,  e 
desta  corre  para  fora  a  incorporar-se  com  as  do  Brejo. 
Tem  a  caza  seus  poyaisde  tijolo,e  azulejo  donde  se assen* 
tavaõ  os  Religiozos,  quando  alli  hião,  ainda  que  hoje 
ja  o  naõ  podem  fazer,  por  naO  ter  a  agoa  sabida  bastante 
parafòra,  e  estar  o  lagedo  todo  cheyo  delia  por  respeito 
de  se  achar  o  Brejo  muy  intopido^  e  naõ  despedir  como 
ao  principio  as  suas  agoas,  e  pelo  inverno  com  qualquer 
enxorrada  chegaõ  ja  aoccupar  a  boca  do  cano  de  bronze^ 
e impedir  o  tomar-se  delle  agoa,  que  se  naõ  houver  algâa 
providencia  na  expedição  destas  do  Brejo,  como  se  vay 
sempre  a  iatupir  mais,  virá  pelo  decurso  dos  annos^  ainda 
sem  inverno,  a  impedir-se  de  todo  esta  da  fonte.  No 
meyo,  e  alto  da  parede,  sobre  o  lavatório  por  donde  sahe 
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o  cano  de  bronze  tem  nicho  de  pedra  lavrada,  e  ueile 
coltocada  liua  Imagem  taõbem  de  pedra  do  no$80  glo- 
riozo  Santo  António.  Em  1627,  diz  o  assento  ja  referido, 
que  neste  anno,  entrando  por  Guardião  o  venerável 
Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ  mandara  levantar  o  arco,  e 
fazer  a  abobeda  da  capella  mór.  E  foi  esta  a  ultima  obra, 
que  achamos  notada,  e  com  a  qual  se  deraõ  por  com- 
pletas as  precizas,  e  necessárias,  assim  da  Igreja,  como 
do  convento^  que  nesta  forma  permaneceo  alhe  oanno 
de  1686,  em  que  se  deo  principio  á  fabricado  novo,  que 
ao  prezente  existe,  como  em  seo  lugar  veremos. 

CAPITIIIiOTII» 

Dt  (úgiàO»  graças,  e  favores  feitos  a  este  convento  pelos  nossos  Monat» 
ckas,  e  Soberanos, 

32.  Foy  o  Rey  das  Espanhas  PhelipeII,e  primeyroeffl 
Portugal,  o  que  com  piedade  catholica,  zelo  da  Gbristan- 
dade  do  Brazil,  e  muito  em  particular  do  seu  Gentilismo 
concedeo  a  licença  ao  devoto  e  incomparável  Jorge  de 
Albuquerque  Coelho,  para  passarem,  como  já  outras 
veses  se  disse,  a  rogos  deste  grande  Heróe^  os  Frades 
Menores  a  estas  partes,  e  conquistas  do  Brasil,  de  que 
entaõ  se  acciamava  Senhor  aqoelle  Monarcba.  A  esta 
graça  ajuntou  outras  da  sua  liberal  e  Regia  magnifi- 
cência, em  especiaes  esmollas^  e  soccorros  para  a  sus- 
tentação dos  Religiozos,  conservação  e  augmento  do 
culto  Divino,  porque  além  do  Subsidio  que  para  tudo 
isto  deu  ao  Padre  Custodio  Fr.  Melchior  ainda  antes  de 
sahir  da  Província  para  a  primeyra  caza  que  se  devia 
fiarmar  em  Olindav  como  em  seu  lugar  se  disse;  para 
esta  da  Bahya  fez  a  mesma  graça;  e  vinhaõ  a  ser  oitenta 
mil  réis  de  ordinária^  reduzidos  ou  pagos  aas  Alfan- 
degas em  hAa  pipa  de  vinho,  hum  qtiario  de  azeite,  outro 
de  farinha  para  hóstias,  e  duas  arrobas  de  cera  lavrada 
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paru  os  Altares^  a  qual  ordinária  recebeo  o  convento  atbe 
o  anno  de  Í62S,  em  que  oceupaudo  os  Otaodezes  a  Ci- 
dade da  Bahya  no  seguinte,  e  queimando  ou  consumindo 
os  papeis  dos^  cartórios  e  camera,  entre  clles  desapa- 
rcceo  a  ProYÍza&  Real,  de  que  constava  esta  data ;  e 
assim  naõ  podemos  assignar  o  dia  e  anno  da  sua  con- 
cessão» Mas  be  certo,  que  ao  prezentese  cobra  esta  or* 
dinaria,  e  já  se  arrecadava  desde  os  aunos  de  1639, 
como  consta  de  bum  assento  do  Arcbivo  desta  Provincia 
o  qual  diz,  que  com  certidão  do  Ministro  da  Fazenda, 
de  que  os  livros  do  Registo  da  camera  se  baviaõ  per- 
dido, por  virtude  delia  se  mandou  lançar  outra  vez  na 
folha,  e  se  cobrou  dahi  por  diante,  como  se  continua 
atbegora. 

SS.  O  mesmo  Monarcba  Plielipe  l.^^em  Portugal  con- 
firmou por  búa  ordem  sua^  a  esmolla  de  bum  cruzado, 
que  a  camera  da  Cidade  por  acordaõ  seu  determinara 
se  desse  todas  as  Semanas  para  sustentação  dos  Reli- 
giozos,  logo  que  tomarão  a  posse  e  deraõ  principio  á 
fundação  deste  convento.  Naõ  vimos  esta  Provizaõ,  mas 
consta  de  outro  assento  do  mesmo  Arcbivo,  e  se  veri* 
fica  por  outra  Proviza&  do  segundo  Pbelipe  passada  a 
vinte  e  três  de  Julbo  de  1620,  por  suplica,  que  se  Ibe 
fez,  em  virtude  da  prtmeyra,  prorogou  esta  esmolla, 
por  seis  annos  mais,  ordenando  se  pagasse  no  fim  de 
cada  anno  por  quantia  inteira  de  vinte  mil  e  oitocentos 
réis,  e  correo  assim  atbe  o  de  1626.  B  porque,  ou  por 
descuido  dos  Prelados,  ou  porque  por  estes  annos  se 
acha raõ  as  conquistas  do  Brasil  notavelmente  inquietas 
com  as  guerras  dos  Olandezes  se  naõ  cuidou  em  bavcr 
nova  prorogaçaõ  para  a  tal  esmolla,  se  naõ  cobrou  por 
algfts  annos.  Mas  fazendo-se  depois  suplica  ao  Terceyro 
Pbelipe,  por  Alvará  seu  de  vinte  e  dons  de  Junho  de 
1634,  a  concedeo  por  outros  seis  annos  que  se  comple- 
tarão no  de  16/iO,  e  naõ  consta  se  cobrasse  mais  aibc 
o  de  1671,  sem  duvida  por  cauza  das  guerras,  e  iuquie- 
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tacões,  que  se  seguirão  pela  acciamaçaõ  do  Rey  Por- 
tuguez.  Neste  sobreditto  anno  de  settenta  e  boiB^  go- 
Teroaodo  a  Babya  Âffonso  Furtado  de  Castro  do  Bio  e 
Mendonça  o  requerimento  dos  Religiosos^  e  Syndico, 
em  que  se  relatava  haverem  recorrido  taõbem  a  Sua 
Alteza  o  Senhor  Rey  Dom  Pedro  II,  ordenou  o  ditto  Go- 
vernador á  camará  se  desse  a  tal  esmolla,  e  o  conse- 
guirão só  por  aquelle  anno.  Deste  atbe  o  de  mil  e  sette 
centos  e  trinta  e  quatro  taõbem  naõ  ba  clareza  que 
se  cobrasse,  e  só  que  neste  anno  a  vinte  e  hum  de  De- 
zembro^ Tazeodo-se  novo  requerimento  ao  Senhor  Rey 
Dom  Joaõ  o  V,  remettéra  elle  a  petição  assignada  pelo 
seo  Secretario  de  Estado  Manoel  Caetano  Lopes  de 
Lavre  aos  oflSciaes  da  camera  para  que  o  inrormassein,  e 
com  attestaçaõ  destes  mandou  continuar  a  ditta  es- 
molla,  applicada  para  a  Cnrermaría  do  convento,  por 
carta  sua  de  íli  de  Fevereyro  de  17/t8,  por  seis  annos, 
que  se  cobrou  athe  o  de  755,  em  o  qual  por  outra  Pro-v 
viçaõ  do  Senhor  Dom  Jozeph  I^  nosso  Reynante  Mo-^ 
narcba,  de  três  de  Agosto  do  sobredito  anno  a  mandou 
continuar,  e  se  vai  cobrando. 

Sd.  Por  húa  ordem  do  Governador  do  Estado  D.  Ro- 
drigo  da  Costa  se  assentou  Praça  de  capitão  intertenido 
do  Forte  da  Barra  do  titulo  de  S.  António  ao  mesmo 
Santo,  e  para  que  conste  do  motivo,  que  houve  para 
esta  resolução,  que  naõ  deixa  de  ser  digno  de  nota,  nos 
pareceo  o  devíamos  transcrever  aqui,  que  be  o  seguinte: 

Por  quanto  o  Senado  da  camera  desta  cidade  me  repre- 
sentou  põr  carta  de  dez  de  Junho  deste  anno,  que  no  de  mil 
seiscentos^  e  quarenta,  e  sinco  se  resolvera  no  mesmo  Se- 
nado  mandar  dizer  todos  os  annos  ao  Gloriozo  Santo  Án^ 
tonio  da  Barra  da  ditta  Cidade  huã  capella  de  missas ^  e  se 
lhe  fizera  voto,  de  que  reslaurando-se  Pernambuco  se  lhe 
faria  huã  Imagem  de  prata,  e  no  dia  da  Restauração  huã 
festa,  e  procissão  solemne^  como  consta  do  termo  feito  em 
o  livro  do  mesmo  Senado,  e  restaitrando-se  aquella  capitania 
do  poder  dos  Olandezes,  (que  por  espaço  de  vinte,  e  quatro 
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annoê  a  iyranmmréõ^  e  opprimiraõj)  se  naò  $at%$fi%era  em 
todOi  nem  em  parte  o  diíto  voto ;  e  forqme  hoje  mais  que 
mmca  neeessitamos  dos  favores  do  ditío  Santo,  naõ  só  pelas 
grandes  guerras,  que  de  presente  ha  em  Portugal,  se  naS 
iaõbem  pelas  que  se  premme  poderá  haver  na  Bahya,  e  ser 
o  ditto  Santo  o  primeyro  Protector  desta  Cidade  :  Me  pedia 
o  ditto  Senado,  que  em  commutaçaõ  do  ditto  voto  mandasse 
sentar  Praça  ao  Glorioso  Santo  António  de  capitão  Inter* 
tenido  do  Forte  de  S.  António  da  Barra  donde  tinha  a  de 
Soldado  rato,  athe  se  dar  parte  a  sua  Magestade,  que  Deos 
Guarde,  e  que  naõ  o  havendo  a$sim  por  bem  o  ditto  senhor, 
(o  que  se  naõ  devia  esperar  da  sua  Real  Grandeza,)  restitui- 
ria  logo  o  mesmo  Senado  ao  Thesoureiro  da  Infantaria, 
(cada  hum  pro  rata,)  tudo  o  que  se  tivesse  despendido.  E  á 
vista  da  Informação,  que  sobre  este  particular  me  deu  o 
Provedor  Môr  da  Fazenda  Real  deste  Estado,  lhe  ordeno  por 
esta  mande  sentar  praça  ao  Glorioso  Santo  António  de  Ca^ 
pitaõ  Intertenido  do  ditto  Forte  de  Santo  António  da  Barra, 
e  se  entregará  todos  os  annos  ao  Syndico  do  Convento  de  S. 
Francisco  desta  Cidade  o  mesmo  soldo,  que  se  c-ostuma  pagar 
aos  mais  Capitães  Intertenidos  desta  Fraca.  Bahya,  e  Julho 
10  de  1705. 

O.  Rodrigo  da  Costa,  por  siui  rubrica. 

Despacho  do  Provedor  da  Fazenda.  Cumpra-se.  Bahya  16 

de  Julho  de  1705.  Vinas  Boas. 

Joaõ  Corrêa  Seyxas  a  registou  em  o  ditto  dia. 

Alvará  del-Rey 

35,  Officiaes  da  camará  da  Cidade  da  Bahya,  Eu  El-Rey 
vos  envio  muito  saudar.  Havendo  visto  o  que  me  escrevestes, 
e  o  assento  que  tomastes  para  se  dar  ao  Glorioso  Santo  An- 
tónio Sito  em  o  convento  de  Saõ  Francisco  desta  Cidade  o 
soldo  de  capitão  Intertenido  do  Forte  de  Santo  António  da 
Barra,  assentando-se  lhe  delle  praça,  e  o  que  se  me  repre- 
sentou em  nome  do  mesmo  Santo  para  e  ff  eito  de  se  continuar 
com  ella:  Fuy  servido  resolver  se  contintAe  com  a  ditta  praça, 
^omo  se  assentou  nesse  Senado;  com  declaração  porém,  que 
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«  imfõrlancia  AuiCt  soldes  se  aptplicaraõf  o»  à  festa  em  qws 
9ê selebr»  omesme  Santa^  ou  fora  oni«todoraa  tiMfina  Ca- 
peUa.  De  qme  tm  parece  anisarrves  paraterd^s  enUndiée  are^ 
eohtçaõ  que  fui  serviietemar  nesia  matéria^  adeertinio^ves 
fíícnaõ  deveis  fazer  semeihmntes  despezas  pdfí  vossa  autha^ 
ridade,  s&n  primeiro  me  dares  contUf  pois  os  e/feitos,  que 
administráes  saõ  dm  FaxenéUt  Real.que  naõ podeis  distribuir 
sem  permissão  minha.  Escripta  em  Lisboa  a  setíe  ãe  Abril 
de  mil  e  seite  centos  e  sele. 

Rey. 

Registrada  no  ?ív.  6,  foi,  198  da  camera  da  Babya. 

36.  Por  outra  ordem  de  vinte  e  dous  de  Janeyro  de 
mil  setteceiUos  e  quarenta  e  dous  mandou  dar  este 
mesmo  Seulior  seiscentos  mil  réis  para  douramento  do 
altar,  e  capella  de  Santo  António  de  Arguim,  que  se 
havia  traspassado  para  a  Igreja  nava  do  convento,  de 
que  em  seo  lugar  9e  fará  mensaõ. 

CAPITIJIiO  TUI. 

De  outros  Bemfeitores  partículareê  deste  eenoento. 

37.  Entre  as  Pessoas  Illustres,  que  se  especificarão 
com  particular  affecto  aos  pobres  filhos  do  Seráfico 
Palriarcha  foi  o  Senhor  Bispo  Dom  António  Barreyros, 
naõ  só  com  as  largas  esmoUas  que  ficaõ  referidas,  mas 
com  a  muita  estimação  e  bom  conceito,  que  dos  Reli- 
giozos  fazia  e  tinha^  trazendo-os  com  sigo  de  Pernam- 
buco para  a  sua  Metropoly,  recolbendo-os  no  seo  PaU 
lacio,  ajuda ndo-os  com  o  seo  auxilio  e  amparo  em  todo 
o  restante  de  sua  vida,  que  completou  peios  annos  de 
1596;  e  uAiito  particularmente  nos  quatro,  que  snbs- 
tituhio  o  Governo  Geral  do  Estado  por  morte  de  António 
Telles  Barreto,  como  ja  fica  diito. 
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M.  De  outras  miiUas  Pessoas  Priacipaes,  e  ricas  da 
terra  receberão  aemfM^  os  Religiosos  desta  casa«  assim 
eome  de  tocKis  as  ootras^  desde  o  seo  estado  de  Cus- 
todia  atbc  o  prezeole,  além  ^s  commuas  e  quotidiauas 
esmoUas,  com  que  se  sostenla  e  mantém  taõ  dilatada 
e  crescida  Faroitia,  outras  mais  particulares  e  avanta* 
jadas,  de  doações  e  deixas^  assim  para  as  suas  obras  ma- 
teriaes,  como  pias,  para  os  Altares^  culto  Divino,  e 
alampadas  do  Santíssimo ;  pois  se  não  pode  negar  aos 
Naturaes,  e  habitadores  destes  Payzes  a  piedade^  e  de- 
voção para  com  Deos,  seus  Santos,  e  Ministros  Sagra- 
dos, e  em  especial  para  com  os  Frades  Menores,  eFilbos 
do  S.  Francisco.  Mas,  como  os  bens  e  propriedades  do 
BrazU  tem  a  natureza  de  pouco  duráveis,  com  a  Talta 
destes  empobressem  os  Possuidoles,  acabaO-se  os  pa« 
trimontos^  diminuem-se  as  rendas,  e  por  conseguinte 
tem  fim  tudo  quanto  nelles  se  Tuudava.  E  assim  nSo  re- 
petiremos muitas  destas  doações,  porque  ja  naõ  existem, 
e  só  nos  íiearaõ  as  Escripturas.  A  que  ao  presente  existe 
be  a  qne  se  segue,  e  apontamos  em  resumo. 

d9.  Em  bum  Morgado,  como  o  intitula  a  sua  escrip- 
tura  de  três  de  Novembro  de  mil  seiscentos  e  sessenta 
e  quatro,  ou  doaçaO  Ad  causas  pias,  inslitoida  pelo  Li- 
cenciado Jeronymo  de  Burgos,  e  sua  mulber  Maria  Pa- 
checo, sobre  Inift  Rua  de  casas,  sitas  e  Tronteiras  ao 
Terreyro  e  collegio  de  Jesus^  e  começao  no  canto  da 
Rua  da  parte  direita  de  S.  Francisco  atbe  á  nova  Igreja 
de  S.  l)omingos,  entre  os  seos  encargos,  que  tem  para 
a  Santa  Casa  da  Mizericordia,  Eurermos  e  Qrphãs,  be 
bum  o  de  darem  seos  Descendentes  e  Administradores 
todos  os  aonos  para  a  Alampada  doSantissimo  da  Igreja 
do  convento  de  S.  Francisco  da  Cidade  da  Babya,  dez 
canadas  de  azeite  doce,  pedindo  elles  instituidores  pelo 
amor  de  Deos  ao  Guardião  do  convento  lhes  mandasse 
dbser  todos  os  annos  sinco  missas  rezadas,  conrorme 
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a  tençaõ  qae  na  ditta  escripUtra  sededara,  e  atlii!  opíe* 
zente  se  tem  satisfeito  este  encargo  de  lictã  eimtra^paite/ 
llO.  De  outros  taõbem  aotigos,  que  sem  deixarem  looi 
escripturas  os  seos  nomes  lembrados,  cootinuarao  em 
sua  vida,  e  ficou  como  por  herança  em  seos  Descen- 
dentes o  cuidado  e  chartdade  a  este  conrenlo^  saliemos 
por  tradição  e  assentos  particulares  os  bouve  sempre. 
Destes,  porque  ainda  em  nossos  dias  saõ  continuas  us 
suas  esmollas,  merecem  o  prímeyro  lugar  os  que  cbamaõ 
Morgados  e  Senhores  da  casa  da  Torre.  Desde  que  os 
nossos  Frades  Tundaraõ  aqui  convento  acharão  nesta 
casa  boa  aceitação,  e  avantajadas  esmollas,  quese  foraõ 
continuando^  como  por  herança,  atbe  quenella  succedeo 
o  coronel  Garcia  de  á'vila  Pereyra,  terceyro  deste  nome 
na  sua  Ascendência,  Fidalgo  cavalleyro,  e  coronel  da 
Ordenança  desta  Cidade,  o  qual  adiantando«se  aos  seos 
Ascendentes  no  amor  e  cbaridade,  foi  especialíssimo 
Bem-feitor  da  Ordem.  Além  do  afável  e  commum  aga^ 
zaiho,  que  em  sua  Pessoa  e  caza  acbavaõ  todos  os  Re^ 
ligiozos,  que  por  aquelles  destriotos  vagavaõ  ás  esmol* 
las  e  outros  beneficies  mais,  dava  comboy,  e  ajuda 
aquelles  Missionários,  que  eraO  mandados  assistir  ás 
Doutrinas  e  AIdéas  dos  Índios  que  ficaõ  pela  Bibeyra 
do  Rio  de  Saõ  Francisco  assima  nas  fazendas  de  gadost 
que  por  essas  mesmas  partes  e  outros  Sertões  tinha,  e 
ainda  hoje  possue  a  caza,  que  saõ  muitas,  mandava  dar 
hum  boy  de  esmolla  em  cada  bua,  além  dos  muitos  que 
por  ordem  sua  se  repartiaõ  pelas  missões,  Aldeias  e 
comboys  dos  Missionários  e  Aldeianos  que  todos  pela 
sua  couta  dizia  elle,  e  o  testificaõ  aigús  Religiozos,  vinhaõ 
a  montar  as  Rezes  em  tantas  cabeças,  quantos  dias  tinha 
o  anno,  vindo  assim  a  dar  hum  boy  para  cada  dia.  Por 
todas  estas  graças  se  lhe  fez  na  Província  a  de  o  nomearem 
na  congregação  de  quatorze  de  Agosto  de  mil  e  sette* 
centos  e  seis,  por  nosso  irmaõ  da  confraternidade.  VaU 
leceo  na  Freguezia  de  Saõ  Pedro  da  Cidade  no  prímeyro 
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áé  AgoAode  mil  aetteeenios  e  triuta  e  qoalro,  e  Toy  se- 
pultado em  jazigo  próprio  ao  pé  do  Aliar  da  Senliora  da 
Conceição  da  Igreja  noTa,  como  em  seo  lugar  se  dirá. 
Desceudem  09  desta  Famiiia  pelo  Apellido  de  Dias  de 
Vicente  Dias  de  Beja,  Fidalgo  da  caza  do  Infante  D.  Luiz 
Duque  de  Beja,  e  fitbo  terceyro  do  Segundo  Matrimoiiio 
do  venlurozo,  e  memorável  Rey  D.  Manoel^  o  qual  Vi- 
cente Dias  passando  á  Bahya  no  priocípío  da  sua  ftiu- 
<lAçad,  casou  ahi  com  Genebra  Alvares  filha  Segunda  le- 
gitima de  Catliarina,  e  Diogo  Alvares  Caramurú,  bem 
celebrados  famozo  na  Bahya.  E  pelo  de  A' vila  trazem 
a  sua  Ascendência  de  Garcia  de  A'vila,  Pessoa  nobre, 
que  veyo  á  Bahyacomoprimeyro  Governador  e  fundador 
da  Cidade  Thomé  de  Souza ;  porque  deste  Garcia  de 
A^vila  foi  filha  natural  Izabel  de  A* vila,  que  sendo  pri*- 
meyrocazâda  com  hum  fidalgo  Genovez  que  a  tirou  por 
justiça,  por  morte  deste  cazou  a  dilta  Izabel  de  A' vi  la 
€om  Diogo  Diasy  filho  primeyro  de  Vicente  Dias  de  Beja, 
e  Genebra  Alvares  sua  moiher  assima  nomeados. 

&l.  A  esta  caza  se  segue  ainda,  que  naõ  na  antigui- 
dade^ a  de  D*  Izabel  Guedes  de  Britto.  viuva  que  ficou 
de  António  da  Sylva  Pimentel,  e  se  contínáa  em  sua 
filha  D.  Joanna  Guedes  de  Brilto,  moiher  que  foi  de  Dom 
JoaA»  Mascarenhas,  filho  do  Conde  de  Caculim^  e  por 
morte  deste  cazoti  com  Manoel  de  Saldanha  da  Gama, 
filho  de  Joaõ  de  Saldantia  da  Gama,  Vice-Rey  que  foi 
da  índia.  Fót*a  das  particulares  e  comAas,  costumaO  dar 
taõbem  os  Senhores  todos  os  annos  pelas  suas  fazendas 
de  gados,  que  noG  saõ  poucas  pelos  Sertões  hum  hoy 
de  esmolla  em  cada  huâ.  Também  a  estes  últimos  Ma- 
noel de  Saldanha,  e  D.  Joanna  sua  consorte,  que  vivem 
ainda,  se  fez  a  graça  de  serem  nomeados  nossos  irmãos 
da  confraternidade  no  capitulo  Provincial  de  dous  dè 
Dezembro  de  1752.  A  mesma  graça  se  havia  feito  a  D. 
Izabel  Guedez  de  Britto  sobredHta  no  capitulo  de  trinta 
e  hum  de  Dezembro  de  1707.  Fatleceo  a  lã  de  Julho  de 
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i 733,  e  Toi  sepultada  no  collegio  em  CipeUii  proprfai. 
Foy  D.  Izabei  fillia  herdeyra  do  Mestre  de  campo  Autooio 
Guedes  de  BríUo,  e  por  esta  ?ia,  era  quarta  Neta  dos 
Qssíma  nomeados  Gatbarina  e  Diogo  AWares  CaramurA 
pela  terceyra  Giba  legUtma  destes^  cbaraada  Apolónia 
Alvares,  a  qual  cazoo  com  JoaO  de  Figueiredo  Masca^ 
renhas,  Fidalgo  da  caza  de  Sua  MagestadOí  e  natural 
da  Cidade  de  Faro  do  Beyno  do  Algarve. 

â2«  D.  Joanna  CavalcaDty  de  Albuquerqoe  foy  bnft  das 
que  nesta  escrípia  merece  particular  memoria.  Era  filba 
do  coronel  ChrlistovaO  Gavalcanly  de  Albuquerque,  ramo 
illustre  dos  Albuquerques  e  €avalcantys  de  Pernambuco. 
Porque  era  este  GliristovaO  Cavalcanty  de  Albuquerque 
filbo  legitimo  de  Pbelippe  Gavalcanty  de  Albuquerque, 
o  >qual  relirando-se  de  Pernambuco  com  outros  Parentes 
5eus  na  guerra  dos  Olandezes  para  a  Babya^  nella  casou 
com  D.  Antónia  PereyraStieyro^  Giba  legitima  de  Martim 
Lopes  Sueyro  natural  do  Reyoo,  e  descendente  da  nobre 
ramilia  de  Sueyros,  e  de  sua  molber  D.  Aona  Pereyra, 
Sobrinha  legitima  de  D.  Miguel  Pereyra,  cai^alleyro 
proresso  da  Ordem  de  Gbristo,  que  falleceo  em  Lisboa> 
eleyto  Bispo  da  Bahya,  da  nobre  fomilia  dos  Pweyras 
de  Viana.  Era  o  ja  rererido  Pbelippe  Gavalcanly  do  Al<- 
bu  merque  Pay  de  Ghristovaõ  Gavalcanty,  Giho  de  D. 
Cathariua  de  Albuquerque^  mulher  de  GlirislovaO  de 
Olanda,  natural  de  Ulre  iue>  e  Glho  de  ArnaO  de  Olanda 
e  Brites  Mendes  de  Vasconcetlos,  e  bisneto  de  Enriqtte 
de  Olanda,  Baravito  de  Rhe-Meuburg,  e  de  Margarida 
de  Florença^  Irmã  do  Papa  Adriano  VI.  Foy  a  sobredita 
D.  Gatbarina  de  Albuquerque,  molber  do  ja  nomeado 
Ghristovaõ  de  Olanda^  Giba  de  Pbelipe  Gavalcanty,  Fi- 
dalgo Florentino,  e  de  sua  molber  D.  Gatbarina  de  Al- 
buquerque, a  qual  era  Giba  bastarda  de  Jerooymo  de 
Albuquerque,  cunhado  de  Duarte  Coelho  Pereyra,  pri- 
meiro Senhor,  Donatário  e  Povoador  de  PernanilmcQ, 
o  (lo  D.  Maria  do  Espirito  Santo   Arco  Verde,  GHia  do 
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Priocipo],  ou  cono  dixem  ootros,  Priaceu  dos  índios 
Tobajraraz  de  Pernambuco^  e  estes  dous  D.  Maria  de 
Arco  Verde  e  Jerooymo  de  Albuquerque  ?inbaõ  a  ser 
os  quartos  Avós  Paternos  de  D.  Joaniia  Cacalvaniy  de 
Albuquerque,  por  via  de  Pernambuco.  Pela  da  Babya, 
e  parte  Materna  vinba  a  ser  D.  Joanna  Cavalcanty  por 
sua  Mdy  D.  Izabel  de  AragaO  cazada  com  seo  Pay  Cbris« 
tovaõ  Gavalcanty,  neta  de  Francisca  de  Aragaõ  de  Ara- 
bujo,  e  de  sua  niolber  D«  Anua  de  Barros  Sueyro,  que 
era  neta  do  ja  nomeado  Martim  Lopes  Sueyro,  bisneta 
a  sobredita  U.  Joanqa  de  Baltbazar  de  AragaO  o  BángaU 
bem  conbeeida  na  Babya«  donde  morreo  pelejando  em 
bua  Náo  contra  Oiaodezes  no  anuo  de  161ã,  e  de  sua 
inolber  D.  M^ría  de  Araínijo ;  e  por  esta  era  a  mesma  D. 
Joanna  quarta  neta  de  Maria  Dias,  que  foi  cazada  com 
Francisco  de  Arahiyo*,  fliho  natural  de  Gaspar  Barboza 
de  Arabujo,  naturai  de  Ponte  de  Lima,  da  nobre  Tamilia 
dos  Arabujoa.  Desta  Maria  Dias  Toi  mãy  Genebra  Al- 
vares, que  caçou  com  Yk^nle  Dias  de  Beja,  de  quem  ja 
assima  se  faUou,  sendo  Genebra  Al  vares  a  quinta  Av4^de 
D.  Joanna,  e .  porque  Genebra  Alvares  era  a  segunda 
filha  legitima  de  Calbarina,  e  Diogo  Alvares,  o  cara- 
murú^  vinbaõ  estes  a  ser  os  Avós  Sextos  Maternos  de 
D.  Joanna  Cayalcanty  de  Albuquerque* 

A3.  CazOíU  D»  Joanna  Cavalcanty  três  vezes ;  a  pri- 
nieyra  c^m  o  coronel:  Francisco  Pereyra  Botelho^  de  que 
teve  buã  unicf  Qlba,  por  nome  D.  Maria  Francisca  Pe- 
reyra de  Albuquerque,  a  qual  cazoiícomseo  Primo  Fran- 
cisco Pereyra  Botelho^  Juiz  de  Fora  que  foi  da  Baliya^ 
de  quem  teve  varias  filhas  Freiras  em  Portugal,  e  bui 
lá  taõbem  cazada,  e  o  Doutor  Jozepb  Pereyra  Botelho 
e  Albuquerque,  que  e&iste  cónego  na  Sé  da  Babya.  Se- 
gunda vez  cazou  D.  Joanna  Cavalcanty  com  o  Doutor 
Jpz^pb.de  Sá  de  Mendoçp,  ouvidor  do  eivei,  e  terceyra 

*  Tbeatro  Genealógico. 
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com  ó  Desembargador  Bernardo  de  Sooza  Esfrelia/e 
destes  na5  houve  gerhçàS.  Foy  sempre  eslà  Senhora 
huã  cspeeinlissima  bem  Teitora  de  todos  os  eonventirs 
desta  Província ,  porque  a  lodos  chegava  a  sua  affectuoza 
e  liberal  charidade.  Tinha  de  portas  a  dentro  huã'  vasta 
e  b^^m  criada  Familia  de  Servas,  e  famulas,  destras  è 
offieiozas  em  todo  o  género  de  custuras,  e  rendas,  e  neste 
exercício  as  trazia  sempre  occupadas,  naO  por  lucro,  on 
interesse  temporal  do  seo  trabalho,  mas  para  deite  fàzer 
offertas  ás  Igròjas,  e  culto  Divino,  como  ò  Tazia  a  mtiitas 
e  especialmente  ásde  Saõ  Francisco.  Parecerá  aí  algueita 
encarecimento!  Só  para  a  nossa  da  Bah^a  desde  oaáno 
de  171ÍIÍ  athe  o  de  17&5,  em  que  passou  á  outra  vida, 
deu  maisdesinquóenta  Alvas,  que  chamamos  da  pri^t- 
meyra  classe,  esquarteádas  de  largas  rendas,  e  espe- 
ciozas  bordaduras  sobre  panos  de  finas  bertanbas.  Ser- 
virão as  primeyrasde  que  fez  offerta  á  Sa^Chrisiia,  para 
a  Testa  da  abertura  da  Igreja  nova  no  sobreditto  anito 
de  iHh,  que  destas  ha  ainda  aigúas  com  bom  vío,  e  dè 
outras,  que  pêlo  discurso  do  tempo  fof  d^ndó,  em  q^ántò 
Viveo,  se  guardaO  aínda^  vinte  e  qoatro  iiUada^,  como 
alBrma  o  Irmano  Fr.  Franciscío  da  Conceição  Rei igiozo 
Leygòj  que  administra,  e  serve  na  Sa-Chrlstla.  Para 
todos  os  conventos  assim  das  partes  da  Bahya,  como  de 
Pernambuco,  mandou  hum  tehio  desta  qualidade,  e 
obra,  e  para  alguns  chegou  a  repetir  esta  ofierta,  pond^ 
em  todas  além  da  obra,  naõ  só  as  iifihas  de  caza,  taòbem 
o  pano.  Foy  Irmft  da  confraternidade  por  carta  que  se 
lhe  passou  no  capitulo  de  7  de  Janeiro  de  17&1;  e  Tal* 
leceo  a  setis  de  Novembro  do  antio  de  17&5,  e  no  de  1758 
falleceo  a  doze  de  Dezembro  o  seo  ultimo  consorte  Ber- 
nardo de  Souza  Cstrella,  que  taObem  Toi  IrmaO  da  con- 
fraternidade  eleytb  no  capitulo  de  seis  de  Janeiro  de 
17&9,e  ambos  fòraõ  sepnltados  no  claustro  novo  do 
convento^  em  lugar  próprio^  como  em  o  seu  se  dirá. 
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Aà.  Aotoiíio  Corr4ft  39yxa9^  natural  do  Resrnp,  Wf^ 
cador  conhecido  oa  Praya  da  Babya,  Toi  bum  dos  que 
deve  entrar  em  o  numero  dos  parUculares  Beoifiritor^es 
desta  ca2a.  Entre  «s  varias  esmollas  que  lhe  fez»  foi 
buã  bem  notável  e  importante  em  muitos  quintaes  de 
ferro^  que  deo  em  barras,  das  qoaes  se  forjarão  roais  de 
quarenta  travessou  líobas  de  vinte  e  sinco  palmos  de 
comprido,  e  grossura  compeiente,  sobre  cada  lyiã  das 
quaes  se  estabelecerão,  e  firmarão  os  quarenta  barretes 
de  abobeda,  que  armaõ  e  peiiopil  do, claustro  novo  do 
convento,  dez  por  cada  bua  das  suas  quadras.  Isto^  e  o 
mais  se  liie  gratificou  com  a  haverem  oomeado  IrmaO 
da  confraternidade  oo  capitulo  de  doze  de  Janeiro  de 
17ã2.  Falleceo  no  principio  de  Junho  de  1758,  e  foi 
sepultado  no  mesmo  claustro  em.  jazigo  próprio. 

/|5.  António  André  Torres, atada  que  ultímp  em  lugar 
pelo  tempo^  faz-^se  accredor  de  bttm  muy  recommendavel 
pelo  librai,  e  coAiiouado  das  suas  esmollas*  Naõ  repe^ 
timos  muitas  de  menor  quantia,  só  o  fareines  de  outras 
de  maior  substancia,  deqoesepode  tirar  huã  boa  prava 
para  as  mais.  Para  dourameiito  das  Estantes,  forro  e 
pinturas  dos  Payneis  da  caza  da  Imarta  deu  algils  tves 
mil  cruzados.  Para  accrescentamoftlo  do  corredor  da 
Enfermaria,  por  primícias  da  vontade,  com  que  persua- 
dia muitas  vezes  esta  obra  taõ  necessária  para  melhor 
commodo  dos  Heligiozos,  queaelki  vaõcurar«se,  e  con- 
valeeer,  a  qual  se  começou  o  anno  atrazado  de  1757 
deu  logo  quatrocentos  mil  réis,  no  segundo  outros  tan- 
tos, e  a  própria  quantia  no  terceyro.  Neste  mesmo  que 
foi  o  de  1759,  nas  vésperas  do  Seráfico  Patriarcha  veyo 
colloear  na  capella  mór  desta  Igrcga  bua  Ala«ipada  de 
Prata,  taO  perfeita  em  obra,  como  avultada  em  corpo^ 
e  crescida  em  pezo,  pois  chegou  com  e&te,e  feitio  a  mais 
de  seis  mil  cruzados,  rezervando  para  sy  o  dominio,  e 
posse  delia,  por  hum  termo  feito  por  Tabaliaõ,  e  assig- 
nado  por  elle^  e  o  Syndico.  Nem  o  serem  taõ  largas  as 
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suas  esmolla»  para  este  cttoiFeatò  õ  dfveriiràd  a  qw  <Hi€^ 
gastem  a  aigús  de  Tora.  Vòt  tiid6  foi  e^tpiíiitialfiieiite  te* 
mnnerafh^  pela  Provinda  com  o  Taser  Olho  sea^  e  nosso 
Irmad  da  coorratemíetade  em  ocapttuto  de  úoíís  de  De« 
zembro  de  1752.  Falleceo  ria  Bnfermaria  do  mesmo 
óonvenlo  para  onde  se  recolbeo,  cora  moléstia  grave, 
aos  qnatorse  de  Janeiro  de  176&,  e  foi  sepiiHado  ao  pó 
do  Altar  da  Senliora  da  Conceição. 

wmoi  na  primitiva  igrtfa  dme  ÇimumtOé 

Ii6.  Sendo  o  nosso  Santo  António  PatraO  universal  de 
todos  os  Portogueies  por  ham  só  titulo^  dos  Frades  Me- 
nores o  vem  a  ser  por  dous^  por  Português,  e  por  Re» 
HgioEo;  e  entre  estes  naõ  sey  se  com  algui  especiali- 
dade mais  i>  devemos  aoolitcer  por  lai  os  desta  Pro« 
viocia  do  Brazil ;  e  na9  s6  es  Religioisos  delta ,  mas  g^al^ 
mente  todos  os  que  com  o  Portugueces  saO  seos  liabita* 
dores,  e  naturaes ;  ao  menos  o  Saoto  assim  o  tem  mos- 
trado^ se  oa9  pelos  nossos  merecimentos,  pela  nos^a 
necessidade ;  pois  como  taO  grande,  e  perfeito  cliaríta- 
tivo^  naõ  pode  Taltar  a  onde  a  vô  maior.  Muitas»  e  gran* 
des  eraò  ás  que  ameaçava  a  fortuna,  ou  castigo  a  estas 
conquistas  nas  invazões^  guerras,  roui)os,  e  tyranoias, 
que  nellas  bavlaO  ja  executado,  e  se  temiaõ  para  o  diante 
de  Inimigos  Piratas  e  Hereges»  por  ficarem  excluidas 
na  paz  de  Castellacom  Holanda,  e  outros  AUados  as 
conquistas  de  Portugal ;  e  como  estas  do  Brasil  eraO,  e 
baviaò  ser  aonde  mais  descarregasse  o  golpe  fatal,  deste 
insulto,  o  ainda  que  comum  e  geralmente  para  todos, 
baviad  ter  nelles  os  Frades  Menores  huS  boa  parte,  para 
ellas  se  quiz  passar  o  nosso  Portuguez  S.  António,  para 
que  assim  os  seos  Irmãos^  e  fiibos  e  os  mais<le?otos«  que 
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sem  duvida  o  saõ,erorâO  sempre  todos  os  do  Brazil, 
achassem  nelle  soccorro  e  alívio,  como  em  seu  Patraõ 
primeyro.  Naõ  foy  necessário  para  este  discurso  outra 
coRJeclura,  mais  que  o  mesmo  lempo,  que  assim  o  Toí 
mostrando  depois.  Naõ  veyo  o  Santo  cm  i?essoa^  mas 
maiidou*nos  liuã  Imagem  sua,  que  bastou  a  desempenhar 
quanto  por  sy  próprio  podia  fazer.  Pomos  a  rclaçaõ  do 
cazo,  como  se  conserva  no  Archivo  do  convento,  assim 
se  guardai*a,  a  inda  que  fora  em  algum  Sacrário  a  pro- 
digioza,  e  veneranda  Imagem :  —  Sahindo  do  Rcyno  de 
França  huã  armada  de  doze  vellas  para  tomarem,  e  des- 
troirem  a  Cidade  da  Bahya,  terra  do  Brazil  no  anoo  de 
1595^  em  a  qual  vinliaõ  por  capitães  principaes  três 
Franceses  lutheranos,  cujos  nomes  eraõ  os  seguintes, 
O  Pam  de  Milho,  o  Mal  virado,  e  o  Eiiscio,  e  entrando 
de  camiuho  em  huã  fortaleza  de  Portuguezos^  que  se 
obama  o  castello  de  Arguim  na  costa  do  Berbéria,  ma- 
tarão a  todos  os  que  acharão,  tendo-lhes  dado  palavra 
de  lhes  naõ  fazer  notável  damno,  e  destruirão  e  quei- 
marão athe  as  Igrejas,  e  as  Sacro-Santas  Imagens  de 
Cbristo  nosso  Senhor,  e  sua  Santíssima  May,  e  mais 
Santos,  excepto  huã  Imagem  de  vulto  do  gloriozo  con- 
fessor Santo  António,  que  estava  em  huã  Ermida,  a  qual 
vendo  o  capitão  Pam  de  Milho  mandou  a  levassem  ao 
batel,  e  dahi  a  Náo;  c  sendo  posta  no  eonvéza  Santa 
Imagem  nella  flzeraõ  os  Francezes  taes  anatomias,  c  taõ 
sacrílegas,  quaes  a  gente  lutherana  lhe  parecia  convir ; 
pois  bereticamente  negaõ  o  culto  e  veneração,  que  ás 
Sacro-Santas  Imagens  os  verdadeiros  Catholicos  daõ, 
e  porque  aqui  se  pretende  he  dar  summaria  relação  das 
muitas  Injurias,  e  blasfémias,  que  a  esta  Santa  Imagem 
se  disseraõ,  e  fizeraõ,  naõ  se  nomearão  testemunhas  de 
Portuguezes,  e  de  outros,  que  na  mesma  Náo  vinhaõ,  e 
dos  mesmos  Francezes  lutheranos,  que  para  mais  sua 
confuzaõ  o  confessarão  diante  do  Senhor  Pêro  de  Campo 
Adaiaõ,  e  Provizor  da  mesma  dita  Cidade;  por  tanto 
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por  seeTilar  prolixidade  somente  se  coutará  alguftcoiiza 
das  moitas,  que  esta  lutherana  gente  fez  na  Náoa  este 
Santo  em  desprezo,  e  aniquilação  da  nossa  Santa  Fé;  e 
passou  desta  maneyra.  Chegando  o  Santo  á  Náo  hnm 
Francez  o  tomou,  e  o  põz  em  pé  no  convéz^elbeafilavaõ 
hum  caO  grande^  que  trazias,  dizendo- lhe  muitas  bla- 
femias,  cliamaodo-lbe  cam,  e  zombando  dos  Portugue* 
zes  porque  em  tal  criaõ,  e  veneravaõ ;  e  era  ja  o  cam  taO 
continuo^  e  importuno  a  morder  o  Santo,  que  parecia 
Taze^lo  mais  por  malícia^  que  excitado.  Além  disto  es- 
grimia com  elle  hum  iutherano,  dando-lbe  muitas cutil- 
ladas,  como  Toraõ,  huã  na  cabeça,  que  chegou  da  parte 
da  Tace  dereita,  e  outra  que  parece  lhe  tiravaõ  a  mesma 
mas  arcando-se,  desviou,  e  deu  no  capello,  entrando 
nelie,  e  outra  cutillada  Ihederaõ  no  braço  esquerdo,  que 
lhe  cortou  fora  muita  parle  delle  com  amaõ  do  mesmo 
braço,  de  tal  maneyra,  que  lhe  naõ  ficou  muito  píqueno 
de  livro.  Outra  lhe  deraõ  na  maõ  direita,  que  de  todo 
lha  deceparão.  Outras  naõ  taõ  grandes  lhe  deraõ,  como 
nos  pés  que  vinhaõ  sem  dedos,  e  na  cabeça  huS  como 
estocada,  ou  buraco  de  prego,  que  lhe  meterão  outras 
duas  feridas  nos  Narizes ;  e  depois  de  se  enfadarem  de 
esgrimir,  e  o  acuiíllar  lhe  pregarão  huns  grandes  trcs 
pregos  nas  costas,  e  o  ataraõ  a  huãs  cordas  pelos  pregos 
no  gurupés,  e  balançando  com  elle,  diziaõ,  Guia  An- 
tónio, guia,  gura  para  a  Bahya.  E  elle  os  guiou  taõbem, 
que  para  que  elles  soubessem  que  as  afrontas,  e  injurias 
feitas  aos  Santos,  Deos  as  tomava  por  suas^  e  como  taes 
as  castigava  com  castigos  espantozos,  ainda  nesta  vida^ 
aconteceo,  que  como  elles  andavaõ  enfrascados  nestas 
abominações,  nem  alinavaõ,  nem  sentiaõ  cura  de  Deos^ 
que  oculta  e  calladamente  os  castigava  e  ameaçava  a 
o  mais,  que  por  seos  grandes  peccados  mereciaõ;  e  foi 
que  os  arcos  das  pipas,  em  que  traziaõ  agua,  e  vinho 
de  tal  sorte  se  moeraõ,  que  destampadas  se  derramou 
pela  Náo  sem  remédio  algum,  e  para  que  tirassem  toda 
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d  suspeita  de  cuidarem  succeder  isto  por  via  ordinária 
de  ser  a  madeyra  podre  athe  nas  pipas,  que  tiuhaõ  os 
arcos  de  ferro  acouteceo  o  mesmo.  O  que  elles  uaõ  altri- 
buindo  ainda  a  seus  peccados,  e  blasfémias  iullieranas 
em  queestavaõ,  como  de  repouzo  assentados,  tendo  as 
conciencias  calejadas  com  calos  das  perfídias  heréticas, 
uaõ  havia  compunção^  que  molificasse  seos  corações 
obstinados  a  pedir  perdaõ^  e  arrepender-se  da  actual 
oDensa  de  Deos,  e  do  seo  Santo,  em  que  viubaõ,  e  con- 
tinuavaõ,  nem  este  taõ  grande  castigo,  nem  a  doença 
mortal,  que  subitamente  lhes  sobreveyo  de  que  a  maior 
parte  delles  morreo,  sem  Gear  quem  vellejasse  vella, 
nem  levantasse  anchora,  nem  a  morte  espantoza,  que  o 
lutherano  Francez,  que  acntillava  o  Santo  bouve,  que 
foi  bebendo  buã  pouca  de  agua  rebentar  pelas  ilargas, 
e  assim  aquella  infelice  alma  como  outro  Judas,  e  Arío 
ignorou  a  commum  carreyra  dos  mortaes  para  a  outra 
vida,  nem  a  sombra  da  morte  eterna  que  os  assom- 
brava e  cubrla^  bastou  a  os  persuadir,  que  naõ  augmen- 
lassem  mal  sobre  mal,  como  Toí,  que  vendo-se  elles  dé 
todo  desamparados  de  commum  acordo  de  alguns  deter- 
minarão de  entregar-se  aos  que  vinhaõ  com  propósito 
formado  de  destruir  e  matar;  e  porque  vindo  como 
vinhaõ  á  maõ  de  Christãos^  naõ  vissem  os  catholicos 
o  máo  tratamento  do  Santo,  acordarão  de  o  lançar  ao 
mar,  perto  da  altura  de  hum  Rio  que  se  chama  o  Morro 
deSaõ  Paulo,  quatorze  legoasda  Bahya.  iMas  sendo  elles 
tomados  em  huã  Cidade,  que  se  chama  Seregippe,  oi- 
tenta por  terra,  da  ditta  Bahya,  donde  foraõ  surgir; 
o  capitão  os  mandou  prezos  ao  Governador  D.  Fran- 
cisco de  Souza,  em  cujo  tempo  tudo  isto  aconteceo. 
E  vindo  os  Francezes  lutheranos  com  o  seo  capitão  prin- 
cipal o  Pam  de  Milho,  em  cuja  Náo  tudo  o ja  ditto  acon- 
teceoaoSanto,acompanhado  da  Gente  Portugueza,viraõ 
ao  Santo  Gloriozo  na  Praya  do  mar  doze  legoas  antes  de 
chegar  á  Bahya,  em  pé  demaneyra  que  lhe  naõ  podia 
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chegar  a  maré  se  naõ  Tosse  preamar,  e  admirados  e 
alonilos  os  lulberanos  especialmente  o  capilaõ,  confes- 
sarão, como  o  haviaõ  trazido  do  castello  de  Arguim, 
c  o  lançarão  ao  mar  mais  de  trinta  legoas  donde  csia^ 
vaõ,  o  que  ouvindo  os  catliolicos,  para  tirar  toda  a  du- 
vida, que  pudesse  contradizer  a  taõ  grande  maravilha, 
olharão^  e  buscarão  muy  de  propozito,  se  por  ventara 
alguã  Pessoa  humana  o  havia  levantado  em  pé,  o  que 
naõ  achando,  nem  pegadas  na  arêa  de  homem,  nem  de 
animal,  por  ser  caminho  na&  seguido,  tomarão  o  Santo 
com  muita  devoção  e  veneração,  e o  traziaõ,  mas  achando 
bum  homem  honrado  no  caminho^  que  lho  pedio  com 
muita  importunação  para  o  pôr  em  huâ  sua  Ermida  lho 
deraõ.  E  chegando  á  Babya  na  Cidade  publicarão  as 
maravilhas  do  Senhor  em  seo  Santo ;  o  que  sabido  do3 
Frades  capuchos  da  ditta  Cidade  o  Toraõ  buscar  a  caza 
do  ditto  Itomem  eo  trouxeraõ  com  muita  solemuidade  e 
o  puzeraô  cm  o  Mosteiro  de  S.  Francisco  dos  diltos 
Frades  capuchos  aonde  está  em  seo  próprio  altar.  Uo 
huã  Imagem  muito  formoza^  e  muyto  mais  o  parece 
martyrizada  com  as  cutilladas,  e  feridas  rubicundas. 
Domingo,  Véspera  do  Natal  do  sobreditto  anuo,  foi  o 
Santo  trazido  em  procissão.  E  note- se,  que  vindo  o 
Santo  á  Praya  aonde  estava  em  tal  tempo,  foy  huã  grande 
maravilha  de  milagre,  por  os  ventos,  monções  e  ondas 
serem  muy  contrarias,  mas  parece,  que  quiz  elle  vir 
aguardar  ao  caminho  seos  inimigos  e  contrários^  que 
sabia  muy  bem  poralli  passariaõ  por  seu  mal ;  e  porque 
de  todas  as  vellas  naõ  se  acharão  mais  que  huã  Náo,  e 
hum  Pataxo,  que  vieraõ  entregar,  naõ  deixou  aqui  de 
resplandecer  a  Divina  Justiça ;  e  assim  dizem,  que  naõ 
foraõ  todas  ao  castello  de  Ârguím,  mas  vinhaõ-se  pôr 
em  parte  para  todos  se  ajuntarem;  segundo  se  diz  alguns 
naõ  souberaõ  do  acontecido  ao  Santo ;  mas  nem  com 
tudo  isso  deixou  cada  bum  de  sentir  onde  quer  que  es- 
tava o  castigo  de  Deos ;  porque  se  desgarrarão,  e  huns 
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SC  foraõ  ao  runilo*  outros  Daõ  appareceraõ.  Em  fim  que 
se  viraõ  de  todo  o  que  perteodiaD  Truslrados,  e  ultiaia«- 
uieule  os  mais  deites  enforcados  publicameote  na  praça 
da  Babya.  A  camará,  e  toda  a  Cidade  tomou  o  Santo 
por  Padroeyro,  e  elie  tomou  á  sua  conta  adefeza  da  Ci« 
dade  de  tal  maneyra^  que  sendo  a  Barra  desta  Bahya 
occupada  cootínuamenle  com  ladrões  Fraucezes^  atbe-^ 
gora  era  de  noventa  e  oito  naõ  apparece  ladraõ  que 
naõ  dè  á  costa,  ou  se  vaõ  confuzos  e  desbaratados^  sem 
os  Moradores  nisso  gastarem  couza  alguã.  Sua  Mages* 
tade  sendo  certificado  dosobredUto  muy  encarecida- 
mente encommenda  a  seo  Governador  Taça  muitas  Testas 
ao  Santo,  por  cuja  intercessão  queira  o  Senhor  livrar- 
uos  dos  inviziveis  inimigos.  Ameu. 

&7.  De  tudo  o  que  nesta  Relação  se  coniém  mandou 
logo  tirar  hum  Sumario  anteotico  o  lllm.  Bispo  D.  An- 
tónio Barreyros^e  o  remelteo  ao  Guardião  do  convento, 
que  era  a  este  tempo  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  dos  Santos^ 
que  depois  foy  Custodio.  Mas  vindo  dabi  a  pouco  bospe- 
dar-se  ^  este  mesmo  convento  certo  BeligiozoEspanboU 
e  acbando  fresca  a  noticia  deste  successo,  pedio  para 
lér  este  insirumealo^  e  descuidando-se  o  Guardião  de 
Ibo  pedir,  elie  o  levou  com  sigo ;  e  naõ  sey  qual  merece 
maior  ceusurn,  se  a  tençaõ  deste  frade  Castelhano*  se 
a  singeleza  do  nosso  Guardião  Porlnguez.  A  esta  falta 
se  pretendeo  de  alguã  sorte  remedear,  porque  daM  a 
quatorze  annos  no  de  1609,  sendo  nomeado  pelo  Cus* 
todio,  que  ja  era  a  este  tempo  o  sohreditto  Fr.  Fran- 
cisco dos  Santos  o  Ir.  Fr.  Francisco  dos  Anjos,  Guar- 
dião actuai  da  Parabyba  por  commissario  para  tirar 
pelos  conventos  da  Custodia  inquirição  de  alguâs  couzas 
notáveis,  chegando  a  este  da  Babya^  com  o  juramento 
do  Irmaõ  Fr.  António  da  losua,  seu  Guardião  actual^  e 
mroador  que  era  no  mesmo  convento^  quando  a  con- 
teceo  o  cazo  da  Imagem  do  Santo,  e  com  o  dos  Irmãos 
Fr.  Manoel  dos  Anjos,  o  Fr.  Bernardino  de  S.  Ago, 
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taõbem  assisteutes  na  Baliya  naquella  occaziaõ,  os  quaes 
attestaõ  bev  verdade  todo  o  referido  oa  Relação  assioiaj 
e  que  a  Imagem  do  Saoto  da  mesma  sorte  com  as  fe^ 
ridas  e  culilladas  se  veaei^ava  no  seo  altar^  e  se  Ibe 
fazia  festa  todos  os  aimos  na  quarta  Dominga  do  Ad- 
vento, e  com  a  mesma  Relação  recorreo  ao  Vigário 
Geral  e  Provizor  por  buã  petição,  que  diz  assim : 

Fr.  Francisco  dos  Anjos,  Pregador  e  Guardião,  e 
hora  commissario  para  effeiío  de  tirar  em  esta  costa  do 
Brazil  alguãs  couzas  notáveis^  tocantes  á  nossa  Sagrada 
Religião,  como  milagres  ele.  E  como  em  esta  Cidade  do 
Salvadot\  Bahya  de  todos  os  Santos  fizesse  Deos  pela 
Imagem  do  nosso  Santo  António  hum  milagre  taò  no- 
tavel,  de  que  se  acha  este  Relatório  em  o  Archivo  docon^ 
vento,  donde  está  a  imagem  do  ditto  Santo,  o  qual  Re^ 
latorio  contém  folha  e  mega,  como  consta;  e  como  a  Vm. 
foi  comettido  o  tirar  as  testemunhas,  que  foraò  os  mesmos 
delinquentes,  que  fizeraõ  as  afrontas  e  injurias  à  Ima^ 
gem  do  Santo,  e  hora  lhe  he  necessário  justificar  este 
traslado  simples  —  P.  a  Vm.  lhe  mande  dar  hm  cer- 
tidaõ  affirmada  com  juramento  como  tudo,  o  que  este 
Relatório  diz,  he  verdade,  visto  tirar  Vm.  outro,  que 
naõ  apparece,  que  estava  actuado  com  testemunhas,  no 
que  receberá  mercê,  etc. 

O  Lecenceado  Pedro  do  campo,  Daíaõ  da  Sé  desta 
Cidade  do  Salvador,  Bahya  de  todos  os  Santos^  Pro- 
vizor, e  Vigário  Geral  neila  etc.  Aos  que  esta  minha 
certidão  virem,  e  o  conhecimento  delia  com  dereito  per- 
tencer^ Saúde  em  Jesus  Christo  nosso  Senhor.  Faço 
saber,  que  servindo  eu  os  dittos  cargos  em  vida  do 
Senhor  Bispo  D.  António  Barreyros  de  boa  memoria^  e 
ouvindo  as  couzas  que  apregoavaõ  as  Pessoas,  que 
vieraõ  em  a  Náo  do  capitão  Francez  Pa  n  de  Milho,  assim 
hum  Portugtiez,  como  alguns  Flamengos  que  nellu 
vieraõ,  como  taobem  os  mesmos  lutheranos  Francezes, 
acerca  das  maravilhas^  que  Deos  nosso  Senhor  obrou 
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pelo  seu  graude  Servo  o  P.  Santo  Aolonio»  o  qual  oê 
diltos  lulberanos  trouxeraõ  do  castello  de  Ârguim  ailie 
esta  costa  onde  o  lançarão  ao  mar,  me  puz  logo  com  o 
Escrivão  da  camará  do  dilto  Bispo,  que  entaõ  era  An- 
tónio Gomes^que  haja  gloriada  perguntar  todas  as  Pes- 
soas que  das  sobredittas  pude  fazer  vir  ante  mim;  e 
de  seos  dittos  se  Tez  sumario  pelo  qual  segundo  minha 
lembrança  se  provava  tudo  o  contendo  no  Relatório 
assima,  escripto  na  folha  e  meya  de  papel  atraz;  o  que 
certifico  passar  na  verdade  pelo  juramento  de  meos 
cargos,  e  me  reporto  em  tudo  ao  próprio  snmmario, 
que  entaO  logo  entreguei  ao  R.  P.  Pr.  Francisco  dos 
Santos^  que  nesse  tempo  servia  de  Guardião  da  caza  de 
SaO  Francisco  desta  Cidade,  a  qual  passei  a  petição  do 
R.  P.  Pregador  e  Guardião  da  caza  da  Parabyba,  com-> 
missario  eleyto  nestas  partes  para  semelhantes  deligen- 
cias  o  P.  Fr.  Francisco  dos  Anjos.  Dada  nesta  Cidade 
do  Salvador  sob  meo  signaUe  sello  da  cbancellaria  do 
Senhor  Bispo,  que  ante  mim  serve.  E  eu  o  Diácono 
Gonçallo  Roiz\  que  o  escrevi  por  mandado  do  Senhor 
Provizore  Vigário  Geral,  em  ausência  de  Belchior  da 
Costa,  Escrivão  da  camera  do  Senhor  Bispo^  e  dante  o 
Senhor  Provizor,  em  seis  de  Fevereiro  de  mil  seiscentos 
e  nove. 

Pedro  de  Campo. 
Grátis ií« ao  sello. 

Domingos  Roiz\ 

CAPl WIiO  IL. 

Do  que  mais  se  obrou  em  obsequio  do  santo  e  cuUo  desta  sua  prodigioxa 
Imagem^ 

48.  Era  reconhecimento  de  hum  taõ  nolavel,  e  es- 
tranho cazo,  prodígio  que  naõ  sey  se  nos  annaes  do 
tempo,  e  antigas  historias  terá  semelhante,  querendo 
gratificar  ao  Santo  hum  taõ  grande  e  singular  bene-^ 
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Rcio,  assentarad  de  comiDum  coDsenlimeQto  o  Gorer- 
Dador,  e  cainera  com  o  Bispo,  que  todos  os  annos  se 
Ibe  fizesse  festa  salemne  com  procissa»,  seodo  a  pri- 
mcyra  que  se  fez  com  muito  alvoroço  e  alegria  de  todos 
quando  foi  trazida  para  o  nosso  convento  a  Sagrada 
Imagem.  Do  sitio  e  capella  da  Torre  para  onde  havia 
conduzido  a  mílagroza,  e  peregrina  Imagem  Francisco 
Dras  de  Ávila,  primeiro  deste  nome  dos  Senhores  da 
caza  da  Torre,  que  este  diz  outro  assento^  foi  o  homem 
honrado  que  encontrando  no  caminho  aquelles  soldados 
com  a  Imagem  a  pedio  com  muita  instancia  para  a  coI< 
}ocar  em  buã  Ermida  sua,  a  foraO  buscar  alli  os  Reli-> 
giozos,  e  a  vieraõ  depozitar  em  a  Igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Ajuda  desta  Cidade.  Dali  foi  transportada  para 
a  nossa  com  a  maior  pompa  o  fausto  que  pôde  ser,  c 
pedia  o  milagre,  e  taõbem  para  confuzaO  dos  mesmos 
hereges.  E  para  que  vissem  tiles  com  quanta  veneração, 
e  reverente  cuitu  tratavaO  oscatholicos  aquelle  Simu- 
lacro, que  elles  com  tanto  desprezo  e  desacato  haviaõ 
ultrajado,  ordenou  o  Governador,  que  ao  passar  pelo 
corpo  da  guarda  do  seo  Paliacio,  que  fica  em  frente  da 
cadeya  publica,  cm  a  qual  se  achavaO  prczos  os  lutbe- 
ranos  Francezes,  lhe  abatessem  as  bandeyras,  e  dispa- 
rassem as  armas. 

ft9.  De  tudo  se  deu  parte  a  EIRey,  que  era  entaõ  em 
Portugal  o  segundo  Phelipe,e  terceyro  emCa8tella,que 
havendo  por  bem  ordenou  se  continuasse  todos  os  annos. 
No  dia,  que  he  o  ja  referido,  da  quarta  Dominga  do  Ad- 
vento^ e  o  mesmo,  em  quo  da  Igreja  de  N.  Senhora  da 
Ajuda  se  transferio  em  procissão  para  a  do  nosso  con- 
vento a  Sagrada  Imagem,  se  faz  a  festa  com  assistência 
da  camera  e  cabido,  os  quaes  juntos  na  Igreja  a  horas 
competentes  de  menhã  se  ordena  a  Procissão  que  se 
costuma  fazer  antes  da  Missa  Solemne.  Para  ella  desce 
a  communidade  á  Igreja,  e  depois  de  recebidos  á  porta 
principal  os  RB.  Cónegos  e  Vereadores,  para  estes 
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sahc  logo  bum  Religiozo  a  dizcr-lhes  missa,  que  aca« 
bada  se  distribue  a  cera,  e  sabe  o  Santo  em  seo  Andor, 
que  conduzem  coatro  camaristas,  e  o  B.  cónego,  que 
hade  solemnizar  a  Missa  leva  o  Sanlo  lenbo  debayxode 
Pallío^  que  suslentaõ  outros  oOiciaes  da  mesma  camera, 
Â  nossa  communidade  acompanha  alhe  a  porta  da  Igreja, 
ficando  abi  da  parte  de  dentro,  e  de  fóra  aood  e  está 
formada  a  de  Nossa  Senbora  do  Carmo  a  continua,  e 
dando  volta  ao  cruzeiro,  se  torna  a  recolher  a  Procissão 
que  os  nossos  prosegucm,  e  os  RR.  PP.  do  Carmo  de 
fòra  da  porta  se  toruaõ  na  mesma  forma.  No  fim  se  so« 
lemniza  a  Missa  pelo  mesmo  R.  Cónego,  e  Capellães  da 
Sé  e  a  sua  Muzíca.  Faz  o  Sermaõ  bum  Religiozo  dos 
juossos,  e  por  toda  esta  acçaõ  uaõ  recebe  a  communidade 
mais  que  a  cera  que  se  gasta  uos  aliares,  e  serve  aos 
Religiozos  na  Procissão. 

50,  Este  lie  todo  o  cultue  fauslo,  com  que  ao  pre- 
zente  se  solemniza  ao  gloriozo  Santo.  Sc  em  algum 
tempo  bouve  outro  maior,  uaõ  chegou  á  nossa  noticia, 
nem  delle  Geou  memoria*  ainda  que  o  naõ  duvidamos 
do  fervor  e  devoção  do  Povo,  avivada  com  o  credito 
dos  seos  prodígios  c  soccorros,  pois  elle  os  foi  continu- 
ando, A'  poucos  annos  depois  sabcndo-se  em  lYança  o 
que  na  Babya  fora  acontecido  cora  estes,  despacharão 
os  seos  outra  armada  a  tomar  satisfação  do  que  com 
elles  se  havia  obrado.  Mas  esta  teve  quasi  o  mesmo  flm; 
porque  derrotados  buns  por  outra  Olandeza,  e  os  mais 
perdendo-sc  por  estas  Costas  do  Brazil  c  Babya,  ficou 
desvanecido  o  seo  projecto,  c  elles  com  advertência 
para  naõ  continuar ;  e  os  nossos  mais  devedores  a  S. 
António  reconhecendo  ser  tudo  effeilo  da  sua  protecção 
como  o  coulirmaraõ  outros  casos  mais  por  estes  mesmos 
tempos,  que  ja  na  priuieyra  parte,  tratando  da  Villa  do 
Cayrú,  e  Boypeba  ficaõ  referidos. 

51.  Mas  se  esta  protecção,  e  cuiJadoza  vigilância 
faltou  alguâ  vez  em  o  nosso  Santo,  como  foy  na  tomada 
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da  mesma  Bahya  por  Olandezes,  anoos  adiante  do  de 
i62&  ;  no  roubo  notaveU  que  na  mesma  Cidade  fizeraõ 
os  próprios  Olandezes,  levando  do  seo  porlo  cm  bnã 
noile  todos  os  Navios  da  froia,  qoe  nelle  estavaõ  carre* 
gados,  e  ja  com  o  pano  melido  para  fazerem  viagem  para 
o  Reyno  no  anno  de  1628,  eeraõ  maisde  vinle,  com 
outros  semelhantes  damnos,  destruindo  pelo  seo  Recôn- 
cavo, Engenhos  e  fazendas  com  perda  considerável  em 
commum,  e  particular,  naõ  o  devemos  attribuir  a  des- 
cuido do  nosso  Santo,  e  só  á  falta  da  nossa  lembrança, 
e  devido  reconhecimento,  e  especialmente  daquelles 
mesmos,  que  estavaõ  mais  obrigados  a  se  naõ  olvidarem 
da  escol l)a,  voto  e  promessa,  quelbebaviaõ  feito.  Es- 
colherão por  Patraõ^  e  primeyro  desta  cidade  ao  glo- 
riozo  Santo,  e  isto  por  eleição  da  sua  camará,  como 
consta  da  Ordem  do  Governador  do  Estado,  Rodrigo  da 
Costa  que  ja  fica  lançada,  reconhecendo  o  favor,  e 
graça,  que  lhes  havia  feito  em  os  vir  buscar  á  sua  cidade 
com  huâs  taes  e  taõ  extraordinárias  circunstancias,  como 
as  que  ficão  repetidas  no  Relatório  assima,  lhe  Qzeraõ 
voto  de  perpetuar  esta  memoria  em  huã  Imagem  sua 
de  prata  com  outras  promessas  mais,  e  de  tudo  isto  se 
olvidarão,  e  tudo  com  o  tempo  ficou  no  esquecimento, 
pelo  qual  sem  duvida,  e  justo  castigo  seu  Ihessobrevieraõ 
estes  c  outros  trabalhos^  e  perseguições  semelhantes. 

52.  No  convento  foi  collocada  a  Imagem  no  altar  do 
mesmo  Santo^  que  era^  como  em  todas  as  nossas  Igrejas 
a  onde  elle  naõ  he  titular^  o  da  parte  da  Epistola.  Alli 
permaneceo  muitos  annos^  ainda  que  naõ  achamos  no- 
ticia individual  athe  quando,  e  só  huã  tradição  cons- 
tante, que  certo  Guardião,  levado  de  zelo  indiscreto, 
(quando  naõ  fosse  a  cauza  alguã  das  que  aponta  hum 
Cluonisla  da  nossa  ordem)  vendo  a  veneranda  Imagem 
naquelle.  estado,  e  parecendo-lhe  indecencia  eslar  nos 
altares,  ou  pelo  mutilado  dos  Inimigos  ou  carcomido  do 
tempo,  mandando  fazer  outra,  que  he  a  que  hoje   vemos 
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dizem  huDS,  que  a  mandara  enterrar,  outros  aOirmaõ, 
que  a  dera  a  hum  devoto,  ao  que  nos  inclinamos  mais, 
naõ  8Ó  pela  experiência  que  ha  entre  Nos,  de  serem 
alguns  Prelados  liberaes,  ou  pródigos  de  semelhantes 
graças,  como  porque  ouvimos,  que  JoaD  Carueyro  de 
Couros,  Escrivão  proprietário  da  camará  Ecciesiastica 
desta  cidade,  ja  fallecído  a  aigús  annos.  Talhando  sobre 
esta  mesma  Imagem  com  o  Irmaò  Pr.  Francisco  da  Con- 
ceição, Religiozo  leygo,  que  Toi  aigús  annos  Gnfermeyro 
desta  caza,  e  ha  muitos  he  Sa-Chrístaõ  da  Igreja,  lhe 
disse,  que  a  tinha  em  seo  poder,  que  por  devoção  par- 
ticular a  pedira  ao  Prelado,  e  que  naõ  obstante  estar  a 
Imagem  muy  derrotada,  elle  a  tinha  reformado  no 
melhor  modo,  que  pôde  ser.  Á  he  certamente  digno  de 
reparo,  e  outros  diraõ  melhor  que  de  lind  grave  censura, 
chegasse  a  devoção  de  hua  Pessoa  particular,  cleyga, 
aonde  naõ  pode  a  de  hum  Religiozo  e  Prelado,  que 
devia,  quando  a  tal  Imagem  estivesse  taõ  derrotada,  que 
parecesse  indigna  de  occupar  os  altares,  ou  manda-la 
reformar,  que  naõ  faltaria  modos  para  isso,  ou  guarda- 
la,  como  Relíquia  em  algum  decente  e  particular  de- 
pozito ;  e  naõ  da-la  para  fora,  ou  manda-la  enterrar,  que 
ainda  parece  maior  indecencía.  Succedeo  esta  segunda 
transmigração  da  veneranda  Imagem  ainda  antes  que 
se  desse  princípio  á  Ign^ja  nova. 

CAPITIJIiO  TLt. 

Milagre  que  obrou  o  glorioso  S.  Benedicto  de  Palermo  por  meio  de  hui 
Imagem  sua  Tenerada  no  Aliar  de  S.  António  desta  primeira  Igreja. 

53.  Desde  os  princípios,  e  fundações  destas  Capita* 
Dias,  foi  sempre  em  todas  ellas  tido  em  huã  grande  ve- 
neração, e  servido  com  especial  culto  o  gloriozo  Saõ  Be- 
nedicto de  Palermo  ou  de  S.  Fratello,  geralmente  de 
todos  os  Catholicos,  e  com  particular  e  devoto  obse- 
quio da  Gente  da  sua  cõr,  ou  seja  por  affecto  da  oatu* 
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reza,  oii  por  sympalia  dos  accidentcs.  Naõ  lia  Cidade, 
Villa,  Parochia  on  lugar  aonde  esla  Geute  naõ  tenha 
Igreja  sua,  consagrada  á  Senhora  com  o  Ulnlo  do  Ro- 
zario,  primeyro  objeclo  c  noovel  das  suas  adorações, 
e  que  neslas  tacs  Igrejas  naõ  dedique  altar  próprio  ao 
seu  Saõ  Benediclo,  com  confraria  c  Irmandade  sua.  E 
naõ  satisfeitos  com  cslcs  expressivos  do  seo  afieclo,  e 
devoção,  ainda  cm  os  nossos  conventos,  em  que  os  Do- 
mestiços  e  Escravos  da  caza  levanlaõ  Altares,  e  ca- 
pellas  ao  Santo,  como  o  liircmos  vendo  em  seos  lugares, 
com  suas  irmandades  e  confrarias,  para  estas  con- 
correm  laõbem  muitos  Irmáos  e  Prelos  de  fora,  naõ 
obstante  o  terem  nas  suas  Igrejas  e  nos  mesmos  lugares 
outras  em  que  servem  ao  seo  Santo. 

5^1.  Tinha  elle  nesta  nossa  primeyra  Igreja  hum  muy 
especial  culto,  ainda  que  naõ  pudemos  averiguar  com 
certeza  se  era  ja  em  confraria  publica,  ou  só  com  parti- 
culares votos,  e  estava  cotlocada  a  sua  Imagem  no  altar 
do  nosso  Porlugucz  Santo  António;  e  com  esta  succedeo 
o  cazo  prodigiozo,  que  consta  do  processo  autlientico, 
que  a  requerimento  do  Guardião,  e  por  ordem  do  Illm. 
Bispo  tirou  o  seu  Vigário  Geral,  e  he  o  segninte  : 

Fi\  Bernardino  de  SanCAgo,  Guardião  da  caza  do 
Seráfico  P.  Saõ  Francisco  da  Cidade  da  Bahya,  que  a 
elle  llie  p'*diráò  licença  para  levarem  o  vulto  de  S.  Be- 
nedicfo,  que  está  no  altar  de  Santo  António  da  ditta 
caza  a  hum  Enfermo^  que  eslava  no  ultimo  da  vida  em 
caza  de  Joaò  de  Arahujo,  e  depois  de  o  levarem,  e  o 
terem  lá,  encommendando-se  o  Enfermo  muito  a  elle  al- 
cançou por  sua  intercessão  perfeita  saude^  de  que  ja  os 
Mcdicos  desconfiavaò,  e  lançou  hum  bicho  á  maneyra  de 
cobra  pequena,  que  lhe  parecia  tinha  ferrado  no  coração, 
de  que  muito  se  queixava,  e  mandou  fazer  huã  de  prata 
á  maneyra  da  que  botara,  e  a  trouxe  a  esta  caza  em  me- 
moria  do  milagre,  a  qual  se  apprezenta  com  esta  a  V.  S. 
E  porque  por  honra  e  gloria  de  Deos  em  seos  Santos 
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l^e  bem,  que  este  milagre  conste  a  to^lo  tempo  .P.aV.S. 
mande  fazer  delle  inquirição  pelas  Pessoas  ^  que  se 
acharão  prezentes,  e  de  seos  dittos  passar  instrumento 
autentico  em  modOy  que  faça  fé. 

R.  E.  M. 

O  nosso  Vigário  Geral  perguntará  as  testemunhas^ 
que  por  parte  do  P.  Guardião  forem  appreseníadas^  e  de 
seos  dittos  lhe  mandará  passar  todos  os  instrumentos^ 
que  necessários  forem.   Em  dez  de  Novemb/o  de  1623. 

O  Bispo. 

Aos  onze  dias  do  mez  de  Dezembro  de  seis  centos 
e  vinte  e  três  cm  esta  Cidade  do  Salvador,  Bahya  de 
todos  os  Santos,  nas  ponzadas  do  Illm.  Senhor  Bispo, 
estando  ahi  o  Senhor  Vigário  Geral  comigo  Escrivão 
tirou  as  testemunhas  abay^o  assignadas.  Sebastião  de 
Bulhões,  Secretario  do  diito  Senhor  o  escrevi. 

Luiz  Ferreyra  Pereyra,  Sergueiro,  cazado  om  a  Ci- 
dade do  Porto,  hora  rezidenie  em  esta  Cidade  da  Bahya, 
de  idade,  que  disse  ser  de  quarenta  annos  pouco  mais 
ou  menos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos, 
em  que  pôz  a  maô  dereita  e  promelteo  dizer  verdade. 
E  perguntado  pelo  conteúdo  na  petição,  disse  elle  teste- 
niunlia^  que  hindo  aos  llhéos,  distancia  desta  Cidade 
trinta  legoas,  pouco  mais  ou  menos  a  vender  mercado- 
rias, certo  homem  deu  a  cllc  testemunha^  estando  almo- 
çando com  outros,  três  ostras  em  huã  casca,  e  dizendo 
que  as  naõ  queria  comer,  por  ter  ja  almoçado,  o  ditto 
homem  instou  e  porfiou^  que  as  comesse,  e  lhas  melteo 
na  bocca  contra  sua  vontade,  elle  testemunha  as  comeo 
e  sobre  ellas  bebeo  huã  gota  de  vinho,  e  logo  em  conti^ 
nente  elle  testemnnha  sentio  em  sy  tal  afrontamento  no 
coraçáo,  que  lhe  parecia  morria,  e  apartaudo-se  delles 
se  Toi  embarcar^  e  chegou  a  esta  Cidade  com  muito  tra- 
balho, donde  foi  tirado  do  barco  e  trazido  á  caza  de 
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Joaõ  de  Arahujo  desla  Cidade^  e  em  chegando  lhe  deo 
hum  grande  accideutedeiuorte^e  foivizilado  de  todos  os 
Médicos  e  Cirurgiões  da  Cidade  os  quaes  desconflaraõ 
da  vida  delle  testemunha,  e  o  dezampararaõ.  E  vendo^ 
se  elle  testemunha  assim  desconOado  da  vida,  com 
grandes  e  excessivas  dores  de  coração, e  que  totalmente 
morria,  huã  noite  a  huâ  hora  pouco  mais  ou  menos, 
elle  testemunha  estando  ja  quazi  fora  do  seu  juizo^  com 
dores,  e  agastamentos,  (por  na  Cidade  do  Porto  haver 
sido  Mordomo  do  Bem  aventurado  Saõ  Benedicto,e 
haver  dado  a  sua  Imagem  para  muitas  enfermidades^  e 
doenças,  ehavendo-lhe  feito  muitas  festas)  chamou  por 
o  Bem  aventurado  Saõ  Benedicto,  que  lhe  valesse,  e 
pedio  lho  fossem  buscar  ao  Mosteiro  de  Saõ  Francisco, 
e  elle  testemunha  se  abraçou  com  o  Santo  fortemente, 
e  o  teve  em  sua  companhia  athe  as  oito  horas  do  dia, 
no  qual  tempo  elle  testemunha  teve  hum  assombramento 
de  sono  breve,  e  acordando  delle  lhe  vieraõ  grandes 
vómitos,  e  trazendo-lhe  huã  bacia  de  prata  vomitou 
muitas  corolas  entre  as  quaes  lançou  hum  bicho  a  modo 
de  cobra  de  comprimento  de  hum  palmo  e  quatro  dedos 
a  qual  não  era^  grossa  antes  chata  e  na  bacia  deixou 
hum  sinal  de  sy,  o  qual  por  mais  de  quinze  dias  se  naõ 
quiz  tirar,  por  mais  que  lavarão  a  bacia^e  em  contiuente 
elle  testemunha  se  acliou  melhor^  e  foi  melhorando  no- 
toriamente athe  o  prezente,  que  está  com  saúde,  sendo 
que  estava  no  Gm  da  vida,  a  qual  alcançou  por  inter- 
cessão do  Bemaventurado  Saõ  Benedicto,  que  nelle  tes- 
temunha fez  taõ  evidente  e  notável  milagre  á  vista  de 
muita  gente,  que  disso  pode  testemunhar;  e  mais  naõ 
disse,  c  se  assignou  com  o  ditto  Senhor.  Sebasliaõ  de 
Bulhões  o  escrevi. 

O  Vigário  Geral  Themudo. 
Luiz  Ferreyra  Pereyra. 
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Adam  Carvalho,  Uaneebo  solteyro,  rezidente  nesta 
Cidade  do  Salvador^  de  idade^  que  disse  ser  de  vinte 
aoQos,  testemuQba  jurada  aos  Santos  Evangelhos^  e  pro- 
meteu dizer  verdade.  £  perguntado  pelo  conteúdo  na 
petição,  disse,  que  era  verdade,  que  estando  elle  teste- 
munha pouzado  em  caza  de  Joaõ  de  Arahujo  viera  ter 
allí  Luiz  Ferreyra  Pereyra,  Sirgueíro  do  Porto,  o  qnal 
vinha  taO  doente  e  taõ  mai^  que  sendo  assim  que  elle 
testemunha  o  cochecia  do  Porto  e  da  viagem,  por  virem 
ambos  em  hum  Navío>  e  estarem  pouzados  ambos  de 
dous  na  mesma  caza  nesta  Cidade,  o  naõ  conhecia ;  e 
sendo  vizitado  o  ditto  doente  dos  Médicos  desta  Cidade 
entre  sy  averiguarão,  que  sua  doença  fôra  peçonha,  que 
lhe  deraõ ;  e  estando  moí to  mal  e  desconfiado  dos  Mé- 
dicos, pedio  lhe  trouxessem  Sao  Beoedícto  o  qual,  sendo 
trazido  do  Mosteiro  de  S.  Francisco,  se  abraçou  com 
elle,  e  depois  de  haver  espaço  que  o  tinha  em  caza, 
foi  vencido  de  hum  sono  leve,  e  acordando  logo  delle 
pedio  huã  bacia  para  vomitar^  como  com  effeito  vomitou 
muitas  corolas,  entre  as  quaes  deitou  hum  bicho  a  modo 
de  cobra,  que  em  comprimento  mais  dehumpalmo^e 
era  delgada,  a  qual  deixou  na  bacia  hum  signal  de  sy, 
que  por  muitos  dias  se  naõ  tirou  da  bacia^  por  mais 
que  a  lavavaõ,  e  logo  que  deitou  o  bicho  de  repente  se 
achou  bem^  e  Toi  sarando,  e  boje  anda  saõ,  sendo  que 
esteve  no  ultimo  da  vida,  e  Toi  roaniresto  a  todos,  os  que 
o  víraõ,  que  fizera  Deos  nelle  grande  milagre  por  in- 
tercessão do  Bem  aventurado  Saõ  Benedícto,  e  elle  tes- 
temunha assim  o  entende ;  e  mais  naõ  disse^  e  se  as*- 
signou  com  o  ditto  Senhor.  Sebastião  de  Bulhões,  o  es* 
crevi. 

O  Vigário  Geral^  Themudo. 

Adam  de  Carvalho. 

O  mais  deste  Auto  consumio  o  tempo,  ou  odescoido* 


Digitized  byLjOOQlC 


CAPITIJI4»   lUI. 

De  algáu  Relíquias»  f|ue  houTe  Desta  primiiira  Igreja,  e  de  hni  maia 
moderoa»  que  ainda  eiiste. 

55.  No  anno  de  I6li9  sendo  Guardião  deste  coDvento 
Fr.  Daniel  de  S.  Francisco,  Mestre  que  foi,  e  depois 
Prelado  Maior  desta  Custodia,  consta  do  seu  assento 
dos  Guardiães,  mandara  vir  do  Reyno  ^s  três  Imagens 
dos  Retábulos,  huã  de  Nosso  P.  Saõ  Francisco  para  o 
do  Altar  Mór,  a  outra  da  Senhora  da  Conceição,  e  a  ter- 
ceyra  de  S.  António  para  os  doos  collateraes^  os  quaes 
Retábulos  havia  mandado  Tazer  o  mesmo  Guardião,  como 
em  seu  lugar  Gca  ditto.  Mas  pelas  grandes  alterações, 
que  por  este  tempo  houve,  e  continuadas  guerras  sobre 
a  Restauração  de  Pernambuco,  que  se  concluio  no  de 
165&,  naõ  puderaõ  ebegar  á  Custodia  estas  Imagens, 
certamente  as  das  Relíquias,  de  que  aqui  falíamos,  se 
naõ  da  bi  a  sette  para  oito  annos  no  de  1657,  e  as  trouxe 
o  P.  Fr.  Pantalíaõ  Bautista  na  volta  que  fazia  da  Guria 
Romana  sobre  a  conGrmaçaõ  desta  Custodia,  ja  sepa« 
rada  em  Província.  Assim  se  colhe  do  que  na  Estancia 
dos  Custódios  Gca  referido  deste  Padre,  onde  áiz -^Entre 
outras  obras  que  feZy  trouxe  muitas  Imagens  de  Santos 
com  suas  Relíquias.  Naõ^  porque  estas  Relíquias  vi<« 
essem  ja  incorporadas  naquellas  Imagens^  mas  só  prepa- 
radas nellas  os  lugares,  em  que  se  haviaõ  collocar.  Nem 
eraõ  Imagens  inteiras,  mas  meyos  corpos,  de  dous  para 
três  palmos^  como  ainda  agora  vemos  alguns,  mas  ja 
sem  as  Relíquias,  que  as  decoravaõ,  por  varias  Estan- 
cias do  convento,  e  no  Altar  do  Monte  Alverne,  assim 
chamado,  por  hum  paynel  grande  que  tem  deste  mi« 
lagre,  no  Gm  do  corredor  mayor  para  a  parte  dos  Ter- 
ceyros,  estaõ  as  duas  de  S.  Franquilino  Martyr,  o  Santa 
Tecla.  Estas  com  outras  mais,  que  faziaõ  o  numero  de 
oito,  consta  por  três  certidões  juradas  em  19  de  Abril, 
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^7  de  Jullio^  c  vinte  de  Setembro  de  1631^  do  P.  Do- 
núiigos  Coelho^  Reytor,  que  era  neste  anno  do  collegío 
da  companhia  desta  Cidade  as  dera  este  Relígiozo  ao 
guardião  do  nosso  convento  da  Bal)ya  Pr*  Vicente  do 
Salvador,  asquaes  Relíquias  attesta  o dítlo  P.  Domingos 
Coelho  as  pedira  de  rosto  a  rosto  ao  Sanctissimo  Padre 
Urbano  Ylll,  no  anno  de  1627,  achando-se  em  Roma 
a  negócios  da  sua  Rcligíaõte  que  lhe  respondera  o  Santo 
Padre^  que  as  Relíquias,  que  lhe  dava  eraõ  piquenas^ 
mas  vcrdadeyras,  e  estavào  autenliradas  por  taes  com 
os  scos  sellos  pendentes.  E  como  nos  dous  meyos  corpos 
que  assimu  referimos  estaO  escriplos  na  orla  do  assento» 
ou  peanha  dos  taes  corpos  os  nomes  de  S.  Franquiiino 
Martyr,e  Santa  Tecla,  dous  dos  oito^querelataOaquellas 
certidões,  por  isso  aflirmamos  serem  as  Reliquías,  que 
em  alguns  ddies  estavaõ  as  mesmas  que  dera  o  Reytor 
do  collegio  ao  Guardião  do  convento,  naõ  obstante  o  ha« 
vercm-se  passado  alguns  desoito  aunos  entre  a  data 
delias,  e  a  rezoluçaõ  de  se  mandarem  collocar  em  seos 
corpos;  porque  assim  o  permittiaõ.  como  dizíamos, 
aquelles  tempos,  e  principalmente,  porque  neste  mesmo 
anno  de  16&9  se  assentou  o  Retábulo  maior,  donde  ellas 
se  deviaõ  accomodar^  naõ  só  as  que  d(u  o  P.  Reytor  do 
coKegio,  como  as  mais  que  trouxe  de  Roma  Fr.  Panta- 
líaõ  Baulista,  como  fica  ditto. 

56.  Tínhaõ  estas  o  seu  lugar  no  primeyro  corpo,  que 
togo,  conrorme  a  Arehitectura,  se  seguia  sobre  a  ban- 
queta do  altar,  em  que  assentava  o  Retábulo,  a  modo 
de  Santuário^  com  mais  de  des  palmos  de  alto,  ficando 
uo  meyo  delle  o  sacrário»  e  pelos  lados  vários  Nichos 
em  duas,  ou  três  ordens  por  cada  lado,  dentro  dosqua^.s 
como  em  oratórios  particulares  estavaõ  collocados  os 
meyos  corpos  destas  Relíquias,  e  faziaõ  todos  hum  vis- 
tozo,  e  devoto  Santuário:  colloctida  taõbem  no  alto,  ou 
corpo,  que  corria  por  Sima  do  Sacrário,  e  no  meyo  a  do 
Gloriozo,  e  Santo  Patriarcha. 
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57.  k'  algam  génio  melancólico  parecerá  imperti- 
nência indiscreta  a  meudeza  desta  Relação,  e  outras  se- 
melbanles,  mas  será  talvez  por  naõ  ser  tocado  o  seo 
génio  do  zelo  Santo,  e  devoção  pia  daquelles  bons  Relí- 
giozos,  que  por  tantos  annos  soubcraõ  guardar  estas 
Santas  Relíquias,  atbe  que  houvesse  tempo  conveniente 
de  se  exporem  á  publica,  e  decente  veneração,  que  de- 
pois se  veyo  a  perder,  e  ellas  taõbem  por  outros,  que 
adoecem  do  mesmo  achaque  destes,  que  tudo  o  antigo 
e  velho  perde  para  com  elles  a  estimação,  que  por  isso 
mesmo  e  por  sy  merecem. 

58.  Noauno  de  1700,  iiindo  votar,  como  Custodio 
desta  Província  o  Irmaõ  Pregador  Fr.  Vicente  das 
Chagas  no  capitulo  Geral  celebrado  em  Roma  neste 
mesmo  auno^  em  o  qual  foi  eleito  em  Ministro  de  toda  a 
ordem  o  Reverendíssimo  Fr.  Luiz  da  Torre,  Hespanbol, 
c  sendo  Pontífice  que  ao  tal  capitulo  prezidío,  o  Sanctis- 
simo  Padre  Innocencio  XII,  este  Summo  Pastor,  que 
Toi  affectuozissimo  a  todo  o  Rebanho  da  Religião  dos 
Menores,  merecendo  a  honra  de  lhe  beijar  o  pé  o  Irmaõ 
Custodio,  e  pedindo-lbe  algua  Relíquia  para  que  cons- 
tasse á  sua  Província  desta  graça,  e  do  seo  especial 
agrado,  lhe  mandou  dar  o  Santo  Padreacalvaria  inteyra 
de  hum  Santo  Marlyr,  que  por  se  naõ  saber  com  certeza 
individual  qual  fosse  o  seu  próprio  Nome,  Sua  Santi- 
dade llie  impõz  o  de  Saõ  Fidelis,  sem  duvida  bem  me- 
recido pela  fortaleza  e  constância  deste  fiel  Servo  do 
Senhor.  Taõbem  lhe  concedeo  pudesse  rezar  este  con* 
vento,  como  athe  o  prezente  se  faz  da  Santa  Relíquia, 
como  Notável,  e  com  Rito  de  Duplei  Maior,  em  o  dia 
vinte  e  seis  de  Março  todos  os  anoos« 
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De  alguãs  Pessoas  graves,  e  aulhorizadas,  que  escolherão  jazigo  na  prtmi- 
tíTa  Igreja  deste  cotiveolo. 

59,  ÂiDda  pede  o  discurso  nos  detenhamos  hum 
pouco  pelo  interior  deste  reguhr  e  antigo  Sanciuario, 
que  bem  pudemos,  (sem  passar  a  encíirecidos,)  dar-lhe 
este  sagrado  epíteto,  naõ  so  porque  regulado  todo  pelas 
justas  Ideas  do  Seráfico  Patriarcha^  e  conforme  as  me- 
didas da  Santa  pobreza,  mas  sim  porque  ainda  que  taO 
acanhadas  as  suas  cellas,  que  melhor  se  poderiaõ  dizer 
covas,  ou  sepulturas  de  mortos,  do  que  habitação  de  vi* 
vantes,  nellas  fizeraõ  morada  Espíritos  muy  avultados. 
Ainda  que  taõ  humildes  c  rasteyros  os  seus  claustros, 
nellcs  liveraõ  jazigo  edescançaraõ  os  corpos  de  muitos 
sogeilos,  e  muy  crescidos  em  Santidade,  e  virtudes.  K 
suposto,  que  taõ  pobre  c  estreita,  ou  para  o  dizermos 
melhor,  pela  IVaze  commua,  taõ  capucha  a  sua  Igrejinha, 
ainda  assim  sérvio  a  sua  capella  mór,  se  naõ  de  levan- 
tado e  rico  Mausoléo,  de  decenle  e  sagrado  Monu- 
mento em  que  quiz  fosse  dcpoziíado  o  seo  corpo  o  Illm. 
Senhor  Dom  Constantino  Barradas^  quarto  Bispo  do 
Brazil,  que  governando  a  Metropoli  da  Bahya  alguns 
desoito  annos,  falleceo  nella  ao  primeyro  de  Novembro 
de  1618.  Na  mesma  capella  mór  escolheo  Sepultura 
Afonso  Furlado  de  Mendonça,  Governador  da  Bahya, 
que  falleceo  alli  a  27  de  Novembro  de  1675. 

60.  Por  assentos  de  dons  guardiães  successivos  desta 
caza  pelos  annos  de  1649  alhe  o  de  1657,  que  foraõ  Fr. 
Daniel  de  S.  Francisco,  e  Fr.  Jaeome  da  PuriOcaçaõ, 
consta,  que  dos  dons  Altares  colleteraes  da  Conceição, 
eS.  António  foraõ  seus  Padroeyros  Phelippe  de  Moura 
e  Diogo  de  Aragaõ,  c  como  taes  tinhaõ  ao  pé  delles  se-- 
pulturas;  graça  que  se  lhes  fez  além  de  outras  especíaes 
esmollas,  por  haverem  os  dittos  Senhores  mandado  fazer 
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e  dourar  á  siia  ôustn  os  Rolabulos  daqaellcs  Altareí, 
como  ja  em  outro  lugar  Tica  notado.  Kraõ  estes  sujeitos 
de  I Ilustre  e  conhecida  nobreza.  Phelippe  de  Moura 
por  Descendente  dos  Mouras  e  Rolíus,  que  nos  prin- 
cípios da  capitania  de  Pernambuco  passarão  do  Reyno 
ao  Governo  della^  e  alli  communicados  por  cazamenios 
com  os  Albuquerques,  eCavalcantes  deixarão  numerosa 
Descendência  da  qual  era  hum  este  Phelippe  de  MouraT 
retirado  com  outros  de  Pernambuco  para  a  Babya»  nas 
gtierras  dos  Olandezes,  pelos  annos  de  1535.  Da  mesma 
sorte  era  Diogo  da  Aragaõ  Pereyra,  natural  da  Ilha  da 
Madeyra,  homem  Fidalgo^  diz  hud  Memoria,  que  temos, 
o  qual  passando  a  esta  Bahya,  cazou  nella  com  Dona 
Izabel  de  Aragão^  sua  parenta  Qlha  de  Dona  Maria  de 
Arahujo,  mollier  que  Toi  de  Balthazar  de  Aragaõ  o  Ban* 
gala,  bem  conhecido  e  celebrado  nesta  terra.  Foy  esta 
sua  consorte  Dona  Maria  de  Arahujo  da  nobiliissima 
Família  dos  Arahujos  de  Ponte  de  Lima,  porque  era  ÍiIIki 
de  Francisco  de  Arahujo,  que  de  Portugal  havia  passado 
á  Bahya,  e  nella  cazou  com  Maria  Dias  filha  de  Vicente 
Dias  de  Beja,  natural  do  Alentejo,  como  ja  outra  vez  se 
disse,  e  Moço  Fidalgo  do  Infante  D.  l^uíz,  e  de  sua 
molher  Genebra  Alvares,  filha  segunda  legitima  dos  ce- 
lebrados cja  taôbem  repetidos  Calharina  e  Diogo  Al- 
vares^ o  Caramnrú. 

61.  Outras  muitas  Pessoas  graves  e  bemfeitoras  do 
convento,  escolherão  jazigo  para  seos  corpos  nesta  pri- 
mitiva Igreja,  dando  avantajadas  esmollas  pelas  sepul- 
turas, mas  como  naõ  foraô  por  modo  delegado,  e  per- 
petuas para  seos  filhos  e  herdeiros,  naõ  houve  i scrip- 
turas,  nem  ficou  individual  noticia,  mais  que  acommua, 
se  bem  confuza  tradição.  De  algAas  que  se  achaõ  mais 
modernas  Taremos  revista,  quando  chegarmos  ao  con- 
vento  novo. 
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Dos  Religiozos,  que  com  fama  de  virtude,  e  santo  fim  illustraraõ  este 
coDTento. 

62.  Entre  as  Estrellas  MeDores^  que  fazendo  do  Ori-- 
ente  e  Província  de  Santo  António  de  Portugal  para 
este  occazo  e  Custodia  do  Brazil  o  sen  curso,  o  vieraõ 
consumir  para  esta  parte  mais  Austral  do  uosso  Novo 
Orbe  Seráfico,  como  lie  a  Babya  a  respeífo  de  Pernam- 
buco, donde  primeyro  tomarão  assento  na  caza  de  Olinda « 
tem  o  primeyro  lugar  o  IrmaÕ  Fr.  António  da  Insua. 
Esta  piquena  porçaò  de  terra  pelo  limitado  do  sitio,  que 
occupa,  ainda  que  muy  notável  pelo  prodígiozo  Santua* 
rio  da  Mây  de  Deos,  que  nelle  se  venera,  e  he  convento 
que  pertence  hoje  á  Santa  Província  da  Conceição  do 
Minbo  nas  Tozes  deste  Rio,  suppomos^  por  naõ  termos 
outra  individual  certeza,  deu  ao  Irmaõ  Fr.  António  o 
seo  Sobrenome;  naõ  porque  Tosse  natural  deste  Sitio, 
mas  sem  duvida  porque  naquella  Sania  caza,  deixando 
a  varia  fortuna  do  mundo^  quíz  melhorar  de  sorte  para 
o  céo,  Tazendo  nelle  a  profissão  de  Religiozo  Menor,  c 
tomando  em  obsequio  da  Senhora  sua  Padroeyra,  a  quem 
particularmente  se  consagrava,  o  sobrenome  da  Insua> 
como  o  havido  Tcito  ja  outros  Religiozos  de  boa  Tama 
e  celebrado  nome  em  as  Chronicas  da  Ordem,  que  neste 
mesmo  convento  ha via&  professado.  Quandoofeztadbem 
o  Irmaõ  Fr.  António  naõ  chegou  á  nossa  noticia^  mas 
por  boas  conjecturas  podemos  assentir  tomaria  o  habito 
e  faria  a  profissão  ainda  em  tempos  que  aquella  caza 
era  Recolléta,  ou  pouco  depois  que  com  ella  e  outras 
mais  deraõ  os  Padres  de  S.  António  principio  á  sua 
Custodia  pelos  annos  de  1565.  Ou  fosse  em  hum  ou  em 
outro  estado  os  assentos  desta  nossa  o  trataõ  por  filho  da 
Província  de  S.  António  de  Portugal ;  porque  esJta  era  ja 
Província  separada  desde  o  anno  de  i568,  quando  no 
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de  1590  delia  para  o  Brazii  passou  o  Irmaõ  Fr.  António 
da  losua. 

63.  Eoi  companhia  do  Padre  Fr.  Francisco  de  S. 
Boaventura  fez  para  cá  esta  passagem^  e*  Toi  bum  dos 
doze  Religiozos,  que  trouxe  o  venerando  Padre  na  volta 
que  Tez  segunda  vez  do  Reyno  para  o  Bi  azil,  como  outras 
vezes  fica  ditto.  Na  caza  de  Olinda^  onde  tomarão  des- 
canço  das  Tadigas  e  perigos  do  mar  estes  novos  traba-- 
Ibadores  da  vinha  do  Senhor,  Tez  pouca  assistência  este 
bom  Operário ;  porque  vindo  o  P.  Fr.  Melchior  conti- 
nuado em  Custodio  e  fazendo  eleyçaõ  de  Prelados  para 
as  trez  cazas  que  ja  tinha^  e  nomeando  ao  P.  Fr.  Fran« 
cisco  dos  Santos,  que  acabava  de  Olinda  para  esta  da 
Bahya,  pedio  elle  e  levou  com  sigo  ao  Irmaõ  Fr.  An- 
tónio da  Insua,  ou  por  conliecimento  que  ja  tivesse 
delle  na  Província^  ou  pela  sua  boa  Tama  e  capacidade 
Religioza;  e  este  o  ajudou  muito  para  a  continuação  das 
obras  do  novo  convento ;  porque  o  Irmaõ  Frey  António 
da  Insua  tinha  génio  especialíssimo  para  agradar^  e 
attrabir  aos  Seculares,  movendo  a  todos  forte  e  suave- 
mente com  o  grave,  e  modesto  da  sua  Pessoa,  com  a  eili^ 
cacia  e  brandura  das  suas  praticas,  com  o  bom  exemplo 
da  sua  vida,  e  com  o  total  desapego  dascouzas  terrenas^ 
graças  especiaes^  que  achamos  notadas  em  algAs  breves 
assentos  desta  Custodia,  que  nelie  fallaõ.  Era  filho^  e 
foi  creado  com  a  Religioza  doutrina  daqueltes  Será- 
ficos Espíritos,  habitadores  do  Santuário  da  Insua,  que 
tiveraõ  sempre  por  maior  e  todo  o  cuidado  copiar  em 
sy  a  perfeição  melhor^  e  assim  liavía  de  sabir  o  seo  bum 
expressivo  Retrato  daquella  copia. 

64-  Neste  trabalho,  e  cuidado  de  ajudar  e  concor- 
rer para  os  progressos  e  fabrica  do  novo  convento,  por 
quazi  sette  annos  se  achava  o  Irmaõ  Fr.  António  da 
Insua,  quando  no  de  1596,  cb^ando  a  OUada  por  Cus- 
todio o  P.  Fr  Brás  de  S.  Jeronymo  a  47  de  Julho,  e  fa- 
zendo neste  mesmo  anuo  a  sua  Junta,  nelia^  foi  eleyto 
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em  Guardião  de  Olinda  o  Irmaõ  Francisco  dos  Stntos^ 
que  o  estava  sendo  na  Babya^  e  para  esla  ciza  o  Irmad 
Fr.  António  da  losua^  codq  buma  grande  aceitação»  e 
aplauzo  do  sco  Povo.  Pela  boa  vontade,  e  largas  esoiol^ 
las  com  que  concorreo  este  para  as  obras  em  o  seo 
tempo,  que  foraõ  alguns  sette  annos  com  pouca  diffe* 
rença  atbe  o  de  1603^  em  que  por  Mayo  cbegou  a  Per* 
nambuco  o  Custodio  Successor  Fr.  António  da  Estrellat 
e  nomeando  para  Guardião  da  Babya  a  Fr.  Domingos 
de  S.  Boaventura^  deixou  o  Irmaõ  Fr.  António  da  Insna 
quazi  concluídas  as  obras  materiaes^que  toeavaõ  a  caza. 
Feita  a  entrega  della^  ahy  se  deiíou  Qcar,  porque  já  os 
seos  annos,  e  idade  avançada  lhe  naõ  permeltíaõ  largos 
discursos.  Naõ  obstante  porém  ósseos  adiantados  annos, 
no  de  1608  entrando  por  Custodio  o  P.  Fr.  Francisco 
dos  Santos,  attendendo  aos  méritos  deste  bom  Beiigíozo 
e  pela  larga  experiência,  que  delle  tinha,  e  sabendo  • 
muito  que  havia  operado  com  o  zelo  nas  oÍ>ra8  do  con- 
vento, e  com  o  exemplar  da  vida  na  edificação  dos  Povos, 
o  tornou  a  eleger  Guardião  da  mesma  caza.  Neste  cargo 
continuou  atbe  o  seguinte  anno  de  i609,  em  que  na 
congregação  foi  provido  o  lugar  de  novo  Prelado,  pe* 
díndo  elle  o  desviassem  destas  impertinentes,  porque 
era  tempo  de  se  applicar  todo  ás  mais  importantes  da 
sua  alma. 

65.  Quando  esta,  soltas  as  prizões  do  corpo,  e  dei- 
xado o  desterro  deste  mundo,  sabíssem  a  gozar  como 
piamente  podemos  crer,  do  socego,  e  descanço  da  ce-- 
leste  Pátria,  nâo  consta  ao  certo;  porque  nem  o  dia, 
nem  o  anno  do  seo  tranzito  achamos  notado,  e  só  bnm 
assento,  que  diz,  fallecera  neste  convento,  e  já  velho. 
O  que  achamos  ao  certo  be,  que  no  anno  de  1616  vivia 
ainda  pelo  vermos  assignado  em  hum  termo  de  profissão 
feíla  nesta  caza  a  vinte  e  três  de  Junho.  E  como  em 
todos  os  mais,  que  nella  se  fizeraõ,  desde  o  tempo,  que 
alll  entrou  por  morador  allie  este  de  1616,  ainda  em 
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súbdito  assigoou  sempre  nestes  termos,  e  deste  por  ál^ 
aote  o  naõ  fez  maist  parece  evídeute  que,  ou  falieceo 
neste  mesmo  anuo,  ou  logo  em  algum  dos  seguiutes> 
privando-o  daquella  costumada  assiguatura,  ou  a  morte 
ou  a  ultima  eurermidade,  que  delia  se  lhe  seguío.  Por 
esUi  razaô,  e  dizer  aquelle  asseuio,  que  fallecera  velho, 
que  seria  ao  menos  dos  seltenta  ânuos  por  diante,  dis<^ 
semos  ao  principio,  tomaria  o  habito  e  faria  proflssaô 
no  convento  da  lusua,  estando  esta  caza  ainda  no  Es* 
tado  de  Recolleta  athe  os  aunos  de  1565,  que  para  1616 
ou  dezasette,  em  que  viria  a  Tallecer,  vaò  sinquoenta  e 
bum,  ou  siocoeuta  e  dous  annos  de  Religiozo,  dando- 
Ihe  ao  meno2<  os  vinte^  que  fallaõ  para  os  seltenta  e  dous, 
idade  capaz  e  sobeja  para  os  ter  quando  tomasse  o  ha- 
bito e  fizesse  profissão,  E  nem  porque  a  tivesse  feito  na- 
quella  caza,  sendo  ainda  Recolleta,  embaraça  a  que  se 
diga,  era  filho  da  Província  de  S.  António  de  Portugal; 
naõ  só  porque  desta  Província  era,  quando  passou  ao 
Brazil,  mas  também  porque  era  filho  de  hum  convento, 
que  entrou  a  compor  e  formar  aquella  Provinda,  e 
nelle  como  em  outros  Recolletos  ficarão  muitos  dos  Re* 
ligiozos  seos  habitadores,  no  da  Insua,  ficaria  taõbem  o 
Irmaõ  Fr.  António. 

66.  Isto  he^  o  que  dos  assentos  desta  Custodia  pu* 
demos  colher  em  abono^  e  comprovação  do  que  dizem 
elles  fora  Religiozo  de  conhecida  virtude,  e  acabara  com 
boa  fama,  e  por  esta  alistado  no  catalogo  dos  que  como 
taes  se  devia  escrever.  E  porisso,  ainda  que  deste  c  de 
outros  mais  nos  naõ  deixarão  referidas  acções  porten- 
lozas,  nem  outros  cazos  notáveis,  porque  estes  ainda  que 
mostrem  no  Sugeito  que  os  obra  a  Santidade  que  tem, 
pode  com  tudo  haver  muita  Santidade,  e  muito  grande, 
sem  que  obre  milagre,  ou  prodígio  algum  o  que  he  Sanio 
e  vírtuozo ;  por  esta  razaõ  e  justo  fundamento  nos  re- 
zoivemos  a  escrever  o  pouco,  que  deste  e  de  outros  Re- 
ligiozos  nos  deixarão  em  memoria  os  nossos  Antigos,  ou 


Digitized  byLnOOQlC 


106 

por  descuido  seo^  que  lie  o  mais  certo  c  commum,  ou 
porque  bem  podiaO  ser  muy  Santos,  aioda  naõ  obrando 
milagres.  Nem  he  muito  deixasse  sigilladas  no  Archívo 
do  esquecimento  tantas  acções  particulares  e  progressos 
espírituaes  de  cada  hum,  obrados  em  sua  vida,  quando 
a  lhe  o  dia  c  anno,  era  que  ralteceraO,  o  deixarão  com 
elles  enterrado  na  própria  Sepultura. 

67.  Com  a  mesma  incerteza  do  anno,  e  dia  do  seo 
fallecimento  encontramos  algum  tempo  depois  o  do  P. 
Fr.  Vicente  do  Salvador;  porque  affirmando  o  mesmo 
assento,  que  faliecera  nesta  mesma  caza^  e  já  velho» 
taõbem  naò  assigna  o  quando.  Mas  naõ  obstante  esta 
falta  temos  evidencia  certa  de  que  ainda  era  vivo  pelos 
fins  do  anno  de  1636,  porque  em  hum  auto  de  Inquiri* 
çôes  para  se  ordenar  de  Sacerdote  Jeronymode  Lemos, 
que  vimos  na  camará  Ecclesiastica  da  Bahya  se  acha 
huã  certidão  sobre  vita  et  moribus  deste  ordenando, 
assignada  por  letra  do  P.  Fr.  Vicente  do  Salvador,  e 
feita  a  dous  de  Outubro  do  referido  anno  de  16S6. 
Taõbem  temos  por  conjectura  verosímil,  que  no  anno 
de  1639  era  já  Tallecido ;  porque  começando  no  seguinte 
o  primeyro  livro,  e  único,  que  ha  dos  óbitos  desta  Pro- 
víncia em  quanto  Custodia,  se  naõ  acha  nelle  o  do  P. 
Fr,  Vicente  do  Salvador,  indicio  certo,  de  que  já  no 
sobredítto  anno  de  trinta  e  nove  era  fallecido.  Mais  se 
confirma  por  certa  esta  conjectura ;  porque  achando-sc 
este  Relígiozo  antes  do  sobreditto  anno  de  trinta  e  seis 
assignado  em  todos  os  termos  de  Profissões  da  caza  da 
Bahya,  donde  ficou  por  assistente  depois  de  Custodio, 
deste  ditto  anno  de  trinta  e  seis  por  diante  se  naõ  acha 
mais  o  seo  signal,  e  nem  outra  noticia  sua,  prova  evi- 
dente, de  que  do  tal  anno  de  636,  alhe  o  de  639  foi  sem 
duvida  o  seo  fallecimento. 

68.  Kra  natural  da  Bahya,  no  lugar  de  Matuim,  Fre- 
guezla  do  Recôncavo,  seis  legoas  ao  Norte  da  Cidade. 
Foraõ  seos  Pays  Joaõ  Bodrigucz  Palha  e  Messia  de  Lemos^ 
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e  elle  cbamado  ViceDlc  Roiz'  Paiba,  baptizado  ua  Sc  da 
mesma  Cidade  pelo  cura  delia  Simaõ  Gousaives,  a  viiile 
e  oito  de  Janeyro  do  auuo  de  1567.  Nas  Aulas  do  col« 
Icgío  da  Cidade  estudou  a  Gramática  e  Filosofia,  e  na 
universidade  de  Coimbra  foi  graduado  em  ambos  os  Di« 
reilos,  e  formado  abi  Doutor,  sendo-o  com  vantagem 
ua  Tbcologia  c  canónico,  e  já  neste  tempo  de  vida 
cxemplarissimo.  Voltou  á  Pátria,  e  ordenado  de  Sacer- 
dote, alcançou  o  ser  cónego  da  sua  catbedral,  e  o  Illm/ 
Prelado  delia  o  nomeou  para  sco  Vigário  GeraK  Nestes 
empregos  se  acbava  com  honras  e  estimações^  que  taes 
ingares  trazem  com  sigo,  quando  Deos,  que  o  queria 
para  consequências  mais  seguras  da  sua  Salvação,  e 
bem  espiritual  de  outras  almas,  com  aquella  Providencia 
que  tanto  tem  de  mais  venerável^  quanto  be  pelo  dis- 
curso bumano  menos  pcrceptiveU  dispoz,  que  tocado 
interiormente  de  Divino  impulso^  deixando  tudo,  o  se- 
guisse na  Religião  Seráfica,  e  achasse  na  companhia  dos 
pobres.  Bem  se  deixará  perceber,  quanto  edifícativa- 
mente  ruidoza  seria  aos  daquella  cathcdral  e  Povo  da 
Cidade,  e  que  espiritual  e  alegre  para  a  Custodia  do 
Brazil  a  conversão  deste  R.  Doutor ;  mas  nem  porisso 
ainda  que  ficassem  bastautemente  invejozos,  se  deviaõ 
queixar  da  Custodia  os  que  oqueriaõ  para  fóra ;  porque 
a  todos  acreditou  e  sérvio  com  o  seo  exemplo,  e  com 
as  suas  letras ;  assim  como  o  tinha  já  executado  a  mesma 
Providencia  com  o  Doutor  Irrefragavel  Alexandre  de 
Ales,  ordenando  ficasse  possuidora  deste  Thesouro  de 
letras  a  Religião  Seráfica,  ainda  que  se  mostrasse  quei- 
xosa a  universidade  de  Pariz. 

69.  A  vinte  e  sette  de  Jaueyro  do  Anno  de  1599, 
lhe  lançou  o  habito  no  mesmo  convento  da  Bahya  o 
P.  Custodio  Fr.  Brás  de  Saõ  Jeronymo,  ea  trinta  do 
mesmo  mez  do  Anno  Seguinte  de  1600  lhe  fez  a  profissão 
o  Prelado  do  convento  Fr.  António  da  losua.  Os  Eth- 
nicos  pela  sua  philosofia  cnsinaõ,  que  o  acazo  be  aquillo. 


Digitized  byLnOOQlC 


107 

qiie  simplesmente  acontece  por  cauza  de  algum  extrín- 
seco, como  no  que  obraõ  os  Irracionaes  c  osMiuinos 
sem  discrição;  mas  na  verdade  Chrislâ,  todo  o  acazo 
procede  da  dispoziçaõ  Divina.  Pareceo  acazo  ficasse  cego 
o  velho  Tobias,  pelo  que  das  Andorinhas  lhe  cahío  noa 
olhos,  mas  fuy  particular  vontade  de  Deos  para  dar 
exemplo  de  paciência^  e  comprovar  em  Tobias  a  sua 
virtude.  Neste  juízo  bem  o  podemos  fazer>  de  que  para 
demonstração  do  quanto  nesta  Custodia  havia  aproveitar 
em  virtudes  e  créditos  para  ella  o  Irmaõ  Fr.  Vicente  do 
Salvador,  naO  foy  acazo,  mas  alguã  Providencia  que 
dous  Sugeitos  de  taõ  notória  virtude,  comoforaO  o  Irmaõ 
Fr.  António  da  Insua,  e  o  P.  Custodio  Fr.  Brás  de  Saõ 
Jeronymo,este  o  acceitasse  na  ordem  lançando-lhc  o  ha- 
bito, e  aquelle  o  confirmasse  nella  dando-lbe  a  profissão. 
Quem  fosse  o  Irmaõ  Fr.  António  da  insua  já  fica  mos- 
trado pouco  antes.  Do  P.  Fr.  Brás  de  Saõ  Jeronyrao, 
fora  o  que  em  commum  e  de  passagem  dissemos  na 
sua  Estancia  de  Custodio,  delle,  comodeRelígiozo  con- 
sumado em  virtudes^  escreverão  já  o  Agiologio  Lusitano 
c  o  Padre  Chronista  da  Província  de  S.  António  de  Por- 
tugal, concluindo  este  que  parece  conheceo  ou  vio  a 
morte  quando  o  vinhU  buscar,  porque  se  foy  ao  Guar- 
dião, e  lhe  disse  assim : — Irmaõ,  mande^me  dar  os  ti/- 
litnos  Sacramentos ;  eu  vou  para  a  Enfermaria,  ede-me 
licença  para  morrer. — Recolheo-sc  áquella  caza,  erece* 
bidos  os  Sacramentos  últimos^  sem  outro  achaque,  que 
o  dos  annos,  de  joelhos,  abraçado  com  huS  Imagem  do 
Santo  Christo  lhe  entregou  a  alma  aos  dez  de  Junho  de 
1633. 

70.  Acazo,  como  Providencia  foi  sem  duvida,  que 
estes  dous  fossem  os  Prelados,  que  concorressem  pars 
o  estado  de  Religiozo^  qoe  escolheoo  Irmaõ  Fr.  Vicente^ 
eellecomo  Religiozo  neste  estado  pelo  perfeito,  e  ob- 
servante delle  assim  o  comprovou.  Tanto  assim,  qtie 
naõ  tendo  bem  completos  os  seis  annos  de  professo,  vindo 
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por  Custodio  o  P.  Fr.  Leonardo  de  Jesus  a  segunda  vez, 
e  fazendo  a  sua  Juula  na  caza  de  Olinda  a  viole  e  dons 
de  Outubro  de  1606,  c  Teila  nella  aacceilaçaõ  de  Tundar 
convénio  na  Cidade  dó  Rio  de  Janeyro,  foy  escolhido 
para  esle  emprego  o  Irmaõ  Fr.  Vicenle  do  Salvador, 
com  o  mesmo  Custodio  que  logo  de  Olinda  partio  para 
a  Baiiya,  se  embarcou  dali  para  o  Rio  de  Janeyro  com 
ires  Religiozos  mais,  donde  chegarão  a  vinle  de  Feve- 
reyro  do  seguinte  anno  de  seiscentos  e  sete.  Na  Santa 
Caza  da  Mizericordia  foraõ  agazalhados.  e  nella  assis- 
tirão athe  odia  da  Senhora  dos  Prazeres  daqut  lie  mesmo 
anno,  obrando  alli  o  Irmaõ  Fr.  Vicenle,  o  que  na  fun- 
dação desta  caza  se  dirá,  como  cm  lugar  próprio,  con- 
seguindo tudo  o  que  para  ella  lhe  era  necessário  com  boa 
vontade,  e  goslo  dos  Moradores ;  porque  alem  de  deze- 
jarem  os  Religiozos  cm  sua  companhia,  accendia^se  lhes 
a  devoção  com  o  bom  exemplo  e  proceder  que  nelle  viaQ 
porque,  como  diz  hum  assento  do  cartório  daquella  caza 
íallaõ  do  seu  Prelado  Fr.  Vicente^— Oôr^ra  elle  com 
muito  zelo,  e  exemplo  por  ser  muito  grande  Religiozo, 
e  bòfn  letrado. 

71.  Ao  tempo  em  que  as  obras  da  nova  fundação 
hiaõ  assim  correndo,  era  já  no  ^nno  seguinte  de  seís<- 
centos  e  oito,  chegou  áquella  Cidade  segunda  vez  o  P. 
Custodio  Fr.  Leonardo,  e  achando  as  couzas  bem  dis- 
p^ias,  se  lançou  a  primeyra  pedra  ao  novo  convento  a 
quairo  de  Junho  com  grande  Solemnidade,  e  applauzo 
de  ttKios,  ainda  que  a  esle  se  seguio  logo  bastante  seitti* 
mento,  porque  havendo  determinado  o  P.  Custodio 
abrir  curso  de  Artes  na  caza  de  Olinda,  e  fazendo  eleição 
de  Fr.  Vicenle  para  Mestre,  pondo  alli  outro  Prelado 
o  levou  comsigo  neste  mesmo  anno  para  aquelle  cod- 
veni4»4  Abrio-se  logo.  nelle  o  curso ;  mas  clíegando  a 
Olinda  m>  principio  do  anno  seguinte  de  seiscentos  e 
nove  o  P.  Fr.  Francisco  dos  Santos  por  Custodio  Syc- 
cesfior,  e  trazendo  da  Provinda  outro  Mestre,  chamada 
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Fr.  Sebastião  áe  Braga,  e  algas  EsliKlanles  maU>  su9« 
pendeo-se  na  Custodia  o  que  liavía  aberto  o  P.  Fr.  Leo- 
nardo, e  coutiuuaodo  o  uovo  Mestre  ficou  absolto  da 
leitura  o  Irmaõ  Fr.  Viceole^  levando  com  resiguaçaO 
de  bom  Religiozo,  sábio  com  prudência  e  súbdito  obe-- 
dieote  esta  determiuaçaõ  dos  Prelados;  porque  sem  du^ 
vida  a  sua  scieocia  naõ  padecia  aquelle  veotozo  achaque 
de  què  dizem  as  Divinas  letras  adoecem  commttmeule 
os  sábios  do  mundo. 

72.  De  Olinda  se  retirou  logo  para  a  Babya,  aonde 
assístio  por  súbdito  atlie  o  anno  de  1612  no  principio, 
em  que  relirando-se  pnra  a  Provinda  o  P.  Fr»  Francisco 
dos  Santos,  completos  os  seos  três  annos  de  Custodio, 
sem  lhe  haver  chegado  Successor,  Geou  por  seo  com^ 
missario  com  vezes  de  Custodio  o  P.  Fr.  António  da  Es* 
treila,  que  já  outra  vez  havia  exercido  este  cargo.  Fex 
junta,  e  aelia  foi  noneado  o  Irmaõ  Fr.  Vicente  para 
Guardião  da  caza  da  Bahya.  Nella  desempenhou  o  lugar 
com  créditos  da  Pessoa,  eelo  da  Religião,  e  bem  dos 
súbditos,  pois  vetido  os  díscommo^los,  que  atbe-li  sesen* 
tiaõ  em  commum^  por  naõ  haver  ainda  caza  deputada 
para  os  Heligiozos  doentes,  mandou  tazer  a  Enfermaria 
naõ  só  neoessaria,  mas  muito  perfeita  para  aquelles 
tempos,  e  com  todo  o  adorno  e  providencia  conveni- 
ente. Nestas  e  outras  operares  do  seo  espirito,  e  letras^ 
como  foi  aeoflopoziçaõ  de  bua  cbronica  de  que  já  se  deu 
BOticia  no  catiialogo  dos  Esoriptores  desta  Província» 
hia  correndo  pelos  tros  anãos,  quando  no  de  161  &  pelo 
fim  lhe  chegou  a  nomeação  de  Custodio.  Partio  para 
Pernambuco,  e  no  convento  de  Olinda  a  quatorze  de 
Outubro  do  mesmo  anno  fez  junta,  e  foy  a  primeyra  com 
voz  de  capitulo,  e  nella  a  eleyçaõ  de  Prelados  para  os 
conventos  da  Custodia  com  as  mais  determinações  or* 
denadas  pelo  Rv.  P.  GcraU  como  aa  sua  Estancia  doa 
Custódios  fica  referido.  Abria  taõbem  curso  de  Aries 
para  que  appUeandoHie  os  súbditos  ao  cultivo  das  tetras 
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crescessem  os  operarias  para  a  cultura  da  vinha  que 
Ibe  bavía  entregado  o  Pay  de  Famílias,  da  qual  muito 
cuidava  este  vigilante  Pastor.  Completo  o  seo  triennio  se 
retirou  para  a  Província^  deixando  inconsoláveis  aos 
súbditos,  a  quem  taObem  tratou  como  Irmãos^  pela  falta 
e  auzencia  de  bum  tal  Prelado,  e  Pay.  Chegou  á  Cidade 
de  Lisboa,  e  celebrando  a  Provinda  o  seo  capitulo  a  de* 
zaseis  de  Novembro  de  1619,  o  admittiraõ  a  votar  nelle 
como  Custodio  que  acabava,  e  ahi  foy  eléyto  outra  vez 
em  Guardião  da  caza  da  Bahya.  Voltou  para  a  Custodia 
obediente,  e  chegando  ao  seo  convento  fez  renuncia  do 
lugar,  deixando  assim  a  obediência  illeza,  e  naõ  pouco 
mortificada  a  ambição  vaidoza  dos  que  com  anciã  appe^ 
tecem  tanto,  o  que  elle  deixava  sem  repugnância. 

7â.  Quazi  dez  annos  eraõ  passados,  que  havia  feito 
esta  renuncia^  e  celebrando  o  seo  capitulo  Custodiai  o 
P.  Fr.  Simaõ  de  Santo  António  no  de  1630,  o  elegeraO 
terceyra  voz  Guardião  para  a  mesma  caza  da  Babya,  e 
sem  violência  fez  agora  acceitaçaO  deste  próprio  lu;^r, 
que  tantos  annos  antes  havia  renunciado.  Sem  duvida, 
que  have-lo  renunciado  entaõ,  e  acceito  agora  o  naõ  de- 
vemos attribuir  a  inconstância  do  seo  Espirito,  ou  le- 
veza do  seu  juizo ;  antes  bem  a  buã  discreta  e  muy 
discursada  circunspecção  dos  tempos,  e  suas  circuns- 
tancias occurrentes.  Naquelle,  naõ  faria  falta  ao  bem 
commum  da  Religião»  e  serviria  de  detrimento  grande 
ao  seo  espirito,  e  era  acertada  entaõ  sobre  necessária 
a  renuncia  do  cargo ;  neste  ainda  que  com  algum  dis- 
commodo  da  Pessoa^  poderia  ser  de  grande  importância 
ao  Estado  Religiozo,  c  já  era  discreta  e  ainda  preciza 
a  acceitaçaõ  do  lugar.  E  assim  pedindo  a  occurrencia 
do  tempo  mudasse  de  parecer  em  obsequio  do  commum, 
e  prevalecendo  em  seu  ponderado  juizo  esta  razaò  ás 
particulares  do  recolhimento,  e  socego  da  sua  Pessoa 
c  Espirito,  subio  a  cruz  penalizado,  para  servir  a  Deos, 
eao  Próximo  rendido.  Boa  advertência  poderia  ser  esta 
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para  algoos  da^uelles,  aioda  qoe  poucos,  que  rògem  e»> 
pirilualoieDte  medrosos  ao  irabalbo  regular  do  goverao 
da  ordem,  só  porqae  antepõem,  guiados  peto  amor  pi'o- 
prio,  a  sua  quietação  particular  ao  t)em  cominum.  k 
prudeucia  para  discernir  estes  pontos  em  matérias  se- 
melhantes, he  dom  particular,  que  o  participa  Deos, 
a  quem  he  servido ;  mas  deve  quem  servir  nelies  fazer 
muito  da  sua  parte  por  merecer  ao  Senhor  esta  graça, 
entregando-se  todo,  com  humilde  resignação  nas  deter- 
minações da  sua  Altíssima  Providencia,  que  nunca  falta 
a  quem  submissamente  e  de  coração  a  sabe  pedir.  Assim 
acceitou  e  eterceo  com  os  costumados  acertos  esta  ul- 
tima Prelazia,  o  Padre  Fr.  Vicente  do  Salvador^  que 
depois  com  huâ  longa  e  bem  empregada  velhice  dos 
seltenta  annos  por  diante  falleceo^  e  foi  sepultado  no 
mesmo  convento  da  Bahya  com  a  boa  fama  de  Religioao 
de  virtude,  com  que  viveo. 

7/l.  Com  a  mesma  opinião,  e  no  próprio  convento 
põz  termo  aos  seos  dias  aos  desanove  de  Abril  de  IQlik 
o  Irmad  Fr.  Bernardino  de  S.  àgo,  nome  que  tomou  na 
proGssaõ  feita  ao  primeyro  de  Mayo  de  1592  na  caza  de 
Olinda,  em  idade  de  vinte  annos^ deixando  ode  Gon« 
çallo,  que  tinha  no  século.  Foy  natural  da  Yilla  de  Viana 
na  íòz  do  Lima,  filho  legitimo  de  Pedre  Annes,  e  sua 
molher  Anua  Gomes,  Seis  vezes  o  achamos  Prelado  em 
outros  tantos  conventos,  dos  oito  que  já  havia  na  Cus- 
todia, quando  no  de  160&,  entrou  aocupar  estes  lugares. 
No  delGlA,  celebrando-se  nesta  Custodia  o  seo  pri* 
meiro  capitulo^  foi  elle  taõbem  hum  dos  seos  primeyros 
DilSuidorcs.  No  seguinte  capitulo,  em  que  acabava  de 
DiflSnidor  o  Szeraõ  Guardião  para  a  caza  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  no  seo  tempo,  que  foi  athe  o  outro  capítulo^  diz 
o  assento  daquella  caza  se  acabou  a  Igreja.  Passados 
anno  e  meyo,  na  congregação  de  Fr.  Manoel  de  Christo, 
Custodio  em  1625  foi  eleylo  Guardião  da  Bahya.  Aqui, 
para  que  com  as  mais  obras  do  seo  merecimento  tivesse 
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ft  de  padecer  e  sentir  mato,  vio  a  perda  deste  eonyefllat 
occapado  de  Hereges  pela  in?a«aO  dos  Olaodetes  nesta 
cidade  desde  o  dia  deie  de  Mayo  do  a&no  de  l&ihs  athe 
o  prímeyro  do  próprio  mez  do  seguinte  anno.  Foy  o  da 
entrada  do  Inimigo,  e  posse  da  cidade  o  ultimo  em 
que  taõbem  completava  Fr.  Bernardino  o  de  Guardião 
do  seo  convento^  sobre v iodo* Ibe  por  fim,  além  de  outras 
moléstias  e  trabalhos  corporaes  a  excessiva  da' sua  alma 
em  ver  profanada  a  caza  de  Deos,  ultrajadas  as  sagradas 
Imagens,  e  outros  semelhantes  desacatos,  que  a  pcrOdia 
beretlca  desta  Gente  sabe  e  costuma  executar  em  o  dia 
da  nossa  Santa  Pé. 

75.  Nesta  derrota  passando  os  mais  dos  Religiosos 
para  os  conventos  das  partes  de  Pernambuco ;  porque 
para  os  do  Recancavo  da  mesma  Bahya  lhes  era  dlQ* 
cnltozo,  por  estarem  os  seos  mares  occnpados  do  inN 
migo,  ficou  o  Guardião  com  alguns  dos  seos  súbditos 
assistindo  e  administrando  ao  Povo  no  Arrayal,  que 
se  levantou  no  Rio  Vermelho,  hnft  legoa  distante  da  cU 
dade^  todo  'aquelle  tempo  que  delia  estiveraõ  de  posse 
os  inimigos,  que  foi  hum  anno  menos  dézon  doze  dias. 
Era  dos  primeyros,  que  se  achava  nos  Rebates^  e  assal^ 
tos,  animando  aos  catholícos  na  defensa  da  Fé  e  liber- 
dade da  Pátria^  e  assisttndo^hes  em  as  necessidades  da 
alma,  e  mostrando-lhes  o  muito,  que  lhe  dohía  na  sua, 
o  que  a  todos  via  padecer.  Restanrada  a  Cidade,  se  res- 
tituhio  ao  convento,  para  o  qual  já  desde  osfinsdaqttelle 
mesmo  anno  de  seiscentos  e  vinte  e  qoatro^  se  havia 
elegido  Guardião  no  capitulo  que  fez  em  Olinda  o  novo 
Custodio  Fr.  António  de  Braga.  Entre  as  obras  que 
havia  feito  no  convento,  foy  bnA  alongar  o  choro  da 
porta  da  Igreja  athe  os  arcos^  antes  que  nelle  entrassem 
os  Olandezes.  Depois  de  restituído  a  eite,  entre  asobri^ 
gaç&es  de  bom  súbdito  e  perfeito  Religrozo  se  exercitou 
alli  quatro  para  sinquo  annos  sem  mais  empregos,  quo 
os  do  seo  espirito,  athe  o  de  i629,  em  qoe  fazendo-se 
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acceilação  de  fundar  ta&  bem  caza  oa  YUla  de  Sere^ 
nhabeni,  destriclo  á^  Pernambuco,  para  esta  foi  no- 
meado na  Congregação  do  Gastodio  Fr.  António  dos 
Anjos  a  Irmaõ  Fr.  Bernardino,  No  mes  de  Janeiro 
do  seguinte  ajnno  de  1650  Ibe  deu  principio.  Mos 
chegando  neste  mesmo  anno  o  Padre  Custodio  Fr» 
Í>ima0  de  S.  António,  celebrando  o  seu  capitulo,  nelle 
foi  nomeado  para  Guardião  da  Paraiba  o  Irmaõ  Fr. 
Bernardino.  Âbi  o  foi  atbe  o  capitulo  futuro  de  16ãâ, 
em  que  bindo  votar,  foi  feito  segunda  vez  Diffiaidor. 
Com  a  entrada  dos  Olandezes  pela  Campanha  e  des^ 
trictos  de  Pernambuco  se  retirou  com  a  maior  parte 
dos  Relígiozos,  c  o  seo  Custodio  Fr.  Gosme  de  S,  Da*- 
miaõ  para  a  Bahia.  Nesla  caza  assisUo  o  restante  da 
vida,  que  foraO  ainda  alguns  dez,  ou  onze  annos  atbe  o 
de  i&kk^  em  que  cbeio  de  merecimentos,  e  dias,  com- 
pletou os  da  vida  aos  desanove  de  Abril,  deixando-oos 
só  nos  Annaes  da  tradição,  e  no  catbaiogo  dos  Reií- 
giozos^  que  nesta  caza  acabarão  com  boa  fama,  vida 
regular,  e  ajustada,  ser  elte  bum  dos  que  a  iliustraraõ 
com  as  suas  virtudes  por  aquelles  «tempos. 


CAPIXlJIiO  ILir. 

Fa%  memoria  do  Irmão. Fr,  Francisco  do  Rosário  Religioso  Lsygo. 


76.  Seis  annos  depois,  com  pouca  diffcrença,  foi 
o  dítozo  tranzito  do  Irmaõ  Fr.  Francisco  do  Rozario. 
Era  natural  da  cidade  do  Porto,  Freguezia  Digus  na  rua 
de  S.  Miguel^  Glho  legitimo  de  Gaspar  da  Maia^  e  de 
sua  mulher  Margarida  da  Gosta.  Exerceu  em  Secular 
o  oíBcio.de  Tabaliaõ  alguns  poucos  annos  na  Yilla  de 
Olinda,   e  já  neste  tempo,  com  tal  occupaçaõ  mostra- 
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va  com  o  bom  juizo^  de  que  era  dotado>  huã  vida  muy 
ajustada.  Estas  boas  partes  o  moverão  a  deixar  aquel- 
le  arriscado  exercício,  e  buscar  outro  emprego  mais 
coliereute  ao  seo  discurso,  e  muy  conforme  ao  seo  es- 
pirito, e  Toi  este  o  de  Reiígiozo,  Leygo  no  Estado,  que 
por  Immilde  escolbeo,  tendo  para  o  de  Sacerdote  so- 
brada intelligencia  da  lingoa  Latina.  Em  o  convento 
de  Olinda  fez  a  proâssaõ  ao  primeiro  de  Mayo  de 
1592,  quando  contava  os  vinte  cinco  annos  de  idade. 
Os  melhores  annos  da  sua  mocidade  os  gastou  appli- 
cado  peia  obediência  nas  Aldeãs,  e  Doutrinas  dos  Gen- 
tios, dos  quaes  fallava  a  sua  lingoa  taõ  bem  como  a 
entendia.  Por  esta  cauza,  e  pelo  grande  zelo,  que  ti- 
nha á  salvaçõ^  e  aproveitamento  espiritual  desta  gente, 
o  mandarão  os  prelados  desta  Custodia  ás  partes  do 
Maranhão,  donde  fez  muitas  e  diversas  entradas  pelos 
seos  destrictos,  e  taõ  bem  pelos  Rios  das  Amazonas,  e 
Oram-Pará,  cathequizando,  bautizando,  e  trazendo 
muitos  delles  a  luz  da  fé,  e  grémio  da  Igreja.  Dos 
Ritos^  costumes,  trages,  e  Povoações  desta  Gentes 
compoz  bum  livro  da  sua  própria  maõ,  escrito  em  a 
nossa  vulgar,  de  que  se  aproveitarão  os  Olandezes 
quando  entrarão  em  Pernambuco.  Também  ordenou 
bum  cathecismo  na  lingoa  Brasílica,  em  que  se  vê  o 
espirito^  fervor,  e  zelo  de  seu  Author,  diz  buma  Me- 
moria do  Arcbivo  desta  Custodia,  em  que  mostra  quem 
a  escreveo,  andava  entre  as  maõs,  dos  que  naquelle 
tempo  cxisliaõ,  pois  falia  com  termos  de  prezente,  e  do 
qual  aos  que  existimos  só  ficou  esta  memoria. 

77.  Sobre  a  hida  deste  Religiozo  ao  Maranhão,  fal- 
íamos ja  em  a  primeira  Parte  desta  chronica,  no  seo 
Livro  Ante  primeiro.  Naõ  lhe  assignamos  alli  o  anno  ao 
certo,  em  que  a  fez,  e  só  por  conjectura^  que  poderá 
ser  do  de  1600  por  diante,  atbe  o  de  1615,  e  por  esta 
cauza  accrescentamos  logo,  que  quando  naõ  «houvesse 
chegado  lá  athe  o  sobredito  de  seis  centos  e  quinze. 
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isto  naõ  obstava  a  tirar  aos  Frades  Menores  a  primazia, 
que  tiohaõ  de  serem  os  AnnuDciadores  priuieyros  do 
Santo  Evangelho  ao  Gentio  daquellas  conquistas;  pois 
logo  no  anno  de  1612  o  baviaõ  feito  na  Uba  de  S.  Luís 
os  Religiozos  Capucbinhos  Francezes,  Irmãos  nossos, 
e  Filtaos  do  mesmo  Patriarcba.  E  se  não  quízessemos 
estes  por  Estrangeiros,  dos  Portuguezes  logo  no  anno 
de  161 /i  para  quinze  o  venerável  Fr.  Gosme  de  S.  Da- 
mião, e  seo  companheiro^  o  Mestre  Fr.  Manoel  da  Pie-* 
dade,  bindo  com  Jeronymo  de  Albuquerque  áquella 
conquista,  e  sendo  estes  os  primeyros  Religiosos,  e  Por- 
tuguezes, que  naõ  só  na  terra  firme,  como  fica  ditto 
no  lugar  citado,  mas  dentro  da  mesma  Ilha  do  Mara- 
nhão, como  logo  se  dirá  na  vida,  que  segue  do  mesmo 
Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  prégáraõ  ao  seo  Gentio,  e 
converterão  muitos  delles  ao  grémio  da  Igreja. 

78.  Sendo  assim  certa  a  bidado  Irmaõ  Frey  Fran- 
cisco do  Rosário  ao  Maranhão,  e  duvidoza,  como  a  ve- 
mos no  tempo.  O  que  sobre  este  pudemos  descobrir, 
seguindo  em  parte  as  Memorias  desta  Custodia,  que 
affirmaõ  obrara  no  Maranhão  o  que  com  o  Gentio  fica 
referido,  e  que  fundara  o  convento  da  Ilha  de  S.  Luiz, 
donde  hoje  estaõ  os  Religiosos  de  S.  António  da  Pro- 
víncia de  Portugal,  e  que  taõbem  dera  principio  ao  do 
Gram  Pará,  he  o  seguinte :  Que  sem  duvida  foi  ao  Mara- 
nhão este  Religiozo,  e  que  na  doutrina  do  seo  Gentio 
se  occupou  alguns  annos,  com  grande  aproveitamento 
desta  Gente ;  mas  isto  naõ  podia  ser  senaõ  depois  da 
conquista  daquella  por  Jeronymo  de  Albuquerque ;  pois 
naõ  achamos  em  as  nossas  memorias,  nem  em  as  que  de 
fora  trataõ  desta  matéria,  que  quando  alli  chegarão  os 
Padres  Fr.  Gosme,  e  seo  companheiro  descobrissem 
rasto,  ou  notícia  alguã  desta  viagem,  e  assistência  de  Fr. 
Francisco  Bo  Maranhão,  nem  signal  de  que  houvesse  alli 
Gentio  com  noticia  da  Fé,  e  pregação  do  Evangelho ;  mais 
que  alguns  poucos  da  mesma  Ilha  pelos  Religiozos  Ca  * 
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pachiohos  que  nos  annos  antccedeotes  haviaõ  entrcido 
tiesta  com  os  Fraiicezes. 

79.  Consta  taõbem  ser  certo  bir  ao  Maranhão  este 
Beligíozo,  e  obrar  alli  com  o  Gentio  de  terra,  o  que 
fica  ditto;  porqne,  além  de  o  escrever  assim  o  Âuthor 
do  Agiologio  Luzitano  no  dia  vinte  e  nove  de  Junho 
em  a  Lenda,  e  seo  convento,  aflSrma  este,  que  toda 
aqúella  noticia  o  havia  participado  em  Lisboa  do  Padre 
Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo,  (o  mais  antigo,  e  grave 
Padre  da  Província  do  Brazil  accrescenta  o  mesmo  Au* 
ihor).  O  P.  Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo  era  Custo- 
dio actual  do  Brazil  no  anuo  de  1650,  em  que  nesta 
Custodia  falieceo  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  do  Bosario,  e 
ambos  filhos  delia,  em  a  qual  víveraõ  alguns  trinta  ân- 
uos^ desde  o  de  1620,  em  que  professou  o  Padre  Fr. 
Sebastião  athe  o  de  1650,  em  que  falieceo  Fr.  Francis- 
co do  Bozario ;  e  passando  depois  a  Portugal  o  P.  Fr. 
Sebastião  no  de  1655  lá  teve  commuoicaçaõ  com  o  so- 
bredito Autbor,  que  actualmente  estava  concluindo  o 
seo  terceyro  tomo^  que  deo  á  luz  no  seguinte  de  1666, 
ao  qual  participou  todas  as  noticias,  que  elle  alli  escre- 
ve deste  Beligiozo,  como  o  mesmo  Autbor  confessa.  E 
he  sem  duvida,  que  sendo  o  ditto  Padre  Fr.  Sebastião 
Prelado  maior  da  Custodia,  e  vivendo  nella  tantos  an- 
nos com  o  Irmaõ  Fr.  Francisco^  devem  ter  o  maior, 
e  mais  abonado  credito,  todas  as  noticias  que  deile  deu, 
e  a  escreve  aquelle  Autbor,  e  muito  mais^  quando  to- 
das ellas  concordaõj  e  saõ  as  mesmas  em  sustancia,  e 
quasi  na  escripta,  que  se  achaõ  nas  memorias,  e  assen- 
tos desta  nossa  Custodia.  Assim  naO  houvera  nestas 
como  nas  do  P.  Fr.  Sebastião^  o  grande  descuido  de  as- 
signarem  os  annos,  em  que  foy^  e  se  deteve  no  Mara- 
nhão este  Beligiozo  no  trabalho,  e  doutrina  do  Gentio 
da  terra.  Só  naõ  concordaô  as  noticias  do  P.  Fr.  Sebas- 
tião com  as  da  nossa  Custodia,  quando  dizem  estas,  que 
no  Maranhão  fundara  Fr.  Francisco  aquelle  convento,  e 
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que  dera  principio  ao  do  Pará ;  nem  nós  laõ  pouco^  que- 
remos assentir  a  estas ;  pois  a  ser  assim  se  naò  esque- 
cera de  as  referir  o  diito  Padre  custodio  áquelle  Escrí- 
ptor,  quando  llie  communicou  as  mais,  e  se  a  repetimos^ 
be  só  por  vermos  se  delias  tiramos  alguã  conjectura 
menos  violenta  para  podermos  assignar  o  tempo,  em 
que  podia  hir  ao  Maranhão  este  Religiozo,  e  mostrar- 
mos, como  ao  menos  em  alguã  parte  se  pode  entender, 
oa  explicar,  o  que  dizem  demais  os  assentos  da  Custo- 
dia sobre  o  Tundar  este  Religiozo  aquelles  conventos. 
80.  Sendo  pois  certo^  que  o  convento  do  Pará,  ou 
mais  propriamente  Rezidencia>  e  hospicio  teve  a  sua 
origem,  e  Tundaçaõ  no  anuo  de  1617,  por  quatro  Reli- 
giozos  da  Província  de  S.  António  de  Portugal,  sendo 
bum  destes  o  P.  Fr.  António  da  Merciana,  que  hia  por 
comissário  dos  mais,  e  o  do  Maranhão,  por  outros  da 
mesma  Província  no  de  162/i,  com  estes  últimos,  be, 
que  podia  passar  áquellas  partes  o  Irmaõ  Fr.  Francisco 
do  Rozario ;  e  as  razões^  que  para  isso  se  offerecem 
naO  deixaõ  de  parecer  evidentes.  Porque  faltando  as 
Memorias  da  Província  de  Santo  António  de  Portugal 
desta  fundação,  dizem,  que  sendo  mandado  para  ella 
o  P.  Fr.  GhristovaO  de  Lisboa,  levara  em  sua  compa- 
nhia dez  Religiozos  mais,  e  que  partindo  do  Reyno  a 
vinte  e  cinco  de  Março  do  ditto  anno  de  162/t,  chega- 
rão a  Pernambuco  a  quatro  de  Mayo  do  mesmo  anno; 
e  que  tomando  alii  mais  sinquo  Religiosos  desta  nossa 
Custodia,  com  os  seos  fizeraõ  o  numero  de  desaseis  por 
todos  com  o  seo  Prelado  Fr.  Christovaõ ;  e  que  partin- 
do de  Pernambuco  a  doze  de  Julho,  a  desasette  do  mes- 
mo chegaraOo  ao  Seara,  aonde  a  rogos  do  capitão  da- 
quelle  Presidio  Martim  Soares  Moreno,  deixando  alli 
dous  para  a  doutrina  do  Gentio,  partirão  do  Seara  a 
trinta  de  Julho,  e  chegarão  ao  Maranhão  a  sinquo  de 
Agosto.  Eraõ  os  Religiozos  desta  Custodia,  diz  o  sobre- 
ditto  assento  da  Provinda  de  Portugal,  Fr.  António  do 
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Calvário,  Rellgiozo  já  velho^  e  grave,  e  Unha  sido  mui- 
tas vezes  Prelado,  eera  excellente  Lingoa  dos  índios; 
Frei  Manoel  Bautista,  e  Fr.  Joaõ  da  Graz,  Pregadoras,  e 
dous  Leygos  Fn  Junipero,  e  Fr.  Domingos,  ambos  offi- 
cíaes,  hum  de  carpinteiro,  e  outro  oleyro.  Isto  diz  o 
assento,  ou  memoria  da  Província ;  e  supposto  que  as 
desta  Custodia  nao  dizem  couza  alguã  sobre  este  ponto ; 
Nós^  seguindo  o  que  sobre  o  mesmo  se  acba  em  os  nos- 
sos Ànnaes  históricos  do  Maranhão,  escriptos  por  Ber- 
nardo Pereyra  de  Berredo,  Governador,  que  foi  daquei- 
le  Estado,  de  quem  já  demos  noticia  em  a  primeira  par- 
te desta  cbrooica^  diremos  aqui,  que  desta  Custodia  naõ 
foraõ  só  sinquo  os  Religiozos  nossos^  que  delia  sahiraõ 
para  a  tal  empreza,  mas  sim  que  forad  seis,  e  este,  que 
Talta  para  os  seis,  e  se  naõ  nomea  pela  Província,  devia 
ser  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  do  Rozario ;  e  o  Tundamento 
he ;  porque  a  serem  só  sinquo,  com  os  dez,  que  vieraõ 
da  Província  em  companhia  do  Padre  Fr.  Ghristovaõ  de 
Lisboa,  seo  Prelado,  e  Gommissario,  faziaõ  o  numero 
de  quinze,  e  assim  com  quinze  companheiros,  e  naõ  de- 
saseis  diria  o  Âuthor  dos  rereridos  ánnaes,  partira  de 
Pernambuco  o  Padre  Fr.  Ghristovaõ.  E  pois  diz  elle  fo- 
raõ desaseis  os  companheiros,  o  que  Talta  para  encher 
este  numero,  he  o  que  himos  a  concluir,  devia  ser  o  Ir- 
maõ Fr.  Francisco.  Dizem  assim  os  Ânnaes  em  o  nume- 
ro 519,  e  seguintes, —  E  o  Padre  Fr.  Ghristovaõ  de  Lis- 
boa, Religiozo  capucho  de  S.  António  com  o  emprego 
de  primeyro  custodio  da  sua  Sagrada  Religião  naquellas 
Conquistas. . .  partio  do  Reciffe  em  12  de  Julho  (de  162/t 
que  he  este  o  anno  de  que  escrevem  aqui  estes  Annaes,) 
assistido  só  de  desaseis  Missionários  da  mesma  Ordem. . . 
Com  folíz  viagem  tomou  o  Seara  no  dia  17  do  mesmo 
Julho,  e  a  instancias  do  capitão  daquelle  Prezidio  Mar- 
tim  Soares  Moreno,  deixando  alli  dous  dos  seos  Missio- 
nários, continuou  em  30  a  sua  derrota,  athe  a  Cidade  de 
S.  Luiz,  onde  entrou  em  sinquo  de  Agosto. 
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81.  Cbegado  ao  Maranhão  o  Padre  Fr.  GbristovaO  de 
Lisboa^  diz  a  Memoria  da  Província  de  Porlugal,  * 
tratou  logo  de  dar  priocipio  á  fundação  do  Convento, 
que  era  a  primeyra,  diz  a  mesma  Memoria,  daquella  ci-* 
dade;  e  começarão  a  edificar  buã  caza  e  Igreja  de  taypa^ 
e  com  tanta  brevidade,  que  em  dia  de  Nossa  Senhora  das 
Gandèasa  dous  de  Fevereyro  do  anuo  seguinte  de  1625  se 
disse  a  primeyra  Missa  nella  com  toda  a  solemnidade. 
Com  isto  concordaO  os  mesmos  annaes^  ainda  que  com 
aiguãs  expressões  de  mais  nota ;  pois  dizem,  «Que  che- 
gando *08  taes  Religiozos  á  Ilha  de  S.  Luiz  **  a  sinquo 
de  Agosto,  se  recolherão  todos  nas  cazas  do  Feylor  de 
Gaspar  de  Souza,  que  generosamente  lha  offertou,  por 
estar  incapaz  de  habitação  o  convento,  que  havíaõ  Tun* 
dado  os  Padres  Capuchinhos  Francezes  totalmente  des- 
feito com  as  rninas  do  tempo,  e  naõ  haver  quem  nelle 
habitasse  depois  que  dalli  sahiraõ  os  Capuchos  Fr.  Cos* 
me  de  S.  Damiaõ,  e  Fr.  Manoel  da  Piedade,  porém  a 
milagres  da  sua  deligencia  no  brevíssimo  tempo  de  sin- 
quo dias  se  levantou  Igreja  no  mesmo  sitio  com  varias 
officinas  Religiozas,  tecido  tudo  de  palmeira  brava,  para 
onde  trasladado  com  os  seos  companheiros  se  celebrou 
a  primeyra  missa  na  festividade  de  S.  Lourenço,  e  en- 
trando logo  na  fundação  de  mais  capacidade,  lhe  lançou 
a  primeyra  pedra  debaixo  do  nome  de  Santa  Margarida  ; 
e  no  primeyro  de  Fevereyro  se  passarão  os  Religiozos 
Capuchos  para  o  novo  convento  com  huã  solemne  pro*- 
cissaõ  de  todos  osEcclesiasticos,  e  moradores,  nomean- 
do para  Prelado  da  caza  a  Fr.  António  da  Trindade.  » 
Assim  os  Annaes  assima. 


*  Viridario  Antonian.  Ut.  7,  cap.  5. 
**  Annaei,  num.  528  e  829. 
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Protegue  a  mesma  matéria  siíbre  a  hida  de  Fr,  FraneUco  do  Rosário  a 
Maranhão,  e  Pará,  veita  ao  Brasil,  e  termo  da  sua  vida. 


82.  Segaindo  Nós  o  juizo,  qae  temos  formado,  de 
que  este  Religioso  demais  dos  sioquo,  que  tirarão  desta 
Custodia  os  que  yieraõ  da  Proviucia,  foi  o  Irmaõ  Fr. 
Fraocisco  do  Rosário,  pois  para  esta  empresa  o  fazia 
muy  útil,  e  proveítozo,  e  ainda  necessário,  a  eiperien- 
cia^  que  tinha  dos  Gentios^  por  liaver  tratado  com  ei- 
ies  muitos  annos,  assistindo  nas  suas  Doutrinas,  e  Mis* 
soes  e  em  particular  por  ser  o  melhor  lingoa,  que  havia 
na  Custodia^  desta  Gente^  trazendo  sobre  isto  o  Padre 
Fr.  Christovaõ  de  Lisboa,  Ordem  do  P.  Provinda!  para 
se  lhe  darem  em  Pernambuco,  Religiozos  lingoas  para 
levar  comsigo,  sendo  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  do  Rozario 
hum  destes,  e  o  mais  especial,  parece,  naõ  pode  haver 
contradição  a  que  Tosse  elle  o  que  entron  de  mais  em  o 
numero  daquelles  sinquo,  tirados  desta  Custodia.  Da 
mesma  sorte  se  Taz  taõbem  verosimeU  e  naõ  pode  caa- 
zar  muita  duvida,  que  por  estas  suas  boas  partes,  ainda 
que  naõ  como  Author,  mas  como  particular  Agente, 
leria  muito  na  fundação  daqueile  convento ;  e  por  esta 
mesma  cauza  aflSrmaõ  taõbem  as  sobredictas,  que  cá  te* 
mos,  dera  elle  principio  ao  convento  do  Pará.  Naõ  de- 
vem fallar  estas,  em  consequência  do  que  himos  discor- 
rendo, do  primeiro  convento,  ou  mais  propriamente 
hospício»  que  tiveraõ  os  nossos  Padres  de  S.  António 
de  Lisboa  na  cidade  do  Pará  logo  quando  esta  se  fun- 
dou, e  deu  principio  ao  conventinho  o  Padre  Fr.  Antó- 
nio da  Merciana  pelos  annos  de  1617,  mas  devem  fallar 
sem  duvida  do  segundo. 

83.  Para  esta  conjectura  nos  deixaõ  taõbem  livre  o 
discurso  as  Memorias  do  cartório  da  mesma  Província 
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de  S.  ÂútoDio  de  Portugal»  pois  oaõ  explicaõ  por  qaaes 
Religiozos  dos  seos  Toi  feita  aquella  madaoça,  se  pelos 
luesfflos^  que  Ibe  bavíaõ  dado  principio  com  Fr.  Aoto* 
Dio  da  MerciaDa  em  1617,  ou  em  1625  pelos  segundos 
com  Fr.  Cbrlstovaõ  de  Lisboa.  Mas  esta  circunstancia , 
que  naõ  declararão  as  Memorias  da  Província,  de  algu9 
sorte  a  explicaõ  os  já  referidos  Annaes  do  Maranhão, 
faUando  assim  do  Padre  Fr.  Cbristovaõ  de  Lisboa.— Em 
utte  de  Março  de  1625  partia  para  o  Pará,  e  nas  uiíi* 
mas  de  Abril  chegou  à  Aldeã  de  Una  com  dous  campa-- 
nheiros,  e  em  IA  de  Mayo  chegou  á  cidade  da  Pará^  e 
naõ  havendo  ainda  convento  se  recolheo  em  httã  cata 
particular.  *  Estes  Annaes  estaõ  escriptos  com  taes  cir^ 
cunstancías  de  cazos  e  tanta  individuação  de  dias,  e 
annos,  em  que  acontecerão,  que  be  certo  naõ  podem  ter 
contradição;  e  assim  afflrmando  elles,  que  no  anno  de 
1625,  naõ  acbou  na  cidade  do  Pará  o  Padre  Fr.  Cbris- 
tovaõ de  Lisboa,  nem  convento,  nem  ainda  Rezidencia, 
ou  caza  pertencente  aos  seos  Religiozos,  em  que  se  re- 
eolbessem ;  e  sendo  taõbem  certo  pelas  Memorias  da  sua 
Província,  qne  já  desde  o  anno  de  1617  baviaO  chega* 
do  alli  Religiozos  seos  com  o  Padre  Fr.  Aâtonio  da  Mer* 
ciana  por  Superior^  e  dado  principio  a  huã  Rezidencia, 
ou  Convento,  como  o  dizem  as  taes  Memorias,  o  que  so- 
bre isto  se  deve  colher,  visto  naõ  assignarem  as  da  Pro- 
víncia o  tempo,  e  anno^  em  que  aflirmaõ  se  fez  a  mu- 
dança da  Rezidencia,  que  tinbaõ  dentro  da  Povoação  do 
Pará  para  o  seo  Arrebalde ;  be,  que,  como  aquelles 
Religiozos  primeyros  eraõ  poucos,  e  o  Gentillsmo  da 
terra  muito^  e  dispersos  por  todas  as  Ribeiras,  e  Ser- 
tões daquelle  Paiz>  e  seos  Rios^  estavaõ  a  este  tempo 
esses  poucos  Missionários  repartidos  pelas  suas  Doutri- 
nas, e  Aldeãs^  e  assim  haviaõ  deixado  a  Rezidencia  da 
Cidade,  e  ella  de  todo  já  abandonada  do  tempo ;  e  por 

*  A  DD.  bist.  n.  tf  29,  tf32,  e  533. 

JABOATAK.  PARI.  II.  YOL.  1.  10 
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isso  ua  Cidade  nao  acbou  caza,  ou  Rezidencía  de  Reli- 
giozos»  em  que  so  recolhesse  o  Padre  Fr.  GtirbU)vaõ  de 
Lisboa,  quando  alli  chegou  oo  anuo  de  1625.  Isto  se 
comprova  melhor,  com  o  que  já  apontamos,  dizem  as 
Memorias  da  mesma  Provincía  xle  Portugal,  que  os  seos 
Belígiozos,  que  neste  mesmo  anno  chegarão  alli  mO 
achando  conveniência  no  lugar  primeyro  deMro  da  Po- 
voação, deixarão  este,  e  se  passarão  para  outro  no  seo 
Arrebalde,  e  allT  se  edificou  o  convento,  que  agora  exls** 
te ;  e  a  esta  segunda  edificação,  e  propriamente  pri- 
meyra  de  convento,  deu  principio  o  Padre  Fr.  Christo- 
TaO  de  Lisboa,  depois,  que  alli  chegou  ao  Pará  noanoo 
de  1625,  por  naõ  existir  já  a  primeyra.  E  assim  mQ 
aquelles  Beligiozos,  que  primeiro  tinhaõ  hido  ao  Pari 
com  Fr.  António  da  Merciana  em  1617,  mas  estes  se- 
gundos que  alli  chegarão  com  Fr.  CbristovaO  de  Lisboa 
em  1625,  forao  os  AuUiores  daquella  mudança,  e  pro- 
priamente fundadores  do  convento  do  Pará ;  e  deste  he 
que  devem  taõbem  Tallar  as  noticias  desta  nossa  Custo- 
dia^ quando  dizem,  que  ao  convento  do  Pará  dera  prin- 
cipio o  Irmaõ  Fr.  Francisco  do  Rozario ;  naO,  porque 
Tosse  o  seo  Author,  como  o  na&  Toi  do  outro  do  Mara- 
nhão; mas,  porque  assim  em  bum,  como  em  outro  teve 
muita  parte  o  seo  cuidado,  e  agencia. 

8/i.  Isto  discorremos,  porque  estamos  no  conceito, 
de  que  o  Padre  Fr.  Ghristovaõ  de  Lisboa  sahindo  do 
Maranhão  a  esta  empreza  do  Pará^  naõ  deixaria  de  con- 
duzir Gomsigo  este  Relígiozo  taõ  necessário  para  ella 
por  bom  lingoa,  e  interprete  do  Gentio,  de  quem,  e  da 
sua  conversão,  paz,  e  tratamento  era  o  principal  empre- 
go do  P.  Fr.  Ghristovaõ^  e  ao  que  se  encaminhavaõ  to- 
das as  suas  disposições,  e  este  devia  ser  hum  dos  dons 
companheiros,  com  quem  dizem  os  referidos  Annaes  * 
sahio  em  huã  canoa  do  Marani^aõ  para  o  Pará  o  ditto 

•  Num.  529. 
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Padre  Fr.  Cbrislovaõ.  Este  devia  serlaõbem  o  próprio, 
com  o  qual  cliegando  ao  Pará,  continuou  na  conversão, 
e  doutrina  do  mesmo  Gentio,  navegando  por  aquelles 
Rios  em  canoas,  fundando  novas  Missões,  e  vizitando  as 
que  já  tínba,  como  continuaõ  os  próprios  Ânnaes  Tal- 
hndo  do  Padre  Fr.  Cbristovaõ,  e  o  conGrmaõ  as  nossas 
Memorias  ser  bum  dos  seus  companbeíros  neste  Santo, 
e  penoso  exercício,  quando  dizem,  que  o  Irmaõ  Fr. 
Francisco  do  Rozario,  Gzera  muitas,  e  diversas  entradas 
pelo  Maranbaõ,  e  taObem  pelo  Rio  das  Amazonas^  e 
Gram  Pará,  catbequizando,  e  doutrinando  aos  Gentios, 
como  flcaditto,  eo  afiirmaO  tiobem  do  Padre  Fr.  Cbris- 
tovaõ  de  Lisboa,  os  sobredittos  Ânnaes,  concordância 
evidente  de  que  com  este  Prelado  passou  de  Pernam- 
buco ao  Maranbaõ,  e  dahiao  Pará  o  Irmaõ  Fr.  Fran- 
cisco do  Rozario ;  e  isto  be  o  que  nos  pôde  occorrer,  ou 
dictar  o  discurso  previstas  todas  estas  circunstancias, 
naõ  sobre  a  bida  deste  Religiozo  aquellas  partes  porque 
esta  naõ  tem  duvida ;  mas  acerca  do  tempo«  em  que  Toy, 
e  como  se  pode  entender  o  que  dizem  as  nossas  Memo- 
rias sobre  ser  elie  o  Tuodador  do  Convento  do  Mara- 
nbaõ, e  dar  principio  ao  do  Pará,  porque  só  podia  ser 
isto  no  sentido,  em  que  o  deixamos  explicado,  e  assim  o 
seguimos,  emquanto  naõ  apparecer  outra  noticia^  ou 
escripta  mais  evidente,  e  iníallivel. 

85.  Taõ  pouco  pudemos  assentar  ao  certo  o  tempo, 
que  gastou  nestas  jornadas,  e  assistências  do  Maraabuõ, 
e  Pará,  nem  o  anno,  em  que  se  recolbeo  a  esta  Custo-- 
dia,  e  só  temos  por  sem  duvida,  que  no  de  1630  já  se 
acbava  nelia,  e  bavia  composto  aquelle  seo  livro,  ou 
tratado  sobro  os  Gentios,  de  que  se  faz  mensaõ,  pois 
entrando  neste  anno  os  Olaudezes  em  Pernambuco, 
entre  elles  Toy  parar  esta  obra,  de  que  muito  se  aprovei- 
tarão, como  dizem  as  nossas  Memorias,  e  o  aOirmaõ  as 
de  fóra,  que  deste  Religiozo  já  escreverão.  Retirado 
para  a  Custodia  o  Irmaõ  Fr.  Francisco,  consumido  de 
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trabalhos,  e  chcyo  de  merecimentos,  o  carregado  de 
annos,  pois  a  este  tempo  Ilie  naõ  faltavaõ  muitos 
para  os  settenta^  ficou  assistente  em  Pernambuco,  athe 
o  de  1635,  em  que,  tendo-se  apoderado  de  toda  a  Cam- 
panha daquelle  Paiz  o  Inimigo  Olandez^,  e  Tazendoa  sua 
retirada,  por  ordem  dos  nossos  Generaes,  o  venerável 
Custodio  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  com  a  maior  parte 
dos  Reiigiozos  seos  súbditos,  com  elles  se  passou  para 
o  convento  da  Babyao  Irmaõ  Pr.  Francisco  do  Bozario, 
ealli  assistioos  mais  annos^  que  lhe  restarão  de  vida, 
e  sempre  com  a  mesma  de  Beligiozo  Menor,  e  eiacta 
observância  da  Santa  Regra.  A  sua  pobreza  era  summa^ 
a  charidade  notória^  e  sem  reserva  de  Pessoas,  e  a  sua 
abstinência  rara.  Nunca  repouzou  em  cama  igual ;  por- 
que sendo  esta  de  ordinário  em  taboa  nua,  assentava 
sobre  ella  vários  pedaços,  ou  troncos  de  páos,  huns  mais 
altos  que  outros,  e  as  vezes  pedras,  taõbem  desiguaes, 
para  assim  lhe  servirem  ao  corpo  de  mortificação  maior, 
e  o  despertarem  mais  depressa  para  as  suas  costuma- 
das vigílias,  de  oração,  disciplina,  e  outras  semelhan- 
tes, cm  que  era  continuo  de  dia,  e  de  noite.  Naõ  largou 
das  maõs  as  contas,  emquanto  vivco,  e  naõ  houvesse 
outra  occnpaçaõ  preciza,  e  necessária,  que  o  divertisse,  e 
assim  as  deixou  pelo  ciercicio,  e  antiguidade  de  taõ 
carcomidas,  e  gastadas,  que  enlravaõ  huãs  pelas  outras. 
Nunca  o  viraõ  scnâo  lendo  algum  livro  espiritual,  ou 
rezando  pelas  contas,  por  evitar  o  ocío,  que  tantos  es- 
tragos cauza  nas  almas,  e  ainda  nos  mesmos  corpos. 
Era  o  seo  principal  exercício,  especialmente  depois  de 
velho,  ajudar  as  missas,  e  taõ  devoto  e  sorrego,  que  aca- 
bada huâ  entrava  com  outra,  temcrozo  de  que  lhe  ti- 
rassem o  lugar,  e  por  isso  era  o  primcyro,  que  logo 
demanhS  se  achava  na  Sa-Christia. 

86.  Com  estas,  e  outras  muitas  virtudes,  e  graças 
especiaes,  lhe  communicou  taõbem  o  Autor  de  todas,  a 
de  conhecer,  e  proferir  antes  alguãs  couzas^  que  de- 
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pois  se  comprovarão  por  profecias^  e  previzões  do  seo 
espírito,  como  —  Atém  de  outras^  que  observarão  em 
sua  vida,  e  observaò  ainda  depois  de  morto  assim  Religio^ 
tos  como  Seculares,  (acrescenta  a  Memoria,  que  segui- 
mos desta  Custodia,)  foi  a  suspirada  Restauração  do 
Reyno  de  Portugal,  do  domínio,  e  poder  de  Castelia,  e 
ainda  das  Capitanias  de  Pernambuco  dos  Olandezes, 
comalguas  drcumstancias  suas  particulares,  especial- 
mente da  acclamaçaõ. —  E  tudo  isto  ja  quando  retirado 
para  a  Bahya  nos  annos  próximos  ao  de  Í6&0.  Faltando 
sobre  esta  sugeiçaõ  dos  Portuguezes  a  Gastella  alguãs 
vezes,  diziii, —  Eu  nasci  forro,  e  hei  de  morrer  forro. — 
E  se  acazo  os  Rellgiozos  o  contradiziaO,  ou  por  modo  de 
graça,  ou  por  tirarem  delle  alguã  couza  mais  individual, 
pondo-lbe  duvidas,  só  Ibe  tornava ; —  Quem  nasceo  cap^ 
tivo  naõ  sabe  estimar  a  liberdade;  e  por  isso  a  naõ  co-- 
nhece. —  No  seguinte  anno  ao  da  Âcclamaçaõ,  que  Toi 
o  de  16&Í,  cbegando  a  dons  de  Março  esta  noticia  á  ca- 
pital da  Bahya,  governando  o  Estado  o  Marquez  de 
Montalvão,  D.  Jorge  Mascarenhas,  e  guardando  por  al- 
guns dias  este  segredo>  como  Ibe  era  recomendado,  em- 
quanto  se  rezolvia  o  acto  publico  da  ÂccIamaçaO^  ao 
mesmo  tempo,  e  logo,  que  alli  cbegou  o  Navio,  que 
trouxe  o  avizo,  começou  o  Irmaõ  Fr.  Francisco,  como  se 
tivera  cartas  do  Reyno  a  publicar  tudo,  o  que  nelle  ha- 
via passado,  do  que  buns  se  riaõ,  e  outros  duvidavas. 
Feita  a  Âcclamaçaõ  pelo  Marquez,  e  tendo  noticia  do 
que  no  Convento  havia  proferido  antes^  Fr.  Francisco, 
o  mandou  chamar,  e  perguntou-*lhe — Quem  lhe  descu^ 
brio  Padre  Fr.  Francisco  as  Ordens  Reaes  a  mim  so- 
mente remettidas  das  quaes  dependia  a  obediência  de 
táõ  importante  Praça  a  coroa  de  Portugal?  Respondeu- 
Ihe  o  Religiozo :  Muito  ha.  Senhor,  que  eu  o  sabia,  e 
por  isso  o  publicava,  mas  ninguém  me  dava  credito,  tendo- 
níe  por  louco;  porque  nascerão  captivos,  e  naõ  sabem 
que  cousa  he  liberdade:  Segundo  isso^  (disse  o  Marquez) 
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^m  pode  Vossa  R.  dizer :  Nunc  dimiitís  etc.  Naò  Se- 
nhor, (lomoa  Fr,  Francisco^)  parque  eu  tenho  ainda 
muito  que  ver^  e  Vossa  ExcelUncia  muito  que  passar : 
vaticmaado-lhe  como  dovo  Profeta,  o  que  depois  iojus- 
tameote  passou  este  Fidalgo  na  mesma  Babya,  e  aioda 
depois  de  passar  ao  Beyao,  taoto  a  sua  Qusta^  e  do  que 
era  devido  ao  seo  merecimeoto.  E  naõ  menos  foi  pro- 
Dostico  taõt)em  para  o  mesmo  Religiozo  esta  sua  propo- 
zigad;  pois  em  os  uove  aanos,  que  llie  restarão  aioda  de 
Tida,  supposto  já  livre  do  captiveiro,  naõ  llie  faltou  que 
Ver,  e  ouvir  nos  vários  acoutecimentos  do  Reyoo  de- 
pois da  sua  acciamaçaõ,  atbe  o  de  1650,  em  que  a  vinte 
e  quatro  de  Fevereiro,  dia  do  Apostolo  Saõ  Mathias, 
completou  os  da  vida^  no  mesmo  convento  da  Bahya, 
com  alguns  oitenta  e  quatro  de  idade^  e  opinião  de  Re- 
ligiozo Santo,  e  sentimento  commum  do  Povo  da  cida- 
de^ concUie  a  Memoria  que  seguimos,  Que  em  vida  se 
encommendavaõ  a  Deos  em  suas  orações^  e  na  morte  lhe 
pedem  soccorros^  e  favores^  por  seos  merecimentos.  Está 
sepultado  no  claustro,  na  quadra  da  Sa-Cristía^  junto 
á  cruz  do  cemitério  dos  Frades.  Assim  çonclue  com  a 
memoria  deste  Religiozo  a  de^ta  Custodia,  que  atbe  aqui 
seguimos,  e  só  naõ  concorda  esta  com  a  do  Agiologio 
Luzitano,  e  outros  que  o  seguirão,  em  dizerem^  que  fal* 
leceo  a  vinte  e  oito  de  Juobo  de  16/i9.  O  mesmo  dia,  e 
anno,  que  aqui  Ibe  assignamos,  além  da  referida  me* 
moria,  que  seguimos,  se  acba  taõbem  em  bum  livro  de 
obíios  antigo,  e  o  primeiro,  que  ba  dos  Religiozos,  que 
falieceraõ  nesta  Custodia  desde  a  sua  separação  no  anno 
de  1639  por  diante. 
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VIDA 

M  líENERÀm  &ERVO  DE  KOS 

FREY  COSME  DE  S AÕ  DAMI AÕ. 
cjjpcriJi^  xTu. 

Patriar  na$e4m$nto,  e  pfimeirot  anno9  do  Servo  d$  Deo$, 


87.  Um  noYO  Astro  ou  Egtrena  DOTameote  creada 
pêra  o  Emisrerio  deste  nosso  Seráfico  Orbe  taõbem 
novo,  se  nos  ofierete  a  vista  do  disenrso  para  lhe  me^ 
dirmos  as  altaras^  e  indagaros  luzimentos.  Nem  Toi  coo*- 
za  Doya  nas  Celestes,  e  antigas  Esplieras  crear  o  seu 
Supremo  Artifiee  Estreitas,  e  Astros  novos  com  avanta- 
jadas luzes  aos  que  primeyro  havia  produzido.  Naquel* 
le  Antigo  o  comprovaõ  as  Escripturas  Sagradas  com  a 
Estrella  dos  Magos,  apparecida  nelle  para  norte  e  guia 
dos  que  era  vontade  do  Greador  Supremo  de  todas, 
trazer  ao  seo  conhecimento.  Neste  novo  o  mostrará  o 
discurso  na  vida  do  Teneravel  Servo  de  Deos  Frey 
Cosme  de  S.  DamiaO,  posto  nelle  pela  Providencia  do 
Altíssimo,  como  Astro  de  mais  activo  ardor,  para  dar 
luzes  de  exemplo,  e  doutrinas  aos  Povos  destas  Gou'- 
quistas  do  novo  Orbe  do  Brazil. 

88.  Foi  oom  toda  a  propriedade,  e  proporção,  qne 
permitte  na  historia  o  Methaphorico,  huã  das  Estreitas 
de  mais  activos  resplendores,  qne  se  vio  no  céo  do  Ins- 
tituto Seráfico  para  illustrar,  e  accender  os  corações,  e 
espíritos  dos  habitadores  do  Brazil^  discorrendo  nes- 
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tas  partes,  como  em  Esphera  deputada  para  os  seus  lu- 
zimeotos,  em  bum  cootfaao,  e  incansável  gyro,  toda  a  sua 
meridional  circumrereneia^  por  mais  de  quinhentas  le^ 
goasi  desde  o  Maranbaõ  ao  Norte,  atbe  o  Sul  do  Rio  de 
Janeyro,  pelos  Conventos,  pelas  Aldeãs,  e  MiasOes  dos 
índios,  ja  nos  lugares  Povoados,  ja  pelos  dezertos  e  bre- 
nhas dos  Sertões,  ja  perseguido  de  Hereges  Olandezes, 
prezo,  sentenciado  a  morte^,  degradado,  navegando  ma- 
res a  impulsos  furiozos  de  Inimigos,  e  correndo  terras 
a  influxos  benignosda  sua  cbaridauis.  Mas  entre  tanta 
variedade  de  Successos,  sempre  Astro  puro,  Estrella 
brílbante,  taõ  benéfica  nas  influencias,  como  apurada 
nas  luzes.  Sugeito  finalmente  de  tanto  bem,  e  proveito 
para  este  Estado,  como  conhecida  nelle  por  virtuozo. 
Com  este  elogio  concluo  o  Illustrissimo  Arcebispo  da 
Bahya  D.  Sebastião  Monteyro  da  Yide^  o  que  dá  a  hum 
dos  seos  antecessores  D.  António  Barreyros  nocatha* 
logo,  quedelles  Taz  na  sua  Constituição,  dizendo, —  Or- 
denou de  Sacerdote  ao  Venerável  Padre  Fr.  Cosme  de 
São  Damiaõ,  Varaõ  de  conhecida  Virtude y  equasi  Pay 
desta  Provinda  do  Braúl.'^  Como  querendo  acreditar 
com  esta  advertida  expressão,  assim  a  glorioza  memo- 
ria  daquelleiUustree  benemérito  Prelado,  como  aTama, 
e  virtude  deste  Religiozo. 

89.  Em  Saõ  Joaõ  de  Guelhufe,  lugar  pequeno,  e  Tre- 
guezia  de  poucos  vizinhos,  sinquo  legoas  da  cidade  do 
Porto,  caminho  para  a  Yilla  da  Arrirana^  no  Reyno 
de  Portugal,  teve  o  seo  Oriente  esta  ISstrélIa,  e  foi  o 
berço  deste  grande  Servo  do  Senhor,  no  dia  desoito 
de  Novembro  de  mil  e  quinhentos  e  Mttenta  e  qua- 
tro. Sem  appellido^  ou  cognome  de  geraçaO  alguâ,  e  só 
com  deus  nomes  próprios,  cada  hum,  achamos  a  Gon- 
çalo ManoeU  e  Comba  Luiz  por  seus  Pays  no  termo  da 
sua  profissão.  Sem  duvida,  porque,  naõ  pelas  arvores 
da  sua  geração,  e  ascendência^  mas  só  pelos  fructos 
desta  Rama  havíaõ  ser  mais  conhecidos  em  algum  tem- 
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po.  Â  natureza,  e  a  TortunaosTez  comuns  com  os  mais; 
o  procedimento  das  vidas,  e  as  virtudes  próprias  os  dis- 
linguiraO  entre  todos>  com  acções  de  piedade,  e  devo- 
ção Cbristan  davaõ  vigores  ao  espiritual  de  suas  almas, 
e  com  o  trabalho  de  suas  maõs  sustentavaõ  a  vida  do 
corpo ;  e  naõ  podiaO  deixar  de  concorrer,  assim  a  na- 
tureza, como  a  graça  para  a  produção  de  algum  fruclo 
muito  seu  semelhante.  Este  foi  o  que  no  dia,  mes,  e 
auno  ja  referido,  deu  a  luz  Comba  Luiz,  em  buma  crea* 
tura^  que  bem  mostrou  logo  que  teve  o  uzo  de  razaõ^  que 
nascia^  filho  de  taes  Pays.  Sem  dilatarem  estes  muitos 
dias  fizeraõ  dará  vida  da  graça  pela  regeneração  do  Sa- 
grado Bautismo  ao  que  elles  baviaõ  gerado  pela  ordem 
da  natureza.  Segundo  a  de  seus  Pays,  sem  aflectarem 
outros  Parentes,  lhe  puzeraõ  taôbem  dous  nomes  de 
CoSme,  e  Manoel,  para  que  ficasse  descendente  só  de 
seus  Pays.  E  se  assim,  como  escrevemos  historia,  fizé- 
ramos panegyrico,  naõ  faltavaõ  conceitos,  que  formar 
de  hum  Individuo,  que  nascia,  como  filho  de  Pomba, 
por  sua  May  Comba,  ou  Colnmba,  e  por  seu  Pay,  como 
Manoel,  trazia  a  Deos  comsigo,  com  outras  muitas  gra- 
ças. Ellc  assim  o  mostrou  tanto,  que  cm  sua  alma  co- 
meçou a  rayar  a  luz  da  razaõ,  ajudado  pela  boa  doutri- 
na de  seus  Pays;  porque  era  applicado  aos  exercícios 
devotos,  e  Christaõs,  como  a  rezar,  ouvir  missa,  e  con- 
fessar-se.  Aprendeu  no  lugar  a  ler,  e  escrever,  e  na  ci- 
dade  do  Porto  em  caza  de  hum  cónego,  que  dizem,  era 
Parente  de  sua  May,  algud  couza  da  Grammatica,  por- 
que ainda  que  lhe  naõ  faltava  a  luz  do  entendimento 
para  se  aperfeiçoar  nas  suas  regras,  as  do  seu  espirito 
o  guiavaõ  para  outra  Sciencia  de  mais  aproveitamcnio 
para  a  sua  alma.  Taõbem  lhe  sérvio  a  isto  de  total 
estorvo,  o  haver-se  de  retirar  a  poucos  annos  para  sua 
caza  a  despedir-se  da  May,  que  se  achava  na  ultima 
enfermidade,  de  que  falleceo,  e  logo  depois  taõbem  o 
Pay,  ficando  Cosme  c  Manoel,   mancebo  de  dezasseis 
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aonos  com  pouca  diíferença  orfaõ  de  ambos,  herdando 
só  delles  o  senlímenlo  da  sua  falia,  sem  outros  bens  da 
lorluua,  de  que  se  pudesse  aproveitar,  c  lhe  eraõ  laõ 
uecessarios  para  aquclla  idade. 

CAPITVIiO  ULTIII. 

Pasta  do  Reino  para  o  Brasil  o  Moço  Cosme,  occupapões  em  que  cá 

se  exercita. 

90.  Já  era  chegado  o  tempo,  em  que  esta  nova  Es- 
irella  deixando  o  seu  Oriente,  e  correndo  vários,  e  di- 
latados rumos,  fosse  buscar  para  as  partes  do  meyodia 
o  lugar  da  sua  exaltação.  C  assim  vendo-se  Cosme  Ma- 
noel, Mancebo ,  erra  a  sua  primeira  idade>  sem  Pays 
para  o  seu  arrimo,  sem  herança  de  bens,  e  sem  modo 
de  grangear  a  vida,  que  naõ  fosse  adquirido  com  o  pró- 
prio suor,  e  considerando  sem  duvida^  que  he  a  Pátria 
Madrasta  dos  Naturaes,  e  sempre  mui  indignada  contra  os 
mais  dezamparados,  rezolveu,  c  com  acerto  buscar  na 
Estranha,  com  esperanças  bem  fundadas,  mellior  sorte 
da  que  na  própria  Ihediflicultava  a  praxe  comua  da  va- 
ria ibrluna.  E  scndo-lhe  notório,  que  no  Brazil,  e  es- 
pecialmente na  Província  de  Pernambuco  por  aquelles 
tempos  haviaõ  conseguido  outros  muitos  com  mam  lar- 
ga, e  curtos  princípios  grandes  cabedaes,  se  embarcou 
para  aquella  Conquista  pelos  annos  de  1589  para  no- 
venta. 

91.  Na  povoação  do  ReciíTe  tomou  porto,  e  adver- 
tido por  sen  Pay  em  vivo,  e  guiado  agora  pelo  Piloto 
do  Navio,  em  que  fez  viagem,  que  muito  se  havia  afei- 
çoado ao  Moço  Cosme  pelo  seu  bom  génio,  c  ve-Io  offi- 
ciozo,  e  devoto,  e  ambos  estes,  assim  o  Piloto,  como 
o  Pay  de  Cosme  tinhaõ  bastante  conhecimento  de  Joaõ 
Paes  Barreto,  o  Velho;  o  Pay  de  Cosme  por  haver  as- 
sistido alguns  ânuos  em  sua  caza,  vindo  taõbem  do  Bey- 
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no  a  Periiíimbuco,  e  o  Piloto  por  outras  razões,  foi  en- 
tregue o  Moço  aesteiíomem.  Elle  o  acceitou  comaquel- 
le  animo  píedozo,  e  boa  vontade^  que  sempre  acharão 
os  IDuropèos,  com  privilégios  de   Estrangeiros,  em  os 
Naluraes,  e  iiabitadores  da  terra  ;  ainda  que  estes  com- 
mumente,  ou  pela  maior  parle  mal  pagos,  e  correspon- 
didos. Do  laço  e  arremeço  desta  trivial  ingratidaõ>  em 
que  cabem  tantos,  mais  por  humor  de  naturalidade,  do 
que  por  erro  de  entendimento,  escapou,  como  pruden- 
te, e  agradecido,  ou  por  menos  cego,  e  falto  de  razaõ 
Gosme  Manoel,  pois,  ainda  quando  Religiozo,  confessa- 
va, naõ  dever  tanto  amor,  e  carinho  a  quem  lhe  deu  o 
ser,  como  a  este  homem,  em  quem  achou  sempre,  di- 
zia elle,  affectos  de  Pay,  e  estimações  de  honrado,  naõ 
se  mostrando  nisto  menos  o  Venerável  Padre,  em  sa- 
ber reconhecer  desde  aqueile  tempo  o  bem,  que  havia 
recebido.  Na  terra  era  Joaõ  Paes  Barreio  hum  dos  seus 
primeyros  colonos,  naõ  só  em  nobreza,  mas  em   bens 
da  fortuna,  c   o  mais  rico,  que  naquelle  tempo  habita- 
va em   Pernambuco;  morador  e  assistente  na  Fregue- 
zia  de  S.  Ânlonio  do  Cabo,  aonde  tem  ainda  hoje  larga 
descendência  de  oito  filhos,  que  deixou,  selle  varões,  e 
huã  fêmea,  chamada  D.  Catharina  Barreto,  que  foi  ca- 
zada  com  D.  Luiz  de  Souza  Ilenriíjues,  Governador  cm 
Pernambuco,  filho  de   D.   Francisco  de  Souza  Henri- 
ques,  commendador  da  Commenda  de  S.   Euricio,  e 
Saõ  Fins  da  Ordem  de  Glirislo,  e  de  quem  descendem 
03  Condes  do   Prado.  Foi  Joaõ  Paes  Barreio  Senhor 
de  dez  Engenhos  de  fazer  Açucares,*  os  quaes  repartio 
em  sua  vida  por  seos  oito  filhos,  e  era  o  que  chamavaõ 
o  Engenho  Velho  do  Cabo,  onde   fazia  maior  assistên- 
cia. Falleceo  no  Hospital  de  Olinda,  de  quem  foi  gran- 
de Bemfeilor,  e  dos  seos  pobres,  entre  os  quaes  pedio 
queria  morrer,  e  para  onde  o  levarão  algtms  dias  antes, 

*  Mem.   Diurias  Pag.  192.  vers. 
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dizcDílo  laõbem  a  atgans  dos  dossos  Religiozos»  bavia 
ser  o  seu  tranzito^  como  foi  do  dia  da  Saulissima  Trio- 
dade>  que  naqucile  anno,  que  era  o  de  1617  cabio  a 
vinte  e  hum  de  Mayo,  Delle  escreveu  ja  o  Aulhor  do 
Agíologio  Luzitauo,  ^  e  faz  taõbem  especial  memoria 
nas  Diárias  que  escreve  das  Guerras  de  Pernambuco 
uos  primeyros  oito  annos,  que  a  cilas  assislio  contra 
Olandezes,  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  seo  Dona- 
tário, e  Senhor. 

92.  Recebido  Gosme  Manoel  em  caza  deste  honrado 
homem,  e  conhecendo  nelie  boa  capacidade^  o  accom- 
modou  em  hufi  Tazcnda  sua  de  Roças  com  o  próprio 
cxercicio,  que  nclla  tivera  o  Pay  de  Gosme,  quando  alU 
assistio  taõbem  em  Moço,  por  seo  Administrador.  Neste 
se  mostrou  o  Moço  muy  dcligentc,  e  destro,  como  o  que 
ja  tinha  alguã  experiência  do  uzo  da  lavoura  naquelle 
pouco  tempo,  que  em  Guelhufe  acompanhara  a  seu  Pay 
neste  exercício  e  trabalho»  Naõ  ignoramos,  que  este  em 
caza  de  seu  Pay  naô  degenerava  de  Nobreza ;  **  por  ser 
em  própria  granja,  ainda  que  naõ  sua,  do  seu  domínio  ; 
mas  agora  servindo  Gosme  a  outrem  por  estipendio, 
taõbem  sabemos  passa  a  mecânico,  e  vil,  o  que  neile  se 
occupa.  Mas  daqui  mesmo  devemos  tomar  outro  funda- 
mento de  maior  nobreza  para  as  virtudes  em  o  nosso 
trabalhador,  que  foi  osaber-se  abater^  e  humilhar  tan- 
to. E  naõ  faltará  algum  prezumido,  senaõ  de  letras  e 
virtudes,  ao  menos  de  vaidades,  que  nos  queira  repre- 
hender^  e  arguir,  por  que  naõ  passamos  ao  silencio,  e 
deixamos  de  escrever,  que  este  Venerável  Servo  de  Deos 
sérvio  neste,  ou  naquelle  oflicio  mecânico  depois,  que 
veyo  ao  Rrazil.  He  sem  duvida,  que  o  deixáramos  de  re- 
ferir, como  circunstancia  pouco  necessária,  senaõ  en- 

*  Agiolog.  Luzilan.  Tom.  3.  die  21  Hai. 

'*  Tiraquel.  de  Dobílit.  cap.  fO.  n.  0.  id.  cap.  37,  d.  49,  et  de  Primo- 
genit.  qu«9t.  89.  Mascard.  de  probat.  Coocl.  1098,  n.  8. 
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teDdcramos,  attendida  a  sua  graude  humildade,  que  isto 
mesmo  lhe  poderia  servir  de  muita  gloria  accídental  por 
este  tal  abatimento,  de  que  elle  muitas  Yeze8>  como  quem 
disso  fazia  particular  estimação,  se  gloriava  dizeudo : — 
Eu  fui  Lavrador,  e  filho  de  Lavrador y  na  minha  íerra^ 
e  o  fui  taòbem  em  Pernambuco,  aonde  gastei  o  tempo 
em  Secular  neste,  e  naquelleofficio. —  E  nomeava  aquel* 
leSj  em  que  se  havia  occupado ;  e  qnaudo  mais  se  bu-> 
milhava,  Avú^í:^-^  Quem  sou  eu?  E  eu  quem  sou?  Sou 
hum  pó  da  terra  muito  vil,  e  muito  abatido.  Eu  sou  hum 
guzano  muito  piqueno,  com  espirito  de  vivente  \  e  mui^ 
to  melhor  direi,  que  sou  nada ;  pois  nada  sou  na  consi* 
deraçáõdo  meu  ser. ^^  E  com  estas  palavras  taõ  Sau- 
tas,  e  verdadeiras,  fazíamos  nós  do  Servo  de  Deos,  e 
suas  virtudes  maior  conceito,  diz  deste  Venerável  Ser- 
vo do  Senhor,  o  Padre  Fr.  Damiaõ  de  S.  Francisco,  Re- 
ligiozo  de  letras,  e  taõbem  virtude.  Custodio,  que  foi 
do  Brazil,  o  qual  o  coubeceo,  iratou  com  elle  muitos 
annos,  assistirão  ambos  em  alguns  Capítulos  da  Custo- 
dia, e  ainda  viveo  depois  delle,  e  assim  merece  todo 
o  credito,  o  que  este  Religiozo  deixou  em  memoria» 
c  da  sua  letra  em  bum  breve  papel,  sobre  o  Servo  de 
Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Oamiaõ. 

§  93.  Alguns  sette  para  oito  annos  assistio  no  Cabo 
de  Santo  Agostinho  Cosme  Manoel,  dous  occupado  em  a 
larvoora  da  terra,  e  os  outros  em  exercício  mais  suave  e 
menos  amargozo,  servindo  no  Engenho  Velho,  de  que  as- 
sima  falíamos,  de  Purgador  de  Açúcar;  e  este  era  bum 
dos  oíDcios,  de  que  fazia  memoria  o  Servo  de  Deos  se 
bavia  occupado  em  sua  mocidade.  Não  só  consta  isto  pelas 
noticias,  que  se  achaO  entre  os  nossos,  taõbem  se  contes^ 
ta  pelas  de  fora.  Na  Sa-Cbristia  da  Capella  do  sobrediuo 
Engenho  Velho,  que  be  consagrada  ao  nosso  Gloriozo 
S.  António,  de  quem  em  seo  lugar  daremos  mais  extensa 
noticia,  se  conserva  ainda  ao  prezente,  supposto  muy 
damnificado  do  lempo^  bum  painel  com  molduras,  que 
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moslraõ  ser  douradas^  com  a  eíigie  deste  Servo  de  Dcos 
em  estado  de  Religíozo,  feito  depois  dn  sua  morte^  com 
Iium  letreiro  aos  pés,  que  por  estar  a  eGgie  debuxada  em 
pano,  e  muy  antiga^  e  carcomida^  se  nâo  podem  ler 
mais  que  alguAs  palavras  avulsas ;  mas  diz  o  senhor  do 
mesmo  Engenho,  que  ao  prezente  he  Joaõ  Paes  Barre- 
to, descendente  do  primeyro,  que  se  lembra  dizia  assim, 
com  pouca  díffereuça  de  j^zhwíís:^^  Efigie  do  Padre 
Fr.  Cosme  de  S.  Damtaõ,  que  foi  Purgador  deste  En- 
genhodo  Morgado  do  Cabo.*^  E  que  sendo  necessário 
proceder  na  matéria  com  inquirição  jurídica,  será  elle 
testemunha,  pois  vio  com  seos  olhos,  e  leu,  ainda 
tudo  o  que  affirma.  Já  ao  tempo,  que  nestes  taes  em- 
pregos seoccupava  Cosme  Manoel,  era  sugeito  de  eleva- 
do Espirito,  ao  qual  naõ  embaraçando  os  seos  acelera- 
dos voos  as  distracções  contínuas  daquelle  trabalho  cor- 
poral, com  elle  parece  refazia,  ou  alentava  o  mesmo  es- 
pirito. Em  huma  occasiaõ  entrando  Joaõ  Paes  Barreto 
Da  caza  de  Purgar,  e  buscando  ao  Moço  Cosme,  o  foi 
achara  hum  canto,  posto  de  joelhos  sobre  as  taboasdos 
Ândames,  em  que  se  assentaõ  as  formas  do  açúcar,  em 
oraçaõ,  e  naõ  só  todo  absorto  nella,  mas  levantado  no  ar 
bastantemeute.  Admirado  o  homem,  porque,  ainda 
que  fazia  no  Moço  bom  conceito,  pelo  seu  modo  de 
vida,  composto,  e  fora  do  trato  commum  da  mais  gen- 
te, naõ  era  tanto,  quanto  agora  viaõos  scos  olhos.  Sahio 
da  caza  sem  lhe  fullar,  e  buscando  depois  occasiaõ  op- 
portuna,  lhe  disse,  como  por  conselho,  que  a  experiên- 
cia lhe  havia  mostrado  pelo  seu  modo  de  vida,  que 
aquelle,  em  que  laborava,  naõ  era  o  mais  accommoda- 
do  ao  seu  espirito,  e  que  para  emprego  deste  melhor 
lhe  parecia  alguã  Religião,  eiú  que  menos  dístrahido,  e 
cançado  o  corpo,  pudesse  aproveitar  melhor  a  alma, 
promettendo-lhe  o  seo  favor,  e  patrocioio  para  o  bom 
effeito  de  o  conseguir.  Acceilou  Cosme  Manoel  o  con- 
selho, como  couza,  que  tanto  se  ajustava  ao  seo  génio, 
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e  boDS  dezejos»  e  com  estes  foi  coDtiouaDdo  na  mesm^ 
occupaçaO,  e  çafra  daquetle  anno,  em  que  se  comple- 
tavaõ  osselte  que  assistio  naquclle  Engenho^  antes,  que 
entrasse  por  Operário  de  outra  mais  nobre,  e  aprovei- 
tada vinba. 

CAPIVlJIiO   ILMJL. 

Toma  o  hábito  para  Religioso  Menor,  e  dos  seos  virtuosos  progressos 
neste  estado  athe  o  de  Sacerdote. 

9/i.  Todo  o  bomeni  nasceopara  o  traballio;  mas  nem 
todo  o  trabalho  convém  ao  homem ;  porque  cada  hum 
se  deve  occupar  naquelle,  que  lhe  estiver  mais  a  propo- 
zito ;  e  do  contrario  nasce  o  trabalharem  huns  com  mais, 
outros  com  menos  fortuna.  A  melhor  consiste  em  saber 
ajustar  cada  hum  a  pensaõ  ao  seu  geoio^  ou  em  acertar 
na  escolha  daquelle,  de  que  Hie  venha  melhor  sorte;  e 
como  .toda  a  do  homem  está  na  maõ  de  Deos,  que  a  dá, 
a  quem  he  servido,  ou  lho  merece,  da  nossa  parte  eslá 
o  saber  dispor-nos  para  a  conseguir.  Esta  mereceo  ao 
Senhor  o  seu  Servo  Cosme  Manoel,  sem  duvida,  porque 
soube  ajustar  ao  seu  génio,  ou  espírito  aquella  opera* 
çuo,  que  com  elle  mais  se  acommodava.  Achou,  que  lhe 
faltava  a  propençaò  de  Manha  para  o  trabalho  manual, 
que  turba  o  socego  da  alma;  e  acommodou-se  ao  do 
Maria,  que  lhe  era  mais  conveniente  para  a  quietação 
do  seu  espirito ;  c  assim  sahio  melhor,  que  a  de  outros 
a  sua  escolha;  achando  prostrado  aos  pés  do  Supremo 
dador  de  toda  a  Sorle,  aquella  boa,  que  elle  sabe  repar- 
tir, pelos  scos  com  maõ  liberal,  e  nunca  a  lira,  aquém  a 
dá,  e  a  soube  bem  escolher. 

95.  Scile  annos  qual  outro  Jacob  ao  antigo  Labaõ, 
mais  pela  formozura  de  Rachel,  do  que  por  interesse  de 
outra  paga,  sérvio  Cosme  Manoel^  quando  Moço  ao  ve- 
lho Joaò  Barreto,  naõ  com  os  olhos  no  lucro,  que  delle 
esperava,  porque  só  lhe  possuía  a  consideração  o  Esla- 
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doj  qoe  mais  lhe  era  cooTenlente  a  sua  alma^  que  era 
a  eslimada,  e  pretendida  Rachel  do  seu  cuidado.  Com 
este  se  creou  desde  que  lhe  nasceo  o  uzo  da  razaõ, 
achando  sempre  pouca  já  oaquelles  primeiros  anoos^  nas 
conveniências  do  mundo,  e  predominando  nelle  huã  só, 
que  era  a  de  servir  ao  Senhor  pelo  caminho  da  Religião, 
como  o  mais  seguro,  e  cerlo,  para  o  Gm  de  o  achar  mais 
desembaraçado ;  e  como  agora  se  via  já  solto  daquelles 
apertados  laços  da  natureza,  e  da  fortuna^  que  eraõ  a 
Talta  de  bens^  e  sem  Pay,  e  May,  que  tanto  detém  os 
passos  para  o  acerto  das  eleyções,  mais  se  acendia  em 
seu  coração  este  dezejo.  Avivava-se  nelle  cada  dia  mais 
com  a  conlinua  communicaçaõ  de  alguns  lleligiozosdos 
nossos,  que  por  aquelles  destrictos  do  Gabo  andavaõ 
pelo  Instituto  aos  communs  pedidos,  e  era  para  ellcs 
recepticulo,  e  agazalho  certo  a  caza,  e  fazendas  de  Joaõ 
Paes  Barreto,  em  quem  achavaõ  sempre  com  avantaja- 
das esmollas,  charidade,  respeito,  e  boa  acceitaçaõ.  A. 
estes  communicou  Gosme  Manoel  os  seos  bons  dczejos, 
e  elles  conhecendo-lhos  porlegitimos,e  ao  Moço  por  bem 
inclinado,  de  boa  Tamae  ajustado  proceder  no  commum, 
e  com  as  boas  informações,  e  taõbem  supplicns  do  seu 
Patraõ,  o  encaminharão  ao  Gonvento  de  Olinda. 

96.  Achava-se  aili  por  Guslodio  o  Padre  Frey  Leo- 
nardo de  Jesus,  Prelado  de  espirito,  e  grande  zelo  do 
estado  da  Gustodia,  e  tendo  apurado  com  maduro  con- 
selho o  do  novo  Pretendente,  e  conhecido  por  de  boa 
prova^  o  admittio  ao  Noviciado,  lancando-lhe  o  habito 
aos  dezanove  de  Janeyro  de  1597,  no  mesmo  convento 
de  Olinda.  Cm  o  anno  da  approvaçaõ  a  deu  de  si  taõ 
cabal,  que  mais  parecia  querer  servir  de  exemplo  a  lo- 
dos, que  aprender  delles  ;  porque  cm  as  acções  virtuo- 
zas,  edc  Religiozo,  mostrava  ser  mais  que  discípulo,  já 
perfeito.  Para  o  choro  era  o  primcyro,  como  o  foi  sem- 
pre. Na  Enfermaria  com  os  doentes  o  mais  charitativo; 
nos  OíDcios  da  humildade  o  mais  prompto,  nas  commu- 
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iiidadcs  o  mais  composto^  para  o  de  Deos  o  mais  devoto  \ 
dos  Beligiozos  o  mais  attento,  para  todos  sempre  bu-^ 
mílde^  e  sobre  tudo  do  silencio  taõ  perpetuo  observa* 
dor>  que  já  pareceo  excesso,  e  cbegou  a  ser  notado  de 
extremo.  E  tanto,  que  certo  Religiozo  de  espirito,  e  vir- 
tude» que  neste  tempo  liavia  chegado  a  Olinda  da  Pro- 
víncia, temendo  fosse  em  o  Noviço  aquella  notada  mu^ 
dez,  alguã  illuzaõ,  ou  melancolia^  pedio  licença  ao  Mes- 
tre para  ter  alguSs  conrerencias  espirítuaed  com  aquel- 
le  IrmaO,  a  quem  este  tal  Religiozo  chamava  o  Mudo. 
Mas  em  poucas,  que  o  provou,  conheceo  logo^  ser  muy 
elevado,  e  superior  o  seo  espirito,  e  ter  muito  de  des- 
cripçaO  celeste,  e  nada  dè  melancolia,  ou  illuzaO  Dia- 
bólica. Gomo  havia  dado  taõ  boas  provas  das  que  se 
costumaO  Tazer  dos  Noviços  naquelle  primeiro  anno  para 
serem  admiltidos  a  profissão,  a  fez  no  seguinte  de  1598 
a  vinte  de  Janeyro  nas  maõs  do  Prelado  da  caza  Fr. 
Francisco  dos  Santos,  quando  contava  de  idade  os  vinte 
e  quatro  annos,  dons  mezes,  e  hum  dia. 

97.  Do  seu  estado  de  novo  Professo^  ou  Gborísta 
naõ  lhe  achamos  ao  certo  o  numero  dos  annos,  mas  por 
bons  fundamentos  vimos  a  entender  naõ  poderia  chegar 
a  hum  anno  inteiro.  Diz  hum  assento  desta  Custodia, 
que  estando  em  Olinda  o  Irmaõ  chorista  Fr.  Gosme  de 
S.  Damiaõ,  lhe  chegara  Ordem  do  P.  Gustodio  Fr.  Brás 
de  S.  Jeronymo,  que  se  achava  na  Bahya  para  que  par- 
tisse para  aquelle  Convento,  e  que  lá  recebera  as  ordens 
de  missa  pelo  Illroõ  Bispo  D.  António  Barreiros.  Isto 
confirma  o  Illmõ  Arcebispo  da  mesma  Bahya,  D.  Sebas- 
tião Monteyro  da  Vide,  dizendo,  como  ja  notamos,  que 
o  tal  Prelado  assima  ordenara  de  Sacerdote  ao  Venerá- 
vel Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ.  Taõbem  diz  este  Bmõ  Ar- 
cebispo, no  mesmo  Cathalogo  dos  seos  Antecessores,  ja 
allegado  na  sua  Constituição,  que  o  dia,  e  anno,  em  que 
fallecera  o  Bispo  D.  António  Barreyros  naõ  constava ; 
mas  sendo  certo,  que  foi  o  seu  transito  a  oito  de  Mayo  do 
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des^e  para  que  deite,  como  perfeito  molde  de  bum  verda- 
deiro fillio  de  Saõ  Francisco,  sahissem  ajustadas  muitas 
copias  nos  que  Ibe  dava  a  Religião  agora  por  seos  filbos. 
Creados  com  a  doutrina  e  exemplo  do  Venerável  Mes- 
tre, sabiraõ  alguns  taõ  aproveitados,  que  depois  dos 
primeiros  fundadores  desta  Custodia,  foraõ  elles  as  co- 
lumnas,  que  forte,  e  exemplarmente  a  sustentarão  no 
seu  primitivo  vigor,  sendo  a  baze^  e  fundamento  de  to- 
dos o  Venerável  Padre  seu  Prezidente,  e  Mestre.  Â  dou- 
trina do  SeraGco  Doutor  Saõ  Boaventura  para  a  boa 
educação  dos  Noviços,  era  o  Cspelbo,  que  Ibes  punba 
diante  dos  olbos,  sendo  elie  o  primeiro,  que  se  deixava 
ver  inteiramente  a  sua  luz  para  melhor  os  incitar,  e  mo- 
ver ;  ja  na  compostura  exterior  da  Pessoa,  ja  para  a  iu- 
terior  da  alma ;  assim  para  a  oraçaõ,  e  exercidos  da  vir- 
tude, como  para  todos  os  mais  da  Ordem,  ainda  os  muy 
bumildeSj  e  desprezíveis ;  mostrando  ao  mesmo  tempo, 
que  ainda  que  Mestre^  era  bom  companheiro. 

100.  Por  costume  desta  Província  se  observa  nella 
desde  os  seos  princípios  de  Custodia,  o  de  se  absterem 
os  Irmaõs  Noviços  em  as  Sexias  Feyras  da  comida  de 
peixe,  uzando  só  do  mais  alimento  do  pam  da  terra, 
ervas,  e  frutas,  conforme  ao  arbítrio  dos  Prelados,  e 
Mestres^  que  o  moderaõ,  quando  Ibes  parece  pede  a  ra- 
zão, ou  necessidade.  Mas  o  nosso  Fr.  Cosme  de  Saõ  Da* 
miaõ,  que  naõ  só  era  Mestre^  mas  companheiro  dos  seos 
Noviços,  sempre  Ibes  fazia  sociedade  nesta  ceremonia, 
querendo  começasse  por  elle,  sendo  o  primeyro,  como 
o  foy  sempre,  em  todas  as  outras  mortlGcações,  que 
neste  anno  se  oostumaõ  a  praticar  na  Religião  para 
prova  dos  que  vem  a  ella.  Assim  imbuhia,  e  doutrinava 
o  Venerável  Mestre  a  seos  Filhos  e  Discípulos  em  Santa 
doutrina,  e  Religiozos  costumes^  e  vieraõ  a  Gear  taõbem 
instruídos,  que  pelo  discurso  do  tempo  mostrarão  mui-> 
tos  deites,  foraõ  discípulos  de  tal  Mestre. 
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CAPITlJIiO  ILTLÍ. 

Blêgwi  ot  Préladoê  Maiom  ao  «ervo  ds  D9o$  Fr.  Coime  em  Guardião  do 
convento  da  Paraiba,  $eo  procedimento  exemplar,  e  contradiçõee,  que  pa- 
dece com  notável  tocego  de  tee  espirito. 

101.  Dizia  certo  Pbílosofo  dos  Antigos^  que  tanto 
necessitaya  o  inundo  de  exemplos  bons,  como  de  rigoro- 
zos  preceitos.  Isto,  que  no  Secuio  be  sentença  verdadei- 
ra, para  o  Estado  das  Religiões  be  Aforismo  necessário. 
Sobejaõ  nellas  os  que  ensinaõ  o  caminbo  da  virtude  com 
as  vozes,  e  razões,  assim  bouveraõ  outros  tantos,  que  o 
mostrassem  com  as  obras.  Todos  queremos  aos  mais 
muy  reformados^  e  naõ  sey  se  será  porque  nós  o  seja- 
mos menos.  Todo  o  governo  da  Religião  se  forma  com- 
mumente  do  modo,  e  regras  de  viver  do  que  he  Supe- 
rior, nem  ba  ley,  que  com  mais  doce  e  suave  armonia 
leve  apoz  de  sy  o  animo  dos  Súbditos^  como  be  a  regu- 
laridade do  viver  de  bum  l>om,  e  perfeito  Prelado.  He  o 
exemplo  bum  edicto,  que  se  intima  á  vista  para  se  guar- 
dar melbor.  He  como  o  Iman^  que  tem  virtude'  para 
atrabir  a  sy  naõ  só  bum,  mas  muitos  anéis  de  aço>  com- 
municando  esta  pedra  certa  força^  que  se  vai  difundin- 
do de  bum  a  outro  atbe  formar  de  todos  buS  cadeya 
sem  solda.  He  como  o  carbúnculo,  que  sendo  superior 
a  todas  as  pedras,  imprinnre  em  qualquer  das  outras,  por 
mais  preciozas,  que  sejaõ,  a  sua  Imagem.  Assim  os  Pre- 
lados, e  Superiores^  muito  facilmente  estampaõ  nos 
Súbditos  as  suas  virtudes,  e  boas  acções. 

102.  He  verdade  ensina  taõbem  a  pratica^  que  em 
todas  as  Gommunidades,  assim  como  se  compoem^de 
muitos  Sugeitos  diflerentes  em  natureza,  assim  ha  nel- 
les  variedade  de  affectos,  ainda  naquella  parte,  que 
toca  ao  espirito,  para  seguir  a  virtude,  e  abraçar  o  bom 
exemplo.  E  assim  como  o  Iman  naõ  atrabe  a  sy  todo  o 
metal,  nem  o  carbúnculo  imprime  em  todas  as  pedras  a 
sua  Imagem^  porque  faltn  nestas,  que  daquellas  se  apar- 
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taõ,  a  natural  sym^tla,  qoe  as  obriga,  e  arrasta  a  esta 
Torçoza  uQia&,  assim  p6de  taõbem  acontecer,  como  or- 
diuariaroente  succode,  entre  Súbditos  e  Prelados,  qoe 
por  muito  Santo  e  virtuozo  que  seja  algum  destes^  naõ 
se  imprima  em  todos  os  Súbditos  o  seo  espirito  c  virtu- 
de, mas  sempre,  como  dé  pedra  mais  precioza,  que  o 
carbúnculo,  e  como  melhor  attractivo,  que  o  Iman,  se 
se  naõ  difiTundtr  a  todos,  se  communicará  a  muitos;  e  lie 
assim  conveniente,  que  seja  sempre  o  Prelado  e&emplar, 
e  virtuozo. 

103.  Tudo  conhecerão  os  Superiores,  e  Prelados 
Mayores  em  o  Venerável  Fr.  Cosme  de  S*  Oamíaõ ;  e 
para  o  estamparem  por  modelo,  e  forma  Regular  em  oè 
corações^  e  aimns  dos  seos  Súbditos,  a  quem  desejavaõ 
ver  perfeitos,  o  elegerão  varias  vezes  em  Guardião,  e  em 
diversas  cazas  da  Custodia.  Foy  a  prímeyra  eleição  para 
a  da  Paraiba.  Três  annos  com  pouca  differença  occupou 
o  lugar  de  Mestre  de  Noviços  desde  o  de  1606  athe  o 
de  1609.  Neste  fazendo  o  seu  capitulo,  ou  junta^  o  cus- 
todio Fr.  Francisco  dos  Santos  o  elegeo  Guardiad  para 
o  convento  da  cidade  da  Parahiba,  e  foi  o  septimo  Pre- 
lado daquella  cazn.  Teatro  este,  que  havia  preparado  a 
Divina  Providencia  para  que  começasse  nelle  a  sabir  a 
publico  do  mundo  as  luzes  de  hum  Astro,  que  athe  en« 
tão  andavão  como  reduzas  pelos  claustros  da  Custodia, 
sem  sahirem  dos  seus  Orizontes.  Mais  repugnante,  c  sa- 
crificado á  voz  dos  superiores,  do  que  por  vontade  pro*' 
pria,  fez  a  acceilaçfto  do  lugar^  com  alguã  nota  dos  mes- 
mos Prelados»  de  que  para  a  de  Mestre  de  Noviços  o 
havia  feito  sem  contradição  alguã»  antes  com  bastantes 
mostras  da  sua  vontade.  Mas  elle  com  a  costumada 
descripção  do  seu  elevado  espirito,  satisfez  ao  reparo, 
e  pela  differença  notória,  que  havia  entre  huã,  e  outra 
oocupaçaõ;  a  de  Mestre^  retrahida  toda  dentro  dos  claus- 
tros, e  ainda  no  mais  retirado  de  bum  convento  ;  a  de 
Gnardiaõ,  que  por  força  do  cargo  se  hade  estender  fora 
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delies.  Âquella,  leudo  por  sageitos  $k  sy  buns  taes, 
que  nem  bocca  parecem  ter  para  a$  respostas  oecessa-» 
rias;  a  de  Guardião»  teiido  por  Súbditos  a  alguns,  que 
respoodem  muitas  vezes^  sem  serem  perguntados. 
Aquelles  tem  ao  Mestre  por  a]vo«  e  objecto  das  suas  ac- 
ções ;  estes,  querem  que  o  Guardião  seya  o  sugeito  das 
$uas  vontades,  ainda  em  couzas^  que  contradizem  ao 
seu  estado;  e  nas  consequências  praticas  desta  differen- 
ça»  Tundava  o  servo  de  Deos  os  justos  motivos,  que  ti- 
nha para  abraçar  a  outra  sem  eoutradiçaõ,  e  sugeitar -se 
a  esta  como  violentado. 

10/i.  Tomou  posse  do  lugar,  e  nelte  deu  evidentes 
mostras  do  bom  acerto  da  sua  eleição^  naõ  só  nas  obras 
materiaes  da  caza^  em  que  se  deiíou  conhecer  o  sõu 
talento,  e  cuidado  para  eílas^  mas  muito  melhor  no  que 
devia  a  sua  Pessoa^  e  cargo  assim  dentro,  como  fora ; 
naO  sendo  menos,  o  que  tinba  de  zelo  do  bem  das  aU 
mas  daquelles  Povos,  por  onde  ja  corria  a  boa  fama  da 
sua  virtude^  como  o  que  mostrou  de  novo  na  exemplar 
ediiicaçaõ,  que  dava  aos  Súbditos.  Foy  para  com  ell^ 
hum  vigilante  Ârgos>  tomando  por  empreza,  que  as  ac* 
ções  de  todos  correspondessem  ao  estado,  que  profes- 
savaõ.  Nenbnã  passava  sem  que  eUe,  (  como  ao  descui- 
do, ou  que  a  naO  queria  notar)  naõ  advertisse.  Louvan-^ 
do  em  huns  o  que  obravaõ  de  bera,  e  arguindo  aos  que 
o  mereciaõ.  Para  tudo  tinba  graça,  em  duas  muy  parti- 
culares, que  Ibe  deu  o  Autor  de  todaa,  e  muito  necessá- 
rias a  bum  Prelado,  e  eraO  saber  guardar  o  respeito  da 
Pessoa,  onde  esta  o  pedia,  e  mostrar-se  afaveU  e  beni- 
gno, quando  era  necessário.  Com  estas  se  fazia  amado 
dos  bons,  e  temido  dos  que  o  naõ  erao  tanto ;  e  assim 
aproveitava  a  todos,  ainda  que  com  differentes  efleitos, 
conforme  a  constituição  de  cada  hum;  porque  se  dos 
bons  se  fazia  amável  pela  correspondência  dos  espíritos, 
dos  díscolos  e  mal  satisfeitos  naõ  deixava  de  padecer 
censura,  chamando  rigor  demaziado  ao  que  só  era  ob- 
servância regular. 
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i05.  Nesta  foi  exactíssimo,  sem  variar  em  Prelado 
aqueila  mesma  regularidade  devida^  que  guardava  em 
Súbdito.  Era,  como  sempre  o  primeyro  no  clioro,  nas 
Gommunidades;  e  assisteucia  dos  enfermos.  Com  suas 
próprias  maõs  lhes  ministrava  o  comer,  e  os  servia  em 
as  mais  necessidades.  Os  OflScíos,  que  na  Religião  clia- 
maO  de  iiumildade  se  acazo  via  algum  por  fazer,  naO 
cbamava  para  elle  a  quem  lhe  tocava  por  taboa,  com 
rara  alegria  o  tomava  por  seo.  Por  estes,  e  outros  se- 
melhantes actos  da  sua  grande  humildade,  que  alguns 
dos  Súbditos  menos  regulares  julgavaõ  por  pouco  de- 
centes a  sua  Pessoa  pelo  lugar  em  que  estava,  chegou 
a  sentir  dos  taes  bastante  censura,  aggravada  com  al-> 
guis  acções  menos  decentes,  ou  de  desprezo.  Mas  elle 
buscando  occaziaO  de  se  intrometer  com  elles  em  pra- 
tica, os  soube  com  discripçaõ,  e  prudência  deixar  ad« 
vertidos,  que  se  pelo  espirito  da  Seráfica  Regra^  devem 
os  Súbditos  servir  huns  aos  outros,  assim  como  que- 
rem ser  servidos,  por  conselho,  induzo  na  mesma  Re- 
gra, o  Prelado^  e  Superior,  entaO  mostra  melhor  que 
he  tal^  quando  serve,  e  ministra  aos  Súbditos,  e  In- 
feriores. 

106.  Para  com  estes  cahio  taõbem  em  outra  censura 
o  bom  Prelado.  Era  o  Servo  de  Deos  de  genioiuterior- 
menie  compassivo,  ainda  que  no  exterior  naõ  deixava 
de  mostrar  alguã  secura.  Hermanava*se  aquelle  com  o 
zelo  do  bem  commum,  e  aproveitamento  dos  Próximos. 
Foraõ  estes  logo  experimentando  nelle  alguns  efleitos 
desta  sua  grande,  e  universal  charidade.  Porque  os 
que  lhe  pediaõ  conselho  para  o  acerto  dos  seos  particu- 
lares, e  seguiaõ  o  seu  parecer^  viaõ  o  bom  logro  dos 
seos  dezejos.  Os  que  o  buscavaõ  para  director  de  suas 
almas,  achavaõ-se  com  grandes  luzes,  e  conhecidos 
adiantamentos  no  caminho  da  virtude.  E  assim  por  es^ 
tas  e  outras  operações  do  seu  espirito  o  acclamavaõ  to- 
dos por  Yaraõ  Santo,  homem  illustrado  por  Deos^  naõ 
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bftv^iHlo  alg^mn,  q.Me  ppra  a  sua  o^^c^^ssuiade  x)  oqk#  biii< 
casse,  e  a  que«9  o  Servo  de  Oeo9,  le  4e  todo^  ^e  pii4^* 
se  negar.  Taoio  era  o  applauzo,  ^ue  coaseguia  do  jP^iw^ 
quapto  foi  crescendo  no  cominuai  dos  Siibdilosa  ami» 
para  a  censura,  de  que  sp  abstivesse  lanj.o  4o  traio  In- 
terior com  Qg  fteligiozos^  e  de  caza,  sendo  para  m  es- 
traDhos»  e  Secular^  taõ  prompta  e  continua  a  sua  as- 
síslencia«  ecommunieaçíiõj  accrescentando  alguns,  quç 
naõ  podia  deixar  de  liavcr  alli  algum  ar  de  mundana 
vaidade,  ou  apreço  de  própria  estimação.  Naõ  achajQipa, 
que  a  esta  tal  censura,  aluda  que  d^iía  foi  certo,  e  iio« 
ticiozQ  por  Religiozos  taõbem  Subdilo3,  e  íiliios  do  seii 
espirito,  buscasse  o  Servo  de  Oeos,  coniopara  a  passa- 
da» alguã  absolvição^  nem  deixas^  de  continuar  nesM 
modo  de  servir  ao  próximo ;  sem  duvida,  porq,ue  C9** 
nbecia,  que  isto  era  servir  taòbem  a  Deos,  e  que  n^çste 
modo  de  agradar  a  Deos  servindo  ao  próximo  vay  mui- 
ta diiTerença  entre  o  que  pôde  o  Prelado»  e  d^ve  p  Sub* 
dito^ou  Ibe  he  permitUdo. 

CJLPITUIiO  1L%MM. 

Continua  a  Venerável  Prelado  a  suq  guardiania,  e  com  ella  Ma  êot^revem 
novoi  contradições. 

107.  Se  os  Súbditos  davaO  muitas  occasiões  úeiffêr 
recer  ao  Venerável  Guardião,  naõ  Ibe  sérvio  de  menos 
pezo,  o  que  Ibe  era  Superior.  Logo  que  entroM  no  coo* 
vento  o  Servo  de  Deos,  como  seo  Prelado,  vendo  naO 
havia  ainda  uelle  cerca,  ou  muro  levantado,  com  o  seu 
Santo  zelo,  grande  adjutorio,  e  boa  vontade  de  todo  o 
Povo^  com  maior  dispêndio  destes  do  que  da  própria 
communidade,  ea  cuidado  e  disv^lo  seu,  começou  a 
fazer  buá segura,  e  boa  cerca,  ou  muco  de  pedra»  i^ 
barro^  a  qual  depois  andados  os  tempos  se  reformou  de 
caU  e  pedra*  capaz  de  se  poderem  recolher  nella  algu$9 
cabeças  de  gados>  .ou  Rczes^  que  os  devotos  4a vaõ  de 
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êsmolla  para  stistenlaçaõ  dos  Religiozos^  NaO  deixou  de 
ter  para  isto  cauzas  forçozaa,  e  bastaoles.  Foy  a  pri- 
oieyra,  por  se  evitarem  os  descamiobos,  ou  Turtos,  que 
se  experimentavaO  oas  taes  Rezes  pelos  pastos  albeyosi 
onde  se  lançavaO  a  descriçaOt  e  cuidado,  de  quem  isto 
Ibe  naO  pertencia,  e  quando  muito  de  bum  Escravo  da 
çazaj  que  pouco  importava  a  sua  guarda,  c  vigia.  Nem 
aquelle  gado  se  podia  dispor  a  ordem  do  Syodico^  pela 
pouca  conta,  que  fazia ;  porque  be  costume,  ainda  boje 
praticado  por  aquelles  Sertões  vizinbos,  darem  bezerros, 
e  garrotes  de  esmolla^  que  postos  em  preço  montaO  em 
pouco,  e  lançados  nos  pastos  a  criar,  crescem,  e  tomaõ 
substancia,  e  delles  se  mantinha  o  convento  de  carne,  sem 
Ibe  ser  necessário  compra-la  nos  açougues,  para  o  que 
naO  cbegava  o  procedido  delles,  nem  para  a  terça  parte 
do  anuo.  Por  evitar  estes  discommodos^  arbitrou  o  Syn- 
dico,  com  parecer  do  Guardião,  e  Discretos,  e  ajuda  do 
Povo  fazer  aquella  cerca  mais  dilatada.  Outra  necessi- 
dade concorreu  taõbem^  e  foi  ter  dentro  delia  a  lenba 
preciza  para  o  gasto  da  caza,  sem  o  detrimento  de  a  bir 
buscar  fora,  naõ  o  podendo  fazer  os  Religiozos,  e  baver 
ainda  naquelles  princípios  pouca  provizaõ  de  Escravos, 
ou  carros  para  a  poder  conduzir  de  mais  longe. 

108.  He  verdade  que  tudo  isto,  com  a  carreyra  dos 
annos  se  veio  a  frustrar,  porque  nem  os  gados  daquellas 
esmollas  viziufaas  se  pôde  conservar  dentro  da  cerca, 
porque  ainda  que  entaõ  fosse  bastante  para  os  recollier 
por  serem  as  esmollas  taõbem  menos  avantajadas ;  cres- 
cendo ao  depois  estas  com  o  tempo,  se  tornou  a  lançar 
pelos  pastos  de  fora,  e  assim  se  foi  conservando  atbe  os 
próximos  annos  passados,  em  que  se  naõ  podendo  mais  res- 
guardar dos  furtos,  e  descaminhos^  ordenarão  os  Prela- 
dos as  dispuzesse  o  Syudico,  ainda  que  por  pouco,  pelos 
toesmos  Sertões  de  onde  se  tlraõ,  ficando  sempre  o  con- 
vento defraudado  na  demazia  da  que  se  compra  demais, 
o  que  athe  agora  Ibe  naõ  era  necessário. 
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109.  ttas  com  ser  isto  assion  ahida  a  cerca,  se  dis- 
corre ao  prezeote,  devia  ser  maior  pela  necessidade^ 
que  ha  de  se  conservarem  nella  sempre  ap  menos  desH^ 
ou  doze  l)oís  mansos  para  um  carro,  que  forçozamente 
tiade  haver  para  conduzir  a  lenba^  que  serve  ao  gasto 
da  caza»  a  qual  na5  era  possível  a  houvesse  dentro  por 
muito  mayor  que  fosse  a  cerca»  para  todo  o  lempo^  e  se 
hade  bir  buscar  tora  bua  legoa,  e  mais,  e  esta.  pedida  de 
esmoila  aos  Senhores  das  terras^  que  a  daõ  com  a  cíp- 
cumstancia  de  que  se  não  hade.  derribar  madeyra,  ou^ 
páo  verde,  e  só  algum  já  seco,  que  se  acha  pelos  matos,, 
ou  das  que  elles  cortaõ,  e  lançaõ  abaixo  para  as  suas 
lavouras,  e  naõ  be  possível  conduzi-la  de  ta&  longe  a 
cabeça  de  Pretos>  porque  nem  estes  saõ  tantos  que  bas- 
tem para  isto  e  o  mais>  e  a  distancia  incompatível  com- 
as Torças.  Estas  foraO  as  justificadas  razões,  e  canzas 
forçozas,  que  teve  o  Venerável  Guardião  para  mandar 
fazer  aquella  cerca  com  maior  circunferência,  do  que 
as  mais  daqueiles  tempos  ;  e  se  havemos  dizer  o  que 
na  verdade  be,  quem  Ibe  deu  a  largueza,  ou  demazia, 
de  que  foi  arguido  o  que  o  mandou  fazer,  be  sem  duvi- 
da, que  a  vio  com  maiores  olhos,  dos  que  pedia  o  cam- 
po, que  ella  occupa,  e  que  lhe  daria  taõ  grande  fundo, 
como  o  julgou,  mais  que  a  extensão  do  terreno,  que  tem 
algua  intensaõ,  ou  teasaõ  contra  o  seo  Aulbor.  E  tanto 
assim^  que  ainda  em  tempo  de  inverno  para  conservar 
oito  ou  dez  boys  mansos  para  o  carreto  da  lenba  para  a 
cozinha,  be  necessário  tra^e-los  de  dia  pelos  pastos  de 
fora,  e  recolhe-los  de  noite,  que  nem  para  estes  poucos 
pôde  bastar  a  erva,  que  nella  produz. 

110.  Concluída  a  cerca^  e  bindo  visitar  o  convento 
o  Padre  Custodio  já  pelos  fins  do  seu  triénio,  e  he  sem 
duvida  ser  esta  a  primeyra  vizita,  que  por  si  próprio 
fazia  naquella  eaza,  porque  a  ter  feito  elle  mesmo  an- 
tes outra,  OQ  se  naO  continuaria  com  a  obra,  ou  se  fa- 
ria pela  sua  Jdóa^  ou  demarcação,  julgando  por  esta 
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havia  passado  o  Padre  Guardião  os  tiiiiites  da  S^uica 
Berorma  em  huã  obra  taO  desmarcada,  e  quebrado  a« 
regras  da  Santa  pobreza  dos  gastos,  qne  com  ella  harhi 
(èHo  além  de  Itie  parecer  muito  larga,  e  espaço2d,  foi 
o  seuprimeyro  projecto,  que  a  cerca  se  kinçasseabaito, 
00  que  era  demasiiada,  e  se  reduzisse  a  mais  estreiteza» 
NaO  se  ajustou  o  Guardião  com  este  seu  disctirso,  dati^ 
do-lhe  com  hnmiMade,  e  respeito  as  razOe^  que  liaviti 
para  a  fazer  assim.  Taõbem  naõ  agradarão  estas  ao  t^a- 
dre  Custodio.  Falioii  em  particular  aos  Discretos  e  Vè- 
Ihoi  da  caza>  e  vi  ndo-os  ueutraes,  ou  ambíguos  na  re- 
seluçQõ,  quíz  tomar  os  seos  pareceres  em  acto  de  com-' 
Biunidade^  Antes  que  se  executasse  esta  acçaõ,  coob^"' 
cendo  aquelles  Religíozos  o  acerto  dos  conselhos  do  seu 
Guardião^  Iheroraõdar  parte  do  que  havia,  pedíud^^ 
Ibe o  seu  parecer  para  a  devida  resposta.  Com  a  sua 
costun»ada  modéstia,  é  com  aquella  reverencia^  que 
devia  ao  seu  Prelado,  lhes  respondeu  assim  í  Osin^ 
tenios  do  nosso  Irmàõ  Custódio  bem  se  vê  serem  nasci' 
40S  dos  fervorozos  incêndios  do  sèo  espirito ;  mas  a  ecoe^ 
cuçeò  do  que  pretende  taòbem  parece  ser  em  notável  de*' 
trimentó  da  Santa  pobreza  que  eite  mais  zela.  Aquetíe 
muro  de  pedra  tem  custado  o  sangue  dt^  Pobres^  e  mtii^ 
tas  fadigas  a  esta  communidade;  e  naò  parece  justo  se 
párcdò^  por  inconvenientes,  que  podem  cauzar  outros 
maiores.  E  assim  tonvem  agora,  que  obremos,  como  po^ 
bres,  sem  despei  dissarmos  o  que  tanto  tem  custado.  Eu, 
Irmãos,  digo,  porque  asstm  o  entendo,  que  se  naò  serve 
Deos  entre  pobres  de  desmanchar  para  tomar  a  fazer; 
quanto  mais  de  fazer  para  desmanchar.'-^  Este  foy  o 
conselho  do  Venerável  Guardião,  e  este  seguirão  aquel- 
lea Religíozos^  e  todos  os  mais;  porque  todos  eraO  do 
mesiHo  parecer,  c  assim  o  fizerao^  quando  em  commu« 
iMade  lhes  pedío  o  seu  o  Padre  Custodio,  conduiodó 
wmaiB  aotigosi  qM  o  mnro  estava  Mto,  e  naO  pareda 
«Mrto,  antes  serviria  de  escândalo  áquelle  Povo  o  ter- 
nar-se  a  desfazer. 
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GQ»fo(no  por  esta  acçaO,  e  muito  mnis  em  (pie  ftaõ  con- 
Mrdassem  c^m  o  seu  os  votos  dos  outros,  áereito  fatal^ 
e  quasi  coú^muai  nos  que  saõ,  e  querem  ser  em  tudo 
Superiores,  que  moy  Cdxados  com  o  próprio  dictame 
!^m  por  aggravo  o  votar  livre  vos  Subdiíos,  e  uaõ  se 
eonrormarem  com  a  stia  vouiâde.  Sérvio  de  sggravar 
mais  a  Ma  paytaõ,  ser-llie  \efQ  revelado  por  tium  da« 
quelles  espíritos  de  discórdia,  que  nunca  TaltaO  desrea 
em  as  communidades,  qae  os  priucipaés  da(|neiles  Be«« 
tlgío2os  tiuhaò  hido  aniès  a  cella  do  Guardião  lomar 
conselho,  e  ^ue  inspirados  por  elle  baviaO  votado  con«- 
tril  o  parecer  do  Padre  Custodio.  Levado  desteinfluto^ 
naS  llie  basrttiDdo  toda  a  sua  capacidade,  e  prudência^ 
que  em  outros  pontos  a  tinlia  basta otemetite  mostra-^ 
àò,  a  pode-lo  exteriormente  reprimir,  rompeu  em  ei-» 
eessos.  Concluio  a  vis^ita,  e  posta  a  communidade  com 
o  seu  Guardião  em  capitulo,  llies  fez  huma  breve  pra-»* 
tiea,  em  que  com  gravidade,  e  disciipçaO  Ibes  intimou 
o  amor  da  Saula  pobreza,  taO  estimada  do  Santo  Pa* 
Irlarca^  como  Moiigado  da  sua  Religião,  e  que  o  2eto 
da  sua  ot>servanciô  o  havia  movido  a  determinação, 
que  tomara  em  pretender  se  demolisse  aquella  cerca, 
que  mais  servia  de  padrasto  da  sua  ruína,  e  quebra,  do 
que  de  níiiro  para  a  sua  guarda,  e  observância  ;  pois 
quando  elle  Custodio  lhe  lançava  os  olhos,  melhor  lhe 
parecia  Tapada  de  algum  rico  Senhor;  do  que  horta  de 
liuos  pobres,  e  Rerormados  Capuchos.  E  chegando  o 
€uardiaO  a  dl2er  a  culpa,  como  este  era  o  termo  do 
seu  asfiumpto,  conduto  dizendo:---.  O  Irmáõ^Guar- 
diaõ  parece  estar  muy  cazado  com  a  sua  vontade,  e  muy 
êugêíto  ao  s^u  próprio  dictame,  e  queira  océo  nab  fosse 
Ma  certa  mais  obra  de  alguma  vaidade^  do  que  conve^ 
niente  para  os  fins,  que  se  allegaõ,  es4faecendo^se  coffi 
êstes  pi*eteâítoê  do  estado,  qm  professamos^  e  da  quieta*^ 
fa©  da  sua  'CommwHdade.  O  espiriimt  deve  émtepar-^t^ 
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aojemparal,  obrar  o  contrario  /$$  opposto  a  ioda  a  ra- 
zoo; e  assim  o  seu  parecer  nunca  pôde  ser  bem  funda^ 
do;  e  infundido  a  outros  foi  presumpçaõ  demaziada  do 
seo  acerto^  quando  ao  meu  parecer  anda  muy  errado. 
Ejd  que  V.  C.  foi  a  cauta  desta  rezoluçaõ,  ainda  que 
eu  pudera  tomar  outra  em  contrario^  porque  esta  nao 
podia  deixar  de  sahir  fora  dos  claustros^  por  evitarmos 
discursos,  e  opiniões  vulgares,  e  porque  se  nao  enten- 
da,  que  eu  taõbem  sou  possuído  do  meu  parecer^  em 
pena,  e  castigo  do  seu,  vá  fazer  esta  e  aqueíla  peniten^ 
cia,  etc.  Assim  ficou  satisrcíto  em  parte  o  escrúpulo 
do  Prelado  maior,  e  bem  compensado  o  zelo  do  Guar- 
dião, que  com  estas  e  outras  contradicções^  que  expe- 
rioientou  nos  seos,  ea  boa  Tama,  que  adquiriu  do  Povo« 
coocluhio  com  muitos  créditos  seos  e  da  Religião  esta 
primeyra  Prelatura.  O  que  delia  fica  escrípto«  emquao* 
to  a  ser  castigado  o  Servo  de  Deos  pela  facttira^  ou 
largueza  daquelle  muro,  além  de  ser  ainda  hoje  couza 
vulgar  entre  os  Religiozos  velhos  participada  a  estes 
por  outros  mais  antigos,  assim  o  deitou  taõbem  em  os 
seos  apontamentos  o  Padre  Custodio  Fr.  Thomas  da 
Prezentaçaõ,  de  quem  ja  outras  vezes  falíamos^  que 
supposto  naO  vio  ao  Servo  de  Deos,  porque  entrou  Re- 
ligiozo  aos  três  ânuos  depois  da  sua  morte*  ouvio  isto 
como  couza  moderna,  e  muy  Tallada  naquelle  tempo. 

CAPITtJIiO  3L3LIII. 

Be  nomeado  o  Vmêravarr.  CotmodeS.  BamiaOpara  hiremempatiMa 
w  Jmronymo  d»  Álbuquor^m  d»  Pemamh^ieo  ao  MarankaS  lançar  co 
V'rance%ei  daqwUa  con^tUHaf  como  voUou,  §  foi  promaMo  a  mãiroi 
PrôUuias,  '^ 

112.  Da  Paraíba  concluídos  com  pouca  differença 
os  três  annos  de  Prelado  se  retirou  o  Servo  de  Deos 
Fr.  Cosme  de  S.  DamiaO  para  o  convento  de  Olinda, 
aonde  assislio  nas  Doutrinas  dos  índios  outros  três 
annos  atbeo  de  161&,  em  que,  comoja  fica  ditlofai 
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teu  lugar,  ^  foi  mandado  pelos  Superiores  coiu  Jero* 
oymo  de  Albuquerque  quando  foi  lançar  da  Ilha  de 
S.  Luiz  do  Maranbaõ  aos  Francezes^que  nella  se  baviaO 
estabelecido,  e  na  sua  particular  Estancia  do  Preambu-* 
lo  da  primeyra  Parte^  se  poderá  ver  o  que  nesta  em^ 
preza  obrouj  que  por  evitar  repetições  passamos  ao 
mais. 

ilS.  Tendo  assistido  no  MaranhO  alguns  dous  an- 
nos,  ainda  que  contra  a  vontade  do  sobreditto  CapitaO 
e  Governador  Jeronymo  de  Albuquerque,  que  lhe  ra- 
zia força,  e  instancia  a  flcar-se  algum  tempo  mais  com 
elle,  ao  menos,  emquanto  lhe  chegavaõ  Religiozos  Ca* 
puchos  da  Provinda  de  Portugal,  que  havia  pedido 
para  substituírem  o  Recolhimento,  que  baviaõ  deixado 
os  Padres  Capuchinhos  Francezes,  se  partio  para  Per- 
nambuco, dando  por  escuzas  naõ  tinha  licença  de  seos 
Prelados  para  fazer  ali  mais  dilação,  do  que  aquella,  que 
pedisse  a  necessidade  da  Empreza  a  que  fora  enviado, 
e  como  estava  concluída  ella,  era  precizo  seguir  a  obe- 
diência. Pelos  fins  do  anno  de  1616,  ou  principies  de 
1617  chegou  a  Pernambuco,  e  celebrando  o  Custodio 
Frey  Paulo  de  S.  Catharina,  que  a  este  tempo  havia  che- 
gado de  Portugal  a  Olinda,  o  seo  capitulo ;  nelle  foi 
eleyto  o  Servo  do  Senhor  Fr.  Cosme  para  Guardião  do 
convento  da  Yilla  da  Yictoria  na  Capitania  do  Espírito 
Santo,  e  nelle  rezidio  por  todo  o  tempo  do  sobreditto 
Custodio,  que  foraõ  três  annos  com  pouca  differença. 
Fora  das  operaçOes  do  seu  Religiozo  e  reformado  espi- 
ritOj  cuidou  taõbem  com  o  mesmo  zelo  das  obras  mate* 
riaes  do  convento,  e  entre  outras  mandou  fazer  os  Retá- 
bulos da  Igreja,  conforme  se  acha  em  o  assento  dos 
Guardiães  daquella  caza.  Dali  passados  alguns  dous 
annos,  na  congregação  do  seguinte  Custodio  Fr.  Manoel 
de  Cbrístoem  1622  foy  eleito  segunda  vez  para  Guar- 

*  Pârt.  !•,  Prttmb.  Digrei.  IV»  £stanc  XIV^  num.  107. 


Digitized  byLjOOQlC 


(Ua^  da  Paraiba*  Mmk  asffistio  ailie  o  <ca{«talo  seguinU 
do  Cttstodiío  Ff.  Anlepía  de  Braga  pelos  fins  do  anuo  de 
IGáâ.  úeaa^wtoH  03  tr«3  ânuos  sçguiotie^  ilo  cuidado  da 
oiãudar,  qihs  naõ  dns  peiíções  deobdeoer,  iaih^xns  íin$  do 
aua^  die  1627*  eoi  que  entrando  por  Custodio  o  Padre 
Fr.  AoioDio  álos  Anjoâ,  iio  seo  csipjiulo  Toí  eleito  o  Ser*^ 
vo  de  Deos  Fr.  Cosme  para  Guardião  da  caza  da  Bahy^ 
Âqní  residio  adie  a  congregação  do  «esmo  pustodio, 
na  qual  o  trausioautaraD  para  o  cooveuto  da  cidade  do 
Bio  4e  JaneyrD  coai  o  inesoio  cargo  de  Guardião  Aa* 
fuella  CMfí^  alhe  o  eapílulo  seguinte  do  Custodio  Fr«y 
Sínaõ  de  $.  Automo  pelos  fins  do  dAuo  de  i6ãQ,  em 
o  4ttal  sa4^b  Fr  Cosioe  de  S.  Damiaõ  porr  Diffiuídor. 
U&.  Quem  não  ad^nira,  senão  a  íncoustíinte  Tortu^ 
na  deste  Servo  de  Oeos^  ao  menos  a  sua  conslauoia  eia 
taaia  variedade,  jStiiico  vezes  o  fizeraõ  Guardião  para 
chegar  ao  fikn,  que  outros  coui  tr^s,  e  as  vezes  dua^ 
vieras  «  ^^ousegoir^  e  em  todas  estas  correndo  de  pólo 
a  ffedlo  o  aiQbUo  da  Custodia,  e  taõ  dilatado  como  cra« 
e  ainda  passou  os  seos  limites  cliegando  atlie  o  Mara^ 
nhau,  eoticluida  a  primeyra  da  Paraíba.  Do  Marauliaõ 
a  Per«aathueo«  dali  ao  Bsjiirito  Santo,  de  ond^  voJlou 
outra  vez  á  Piaraiba^  daqui  toruando  a  voltar  como  em 
retr49gfados  chegou  a  Bahia,  pasisou  aoBio  de  Jaoeyro^ 
e  outra  vez  á  Bahya«  e  tudo  isto  em  o  espasfio  de  how 
^ra  Irese  annos.  Mulitas  destas  viagens  como  »as  da  Pa- 
ra^iba,  e  volta  do  Uaranbad  por  tcrra«  as  outras  por 
mar,  <C0mfOSiperigos,q4ie  Giestas  ae  experiíttentaõ,  e  em 
liuãs  taes  embarcações,  como  as  quecursad  estas  costas, 
e&postos  !QS  seos  p(^ssagei*t*os  a  todo  o  rigor  do  lempo, 
e  sen<lo  -elle  um  Religiozo  summameúle  pobre,  mal  pro« 
vido  do  aecessario,  e  só  com  o  soccorr^  .da  obediência, 
•que  mandava,  e  víalico  da  t>iviaa  lVovideuda,>q.ue  as*- 
simodís^nba.  Tioba  esta,  conforme  ao  nosso  discurr 
so,  posio  a  este  seu  servo  fiel,  como  hum  novo  Astro 
nesta  Esfera  do  Brazil  para  o  alumiar  com  as  suas  lu- 
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teSy  e  encher  e  edifica-la  com  as  operações  do  seo  espU 
rito,  e  era  forçozo,  que  como  tal  andasse  de  pólo  a  polo 
em  buroa  continuada  carreyra^  athe  chegar  aqueite 
ponto  mais  alto  do  seo  Emisferio^  que  como  ao^  Â9trQ9 
do  céo,  a  este  seu  Fiel  Servo  tinha  taõbem  detenoioa- 
do  o  Altíssimo  para  se  deixar  ver  nelle  toda  a  eiíube^ 
rancia  das  snas  luzes,  eomo  iremos  admirando  em  os 
seguintes  capítulos. 


CAPlTtJIiO  TLXMir. 


He  Oeyto  Custodio  do  Brasil  o  Servo  â»  Deos  Frei  Cosmo  de  Saõ  Bamiaõ, 
S¥as  operações,  e  novos  trabalhos,  gta  com  esse  car§o  lhe  tohrsvem. 


115.  Quando  bia  a  completar  os  três  aonos  de  Pifii- 
nidor,  e  de  assistência  no  convento  de  Pojuca  o  Servo 
de  Deos  Fr.  Gosme  de  S.  DamiaO  para  oiide  se  bavía 
retirado  da  caza  capitular  de  Olinda,  desamparada  esta 
peia  iotruzaõ  dos  Olaudezes  em  Pernambapo,  alli  lhe 
chegou  da  Província  a  nomeação  de  Custodio,  feita  no 
capitulo  celebrado  em  S.  António  de  Lisboa  a  vinte  $ 
dous  de  Janeyro  de  16âã.  Neste  mesmo  convento  dç 
Pojuca  tomou  o  Servo  de  Deos  a  posse  do  lugar^  fez  o 
seu  capítulo,  e  nomeação  de  Prelados  para  as  cazas  da 
Custodia,  Que  neste  convento  de  Pojuca  tomasse  a 
posse,  e  fizesse  o  seu  Capitulo  o  Venerável  Custodio  as- 
sim o  diz  hum  assento  do  cartório  desta  mesma  caza 
^em  declaração  do  dia^  mes,  e  anuo,  em  que  isto  fç^, 
mas  por  outras  razões  de  conjecturas  evidentes  assen- 
tamos na  sua  Estancia  dos  Custódios  foi  feito  este  ca- 
pitulo pelos  fins  do  sobreditto  anuo  de  1633.  Naõ  4^on- 
cordames  fez  congregação^  posto  achamos  alguns  as- 
sentos, que  nomeaõ  Guardiães,  feitos  na  sua  Coujgrega- 
çaO,   porque  nenhum  delles  expressa  taõbem  guando 
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esla  fosse  feíta^  aDlcs  coDÍorine  aos  mesmos  asseolos 
dos  taes  Guardiães,  entendemos  com  melhor  discurso, 
que  o  sobredilto  Custodio  naõ  Tez  congregação,  e  que 
isto  a  que  os  taes  assentos  chamaõ  congregação,  foi 
huã  junta,  ou  mais  propriamente  nomeação  de  alguns 
Prelados,  como  o  declaraõ  outros.  Fuudamo-nos  para 
isto,  porque  a  congregação  naõ  podia  ser  feita  antes  de 
passado  o  anuo  e  meyo  do  seo  capitulo;  isto  naõ  podia 
ser,  porque  supposto  naõ  ba  certeza  do  mez,  e  dia  des- 
te capitulo,  e  só,  que  fora  no  anno  de  1633  do  meyo 
para  o  fim ;  que  vem  a  ser  de  Julbo  athe  Dezembro. 
Para  correr  anno  e  meyo  depois  de  Julho  de  1633  ha- 
via de  ser  em  Janeyro  de  trinta  e  sinquo ;  isto  naõ  podia 
taõbem  ser ;  porque  como  consta  das  duas  certidões, 
que  já  ficaõ  impressas  na  primeira  Parte>  passadas  pelo 
General  Mathias  de  Albuquerque  a  seu  successor  o 
conde  de  Banholo,  retirando-se  Mathias  de  Albuquer- 
que no  mes  de  Março  de  1634  para  o  cabo  de  S.  Agos- 
tinho com  alguã  gente  de  Guerra  para  defender  a  For- 
taleza de  Mazareth  do  Inimigo  Olandez,  diz  elle  na  sua 
certidão,  que  consigo  levara  dous  Religiozos  nossos  ti- 
rados do  Arrayal  de  Paranamerim,  e  outros  do  con- 
vento de  Pojuca,  os  quaes  assistirão  alli  sempre  com 
elle  hum  anno,  que  alli  esteve,  que  foi  alhe  Março  do 
seguinte  de  1635.  Diz  mais,  que  feito  em  Nazareth  hum 
Oratório*  —  O  Padre  Custodio,  fsaõ  palavras  suasj 
que  hoje  he^  (Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,)  se  foi  a  morar 
nelle  com  alguns  Religiozos,  para  que  náò  houvesse  fal^ 
ta  na  administração  dos  Sacramentos,  Sermões^  e  ser-^ 
viço  de  Deos,  e  de  Sua  Magestade ;  e  vindo  nós  para 
soccorrer  o  Arrayal  de  Nazareth  d  villade  Serenhaem ; 
(q\xe  foi  isto  como  as  Memorias  Diárias  **  pelo  mes 
de  Março  de  1635,)  oditto  Cutsodio,  com  alguns  Reli^ 
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giozos  vieaão  taòbem  para  a  ditía  Vilia^  deiooando  na 
Oratório  de  Nazarelh  quatro  Religiozos,  que  assistirão^ 
athe  que  a  ditta  força  se  rendeo.  E  vindo  o  Inimigo 
Olandez  em  onze  deste  prezente  anno  {de  1635,) 
com  grande  poder  para  me  desalojar  da  ditta  Vil^ 
la  de  Serenhaem,  eu  lhe  sahi  ao  encontro^  e  foi  Deos 
servido,  que  o  desbaratássemos;  em  minha  compa^ 
nhia  sahio  taòbem  o  Padre  Custodio  a  fazer  o  cos* 
tumado  officio  de  exhortar^  e  confessar  aos  Solda- 
dos  com  seis  ou  oito  Religiozos  de  sua  ordem  ;  e  vindo-- 
nos  esperar  a  armada  do  soccorro  a  esta  A  lagoa  do  Sul,, 
veyo  o  sobreditto  Padre  Custodio  Fr.  Cosme  de  S.  Da- 
mião com  trinta  Religiozos  de  sua  Ordem^  e  actual^ 
mente  faz  hum  Oratório  para  delle  acudir  as  necessida- 
des, que  se  offerecem. — Era  isto  pelo  mes  de  Agosto 
em  víDte  de  16ã&.  E  se  desde  o  prÍDcipio  do  anno  de 
i^òk,  em  que  ainda  naõ  fazia  bum  inteiro»  que  o  Cus- 
todio Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ  havia  tomado  posse 
deste  cargo  se  achava  no  Oratório  de  Nazaretb  com  o 
General  Mathias  de  Albuquerque,  e  com  elle  passou  a 
Serenbaem  por  Março  do  seguinte  anno  de  1635,  e  da- 
tai a  quatro  mezes  em  três  de  Agosto  do  mesmo  anno  sá- 
bio de  Serenbaem  com  o  próprio  General,  e  os  mais 
dos  Religiozos  seos  Súbditos  para  a  Alagoa  do  Sul,  aon* 
de  fez  outro  Oratório,  e  Recolbimento,  e  dalli  em  Ja- 
neyro  do  seguinte  anno  de  1636  sábio  com  o  General 
D.  Luiz  de  Roxas  para  Pernambuco,  e  morto  este,  ficou 
elle  Custodio  prezo  pelos  Olandezes,  desterrado^  como 
logo  veremos,  por  onde  andou  atbe  o  fim  do  anno  so- 
breditto de  1636,  certo  be,  que  gastando  nestas  jorna-^ 
das  três  ânuos  ou  mais  desde  o  de  1633,  em  que  entrou 
por  Custodio,  e  fez  o  seu  capitulo^  certo  be,  que  nes- 
tes três  annos,  nem  fez  nem  podia  fazer  congregação. 
Confirma-se  tudo  isto  com  o  que  diz  o  assento  de  bum 
Guardião  da  caza  de  Seregippe  do  Conde>  que  be  o  se- 
guinte^— O  quarto  Guardião  foi  o  Irmão  Fr.  Mamei 
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da  Cruz,  filhada  Custodia^  eleito  em  huma  Junta,  qn» 
fet  o  Irmão  Fr.  Cosme  deS.  Damiaõ,  porquanto  se  di^ 
tãtau  o  tempú  do  seu  Custodiado,  e  eraõ  passados  três 
annos  depois  do  seu  capitulo.  O  ditto  Fn  Manoel  da 
Cruz  foi  Guardião  aos  dous  annos  athe  o  capitulo  futu^ 
fo.-^  Deste  assento  se  colhe  clara  e  distintameote,  que 
o  Yenerafei  Custodio  Fr.  Cosme  naõ  Tez  congregação^ 
porque  como  fica  assima  mostrado  naõ  teve  para  isso 
tempo,  e  qne  esta  junta,  que  Toi  para  prover  o  tal  Con-^ 
vento  de  Prelado  por  haver  já  três  annos»  que  occupa- 
va  o  lugar  o  Antecessor,  foi  depois  de  restituído  do  seu 
degredo  a  esta  Custodia  nos  fios  do  anuo  de  1656,  em 
que  faziaõ,  ou  eraO  Teitos  os  três  annos  do  seu  capitulo, 
naõ  só  se  (et  nesta  junta  este  Guardião^  senaõ  outros 
mais,  que  taõbem  tinhaO  completos  os  três  annos,  de- 
pois do  total  capitulo,  c  a  esta  Junta,  he  sem  duvida  a 
que  nos  mesmos  assentos  se  chama  em  huos  Junta  e 
em  outros  Congregação. 

116.  Contra  tudo  isto  parece  estar  o  que  se  acha  em 
outro  de  Guardiães,  fallando  nos  que  fora&na  ca/a  da 
Bahya  no  tempo  do  sobredítto  Custodio  Frey  Cosme  de 
SaO  DamiaO :—  Diz  assim —  O  Guardião  21  foi  o  Ir-' 
má6  Fr.  João  da  Assumpção  de  Lisboa,  filho  da  Custo^ 
dia,  no  capitulo  do  Irmaò  Fr.  Cosme  de  S.  Damião»  e 
fbiathéa  sua  Congregação,  por  haver  sido  já  de  Se^ 
regipe. —  o  22  foi  o  Irmaò  Fr.  Manoel  Bautista  de 
Óbidos,  Pregador  filho  da  Custodia  no  tempo  do  sobre^ 
ditto  Custodio.  Neste  tempo  foi  subrogado  em  Diffinidor 
por  morte  de  Pr.  André  de  S  Francisco.  —  O  Guardião 
23  foi  Fr.  Manoel  do  Espirito  Santo,  eleyto  em  Junta 
que  fez  o  Irmaõ  Fr.  Cosme  de Saõ  Damiaõ^  O  que  este 
diz,  he,  que  o  sobredito  Custodio  fez  congregação^  mas  o 
que  diz  foliando  deste,  o  desfaz  quando  ibila  do  seu  Suces« 
sor,  porque-afflrma^  que  fora  feito  no  tempo  do  mesmo 
Custodio,  mas  naõ  diz  em  congregação,  que  é  o  que  se 
seguia  dizer.  Diz  mais,  que  neste  mesmo  tempo,  isto 
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be^  sendo  Guardia&  o  sobredillo  Fr.  Manoel  de  Óbi- 
dos, fora  este  subrogado  em  Difflnidor,  por  morte  de 
Fr.  André  de  S.  Francisco,  e  que  em  seu  lugar  fora 
poslo  Fr.  Mauoeldo  Espiriío  Santo,  feilo  em  Junta  que 
íbiamesma,  que  sefe2  para  aquella  Subrogaçtõ*  B  tudo 
isto  he  sem  duvida,  foi  antes  da  prizaO  do  Venerável 
Custodio,  a  eleyçaõ  de  Pr.  Manoel  de  Óbidos  em  Guar-- 
diaõ,  ao  anno  e  meyo  de  seu  capitulo^  para  excluir  o 
onlro,  que  entaO  Tazia  os  três  ânuos  das  duas  Guardiã*-» 
nias,  anno  e  meyo  de  Seregipe  de  onde  passara  para  a 
da  Babia  outro  anno  e  meyo.  Mas  naO  obstante  dizer  o 
tal  assento,  que  o  sobreditto  Guardião  fora  Teíto  no  ca« 
pitolo  do  Custodio  Fr.  Cosmo  de  S.  DamiaO  athe  a  sua 
congregação,  se  naO  segue  houvesse  a  tal  congregação» 
e  por  duas  razões;  a  primeyra,  porque  ha vé-la  diria 
logo  Tallando  do  seguinte  Fr.  Manoel  de  Óbidos,  que 
Idra  feito  em  congregação,  e  oaO  em  tempo  do  sobreditto 
Custodio.  A  segunda  porque  affirma  Tora  feita  entaõ^ 
por  ter  ja  completos  os  três  annosde  huã  e  outra  Guar- 
diania ;  e  para  isso  naõ  era  necessário  congregação, 
oomo  o  faziaõ  naquelles  tempos  os  Padres  Custódios, 
qoando  por  alguns  impedimentos  se  naO  podia  proceder 
a  outra  forma  de  EleyçOes^  o  executou  o  mesmo 
Custodio  naõ  só  ne»ta  oceasiaõ  com  outros  Prelados 
locaes,  e  depois  do  sen  desterro,  achando  alguns, 
que  iiaviaõ  completado  os  Ires  annos,  e  naõ  po- 
dendo  fazer  mais  congregação,  transgredido  o  tempo 
delia,  em  algoãs  Juntas  particulares  foi  elegendo  no- 
vos Prelados,  para  substituir  os  que  ja  havia  ires 
annos,  que  o  eraO.  Taõbem  naõ  declara  nenhum  dos 
referidos  assentos  o  lugar,  ou  caza,  em  que  foraO  feitas 
estas  Juntas ;  mas  pelos  motivos  que  ficaõ  apontados  de 
naõ  poder  o  Venerável  Custodio  passar  ás  partes  da 
Bahya  depois  que  occupou  este  cargo,  só  as  devia  fazer 
ou  no  convento  de  Serenbaem,  ou  mais  certo  no  de  Po- 
juca^  por  ser  a  este  tempo  o  mais  opportuno  para  estas 
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operações»  por  naõ  ter  chegado  aioda  a  elle  a  iovazaõ 
dos  OlaDdezes. 

117.  Visto  tocarmos  aqui  por  occorrencia  em  ser 
subrogado  em  DíflSnidor  o  Guardião  da  Babya,  Fr.  Ma- 
noel de  Óbidos,  suppomos  dezejara  saber  algum  versa- 
do Qos  Estatutos  e  Leis  da  Ordem,  por  que  razaõ  devia 
ser  o  Subrogado  este^  e  naO  outro  qual  Padre  dos  que 
determinaõ  as  mesmas  Leis  7  Â  isto  se  responde^  que  foy 
assim,  por  uaõ  haver  na  Custodia  Padre  algum  dos  que 
neila  foraõ  Prelados  mayores,  aos  quaes  primeyro  to- 
cava por  sua  antiguidade  a  tal  Subrogaçaõ,  porque  todos 
os  que  completavaõ  este  cargo  se  retiravaõ  para  a  Pro- 
víncia, e  hum  que  na  Custodia  havia  ficado,  e  era  o 
P.  Vicente  do  Salvador,  achava*se  morador  no  Con- 
vento da  Babya,  e  já  velbo^  e  impossibilitado  a  poder 
passar  a  Pernambuco  por  terra  donde  se  achava  o  P. 
Custodio.  Dos  Padres  Difflnidores  habituaes^  além  de 
serem  muy  poucos  ainda  entaO^  huns  eraõ  Tallecidos, 
ou  embaraçados  com  as  guerras  dos  Olandezes,  como 
era  o  Padre  Fr.  Luiz  da  Anunciação  cercado  pelos  mes- 
mos Inimigos  em  o  nosso  Arrayal  de  Paranamerim  de 
Pernambuco.  O  Guardião  actual  de  Olinda,  que  se  se- 
guia como  Prelado  da  caza  principal,  prezo  e  desterra^ 
do  pelos  Hereges  desde  o  anno  antecedente  de  1633,  e 
era  este  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  da  Esperança,  eleyto 
para  aquella  caza  pelo  mesmo  Custodio  Fr.  Cõsme  de  S. 
Damião.  Seguia-se  o  Guardião  da  Bahya  o  sobreditlo 
Fr.  Manoel  de  Óbidos,  que  sendo  eleyto  Prelado  da- 
quella  caza  pelo  mesmo  Custodio,  como  fica  ditto,  foi 
logo  depois  subrogado  em  DiflSnidor^  e  posto  em  sen 
lugar  Fr.  Manoel  do  Espirito  Santo.  He  o  que  sobre  este 
ponto  parece  concludente  poiSj  delle  naõ  consta  outra 
maior  evidencia. 
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CAPITlJIiO   %JLr. 

Retíra-s$  de  Pvmambueo  para  a  Âla§oa  doSfUo  Fenerovei  Cuitodio  e<m  ot 
$9us  súbditos f  9  nkoiis  Pow  por  ordem  do  General  Mathias  de  Albuquerque* 

116.  No  convento  de  Sereabaem  se  achava  o  Yene* 
ravel  Custodio  desde  os  principios  do  mes  de  Março  de 
Í6S5  retirado  do  Oratório  de  Nazaretb,  como  fica  ditto^ 
sendo  ja  taObem  pelos  princípios  do  mez  de  Junbo  des* 
te  próprio  anno.  Ifesta  mesma  Povoação  estava  taõbem 
fortificado  o  General  Matbias  de  Albuquerque  (em  com- 
panbia  do  qual  sabira  de  Nazaretb  o  Padre  Custodio,) 
com  bum  corpo  de  tropas,  para  que  dali  pudesse  soccor- 
rer  melhor  a  varias  partes  da  Campanha,  accomettidas 
de  continuo  pelos  Olandezes,  e  especialmente  ao  do  Âr- 
rayal  do  Paranamerim^  cercado,  e  combatido  pelos 
mesmos  contrários,  e  taõbem  a  Fortaleza  de  Nazaretb. 
Mas  entregue  esta^  e  o  Ârrayal  a  nove  de  Junbo  deste 
próprio  anno  de  6ã5,  e  visto  naõ  se  poder  sustentar  mais 
a  campanha  pelos  Portuguezes,  rezolveo  o  General  se 
retirassem  os  Moradores  para  a  Yilla  das  Alagoas^  dos 
quaes  se  achavaõ  ja  muitos  na  mesma  Yilla  de  Sere* 
nbaem  rerugiados  a  sombra  das  armas  daquelle  corpo 
das  Esquadras,  que  assistiaõao  GeneraU  E  este  ordenou 
taõbem  ao  Yeneravel  Custodio  mandasse  retirar  todos 
os  seos  Súbditos^  que  se  achavaõ  ainda  nos  três  conven- 
tos da  Puraiba,  Iguaraçu,e  Pojuca,  que  supposto  esta- 
va ja  o  Inimigo  apoderado  daquellas  três  praças,  e  seos 
destrictos,  ainda  nos  convgitos  delias  residiaõ  alguns 
Religiozos,  assim  como  os  mais  moradores,  por  consen* 
timento  dos  próprios  Inimigos,  e  expostos  todos  aos  pe- 
rigos, sustos,  e  necessidades,  que  em  tal  cazo,  e  tempo 
se  experimentavaõ,  por  naõ  dezampararem  de  todo  aos 
pobres  Moradores,  que  sugeitos  ja  ao  jugo^  e  servidão 
dos  Olandezes,  naõ  tínhaõ  outro  rerugio  para  o  espiri- 
tual mais,  que  os  nossos  Religiozos^  pois  eraõ  só  elles 
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os  Sacerdotes,  e  Mlnietrof  da  Ignsja,  que  baviaõ  ficado 
CDlre  o  Povo, 

149.  ássifii  como  M  «sta  liuft  das  matores  afflicçOea 
daquelle  miserável  Povo,  porque  supposto  que  cora  a 
Tontade  do  General  coocordavaõ  muitos,  naõ  deixou  de 
bater  a  esta  retirada  grandes  coutradicçOes.  Huns,  por 
pobres,  outros  por  ricos.  Bstes  naõ  queriaõ  largar  o  que 
tíohaO;  aquellesnaõ  Itnhaõ  com  que  fazer  taõ  arriscada 
e  comprida  derrota.  A  huos  detinba^os,  o  q«ie  possuiaõ, 
a  outros  a  falta  dos  Gomt)oys ;  e  assim  naõ  foraO  poacos 
os  que  por  necessidade,  ou  conveniência  dobraraO  o 
joelho^  e  sngeitaraO  a  liberdade  ao  jugo  do  Olandez, 
Assim  ao  Venerável  Custodio  ibe  senrio  esta  ordem  do 
(jeneral  de  hiiâ  grande  turbação  para  a  sua  alma  ;  naS 
porque  houvesse  elle,  e  ósseos  de  deixarem  alguns  l^ens, 
on  haveres  temporaes,  porque  os  naõ  possuhíad;  mas, 
porque  lhes  ficava  ontro  maior  thesouro  nas  casas  de 
Deos^  e  conventos,  que  via  ficavaõ^  para  serem  ultraja* 
dos  por  taes  Inimigos,  e  tanta  multidão  de  Povo^  tan* 
tas  Ovelhas  do  Rebanho  da  Igreja  ao  desamparo,  entre 
lobos  sobre  Inimigos  Hereges;  pois  qnasi  todos  os  Pa- 
rochos,  e  Sacerdotes  Seculares  acompanharão  ao  Gen&* 
ral.  De  outras  Religiões  faziaõomesmo  todos  os  de  Nos- 
sa Senhora  do  Garmo  com  o  seo  Prior  Pr.  António  do 
Vencimento.  E  dos  Padres  da  Companhia  ja  naõ  havia 
em  Pernambuco,  mais  qne  alguns  poucos,  <]ue  rezidiaõ 
nas  Aldeãs  do  Sertaõ.  C  assim  naõ  podia  o  eelo  piedoee 
do  Venerável  Gnstodio  acabar  de  resolver-se  em  exe- 
entar  inteiramente  aquella  ordem;  mas  tomando  conse- 
IIk)  com  o  mesmo  General^  e  fazendo-lhe  patentes  estas 
forçosas  e  Gatholicas  razões  em  serviço  de  Deos,  e  bem 
de  Povo,  ajuntando  alguns  dos  seos  Súbditos,  que  di* 
zem  as  Memorias,  que  seguimos,  foraõ  mais  de  trinta, 
e  as  nossas,  que  ciiegaraõ  a  quarenta,  ordeiuMi  is- 
cassem ainda  alguns  petos  mesmos  Coo  ventos  pantremC' 
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dio,  e  consolação  espirítnal  do  tiezani parado  Povo>  que 
se  naõ  podia  relirar. 

120.  Mais  de  quarenta  foraõ  estes,  que  ficaraO  pelos 
conventos,  e  alguns  espalhados  por  fora,  pois  só  destes 
dos  conventos,  eraõ  os  trinta  e  sette,  que  nos  annos  ao 
diante  de  1639,  governando  ainda  o  mesmo  Custodio 
nas  partes  da  Bahya^  por  ter  chegado  a  ellas  o  sen  Succes- 
sor,  que  ja  se  achava  nas  do  Rio  de  Janeyro  Fr.  Ma« 
noel  de  S.  Maria,  tirarão  prezos,  e  desterrarão  para  as 
índias  de  Espanha  os  mesmos  Olandezes.  Dos  que  es-* 
caparão  deste  insulto^  foraõ  taõbem  aqnelles  poucos,  os 
quaes  ja  antes  com  o  Padre  Fr.  Luiz  da  AnnunclaçaO  se 
baviaõ  retirado  para  o  Engenho  dos  Reys  da  ParaitM, 
que  eraõ  de  Francisco  Gimeilo  Yalcacer,  donde  levan^ 
taraõ  Oratório,  e  assistirão  alguns  annos^  como  ja  se 
disse  em  a  primeyra  parte.  E  assim  desamparando  todos 
os  Parochos,  Sacerdotes  Sectilares,  e  Religjozos  das  mais 
Familías  a  conquista  de  Pernambuco^  menos  bum,  ou 
outro,  desde  o  anno  de  1635,  albe  o  da  Restauração 
daquelle  Estado,  como  relataõ  as  historias  daquelles 
tempos^  só  os  Frades  Menores  do  Saõ  Francisco,  sem 
temor  da  morte  e  sem  respeito  ás  conveniências  do  mun- 
do^ foraõ  o  Moyses,  e  Aram  daquelle  mizeravel,  e  de- 
zamparado  Povo,  para  o  que  lhes  podiaõ  aproveitar, 
qoeera  particularmente  o  bem  espiritual  de  soas  almas, 
em  tantos  trabalhos^  e  necessidades  do  mesmo  Povo,  e 
naõ  menos  nas  soas  próprias. 

121.  Naõ  foraõ  poucas  as  que  padecerão  aquelles, 
que  com  o  seo  Custodio  acompanharão  nesta  transmí- 
graçaõ  ao  mais  Povo,  nem  menos  o  espiritual  consolo, 
que  a  todos  resultava  do  seo  consorcio,  em  taõ  longa^  e 
trabalboza  jornada.  E  como  nella  teve  bem,  em  que  se 
exercitar  o  ardente  zeio  do  Venerável  Custodio^  e  seos 
Fílbos,  nos  pareceo  naõ  ser  fora  da  ordem  desta  Histo- 
ria fazermos  delia,  e  das  príncipaes  pessoas,  t  Famitias, 
que  seguirão  esta  derrota,  huã  breve  relação,  conforme 
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as  Memorias  Diárias,  que  sobre  isto  escreveo,  c  imprí- 
mio,  quem  sem  duvida  teve  em  tudo  a  maior  parte,  o 
mesmo  Donatário,  e  Senhor  de  Pernambuco,  Duarte  de 
Albuquerque  Coelho,  que  nesta  jornada  acompanhava 
ao  seo  Povo,  e  era  Irmaõ  do  General  Malhias  de  Âlbu- 
querque,  que  governava  o  exercito. 

122.  Da  Paraiba,  de  donde  logo,  que  o  Inimigo  no 
fim  de  Dezembro  do  anno  passado  de  6ã/ioccupou  aquel- 
la  Cidade,  ^  e  se  haviaõ  muitos  dos  Moradores  e  grande 
parte  do  Povo  acolhido  a  sombra  do  General  Mathias  de 
Albuquerque^  eraõ  os  Princlpaes—  Jorge  Ijopes,  e  Luis 
Brandão^  Irmãos^  e  Francisco  Camello  Brandão,  seo 
Sobrinho,  Manoel  Perez  Corrêa;  e  Manoel  Quaresma 
Cameyro;  deixava  cada  hum  destes  o  seu  Engenho^  e 
outra  muyta  fazenda.  De  Goyanai  eraõ  os  Principaes 
Jerónimo  Cavulcanly  de  Albuquerque,  que  deixava  três 
Engenhos^  e  dous  seo  primo  lj>urenço  Cavalcantyde  Al- 
buquerque. 

De  Pernambuco,  em  que  se  comprehendem  as  Fre- 
gueziás  da  Varge,  S.  Amaro  de  Jaboataò,  Muribeca, 
Gabo  de  S.  Agostinho,  c  Pojuca,  eraõ  Joaò  Paes  Bar- 
reto, o  Moço,  que  deixava  dous  Engenhos,  muito  gado, 
e  outra  muita  fazenda,  por  ser  dos  mais  ricos  do  Bra^ 
zilf  e  ainda  pôde  retirar  trezentos  e  sinquoenia  Escravos, 
Seu  Pay  teve  dez  Engenhos  de  açncar,  que  repartia  por 
seos  filhos,  que  taõbem  naõ  foraõ  poucos,  e  eraõ  Estevão. 
Christovaõ,  Miguel,  Diogo,  António,  Phiiippe  Paes,  e  Dona 
Catharina  Barreto,  viuva  de  Dom  Luiz  de  Souza,  Taõbem 
se  retirou  Dona  Izabel  de  Moura,  viuva  de  António  Ri- 
beyrode  ÍMcerda,  que  o  Inimigo  matou,  {Foy  isto  em  24 
de  Março  de  i^W,  estando  jã  o  Olandez  de  posse  da  Po- 
voaçaõ  de  S.Anntonio  do  Reciffe,  **  hindo  António  Ribeyro 
de  Lacerda,  que  assistia  de  prezidio  no  passo  dos  Afogados 
com  huã  Esquadra  dos  Moradores  de  Pojura  aonde  era  as- 

*  Memor.  Diar.,  Pag.  169  e  193. 
••  BrIUo  Freyre,  llb.  8,  n.  879. 
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iisíeníe,  e  tinha  ires  Engenhos,  sobre  o  Forte  de  S.  Ànio^ 
nto,  de  que  servia  ao  Olandez  o  convento  do  mesmo  Santo. 
Foy  ferido  de  huã  baila ^  de  que  morreu  a  poucos  dias,) 
Sua  Irmã  Dona  Mecia  de  Houra^  mulher  de  Cosme  Dias  da 
Fonceca,  deixando  dous  Engenhos.  Francisco  doRego^  hum* 
e  outra  muita  fazenda.  Assim  Ambrozio  Machado  de  Carva^ 
lAo,  Manoel  de  Novalhas.  Luiz  Lopes  Tenório,  Luiz  Marrey- 
vos,  António  de  Sá  de  Matria,  que  tinha  dous  Engenhos^ 
Brás  Barbalho,  e  outros  muitos. 

De  Serenhaem  eraõ  os  seguintes:  Romaõ  Perez,  que  dei* 
xava  hum  Engenho,  e  assim  outro,  Francisco  Viegas,  e 
Pedro  Fragozo  de  Albuquerque,  e  sua  Irmã  Viuva  Dona 
Brites,  que  levava  três  filhos  machos,  e  outras  tantas  fêmeas. 
D.  Phiiipa  de  Mello  e  Albuquerque,  tuõbem  levava  filhos  e 
deixava  dous  Engenhos.  Joaõ  de  Albuquerque  e  Nuno  de 
Albuquerque  e  Mello,  Dona  Sebastiana  de  Albuquerque, 
mulher  de  Jacintko  Freyre  da  Sylva^  D.  Magdalena^ 
Viuva  de  Philipe  de  Albuquerque,  deixava  hum  Engenho^ 
e  levava  huâ  filha  e  três  filhos,  Manoel,  Leonardo,  e  An- 
tónio, Dona  Catharina  Camello,  Viuva  de  Pedro  de  Al- 
buquerque, com  duas  filhas,  deixava  hum  Engenho,  e  ou- 
tro, stui  sobrinha  do  mesmo  nome,  Viuva  de  Jeronymo  ele 
Atayde. 

De  Porto  Calvo,  só  se  rezolveraõ  a  seguir  esta  derrota^ 
Rodrigo  de  Barros  Pimentel-^,  deixando  a  mulher  e  filhas^ 
com  dous  Engenhos,  e  Christovaõ  Botelho^  que  deixava 
outros  douSt  e  nelles  hum  seu  Irmaõ. 

12S.  De  lodos  estes,  e  outros  muitos  mais  entre  ho- 
mens, mulheres,  mioinos,  e  escravos  se  compunha  huã 
multidão  de  mais  de  três  mil  almas>  quatro  mil  índios, 
e  alguns  duzentos  carros  de  comboy.  Juntos  todos  em  a 
Yilla,  e  Àrrebaldc  de  Serenhaem  a  três  de  Julho  do  re- 
ferido anuo  de  1635,  se  deu  princípio  a  esta  triste^  e 
lamenlaTel  transmigração,  taõ  sentida  para  os  que  a  fa- 
zíad^  como  cliorada  dos  que  os  naõ  podiaõ  acompanhar. 
No  sobreditto  dia  ordenou  o  General  Mathias  de  Âlbu^ 
querque  se  marchasse  na  volta  da  Povoação  de  Porto 
Calvo*  Os  soldados,  que  havido  guarnecer  esta  multidaft 
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seriaõ  duzentos,  dos  que  se  cbaiuavaõ  pagos,  e  cem  os 
das  emboscadas;  alguns  índios  com  o  seu  -capilaõ  maior 
António  Pbilippe  Camarão,  e  marchavaO  todos  da  forma 
seguinte.  *  HiaO  diante  sessenta  Índios  com  os  seus  ca- 
pitães António  Cardozo,  e  Joaõ  de  Almeyda»  desco- 
brindo os  caminlios,  e  bosques,  por  ser  nisto  Gente  pra- 
tica, como  os  que  entre  os  mesmos  mattos  baviaõ  nas- 
cido>  e  eraõ  creados.  Seguiaõ  a  estes  os  Capitães  D. 
Fernando  de  Riba  Aguero,  AObnsode  Albuquerque,  Leo- 
nardo de  Albuquerque,  e  outros  três  mais.  A  estes  se  se- 
guiaõ os  Moradores,  em  o  numero  dos  quaes  eatravaõ 
taõbem  os  Religiozos  alguns  quarenta,  a  quem  servia  de 
Cabo  Fr.  António  de  S.  Clara,  Guardião  do  convento  da 
Yilla  de  Serenhaem,  e  depois  Toi  DiOinidor,  natural  de 
Pojuca,  filbo  de  Cosme  Dias  da  Fonceca,  e  D.  Mecia  de 
Moura,  e  por  General  de  todos  o  Venerável  Custodio 
Fr»  Cosme  de  S.  Damiaõ.  Ao  Povo  seguiaõ  os  Capitães 
D.  Pedio  Mariubo,  Martim  Figueira,  JoaOdeMagalbâes, 
e  outros  coatro.  Por  retaguarda  o  capitaÕ  dos  Índios 
D.  António  Philipe  Camarão,  com  oitenta  dos  seos,  ar-» 
mados  de  mosquetes,  e  arcabuzes.  Desta  sorte  se  come- 
çou a  marcbar  de  Serenbaem  para  Porto  Calvo,  e  dali 
atbe  as  Alagoas.  Trinta  dias  desde  três  de  Julbo,  que 
sábio  da  Yilla  de  Serenbaem  atbe  dous  de  Agosto,  que 
se  alojou  na  Alagoa  do  Sul,  caminho,  que  os  mais  vaga- 
rozos  andantes  tomaõ  em  oito  dias,  e  no  commum  se 
gastaõ  sinquo  atbe  seis. 

12&.  Mas,  emquaoto  assim  vay  fazendo  as  suas  va-* 
garozas  jornadas,  taõ  digno  de  compayxaõ,  como  deSu* 
geiíos,  que  naturalmente  o  estaõ  movendo  a  ella,  este 
exercito;  parecejustonosdetenliamostaòbembum  pouco 
aqui  trazendo  á  memoria,  ou  renovando  alguãs  das  cir« 
cunstancías,  que  mais  se  fazem  accredoras  de  toda  a 
piedoza  ponderação,  supposto  que  alguãs  taõbem  de 

*  Memor.  Djiríaf ,  Pag,  193,  o  «eg . 
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admirar.  Isto  o  pedem  príacipalroeDte,  e  sobre  tudo  a 
constância,  e  esrorço  mais  que  varonil,  e  heróico,  de 
tantas  Matronas^  e  Senhoras  Viuvas ;  que  as  mais,  ou  a^ 
arrastaria  o  amor  dos  maridos^  ou  as  obrigava  a  obe- 
diência dos  Pays,  c  companhia  dos  Irmãos,  e  Parentes. 
Mas,  que  aquellas  Senhoras,  livres,  tomem  a  rezoluçaõ 
de  deixar  as  Tazendas,  lar((ar  as  cazas,  e  outras  muitas 
conveniências,  que  nellas  tinhaõ,  sem  reparar  nos  in- 
commodos,  perdas,  e  o  mais,  que  daqui  se  lhes  seguia, 
foy  sem  duvida,  desmentindo  a  Talsa  opinião  de  muitos, 
quererem  mostrar,  que  nem  sempre  he  puzílanime  o 
coração  das  mulheres,  eque  taõbem  cabem  na  fraqueza 
deste  sexo,  excessos  de  valor,  e  operações  de  animo. 
Este  o  mostrarão  naò  só  as  de  que  agora  falíamos,  que  po- 
derlaõ  ser  ajudadas  taõbem  da  nobreza,  e  impulsos  doseo 
sangue  illuslre.  mus  outras  muitas  de  menos  qualidade, 
e  esplendor  nativo  como  entre  estas  se  achavaõ,  e  tem 
com  ellas,  ou  entre  todas  hum  grande  e  especifico  lugar, 
e  vem  a  ser  aquellas  de  S.  Lourenço,  ou  Tojucupapo, 
freguezia  entre  Goayana,  e  Iguaraçú,  que  cercadas  com 
seos  maridos,  e  filhos  em  Iniâ  Estancia  que  haviaõ  feito 
para  seo  resguardo  dos  Olandezes,  quando  ja  desfalle- 
ciaõ  os  homens  no  terceiro  combate,  ou  assalto  destes 
Inimigos,  prevalecerão  ellas,  que  a  ferroe  fogo  tendo  ja 
rompido  o  Olaudez  a  Estacada,  souberaõ  rebater,  ven- 
eernO,  e  triunfarão  maneando  as  armas  de  huã  grande 
multidão  de  contrários,  que  ja  presumiaõ  cantar  a  vic- 
toría,  que  lhe  tirarão  das  mãos  com  os  seos  varonis,  e 
fortes  ânimos,  merecendo  estas  e  as  mais,  que  assima 
se  notaõ  naõ  menos  louvor,  que  as  Paniazíléas  antigas, 
Symiramisdo  Egypto,ou  outras  como  Amazonas  do  Bra- 
zil,  donde  escrevem  alguns,  que  taõbem  as  ha,  e  quando 
naõ  houvesse  outras  baslariaO  estas  para  desempenhar, 
e  merecer-lhe  o  nome. 
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CAPlTUIiO  TLJLWM. 

ConHnu€Hse  com  oq^edê  Swmhankem  atkê  Parto  Céhoiàrom  o  Vmêravol 
Custodio,  e  $eus  iubditoM  em  bwefido  daqndU  PavOf  tmdoomaioracoí^ 
veriOo  dó  Mameluco  infiel  Domingos  Fememdes  CakAar, 

125.  Da  Yilla  de  Serenhaem,  como  fica  âíito>  *  co- 
meçou a  fazer  esta  sua  derrota  o  mizeravel  Povo  de 
Pernambuco  a  três  de  Julliodo  referido  anuo  de  1635, 
e  a  doze  do  ditto  mez  pelas  onze  horas  do  dia  chegarão 
á  Povoação  de  Porto  Calvo.  Na  mesma  se  achava  o  Ini- 
migo Olaudez  fortificado  com  hum  corpo  de  Gente,  ser- 
vindo-Ihe  de  caza  forte  a  Igreja  Matriz,  com  outras  Es- 
tancias, guarnecidas  de  sqldados,  e  petrechos  de  guerra. 
Era  precizo  aos  nossos  uaõ  passarem  dali  muy  desvia- 
dos por  ser  o  caminho  a  estrada  que  havia  para  os  car- 
ros ;  e  assim  rezolveo  o  General  para  melhor  seguro  do 
Comboy,  e  passagem  do  Povo  que  se  retirava,  fazer  alto 
com  a  gente  de  guerra  no  outeyro  de  Amador  Alvares, 
fronteiro,  e  a  tiro  de  peça  da  Povoação,  da  qual  foraô 
logo  vistos  pelos  Olandezes.  Em  duas  emboscadas^  que 
armarão  os  nossos  alli  foraô  tomados  dous  homens,  e 
hum  tambor  dos  Inimigos.  Por  estes  se  soube,  que  ao 
mesmo  tempo  entrou  taõbem  na  Povoação  hum  soccorro 
de  duzentos  Olandezes;  e  por  seu  Cabo  Domingos  Fer- 
nandes Calabar.  Logo  diremos,  quem  era  este  Calabar^ 
que  agora  se  lhe  antepõem  outro  de  melhor  nome,  como 
fiel,  e  vcrdadeyro  Portuguez.  Chama-se  este  Sebastião 
de  Souto,  Mancebo  de  brio,  e  valor.  Acbava-se  entre  os 
Inimigos,  havia  algum  tempo>  e  agora  com  elies  em 
Porto  Calvo,  confiava  o  Inimigo  nelle,  e  elle  sd  se  fiava 
dos  Po.rtuguezes,  e  como  em  outra  occaziaõ,  o  fez  taõ- 
bem nesta,  vindo  em  a  noite  antecedente  com  cautelia 
fallar  a  Mathias  de  Albuquerque,  dando-lbc  parte,  de 

*  Memor.  Diárias,  ibi. 
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que  o  Olandez  se  achava  alli  só  com  trezeucos  e  cin- 
coenia  lioroeos,  supposto  esperava  a  cada  hora  soccorrot 
que  havia  pedido.  Chegou  este  no  dia  seguinte,  como 
fica  dilto ;  e  naõ  sabendo  SebasliaO  de  Souto,  que  Ma- 
Ihías  de  Albuquerque  Tosse  noticiado  deste  soccorro, 
como  havia  sido  por  aquelles  dous  homens  que  colherão 
as  suas  espias,  determinou  o  mesmo  Souto  dar-lhe  este 
avizo.  Para  isto  pedio  ao  Governador  Olandez  hum  ca- 
vallo,  segurando-ihe,  queria  dar  fé  do  poder  dos  Portu- 
guezes^  ainda  que  fosse  com  perigo  seo.  Mandou*lhe  o 
Governador  dar  o  cavallo,  e  o  Souto  se  chegou  tanto  as 
nossas  sentinellas,  que  pareceo  muito  naõ  offenderem 
ellas  com  alguns  tiros  de  arcabuz^  que  lhe  fizeraõ.  A  tudo 
se  expoz  o  seu  animo  só  por  lançar  huã  carta,  em  a  qual 
avizava  a  Matbias  de  Albuquerque  do  novo  soccorro, 
que  havia  chegado  ao  Inimigo,  mas  que  confiasse,  que 
elle  os  meteria  em  suas  mãos.  Assim  como  o  promettia 
o  executou;  porque  voltandoaos  Olandezes  soube  de  tal 
sorte  persuadir  ao  seo  Governador  a  impossibilidadedos 
nossos  para  a  defeza  por  poucos,  mal  ordenados,  e  en« 
fraquecidos  dos  caminhos^  e  que  só  vínhaõ  a  fazer  alli 
huâ  apparencia  para  os  divertir,  de  que  intentassem  al- 
guâ  facçaõ  os  Olandezes  contra  a  fraca  multidão  do 
Povo,  que  hiaõ  conduzindo,  e  que  elle  se  offerecia,  a 
guíalos  de  sorte,  que  se  lhos  entregasse  todos. 

126.  Persuadido  o  Cabo  Olandez,  que  era  Alexan- 
dre Picard,  das  razões  do  Soutto,  no  mesmo  dia  pelas 
quatro  horas  da  tarde  sahio  elle  próprio  com  duzentos 
soldados,  aos  quaes  servindo  o  Soútto  de  Caia  foi  meter 
esta  esquadra  por  aquella  parte,  em  que  estava  de  em- 
boscada o  Capitão  Rebellinho,  passando-se  ao  mesmo 
tempo  o  Soutto  para  os  nossos,  que  animados  com  este 
exemplo,  e  soccorridoslogo  pelo  General  Mathiasde  Al- 
buquerque, que  vendo-os  da  emboscada  mettidos  na  pe^ 
leja,  desceo  do  alto  do  oiteyro,  e  apertou  o  Inimigo  de 
tal  sorte,  que  se  liouve  de  retirar.  Seguiraõ*no  os  nos- 
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SOS  com  tanto  valor^  e  ouzadia,  que  ao  pòr  do  Sol  es-* 
tavaõ  dentro  da  primeyra  rortificaçaO.  DerendirO  esta, 
cento  e  dez  Soldados,  e  seis  peças  de  artilharia.  Assim 
como  este,  se  renderão  no  diadesoito  ontrasdias  cazas 
Tortes  na  mesma  Povoação.  Restava  a  principal,  em  que 
estava  rorlíGcado  o  mais  resto  do  Prezidio,  com  o  seo 
Governador,  que  vendo-se  no  dia  seguinte  desanove^ 
impossibilitado  para  a  rezistenda,  capitulou  a  entrega. 
Em  ajustar  os  partidos  desta  se  gastou  parte  daquelle 
dia.  Sobre  Domingos  Fernandes  Galabar  foi  toda  a  con- 
trovérsia ;  porque  ambos  os  Gencráes  o  queriaO  para 
sy:  o  Olandez  em  premio  do  que  os  havia  servido  con- 
tra os  Portuguezes,  o  nosso  para  castigo  da  sua  infide- 
lidade. Mas,  prevalecendo  em  o  nosso  o  empenho,  e  no 
Inimigo  o  aperto,  naõ  se  qiiiz  perder  de  todo  a  sy  por 
Galabar,  nem  este  estava  ja  em  tempo  de  querer,  que 
nenhum  se  perdesse ;  porque  tocado  de  superior  im* 
pulso,  vendo  as  duvidas  do  ajuste  entre  os  d<»ns  Gene* 
raes,  ainda  que  da  parte  do  Olandez  na«  foy*taO  forte  a 
contumácia^  a  este  disse  o  Galabar—  Naô  repares^  5^* 
nhor^  *  em  accomodar-te  pelo  que  a  mim  loca ;  porque 
eu  naõ  quero  perder  a  hora^  que  Deos  me  qutz  dar^  para 
salvar- me,  que  assim  o  espero  da  sua  immensa  bondade ^ 
e  infinita  misericórdia.-^  Gonsentio  o  Olandez  na  en- 
trega do  Galabar,  e  ajustou-se  a  dos  mais.  E  porque 
este  foi  o  principal  motivo  de  fazermos  esta  digressão, 
deixando  o  mais,  que  naO  teca  ao  nosso  intento,  vamos 
a  concluir  com  o  que  pertence  ao  Galabar. 

127.  Foy  este  sngeito  hnm  Mulato,  ou  Mameluco  de 
grande  astúcia,  e  valor,  ajudado  de  hua  inclinação  per- 
versa, e  malévola.  Era  natural,  e  nascido  em  o  mesmo 
Porto  Galvo,  aonde  a  este  tempo  tinha  ainda  Mdy,  cha« 
mada  Angela  Alvares.  No  principio  sérvio  aos  nossos 
com  esforço  e  ouzadia  atbe  o  a  uno  de  1632  em  que  te- 

*  Memor.  INtr.  ^g.  200. 
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mendo  ser  castigado  por  alguns  crimes  atroces,  que  ha- 
via commelido^  se  passou  aos  Olandezes.  Estes  o  fizeraõ 
logo  Capitão,  depois  Sargento  Mor^  e  agora  remettido  a 
Porto  Calvo  cooi  o  soccorro  referido.  Tudo  soube  bem 
merecer^  pelo  muito^  que  contra  os  seos  naturaes,  e  a  fé 
que  devia  ao  Rey^  e  a  Pátria,  servia  ao  Inimigo.  Todas 
as  entradas,  que  liaviao  feito  em  campanha  os  Olandezes 
pelos  Rios>  e  portos,  tomada  de  Tamaracá^  Rio  Grande 
e  Paraíba^  nas  quaes  receberão  os  nossos  excessivos 
damnos,  e  estragos  em  fazendas,  vidas,  e  honras,  forad 
deseocousellio^  servindo  de  guia,  e  ajudou  com  o  braço^ 
e  espada.  Com  a  fôrca^  os  quartos  pregados  em  quatro 
estacas,  e  a  cabeça  em  o  alto  de  hum  páo,  veyo  a  pagar 
todos  estes  desconcertos,  e  alli  mesmo,  donde  para  es- 
cândalo dos  seoshavia  nascido.  Mas,  segundo  as  circuns- 
tancias, e  modo  com  que  se  díspõz  a  levar  aquelle  tor- 
mento, epena,  deixou  aos  que  lhe  assistirão  grande  con- 
Gança,  de  que  por  aquelle  meyo  o  quiz  Deos  salvar.  As- 
sim nota,  e  adverte  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  que 
acompanhava  aquelle  Povo>  e  Moradores,  que  se  retira- 
vaõ ;  e  ainda  que  se  naO  achou  prezente  a  este  acto,  es- 
tava muy  perto,  e  o  escreveo  nas  suas  Memorias  Diárias 
desta  Guerra  no  dia  vinte  e  dous  de  Julho  do  sobreditto 
anno  de  1635^  em  que  foy  executada  esta  Sentença,  e 
informado  de  tudo  pelo  mesmo  General  Mathias  de  Al- 
buquerque seu  Irmaõ^  que  a  deu,  e  mandou  executar^  e 
taObem  pelos  mesmos  Reiigiozos,  que  lhe  assistirão  a 
morte.  E  ainda  que  nas  taes  Memorias  se  naõ  declara 
quaes  foraO  estes  Reiigiozos,  com  assistência  dos  quaes, 
mediante  Deos,  e  o  seu  Divino  auxilio  se  dispoz  este  Pa- 
decente para  acabar  assim,  conforme,  e  ajustado  a  von- 
tade de  Deos^  na  sua  cerdidaõ,  que  jn  aqui  flca  repe- 
tíáa,  e  impressa  na  primeyra  parte  diz  o  mesmo  Gene- 
ral, que  a  passou,  que  os  Reiigiozos,  que  se  acharão 
com  eile  ditto  General  na  tomada,  e  rendimento  deste 
forte  de  Porto  Calvo,  que  he  o  mesmo,  em  que  ficou 
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teuder,  que  de  ueniuiã  sorte,  nem  por  si,  nem  junta  - 
mente  coui  outros  assistio  ao  prezente  cazo,  mas  só 
aquelles  Religiozos. 

129.  E  sendo  assim  como  fica  advertido»  que  o  naO 
pretendemos  de  propozito  negar^  c  só  apontamos  as  ra- 
zoes  de  duvida,  que  se  podem  offerecer,  e  que  naO  ob- 
stante ellas  sempre  o  sobreditto  Padre  fosse  o  Ministro 
daquelle  catholico  e  piedozo  acto,  muyto  grande  queixa 
podia  terelle  de  quem  escreveo  aquellas  Memorias  dia- 
rias>  da  pouca^  ou  nenhuma,  que  dellefez,  naõ  só  nesta 
acçaõ,  e  assistência  á  morte  do  Calabar,  tanto  do  ser- 
viço de  Deos,  como  em  outras  taõbem  notáveis^  obra- 
das pelo  ditto  Padre  em  beneficio  do  Povo,  e  Capitania 
da  ditto  Donatário  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Au- 
tbor  das  taes  Memorias,  os  quaes  serviços»  que  taõbem 
diziaõ  ordem  ao  Rey,  relata  o  mesmo  Padre  em  toda  a 
obra  do  seu  Yalerozo  Lucideno,  desde  a  entrada  dos 
Oiandezes  em  Pernambuco,  donde  elle  assistia  no  anno 
de  1630,  atbe  o  de  1646,  em  o  qual  se  retirou  para  o 
Reyno.  É  que  destes  primeyros  oito  annos,  que  fora&os 
mesmos,  que  em  Pernambuco  assistio  taõbem  o  seo  Do« 
natario^  naõ  faça  nas  suas  Memorias,  alguâ  dos  grandes 
serviços  do  P.  Fr.  Manoel  do  Salvador,  que  especial- 
mente os  mostrou  neste  passo  do  Calabar,  como  taõbem 
o  havia  mostrado  ja  antes ;  e  depois  deste  o  foi  conti- 
nuando desde  que  D.  Luiz  de  Roxas  chegou  a  A  lagoa 
com  o  soccorro  de  Castella,  e  Portugal,  e  dali  a  Porto 
Calvo,  tempo  em  que  relata  o  Padre  Callado,  que  estan- 
do no  matto  escondido  com  alguns  Moradores^  e  lan- 
çando os  Oiandezes  bum  editai  para  que»  com  pena  de 
morte»  todo  o  Povo  de  Porto  Calvo  se  retirasse  para  as 
Freguezias  de  Serenbaem  athe  a  Varge  de  Pernambuco, 
elles  o  deixarão  de  fazer  por  conselho  do  ditto  Padre, 
pois  elle,  (assim  o  escreve),  tinha  cabedaes,  fazenda  e 
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viote  esinquo  escravos,  com  que  os  sustentar,  *  e  man- 
ter a  sua  custa  os  queria  defender,  e  que  logo  armara 
settenta  e  sinquo  Mancebos  atrevidos*  entre  os  quaes 
entravaõ  dez  Mulatos,  e  seis  crioulos  todos  de  clavinas, 
espadas,  e  rodelas^  e  que  com  esta  Esquadra  de  Solda- 
dos, sendo  elle  o  capitaõ>  que  ordenava,  e  alguãs  vezes 
acompanhou  ta&bem,  GzeraO  emboscadas,  deraO  assai- 
tos>  matarão,  e  prenderão  muitos  Framengos,  e  que  com 
vinte  destes  Soldados  fora  esperar  ao  caminho  a  D. 
Luiz  de  Roxas,  que  se  achara  na  Batalha,  em  que  foi 
morto  este  General,  que  carregara  para  o  matto  o  seu 
corpo^  e  que  por  suas  maõs  lhe  dera  sepultura  com  ou- 
tras acções  do  seu  cuidado,  zelo,  e  dispêndio  da  sua  fa- 
zenda. Dos  quaes  serviços  todos^  vai  elle  dizendo^  além 
de  serem  públicos^  e  notórios  está  qualiflcado  tudo  por 
instrumentos  públicos,  e  Sumários  de  testemunhas,  e 
por  certidões  autenticas  dos  que  governavaõ  o  nosso 
exercito,  o  que  tudo  deve  estar  ja  apprezcntado  a  Sua 
Magestade,  ou  a  seos  Ministros,  conclue  o  sobreditto 
Author. 

130.  E  que  obrando  todas  estas  acções  heróicas,  e 
dignas  de  memoria,  e  achando-se  a  este  mesmo  tempo 
prezente^  e  na  mesma  Campanha,  se  naõ  lembre  nas 
que  escrevco  Duarte  de  Albuquerque  de  alguã  delias,  e 
que  a  elle  mais  que  a  outro  algum  diziaõ  respeito,  como 
a  Donatário,  e  Senhor  da  terra?  Ou  se  deve  dizer,  que 
foi  ingratidão  notável  neste  cavalheyro,  ou  o  que?  A 
conclusão,  tire-a  quem  o  entender  melhor.  Comprova- 
se,  que  naõ  podia  ser  ingratidão,  nem  menos  esqueci- 
mento do  Author  destas  Memorias,  naõ  fazer  alguã  do 
P.  Fr.  Manoel  do  Salvador,  e  dos  seus  grandes  feitos, 
pois  se  naõ  esqueceo  nellas  de  outras  de  menos  nota, 
como  de  muitas  miudezas,  que  nellas  relata,  e  neste 
mesmo  tempo,  e  especialmente  fallar  três  vezes  em  o 
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mmo  Gustodto  Fr.  Cosme  de  S.  Daoiiaõ,  e  woft  Filbos 
e  Sttbdítos^  a  primeyra,  que  fofa  com  elle  de  Sereuha^ 
Bhem  atbe  a  Aiagoa,  como  ja  fiea  ditto^  a  segunda^  qae 
voltara  ooira  vez  com  D.  Luiz  de  Reinas  ^  atbe  Porto 
Calvo,  doode  Cftra  preze  este  Padre  peloa  Olaodezes,  e 
a  lerceyra,  que  ao  cabo  de  nove  OMzes  fora  mandado 
peies  mesmos  Inimigos  lançar  na  Capitania  dos  Ilbéos 
das  partes  da  Babya.  E  se  nestas  Memorias  se  naõ  ol- 
vida o  seu  grave  e  verídico  Autbor  de  dar  neklas  todas 
as  noticias,  que  de  algnã  sorte  diziaO  respeito  a  guerra, 
que  escrevia ;  ainda  as  de  menos  nota,  como  deixaria 
em  olvido  as  do  P.  Fr  Manoel  do  Salvador  taO  impor* 
tantes,  e  necessárias  ao  mesmo  assumpto,  de  que  escre- 
via, e  taõ  notórias  como  o  elle  diz?  Julgue-o  quem  me* 
Ibor  o  entender,  que  nós  bimos  a  concluir  com  o  mais, 
que  sobre  a  conversão  do  Mulato Galabar>  dizem  as  nos^ 
sas  Memorias,  c  se  coliie  das  Diárias,  e  certidad  do  Ge- 
neral Mathtas  de  Albuquerque.  Esta  diz,  que  foraO  qna* 
tro ;  as  Memorias  affirmaO  que  eraO  Reiigiozos,  que  he 
o  mesmo,  que  dizer,  eraõ  mais  de  bum,  e  assim  se  naõ 
oonfornvaõ  com  as  do  Padre  Fr.  Blanoel  do  Saltador, 
pois  escreve  fora  elle  só  o  que  Uie  assistira,  e  por  con*' 
cluzaõ  de  tudo,  que  sende  quatro  os  Relígiozos  Meno*' 
res,  que  estavaõ  assistentes  com  o  General  Matbias  de 
Albuquerque,  e  se  achavaO  todos  naquella  fuocçaO, 
naõ  só  era  escuzado,  mas  ainda  parecia  pouca  politica 
em  tal  Pessoa,  e  menos  atlençaõ  á  aquelles  Relígiozos, 
mandar  conduzir  do  maito,  e  dali  sinquo  legoas  outro 
Ministre  para  confessor,  e  dispor  para  a  morte  a  bum 
Justiçado.  Finalmente  dos  apontamentos,  que  acbamos 
para  a  vidado  Venerável  Custodio  Fn  Cosme  de  S. 
Damiaõ  se  diz,  que  ao  ditto  Custodio,  e  seos  fiibos,  fin- 
cou devendo  o  Mulato  Galabar  com  a  sua  assistência 
todo  o  bem  terme  da  sua  conversão.  E  nós  aecrescen* 
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tamos,  que  quando  desla  empresa  do  General  Matbias 
de  Albuquerque  naõ  resultassem  onlros  créditos  á  sua 
Pessoa,  e  armas  de  Pernambuco,  para  mayor  gloria 
delias  baslava-lbe  só  a  desta  conversão,  e  lucro  espiri* 
tual  daquella  alma ;  ficasse  ella  de?endo-a  a  este,  ou 
aquelle,  e  fosse  quem  quer  que  fosse  o  seu  Director ; 
que  por  isso  condue  o  Autbor  das  suas  Memorias,  per- 
mittio  o  mesmo  Deos  estivesse  o  nosso  General  taO  fir-* 
me  em  naõ  concluir  as  condições  da  entrega  com  o  Ini- 
migo, sem  quo  fosse  a  primeyra  a  do  Gaiaban 

CAPlTlIIiO  XHYII. 


Do  gu9  nuUi  o6roM  o  Vnwravel  Cmiodio  em  companhia  do  Pm>  de9Í9  o 
Pwpaçaú  da  Forto  Caivo  athe  a  da  Atagoa  do  Sul, 


iâi.  Com  o  bom  successo  assim  da  vlctorla  conse-» 
gttida  contra  o  Olandez,  como  a  daquella  alma  tirada 
das  garras  do  commum  Inimigo,  como  piamente  se  pôde 
crer,  e  conseguidas  ambas  na  Povoação  de  Porto  Calvo ; 
que  por  este  motivo,  sem  duvida,  estando  ainda  Duarte 
de  Albuquerque  Coelho,  Sedbor  e  Donatário  de  Per« 
nambuco  na  Povoação  da  Alagoa  residindo  no  anuo  se* 
guinte  de  1636,  a  doze  de  Abril,  foi  por  elle  creada  em 
Yilia  com  o  nome  dfe  Bom  Sticcesso  esta  Povoação  de 
Porto  Calvo ;  como  laõbem  no  mesmo  dia  e  anno  e  na 
mesma  Povoação  da  Alagoa,  com  o  títolo  da  Magda- 
lena  foi  creada  esta  em  YtlFa,  e  taõbem  a  éo  Penedo  * 
com  o  nome  de  8.  Francisco.  Assim  o  escreve  dle  mes^ 
mo  nas  sobreditlfts  suas  Memorias  Diárias,  dando  a 
cada  bua  destas  Viílas  seos  termos  e  jurisdições,  con-* 
forme  aos  poderes  e  privilégios^  que  tinha  delRey  para 
fazer  asque  lhe  parece,  diz  elle  mesmo.  Daqui  de  Porto 

*  Memor.  Mar.,  Pag.  22^  vario. 
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Calvo  foy  coiUíniiaDdo  a  sua  derrota  o  desterrado  Povo, 
a  quem  acompanhava  o  Venerável  Custodio,  Tazendo-se 
communs  a  todos  os  grandes  trabalhos,  e  necessidades 
continuas  em  huã  taõ  prolongada  viagem,  que  ainda  a 
fazia  muito  mais  custoza,  e  sentida  a  conjunção  do  tem- 
po por  ser  de  inverno ;  passagens  de  Rios  caudalozos,  e 
outros  notáveis  inconvenientes,  que  deixamos  a  piedoza 
consideração  dos  que  na  lamentável  transmigração 
deste  affligido  Povo  se  quizerem  deter  hum  pouco. 
Porque,  sem  duvida,  fallando  só  do  seio  mais  frá- 
gil, assim  como  nos  pôde  admirar,  conforme  já  no- 
tamos, o  animo  varonil,  com  que  tantas  Matronas,  Se- 
nhoras^ e  livres  se  rezolveraõ  a  este  desterro  da  Pá- 
tria, taõbem  devem  mover  aos  mesmos  corações,  por 
mais  varonis^  e  fortes  que  sejaõ,  a  lastima  ecompay- 
xaõ.  Porque^  vêr  hum  numero  de  Gente  taõ  excessivo 
de  todas  as  idades,  os  tristes  prantos  dos  Míninos,  os 
suspiros  das  Mâys,  o  desamparo  das  Donzelias,  descai* 
ças  por  lamas  e  agoas,  passar  os  Rios  com  menos  com- 
postura, por  caminhos  ásperos^  dormindo  sem  agazalho 
por  matos  e  bosques,  donde  viaõ  sepultar  huns,  e  nas* 
cer  outros ;  ja  cançadas  pelo  descostume,  ja  com  sustos 
pelas  vizinhanças  dos  Inimigos,  ja  faltas  do  nccessa-- 
rio,  mortas  a  fome  as  mais  desamparadas,  e  pobres, 
sem  duvida,  que  assim  como  todas  se  lastímariaõ  entre 
sy,  devia  em  todos  entaõ>  e  ainda  hoje  nos  que  consí- 
deradamente  o  recordamos,  ser  isto  tudo  cauza  de  huã 
grande  e  lastimoza  compayxaõ. 

132.  Como  se  biaõ  continuando  as  marchas  e  jor- 
nadas, cresciaõ  as  angustias  e  mizerias,  sendo  a  maior 
a  falta  de  sustento  ao  commum  dos  pobres,  e  mais  de- 
zamparados.  Âcudiaõ  estes  commummente  aos  Religio- 
zos>  e  em  particular  ao  Venerável  Custodio,  huns  pela 
experiência,  e  outros  pela  noticia^  que  corria  da  sua 
charidade  e  compayxaõ.  Naõ  tinhaõ  os  Relígiozos  o 
sufflciente  para  sy,  e  era-lhes  necessário  pedi-lo  taõbem; 
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e  assim  o  aDdavaõ  mendigando  pelos  mais  ricos,  e 
abastados  para  huos,  e  outros  pobres*  Com  o  alimento 
do  corpo  miuistravaõ  taõbem  o  espiritual  das  almas  ;  e 
nisto  fizeraõ  aquelles  Religíozos,  e  especialmente  o 
seu  Custodio  muito  maior  serviço  de  Deos  naquelle 
atribulado  Povo.  SaÕ  os  trabalhos,  as  mizerias  e  ne- 
cessidades, commummente  o  maior  abalo,  que  pôde  ter 
hu3  alma  christã  para  se  cbegar  a  Deos;  e  tanto  se 
fazem  mais  conformes  com  a  sua  Divina  vontade^  os 
que  os  padecem,  quanto  tem  de  maiores,  e  saõ  mais 
communs  os  seos  males ;  pois  quanto  mais  tocaõ  estes 
a  lodos,  mais  se  cbegaõ  elles  para  o  mesmo  Seubor^ 
que  lhos  quer  dar  ou  para  seo  castigo  como  recto 
Juiz,  ou  como  Pay  piedozo  para  a  sua  emenda.  Desta 
houve  huã  notória  demonstração  do  commum  daquelle 
Povo  ao  toque  de  tantos  males^  e  foi  taõbem  para  todos 
o  melhor  e  mais  prompto  antídoto  o  Venerável  Cus- 
dodio;  porque  ao  echo  da  sua  fama,  a  luz  da  sua 
doutrina,  e  as  vozes  do  seu  exemplo  se  movíaõ  todos 
a  buscar  nelle  o  remédio  para  aquillo,  de  que  mais 
necessitavaõ.  Eraõ  continuas  as  confissões  por  aquelle 
dezerto.  Alli  se  desterrarão  muitos  ódios  autigos,  e  se 
compuzeraõ  muitas  consciências  erradas. 

133.  Poy  taõbem  grande  motivo  para  a  espiritual 
commoçaõ  daquelle  Povo  a  voz  e  fama  que  entre  elle 
começou  a  correr,  que  o  Padre  Custodio  de  S.  Fran- 
cisco via  o  interior  das  consciências,  por  alguns  cazos, 
que  com  elle  aconteciaõ  por  aquelles  caminhos ;  por- 
que foi  taõ  grande  nesta  parle  o  zelo  do  Venerável 
Custodio  para  com  os  próximos,  que  para  satisfação 
deste  mostron  o  Céo  lhe  era  participado  superiormente 
especial  conhecimento  do  que  se  occultava  em  alguãs 
almas ;  e  por  isso  naõ  só  se  exercitava  a  sua  cbari^ 
dade,  com  aquellas^  que  se  chegavaõ  a  elle,  taõbem 
elle  hia  buscar  a  muitas  das  que  tinha  previzaõ  viviaõ 
mais  descuidadas,  e  em  maiores  perigos.   De  alguns 
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cazòs  destes  só  repeliremos  buai,  oa  outix)  sein  ex- 
pressarmos os  nomes  dos  selis  siigeitois,  camo  o  acba^ 
fíio^  escrípto,  por  aao  ser  circaostaocia  esta  neces- 
sária. 

ISft.  Em  1)uã  occaziaO,  iseodo  ja  Mirada  a  noite 
tomando  o  Venerável  Castodio  outro  Relígiozo  por  eom- 
panbefro,  se  fm  á  barraca  de  certo  morador  de  Per- 
nambuco, pessoa  alli  das  mais  avultadas^  e  cbaman- 
úò-o  a  parte,  lançado  a  seus  pés,  lhe  rogava  que  pstva 
bem  da  sua  alma  dezistíssé  do  máo  intento,  que  tinba  ; 
porcfue  aiém  de  ser  bnã  graAde  offensa  de  Deos>  o  vi- 
nha a  ser  taõbem  contra  o  próximo.  Confuzo  ficou  o 
bomem;  entendendo  logo,  o  que  podia  ser;  pots  na^ 
quella  mesma  noite  estava  determinado  a  fazer  bom 
execrando  homicídio  len^  notável  detrimento  da  con- 
dução daqnelte  Povo,  e  paz  entre  òs  seos  Cabos.  Mas 
certo  dequcatbe  aHi  o  uaõ  bavia  communtcado^  se 
tnostrou  de  alguã  sorte  áspero  e  duro  com  o  Padre ; 
i;omo  arguindo-o  da  sua  impertinência.  Pois  saiba.  Mie 
disse  o  Padre,  ta&beiu  espirituamentel  severo ;  que  se 
executar  o  que  intenta,  poderá  preparar-se  para  bim 
grande  castigo  da  mad  de  Deos ;  e  se  retirou  para  a 
^sua  estancia.  Muito  mais  turbado  o  deixou  esta  intima- 
ção do  Padre,  e  formando  eomsigo  mesmo  bum  largo 
discurso,  veyo  a  concluir,  que  naõ  podia  deixar  de  ser 
obra  superior  aquelle  avizo,  e  confirmando-se  com  isto 
rriais  na  virtnde  do  Padre,  e  boa  opinião,  que  delle  ou-^ 
\ia-se^  deixou  do  seu  intento.  A  poucos  dias  se  encon- 
traraO  ambos,  e  fallando-lbe  o  Padre  com  melhor  agra- 
tlo  Ibe  disse :  -^  Ja  sey,  que  ha  obrado  tnuyio  differente 
do  que  me  respondeo,^^  palavras,  que  de  todo  acabarão 
de  míover  aquella  alma  a  buscar  ao  Servo  de  Oeos^ 
cottfessar-se  com  elle,  e  agradecer-lbe  com  a  emenda, 
^  avizo. 

135.  O  mesmoliíeaeonteceocom  outro  de  menos  esfe- 
ra teesta  mesma  derrota ;  o  qual  por  stispeilas  falsas,  e 
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Bial  averiguadas  estava  resoluto  a  matar  a  mulber^  coni.; 
quem  era  cazado.  Qua&i  ao  mesma  tempo  que  o  deter- 
minava executar,  se  achou  atalhado  com  a  prezeuça  da 
Servo  de  Deos.  Taes  couzas  lhe  $o\$he  dizer^  e  conji  ra- 
zOes  taõ  claras,  e  eOicaces,  que  ficou  o  marido  bçm  satijs- 
feitQ,  ea  muHieryComaionoccnle,  lívredQperigQ,e  dalj 
por  diante  em  paz  esocego.  Divulgada,  por  estes,  e 
outros  semelbonles  cazos  a  opipiaõ,  de  que  Q  Vei^efa^^ 
vel  Custodio  tíuba  conbecim^enlo  interior  daa  cons- 
ciências albeas,  Tugiaõdc  Ibe  apparecerosntuy  apega ^ 
dos  aos  seos  vícios ;  mas  outros  muitos  o  busci^vaõ  pjqtr;!^ 
os  encaminhar,  e  dirigii: ;  e  por  isso,  craõ  taõl^eoi  conti- 
nuas ^s  coníissõcs  por  aquelles  caminhos^  e  oiur^s^ 
acções  de  boa  christandade  em  o  commum  daquelie- 
Povo,  devido  ao  ardente  zêlo,  c  charidadef  ififlamwa^^ 
do  Venerável  Custodio. 


CAPITIJI^O  im^III. 

Çhegfl  o  Vpniravel  ciutodiocom  09  seui  $ubiiioi  e  tnais  Povo  á  Povoa^  dã^ 
Alagoa,  e  do  que  aUi  obrou  athe  a  chegada  do  General  D.  Luiz  de  Roxas. 

136.  A  dous  de  ágoslo  deste  mesmo  anno  de  163& 
começou  a  entrar  na  Povoação  da  Ahgôa  do  Sul  o  des- 
terrado Povo,  e  com  cite  os  Religiozos,  o  o  seo  Custo- 
dio. Naõ  iinhaõ  ain(fai  os  nossos  haliitações;  e  derad 
ordem  a  hum  Recolhimento  de  palha  e  ramagem  donde 
assistirão  alguns  mezes,  naõ  todos,  os  que  se  liaviaSi 
retirado ;  porque  os  mais  deMes  passara^  togo  para  o» 
Conventos  das  partes  da  Bahya,  fícanda  só  aHi  o  Padre 
C(»s(odío  eom  o  sea  Secretario  Fr.  Joaa  Bautiftta,  qne 
depois  Toy  taõbem  Custodio^  e  alguns  mais,  que  muitos 
naõ  era -possível  aocommodarem-rse  no  lugar,  tanta 
por  falta  de  agazalhos,  como  pela  do  sustento,  o  o  mais 


Digitized  byLjOOQlC 


180 

que  dizia  respeito  á  vida  relígioza.  Naõ  deixavaõ  com 
tudo  os  poucos,  que  ficarão,  como  escolhidos  por  bum 
tal  Prelado,  de  o  fazer  muito  exemplarmente  do  modo, 
que  lhes  era  possível,  dizendo  missa^  confessando,  e  as- 
sistindo a  tanta  multidão  de  gente,  em  particular  aos  po- 
bres, que  eraõ  os  mais,  assim  em  numero,  como  em  as 
necessidades.  PoraO  muitas^  e  grandes  as  que  padeceo 
aquelle  Povo,  e  a  mayor  a  falta  dos  mantimentos  com- 
muns  da  terra,  porque  além  de  outras  circunstancias, 
a  fazia  estéril  a  multidão  de  gente,  que  lhe  sobreveyo. 
Nisto  teve  bem,  em  que  se  exercitar  a  grande  charida- 
de  do  Servo  de  Deos,  vendo  tanta  mizeria,  e  sem  haver 
com  que  lhe  acudir,  pois  athe  para  os  scos  lhes  faltava 
o  necessário.  Mas  desse  poico,  que  lhes  davaõ  dees- 
molla  acudíaõ  aos  mais  necessitados.  Naõ  satisfeita  com 
ludo  a  sua  charidade  mandava  dos  Súbditos,  que  lhe 
haviaõ  ficado  alguns  pelos  contornos,  e  arrebaldes  a 
mendigar^  e  pedir,  e  ainda  que  tudo  andava  falto,  e  Ta- 
minto,  desse  pouco,  que  se  colhia,  o  repartiaõ  confor- 
me a  necessidade  de  cada  hum.  Andava  o  Venerável 
Custodio  pelas  Cabanas  e  Alvergues,  a  ver,  e  vizitar  os 
enfermos,  e  outros,  que  por  impossibilidade  naõ  podiaõ 
sahír  delias,  e  a  todos  conforme  a  penúria  do  tempo 
deiííava,  se  naõ  satisfeitos  de  tudo,  o  que  lhes  era  mis- 
ter, espiritualmente  conformes,  e  consolados. 

137.  Nestes  disvéios  de  acudir  ao  mizeravel  Povoem 
huSs,  e  outras  necessidades,  assim  do  corpo,  como  da 
alma,  se  hia  cada  vez  apurando  mais  o  ardente  zelo  do 
Servo  de  Deos,  com  outras  demonstrações  expressas  do 
grande  fogo,  em  que  se  acendia  a  sua  charidade.  Só 
dous  cazos  repetiremos  aqui  sobre  este  ponto,  em  os 
quaes  l)em  se  deixa  vèr  todo  o  referido,  e  acontecerão 
a  este  mesmo  tempo,  c  com  os  quaes  se  comprovaõ  taõbem 
asprevizões  do  sen  espirito.  Yízitava  hum  dia  o  capitão 
Luiz  Barbalho  ao  Servo  de  Deos  em  a  Barraca,  ou  Ora- 
tório da  sua  assistência,  e  estando  em  pratica  com  elle. 
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chegou  hum  soldado  do  dUto  capitão  a  dar-lfae  huã  carta. 
Naõ  tinha  coubecimeoto  do  ta)  homem  o  Venerável  Cus- 
todio, mas  emquanto  o  capitão  lia  a  carCa,  chama  a  parte 
aquelle  homem,  e  depois  de  huã  breve  pratica,  que  tra- 
çou para  o  fim  que  pretendia,  lhe  disse : —  He  possível. 
Filho,  que  táò  errado  quereis  andar?  Se  tendes  mulher 
propfia,  porque  naõ  deixaes,  a  que  naõ  he  vossa?  Tor^ 
nat  para  a  que  Deos  vos  deu,  e  deixai  a  que  o  Demónio 
vos  tem  buscado;  abri  os  olhos,  attendei  ao  perigo  da 
vossa  alma,  se  naõ  quereis  experimentar  de  Deos  o  cas^ 
figo,  que  merece  a  vossa  culpa. —  Era  este  homem  ca- 
zadoem  a  Villa.de  Sereuhanhem,  e  largando  lá  sua  pró- 
pria mulher^  trazia  outra  em  titulo  de  escrava.  Foy  esta 
advertência  hum  forte  despertador  para  aquella  alma  ; 
porque  attendidas  as  circunstancias  do  cazo,  que  elle 
tinha  por  muito  occulto,  como  só  reservado  para  sy, 
com  a  opinião  do  Servo  de  Deos,  e  conhecendo,  que  o 
naõ  podia^elle  saber  naturalmente,  naõ  achou  escuzas, 
que  lhe  dar;  e  assim  tornando  a  busca-lo  no  outro  dia, 
com  lagrimas  de  arrependimento,  e  temor  da  perdição 
de  sua  alma,  se  confessou  com  o  mesmo  Padre,  e  dei- 
xando aquelle  caminho  errado  que  hia  segnindo,^  voltou 
a  Pernambuco  á  sua  caza.  Atbe  qui  a  noticia,  e  de  crer 
he  que  dali  por  diante  viviria  mais  ajustado. 

138.  Neste  mesmo  oratório  da  Âlagoa  retirado  ja  alta 
noite,  e  posto  em  oraçaõ,  foi  taô  vehemente,  e  extraor- 
dinário o  influxo  do  seu  espirito,  que  naõ  podendo  con* 
ter-se  nos  interiores  da  sua  alma,  rompeu  em  vozes^  e 
suspiros.  Assistia  mais  pegado  ao  seo  retrete  o  Irmaõ 
Fr.  Francisco  do  Bom  Sucesso,  outro  Religiozo  taõbem 
de  boa  nota  e  opinião,  e  cuidadozo  de  que  fosse  aquillo 
algum  accidente,  que  houvesse  dado  em  o  Servo  de  Deos 
pela  fraqueza,  e  debilitaçaõ  corporal,  em  que  continua- 
mente andava  pelas  suas  mortificações,  e  penitencias, 
accendeo  luz,  c  chegando  a  registrar  o  Retrete^  vio^  com 
huã  grande  suspensão  da  sua  alma  ao  Venerável  Custo-- 
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^h,  lurados  os  olhos  em  lagrifliaK,  de  joelhos,  c  elevado 
no  ar  em  bastante  distancia  da  terra,  e  todo  alienado, 
e  fora  dos  seos  »9tiiraes  sentidos, «  deixaDdo*o  assim^ 
80  retirou.  Dizia  depois  este  Religiozo,  que  entre  as  yo-^ 
ze^  do  Padre  ainda  percebera  algqãs  p«lavras«  de  quem 
como  coinpadecida  pedia  9  Deos  pelos  traballtos  emi- 
nep^es  d^uell^  Povo*  Esem  sem  duvida,  pelos  que 
de  próximo  o  ameaçavaõ,  e  Ibe  es^vaõ  por  sobrevir  na 
jornada»  que  daquelle  lugar  eslava  determinado  a  Tazcr 
o  General  D.  (.uiz  de  {Voxi^s.  Havia  este  tomado  porto 
na  Barra  de  Geraguai,  distante  três  legoas  da  PovoaçaO; 
da  Alagoa  a  vinte  e  oito  de  Novembro  deste  aona  do 
1635,  e  rto  ukimo  de  Des^mbro  se  achava  ja  «lojado  ns^ 
ditta  Povoação,  com  aquelle  taõ  dezejado>  como  mal 
Sttccedido  soccorro  de  Costella,  e  Portugal,  que  para  a 
conquista  de  Pernambuco  contra  os  Oiandezes  vinlta 
destinado^ 


CAPiTiJiiO  xx:is. 


fahedflt  Alagoa  o  FmerantI  Cmtodio  Fr,  Co$mê  de  S.  Damiaõ  em  eompa-r 
panhia  do  General  D.  Luii  de  Roxa»^  morto  eete,  e  vencidoe  oe  nostos,  fica 
prUUmeirQ  doe  OUmdetee  oSorvade  Deoe^ 


4â9.  Havendo  o  Venerável  Custodio  Fr.  Cosme  de 
SaO  Daroiaõ  assistido  ua  Alagoa  sinquo  mezes,  c  algunst 
dicis  mais,  desde  dousde  Agosto  doanno  passado,  *quo 
alli  chegarão  athç  ^isi  de  Jotuejiro  do  seguinte  de  i636« 
neste  dia,  dando  principio  á  sua  marcha  o  General  D« 
lMi>  do  Roxas  e  Borja  para  as  partes  de  Pernambuco, 
o  seguio,  e  acompanhou  o  Padre  Custodio  Fr.  Cosme 
de  S«  Damía&,  cojn  o  seo  Secretario  Fr.  Joaõ  Baixista, 
e outro  fteligiozo  Sacerdote^  diamado  Fr^  Manoel  das 
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Neves.  A  quinze  do  dftto  mez  de  Jaiteyfo  thegou  este 
exercito  á  PoVoaçaõ  de  Pòrlo  €olvo,  em  busca  de  loi- 
inígo,  que  alH  se  dizia  estava  anraiic1iado,«íOfii  otoii  iie*- 
neral  Segismuudo ;  mas  bàvendo-seja  este  retira«to  daii^ 
receozo  do  encontro,  e  safaitido  o  âosso  em  seu  segut^ 
memo,  ctiegou  a  desasette  ao  Uig^r,  qve  cbunaO  Mata 
Redonda,  entendendo  podia  por  atii  tomar  ao  Ioimn|;o 
pela  retaguarda ;  mas  encontroo-se  com  outro  de  maior 
corpo,  o  qnal  se  compunha  de  mil  e  quinhentos  Solda^ 
dos,  trazidos  da  fortaleza,  que  linhaS  na  Par1|íoeyrav 
costa  do  mar,  colrespondente  a  Porto  Calvo^  guiados 
estes  pelo  seu  Coronel  Archíchofle^evHihaO  em  soccor- 
ro  de  Segismundo,  suppondo  estar  em  Porto  Calvo,  oer-» 
cado  pelos  nossos.  Mas,  tendo  a  notteia,  que  Segismun- 
do se  havia  retirado,  e  os  nossos  o  sègfiiaO,  se  foi  em 
a  nossa  retaguarda,  e  m)s  àlr^ançou  ao  <dta  segttrnte  de^ 
sasette,  e  no  outro,  que  fotaò  desoito  no  mesmo  ktgtkv 
da  Mata  Redonda  Se  deo  a  ^atàtlia^  tm  i  qual  levando 
os  nossos  ao  principio  annuncios  da  victoria^  a  fez  iii« 
fausta,  e  meteo  nas  maòs  dos  coftitrarios  o  iaipn^soia*^ 
liei,  e  traidor,  de  hnâ  bata  que  dando  pelas  costas  do 
tSenetai,  e  Mestre  de  Campo  O.  Lfriz  de  RoKas,  eslilun^ 
do-lhe  pelos  peitos,  o  deitou  do  eaVallo  m^rto,  aos  nos- 
sos deixou  vencidos,  e  entre  os  prízioneyirõs,  entrefçoe 
aos  Inimigos  o  Venerável  Custodio  Fr.  CosmedeS.  Da* 
míaõ^  com  os  dotis  Religiozos,  que  o  aòompanhavaõ, 
1/iO.  Com  alguã  variedade  ainda  que  naõemsubstaU'- 
cia,  fallaõ  nesía  pthnò  do  Venerável  Costodio  ^  ios< 
sas  memorias;  porque  coucontondo  te^as,  em  que  foi 
prezo,  nenhoã  declara  o  lagar^  e  o  tempo ;  e  nem  o 
Irmaõ  Fr.  Manoel  das  Neves,  que  com  o  mesmo  C<is^ 
todio  foi  pre^o,  Tallando  em  outras  ctrcanstancias,  ad^ 
vertio  nesta  principal^  em  hum  Assento,  que  deixou 
da  sua  tetra.  Nós  seguimos  as  que  deste  cazo  se  aeba5 
impressas,  e  escriptas  por  Duarte  de  Albuquerque,  e 
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diz  assim:  *  —  JBn  este  tiempo  fue prezo el  Padre  Fray 
Cosme  de  S.  Damian^  Custodio  de  los  Descalços  de  San 
Francisco^  que  en  compania  dei  Maesse  de  Campo  Ge- 
neral le  parecia  iva  seguro  a  visitar  três  cazas  suyas, 
queestavan  entre  los  Enimigos,  una  en  la  Parahiba  y 
las  dos  en  Pernambuco,  Guaraçu  y  Pojuca. —  E  com 
isto  nos  tirou  a  duvida  assim  das  mais,  como  da  do 
mesmo  Fr.  Manoel  das  Neves,  que  he  a  seguinte  da  sua 
leivh  :-^  Alguãs  vezes  assisti  no  Arrayal  de  Pernam- 
bucOy  estando  em  guerra  viva^  entre  os  Soldados  com 
algum  trabalho.  Depois  disto  vindo  com  o  Custodio, 
que  no  tempo  era  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  e  seu  com- 
panheiro, e  Secretario  Fr.  Joaõ  Bautista  para  a  parte, 
donde  assistia  anossa Infantaria,  nos  tomarão  os  Olan- 
dezes,  na  campanha,  tratando-nos  com  grandes  rigores, 
despindo-nos  nús,  ameaçando-nos  de  morte,  tendo-nos 
perto  de  hum  mez  com  Soldados  de  posta  noite,  e  dia ;  e 
depois  disto  enviando-nos  para  as  fortalezas  de  Per^ 
nambuco,  adonde  nos  tiveraõ  alguns  dias,  padecendo 
muy  grandes  fomes,  e  sedes ;  de  donde  depois  nos  en- 
viaraõ,  e  dividirão  cada  hum  para  a  sua  Náo  de  guer^ 
ra,  donde  andamos  sette  mezes  prizioneiros  com  os  tra- 
balhos, que  em  tal  prizaô  se  podem  considerar ;  depois 
sendo  enviados  a  entregar  aos  seos  Estados  da  Olanda 
para  nos  sentencearem;  para  nos  livrar -mos,  e  passar- 
mos  outra  vez  a  Portugal,  padecemos  grandissimos  tra- 
balhos, etc. 

IH.  Prezo  oVeneravel Custodio  com  os  douscompa- 
nheiros,  foy  com  elles  mandado  entregar  ao  General  Si* 
gismundo,que  da  Barra  grande,  distante  sinquo  legoas  de 
Porto  Calvo,  de  donde  saliira  Tugindo  dos  nossos,  ha- 
via voltado  á  YíUa  de  Serenbanhem,  logo  que  soube  da 
perda  de  D.  Luiz  de  Roxis,  e  victoria  dos  seos,  e  aqui 
os  tiveraõ  por  quazi  um  mez  prezos,  despidos,  e  com 

'  Memor.  Diar.  Pag.  218. 


Digitized  byLjOOQlC 


185 

guardas.  De  Serenhanhem  foraõ  reoiettidos  presos  esles 
Religiozos,  com  o  seu  Custodio  para  as  Forlalezas  do 
Reciffe  á  ordem  dos  do  seu  Conselho*  Neste  teve  o  Ve- 
nerável Custodio,  como  cabeça  dos  mais,  alguns  votos 
para  forca  ;  masassistíndo  naquella  consulta  humdelles 
de  animo  menos  protervo,  movido  sem  duvida  por  ou- 
tro maior  impulso,  Toy  de  parecer,  se  commutasse  a 
pena  de  morte  em  degredo,  e  determinarão  todos  Tosse 
este  para  a  Serra  Leoa  na  Costa  de  Guiné,  donde  ti- 
nlia  mais  certa  a  morte>  que  os  outros  queriaO,  do 
que  a  vida,  que  aquelle  lhe  havia  otorgado.  Foraõ  se- 
parados huns  dos  outros,  e  sendo  os  dons  remettidos  á 
Olanda  aos  do  seo  Estado,  o  Venerável  Custodio,  em 
outra  Náo,  que  sahia  a  pilhagem,  partio  nella  a  cum- 
prir o  Ímpio,  e  cruel  degredo.  Mas,  em  o  recto,  e  Su- 
premo conselho  do  Altíssimo^  em  que  outra  couza  esta- 
va decretada,  assim  se  dispôs,  que  a  Náo  em  sinquo, 
ou  seis  mezes  que  cursou^  e  deu  volta  aquelles  mares, 
nunca  lhe  permittiraO  as  suas  correntes,  e  ventos  con- 
trários tomar  o  porto,  que  buscavaO^  nem  ainda  dar 
vista  de  terra  alguS  da  Costa  de  ATrica,  ou  Guinés  no 
cabo  da  qual,  que  lhe  flca  ao  Este,  demora  a  chamada 
Serra  Leoa.  A  estes  contratempos  dos  mares  sobrivie- 
raõ  outros  contra  a  saúde  dos  seus  Navegantes.  Foraõ 
tocados  muitos  dos  Hereges  pelo  mal  contagiozo  da 
Costa,  que  dá  na  bocca  e  gengivas,  c  chamaõ  de  Loan- 
da.  E  como  a  verdadeyra  charídade  naõ  faz  distinção  de 
Sugeitos ;  porque  tudo  o  que  he  próximo^  fica  sendo 
termo  proporcionado  dos  seos  espaçozos  âmbitos^  naõ 
Talton  ao  Servo  de  Deos,  em  que  se  exercitar  com  os 
enrermos  tocados  daquelle  achaque.  Naõ  só  lhes  servia 
de  Enfermeyro,  applicando-lhes  os  remédios  com  suas 
maõs,  e  servindo *os  com  a  sua  Pessoa,  e  cuidado,  taõ* 
bem  o  conhecerão  Medico  nas  melhoras,  que  experi- 
mentavaõ.  Daqui  rezultou  começarem  taObem  elles  a 
tratar  ao  Servo  de  Deos  com  mais  afabilidade^  e  me- 
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nos  desprezos,  e  rigores,  como  iizaõ  com  todos  os  ca- 
thoiicos^  e  especialmeote  Ecclesiasticos.  Na  melhora 
deste  novo  tratamento  se  adiantou  sobre  todos  o  capi- 
tão da  Náo,  que  como  bomem  de  mais  discurso,  e  ja 
no  daquella  viagem  taõ  dilatada,  tinha  formado  algum 
bom  da  paciência,  austeridade,  e  modo  de  viver  do 
Servo  de  Deos,  agora  mais  confirmado  no  seo  conceito, 
taõbem  lhe  mostrava  outro  agrado*  Ja  lhe  advertia  tra- 
tasse melhor  a  sua  Pessoa ;  ja  o  brindava  com  algua 
couza  mais  especial  da  sua  meza,  que  acceitava,  naõ 
sendo  de  carne,  ou  outra  alguã  bebida ;  porque  fóra 
da  pequena  porçaõ  de  agua,  que  lhe  davaõ  pro  rata^  c 
alguã  pouca  de  Tarinha  da  terra^  ou  broa  commua,  naõ 
gostou  de  outro  sustento,  ou  bebida  em  toda  aquella 
jornada.  Nunca  teve  nellacama,  nem  para  o  descanço  do 
corpo  a  buscou;  porque  para  tomar  algum  pequeno  re- 
pouzo  por  noite  o  Tazía  recostado  a  qualquer  reparo, 
que  se  offerecia,  levando  o  mais  tempo  em  os  seus  cus- 
tumados  exercícios  de  rezas,  e  oraçaõ  no  modo,  que  lhe 
era  possível ;  e  da  mesma  sorte  se  deixa  ver,  que  só 
por  Providencia  Divina  se  poderia  ter  em  pé  hum  corpo 
taõ  macerado,  e  attricto  de  fomes,  sedes,  nudez,  e  tra- 
balhos, e  que  só  por  milagre  se  poderia  conservar  hu$ 
vida  taõ  penitente,  e  maltratada,  assim  a  impulsos  do 
seo  próprio  espirito,  como  do  ódio,  e  furor  de  huns  taes 
inimigos,  e  contrários. 

l/i2.  Ao  mesmo  tempo^  que  estes  melhoravaõ  do 
achaque  da  Gosta,  se  achou  tocado  delle  o  Servo  de 
Deos,  e  se  assim  como  foi  dos  últimos,  houvera  sido  o 
primeyro,  sem  duvida,  que  á  violência  do  achaque,  o 
dezamparo,  e  falta  dos  remédios,  e  de  quem  lhos  mi- 
nistrasse, ou  correria  perigo  a  sua  vida,  ou  seria  muy 
vagaroza  a  sua  cura ;  mas,  para  esta,  e  o  seu  tratamen- 
to achou  ja  nos  mesmos  inimigos  algum  cuidado;  ao 
menos  por  retribuição,  do  que  pelo  mesmo  mal  haviaõ 
recebido  do  Venerável  Padre.  Assim  com  esta  carga  de 
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moléstias^  eoccorrencla  de  trabalhos,  que  sempre  saO 
especiaes  toques  da  roaõ  de  Deos,  ou  particulares  mi- 
mos, que  elle  teo)  de  rezerva  para  os  seos  escolhidos, 
sem  perroittir  soçobrasse  com  elle  o  espirito  do  seo 
Servo^  o  hia  o  Senhor  apurando,  e  pulindo  cada  vez 
mais.  Alguns  selle  mezeshiaõ  correndo  depois^  que  sa- 
hiraõ  do  Recifie,  sem  poderem  tomar  porto  naquella 
costa,  e  vendo  que  se  hia&  consumindo  os  mantimentos, 
e  o  mal  de  todo  os  naõ deixava,  rezolveraõ  voltar  a  Per- 
nambuco, e  o  conseguirão  com  huã  viagem  muito  pros- 
pera. 


CAPITVIiO    %JL1L. 


Chega  o  Venerável  Ctutodio  do  teo  degredo  a  Pernambuco  e  he  mandado  lan- 
çar pelot  inimigoi  na$  Praias  da  Bahia, 


\  43.  Logo  que  no  RecifTe  tomou  porto  este  Navio,  fo- 
raO  os  seos  Cabos  dar  parte  aos  do  Governo  do  que  na 
viagem  lhes  havia  acontecido^  e  especialmente  com  este 
Degradado ; 'de  sorte  que  os  do  Conselho  o  mandarão  bira 
suaprezença^  eo  que  delia  rezultou  roi>  dizerem-lhe,  que 
davaõ  por  cumprido  o  seo  degredo,  e  que  brevemente 
o  mandariaõ  lançar  entre  os  seos,  e  assim  o  executarão 
mandando-o  lançar  nas  Prayas  da  ItapoS,  distante  sin- 
quo  legoas  da  Cidade  da  Bahya. 

l/r/t.  Sobre  o  mcz,  e  anno  em  que  foi  a  soltura  do 
Venerável  Custodio  naõ  ba  certeza.  As  nossas  Memorias 
dizem,  que  quem  o  mandou  restituir  á  Bahya  fora  o 
Conde  de  Nassau  Joaõ  Maurício.  Mas  este  naõ  podia  ser; 
porqne  o  Conde  chegou  a  Pernambuco,  como  dizem  os 
que  delle  escrevem,  especialmente  Barleo  nas  Guerras 
do  Brasil,  a  vinte  e  três  de  Janeyro  do  anno  de  1637, 
e  neste  mesmo  anno  e  dia  do  mez,  tivemos  acazo  o  ea- 
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coDtro  de  achar  no  cartório  da  Gamara  lícclcsiaslica 
desta  Cidade  daBabya  huã  certidad  autentica  assignada 
pelo  Venerável  Custodio  nas  Inquirições  de  Genere  do 
Ordenando  Domingos  Yarella  de  Moura^  na  qual  attes- 
tava  o  Padre  Custodio,  que  o  sobreditto  ordenando  que 
bavia  sido  aates  Noviço  nesta  Custodia,  deixara  o  ba- 
bilo  Religiozo  pojr  sua  livre  vontade  e  naõ  porque  fosse 
expulsQ,  ou  lançado  fora  por  crime  algum,  ou  nota  con- 
tra a  limpeza  do  seo  sangue,  justíGcada  esta  certidão 
pelo  Licenciado  Francisco  da  Silva,  coadjutor  da  Sé,  e 
Escrivão  da  Camera,  e  pelo  Doutor  JoaO  do  Couto  Bar- 
boza,  Dezembargador  da  Relação  do  Porto,  Ouvidor 
Geral  com  alçada  na  Bahya.  E  assim,  sendo  este  dia 
vinte  e  três  de  Janeyro  de  1637,  em  que  na  Bahya  se 
achava  ja  restituído  do  seo  degredo,  o  mesmo  em  que  a 
Pernambuco  chegou  de  Olanda  o  Conde  Joaõ  Maurício» 
naõ  podia  ser  esle,  o  que  o  tt;taji4asse  lançar  na  Bahya, 
e  lhe  desse  a  liberdade.  Por  este  fundamento  e  os  mais, 
que  se  seguem  assentamos  foi  esta  sem  duvida  pelos 
Gns  do  anno  antecedenlede  1636  de  vinte  e  sette  de  No- 
vembro athe  o  uUímo  de  Dezembro  deste  mesmo  anoo. 
Naõ  só  porque  eutaõ-faziaõ  os  nove  para  dez  iiiezc&,eom 
pouca  diíTerença,  que  dizem  as  nossas  Memorias,  que 
andou  desterrado,  depois  de  prezo;  como  taõbem^  poir- 
que  assignando  q^  Diárias  os  dias  certos  do  que  acon- 
teceo  neste  sobreditto  anno  de  1636  athe  vinte  e  seite 
de  Novembro,  daqui  por  diante  naõassigna  dia  para  os 
acontecimentos,  e  dizassim„  entre  os  que  escrevessem 
dia  cerbo^  faltando  deste  Beligiozo  : — >  ^  Tambien  deixã- 
ron  alli^  (logo  diremos  aoode^)  ai  Padre  Fray  Cosm^ 
dfi  S.,  Damiafh  Custodio  de  los  Descalços  de  S.  Fran^ 
cisco. -^  evidencia  di^  que  de  vinte  e  sette  de  Novembro 
athe  o  fim  do  anno  de  1636,  foi  a.  restituiça.õ  do  Venera^ 
vel  Cií^stQdio. 
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l/i5.  O  lugar,  em  que  foi  lançado,  áh  o  mesmo  Au* 
lhoi%  foi  Das  partes  dos  Ilheos,  jaalo  com  outros  Cabos 
Portuguezes,  ^  a  quem  deraõ  liberdade  nesta  mesma 
occaziaõ^  dizendo  assim  :*^  Eí  Inimigo  ilevô  a  los  Ca- 
piianes  D.  José  de  Sotto  Ponce  Leon,  e  Gomes  de  Abreu^ 
y  ai  Sargento  Maior  Pedra  Corrêa  da  Gama  a  los  Isléos^ 
vinte  tf  sincotegoas  ai  sur  de  la  Bahya;  iambien  dewa^ 
ron  atli  a  Fray  Cosmo  de  S.  Damian^  eW.  Nem  foça  du- 
vida  dizerem  estas  Diária,  que  o  Inimigo  lançou  o  F« 
Custodio  D0&  llbéos^  e  aiQrmarem  as  nossas,  que  foi  na 
Itapoan,  junto  á  Babya^  porque  tudo  podia  ser^  bir  com 
os  mais  aos  llliéos^  e  lançar  em  bum  porto  aos.  eabos^  e 
dizer^ll>es  biaõ  lançar  ao  Padre  em  outro,  e  dadrem  com 
elie  na  Praya  da  Itapoan^  por  naõ  faltarem  os  do  Con- 
selho a  sua  palatra, '  de  que  o  batviaO  restituir  aos  seos 
Frades^  que  os  naft  bavia  noa  Ilbéos^  e  seria  dar-lb« 
ouiro  degredo^;  e  nesla  wppoziçaõ,  tornando  dabi  a 
tempos  aquelles  cabos  a  Pernambuco,  assim  dariaõesta 
noticia  a  Duarte  de  Albuquerque;  suppondo  lançaria^ 
ao  Religiozo  em  entro  porto  dos  mesmos  lihéos;  por-*, 
que  a  naO  ser  assim,  e  vindo  do"^  llhées  para  a  Babya 
o  Padre  Custodio  em  alguã  Embarcação  Portugueza^ 
o  lançaria  esta  no  porto  da  Cidade,  e  nad  nas  Prayas 
da  Itapoan,  donde  be  certo  foy  lançado^  e  só  o  podia, 
ser  petos  Iitrmigos^,  como  foi  sempre  constante  entre  oa 
Religíozos. 

CAPlTIJIiO  ILTLTUL. 

Do  que  mais cbrcu na  Custodia  o  servo  deDeosFr,  Cosme  de  S.  íkmiito  de^ 
pois  de  restituído  a  aUa. 

i&6.  Né  mesmo  dia  em  que  o  lançara&  em  terra  os 
Inimigos,  chegou  ao  Convento  o  YeneraViel  Custodio,  e 
foy  nelle  recebido  de*  todos  os  seos  Subdítoa  com  aquei- 
las  demonstrações  de  gosto,  e  rendimenlOv  que  se  Ibe 

*  Ubiiupra. 
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deviaõ,  como  a  hum  lai  Prelado,  e  Superior*  que  era 
obedecido  sem  violência  pelo  beoigno,  e  affavel^  que 
mostrava  a  todos,  amado,  como  bum  Irmaõ,  e  atteodi- 
do,  como  virtuozo.  Gomo  a  tal  lhe  entregou  logo  o  go- 
verno da  Custodia  o  Irmaõ  Fr.  Manoel  Bautistade  Óbi- 
dos, a  quem  os  Padres  da  Meza  da  Diffiniçaõ  haviaõ 
substituído  em  seu  lugar,  supposla  a  morte,  ou  dester- 
ro do  Venerável  Custodio,  e  naõ  haver  notícia  do  fim, 
que  lhe  haviaõ  dado  os  Inimigos.  Havia  sido  Fr  Ma- 
noel Ba  u  lista  de  Óbidos,  como  ja  notamos.  Guardião 
da  Bahya,  eleyto  pelo  mesmo  Custodio  Fr.Gosme,  na- 
queila  Junta,  que  fez  das  partes  de  Pernambuco,  e  con- 
vento de  Pojuca,  depois  de  passado  anuo  e  meyo  do  seu 
Capitulo,  pela  razaõ,  que  taõbem  fica  declarada,  e  sendo 
Guardião,  foy  posto  outro  em  seo  lugar,  e  elle  subro- 
gado em  Diffinidor  pelo  mesmo  Custodio  em  outra  Junta, 
e  em  falta  deste,  posto  em  seu  lugar,  de  que  agora  fez 
dezistencia,  e  entrega  ao  Venerável  Custodio.  Este  o  foi 
continuando  com  os  mesmos  acertos,  com  que  o  havia 
antes  exercido,  sendo  buã  das  primeyras  acções  desta 
vez,  em  junta  particular  por  novos  Prelados  em  alguãs 
cazas  por  haverem  completado  jaós  três  annos  de  Guar- 
diães, e  naõ  haver  chegado  á  Custodia  novo  Prelado 
mayor,  e  assim  o  Toi  mais  dedous  annos  ao  diante 
elle  athe  o  mez  de  Junho  de  1639,  em  o  qual  a 
vinte  e  três  chegou  á  Bahya,  depois  de  varias  es- 
calas, Teitas  ás  partes  do  Rio  de  Janeyro.  Foy  todo 
o  tempo,  que  exerceo  o  Venerável  Custodio  este 
cargoalguns  seis  annos  com  pouca  dífierença.  Naõ  cons- 
ta, que  depois  de  restituído  á  Custodia  deste  seo  de- 
gredo, discorresse  por  toda  ella  em  vizita,  por  evitar 
os  perigos,  e  se  naõ  expor  a  outros  semelhantes ;  por- 
que a  Pernambuco,  ainda  que  por  terra  o  podia  fazer, 
estava  ja  a  este  tempo  toda  a  Campanha  na  posse  dos 
Olandezes ;  e  para  o  Sul  e  Rio  de  Janeyro,  naõ  poden- 
do ser,  senaõ  por  mar,  andavaõ  estes,  e  todas  as  suas 
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coitas  coniluuametito  infestadas^  e  batidas  das  Náos  ídí- 
migas.  Mas  oos  cooveotos  das  partes  da  Baliya,  naõ 
faltou  a  esta  obrigação,  com  aquellas  mesmas  penções, 
e  detrimento  da  própria  Pessoa,  taõ  enfraquecida,  c  ate- 
nuada com  as  asperezas  de  taõ  longos  caminhos,  e  as 
grandes  moléstias,  e  traballios  do  seo  desterro,  além 
das  mortificações,  e  penalidades  corporaes^  applicadas  a 
medida  do  vigorozo  do  seo  espirito ;  pois  sem  afrouxar 
neste,  foy  continuando  aquellas  mesmas  operações,  em 
que  antes  se  exercitava,  quando  mais  robusto.  Assim 
concluío  agora  o  emprego  de  Custodio,  e  daqui  alhe  o 
anuo  de  1653  naõ  acbamos  tivesse  mais  outro  algum* 
de  que  o  de  Prezidir,  sendo  Yizíiador  Geral,  nomeado 
pelo  Rmõ  Fr.  Pedro  Manero,  Ministro  de  toda  a  Ordem, 
no  Capítulo  de  quatorze  de  Septembrodo  referido  anno, 
o  segundo,  que  celebrou  esta  Custodia,  ja  separada,  ou 
independente  da  Província  de  Portugal 

l/r7.  Por  buma  certidão  assignada  da  própria  letra 
do  Servo  de  Deos,  em  seis  de  Julho  de  1657,  e  antes 
do  Capitulo  seguinte  deste  mesmo  anno  celebrado  em 
vinte  e  seis  de  Agosto,  consta  fizera  este  Venerável  Pa- 
dre  renuucia  de  todo  o  direito^  que  tinha,  como  Padre 
mais  digno  da  Custodia  para  entrar  nelie  por  Vogal,  ds 
cauzas  que  allegava  para  effeito  de)  o  haverem  por  escu- 
zado»  conslaõda  mesma  certidão*  ou  renuucia,  que  aqui 
se  traslada^  porque  além  do  que  fica  ditto,  nella  achamos 
taõbem  ao  certo  o  dia,  mes,  e  anno  do  seo  nascimento  ; 
diz  assim:—  Fr.  CosmedeS.  Damião,  Custodio^  que 
fui  desta  Santa  Provinda,  antes  de  ella  o  ser,  certifico 
in  Verbo  Sacerdotis,  que  eu  tenho  de  idade  oitenta  e 
três  annos,  que  se  fardo  em  desoito  dias  de  Novembro, 
próximo  vindouro ;  Certifico  mais,  que  eu  sou  surdo,  e 
cego,  e  que  digo  missa  com  muito  trabalho,  descompo- 
ziçaò,  e  indecencia ;  falto  de  memoria,  e  entendimento, 
e  finalmente  totalmente  decrépito :  Peço  humildemente 
aos  Padres  Visitador,   Provincial,  e  Difíinidores,  que 
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visto  as  impotencias  iasima  mê  escutem  de  entrar  no 
Capitulo,  que  ora  como  favor  de  Deos  se  espera  ceie- 
èrar^  e  de  ter  voto  nelte^  sendo  Vogal ;  e  se  alguã  per- 
tençdò  nisto  podia  ter^  por  este  prezente  a  renuncio^ 
quanto  em  direito  posso.  Neste  Convento  de  N.  P.  S. 
Francisco  da  Bahya  em  seis  de  Julho  de  mil  seiscentos 
e  cinquoenta  e  setteannas. 

Fr.  Cosme  de  S.  Damiáò. 

Entendeiiios  naO  foi  acceila  pelos  padres  da  Díffioiçaõ 
esta  reduRcia^  pois  se  acha  do  livro  aatigo  dos  aclos 
capitulares^  que  Teila  a  eleyçaõ  de  Custodio  no  Padre  Fr. 
Pantaleaõ  Bautista>  que  bavia  bido  a  Roma  sobre  a 
eauza  da  separação,  e  viodo  de  lá  nomeado  Yizílador,  e 
Prezidente  deste  Capitulo»  com  autboridade  Apostólica, 
e  letras  do  P.  Geral  Fr.  Pedro  Manero,  e  faculdade  ou 
dispensa  para  que  sendo  Prezidente  do  tal  Capitulo  pu- 
desse ser  eleyto  em  Prelado  mayor,  ou  Custodio,  como 
succedeo^  foi  confirmada  esta  eleyçaO  pelo  Servo  de  Deos 
Fr.  Cosme  de  S.  DamlaO^  como  Padre  mais  digno  da  Cus- 
todia. Neste anno  sobreditto  de  1657,  faziaõ  desoito  com 
pouca  differença,  que  bavia  concluidooServo  de  Deos  o 
de  Prelado  mayor  desta  Custodia,  eforaõ  estes  annos  com 
osdons^  que  viveo  ainda  depois  deste  Capítulo^  todo  o 
tempo  que  o  seo  espirito  desafogado  das  penções,  e  tra- 
balhos, que  padeceo  em  todos  os  do  seo  governo,  desde 
que  entrou  de  Guardião  a  primeyra  vez  atbe  Custodio 
pelo  fim,  pôde  com  mais  descanç»  da  nua  alma  applicar^ 
sede  todo  aos  seos  espirituaest  e  Relígiozos  empregos. 
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CAPlTtíIiO  SLILSLII. 

Da  sua  humildade,  epadeneia;  %elo  da  honra  de  DeoSf  e  salvapaõ  das  aimas, 

íhS.  Beoi  cofibeceo  era  a  hufliUdade  o  priocipio,  e 
fnndaiueRlo  de  todas  as  virludes^  ^queai  disse^  era  ella 
a  May  de  todas; porque  he  certo  se  não  podem  susten- 
tar as  boas  obt*as  sem  os  alentos  da  bumildade.  He  esta 
como  a  corrente»  e  sa&  aquelias  como  as  flores  ;  aquel- 
las  parecidas  ás  (azos,  c  estas  senelbaotes  ao  sol ;  se 
morre  o  sol  espiraõ  as  luzes,  se  acaba  a  corrente  des- 
mayaõ  as  flores  ;  estas  porque  na  suspeusaõ  das  agoas 
lhes  faltaõ  as  forças  para  rezislir  ao  ardor  do  Estto ; 
aquelias,  porque  na  auzencia  do  Platieta  se  acbaõ  sem 
?igor  para  triunfar  das  sombras.  Assim  ta&bem  se  fal- 
lece  a  bumildade,  espiraõ  as  virtudes,  porque  morrem 
como  flores  desfiguradas  a  Ímpetos  da  vaidade,  e  des- 
lustraõ-se  como  luzes  ao  obscuro  da  tentação.  TaO  im- 
pressa tronsLC  sempre  na  memoria  o  Servo  de  Deos  Fr. 
Cosme  de  S.  Damiaõ  esta  verdade,  que  em  todo  o  edi- 
ficio  das  suas  operações  virtuozas^  e  boas  obras  sempre 
ihe  lançou  por  alicerce  solido  o  profundo  abatimento  de 
sy  mesmo. 

Ili9.  Sendo  certa  esta  máxima  em  todo  o  estado,  no 
de  Religtozo  he  absolutamente  preciza ;  porque  sem  a 
virtude  da  humildade,  naõ  ha  Religiozo  perfeito,  nem  se 
podem  cabalmente  dczempenbar  as  obrigações  do  esta- 
do. Em  todo»  o  que  teve  na  Religião  o  Servo  de  Deos, 
ou  fosse  de  Noviço,  Sacerdote^  Súbdito,  ou  Prelado,  foi 
o  seo  mayor  desvelo  chegar  ao  mais  fundo  desta  admura- 
vel,  e  principal  virtude.  Em  todos  os  sobredittos  em- 
pregos, sempre  que  lhe  foi  opportuno  para  desvanecer, 
e  obviar  algum  jacto  de  vangloria,,  que  por  esta,  ou 
aquella  acçaõ  do  seu  proceder,  em  beneficio  do  prosMno 

*  S.  Gregor.  Mor.  27. 

lABOATAM.  PAET.  II.  YOL.  I.  25 
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lhe  qucriaõ  coutribuir  os  agradecidos,  a  todos  reba- 
tia com  o  Torte  escudo  daquellas  humildes  e  discre- 
tas razões^  que  ja  em  outro  lugar  ficaõ  referidas :— « 
Quem  sou  eu?  E  eu  quem  sou?  Sou  hum  pó  da 
terra  muito  vil^  e  muito  abatido.  Eu  sou  hum  guzano 
muito  pequeno  com  espirito  de  vivente ;  e  muito  melhor 
direi ^  que  sou  nada;  pois  nada  sou  na  consideração  do 
meu  ser? —  Com  este  forte  e  largo  escudo  de  verdadey- 
ro  humilde,  embaraçado  ua  sua  alma  com  os  duros  cor- 
déis debuã  paciência  invicta,  com  que  se  soube  portar 
em  todos  os  trabalhos  da  sua  vida,  que  foi  toda  huâ  ofli- 
cinã  da  paciência  mais  apurada,  como  podem  notar  os 
que  com  attenta  reflexão  a  lerem,  soube  receber  em  Sub- 
ditt>  opprobrios  de  particulares,  sem  queixas  das  ofien- 
sas,  pôde  cobrir  em  Prelado  menos  preços  aos  Súbdi- 
tos sem  satisfação  das  calumnias;  e  como  virtuozo  sus- 
tentou acciamações  universacs,  sem  que  da  mundana 
Tauglorialhe  pudesse  tocar  o  minimo  átomo,  ou  mais 
leve  sopro,  E  como  acertou  a  lançar  ás  suas  virtudes 
taõ  sólidos  fundamentos  como  os  da  Religioza  humildade, 
«  Saula  paciência,  naõ  podia  deixar  de  crescer  muito 
diante  de  Deos,  e  subir  ao  mais  alto  na  estimação  do 
mundo  as  suas  virtudes,  e  fazerem -se  publicas  aos  olhos 
do  todos  as  suas  bons  obras. 

150,  l^óra  daquellas^  que  como  crealura  reconhecida 
a  Deos  executava  pelo  que  dizia  ordem  a  sy,  e  ao  seu 
estado,  todas  as  mais  se  dirigirão,  e  encaminharão  sem- 
pre ao  bem  do  próximo,  zelo  da  Religião  Gatholica, 
credito,  e  honra  do  mesmo  Senhor.  Naõ  apontamos  ca- 
zos  particulares,  tanto  por  naõ  amontoarmos  a  escripta, 
como  porque,  além  de  que  alguns  ja  ficaõ  referidos  em 
seos  próprios  lugares,  quem  com  attençaõ  reflectir  no 
largo  discurso  da  sua  vida^  achará^  que  naõ  pôz  pé,  que 
naõ  fosse  com  reparos  de  humildade;  naõ  deixou  pega* 
da,  em  que  naõ  imprimisse  fundos  de  paciência,  naõ 
deu  passo,  que  se  naõ  dirigisse  para  edificação  das  al- 
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mas,  nem  moveo  acçaõ,  que  se  oaõ  eDcamiiiliasse  para 
gloria  de  Deos.  Com  taõ  sólidos,  e  avançados  funda- 
mentos, como  os  destas  duas  virtudes^  luimildade  e 
paciência,  naõ  podia  deixar  de  crescer  em  iodas  as  mais 
o  Servo  de  Deos>  como  além  do  que  Gca  notado  iremos 
vendo  nos  capítulos  seguintes. 


CAPITlIIiO    SL&ILIII. 


Da  virtudf  da  Oraçaô  do  Servo  de  Deos,  e  da  sua  grande  conformidade 
em  alguns  trabalhos,  e  seouras  do  seu  espirito. 


151.  Das  Gstrellas  as  que  mais  se  avizinliaõ  ao  soU 
saõ  as  que  participaõ  maisdassuasluzes.  Aonde  he  mais 
intima,  e  chegada  a  uniaõ>  ahi  saõ  mais  intensos^  e  se 
participaõ  melhor  ósseos  effeitos.  Nas  almas  justas,  Es- 
trellas  fixas  do  firmamento  da  Igreja,  como  era  huã  des- 
tas o  Servo  de  Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ^  he  a  ora- 
ção a  via  láctea  por  donde  se  chegaõ,  e  unem  mais  ao 
Divino  Sol,  e  pela  qual  participaõ  suave,  e  abundante- 
mente dos  seos  Superiores^  e  Divinos  influxos.  E  sendo 
o  Servo  de  Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ  taõ  particu* 
larizado  nos  mimos  do  Céo,  naõ  tem  duvida,  que  como 
Astro  luminozo  deste  Seráfico  Orbe  tivesse  por  empre- 
go o  avizinhar-se  mais  que  todas  as  suas  mysticas  Es- 
trellas  aos  illuminantes  rayos  do  Divino  SoK  A  toda  a 
hora,  e  a  todo  o  tempo  parecia  absorto  na  contempla- 
ção daquelle  enextinguivel  Luzeyro.  Os  seos  resplendo- 
res, ou  as  suas  perfeições  enefaveis,  eraõ  successivo 
objecto  deste  ardente,  e  aíTectuozo  espirito.  Ainda  que 
as  vizilas,  falias,  e  outras  acções  necessárias  tivessem  o, 
exercício,  que  lhe  dispensou  a  natureza,  e  lhe  era  pre- 
cizo  satisfazer  emquanto  creatura^  ou  por  politica,  ou. 
poroQicio^ou  por  obediência,  nada  disto  lhe  occupava> 
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€Mi  divertia  as  do  eiilendimeoto,  occupado  sempre  bq 
ceti^mercio  da  graça*  Foyo  Servo  de  Deos  bum  pasmo 
Desta  Angélica  applicaçaõ^  porque  ueoimm  acoulecimen- 
to  4a  Babilouia  do  muudo  o  divertia  das  lembranças  da 
Celeste  Sion. 

152.  Além  deste  arrebatamento,  ou  abslraçaõ  co». 
tinua,  com  que  era  admirado  dos  que  o  viaõ,  Toi  a  ora- 
ção o  seu  mais  commum  e  especial  exercício^  gastando 
nella  a  maior  parte  das  noites»  e  muitas  boras  nos  dias. 
Nella,  assim  como  foraõ  superabundantes  as  consola- 
ções internas,  que  sentia^  ntò  deixarão  de  ser  muitas, 
e  rigorozas  as  securas,  que  por  alguns  tempos  cbegou  a 
padecer  o  seu  espirito.  Sobre  estas  trasiadamos,  o  que 
nos  apontamentos  para  a  sua  vida  está  escripto;  e  diz 
o  seu  Autbor,  de  quem  outras  vezes  temos  Paliado,  o 
ouvio  assim  ao  P.Fr.  Jacome  da  Purificação,  conressor, 
que  Toi  do  Servo  de  Deos;  diz  elle  : —  Neste  par tieu^- 
tar  pôde  ser  boa  testemunha  o  Padre  Fr.  Jacome  da  Pn-- 
rificaçaõ,  de  quem  fomos  súbditos  muitas  vezes  ^  e  a  quem 
servimos  de  Enfermeyro  na  sua  ultima  doença.  Fatian- 
do pois  este  Reíigiosodassecuras  interiores  donossoVene^ 
ravel  Padre  FreiCosmede  S.  Damíaà,  em  kuãlheouvi  di- 
zer estas  razões.  Quandodemenhã  entrava  na  Celta  do  Pa- 
dre Fr.  Cosme,  por  muitas  vezes  o  achei  táò  prostrada^ 
e  quebrantado  com  as  afftiçbes^  securas^  e  desamparas^ 
que  havia  padecido,  que  me  parecia  hum  moribundo  em 
os  últimos  paroxismos,  e  taõ  transportado,  e  desfigura- 
do  estava,  que  para  defunto  lhe  naõ  faltava  mais  que  ter 
o  pulso  perdido,  e  só  este  era  o  signat,  quedava  de  viw^ 
e  era  tanta  a  sua  humildade,  e  cuidado  em  occultar  es^ 
tas  singulares  affliçòes,  que  nunca  quiz  lhe  devêssemos 
a  noticia  da  cauza  porque  isto  padecia.  Porém,  o  que  eu, 
e  todos  os  Religiozos,  que  o  conheciamos,  eternamente 
confessaremos,  he,  a  valente  resignação,  e  conformidade, 
que  tinha  com  estas  penas,  securas  e  a/fições ;  e  o  satisfeito, 
que  estava  com  Meis;  pois  lhe  naõ  concedia  o  mais  ligeiro 
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aliviOf  nem  ainda  com  o  desafogo  de  hnm  íevêsuepiro. — 
Quasi  o  mesmo,  equeiB  próprios  dizia  sobre  este  pottto, 
(aíBrma  o  Aollfeor  da  referida  menoria,)  O  Irmaò  Fr. 
Francisco  de  S.  Clara r  que  taõbem  foi  confessor  do  Ven$=-- 
ravel  Servo  de  DeoSy  e  $eo  companheiro  f  e  vizinho  da  eella^  t 
ambos  estes  Religiozas  confessores  seos^  taèbem  de  virtude^ 
o  qual  Fr.  Francisco  entrando  muitas  vexes  a  vê~lo  deme^ 
nhã  o  achava  f  como  em  agonias  de  mor  te. -^ 

153.  à  estas  accresceraõ  outras  sobre  letnores  de  que 
naõ  fosse  esta  aoiargoza  secura^  ou  espiritual  solidão  em 
castigo  do  seo  pouco  apioveitamento  diante  de  Deos, 
(receio  que  seoipre  combale  os  espíritos  anciozos  de 
voar  a  altura  da  perfeiçaõ^j  e  ainda  que  ao  principio 
Ibe  cauzava  este  racional  escrúpulo  alguã  turbação  in- 
terior á  sua  alma,  como  esta  estava  prevenida  com  a 
graça  de  Deos,  que  a  punba  nesta  forja^  para  depois 
de  melbor  apurada  a  illustrar  n^ais,  como  pratica  com 
ósseos  escolhidos  este  Senhor,  soube  o  seo  Servo  levar 
com  a  conrormidade  devida  á  sua  Uiviua  vontade  o  pe- 
nozo  deste  trabalho,  e  Fazer-se  merecedor  dos  celes- 
liaes,  e  superabniodanles  eflúvios,  a  que  o  dispunha. 
Assim  o  deu  elle  a  conhecer  pelo  discurse  do  ten)po> 
porque  ainda  que  em  maneira  alguâ  o  manirestou  de 
bocca,  comludo  no  sereno,  e  alegre  do  homem  exterior 
dava  bem  a  entender  as  illustrações,  e  il lapsos  Superio- 
res, que  daquelle  manancial  perenne  de  luies  da  Divina 
Tace  reverbera vaõ  na  sua  alma^  e  lhe  alumiavaõ  o  ho- 
mem interior. 

154.  Tadbemt  a  inimigo  commum  com*  as  suas  cos- 
tumadas travessuras  cuidou  sempre  em  perturbar  o  Ser* 
vo  de  Deos  do  exercício  da  Santa  oraçaO,  ja  com  varias 
dtfttrações^  que  para  isto  sabe  armar,  ja  chegando  a  tanto 
a  sua  raiva,  que  vendo  ^m  efieito  os  seos  estratagemas» 
se  quiz  taõbeiu  despicar  por  obras,  querendo-lbe  suffo- 
car^  se  naõ  a  vida,  porque  lhe  faltava  a  licença,  ao  me- 
nos o  espirito,  para  o  que   teria   permissão,  com  hum 
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arroxo  que  lhe  deo  pela  garganta,  coma  violência  do 
qual  cahio  por  terra.  Poy  o  choro  a  palestra  deste  desafio. 
Achava-se  alli  outro  Religiozo  taõbem  em  oraçaõ,  e  ou* 
vindo  o  estrondo  da  queda  acudio  ao  lugar  suspeitando 
a  cauza,  e  achou  o  servo  de  Deos  todo  trespassado,  e 
fora  de  sy ;  e  por  mais  que  elle  tornando  a  seu  acor- 
do intentou  persuadir  ao  outro  Tora  certo  accidente 
aquelle  acazo,  elle  por  alguãs experiências^  que  ja  tinha, 
e  reparando  demenhã  para  o  Servo  de  Deos,  vendo-lhe 
pelo  pescoço  huns  signaes,  como  pizaduras,  se  veyo  a 
confirmar  no  seu  pensamento.  Outros  semelhantes  ata- 
ques assim  antes,  como  depois  deste  Toi  vulgar  enite  os 
Relígiozos  dos  conventos  em  que  assistia  o  Servo  de 
Deos,  tivera  elle  muitas  vezes  com  este  tyranno^  e  per- 
seguidor das  almas  Justas ;  pois  estando  em  oraçaõ  va- 
rias vezes  seouviraõ  estrondos,  e  outros  motins  na  Igre- 
ja, ordenado  tudo,  ja  que  naõ  podia  mais,  a  infundir- 
lhe  pavor  externo,  ou  ao  menos  perturba-lo  no  interior 
do  espirito,  e  continuou  esta  guerra  athe  os  últimos  da 
vida,  como  se  colhe,  e  confirma  tudo  pelo  depoimento, 
que  depois  de  sua  morte  deu  o  Irmaõ  Ghorista  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  António,  que  Foi  seu  Bnrermeiro  na  ultima 
doença,  e  vai  incluso  no  Processo  adiante. 


CAPIVtJIiO  XXILIT. 


De  alguns  ccaos,  efn  que  mostrou  a  Providencia  do  ÂUissimOp  que  oseo 
Servo  tinha  participadas  as  graças  de  curar  Enfermos,  conhecer  interio- 
res, e  prevenir  futuros. 


155.  Estas  graças  dispensa  o  Altíssimo,  a  quem  se- 
gundo os  seos  ínexcrutaveis  juizes  mais  lhe  parece^  e  be 
do  seo  agrado ;  e  sendo  todas  elias  dons  gratuitos,  saõ 
daquelles^que  Sua  Divina  Magestade  tem  reservado  para 
sy  nos  thesouros  inexhauriveís  da  sua  imcomparavel  Sa- 
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bedoria,  e  poder  infinito.  Entre  os  qne  merecerão  a 
este  Senhor  huã  communicaçaõ  muy  particular  destes 
Gelestiaes  favores»  foi  hum  o  seo  Servo  o  Venerável  Fr. 
Cosme  de  S.  Damiaõ.  Da  virtude  miraculoza  nas  curas 
de  varias  enfermidades,  servirão  de  piH)vas  evidentes  as 
muitas  Pessoas  de  todos  os  Estados,  que  de  achaques, 
assim  antigos,  como  adventícios^  recorrendo  a  elle,  se 
acharão  ao  mesmo  tempo  livres.  Naõ  referimos  todos 
por  evitar  alguã  repetição ;  e  só  o  faremos  dos  mais  uo- 
taveis>  e  de  que  naõ  pôde  rezultar  duvida  o  terem  cir- 
cunstancias evidentes  de  miraculozos. 

156.  O  Padre  Fr.  Álvaro  de  S.  Maria,  Religiozo  as- 
sistente no  Convento  de  Paraguaçú,  donde  falleceopeio 
mez  deFevereyro  de  1663,  sendo  ja  de  idade  avançada, 
entre  achaques  vários,  que  padecia^  era  o  de  maior  mo- 
léstia hum  defluxo  asmático,  que  por  muitas  occaziões  o 
chegava  a  pôr  em  perigo  de  vida«  soffocando-lhe  com 
vehemente  aueia  o  peito,  especialmente  se  se  desmazía- 
va  na  bebida  de  agoa  fria.  Por  huã  vez,  que  excedeo  a 
quantidade  desta,  e  estava  prezenteo  Servode  Deos,  di- 
zendo ao  Enfermo,  que  temia  o  ímpeto  do  achaque  na- 
quella  noite,  lhe  tornou  o  Servo  de  Deos :  Naõ  quer  dei- 
xar a  agoa,  Irmaõ  Pr.  Álvaro,  e  entaõ  queixa-se,  que 
vem  a  noite  I  Prometta  naõ  beber  tanta  agoa,  que  eu  da 
parte  de  Deos  lhe  prometto  taõbem,  que  descançará  e 
dormirá  de  noite.  Assim  se  comprometteraõ,  e  recolhi- 
do á  sua  cellao  Enfermo,  passou  a  noite  socegado,esem 
que  a  moléstia  o  accommettesse,  como  nas  mais,  que  as 
passava  sentado  com  notável  perigo,  e  resguarda ndo-se 
dali  em  diante  do  excesso  da  agoa  taõbem  naõ  senlío 
mais  em  quanto  viveo  a  repetição  do  achaque.  Sobrevi- 
veo  este  Religiozo  depois  da  morte  do  Servo  de  Deos 
alguns  três  annos, —  E  ásua  morte  (diz  o  P.  Fr.  Tho- 
mas  da  Aprezentaçaõ,  de  quemhe,  o  que  fica  referido;^ 
assisti  eu  sendo  Noviço  no  Convento  de  Paraguaçú^  e 
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ouvi  alguãs  vezes  da  sua  éocca  este  cazo^  o  qual  succe^ 
àeo  muitos  annos  msies. — 

157.  JeronyiBo  Rngetro«  (deroto  especial  4o  Servo 
de  Deos,  acbaodo-^e  e«  perigo  com  fe«á  erisypela  aa- 
tíga ;  Francisco  Rodrigues,  terceyro  nosso  na  Bahya  de 
hiins  vómitos  contínuos,  e  Domiogos  da  Costa,  taõbem 
Terceyro,  e  vigário  do  Goho  Divino  muUos  anãos,  de 
adiaqiie  «orial  ao  parecer  de  Médicos,  todos  se  adia- 
rão em  dífferentes  tempos,  e  da  noite  para  o  dia,  livres 
da  moléstia,  e  dos  perigos,  mandando  diamar  ao  Servo 
de  Deos  para  os  confeasar,  e  naõ  podendo  elle  por  impe- 
dimento urgente  satisfazer  aos  seos  rogos^  lhes  respon- 
deo,  que  no  outro  dia  demenM  os  esperava  no  convento^ 
que  iá  se  couressariai;  e  assim  suecedeo,  acliaftdo-se 
os  Enrermos  demanbã  com  saúde,  e  forças,  e  de  todo 
sem  as  graves  ra«iestias,  que  os  havia  posto  en  descon- 
fiança^ suecedeo  isto  em  diversos  t^npos. 

158.  Jorge  de  Sá,  morador  ao  Sitio  da  Gachoeyra, 
lioje  Villa  do  Destricto  da  Bahya,  foi  levado  a  esta  ci- 
dade com  doença,  que  a  juizo  dos  Médicos  jiúgada  por 
incurável  lhe  ordenarão  tratasse  dos  remédios  da  alma. 
Era  devoto  particular  do  Servo  de  Deos,  a  quem  deu 
avizo  do  estado,  em  que  se  adiava  ;  rogando-lbe  o  qui- 
zesse  ver  para  o  confessar,  e  dirigir  nas  uttimas  acções 
da  sua  vida.  Satisfez  o  Servo  de  Deos  a  suppiica  do  sea 
devoto^  e  depois  de  o  confessar^  e  ter  com  elle  liuã  breve 
pratica^  perguntando-lhe  o  Enfermo  se  seria  ja  tempo  de 
tomar  o  Santíssimo  por  Yiatíeo,  lhe  respoudeo  o  Padre, 
que  esperasse  no  Senhor,  como  elle  taõbem  confiava,  que 
no  dia  seguinte  o  iria  buscar,  e  receber  por  seos  pés  á 
sua  caza,  e  que  assim  se  preparasse  para  demenhã  bir 
ouvir  missa,  ecommuogará  Igreja  da  Conceição  dá  Se- 
nhora, Parochiada  Praya  da  Cidade,  que  lhe  ficava  mais 
vizinha  as  cazas  em  que  assistia,  e  assim  se  dispedio  o 
Padre  do  Enfermo,  ficando  este  muy  conforme,  e  con- 
fiado nas  razões  do  Servo  de  Deos.  Passou  aqueíla  noite 
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com  socego^  e  cooliecida  melhora,  e  Unta,  que  ja  de-^ 
mecha  achando-se  Daõ  só  livre  da  moléstia,  mas  com 
forças  bastantes,  e  robusteza,se  vestío,  e  foi  para  a  Igre- 
ja, a  cumprir  o  que  o  Padre  lhe  havia  aconselhado,  com 
notável  espanto,  e  admiração  assim  dos  de  caza,  que 
prezenciaraõ  o  deplorado  termo,  em  que  estava,  como 
dos  que  na  Igreja  o  viaõ,  e  tinhaõ  noticiada  sua  perigosa 
enfermidade.  Ao  tempo,  que  se  achava  na  Igreja,  entrou 
na  caza  o  Doutor  Cabral,  bem  conhecido  na  Bahya, 
Medico,  que  o  curava,  e  querendo  yizita-lo^  lhe  dis- 
scraõ,  que  naõ  só  solevantara  saõ  naquelia  menhS,  mas 
fora  para  a  Igreja  a  ouvir  missa,  e  comungar,  como  lhe 
havia  ordenado  oP.  Fr.  GosmedeSaõDamiaõ.  Fezbem, 
respondeo  elle,  porque  este  Padre  he  melhor  Medico^ 
do  que  eu ;  e  assim  se  despedio^  mais  ratificado  no  bom 
conceito,  que  todos  tinhaõ  do  Servo  de  Deos,  que  por 
virtude  do  Senhor  fazia  estas,  e  outras  semelhantes  cu- 
i*as,  que  naõ  podiaõ  deixar  de  ser  avaliadas  por  miracu- 
lozas. 

159.  Naõ  menos  foraõ  conhecidas  no  Servo  de  Deos 
as  outras  duas  graças  de  penetrar  interiores,  e  antever 
futuros.  Estes,  como  Qca  manifesto  naquelia  displicên- 
cia, que  sempre  mostrou  do  projeto  da  separação  desta 
Cust  )dia  pelos  inconvenientes,  que  o  tempo  mostrou, 
e  aquellcs  no  cazo  que  fica  referido  do  Soldado  das  Ala-- 
goas,  e  alguns  mais.  E  além  destes  em  outros  vários 
dd  vida  do  Servo  de  Deos  se  ha  de  achar,  por  quem  nel- 
les  com  attençaõ  refletir,  que  foraõ  muito  particulares 
deste  Religiozo^  por  dispcnsaçaõ  Divina  estas  duas  gra^ 
ças.  Tudo  pôde  merecer  hum  Sugeito,  que  em  sua  vida 
foi  todo  hum  exemplar  de  virtudes. 

160.  Além  das  que  ficaõ  notadas  nunca  faltou  ás  hon- 
ras do  choro,  e  Refeitório,  e  ainda  quando  chegava  de 
fora  por  taõ  dilatados  caminhos^  e  jornadas,  e  de  pé, 
nunca  deixava  de  hir  ás  Matinas  daquella  noite,  sendo 
Custodio.  Nas  vizítas,  naõ  só  pelos  conventos  de  Per- 
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nambuco,  que  todas  se  fazeio  porteira,  e  mais  de  iriíita 
legoas  do  BeciOe  á  Paraíba,  e  dali  voltando  á  Babya 
por  mais  de  duzentas,  que  sempre  as  tomou  de  pé,  e 
eom  elles  descalços  de  todo,  sem  uzar  nem  ainda  das 
Sandálias,  ou  Solas  commuas,  sendo  ja  nas  ultimas  vi* 
^tas  de  mais  de  sessenta  annos  de  idade.  Nestas  jorna- 
das, nem  em  tempo  algum  uzou  de  cbapéo,  expondo  a 
cabeça,  e  mais  corpo  a  todo  o  rigor  das  calmas,  e  chu- 
vas, assim  como  os  pés  aos  golpes  dos  espinhos,  e  pe- 
dras. Nunca  bebeo  vínho^  e  agoa  só  ao  comer  nas  com- 
mnnidades.  As  Géas,  ainda  nos  dias,  que  naõ  eraõ  de 
jejum,  sempre  foraõcoilações  de  abstinência.  Taõ  parco, 
e  austero,  que  ainda  estando  enfermo  se  abstinha,  em- 
quanto  lhe  era  possível  de  carne.  Era  prorundamente 
humilde,  sobremaneira  obediente,  e  taõ  modesto,  e  re- 
<;olhido,  como  aquelle,  em  quem  resplandecia  com  ad- 
miração a  virtude  da  castidade.  Parecia  Anjo  em  pureza. 
Taõ  pobre,  como  aquelle,  que  nesta  parte  por  excel- 
lencia  guardou  sempre  a  letra  e  o  espirito  da  Santa  Re- 
gra. Fora  das  communidades  de  dia,  e  denoite  nunca 
largou  da  maõ  as  contas,  pelas  quaes,  fóra  da  oraçaõ, 
rezava  continuamente;  costume  louvável ,  e  exemplar, 
que  observou  athe  a  morte. 


CAPIVlIIiO  XILXT. 

Pa$$aâ9tta  paraa<mtravidaoS9rvod$DeasFr.Coim$dêSaõDamiaõ. 

161 .  Hum  varaõ  consummado  em  virtudes,  bum  corpo 
consumido  de  trabalhos,  buâ  idade  carregada  de  annos, 
no  de  1659,  ao  prímeyro  de  Novembro  permiltio  o  Céo 
tivesse  fim ;  e  quiz  Deos  Tosse  o  termo  de  buã  alma,  que 
piamente  se  Taz  crivei  entrasse  a  augmenlar  na  Celestial 
Corte  o  numero  dos  Bemaventurados,  que  como  Santos 
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venera  a  Igreja  neste  dia ;  tenia  o  seo  occaso  esta  no^a 
EstreHa>e  passando  desta  para  a  outra  vida  em  bum  Sa^ 
bado  das  três  para  as  quatro  horas  da  tarde.  O  Venerá- 
vel Servo  do  Senhor  Fr.  Cosme  de  S.  Damiad  contava 
a  este  tempo  oitenta  e  sinquo  annos  de  idade,  menos  os 
dias,  que  correm  do  prímeyro  de  Novembro,  em  que  a 
desoito  do  ditto  mes^  no  qual  dia  pelo  termo,  que  ficou 
assigoado  da  sua  letra,  e  ja  trasladamos  aquí^  bavia  sa- 
bido á  luz  do  mundo  por  consequência  delle  no  del57&; 
e  com  sessenta  e  dous^  dez  mezes,  e  dezanove  dias  de 
Religião,  e  habito,  que  havia  tomado  no  de  1597,  a  de- 
sanovede  Janeyro. 

162.  Alguns  dias  antes  havia  ditto  ao  Religiozo  as- 
sistente na  enfermaria,  que  este  primeyro  de  Novembro 
o  esperava  para  ultimo  da  sua  vida ;  e  assim  neste  mes- 
mo de  menba,  tendo-se  antes  varias^  e  repetidas  vezes 
confessado,  pedio  ao  Guardião  o  Santissimo  por  Yíati- 
cOj  elogo  depois^  a  Sagrada  Unçaò,  e  com  reverente  hu- 
mildade por  esmolla  o  habito  e  sepultura  para  descanço 
do  seo  corpo,  sendo  a  ultima  acçaõ  pedir  taõbem  licen- 
ça para  dar  as  contas  pelas  quaes  rezava,  que  athe  aquel* 
la  bora  naO  havia  largado  das  maÕs,  ao  Irmaõ  cborísta 
Fr.  Francisco  de  S.  António,  que  lhe  assistia  na  soa  En- 
fermidade. Qual  fosse  esta  naõ  declaraõ  os  assentos^ 
seria  sem  duvida  a  commua,  e  incurável  dos  muitos 
annos,  que  trás  a  morte.  O  que  depois  desta  se  seguio 
athe  se  entregar  o  seu  corpo  á  sepultura,  trasladamos 
aqui  fielmente,  como  se  acha  escripto: —  Dío  ditto  dia 
(prímeyro  de  Novembro^  em  que  falleceo,)  das  três 

para  as  quatro  horas  da  tarde,  se  acotácnk  ficasse  o  corpo 
para  no  seguinte  dia,  que  era  Domingo  se  enterrar ;  e  posto 
em  a  Capella  Mor^  como  he  costume^  começarão  oâ  Religio- 
MOS  o  OficiOf  a  que  acudirão  os  ReíigioMOS  mais  grateSf  e 
Prelados  das  outras  BeligiõeSf  que  o  êolemuizarao  com  sua 
aseiãtencia^  e  dieserai  suas  Uçõee ;  porque  todos  eraõ  seos 
amigoif  e  íhe  tinhaõ  particular  devoção,  por  ser  sua  virtude 
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delles  bem  conhecida,  e  experimentada.  Em  esse  comenos  co- 
meçou  a  correr  lanla  gente  da  Cidade  a  ver  o  corpo  do  Ser- 
vo de  DeoSf  e  com  tanta  fé j  e  decoçaõ^  que  vinhaõ  providos 
de  tezowaSf  e  canivetes,  e  com  grande  reboliço,  e  porfia  tn- 
crivel  Vie  cortavaõ  do  habito,  e  corda,  que  advertindo  do 
choro  o  n.  P.  Fr.  Bernardo  de  Braga,   Provincial  que  ha- 
via sido  do  Patriarcha  S.  Bento,  acudirão  os  Frades  à  ca- 
pella,  porque  naõ  deseompuzessem  o  corpo,  que  tinhaõ  por 
bemaventurado :  e  com  irem  os  Religiozos  o  naõ  poderão 
defender,  se  naõforaõ  ajudados  do  Provedor  Mor  Matheos 
Ferreira  VUlasboas,  e  do  Dezembargodor  Bento  Rabello  e 
dos  mais  Dezembargodor  es,  e  Pessoas  graves  desta  Cidade. 
Querendo  os  Religiozos  dar  septUtura  ao  corpo  ;  porque,   se 
bem  se  consolavaõ  com  a  sua  prezença,  eraja  tarde,  pedirão 
muy  encarecidamente  todos  os  circunstantes  ao  P.  Otíir-^  . 
diaõ,  e  Diffinidores,  que  para  consolação  do  Povo  deixassem 
estar  taõ  ricothesouro  alhe  a  tarde,  que  elles  o  guardariaõ. 
Vencerão  os  piedozos  rogos  a  porfin,  com  que  os  Religiozos 
saudozos  intentavaõ  darAhe  sepultura  logo  ;  e  começou  a 
concorrer  tanta  gente,  assim  homens,  como  mulheres,  e  Re- 
ligiozos a  lhe  beijarem  os  pés  e  a  tocar  caniidade  grande  de 
contas,  e  a  tomar  medidas  da  estatura  do  seu  corpo,  que  os 
que  naõ  podiaò  alcançar  retalhos  do  seo  habito  por  lhe  ser 
prohibido,  se  contentavaõ  com  levar  das  flores,  e  ramos, 
eom  que  estava  cuberto,  e  ornado,  que  foi  necessário  prover 
de  outras,  sendo  postos  dous  Sargentos  d  porta  da  grads  da 
capella  para  defender  do  tumulto  da  gente  o  corpo,  que  por 
Santo  o  canonizava  o  Povo  ;  e  foi  continuando  o  concurso 
delle  cada  vez  mais  athe  a  tarde,  em  que  veyo  o  Governador 
Francisco  Barreto,  o  qual  sendo  ja  sinco  horas  da  tarde,  e 
o  fim  deu  laudes,  mandou  chamar  os  Médicos,  e  Cirurgiões 
da  Cidade  para  que  vissem  o  corpo  se  tinha  algum  máo 
cheiro,  ou  corrupção,  O  que  visto  de  todos  elles,  o  acharão, 
como  na  hora,  em  que  espirara,  sendo  passadas,  {em  tempo 
de  maior  calor,)  vinte  esette  horas,  antes,  como  alguns  teste- 
munharão, sahia  dclle  suavissimo  cheiro.  Outras  muitas  cou- 
zas  succederaõ  dignas  de  memoria,  de  que  se  naõ  trata  neste 
epUogo^  porque  se  reservaõ  para  a  lenda  maior  da  sua  vida. 
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163.  Bem  pudera  adverlir  o  Autor  deste  epilogo,  que 
se  elle  uaõ  relata  aqui  estas  outras  couzas^  digoasde  me- 
moria, como  se  poderiaõ  ellas  depois  em  tempos  viu- 
douros  reduzir  a  leuda  mayor,  se  naõ  ficava  noticia,  ou 
assento  delias.  Notável  descuido,  e  de  que  sempre  nos 
devemos  queixar,  ainda,  que  sem  remédio.  Os  seos  mi'' 
lagres  autênticos  fcouclue  o  tal  epilogo^  soo  os  seguintes^ 
—  os  quaes  nós  aqui  trasladamos  no  capitulo^  que  se 
segue. 

CAPITtJIiO    XSLXTI. 

Ptocetso  autentico  de  alguOs  notàbilidades  acontecidas  no  dia,  em  que  esteve 
.    exposto  o  Corpo  do  Servo  de  Deos,  e  de  outras,  que  se  foraõ  seguindo  pelo 

tempo  adiante,  com  as  quaes  se  fez  mais  cekbre,  e  venerada  a  sua  fama 

posthuma. 

I61i.  He  propriedade  das  Estrellas  Tazerem  mais  pu- 
blicas ao  mundo  as  suas  luzes,  quando  com  o  obscuro 
das  sombras  parece  lhes  queria  servir  de  tumulo  a  triste 
noite.  Ja  exposto  para  a  Sepultura  se  achava  o  corpo  do 
Servo  de  Deos  Fr.  Gosme  de  S.  Damiaõ,  mas  como  na 
carreyra  da  sua  vida  Religioza  teve  buã  muito  analógi- 
ca proporção  com  o  curso  natural  das  Estrellas,  sendo 
superior  a  todas  para  illustrar  com  os  rayos  das  suas 
virtudes  este  novo  e  Seráfico  Orbe,  quando  se  repre- 
zentava^  que  a  Sepultura  lhe  serviria  naõ  só  de  lhe  es- 
conder o  corpo,  mas  taõbem  de  obstáculo  as  luzes,  foi 
Campa,  em  que  se  começarão  a  ver  gravadas. para  a 
memoria^  e  mais  activos  os  seos  resplendores  em  os  no- 
vos, e  admiráveis  prodígios^  que  se  foraõ  vendo.  Foraõ 
obrados  commumentc  por  meyo  de  alguns  retalhos,  ou 
relíquias,  que  do  seu  habito  cortarão  muitas  pessoas  no 
dia  do  seu  enterro,  e  outros  com  a  terra  da  sua  sepul- 
tura. Foy  esta  na  claustra  do  convento  antigo,  que  ser- 
via de  Cemitério  commum  aos  Religiozos,  donde  tive- 
raõ  jazigo  athe  o  anuo  de  1709,  em  que  demolido  este 
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elauslro,  e  os  seos  dorinitorios  sedeo  príacipio  á  Igreja 
nova»  que,  como  em  seo  lugar  diremos,  ocenpa  todo  o 
ambilo  das  quadras  do  coovemot  e  Igreja  autiga.  Nad 
teve  BO  seo  principio  esta  sepultura  differenca^  ou  distio- 
ctivo  algum  das  mais ;  mas  cresceudo  a  devoção  dos  Fieis 
a  tirar  delia  terra  pelos  eOeitos  prodigiosos^  que  experi- 
meDtavd&,  bebendo  da  agoa,  em  que  se  lança va&  alguns 
dosseospós,  ou  applicados,  como  emplastos;  por  se 
naO  andarem  a  arrancar  os  tyjolos  continuamente»  se 
mandou  pôr  no  meyo  hiiã  pedra  lavrada,  com  seo  orlG* 
cio  quanto  coubesse  por  elle  buâ  ma&^  cuberto  com  Imã 
lamina  de  cobre,  e  por  aqui  se  tirava  aterra  para  aquel- 
les,  que  a  pedia&.  C  sendo  nos  seos  princípios,  em  que 
9  devoção  andava  mais  viva  com  os  repeti(k)s  caios,  ou 
milagres  cm  bastante  quantidade  a  que  se  retirava,  sem- 
pre a  acfaavaõ  sem  diminuição  no  lugar,  de  que  se  seguio 
DO  vulgo  o  discorrer^  que  bem  podiaõ  tirar  a  que  qui- 
sessem ;  porque  o  lugar  se  tornava  a  encher  com  acres- 
cente da  maré. 

165.  Pallecido  ao  primeiro  de  Novembro  o  Servo  de 
Deos,  logo  a  sinco  do  referido  mez  e  anuo,  foy  celebrado 
em  o  Convento  de  Olinda  o  capitulo,  no  qual  foi  confir* 
mada  pelo  Santíssimo  I^adrc  Alexandre  VIL  a  separação 
desta  Província,  e  por  letras  do  mesmo  Pontifico  nomea- 
do para  primeyro  Provincial  o  P.  M.  Fr.  António  dos 
Martyres.  Era  Religiozo  de  letras,  e  virtudes  ;e  aclian- 
do-se  na  Bahya  ja  nos  principies  do  mes  de  Julbo  do  se- 
guinte anno  de  1660,  movido  do  zelo,  honra  de  Deos,  e 
credito  da  Religião,  vista  a  fama  notória  dos  muitos 
prodígios,  e  maravilhas  obradas  pelo  poder  do  Senhor, 
e  méritos  do  seo  Servo,  para  conÍirmaça&  da  sua  glo- 
rioza  fama,  e  perpetua  memoria,  fezSupplica  ao  R.  Ca- 
bido, que  se  achava  em  SedeVacante,  par  morte  do  seu 
Bispo  D.  Pedro  da  Sylva,  desde  quinze  de  Abril  de  i6&9j 
e  teve  o  despacho  seguinte :— -  Damos  nos$M  vezes  ão 
R.  Areidiagô  Francisco  da  Syivaj  para  que  com  o  Es- 
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crivaò  do  AudiÊorio  EccksiasHco,  o  Lecenciado  Anto^ 
nio  da  Fonseca  Carneyro  faça  a  Summarío  das  testemu^ 
nhãs  que  o  Supplicanís  apprezetiUtr,  em  modo,  que  faça 
fé*  para  se  lhe  darem  os  treslados autênticos,  que  forem 
necessários.  Bahia  em  Cabido,  oito  de  Julho  de  mil  seis- 
centos  e  settenta. 

Viegas,  Mello^  Pereyra,  Leitão^  Vieyra. 

166.  E  logo  no  seguinte  díanoTedosobreditto  mez,  e 
anno,  feitos  os  teraios  Judiciaes,  e  tomados  os  jura- 
meoios  de  fidelidade,  e  inteireza  entre  o  Escrivão,  e  Juiz,- 
em  o  mesmo  Convento,  e  capella  dos  nossos  IrmaõsTer- 
ceyros^  se  eomeçaraõ  a  tirar  as  testemunlias,  das  quaes 
s6  trasladamos  os  seos  ditos. 

António  de  Britlo  Corrêa,  Cidadão  desta  Cidade,  e 
Tabaliáò  publico  do  judicial,  e  notas  delia,  de  idade  de 
sessenta  e  sinquo  annos,  disse  que  ouvindo  dizer  que  era 
fallecido  o  Padre  Fr.  Cosme  de  S.  Damiàò,  Religiozo 
da  Seráfica  Ordem  de  S.  Francisco  neste  convento  da 
Bahya,  accudio  elle,  e  veyo  a  esta  Igreja  do  ditto  con- 
vento, e  se  chegou  ao  corpo  do  ditto  Padre  Defunto,  que 
na  Capelia  mor  estava  para  se  enterrar,  e  lhe  beijara  os 
pés  com  devoção  9  e  com  a  mesma  lhe  tocara  com  as  suas 
contas  em  o  rosto,  bocca,  e  pés,  e  como  andava  doente 
naò  podendo  estar  ao  seo  enterro  se  fora  para  caza;  e 
succedeo  dar-the  huã  dôr  muy  grande  no  caminho,  com 
a  qual  dôr  lhe  sahio  para  fora  da  virilha  direita  hum 
inchaço  do  tamanho  de  hum  ovo  com  tantas  dores,  que 
as  naõ  podia  suportar;  e  chegando  ásua  caza^  o  leva- 
rão em  braços  para  sima,  e  o  lançarão  sobre  a  cama, 
onde  esteve  muy  atribulado  das  muitas  dores  ja  deter ^ 
minado  a  numdar  chamar  confessor;  lembrando-se  en* 
taò  do  Padre  Defunto,  que  havia  ido  vizitar,  pedío  as 
contas,  que  nelle  tinha  tocado,  e  hum  pequeno  retalho 
de  seo  habito,  que  lhe  deraò,  e  pondo  o  retalho  do  Aa- 
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bilo,  e  contas  sobre  aquelle  inchaço^  cofn  grande  fé^  pe^ 
dio  a  Deos  nosso  Senhor^  qae  pelos  merecimentos  de  seo 
Servo  Fr.  Cosme  Iheacodisse  a  tàò  grandes  dores ^  e  an- 
gustias, em  que  se  via^  e  logo  immediatamente  sentio^ 
que  aquelle  inchaço  mais  duro^  que  huã  pedra^  se  mo- 
vera  na  virilha^  e  lhe  pareceo^  que  lhe  abrirão  a  carne 
quasi  com  os  dedos^  mais  sobrenatural^  que  natural- 
mente;  e  acudindo  alli  aquella  parte ^  achou  e  sentio^ 
que  o  ditto  inchaço  se  lhe  tinha  metido  para  dentro^  e 
apalpando  com  a  maõ  achou  a  ditta  virilha^  sem  lezáõ 
alguãs  nem  tumor  ^  e  elle  ficou  livre  logo  naquelle  ins-^ 
tanie  das  dores  cruéis,  que  tanto  o  haviaõ  molestado^ 
levantando-se  rijo,  sam,  e  valente,  e  athe  o  prezente  lhe 
naõ  tornou  a  doer  a  ditta  par  te  ^  de  que  dera  muitas  gra^ 
ças  a  Deos,  crendo  bem,  e  firmemente,  que  pelos  mere- 
cimentos do  seo  Servo  lhe  fizera  esta  mercê ;  e  ai  naõ 
disse,  etc. 

— Jorge  Gomes  Mouraõ,  capitão  deloraDtaria  do  Ter- 
ço Yelbo  desta  Cidade,  de  idade  de  quarenta  e  sette 
aDuos,  disse,  que  de  nove  aunosa  esta  parte  se  sentio 
muito  achacado  da  perua  dereita,  e  sempre  muito  mo- 
lestado por  razaõ  de  bua  grande  chaga^  que  liie  toma- 
va a  ditta  perna  pela  parte  de  dentro  desde  a  barriga 
atbe  o  artelbo;  e  por  mais  medicinas,  que  lhe  applicara, 
e  curas,  que  lhe  Gzera,  se  naõ  acbara  uunca  bom,  e  no 
tempo^  ou  dia,  em  que  Tallecera  o  Servo  de  Deos  Frey 
Cosme  de  S.  l)amiaõ  acudio  a  esta  Igreja  ao  seo  enter- 
ramento, onde  acbara  grande  concurso  de  gente  em 
companbia  do  Governador  Geral  do  Estado^  se  applicou 
a  beijar,  como  de  facto  beijou  os  pés  do  ditto  Servo  de 
Deos,  e  o  tocou  com  as  suas  contas,  e  tomou  a  medida 
do  seo  corpo  em  buA  fita  verde,  e  vendo  o  grande  affe- 
cto,  com  que  todo  este  Povo  concorria  assim  a  beijar-Ibe 
os  pés,  c  cortar  do  babito,  e  tirar  as  flores  do  seu  Es- 
quife, como  a  venera-lo  com  outras  demonstrações  de 
devoção,  se  alentou  a  valer-se  com  grande  Té  do  seu  va- 
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limento,  e  patrocínio  coin  Deos  oesla  sua  eufermidadc, 
c  acbaqiie ;  e  suecedeo^  que  depois  de  euterrado  o  Servo 
de  Deos,  pela  grande  dõr,  e  affliçaõ,  que  de  novo  liie 
sobreveyo  oa  perna,  que  lhe  bolou  tanta  humidade, 
que  com  nenhuns  panos,  nem  remédios  se  podia  evitar^ 
e  o  fazia  asquerozo,  impossibililando-o  a  se  poder  cal* 
çar,  nem  acudir  ás  obrigações  milílarcs,  se  veyo  a  este 
convento  de  S.  Francisco,  e  tirando  a  espada,  cliapéo, 
e  gineta,  se  deilou  sobre  sua  sepultura,  que  ainda  naõ 
tinha  campa,  e  lhe  pedio  com  grande  affecto  da  sua  al- 
ma lhe  alcançasse  de  Deos  saúde,  e  o  livrasse  daquelle 
achaque ;  e  continuando  mais  vezes  a  o  vizitar  com  gran- 
de ré,  conheceo  cm  sy  ter  melhoria,  de  maneira  que  em 
quatro,  ou  seis  dias,  que  assim  continuou  com  esta  de- 
voção, se  achou  saõ,  sem  dôr,  nem  chaga  ;  e  outro  sim, 
disse^  que  tinha  no  mesmo  joelho  a  rodela  fora  do  seu 
lugar,  e  nesta  occasíaõ  se  lhe  tornou  ao  seu  lugar,  Q- 
candotaõ  sam,  e  livre  destes  achaques,  queathe  buS 
Tonte,  que  tinha  por  sua  cauza,  a  cerrou  ;  e  tudo  o  so- 
breditto  attribue  a  favor^  e  uiercé,  que  nosso  Senhor 
lhe  fizera  pelos  merecimentos  do  ditto  seo  Servo  etc. — 
—Manoel  da  Costa  Moreyra,  Ajudante  do  Terço  Ve- 
lho, da  Infaularia  desta  Praça,  de  idade  de  quarenta  e 
sinco  annos,  disse,  que  havia  três  annos^  que  padecia 
hum  achaque  muito  perigozo,  na  rotura  de  buâ  virilha, 
que  o  molestava  muito,  quando  tinha  fora  a  funda,  com 
que  se  apertava,  e  ouvindo  as  muitas  maravilhas,  que 
por  merecimentos  do  Servo  de  Deos  o  Padre  Fr.  Cosmo 
de  S.  Damiaõ  o  Senhor  obrava,  pedio  alguã  eouza  sua 
para  a  ter  por  Relíquia,  e  lhe  deraõ  hum  pedacinho  de 
emplasto^  que  o  ditto  Padre  trazia  em  huã  ferida,  ecom 
grande  affecto,  e  muita  fé,  o  cozèo  na  funda  de  que  uza- 
va>  e  pedio  a  nosso  Senhor,  que  pelos  merecimeetos  de 
seu  Servo  o  ajudasse,  e  sarasse  da  tal  enfermidade ;  e 
desde  o  dia^  que  uzou  do  emplasto,  a  menos  de  quinze 
dias  se  achou  sam,  c  o  tumor,  que  lhe  costumava  sahir 
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da  dilla  quebradura,  com  grande  moleslia,  lhe  aaõ  sa- 
bio  mais  athe  o  tempo  presente,  de  que  dá  muitas  gra- 
ças a  Deos,  que  por  mereeimeutos  do  ditto  seo  Servo 
lhe  Tez  a  mercê  sobredilta.-^ 

--*  Manoel  Gonsalves  Deyra^  oSicial  de  Pedreyro^ 
morador  nesta  Cidade^  de  idade  de  quarenta  annos, 
disse,  que  havendo  tido  huâ  grande  doença  do  estôma- 
go, em  que  o  vizitaraO  dons  Médicos,  chegou  a  estado 
de  fazer  testamento,  depois  de  receber  os  Santos  Sa- 
cramentos da  Igreja ;  e  melhorando  tornou  a  recahir 
com  tanto  excesso,  que  lhe  parecia  acabava  a  vida,  e  os 
Médicos  desconOavaõ  delle.  Succedeo,  que  huma  Pessoa 
sua  conhecida,  lhe  mandou  hum  pedacinho  do  habito^ 
com  que  foi  enterrado  o  Servo  de  Deos  Fr*  Cosme  de 
Saõ  Damiaõ>  e  tomando  ellc  testemunha  o  dlito  habito^ 
e  pondo-o  na  boca  do  estômago^  onde  padecia  grandís- 
sima dõr,  e  com  viva  fé,  e  grande  aflecto  de  sua  alma^ 
pedio  ao  Servo  de  Deos,  que  o  soccorresse,  e  livrasse 
de  taõ  grande  mal.  Gouza  maravilhoza !  Que  daquelia 
hor^  alhe  o  outro  dia  se  achou  sam,  e  livre,  sem  dôr 
alguã,  dando  a  Deos  as  graças  pela  mercê,  que  lhe  fez» 
por  virtude  do  ditto  seo  Servo. — 

Testemunhas  inquiridas  ^m  19  de  Julho  do  sobrediUo 

anno. 

• 

-—  Pedro  Vaz  da  Fonseca,  niancebo  solteyro,  mora-- 
dor  nesta  Cidade  de  idade  de  trinta  e  sinco  annos  pouco 
mais,  ou  menos;  Disse^  que  estando  elle  no  Engenho 
de  Manoel  Brandão  Pantoja,  succedeo  cahir,  e  da  queda 
quebrou  a  perna  esquerda  desde  o  quadril  athe  o  joe- 
lho, e  a  cana  se  lhe  fez  em  pedaços,  de  que  veio  para  a 
Cidade  para  se  curar,  e  esteve  em  maõs  de  Pessoas, 
que  o  sabiaõ,  ecostumavaõ  fazer;  mas  naõ  lhe  aprovei- 
tou a  cura ;  porque  mal  podia  andar  sobre  duas  muletas, 
e  depois  de  passados  três  mezes  com  grandes  dores,  ou- 
viu dizer  as  maravilbozas  obras,  que  Deos  nosso  Se- 
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Hbor  fazia  por  virtude»  e  oierecimeutos  do  seo  Servo  o 
Padre  Fr.  Gosme  de  S.  Damíaõ,  e  se  veyo  trabalboza- 
meute  com  as  muletas  á  sepultura  do  dílto  Servo  de 
Deos,  prometlendo-llie  fazer  iiuãDoveoa,  e  ae  prostrou 
uo  pé  da  sua  sepultura  de  joeUios,  e  lhe  começou  a  pe- 
dir, que  o  favorecesse^  e  sarasse  daquelle  graode  tra- 
l>aliio,  e  dôr^  que  tiniia^  pedindo  juntamf^iite  a  Oeos 
nosso  Seohor,  que  pelos  merecimentos  daquelle  seo 
Servo  lhe  desse  saúde ;  e  continuou  com  esta  oraçaõ» 
rezando  juntamente  pelas  contas  tempo  de  duas  horas, 
o  qual  passado,  graças  a  Deos,  se  levantou  saõ,  e  sem 
dores,  nem  lhe  lembrou  pegar  em  muletas ;  mas  pela 
promessa,  que  tinha  feito  da  novena  continuou  os  novp 
dias  dando  graças  ao  Seolior  pela  muila  mercê,  que  lhe 
fizera  em  lhe  dar  saúde,  e  livrar  daquelle  aleijão  peloe 
méritos  do  seo  Servo ;  o  que  tudo  succedeo  depois  do 
Servo  de  Deos  sepultado,  oito  dias,  etc.-^ 

*^  Diogo  Rodrigues  de  Sequeira,  morador  no  Bayrro 
do  Desterro^  Arrebalde  desta  Gídade>  de  idade  de  qua*- 
renta  e  oito  annos,  disse,  que  de  huã  grave  doença^ 
que  teve  de  buns  flux:os  de  sangue  lhe  vieraõ  taõ  gran* 
des  puKos,  que  rendeo  pela  virilha  esquerda,  e  pela  ro- 
tura lhe  sábio  a  tripa,  e  lhe  dava  grandes  dores,  e  mui- 
tas anciãs,  e  lhe  durou  este  mal  por  tempo  de  oito 
mezes;  e  ouvindo  as  maravilhas,  que  Deos  obrava 
pelos  merecimentos  de  seo  Servo  o  Padre  Fr»  Gosme  de 
S.  Damiaõ,  se  veyo  com  fé,  e  grande  devoção  á  sua  se- 
pultura, e  se  prostrou  nella,  pediíido-lhe  se  lembrasse 
^elle»  e  o  livrasse  de  taõ  cruel  mal,  e  levou  para  oaza 
buã  pequena  de  t^ra  da  ditta  sepultura,  e  a  botou 
em  hum  pequeno  de  algodão^  e  a  pôz  sobre  a  verilba,  e 
parte  leza,  apertando-lhe  por  cimaafuada,  de  que  uza- 
va,  e  a  trouxera  alguns  dias  rezando  em  cada  bum  del- 
les  três  Padre  nossos,  e  ires  Ave  Marias,  e  €úm  mmi% 
fé  08  offer ecia  a  Deos  nosso  Senhor  para  que  lhe  desse 
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saúde,  em  viriudc  do  seu  Servo,  e  no  Gwdelles  se  achou 
sam  e  sem  dores. 

Disse  mais,  debayxo  do  mesmo  jurameulo,  que  acliau- 
do-se  na  Fregoezla  de  Jagoaripe;  em  caza  de  huã  sua 
Parenta  Luzia  de  Figueiredo,  cazada  com  Amaro  da 
Cruz,  abi  achara  elle  testemunha  huã  Escrava  da  ditta 
sua  Parenta  do  Gentio  de  Guinés  que  estava  de  parto 
havia  sinco  dias  tendo  a  criança  morta  no  ventre,  e  vio 
elle  testemuniia  a  ditia  Negra  com  taõ  grandes  dores,  e 
angustias,  que  naõ  podia  socegar,  lembrando-se  que 
trazia  comsigo  hum  retalho  do  habito  do  Servo  deDeos 
Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ^  disse  á  Senhora  da  Preta, 
que  com  fé,  e  devoção  lhe  lançasse  ao  pescoço  aqneila 
Relíquia,  (que  por  lala  tinha,  e  trazia  comsigo,)  e  tanto 
que  a  deitou  ao  pescoço,  logo  immediatamente  lançara 
a  criança,  sem  perigar  a  ditta  sua  May,  e  appellidando 
todas  as  Pessoas  da  ditta  caza,  que  nosso  Senhor  obrara 
aquella  maravilha  pelos  merecimentos  de  seo  Servo  o 
Padre  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  e  lhe  pedirão  o  ditto 
pedaço  de  seu  habito  com  grande  influencia,  e  devo-- 
çaO  para  se  valerem  delle  em  suas  necessidades,  e  assim 
lho  deu,  e  ai  naõ  disse. — 

—  António  Alvares  Velho,  morador  no  Rio  de  Joan- 
nes,  termo  desta  cidade,  e  ahi  cazado,  de  idade  de  ses* 
senta  e  sette  annos,  disse,  que  succedeu  em  sua  caza, 
estar  huã  negra  sua  do  Gentio  de  Guiné,  por  nome 
Luiza  para  parir,  a  qual  teve  a  criança  morta  no  ventre 
quatro  para  sinco  dias,  e  com  muitas  anciãs,  e  dores  a 
naõ  podia  lançar  fora,  e  sua  Senhora  com  grande  afl9i- 
çaõ  sem  poder  descobrír-lhe  remédio  para  que  parisse ; 
a  este  tempo  chegou  da  cidade  bum  sobrinho  delle  tes- 
temunha, por  nome  Gaspar  Velho,  o  qual  disse  a  sua 
Tia,  que  se  naõ  affligisse,  porque  elle  trazia  comsigo 
huã  Relíquia,  que  era  hum  pedacinho  do  habito  do  Pa- 
dre Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  que  havia  hum  mez  pouco 
roais  ou  menos,  que  era  TaUecido  c^m  opiniaO  de  Santo, 
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e  deítando-lhe  ao  pescoço  o  pedacinho  do  habito  com 
fé,  e  devoção  para  que  nosso  Senhor  se  lembrasse  delia  ; 
tanto,  que  a  Negra  o  leve  no  pescoço,  logo  neste  ins- 
tante lançou  a  criança  feita  em  pedaços,  e  ficou  livre  do 
perigo,  conhecendo  todos  o  favor  e  mercê  muito  grande, 
que  nosso  Senhor  lhe  fizera,  pela  intercessão,  e  mere- 
cimento de  seo  Servo  Fr.  Gosme  de  S.  Damiaõ;  pelo 
que  lhe  deraõ  muitas  graças,  etc,  — 

—  O  Licenciado  Melchior  da  Costa,  Sacerdote  dO 
habito  de  S.  Pedro,  morador  nesta  Cidade,  de  idade  de 
trinta  e  seis  annos,  disse,  que  em  sua  caza  está  hum 
Mulatinho,  por  nome  Bento,  filho  de  huma  sua  Escrava 
do  Gentio  de  Guiné,  o  qual  de  huâ  enfermidade,  que 
teve,  chegou  á  hora  da  morte,  antes  como  morto  o  car- 
pirão, e  prantearão  a  May,  e  mais  Gente  de  caza  em  hu5 
noite,  em  que  chegou  áquelles  lermos,  e  levantando-se 
elle  testemunha  ao  outro  dia  demenhS  para  mandar  dar 
ordem  a  se  enterrar^  achou  o  ditto  Menino  vivo  e  saO, 
fora  do  perigo ;  e  perguntando  pelo  que  tinha  succedi- 
do,  porque  teve  a  novidade  o  havêlo  ouvido  prantear  na 
noite  próxima,  e  estar  elle  realmente  para  dar  a  alma  a 
Deos,  e  acha-lo  depois  sam  no  estado,  que  tem  ditto, 
lhe  contarão  os  seos  familiares,  que  a  May  do  ditto  Mu- 
latinho nas  horas  da  noite  ja  dittas,  vendo  o  filho  morto, 
ou  a  pique  disso  tomou  hu9  pouca  da  terra,  que  tinha 
da  Sepultura  do  Servo  de  Deos  o  Padre  Frei  Cosmc  de 
S.  Damiaõ,  e  a  desfez  em  hu9  pequena  de  agua,  c  abrin- 
do a  boca  com  huã  colher  ao  filho,  por  ja  ter  os  dentes 
fechados,  lha  deo  a  beber,  e  succedeo  abrir  logo  os 
olhos,  tomara  mama,  por  ser  de  bum  anno,  eficar  saõ 
como  ditto  he,  e  entende  elle  testemunha,  e  crê,  que 
foi  vizivel,  e  manifesto  milagre,  que  Deos  nosso  Senhor 
obrou  pelos  merecimentos  do  seo  Servo  o  Venerável 
Padre  Fr.  Cosme  de  Saõ  Damiaõ,  ele— 

—  Francisco  Pereyra  do  Porto,  morador  nesta  Cida- 
de, de  idade  de  sinquoenta  e  hum  annos,  disse,  que  no 
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dia  em  que  fallecera  o  Padre  Fr.  Gosine  de  S.  Damiaõ, 
Beligiozo  de  S.  Praocisco  desta  Proviocia  do  Brasil, 
dera  taõ  grande  dôr  de  pescoço  á  sua  mnlber  Catbariíia 
de  Olifeyra,  e  com  taula  yehemencia,  que  ja  naõ  po- 
dia dobrar,  nem  menear  a  cabeça  para  parte  alguã,  e 
nesle  tempo  cbegoqelle  testemuoba  á  eaza,  e  coataudo*- 
Ibe  da  morte  do  dítto  Padre,  e  da  muita  Geote  que  cod- 
corria  a  Ibe  beijar  os  pés^  e  toear  eootas  no  seo  corpo, 
e  como  taõbem  elle  Ibe  beijara  os  pés,  e  tooara  ts  suas 
contas  no  seo  rosto,  ouvindo  isto  Ibe  pedio,  que  Ibelan* 
casse  as  dittas  contas  no  seo  pescoço^  e  com  grande  fé, 
e  devoção  pedio  a  nosso  Senbor,  que  pelos  mereoimen* 
tos  do  seo  Servo  Ibe  tirasse  aquellas  dores,  que  tanto  a 
molestavaõ,  e  logo  de  iniprovizo  se  levantou  sem  dôr 
alguâ,  dando  graças  a  Deos  da  mercê  que  lhe  fizera, 
por  a  baver  sarado  pela  virtude  do  seo  Servo.  Disse 
roais  elle  testemunba^  que  acbando^se  ao  enterramento 
do  Servo  de  Deos,  e  levando  o  seo  corpo  po  Esquife  da 
Igreja  para  o  Claustro,  sentio  taõ  grande  cbeyro,  e  taõ 
suave,  que  lhe  pareceo  de  alguã  preciosa  caçoula^  ou 
couza  semel  lante ;  e  perguntando  assim  aos  Beligíozos 
deste  convento,  como  ao3  Terceyros,  se  havia  alli  algtiã 
caçoula,  ou  outra  couza^  Ibe  responderão  que  nada  disso 
bavia  em  caza,  nem  ainda  incenso  para  o  altar^  e  julga 
elle  testemunha  proceder  e  sahir  a  dítta  suavidade  do 
corpo  do  dilto  Servo  de  Deos,  etc.«^ 

Outras  tiradas  a  vinte  e  sinquo  de  Agosto  do  mesmo  anno 
de  1660. 

-«  O  Capitão  António  Saraiva  da  Fonseca,  morador 
na  Freguezia  de  Itaparica  termo  desta  Cidade,  de  idade 
de  trinta  e  três  annos,  disse,  que  no  mezde  Dezembro^ 
estando  moendo  o  seo  Engenho  de  Itaparica  bqâ  ta- 
refa de  canas,  estando  para  moer  outra^  que  se  estava 
descarregando^  se  intupio  o  cano  do  tanque  do  Engenho 
de  tal  sorte,  que  logo  peijou^  o  acudiíuio  com  toda  a 
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Gente  do  EDgenbo^  e  officiaes  delle,  a  desentupi-lo^  por 
muito,  que  nisso  insistirão,  e  traballiaraõ  por  largo 
tempo  com  todos  os  meyos,  traças,  e  caminhos,  que  em- 
prenderaõ,  atbe  com  negros  bons  mergulhadores^  naõ 
se  conseguio  couza  alguã,  e  se  julgou  de  todos  impossí- 
vel o  remédio,  salvo  abrindo  a  parede,  que  era  de  pe- 
dra e  cal,  e  de  sinquo  ou  seis  braças  de  grossura,  o  que 
se  naõ  podia  fazer  sem  grande  risco  dése  arruinar  alguA 
parte  da  fabrica  doditto  Engenho,  por  ser  o  ditto  cano 
muito  profundo,  e  o  tanque  muito  alto,  e  estar  neste 
tempo  cheyo  de  agoa,  além  de  Gear  perdida  a  cana,  que 
estava  cortada.  E  vendo  elle  testemunha,  que  em  dons 
dias,  que  havia  gasto  debalde  em  querer  desentupir  o 
cano,  e  tirar  a  pedra,  que  nelie  estava  entallada  lhe  naõ 
tinha  aproveitado  remédio  algum  humano  de  muitos, 
que  tinha  experimentado,  se  valeo  dos  merecimentos  do 
Servo  de  Deos  o  Padre  Frey  Cosme  de  S.  Damiaõ,  de 
quem  tinha  ouvido  contar  muitas  maravilhas,  que  nosso 
Senhor  por  elle  obrava;  e  assim  com  muita  fé,  econ« 
flança  nelle,  tomou  hum  pedaciniio  do  seo  habito,  que 
estimava  por  grande  Relíquia,  e  laiiçando-Oi  depois  de 
se  encommendar  a  elle,  e  lhe  rezar  alguãs  orações,  em 
huâ  parte  do  cano  entupido,  diante  de  muitas  Pessoas, 
que  com  elle  testemunha  assistiaõ,  e  tinham  trabalhado 
no  ditto  successo,  logo  immediatamente  sahio  a  agoa  com 
tanta  fúria,  como  antes  sabia,  eouviraõos  prezenteshir 
rodando  a  pedra,  que  athe  li  tinha  o  cano  entupido,  &« 
cando  logo  livre  daquelle  inconveniente  o  ditto  Enge* 
nho,  que  logo  moèo,  e  os  circunstantes  admirados  do 
milagre  evidentíssimo,  que  por  tal  foi  de  todos  acciama- 
do,  que  nosso  Senhor  havia  obrado  taõ  notória,  e  vízí- 
velmente  pelos  merecimentos  do  ditto  seo  Servo  Fr. 
Cosme  de  S.  Damiaõ,  e  dando-lhe  graças  por  taõ  singu- 
lar favor,  apezar  de  tantas,  e  taõ  exquízitas  diligencias 
humanas,  quo  havia  feito,  como  ditto  tem.«— 


Digitized  byLjOOQlC 


216 

Nesta  mesma  Inquirifàõ  estaõ  induzas  as  certidões 
seguintes. 

—  Nós  os  Doutores  da  Medicina  abayxo  assigaados. 
que  actualmeale  curamos  nesta  Cidade,  dizemos  e  da- 
mos ré,  em  como  Domingo,  segundo  dia  do  mez  de  No- 
vembro de  mil  e  seiscentos  e  sinquoenta  e  nove,  sendo 
chamados  do  Governador  Gerai  deste  Estado  do  Brasil» 
Francisco  Barreto  ao  Convento  de  S.  Francisco  dos  Ca- 
puchos desta  Cidade,  o  adiamos  no  ditto  convento,  as- 
sistindo com  a  Nobreza  da  Cidade,  Prelados  dos  Con- 
ventos, e  Ciero  ao  enterro  do  Padre  Fr.  Cosme  de  S. 
Damiaõ,  Prelado  Mayor  que  tinha  sido  desta  Provincia 
de  Santo  António  do  Brasil,  e  nos  mandou,  que  com 
diligencia  víssemos  o  corpo  do  ditto  Padre  se  tinha  ai- 
guã  corrupção^  ou  máo  cheyro,  o  que  logo  fizemos,  es- 
tando ja  para  o  meter  na  sepultura,  tocando-lbe  nari- 
s^es,  bocca,  orelhas,  cabellos,  e  os  emuntorios  do  seo 
corpo,  e  naõ  achamos  signal  algum  de  máo  cheyro,  ou 
corrupção,  o  que  julgamos  ser  couza  mais  que  natu* 
ral,  em  razaõ  de  serem  passadas  vinte  e  sette  horas  de- 
pois que  falleceo^  e  ser  tempo  de  maior  calor,  que  ha 
nesta  terra,  sendo  accessorio  a  este  accidente,  o  que 
faziaõ  as  muitas  luzes,  e  grande  tumulto  de  Gente,  de 
que  sempre  o  corpo  esteve  cercado,  e  principalmente 
a  observância  de  vida  regular,  e  exercício  de  virtudes^ 
em  que  vulgar  e  geralmente  todos  dizem  se  exercitou 
secenta  e  três  aunos,  que  viveo  na  Religião.  Cm  Té  do 
que  passamos  a  presente  jurada  aos  Santos  Evangelhos, 
e  assignada  de  nossos  signaes.  Bahia,  Julho  da  1660. 

André  Rodriguez. 
O  Physico  Mor,  Francisco  Vaz  Cabral. 

—  Paschoal  Teyxeira  Pinto,  Cavalheyro  Fidalgo  da 
Caza  de  S.  Magestade,  Cidadão  desta  Cidade  do  Salva- 
dor, Bahya  de  todos  os  Santos  nas  partes  do  Brazil; 
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Declaro,  e  certifico  por  esta  por  mim  feita,  e  assigoada, 
que  coDbecí  muyto  bem>  por  espaço  de  muitos  anoos„ 
ao  Venerável  Padre  Fr.  Cosme  de  Saõ  Damiaõ,  Reli- 
giozo  da  Ordem  do  Bemaventurado  Saõ  Francisco,  e 
sempre  o  tive  por  varaõ  de  grande  virtude^  e  exemplo^ 
e  por  esse  era  lido,  e  conhecido  geralmente  de  todos^  e 
sey  que  Talleceo  da  vida  prezente  sabbado,  o  primeyro 
dia  do  mes  de  Novembro  de  mil  seiscentos  e  cincoenta 
c  nove  annos,  ás  ires  horas  da  tarde,  e  ao  outro  dia, 
que  foi  Domingo,  esteve  (como  he  costume)  na  Gapelia 
maior  da  Igreja  para  logo  o  sepultarem ;  porém  a  pe* 
dimento  de  Pessoas  graves,  assim  Ecciesiasticas,  como 
Seculares,  o  deixarão  estar  os  Religiozos  do  Mosleyro 
athéas  seis  horas  da  tarde;  e  sabendo-se  na  Cidade  o 
seo  fallecimento,  acudio  a  gente  em  grande  quantidade 
a  beijar-lhe  os  pés,  tocar  contas,  e  tomar  medidas  do 
corpo,  e  lhe  cortarão  pedaços  do  habito,  em  que  estava 
amortalhado,  que  leyavaõ,  venerando*os>  como  Reli^ 
quias  Santas^  e  eu  dos  que  alcancei  faço  a  mesma  esti- 
mação. Acharaõ-se  prezentes  a  seo  enterro  o  Governa- 
dos, e  Capitão  General  deste  Estado  Francisco  Barreto, 
e  Dezembargadores  da  Relação,  Religiozos  de  S.  Bento, 
do  Carmo,  e  da  Companhia  de  Jesus;  o  R.  Vigário  Ge- 
ral, e  alguns  dos  RR.  Cónegos  da  Santa  Sé;  e  a  vista 
de  todos  antes  de  seo  enterro  o  viraõ  o  Physico  Mor 
do  Estado^  e  outros  Médicos,  e  Cirurgiões  approvados, 
que  para  este  effeito  alli  foraõ  juntos^  e  depois  de  faze* 
rem  vistoria,  e  exame  no  ditlo  corpo,  me  cheguei  eu  ao 
ditto  Physico  Mor  que  he  o  Doutor  Francisco  Vaz  Ca- 
bral, Cavalheyro  Professo  do  habito  de  S.  Ago,  e  lhe 
perguntei,  que  achara  elle,  e  me  respondeo,  que  estava 
o  ditto  corpo  incorrupto,  sem  máo  cheiro,  que  antes 
parecia  estar  vivo,  sendo  que  havia  vinte  e  selte  horas 
que  fallecera,  com  tempo  de  grandes  calmas  por  ser 
veraõ  nestas  partes.  A  tudo  o  que  refiro  me  achei  prezen- 
te, e  o  vi  por  meos  olhos,  c  o  juro  aos  Santos  Evange- 
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Ibos  passar  assim  na  verdade^  fiz  este  termo  por  miuba 
naõ^  e  o  assignei.^Babya,  boje  dous  de  Fevereiro  de 
mil  seiscentos  e  sessenta  anoos. 

Paschoal  Teyxera  Pinto. 

—  O  qual  traslado  do  Summario,  dasTestemunbaSt  c 
certidões  insertas»  eu  o  Licenciado  António  da  Fonceca 
Garneyro,  Escrivão  do  Auditório  Ccciesiastico  nesta  Cida- 
de da  Bahya,  e  seos termos,  fiztresladar  bem,  e  fielmente 
do  próprio,  que  fica  em  meo  poder,  a  que  me  remetto,  e  o 
concertei,  subscrevi,  e  assigoci  de  meo  signal  costuma- 
do, na  Bahya  aos  trinta  de  Agosto  de  mil  seiscentos  e 
secenta  annos. —  Concertado  por  mim  Escrivão —  An- 
tónio da  l^onseca  Garneyro.  —  António  da  Fonseca 
Carneyro. — 

Depois  deste  termo  de  conciuzaõ  se  tirarão  peio  mesmo 
Juiz^  e  Escrivão  as  testemunhas  seguintes  em  sette  de 
Dezembro  do  mesmo  anno  de  1660. 

— *  Gregório  do  Ganto,  bomem  Pardo,  forro,  mora- 
dor na  Freguezia  de  S.  António  nos  Arrebaldes  desta 
Gidade,  de  idade  de  vinte  e  dous  annos,  disse,  que  ha- 
verá três  mezes,  andando  elle  testemunha  trabalbando 
com  liuã  Eyxada  na  maõ  Ibe  deo  taõ  grande  liõr  no  bombro 
direito,  e  Ibe  correo  de  repente  todas  as  partes  do  corpo, 
que  ficou  tolhido  de  pás,  e  maõs,  de  maneyra,  que  o 
levarão  em  braços  para  caza;  e  nesta  affliçaõde  dores, 
que  eraõ  grandes  se  encommendou  de  veras  ao  Servo 
de  Deos  Frcy  Cosme  de  S.  Damiaõ  peia  virtude,  que 
tinba  ouvido  delle,  e  que  acudia  a  quem  se  a  elle  en- 
commendava  ;  e^m  confiança  pedio  buã  pouca  de  terra 
da  sua  sepultura,  e  Tez  bum  pequeno  de  lodo,  e  com 
elle  untou  as  maõs,  braços,  c  pernas  por  alguãs  vezes, 
e  no  cabo  de  três  dias,  sem  fazer  outro  medicamento, 
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se  achou  sam  e  livre  de  todas  as  dores,  que  attribuliío 
a  terra  da  sepultura  do  Servo  de  Deos,  e  a  virtude  de 
seos  merecimentos,  etc— > 

—  O  Irmaõ  Fr.  Francisco  de  S.  Aotonío,  Beligioza 
Cliorísla  do  Patrlarciía  Saõ  Francisco,  de  idade  de 
vinte  e  dons  annos:  disse^t|ue  foi  Bnrermcyro,  e  com- 
panheiro por  algum  tempo  do  Irmaõ  Fr.  Cosme  de  S. 
Damiaõ;  e  porque  andava  doente  assistia  na  Enferma- 
ria, lUe  mandou  o  Irmaõ  Fr.  àleyxo  Vizitador,  que  o 
dilio  P.  Fr.  Cosme  naõ  fosse  ao  choro  porque  na5 
desse  alguã  queda;  ea  elle  testemunha  mandou  que 
naõ  consentisse  sahissedacella.  Succedeo,  que  huft  noite 
apagando-lhe  a  candca,  para  rcpouzar  pelas  onze  da 
noite;  e depois  dus  duas  horas,  vindo  á  Gella  a  saber 
como  estava,  c  se  queria  alguã  couza^  vendo-ihe  a  can- 
dea  acceza,  lhe  perguntou  quem  lha  accendera;  e  elle 
dítto  Padre  respondeo,  que  elle  testemunha  lha  dei- 
xara ;c  por  escrúpulo^  que  tivera,  foi  perguntar  ao 
Irmaõ  Guardião,  quem  lha  accendeu,  e  o  Guardião  lhe 
respondeo,  que  nem  lha  accendera,  nem  lha  mandara 
accender ;  e  Gnalmente  naõ  sabe  elle  testemunha  quem 
lha  accendeo,  e  só  sabe^  que  lha  apagou,  quando  se 
sahio  pelas  onze  horas,  e  disto  está  bem  lembrado.  E 
na  mesma  noite  succedeo,  querendo-se  elle  testemu- 
nha encostar,  vio  ao  ditto  Padre  Fr.  Cosme  hir  para  o 
choro,  c  por  fraqueza  da  doença^  queiinha,  e  cegueira, 
o  vio  subir  pela  escada  do  choro,  que  tem  coatro,  oa 
sinco  degráos  de  gatinhas,  como  hud  criança,  e  assim< 
se  foi  athe  o  pé  do  Chrísto,  que  está  no  choro,  o  que 
elle  testemunha  vio,  sem  que  elle  o  sentisse^  e  o  vigia- 
va, porque  naõ  desse  alguà  queda.  E  depois  de  estar  de 
joelhos  algum  espaço,  fazendo  sua  oraçaõ,  disse  as  se- 
guintes palavras, —  Deixa-^me^  para  que  me  persegues?^ 
E  vio  elle  testemunha  com  seos  olhos  sahir  do  choro 
pela  porta  fora  correndo  buã  figura,  como  de  gatogran^ 
de,  e  muy  negro,   e  elle  testemunha  se  arripioti.com 
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medo,  e  se  lhe  levantarão  os  cabellos ;  e  depois  foy  elle 
testemuDba  dizer  ao  Padre,  que  viesse  para  a  Cella, 
que  lá  faria  sua  Oraçaõ.  Sahindo-se  do  choro,  ?indo 
pelo  corredor,  disse  as  mesmas  palavras,  que  iio  choro 
tinha  dilto.  Disse  mais  elle  testemunha,  que  depois  da 
morte  do  P.  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ  o  mandou  a  obe- 
diência tirar  esmoUas  de  frangos  para  os  Doentes,  e  na 
Fregueziade  Parípe,  hindosahindoporhum  caminhões- 
Ireito,  buâ  cobra  negra  muito  comprida  Ihedeo  huã  volta, 
ou  duas  pelas  pernas,  e  hum  Negro,  que  bia  atraz  delle 
testemunha,  lhe  gritou,  que  visse  huã  cobra,  que  se 
guardasse  a  tempo,  que  elle  ja  estava  delia  prezo  ;  como 
com  grilhões;  e  vendo-se  oeste  estado,  pegou  em  huft 
cruzinha  de  metal  que  levava  corasigo,  que  lem  hum 
pedacinho  do  Santo  I^nho,  que  lhe  liavía  dado  o  ditto 
Padre  Fr.  Gosme,  e  disse  estas  palavras  por  duas  ou 
três  vezes.—  Irmaõ  Fr.  Cosme,  nesta  occaziaõ  se  vem 
os  amigos ;  e  dittas  ellas,  sentio,  que  a  cobra  se  desenro* 
lou,  e  se  foy  embora,  e  ficou  louvando  a  Deos,  que  por 
Tirtude  do  seo  Servo  o  livrou  daquelle  perigo,  etc. — 
—  Manoel  Dias  Anchieta,  morador  na  Pirajuyá  des- 
tricto  desta  Cidade  de  idade  de  secenta  e  sínco  annos, 
disse,  que  ouvindo  as  obras  maravilbozas,  que  Deos 
fazia  por  virtude  de  seo  Servo  o  Padre  Fr.  Gosme  de 
S.  Damiaõ,  veyo  a  esta  caza,  e  convento  de  S.  Fran-* 
cisco,  á  sepultura  do  ditto  Servo  de  Deos,  e  lhe  rezoo 
alguãs  orações,  e  lhe  pedio  com  humildade,  que  o  sa- 
rasse de  bum  achaque,  que  tiriha,  o  qual  era,  que  pa-- 
decia,  havia  vinte  e  dous  annos,  buâ  chaga  com  grande 
inflamação  na  barba,  que  lhe  chegava  alhe  a  ponta  do 
beiço,  e  veyo  a  crescer  tanto,  que  lhe  abrio  a  carne 
athe  ás  gengivas,  e  padecia  grandes  dores ;  c  succedeo, 
que  depois  de  rezar  as  orações  assima  dittas,  e  de  bei* 
jar  o  pé  esquerdo  da  sua  Effigie,  qoe  está  sobre  a  sna 
sepultura,  bindo^se  para  sua  caza,  quizDeos  lembrar-ae 
delle,  que  julga  seria  por  virttide  do  seo  servo  Fr.  Cos* 
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me,  lhe  deraO  bnãs  febres,  e  líiitn  destemperameiUo, 
com  que  6coa  sam  do  dítto  achaque,  e  llie  naõ  tornou 
mais  alhe  hoje.  Disse  mais,  que  a  bum  Rapaz  seo  es- 
cravo, o  qual  padecia  muitas  febres,  depois  de  muitos 
dias,  em  que  uaO  teve  delias  melhora,  pedio  neste  Con- 
vento huã  pequena  de  terra  da  sepultura  do  Servo  de 
Deos^  e  com  buft  Reliquiâ  do  seu  habito^  que  lhe  deraO, 
a  qual  terra  bebeo  o  Rapaz  delida  em  agoa,  e  lhe  lan- 
çarão ao  pescoço  a  ditta  Relíquia^  e  com  isto  sarou  to- 
talmente, sem  lhe  applicar  outro  medicamento  algum^ 
o  que  attribue  ser  por  virtude  do  dito  Servo  de  Deos, 
ele— 

Otíiras  em  21  do  ditto  mez^  e  anno. 

—  António  Henriques  morador  no  Sertaõ  de  Tapicu- 
rú-Mirim,  de  idade  de  vinte  e  três  annos,  disse^  que 
partindo  em  Dezembro  do  anno  passado  para  o  Sertaõ, 
aonde  he  morador,  adoeceo  gravemente  de  maleitas, 
que  lhe  deraõ  com  tanta  força,  que  se  achou  impossi* 
bilitado  a  proseguir  viagem,  e  seos  companheiros  o  per- 
suadirão a  que  flcasse  na  MattadeS.  Joaõ,  tratando  da 
sua  cura,  que  de  outra  sorte  se  punha  a  perigo  de  mor- 
rer no  caminho  ao  desamparo;  e  vendo-se  elle  neste 
aperto>  e  necessidade,  se  lembrou  que  levava  da  terra 
da  sepultura  do  Servo  de  Deos  Fr.  Cosme,  e  tomando 
delia,  a  bebeo  em  agoa  com  muita  fé  em  seos  mereci- 
mentos, pedindo*'lhe  alcançasse  de  Deos  saúde  para 
proseguir  sua  viagem,  e  naõ  perder  a  companhia  de  seos 
companheiros;  e  logo  que  bebeo  da  terra  se  achou  per- 
feitamente sam,  rijo,  e  valente,  e  proseguío  seo  cami- 
nho, como  se  naO  tivera  tido  enfermidade  alguã,  de  q  ue 
deraõ  todos  muitas  graças  a  Deos,  que  pelos  mereci-^ 
mentos  de  seo  Servo  obrou  esta  maravilha ;  e  ai  naõ 
disse,  etc— 

—  António  de  Siqueira,  morador  no  Rio  Real,  de 
idade  de  quarenta  annos  pouco  mais  ou  menos :  disse. 
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que  estando  no  Serlaõ,  aonde  lie  morador,  maltratado 
de  moléstias,  com  cezões  continuas  de  frios^  e  Tebres, 
destituído  de  todo  o  remédio  humano,  se  valeo  dos  Di- 
vinos, e  encommendando-se  muito  de  coraçaO  ao  Servo 
de  Deos,  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  tomou  com  muita 
devoção  da  terra  da  sua  Sepultura,  que  tinha  levado,  e 
guardava  com  muita  estima,  e  a  bebeo,  pedindo  a  nosso 
Senhor,  que  por  seos  méritos  lhe  desse  saúde,  e  o  Se- 
nhor Toi  servido  dar-lha,  e  muito  perreíla  dalli  por 
diante,  indo-se-lhe  as  maleitas^  e  6cou  reconhecendo 
ser  isto  favor  do  Servo  de  Deos,  e  por  tal  o  tem,  etc. 
—  António  Gomes  de  Almeida,  morador  nos  Irara- 
zes,  termo  desta  Cidade,  de  idade  de  quarenta  annos 
pouco  mais,  ou  menos ;  disse,  que  huã  Glha  sm  de  nove 
para  dez  mezes,  lhe  deo  hum  mal  nos  olhos,  taõ  ter« 
rivel,  que  lhe  tirou  a  vista  e  lhe  revirou  para  Tora  as 
capellas,  com  que  Geou  disforme,  sem  se  lhe  achar  re* 
médio,  que  valesse  para  este  mal,  de  muitos  que  llie 
applicaraõ ;  antes  com  sua  occaziaõ,  naõ  quiz  mais  to- 
mar a  mama,  com  hum  desasocego,  e  inquietação  mor- 
tal ;  e  estando  neste  estado  desconGada  dos  remédios 
humanos,  lhe  deraõ  huã  pouca  de  terra  da  cova  do  Servo 
de  Deos  Tr.  Cosme  de  S.  DamiaO,  contando«se-llie  os 
muitos  milagres,  que  o  Senhor  por  elle  obrava,  man- 
dou desfazer  a  ditta  terra  em  huâ  pouca  de  agoa,  e  pro- 
metteo  mandar-lhe  dizer  duas  missas,  se  desse  saúde  a 
sita  Glha,  o  a  livrasse  daqueile  perigo,  e  feito  este  voto, 
mandou  livar  os  olhos  da  criança  com  a  ditta  agoa,  o 
que  feito  logo  a  criança  se  achou  bem,  e  livre  do  peri- 
go, com  os  olhos  restituídos  a  seo  primeyro  estado ;  e 
por  taõ  grande  mercê,  e  maravilha,  veyo  elle  testemu- 
nha logo  do  SertaòaestaCidadea  dardella  noticia,  e  cum- 
prir o  que  lhe  promettera,  e  foy  notório  este  milagre  a 
todos  os  Moradores  do  dístricto  donde  vive,  com  grande 
gloria  de  Deos,  e  do  seo  Servo,  etc— 
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—  O  Capitão  Salvador  Corrêa  do  Aaiaral,  morador 
na  Preguezia  de  Passe,  termo  desta  Cidade,  de  idade  de 
seceiUa  aoiios ;  disse,  que  hu3  Escrava  sua  do  Gentio 
de  Guiné,  por  nome  Catlieriua  concel)era^  e  depois  de 
prenlie  quatro  mezes,  comeo  terra,  com  que  veyo  a  in- 
citar de  todo,  de  maneira,  que  eslava  disforme,  e  a  juí- 
zo de  todos  incapaz  de  poder  viver,  nem  no  discurso 
da  imprenhidaò  melhorou  couza  alguâ,  por  muito,  que 
em  sua  caza  se  fez  pela  saúde  e  remédio  da  ditta  Ne* 
gra.  Vendo  elle  testemunha  a  impossibilidade,  que  ha- 
via nos  humanos,  recorreo  aos  Divinos,  e  se  pegou  for- 
temente com  Saõ  Gonçallo  promeltendo-lbe  alguns  vo- 
tos c  serviços  se  a  livrasse,  mas  todavia  sem  eflíeito, 
por  quanto  a  doente  se  achava  peor,  e  mais  inchada,  e 
impossibilitada.  Neste  estado  pario,  com  que  o  perigo 
de  sua  vida  cresceo  mais  por  naõ  evacuar  couza  alguít 
nos  doze  dias  seguintes,  em  cada  hum  dosqiiaesse  te- 
mia, que  fiillecesse.  Lembrou-se  elle  testemunha,  entaõ 
das  maravilhas,  que  nosso  Senhor  obrava  pelo  seo  Servo 
o  Padre  Pr.  Gosme  de  S.  Damiaõ,  e  que  tinha  hum  pe- 
daço do  seo  habito,  que  muito  estimava  e  mandou  ahua 
fliha  sua  lhe  puzesse  em  htiã  bolça  ao  pescoço  da  en- 
ferma, o  que  se  fez  qnasi  a  horas  de  cèa  ;  succedeo  logo 
naqueila  noite^  e  dois  dias  seguintes  romper  a  enfer- 
ma cm  hud  grande  desenteria,  e  com  esta  evacuação 
flcou  depois  dos  Ires  dias  livre  do  perigo,  e  desinchada, 
e  com  a  mesma  proporção  de  suas  carnes,  que  antes  li- 
nha, havendo  estado  antes  toda  inchada  com  huã  figura 
monslrnoza;  eclie  testemuolia,  quando  a  víosã,  e  sem 
inchação^  reconheceo  ser  obra  maravilhoza,  eeffeilo 
dos  merecimentos  do  Padre  Pr.  Gosme,  pela  applica- 
çaO  do  seo  habito,  e  assim  o  crê»  e  confessa,  etc— - 
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CiUPlTtlliO    XILILI^U. 

Continua  a  matéria  precedente. 

167.  NaO  só  na  cidade  da  Bahya,  e  seos  cooloroos 
tiuba  obrado  Deos  os  cazos  referidos  para  credito  da 
virtude,  e  boa  opÍDÍaò  do  seo  Servo ;  taõbeoi  permittio^ 
que  esta  se  fosse  divulgando,  e  se  estendessem  os  pro- 
dígios a  outras  partes  mais  remotas^  e  assim  passados 
sinco  para  seis  annos,  que  se  tirara  na  Bahya  o  processo 
escrito,  se  autheniícaraõ  outros  fora  da  Cidade,  como 
consta  do  que  segue : 

-—  Eu  o  Padre  Fr.  Gregório  Machado,  Monge  da  Or- 
dem do  Patriarca  S.  Bento,  assistente  neste  Tapicuru, 
dei  o  juramento  dos  Santos  Evangelbos,  em  que  põz  a 
sua  maõ  direita  o  R.  P.  Sebastião  Yasques  Pacheco, 
Sacerdote  do  habito  de  Saõ  Pedro,  Gapellaõ  da  Capella 
de  Nossa  Senhora  do  Monte,  sita  neste  Tapicuru  da 
Freguezia  de  S.  Amaro  da  Pitanga,  o  qual  juramento 
lhe  dei  por  huã  commissaõ,  que  lhe  veyo  da  Bahya  do 
R.  P.  Joze  de  Olíveyra  Serpa,  Cónego  Prebendado  da 
Santa  Cathedral  deste  Estado  do  Brazil,  Juiz  pelos  Se- 
nhores do  R.  Cabido,  Sede  Vacante,  dos  milagres,  que 
Deos  nosso  Senhor  obra  por  virtude  do  seo  Servo  Fr. 
Cosme  de  S.  Damiaõ  da  Ordem  de  S.  Francisco,  o  qual 
elegeo  logo  por  seo  Escrivão  a  Francisco  de  Souza^  mo- 
rador neste  Tapicuru,  a  quem  encarreguei  taõbem  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em  que  p6zsua  maõdi- 
reita,  e  ambos  prometteraõ  de  bem^  e  verdadeiramente 
inquirirem  os  milagres  do  dítto  Fr.  Cosme  de  S.  Da-* 
miaõ  das  Pessoas  a  quem  os  haja  feito.  Àos  sinquo  de 
Outubro  de  mil  seiscentos  e  secenta  c  sette. — 

Fr.  Gregório  Machado. 
O  V.  Sebastião  Vaz  Pacheco. 
Francisco  de  Souza. 
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Em  vime  e  quatro  do  sobredUio  mez^  e  anno  assima 
Jurarão  as  testemunhas  seguintes. 

—  Joaõ  Nuoes  Bello,  morador  do  mesmo  dístricto 
de  Tapicuru,  bomeiB  cazado,  e  natural  de  Alverca; 
disse  que  ua  era  de  mil  seisceutos  e  secenta  e  dous^ 
estando  de  morada  na  Âiagoa  do  Norte  em  as  partes  de 
Pernambuco*  comera  um  Mancebo,  por  nome  Gonçallo 
Martins^  bum  bagrci  peixe,  que  tem  buns  ferrões  peri- 
gozos,  se  Ibe  metteo  bum  pela  garganta,  de  que  esteve 
éesasete  dias  em  perigo,  e  vendo  que  naõ  tinba  reme* 
dio  algum,  Ibe  dera  a  beber  bua  mulber  por  nome  Ànna 
Pinta,  cazadacom  Joaõ  Dias,  morador  no  ditto  distríc* 
to>  bum  pequeno  do  babítodo  P.  Fr,  Cosme  de  S.  Da« 
miaõ,  e  terra  taõbem  a  beber,  dizendo-ihe  que  tomasse 
com  graude  Té,  que  o  dilto  Servo  de  Deos  lhe  havia  dar 
vida;  o  que  o  ditlo  Gonçallo  Martiusbebeo  com  grande 
fé  em  sua  virtude,  e  logo  immediatamente  botara  fóra  o 
dítlo  fcrruõ,  e  iicara  o  dilto  Gonçallo  Martins  saõ,  sem 
achaque,  o  que  o  ditto  conhecera  obrara  Deos  aquelle 
milagre  por  virtude  do  ditto  seo  Servo  Fr.  Cosme  de  S. 
Damíaõ;  o  que  vendo  todas  as  Pessoas,  que  prezentes 
se  acharão,  Ibe  Gcaraõ  com  particular  devoção,  o  que 
jura  ellc  testemunha  vira,  ea  ditla  sna  mulher  por  nome 
Phitippa  Marques,  etc— 

—  Pbilippa  Marques  deo  o  mesmo  juramento^  ac- 
crescentando  vira  o  ditto  ferrão  de  peixe,  que  sabira 
da  garganta  do  ditto  Gonçallo  Martins^  aos  pés  de  Nossa 
Senhora  do  Rozario  em  bum  Oratório^  que  a  dítta  Ànna 
Pinta  tinha  em  sua  caza^  etc— - 

•^Mathias  Antunes,  morador  no  Rio  Real,  disse,  que 
sendo  na  era  de  mil  seiscentos  e  secenta  annos,  vindo 
dos  campos  do  Rio  Real  para  a  Praya  do  ditto  Rio,  em 
bum  Sitio,  que  chamaõ  o  Japaõ,  cabio  o  cavallo,  em 
que  elie  vinha  sobre  huã  perna,  a  qual  se  Ibe  fizera  em 
sinco  pedaços,  e  vendo-se  elle  com  a  ditta  perna  que- 

JAMATAM.  PART.  II.  TOL.  I.  29 


Digitized  byLjOOQlC 


226 

1)rada,  c  em  parte  dezerla,  aonde  naõ  tinha  Pessoa  nl- 
guO^  que  lhe  acudisse,  chamara  pelo  ditlo  Padre  Fr. 
Gosme  de  S.  Damiaõ,  que  lhe  sarasse  a  perna,  e  lhe 
amarrou  huã  fitta,  que  trazia  comsigo  tocada  no  ditto 
Servo  de  Deos^  e  sem  lhe  pôr  couza  alguã  mais  que  a 
fitta,  sarara,  e  lhe  tornarão  os  ossos  quebrados  para  seos 
lugares,  c  vendo-se  elle  saõ,  conhecera,  que  obrara 
Deos  aquelie  milagre  nelle  por  virlude  de  seo  Servo  o 
Padre  Fr.  Gosme  de  S.  Damiaõ,  ele. 

—  D.  Maria,  mulher  de  Francisco  Dias  Maciel,  mo- 
rodor  neste  Tapicuru,  disse  que  sendo  na  era  de  mil  e 
seiscentos  e  cincoenta  e  nove  ainda  solteira,  e  moradora 
na  Gidade  da  Bahya,  e  muito  sugeíta  ao  mal,  que  cha- 
maõ  asma^  eslando  muito  mal  da  ditta  cnrermidade^ 
quasi  sem  esperanças  de  vida,  lhe  deraõ  hum  pequeno 
do  habito  do  Servo  de  Deos  o  Padre  Fr.  Gosme  de  S. 
DamiaD,  da  Ordem  de  S.  Francisco^  e  bebendo  ella  da 
agoa  com  o  habito  se  achara  bem,  e  athe  hoje  lhe  naO 
tornara  o  ditto  mal,  ele. 

—  Gracia  Fagundes,  viuva  que  ficou  do  derunto 
Diogo  Dias  Pacheco,  moradora  neste  Tapicuru;  disse, 
que  na  era  de  mil  seiscentos  e  secenta,  estando  seo  ma« 
rido,  qne  Deos  haja,  tolhido  da  vista,  e  com  os  olhos 
inchados,  e  tendo-lbe  feito  alguns  remédios,  se  naõ 
achara  bem  em  couza  alguã;  e  hindo  Manoel  das  Ruas 
Enis,  em  companhia  de  Francisco  de  Souza  a  vizita-lo, 
o  acharão  cego,  e  sem  vista  alguã,  e  lhe  dera  Francisco 
de  Souza,  Escrivão  desta  Inquirição  hum  peqneno  do 
habito  do  Padre  Fr.  Gosme  de  S.  DamiaO  da  Ordem  de 
S.  Francisco,  e  lhe  dissera,  que  o  botasse  em  huà  pe- 
quena de  agoa,  e  que  com  ella  lavasse  os  olhos,  o  que  o 
ditto  seo  marido  fizera,  e  logo  tornara  a  ter  sua  vista 
perfeita,  e  se  lhe  desincharão  os  olhos,  e  ficara  como 
dantes,  o  que  conhecerão  obrara  Deos  aquelie  milagre 
por  virtude  de  seo  Servo  o  Padre  Fr.  Gosme  de  S.  Da- 
mião; o  que  eu  Escrivão  neste  Tapicuru  dos  díttos  mi- 
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lagres  juro  taõbem  assim  passar  na  verdade,  e  darão 
dítto  Diogo  Dias  Pacheco,  ja  deruoto  o  dílto  pedaço  de 
habito  para  curar  os  olhos  com  elle,  e  depois  o  vi  saõv 
sem  mal  algum  dos  olhos^elc.^- 

—  Manoel  da  Rua  Ennis»  morador  no  dilto  Tapicu- 
ru, testiGca  o  mesmo,  que  as  duas  testemunhas  acima 
referidas,  e  disse  mais,  que  do  dia,  em  qne  vizitara  ao 
enrermo  dos  olhos,  em  companhia  do  sobredillo  Fran* 
cisco  de  Souza  a  três  dias  vira  ao  dkto  Diogo  Dias  Pa- 
checo saõ,  e  sem  achaque  algum  nos  olhos,  e  o  ditto 
enfermo  lhe  dissera,  se  achara  bem  com  a  ditta  agoa, 
em  que  botaraO  o  pedaço  de  habito  do  ditto  Servo  de 
Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  etc. 

—  Izabel  de  Âlmeyda,  mulher  de  António  do  Rego,, 
morador  neste  Tapicurd,  disse,  que  sendo  na  era  de 
mil  seiscentos  e  sessenta  e  sineo»  estando  muito  mal> 
de  asma,  a  qual  lhe  costumava  dar  muitas  vezes,  e 
desta  lhe  dera  de  ial  maneyra,  que  a  teve  o  ditto  seo 
marido  nas  maõs  de  Deos,  e  vendo  que  morria,  lhe  deo 
a  beber  huã  pouca  de  agoa^  em  que  lançara  o  ditto  seo 
marido  hum  retalho  dos  panos,  que  chamaO  bragas  do 
Servo  de  Deos  o  Padre  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  da 
Ordem  de  S.  Francisco,  e  logo  tornara  em  sy,  e  jura 
ella  testemunha  lhe  naõ  tornara  a  dar  o  ditto  mal ;  e  o 
mesmo  juramento  deo  aqui  o  ditto  seo  marido  António 
do  Rego,  etc— 

—  Thomé  Fernandes  Ramos,  morador  neste  distric- 
to  de  Tapicuru,  disse,  que  sendo  na  era  de  mil  seiscen- 
tos  e  secenta  e  hum,  tivera  hum  crioulo  seo  por  nome 
Manoel,  muito  mal  de  huã  grande  enfermidade,  estan- 
do com  desoito  sangrias,  confessado,  e  chorado  de  to» 
dos  os  seos  Escravos  por  verem  que  elle  morria,  e  lem^ 
brando  *lhe^  que  tinha  hu&  pequena  de  terra  da  SepuU 
tura  do  Servo  de  Deos  Pr.  Cosme  de  S.  Damiaõ^  a  bo- 
tara em  huma  pequena  de  agoa,  e  a  dera  ao  ditta 
seo  crioulo,  o  qual  bebeodo-a  se  levantou  dali  a  poucas^ 
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horas  depois,  c  saliiodo  para  fora,  lhe  dissera  naO  tt- 
Di)a,  Dem  seoiia  mal  algum,  e  assim  vive  atite  o  prc- 
zeiite,  etc.-« 

—  JoanDa  dos  Santos,  mulher  de  Manoel  da  Rua  En«> 
nb,  e  este  mesmo  eomo  testemunhas  juradas,  disseraõ» 
que  sendo  na  era  de  mit  seiscentos  e  secenta  e  hum, 
estando  a  ditta  Joanna  dos  Santos  cozendo,  lhe  dera 
huã  dôr  debaixo  de  hum  peito,  a  qual  dõr  lhe  tomara 
logo  a  respiração,  e  tolhendo-se*lbe  as  mate,  e  qutsi  a 
falia  por  tempo  de  duas  boras^  e  donde  morava  ser  a 
paragem  dezerta,  por  naõ  haver  quem  lhe  desse  remédio, 
vendo  seo  marido  o  perigo,  em  que  estava,  lhe  dera  em 
huã  pequena  de  agua  a  beber  do  habito  do  Padre  Fr. 
Cosme  de  S.  Damiaõ,  e  no  mesmo  instante  se  achara 
sã,  e  sem  mal  algum,  e  Gcoa  como  de  antes,  o  que 
conhecerão  obrara  Deos  por  virtude  do  seo  Servo  Fr. 
Cosme,  c  elles,  e  toda  a  sua  caza  ficarão  com  grande 
devoção  ao  Servo  de  Deos,  porque  em  febres^  maleitas, 
e  outros  achaques  recorrem  ao  ditto  Servo  de  Deos, 
etc— 

—  Gaspar  Fernandes,  morador  no  Tarary  do  Tapi-* 
curú,  disse,  que  sendo  na  era  de  mil  seiscentos  e  se- 
centa e  sinco,  estando  buâ  Rapariga  de  sua  caza  muito 
mal,  e  tendo-lhe  feito  vários  remédios  para  o  maU  qne 
tinba^  se  naõ  achou  bem  com  couza  alguS,  e  vendo  elle 
testemunha,  que  a  ditta  enferma  morria,  lembrando* 
lhe  que  tinba  bum  pequeno  do  habito  do  Servo  de  Deos 
Fr.  Cosme  de  S*  Damiaõ^  e  terra  da  sua  sepultura,  to- 
mou ambas  as  couzase  as  botouem  huS  pequena  deagoa, 
e  a  deo  a  beber  á  ditta  enferma,  e  depois  de  a  beber,  dali 
apoucas  horas  se  achou  com  muita  melhora,  e  a  poucos 
dias  sí,  sem  o  mal,  que  padecia ;  e  disse  mais^  que 
quasdo  os  de  sua  caza  padecem  algum  achaque  se  re«- 
correm  ás  dittas  couzasi  e  uzando  delias  se  acbaS  bem^ 
todos,  t  ai  naO  disse. 


\ 

Diflitizedby  Google  j| 


229 

«—  Aos  setle  dias  do  mez  de  Fevereyro  de  uail  seis- 
centos e  secenta  e  oito^  nesta  Cidade  do  Salvador, 
Babya  de  todos  os  Santos,  nas  pouzadas  do  Licenciado 
Joseph  de  Olíveyra  Serpa.  Cónego  Prebendado  da  Santa 
Sé  desta  Cidade,  Juiz  dado  pelos  Senhores  do  M.  B. 
Cabido  para  esta  inquirição,  que  se  tira  dos  milagres, 
que  Deos  nosso  Senlior  obra  pelos  merecimentos  de  seo 
Serto  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ^  comigo  Escrivão  abay- 
xo  assígnado,  tiramos  a  testemunha  seguinte.^^ 

—  O  Alferes  Joaõ  de  Lima  Freyre,  oOicial  de  Alfaya-- 
te^  morador  nesta  Cidade,  de  idade,  que  disse  ser  de 
sincoentaanoos,  pouco  mais,  ou  menos^  testemunha  ju- 
rada aos  Santos  Evangelhos ;  e  prometteo  dizer  verda- 
de ;  e  perguntado  pelo  que  sabe  acerca  dos  milagres, 
que  Deos  nosso  Senhor  obra  pelos  merecimentos  de  seo 
Servo,  o  Venerável  Fr.  Cosme  de  S.  Damião,  Religiozo 
da  Ordem  do  Seráfico  Padre  S.  Francisco;  disse,  que 
estando  elle  testemunha  enfermo  de  vários  achaques, 
que  padecia  por  todas  as  partes  de  seo  corpo,  e  teu- 
do-o  todo  cheyo  de  chagas,  que  muito  o  maltratavaO, 
sem  lograr  couza  alguft  do  que  comia ;  por  cuja  razaõ 
desconfiado  da  saúde,  por  naõ  digirir  nada  do  que  co- 
mia^ os  Médicos,  com  quem  se  curava  o  largarão  des- 
confiados da  sua  saúde,  estando  elle  testemunha  todo 
inchado  de  pés,  corpo,  e  barriga,  sem  achar  remédio 
algum,  de  tal  forma,  que  se  metteo  alhe  em  maõs  de 
Negros  curadores;  succedeo^  que  naquelle  tempo  foi 
Deos  servido  levar  para  sy  da  vida  prezente  ao  Vene« 
ravel  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  e  querendo  elle  teste- 
munha hir  ao  seo  enterro,  ao  qual  concorria  muita 
copia  de  gente  desta  Cidade,  lhe  naõ  foy  possível  hir 
oaqoelle  dia  por  se  naõ  poder  calçar^  nem  vestir,  em 
razaõ  da  inchação,  além  de  taõbem  naõ  enchergar  couza 
alguã  por  cauza  da  mesma  doença ;  e  ao  dia  seguinte 
começou-^se  a  vestir  pela  menha,  e  acabou  as  quatro 
horas  da  tarde,  que  f^  á  sepultura^  aonde  ja  estava  lan- 
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çado  o  corpo  do  ditto  Venerável  Fr.  Cosme,  biodo  enr 
hufí  rede,  acompanhado  de  dous  homens,  que  tirado  da 
rede,  o  sustinhaõ  por  se  na&  poder  ter,  e  se  lançou 
sobre  a  cova  de  bruços,  rezando  ao  dilto  Servo  de 
Deos  Fr.  Cosme  intercedesse  por  elle  a  Deos  nosso  Se- 
nhor, que  fosse  servido  aplacar-lhe  as  insoportaveis 
dores^  e  doença,  que  tinha,  de  que  naõ  esperava  remé- 
dio; e  rezando  uesia  fórma  nove  Padre  nossos,  e  nove 
Ave  Marias,  foi  Deos  servido,  que  dali  se  levantou  por 
seos  pés^  andando,  e  se  tornou,  sem  necessitar,  nem  de 
encosto  dos  dous  homens,  nem  da  rede,  que  trazia 
atraz  de  sf ;  antes  veyo  por  seo  pé  ;  e  dahi  por  diante 
comeo,  e  bebeo,  e  se  achou  cada  vez  com  maior  dis- 
poziçaõ,  e  saúde ;  o  que  tudo  attribuhio  a  milagre,  obra- 
do pelos  merecimentos  do  Venerável  Fr.  Cosme  de  S» 
DamiaO,  e  foi  dali  por  diante  continuando  com  huã  no- 
vena, que  logo  prometteo,  ficando  sempre  muito  devoto 
ao  ditto  Servo  de  Deos,  e  ai  naõ  disse,  e  assignou  com 
o  diflo  R.  Juiz;  eeu  Diogo  da  Fonseca  Freyre,  Escri* 
vaõ,  o  escrevi.  — 

Jozeph  de  Oliveyra  Serpa. 

Joàõ  de  Lima  Freyre. 


CAPlXtJIiO    XHLXTIII. 

Eitaão  presente,  emque$e  acha  toda  a  memoria  do  Servo  de  Deoi  o  Venerá- 
vel Fr.  Coime  de  S,  Damiaõ, 

168.  Foy  sepultado,  como  ja  se  disse,  o  corpo  do 
Servo  de  Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ  na  Claustra  do 
Convento  antigo,  a  qual  corria  pela  parte  do  Sul,  e  S. 
Bento  de  Leste  a  Oeste,  e  por  donde  ficaõ  boje  as  Ca- 
pellas  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  Santa  Luzia,  e  S.  Be* 
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nediclo  da  Igreja  nova^  e  na  de  S.  Luzia^  que  occupa  o 
uieyo  das  duas,  era  o  lugar  desta  Sepultura.  Com  a  fun- 
dação da  nova  Igreja,  se  tirarão  com  os  dos  mais  os 
ossos  do  Servo  de  Deos  Fr.  Cosme.  Foy  o  motivo  prin- 
cipal para  se  retirarem  os  ossos  sepultados  nesta  claus- 
tra  antiga  o  haver  de  passar  a  parede  da  Igreja  nova, 
que  fica  para  a  parte  do  claustro  do  novo  convento  por 
cima  destas  sepulturas.  Conforme  ouvimos  a  Religíozos 
daquelle  tempo,  foi  opinião  de  alguns  mais  devotos,  oii 
Religiozos^  que  visto  ser  necessário  para  a  obra  correr 
aquella  parede  assim,  quando  chegasse  á  sepultura  do 
Servo  de  Deos,  attendidas  as  circunstancias^  que  havia, 
se  armasse  alli  hum  arco,  ou  abobada  sobre  ella,  de 
sorte,  que  sem  embaraçar  a  obra  nova,  ficasse  sempre  a 
sepultura^  como  estava  com  sua  grade,  echave,  ou  para  a 
parte  do  Claustro  novo,  ou  para  dentro  da  Igreja,  que 
era  o  melhor,  e  o  que  he  hoje  Capella  de  S.  Luzia,  Tosse 
tumulo  do  Servo  de  Deos ;  porque  assim  se  conservava 
sempre  na  memoria  o  seo  Culto,  e  veneração.  Mas  este 
discurso  naõ  foi  acceito,  e  seguio-se  o  voto,  dos  que  só 
cuidaõ  no  material  destas  fabricas ;  e  assim  se  tirarão 
dalli  os  ossos  de  lodos.  RepuzeraO  os  mais  em  huã  se- 
pultura da  nova  Capella  mór,  e  os  do  Servo  de  Deos  Fr. 
Cosme  de  S.  DamiaO,  cora  os  de  outro  Religiozo  Leygo, 
de  que  ao  diante  se  dará  noticia,  postos  em  dous  cay- 
xões,  que  tínhaõ  servido  á  corpos  de  Seculares  enterrados 
em  a  Igreja  velha,  sem  mais  resguardo,  nem  clareza  de 
quem  eraõ  os  de  cada  hum^  se  mandarão  lançar  em  hum 
corredor  subterrâneo  por  debaixo  da  classe  e  Sa-ChrisUa, 
para  o  qual  naõ  havia  entrada^  nem  descida  por  dentro 
dos  corredores,  mas  era  necessário  sahir  fora  destes,  e 
entrar  pelas  janellas  razas  da  parte  da  horta,  patentes 
a  quem  láqutzesse  hir;  porque  as  taes  janellas  naõ  ti- 
nhaõ  portas,  nem  grades,  que  o  podesse  impedir.  As- 
sim o  vío  quem  isto  escreve^  porque  sendo  collegialaqui 
pelos  annos  de  1720,  levado  naõ  sey  se  de  devoção,  ou  cu- 
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riosidade^  sahimos  á  borla,  e  eolrando  pela  ulUma  js^« 
nella  pegada  aos  Terceyros,  e  quasi  frente  com  a  terra, 
ali  notamos  os  dons  cascos  dos  caixões  padres»  e  car- 
comidos,  cada  hum  com  sua  calvaría,  e  áòs  ossos  ja  bem 
poucos;  porque  só  alguãs  canas  de  pés,  e  braços,  buas 
inteiras,  e  outras  partidas,  e  alguns  pedaços  mais. 

169.  Nesta  incoherente  catacumlMi,  ou  urna  do  es* 
quecímento,  por  ibe  naõ  darmos  outro  Epitáfio  me^os 
decente^  se  conservarão  desde  o  aono  de  1708,  em  que 
se  desfez  o  claustro  antigo,  atbe  o  de  17/t6,  em  o  qual 
sendo  Guardião  o  P.  M.  Fr.  Boaventura  de  Saõ  Jozepb, 
mandando  fazer  neste  corredor  subterrâneo  algiâs  Gel* 
Ias  para  os  Religiozos  Leygos,  com  escada  interior  para 
se  descer  a  etie,  no  seo  ultimo  recanto»  para  a  parle 
dos  mesmos  Terceyros»  se  deixou  hum  pequeno  Retre- 
te, com  porta»  e  sem  fenestra  algua»  que  Ibe  possa  dar 
hiz,  e  aqui  em  outro  cayxaõ,  taõbem  sem  cubertura»  ou 
resguardo  algum  sedepuzeraõ  estes  despojos  da  morte» 
e  para  maior  confuzaO  juntos  lodos  com  as  duas  calva- 
rias.  A  este  obscuro,  e  triste  camarim,  cbamaõ  boje  a 
caza  dos  ossos;  sendo  com  mais  propriedade,  ou  inde* 
cencia,  despejo,  e  paradouro  de  varias,  e  d<3spreziveis 
bacaleilas,  que  como  naõ  tem  cbave,  allí  as  vay  lançar 
quem  quer»  e  Ibe  sobejaõ,  ou  naõ  tem  serventia.  Aqui  os 
fomos  ver  ao  tempo,  que  isto  escrevemos,  e  sendo  dia 
claro  pelas  ires  boras  da  tarde,  nada  pudemos  divizar 
sem  luz.  Applicada  esta,  com  muita  diíBculdade,  por 
estar  este  cayxaõ  com  outro  por  cima»  ã^ndo  a  cabe* 
ceyra,  em  que  estaõos  ossos  algum  tanto  deseuberta» 
supponbo  que  a  diligencias  de  outros  curiosos,  vimos 
tudo  o  que  fica  referido.  E  quem  tendo  racional  discur- 
so, deixará  de  fazer  algua  breve  reflexão  sobre  o  tra< 
lamento»  a  que  depois  de  extrabldas  do  Sagrado  da  Se- 
pultura, ficarão  expostas  buas  laes  partes,  que  como  Re- 
líquias bavia  obrado  Deos  por  meyo  deltas  tantos  prodt- 
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glos,  e  alcançado  do  Povo  Imã  HOlorta,  e  pubttca  vene- 
ração, e  authorizada  por  insirumenlòs  públicos. 

170.  Pareço  antevia  o  Servo  de  Deos  com  espirito 
Superior  este  indísculpavel  descuido  dos  Prelados  desta 
Proviucia  nestes,  e  em  outros  semelliantes  pontos,  naõ 
só  do  espiritual,  mas  ainda  do  económico  governo 
della^  patticuiarmente  depois  da  sua  separação,  e 
que  preocupados  só  em  temporalidades^  e  outras  ma-- 
ximas  de  se  perpetuarem  nos  governos  se  olvidariaõ 
de  tudo  o  que  fosse  augm^uto,  e  credito  delia  e  do 
que  se  Ibe  segmria  de  gloria,  como  a  que  nesta  parle 
podia  rezultar  a  esta  Provinda  no  culto,  e  veneração 
da  Santa  memoria  de  hum  tal  varaõ^  e  filho  seo  como 
foi  o  Venerável  Padre  Pr.  Cosme  de  S.  Damiaõ.  Elle, 
como  notamos^  parece,  que  o  antevia  assim,  pois  con* 
forme  a  buma  memoria,  qne  deste  Servo  de  Deos 
deixou  escrtpla  o  P.  Custodio  Pr.  Thomas  da  Apresen- 
tação, que  diz  elle  lhe  foy  participada  pelo  Padre  Fr.  Ja- 
come  da  Purificação,  Provincial  que  foi  taO  bem  desta 
Província^  e  confessor  muitos  annos  do  Venerável  Fr. 
Cosme,  nunca  este  Servo  do  Senhor,  diz  a  Memoria, 
foi  de  parecer,  qne  esta  Província  se  separasse  da  de 
S.  António  de  Portugal,  sua  May  ;  e  poderá  ser,  (nota 
o  author  da  mesma  memoria)  fosse  este  o  principal 
motivo^  com  que^  alem  das  impossibilidades  allegadas 
na  certidão  ja  escripta  do  Servo  de  Deos,  fizesse  elle 
a  renuúcla  de  ter  voto  naquelle  capitulo  do  P.  Fr. 
PantaleaO  Bautista,  em  que  via  quasi  concluída  esta 
separação,  que  tanto  temia  o  Servo  de  Deos,  só  por 
este  respeito  dos  governos  perpétuos^  e  parciaes,  e  das 
snas  pernlciozas  consequências.  Trasladamos  ad  litte- 
rama  referida  Memoria.  Diz  assim  —  Muitos  annos 
havia,  que  os  Religiosos  desta  Provinda  desejavaõ  se- 
parar-se  da  sugeiçaõ  da  Província  de  S.  António  de 
Portugal  de  quem  era  Custodia.  Para  isto  se  fizeraõ 
muitas  diligencias  e  sempre   os  Padres  de  Portugal 
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linpediraO  estas  com  as  saas.  Nunca  O  Venerável  Pa- 
dre (Fr.  Cosme)  foi  do  roto  da  separação;  e  assim  dizia 
muitas  vezes  ao  Padre  Fr.  Jacome  da  Purificação,  Pro- 
vincial que  foi  desta  Provinda,  e  seo  confossor,  que 
naõ  era  serviço  de  Deos  esta  separação ;  porque  total- 
mente  se  havia  de  arruinar  a  disciplina  regular  com  a 
ambição  dos  Pretendentes,  de  que  havia&  resultar 
grandes  escândalos  aos  Seculares.  Esta  profecia  taõ 
certa,  como  verdadeira  está  ainda  gritando  ás  portas 
da  nossa  desconsolação,  e  na&  só  experimentamos  gran- 
díssimas turbações  interiores^  mas  taObem  pouca  edi- 
ficação nos  seculares,  cauzado  tudo  de  ambições  de 
governo,  etc. — 

171.  Bem  estou  antevendo  naõ  ha  de  faltar  quem 
censure  de  impertinente  ou  demaziada  esta  digressão, 
mas  taõbem  estou  certo,  que  só  o  quererão  Tazer  aquel- 
les,  que  nella  se  acharem  incursos,  c  lhes  falte  de  mais 
o  saberem  a  obrigação,  que  tem  eiles,  e  os  que  escre- 
vem semelhantes  historias.  Clles,  em  obrar  o  que 
devem^  como  bons  Prelados,  e  os  que  escrevem  em  naõ 
faltar  a  verdade,  assim  no  que  be  de  bem,  como  do 
mal ;  porque  as  virtudes  escrevem*se  para  exemplo,  e 
imitação  dos  bons;  e  os  erros,  ou  desordens  para 
emenda,  e  escarmento  dos  que  o  naõ  saõ.  E  nem  o 
repetir  estes  pode  servir,  e  nem  serve  de  infâmia  ou 
deslustre  ás  communidades  Religiosas,  porque  de 
outra  sorte  será  faltar  o  Escritor  á  pureza,  e  verdade 
da  Uisloría.  E  senaõ  quízerem  estar  por  este  ditto, 
cuidando  seja  só  da  nossa  vontade,  leaõ  o  Autor  abaixo 
citado,  e  acharão  esta  verdade.  A  mais  sagrada  e  ver- 
dadeira Historia,  que  se  acha  escripta,  be  a  do  tes- 
tamento Novo,  composta  por  quatro  Evangelistas,  e 
deixando  alguus  delles  de  escrever  muitas  das  virtudes 
dos  Santos  Apóstolos,  nenhum  dos  quatro  deixou  de  dar 
noticia  da  trayçaõ  de  Judas,  e  negações  de  Pedro ; 
e  nem  por  isso  ficou  menos  perfeito,  e  Sagrado  o  ool- 
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legio  Apostólico.  B  porque  naO  teohaõ  só  por  qosm 
esta  máxima,  e  anaõ  ilies  deixarem  os  negócios  muoda- 
Dos  tempo  para  lerem  todas  as  cbronicas  da  Ordem,  os 
remellemos  a  liuma  só  das  mais  moderoasj  e  de  Pro- 
víncia taõl>em  reformada,  a  de  N.  Senhora  da  Arra«' 
bida,  na  qual  em  Segunda  Parte  desde  o  numero  3A2, 
da  pagina  288  por  diante,  e  ainda  no  seo  Prologo, 
verá  naO  só  a  obrigação  dos  que  escrevem,  *  mas  as 
infaustas  consequências  de  Prelados  parciaes  e  am* 
biciozos  de  se  perpetuarem  nos  governos,  *^  sem  at- 
tenderem  ao  escândalo  dos  Seculares,  descahimento 
da  Religião^  e  distúrbio  das  Provindas. 

172.  À  nossa  naõ  ficou  izenta  deste  abominável 
contagio,  pois  logo  desde  a  sua  total  separação  e  do 
triénio  do  seo  segundo  Ministro  Provincial  Pr.  Aleyxo 
da  Madre  de  Deos,  athe  o  do  Padre  Fr.  Pacifico  de 
Jesus,  por  quazi  trinta  annos  contínuos,  vío  sobre 
sy  esta  execranda  praga  da  amblçaO  dos  governos, 
como  fica  apontado  em  a  primeira  parte  desta  cbro- 
nica,  e  no  catbalogo  dos  seos  Ministros,  bavendo  no 
intermeyo  daquelles  annos,  Provinciaes  intruzos^  go- 
vernos divididos  em  duas  cabeças,  chegando  a  ha- 
ver, em  hum  mesmo  dia  dous  Capitules,  e  sendo  prin- 
cipaes  fomentadores  destas  desordens  aquelles  mes- 
mos, que  pelos  Ministros  Geraes  eraO  mandados  de 
outras  Provindas  por  seos  commíssarios,  e  Reforma- 
dores. He  verdade,  que  desde  o  sobreditto  Provin» 
ciai  Fr.  Pacifico  de  Jesus  athe  o  prezente  se  tem  a 
Província  conservado  em  pacifica  paz>  ao  menos,  em 
quanto  a  fazer  os  seos  capítulos,  e  congregações  sem 
controvérsias,  e  como  querem  os  que  a  mandaO,  e 
governaõ,  sendo  hum  dos  motivos  príncipaes  desta 

*  Chroo.  Árrab.,  ibi. 

**  S«lfdMl.,  Part.  4.  Pag.  449,  n.tSS. 
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ebamada  qaielaçaõ   o  serem  os  seos  Praúdeotes,    « 
Visiiadores  da  mesoaa  Provinda. 

173.  Mas  be  sem  duvida  moito  necessário,  que  pai^a 
a  conservação  desla  paz,  e  para  que  possu  ella  merecer 
o  nome  de  verdadeira,  e  Religioza,  seja  como  aquella* 
que  com  a  vinda  de  Cbristo  ao  mundo,  annunciaraõ  aos 
l^astores,  vinha  a  toda  a  terra  ;  isto  be^  buma  pas 
de  boa  Tootade ;  como  querendo  advertir  aquelles  An- 
gélicos Ministros  aos  Pastores,  ou  Prelados,  que  seja 
a  sua  paz  de  boa  vontade,  e  o  seo  governo  sem  ten- 
ções, que  naO  sejaõ  parciaes,  que  se  naõ  inclinem  para 
esta,  ou  aquella  parte,  para  este  ou  aquelle  natural, 
que  se  atlenda  só  ao  merecimento  de  cada  bum.  Que 
naõ  qiieiraõ>  os  que  buma  vez  governarão  Tazerenv-se 
perpétuos  no  mundo,  e  cabeças  maiores,  de  que  de- 
pendaO  os  que  Ibe  succedem  e  que  sejaõ  subordinados 
ao  seo  arbítrio,  e  díctame  aquelles,  que  lhes  saft  su* 
periores  no  offkio,  e  cbaracter  ;  pois  naõ  pode  haver, 
nem  quer  paz  de  boa  vontade^  aquelle  que  sendo  su-« 
períor  quer  governar  sem  dependência,  e  que  quando 
o  be  o  outro,  esteja  este  stijeito  ao  seo  arbítrio.  An- 
tes o  que  daqui  se  segue  be  tudo  desordem ;  porque 
para  se  perpetuarem  os  governos  be  percizo  fomentar 
parcialidades  ;  *  para  se  manterem  estas  acarretaõ-se 
commummente  os  mais  indignos;  estes  fomentados  fa- 
zem-se  insolentes,  e  porque  se  naõ  castigaõ,  por  se  naõ 
perderem,  desprezaõ-se  os  beneméritos,  e  ainda  se  per- 
seguem; turbaõ-seas  communidades,  escandalizaõ^se 
os  Povos,  perde  a  Religião  o  credito,  e  vem  a  descabir, 
naõ  só  em  o  essensial  da  sua  primitiva  observância, 
mas  em  tudo  o  que  para  sua  regular,  e  económica  per* 
feiçaõ  diz  ordem ;  pois  os  que  governaõ  arrebatados 
desta  natural,  e  cega  paixaõ  que  lhes  occupa  todo  o 
tempo,  e  o  discurso,  (e  se  esquecem  de  tudo  o  mais,  que 

*  g»le4aii.,  Chronic,  Pari.  4.,  Paf  •  44«,  aii».  SOd. 
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eslá  a  seo  c»rgo),  sendo  o  qtie  muito  se  deve  seoUr  o 
façaõ  albe  daquillo,  que  toca  ao  lastre,  e  credito  da 
Religião.  E  porque  se  d&o  cuide,  (loruamoi  a  adver- 
tir), que  este  discurso  he  taObem  de  alguma  parlicular 
payxad,  dedusido  só  da  própria  vontade,  e  naõ  de  ver^ 
dadeyro,  e  Beligiozo  telo^  podem  ler  a  S«  Bernardino 
de  S^a,  donde  em  buina  grande  parce  do  i.  *  tomo  das 
soas  obras  acharão  consequências  muito  mais  notáveis 
dignas  de  se  temereni>  e  cuidar  com  vigilaole  adver-^ 
.  tenda  em  as  evitar,  e  por  se  fugir  assim  da  ultima,  e 
tremenda  Sentença,  *  que  no  Divino  Tribunal  está 
lançada  contra  os  fomentadores,  e  cabeças  de  parciali* 
dades. 

17/jt.  Naõ  quereoios  com  tudo  concluir  fosse  algufi 
comm  disto  a  causa  total  do  grande  descuida^  que  bouve 
com  as  veneráveis  memorias  do  Servo  de  Deos  Fr. 
Cosme  de  S.  Damiaõ,  fque  foi  o  que  nos  arrastou  a  este 
discurso;)  particularmente  desde  os  annos  de  1708 
para  cá,  que  com  a  fabrica  da  nova  Igreja  foraõ  tirados 
da  daustra  antiga  os  seos  ossos,  que  sem  que  a  penna  o 
queira  exprimir^  elles  por  si  parece  querem  fa^r  certa 
a  sua  profecia,  qne  por  tal  a  traz  o  treslado>  que  fica 
referido,  e  só  o  repetimos  como  advertência,  precau- 
ção, ou  cautela. 

CAPlXlJIiO   XHLXIHL. 


UUimm$  mmnQrias,  qu$  ao  prtientt  h  emservaõ  do  Vm^raoei  Fr,  Coim9 
de  Saõ  DamiaU 

175.  Taõbem  senaõ  deixou  profecia,  (como  a  trata 
aquella  memoria,)  do  Servo  de  Deos,  ou  ajuizado  dis- 
curso do  seo  espírito^  supposto,  que  coro  alguã  dífife- 

*    Impanitens  culpa.    Damnatio  KempiUma.     Priralio  Eeclefiastic» 
MpaUum.  o.  Bernirdto.,  tom  1»  ptf.  146,  êi  Mg. 
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rença  do  collo  dos  seos  o9MS  depois  de  extrabidos  da 
terra,  com  o  que  por  alguns  ânuos  se  Iratoa  booi  ca- 
pello,  que  foi  seo.  No  coito,  com  algoã  desmoostraçaO 
demais ;  porque  se  guarda  em  bii2  bolça  de  Tehido 
pardo,  e  be  fama  constante,  e  tnlgar  tem  obrado  o  po- 
der de  Deos  por  elle  Tarios  prodígios  com  a  soa  appK- 
caçaO  a  Pessoas  Bnfermas,  que  o  mandaõ  pedir  em  os 
oitimos  apertos,  especialmente  em  partos  perigoios,  um 
para  se  lançarem  as  crianças  depois  de  mortas  no  ven- 
tre algnns  dias,  oo  para  sabirem  á  luz  com  vida,  tendo 
precedido  difficnlcbides,  e  naõ  aproveitando  antes  outras 
diligencias,  mas  sempre  com  a  notada  incúria  de  ae 
mandarem  Tazer  autênticos,  nem  ainda  escrever  nos 
litros,  que  para  isso  bá  com  os  nomes  das  Pessoas, 
e  circunstancias  concorrentes^  que  os  faiíaO  noiavete, 
ou  miraculozos. 

176.  Ck)nserva6-se  mais  ao  presente  dons  Retratos 
em  Payoel  do  Servo  de  Deos  bum  no  convento  de 
Olinda^  outro  no  da  Babya  nas  varandas  conventnaes 
das  cellas  dos  Prelados^  com  rotulo  de  serem  todos  da 
verdadeyra  effigie^  e  estatura,  a  qual  bede  corpo  me- 
diano, algum  tanto  declinado  pela  idade,  e  macilento, 
com  as  contas  na  maõ  direita,  e  na  esquerda  o  Breviá- 
rio, que  nunca  deixou  de  levar  ao  cboro,  e  Ibe  servia 
de  psalterio  por  naõ  encbergar  bem  o  da  Estante,  e  as 
contas  pelas  quaes  Torado  cboro  continuamente  rezava. 
Foraõ  extrabídos  estes  dous  Retratos  de  outro  mais 
antigo,  que  se  copiou  logo  que  falleceo»  estando  ainda 
o  corpo  prezente,  e  se  conservou  a  cabeceyra  da  sua 
sepultura,  todo  o  tempo,  que  nella  estiveraô  depozitados 
os  seos  ossos  no  claustro  antigo,  com  a  devoção  dos  Fi- 
eis, que  alli  vinhaõ  vízitar  esta  sepultura,  oscular  e  to- 
car os  pés  deste  Retrato^  (como  depõe  a  testemunba 
Manoel  Dias  Anchieta),  e  á  continuação  dos  annos  se 
corrompeo  pelos  pés  o  pano  sobre  que  era  formada  a 
sua  pintura,  e  por  este  se  mandarão  copiar  os  que  as* 
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sima  dissemos»  Mas  ainda  que  tirados  estes  com  Ioda 
propriedade^  e  semelhança  do  primeiro  em  quanto  á 
Imagem,  e  figura  do  corpo,  tem  alguã  dífferença  em 
quanto  aos  seos  Rolulos,  ou  letreiros,  porque  no  da 
Baliya  tem  da  tiocca  do  Servo  de  Deos  para  Imft  Imagem 
de  Cliristo,  que  Ibe  fica  defronte;  o  seguinte  :  —  Quid 
mihi  est  in  aelOj  et  a  te,  quid  volui  super  terram  ;  e 
aos  pés  esta  outra  —  Vera  venerabilis  P.  Fr.  Cosnui  à 
5.  Damiano  effigies,et  statura,  —  sem  mais  declaração 
do  dia,  e  anno,  em  que  Talleceo,  incúria,  ou  pouca  ad- 
vertência, naõ  tanto  do  Pintor,  que  tirou  a  copia,  como 
de  quem  a  mandou  Tazer,  sem  duvida  por  achar  extensa 
a  do  primeyro,  e  antigo^  que  lhe  sérvio  de  original* 
Tem  este  na  parte  Superior,  e  da  hocca  para  o  Santo 
Christo  a  mesma  letra  assima,  e  aos  pés  a  que  abayxo 
se  segue,  que  supposto  extensa,  eja  parle  corroída, 
ainda  se  lê  o  mais  de  sua  escripla,  que  aqui  traslada- 
mos por  inteyro  pela  acharmos  toda,  e  com  os  pró- 
prios termos^  e  fraze  latina  em  um  papel,  que  eutre 
outros  pertencentes  ao  Servo  de  Deos^  se  guardarão 
no  Archivo  desta  caza,  em  o  qual,  além  deste  Rotulo^ 
está  relatado  taObem  em  latim,  e  compendio,  o  que  nos 
dous  dias,  que  esteve  exposto  o  seo  corpo^  acouteceo 
demais  nota.  Diz  assim  o  papel  —  Elogium  ad  pedes 
Venerabilis  Patris,  partim  ex  D.  Gregário  Nansiazeno 
desumptum,^-^  E  continua  assim  aos  pés  do  Retrato.—* 
Ejus  vitae  cursus  perpetua  virtutis  agitalio;  con- 
tinuis  incrementorum  gradibus.  In  vigiliis,  et  Deiiau- 
dibus  Angeticus  cemulator^  sicut  et  pudicitice.  Nudi- 
pes  lota  vita  incessit.  Nudavit  paupertatem^  absti^ 
nentiam  admiravit.  Vixit  mirum  prodiguim,  moritur 
miraculum,  in  Monas terio  Sancti  Francisci  Bahyensi 
prima  die  Novembris,  anni  1659,  atatis  85,  Religionis 
62.  Pheretro  mane  in  Ecclesia  exposito,  miro  interni 
spirilus  impulsu  a  fidelibus,  {et  quod  maius  est^  d  Ma- 
gistris,  et  Reiigiosissimis  viris  societatis  Jesu,  et  alia- 
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nm^  R0lifimíum  éeo$  culatíane  pedmm  abeiumèe 
kabiiuê  pr0  reli^mis^)  puMice  venermwr^  Expoêínlãtío 
€ensorum  pro  devolione  fidelium  ad  nectem  protraxií 
sepulturtun.  Ad  tumuium  tbensam  /mmeris  gestmmí 
duo  praclari  canamcí^  ei  ex  Befèedictína^  et  CarmeU-^ 
uma  Família  grmwreê  Magisiri.  Funeraíiom  inter-* 
fuit  DinMtalUustrissimuê  Franciãcuê  Barrâlus^  tetím 
Bahiensis  Status  fideiis  modirator^  cum  omniéus  Mi^ 
titios  Princifribus^  mirantUnu  super  AiV»  gutt  dice^ 
bantur  de  ipso. 

177.  Ueftie  Servo  de  Deos,  aléai  de  bum  breve  re^ 
wmo  de  saa  vida  que  se  acba  iocluzo  oo  livro  cartório 
desta  Província,  doode  tiramos  o  que  fica  rererido  no 
seo  eoterro,  se  aebaõ  mais  doos  caderoos  pequemos, 
b«m  em  rascualio,  que  pouco  se  pode  ler  deite,  e  onlro 
eflusiiiqoo,  ou  seis  pagioas  postas  em  limpo  pelo  Pa « 
dre  Mestre  Fr.  Daoielde  S.  Francisco^  Custodio  que  fot 
ta^em  depob  peio  tempo  adiante  em  165/U  outros  mais 
seachaOtaõbem  principiadra  pelo  Padre  Custodio  Fr« 
Tbomas  da  Preseulaçaõ*  de  quem  ja  outr»  veies  Tallamos^ 
DOS  quaes  sem  tratar  da  sua  morte  se  referem  muitos,  e 
vários  casos,  milagres,  e  profecias^  coíbo  se  diz  bos  mes^ 
mos  quadernos,  mas  de  tudo  isto,  excepto  bum,  ou 
outro  acoulecimeuto,  naõ  tiramos  cousa  alguã,  naO  só 
por  uad  amontoarmos  escripta,  como  por  julgar  mos, 
que  para  a  probabilidade  da  virtude  do  Servo  de  Deosy 
bastava  o  que  depois  da  sua  morle  fica  relatado^  como 
autentico  pelo  Processo^  que  ja  trastadamos. 

178.  Para  ooncluxad  deste  captiulo,  e  de  tudo^  o 
que  achamos  de  mais  wASí  para  a  vida  admirável  do 
Servo  de  Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ^  naõ  podemos 
deixar  de  repetir  o  que,  com  quem  isto  escreve  acou-* 
teceo,  que  supposto  o  na5  queremos  canonizar  por  ori^ 
lagre,  no  que  loca  á  nossa  parte,  e  em  quaoto  obrado 
a  beneficio  nosso^  pois  o  não  merecíamos;  com  tudo 
pelo  que  nelle  entendemos  ser  devedores  a  este  Venera* 
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vel  Servo  do  Sealior,  nos  achamos  obrigados  a  esta  de- 
vida, e  graia  demonstração.  Completa  apriíneyra  parte 
desta  Gbronica  pelos  fins  do  anno  de  1758,  l(^o  pelo 
mez  de  outubro,  e  véspera  do  Seráfico  Patríarcha  de» 
mos  principio  a  esta  segunda,  e  ja  pela  Semana  Santa  do 
seguinte  anno  de  1759  tínhamos  chegado  com  ella  á  vida 
deste  venerável  Servo  do  Senhor,  e  estávamos  no  capi- 
tulo>  que  trata  da  sua  reslituiçaõ  a  esta  Custodia,  sendo 
seo  Prelado  maior,  depois  doseo  degredo,  e  captiveiro 
pelos  Olandezes.  Mas  a  este  tempo  nos  foy  preciso 
parar  com  a  continuação  da  obra,  tanto  por  naO  faltar- 
mos á  opinião  da  Pessoa,  que  seria  o  menos,  como  ao 
credito  da  nossa  occupaçaO,  que  era  o  mais  ;  pois  pela 
razão  de  sermos  Cbronista  da  Província^  que  da  nossa 
parte  naO  achamos  outra  cauza,  fomos  nomeados  por 
hum  dos  Académicos  do  numero  da  Academia  Brasílica, 
que  nesta  cidade  da  Bahya  se  erigio  no  mesmo  anuo 
de  1759  com  o  titulo  dos  -^Renascidosj-—  e  ainda  per- 
maneceo  por  hum  anno  inteiro^  com  muito  creditòi  e 
aproveitamento  da  NaçaO,  e  seria  sem  duvida  huma  das 
mais  celebres  de  toda  a  Republica  Litteraria>  se  o  Fado, 
ou  destino  dos  Naturaesa  naO  reduzisse^  ou  puzesse  na 
constituição,  ou  catástrofe  triste  da  outra  suá  ante- 
rior, chamada  dos —^Esqnecidos,  aqui  mesmo  iusii- 
tuida,  e  sem  permanência  pelos  annos  de  1723.  Em 
alguãs  operações^  de  que  para  ella  fomos  encarregados 
pelos  seos  Director  e  Censores  se  foi  passando  aquelle 
anno  atho  o  mez  de  julho  de  1760,  em  que  augmentán- 
do*se  huã  queixa  grave,  e  antiga,  que  padecíamos  de 
fraqueza>  e  dores  de  estômago^  se  diffondio  repentina- 
mente para  as  pernas  fazendo-as  dormentes  dos  joelhos 
para  bayzo,  com  algua  resecaçaO  dos  nervos,  e  outros 
symptomas  mais,  que  causaraO  nos  Médicos  desconfi- 
ança do  seo  remédio^  prenuncíando-nos  alguã  parlezia 
espúria  por  fim.  Nesta  grande  consternação,  que  con- 
tinuou por  alguDS  mezes,  vendo-nos  quazi  deplorados, 
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Bntre  os  Santos  da  uossa  devoção^  a  quein  recorremos^ 
Hos  occorreo  depois,  iuterpormos  taõbem  por  media- 
neyro  diaiile  de  Deos,  o  seo  Servo  Fr.  Cosme  de  S. 
Damiaõ,  reprezeniando-se-oos  muitas  vezes  naõ  Tosse 
este  tormento,  castigo  de  alguã  sorte,  do  dosso,  ainda 
que  fiaõ  de  todo  culpável  tal,  ou  qual  descuido  de  inter- 
rompermos com  outras  operações,  supposto  taõbem  lit- 
terarias^  e  que  nos  servirão  sem  duvida  para  esta  mesma 
obra,  a  da  sua  escripta,  que  tínhamos  entre  maõs;  e  as- 
sim llie  fizemos  promessa,  de  que  melhorando  do  acha- 
que, emendaríamos  o  descuido,  de  que  nos  conTessa- 
vamos  culpados. 

179.  Oeos  sabe  o  porque  !  Nós  emGm  melhoramos, 
ficando  livres  naõ  só  do  aggregado  daquellas  moléstias, 
roas  taõbem  de  outra  mais  antiga,  e  naõ  menos  perigoza, 
de  buã  rotura,  que  bia  por  oito  annos  padecíamos  da 
parte  direita,  sem  acharmos  Tunda  que  a  pudesse  sus- 
tentar o  naõ  sahir  para  Tóra^  e  descer  a  bayxo,  especial- 
mente estando  sentados ;  mas  por  merco  de  Deos  e  me- 
recimento do  seo  Servo,  a  quem  na  mesma  occazíaõ 
com  o  soccorro,  que  imploramos  para  as  mais  queixas^ 
Tazendo  taõbem  para  esta  particular  supplica,  depois 
de  estarmos  recolhidos  na  BnTermaria  por  quazi  seis 
mezes  desde  o  de  julho  atbe  véspera  do  Natal  do  anuo 
sobreditto  de  1760,  sabindo  dali  com  a  conhecida 
melhora,  que  ja  conTessamos  das  outras,  desta  nos  acha- 
mos de  cntaõ  para  cá  de  todo  livres,  sem  applícaçaõ  de 
outro  remédio  algum,  seja  sempre  Deos  Louvado,  como 
admirável  que  he  em  seos  Santos,  entre  os  quaes  piedo- 
zamenle  podemos  crer,  está  numerado  o  seo  fiel  Servo 
¥y.  Cosme  de  São  Damião. 
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CAPlTVIiO   ULIi. 

De  nUraê  H^gioioi,  que  nette  Convento  completarão  es  ieus  dias  com 
opinião  de  virtude,  e  deixarão  boa  fama, 

180.  A'  veneranda  memoria  do  Servo  de  Deos  Fr. 
Gosme  de  S.  Damião^  de  quem  alhe  agora  (ratamos,  se 
segue  a  de  seo  conressor,  que  Foi  mukos  aunos  o  P.  Fr. 
Jacome  da  Purificação.  Deste  Religiozo  falíamos  já,  nda 
só  na  vida  do  sobreditlo  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ  nesta 
segunda  par(e>  mas  taòbem,  c  mais  largamente  na 
primeyra^  e  cathalogo  dos  seos  Ministros  Provinciaes 
desde  outubro  de  16C5,  atlie  fevereyro  de  1672,  em 
que  a  vinte  e  dous  põz  termo  aos  dias  de  vida^  com  set- 
tenta  e  lium  annos  de  idade,  tendo  de  Ministro  Provin^ 
ciai  canonicamente  eleito  lium  anno  e  três  mezes,  de- 
pois de  o  haver  sido  outro  anno  e  dez  mezes  cm  duvi- 
das, e  controvérsias  da  Província  entre  os  Padres  da 
Baliya,  c  Pernambuco,  como  fica  expendido  na  mesma 
Estancia  dos  Provinciaes.  Foy  o  P.  Fr.  Jacome  o  ter- 
ceyro  Ministro  canonicamente  eleylo  depois  das  rereri- 
das  e  primeyras  controvérsias  desta  Província.  Nesta 
occupou  repetidas  vezes  vários  lugares,  como  se  aclia 
na  mesma  Estancia,  e  em  todos  sempre  com  credito  da 
Pessoa,  e  satisfação  do  emprego.  Foy  hum  destes,  e  de 
que  se  não  fez  allí  memoria  o  nomea-lo  o  custodio  Fr. 
Gabriel  do  Espirito  Santo,  logo  que  entrou  neste  cargo, 
que  foi  no  princípio  do  anno  de  16&8^  por  Commissario 
Enquiridor  dos  Religiozos,  que  nesta  Custodia  athe 
aquelle  tempo  haviaO  Qorecido  em  virtudes,  e  de  alguSs 
couzas  mais  notáveis,  e  dignas  de  memoria»  por  deter- 
minação e  Pastoraes,  que  para  este  effeito  havia  man- 
dado o  Geral  da  Ordem  Fr.  Joaõ  de  Nápoles^  que  en- 
trara neste  Ministério  no  anno  de  16&5.  No  de  16{t8  ao 
primeyro  de  abril,  deo  princípio  a  esta  diligencia  pelos 
Conventos  de  Pernambucoo  P,  Fr.  Jacome,  e  no  seguinte 
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de  1619,  em  que  a  ?iDte  e  quatro  de  fevereyro  tomoo 
posse  Fr.  JoaO  Bautista,  como  Custodio  ja  iudepeodeute 
da  Proviaeia,  sendo  seo  Seeretario  o  ditio  Padre  Fr. 
Jacome,  acbaudo-se  araf)os  pelo  mez  de  outubro  deste 
próprio  anuo  no  Convento  de  S.  Paulo  do  Rio  de  Janeiro, 
consta  do  seo  instrumento  Gzera  naquelias  partes  do 
Norte  esta  diligencia.  No  Cm  deste  mesmo  anno  falleceo 
no  Con? ento  de  Santos  o  P.  Custodio  Fr.  Joaõ  Bantista^ 
e  entrando  por  successor  seo  logo  no  principio  do  anno 
seguinte  de  1650  o  P.  Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo^ 
que  se  adiava  Guardião  do  Rio  de  Janeiro^  e  vinha  no- 
meado no  Breve  de  Sua  Santidade,  e  letras  do  Padre 
Gorai  para  succeder  por  morte  ao  sobreditto>  tomando 
alli  posse  do  Governo,  e  aebando-se  ja  a  vinte  e  dons 
de  abril  do  mesmo  anno  de  1650,  no  Convento  de  Cal- 
sarabft  em  vizita>  confirmou  ao  P.  Fr.  Jacome  a  pa- 
tente para  continuar  a  que  tinba  de  seo  antecessor, 
com  aquella  inquirição,  como  o  Tez  atiie  desanove  de 
junbo  deste  sobreditto  anno  no  Convento  do  Rio  de  Ja^ 
neyro  aonde  a  completou.  Se  assim  como  se  encarre- 
gou desta  diligencia.  Tora  ella  executada  com  todas 
aquellas  circunstancias  requizitas  para  o  emprego,  maia 
tivéramos  que  dever  boje  ao  seo  cuidado,  e  ficaria  ca* 
balmente  satisfeito  o  bom  zelo  do  P.  Geral,  qtie  a  pro- 
curava, e  o  dos  Prelados  desta  Custodia,  que  Ibe  bavião 
conferido  esta  íncuml>encia. 

181.  Deste  fieligiozo  Tallando  o  P.  Fr.  Tbomasem 
outro  apontamento  fora  dos  que  ja  repetimos,  na  vida 
do  mesmo  Servo  de  Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Damiad,  diz  es- 
tas palavras.  —  fira  nesta  oocaziaõ  seo  companheiro  o 
Religiosíssimo,  e  Inimilde  Padre  Fr.  Jacome  da  Purl- 
ticaçaS,  o  qual  nesta  nossa  cbronica  terá  buã  mui  grata 
lembrança  de  suas  heróicas  virtudes,  e  se  outra  indi- 
viduação de  quaes  fossem  elias  nos  deixou  só  esta  lem- 
brança, a  qual  nós  assim  comu  a  achamos  a  referimos 
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taõbem  por  nad  ieimv  neste  lugar  fi  8ua  rnepioría  seoi 
e$ta  breve  commemoraçaO» 

i82.  Da  mesma  3orte  a  fazemos,  e  aiodq  ipaís  breve 
do  P.  Fr.  Estevão  dos  Beys,  do  qual  só  achamos  çm  buiq 
livro  de  óbitos  antigo  este  assento  ;w^  Cm  quioKe  de 
agosto  de  i67d  Talieceo  oo  CooventQ  da  Bahya  Q  Irmão 
Pregador  Fr.  Estevão  dos  Reys,  Djffinídor  babituai,  as- 
segurando a  todos  os  Religiosos,  que  havia  morrer  em 
dia  da  Assumpção  da  Virgem,  como  com  efleito  sqcce-r 
deo.  E  se  os  fios  bons  saõ  as  melhores  provas  de  bu$ 
vida  Religiosa,  e  perfeita,  tal  devia  ser  a  deste  Padre, 
pois  só  com  muitas  virtudes,  e  grandes  merecimept^» 
podia  conseguir  bua  graça  taõ  especial,  como  a  de  lhe 
ser  revelada  a  hora,  em  que  sua  ditoza  alma  havia  dei^ 
xar  a  vida  caduca  pela  eterna,  e  em  hnm  tal  di9»  copio 
aquelle,  em  que  subindo  triunfante  aos  Géosa  Rainha 
dos  Anjos,  e  May  dos  Peccadores,  naO  podia  deixar  d^ 
ter  taõbem  nelle  a  sua  boa  parte  aquelle  filho,  que,  se 
peccador,  como  bomem,  estaria  justificado,  como  bom 
Religiozo.  Foy  nascido  no  lugar  de  Cutigype,  termo  da 
cidade  da  Bahya,  filho  legitimo  de  Gopçaílo  Fernandes, 
e  de  sua  mulher  Maria  de  Viveyros,  No  Convento  da 
mesma  cidade  fez  profissão  a  desoilo  de  Deiembro  de 
16&0,  em  idade  de  vinte  e  hum  anoos.  Foy  GuardiaO 
duas  vezes,  a  primeira  no  Convento  de  Sa&  Paulo,  a  se- 
gunda no  da  Vllla  do  Gayru,  e  Oiffinidor  nomeado  pelo 
R.'^*'  Padre  Geral  Fr.  Âlonso  Satizanes  nas  controvér- 
sias dos  dous  capitules  antecedentes,  que  se  baviaõ 
dado  por  nullos,  e  mandado  por  esta  cauza  pelo  mesmo 
Geral  a  esta  Província  por  seo  commissario  Refbrma*- 
dor  ao  Padre  Fr.  António  de  S.  Clara,  da  Provipcia  de 
Portugal,  e  nesta  por  virtude  das  sobredittas  letras  fes; 
capitulo  a  vinie  e  dous  de  Novembro  de  1670,  e  nelle 
dedarado  por  bum  dos  seõs  DiflSoidores,  o  {rmaõ  Fv. 
PiStevaO  dos  Reys,  que  vinha  em  segnqda  plaina  por 
morte  do  da  primeyra  o  Pregador  Fr.  António  dos  Sai)- 
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tos.  E  bc  tudo  o  que  deste  Religiozo  podemos  alcançar, 
que  por  uaõ  deixarmos  em  sileocio  esle  pouco,  que 
delle  em  quanto  sujeito  de  boa  fama,  e  virtude  se  acha, 
o  escrevemos  aqui. 

183.  A  este  se  segue,  e  com  a  mesma  Talta  individual 
das  suas  vírtuozas  acções  o  Pregador  Fr.  Francisco  da 
Conceição.  Foy  oriundo  da  cidade  da  Bahya,  filbo  legí- 
timo de  SimaO  de  Oliveira  Serpa^  e  de  sua  niulber 
Agostinha  de  Negreiros  ;  esta  natural  da  cidade  de  Lis- 
boa, e  elle  de  Lamego.  No  mesmo  convento  da  Bahya 
fez  profissão  a  oito  de  Dezembro  de  1651.  Foy  Guardião 
do  Convento  de  IguaraçA  e  naõ  consta  tivesse  mais 
cargo,  nem  delle  outra  expressa  memoria,  do  que  bu3 
que  se  acha  escripta  no  livro  dos  óbitos  do  mesmo  Con- 
vento da  Bahya  e  he  a  seguinte :  —  O  Irmaõ  Pregador 
Fr.  Francisco  da  Conceição  Talleceo  em  Porto  Seguro 
com  boa  opinião ;  profetisou  a  sua  morte  muitos  dias 
antes,  e  falleceo  a  oito  de  Dezembro  de  mil  seis  centos 
e  oitenta  e  hum.  E  este  he  todo  o  motivo,  que  temos 
para  numerar  este  Religiozo  entre  os  que  neste  Convento 
acabarão  com  opinião  de  virtude.  Nem  pode  obstar  a 
isto  o  naõ  ser  aqui  sepultado  ;  porque  além  de  o  naõ 
ser  em  outro  algum  da  Província,  mas  em  a  Parocbia 
daquella  villa,  aonde  falleceo,  era  morador  deste  Con* 
vento  quando  delle  sahio,  e  a  elle  he  sem  duvida,  que 
pertence.  Taõbem  naõ  achamos  declarada  a  cauza  por- 
que Tosse  ter  áquelle  Ingar.  Mas  o  que  se  pode  colher, 
da  nota  de  outro  livro  de  óbitos  do  Convento  de  Sere- 
gíppe  do  Conde,  que  declara  faliecera  o  tal  Religiozo  de 
mal  de  Saõ  Lazaro,  he,  que  pelo  tal  achaque,  com  li- 
cença dos  Prelados  se  retirara  para  alli,  ou  por  ter 
Parentes  no  lugar,  donde  passasse  com  melhor  com-- 
modo,  ou  por  outro  qualquer  motivo,  e  cauza  justa ;  por- 
que de  outra  sorte,  se  naõ  poderia  compadecer  bem 
aqnelle  Santo  fim,  que  se  suppoem,  com  qualquer  dis- 
curso vago,  ou  voluntário  em  um  Religiozo  que  deve 
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estar  sugeito  á  vontade,  e  obedieucia  dos  Superiores. 
Â  esta  pia,  e  arrezoada  consideração  nos  move,  e  mo- 
verão a  qualquer  discurso  racionavel  o  dizerrsc  que 
proretisara,  ou  previra  muitos  dias  antes  o  do  seo 
tranzito,  o  que  não  podia  ser  sem  grande  participa* 
çaõ  de  Deos ;  como  taõbem  ser  o  dia  em  que  falle- 
cendo,  renasceo  para  a  Pátria  celestial  o  mesmo  em 
que  professado  havia  nascido  para  a  Religião,  o  dia  oito 
de  Dezembro,  em  o  qual  foi  concebida  em  graça  Maria 
Santíssima  ;  por  meyo  da  qual  Senhora  poderia  conse- 
guir todas  estas  grandes,  e  espirítuaes  felicidades  o 
Irmaõ  Frey  Francisco  da  Conceição. 

184.  Aqui  se  offerece  para  concluzaõ  deste  capitulo 
a  memoria  de  hum  Provincial,  pois  a  de  outro  lhe  deo 
principio.  Foy  aquelle  o  Padre  Fr.  Jacome  da  Purifica- 
ção, terceyroem  numero  dos  Ministros  desta  Província, 
e  he  este  o  oitavo  na  continuação  delles  o  Padre  Fr. 
André  de  S.  Boaventura.  Taõbem  fica  ja  assentado  na 
sua  própria  Estancia  o  que  deste  Padre  achamos  con- 
forme,  e  verosímil  pelos  assentos  capitães  dos  Archí* 
TOS  de  Olinda,  e  Bahya,  declarando  hum  destes, 
como  cauza  notável  e  particular,  que  vizítára  toda 
a  Província  trcs  vezes,  e  sempre  de  pé.  E  este  vem 
a  ser  todo  o  motivo,  que  nos  obrigou  a  collocar  este 
Padre  entre  os  que  com  nota  de  virtuozos  comple- 
tarão os  seos  dias  neste  Convento.  Assim  o  suppoem 
o  mesmo  assento  ;  nem  suppomos  poderá  haver  quem 
o  contradiga,  pois  assim  o  está  declarando  por  es- 
pirito de  muita  virtude,  grande  humildade,  e  summa 
pobreza  aquella  acçaõ  quasi  impraticável  por  diflicultozá 
de  vi7itar  toda  a  Proviucia  que  consta  de  muito  mais  de 
duzentas  legoas  desde  o  seo  primeyro  Convento  da  Ba- 
bya  athe  o  ultimo  da  Paraíba  em  Pernambuco,  por  ca- 
minhos ásperos,  pouco  habitados,  e  perigozos,  naõ  só 
huã,  mas  três  vezes,  e  todas  de  pé.  Se  isto  he  ou  naõ, 
mostra  de  hum  espirito  agigantado,  e  crescido  em  vir- 
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Toi  visto  por  muitas  vezes  em  extazis,  absorto,  e  alie- 
nado dos  sentidos,  e  laõ  rozado,  e  encendido  no  rosto, 
sendo  por  natureza  de  cor  pálida,  e  macilenta,  que  pa- 
recia outro  do  que  era,  o  que  tudo  se  attribubia  a  fogo 
do  amor  Divino,  em  que  se  abrazava.  Neste  chegou  a 
tal  extremo,  que  nos  últimos  annos  da  vida  padeceo  em 
todo  o  corpo  hum  tal  excesso  de  calor,  que  para  o  re- 
Trigerar,  lhe  era  necessário  meter-se  muitas  vezes  em 
banhos  de  agoa  fria,  mas  perdendo  esta  togo  o  seo  na- 
tural, e  ficando  quente,  se  fez  sobre  o  cazo  exame  por 
Médicos,  e  Theologos,  e  rezolveraõ  ser  por  cauza  supe- 
rior, e  confirmarão  ser  este  do  Padre,  incêndio  inte- 
rior da  alma,  e  fogo  de  amor  Divino,  em  que  ardia  o  seo 
Espirito.  Purificado  este  em  taõapurada  fragoa,  e  gasto 
o  corpo  com  os  annos  e  penitencias,  põz  termo  aos  dias 
da  vida  em  o  primeyro  de  Fevereiro  de  1701,  com  sig- 
naes  evidentes,  de  que  o  Senhor  o  havia  prevenido  de 
ser  este  o  ditozo  dia  da  sua  morte  ;  porque  havendo-se 
confessado,  e  recebido  a  Sacrada  Eucharistia,  e  tendo 
taõbem  ajudado  a  missa  ao  seo  confessor,  o  que  sem- 
pre costumava,  se  recolheo  á  Cella,  e  Retrete  da  Enfer- 
maria. Perguntou  lhe  o  Enfermeiro  se  queria  alguã 
refeição,  e  respondeo-the  que  só  queria  fosse  dizer  ao 
Prelado  lhe  mandasse  dar  a  Extrema-unçaõ.  Poz-se  a 
isto  algnã  duvida,  por  se  naò  descobrir  nelle  outro  ac- 
cidente,  ou  achaque,  mais  que  o  da  velhice ;  mas  fa- 
zendo-se  sobre  o  cazo  alguS  reflexão  se  llie  foi  dar.  De 
joelhos  a  reccbeo,  dizendo  aos  Beligiozos,  que  lhe  assis- 
tiaõ  : —  Para  que  saO  essas  velas  acezas  7  naõ  vem  que 
está  a  cella  chea  de  luzes,  e  alli  a  Sanctissima  Trin- 
dade? concluída  esta  Santa  ceremonia,  na  mesma  pos- 
tura, em  que  estava  de  joelhos,  repetindo  as  ultimas  pa- 
lavras dos  Agonizantes  :  In  tnanus  íuas^  Domine^  co- 
mendo Spiritum  meum,  o  entregou  a  seo  creador,  plá- 
cida, e  socegadamente,  permanecendo  por  algum  tempo 
depois  na  mesma  postura,  e  confirm?ndo-se  em  todos  a 
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boaopioiaõ  da  sua  virtude  com  bua  laõ  Santa,  e  pre- 
cioza  morte. 

188.  À'8  vozes  desta  se  comfmoveo  para  assistir  ao 
seo  enterro  bum  graude  concurso  de  Povo,  que  anelo- 
zos  de  ficarem  com  prendas  do  Servo  de  Deos  Ibe  leva- 
rão em  retalhos  por  Relíquias  a  maior  parte  do  habito, 
e  com  tanto  excesso  de  devoção^  que  intentando  o  Ir- 
mão Enfermeyro  Fr.  André  dos  Anjos,  que  assistia  a 
guarda  do  seo  corpo,  evitar  a  descompostura,  em  que 
o  hiaõ  deixando,  entre  a  confuzaO,  e  o  tumulto,  o  feri- 
rão na  cabeça  com  huã  tezoura.  Da  capella  levarão  o  es- 
quiffe  com  o  corpo  para  a  Sacbristia,  a  vestir-lbe  outro 
habito,  e  aqui  acharão  os  Religiozos,  que  lhe  assistiaõ, 
estava  o  corpo  todo  flexível.  Assim  o  depuzeraõ  os  mes- 
mos, sendo  hum  destes  o  Irmaõ  conressor  Fr.  António 
da  Conceição,  que  muitas  vezes  o  aflirmou  assim,  e 
pedia  se  fizesse  disto  instrumento  publico  ;  mas  sem 
effeito,  pelo  notado  descuido,  que  há  nesta  parte,  de  que 
se  eslaõa  queixar  desde  o  principio,  e  o  faraõ  athe  o 
fim  as  cinzas  de  tantos  varões  de  espirito,  sepultados 
nos  claustros  os  seos  corpos,  e  no  esquecimento  as  suas 
virtudes,  e  santas  operações^  com  as  quaes  tem  o  pro^ 
prio  jazigo  o  muito,  que  deste  Beligiozo  se  podia 
escrever. 

189.  Em  quanto  se  revestia  de  novo  habito,  sabira& 
da  Igreja  alguns  daquelles,  que  se  naõ  puderaõ  aprovei- 
tar das  suas  Relíquias,  e  foraõ  á  cella  do  Defunto^  cui- 
dando achar  alli  alguns  despojos  mais,  com  que  satisfa- 
zer a  sua  devoção,  e  achando  nella  só  as  paredes,  e  a 
porta,  levarão  esta  em  pedaços,  o  que  lhe  naõ  custou 
muito  por  estarem  os  Religiozos  no  choro  ao  offlcio,  e 
a  cella,  em  hum  pedaço  de  corredor  do  Convento  velho 
muy  corroido  do  tempo,  c  de  pouca  fortaleza.  Nesta 
mesma  cella  havia  fallecido,  por  nao  haver  a  este  tempo 
Enfermaria,  por  ser  precizo  lançar  abaixo  a  antiga,  e 
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formar  por  elia,  que  Geava  para  a  parte  de  S.    Bento 
liuã  das  quadras  dos  corredores  dovos. 

190.  Eutre  estas  aoclamações  de  virtuoso  e  Saoto,  se 
deo  a  Sepultura  a  seo  corpo^  sendo  Tama  constante 
obrara  Deos  pelos  aiei*ecin)entos  deste  seo  Servo  vários 
prodígios^  assim  neste  dia,  como  antes^  e  depois.  Só  de 
hum  podemos  dar  mais  individual  noticia,  como  de 
caza.  Era  ne^te  tempo^  em  que  Talleceo^  Provincial  o  P. 
Fr.  Jozepb  de  S.  Calliarina   Roda,  tinha  bum  sobrinho 
Estudante  Philosofo  no  collegio  dos  Padres  Jesuítas  pe- 
rigosamente enfermo  de  bum  cancro,  e  confiado  o  Pa- 
dre seo  Tio  na  experiência,  e  merecimentos  do  Servo  de 
Deos^  e  prodígios  obrados  com  as  suas  Relíquias  ou 
despojos,  lhe  mandou  buSs  bragas,  que  foraõ  suas,  as 
quaes  poudo  o  Enfermo  sobre  a  caocerada  ferida,  sem 
mais  outro  remédio  ficou  perfeitamente  sam.  Em  teste- 
munho da  boa  fama  deste  Religiozo  ainda  em  sua  vida, 
dizia  o  Irmaõ  Salvador,  Lcygo  da  companhia,  que  fora 
seo  companheiro  no  estado  de  Secular,  que  ja  naquellc 
tempo  o  conhecia  por  virtuozo,  e  especial n^n te  dado  a 
oraçaõ ;  pois  Icvantandose  alguâs  vezes  de  noite  acazo, 
e  outras  de  propósito  ja  fora  de  horas,  o  achava  sempre 
neste  Santo  ciercicio.  Taõbem  testificarão  alguns  Reii- 
giozos  deste  Convento,  que  o  Illustrissimo  Arcebispo 
desta  Metropoli  D.  Joaõ  Franco  de  Oliveira,  repelira 
muitas  vezes  linha  no  Arcbivo  de  sua  Sé  três  milagres 
aulhenticos,   que  bastaria  qualquer  delles  a  beatificar 
por  verdadeyro  filho  do  Patriarcha  dos  Pobres  ao  Ir. 
Fr.  Manoel  dos  Anjos.  Mas  esta  noticia^  tem  contra  sy 
alguâs  implicâncias.  A  primeyrabe  ;  por  que  este  Illus- 
trissimo Prelado,  passou  desta  para  a  cadeyra  de  Mi- 
randa no  anno  de  1700,  e  o  Irmaõ  Fr.  Manoel  dos  An- 
jos falleceo  no  seguinte  de  1701,  no  principio,  e  sendo 
certo  aquelle  instrumento^  e  mandado  tirar  por  aqiielle 
Prelado,  só  o  podia  de  alguns  cazos  acontecidos  em  vida 
do  Servo  de  Deos,  e  isto  tem  contra  sy  a  praxe  commum. 
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que  se  executa  depois  da  inorie  doSugeito.  A  oiilra  lie, 
que  com  alguãs  diligettcias^  une  fizemos,  e  revista  do  lai 
Archivo,  Dada  se  aclion.  Também  poderá  ser  se  equivo- 
quem os  que  daõ  a  memoria  com  o  nome  do  Arcebispo, 
e  qtfe  fosse  este  o  seu  Successor  D.  Sebastião  Moateíro 
da  Vide.  E  assim,  com  esta  «uesma  incerteza,  o  escre- 
vemos, por  oaõ  faltarmos  á  verdade,  e  oaõ  por  querer- 
mos diminuir  a  constante  fama  do  Sérvio  de  Deos. 

191.  A  este  se  segnio  o  Irmaõ  Fr.  Âfttouio  da  Pie- 
dade, ou  do  Mar,  como  vulgarmen4«  era  tratado.  Diz 
hum  assento^  que  vfHH^,  era  natural  de  Cbaves;  maB 
sem  declaração  :de  seos  Pay8>  nem  do  aiino,  e  dia  da  sua 
Profissão,  ou  do  Convento^  em  que  a  fez,  e  seria  das 
partes  do  Rio  de  Janeiro^  como  assinta  «e  diz  do  Irmai^ 
Fr.  Manoel  dos  Anjos.  Foy  Religiozo  de  conhecidas  vir- 
tudes, e  na  vida  exemplarissimo.  Na  prebreza  singu- 
lar;  porque  despido  de  todo  o^fiectoás  couzas  terrenas. 
Na  obediência  cego,  porque  só  discorria,  quando  esta 
o  mandava,  na  presteza^  com  que  a  havia  executar. 
Na  castidade  taõ  puro^  e  limpo,  que  cliegaraõ  a  conhe- 
cer ndle  os  mesmos  Religiozos  o  especiozo  desta  Angé- 
lica virtude ;  pois  para  derensívo  do  seo  «pposto,  ves- 
tindo occultamente  hnã  túnica  sua,  se  viad  livres  dos 
seos  estimules,  como  o  depoz  especialmente  hum  bes- 
tes. Sua  humildade^  e  paciência  Toy  a  mais  sofrida ; 
pois  sendo  alguãs  vezes  bem  apurada,  porque  nunca 
ialta^  quem  aos  bons  dé,  que  merecer,,  tudo  receibia 
com  semblante  pacifico,  e  socegado. 

192.  Entre  todas  resplandeceo  mais  a  sua  charidade  ; 
não  soem  comouim — com  todos,  mas  muito  especial  para 
cora  os  Pobres  no  oflScio  de  Porteyro^  em  que  se  occu- 
pou  por  muitos  annos,  unindo^e  a  esta  taõbem  a  sua 
forte,  e  sofrida  paciência,  muy  necessária  ao  Religiozo 
em  todas  as  suas  virtuezas  operações,  e  mui4o  mais  nas 
de  Porleyro,  distribuidor,  ^  esmoler  de  pobres,  econo- 
mia, que  para  satisfação  de  todos  se  naõ  pode  praticar 
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sem  milagre.  Este  se  enteDdeo  sempre. havia  entre  o 
Irmaõ  Porteyro  Pr.  AotODio  e  os  seos  pobres ;  pois  a 
conformidade,  com  que  estes  se  accommodavaO^  era  efi- 
dencia,  de  que  das  suas  para  as  mãos  daquelles  crescia, 
e  se  multiplicava  o  pouco  que  sem  Providencia  Superior 
oaõ  podia  chegar,  quanto  mais  satisrazer  a  multldaO  dos 
pedintes,  que  tanto  crescia,  quanto  era  o  prodigio  mais 
notado.  Athe  asinnocentescreaturas,  os  mininos  pobres 
chegavaõ  a  reconhecer  no  Irmaõ  Porteyro  esta  suma 
charidade  para  com  todos,  pois  alegres  em  concurso  o 
festejavaO,  e  como  agradecidos  lhe  offereciaõ  alguãs  ga- 
lantarias daquellas,  que  costuma  fazer  mais  estimação  a 
sua  simplicidade.  Â  estes  com  o  pam  para  o  corpo  dava 
juntamente  o  alimento  da  alma  ensínando-lhes  primeyro 
a  doutrina  christan. 

19â.  Sobre  esta  sua  charidade  para  com  os  pobres, 
acrescentava  o  Padre  Diffinldor  Fr.  Miguel  dos  Anjos, 
que  fallecco  neste  mesmo  Convento  a  oito  de  Março  de 
1752,  Religiozo  exemplar,  e  de  boa  nota,  o  que  sendo 
chorista,  e  Refeitorciro  aqui  lhe  aconteceo  com  olrma& 
Porteyro  Fr.  António  da  Piedade.  Houve  pelos  fins  do 
século  passado  de  1698,  para  noventa  e  nove  lini 
grande  falta  de  mantimentos  na  terra,  tanto,  que  ch^ou 
o  alqueire  de  farinha  a  dessascis  tostões,  e  dahi  para 
sima/ Estava  o  Irmaõ  chorista  no  Refeitório,  pon^o  na 
raeza  para  a  cea  dos  Reiigiozos  a  ultima,  que  havia  em 
caza ;  entrou  o  Porteyro  pedindo-lhe  alguS  para  certa 
pobre,  que  estava  na  porta  com  dous  filhinhos.  Escuzava- 
se  delia  dar  pela  falta,  instava  o  Porteyro  por  acudir  á 
necessidade  da  pobre,  o  com  taes  razões,  fundadas  na 
Providencia  Divina,  que  lhe  deo  faculdade  o  chorista 
para  tirar  a  que  lhe  fosse  necessária.  Levou  a  esmola  a 
portaria,  e  dahi  a  pouco  entrou  pelo  Refeitório  com 
huA  carta  na  ntaõ  dizendo  assim :  Ora  vede ;  vós  me  es* 
taveis  regateando  hum  prato  de  farinha  para  huã  pobre, 
aqui  está  esta  carta  de  Fr.  Manoel  de  S.  Lucas,  que 
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manda  a  esmolla  de  Tarioba  no  Cayrúem  que  diz,  nos 
manda  vinte  e  sinco  cyrios  delia.  Estes  cyrios  saõ  huns 
alforjes  Tabricados  de  palba,  e  montavaõ  tanto,  como 
vinte  e  cinco  alqueires. 

19&.  Taõbem  com  os  seos  IrmaOs  Beligiozos  não  Toi 
menos  praticada  a  sua  charidade.  Sendo  Rereitoreiro, 
officio  que  exerceo  nos  annos  mais  robustos,  alguns  Fra- 
des moços  por  tirarem  provas  da  sua  charidade,  c  pa- 
ciência, vendo^o  ja  recolhido  nacella,  e  a  boras  incom- 
petentes, muitas  vezes  lhe  batiaõ  á  porta,  pedindo-lhe 
fosse  a  bayxo  dar-lbe  alguã  rereiçaO,  porque  se  acbavaõ* 
necessitados,  e  sem  repugnância,  e  com  semblante  ale- 
gre lhes  razia  a  vontade,  com  estes  mesmos,  que  eraõ 
t^ommmumente  os  Irmaõs  choristas^  repartia  tudo  o  que 
lhe  mandavaõ  algumas  Pessoas  devotas^  e  ainda  estando 
doente  na  Enrermaria,  do  que  lhe  mandavaõ  as  mesmas 
tudo  applicava  para  os  mais  enrermos,  sem  rezervar 
para  sy  nada,  o  que  notavaõ  todos,  admirando-se  da 
muita  charidade,  que  tinha  para  com  os  mais,  e  taõ 
pouca  para  comsigo. 

195.  Na  oraçaõ  foi  taõ  continuo,  e  elevado,  que  to- 
cando-lhe  na  Portaria,  quando occupava  este  officio  buã 
e  muitas  vezes^  nada  ouvia,  e  succedendo  algumas  bus- 
ca-lo os  Religiozos,  o  achavaõ  na  capella  de  joelhos,  e 
adverlindo-lhe,  que  acudisse  a  porta  se  retiravaõ,  pare- 
cendo-lhes,  que  os  tinha  ouvido  ;  e  como  dantes  perse- 
verava na  mesma  postura  ;  e  assim  chegando-se  a  elle 
outra  vez,  os  mesmos,  que  o  baviaõ  chamado  o  abala- 
vaõ^  dizendo-lhe,  que  fosse  á  Portaria,  e  como  absorto 
lhes  respondia,  que  sim,  como  se  antes  o  naõ  houves- 
sem chamado;  outras  vezes  estando  por  noite  recolhido 
na  cella,  lhe  ouviaõ  dar  vozes,  como  de  agastamenlo 
contra  alguém  ;  e  julgavaõos  de  fora,  sabendo  estar  elle 
só^  eraõ  palavras  aquellas  contra  o  Demónio,  que  com 
«ilguãs  vizões  extranhas  o  intentava  molestar>  e  divertir 
dos  seos  costumados  e  espirituaes  exercícios. 
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196.  Assim  ciíeyo  do  Biere(»neDtos,  e  aonos^  pòz 
termo  aos  da  vida  no  de  1702,  aos  desasette  dias  do  aiez 
de  JtHibo,  com  0{riBift&  universal  de  Relígiozo  de  Santa 
vida.  Foy  numerozoo  concurso  da  gente  a  vizítar  o  seo 
cadáver,  exposto  em  a  Igreja  para  se  dará  sepultura,  e  a 
imputsos  da  devoção,  Ibe  levaraO  em  retaUios  o  balulo^ 
suooedeudo  neste  cenTazo  tuoittlto  darem-Ihe  por  dos.- 
cifido  hum  gofpe  no  corpo,  de  que  lançou  Sangue,  como 
se  estivera  ví>vo ;  e  como  tal,  taObem  se  admirou  todo 
Oexive).  Dos  retalhos  do  habito^  que  levarão  os  devo- 
tos depoz  huâ  mutlier,  por  nome  Maria  IMarioba,  que 
appKicado  a  vários  Enfermos  hum  que  lhe  coube,  tiveraõ 
repentina  melhora  nos  achaques*  Outros  muitos  seme- 
lhantes foi  fama  vulgar  e  o  diz  o  assento  de  hum  livro 
dos  óbitos,  faltando  do  deste  Beligiozo,  obrava  Deos 
assim  no  dia  do  seo  enterro,  como  depois,  por  este  seo 
Servo. 

197.  Certo  homem  morador  em  Jagoaripe,  Recôn- 
cavo da  Bahya,  estando  no  trabalho  de  hoã  Roça,  com 
hum  escravo  seo,  foi  este  picado  de  huã  cobra^  entrando 
logo  cm  anciãs  de  morte  á  força  do  veneno,  e  uaõ  tendo 
alli  com  que  o  atalhar,  lembrou-se  trazer  comsígo  hum 
cordaõ  que  fora  do  Servo  de  Deos,  de  quem  era  parti- 
cular devoto^  e  o  atou  na  perna  do  escravo  assima  da 
mordedura, em  quanto  hia  a  caza  buscar  modos  de  o  con- 
duzir. Voltou  a  toda  a  pressa,  e  chegando  ao  lugar,  se 
vio  livre  do  susto,  atas  todo  admirado  ;  porque  achou 
o  escravo  trabalhando,  como  dantes.  Perguntou-lhe, 
quem  o  havia  curada  com  tanta  brevidade  ?  Respondeo- 
Ihe^  que  uaõ  sabia,  e  que  estando  naquelle  desacordo  se 
chegara  a  elle  ham  Frade  Leygo  de  S.  Francisco,  e  o 
mandara  levantar,  o  que  fazendo,  se  achara  naquelle 
estado.  Eutendeo  o  homem  quem  podia  ser  o  Frade,  e 
partindo  logo  para  a  Bahya  como  mesmo  escravo  a  ren- 
der as  graças  ao  seo  Bemfeítor,  e  relatar  o  cazo  aos 
Religíozos^  chegando  ao  Convento  foi  a  primeyra  dilí* 
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geiíGia  visitar  a  SepitUitra  do  Servo  de  Deos;  e  vcodo  o 
Preto  escravo  tium  painel  de  weyo  corpo,  em  que  es- 
tava  retratado  i  cabeceyra  da  sepultura,  eKclamou  di^ 
sendOt  que  aquelle  raegmo  era  o  Frade,  qtie  o  havia  li- 
vrado da  morte.  Este  ea2o,  que  neol  foi  autentico, 
como  requeria  o  devoto  homem,  uem  ainda  lançado  nos 
livros  de  memoria,  repetia  multas  veaes  o  Irmaò  Leygo 
Fr.  Manoel  de  SaO  Lucas,  que  succedeo  no  officio  de 
Porteyro,  e  esmoler  dos  pobres  ao  Ir.  Fr.  António  do 
Mar^  e  falleceo  neste  Convento  a  quatorze  de  Agosto  de 
i721,  Religiozo  dos  nossos  tempos,  e  taòbem  de  bou 
opinião,  e  credito  de  virtude. 

NolugardosobredittoFr.  Manoel  de  S.  Lucas,  entrou 
por  Porteyro,  e  esmoler  dos  pobres  o  Irmaõ  Fr.  Sebas- 
tião de  Espirito  Santo,  athe  o  prezente  taõbem  Leygo 
no  estado.  Este  testifica  que  por  morte  do  Arcebispo 
D*  Sebastião  Monteiro  da  Vide,  que  foy  a  7  de  Setembro 
de  1722,  tendo  a  certeza  de  que  este  111."*  Prelado  con- 
servava em  seo  poder  bum  manto  velho,  que  havia  sido 
do  IrmaO  Fr.  António  do  Mar,  com  muita  instancia,  e 
repetida  diligencia  o  tornou  a  haver  de  Domingos  Gar- 
dozo,  a  que  Sua  Ili.""*  o  havia  deixado  entre  os  despo- 
jos da  sua  camera.  Este  manto,  diz  o  mesmo  Fr.  Sebas- 
tião, que  tirando  delle  alguã  parte  para  distribuir  por 
particulares  devotos,  o  mais  entregara  ao  Guardião 
do  Convento  para  o  guardar,  como  merecia ;  mas  o  fim 
que  teve  se  naõ  alcança,  e  nem  do  que  sobre  eile  se  re- 
fere se  fez  memoria  alguã,  e  nem  do  principio,  ou  mo- 
tivo porque  foy  dar  ao  poder  do  III."*'  Arcebispo.  Este 
Prelado  chegou  á  Bahya  em  vinte  de  Maio  do  anno  de 
1702,  e  a  vinte  e  dous  do  dítto  tomou  posse,  e  faile- 
cendo  logo  no  mez  seguinte  de  Junho  o  Irmaõ  Fr.  An- 
tónio, correndo  a  fama  dos  prodígios,  que  Deos  por  elle 
obrava,  sem  duvida  pediria  taõbem  alguã  prenda  sua, 
e  naõ  havendo  ja  outra,  porque  a  do  habito  se  consu- 
mio  no  mesmo  dia  do  seo  enterro,,  lhe  offereceriaõ  a  do 
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manto,  que  elle  conservon  em  quanto  vivo.  O  que  ddie 
8ó  se  conserva  ao  presente,  saõ  algíans.dos  seos  ossos,  e 
e  calvaria,  confuzos,  e  misturados,  como  fica  ditto,  com 
os  do  Padre  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ.  Este  foi  o  ultimo 
Beligiozo  de  virtude,  que  com  os  mais  ja  referidos  tive- 
raõ  o  seo  descanço  em  o  cemitério  de  claustro  do  Con- 
vento velbo  e  primitiva  Igreja. 
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Trau  do  Convento  doto,  e  soa  Igreja,  com  o  mais»  que  Ibe  toca  aiht 
o  preiente. 


CAPlTUIiO  1. 

08Sor«oa-#9  o  Cotwmto  nm»  com  a  iua  igr^a, 

198.  No  anno  de  1686  a  viote  de  Dezembro^  quarta 
DomiDga  do  Advento,  dia  memoraveU  em  que  se  cos- 
tuma celebrar  nesta  caza  a  festa  do  gloriozo  Santo  An- 
tónio, com  o  titulo  de  Arguim  pela  Gamara,  e  motivo; 
que  em  seo  lugar  fica  relatado^  e  deraO  principio  á  obra 
do  Convento  novo.  Lançou  a  primeyra  pedra  o  Senhor 
Marquez  das  Minas  D.  António  de  Souza  Telles  de  Me- 
nezes, Governador  Geral  do  Estado.  Levaraõ-na  em 
maOs  o  Conde  do  Prado  filho  do  mesmo  Governador, 
Gaspar  de  Brito,  Morgado  do  Engenho^  que  chamaO  do 
Fidalgo,  o  Mestre  de  campo  António  Guedes  Brito^  Syn- 
dico  do  Convento  e  seo  enteado  Ruy  Dias  de  Menezes, 
sendo  Guardião  Fr.  Thomas  da  Presentação,  e  Ministro 
Provincial  o  Padre  Fr.  Domingos  do  Loreto. 

199.  Formou-se  a  quadra  dos  corredores  para  a 
parte  du  Sul,  ou  S.  Bento,  começando  o  primeyro  da 
esquerda,  e  frontispício  da  Igreja,  que  fica  para  a  rua 
principal  do  cullegio,  e  corre  para  o  mesmo  Sul  este 
corredor,  o  segundo  atravessa  de  Leste  a  Oeste,  e  o 
terceyro  voltando  da  ponta  deste  vay  feichar  a  claustra 
pela  capella  mor;  mas  muito  avantajado  aos  mais,  por 
que  cortando  adiante  por  detrás  da  mesma  capella^  con- 
tinua com  outra  igual  distancia  para  onde  ficaO  os  Ter- 
ceyros,  ainda  além  da  sua  Igreja  ;  de  sorte  que  bem 
podia  do  fim  deste  correr  outra  quadra  igual  á  primeyra 
a  feichar  com  o  fronstipicio  da  Igreja  pela  parte  direita, 
ou  do  Norte,  e  ficar  esta  no  meyo  de  dons  Claustros> 
ambos  iguaes,  e  da  mesma  formatura.  E  bem  o  mostrou 
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o  tempo  seria  isto  o  mais  acertadOj  tanto  para  maior 
numero  de  Cellas,  e  agazallios  aos  Religíoxog*  que  com 
o  mesmo  tempo  foraõ  crescendo,  e  principalmente  nas 
funções  de  capitulos,  que  para  accomodar  os  vogaes, 
que  se  ajuntaõ  de  todos  o$  Gonvciftos,  c  liospedes  re- 
'guiares,  que  sempre  os  ha,  he  percizo  desaccommodar 
moradores;  e  muito  mais^  porque  largandose aos  Ter- 
ceyros  a  ponta  deste  corredor^  com  cinco  Cellas  *  em 
cada  bum  dos  seos  sobrados,  e  outras  pelos  (bndos,  da- 
qui nascerão  as  grandes  turbações^  e  ainaa  escândalos, 
que  nossos  IrmaõSj  e  filhos  do  mesAio  Pay  nos  tem 
cauzado  assim  dentro  como  fora. 

200.  Como  havia  tempos  se  cuidava  nesta  obra  pela 
necessidade,  que  se  tinha  delia,  tanta  diligencia,  e  fer- 
vor sedeo  a  isso  que  nó  capitulo  seguinte  de  l/t  de  Sep« 
tembro  de  1689,  uaõ  havendo  ainda  três  annos,  que  se 
lhe  havia  dado  principio^  dí£  o  Guardião,  que  lhe  lan<* 
çou  a  primeyra  pedra  no  termo  da  entrega  da  caza,  que 
ficava  a  obra  dos  três  corredores  toda  engalgada,  e  no 
segundo  sobrado,  que  foi  sem  duvida  bum  trabalho  de 
vantagem,  pois  só  o  corredor  grande,  que  ^travessa 
por  de  trás  da  capella  mór  occupa  a  distancia  de  mais 
de  secenta  braças,  com  vinte  e  cinco  Cellas^*,  de  desa- 
seis  palmos  de  largo  cada  huã  fora  duas  janellas  con- 
ventM^es  da  mesma  largura.  Assim  com  esta  mesma 
pressa  se  foi  continuando  todaa  obra,  de  sorte,  que  dabi 
a  dcsaseis  annos,  no  de  1705,  diz  o  assento  do  Guar-- 
diaõ  Pr.  Manoel  de  S.  António  Bexiga,  que  o  foi  três  an- 
nos,  que  acabara  as  obras  do  Convento,  isto  se  en« 
tende,  o  formal  de  dentro  para  poderem  servir,  a  &a^ 
ber  Cellas,  todas  as  oíGcinas  debaixo^  Refeitório,  Pozo, 
cozinha,  e  caza  de  oratório  pare  as  graças  depois  de 
jantar,  e  rezar  pelos  defuntos,  seis  Cellas,  que  ainda 

**  6  Cellas,  •  diõ  4  como  dix  a  EieriUira  4e  €oocordau. 
**  95  Cf  liai  llolia  o  Monte  Alverne. 
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faitavaO  no  corredor  segando  ;  como  taõbera  a  Eurer*» 
maria»  qoe  he  outro  corredor  separado  da  quadra^  e 
M  ponta  do  que  vay  da  portaria  para  S.  Bento»  forraiH 
do-a  e  perreiçoando-a  de  retábulo,  azulejo^  e  tudo  o 
mais^  que  Ibe  era  necessário.  Mas  be  sem  duvida^  que 
ja  alguns  aonos  antes  se  baviaõ  passado  os  Religiozos 
do  Convento  felbo  para  este  novo,  especialmente  para 
os  corredores  de  sima^  em  todas  as  suas  três  quadrat, 
e  para  o  segundo  sobrado^  só  para  o  que  corre  da  por-< 
taria,  e  pelo  andar  sobre  o  Refeitório ;  porque  pelo 
tal  assento  as  seis  Cellas,  que  mandou  Tazor  o  sobre- 
ditto  Guardião,  eraò  as  primeyras  do  corredor  grande 
debayxo,  uo  mesmo  segundo  sobrado,  ficando  o  res- 
tante deste  para  Saebrístia,  despejos  deste^  e  classe 
para  os  estudantes^  que  tudo  se  veio  a  concluir  pelo 
tempo  mais  adiante. 

201.  Seguio-se  a  este  Guardião  assima  o  Irmaõ  Fr. 
Vicente  das  Chagas^  e  diz  o  seo  assento,  mandara  elle 
soalhar  a  Sachristia,  os  seos  despejos,  e  a  classe, 
e  outra  caza  nesle  mesmo  andar  determinada  para  ca- 
pitulo, que  com  a  formatura  do  claustro  novo  se  mudou 
para  a  outra  quadra,  que  corre  da  portaria.  Com  isto 
se  concluirão  todas  as  obras  dos  corredores  e  Con- 
vento, menos  o  claustro,  que  por  se  cuidar  na  Igreja, 
como  obra  mais  necessária,  depois  do  agazalbo  dos 
Frades,  concluída  de  todo,  como  logo  veremos  sendo 
Guardião  o  P.  Fr.  Gervazio  no  capitulo  de  17â8^  sedeo 
principio  ao  claustro,  e  se  conclubio  no  triennio  do  Pa* 
dre  Fr.  Manoel  de  Jesus,  que  entrou  por  Guardião .  no 
capitulo  de  17&9. 

202.  Funda-se  todo  o  claustro  do  Convento  sobre 
que  assenta,  o  peitoril  com  barretes  de  abobeda,,  em 
trinta  e  seis  arcos,  nove  por  cada  lanço  com  desoito  paU 
mos  de  vaõ,  que  dividem  trinta  e  duas  columnas  de 
pedra  inteira  com  dez  palmos  de  alto,  fora  as  bazes^  e 
capiteis  e  quatro  pilastras  nos  cantos.  O  seo  pavimento 
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be  lageado  todo  da  mesma  pedra^  e  as  paredes  de  pay- 
Deis  de  azulejo  da  nova  fabrica  comoosaõ  taObem  os  do 
peitoril  de  sima^  pelo  qual  corre  buã  cornija  lavrada  em 
pedra,  sobre  que  assenta  outra  ordem  de  columnatas, 
qne  sustentaõ  os  telhados  que  vem  dos  corredores,  e 
forma  com  tudo  isto,  e  pelo  espaçozo,  buã  alegre,  e  vis- 
toza  perspectiva  aos  que  vem  de  fora,  e  entraO  pela  por- 
taria^ e  ainda  aos  que  dentro  vivem,  e  podem  taõbem 
com  o  seo  bonesto,  e  recolbido  passeyo  divertir  alguãs 
vezes  as  payxões  cazeyras. 

203.  Na  quadra,  que  corre  ao  entrar  da  portaria  a 
maõ  direita,  está  no  meyo  a  capellinba  do  capitulo^  com 
portada  de  arco  de  pedra^  e  grades  de  madeira,  com 
balaustres  de  torno,  e  pilastras  de  talba,  que  servem  de 
porta.  He  consagrado  o  seo  altar  á  Senbora  com  o  ti- 
tulo da  Saúde.  Tem  retábulo  de  talba^  forro  de  mol- 
duras, com  payneis  de  bom  pincel,  como  taObem  pelas 
paredes^  e  tudo  dourado  com  a  maior  perfeição^  e  or- 
nato de  altar^  a  expensas  de  pessoas  devotas.  A  oito  de 
Septembro  se  faz  festa  á  Senhora,  posta  na  capella  mór 
da  Igreja  em  liuS  charola  a  sua  Imagem,  que  se  leva  em 
procissão  ao  redor  do  cruzeyro  do  Convento,  depois  da 
missa  solemne,  e  pregação  com  o  Senhor  exposto,  o  que 
tudo  se  faz  a  dispêndio  dos  muitos,  e  particulares  devo- 
tos, que  tem  a  Senhora. 

20/1.  A  quadra  fronteyra  a  esta,  e  vay  correndo  do 
Sul  para  o  Norte  athe  a  Sachristia,  que  fica  por  detrás 
da  capella  mór^  mediando  entre  estas  bu8  Via  Sacra, 
que  dá  passagem  para  a  caza  da  classe^  e  Terceyros,  be 
a  que  serve  de  cemitério  aos  Religiozos;  e  nella  estaO 
taObem  as  sepulturas  de  Dona  Joanna  Gavalcanty  e  Al- 
buquerque, 6  a  de  António  Corrêa  Seixas,  nossos  Ir- 
maOs  da  confraternidade^  a  deste  no  principio  da  qua> 
dra  da  parte  da  Sachristia,  e  aquella  da  outra  parte,  e 
ambas  ao  pé  das  duas  pilastras  da  quadra,  com  campas, 
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e  sanefas  de  mármore,  e  seos  letreiros,  ficando  as  dos 
Religiozos,  que  saO  desoito,  no  meyo  destas. 

205.  Gomo  estamos  ao  entrar  da  Sacbristia,  segue- 
se  dizer,  que  fica  esta  por  debay&o  do  sobrado  do  cor- 
redor de  sima,*que  yay  do  Sul  para  o  Norte,  epor  detrás 
da  capella  mór,  mediando  entre  esta,  e  a  Sacbristia  a 
Via  Sacra,  que  ja  se  disse,  dar  passagem  para  os  Ter- 
ceyros.  Occupa  a  Sacbristia  toda  a  largura  do  mesmo 
corredor,  com  distancia  de  sinco  janellas,  que  corres- 
pondem a  outras  tantas  de  todo  o  corredor,  e  Cellas* 
Na  do  meyo  tem  lavatório  de  mármore,  dous  cayxões 
da  outra  parte  de  páo  Jacarandá  preto  com  seos  espal- 
dares do  mesmo,  tudo  de  entalba,  e  molduras,  altar 
com  nicbo  dourado  no  meyo,  em  que  se  venera  a  Ima- 
gem do  Senbor  crucificado ;  e  nas  ilbargas  dous  Alma- 
rios  com  gavetas  para  os  amictos  da  mesma  escultura,  e 
madeyra,  que  tomaO  do  pavimento  ao  tecto.  Este  be 
forrado  de  molduras  douradas,  e  payneis  de  grave  pin- 
tura, e  outras  pelas  paredes  com  os  passos  principaes 
da  vida^  e  acções  do  Seráfico  Patriarcba. 

206.  Da  Sacbristia  se  sabe  por  duas  portas^  corres- 
pondentes ás  duas  Yia-Sacras^  que  guiaõ  para  a  Igreja, 
ficando  todas  as  paredes  destas  Yia-Sacras,  e  Sacbristia, 
como  as  do  claustro,  atbe  a  mais  do  meyo  compostas  do 
mesmo  azulejo,  repartidos  em  quadros  com  varias,  e 
divertidas  pinturas.  Destas  duas  Yia-Sacras  se  entra 
para  a  Igreja,  ou  pelo  seo  cruzeyro  por  duas  portas,  buS 
por  cada  lado,  ou  por  outras  duas  do  mesmo  modo  para 
a  capella  mór.  Tem  esta  quarenta  palmos  de  fundo, 
desde  o  pé  do  arco  atbe  o  primeyro  degráo  do  Presbi- 
tério, e  com  este  primeyro  se  sobem  mais  quatro  atbe 
o  plano  do  altar  mór  ;  e  assim  estes  degráos,  com  os 
painéis,  e  o  mais  do  mesmo  Presbitério,  be  tudo  de 
pedra  mármore  vermelha  e  branca.  Taõbem  o  pavi- 
mento de  toda  a  capella  mór  be  lageado  da  mesma^  em 
forma  de  alcatifa,  com  ramajesdecor  vermelba,  branca, 
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preta^  e  amar«lla  de  curiozo,  e  vistoto  lavor.  Tem  seis 
tribunas^  ou  janellas  rasgadas»  ires  por  cada  lado^  com 
Retábulo,  forro  do  seo  teclo,  trono,  e  tudo  o  mais,  ^ue 
cobre  as  paredes  da  coroija  dasjaDeliaSi  ou  tribunas 
para  sima  de  rica,  e  perfeita  talha  dourada,  e  só  de 
atdlejo  apayilelado  da  coraíja  das  janellas  para  bayxo, 
atbe  o  pavimento.  He  a  largura  da  capella  mór  de  trinta 
e  seis  palmos.  No  altar  maior  tem  nicho  á  parte  da 
Epístola  a  Imagem  do  Seráfico  Patriarcha ;  e  na  do 
Evangelho  a  de  N.  Padre  S.  Domingos^  Geando  no 
meyo  o  Sacrário,  ou  tabernáculo  do  Sacramento* 

207.  Tem  o  cruzeiro  da  Igreja  quarenta  palmos  en^ 
treas  grades  do  corpo,  e  as  do  arco  da  capella  mór,  e 
cento  e  oito  de  largura,  que  he  a  mesma  que  tem  o 
corpo  da  Igreja,  e  assim  o  corpo  desta^  como  todo  o 
cruzeyro  he  lageado  de  mármore,  rapartido  em  sepul- 
turas com  sanefas  do  vermelho,  e  campas  do  branco. 
Nelles  6caõ  os  dous  Altares  collateraes,  o  da  parte  da 
Epistola  do  gloriozo  S.  António,  e  da  parte  do  Evange- 
lho o  da  Senhora  da  Conceição.  Aos  seos  lados  tem  ou- 
tros Altares,  ou  capellas^  a  da  parte  da  Conceição^  con- 
sagrada á  mesma  Senhora,  com  o  título  da  Gloria,  que 
está  em  throno  superior,  e  ao  pé  em  nicho  do  meyo  a 
Senhora  S.  Anna,  resguardada  a  sua  Imagem  em  for- 
mozo  caxilho  de  vidraça ;  e  á  parte  da  Epistola  o  Se- 
nhor S.  Jozeph>  e  da  outra  parte  o  gloriozo  S.  Joachim^ 
em  duas  perfeitas,  e  avultadas  Imagens.  A  outra  ca- 
pella, que  corresponde  a  esta  da  parte  do  altar  de  S. 
António  se  consagrou  desde  o  seo  princípk)  ao  gloriozo 
S.  Luiz,  Bispo  de  Toloza,  e  coltocada  no  throno  a  sua 
Imagem,  donde  permaneceo  athe  o  anno  passado  de 
1761,  em  que  com  nova  idéa  foi  tirada,  e  em  seo  lugar 
se  collocou  em  o  dia  de  todos  os  Santos,  com  sermaõ,  e 
festa  solemne  para  se  continuar  todos  os  annos  a  nova 
Imagem  do  Senhor  Santo  Ghristo,  com  o  titulo  da  Boa 
Sentença,  e  ao  pé  em  seo  nicho  pela  mesma  formatura, 
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que  o  da  Seiíhora  S.  Anna,  foy  ooUocada  taõ  bem  nesta 
mesma  Tunçaõ  a  nova  Imagem  da  Senhora  da  Soledade, 
dando-sc  lugar  á  deS.  Diogo,  que  nelle  estava  a  hum  lado 
c  a  outro  á  de  S.  Luiz,  que  occupava  o  throuo  alto,  e 
do  meyo,  para  que  sem  duvida  nos  dezenganemos  que 
neste  muudo  athe  os  Santos  ao  menos  nas  suas  Imagens 
se  naõ  izeutaõ  de  subir,  e  descer  pelas  idéas,  e  máximas 
dos  homens  ;  sendo^  que  o  Santo  Bispo  se  devia  gloriar 
muito  com  esta  troca,  vendo,  que  aquelle  mesmo  lugar, 
que  servia  de  assento  á  sua  Imagem,  em  quanto  Santo, 
passasse  a  ser  ihrono  do  Sagrado  Prototypo  de  hum  ho- 
mem Dcos,  e  Senhor  crucíGcado  por  seo  amor.  Assim 
estas  duas  capellas  do  cruzeyro,  como  a  maior  se  divi- 
za&  por  três  grandes  e  espaçazos  arcos,  que  occupaO 
todo  o  vaõ  das  mesmas  capellas,  de  igual  proporção,  e 
architectura,  com  boa  c  sahida  talha,  como  saõtaõbem 
os  retábulos  destas  duas  capellas.  Da  mesma  Tabrica, 
e  talha  saõ  taõbem  os  dons  púlpitos.  Estaõ  collocados 
nas  duas  bazes  dos  primeyroç  arcos,  que  começaõ  a  cor- 
rer do  cruzeyro,  e  grades  da  Igreja  para  a  porta  prin* 
cipal,  e  se  sobe  a  elles  por  escada  aberta  entre  o  corpo 
da  mesma  baze^  ou  pé  do  arco. 

CAPITVIiO  II. 

Do  mais  corpo  interior  da  Igr^  • 

208.  Consta  a  Igreja  de  três  Naves  ;  a  principal^  ou 
do  meyo^  que  forma  o  seo  corpo  tem  de  largo  secenta 
palmos,  e  está  repartida  em  sepulturas  com  sanefas^ 
comoja  se  disse,  taõbem  de  mármore,  mas  as  campas 
de  soalhado.  Nas  duas  Naves,  que  correm  aos  lados 
desta  primeyra^  se  vem  quatro  arcos  por  cada  banda^  os 
dons  primeyros  logo  ao  entrar  da  porta  principal  da 
Igreja,  e  por  bayxo  do  choro^  daõ  sahida,  hum  para  a 
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portar,  qw  tal  ter  a^  alpendre  da  Igreja  áês  Tercejrw, 
D  outra  para  a  porta,  que  sabe  ao  kiterior  da  partaria 
do  CooTeoto.  Nos  oatros  tres^  que  eorreai  por  cada 
hum  d!os  hdos  das  mesmas  Naves  para  a  Igreja,  e  ja 
fora  do  espaço,  que  occupa  o  choro,  se  detxaõ  ter  por 
etles  outras  tantas  capettas  dedicadas  a  vários  Saiitoa da 
Ordem.  K  primeyra  dá  parte  dos  Terceyros,  e  se  eatra 
para  ella  pelo  arco,  e  capella  do  crazeyro,  e  Senhora 
da  Gloria;  he  consagrada  aS.  Yiceate  Ferrer;  a  se«* 
gunda^  correndo  para  bayxo,  a  Santo  António  de  Ar« 
guhn  ;  a  terceyra  a  S.  Efigenia.  A  que  corresponde  a 
esta  da  outra  parte  do  Ck>»vefite,  a  S.  Benedito,  a  do 
meyo  a  Santa  Luzia,  e  a  otlkna,  que  sabe  por  esta 
banda  para  o  mesmo  cruzeyro  da  Igreja  peto  altar,  e 
capetia  do  Santo  Cbrtsto,  he  dedicada  a  S.  Pedro  de 
Alcântara.  A  todos  estes  Santos  se  lhes  faz  festa  nos 
seos  diasj  com  sermaõ  e  Senhor  Eiposto.  A  Sa«to  An* 
tonio  de  Argoím  a  camera,  como  Tica  ditto,  aos  doua 
Santos  Pretos  a  Gente  da  sua  cor,  e  tem  suas  confrarias 
com  missa,  suffragios,  e  sepulturas.  Aos  mais  Sant<>9 
das  outras  capellas  solemuizaO  vários  devotos.  Todas 
estas  dittas  capellas  se  dividem  pelo  interior  com  seos 
arcos  de  barretes  de  talha,  e  toda  a  mais  fabrica  sobre 
que  assentaO,  assim  estes  arcos  de  dentro,  como  os  que 
correm  pelo  corpo  da  Igreja,  e  esta  toda  athe  os  rema- 
tes das  portas  das  suas  tribunas,  que  tem  três  por  cada 
ludo,  c  assentaõ  sobre  cornijas  de  predra  lavrada,  cor- 
rendo na  mesma  altura  do  choro ;  estaõ  cubertas  da 
mesma  talha,  prixnoroza,  e  dourada,  com  retábulos  em 
todos  os  altares  destas  capellas,  sendo  os  dous  dos  al- 
tares do  cruzeyro  ao  lado,  pelo  alto  e  espaçozo  de  vís- 
toza,  e admirável  perspectiva.  E  a  mesma  pede  com  at- 
tenta  reflexão  todo  o  mais  corpo  da  Igreja,  que  se  naõ 
vè  nella  desde  o  pavimento  aihe  a  cornija  do  tecto  mais 
que  hu&  pequena  face  de  parede  nua,  e  despida,  de 
cinco  ou  seis  palmos  entre  os  remates  sobredittos  das 
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portas  dM  trilMiDaSs  e  a  cornija  do  tecto.  He  este  de 
meya  vol4a  junto  ás  psredes,  e  o  mais  corpo  de  esteyra., 
afoarteUiado  com  payaeis  de  molduras  douradas  com 
avultada  píutnra  de  diastro^  a  apurado  piuceL 

209.  A'  ímítaçad^  e  facturadas  do  corpo  da  Igreja 
estad  todas  estas  capellas^  taolo  pelos  vSos  dos  arcos, 
que  delias  olhaO  para  o  corpo  da  Igreja,  como  pelos 
que  para  ellas  se  eatra  pelo  cruzeyro,  ou  se  sahe  para 
baico  do  choro,  circuladas  com  grades  de  páo  preto  de 
torno,  e  retorcido,  obra  perreilissima,  e  fabrica  do  Ir-* 
ma&  Pr.  L41Í2  de  Jesus,  Religiozo  Leigo,  filho  desta  Pro^ 
vincia,  bem  conhecido,  e  cliamado  por  todos  o  Tor^ 
oeiro,  pelo  singular  da  idéa,  e  perfeição,  com  que  ope<- 
ra?a  estas,  e  outras  semdhanies  obras.  Deste  mesmo 
Mestre^  e  da  própria  matéria  saõ  taõbem  os  cayxões  da 
Sacbristia,  astaute  do  choro,  e  suascadeyras.  He  o  cor- 
redor^ e  Naves,  que  occupaõ  estas  capellas  de  vinte  e 
quatro  palmos  de  largo,  e  com  tal  capacidade  que  por 
elte  passaõ  iodas  as  procissões,  que  fazemos  em  caza,  e 
taAbem  as  que  de  fora  vem  ao  nosso  ConveiUo,  especi^ 
aloienAe  a  quechamaõ  dos  Pogaréos,  em  Quinta  Feyra 
Maior,  a  ^al  entrando  por  buã  das  cinco  portas,  qiue 
tem  o  Fr<Mistispicio,  e  he  a  que  fica  por  baixo  da  torre 
da  parle  do  Convento*,  desta  vay  pelo  corredorj  e  Mava 
das  capellas  desta  mesma  parte^  sabe  ao  crnjceyro  da  ca«- 
pella  mór^  volta  pelas  outras  capellas,  a  sahiodo  pelo 
arco,  e  porta  dos  Terceyros,  para  a  sua  capella,  passa 
lodo  o  grande  «oncurso  4e  giente,  que  acompanha  esta 
Procissão  pelo  vaO,  ou  Nave  destas  capellas,  seminquje- 
taçad,  ou  descomodo  do  mnito  povo^  que  ae  acba  junto 
em  o  corpo  da  Igreia. 

21^.  Está  o  dioro  00  lugar,  em  que  commummente 
o  tem  lodosos  nossos.  Fica  na  altura,  e andar  da  cor- 
flija  8obr«  •que  assentaõ  as  tribunas  da  Igreja,  com  a 
largura  do  cerpa^  eu  Nave  do  meyo,  ^ue  saõ  sessenta 
{Mdimosy  formando-llie  de  hut,  e  outra  parte  dous  ante* 
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choros  as  Naves  das  ilhargas,  que  correm  sobre  as  ca- 
pellas  debaixo,  e  por  sima  os  sobrados,  e  corredores 
das  tribunas  da  Igreja.  Susieota*se  pelo  vaõ  sobre 
quatro  coluifiuas^  as  duas  do  meyo  de  pedra  inteira  de 
desoilo  palmos  de  alto,  fóra  a  baze,  e  capitel,  e  as  duas 
dos  cautos  de  nieya  Tace,  unidas  á  parede  ;  e  como 
estas  duas,  saO  as  outras  quatro,  que  lhe  correspondem 
pela  parede  interior  do  frontispício.  Sendo  a  largura  do 
choro  de  secenta  palmos,  vero  a  ter  de  Tundo  só  qua- 
renta e  cinco,  e  foi  forçozo  assim,  por  naõ  occupar  mais 
corpo  adiante^  e  fazer,  com  que  parecesse  o  da  Igreja 
ainda  mais  curto,  e  desproporcionado,  a  respeito  da 
sua  latitude ;  para  que  naõ  deixasse  de  haver  em  tanta 
obra  algum  notável  defeito.  Teve  este  o  seo  principio 
logo  dos  primeiros  fundamentos,  que  se  lançarão  aos 
corredores  novos;  porque,  devendo  o  maior,  que  atra- 
vessa por  detrás  da  capella,  hir  mais  afastado  para  que 
desse  taõbem  lugar,  e  mais  campo  ao  corpo  da  Igreja, 
ou  fosse  isto  inadvertência,  ou  o  que  he  certo^  por  fu^ 
gir  aos  grandes  entulhos,  que  de  se  afastar  o  corredor 
para  o  despenhado  se  seguiaõ  ;  pois  ainda  assim  veyo 
a  levar  a  Igreja  pela  parte  da  capella  mõr  quarenta  e 
oito  palmos  de  entulho^  e  outros  tantos  de  alicerce,  se 
naõ  cuidou,  ou  adveriio  no  que  depois  se  veyo  a  conhe- 
cer. Este  defeito  da  longitude  da  Igreja  se  pretendeo 
remediar,  quando  se  continuou  a  sua  fabrica,  lançando 
adiante  da  parede  principal  do  frontispício  huã  parte  do 
choro  para  fora  sobre  arcos,  mas  oppoz-sea  isto  huã,  e 
outra  diflQculdade.  Foy  a  primeira,  porque  assim  se  to- 
mava  parle  da  rua,  que  atravessa  da  bayxa  da  cidade 
para  os  Terceyros,  e  ainda  que  a  esta  ja  consentia  aca- 
mera,  a  que  a  parte  do  choro,  que  Geasse  para  fóra  as- 
sentasse sobre  arcos,  de  sorte,  que  de  todo  se  naõ  im- 
pedisse a  rua,  ainda  que  se  servisse  parte  delia  peloa 
mesmos  arcos,  naõ  chegou  a  efleilo  esta  faculdade,  por 
que  a  embaraçou  outra,  ainda  que  particular  de  maior 
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vigor,  e  Toi  qne  ao  mesmo  tempo  coMiDuava  taObem  a 
Tabríca  de  buas  cazarias,  que  pegavaõ  do  canto  da  rua 
juDlo  ao  nosso  frontispício  da  banda  dos  TerceyroSt 
correndo  para  o  Terreyro  do  Collegio^  hum  Francisco  de 
Oliveyra  Porto,  e  como  sahindo  o  choro  da  Igreja  mais 
fora  emparelhava  com  o  canio  da  sua  caza,  foi  mais  vi- 
gorozo  o  capricho  de  hum  homem  particular,  do  que  o 
poder  da  camará  d*EI-Bey  a  fazer  defectnoza  toda  a  fa- 
brica de  hum  templo,  e  caza  de  Deos;  e  o  que  aquiso 
deve  mais  notar^  he  que  este  bomem  servia  de  Syndico 
actual  do  mesmo  Convento. 

211.  Tem  o  choro  três  ordens  de  cadeyras  por 
banda,  e  huã  boa  Estante  de  madeira,  e  fabrica  do  já 
fatiado  Irmaõ  Torneiro.  No  meyo^  e  sobre  a  cornija  da 
grade,  que  olha  para  a  Igreja,  se  levanta  hum  grande  e 
formozo  oratório,  em  forma  de  retábulo  de  talha  dou- 
rada que  serve  de  repozitorio  á  Sagrada  Imagem  de  Santo 
Christo.  Aos  dons  lados  tem  sinco  nichos  pequenos  por 
cada  parte,  huns  sobre  os  outros  por  sua  ordem,  com 
outras  tantas  relíquias  de  vários  Santos,  e  no  meyo  ao 
pé  da  cúpula^  que  lhe  serve  de  remate  outro  nicho 
maior^  em  que  está  depozitada  a  notável  da  calvaria  de 
S.  Fidelis  Martyr,  de  que  ja  em  outro  lugar  se  fez  me* 
moria.  Tem  três  grandes  janellas  pela  parte  do  frontis- 
pício; duas  portas  pelas  quaes  se  entra,  e  sahe  pelos 
dons  anlechoros,  que  ja  notamos  Gcaõ  sobre  os  sobra- 
dos das  duas  Naves,  que  formaõ  as  tribunas  sobre  as 
capellas.  Para  o  antechoro  da  parle  do  Gouvento  se 
sobe  por  escada  de  nove  degráos,  que  está  no  meyo  de 
hum  salaõ  repartido  em  duas  partes,  hua  maior,  que 
occupa  parte  do  vaõ  da  Portaria  sobre  que  corre,  e  ou- 
tra sobre  o  corredor^  que  do  Gonvevto  busca  o  choro, 
isto  he  pelo  sobrado  de  síma,  que  pelo  pavimento  e 
andar  de  claustro  o  vaõ  da  Portaria  occupa  todo  o  do 
corredor,  e  outro  tanto  mais.  Nos  dous  cantos  do  choro 
da  parte  da  Igreja  junto  ás  primeyras  janellas  das  tri- 
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bunas;  oo  «^fitmattdar  se  Toxioaraõ  j^ora  deus  taber- 
naeulos  em  foma  ^e  varandas  saiiklas  para  fora,  de 
facie  roittoda^  cam  a  mesma  foniiaiura  4e  coruijaa^ 
oorrespoodentea  is  «que  correm  <lo  olioro,  4e  molduras 
de  fliadeyra,  e  da  mesma  forma  das  de  pedra  do  assento 
das  portas  das  brilNiRas  donde  se  acoomodoii  no  da 
parèe  dos  Teroeyros,  bum  ergaõ  de  baa^  e  visloza  fa-* 
brica,  com  duas  entradas  para  elie,  huA  por  dentro  do 
mesmo  clioro,  por  4oade  eaira  quem  o  loca,  oatra  pela 
parte  da  tribuna,  na  qual  fica  a  cayxa  dos  folies.  O  da 
outra  banda  que  só  se  fez  por  correspondência,  serve 
para  acoomodar  neUe  em  os  dias  Solemnes  as  Pessoas 
de  mais  distinção,  ^eentraõ  para  elle  per  buft  parte  da 
mesma  tribuna«  que  ficou  correodo  igual  em  grades 
com  as  varaadas  desces  retretes. 

212.  Todas  esias  obraa,  &HÚO  pertencentes  á  Igreja, 
tii^erad  principio  depois  de  concluida  esta  pelos  annos 
de  172ã,  bavendo-^e  começado  no  de  1708  pela  <»pella 
mór.  Neste  aano  estando  acabados  de  todo  os  corredo* 
resdonovo  Convento,  e  iiavendo-se  passado  paraellea 
alguns  dos  Rcltgiozos,  que  ainda  assistiaõ  no  Conventi- 
Bbo  velbo  se  iançon  este  abayxo,  com  o  seo  claustro, 
ficando  somente  a  Igreja  antiga  para  a  ceiebraçaS  dos 
officios  Divinos,  e  reza  do  cIunto.  fim  o  primeyro  de 
NovemiNro  do  sobrediito  anuo  de  1708,  benzeo  a  pri* 
meyra  pedra  para  a  capella  mór^  e  todo  o  mais  corpo 
da  Igiieja  o  Senhor  arcebispo  Dom  Sebastião  Mon-* 
4eiro  da  Vide,  e  justamente  com  o  Governador  Geral  do 
Eslado  Luiz  Cezarde  Meaezes,  a  lançarão  no  fundo  do 
alicerse  ao  canto  do  cruzeyro  da  parte  do  Convento, 
eoma  solemnidade  costumada  em  seraelbanles  actos, 
sendo  Guardião  da  caza  o  Irmad  Pregador  Fr.  Vicente 
das  Cbagas,  Custodio,  que  foi  depois  desta  Província^ 
e  votar  por  eiia  a  capitulo  Geral,  como  ja  se  disse ;  Mi- 
nistro Provincial  o  P.  Fr.  Estevad  de  S.  Maria;  Rey  de 
Portugal  D.  JoaO  o  quinto^  Protector  desta  mesma  Pr^a- 
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Ytncia,  e  Poottfice  #a  Igrtja  RemaBa  o  SaMissimo  Padre 
Gleoieole  undécimo. 

213.  Gemo  se  (raballNifa  aa  obn  eoo»  cvidado,  e 
af^licaçaft  dos  Religiom^^  aelo^  t  elNiri(la«te  d»  Pot«v 
crmiido  se  hiaõ  cooapleiando  os  citicoí  aavos,  qtie  se  Hie 
bavia  dado  princípio,  sendo-lbe  necessarioe  çrandesen^ 
toRies,  e  profundos  alicerses,  esia?a  ja  ao  primeiro  de 
Ouiobroée  1713  a  capetta  mórcooi  assaos  irHMínas, 
Yia-Sacras  sobre  arco»^  e  todo  o  croxeyro  athe  os  pol- 
pitos,  que  âeaO  na  pritneyra  baae  dos  arcos,  que  come- 
çai a  formar  o  corpo  da  Igreja,  cooeiuida»  e  capaz  és 
se  poderen  cetebrar  neila  os  efficios  Divíim^,  e  «ssita 
Se  deo  orda»  »  benzer  o  boto  lerapto.  Fez-se  esta  fiAi»^ 
eaO  no  dta  ires  de  Oiitu<bro  do  sobreditlo  amio  de  l;71â 
pelo  mesmo  III."*  Arcebispo^  qwetfae  bavra  laaçado» 
priiDeyra  pedra.  Neste  mesmo  dia  se  lirarad  dos  Alta- 
res da  Igreja  Telha  as  sagradas  Imagens  para  os  Ando- 
res  etn  que  bavia&sabir  sa  Procissão,  e  do  seo  sacrário 
o  Sacramenie  Santissmo  para  ser  coHocado  como  foy 
no  mesmo  Sacrário,  qae  se*  transferio  para  a  nora  ca- 
pella.  Para  isto  seabrio  na  Igreja  TeU»  hum  arco^  oo 
passagem  pelo  meyo  das  suas  paredes  do  oorpo;,  per 
fiear  atravessada  por  diante  da  no?»,  e  poder  sabir  por 
etta  o  Povo  e  Procissão,,  que  se  fez  pela  tarde  desle  pro«* 
prio  dia  com  a  mayor pompa,  e  Tansto,  que  atbell  so 
tinha  visto,  especialmente  em  hum  carro  triunfai,  qmr 
cendozía  a  sagrada  IiMgewéo  Será  fico  Patriareba.  Len 
vou  o  Sacramento  acompanhado  dos  seos  RR.  Conegoo 
o  IIL"^  Arcebispo,  e  por  etle  colloeado  depois  em  o  Sa** 
erário,  que  passou  para  a  nova  capella.  OasponbaO  a 
eommunidade,  debaixo  de  buA  só  cn»,  igualmente  com^ 
a  nossa  os  RR.  Padres  de  S.  Bento,  os  qtmes, excepto» 
missa  do  prymelro  dia,  que  foi  o  do  nosso  Santo  Padre, 
e  a  solemnizou  de  Pontifical  sua  IIU'^  com  os  da  sua  Sé, 
as  mais  com  os  sermões, que  foraõ  seis,  bum  de  manha, 
e  outros  de  tarde  nos  três  dias  da  Testa,  Toraõ  ofiiciados 
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pelos  Reiigíozos  Benedicliiios.  Hum  destes  serin&cs,  pre- 
gado no  dia  de  tarde  do  Seráfico  Patriarciía  pelo  M.  R. 
P.  Mestre  Doutor  Fr.  Josepb  da  Natividade  se  acha 
impresso.  Era  Guardião  da  caza  o  P.  Fr.  Hilário  da 
Vizitaçaõ,  e  Ministro  Provincial  o  P.  M.  Fr.  Agostinho 
da  Assumpção. 

21/i.  Posta  nestes  termos  a  obra  da  Igreja,  se  foi 
continuando  no  mais  corpo  delia  com  o  mesmo  cuidado, 
e  zelo,  de  sorte  que  dahi  a  dez  annos  no  de  172S  estava 
concluída  de  todo,  sendo  o  seo  frontispício  de  pedra 
lavrada.  Foy  o  choro  a  primeyra  obra  interior,  que  se 
poz  em  Torma^  servindo-lhe  iuda  entaõ  as  mesmas  ca- 
deyras>  e  estante  do  antigo,  e  se  entrou  logo  a  rezar 
nelle,  o  que  depois  de  derribado  o  antigo  se  fez  no  fim 
do  corredor,  que  chamamos  do  Monte  Alverne,  peio 
altar,  que  alli  tem  com  hum  grande  paynel  das  chagas, 
quando  as  recebeo  de  Ghristo  naquelle  Monte  o  Santo 
Patriarcha.  Depois  de  feita  a  capella  mór  se  passou 
este  choro  para  o  salaõ  das  suas  tribunas  da  parte  de 
Convento,  donde  se  continuou  athe  se  passar  para  o  da 
nova  Igreja.  Depois  do  material  das  suas  paredes,  se 
cuidou  logo  no  seo  interior  ornato,  mandando-se  fazer 
retábulos,  forros,  douramentos,  grades,  sepulturas  de 
mármore^ e  o  mais  na  perfeição,  e  grandeza,  que  se  vè, 
6  fica  relatado,  e  tudo  a  benefícios,  e  esmoilas  dos  Po* 
vos  em  commum,  e  de  muitos  bemfeitores  em  particu- 
lar, para  que  assim  seja  melhor  servido,  e  mais  glorifi- 
cado Deos  em  sy,  e  nos  seos  Santos,  que  he  o  princi- 
pio, e  fim  para  que  se  ordenaõ  os  templos^  e  se  trata 
tanto,  e  com  particular  zelo  no  seo  ornato,  e  adorno, 
especialmente  naquellas  cazas,  ou  Igrejas,  que  estaõ  a 
conta  e  tem  cuidado  os  Beligiozos. 
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CAPITlJIiO  III. 

Corulue-séí»  matéria  preeedmte  com  alguât  causai  maiê  notáveis^  qw 
dixem  r9sp9iU}  a  esta  Ignía. 

215.  Ja  se  disse  em  outro  lugar,  tratando  de  alguns 
Pessoas  particulares,  que  ua  antiga  Igreja  tiveraõ  ja- 
zigo, que  dos  dous  Altares  da  Conceição,  e  Sauto  An- 
tónio, foraõ  seos  Padroeyros,  Phílippe  de  Moura,  e 
i>iogo  de  AragaO;  e  que  ao  pé  delles  tiveraõ  sepulturas ; 
mas  deste  Padroado,  e  das  suas  circunstancias  se  naé 
acha  mais  clareza,  nem  outra  cscrlptura,  que  o  assento 
dos  dous  Guardiães,  que  fica  no  mesmo  lugar  apontado  ; 
donde  se  colhe,  que  aquellas  sepulturas,  e  a  sua  doa- 
ção foi  meramente  gratuita,  e  sóemvoz^  c  para  suas 
Pessoas  somente  pelo  beneficio^  c  csmolla,  de  manda- 
rem fazer,  e  dourar  á  sua  custa  os  retábulos  das  taes 
capellas,  o  que  tudo  assim  se  confirma^  porque,  além 
de  naõ  haver  escriptura,  que  disto  conste,  desman- 
chada a  Igreja  antíg;a,  e  feita  a  nova^  o  altsír^  e  capclia 
da  Conceição  se  deo  ao  coronel  Garcia  de  Ávila  Pe- 
reyra,  terceyro  deste  nome  nos  Senhores  da  caza  da 
Torre,  por  escriptura  de  nove  de  Septembro  de  1718, 
sem  se  fazer  nesta  mensaõ  alguã  de  outro  Padroado,  e 
só  com  as  condições  seguintes  :  —Que  elle  ditto  Garcia 
de  Avfhi  Pereyra,  mandaria  fazer  á  sua  custa,  e  dourar 
o  retábulo  da  ditta  capdla  na  mesma  Ibrma,  e  corres- 
pondência do  outro,  que  se  assentasse  na  capella,  c 
altar  de  Santo  António  ;  que  daria  para  o  da  Conceição 
todos  os  paramentos,  conforme  aos  dos  mais  altares,  e 
isto  só  pela  primeyra  vez,  o  que  assim  feito  em  dous 
annos, poria  a  juro  no  fim  delles,  por  via  do  Syndico  do 
Convento  quatro  centos  mil  réis,  e  o  seo  rendimento, 
qtie  eraõ  sinquoenta  todos  os  annos,  fosse  para  guiza- 
menlo  do  mesmo  altar,  e  capella,  e  em  quanto  os  naõ 
puzessc,  passados  os  dous  annos  pagaria  elle  os  cinquo- 
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coenla  mil  réis  de  juro,  para  o  q«e  se  lhe  dava,  ou 
doava,  sem  outra  mais  pençaõ  a  ditla  eapella  com  as 
coatro  sepulturas,  que  correm  ignaes  na  largura  do  seo 
altar,  desde  o  ultimo  degráo  deste  atbe  ás  grades  da 
Igreja  podendo  elle  Tazer  gravar  em  a  campa  de  buã  as 
suas  armas,  e  escudo,  de  sorte,  que  nas  duas  primeiras 
Immediatas  ao  degráo  do  altar  senaõ  poderiaO  sepultar 
mais  que  elle,  ou  seos  Ascendentes,  e  Descendentes 
por  lioba  recta,  e  nas  outras  duas  todos  os  mais  por  li- 
nha transversal.  E  dado  cazo,  que  pelo  discurso  do 
tempo  Talte  herdeyro  de  linha  recta  á  sua  caza,  e  passe 
eSíà  a  algum  Parente  transversal,  estes  se  naõ  poderão 
enterrar  nas  duas  primeiras,  ficando  assim  reservadas 
para  sempre,  e  só  o  faraõ  nas  outras  duas  abayxo  des- 
tas. -»  Era  Syndico  do  Convento  Francisco  de  Oliveyra 
Porto,  Guardiad  Fr.  Hilário  da  Vizitaçaõ,  e  Provincial 
o  P.  n.  Fr.  Gonçallo  de  S.  Izabel.  Tem  a  campa  da 
sepultura  primeira,  que  he  de  marmore>  a  seguinte  ins- 
cripçaõ  ao  pé  do  Escudo  das  suas  armas. 

Aqui  jaz  o  coronel  Garcia  dt  Ávila  Pereyra^  cavai- 
leyro  professo  da  Ordem  de  Christo^  Fidalgo  da  caza 
de  Sua  Magestade^  ede  sua  mulher  ^  e  herdeiros,  Falle- 
ceo  em  lâ  de  Junhode  17â&. 

216.  Por  rescripto  do  Santíssimo  Padre  Benedicto 
XIV  de  desasette  de  Dezembro  de  17&9,  e  a  instancia 
do  Ministro  Geral  Fr.  Rafael  de  Lugagnano,  concedeo 
Sua  Sanctidade  em  todos  os  Conventos  da  nossa  ordem 
tuim  aliar  quotidianamente  privigíliado,  ditlas  as  mis* 
sas  por  Religíozos,  e  assignado  este  pelo  ordinário,  c 
pelo  Arcebispo  desta  Metropolí  Toi  nomcido  este  da  Se- 
nhora da  Gottceiçio  em  o  anuo  de  1750,  naõ  só  nesta 
Igreja,  como  taObem  em  as  dos  mais  Conventos  da  sua 
jurisdição.  Assim  este  altar  da  Conceição,  como  o  de  S. 
António,  quando  a  Igreja  estava  somente  levantada 
atbe  o  cruzeyro,  se  costumavaõ  armar  de  boas  sedas, 
galões  de  ouro^  e  outras  semelhantes,  e  ricas  airayas. 
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que  para  isso  se  pediaõ  a  Pessoas  devotas.  Com  as  que 
se  armarão  por  duas  vezes  o  altar  de  S.  António  paVa 
o  seo  dia  saccederaS  os  casos  seguintes.  De  Imfi  peça 
de  galaõ  de  ouro,  que  liavia  pedido  o  Beligioso,  que 
disto  cuidava  a  Pedro  Gomes>  Mercador  rico  da  Praya 
da  Cidade,  e  morador  ao  corpo  Santo,  TurtaraO  da  ar- 
maçad  buas  poucas  de  varas.  Vio-sc  o  Religioso  com 
iKistante  turbação,  e  depois  de  vários  discursos,  deter* 
minou  levar  o  Galaõ  ao  homem,  sem  lhe  declarar  o  seo 
temor,  nem  o  Turto ;  disse-lhe  que  o  pesasse,  como  o 
havia  Teito,  quando  IIk)  pedio.  Pezado  o  galaõ^  naõ  se 
achou  falta  algnã.  Entao  lhe  declarou  o  Religioso,  o 
que  havia  succedido^  louvando  ambos  a  Deos  nos  pro* 
digios  do  seo  Santo.  Ainda  aqui  naõ  parou  o  cazo. 
Antes  que  se  despedisse  o  Religioso,  ciiegou  á  loge 
bum  comprador  procurando  Galões  e  levou  todo  o  que 
havia  servido,  a  Santo  António.  Outro  succedeo  taõ- 
bem  com  huã  peça  de  seda>  que  para  a  armação  d» 
mesmo  altar  do  Santo  por  aquelle  tempo  se  havia  pe- 
dido a  António  Corrêa  Seyxas,  Mercador  na  mesma 
Praya.  Succedeo,  que  estando  ja  o  altar  armado  na 
véspera  do  Santo  houve  hum  grande  chuveiro  de  agua» 
e  cahindo  do  telliado  de  si  ma  bastante  sobre  bua  peça 
da  seda  foi  molhando  grande  parte  delia.  Achava-se 
prezente  o  mesmo  Mercador,  e  querendo  os  Religiozos 
tirar  logo  a  que  estava  molhada,  por  naõ  Cear  taõ  des« 
truida,  o  naõ  quiz  o  homem  consentir,  e  assim  fioou 
athe  o  terceyro  dia.  Desarmou-se  o  altar,  e  viraõa 
seda,  sem  nódoa,  ou  signal  algum  de  que  fosse  molhada. 
Levou-a  para  caza  e  a  poucos  dias  a  vendeo,  tendo  ou-> 
trás  de  mais  estima  e  naõ  sendo  aquella  das  procura^ 
das  athe-li. 
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Frougue  eom  a  memoria  de  outra  Rdigiotos  de '  hoa  fama,  que  fortíS  ja 
eepuUãdoê  em  a  Ignja  nova»  e  falUeeraõ  aqui  eom  optniaõ  de  virtude, 

217.  Foy  eaire  estes  moy  celebrada,  ainda  em  nos- 
sos dias  a  do  Irmaõ  Fr.  Francisco  de  Santo  António, 
fim  nm  livro  antigo,  em  qoe  se  escroTÍò  as  idades  dos 
Religíozos  pela  proGssaõ,  se  acha  a  de  Fr.  Francisco 
de  S.  António  para  leygo  a  dose  de  Novembro  de  167&, 
mas  naO  em  algum  o  termo  da  sua,  c  por  isso  lhe  aaft 
assignamos  o  lugar  da  pátria,  esó,  qoe  era  oriundo  das 
partes  de  Portugal.  Sendo  de  estatura  menos  que  me- 
diana, era  de  condição  algum  tanto  colérico,  mas  aquel- 
les  primeyros  Ímpetos,  que  a  natureza  por  sy  prompta 
arrojava^  os  sabia  elle  brevemente  reprimir  com  a  força 
do  espirito.  Foy  o  seo  dotado  de  moitas  virtudes, 
sendo  huS  destas,  e  muito  particular  o  Tugir  do  ócio, 
pois  ja  mais  se  achava  em  hora  algoã  do  dia,  ««mpri^ 
das  as  suas  obrigajcões  da  communidade^  sem  que  esti- 
vesse occupado,  ou  cm  ler  livros  espiritnaes  para  as 
suas  devoções^  ou  em  obras  cazeyras,  Tazendo  cilícios 
de  arame,  disciplinas  de  ferro,  e  colheres  para  dar 
aos  Reltgiozos  por  rezas,  esuffraglos  para  as  almas,  de 
quem  era  particular  Bemfeitor.  Nem  este  trabalho  lhe 
extinguia  o  espirito  da  devoção,  pois  as  noites  todas 
levava  huã  boa  parte  delias  na  Igreja,  ou  choro  em  ora- 
ção, tomando  depois  ta»  ásperas  disciplinas^  sendo  de 
ferro  as  de  que  uzava,  corria  o  sangue  tanto,  que 
desde  o  lugar,  em  que  a  tomava  atlie  a  sua  cella  se 
achava  o  rasto  delle,  pelo  qual  se  vinlia  no  conheci- 
mento, de  quem  era  o  Penitente  que  o  derramava.  Isto 
viaõ  os  Religíozos  do  Conveuto,  em  que  elle  assistia, 
especialmente  os  da  caza  do  Noviciado.  Estes  mesmos 
exercícios  de  oraçaõ,  e  disciplinas  publicavaõ  d*elle  os 
seculares^  quando  em  suas  cazas  o  recolhiaõ,  e  andava 
aos  pedidos,  e  esmolas. 
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218.  TaObem  Toi  inâispensavel  observante  ila  Santa 
pol>rexa,  a  qual  resplandecia  nelle  mais  cooi  huã  sioi- 
plicidade  Santa,  e  buã  obediência  cega.  Esta  ultima  lhe 
remunerava  o  céo  alguãs  vezes,  permitlindo  lhe  rendes- 
sem taõbem  cega  obediência  irraeíonaes  creaturas  ; 
porqne  andando  ás  esmolas  dos  gados  pelos  sertões  do 
Beeoocavo,  e  dando*lbe  algnAs  Bezes,  que  os  donos  as 
naõ  podiaO  trazer  aos  curraes,  por  a  montadas,  elle 
com  facilidade,  e  admiração  dos  mesmos,  que  talvez 
por  cereraonia  lhas  offereciaõ,  as  punha  a  caminho,  e 
^juntava  com  a»  mais.  A  alguns  destes,  e  a  outros,  que 
conhecida  a  simplicidade  do  Religiozo,  o  intentavaõ  en- 
treter assim,  ou  zombar,  e  lhe  Taziaõ  alguns  desprezos, 
foi  fama  vulgar  naõ  deixou  o  céo  sem  ^castigo  ;  assim 
oomo  naõ  Qcaraõ  sem  premio  os  que  o  tratavaõ  com 
respeito^  e  cbaridade^  e  lhe  naõ  fallavaõ  com  as  suas 
esmolas.  Andando  na  do  alforge,  em  que  por  muitos 
annoa,  atbe  os  últimos  da  vida,  se  occupou  quotidiana* 
mente,  hiõdo  em  hum  dia  á  da  Povoação  da  Praya, 
desta  cidade,  disse  a  certo  Mercador,  dando*ihe  a  es- 
mola, sem  duvida  que  cora  bom  animo,  e  vontade  : 
Tenha  confiança,  que  neste  dia  lhe  naõ  hade  succeder 
mal  algum.  —  O  eíFeito  comprovou  o  ditto  ;  porque  a 
pouco  que  se  havia  apartado  da  loge,  cliegou  a  ella 
biun  Preto,  perguntando  ao  Mercador,  se  tinha  pólvora 
pani  vender!  Respondeu-lhe  o  homem  que  sim  ;  ao  que 
replicou  o  Preto  ;  pois  esconda-a  vossa  mercc  muito 
bem ;  porque  eu  sou  espia,  mandado  pelos  da  Correição 
a  saber  por  este  modo>  quem  a  tem  para  o  virem  con- 
demiiar.  Agradeceo  ao  mensageiro  o  a vízo,  reconhecendo 
juntamente  dever  aqnelle  favor  ao  Servo  de  Deos,  que 
por  tal  o  publicava  depois  ^  e  deste  cazo  dava  teste- 
munho o  Irmaõ  Fr.  Alexandre  da  Assumpção^  taõbem 
leygo^  que  fora  naquelle  dia  o  seo  companheiro  do  al- 
forje, e  a  quem  o  mesmo  homem  relatou  esle  cazo. 

219.  Joaõ  úa  Gosta  Pereyra^  natural  da  Vílla  de  Saõ 
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Miguel  de  Lavradez  terno  da  Harca^  Arcebispado  de 
Braga,  assistente  na  Praya  da  Babya,  estaido  para  se 
eminirear  para  Lisboa  em  a  Náo  SMra^FaoiiUa,  aonde 
bavia  metido  todo  o  seo  Tacto,  e  o  mais  que  possubia, 
depoa  a  vários  Rel^[iozos  neste  Convento,  que  o  Irma» 
Fr.  Franeisco  de  S.  António,  bindo  á  casa  do  Padre 
JoaO  de  Azevedo,  clérigo  do  habito  de  Sfio  Pedrx>, 
aonde  o  ditto  JoaO  da  Costa  assistia,  Ibe  requerera  da 
parte  de  Deos,  e  de  nosso  Padre  SaO  Francisco,  que 
fosse  ao  Navio  tirar  o  seo  facto,  e  nao  fiiesse  viagem 
nelle.  Ao  que  o  bomem  replicou :  E  tem  vossa  P.  espi-* 
rito  profético  por  onde  alcance  o  mio  suceesso,  que 
beyde  tert  Mas  elie  surrindo-se,  Ibe  tornou :  Ob  Irmaft, 
da  parte  de  Deos  e  de  nosso  Padre  Ibe  digo  que  se  na« 
embarque;  e  se  o  fiser,  cedo  se  arrependerá ;  ainda 
que  bade  cbegar,  e  voltar,  e  conseguirá  fortuna.  Yende 
o  bomem  o  que  Ibe  annundava  o  Religioio^  e  naS  se 
rezolvendo  a  deixar  a  viagem,  se  embarcou,  rogaodo^be 
o  encommendasse  a  Deos.  Havia  este  bomem  commnni- 
cado  a  alguns  amigos  o  que  com  o  Religiozo  bavia  pas- 
sado, sendo  hum  deUeso  R.  Vigário  de  S.  Jozeph  das 
Tapororocas,  Thomó  da  Rocha  e  Mendonça,  o  qual 
lhe  disse,  se  pegasse  com  Saõ  Josepb,  que  o  bavia  lU 
vrar  de  todo  o  perigo  pela  prenda  do  cálix  dourado, 
que  bavia  oSierecido  ao  Santo  para  o  seu  altar,  porque, 
ainda  que  o  Padre  era  bum  Servo  de  Deos,  delle  se  naO 
baviaõ  visto  mihigres. 

230.  Seguio  o  bomem  viagem  feliz  atbe  a  altura  de 
Pernambuco,  e  no  lugar  do  Páo  Amarello,  abayxo  da 
cidade  de  Olinda  Ibe  sábio  ao  encontro  buã  Náo  de  le- 
vantados  de  vários  Nações,  a  qual  cuidando  elles  haver 
sahido  da  Frota  de  Pernambuco,  se  puzeraO  á  capa 
para  a  salvarem.  Mas  a  dos  levantados  fazendo  contra  a 
da  Sacra  Família  bufi  arribada  lhe  desparou  toda  a 
mosquetarla,  com  que  lhe  deixou  morta  multa  gente, 
e  outra  ferida.  EntaO  levantou  Estandarte  negro  com  a 
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soa  cosuimada  devlsa  de  hoA  ca?eira,  e  hiini  coteHo  e 
abordando  a  Náo  Ibe  laoçeu  dentro  buã  esquadra  de 
soldados,  que  com  alfanjes  nas  maõs  matavaõ  a  huns,  e 
outros  se  lauçavaõ  ao  mar.  Entre  estes  foy  Joaõ  (hi 
Gosta  bum  dos  que  se  aebou  em  as  agoas,  e  livrando-se 
o  melhor  que  pôde  se  pegou  a  hum  cabo  da  mesma  Náo, 
esperando  occaziaO  de  algum  pedaço  de  taboa  em  que 
pudesse  escapar  pela  corrente  das  agoas.  Senbores  ja 
da  Náo  os  Inimigos,  mandarão  subir  para  ella  os  que  a 
bordo  anda?aO  pegados  ás  cordas  sendo  bum  destes 
Joaõ  da  Gosta.  Foy  logo  malsinado  pelos  companbelrost 
que  lefa?a  dinheiro,  e  para  confessar  aonde,  o  penda- 
raraõ  de  hum  mastro,  dando«lhe  com  as  catanaã  de 
pranxa,  e  apontando-lhe  aos  peitos  duas  pistolas.  Ap- 
pareceo  o  dinbeyroj  e  assim  a  elle,  como  a  outros  mtís 
metidos  em  bui  lancha  os  lançarão  fóra^  e  foraO  tomar 
o  Navio  Nossa  Senliora  da  Candelária,  que  era  da 
mesma  frota.  Gbegou  a  Lisboa,  e  estando  vrecolhido  em 
bdft  estalagem  feyo  ter  com  elle  bum  homem  de  aspe- 
cto venerando,  e  naO  conhecido,  e  lhe  offertou  sinco- 
enta  moedas  de  quatro  mil  e  oito  centos,  dixendo-Uie, 
que  pois  estava  laO  necessitado  se  servisse  delias^  e  qee 
se  algum  dia  as  tivesse  lhas  tomaria.  Âgradeceo-lhe  a 
esmolla,  que  naO  aoceitou.  Perguntou-lhe  donde  mo- 
rava, para  Ibe  hir  agradecer  o  beneficio,  e  a  graça,  e 
respondeo*lhe,  que  junto  a  S.  Francisco  daquella  ci- 
dade. Álli  o  procurou,  e  naO  achando  noticia  delle  ai- 
gttã,  ficou  entendendo^  que  toda  esta  fortuna  lhe  vinha 
pelo  Pay  dos  pobres  o  Serafieo  Patriarcha,  segundo,  o 
que  este  seo  filho  Ibe  havia  annuociado,  como  taõbem  o 
de  chegar  á  cidade  da  Bahya  outra  vez,  donde  esperava 
todo  o  bom  successo,  e  fortuna  prometida  pelo  Servo  de 
Deos,  como  em  tudo  o  nrais  o  havia  achado  verda- 
deiro; e  que  sendo  necessário  juraria  aos  Santos  Evan- 
gelhos todo  o  referido.  Quando  aqui  chegou  haviaO 
poucos  dias  era  passado  desta  para  a  outra  vida  o  Ir- 
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raaO  Pr.  Francisco,  e  este  cazo,  como  flca  eacriplo,  de- 
pòz  o  botneni  diante  do  Padre  custodio  Fr.  Cypriaso  de 
Sad  JulíaO,  oomoiissario,  qae  era  de  Tereeyros,  e  ou- 
tros Religiozos  mais^  entre  oa  quaea  era  Iniin  delles  o 
Irmaõ  Portejro  Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo,  a  quem 
o  diuo  bomeni,  findo  a  este  Convento  pedia  queria 
Taliar  ao  Irmaõ  Fr.  Francisco,  e  elle  o  letou  áam  se- 
piilUira^  que  ainda  estava  Tresca.  Tudo  if^  assim  te^ 
lifica  o  mesmo  Fr.  Sebastião^  que  ao  presente  vive. 

221.  Com  estes,  e  outros  muitos  signaes  da  sua  vir- 
tude, conhecida,  e  praticada  assim  nos  de  fora,  como 
entre  os  seos  mesmos  IrmaOs,  falleceo  aos  trese  de 
Abril  de  1720,  e  foy  sepultado  na  Yia-Saera  que  corre 
a  par  da  capelia  mór,  pela  parte  do  Convento,  pornad 
estar  ainda  em  forma  o  claustro  novo.  Ao  seo  enterro 
assistimos  nós,  que  entaõ  residiamos  no  Convento  por 
collegíal,esupposto  nos  naõ  lemtira  víssemos  oouza  de 
maior  nota>  naõ  deicbou  de  haver  bum  grande  concurso 
ao  seo  enterro,  salisfazendo^se  os  mais  devotos,  como 
levarem  por  memoria  sue  das  iores,  com  que  se  bavia 
ornado  o  esquife,  e  cuberlo  o  seo  cadever,  os  Irmaõs 
choristas,  que  taõbem  llie  haviaõ  assistido  Ioda  a  noite 
por  seos  turnos,  rezando-lhe  officios,  e  querendo  sem 
duvida  compensar  com  este  obsequio  alguãs  repentinas 
turbações,  que  como  moços  haveriaõ  causado  ao  seo 
espirito. 

222.  Estes  saõ  todos  os  Religiosos,  que  com  signaes 
externos,  e  obras  ao  parecer  sol>renaturao8  acabarão 
com  boa  fama,  e  opinião  commua  de  virtude  neste  Con- 
vento, e  nelle  estaõ  sepultados.  E  porque  ndle  tiveraõ 
laõbem  descanso  outros  de  boa  opinião,  ainda  que  sem 
aquellas  demonstrações,  que  se  julgaõ  por  milagres,  e 
estes  como  ja  em  outra  parte  notamos,  naõ  fazem  San- 
tos, e  só  os  mostraõ,  julgamos,  que  de  todos  devemos 
Esizer  aquella  lembrança,  que  se  lhes  deve,  ainda  que 
naõ  dessem  de  sy  estes  signaes,  e  só  aquella  boa,  e  Re- 
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ligioza  vida>  que  sempre  fizeraõ*  e  com  que  acaburnõ» 
Efitre  «tes  pode  ter  lugar  o  Padre  Fr.  Antooio  do  Ro- 
sário, a  quem  chamavaõ  o  Missiooario,  pela  ra^aS»  que 
ja  Gca  exposta  na  eatancia  dos  escriptores  da  prioieyra 
parte  desta  cbronica,  para  onde  remettemos  ao  leytorj 
pois  a  III  além  do  que  toca  á  sua  litteratura,  fica  em 
breve  resumo  ditto  taõbem  da  sua  virtude,  o  que  pude- 
mos alcauçar,  e  pela  qual  merece  aqui  esta  breve  recor^ 
daçaO. 

223.  Nad  a  merece  menos  o  Padre  Mestre  Prey  Je* 
roDymo  da  Besurreyçaõ.  Deste  Religiozo  se  Tez  taõbem 
já  assento  na  referida  Bstaneia  dos  Escriptores  ;  o  que 
aqui  se  accresoentá  sobre  o  particular  da  sua  virtudej 
he,  que  sendo  commissario  de  Terceyros  neste  Govento 
poralguns  onze  annos,  com  o  exemplarissimo  da  sua 
honesta  vida,  e  Religiozo  proceder  edificava  a  todos 
juntamente  com  o  desapego  total  das  cousas  terrenas, 
como  davaõ  testemunho  os  mesmos  Terceyros  do  seo 
tempo;  porque  tendo  a  sua  Meza  determinado  alguns 
offertas  pecuniárias  para  Tardamento  éos  seos  eommissa- 
rios,  e  por  aquellas  missas,  que  elles  dizem  na  Odem 
nos  Domingos  das  Razoaras,  e  alguãs  mais,  dizendo 
elle,  como  seo  commissario  as  taes  missas,  naõ  quis 
receber  nunca  o  estipendio  delias,  nem  o  do  seo  far- 
damento, e  ordenava  ao  secretario  da  Meza  levasse  tudo 
ao  Sindico  do  Convento  para  o  incorporar  com  as  mais 
esmoUas  da  communidade.  E  assim  com  estas,  e  outras 
acQões  semelhantes  se  fez  estimado  delles,  e  sentida  por 
morte  a  sua  falta,  e  venerado  por  sugeito  de  virtude,  da 
qual,  além  da  opinião  commua  podíamos  dat  tafi^m 
testemunho,  pois  vivemos  com  elle  por  mais  de  seis 
annos  neste  mesmo  Convento,  c  assistimos  á  sua 
morte,  e  enterro,  que  foi  na  Via-Sacra,  que  sahe  da 
capella  mór  da  Igreja  nova  para  a  Sachristia.  Foy  na** 
tural  do  Reeiffe  de  Pernambuco,  chamava-se  Jeronymo 
Coelho  de  Estrada,  filho  legitimo  de  Manoel  de  Estrada, 

JABOATAM.  PART.  II.  VOL.  I.  36 


Digitized  byLjOOQlC 


282 

nataral  de  Oeyras,  c  de  sua  mulber  Margarida  Ma- 
deyra,  oataral  do  mesmo  Pernambuco.  Fez  profissão  do 
Ck)nveDlo  de  Pojuca  a  treze  de  Abril  de  mil  seis  centos  e 
setenta  e  cinco  e  naõ  no  de  1666,  como  se  acba  impresso 
por  erro  da  estampa  na  Estancia  já  rererída  da  Prímeyra 
Parte. 

22&.  A  este  se  segiiio  o  Irmaõ  leygo  Fr.  Melchiorda 
Soledade,  chamado  antes  Melchior  Pinto  Brandão.  Foy 
natural  da  Freguezia  de  S.  Miguel  do  Couto  de  Gan- 
dufe,  termo  de  Barcellos,  Arcebispado  de  Braga.  Sendo 
Mancebo  passou  ao  BrasiU  c  na  cidade  da  Bahya  fez 
residência  bastantes  annos  em  o  trafego  do  negocio.  Mas 
naõ  se  accomodando  com  este,  buscou  o  de  Religiozo. 
Foy  acceito  para  leygo  e  Tez  a  profissão  no  Convento 
de  Paraguaçn  a  vinte  e  quatro  de  Abril  de  mil  sette 
tantos  e  vinte  e  hum,  sendo  de  quarenta  e  sette  para 
quarenta  e  oito  annos  de  idade.  I)o  Noviciado  passou 
para  a  caza  da  Bahya^  e  nella  viveo  em  quanto  Reli* 
giozo,  occupado  os  primeyros  annos  nos  officios  com- 
muns  do  seu  estado^  e  depois  o  continuou  no  quotí- 
diano  das  esmollas  do  alforge  na  mesma  cidade,  sem- 
pre com  lM)m  procedimento,  zelo  da  communidade  e 
credite  da  Religião  como  sugeito,  que  a  buscou  dezen- 
gaoado.  Com  trinta  e  três  annos  de  habito,  e  mais  de 
oitenta  de  idade,  poz  termo  aos  da  vida  no  de 
1753,  aos  três  dias  do  mez  de  Julho,  mostrando  nos 
antecedentes  ao  seo  fallecimento,  que  tinha  empregado 
os  mais  como  virtuozo,  conforme  a  hum  memorial,  que 
nos  deo  o  Irmaõ  Enfermeyro  Frey  Francisco  do  Santo 
Cosme  no  principio  do  mez  de  Septembro  deste  anno 
de  1762,  que  isto  escrevemos,  e  falleceo  taõbem  neste 
mesmo  mez  e  anno  a  vinte  e  sette.  Diz  assim  o  memo- 
rial, sem  accrescentarmos  couza  da  nossa  parte: 
Achando-se  nesta  Enfermaria  o  Irmaõ  leygo  Fr.  Mel- 
chior doente,  em  hum  dia  me  pedio  licença  para  hir  á 
sua  cella,  e  quando  tornou  trouxe  huã  vella,  e  duas 
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carias, e cbegaDdo  me  disse:  Irmaõ  eorermeyro ;  Ja  me 
despedi  da  cella ;  aqai  trago  as  chaves,  e  esta  vella 
benta,  para  quando  morrer  ma  meterem  na  maõ;  e  estas 
duas  cartas,  falfecido  que  eu  seja,  para  me  mandarem^ 
Imã  á  minba  ordem  Terceyra,  e  a  outra  á  Irmandade 
do  Sacramento,  para  se  me  Tazerem  os  meos  suffragios,. 
e  peço  a  vossa  cbaridade  me  chame  o  P.  M.  Pr.  António 
de  S.  Rítta,  que  tenho,  que  lhe  communicar  matéria 
de  minha  consciência.  Assim  o  fiz;  e  vindo  oditto  Padre 
Tez  huã  breve  reconciliação,  porque  ja  se  tinha  geral- 
mente ronfessado,  e  ao  mesmo  pedio  lhe  assistisse  á  ul- 
tima hora.  Mandou  depois  chamar  o  Prelado,  e  lhe  pedia 
viesse  dar  o  viatico,  e  assim  o  fez;  e  lhe  pedio  taõbem 
a  Santa-Unçaõ  quando  fosse  tempo,  com  as  mais  cere- 
monias,  que  neste  acto  secostumaõ.  Passados  dou» 
dias  tomou  a  Santa-Unçaõ,  e  lhe  ficarão  assistindo  os 
Religiozos  interpoladamente,  e  mudando-se  de  duas  en^ 
duas  horas.  Ja  alta  noite  vieraõ  dous  a  mudar  os  ou- 
tros, e  ouvindo  o  enfermo  a  hum  delles  alguSs  palavras 
de  menos  prudência,  e enfadado  pelo  inquietarem  aquel- 
las  horas,  chamou  elle  peloenfermeyro,  e  me  disse:  Ir- 
maõ enfermeiro  ponha-me  aquella  Imagem  do  Santo 
Christo  aqui  sobre  esta  meza  de  sorte,  que  eu  daqui  a 
possa  ver,  e  diga  aquelle  Padre  que  vá  descançar,  que 
ainda  naO  he  tempo  de  eu  dar  contas  a  Deos  ;  quaoda 
for  hora,  eu  o  avizarei.  Assim  o  fez  o  enfer- 
meiro. Amanheceo  o  dia,  e  quando  foraõ  onze  ho- 
ras, me  disse  fosse  descaoçar,  mas  em  parte,  disse 
elle,  que  fique  perto  ;  e  quando  me  vir  dar  duas, 
ou  três  pancadas  em  sima  desta  mesa,  acuda,  e  chame  o 
Padre  para  me  assistir,  e  peça  logo  me  cantem  o 
Evangelho  de  S.  JoaO,  c  accenda  esta  vela  para  a  maõ, 
Alli,  junto  á  cama  fiquei  recostado;  deu  meyo  dia,  e 
sendo  hum  quarto  para  huã  hora  ouvi  as  duas  panca- 
das na  meza,  acudi,  e  cbegando-me  a  elle,  me  disse,  he 
tempo ;  fui  tocar  a  campa,  o  como  ja  estava  de  accorde 
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o  Padre  confessor,  aoudio  com  acomnNmidade ;  entroa 
aajnda  lo  na  agonia,  e  cantando-seoEyaogellio,  nas  ul-- 
Umas  palavras  deile  «expirou.  Estas  rererídas  acções- 
sendo  taes,  como  ficaõ  expostas,  e  praticadas  por  bum 
espirito  em  aqaeiles  nltimos  termoã,  compróvaõ  sem 
dovtda  outro  maior  conceito,  e  tiuã  muy  grande  vir-* 
tnde,  e  summa  perfeição^  com  que  viveo  este  Reli- 
giozo,  e  5;oube  occultar  a  soa  alma.  Foi  sepnltado  o 
seo  cadáver  no  claustro  novo  do  Convento. 

2%.  Com  este  mesmo  dote,  on  graça  particular  de 
se  (ater  publica  na  morte  aqnella  virtude,  e  perreíçaO^ 
que  occuttaõ  em  vida  muitos  Varões  Justos,  dando  só 
de  sy  bom  exemplo*  sem  outros  signies  externos  das 
grai^s,  de  que  saõ  dotadas  as  soas  almas^  Talleceo  taõ- 
bem  neste  Convento  a  seis  de  Septembro  de  i755«  o 
Irmaõ  Pr.  António  da  Luz^  Religlozo  leygo,  natural  da 
Freguesa  de  S.  Maria  de  Villa-Cova,  termo  de  Braga, 
eofficial  de  carapina.  No  Convento  de  Paraguaçu,  feft 
profissão  em  vinte  de  Julho  de  1719,  quando  contava 
os  vinte  e  oito  annos  de  idade.  Neste  da  Babya  tssistio 
o  mais  tempo  depois  de  Religiozo  occupado  nas  opera- 
ções do  seo  oflBcio,  sempre  com  bom  exemplo,  pobre. 
Obediente,  e  telozo  do  seo  trabalho ;  e  este  que  lhe  gas- 
tava âs  forças  do  corpo,  lhe  cortou  a  vida,  porque  no 
desmadtellar  de  bufls  paredes  velhas  lhe  cahio  sobre  as 
pernas  huã  viga  podre,  molestando-lhe  de  tal  sorte 
bdft,  de  que  reznltou  dar-lbe  nella  erpes,  grangrenar 
H  chaga,  e  Ibllecer  a  poucos  dias.  C  sendo  esta  a  que  o 
primou  da  vida  temporal,  lhe  fez  publica,  como  piedo«- 
2amente  podemos  crer  a  Troiçaõ  da  eterna,  porque  ficou 
o  seo  corpo  tratavel,  e  aquella  cbaga,  que  antes  enfas- 
tiava o  oirato  dos  que  a  elle  cbegavaõ,  sem  horror  de 
tnáo  cbeyrOi  l&uçava  de  sy  depois  de  morto,  hum  mny 
suave,  e  como  de  flores*  Assim  o  testificou  o  mesmo 
enfermeiro  assima,  o  percebeu  elle,  e  alguns  mais, 
qoaâdo  computeraõ,  e  lhe  amortalharão  o  corpo,  e  na 
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fé  deste  testemnnho^  pólo  terittOB  por  Medigno  o  es^ 
crevemos  aqui,  e  por  sabermod  vivea  sempre  este  he* 
llgioeo  com  boa  opitiíaõ. 

cJdPiviJiiO  lí. 

Contíma  matéria  preeedmte  cám  a  metíwria  é$  outro  ReHgkuo  k^fgOf 
edou»  Irmaõs,  hum  Donato,  e  outro  do  Cordoo. 

926.  Neste  mesmo  Gonveolo  está  sepultado^  tb  liO« 
bem  no  seo  claustro  oovo  o  IrmaO  Leygo  Fr«  Joaõ  do 
Loretto.  Falleceo  a  desaseis  de  Mayo  do  aano  do  1759» 
com  oiteota  e  oito  de  idade  por  certidão  da  qitai 
consta  foi  bautisado  a  vinte  e  dons  de  Outnbrò  de  167i 
pelo  Padre  Bento  Corrêa,  Vigário  de  S.  Bartholomeo 
do  Mar  termo  da  Yilla  de  Espozende,  do  Arcebispado 
de  Braga^  donde  era  natoral,  filho  de  Francisco  Gon- 
çalves Ló7a«  e  tie  sua  mulber  Domingas  Gonçalves,  k 
sua  Tida  foi  em  todo  o  tempo,  moy  penitente»  mnjto 
exemplar^  e  naO  pouco  trabaihoza,  ou  trabalhada,  nao  só 
no  estado  de  Religtozo,  mas  taobem  node  secolar.  Héskb 
certamente,  trateilbada,  e  trabalhosa;  porque»  logo 
desde  os  primeyros  annos  se  applicon  a  mareante^  ser- 
vindo em  os  Navios  aquelles  lugares»  por  donde  come- 
çaO  todos^  08  que  nelles  entraõ  para  o  seo  ministério» 
em  que  navegando  varias  vexes  de  Viana  a  Lisboa,  e 
dali  a  Bahya,  se  occupou  atbe  os  vinte  e  oito»  ou  vinte 
e  nove  de  idade;  porqoe  no  de  1700  do  Jubileo  Santo, 
sendo  Pontífice  Innocencio  dnodecimo,  coú&tá  de  hum 
maço  pequeno  de  papeis  impressos,  que  deixou  (e  foraO 
todos  os  seos  despojos)»  qne  sabindo  da  sua  Pátria»  por 
voto  particular,  que  havia  feito,  ou  fosse  por  mera  de- 
voção, ou  por  outro  qualquer  motivo,  que  o  oaO  de-^ 
clara»  vhharft  a  sette  de  Mayo  deste  moMio  anflo  a 
Igreja  de  S.Ãgo  de  Compostella,  deste  Santuário  passou 
a  Madrid,  donde  alcançando  Resoripto  4o  Cardeal 
Joseph  Arcbinto»  Legado  a  Laiere,  passado  a  2S  de 


Digitized  byLnOOQlC 


286 

Junho  para  p^der,  eomo  Perogrioo  passar  a  Roma,  pe- 
dindo esmoUas,  ser  recebido,  e  tratado  por  tal,  vizí- 
taodo  de  caminho  todos  os  mais  Santnarios,  que  se 
achaõ  por  algoãs  Cidades  da  Itália,  estava  ja  em  Roma, 
donde  se  confessou,  commungou  duas  vezes,  e  buã  des- 
tas a  desasete  de  Septembro,  tendo  já  a  sinco  deste 
mesmo  mez  vizitado  o  Santuário  de  Loretto,  e  a  vinte 
alcançou  de  Sua  Santidade  o  costumado  Rescripto  de 
Indulgência  plenária  para  o  artigo  da  morte  a  elle  e  a 
seos  parentes  por  consanguinidade,  e  affinidade  den- 
tro do  primeyro  gráo,  e  taõbem  para  doze  pessoas  mais 
nomeadas  por  elle  no  mesmo  rescripto.  A  três  de  Ou- 
tubro vizitou  na  mesma  RomaUmina  Apostolorum  aonde 
se  confessou,  e  commungou  nesta  occaziaõ,  e  duas  vezes 
mais.  De  volta  vizitou  a  vinte  e  dons  de  Novembro 
Nossa  Senhora  do  Pilar  de  Saragoça.  No  seguinte  anuo 
de  1701,  voltou  á  Pátria,  e  sem  muita  detença  nella 
passou  ao  Rrasil>  e  no  Convento  da  Bahya  foi  acceito 
para  Donato  no  outro  anno  de  1702,  sendo  Guardião 
do  Convento  da  cidade  Frey  António  do  Rozario,  o  Mis- 
sionário, de  quem  há  pouco  falíamos.  Emquanto  Do- 
nato, foi  o  seo  exercido  an4ar  em  hum  barco,  que  con- 
duz dos  Recôncavos  a  lenha  para  o  mister  do  Convento. 
Neste  conhecido  o  seo  zelo,  e  bom  exemplo,  que  dava 
dentro,  e  fóra«  o  mandarão  a  instancias  suas  para  a 
caza  do  Noviciado  de  Paraguaçú,  e  ahi  com  approvaçaõ 
de  todos  os  Religiozos  foi  professo  a  quatro  de  Novem- 
bro de  1707,  quando  completava  os  trinta  e  seis  annos 
de  idade. 

227.  Logo  que  professou  o  passarão  os  Prelados  para 
a  caza  da  Bahya,  e  ahi  o  occuparaõ  na  officina  do  Re- 
feitório, que  exerceu  athe  poucos  annos  antes  da  sua 
morte,  e  sempre  com  demonstrações  de  Religiozo  te- 
mente a  Deos>  e  inimigo  declarado  da  ociozidade.  Este 
vicio,  como  porta  principal  por  onde  entraõ  outros 
muitos,  foi  contra  o  qual  cuidadozo  combateoi  e  sempre 
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vigilante^  como  fliho  verdadeiro  do  Seráfico  Patríarcba^ 
porque  excepto  aqoelks  poucas  heras,  que  repouzava 
de  ooite,  e  Ibe  restavaõ  da  oraçaõ^  e  outros  exercícios 
espirituaes>  as  do  dia  gastava  todas  sempre  occupado, 
ja  ensinando  a  doutrina  aos  escravos  de  manbS,  logo, 
que  se  abriaõ  as  portas  da  clausura  ;  dali  em  varrer  o 
Reieitorio,  preparar  as  mezas,  e  o  mais  para  o  jantar^ 
depois  deste  torna-las  a  compor  para  a  cêa  e  tudo  por 
si  próprio,  sem  ajuda  de  outro,  e  o  mais  tempo  que 
deste  trabalbo  Ibe  restava  assim  antes  do  jantar,  como 
depois  atbe  ás  três  boras  o  levava  em  cozer  sacos,  toa- 
Ibas  e  guardanapos,  e  em  remendar  os  velbos.  Depois 
de  assistir  ás  vésperas,  descia  para  o  Brejo,  onde  gas- 
tava toda  a  tarde  no  cultivo  da  borta>  com  a  encbada 
na  maõ,  levantando  canteiros,  plantando,  e  alimpando 
atbe  as  bofas  de  cêa,  que  vinba  tocar  o  Rereitorio. 
Mas  com  ser  assim  taO  continuado  eàte  seo  trabalho, 
eraõ  taõ  vigorozas  as  Torças  do  seo  corpo,  que  naõ  ex- 
tinguido, antes  parece  davaõ  alentos  ás  do  seo  espirito, 
para  que  naS  afrouxasse  nas  suas  operações;  pois 
nunca  faltou  aos  actos  da  communidade,  e  ás  boras  do 
cboro :  especialmente  de  vésperas,  e  matinas,  assistindo 
na  Igreja  a  accender  as  vellas,  ajudar  as  missas  do 
dia  rezadas,  ou  entoadas,  e  além  disto  a  maior  parte 
da  noite,  assim  antes  como  depois  de  matinas  a  oraçaO 
no  choro,  capella,  ou  tribunas. 

228.  Daqui  Ibe  rezultou,  que  ficando  bua  noite  de- 
pois de  matinas  na  oraçaO  em  buã  das  tribunas  da  nova 
capella  mór,  ao  sabir  para  fóra  devendo  tomar  a  parte 
do  corredor  do  Monte  Alverne,  para  onde  se  Tazla  en- 
tão o  cboro,  por  estar  desmanchada  ja  a  Igreja  velha, 
e  esta  tribuna  da  capella  mór  estar-se  preparando  para 
isso,  sábio  o  Ir.  Fr.  Joaõ  pela  outra  parte,  que  bnscava 
o  terreno,  que  havia  de  servir  de  claustro,  e  esta  sem 
reparo  algum,  cabio  do  novo  sobrado  abayxo,  donde 
depois  de  alguSs  boras,  e  quasi  de  manhã  por  estarem 
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reoolbUw  os  Rdigioxos,  o  brao  acbar  além  de  oQtras 
«mamidara»  de  pedras^  e  páos,  com  9  perna  direita 
desloeadadaqiiadrilt  qae  naõ  a  podepdo  a  Ane  resU-r 
tuir  ao  seo  logar,  ficoa  ooieando  delia  com  baa Unte 
deformidade  por  toda  a  ?ida,  mas  ^m  arrimo,  ou  eo- 
oèsto  algum. 

ãfl9f  Neate  exercício  da  oraçaõ  foi  coostaote  entre 
08  Religioios  pelo  oQvireoi  algiins  seoa  partícnlaqes  a 
ella  nmmo,  qne  estando  na  capella»  ou  00  cboro^  ou-* 
vira  vários  estrondos  ou  reboliços,  do  dioro  na  Igreja, 
e  da  capella  no  choro,  com  bastante  rumor,  e  inquieta- 
ção;  e  qqe  seriaõ  sem  duvida  estratageoias  do  Demónio 
para  o  perturbar  e  divertir.  Com  esta  da  oraçaõ  se  lhe 
notara^  outras  mais  virtudes,  sendo  buã  destas,  e  a 
maia  notável,  o  seo  recolhimento,  e  abstracção  do  com*^ 
merdo  secular  nao  sendo  visto  sabír  á  rua,  nem  do 
Convento  desde  o  dia,  que  nelle  entrou  depois  de  pro- 
cesso athe  que  oontlubfo  os  da  vida.  Alguns  três  anoos 
antes  que  pusesse  termo  a  estes,  por  eorraqueddo,  e 
velbo,  e  naO  se  poder  ja  servir  a  sy  próprio  se  recolbeo 
à  caza  da  enfermaria,  donde  sem  novo  achaque,  que  o 
da  natureza,  deitando^se  por  noite,  o  acharão  de  ma- 
flhã  com  symptomas  de  moribundo,  e  recebidos  os  ut*- 
timos  Sacramentos  deo  a  alma  ao  seo  creador  poucas 
horas  depois  plácida,  e  socegadamente,  completando 
a«sim  huã  vida,  que  bem  considerada  foi  toda,  como 
ao  priooipiodiziBimos,  caoçada  de  trabalhos,  assim  em 
hum  como  em  outro  Estado;  mas  em  todos  sempre  pe- 
nitente, e  exemplar,  deixando  por  mdo  a  boa  opiniaO 
de  hum  verdadeiro  filho  de  SaO  Francisco, 

3S0.  Neste  mesmo  tempo,  em  que  succedeo  a  Fr. 
JoaO  do  Loretto  o  desastre  da  perna,  que  foi  oom  pouca 
diferença  pelos  aqnos  de  i712,  vivia  taõbem  hum  Do- 
nato, a  quem  chamavaõ  o  Irmaõ  Gil ;  sendo,  que  o  seo 
próprio  nome  era  o  de  Francisco,  e  o  de  Gil  o  seo  cog- 
4iooie ;  mas  por  este  só  conbechioi  c  tratado.  Estava 
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este  na  capella  inór  em  oraçaõ,  quando  ao  sahír  da  tri- 
buna da  mesma  capella  cahio  a  l>ayxo  pela  parte  de 
fora  Fr.  Joaõ ;  e  ouvindo  Francisco  Gil  o  estrondo  da 
^ueda,  e  os  gemidos,  c  vozes  de  Fr.  Joaõ  a  nada  se 
commoveo,  ainda  que  continuarão  por  algum  espaço 
de  tempo.  Deste  descuido  ou  pouca  cbaridade  foy  ar- 
guido o  IrmaO  Gil  pelos  Religiozos,  que  o  acharão  em 
terra  da  parte  de  fóra,  e  a  porta  da  capella,  em  que 
ainda  estava  taõbem  de  joeltios  o  Irmaõ  Donato.  Mas 
da  sua  resposta,  e  desculpa,  GcaraO  entendendo,  que  a 
repetição  de  semelhantes  vozes,  e  estrondos,  que  ou- 
tras vezes  tinha  ouvido,  o  Gzeraõ  naõ  attender  a  esta^ 
attribuindo  as  clle,  como  as  mais,  a  travessuras  do  ini- 
migo, que  assim  o  queria  perturbar  do  exercido  Santo 
da  oraçaõ.  Foy  natural  das  partes  do  Reyno,  passou 
ao  Brasil,  e  nos  seos  sertões  havia  consumido  os  melho- 
res annos  da  idade,  mas  dezenganado  ainda  a  tempo  do 
pouco  trafego  que,  havia  lucrado  para  a  alma,  buseoii 
o  Convento,  eaos  pés  dos  Prelados  lhes  pedio  lanças* 
sem  o  habito  para  Donato,  pois  para  Religiozo  era  a 
stia  idade  muy  avançada.  Foy  ouvida  a  sua  suplica,  Tez 
entrega  ao  Syndíco  de  dous  escravos,  que  possuhia,  e 
mostrou  naquelles  annos,  que  víveo  recolhido,  ser  le- 
gitima a  deixaçaõ  do  mundo,  cuidando  só  nas  melhoras 
do  espirito.  Servia  ao  Convento  no  que  lhe  era  possí- 
vel, ajudando  as  missas  aos  Sacerdotes,  e  aos  Irmaõs 
Ghoristas  as  cozinhas,  especialmente  de  noite,  e  o  que 
desta  lhe  restava>  depois  de  algum  pequeno  repouzo  o 
gastava  na  oraçaõ,  e  outros  espirituaes  exercidos.  As- 
sim viveo  alguns  annos^  e  veyo  a  fallecer  no  de  1718^ 
com  boa  opiuiaõ.  A  este  tempo  se  achava  na  Yilla  de 
Jaguarippe  o  Irmaõ  Pregador  Frey  Manoel  das  Mercês 
á  esmolla  da  louça  para  o  Convento,  e  vio  entre  sonhos 
ao  Irmaõ  Donato  Gil,  o  qual  lhe  pedia  dicesse  missa 
por  sua  alma  ;  observou  o  Padre  a  noite^  e  vindo  para 
caza  achou  ser  a  mesma,  em  que  havia  fallecido  o   Ir- 
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naõ  Donato  Gil ;  o  mesmo  acoateceo  com  outro  Reli- 
giozo  Sacerdote,  que  aodaya  taõbemaos  pedidos  em  ou- 
tra Ribeyra  dos  RecoocaTos.  Outra  vizaõ  teve  no  mesmo 
Conveuto  o  Irmaõ  leygo  Fr.  Manoel  de  S.  Lncas  appa- 
receado-lhe  em  sonhos  o  Irmaõ  Gil  na  mesma  noUe  em 
que  falleceo^  naO  tendo  ainda  o  Religiozo  noticia,  de  que 
elle  era  morto^  pedindo-lbe  Tosse  advertir  ao  Prelado 
ordenasse  aos  Sacerdotes  lhe  dicessem  as  missas.  Al* 
guâs  reflexões  se  podíaõ  fazer  sobre  este  cazo«  na  sup* 
posição,  em  que  se  refere,  peias  circunstanitias  de  repe- 
tido ;  mas  o  que  fazemos,  he,  formar  o  mesmo  discurso, 
que  fizeras  muitos  dos  Religiozos,  e  vem  a  ser,  que  per- 
fflittiodo  Deos,  que  assim  succedesse,  o  que  se  seguia 
era  estar  no  Purgatório  a  alma  daquelle  Irmaõ  ;  e  que 
quando  elle  vivendo,  e  acabando  com  taõ  boa  opinião, 
e  pratica  de  vírtuozo,  se  via  em  tanta  necessidade,  quat 
naõ  será  a  dos  que  vivem  com  menos  resguardo  ;  e  que 
talvez  para  nos  advertir  a  todos^  os  que  somos  Religio- 
zos, o  como  devemos  viver^  permittisse  a  sua  grande 
Misericórdia  semelbante  processo. 

231.  Pelos  aanos  de  1720,  sendo  Guardião  deste 
Convento  o  Irmaõ  Ex-diffinidor  Fr.  Joseph  de  S.  Anto*- 
nio,  lançou  o  habito  e  cordaõ  a  Ignacio  da  Rocha,  ho- 
mem Pardo,  que  vivendo  alguns  vinte  e  quatro  annos 
na  Bahya  neste  estado,  com  o  nome  de  Irmaõ  Ignacio, 
deixou  nella  huã  grande,  e  celebrada  fama,  pelo  modo. 
de  vida,  que  ahi  praticou,  eonforme  a  informação,  que 
nos  dá  o  Padre  Pregador  Fr.  António  de  Nazareth,  a 
quem  pedimos  sobre  a  naturalidade  do  Irmaõ  IgtMcio 
algnã  noticia  pela  que  tínhamos  de  ser  este  Irmaõ  nas- 
cido naquellas  partes  de  Seregippe  d'E|.Rey,  donde  taõ- 
bem  o  he,  e  assiste  este  mesmo  Religiozo,  nos  certifica, 
por  inquirição,  que  mandou  fazer  de  Manoel  da  Rocha, 
morador  no  sertaõ  do  Piaguy  da  Praya,  Irmaõ  do  so- 
breditto  Ignacio,  e  disse  aquelle,  eraõ  ambos  filhos  na- 
turaes  de  António  da  Rocha,  sendo  diversas  as  Mãys  ; 
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porque  a  do  Irmaõ  Ignacio,  era  huS  mulher  Parda^  e 
forra,  a  qual  havia  sido  escrava  dos  senhores  da  caza 
da  Torre,  aoude  nascera  o  Irmaõ  Ignacio.  Disse  o 
mesmo  Manoel  da  Rocha,  que  seo  Irmaõ  Ignacio  To; 
cazado  no  lugar  do  Inhabupe  de  Sinta,  destríclo  do 
mesmo  Seregippe  d'El-Reí,  e  que  suppunha  naõ  conhe- 
cera o  dito  seo  Irmaõ  Iguaeio  por  mulher  a  esta  sua  i. 
porque,  além  de  ser  isso  Tama  vulgar,  o  seo  modo  <le 
vida  o  publicava  assim;  pois  teve  por  costume  desde 
pequeno  levar  o  mais  do  tempo  do  dia,  c  noite  rezando 
continuamente  de  joelhos  com  huã  cruz  uas  mads  ;  e 
isto  mesmo  observava  depois  de  cazado ;  e  s^  dava 
acordo  de  sy  chamado  pela  mulher  para  tomar  algud^ 
refeição ;  e  esta  naõ  vinha  a  ser  de  carne,  ou  peixe,^ 
mas  só  húa  pequena  porçaõ  do  que  ao  paiz  chamaõ  os^ 
iiatnraes  Mingau,  que  saõ  buas  como  papas  ralas,*  feita» 
da  mandioca  da  terra,  ou  em  lugar  deste  huSs  poucas 
de  Beldroegas,  cozidas  em  agoa,  e  saK 

232.  A  poucos  tempos  lhe  falleceo  a  mulher,  even- 
do-se  livre  deste  laço,  deixando  a  Ribeyra  do  Inbãbupe,. 
se  passou  á  cidade  da  Babya,  e  conseguiu  o  ser  Donato» 
do  Convento,  como  Gca  dito. 

2SS.  Foy  a  vida  do  Irmaõ  Ignach),  emquanto  a  sua 
pratica,  e  tratamento  exterior  sempre  digna  de  todo  o 
reparo.  Nas  palavras  simplex,  mas  sem.pre  poucas^  e 
encaminhadas  ao  que  era  de  Deos;  humildCr  desprezi* 
vel,  e  sobre  tudo  desapegado  dos  interesses  do  mundo*^ 
Fora  do  habito,  e  cordaõ,  que  vestia  exteriormente,, 
naõuzava  de  camiza,  nem  outro  reparo  algum,  a  ca- 
beça descuberta,  eos  pés  descalços.  Nunca  appareceo,. 
em  pnblico,  nem  largava  das  maõs  a  sua  cruz.  Era 
esta  formada  de  huã  vara  de  pouca  grossura,  algum 
tanto  mais  alta  que  a  sua  pessoa,  nó  fim  da  qual  tinha 
bum  pequeno  braço,  que  formava  a  cruz  de  bum  palmo 
com  pouca  differenca.  De  manhã  gastava  o  tempo  pela» 
Igrejas  em  ouyir»  ajudar  as  missas,  e  outras  devoçõesr 
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e  rezas.  Fora  destes  exercícios,  ou  aioda  estaoM  oel- 
les,  em  qualquer  parte,  que  ouvia  tocar  o  Senhor  aos 
eorermos,  acudia  logo,  ou  fosse  de  día^  ou  de  ooite,  a 
qualquer  hora  desta  a  acompanha-lo  com  a  sua  cruz 
nas  maõs»  entre  os  que  eutoavaõ  as  Ladainhas^  que 
commummente  saõ  os  rapazes,  conyidando-os  para  isto. 
Sobre  esta  sua  grande  devoção  repetiremos  o  que  foy 
notório  lhe  aconteceo.  Entrou  huã  manhã  em  caza  de 
Manoel  de  Oliveira  Bessa,  Pay  do  Cónego  Joseph  de 
Oliveira  Bessa,  que  ainda  vive,  donde  costumava  hir 
muitas  vezes,  e  alguSs  taObem  se  agazalbava  de  noite 
pela  charidade,  que  lhe  faziaO  a  lhe  darem  bum  pouco 
de  leyte^  e  paõ,  que  era  o  seocommum  sustento,  quando 
Ibo  davaO.  Trazia  o  habito  todo  molhado  por  haver  cho- 
vido muito  aquella  manhã,  e  elle  naõ  cuidar  no  reparo 
da  chuva,  que  Ibe  nad  era  díflicultozo  em  huã  cidade. 
Pedio  á  senhora  da  caza^  era  D.  Leonor  de  Jesus^  ir« 
mã  do  Pregador  Fr.  Joseph  de  S.  Felíx  que  ao  prezente 
vive  neste  Convento,  e  comprova  com  o  B.  Cónego  seo 
tio  este  cazo,  que  lhe  desse  com  que  se  cobrir,  em 
quanto  se  enxugava  o  habito.  Maodou-lhe  ella  dar  huã 
cazaca  velha,  e  esrarrapada,  que  fora  de  seo  marido, 
▼estio-a  o  Irmaõ  Ignacio,  cingío-se  com  o  seo  cordaS, 
e  assentou-se  junto  a  bum  fogareiro  de  brazas  a  tomai 
calor.  Tocou-se  a  este  tempo  o  Senhor  na  Sé,  de  que 
eraõ  freguezes  os  seos  hospedes^  bemreitores,  e  o  Irmaõ 
Ignacio  sem  cuidar  em  mais  roupa  para  vestir,  sahío 
para  ma  com  a  sua  cruz  na  roaõ,  acompanhou  o  Senhor 
com  bastante  rizo  dos  menos  at tentos;  mas  com  grande 
edificação  dos  mais  sizudos>  e  considerados.  Nesta 
mesma  caza  aconteceo  com  elle  o  cazo  seguinte.  I^evan- 
tou-se  huã  noite  fora  do  costumado,  estando  ja  todos 
recolhidos,  chegou  ao  4]oarto  donde  se  agazalhavaõ  os 
donos  da  caza,  e  bradou,  dizendo^  acudissem,  que  na 
caza  havia  incêndio.  Inquietaraõ-se  todos,  e  feitas  at 
diligencias  por  vários  apozentos>   foraõ  dar  em  hum 
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mais  retirado^  coro  fugo  c^e  ja  se  bía  ateando ;  atribaío* 
do-se  á  virtude  do  IrmaO  Igoam  o  ficarem  livres 
daqaelle  perigo,  pois  só  por  participação  do  céo  o  podia 
saber  por  ficar  o  seo  aposento  rooy  distante  do  outro> 
e  sem  comamnicaçao  entre  elles. 

2ã/i.  Nunca  teve  domicilio,  nem  caza  própria,  em 
que  de  continuo  assistisse,  passando  o  resto  dos  dfas,  c 
das  noites  pelas  de  alguãs  Pessoas  particulares,  e  conhe- 
cidas, como  Romeyro,  e  Peregrino ;  e  se  Ibe  Taltavaõ  es- 
tas, pelos  alpendres  das  Igrejas  fazia  as  suas  |)ousadas. 
Depois  das  que  fazia  nos  principies  em  caza  dos  devotos 
assíma  referidos,  foi  nos  últimos  annos  algu&s  mais  con^ 
tinuadas  em  buas  cazas  que  tem  no  sitio  de  Nazareth 
fóra  das  portas  desta  cidade  o  P.  António  de  Brito ;  don* 
de  lhe  tinha  reservado  um  apozento  para  se  recolher  a 
eite,  quando,  e  as  horas,  que  quizesse.  Mas,  para  demons- 
tração, de  que,  nem  esta  queria  ter  por  própria,  muitas 
vezes  a  naõ  tomava.  Com  este  modo  de  vida  chegou  a 
bua  Terça-Feira^  desaseis  do  mez  de  Junho,  do  anuo 
de  17/t&,  em  qoe,  prevendo^  se  suppoz,  lhe  era  chegado 
o  termo  dos  dias,  hindo  por  noite  á  caza  de  buã  devota 
mulher  por  nome  Maria  de  Souza,  moradora  á  Fonte 
dos  Sapateiros  no  lugar  dos  corifumes,  lhe  pediu  por 
charidade  agazalho  por  três  dias,  dizendo  se  achava  mo- 
lesto e  lhe  dohia  todo  o  corpo.  Quiz  a  mnliter  vendo  a 
fraqueza^  e  debilidade,  em  que  estava^  preparar-lbe 
gallinba,como  a  doente,  mas  elle  a  impedio,  dizendo-lhe 
que  só  tomaria  por  caldo  algum  mingau.  Assim  chegou 
ao  outro  dia,  e  logo  de  manhã  pedio  confessor^  e  junta- 
mente o  viatico,  que  recebeu  de  joelhos.  Taõbem  pedio 
a  extrema  nnçaõ,  e  preparado  com  todos  estes  divinos 
soccorros^  ao  terceyro  dia  que  era  Quinta-Feira  dezoito 
do  sobredito  mez  de  Juoho^  dia  consagrado  ao  Santíssi- 
mo Sacramento,  de  cujo  suavíssimo  mysterio, foi  publico, 
e  afiectuozo  devoto,  e  venerador,  pelas  três  horas  da 
tarde  entregou  ao  mesmo  senhor  com  osocego  dos  justos 
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o  seo  espirito^  fioando  com  o  senUante  alegre,  e  coaio 
quem  se  estaia  riodo  dos  eogasos  do  muiido. 

235.  Três  dias  este? e  o  seo  corpo  sem  se  dar  á  se- 
pulltira,  por  algamas  dovklas^  que  dizem  se  offereeeraõ 
sobre  o  lugar,  ou  Igreja  doode  o  batia  de  ser;  porque, 
cemo  naõ  teve  casa  própria,  uem  domicilio  cerlo,  sue- 
cedeu*lhe  o  que  acoulece  aos  que  teudo  de  que  oa5  fa- 
zem teslameulo,  que  para  a  posse  dos  seus  bens,  appa- 
recém  muitos  herdeiros.  Assim  ao  Irmad  Iguacio^  atuda 
que  naõ  possuía  bens  da  forlona,  e  todo  o  seo  tbesonro 
era  o  seo  corpo,  em  que  se  deposíta?aõ  tantos  dotes  da 
graça  ioTundidos  na  sua  aloia  ;  todos  o  queríaõ  para  si. 
Os  pardos,  por  ser  elle  da  sua  c6r ;  os  Religiosos  de 
Nossa  Senbora  do|Carmo  por  ser  Irmaõ  do  seo  Bentinho^ 
08  nossos  pelo  habito  e  cordaõ  da  ordem,  e  albe  os  da 
companhia,  dizementraraõ  nesta  competência,  pela  cruz, 
que  trazia  nas  mads.  Propoz^e  ao  111."*  Prelado^  e  re- 
solveo  com  acertado  acordo^  que  sendo  o  seo  corpo  todo 
o  seo  tbesonro,  e  f  isto  acbar-se  em  prédio,  ou  cau  per- 
tencente á  noya  Freguezk  do  Sacramento,  fodse  guar- 
dado na  sua  Igre|a  matriz  taõbem  nova,  e  assim  nella  o 
foraõ  depositar.  Levarão  o  esquife  seis  RR.  sacerdotes 
com  bum  numeroso  concurso  do  povo,  maudan  Jo  o  go- 
vernador geral,  hui  companhia  de  soldados  com  seo  cabo 
p^ra  evitara  indiscreta  devoção  do  povo,  que  a  porfia  lhe 
qiieriaõ  tirar  em  retalhos  o  habito  por  Relíquias.  Arma* 
raO-lbe  hoã  grande,  e  bem  composta  eça,  e  na  Sexta- 
Feira  de  manha  dia  s^uinte  ao  seo  rallecimento  se  lhe 
fez  um  solemneofficio  e  missa.  De  tarde  mandou  o  Ex.'"* 
Prelado  por  Médicos  Tazer  a  costumada  vistoria  em  se- 
melhantes cazos^  e  acharão  o  corpo  flexível  em  todas  as 
soas  partes  movendo-se,  e  dando  estalos  os  dedos  dos 
pes  e  maõs.  A  esta  por  ordem  do  mesmo  Arcebispo,  as* 
sistio  o  R.  Promotor  António  da  Costa  de  Andrade^  que 
ainda  hoje  vive,  o  P.  Mestre  Fr.  David  dos  Reys,  Relí- 
giozo  Menor,  e  o  R.  Vigário  de  S.  António  alem  doCarmo^ 
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ambos  ja  Tallecidos.  áo  ditto  P«  M.  Fr.  David,  oavimos 
isto  nesmo,  qtie  fica  referido,  quando  do  aDOO  de  1758, 
em  qae  o  dito  P.  Mestre  fatteeeo,  e  nós  eooieçainos  esta 
escripta,  o^  consultamos  sobre  eila  ;  e  o  mesmo  dos  diz 
taobem  oR.  Promotor  neste anno  de  1762,  iaitando^llte 
sobre  esta  mesma  matéria,  accrescentaudo,  queelle  com 
suas  próprias  maOs  Ibe  dobrara  os  dedos  das  maito,  e 
pés,  lhe  ouvira  os  estalos,  e  que  estava  o  corpo  todo 
flexível  e  sem  sentido  algum,  eque  estava  prompto  para 
depor  com  juramento  todo  o  referido,  ainda  que  disto 
seuaõ  íez  Instrumento  publico. 

ãS6.  Havendo-se  Teito  neste  dia  da  Sexta-Feira  o 
officío  e  mais  que  fica  relatado,  no  sabbado  de  manbã 
antes  de  remper  o  dia,  se  deo  a  sepultura  o  seo  cadáver, 
por  evitar  novo  concurso  da  gente.  Ao  tempo,  que  se 
hia  Tazer  esta  diligencia  do  enterro,  dizem  dera  o  sino 
da  torre  da  Igreja  três  badaladas,  como  costumaõ  ao 
sabbado  de  manbã,  quando  se  quer  entrar  a  missa  da 
Senhora,  que  se  celebra  nos  taes  dias,  e  que  mandando* 
se  á  torre  ver  quem  tocarão  sino^  se  achara  a  sua  porta 
Teebada  e  não  havia  pessoa  alguã  da  parte  de  dentro.  Foi 
o  sen  corpo  sepultado  ao  pé  da  grade  da  capella-mór, 
que  serve  para  o  commungatorio,  e  foi  o  primeyro,  que 
ua  tal  Igreja  se  sepultou;  e  aqui,  dizem  taObem  se  fez 
certo,  hum  dilto,  que  elle  alguâs  vezes  repetira,  e  o  ti- 
nhaO  por  variedade  do  seo  discurso,  quando  se  fallava 
na  tal  igreja,  que  de  novo  se  fazia ;  afirmando  elle,  havia 
de  ser  a  pedra  fundamental  daquella  Igreja ;  e  pareceque 
foi  nfio  no  sentido,  em  que  o  tomav&o  os  que  o  ouviaO, 
mas  no  que  se  vio  de  ser  o  seo  corpo  o  qne  nas  sepul- 
tnras  daquella  Igreja,  como  primeyro  havia  servir  de 
fundamento  para  os  raaiSé  Fica  esta  Igreja  na  rua^  que 
chamaO  do  passo,  a  qual  tem  princípio  subindo  da  rua 
dos  Sapateiros  pela  ladeyra  do  Carmo,  e  travessa  que 
toma  a  maõ  esquerda  pela  parte  de  sima  ao  poente. 
Nesta  rua^  se  diz  tadbem,  e  foi  notório  aos  seos  vizinhos 
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qw  morando  alli  oerta  moça  pobre  em  oompaoMa  de 
soa  mãy^  compadecido  da  soa  pobraa,  lhe  ooaUimava 
por  charídade  leiar  lodos  os  sábados  o  Irmaõ  IgMCío 
de  algoás  esmolas,  que  Ibe  ^vaõ,  doas  patacas.  Em  bom 
deales  cbegoa  á  jaadia;  porque  deiiUo  da  casa  nanca 
eotrava ;  veyo  a  moça  a  receber  a  esoMiUa,  e  olhaMlo 
para  ella  o  Irmaõ  igoacio,  Ibe  disse,  todo  torbado :  ^- 
Tu  nàõ  estás  comoestáwas  auiro  dia,  vm  tê  confessar ; — 
e  atirando-lbe  deotro  com  as  doas  patacas,  se  voltoo, 
e  naõ  repello  mais  aqnella  díligeDcia.  £  oés  taõbem 
deixamos  de  repetir  outros  cazos  mais  dos  Tarios,  qoe 
se  cootad  da  soa  vida,  por  nad  termos  delles  omra  cer- 
teza, do  qoe  a  tos  vaga  do  poio,  no  qoal  ainda  per*- 
maneee,  especialroeole  nos  que  o  conbeceraò,  a  soa  boa 
fama^eopimad. 

CAPITOIiO  TI. 

Do  BotfUh  da  Am  Vimjem  no  amUíâi  da  Mokjfa. 

2â7.  Huã  legoa,  com  pouca  differença,  distante  da 
cidade  iki  Babia,  junto  á  ponta,  e  Porte  de  Honserrate, 
assim  chamada,  por  bom  bospicio,  e  capella  da  Se- 
nhora eom  este  titulo,  da  administração  dos  RR.  PP. 
de  S.  Bento,  está  o  nosso,  que  se  diz  da  Boa  Viagem, 
por  ser  consagrada  a  sua  Igreja  a  esta  Senbora,  sitoado 
sobre  a  costa,  e  salgado  da  Praya,  qne  da  parte  do 
Norte  da  cidade  ?ay  correndo  atbe  o  lugar  do  bospicio. 
Fez  data  da  terra  para  elle,  que  he  toda  a  que  boje  está 
cercada  de  bom  muro  de  pedra,  e  cal,  huã  devota  mu- 
lher por  nome  D.  Lourença  Maria,  senbora,  e  possui- 
dora das  terras  de  Tapagipe  de  bayxo,  e  moradora  no 
chamado  Porto  dos  Pescadores  no  mesmo  Tapagipe> 
por  escriptura  de  19  de  Novembro  de  1710,  só  com 
a  pensaõ  de  lhe  mandarem  dizer  aonnalmente  sinquo 
missas,  três  por  sua  alma,  e  duas  pela  de  sua  filha  D» 
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Maria  Pereyra  de  Negreiros*  sendo  Guardiad  da  Babya 
Prey  Vicepie  das  Gbagas,  Provincial  Fr.  Esteyaõ  de  S. 
Máfia  e  syodico  André  Nunes  de  Souto. 

238.  Por  esta  mesma  Escriptura»  consla,  que  quan« 
do  Toi  reitdt  ja  o  Convento  da  Bahia  tínba  ali  bui  can» 
aqual^  dísa  própria  escriptura^  servia  para  guardar  a 
rerramenta^  com  que  se  tirava  a  pedia  para  as  obras 
do  Convento»  qoe  se  Taeia  de  novo,  especialmente  as  da 
Igreja,  a  que  poucos  ânuos  antes  se  bavía  dado  princí- 
pio ;  e  be  sem  duvida,  que  para  se  faser  a  tai  caza 
antes  da  escrtptura,  e  data  da  terra  foi  concedida  a  li- 
cença pela  mesma  Doadora.  Na  congregação  de  1712 
se  ordenou  em  meza,  levantar  a  casa  de  pedra>  com  so- 
bradoj  como  se  fez,  com  seo  oratório,  e  pelo  tempo 
adiante  Igreja  em  Torma  de  bospicio^  com  varandas  aos 
lados  do  corpo  da  Igreja,  e  três  corredores  pequenos  em 
modo  de  claustra,  pelas  duas  bandas,  e  detrás  da  ca- 
pella  mór,  com  dez,  ou  doze  cellas  pelos  sobradas  de 
sima,  e  alguSs  no  andar  de  bayxo,  caza  de  Portaria^ 
Refeitório,  e  as  mais  oficinas  necessárias  para  a  for* 
maiidade  de  hnã  caza  fieligioza^  Sachrístia  com  cayxOes 
do  páo  preto»  espaldares  de  talha  do  mesmo^  e  aimarto 
de  amictos,  tabernáculo  de  talh^  dourada  para  o  Santo 
Gbristo;  forro  com  payoeisde  molduras  douradas^  la« 
vatorío  de  mármore  e  tudo  o  mais  com  perfeição  e 
adorno. 

239.  Tem  a  Igreja  três  altares,  e  no  maior  com  tri- 
buna, e  retábulo  dourado  tem  lugar  a  Senhora  da  Boa 
Viagem,  titular  da  caza;  enos  dous collateraes,  taôbem 
com  retábulos  dourados,  no  da  parte  do  Evangelho  a 
Senhora  das  Necessidades,  e  no  da  Epistola  o  Glorioeo 
S.  Gonçallo.  A  todos  se  fazem  annualmente  as  suas  fes-^ 
tas  com  Senhor  Exposto,  e  pregação.  A  da  Senhora  ti^ 
tul^r,  que  be  a  primeyra,  se  solemniza  na  Dominga  se-» 
guinle  á  festa  dos  Reys,  na  outra  Dominga  a  da  Se- 
nhora das  Necessidades,  e  a  lerceyra,  que  iiea  do  glo-* 
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rio2o  S.  GoDçallo  ;  e  oesta  ha  procissão,  em  que  vay  a 
Imagem  do  Santo,  para  a  qual,  (que  be  do  seo  dia  de 
tarde)  vay  da  cidade  hum  grande  concurso  de  po?o,  e 
tem  o  Santo  obrado  Tarios  prodígios  a  favor  dos  seos 
devotos,  e  pelos  quaes  logo  desde  os  príncipios  que  allí 
se  collocou  a  sua  Imagem  foi  buscado,  e  servido  com 
grande  devoção.  Fazem-se  estas  festas  todas  a  esmollas, 
e  concurrencia  dos  devotos,  e  com  muita  especialidade 
dos  navegantes  a  da  Senbora  da  Boa  Viagem. 

2&0.  He  a  capella  mór  lageada,  de  pedra  mármore 
branco,  e  preto,  em  forma  de  alcatifa ;  tem  a  capella 
bnã  tribuna,  ou  jaoella  rasgada  em  cada  um  dos  lados, 
e  a  Igreja  duas  por  banda,  cóm  púlpito  detalha  dourada, 
forro  do  tecto  lizo  de  boa  pintura  de  perspectiva^  grades 
da  Igreja,  e  capelia  de  páo  preto  torneado  como  taôbem 
as  do  choro  com  nicho,  e  oratório  para  o  Santo  Cbristo, 
de  boa  talha  dourada,  cadeyras  em  iHiã  só  ordem  do 
mesmo  páo  preto,  com  seo  orgaõ.  Está  a  Igreja  e  Sa- 
christia  com  todo  o  ornato  necessário  e  rico,  e  ludo  a 
despeza  dos  Devotos  e  Bemfeitores. 

2&i.  Assiste  neste  hospício  bum  Beligiozo  Sacer- 
dote, com  outro  companheiro;  mas  sem  título  algum 
de  Prelatura,  e  só  dependente  do  Guardião  da  cidade, 
emquanto  a  mandar-llies  o  sustento  necessário^  e  quoti- 
diano ;  porque  no  mais,  que  toca  ao  económico,  está  su- 
geito  á  díspoziçaõ  dos  Proviociaes,  e  dos  que  gover- 
naõ  a  Província. 

CAPlTVIiO   TH. 

Da  Venerável  Ordem  Tereeyra  da  Pmiimcia  do  Convento  da  Bahya. 

2&2.  Gomo  foy  o  Convento  da  Babya  o  segundo  etn 
fundação  aos  desta  Província,  a  mesma  sorte  coube 
taõbem,  como  ilba  sua  á  Venerável  Ordem  Tereeyra 
da  Penitencia,  que  nelle  se  erigio.    Mas  esta  raza&  de 
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secundaria,  a  iiaõ  priva  de  outras  mukas  accessoriasv 
que  lhe  podem  dar  eutre  as  mais  da  Provinda  alguãs 
primazias.  Podem  ser  estas  o  numero  avantajado  de 
seos  Irmaõs,  e  sem  duvida  numerozo  a  respeito  das 
mais  de  todos  os  outros  Conventos ;  ainda  que  este 
excesso,  naõ  he  tanto  effeito  da  mesma  Ordem,  como 
Tructo  da  immensidade  do  povo ;  pois  sendo  taò  cres- 
cido o  desta  capital,  assim  como  dá  tantos  para  os  enh- 
penhos  do  mundo,  taõbem  dá  muitos  para  os  empregos 
do  que  be  de  Deos.  Daqui  se  segue  ter  taõbem  a  ordem 
hum  bom,  e  abastado  Património:  na&  só  por  este  cres- 
cimento de  seos  Irmãos,  como  por  serem  muitos  delles 
de  avultados  cabcdaes,  e  haverem  feito  grandes  doações 
á  mesma  ordem  ;  tanto  para  suprimento  delia,  como 
para  obras  pias,  suffragios,  esmollas  para  pobres,  dotes 
para  as  orpbSs  e  outras  semelhantes  de  piedade,  e  zelo 
christaõ.  Daqui  vem  mais  terem  a  sua  Igreja  custoza^ 
e  ricamente  ornada,  celebrarem  com  aceyo,  lustre,  e 
custozos  apparatos  a  sua  Procissão  de  cinza,  e  Iodas 
as  mais  celebridades  annuaes,  que  determina  a  sua 
ordem,  e  nesia  as  costumaõ,  por  terem  separada^  olS^ 
ciar  nella,  excepto  o  Descendimenlo  da  cruz  de  Sexta 
Feyra  Maior,  que  só  o  Tazido  em  a  nossa  Igreja. 

2(i3.  He^  verdade,  (  e  por  naõ  faltarmos  a  esta  o  ex- 
pressamos, pois  he  justo,  naõ  deixando  nós  de  repetir 
em  os  Glhos  desta  venerável  ordem  nesta  sua  caza,  o 
que  he  digno  de  louvor,  callemos  aquillo,  em  que  se 
tem  feito  acredoresde  alguã  reprehensaõ.)  He  verdade, 
que  há  muitos  annos  a  esta  parte,  tem  faltado  os  Irmaõs 
Terceyros  a  todas  as  funcções  sagradas,  que  costuma- 
vaõ  naõ  celebrando  festa  alguã,  nem  ainda  a  da  própria 
Padroeyra  da  sua  Igreja.  Naõ  me  intrometo  a  julgar,  se 
com  razaõ,  ou  sem  ella  ;  porque  sey,  que  para  o  do 
nmndo  há  opiniões  para  tudo ;  mas,  como  para  o  de 
Deos  naõ  pode  haver  opinião,  que  por  despique  de  pay- 
xões  párrticulares  se  possa  privar  a  este  Senhor  c  aos 
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seos  Saotos  dos  cultos,  e  venerações,  que  se  Nies  de 
vem,  lambeoi  podemos  fazer  opinião  que  disto  teraO 
dado  a  conta  os  principaes  motores,  e  que  a  naò  iteixa- 
raõ  de  dar,  os  que  sustentaõ,  e  apoyaõ  aqueltas  maxU 
mas.  Por  estas,  e  outras  particulares  razões;  e  por  naõ 
acharmos  em  os  assentos  da  Província  alj^  de  que 
constasse  o  principio  e  creaçfio  da  Venerável  Ordem 
Terceyra  da  Penitencia  neste  Convento,  entrou  o  dis- 
curso em  varias  idèas  sobre  este  ponto,  atiio  que  re- 
zo! vemos  recorrer  ao  P.  Commíssario  e  Yizitador  da 
mesma  ordem  o  Ir.  Ex-Diílinídor  Fr.  Leonardo  da  Con- 
ceição, faltasse  aos  da  sua  meza  do  anno  de  17&9,  no 
principio  a  ver  se  nos  queriaõ  participar  a  revista  do 
livro  da  sua  ordem^  e  daqnelles  papeis  do  seo  Arcbivo, 
que  nos  pudessem  servir  de  luz,  e  guia  para  o  que  de- 
víamos escrever  da  ditta  ordem.  Acabou  aquella  meza, 
entrou  a  outra,  no  lim  delia  nos  apprezenton  o  seo  Se- 
cretario o  Ir.  Luiz  Gomes  Coelho  Imm  papel  na  forma, 
em  que  aqui  o  trasladamos,  sem  mudança,  ou  aceres- 
centamento  algum  ;  porque  nesta  parte  naõ  queremos 
dtzer  mais,  nem  menos,  e  só  aonde  naõ  concordar  com 
algum  assento  da  Província,  faremos  pelo  explicar^  e  be 
o  seguinte. 

BREVE  NOTICIA. 

De  atguãs^  memorias  da  Venerável  Ordem  Terceira  de 
iV.  5.  P.  S.  Francisco  desta  congregação  da  Bahya^ 
iiradas  peta  meza  no  anno  de  1760. 

244.  A  venerável  Ordem  Terceyra  de  N.  S.  P.  S. 
Francisco  desta  congregação  da  Bahya^  foi  creada  no 
anno  de  1635  pelo  venerável  Padre  Fr.  Cosme  de  Saõ 
Damiaõ,  (de  cujas  singulares  virtudes  fará  mençaõ  a 
chronica  da  Religião  SeraGca  deste  Brazil),  o  qnal  sendo 
custodio  desta  Provinda,e  acliando-se  na  Alagoa  do 
Sul  de  Pernambuco^  passou  a  pateiue  da  sua  fundação 
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em  qtiairo  de  Septeinbro  do  dito  anno,  dirigida  ao  Pa- 
dre Guardião,  que  entaO  era  deste  Convento  da  Bahya 
Fr.  Manoel  Baptista  de  Óbidos,  e  na  mesma  patente  de- 
termino» alguns  Estatutos  para  o  seo  governo.  Encar- 
regou a  observância  delles  ao  P.  Pregador  Fr.  Pauta- 
leaõ  Bautista,  passando-llie  patente  de  primeiro  Gom- 
missario  da  Ordem,  o  qual  exerceo  o  dito  cai*go  athe  o 
fim  do  anno  de  1636,  no  qual  entrou  o  mesmo  venerá- 
vel Padre  Fr.  Gosme  a  occupar  o  mesmo  lugar. 

245.  Elegeo-se  por  Padroeyra  da  Venerável  Ordem 
Terceyra  a  glorioza  Santa  Izabel,  Rainha  de  Portugal^ 
e  se  collocou  no  altar  de  Nossa  Senhora  da  Gonceiçaõ 
da  Igreja  velha  do  Convento  dos  Beligiozos,  em  quanto 
se  nao  Tez  capella  particular  na  mesma  Igreja,  e  em 
vinte  e  oito  de  Dezembro  do  mesmo  anuo  se  fez  a  prí- 
meyra  festa  solemne  da  Ordem,  com  Vésperas^  Sermaõ, 
Míisa  contada,  e  muzica  a  três  choros,  e  assistências  de 
todo  o  lustre^  e  governos  da  cidade.  Foy  esta  Tundaçaõ 
confirmada  pelo  Summo  Pontífice  Alexandre  Septimo,  e 
enriquecida  de  muitas  graças,  e  indulgência  no  seo 
Breve^  passado  em  Roma  a  treze  de  Junho  de  1666, 
em  o  qual  concede  aos  Irmaõs  Terceyros  desta  venerá- 
vel ordem  indulgência  plenária  no  dia  da  recepção  do 
habito,  e  in  articulo  mortis,  e  além  destas,  outras  in- 
dulgências e  jubileos  nos  dias  de  S.  Izabel,  Saõ  Joaõ 
Evangelista,  N.  Padre  S.  Francisco,  e  outros.  O  Santís- 
simo Padre  Clemente  X,  concedeo  ontras  indulgências 
para  a  irmandade  de  Santa  Roza  de  Viterbo,  cuja  Ima- 
gem se  acha  collocada  na  Igreja  da  nossa  ordem^  no  seo 
Breve  passado  em  Roma  no  anno  de  167&.  Tem  mais 
o  altar  de  nosso  Padre  privilegiado  com  indulgência  pie* 
naria,  e  inteira  remissão  da  alma^  por  quem  se  applic^- 
i^m  as  missas  nelle  celebradas  por  Sacerdotes  da  pri- 
mcyra,  e  terceira  ordem.  Tudo,  alem  das  infinitas  gra- 
ças, e  indulgências  gcraes  por  outros  muitos  Santos 
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Pontífices,  concedidas  ás  Religiões*  e  ordens  seráficas, 
e  commttnicaveis  a  esta. 

2&6.  A  primeyra  canónica  eleyçaO,  que  se  fez  para  a 
meza  do  Governo  da  Ordem  Toi  em  vinte  e  três  ^  De- 
zembro de  1635,  e  nella  sabyo  eleyto  por  Ministro  o  R. 
Cónego  Francisco  Soares  Corrêa,  e  depois  lhe  succede- 
raôas  príncipaes  pessoas  desta  capitania  do  Brasil,  De- 
zembargadores.  Coronéis^  Mestres  de  Campo,  e  atlie  o 
mesmo  General  do  Estado  Luiz  Cezar  de  Menezes  sér- 
vio de  Ministro  nos  annos  de  1707^  1708  e  1709 ;  e  já 
no  anno  de  1673  tinba  servido  no  mesmo  lugar  o  Gover- 
nador Affonsso  Furtado  dos  Rios  e  Mendonça  • 

2/i7.  No  tempo  prezente  se  compõem  a  meza  de  treze 
Irmaõs  professos^  os  quaes  occupaõ  os  lugares  se- 
guintes: 01/  lie  o  Ministro  ;  O  2.»  o  Více-Mínistro  ; 
O  3/  o  Secretario;  O  4/  o  Syn  lico,  ou  Tbesoureiro 
do  cofre  da  ordem  ;  O  5/  o  Procurador  Geral ;  O  6.»  o 
Vigário  do  culto  Divino ;  O  7.*  o  Mestre  dos  Noviços^  ou 
enfermeiro  mór ;  e  os  seis,  que  se  seguem  saõ  os  consul- 
tores da  meza^  os  quaes  todos  se  costumaõ  occupar  no 
bom  governo,  e  serviço  da  ordem^  cuja  eleyçaõ  se  pu- 
blica a  quadro  do  mez  de  Julho.  Fora  destes  Irmaõs  se 
nomeaõ  quatro  Thesoureirosdos  defuntos,  ou  recebedo- 
res dos  annuaes,  que  pagaõ os  irmaõs  vivos  para  consig- 
nação das  missas  dos  defuntos,  cujo  annoal  be  de  mil 
duzentos  e  oitenta  cada  Irmaõ.  Nomeaõ-se  mais  quinze 
Zeladores,  que  servem  de  avizar  aos  Irmaõs  para  os 
enterros,  encommendações,  e  mais  funcções,  e  exercí- 
cios da  ordem,  os  quaes  Zeladores  se  repartem  pelos 
bairros  da  cidade. 

2liS.  Em  treze  de  Janeiro  de  1636  determinou  a 
meza  fazer  caza  de  consistório^  por  bayxo  do  dormi- 
tório novo  do  Convento  dos  Reiigiozos^  cuja  determina- 
ção se  poz  logo  por  obra,  c  se  concluliio  esta  no  anno  de 
16/|&«  No  de  16Ã5,  a  dous  de  Fevereyro  se  benzeo^  e  se 
determinou,  que  nesta  caza  se  fizesse  hum  allar^  que 
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taõbem  se  benzeo^  e  se  Ibe  coIIocoh  a  Imagem  de 
Christo  Senbor  nosso»  Nesta  caza  seTaziaõ  as  razouras, 
eolradas^  c  profissões,  peoileocias,  e  mais  sanlos  exer- 
cícios da  nossa  Regra,  e  estatutos,  e  taõbem  neste  mes^ 
mo  lugar  se  dava  sepultura  aos  nossos  Irmaõs  deruntos. 

Correrão  os  annos,  e  no  de  1697  por  occazlaõ 
do  augmento  das  obras  assim  da  Igreja  dos  Religiozos, 
como  do  seo  próprio  Convento,  com  as  quaes  se  occa- 
zionou  grande  escuridão  á  dita  nossa  caza  de  exercí- 
cios, de  sortOj  queja  nella  se  naõ  podia  celebrar  o  Sa- 
cro Santo  Sacrificio  da  missa,  se  assentou  Tazer  a  nossa 
própria  Igreja,  e  mais  cazas  necessárias  do  nosso  ins- 
tituto, e  para  este  offeito  se  mandou  pelos  mestres  mais 
peritos  da  cidade  fazer  plantas,  das  quaes  conferida,  e 
approvada  a  melhor  pela  nossa  meza,  e  taõbem  pela  do 
diffinitorio  do  Convento  em  dezoito  de  Dezembro  de 
1701,  se  rezolveo  dar-se  principio  á  obra  com  toda  a 
promptidaõ. 

2i!i9.  O  dia  primeyro  do  anuo  de  1702,  em  que  go- 
vernava a  Igreja  de  Deos  o  santíssimo  Padre  Clemente 
XI,  e o  Reyno  de  Portugal  D.  Pedro  2.%  toda  a  ordem 
e  Religião  SeraGca,  como  Ministro  Geral  Fr.  Luiz  de 
La  Torre,  o  estado  do  Brasil  D.  Joaõ  de  Lancastro,  a 
Mitra  deste  Arcebispado  o  cabido  por  canza  de  Sé  va- 
cante,  e  a  nossa  Venerável  Ordem,  como  Ministro  ter- 
ccyra  vez  o  Coronel  Domingos  Pires  de  Carvalho,  foi  o 
cm  que  se  lançou  a  primeira  pedra  fundamental  da 
nossa  Igreja  da  parte  do  nascente,  donde  se  havia  de-- 
terminado,  segundo  a  planta  fazer  cunhal  da  mesma 
Igreja  ;  mas,  porque  depois  se  rezolveo  faze-la  maior 
dez  palmos,  veyo  a  Qcar  debayxo  da  porta  travessa, 
que  existe  do  lado  direito,  que  vay  para  o  corredor  do 
púlpito,  cuja  pedra,  em  forma  de  procissão,  collocada 
aos  pés  do  Menino  Deos,  em  hum  andor,  se  lançou  pelas 
maõs  do  R.'"''  Padre  visitador  Geral  Fr.  Miguel  das  Ne- 
ves, e  do  R.  P.  Provincial»  Fr,  Joseph  de  S.  Gatharína, 
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e  do  trmaõ  Ministro  o  Coronel  Domingos  Pires  de  Car- 
valiio,  e  pelo  Irmaõ  Vice-Ministro  António  de  Aievedo 
Horeyra,  e  para  memoria  se  liie  esculpirão  as  pala- 
Trás  seguintes. 

Si  autem  fundamentam  nosífum  in  cmh  est,  ad  cce- 
lum  mlificemur.  S.  Aug.  in  Psalm.  12U  Anm  Dni. 
nOi.  die  l.*  Januarii. 

250.  Foy  esta  obra  de  tanto  agrado  ao  attissimo, 
como  devemos  entender,  e  pdz  nella  tanto  os  otbos  q 
seo  supremo  Protector,  o  Menino  Deos,  a  quem  se  con^ 
sagrout  que  dentro  em  bum  anno,  sinquo  meaese 
?inie  e  dous  dias  se  vio  concluída,  e  se  benxeo  pelo 
g  »e  p^  Provincial  Fr.  André  da  Conceição,  e  disse  a 
primeira  missa  solemne  o  R.  P.  Guardião  Fr.  I^iiz  do 
Jesus  Quaresma  com  procissão  e  grande  Testividade  na 
dia  vinte  e  dous  de  Junbo  de  1703,  pondo«se-Uie  o  titulo 
do  mesmo  Menino  Deos»  qtie  a  principiou  a  fundar.  He 
esta  Igreja  de  grandeza  sufficiente,  e  bem  ordenada  ar- 
cbictectura.  Occnpa  de  Trente  sessenta  e  dous  palmos,  e 
de  fundo  cento  e  trinta  e  sinquo.  Tem  sette  altares,  seis 
pelos  lados,  em  que  se  veneraõ  os  Santos  da  Ordem ;  a 
saber,  nosso  Santo  Patriarcba,  S.  Izabel  Rainba  de  Porr* 
tugol,  S.  Roza  de  Viterbo,  S.  Izabel  Rainha  de  Ungriat 
S.  Luiz  Rey  de  França,  e  S.  Ivo  Doutor.  No  aliar  mór 
se  adora  a  Christo  Crucificado,  N.  P«  S.  Domingos,  S. 
António,  e  a  Puríssima  Conceição  da  Senhora.  Todos 
estes  altares  se  achaõ  muito  bem  ornados,  e  com  iodos 
os  paramentos  necessários.  Nelles  se  costumaõ  celebrar 
annualmente  para  sima  de  vinte  mil  missas,  nas  quaes 
entraõ  as  que  se  dizem  pelas  obrigações,  e  encargos  da 
ordem,  pelas  almas  dos  Irmaõs  defuntos,  que  determi* 
naõ  em  seos  testamentos  se  mandem  dizer  em  a  nossa 
Igreja.  O  tecto,  e  as  paredes  delia  estaõ  cubertns  iodas 
de  talha  dourada,  e  ricos  payneis.  Tem  bum  formozo 
orgaõ  no  meyo  do  choro,  e  atbe  o  próprio  frontispício 
he  de  pedra  entalhada  toda,  com  grande  custo.   Da 
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liiesiiia  rorma  he  ornada  a  SacbrísUa,  consistório,  ca^a 
de  Noviciado^  e  santuário,  oaõ  Itie  Taltando  todas  as 
pfficipas  necessárias»  como  slU)  cemitério,  ou  carneyro 
de  abobada  por  bayxo  da  capella  mór,  claustros  para  a 
Via-Sacra^  moradias  pasQ  oís  serventes»  e  Sacbristaõ^ 
caza  da  fabrica^Alegrete  com  poço,  e  nora  de  agoa,  e 
todas  a^  m»U  accommodações  necessárias. 

351.  Possiie  esta  Venerável  Ordem  o  melhor  de  cento 
e  des  contos  de  réis»  eujos  readimenlos  applica  na  ad- 
ministração de  sessenta  e  nove  capellas»  que  administra 
de  missas,  esmollas,  dotes»  e  outros  encargos»  que  ips- 
tituiraO  vários  defoutos  nossos  IrmaOs»  as  quaes  capeilas» 
no  anno  de  1758  próximo  passado  pelo  juizo  delias  ^e 
tombarão»  fazendo-se  a  cada  fauS  patrimopio  particular 
em  propriedades»  e  dinheiros  de  juros.  Distribue  a  pndem 
aunualmente  por  esta  conta  para  sima  de  três  cooios  de 
réis,  fazendo  celebrar  pelos  seos  encargos  sette  mil  tre- 
zentas e  sinquoentae  oito  niissas»  consigna  doze,  ou  ju*eze 
dotes»  e  distribue  mais  pelos  IrmaOs  pobres  enfernu)5( 
trezentos  e  dez  mil  réis.  Por  cada  IrmaO  dçrunto  applica 
cento  e  settenta  e  oito  naissas»  que  no  decurso  i^p  anno 
fazem  o  numero  de  sinqtio  mil  pouco  n^ais  ou  menos. 
Pelos  Irmaõs  vivos  ta&bem  applica  perto  de  duzentas 
missas  annualmente ;  e  pelos  Irmaõs  defuntos  em  geral 
pouco  mais  ou  menos  quinhentas.  Os  mais  sobejos  se 
appIfcaD  ao  gasto  da  Igreja  da  ordem»  babitos  e  tumbas 
para  w  Irmaõs  pobres»  e  tudo  se  dá  conta  geral  e  publi- 
ca na  mesma  igreja  no  dia  de  quatro  de  Julho  na  publi- 
cação da  novyn  meza. 

252.  Tem  mais  esta  Venerável  Ordem  hu2  expelia 
filial,  com  o  titulo  de  S.  Miguel»  e  o  Senhor  Jesus  da 
Via -Sacra»  que  nella  se  veneraõ»  com  sua  Igreja»  e  ca^as 
contiguas,  e  todos  os  paramentos  necessários.  Foi  fun- 
dada por  bum  virtuozo  Irmaõ  chamado  Francisco  Gomes 
do  Rego»  o  qual,  sendo  bomemde  negocio»  o  Largou,  e  se 
poz  a  viver  espiritualmente  na  mesma  caza  junto  á  capei* 

lAMATAM.  rAET.  II.  TOL.  I.  99 


Digitized  byLjOOQlC 


3(K> 

la,  e  aoles  da  sua  morte,  no  aono  de  17&&  Tez  doaçaõ 
á  mesoia  Ordom  assim  da  capella,  e  seos  perteocentes, 
como  mais,  de  ooze  moradas  de  cazas,  qae  com  outras, 
que  se  foraO  fazendo,  tem  formado  um  lK>m  património 
á  capella^  e  os  seos  rendimentos  pertencem  á  mesma 
Ordem  doada,  com  obrigação  de  mandar  dizer  annual- 
mente  sette  missas  ?otif  as,  e  fazer  visitar  duas  vezes  em 
cada  semana  a  Santa  Yia-Sacra  por  quinze  pol>res,  dan- 
do-se-llies,  para  este  effeito  esmolla,  em  ordem  a  perpe- 
tuar este  Santo  Eiercicio ;  que  foi  a  intenção  prindpal, 
e  única  do  ditlo  instituidor,  cujds  disposições  cumpre  á 
risca  a  mesma  Ordem^  e  serve  a  mesma  capella  de  caza 
de  oraçaõ,  e  penitencia  a  todos  os  que  se  querem  empre- 
gar em  taO  santos  exercícios. 

258.  O  numero  dos  IrmaOs  vivos,  de  que  esta  Vene- 
rável Ordem  se  compõem,  anda  ordinariamente  em  dons 
mil  pouco  mais  ou  menos ;  a  sal)er,  mil  e  quinlientos  re- 
sidentes nesta  cidade,  e  sutHirbios;  e  quinhenlios,  au« 
zentes,  no  recôncavo,  certões,  minas,  e  em  Portugal. 

2S&.  Dos  defuntos  falleceraõ  alguns  com  boa  opíníaõ 
de  virtude ;  e  entre  elles  se  singularizou  buã  Irmã  fal*- 
lecida  em  o  anno  de  170A,  em  quatro  de  Septembro,  e 
abrindo-se  a  sepultura  no  de  1707  em  occasiaO  em  que 
se  andavaO  repartindo  com  paredes  as  sepulturas  da 
nossa  Igreja,  se  achou  seo  corpo  sem  corrupção  inteiro, 
no  qual  se  fezexame  autentico  por  mandado  de  sua  111."^ 
com  assistência  do  R.  Doutor  Yigario-Geral  Ignacio  de 
Azevedo,  e  de  dons  médicos  principaes  da  cidade,  os 
Doutores  Miguel  Soares  Henriques,  e  António  Pinhei- 
ro de  Lemos,  e  o  cirurgião  Luiz  Farto,  os  quaes 
resolverão,  com  probabilidades  medicas,  e  pbisicas,  e 
attençaO  do  clima  da  terra,  e  a  constituição  do  corpo, 
e  a  vida  da  defunta,  ser  a  tal  incorruptibilidade  por 
cauza  miraculoza ;  cujo  corpo  se  tornou  a  sepultar  no 
inesmo  jazigo  athe  nova  rezoluçaO  do  mesmo  senhor,  a 
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qual  a  decadência  dos  tempos,  e  o  descuido  tem  posto 
em  esquecimeoto  atbe  Deos  ser  servido. 

255.  Os  actos  públicos,  e  Tuações  desta  Venerável 
Ordem  saõ  os  que  dispõem  a  regra,  e  estatutos  geraes^ 
e  o  de  maior  expectação  que  costuma  be  a  procissão  da 
cínza^quese  Taz  na  primeyra  Quarta- Feira  da  quaresma 
com  todo  o  lustre,  e  grandeza ;  e  por  ser  bui  acçaO,  que 
dá  brado  em  muitas  partes,  faremos  delia  bui  breve  me- 
moria. No  anno  de  16&9  em  desasette  de  Fevereyro  se 
deo  principio  a  este  santo  costume^  publicando^se  neste 
dia  o  jubileo,  e  na  tarde  deite  sábio  a  procissão  da  penl« 
tencia^  a  qual  perdurou,  ese  faz  ao  tempo  prezente  na 
forma  seguinte.  Primeiramente  vai  a  figura  do  paraizo 
terreal^  que  se  demostra  em  bua  arvore  frondoza^  com 
08  pomos  probibidos,  e  aos  lados  ÂdaOe  Eva,  nossos  pri- 
meyros  pays,  com  as  insígnias  do  seo  trabalho,  ja  despi-* 
dos  da  primeyra  graça,  e  vestidos  de  pelles^  e  detraz  dei- 
les  o  anjo  cbembim,  lançando-os  fora  do  paraizo,  com 
bua  espada  de  fogo,  o  qoal  vay  vestido  rica,  e  especioza- 
mente^  cubertasas  roupas  de  galões  Gnissimos^  peças  de 
diamantes^  e  ouro  batido.  Segue-se  logo  a  Sgora  da 
morte,  com  as  insígnias  da  brevidade  da  vida ;  e  depois  a 
Santa  Cruz  com  as  armas  da  Ordem  Seráfica,  acompa* 
nlnnla  de  dous  anjos  com  brandões  nas  maõs.  Segnem-se 
mais  sette  figuras,  vestidas  desacco  penitentOt  com  insí- 
gnias nas  maõs,  que  declaraõ  as  virtudes,  que  reprezen- 
taõ,  como  saõ  a  penitencia,  confissão,  contrição,  satisfa- 
ção, obediência,  memoriada  morte,  e  desprezo  do  mun- 
do, levando  cada  bua  delias  adiante  de  sy  um  anjo,  com 
iarja  na  maõ,  e  letreiro  do  seo  significado,  levando  a  nl- 
tima  dous  pagens  mais  aos  lados,  com  peças  de  ouro  em 
salvas»  e  outros  despojos  do  seo  desprezo. 

256.  Segue-se  bua  figura  á  Mourisca,  com  sua  tarja 
em  forma  de  bandeira,  e  nesta  escripta  a  sentença  de 
morte  dada  contra  os  vinte  e  três  martyres  do  Japio» 
nossos  Irmaõs,  os  quaef  vaõ  atrás,  em  figuras  peque^ 
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nas,  feslidoscon  os  hábitos  dili  OMsas  OrdêM,  e  emes 
nas  maõs  com  os  albnges  oas  parles,  em  ^ae  foraft  mar- 
t  jrizados,  iodos  passados  com  boi  correate  pelo  pescoço 
que  tefa  o  algte  moaro  na  maO*  mostraodo  boft  somma 
arrofpmda,  e  deshuaiaoidade.  Ao  lado  dos  martyres  vaft 
dMs  aslos  com  as  palmas  do  trlonfo,  e  cortas  do  mar- 
Vftio,  e  atras  do  moaro  vay  o  anjo  éà  gaarda,  testido 
á  maaeyra  de  cberobim,  com  laacana  ma^resguardaido 
aos  marlyres  da  mayor  ?ioleilcia  do  tiraftiio.  Lego  se 
sigM  oulra  figm*a  da  mesma  sorte  eariqneelda,  com 
bafamça  sa  maO,  e  espada,  qne  symbollza  a  Justiça 
Divimi* 

357.  Por  hum,  e  ootro  lado  irao  os  IrmaOs  terceyros 
de  flossa  Ordem,  encorporados  com  os  de  Nossa  Seaboni 
do  MoUe  do  Carmo,  e  pelo  meyo  da  procissaft  ta«  toMe 
amlores  bem  oroados,  cobertos  de  telta  de  ouro  ma,  e 
uelles  collocados  os  Santos  da  Ordem  de  estatura  ordi^ 
■ária,  com  toda  a  propriedade  e  aceyo,  e  os  passos 
priacipaes  daa  suas  f  irtodes.   Da  mesma  sorte  ?a0  em 
andores  Gbristo  Senhor  Nosso  com  a  crus  A%  costas,  par- 
tieipando  as  chagas  a  Nosso  Santo  Padre^  e  os  passos 
priocipaes  dó  mesmo  santo  patriarcba  pertencentes  ao 
nosso  santo  instituto.  A  diante  de  cada  andor  ?aõ  doos 
anjos  ^m  tarjas,  e  nellas  escripto  o  nome  do  santo^  e 
virtude,  em  qne  mais  se  exercitou,  e  aos  lados  dos 
mesmos  andores  quatro  tocbeiros  com  tochas  acesas^ 
Por   ultimo  vay  o  andor  da  Conceição  da  Senhora 
Padroeira  da  Ordem  Seráfica  riqoissimameote  orna- 
do^ e  a  diante  deiie  dousíermoaosanjos^  com  eapdlade 
flores,  e  palmas.  Sobre  o  mesmo  andor  vaO  os  Saaios 
Doutores,  que  defenderão  a  Conceição  Porissima  colkn 
çados  de  joelhos  aos  pés  da  senhora,  tudo  com  a  maior 
graodeia.  Segue-se  outra  figura,  qne  represeota  a  Ordem 
Terceira  da  Penitencia,  vestida  de  sayal  por  cima,  eu^ 
riqueddade  ouro,  e  diamantes.  Pelos  lados  fáaem  corpo 
as  duas  roezas  das  Ordens  Terceiras  Franciscana,  e  Car* 
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Qielkafiai  c|iie  por  coii?i(e  aonoal,  e  qne  teve  prineifiiô 
no  aoDo  de  1703,  ms  acompanba  etá  a  nossa  procissão, 
e  lhe  correspondemos  atíompanfiaiiéo^a  na  sim,  ãú  en- 
terro do  Senhor^  que  ra2én  na  Sexta-Pdi^  mayof. 
Depois  das  Ordens,  vay  a  eoBUminidade  Frtfttciscami^ 
que  por  breve  apostólica,  que  para  tsso  tem  sabe  com 
esta  procissão,  a  qtial  se  Mu  éom  o  Palid,  e  debayxo 
delle  vayo  sacerdotecom  o  SaoHi^Leiího^  acomfpafthsdo 
de  seis  anjos  fermozos  com  incensários^  seis  Irmaõscom 
lanternas^  e  Ofto  com  tochas.  Faz  a  Ordem  por  sy,  e  por 
despeza  dos  Irmãos  Noviçoo  de  gasto  nesta  proel^o 
atinoaltoente  ao  pé  de  quatro  mil  cruzados,  suppostol  que 
tem  próprios  os  priucipaes  ornatos  de  que  se  revefite  a 
mesma  procissão,  como  taObem  tem  (odo  o  necessário 
para  os  mais  actos  da  sua  olMervoncia.  C-  assim  temoi 
dado  noticia  diminuta  de  alguãs  partfctilaridades  da  nos^ 
sa  Venerável  Ordem  Terceira ;  e  agora  a  déremos  dos 
ministros,  e  RR.  Commissarf os,  que  a  tem  governado 
nas  seguintes: 

SERIE  1/ 

Dos  Irmaàs  Ministrae^  qne  têm  servido  esta  VeneNít>et 
Ordem  Terceira. 

Annos. 

1655.     O  R.  GoMgo  Francisco  Soares  Gorréá. 

1636.  O  Irmão  o  Gap.  Melchior  da  Foncefea. 

1637.  NaO  cenita  houvesse  eleyçaõ. 

1638.  O  Ir.    ÀotMio  GameHo. 
16A9.    O  Ir.    Manoel  de  Horgaito. 

1660.  O  Ir.    Francisco  de  Castro. 

1661.  Oir.    Mamei  da  Maya. 

16è3.    O  Ir.     O  R.  P.  MàBoel  Canlozo. 
16/Í3.    O  Ir.    RatiBiel  Soares  da  França. 
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164&.    O  Ir.    Maooel  da. Silva ;  que  sérvio  de  secre- 
tario 8  aonos. 
Diogotie  Aragão  Pereyra. 
Paulo  de  Barros. 
II*  de  caoipo  JoaO  de  Arabnjo. 
Diogo  de  Aragaõ  Pereyrat  2*  vez. 
Paulo  Antaoes  Ferreyra. 
Gap.  Aatonio  de  Souza  de  Audrade. 
António  SimaO  de  Castro* 
M%  de  campo  Nicoláo  Araaiia. 
Diogo  de  Aragaõ  Pereyra.  3/  vez. 
M.«  de  campo  Joaõ  de  Arabojo.  2/  ves« 
Cap.  Fraodseo  Feroandes. 
JoaO  Velho  Godiaho. 
Antoaio  Alvares  Silva. 
O  mesmo  2/  vez. 
M.*  de  campo  Nicoláo  de  Andrade. 
Balthazar  de  An^O. 
Domingos  JoaO. 
Francisco  Rodrigues  Dousím. 
O  mesmo  2/  vez. 

M.«  de  campo  JoaO  de  Arabujo.  5.*  vez. 
R.  Vigário  António  Corrêa. 
Amaro  Machado  Borges. 
Pedro  Borges  Pacheco. 
Jeronymo  Rogeiro. 

M.*"  de  campo  Nicoláo  Aranha.  2.*  vez» 
Cap.  Manoel  da  Costa  Camera. 
Balthazar  de  AragaOde  Arabujo. 
Jeronymo  Henriques  Tourinbo. 
Governador  do  Estado  Affonso  Furtado 

dos  Rios,  e  Mendonça. 
R.  Vigário  geral  Manoel  Antnnes. 
Cap«  Pedro  Gamello  Pereyra  de  AragaO. 
Manoel  Alvares  MilhaO. 
JoaO  de  Mattos  de  Aguiar. 


ie&5. 

Olr. 

16&6. 

OIr. 

1647. 

Olr. 

Í6&8. 

OIr. 

16&9. 

Olr. 

1650. 

Olr. 

1651. 

Olr. 

1653. 

Olr. 

165S. 

OIr. 

1654. 

OIr. 

1655. 

OIr. 

1656. 

OIr. 

1657, 

0  Ir. 

1658. 

OIr. 

1659. 

OIr. 

1660. 

OIr. 

1661. 

OIr. 

1663. 

OIr. 

1663. 

OIr. 

1664. 

OIr. 

1665. 

OIr. 

1666. 

OIr. 

1667. 

OIr. 

1668. 

OIr. 

1669. 

OIr. 

1670. 

OIr. 

167i. 

OIr. 

1672. 

OIr. 

167â. 

OIr. 

1674. 

OIr. 

1675. 

OIr. 

1676. 

Olr. 

1677. 

Olr. 

Digitized  byLjOOQlC 


311 

1678.  Na5  consta  houvesse  eleyçaõ. 

1679.  O  Ir.  Bgas  Nunes  Barreto. 

1680.  O  Ir.  Manoel  de  Oliveira  Porto. 

1681.  O  Ir.  O  mesmo.  2.'  vez. 

1682.  O  Ir.  Coronel  Pedro  Camello  Pereyra  de 

Aragaõ. 

1683.  O  Ir.     R.  P.  Sebastião  da  Rocba  Barboza. 
168/U    O  Ir.     R.  P.  Gregório  Antunes. 

1685.  O  Ir.    Gap.  Domingos  Martins  Pereyra. 

1686.  O  Ir.    Coronel  Francisco  Dias  de  Àv ila^  senhor 

da  Torre. 

1687.  O  Ir.  António  Martins  de  Azevedo. 

1688.  O  Ir.  JoaO  Alvares  Fontes. 

1689.  O  Ir.  Cap.  Fraocisco  de  Artihnjo  e  Aiefedo# 

1690.  O  Ir.  António  Maciel  Teixeyra. 

1691.  O  Ir.  António  do  Rocha  Pitta. 

1692.  O  Ir.  Cap.  Manoel  Telles  de  Menezes. 

1693.  O  Ir.  Naõ  consta  houvesse  eleyçaft. 

1696.  O  Ir.     Manoel  Alvares  MilhaO.  2."  vez. 
1695.     O  Ir.     Sargento  mór  Domingos  Pires  de  Car- 
valho. 1.' vez. 

16%.  O  Ir.  António  de  Amorim  Corrêa. 

1697.  O  Ir.  R.  Vigário  Sebastião  Teixeira  Pinto. 

1698.  O  Ir.  R.  Vigário  António  Filgueira. 

1699.  O  Ir.  R.  Vigário  Sebastião  Teixeira  Pinto^ 

reeleito. 

1700.  O  Ir.    Manoel  Ramos  Ayres. 

1701.  O  Ir.    Coronel  Domingos  Pires  de  Carvalho. 

2.»vez,  8,'eA.* 

/  Este  IrmaO  foi  insigne  bem- 
ênM     n  I..     n  ^^^^    \ feitor  da  Ordem,  por  ella 
\lã    Sír     SSfíía    Weceo  muitos  trato^^^ 
1703.    O  Ir.    O  mesmo.  )^^^^  ^,^  dlspendeo  mais 

Nde  vinte  mil  cruzados. 
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i70&. 

NfBtlBS  Mre»  aouos  B«d  eoi^ 

1705. 

ui  boiumie  ^i<Qes.|ieÍ9« 

1706. 

(dintiirlNOf  da  Ordem. 

1707. 

OIr. 

Govemador  do  Estado  l4itCezarde 
NeneMs. 

1708. 

OIr. 

0  mesmo  2.*  vez. 

1709. 

OIr. 

0  mvmo  3.'  vei. 

1710. 

OIr. 

OQimMl  Pedro  Bar^w  Leal. 

1711. 

OIr. 

Gap.  inér  Baltbasar  Carvalho  da  Cunba. 

1713. 

OIr. 

DomiiifiDs  Mapiel  de  liritto. 
Gorooel  Josepfa  de  Arahujo  Rocba. 

1713. 

OIr. 

1714. 

OIr. 

BifaelGonepAJ^ree. 

1715. 

OIr. 

Dr.  Jioseph  de  árabwjo  PiniP. 

i716. 

OIr. 

O  mesmo  2.*  v«x. 

1717. 

OIr. 

AAtooio  Ferreira  L(«boa. 

1718. 

OIr. 

Oeiembargador  Caeiaoo  de  Brito  Freire. 

1719. 

OIr. 

Omeamo2**veb 

1720. 

OIr. 

leresymo  #org». 

1721. 

OIr. 

Igoaoio  Alv»r«s. 

1722. 

OIr. 

AatoQio  Yellio  Maciel. 

172â. 

OIr. 

0  mesqio  2.'  vez. 

1724. 

OIr. 

Ome8fl»o3.*  vez. 

i725. 

O  ir. 

Beato  de  Magalhães  Pereyra. 

1726. 

OIr. 

Manoel  Jorge  CaçaO. 

1727. 

OIr. 

Coronel  intoaio  Alvares  .Sylva. 

1728. 

OIr. 

0  mesnro  2.*  rez. 

1729. 

OIr. 

DeseqalNupgader  Bernardo  de  Souza  Bs- 
irella. 

1730. 

OIr. 

Coronel  Si«)a9  Alvares  Santos. 

1731. 

OIr. 

Nignisl  de  Passos  Dias. 

1782. 

OIr. 

Coronel  Josepb  Pires  de  Carvalho. 

1733. 

OIr. 

1734, 

OIr. 

Cypriano  Machado. 

1735. 

OIr. 

Salvador  da  Sylva. 

1736. 

OIr. 

Manoel  Fernandes  da  Costa. 

1737. 

OIr. 

Gap.  Ambroeio  Alvares  Pereyra. 
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1758. 

Olr. 

1739. 

OIr. 

1740. 

Olr. 

1744. 

Olr. 

1742. 

Olr. 

1748. 

Olr. 

1744. 

1745. 

Olr. 

1746. 

1747. 

Olr. 

1748. 

Olr. 

1749. 

Olr. 

1760. 

Olr. 

1751. 

Olr. 

1758. 

Olr. 

1753. 

Olr. 

1754. 

0  Ir. 

1765. 

Olr. 

1756. 

Olr. 

1757. 

Olr. 

1758. 

Olr. 

1759. 

Olr. 

1760. 

Olr. 

1761. 

Olr. 

1762. 

Olr. 

1763. 

Olr. 

1764. 

Olr. 

M8 

Coronel  António  alvares  Sylva.  d.*  vez. 
Cap.  Veríssimo  de  Freytas. 
Manoel  d«  Fonseca  Lisboa. 
M.*  de  Campo  João  dos  Santos  Ala. 
B.  Cónego  Joseph  Ferreyra  de  Mattos, 

Thesourelro  móv  da  Sé. 
O  mesmo  3/  vez. 
Nao  consta  haver  eleyçaõ. 
Desembargador  Bernardo  de  Souza  Es- 

trella^  2/  vez, 
Nao  consta  baver  eleyçaft. 
Cap.  Manoel  Ferreyra  da  Costa. 
Alcayde  mór  Anselmo  Dias. 
Doutor  António  Duarte  Sylva. 
António  de  Castro. 
António  Luiz  do  YalJe. 
Thomaz  da  àylva  Ferraz. 
Simaõ  Pinto  de  Queiroz. 
Domingos  Lucas  de  Aguiar. 
Lourenço  da  Sylva  Niza. 
Manoel  Velho  de  Leaõ. 
Manoel  Bodrigues  BioSi 
Tbomaz  da  Sylva  Ferros.  2.»  vez. 
Manoel  Dantas  Barbosa. 
B.   Vigário  geral  Gonçallo  de  Souza 

Falcaõ,  cura  da  Sé. 
Joaquim  Ignacío  da  Cruz,  Conselheiro 

de  Estado,  Provedor  mór  da  Bibeira. 
Pedro  Rodrigues  Bandeira. 
Francisco  Teyxeira  Alvares. 
Joaõ  da  Costa  Braga. 
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SEBIE  2/ 

Dos  M.  RR.  PP.  Commiãsarioz  da  Venerável  Ordem 


Fr.  PantaleaO  Baptista. 

Fr.  Cosme  de  S.  Oamiaõ,  faa- 

dador  da  Ordem. 
Fr.  Manoel  Baptista. 
Pr.  JoaO  de  Braga. 
Fr.  Jacome  da  PoriGcaçaO. 
Fr  António  dos  Hartyres. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 
Fr.  Daniel  de  S.  Francisco. 
Fr.  Jacome  da  PuoflcaçaO. 
Fr.  Francisco  do  Desterro. 
Fr.  Francisco  da  Conceiça&. 
Fr.  JoaO  Gapistrano. 
Fr.  Tbomaz  da  PrezentaçaO; 

Ex-custodio. 
Fr.  Gaspar  de  S.  António. 
Fr.  Luiz  de  Jesus  Qparesma. 
Fr.  Vicente  das  Gbagas,  Ei- 

custodio. 
Fr.  Domingos  dos  Anjos,  Ex- 

Dilfinidor. 
Fr.     Jeronymo  da    Besurrei- 

çaõ,  Ex-Diffioidor. 
Fr.  Vicente  das  Chagas,  Ex- 

Custodio. 
Fr.   Cypriano  de  S.  Juliaõ, 

Ex-Custodio. 
Fr.  Manoel  da  Besurreiçaõ, 

Ex^DiíQnidor. 


n 
Anhos. 

trcetra  aa  remu 

1635. 

0  B.  P.  Preg. 

1636. 

0  V.  P.  CiBl.» 

1637. 

0  B.  P.  Preg. 

1638. 

0  R.  P.  Preg. 

1639. 

0  R.  P.  Preg. 

16&1. 

0  R.   P.    li. 

16&5. 

0  R.  P.  Preg. 

I6&9. 

0    R.    P.   M. 

1657. 

O  R.  P.  Preg. 

1666. 

0  R.  P.  Preg. 

1667. 

0  R.  P.  Preg. 

1671. 

0  R.  P.  Preg. 

1682. 

0  R.  P.  Preg. 

1691. 

0  R.  P.  Preg. 

1703. 

0  R.  P.  Preg. 

1707. 

0  R.  P.  Preg. 

1708. 

0  R.  P.  Preg. 

1711. 

0  R.  P.  M. 

1723. 

0  R.  P.  Preg. 

1725. 

0  R.  P.  Preg. 

1735. 

0  R.    P.    M. 
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17â8.    O  R.  P.  Preg.     Pr.  Arcento  da  Madre  de  Oeoff> 

Pro-GouHinissario; 

1759.    O  R.  P.  Preg.     Fr.  Manoel  das  Mercês,  Ex- 

DiffiBidor. 

17/t5.     O  R.    P.    M.     Fr.JoaOdaPre3ientaça&  Gam- 

pelly. 

1751.    O  R.    P.    M.     Pr.  Boaventura  de  S.  Joseph. 

1753.  O  R.    P.   M.     Pr.  Joaô  de  Deos.  Pro-Com- 

missario. 

1754.  O  R.  P.  Preg.     Pr.   Leonardo  da  Gonceiçad» 

Ex-DlíTinidor. 

CAPlTIIIiO   TUI. 

Scbre  a  mat9ria  precedente. 

258.  Esta  he  cm  sumtna  ioda  a  memoria,  ^ue  extra* 
bida  dos  seus  livros,  e  assentos,  dos  foi  commuiflcada 
pelo  secretario  da  meza  da  sua  ordem  do  aoDo  de  1760» 
que  assim  a  ujuotamos  aqui  na  mesma  forma,  èm  que 
oos  Toi  conrerida,  e  só  lhe  Taremos  agora  alguã  explica- 
ção ou  additamenlo,  ao  que  fatta  na  tal  memoria  sobre 
alguns  pontos  precizamemte  necessários.  He  o  primejro, 
em  que  dizendo  tomarão  elles  por  protectora  da  ordem 
a  Santa  Izabel  Baínba  de  Portugal,  Tora  coliocada  ã  sua 
Imagem  no  altar  da  Senbora  da  Conceição  da  Igreja  Ye- 
Iba  do  Convento  dos  Religiozos,  cm  quanto  se  naõ  fez 
capella  particular  na  mesma  Igreja.  Quem  diz,  em  quanto 
seuaõ  fez  capella,  dá  a  entender^  que  depois  se  fez,  e 
devia  por  consequência  explicar  quando  se  fez ;  é  em 
que  lugar  da  Igreja  Velha.  Mas  isso  que  naO  decliira  a 
sua  memoria,  o  diz  a  nossa  em  bum  assento  do  livro  das 
eleyções  Capitulares  desta  provinda,  quando  outro  dia, 
feito  no  Capitulo,  que  ella  celebrou  nesta  caza  da  Babya 
aos  quatorze  de  Septembro  de  1653,  Diz  assim*— Àssêo- 
tou-se  em  meza  de  Difflniçaõ,  que  se  concedia  licença 
aos  nossos  Irmaõs  Terceiros  para  fozerem  capella  á  Rai- 
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•ím  SaoU  lubel  do  ligar  dos  conféssioiíaríos,  pela  i|yal 
poderio  ettlrar  por  deolro  para  o  seo  consistório.  —  E 
tendo  etlea  a  licença  oeste  anno  de  I65S^  be  sem  dnrida 
qoe  logo  oeile,  ou  no  segoinie  leTantaraO  a  tal  capdia ; 
porqne  conforme  ao  Ingar*  e  terreno,  qoe  occnpoo,  naft 
podia  ser  obra  de  grande  corpo^  e  mnilo  costo ;  e  assim 
o  lestitcaftalgaDS  Religioaos,  que  ainda  boje  Tifem  neste 
mesmo  Gonfento,  e  a  ? íraO  qnando  seculares,  pois  per- 
maneceoatbe  o  anno  de  17i3,  em  que  se  demolio  a  nos- 
sa Igreja  antiga  para  se  uzar  da  nora,  ^e  neste  ditlo 
anno  estará  já  feita  atbe  o  cruzeiro ;  e  affirmaõ  os  taes 
Beligioios  era  a  referida  capellinha  mu  j  pequena.  Nem 
podia  deixar  de  ser  assim ;  pois  ficara  entre  as  grades 
do  corpo  da  nossa  Igreja  Yelba,  e  a  sua  poria  traTessa« 
que  olhara  para  o  terreyro  do  collegio  c  servia  como  já 
se  disse,  de  porta  principal,  por  fioir  a  Igreja  atra? essada 
com  o  Cronlispicio  para  onde  boje  be  o  alpendre  dos  mea^ 
mos  Terceyros;  e  sendo  a  nossa  Igreja  antiga  muy  pe* 
qoena  na&  podia  ser  muito  grande  a  capellinba  da  Santa 
que  Ibe  fica? a  entre  a  porta  travessa,  e  as  soas  grades. 
9S9.  Neste  meyo,  e  parede  da  nossa  Igre|a  para  a  par- 
te da  rua,  se  abrio  arco,  e  no  seo  pequeno  vaõ  se  levan* 
too  a  capellinba  da  Santa  Rainha  com  a  sua  porta  para 
a  Vfo-Sacra  da  mesma  parte,  pela  qual  Yia-Sacra  pas- 
safa^  os  Irmaas  Terceyros  da  sua  capellinba  para  a  caaa 
do  consistório,  donde  tinhaõ  altar  do  Santo  Cbrísto,  b- 
ziad  as  soas  Raaooras,  e  mais  exercícios,  ser?iodo-lbes 
taObem  de  cemitério.    Picava  este  consistório,  ou  casa 
por  debayxo  do  dormitório  novo  do  mesmo  Convento 
YeHio,  o  qual  dormitório,  pouco  antes  no  auoo  de  16&ã> 
havia  sMindado  (axer  o  venerável  Custodio  Fr.  Cosme 
de  S.  DamiaO,  que  havia  passado  a  patente  para  o  esla* 
betecimeoto  dos  Irmeíte  Terceyros,  e  o  havia  mandadt^ 
faiar  para  moradia  dos  estudantes  e  mestres»  com  m  tibib 
de  csllegio  de  $.  Boaventura,  como  ja  em  outro  li^r  se 
dtese*  Deste  se  vé  aiida  hoje  hum  pedaço,  que  serve  dít 
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noradia  aea  escravos  do  Co0veoto,  e  oa  pwede^  que 
corre  pela  parte  da  riit,  e  ibe  serve  beje  de  oHiro  em 
bum  pedaço  deseuberio,  entre  o  que  peroiaotce  em  pé, 
e  a  caza  da  nova  portaria,  do  lugar  da  qual  Qcava  a  ca^. 
pella  iu6r  da  Igreja  Yellia,  se  vê  ainda  a^am  aaulQo^  e 
o  lugar  aberto  na  parede^  que  servia  de  peqneou  ftrflia«» 
rio,  ou  deposito  de  algnt^  couzas  que  serviaO  para  o  a)lM 
do  seo  consistório.  NaO  consta  dos  assentos  da  pr^vincis 
o  anuo,  em  que  se  Ibes  fez  a  graça^  ou  data  deste  ceo^ 
sistorio ;  mas  a  memoria  presente  qne  nes  deraè^  affir^ 
ma,  que  em  treae  de  Janeyro  de  1636  determinou  a  sua 
meza  fazer  esta  cazaj  ou  prepara-la»  porqne  )a  eslava 
feita;,  e  se  conclnbio^benzeo,  e  coUecou  n  Imagem  iln 
Santo  GbristD  no  seo  altar  a  dons  de  Fevereyro  de  16&&» 
260»  Deste  consistório,  e  pela  sua  daln,  coemi  tad« 
bem  pelo  lugar  para  a  capelki  de  S»  Izabel^  be  carto  ae 
Ikfs  na<^  pedio,  e  nem  eUes  dera&t  ou  se  abrigarão  a  pen» 
sadalguãt  pois,  como  dissemos,  nada  eonsta  dos  assentoa 
da  custodia.  Nem  be  muito,  que  os  nossos  Padres  ae 
houvessem  para  com  estes  seos  IrmaOs  com  tanta  fran- 
queza, e  liberalidade,  em  couzas  de  menos  vulto,  quando 
depois  em  annos  ao  diante,  na  de  1693,  Hm  fizeraõ 
outra  doaçaõ  de  muito  mais  crescido  corpo,  e  de  que  se 
seguirão  para  os  mesmos,  que  lh*a  Czeraõ  aa  turbacOea 
publicas»  e  particulares,  com  tanto  escândalo  do  peva, 
e  que  ainda  boje  estaO  brotando,  mas  só  da  sua  parte^ 
alguns  effeilos  dos  passados  abortos  ;  como  foy»  darem^ 
Ibes  toda  a  terra «  em  que  boje  tem  a  sua  igreja,  e  mais 
cazas  necessárias  para  a  ordem  como  confessaô  na  sua 
memoria,  e  tudo  por  pouco  mais  de  nada,  como  se  pode 
ver  do  termo  da  meza  da  DiffiniçaO  dos  nossos  Padres; 
que  lb'a  concederão ;  diz  assim  :*^Aos  vinte  e  três  de 
Outnbroi  de  1692^  *  unanimes^  e  conformes  estando  le«- 
giUmameme  congregado  o  Diflbiiiorio  eom  o  discripto** 

*  Eite  termo  tch«-n  tatbem  a  íls.lSS,  n,  S.»  do  Urro  HisceUpet  ou 
•Gt«9v  o  irf  v«*> 
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rio«  ^MiMda  eaio,  qm  m  In/Mê  di  Tereefra  (Mem 
4e  n.  S.  P.  S.  FraMfMo,  eoigregaA»  Mste  GoMcaio 
dt  GMade  4ã  Brtya  qaiiMMM  faier  sova  capeia,  eoo- 
airtoriat  danstra,  e  laais  eaias  Moessariaa  para  sms 
ntnkíM  da  kuida  de  GtaipapeirOt  qM  gradonaimtfe 
Hi'o  pewitUa»»^  e  dafaiMS  lada  a  tem,  que  Ibe  m- 
einari»  feoa  para  a  parte  do  Giaipapeiro,  dos  alicerces 
qm  eslad  fintes  para  destro,  cooi  obrigação  e  coadiçad^ 
qeemeeebiiai  teoipoabririaõsepallQra  oenkeieiíio 
seo  ckHBtro,  capelb,  e  omús  caias  sen  coaseatioieBto 
do  gaardiat  deste  Coaveato^  oorrespoBdeedo  coa  soas 
esawilas  todos,  os  que  seeaterrareoi  aas  ises  sepultaras, 
a  esteCoe?eBto,  cooio  raaen  os  mab  fieis ;  porque^  aaò 
lie  raiaõ,  qae  seado  ricos,  e  poderosos,  e  ttós  pobres  e 
■mi^gos,  Mspriveoi  das  nossas  esoMlIas,  com  qaege- 
raliBefllecoBcerrefli  todosos  fieis ;  pois  oad  lemos enlra 
coaia,  auis  qoe  o  amor  de  Deos«  Em  Té  do  qoe  iieflKffi 
este  tenoo,  dia  aiex,  e  aoao  ot  sopra — Naõ  coesta  o 
teoipo,  qoe  perdarou  a  obswfaacia  desta  delermiaaçaô, 
e  soppooMW  foi  em  quaolose  aad  cooctohío  a  soa  Igreja, 
pois  aella  se  eaterraô  os  seos  InnaOs,  daado  de  emolia 
ao  Cooveato  pela  sepiritora  de  cada  bom  doos  mil  réis. 
961.  Isto  be  o  qoe  achamos  aos  asseatos  da  provia* 
eia  sobre  estas  aovas,  e  antigas  fnadaçdes  dos  Irmafis 
Terceyros ;  e  se  elles  lem  nos  seos  algoas  clareias  bmís, 
as  deviad  eipres&ar  nesta  sua  memoria,  ou  noticia*  Na 
mesoM  nos  parece,  que  faiendo  elles  alli  as  dos  seos 
gastos  annnaes,  senaõ  deviaõ  esquecer  do  qoe  despen- 
díaõ  la&bem  com  a  nossa  commonidade,  isto  be,  quanto 
coslnoMYad  dar  pebs  Testas,  e  outras  TuncçOes,  que  os 
nossos  biaõ  iaier  á  sua  capella,  porque  se  estes  gastos 
annnaes  os  mandavaõ  ler  com  os  mais  no  dia  da  publi- 
caça5  da  sna  nova  meia«  era  justo,  qoe  com  os  outros  os 
dedarassem  taõbem  nesta  sua  meflM>ria ;  e  sendo  este  o 
seo  estillo,  e  naõ  o  fazendo  agora,  he  sem  duvida,  que 
o  uai  deixarão  sem  aiguã  circumslancia,  digna  laõbem 
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da  nossa  mean^via ;  ou  ao  menos  cte  nos  darem  porinle 
seo  descuido  occaaiaõ  a  qne  a  siippODbaiiies ;  e  pederfai 
ser  que  por  nad  declarareni  na  tal  conta  (vay  por  mais 
de  vinte  annos)  qne  naõ  fazem  Testa,  on  iiinçao  algni  dá 
sua  Ordem  só  por  privar  a  nossa  conununtdarie  daqaelfatò 
esmoHasqae  Ibe  costumavad  dar  por  ellM^  deinavao  de 
repelir  as  passadas. 

262.  O  que  sobre  todo  mais  appoteciamos,  era  ver 
amplificada  a  reTerida  memoria  desla  Venerável  Ordem 
Terceyra  com  o  numero  dos  seos  IrmaOs  de  virtude,  e 
boa  rama,  que  be  o  principal  objecto  de  semelbantes 
escriptas;  mas  se  a  sua  memoria  as  naõ  dá  a  quem  es* 
peclalmente  competia,  ficaremos  só  com  este  deseja 
ainda  que  em  parte  satisreito  com  a  de  buã  só  írmi  sua 
que  refaita. 

263.  TaObem  devemos  explicar  mais  o  que  re^te  a 
tal  memoria  na  serie  dos  seos  RR.  Gommissarioe,  e  be, 
que  o  segundo  pela  eleyçaO  do  anuo  de  1636  fera  o 
mesmo  Venerável  Fr.  Gosme  deS.  Daom&.que  no  anão 
antecedente  de  1635  bavia  erigido  a  sua  Ordem  sendo 
Custodio.  Se  isto  Toi  assim,  e  elles  fizeraO  a  sua  eleyçaõ 
a  23  de  Dezembro  de  1636,  âÍ9,  em  qne  se  completava 
hum  anno  no  qual  baviaõ  dado  principio  a  esta  sua  Or- 
dem^ c  Teito  a  primeira  eleyçaO,  evidente  fica,  o  que  ja 
dissemos,  e  be,  que  pelos  fins  do  anno  de  1636  bavia 
cbegado  ò  Venerável  Custodio  á  Babya  do  seo  degredo 
pelos  Olandezes.  Mas  isto  tem  contra  sy  algumas  impli-^ 
cancias.  A  primeira  be  Tazerem  elles  esta  eleyçaõ  segan-* 
da  em  Dezembro,  sendo  nzo  em  todas  fazerem-se  nos 
dias  antes  dos  seos  Titulares»  e  sendo  a  Rainba  S.  Iza- 
bel  á  Tttnlar  desta  Ordem  logo  do  seo  principio,  e  o  dia 
da  sua  Testa  em  Julbo,  parece,  que  neste  se  devia  publi- 
car a  sua  eleyçaõ  como  atbe  agora  costomaV.  Contra  isto 
só  podéraõ  dizer»  que  senaõ  fez  no  dia  da  Santa,  mas  em 
Dezembt*o,  porque  enlaO  completava  o  anno  da  primeinij 
e  que  pelo  tempo  adiante  he  que  viera  a  emendar  esta  in^ 
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owigrMiidi*  Ifas  ella  sempre  tem  contra  sy  a  preic 
eenaraa  de  toda  a  Ordem,  k  teganda  Ineengroeiícfa  be, 
aeado,  que  assim  fosse  Telis  a  tnl  elejçnO  èm  o  mez  de 
Dezembro  h  lempo,  que  ja  na  Bahya  se  achasse  restiíeido 
do  aeo  degredo  o  Padre  Cnstodío,  elegerem  a  este  por 
seo  Cemmlssario,  semio  naquelle  tempo  o  Prelado 
mayor ;  porque  aiuda  que  como  tal,  o  finha  a  ser  taObem 
dos  Irmãos  Terceyros,  oaõ  era  pratica  em  toda  a  Ordem 
elef^erem^se  para  Commissarios  Semelii  int<^s  Prelados. 

Úfíà*  Por  decreto  do  Senlior  Rey  D.  JoaO  V«  passado 
em  nove  de  Sepicmbro  de  17&&,  ordena  Sua  Majestade 
mo  aqaO  mais  reeleitos  os  ministros  desta  ordem  Ter- 
ceyra  se  naõ  depois  de  passados  três  annos»  por  ser 
amilm  conforme  em  direito,  expressa  o  mesmo  decreto. 
Acha-se  registrado  a  fl.  á6&  do  livro  5.  de  ordens  de 
Soa  IlageMade,  qoe  Serviu  oo  concelho  ultramarino. 

§.  Outra  ordem  como  esta  expediò  todbem  o  mesmo 
Se»hor  para  os  Terceyros  do  Convento  de  S.  António 
da  Villa  do  Becfffe  em  Pernambuco,  passada  em  noiFe 
dellaitodel7ft7. 

De hmã  capéUa ie  S.  Âmionio  oom  o  tUulo 4m  Mimraria no  B^yrroét 
Paima  dei  Maá»  da  Bahya. 

366^  Na5  pertence  cata  capeUa  ao  regioKa  da  ordem, 
mas  ooom  da  saa  ereaçad  sempre  se  segue  para  esta 
alpmi  credke,  e  reznlta  em  gloria,  principalmente  de 
hum  tal  filho  seo  e  PatraO  desta  Província,  como  be  o 
nosso  glorioao  Porioguesr  Santo  Aatonio,  nos  pareceo 
por  este  respmto,  darmos  delia  neste  logara  saa  noticia. 
Ck>vemaiido  este  o  Ytce-Rey,  Conde  da  Sabugoza, 
Vasca  Fernandes  Cezar,  por  devoção  saa  particular,  e 
coNcordandd  eom  ella  os  moradores  do  Bayrro  da  PaU 
ma,  ao  oootoraa  da  cidade  da  Bakya,  e  fim  delle,  junto 
w  Ta*m,  e  sitio,  que  chamaO  do  Tororó,  districto  da 
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Preguezía  de  Nossa  Senbora    do  Desterro   naquelle 
tempo,  e  boje  deS.  A&oa,  e  Sacramento  pela   nova 
Igreja,  e  Matriz,  que  com  este  titulo  levantarão  os  an- 
nos  passados  de  1750  para  cá»  se  erigio  a  capella  do 
glorioso  S.   António,  que  cbamaraO  da  Mouraria.  No 
dia  vinte  e  nove  de  Outubro  do  anoo  de  172/i  se  lançou 
00  seo  alicerce  a  primeira  pedra  pelo  Vice^filey,   com 
assistência  das  principaes  pessoas  da  cidade,  benzeo-a 
o  R.  Cónego  Doutor  António  Rodrigues  Lima,   Dezem- 
bargador  da  Relação  Ecclesiastica,  por  despacho  do  R. 
cabido,  de  vinte  «  coatro  de  Outubro  do  mesmo  auno 
de  núlii  em  Sede  vacante,  tendo  alcançado  primeiro 
para  se  erigir  a  dita  capella  Provizaõ  do  mesmo  cabido 
de  Tinte  e  nove  de  Julho  do  sobredito  anuo,  na  qual  se 
declaraõ  as  condicções  necessárias  para  o  seo  effeitOt  e 
na  mesma  se  expressa  tinha  ja   património  de  cem  mil 
réis  a  juro,  feito  com  escriptura  pelo  adjudante  Joseph 
Lopes  Craveiro.  Passados  anno  e  meyo  com  pouca  dir- 
ferença,  no  de  1726  a  doze  de  Junho,  concluída  a 
obra,  por  despacho  do  R.*^  Arcebispo  D.  Luiz  Alvares 
de  Figueiredo,  que  havia  chegado  á  Babya  a  vinte  e 
seis  de  Novembro  de  1725,  benzeo  a  capella  o   R. 
Chantre  JoaO  Calmou  com  as  ceremonias  costumadas, 
assistência  do  Yíce-Rey,  e  primeiras  pessoas,  celebran  • 
do-se  no  seguinte  dia,  que  era  o  do  glorioso  Santo  a 
primeira  Missa  com  toda  a  solemnidade.  Pelo  mesmo 
Vice-Rey  Vasco  Fernandes  Cezar,  Mestre  de  Campo 
JoaO  dos  Santos  Ala,  e  vinte  e  sette  Irmaõs  mais  da 
ditta  confraria  se  acha  no  seo  compromisso  termo  as- 
signado,  e  feito  na  Camará  Ecciesiastica  adesoito  de  Ja- 
neiro de  1727,  com  juramento  de  subgeiçaõ  ao  ordiná- 
rio para  tomar  contas,  vizitar,  e  o  mais  por  sy  ou 
pelos  seos  vizitadores  :  e  por  outro  termo  de  desoito  de 
Fevereiro  do  mesmo  anno  conGrmado  o   tal  compro- 
misso pelo  mesmo  ordinário* 

lAMATAH.  PART.  11.  TOL.  I.  41 
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266»  Tem  capellaS,  a  quem  paga  a  Irmaadatie  todas 
os  ainos  oito  mil  réis,  e  bua  pataca  por  cada  missa  que 
diz  aos  Domingos»  e  dias  Santos  pelos  IrmaOs  vivos,  e 
de  dez  em  dez  dias  buS  coarta  de  fbrtnba  para  sustento 
de  escravo,  que  varre  a  Igreja,  e  entra  na  conta  do 
soldo  do  Santo,  que  Ibe  dá  El-Bey  pela  praça  de  Alfe- 
res de  Infantaria,  cobrando  o  Procurador  de  três  em 
três  mexes  trinta  mil  réis  á  conta.  Da&  de  entrada  os 
Irmãos  coatro  mil  réi8>  e  meya  pataca  annualmente. 
Tem  os  defuntos  cada  hum  doze  missas,  e  bum  offieto 
annual  com  dez  clérigos,  e  os  três  que  vaO  ao  altar  e 
muzica.  Saõ  os  juizes  os  Yices-Reis  do  Estado  ;  celebra- 
se  a  festa  no  próprio  dia  do  Santo,  com  a  sua  Trezena»  a 
qual  fazia  com  pratica  o  Conde  das  Galveas,  e  tudo  o 
mais  á  sua  custa* 


tm  DO  VOLUME  1 ."  bA  2/  PARTE* 
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